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Quando  no  estado  da  historia;  religião,  usos  e  costumes 
de  um  povo  vencido  e  subjugado  outros  documentos  não 
temos  além  das  chronicas  e  relações  dos  conquistadores, 
sempre  empenhados  em  todos  os  tempos  a  glorificar  seus 
actos  com  apparencias  de  justiça,  e  a  denegrir  as  suas  vi- 
ctimas  com  imputações  de  todos  os  géneros;  engano  fora 
si  cuidássemos  achar  a  verdade  e  os  factos  expostos  com 
sincera  imparcialidade,  e  devidamente  interpretados. 

Essa  verdade  estreme  nâo  resalta  a  maior  parte  das  vezes 
nem  mesmo  nas  paginas  dos  historiadores  nacionaes  dos 
povos  mais  cultos;  os  quaes,  contaminados  do  espirito  de 
partido  ou  se  deixam  seduzir  por  theorias  a  priori,  e  por 
ellas  julgam  os  acontecimentos,  amoldando-os  à  sua  feição; 
ou  por  elles  impressionados  apaixonadamente  sentenceam, 
sem  maus  indagar  e  pesar  as  causas  que  os  produziram. 
Do  mesmo  modo  desfiguram  as  crenças,  e  infamam  os  usos 
e  costumes;  sendo  que  de  ordinário  só  nos  parecem  ra- 
zoáveis os  nossos. 

Si  livres  de  qualquer  preconceito,  só  pondo  a  mira  na 
verdade,  lemos  attentamente  a  historia  de  huma  nação 
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estrangeira,  o  seguimos  á  filiação  lógica  e  natural  dos 
succe^os/bem  como  o  espirito  das  reflexões  dos  escri- 
ptOF^.á  vista  mesmo  dos  factos  expostos  presumimos  às 
ve$e£razões  occultas,  e  formulamos  juízos  bem  diversos 
.dp.gfue  lemos.  A  historia,  tal  como  os  homens  a  escrevem, 
"é  o  mais  das  vezes  como  um  processo  pleiteado  por 
.'.Interesses  contrários,  que  varia  de  arrazoado  segundo  o 
*  intento,  e  a  dialéctica  dos  a Jvogados ;  e  tanto  pôde  clau- 
dicar o  historiador  nas  suas  reflexões  e  interpretações, 
como  na  exposição  dos  factos.  Para  que  estes  sejam 
comprehendidos,  e  fallem  por  si  mesmos,  carecem  de 
todas  as  suas  circumstancias;  e  huma  só  omittida  por 
descuido,  ignorância  ou  malícia,  errado  irá  o  raciocínio, 
injusta  e  falsa  a  conclusão. 

Si  fossemos  julgar  das  virtudes  do  christianismo  pelas 
diatribes  dos  adoradores  de  falsos  deoses,  daríamos  razão 
ao  polytheismo ;  mas  não  nos  esqueçamos  que  os  ven- 
cedores querem  ter  toda  a  razão  do  seu  lado,  mesmo 
quando  levantam  fogueiras ;  e  o  historiador  é  um  juiz 
recto,  e  não  o  panegyrísta  da  victoria  a  todo  custo. 

Quando  pois  se  nos  apresentam  documentos  vários,  pro- 
venientes de  hum  só  lado,  cumpre-nos  procurar  a  verdade 
pela  critica,  e  por  hum  methodo  indirecto,  notando  sempre 
as  contradicções,  como  fazem  os  juizes  no  acareamento  das 
testemunhas ;  cingir-nos  aos  factos  principaes  em  que 
todos  estão  de  acordo ;  desviar  reflexões  e  epithetos  affron- 
tosos;  e  admittir  como  verdade  todo  o  bem  que  dizem  do 
inimigo*  As  accusações  que  mutuamente  se  fazem  os  de 
um  mesmo  lado ,  divididos  por  interesses  contrários , 
justificam  o  terceiro  sem  voz  para  deíender-se,  e  são  para 
o  historiador  sincero  novas  fontes  de  verdade. 

Não  estamos  nós  vendo  como  se  escreve  a  historia 
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contemporânea?  Como  se  alteram  os  factos  passados 
debaixo  dos  nossos  olhos  ?  Si  pois  os  partidos  políticos  de 
uma  mesma  nação  civilisada ,  capitaneados  por  homens 
superiores,  com  baldões  e  calumnias  se  não  poupam,  que 
cega  confiança  nos  hão  de  inspirar  essas  pinturas  de  hum 
povo  estranho,  feitas  pelos  seus  oppressores? 

As  noticias  que  sobre  os  indígenas  da  America,  e  com 
especialidade  os  do  Brasil,  nos  deixaram  os  primeiros 
Europeos  que  delles  escreveram,  são  tão  contradictorias, 
que  as  não  podemos  aceitar  todas  sem  exame.  De  ordi- 
nário esses  narradores  de  cousas  novas,  que  se  não  recom- 
mendam  pela  sua  sciencia  e  desinteresse,  tendem  mais  a 
notar  o  ridículo  e  estravagante  que  exageram,  do  que  o 
bom  e  razoável  que  calam.  O  amor  ao  extraordinário  os 
leva  à  hyperboles  e  fabulas;  acham  homens  monstros, 
sem  lei  nem  grei,  como  acham  gigantes  e  amazonas. 

Si  alguns  escriptores  modernos  por  simples  conjecturas 
bem  ou  mal  fundadas,  julgaram-se  auctorisados  a  recusar 
o  testemunho  do  grande  Padre  Vieira,  quando  parece 
avultar  a  população  dos  indígenas  do  Brasil ;  a  matança 
que  nelles  se  fazia  para  captival-os,  e  a  crueldade  dos  seus 
colonisadores;  porque  admittiremos  a  esmo  o  que  em 
contrario  dizem  outros  que  não  valem  tanto  como  o  celebre 
jesuíta,  a  quem  o  Brasil  e  as  letras  são  devedores  de  assigna- 
lados  serviços? 

O  que  não  pôde  a  prevenção!  Locke,  philosopho  tão 
respeitável,  empenhado  porém  a  negar  as  idéas  innatas* 
grande  escolho  da  sua  doutrina,  foi  achar  apoio  em  Lery 
para  dizer  que  os  selvagens  do  Brasil  nenhuma  idéa  tinham 
de  Deosl  Apoiado  nesse  mesmo  escriptor,  e  em  outros 
muitos,  não  duvido  sustentar  o  contrario  com  mais  funda- 
mento que  o  philosopho  inglez;  e  não  só  essa,  como 
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outras  muitas  verdades  postas  em  duvida,  obscurecidas  e 
negadas. 

É  certo  que  Lery  diz  categoricamente  que  não  tinham 
os  selvagens  conhecimento  do  verdadeiro  e  único  Deos; 
o  que  em  rigor  na  bocca  de  hum  protestante  só  significa 
que  não  tinham  de  Deos,  huma  idéa  qual  a  teem  os  philo- 
sophos.  Mas  tratando  das  suas  erradas  crenças,  e  dos 
seus  falsos  prophetas,  destroe  a  nossos  olhos  a  pecha  de 
atheismo;  como  veremos  adiante  quando  examinarmos 
esse  ponto. 

II, 

•  Hm  deito  trabalho  he  reabilitar  o  elemento 

Indígena  que  faz  parte  da  população 

do  Braall. 

0  elemento  europeo  que  constituo  huma  parte  da  popu- 
lação do  Brasil  e  ao  qual  devemos  o  incremento  da  nossa 
civilisação,  tem  por  si  a  historia  gloriosa  dos  seus  ante- 
passados, desde  que  herdeiros  dos  remanecentes  da  civili- 
sação grega  e  romana  que  combateram,  deixaram  por  esse 
mesmo  combate  o  estado  selvagem  em  que  viviam. 

Esse  elemento  não  necessita  hoje  de  rehabilitação  aos 
olhos  da  philosophia.  Elle  domina  por  toda  parte  e  vôa, 
atravez  dos  mares,  até  onde  a  cobiça  lhe  acena  alguma 
preza.  Seus  mesmos  erros  e  crimes  acham-se  suficiente- 
mente compensados  por  illustres  e  apregoados  feitos  que 
assignalam  a  sua  marcha  invasora,  a  par  de  muitas  devas- 
tações e  mortes. 

No  mesmo  caso  porém  se  não  acha  o  elemento  indígena, 
a  quem  muitos  negam  não  só  a  sua  importância  na  popu- 
lação, colonisação  e  prosperidade  do  paiz,  como  também 
as  noções  de  Deos  e  de  justiça,  e  alguns  nobres  senti- 
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mentos,  que  naluraes  julgamos  no  homem,  e  não  o  pro- 
ducto  da  cultura,  e  do  artificio  social. 

Mostrar  esse  elemento  tal  como  elle  é,  ou  ao  menos  tal 
como  se  nos  elle  apresenta;  rehabilital-o  aos  olhos  da  phi- 
losophia  e  da  historia,  é  o  fim  a  que  agora  me  proponho; 
não  que  o  seu  sangue  me  circule  nas  veias,  e  por  elle  me 
falle;  mas  porque  falla-tae  no  coração  o  amor  á  humani- 
dade, e  n'alma  a  voz  da  verdade.  Nem  consentirei  que 
outros  affectos  venham  perturbar  a  serenidade  de  tão 
desinteresada  tentativa. 

Esta  rehabilitação  implica  a  refutação  de  alguns  erros 
que  se  teem  assoalhado  contra  os  nossos  indígenas,  por 
um  desses  caprichos  a  que  andam  foreiros  os  homens ; 
e  sem  essa  referencia  ao  que  se  acha  escripto,  pareceria 
extemporâneo  e  sem  causa  o  nosso  trabalho,  como  o  de 
quem  academicamente  se  cansasse  a  combater  huma  hypo- 
these  gratuita  de  sua  própria  lavra. 

Um  livro  recente  e  notável  de  auctor  brasileiro  que  es- 
timamos, e  cuja  attenta  leitura  suggerio-nos  estas  reflexões» 
reúne  e  abona  todas  quantas  accusações  andam  espalhadas 
por  paginas  diversas  contra  os  nossos  selvagens,  conce- 
dendo-lhes  apenas  insignificantes  virtudes,  como  penhores 
de  imparcialidade. 

Não  fallar  desse  livro  por  temor  de  parecer  criticar 
uma  obra  de  compatriota  nosso,  quando  tão  poucos  são 
os  que  pelas  lettras  nos  dão  gloria»  e  tantos  os  que  por 
inveja  procuram  destruil-as,  seria  uma  dissimulação  trans- 
parente, quasi  signal  de  despreso,  e  de  injuria  ao  nome  e 
ao  mérito  do  auctor. 

As  arvores  frondosas  de  solidas  raizes  supportam  bem, 
sem  curvar-se,  o  peso  das  parazitas  que  n'ellas  se  escoram, 
e  absorvendo-lhes  alguma  ceiva,  compensam  os  aggravos 
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que  fazem,  attrahindo  sobre  ellas  os  olhos  dos  indifferentes, 
que  assim  mais  lhes  admiram  a  corpulência.  De  mais, 
estou  persuadido  que  ainda  mesmo  convertidas  em  cen- 
suras as  nossas  citações,  não  desmereceriam  a  gloria  desse 
illustre  escriptor,  antes  o  tornariam  mais  conhecido  e 
apreciado  como  merece. 

A  morte  dos  livros  não  he  a  critica;  he  o  silencio  da 
indifferença  e  da  inveja  com  que  são  recebidos.  Para 
evitar  essa  mortal  indifferença,  e  provocar  o  barulho  da 
crítica,  escreveo  J.  J.  Rousseau,  por  conselho  de  Diderot, 
esse  tão  citado  discurso  contra  a  civilisação ;  e  desf  arte 
conseguio  a  celebridade  que  desejava.  Com  os  ouvidos 
do  philosopho  de  Genebra  ouça  o  auctor  da  Historia  Geral 
do  Brasil  o  pequeno  ruido  da  nossa  voz,  e  consinta  de 
bom  grado  que  a  elle  nos  acostemos,  para  dar  vida  e 
actualidade  às  nossas  reflexões. 

É  certo  que  os  inimigos  da  gloria  alhea  applaudem,  na 
falta  de  injuria,  as  leves  observações  que  se  fazem  aos 
invejados,  como  saboream  as  crianças  qualquer  migalha 
de  doce:  mas  com  essas  observações  decoram  um  nome 
que  desejariam  morto,  e  alguma  cousa  apprendem,  como  o 
infante  toma  o  remédio  pelo  mel  que  o  envolve. 

E  dali' ing  ano  suo  vita  riceve. 

Podemos  pois,  na  parte  refutativa  da  these  que  susten- 
tamos, sem  offensa  do  illustre  auctor  da  Historia  Geral  do 
Brasil,  extractar  do  seu  livro  as  proposições  que  tivermos 
de  confutar,  em  vez  de  desenterral-as  de  escriptores  já 
mortos;  tanto  mais  que  não  nos  limitaremos  a  isso;  pois 
que  n'elle  achamos  adminiculos  para  a  parte  afirmativa, 
que  he  o  fim  a  que  nos  propomos. 
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Historia  geral  do  Brasil ,  pelo  Sr.  Vamliaffeii. 
SI  éabe  aus  ho*sos  selvagens  o  titulo  de  Indí- 
genas. Considerações  sobre  as  antiguidades 
amerleanas.  < 

0  Sr.  Varnhagen,  incansável  pesquisador  de  antigos 
documentos,  e  que  quasi  sempre  viveo  longe  da  pátria 
em  serviço  d'ella,  transportando-se  com  a  imaginação  aos 
tempos  coloniaes,  constituiu-se  o  mais  completo  histo- 
riador da  conquista  do  Brasil  pelos  portuguezes,  e  o  pane- 
gyrista  da  civilisaçáo,  mesmo  a  ferro  e  fogo,  pelo  capti- 
veiro  dos  povos  brasileiros,  com  quem  não  sympathisa, 
talvez  por  não  conhecel-os;  e  a  quem  às  vezes  tudo  nega, 
até  o  titulo  de  indígenas,  chamando-lhes  vindiços  aliení- 
genas como  para  não  dever-lhes  caridade  alguma. 

Tomando  e  vocábulo  indígena  no  sentido  absoluto  que 
lhe  dâ  o  historiador,  não  sei  que  povo  no  mundo  se  possa 
hoje  chamar  indígena;  a  menos  que  não  haja  alguns 
descendentes  de  Adão  que  sempre  no  Paraíso  terrestre  se 
perpetuassem.  Mas  quem  possue  os  documentos  históricos 
da  genealogia  desse  povo  ? 

Como  porém  o  historiador  declara  que  as  sanctas 
escripturas  estão  mui  acima  da  historia  mundana,  e  nós 
devemo-nos  contentar  por  ora  com  o  facto  geológico  de 
que  o  homem  appareceu  sobre  a  terra  em  todos  os  conti- 
nentes estudados  antes  desse  deluvio,  ou  ultimo  catactismo 
que  ella  soflreu ;  não  vejo  em  tal  caso  razão  porque, 
mesmo  na  accepção  rigorosa-desse  vocábulo,  negue  a  priori 
aos  índios  o  titulo  de  indígenas;  podendo  ser  que  des- 
cendam de  algum  Adão  americano;  sendo  essa  a  conclusão 
mais  lógica  de  quem  se  contenta  cora  o  facto  geológico,  e 
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acha  irrisório  entrar  ein  investigações  sobre  a  precedência 
dos  povos  que  viviam  neste  continente. 

Confesso  porém  que  na  difficuldade  em  que  se  acha  a 
ethoographia  de  demonstrar  a  unidade,  ou  a  pluralidade 
da  raça  humana,  prefiro  como  mais  plausivel  a  tradição 
bíblica,  tanto  a  essas  conjecturas  de  alguns  naturalistas  e 
philologos  à  vista  de  differenças  e  modificações  physicas 
exteriores,  que  a  sciencia  cabalmente  explica;  como  a 
esse  facto  geológico,  que  não  he  o  que  mais  embaraça ; 
pois  que  a  presença  de  milhões  de  povos  no  continente 
americano,  sem  que  saibamos  donde  vieram,  faltando 
línguas  que  ainda  se  não  reduziram  a  nenhuma  das  antigas, 
não  impede  que  o  historiador,  e  outros  muitos  os  consi- 
derem como  aborigmes,  e  os  façam  descendentes  dos 
Egypdos,  dos  Garthaginezes,  dos  índios,  das  dez  tribus 
de  Israel,  e  de  quantos  povos  antigos  se  conhecem* 

Mas  nem  por  isso  recusaremos  a  denominação  de  indí- 
genas consagrada  pelo  uso,  para  melhor  distinguil-os  dos 
mais  conhecidos  vindiços  alienígenas  depois  de  Cabral ;  e 
só  neste  sentido  empregaremos  esse  termo,  como  o  histo» 
riador  os  chama  Bárbaros  por  variar  o  estylo.  Até  que 
algum  sábio,  tomando  como  inspiração  divina  o  pensa- 
mento do  immortal  Colombo,  com  boas  razões  o  desen- 
volva, e  dê  por  demonstrado  ser  a  America  o  berço  do 
género  humano,  donde  emigraram  os  descendentes  de 
Adão  a  povoar  o  resto  do  mundo;  e  enrequecidos  de 
árdua  experiência,  voltem  a  perfazer  o  circulo  da  sua 
longa  peregrinação,  e  completar  a  sua  civilisação  no  pre- 
mitívo  Éden,  que  assim  tenha  de  recolher  o  fructo  dos 
trabalhos  de  todos  os  seus  filhos. 

Infelizmente  poremos  Bárbaros  queaniquilaram  o  colos- 
sal império  dos  Incas,  que  devastaram  tantas  cidades  flores- 
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centes  do  Mexicoe  do  Peru,  c  tantos  monumentos  destrui- 
ram.com  tâo  estúpida  ferocidade  nos  roubaram  as  melhores 
paginas  que  nos  poderiam  guiar  na  pesquisa  da  antigui- 
dade americana.  Comtudo,  à  vista  dessas  ruinas  eloquentes 
de  Disco,  Teaguanaco,  Utatlam,  Tulha,  Tenochtitlara,  Cu- 
Ihuacan,  eTezenco,  essa  Athenas  americana,  onde  Summa- 
riava,  primeiro  bispo  do  México,  invejoso  da  gloria  attri- 
buida  a  Ornar,  amontou  em  huma  praça  todos  os  docu- 
mentos da  historia,  da  litteratura  e  das  artes,  e  todos  os 
H8anuscriptos,hierogIyphosepinturas  dos  Azteques,  eergueo 
uim  pyramide  que  entregou  às  chammas!  A1  vista  dessa 
multidáo  de  cidades,  de  canaes,  de  pontes,  de  pyramides 
do  papel  de  pita,  cartas  geographicas,  e  divisão  do  anno 
em  365  dias,  e  dessa  maravilhosa  estrada  de  quinhentas 
léguas  de  Cusco  ao  Quito,  por  entre  montanhas,  talhada 
nas  rochas,  e  guarnecida  de  arsenaes,  fortalezas,  templos 
e  hospícios  para  os  caminhantes;  à  vista  dessas  gigan- 
tescas ruinas  descriptas  por  GarciTasso,  Bumbotdt,  Kings- 
borough,  e  outros  viajantes;  documentos  incontestáveis 
de  huma  civilisação  de  caracter  antiga  e  original,  que 
denuncia  gerações  successivas  e  séculos  para  ter  chegada 
a  esse  ponto  de  grandeza  e  esplendor,  tão  fácil  nos  é 
suppol-a  anterior,  como  contemporânea  da  mais  antiga 
crrifisação  da  índia  e  do  Egypto. 

Como  a  America  se  achava  povoada»  e  em  parte  civilisada 
desde  remotíssimas  eras,  que  a  historia  e  a  imaginação 
não  attingem,  e  completamente  ignoramos  donde  proce- 
deram os  seus  primeiros  íncolas ;  não  ha  razão  para  que 
nôs,  vindicos  alienígenas,  como  taes  também  os  tratemos. 
Indígenas  lhes  chamam  todos  os  geographos;  e  si  essa 
designação  lhes  não  cabe,  também  a  ninguém  mais  per- 
tence. 
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Como  de  mais  c  um  facto  quo  o  género  humano  ignora 
scientiíicamente  a  sua  origem,  o  seu  berço  e  o  seu  pri- 
meiro estado,  devemos  crer  que  esse  mysterio  sobre  o  seu 
passado,  bem  como  o  que  envolve  o  seu  futuro,  entrou 
nos  planos  da  Providencia.  E  bem  pode  ser,  que  havendo 
no  principio  um  só  continente,  uma  só  raça,  uma  só  lín- 
gua, date  a  dispersão  das  famílias,  a  variedade  deformas, 
e  multiplicidade  de  línguas  da  fractura  e  separação  da 
terra  em  vários  continentes  povoados,  separação  devida  a 
esse  grande  cataclismo  á  que  remonta  a  tradição  dos  povos, 
e  de  que  vemos  incontestáveis  documentos  geológicos. 
Assim  cada  continente,  fragmento  do  único  primitivo, 
terá  huma  raça  indígena,  sem  que  por  isso  deixe  de  haver 
unidade  de  espécie  humana,  e  o  que  entre  os  povos  ameri- 
canos parece  indicar  precedência  de  outros  povos  que 
reputamos  mais  antigos,  talvez  apenas  seja  huma  prova  de 
contemporaneidade  de  civilisaçáo,  e  da  conformidade  do 
espirito  humano  no  seu  primitivo  e  espontâneo  desenvol- 
vimento. 

Dir-se-ha  que  isto  não  passa  de  conjectura.  Assim  é; 
mais  ao  que  se  reduzem  todas  as  opiniões  contrarias  ? 

IV. 

Coneludes  que  podemos  tirar  d*  earta  de  Tas  de 
Caminha,  Justiça,  ordem  soelal  e  forma  de 
governo  dou  Indígenas  do  Brasil. 

Quando  eu  leio  a  celebre  carta  de  Vaz  de  Caminha,  es- 
cripta  de  Porto-Seguro  no  i.°  de  Maio  de  1500;  esse  pri- 
meiro e  sincero  documento  sobre  os  povos  brasileiros,  noto 
a  segurança,  de  quo  se  maravilha  o  escrevente,  oom  que 
elles  andavam  entre  os  portuguezes:  signal  evidente  de 
que  não  estavam  habituados  a  suspeitar  ciladas  e  perfídias. 
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Onde  reina  a  malícia  está  o  receio. 
Que  a  faz  imaginar  no  peito  alheio. 

Noto  a  facilidade  com  que  trocam  os  seus  arcos  e  flexas 
por  cousas  insignificantes  e  inúteis,  até  por  folhas  de  papel! 
Prova  de  grande  amor  a  cousas  novas  e  curiosas.  Noto  o 
respeito  com  que  assistem  á  missa,  ora  em  pé,  ora  de 
joelhos;  beijam  a  cruz,  segundo  vêm  fazer  aos  portuguezes; 
e  esse  dentre  os  indigenas  que  fallando  aos  seus,  mostrava 
o  altar,  e  apontava  com  o  dedo  para  o  céo,  «  como  quem 
lhes  dizia  alguma  cousa  de  bom,  »  prova  de  que  tinham 
idéa  de  alguma  divindade  celicola,  a  quem  referiam  o  simu- 
lacro estranho  que  viam*  coraprehendendo  a  sua  signi- 
ficação; o  que  não  fariam  sinão  tivessem  a  menor  idéa 
de  Deos  e  de  culto. 

Noto  finalmente  que  se  acharam  «  choupaninhas  de 
rama  verde  como  as  de  entre  o  Douro  e  Minho,  e  uma 
povoação  central  com  nove  ou  dez  casas  de  madeira  com 
as  ilhargas  de  taboas,  e  tão  compridas  como  a  nào  capi- 
ta na.  d  Prova  de  que  viviam  em  sociedade. 

O  que  os  descobridores  portuguezes  acharam  em  Porto- 
Seguro,  foram  depois  achando  com  maior  desenvolvimento 
por  todo  o  vasto  Brasil:  homens  simples,  debôa  fé»  hospi- 
taleiros, trabalhadores,  e  sempre  dispostos  a  unirem-se  a 
elles,  si  os  não  maltratavam. 

Não  concordo  pois  com  o  Sr.  Varnhagen  quando  diz:  a 
única  crença  forte  e  radicada  que  tinham  esses  selvagens 
era  a  obrigação  de  se  vingarem  dos  estranhos  que  offen- 
diam  qualquer  da  sua  alcatéa.  »  E  convertendo,  por  direito 
de  historiador,  esse  espirito  de  vingança  em  religião  dos 
indígenas,  tira  d'ahi  argumento  contra  a  tolerância  em  ma- 
téria de  religião.  Descarte  um  hábil  romancista  prepara 
os  factos  para  as  conclusões  que  deseja  tirar. 
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Mas  essa  fraternidade  com  que  todos  de  uma  mesma 
taba  ou  povoação  tomam  parte  na  offensa,  e  no  desaggravo 
de  um  só  delles,  o  padre  Aspilcueta  que  a  nota,  não  a  con- 
verte em  religião ;  e  apenas  diz :  teem  tal  U%  entre  st, 
que  recebendo  o  menor  Telles  huma  injuria  dos  christãos* 
se  junctam  todos  a  vingal-a  ». 

Mas  essa  lei  os  honra !  O  direito  internacional  dos  povoa 
cxvihsados  ainda  hoje  consagra  o  uso  das  represálias  por 
offensa  ou  damno  causado  a  um  dos  seus  membros ;  do 
que  tanto  abusam  os  grandes  Estados  da  Europa  >  que  pela 
voz  dos  canhões  proclamam  seus  direitos. 

Essa  sympathia  natura),  que  liga  os  indivíduos  de  uma 
mesma  tribu,  é  o  instincto  da  associação,  a  base  funda- 
mental da  ci vilisaçáo,  e  o  germem  da  justiça ;  e  não  ha  de 
que  fazer  censuras  si  esse  sentimento  benévolo  he  tão  forte 
no  coração  do  homem  livre»  À  destruição  de  Tróia  não 
teve  por  motivo  senão  a  vingança  de  huma  injuria ;  por 
motivo  qaasi  semelhante  expulsaram  os  Romanos  os  Tar- 
quinios,  e  destruíram  a  realeza ;  e  outras  murtas  guerras 
e  devastações  nem  se  quer  se  cohonestam  com  iguaes  visos 
de  justiça. 

No  estado  social  chamamos  vingança  o  acto  peto  qual  o 
ofíendido  se  desforça  por  suas  próprias  mãos :  mas  si  é 
o  magistrado,  ou  o  governo  quem  em  nome  da  sociedade 
inflinge  a  pena  ao  delinquente,  e  desagrava  o  offendklo, 
justiça,  e  não  vingança,  chamamos  a  esse  acto.  Apesar  da 
semelhança,  mui  diferentes  são  os  dous  actos,  pelas  deter- 
minações que  os  produzem,  e  os  sentimentos  que  inspiram 
nosjcircumstaotes.  No  primeiro  caso,  coostitue-se  o  homem 
juiz  em  causa  própria,  e  executor  apaixonado  de  sua 
própria  sentença:  o  ódio  que  revela  o  torna  reprehensivel. 
No  segundo  caso,  desapparece  a  individualidade,  antisocial 
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por  natureza ;  é  um  esfcanho,  he  a  sociedade  quem  julga, 
sentenceia  e  pune.  O  acto  de  todos  a  todos  parece  bem;  e 
a  sympathia  que  inspira  o  justifica  aos  nossos  olhos. 

Si  pois  todos  os  de  huma  mesma  taba  se  reúnem  para 
castigar  o  aggressor  de  um  de  seus  membros,  ao  espirito 
de  justiça,  e  não  ao  de  vingança,  havemos  de  atiríbuir  esse 
procedimento.  £  porque  converteremos  eia  crime  nos 
selvagens  o  que  be  virtude  nos  povos  citiiisadorf  Tem  a 
moral  universal  princípios  oppostos,  applicaveis  segundo 
o  nosso  gosto  às  diversas  condições  dos  homens? 

Consignemos  pois  como  uma  primeira  verdade  que  os 
indígenas  viviam  em  um  regular  estado  social:  e  si  bem 
não  tivessem  leis  escriptas,  como  também  as  não  tinham 
osLacedemonios,  com  quem  em  algumas  cousas  se  parecem, 
comprehendiam  que  deve  a  sociedade  prestar  apoio  e  pro- 
tecção a  qualquer  de  seus  membros.  Esta  sociedade, 
além  do  ministro  da  sua  religião,  o  pajé,  tinha  um  chefe 
politico  electivo,  que  na  guerra  assumia  o  poder  supremo, 
e  na  paz  submettia-se  á  decisão  de  um  conselho  de  anciãos 
que  consultava.  A  declaração  de  guerra,  a  sentença  de 
morte,  e  a  transmigração  eram  por  determinação  desse 
conselho. 

Eis  o  que  dizem  todos  os  escriptores,  sem  exclusão  do 
nosso  historiador,  ffonde  podemos  concluir  que  os  índios 
tinham  idéas  de  justiça,  e  de  ordem  social,  euma  soUrivel 
forma  de  governo.  (*) 

Digam  embora  os  que  taes  factos  em  seus  escriptos 

O  Qaant  à  la  police  de  nos  sau vages,  cest  une  cbose  incroyable 
quine  se  peut  dire,  sans  faire  boate  à  ceoxqui  oot  Jes  lois  divines 
et  liumaines,  comme  estant  seulement  conduits  par  leur  Datarei, 
fvcfap*  corrompa  ^uil  wti,  tftotreliciment  et  virei*  ti  Meu  en 
paix  les  uns  avec  les  autres.  Lery  pag.  303. 
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memoram  que  elles  não  tinham  forma  de  governo  algum; 

porque  as  paginas  dos  factos  observados  desmentem  as 

das  invectivas. 

V 

Ba  vlnçança  além  dou  iMnibraee  da  eternidade 
attrlbulda  ao*  Indígena*.  Susta  erenças  religio- 
sa». Contradleçoe*  em  que  eahlram  Verj  e  Hoa- 
res.  O  e*plrlto  humano  é  o  mesmo  por  toda 
parte.  Exemplo  de  Lord  Byron. 

Não  pretendemos  converter  os  nossos  indígenas  em 
grandes  philosophos,  mas  longe  estamos  de  suppol-os,  tão 
irracionaes  que  digamos  com  o  Sr.  Varnhagem:  não  pas- 
sava sua  metaphysica  mais  alem  do  innato  terror  aos  tro- 
vões e  raios ; . . .  e  nenhum  indicio  se  descobre  entre  os 
Tupis  de  deísmo,  si  bem  não  faltem  muitos  de  diabolismo 
(T.  l.°pag.  123) 

Assim  dizendo  consola-se  porém  o  historiador,  assegu- 
rando-nos  que  <  a  vingança  alem  dos  umbraes  da  eterni- 
dade, si  por  um  lado  não  prova  bons  dotes  do  coração, 
descobre  que  estes  povos,  ou  antes  os  seus  antepassados, 
tinham  idéas  suporiores  às  do  instincto  brutal  dos  gôsos 
puramente  positivos  do  presente  »    ( T.  1.°  pag.  122 ) 

Feliz  achado  de  idéas  superiores  ás  do  instincto  brutal 
gòsos  presentes,  por  meio  da  vingança  além  dos  umbraes 
da  eternidade !  De  tão  grande  honra  não  julgou  dignos 
esses  miseráveis,  e  a  concede  antes  aos  seus  antepassados 
sem  duvida  mais  illustrados  para  conceberem  a  sublimidade 
dessa  atroz  vingança, 

Que  do  sepulchro  os  homens  desenterra;   (*) 
e  de  que  nos  deu  hediondo  exemplo  o  colérico  Estevão  VI, 

O  Gamões  Luziadas. 
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mandando  desenterrar,  julgar,  decapitar  e  lançar  no  Tibre 
o  cadáver  de  Formoso  seu  antecessor. 

Em  favor  da  religião»  e  da  moral,  em  honra  mesmo  da 
humanidade,  estimaríamos  que  o  historiador  descobrisse 
essas  idéas  superiores  reveladas  por  crenças  e  praticas 
mais  humanas,  que  aos  povos  brasilios  não  faltavam;  como 
lhes  não  faltava  a  idéa  de  um  Ente  Supremo,  criador  do 
universo,  e  de  uma  alma  que  ao  corpo  sobrevive,  a  des- 
peito do  que  dizem  os  que,  para  barbaramente  caçal-os  e 
e  captival-os,  começavam  por  suppol-osanimaes  sem  alma; 
e  necessitaram  que  um  Papa  os  declarasse  indivíduos  da 
verdeira  espécie  humana. 

O  nosso  historiador,  que  recorre  não  sei  a  que  dicciona- 
rio  para  declarar  que  Tupi  significa  tio,  diz  com  a  mesma 
segurança  <  ao  raio  que  temiam  designaram  por  tupam* 
apesar  de  que  todos  os  diccionarios  da  lingua  Tupi  dêm 
Tupam  como  o  Deos  dos  povos  brasilios,  e  não  por  si  só 
significando  raio,  que  de  outro  modo  se  exprime.  Porém 
a  palavra  existia;  era  preciso  dar- lhe  outra  significação, 
porque  a  de  Deos  não  quadrava  ao  historiador,  pela  sim- 
ples razio  que  elle  «não  crê  concebessem  ( os  selvagens )  a 
idéa  de  um  Ente  superior,  immortal  e  infinito  a  reger  este 
infinito  orbe.  >  D'est'arte,  fiel  indagador  da  verdade,  de- 
cide em  virtude  da  sua  particular  opinião,  e  não  à  vista  dos 
factos,  e  documentos.  Tão  grande  e  nobre  idéa  quer  elle 
que  a  devamos  à  civilisação.  Nós  porém  a  reivindicamos  em 
favor  da  espontaneidade  do  espirito  humano ;  não  por  op- 
posição  aos  princípios  do  historiador,  mas  por  ser  esta 
a  nossa  convicção,  conforme  jà  o  declaramos  em  outros 
escriptos,  e  com  mais  clareza  nos  Factos  do  Espirito 
Humano. 

Grande  força  tem  a  verdade!  Logo  adiante,  esquecendo-se 
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do  espirito  da  vingança,  única  fé  dos  selvagens,  e  que  lhes 
negara  a  idéa  de  um  ente  superior  o  historiador  que  lhes 
concede  muito  diabolismo,  falia  dos  numes  invisíveis  Cu- 
rupiras, Juruparis,  Anhangás  e  outros  !  De  geito  que  esses 
ignorantes,  sem  idéa  alguma  de  cousa  que  transcendesse  ao 
sensível,  como  os  Egypcios,  os  Gregos,  e  os  Romanos  ci- 
vilisados,  tinham  numes  para  todas  as  cousas ;  isto  é,  nada 
eomprehendiam  sem  uma  causa  superior  e  invisível,  que 
se  revela  em  todos  os  phenomenos  da  natureza  t  Mas  isso 
«esmo  é  ter  idéa  de  Deoç .  Nem  os  maiores  theistas  melhor 
o  comprehendem. 

À  pluralidade  dos  numes,  que  nada  mais  é  do  que  a  per- 
sonificação vulgar  ou  poética  dos  attributos  vários  da  di- 
vindade, não  destroe  a  primeira  concepção  da  causa 
suprema  que  se  patenteia  em  todas  as  cousas;  como  as  diffe- 
rentes  concepções  artísticas  não  destroem,  antes  realisani 
a  idéa  do  bello.  Os  povos  mais  cultos,  que  adoram  a  um 
só  Deos  único  e  bom,  nem  por  isso  deixam  de  attribuir 
grande  influencia  aos  demónios,  à  sorte,  a  boa  ou  m& 
estrella,  &c. 

Menciona  mais  o  historiador  o  respeito  com  que  limpa- 
vam as  picadas,  e  preparavam  as  festas,  quando  os  Pajés, 
a  quem  denomina  bruxos  e  feiticeiros,  porque  não  quer 
que  sejam  sacerdotes  nejn  physieos*  se  dispunham  a  visitar 
as  povoações.  Exactamente  como  fazemos,  quando  os  Bispos 
se  dispõem  a  visitar  as  cidades,  villas  e  aldèas  das  suas 
dioceses.  O  que  tudo  prova  que  os  Brasilios  tinham  crenças, 
religião  e  culto  ;  o  disso,  sem  que  o  queiramos,  nos  asse** 
guram  testemunhas  oculares,  e  entre  estas  o  Padre  Aspil- 
eueta,  citado  pelo  historiador. 

E  elle  mesmo  confessa  que  esses  Pajés  que  viviam  em 
brenhas  e  tijupares,  longe  dos  povoados,  e  cada  qual  tinha 
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authoridade  sobre  um  grande  districto,  inculcavam-se  com 
domínio  sobre  os  animaes  aggressores  do  homem;  e 
affirma  com  Gabriel  Soares  que  intimidavam  os  Bárbaros 
com  agouros  taes,  que  de  pasmo  vinham  a  morrer  ». 
Assim  os  dous  escriptores  tão  avessos  aos  índios,  conce- 
dem-lhes  a  fé  no  sobrenatural,  que  ao  principio  lhes  ne- 
gavam ! 

E  como  morreriam  elles  de  pasmo*  sem  essa  fé  robusta 
na  palavra  do  Pajé,  confirmada  por  algumas  praticas  es- 
tranhas e  mysteriosas,  de  que  Simão  de  Vasconcellos  cita 
alguns  exemplos  ? 

Quanto  melhor  fora  que  Soares  tivesse  memorado  alguns 
casos  desses  agouros,  e mentiras,  como  lhes  chama;  já 
qne  nos  excita  a  curiosidade,  dizendo :  Muitas  vezes  acon* 
tece  apparecer  o  diabo  a  este  gentio,  em  togares  escuros, 
e  os  espanca,  de  que  morrem  de  pasmo,  ( nem  é  para 
menos )  mas  a  outros  não  faz  mal,  e  lhes  dá  novas  dé 
cousas  não  sabidas  *. 

Aqui  temos  Soares  táo  crédulo  como  esse  gentio  de  quem 
zomba;  e  o  que  mais  ét  sem  razáo  quando  diz  que  os 
Pajés  «  pela  maior  parte  não  sabem  nada;  e  para  se  faze- 
rem estimar  e  temer  tomam  esse  officio,  por  entenderem 
com  quanta  facilidade  se  mette  em  cabeça  a  esta  gente 
qualquer  cousa  ».  Esse  entender  dos  Pajés  mostra  conhe- 
cimento do  coração  humano,  e  habilidade  politica.  £  não 
é  qualquer  cousa,  antes  muito  de  espantar,  o  ser  espancado 
sem  ver  por  quem,  e  receber  novas  pelo  diabo  de  cousas 
não  sabidas  1  E  que  muito  fossem  elles  crédulos,  si  Soares 
Portuguez  e  catholico,  attribuindo  a  embuste  o  que  conta 
confirma  o  que  pretende  negar  I 

No  mesmo  caso  esta  o  protestante  Lery  que  escreveo 
antes  delle.  £  pois  que  o  seu  testemunho  foi  neste  ponto 
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invocado  por  um  grande  philosopho,  que  attendeu  mais 
à  sua  conclusão,  que  à  sua  exposição  de  factos,  convém  que 
saibamos  que  Lery  affirma  mais  de  duas  vezes  que  os  sel- 
vagens do  Brasil  não  só  acreditam  na  immortalidade  dYma, 
senão  que  estão  persuadidos  que  depois  da  morte  vão  as 
almas  dos  beneméritos  folgar  além  das  altas  montanhas,  em 
bellos  jardins,  (os  campos  Elysios  dos  poetas,  diz  elle) ; 
em  quanto  que  as  dos  cobardes,  que  não  defenderam  a 
pátria,  (a  expressão  he  delle)  são  levadas  por  Aygnan 
(Anhangá)  que  sem  cessar  as  atormenta. 

Eis  aqui  jà  as  idéas  de  céo  e  de  inferno;  de  um  premio  e 
de  um  castigo  futuro;  e  de  uma  justiça  divina  e  eterna. 

Lembrarei  de  passagem  que  essas  altas  montanhas 
azues,  de  que  faliam  os  escriptores,  é  uma  expressão  fi- 
gurada com  que  os  Tupis  designam  as  nuvens  do  céo, 
além  das  quaes  collocam  a  mansão  da  eterna  bemaven- 
turança. 

Também  Lery  dà  como  certo  o  appareciniento,  sob  di- 
versas formas,  desse  espirito  maligno  Aygnan,  que  lembra 
o  Ahriman  dos  antigos  Persas,  principio  do  mal,  opposto 
a  Oromase;  e  falia  do  medo,  que  (Pelle  teem  os  índios,  a 
quem  espanca.  Trata  os  Caraíbas  de  falsos  prophetas,  e  os 
compara  aos  frades  mendicantes  ( perteurs  de  rogaUm  en  la 
papauté) ;  os  quaes  fazem  crer  aos  selvagens  que,  por 
communicação  com  os  espíritos,  não  só  lhes  podem  dar 
força  para  vencer  seus  inimigos,  como  fazer  crescer  as 
raízes  e  os  fructos.  Menciona  as  ofifrendas  feitas  aos  Marâcas, 
aos  quaes  attribuem  alguma  sanctidade,  acreditando  que 
nesses  instrumentos  lhes  falia  um  espirito  quando  os  tangem; 
econclue  descrevendo  uma  grande  festa  triennal,  ou  qua- 
triennal,  a  que  assistio  por  acaso  com  mais  dous  francezes; 
solemnidade  que  faz  lembrar  as  convulsões  dos  fanáticos 
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jansenistas,  sobre  a  sepultura  do  diácono  de  Paris,  no 
cemitério  de  São  Medard,  no  século  passado.    O 

O  espirito  humano  é  o  mesmo  por  toda  parte.  A  crença 
no  sobrenatural  o  amor  ao  maravilhoso,  ligam-se  à  idéa 
de  um  poder  immenso,  invisível;  exaltam-lhe  a  phantasia, 
e  decidem  de  uma  parte  de  seus  actos  e  de  sua  vida.  A  civi- 
lisaçáo,  a  cultura  nada  pôde  às  vezes  contra  essa  natural 
tendência.  O  homem  é  um  ente  religioso  e  supersticioso, 
como  é  racional  e  social.  A  historia  de  todos  os  povos,  as 
biographias  de  homens  illustres  de  todas  as  nações  estão 
cheias  de  provas  desta  verdade.  As  sciencias  mesmas  que 
tanto  condemnam  os  preconceitos,  fazem  seu  cabedal  de 
muitas  crenças,  que  se  vão  substituindo  umas  por  outras,  a 
titulo  de  progresso :  hypotheses  para  alguns  philosophos, 
verdades  para  os  que  mais  se  cuidam  sábios !  £  os  que  mais 
zombam  das  crenças  alheias,  são  muitas  vezes  bem  ator- 
mentados pelas  suas  próprias. 

O  celebre  Lord  Byron  passava  por  sceptico;  entretanto  o 
a uctor  das  memorias  sobre  a  sua  vida  nos  diz:  Byron  crê 
sinceramente  em  visões  sobrenaturaes;  porque  sua  phy- 
sionomia  toma  uma  expressão  grave  e  mysteriosa  quando 

O  Expondo  o  que  diz  Lery  acerca  das  crenças  dos  Índios,  tra- 
duzimos ás  vezes  as  suas  próprias  palavras.  Não  obstante  transcreve- 
remos aqui  um  trecho,  onde  esse  escriptor  resume  o  seu  parecer : 
c  Presupposant  doncques  que  nos  Ameriquains,  quoy  qu'i)s  ne  le 
confessent,  estaot  çonveincus  en  eux  mêmes  qu'U  y  a  quelque  Divi- 
nité,  ne  pouvront  pretendre  cause  d'ignorance;  outre  ce  que  j'ay  ja 
dit  toocbant  rimmoralité  de  1'ame,  laquelle  ils  croyent:  le  tonnerre 
dont  ils  sont  etpouvantez  et  les  diables  qui  les  tourmentent;  je  mons- 
treray  encores  en  quatrieme  lieu,  nonobstant  les  grandes  et  obscures 
tenebres  ou  ils  sont  plongez,  comme  ceste  semence  de  Relígion,  (si 
toutes  fois  ce  qu'ils  font  merite  ce  titre)  bourjonne  et  ne  peut  estre 
esteint  en  eux .  Pag .  268 . 
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elle  enceta  questões  desta  natureza.  Contou-me  ellecom 
o  sangue  frio  da  convicção  que  o  espectro  de  M.  Shelly,  eift 
um  jardim  lhe  apparecera.  Os  homens  mais  sábios,  os  mais 
hábeis  lógicos,  cabem  ás  vezes  na  superstição:  exemplo  seja 
Johnson.    O 

E  quantos  outros  se  poderiam  citar?  Mas  continuemos 
a  recolher  alguns  factos  mais  dos  nossos  indígenas. 

VI. 

Explicação  de  vario*  usos  doa  Tupla  por  eeeaatão 
da  gravides  e  parto  daa  mulheres.  Kxeinple  do 
preeeneeltoa  de  povoa  eultoa.  Besunto  daa  pra- 
tica* mala  netavele  doa  Indígena*.  Forque  te- 
miam oa  trovoee.  DlfTerenca  entre  —  Tupà  o 
Tupaita— . 

Apresenta  ainda  o  Sr.  Varnhagem  os  nossos  indígenas 
como  táo  respeitadores  do  mysterio  da  geração,  que  o 
marido  da  mulher  pejada  se  abstinha  de  caçar  por  não 
matar  alimária  prenhe;  e  pelo  mesmo  motivo  respeitavam 
então  os  ovos  dos  pássaros;  preferindo  morrer  de  fome  ao 
violar  os  preceitos  da  sua  crença  ou  superstição. 

Morrer  antes  do  que  destruir  o  gérmen  de  uma  vida  ani- 
mal que  se  desabrocha,  quando  o  seu  próprio  gérmen  se 
desenvolve  no  ventre  maternal,  não  é  um  facto  indifierente 
e  sem  importância!  Alguma  idéa  religiosa,  ou  grande  sen- 
timento de  piedade  se  associa  a  essa  pratica.  Si  porém, 
como  na  Europa  culta  ainda  hoje  se  crê  de  máo  presagio  o 
sal  entornado  na  meza.  tinham  elles  para  si  que  a  morte 
dada  por  suas  mãos  a  um  gérmen  era  de  fatal  agouro  para  a 

(*)    La  Contesse  de  Blessiogton. 
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▼ida  do  filho  que  esperavam,  e  o  conjuraram  com  sacrifício 
da  sua;  queimmenso  amor  paternal  não  revela  essa  pratica! 

Si  elles  porém  acreditassem  que  em  tal  caso  deviam 
matar  muitos  animaes,  destruir  muitos  germens,  derramar 
muito  sangue,  para  que  lhes  nacessem  os  filhos  robustos  e 
guerreiros;  náo  accusaria  essa  superstição  instinctos  fero- 
zes e  carniveros,  e  dureza  do  coração?  Pois  bem,  ouso 
contrario  não  só  denuncia  amor  paternal,  como  também 
bondade  d'alma,  e  uma  nobre  crença,  que  os  favores  do  céo 
só  por  actos  humanos  se  empetram. 

Um  uso  havia  entre  elles,  que  à  primeira  vista  parece 
ridículo  e  absurdo:  era  o  de  se  deitarem  os  maridos  nas 
redes,  e  pórem-se  em  dieta,  quando  as  consortes  davam  à 
luz  os  filhos;  emquanto  ellas  robustas  se  iam  banhar  ao  rio, 
e  se  entregavam  aos  trabalhos  domésticos. 

Si  porém  nos  lembrarmos  que  durante  a  prenhez  das 
mulheres  se  abstinham  os  maridos  do  prazer  da  caça,  pelo 
receio  de  matarem  alimária  em  igual  estado;  e  o  quanto 
por  isso  viviriam  inquietos,  impacientes  e  sôfregos  por 
verem  o  termo  dessa  abstenção;  ido  admira  que  á  vista  do 
feliz  resultado  do  seu  longo  sacrifício,  experimentassem 
grande  eommoçáo  do  animo,  e  abalo  do  corpo,  que  os  le- 
vasse ao  repouso;  como  a  nós  acontece  após  grande  ex- 
cesso de  prazer  e  dedôr  moral.  Essa  agitação  quasi  febril 
era  aviventada  pelas  visitas  e  parabéns  dos  amigos,  que 
vinham  todos  felicitar  os  pães;  signal  que  não  era  indiffe- 
rente  a  uns  e  outros  o  crescimento  da  prole.  Não  tendo 
elles  outros  moveis  de  repouso  senão  as  redes,  n'ellas  re- 
clinados ou  deitados  recebiam  as  visitas.  Como,  apezar  da 
pouca  sciencia  physiologica,  diziam  que  os  filhos  eram  antes 
dos  pães  que  das  mães,  não  admira  também  que  tomassem 
o  sossobro  que  soffriam  como  um  signal  da  aíTecção  natural 
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da  paternidade,  que  lhes  cumpria  acalmar  com  repouso  e 
dieta,  sendo  que  em  taes  casos  não  é  grande  oappetite; 
Demos  ainda,  si  quizerem,  que  exagerassem  um  pouco  o 
abalo  do  prazer  da  paternidade;  do  mesmo  modo  que  as 
pessoas  ricas  e  de  boa  sociedade  exageram  a  dôr  natural 
que  experimentam  pela  morte  dos  parentes,  cobrindo-se 
de  lucto,  e  recebendo  pêsames  com  as  janelias  cerradas,  e 
ás  escuras,  para  que  se  não  veja  a  lagrima  ausente  substi- 
tuída por  um  suspiro  voluntário,  de  mais  fácil  expressão. 

O  que  uns  fazem  por  necessidade  da  natureza,  outros  o 
fazem  por  imitação;  general isa-se  a  pratica,  e  o  uso  a 
exagera. 

Ainda  hoje  os  Napolitanos  sangram-se,  e  adietam  por 
qualquer  triste  impressão  que  recebam;  e  não  pelo  mal  que 
instam,  senão  pelo  que  imaginam  lhes  virá  infallivelmente 
sem  essa  cautella.  E  esse  imaginar  lhes  traz  o  mal,  si  o  não 
evitam  como  entendem. 

Um  pintor  bastante  intelligente  e  desabusado,  vinha  á 
minha  casa  em  Nápoles  fazer  um  retrato.  Um  dia  pintando 
mostrava-se  afllicto  e  incommodado.  —O  que  tem  ?  per- 
guntei-lhe.  —Pois  não  sabe?  Meu  irmão  foi  roubado  por 
uns  ladrões  que  lhe  entraram  em  casa  nos  arredores  de 
Portici.  Recebi  hontem  esta  noticia;  não  sagrei-me,  e  hoje 
estou  de  tal  modo  que  nada  faço  que  preste.  —  E  o  que 
tem  o  roubo  de  seu  irmão  com  a  sangria  ?  —  Essa  é  boa 
voltou-me  elle.  E7  cousa  sabida :  quando  alguém  recebe 
alguma  mà  noticia,  sangra-se  logo,  senão,  azeda-se  o 
sangue,  e  fermenta  a  biles- 

Melhor  aconteceu  a  um  ministro  estrangeiro  naquella 
corte;  no  tempo  que  alli  estive.  Trouxe-lhe  um  mestre  al- 
faiate uma  casaca  nova  a  provar.  Achava  o  ministro  que 
lhe  ia  mui  desageitada;  e  com  acrimonia  mostrava  os  defei- 
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tos  e  pregas ;  com  o  que  se  moía  o  alfaiate»  que  náo  ousava 
desabotoar-se.  Nisto  veio  um  criado  annunciar  uma  visita 
importante  Arranca  o  ministro  a  casaca,  veste  a  sua,  e  vai 
ao  salão,  dizendo  ao  artífice  que  espere.  De  volta  não  o 
achou.  Mas  eiUo  que  entra  com  a  mão  esquerda  ligada  e 
suspensa  em  um  lenço.  —  O  que  é  isso  ?  —  Pergunta-lhe. 
—  V.  Ex.,  responde  o  pobre  homem,  disse-me  cousas  tão 
desagradáveis,  que  não  tive  remédio  senão  ir  sangrar-me. 
Ha  sangradores  em  Nápoles  em  todas  as  ruas. 

Tenho  notado  que  homens  estóicos  nos  seus  soílrimentos 
physicos  e  desgraças  são  ás  \ezes  mui  ternos  e  compassivos 
e  até  fracos  nos  prazeres.  Os  que  insensíveis  na  guerra 
vém  correr  rios  de  sangue,  enternecem-se  ás  vezes  com  as 
lagrimas  de  uma  criança ;  e  os  indígenas  do  Brasil,  que 
ostentavam  tanto  estoicismo  nas  suas  doenças,  e  nos  tor- 
mentos do  seu  corpo,  podiam  por  isso  mesmo  ser  mais 
sensíveis  ao  abalo  da  paternidade. 

Estes  usos  e  costumes,  além  de  outros  muitos,  taes 
como  o  religioso  respeito  ás  virgens  até  a  idade  da  puber- 
dade; a  protecção,  a  família  e  aos  orphãos;  as  regras  segui- 
das nos  seus  casamentos ;  a  fraternidade  em  que  conviviam 
os  de  uma  mesma  taba,  «  condição  mui  bòa  para  frades 
franciscanos  »  como  diz  G.  Soares ;  a  hospitalidade  e  ge- 
nerosidade sem  limites  até  com  os  seus  inimigos ;  a  vene- 
ração aos  seus  cantores,  que  seguros  viajavam  poetisando 
e  cantando  por  entre  os  contrários,  bem  agasalhados  de 
todos,  como  os  trovadores  da  idade  media,  o  dever  es- 
tóico de  se  mostrarem  grandes  soffredores  nas  doenças  nos 
trabalhos  e  até  na  morte ;  como  si  algum  demo  tivesse 
aberto  escola  nestes  bosques  ;  o  que  prova  grande  império 
da  vontade  sobre  o  corpo,  requinte  da  dignidade  varonil, 

que  mereceu  a  admiração  de  Leibnitz  :   esses  mesmos  sa- 

k 
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críficios  humanos,  â  imitação  dos  Ty  rios,  Carthaginezes  e 
Gaulezes,  mas  não  táo  multiplicados  e  horrorosos :  a  arro- 
gância que  devia  ostentar  a  vi  et  ima,  bem  tratada  e  nutrida 
toda  enfeitada,  vociferando  que  jà  estava  vingada  pelo  mal 
que  lhes  fizera,  e  contente  assoberbava  a  morte  :  a  maça 
de  pão  que  lhe  davam»  instrumento  de  desesperada  defeza 
com  que  lhe  levantavam  o  animo  à  resistência,  para  não  pa- 
recer cobarde  o  sacrificador  com  quem  lutava,  como  nós 
damos  por  forma  um  advogado  ao  réo  de  morte,  jà  de 
antemão  condennado  no  espirito  dos  juizes :  emfim  as  suas 
mesmas  cerimonias  fúnebres;  as  mulheres  e  as  filhas 
desgrenhadas,  com  os  cabellos  esparsos  sobre  os  rostos* 
pranteando  após  o  cadáver  do  marido  edo  pai ;  e  os  varões 
levando  ãs  costas  o  corpo  da  esposa  ou  da  irmã  até  a  se- 
pultura, por  suas  próprias  mãos  abertas;  das  maiores  hon- 
ras dos  chefes,  em  cuja  cova  depositam  as  suas  armas  de 
guerra  e  alimento,  e  ao  lado  da  qual  mantém  o  fogo  por 
algum  tempo:  tudo  prove  que  a  metaphysica  dos  povos  bra- 
silios,  para  servir-me  dessa  expressão  do  Sr.  Varnfragem, 
passava  muito  além  do  terror  aos  trovões  e  raios. 

Nem  elles  temiam  esses  phenomenos  physicos  a  que 
estavam  tão  habituados  pela  sua  frequência  nestes  climas, 
senão  porque  os  consideravam  como  manifestações  das 
iras  de  Tupan ;  Porque  não  temiam  elles  o  mar  agitado? 
E  si  na  presença  desses  meteoros,  que  juntos  se  paten- 
teara no  espaço,  nomeio  do  apparato  sublime  da  desordem 
da  natureza,  sob  um  céo  tenebroso,  espantados  diziam  — 
Tupât-curangâ)!  Tupà-berabà  ou  simplesmente,  Tupan! 
também  nós  em  taes  casos  cheios  de  terror  exclamamos  — 
Deos !  E  errado  iria  quem  julgasse  que  applicamos  esse 
nome  ao  phenomeno  sensível. 

Como  elles  acreditaram  que  havia  um  nome  para  o  pen- 
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stmento,  outro  para  os  caminhos,  outro  para  os  desertos, 
outro  talvez  para  o  mar;  acreditaram  também  haver  um 
superior  a  todos»  que  vibra  o  raio,  e  despara  os  trovões; 
é  Tupan,  o  seu  Júpiter  Tonante. 

Farei  aqui  um  reparo,  que  me  parece  importante.  Crei  o 
que  os  escriptores  modernos  confundem  hoje  a  palavra 
èupá  com  Tupan,  ou  antes  Twjwmo,  como  ouvi  pronunciar 
a  muita  gente  no  Maranhão  e  no  Pará,  onde  este  termo  é 
muito  vulgar,  e  como  está  escripto  no  Dicionário  português 
e  brasileiro,  significando  —  Deos,  —  emquanto  que  tupá 
tem  atli  a  significado  da  trovão.  Esta  differença  existe,  náo 
a  enventamos  nos.  Ora,  a  terminação  ana  os  Tupis  a  em- 
pregaram em  alguns  casos  de  preferencia  á  terminação  ara > 
que  corresponde  à  nossa  desinência  e  em  or,  e  serve  para 
indicar  o  sujeita  que  exercita  a  acção  do  verbo,  como  se  lé 
na  grammatica  da  língua  brasílica  pelo  Padre  Figueira,  (*) 
sem  porém  explicar  a  differença  que  ha  entre  as  desinên- 
cias onae  ara,  como  existe  na  nossa  lingua  entre  ante  e  or 
como  por  exemplo  —  caminhante,  caminhador,  —  que  nã  o 
dizem  a  mesma  cousa.  Por  conseguinte,  tupá  significando 
trovão,   Tupana  contracção  de  tupà-ana,  significa  litteral- 
mente  o  Trovejador,  ou  melhor  o  Tonante,  como  poetica- 
mente dizemos.  Eé  neste  caso  náo  só  os  termos  das  duaslin- 
guas  exprimem  precisamente  a  mesma  idéa  por  nomes  verba- 
es  similhantes,  como  também  ha  alguma  analogia  nasvozes. 

Não  é  menos  de  notar,  que  havendo  no  céo  sol,  lua,  es- 
treitas, raios,  e  relâmpagos,  designem  os  Tupis  o  Nume 
celeste  pelo  attributo  do  trovão,  como  os  Gregos  e  Roma- 
nos t  Serão  estas  coincidências  devidas  ao  acaso  ? 

O  Os  ferbaes  em  bara  significam  a  pessoa  que  fazrcx:  jacat-çar*. 
e  maatador  alguns  acabam  cm  ana.  Fig:  gram:  pag.  72. 
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VII. 

M«r*l  ãmm  Tvpfts,  Hospitalidade*  6  Eetoltlam*. 
€•■19  recebenwi  elle»  00  eomjpAnltelras  de 
Cafcral  e  de  Martlm  AfTenao . 

A  hospitalidade  e  generosidade  sem  limites  até  para  o 
inimigo,  que  podia  entrar,  comer,  e  dormir  tem  qualquer 
taba  sem  o  menor  receio  de  ser  aggredido,  até  que  se  de- 
clarasse ao  que  vinha ;  tão  patriarchal  costume,  si  não  era 
um  preceito  da  sua  religião,  a  que  jamais  faltaram ;  si  não 
era  a  manifestação  espontânea  da  bondade  de  seus  cora- 
ções; era  pelo  menos  o  resultado  de  um  conhecimento 
reflectido,  do  quanto  deve  o  homem  ser  magnânimo  e  com* 
passivo  com  o  seu  semelhante,  e  não  repellir,  oífender  e 
trahir  a  quem,  mesmo  inimigo  cheio  de  confiança  o  pro- 
cura. Nisto  se  resume  a  doctrina  do  christianismo;  caridade 
com  o  próximo.  Assim  todos  os  christáos  imitassem  neste 
ponto  a  esses  a  quem  chamam  selvagens. 

De  qualquer  modo  considerada,  essa  pratica  nimia- 
mente humana,  bem  como  o  seu  estoicismo,  os  honra,  e 
revela  outras  muitas  virtudes  correlativas.  Com  effeito,  o 
roubo  era  entre  elles  desconhecido,  c  tido  em  horror  o 
adultério.  Não  espancavam  suas  mulheres  e  filhos ;e  ja- 
mais matavam  seus  animaes  domésticos,  xcrimbobo*,  que 
por  prazer  criavam. 

Dos  que  assim  praticavam  injusto  é  dizer  como  alguns 
escriptores,  que  eram  falsos,  infiéis,  desconfiados,  e  ne- 
nhuma idéa  tinha  de  sã  moral.  Os  factos  citados  por  esses 
mesmos  escriptores  depõem  contra  as  suas  arguições;  e 
sem  sahirmos  do  livro  que  analysamos,  podemos  achar 
convenientes  provas  com  favor  do  que  dizemos. 
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Nem  o  nosso  historiador  la  para  si  pensará  de  outro 
modo;  porém,  no  seu  excessivo  amor  à  civilisação,  quer 
a  esta  attribuir  todos  os  bens,  esquecendo-se  momentanea- 
mente que  a  civilisação  mesma  é  o  resultado  da  bòa  natu- 
reza humana,  que  tende  sempre  a  aperfeiçoar-se 

O  homem  mesmo  selvagem  náo  deixa  por  isso  de  ser 
um  ente  racional  e  moral;  em  sua  alma,  bem  como  em  seu 
corpo,  existem  todos  os  attributos  naturaes  que  o  consti- 
tuem nosso  irmão;  e  si  lhe  falta  nesse  estado  o  desenvolvi- 
mento da  totelligencia  nas  sciencias  e  nas  artes,  e  algumas 
grandes  virtudes,  raros  dotes  de  bem  poucos  entre  os  povos 
civilisados,  em  compensação  porém  o  náo  mancham  grandes 
viciose  criines  que  entre  estes  se  observam;  porque  a 
cultura  desenvolve  tudo,  o  bom  e  o  mão,  a  virtude  e  o 
vicio.  Oxalá  assim  não  fosse! 

Com  que  confiança  e  inuocencia  receberam  os  indígenas 
os  da  companha  de  Pedro  Al  vez  Cabral !  O  espectáculo  es- 
tranho, dessas  nàos  alterosas,  e  desses  homens  armados 
de  ferro,  não  lhes  inspirou  a  menor  suspeita  e  medo.  Vaz 
de  Caminha,  na  sua  veneranda  carta,  os  mostra  lançando 
a  um  aceoo  os  seus  arcos  em  terra,  e  apresentando-se  em 
grande  ttumero  desarmados,  para  dessipar  os  receios  dos 
portuguezes,  a  quem  em  outras  occasiôes  ajudam  a  fazer 
lenha  e  aguada  para  os  navios.  Mas  essa  bôa  fé  e  benevo- 
lência com  estrangeiros  desconhecidos  são  para  o  homem 
civilisado  attributos  da  ignorância.  A  vista  de  tanta  bôa  fé 
náo  pôde  Caminha  deixar  de  dizer:  são  mais  nossos  amigos, 
que  nós  seus ! 

Quando  Martim  AíTonso  chegou  pela  primeira  vez  à  bahia 
do  Rio  de  Janeiro  em  1531.  (Pedro  Lopes  seu  irmão  é 
quem  relata,  e  o  nosso  historiador  o  transcreve)  mandou 
quatro  homens  pela  terra  dentro;  e  foram  e  vieram  em 
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dous  mezes...  Foramaté  darem  com  um  grande  rei  e  senhor 
de  todos  aquelles  campos;  e  lhes  fez  muita  honra  e  veio 
com  elles  até  os  entregar  ao  capitão,  e  lhe  trouxe  muito 
crystal.  Eis  como  esses  selvagens,  não  tanto  como  os 
pintam,  hospedavam,  honravam,  e  presenteavam  a  estran- 
geiros desconhecidos,  que  em  troco  os  captivaram,  e  lhes 
ensinaram  a  desconfiar  do  seu  similhante  civilisado  t  Com 
razão  diz  o  grande lyrico  portuguezapostrophando  a  Cabral. 

Aos  povos  que  te  hospedam 

Ignaro  do  futuro  os  grilhões  lanças.  (*) 

Com  toda  a  fraquenza  confessa  Lery,  que  mais  segura 
vivera  entre  esses  povos  a  quem  chamam  selvagens,  do» 
que  estaria  em  alguns  logares  da  sua  França.  (**) 

Si  depois  se  tornaram  esquivos,  desconfiados  e  cruéis; 
si  pagaram  traições  com  traições,  agradeçamos  ás  duras 
lições  dos  seus  mestres  europeos,  que  ao  som  das  espin- 
gardas, em  nome  da  civilisação,  lhes  deram  logo  à  escolha 
o  captiveiro  ou  a  morte. 

VIII. 


Nosso  respeito  á  elvlllsaçao.  Effieaela  das  lei* 
positivas  eomo  Interpretações  e  eomplemento 
das  leis  naturaes.  Falsa  theorla  àeerea  da  am- 
bição e  eotolçade  alf  uns  donatários  do  Braslle 
Prlnelpal  mérito  da  historia. 

Filho  da  civilisação,  admirando  as  suas  maravilhas,  go- 
zando dos  seus  dons,  nem  por  pensamento,  nem  por  zom- 

O    F.  Elysio.  Ode  á  liberdade. 

(")  Je  me  fierois,  et  me  tenois  lors  plus  â  seureté  entre  ce  peuple 
que  nous  appellons  sauvages,  que  je  ne  ferois  maintenant  en  quelque* 
endroits  de  notrc  France  avec  les  François  desloyaux  et  degenerei. 
Lerypag.  326. 
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baria  pretendo  imitar  o  philosopho  de  Genebra,  nesse  seu 
discurso  em  favor  do  estado  selvagem,  verdadeiro  brinco 
de  uma  imaginação  caprichosa,  como  o  elogio  da  loucura 
feito  por  Erasmo.  Mas  por  amor  dessa  civilisaçáo  mal  de- 
finida,  que  é  o  idolo  do  nosso  historiador,  não  irei  quasi 
ao  ponto  de  accusar  a  Providencia  de  haver  abandonado  a 
espécie  humana  só  à  mercê  de  instinctos  ferozes,  dizendo 
como  elle  «sem  os  vínculos  das  leis  e  da  religião  o  triste 
mortal  propende  tanto  à  ferocidade,  que  quasi  se  metar- 
mophosea  em  fera.  (*)  » 

E  essas  leis,  essa  religião  de  que  falia  o  auctor,  não  são 
as  leis  naturaes  do  entendimento,  dos  sentimentos  montes, 
e  dos  instinctos  humanos,  dadas  por  Deos  às  suas  cria- 
turas racionaes,  para  guial-as  neste  mundo,  e  servir-lhes 
de  norma  as  leis  sociaes  positivas,  segundo  as  circum- 
stancias  em  que  os  col locasse  a  liberdade  de  que  as  dotou. 
Não;  essas  leis,  o  escriptor  as  define  logo.  porque  não 
fiquemos  em  duvida  sobre  o  seu  pensamento :  «  são  as  leis 
a  que  o  homem  quiz  voluntariamente  sujeitar-se.  depois  de 
mui  tristes  sofirimentos  do  mesquinho  género  humano, 
antes  de  as  possuir.  »  (**) 

Taes  sendo  os  princípios  do  historiador,  não  admira  que 
tão  poucas  sympathias  mostre  por  povos  que  não  tinham 
leis  escriptas ;  e  que  não  saiba  porque  ha  poetas,  e  até 
philosophos  que  às  vezes  fazem  a  satyra  da  civilisaçáo,  des- 
cobrindo algumas  virtudes  no  estado  selvagem,  sem  que 
por  isso  vejam  nesse  estado  a  maior  felicidade  humana.  Os 
brocados  da  civilisaçáo  encobrem  muitas  misérias,  e  a 
poucos  chegam;  e  prestam-se  mais  à  satyra  que  as  pobrezas 
do  selvagem. 

Mas  o  conhecimento  desses  mui  tristes  soffrimentos, 

H    ('•)    Tom.  l.o  pag.  133. 
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antes  da  promulgação  de  leis  voluntárias,  suppôe  um  gene* 
ro  humano  constituído  em  sociedade;  suppõe  tradieção, 
experiência,  idéa$  de  justiça  e  de  ordem,  boas  intenções,  e 
possibilidade  de  melhorar  de  posiçío  pelo  exercício  da 
intelligencia,  e  pratica  do  bem,  por  instincto,  e  livre  de- 
terminação da  vontade;  suppõe  por  conseguinte  uma  civi- 
lisaçâo  primitiva,  independente  de  leis  escriptas. 

£  devemos  nós  crer  que  sem  essas  leis  tudo  era  miséria, 
soffrimento  e  brutalidade?  Que  na Ja  havia  por  onde  se 
guiasse  o  homem?  Como  pois  o  triste  mortal  quasimetaopu>r- 
phoseado  em  fera  por  falta  de  leis  e  de  religião,  inventou 
religião  e  leis,  sem  idéas  de  Deos,  de  ordem  e  de  justiça? 
E'  como  si  me  dissessem  que  antes  da  lógica  como  arte,  e 
da  moral  como  sciencia,  não  havia  lógica  no  entendimento, 
nem  sentimentos  moraes  no  homem ! 

Creio  na  efficacia  da  religião  e  das  leis ;  mas  essas  a  qqe 
voluntariamente  quiz  sujeitar-se  o  homem,  só  o  moralisam, 
só  o  aperfeiçoam,  quando  são  verdadeiras  interpretaçõesf 
e  complemento  das  leis  naturaes  dos  sentimentos  moraes 
espontâneos  da  espécie  humana ;  leis  e  sentimentos  qw 
pelo  menos  tanto  actuam  no  homem  selvagem  como  no 
civilisado. 

Não  foi  em  virtude  dessas  leis  naturaes  que  as  mães 
espartanas  desamoradas  condemnavam  ao  Barathro  os  filhos 
que  enfermos  e  defeituosos  nasciam;  nem  pela  pratica 
dessas  leis  que  tanto  nos  horrorisa  a  historia  de  todos  os 
povos.  Religiões  e  leis  conheço  ppr  esse  mundo  que  mais 
que  a  selvajaria  em  feras  metamorphoseam  os  homeps. 

Creio  na  liberdade  humana,  e  na  grandeza  das  suas 
obras :  mas  ai  dos  homens  si  a  Providencia  os  tivesse  dei- 
xado só  a  mercê  da  sua  vontade  e  sujeitos  às  únicas  leis 
da  sua  livre  fabrica. 
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Não  presumo  que  seja  o  nosso  historiador  sectário  de 
Thomaz  Hobbes ;  porém  no  seu  horror  à  guerra  da  selvage- 
râ,  professa  is  vezes  os  mesmos  princípios  e  paradoxos 
de  moral  e  de  politica,  ao  nosso  ver  funestos,  que  o  levam 
a  recommendar com  instancia  o  emprego  da  força,  ea 
louyar  a  ambição  e  a  cobiça,  que  depois»  do  zelo  religioso, 
csio.  dizelle,  os  outros  dous  sentimentos  da  humanidade 
aoewprehender  obras  grandes.  >  O 

Resta  a  saber  que  obras  grandes  si  o  essas  que  se  empre- 
bendem  por  ambição  o  cobiça,  esses  dous  mofeis  de  tantos 
crimes,  de  tantos  roubos,  de  tantas  goerras,  e  de  tantas 
mortes. 

Apesar  da  theoria  que  se  descobre  nesse  modo  de  faltar 
do  historiador,  acreditamos  mui  sinceramente  que  não  foi 
por  ambição  e  cobiça  que  elle  «levantou  o  pensamento  k 
árdua  tarefa  de  escrever  a  historia  do  Brasil;  mas  sim, 
como  diz,  pelo  desejo  de  prestar  esse  serviço  ao  paiz  em 
que  naseeo.»  E  tanto  mais  o  acreditamos  quanto  igual  sen- 
timento nos  anima ;  e  sabemos  por  desanimadora  observa- 
ção e  experiência  que  não  é  escrevendo  obras  sérias  que 
eotre  nós  se  alcançam  honras  e  riquezas.  Outro  é  o  cami- 
nho da  ambição  e  da  cobiça  que  os  habilidosos  trilham  com 
vantagem. 

Não  somos  daquelles  que  reduzem  todos  os  actos  huma- 
nos ao  interesse  individual.  Gomo  ninguém  é  poeta,  phild» 
sopho,  mathematico  por  livre  determinação  da  sua  Yontade, 
mas  sim  por  uma  propensão  natural  do  seu  espirito ;  como 
por  igual  disposição  da  nossa  natureza  amamos  a  verdade, 
o  belk),  o  justo,  os  pais,  os  filhos,  os  amigos,  e  a  pátria ; 
podemos  também  por  igual  impulso  praticar  actos  de  valor, 

C)    Tjmb:  1.»  pag:  <6*. 
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e  eraprehender  obras  grandes  sem  ambição  e  cobiça.  As 
vantagens  colhidas  em  tal  caso  não  destroem  a  pureza  do 
motives  como  as  perdas  do  cobiçoso  náo  sanctificam  seus 
cálculos  egoisticos. 

E'  pois  de  sentir,  por  amor  da  moral,  que  só  por  falta  de 
ambição  e  de  cobiça,  Pedro  de  Compôs,  donatário  de  Porto- 
Seguro,  não  merecesse  do  historiador  tanta  consideração 
como  lhe  mereceo  Duarte  Coelho,  donatário  de  Pernam- 
buco, dizendo  do  primeiro  « falta va-lhe  igual  parte  de  am- 
bição e  de  cobiça,  que  são  os  outros  dous  sentimentos  da 
humanidade  no  emprehender  obras  grandes; »  E  conferin- 
do ao  segundo  as  honras  de  severo  e  virtuoso,  porque 
c  tinha  aélm  de  um  coração  robusto  a  necessária  ambição, 
e  mediana  cobiça  para  lidar  com  vantagem  no  campo  da 
gloria  e  da  fortuna  que  se  lhe  apresentava ;  e  augmentar  os 
capitães  de  uma  e  outra  que  já  na  Ásia  lhe  haviam  cabido 
por  varias  terras  e  navios  que  tomara,  e  apresara. »    (*) 

O  historiador  nem  sequer  disfarça  e  doura  um  pensa- 
mento, que  é  hoje  bem  acolhido,  e  que  si  por  todos  fosse 

(*)  Não  sabemos  si  ha  exactidão  ao  que  diz  desse  donatário, 
quanto  as  terras  e  navios  que  tomara  e  apresara  na  Ásia.  O  certo  é 
que  o  historiador,  guiando-se  por  G.  Soares  e  outros,  parece  ter 
despresado  o  reparo  de  Ayres  do  Caiai,  que  assim  se  exprime : 
Querem  alguns  escriptores  que  Duarte  Coelho  Pereira  militara  na 
índia,  quando  parece  que  elle  nunca  lá  tinha  ido:  porque  o  Duarte 
Coelho  de  que  falia  Barros  e  Faria ,  e  que  fex  acções  illustres 
naquella  regiio,  n&o  tinha  o  sobrenome  de  Pereira,  e  morreo  nas 
mios  dos  Mouros,  na  ilha  de  Sumatra,  depois  de  padecer  naufrá- 
gio na  bocca  do  rio  Galapa  onde  ia  construir  uma  fortaleza  em 
1527.  I.  2:  1*9,138. 

Si  esse  Duarte  Coelho  que  esteve  na  índia  morreo  com  efteito 
em  1527,  claf o  está  que  não  pôde  ser  o  donatário»  que  veio  para 
o  Brasil  em  1535.  Alas  isso  pouco  importa  ao  nosso  caso. 
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applicado  e  praticado  produziria  a  conflagração  geral  da 
sociedade.  Lembra-se  porém  da  conveniência  da  poesia, 
quando  aconselha  a  concessão  de  brazões  de  armas !  Virtuo- 
so é  pois  quem  cheio  de  ambição,  e  levado  da  cobiça,  lida 
no  campo  da  gloria  e  da  fortuna  e  augmenta  seus  capitães, 
tomando  terras,  e  apresando  navios !  Um  feliz  corsário 
será  um  heróe  virtuoso  aos  olhos  da  moral  ?  Eis  uma  vir- 
tude que  os  nossos  selvagens  não  tinham.  Em  uma  satyra 
tomaríamos  esse  encómio  por  ironia 

Entretanto  o  historiador  transcreve  o  trecho  de  uma 
carta  de  Duarte  Coelho  que  para  a  Corte  se  queixava  da 
«  negra  cobiça  do  mundo  ser  tal  que  turba  o  juizo  dos  ho- 
mens.» O  que  me  faz  crer  não  attribuiao  donatário  à  cubica 
o  zelo  que  o  animava  pela  prosperidade  da  sua  Capitania. 
Si  porém  o  historiador  está  persuadido  que  havia  com 
effeito  mais  ambição  e  cobiça,  que  qualquer  outro  senti- 
mento! nos  corações  desses  homens;  e  os  não  accusa,  em 
attenção  aos  serviços  que  mesmo  sem  boas  intenções  fize- 
ram ao  paiz;  essa  caridade»  que  não  obriga  a  converter 
em  virtude  a  cobiça,  e  que  pôde  ser  interpretada  em  pre- 
juízo da  rcoral  publica,  auctorisa  a  que  igual  caridade  lhe 
peçamos  em  favor  dos  pobres  indígenas,  pouco  dispostos  a 
serem  victimas  da  cobiça  de  estrangeiros. 

O  mérito  da  historia  não  consiste  só  no  encadeamento 
dos  factos,  nomes  e  datas.  E  a  isso  se  não  reduz  o  nosso 
historiador.  Consiste  mais  que  tudo  na  justa  apreciação  dos 
homens  e  dos  acontecimentos,  e  na  melhor  lição  moral  e 
politica  que  possa  servir  ao  aperfeiçoamento  da  ordem  so- 
cial, impedindo-a  que  recaia  nos  mesmos  erros  do  passado. 
O  historiador  hade  ser  philosopho  para  bem  indagar  e 
julgar;  poeta  para  bem  sentir;  moralista  para  bem  doctri- 
nar,  e  politico  para  bem  applicar. 
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Ha  na  historia  três  calhegoriasde  verdade:  a  dos  factos, 
a  das  intenções,  e  a  das  conclusões  Hioraes  e  politicas  do 
historiador.  Á  exactidão  histórica  não  ha  de  ser  tal  como  a 
4o  daguerreotypo,  que  à  força  mesmo  de  soa  momentânea 
e  passageira  fidelidade,  desfigura  o  semblante,  não  dando  a 
expressão  o*dinaria,  que  é  a  vida  própria  da  physionomia, 
o  do  retrato;  e  menos  ainda  como  a  da  caricatura,  que 
sacrifica  as  formas  nataraes  à  forçada  expressão  exagerada 
e  caprichosa.  E  neste  caso  estão  as  pintaras  ingruentes  qw 
fazem  dos  bossos  selvagens. 


IX. 


Artes  e  Industrias  da*  Índice**»  co 
até  hoje.  imparcialidade  da  gr 
cem  a  este  respeita . 

Si  achamos  sem  esforço,  mesmo  nos  documentos  con- 
trários, que  os  povos  brasilios  tinham  idéas  sublimes  quaes 
a  de  um  ente  supremo,  criador  do  universo  ao  qual,  se- 
gundo Thevet,  também  davam  o  nome  de  Monan,  (*)  ou 
talvez  Monhangara,  que  significa  criador ;  e  de  uma  alma, 
anga,  distincta  do  corpo,  e  que  deste  pela  morte  se  separa: 
si  achamos  festas  religiosas  que  nada  tinham  de  absurdas, 
pois  que  de  ordinário  se  reduziam  à  musica,  cânticos  e 
dansas;  eaos  discursos  dos  pajés,  que  fallando  em  nome 
de  Tupana,  e  dos  seus  numes  subalternos,  e  praticando 

(•)  Lapremière  cognoissance  donc,  que  ces  sauuages  ont  de  *fc 
qtf  stirpasse  la  terreet  d*uns  gtffls  appellent  Monan,  aufltiélit 
aOriboent  les  mesmes  perfections  que  noas  faisons  à  Bieu,  le  disaiít 
estie  sans  fin  et  commencement,  lequel  a  creè  te  ciei,  la  ferroei  tout 
cequiesteniceux. 
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algumas  feiticerias,  exaltavam  a  imaginação  desses  povos, 
e  nelles  aviventavam  o  sentimento  do  maravilhoso:  si 
achamos  mpa  sociedade  imperfeita  sim,  porém  regular- 
mente  copsiituida  para  paz  e  para  guerra,  prestando  apoio 
a  seus  membros:  si  achamos  estoicismo  e  hospitalidade, 
virtudes  táo  admiráveis:  adiamos  também  omitas  artes  e 
iodustrias,  de  qoe  se  aproveitaram  os  europeos,  e  que 
atada  não  foram  substituídas  e  esquecidas  por  outras  me* 
Jfaores. 

A  sehagería  completa  é  orna  icçáo,  ou  uma  decadência 
e  aberraç&o  temporária  do  estado  normal  do  homem,  que 
delia  tende  sempre  a  fahir  voluntária  e  imtinctivamentQ, 
como  <ie  mn  estado  de  enfermidade.  E  nesta  convicção, 
tenhocomo  mais  verdadeira  a  theoria  de  Frederico  Scideget, 
fundada  ao  estudo  da  natureza  intellectual  e  moral  de 
homem,  do  que  a  de  Virey  e  de  Lamarck,  que  me  parece 
tio  falsa  como  degradante. 

O  Sr.  Varnhagem,  com  quem  fetómeme  nem  sempre  es- 
tamos em  desacordo,  aprecia  devidamente,  quanto  itfo 
permito  o  plaao  da  sua  historia,  esses  elementos  da  civi- 
lisaçáa  dos  indígenas.  Em  Tez  de  enfraquecer  essas  apre- 
ciações, indicando-as  nós  mesmos,  teremos  o  prazer  de 
realçar  este  trabalho,  transcrevendo  aquu  as  suas  próprias 
palavras,  táo  cheias  de  verdade  e  dê  ew\f  icçío  que  as 
tornam  eloquentes. 

«  Dos  bárbaros  adoptaram  os  colonos  o  uso  do  milho,  e 
4a  mandioca,  e  de  todos  os  meios  de  cultivar  «  preparar 
essas  duas  substancias  alimentícias.  Deites  adoptaram 
também  o  uso  frequente  da  farinha  da  raiz  da  mandioca,  e 
das  folhas  da  planta  que  dá  essa  raiz,  isto  é.  a  maniçava, 
como  hortaliças,  e  para  omesmo  im  empregavam  as  feto» 
do  tayà   ou  taioba.  Além  disso  cultivavam  os  ouras,  e 
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inhaiqes,  e  sobre  tudo  o  excellente  aipim,  ou  mandioca 
doce.... 

c  Na  primitiva  coostrucçâo  das  casas,  em  vez  de  pregos, 
se  adoptou  timbópeba,  para  segurar  as  ripas,  conforme 
usavam  os  índios  em  suas  construcçôes.  Também  se  ado- 
ptaram as  próprias  formas  de  suas  cantaras  ou  vasos  de 
barro  para  trazerem  agua  do  rio  e  das  fontes;  e  em  outros 
artigos  domésticos  foi  a  adopção  dos  usos  tão  excessiva  que 
até  com  elles  vieram  seus  próprios  nomes  de  lingua  tupi, 
os  quaes  para  sempre  no  Brasil  accusam  sua  procedência... 

<  A  atrevida  jangada  de  Pernambuco,  similhavel  aos 
pangaios  da  Africa  oriental  e  da  índia,  que  ainda  hoje  acom- 
mette  nossos  mares,  com  pasmo  do  viajante  europeo,  que 
mal  concebe  como  haja  quem  arrisque  a  vida  sobre  uns 
toros  ligeiríssimos,  mal  unidos,  que  vão  quasi  debaixo  da 
agua,  navegando  dias  e  dias  longe  da  vista  de  terra.  O  As 
ligeiras  ubás  de  cortiça  que  deslizam  sobre  as  aguas;  as 
soberbas  canoas  feitas  de  um  só  tronco  cavado»  que  às  vezes 
se  arrostam  pelo  alto  mar  de  uma  para  outras  de  nossas 
províncias,  e  que  remadas  a  vinte  pàs  por  banda,  poderiam 
porfiar  em  velocidade  com  a  galeota  imperial,  para  náo  di- 
zermos com  um  vapor  dos  nossos  dias ;  bem  como  as  balsas 
de  molhos  de  timbó  ou  periperi;  o  que  vem  a  ser  senão 
remanecentes  da  industria  selvagem?  A  humilde  canoinha, 
pouco  maior  do  que  uma  arteza  caseira,  e  tal  como  ainda 

(•)  Eu  mesmo,  por  um  temporal  desfeito,  vi-me  obrigado  com 
mais  doua  companheiros,  a  fazer  uma  viagem  de  três  horas  sobre 
uma  dessas  jangadas,  na  província  das  Alagoas,  para  ganhar  o  vapor 
que  longe  estava  da  costa ;  e  no  qual  continuamos  a  viagem  do  Rio 
de  Janeiro  ao  Maranhão,  em  18*0.  E  havendo  alli  canoas  de  pesca- 
dores, preferiram  os  práticos  da  terra  a  jangada  *  como  mais  segura 
em  tio  grosso  mu. 
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bojea  vemos  nos  sacos  e  conchas  em  que  remanseam  as 
nossas  pintorescas  bahias,  ou  caudelosos  rios»  movida 
brandamente  pela  yacuman  do  indolente  pescador,  sentado 
á  popa,  e  apupando  de  quando  em  quando  com  o  rouco 
busio  natapy%  ou  outra  b usina,  com  que  imagina  attrahir 
o  peixe,  da  mesma  forma  que  o  pastor  dos  Alpes  attrahe  o 
seu  rebanho.  (*)  O  uso  que  ainda  se  faz  desta  busina ;  o 
emprego  do  fortíssimo  fio  de  tucum  adoptado  de  preferen- 
cia para  as  linhas  de  pesca  e  para  a  rede  puçá,  ou  jararé ;  o 
uso  de  tinguijar  os  rios,  e  dos  gequis  nos  caneiros,  tudo  foi 
adoptado  dos  que  estavam  por  esta  terra. 

«  O  qne  dizemos  da  navegação  e  da  pesca  com  mais  razão 
applicariamos  á  caça»  si  os  colonos  não  viessem  munidos  de 
instrumentos  de  invenção  de  recente  data,  —  as  armas  de 
fogo ;  e  ainda  assim  muito  teve  que  aprender  do  Bárbaro  o 
colono  caçador,  náo  só  para  ser  mateiro,  isto  é,  para  saber 
andar  no  mato,  como  para  conhecer  muitas  industrias  es- 
peciaes  da  mesma  caça,  tanto  de  monteria  como  volateria. 

«  Assim  forçoso  nos  é  conhecer  que  a  nova  industria  se 

O  O  eflèito  do  busio  sobre  os  peixes  nio  me  parece  ser  imaginar 
rio.  Os  sei? agenssio  grandes  observadores  da  natureza.  Eu  ri  no 
jardim  ml  de  Caserta,  em  Nápoles,  o  homem  que  cuida  dos  peixes 
do  grande  Ianque,  bater  com  um  bastão  na  borda  de  pedra  desse 
tanque,  e  ao  som  das  pancadas  Tirem  os  peixes  receber  o  alimento 
que  lbesera  destinado*  Eu  mesmo  repeti  a  experiência,  mas  sendo 
o  meu  basUo  differente,  e  dando  um  som  diverso,  poucos  peixes 
acudiram.  Ao  toque  de  uma  sineta,  cm  Veneza,  f  oam  todos  es  pom- 
bos á  praça  de  S.  Marcos  a  receberem  o  alimento,  que  alli  em  certas 
fcoras  se  Ibes  distribue.  Talvez  que  todo  o  segredo  da  acção  do  busio 
sobre  os  peixes  consista  em  que  ao  som  do  «alopy.lançassem  os  índios 
punhados  de  iscas  ao  mar,  com  que  attrahiam  os  peixes,  habituando- 
os  a  esse  reclamo ;  e  que  ficasse  a  tradição  do  busio,  e  esquecida  a 
das  iscas* 
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deitou  absorver  judiciosamente  pela  dos  índios  em  todo 
que  tinha  de  aproveitarei.  A  frequência  da  rede  symboltsa 
ainda  o  triumpho  dos  usos  que  pareceram  de  todo  razoá- 
veis. *  (T.  1.  pag.  171) 

X. 

Experiência,  epratleas  «elentlAeas  doa 
Indígena».  Perfeição  da  sua  língua 

A  estas  bellas  paginas  que  acabamos  de  ler,  e  que  ainda 
não  dizem  tudo ;  porque  a  historia  não  entra  no  interior 
da  vida  domestica  e  industrial  dos  povos;  podemos  acres- 
centar que  descobrimos  também  entre  os  indígenas  do 
Brasil  conhecimentos  scientifícos  que  denotam  continua 
observação  da  natureza,  transmitidos  depois  a  filhos. 

Não  era  em  vão  que  elles  t  olhavam  para  as  phases  da 
lua,  e  alguns  a  festejavam  em  certas  conjuncções  »;  porque 
essa  observação  lhes  servia  tanto  para  os  seus  plantios, 
eomo  para  o  corte  das  madeiras  de  que  faziam  as  suas 
enormes  canoas,  casas,  instrumentos  músicos,  domésticos 
e  de  guerra, 

E'  delles  a  observação  confirmada  pelos  nosso*  fazen- 
deiros, que  as  madeiras,  para  que  durem,  hão  de  ser 
cortadas  no  mingoante,  que  si  o  forem  em  outro  tempo, 
facilmente  empenam  e  apodrecem.  No  minguante  plantavam 
a  mandioca  e  os  carás ;  e  na  lua  nova  o  milho,  os  feijões  e 
a  cana.  Augusto  de  Saint-Hilaire  achou  essa  pratica  mui 
seguida  na  Província  do  Espirito  Santo  onde  ha  grande 
copia  de  índios ;  e  delia  faz  mensão  no  tomo  2.°  pagina  248 
da  sua  Viagem  nos  DiUrictos  Diamantinos ;  mas  por  engano 
attribue  essas  idéas  aos  agricultores  europeos,  que  ao  con- 
trario aqui  as  acharam. 
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bos  índios  é  o  conhecimento  da  influencia  que  exercem 
Certas  phases  da  lua  na  acção  dos  alguns  anthelminticos 
indígenas  do  que  afinal  sé  convenceram  os  nossos  médicos 
t>raticos,  que  âo  principio  disso  zombavam. 

Ainda  para  as  grandes  pescarias  não  lhes  era  indiíTerente 
o  conhecimento  do  estado  da  lua,  e  como  o$  Israelitas  e  os 
Gregos  mediam  o  tempo  pelas  suas  revoluções  periódicas, 
e  contavam  po  ânuos  lunares  O  E  talvez  o  uso  da  meia  lua 
de  osso  polido,  que  ao  pescoço  traziam  pendente,  fosse 
pela  virtude  que  a  esse  astro  attribuiam,  servindo-se  como 
de  um  talisman  da  sua  imagem. 

Si  não  assentassem  os  nossos  chronistas  que  tudo  era 
ignorância  e  abusões  nos  selvagens,  teriam  recolhido  muitas 
observações  curiosas,  em  vez  das  superficialidades  que  no- 
taram. Mas  talvez  que  para  mais  chegasse  a  sua  perspicácia. 

Vastos  e  acertados  eram  os  seus  conhecimentos  mé- 
dicos e  botânicos.  Como  meios  hygienicos  usavam  me- 
thodicamente  dos  banhos  frios,  de  manha  e  de  tarde;  das 
sangrias,  e  do  fogo  durante  a  noite  em  suas  habitações  ter- 
reas;  e  jamais  consentiam  impureza  sobre  os  seus  corpos. 

A  mudança  periódica  das  suas  tabas,  o  que  faz  que  os 
julgassem  nómades,  e  que  se  effectuava  para  uma  milha 
distante  do  logar,  que  por  algum  tempo  deixavam  rever- 
decer e  expurgar-se,  não  tinha  por  fim  senão  mudar  de 
ares,  e  evitar  o  desenvolvimento  de  moléstias  endémicas 
e  epidemias,  que  se  germinam  nas  impurezas  e  immun di- 
rias de  todos  os  resíduos  de  um  grande  acumulamento  de 
gente,  em  um  lugar  fixo.  Assim  na  Europa  mudam-se  os 
ricos  todos  os  annos  da  cidade  para  o  campo,  e  do  campo 

C)  lis  scavcot  bicn  aiosi  retenir,  et  conter  leurs  ages  par  lunes, 
Lery.pag.  109. 
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para  a  cidade,  segundo  as  estações,  e  só  o  não  faz  quem 
não  pôde.  Dos  índios  é,  e  nào  por  nós  supposta,  a  razáo 
das  suas  transferencias  de  domicilio.  (*) 

Como  meios  therapeuticos  conheciam  aefficacia  da  dieta, 
das  emissões  sanguíneas,  e  dos  calmantes  nas  moléstias 
inílamraatorias :  dos  sodorificos,  deaphoreticos,  e  depu- 
rativos nas  humoraes.  Tinham  específicos  e  tópicos  para 
todas  as  moléstias  que  os  aííligiam. 

Delles  passou  a  toda  a  Europa  civilisada  o  conhecimento 
e  emprego  da  quina,  da  salsaparrilha,  da  ipicacuanha  (**) 
« do  óleo  de  copaiba ;  e  a  nós  outros  muitos  remédios 
especiaes,  como  a  capeba,  a  caroba,  o  maririçô,  e  cem 
outros  empregados  por  todas  essas  roças;  além  dos  que 
trazidos  ultimamente  ao  Rio  de  Janeiro  pelo  prestante  Sr. 
Moniz  f")  tão  mal  recompensado,  foram  analysados  e 
experimentados  com  grande  proveito  pelo  illustrado  Dr. 
Silva,  lente  da  nossa  escola  de  medicina,  cuja  perda  chora 
a  sciencia,  que  lhe  deveria  umi  matéria  medica,  toda  bra- 
silia,  si  a  morte  o  não  achasse  mais  cuidadoso  da  sciencia, 

O  Si  vous  leur  demandez  pourquoy  ils  remuent  si  souvent  me- 
ntge ;  ils  n'ont  autro  reponse  sinon  d  ire  qu*en  changeant  ainsi  d'air 
ils  s'eo  portent  mieux .    Ltrypag.  306. 

(**)  A  ipicacuanha  deo  nome  e  riquezas  ao  Dr.  hellandez  Adri- 
ano Hei  vetius,  avô  do  philosopho  desse  nome,  que  para  divulgar  o 
segredo  das  curas  que  fazia  com  essa  droga,  teve,  além  de  títulos 
honoríficos,  uma  gratificação  de  mil  luizes  de  ouro  que  lhe  deu  Luiz 
XIV rei  de  França. 

(***)  O  Sr.  Moniz,  o  homem  da  natureza  como  o  chamavam,  fe* 
a  sua  custa  repetidas  viagens  pelos  nossos  sertões,  por  entre  varias 
trilms  selvagens,  que  sempre  bem  o  recebiam,  ede  cada  vez  que 
voltava  ao  Rio  de  Janeiro,  trazia  feixes  de  hervas  medicinaes  de  que 
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que  da  sua  própria  vida.  Com  que  satisfação,  ou  que  apenas 
o  conhecia,  aqui  lhe  consagro  estas  poucas  palavras,  em 
signal  do  amor  e  respeito  que  tributo  a  todos  os  amigos  da 
humanidade.  Possa  o  seu  exemplo  achar  imitadores  que 
completem  a  sua  obra. 

Não  menos  que  os  europeos  eram  os  nossos  indígenas 
aprecia 'ores  de  bebidas  espirituosas;  porém  mais  hábeis 
do  que  elles,  sabiam-nas  fabricar  de  varias  espécies  de 
fruetas,  raizes  e  grãos,  em  falta  de  vinhas.  Pelo  que  diz 
o  chronista  Vasconcellos :  parece  certo  qufr  algum  deos 
Baccho  passou  a  estas  partes  a  cnsinar-lhes  tantas  espécies 
de  vinhos,  que  alguns  contam  trinta  e  duas.  Entre  estes 
citaremos  apenas  o  do  ananaz  e  o  do  caju»  que  rivalisam 
com  os  melhores  do  Rheno  em  còr  e  sabor.  E'  pena  que 
nesta  industria  não  imitemos  aos  indígenas,  e  que  paguemos 
um  tributo  ao  estrangeiro  por  esses  seus  vinhos  falsifi- 
cados, que  não  valem  os  que  poderíamos  fabricar  saborosos 
e  estomaticos  de  tantas  espécies  de  fruetas  que  possuímos. 

Náo  mostrará  ainda  invenção  e  industria  a  arte  de  fazer 
nascer  pennas  amarellas  nos  papagaios,  arrancando-lhes 


se  serrem  os  indígenas,  que  lhe  ensinavam  o  cato  eo  modo  de  appH  - 
eal-as»  Desinteressado  como  os  fllbos  dos  bosques,  dava  a  todos,  pe- 
dindo qae  as  experimentasse  ;  e  creio  que  só  o  Dr.  Silva  deo-se 
seriamente  a  esse  estudo.  Dahidata  o  conhecimento  e  applicaçâo  do 
páo-pereira,  da  japecanga,  do  ipé  e  da  casca  do  jaquitiba  ctc.  ele. 
Nunca  mereceo  do  governo  o  menor  signal  de  reconhecimento  ! 
Igual  recompensa  leve  o  illustre  Ayres  do  Cazal,  do  qual  para  nossa, 
vergonha,  dii  Augusta  de  Saint~Hilaire :  Cazal,  au.  milieu  de  ses 
travaax,  n'a  menagé  ni  ses  forces,  ni  ses  moyens  pecuniaires;  je  ne 
saehe  pas  qu*il  ait  reçu  des  Brcsiliens  ancune  marque  de  reconnais- 
sance,  ni  quaucum  souveraia  1'ait  jamais  recompense  •  Voyage  dana. 
U$  ditiricis  de*  diamans.  T.  2.  pag.  3ti. 


^  u  - 

as  verdes,  e  ungindo-lhes  a  pelle  nua  dizem  que  com  sangue 
de  rans?  A  arte  de  embebedar  o  peixe,  e  fazel-os  subir  á 
flor  d'agua,  pelo  emprego  do  timbó?  A  arte  de  desenvolver 
o  fogo,  cravando  um  pão  em  outro?  A  arte  de  fazer,  e 
vidrar  os  seus  vasos  de  barro;  de  envernisar  e  pintar  as 
suas  cuias,  de  lavrar  e  marchetar  de  dentes  e  pedrinhas  os 
seus  instrumentos?  e  de  tecer  as  suas  bellas  redes  de  al- 
godão, ou  de  palha? 

Eu  vi  em  Nápoles  antigos  vasos  etruscos  desenterrados 
com  o  feitio  exacto  das  nossas  moringas  de  dous  bicos ;  e 
o  embutido  das  urupemas  dos  selvagens  forma  o  desenho 
linhear  a  que  chamamos  grega. 

A  idéa  de  extahir  um  pingue  e  sanissimo  alimento  de 
uma  raiz  tão  venenosa  como  éa  mandioca,  cuja  presença  na 
terra  definha  todas  as  plantas  pela  sua  exhalação,  e  cuja 
agua  mata  todos  os  viventes,  de  certo  que  não  é  cousa  que 
entre  pelos  olhos!  A  idéa  de  convertel-a  em  farinha  por 
um  processo  tão  simples  como  engenhoso,  é  tão  extraor- 
dinária, revela  tanta  sciencia  que  os  índios  mesmos  attri- 
buiam  tão  grande  invenção  a  esse  afamado  Sumé»  que  em 
épochas  remotas  lhes  ensinara  tal  segredo,  como  os  gregos 
attribuiam  a  Ceres  o  ensino  da  cultura  do  trigo.  E'  que  o 
espirito  humano,  no  seu  primitivo  estado  de  espontânea 
dade,  não  deslumbrado  pelo  orgulho  da  sciencia,  mara- 
vilha-se  da  sua  própria  obra,  e  nada  comprehende  sem  o 
influxo  divino,  manifestado  em  algum  ente  de  espécie  su- 
perior! Eis  porque  os  poetas  invocam  a  inspiração  divina, 
e  mais  que  o  commum  dos  homens  confiam  na  Providencia 
que  em  tudo  se  revela. 

As  sciencias  e  artes  mais  úteis  aos  homens  não  as  igno- 
ravam estes  gentios.  Mui  limitada  porém  era  a  sua  juris- 
prudência tradicional,  porque  lhes  faltavam  as  condições 
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essenciaes  de  toda  a  nossa  complicada  jurisprudência*  isto 
é,  a  propriedade,  a  cubica,  e  a  sophisteria. 

A  sua  língua  é  tão  suave,  elegante  e  copiosa,  que  segunda 
a  opinião  dos  que  a  cultivaram  e  grammaticaram,  não  lhe 
levam  vantagem  a  Grega  e  a  Latina.  Língua  (diz  Montoya) 
tan  copiosa  y  elegante,  que  con  rason  puede  competir  con  /a* 
de  fama.  «  E  Simão  de  Vasconcellos  exclama:  Em  que  es- 
colas aprenderam,  no  meio  dos  sertões  tão  acertadas  regras 
de  grammatica,  que  não  falta  um  ponto  na  perfeição  da 
praxe  de  nomes,  vorbos,  conjugações  activas  e  passivas  ? 
Não  dão  vantagem  nisso  as  mais  polidas  artes  dos  Gregos  e 
Latinos,  (*) 

Pelo  som  e  significação  de  muitos  dos  seus  vocábulos,  e 
formação  de  palavras  compostas,  tem  cila  alguma  analogia 
com  a  lingua  de  Homero.  Lery  referindo-se  a  um  inter- 
prete que  sabia  perfeitamente  a  lingua  Tupi,  altribue  essa 
perícia  não  só  ao  ter  elle  vivido  sete  ou  oito  annos  no  paiz, 
como  ao  saber  a  lingua  Grega,  e  accrescenta :  da  qual  esta 
nação  dos  Tupinambás  tem  algumas  palavras.  (**)  Pobre 
nos  parece  hoje  essa  lingua  á  vista  dos  minguados  vocabu- 
lários que  possuímos;  mas  os  índios  exprimiam  tudo  com 
facúndia  e  abundância,  e  nella  metrificavam ;  e  confessa 
Soares  que  eram  copiosos  e  tinham  muita  graça  no  fallar. 

Não  lhes  faltavam  palavras  para  designar  todas  as  espé- 
cies de  animaes  e  plantas,  das  quaes,  já  corrompidas  nos 
servimos,  e  muitas  entraram  nos  domínios  das  sciencias 
naturaes. 

O  escriptor  que  acabamos  de  nomear,  mencionando  dez 

O    Chronica  da  Comp.  de  J.  :  Liv.  i.°  g  110. 

(")  Dont  ceste  natíon  des  Toupinamboalls  a  quelques  mots.  Lery 
pag.  3*0. 
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espécies  de  abelhas  da  terra,  as  designa  com  os  nomes  da 
língua  Tupi,  os  quaes  explicam  algumas  das  suas  respecti- 
vas qualidades ;  e  o  mesmo  acontece  com  mil  outros  indi- 
víduos dos  reinos  animal  e  vegetal.  Enáo  prova  isso  estudo 
da  natureza?  Em  nós  seria  isso  zoologia  e  botânica,  seria 
sciencia. 

Toda  a  differença  desses  homens  da  natureza  a  nós  filhos 
da  civilisaçáo,  é  a  do  menos  ao  mais  para  alguns.  Náo  ha- 
vendo entre  elles  differenças  e  graduações  de  classes  e  de 
fortunas,  passava  a  sciencia  oral  a  todos,  segundo  as  suas 
naturaes  aptidões.  Todos  tinham  igual  parte  no  trabalho  e 
no  descanço.  Entre  nós,  pela  desigualdade  das  classes,  e 
das  posses,  estão  as  sciencias,  as  artes,  as  industrias,  o 
mando,  e  a  ociosidade  repartidas  pelos  mais  afortunados ; 
e  a  massa  bruta,  sem  saber  lèr,  condemnada  pela  ordem 
social  ao  trabalho  e  à  miséria  que  a  malerialisa,  acha-se  em 
peor  condição  que  o  selvagem  tanto  pelo  espirito  como 
pelo  corpo,  e  por  mais  ignorante  que  este  seja  nunca  é  tão 
estúpido  e  brutal  como  a  maior  parte  dos  camponezes  da 
Europa.    (*) 

XI. 
Captlvelro  e  emprego  da  força. 

Por  amor  dessa  civilisaçáo,  que  por  ora  apenas  consiste 
no  augmento  extraordinário  da  fortuna  de  poucos  à  custa 

(*)  Ges  nations  de  Amerique,  quelqaes  barbares  et  cruelles 
qu' elles  soyent  en  vers  leurs  ennemis,  ne  sont  pas  si  farouche*, 
qtTelles  ne  considercnt  en  tout  ce  qu'on  leur  dit  avec  boone 
raison ...  Et  de  fait  quant  au  naturel  de  lhomme,  ie  maintien  qu'ils 
discourent  mieux  que  ne  font  la  plus  part  des  paysants,  voire  que 
d'autres  de  par  deçâ,  qui  penscnt  estre  bien  babiles.  Lery  pag:  290. 
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do  trabalho  insano  de  muitos ,  aconselha  o  nosso  historiador 
o  captiveiro  dos  indígenas  peio  emprego  da  força;  ao  passo 
que  com  sobeja  razão  altamente  condemna  o  captiveiro  dos 
Africanos.  Mas  neste  ponto,  parecendo  dar  armas  aos  par- 
tidistas desse  trafico,  ou  talvez  por  não  accusar  a  cobiça  dos 
proprietários  de  escravos,  do  que  resulta  augmento  da  pátria 
riqueza,  descobre  que  os  Africanos  foram  feitos  pela  Pro- 
videncia para  supportar  o  captiveiro, dizendo:  «Esses povos 
pertencentes  em  geral  à  região  que  os  geographos  antigos 
chamavam  Negricia,  distinguem-se  sobre  tudo  pela  facili- 
dade com  que  supportam  o  trabalho  no  littoral  do  Brasil, 
facilidade  proveniente  da  sua  força  physica,  da  similhança 
dos  climas,  e  não  menos  do  seu  génio  alegre,  talvez  o 
maior  dom  com  que  a  Providencia  os  dotou  para  supportar 
a  sorte  que  os  esperava.»    (*) 

Si  a  Providencia  lhe  fez  esse  dom',  prevendo  a  sorte  que 
os  esperava,  porque  se  revela  o  historiador  contra  a  ordem 
providencial,  querendo  por  uma  inversão  caprichosa  a  li- 
berdade dos  Africanos,  em  troca  da  dos  indígenas  nossos 
conterrâneos,  a  quem  de  certo  negou  Deos  as  qualidades 
precisas  no  escravo  ?  Não  me  parece  esse  o  melhor  metho- 
do  de  advogar  a  justa  causa  da  liberdade  dos  infelizes. 
Tão  pouco  não  sei  si  os  Africanos,  victimas  da  sua  côr, 
acham  o  nosso  clima  igual  ao  das  adustas  terras  em  que 
nasceram,  e  si  o  seu  génio  é  alegre:  o  que  sei  é  que  for- 
çados trabalham  pelo  medo  do  castigo ;  que  seu  canto  é  uma 
lamentação  continua,  tão  triste  como  o  seu  aspecto,  e  que 
nada  os  regosija  tanto  como  uma  carta  de  alforria. 

E"  de  notar  que  a  respeito  dos  índios  reprova  o  his- 
toriador «  a  mal  entendida  philantropia  dos  reis  e  dos  je- 

(*)    Tomo  i.°pag:  184. 
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suitas,  e  os  demorados  meios  da  catechese  *  o  seu  desejo 
fora  que  se  empregasse  a  força,  sempre  a  força,  essa  sobe* 
rana  razão  dos  fortes  contra  os  fracos,  e  os  abandonásse- 
mos à  cobiça  de  quem  os  quixesse  arrebanhar  l 

Essa  cobiça  arrebanhando  creaturas  humanas,  como  si 
fossem  alimárias,  assas  tingio  de  sangue  o  vasto  continente 
americano,  e  assas  revolta  a  razão  e  a  sensibilidade. 

Para  justificar  o  emprego  da  força  em  favor  da  cobiça, 
esse  seu  grande  meio  civilisador,  allega  tão  grave  escriptor 
a  opinião  de  prelados  e  governadores ,  sem  descriminar 
so  meios  coercivos  que  podem  acompanhar  a  catechese,  do 
bárbaro  meio  da  força  bruta,  empregada  pela  cobiça  que 
não  soffre  demoras.  Mas  quando  todos  os  governadores  do 
mundo  assentassem  ser  justa  a  razão  das  espingardas  em 
favor  da  ambição  e  da  cobiça,  nem  por  isso  se  daria  por 
convencida  essa  razão  divina  que  nos  aclara,  e  que  não 
cedeo  à  luz  das  fogueiras  da  chamada  santa  inquisição. 

Posso  enganar-me,  como  me  presuado  as  vezes  que 
outros  se  enganam:  mas  ouso  declarar  que  não  sympathiso 
com  as  idéas  moraes  e  politicas  da  Historia  Geral  do  Brasil 
e  a  não  acho  imparcial  e  verídica  na  parte  relativa  aos 
índios,  e  ao  modo  porque  os  trataram.  Mas  si  não  tenho 
motivos  para  victoriar  os  seus  oppressores,  não  unirei  por 
isso  minha  voz  ao  coro  dos  que  os  accusam.  Em  uns  e 
outros  respeito  os  nossos  antepassados;  a  uns  e  outros  de- 
vemos o  que  somos.  Bons  ou  mãos,  constituem  o  passado 
do  Brasil ;  e  nenhuma  nação  conhecida  teve  mais  illustres 
fundadores.  De  certos  nem  os  Indígenas  deste  continente 
eram  tão  ferozes,  tão  incultos,  tão  selvagens  como  os  bár- 
baros do  norte  da  Europa,  nem  os  Portuguezes  tão  dege- 
nerados como  os  Romanos  da  decadência. 

O  que  porém  não  deixa  de  causar  espanto,  c  a  parciais 
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dade  extemporânea  com  que  se  tenta  hoje  justificar  crimes 
inúteis,  que  encheram  de  horror  as  almas  generosas  dos 
próprios  compatriotas  daquelles  màos  que  os  praticavam. 


XII. 


Gramdes  serviços  prestados  ao  Brasil  peles  seus 
aattaraes.  Exame  de  um  axioma  de  estatística 
em  relação  á  pepulaç&e  Indlfena. 

Em  que  estado  estaria  hoje  o  Brasil,  qual  seria  a  sua 
população,  as  suas  riquezas,  a  sua  prosperidade  e  unidade, 
e  por  conseguinte  a  sua  importância  como  nação,  sem  o 
adjutorio  immenso  dessa  multidão  de  braços  indígenas, 
que  impediram  a  sua  divisão,  expulsando  os  Francezes  e 
Hollandezes  do  Rio  de  Janeiro,  da  Bahia,  de  Pernambuco, 
e  do  Maranhão  ?  Teriam  podido  as  limitadas  forças  portu- 
guezas  só  por  si  tomar  uma  parte  do  Brasil  ã  França,  e 
outra  parte  ã  Holanda,  sem  esses  milhares  de  índios  que 
comellas  valorosamente  combateram  ?  não,  de  certo;  porque 
apesar  do  reconhecido  valor  dos  Portuguezes,  quea  ninguém 
cede,  o  numero  de  braços  lhe  era  necessário  para  luctar 
com  vantagem  contra  um  inimigo  que  dispunha  dos  mesmos 
meios  bellicos,  e  de  maiores  forças. 

Si  o  Brasil  é  hoje  uma  nação  independente;  si  uma  só 
lingua  se  falia  em  seu  vasto  território,  em  grande  parte  o 
devemos  ao  valor  dos  nossos  indígenas,  que  aos  Portugue- 
zes se  ligaram. 

Pretendendo  o  Sr.  Yàrnhagem  demonstrar  o  quanto  está 
hoje  o  Brasil  mais  povoado  do  que  no  tempo  em  que  come- 
çou a  sua  colonisação,  verdade  de  que  não  duvidamos,  nem 
nos  admiramos;  e  que  por  conseguinte  nem  chegariam  a  um 
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mitofo  <*  Iq Aios  que  percorriam  nessa  epochao  nosso  vasto 
território  iirvoca  «m  axioma  conhecido  (Testatistica,  —que 
em  quakpjrçr  paiz  a  povoação  só  toma  o  devido  desenvolvi- 
mento, quando  os  habitantes  abandonam  a  vida  errante  e 
nómade»  para  se  entregarem  i  cultura  da  terra  com  habi- 
tações fixas.— Como  si  esse  principio  tivesse  inteira  e  con- 
traria applicaçáo  aos  primeiros  íncolas  Jbrasios. 

De  grande  peso  fora  esse  aphorismo  ua  balança  dos 
nossos  cálculos  estatísticos,  aios  índios  não  cultivassem  a 
terra,  e  não  fossem  «  tão  limpos,  gordos  e  sãos,  e  tão  for- 
mosos que  nio  pôde  mais  ser  »  como  se  exprime  Caninha 
si  eUest  os  Árabes  errantes,  o  os  Africanos  procriassem 
menos,  e  mais  do  que  os  nossos  fossem  seus  filhos  sujei* 
tos  â  moléstias  o  à  morte:  (")  Si  as  necessidades  materiaes 
dos  homens  dos  bosques,  e  de  modestos  pescadores  de 
piscosos  mares  e  rios  fossem  as  mesmas  dos  luxuriosos 
habitantes  das  cidades,  quando  o  que  sobeja  a  cem  daquefles 
não  chega  is  vezes  a  um  só  destes;  como  si  o  historiador 
mesmo  náp  citasse  o  testemunho  de  Àcuuna,  que  faz  meação 
de  «  uma  grande  taba  ou  povoação  de  uma  légua  qua  for- 
neceu ã  sua  expedição  qurahentas  fanegas  de  farinha  >  isto 
4  dous  mil  alqueires,  O  que  prova  quanto  os  índios  agri- 
cultavam e  fabricavam,  não  só  o  neceçessario  para  a  sua 
subsistência,  como  ainda  o  supérfluo  para  dar  ou  permutar. 
jE  essa  grande  taba,  ou  cidade,  que  não  era  a  única,  com- 
municava-se  com  outras  por  caminhos  abertos  e  transi- 
tados. Mais  uma  prova  de  que  viviam  em  sociedade,  com 
graqdes  centros  de  moradas  fixas. 


f*J  Dii  JLery  que  os  índios  tinham  como  formigueiros  de  filhos, 
que  mm  menos  sijeitos  a  mokstiasdo  que  nós,  e  muitos  chegaram 
até  a  idade  120  a  na  os. 
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Habituamo-nòs  tanto  a  coaskferar  os  indígenas  coma 
selvagens  errantes  sem  lei  nem  grei,  a  despeito  do  que  em 
contrario  sabemos  continuamos  a  raciocinar  comosieiles 
assim  fossem;  talvez  pelo  estado  de  decadência  a  que  se 
acham  reduzidos  os  que  por  esses  sertões  se  refugiaram. 

De  mais  náo  é  a  alimentação  que  consome  a  maior  peite 
do  producte  da  terra,  e  esgota  as  riquezas  das  nações;  é  o 
laxo,  esse  luxo  prejudicial  &  prosperidade  e  moralidade 
das  famílias,  cancro  corrosivo,  que  faz  que  venha  a  terra 
a  (altar  às  necessidades  factícias  dos  que  a  náo  cultra», 
e  ás  reaes  dos  que  mais  a  regam  com  o  suor  de  sen  rosto. 

Em  terras,  mares,  e  rios  táo  abundosos,  mesmo  com 
pouca  cultura,  náo  faltaria  sustento  para  quatro  ou  cinco 
milhões  de  sóbrios  habitantes,  O  que  porém,  bem  o  sabe- 
mos» náo  prova  que  os  houvesse,  mas  prova  por  esse  lado* 
a  possibilidade  de  os  haver,  e  destroe  a  base  do  caknto 
contrario. 

Às  regras  ^estatística,  que  longo  estão*  de  serem  axio- 
mas de  geometria,  dado  que  mais  ou  menos  certas  em  geral 
e  abstracto,  soffrem  com  tudo  grandes  descontos»,  por  rir* 
eumstancias  atenuantes,  quando  se  applicam;  e  que  muito,, 
coando  em  tal  caso  também  os  soffrem  as  verdades  malhe-* 
maticast 

Ponde  em  um  lugar  dez  casaes  d&  colonos  com  moradas 
fiias,  roteando  e  amanhando  a  terra  para  deixar  um  legado 
aos  filhos:  e  em  outro  lugar  dons  oo  três  casaes  de  nóma- 
des, 9«pprináo  o  pouco  cultivo  do  solo  coma  pesca  e  a 
caça;  e  no  fim  de  alguns  annos  poderio  os  primeiros,  por 
calamidades  diversas,  estar  todos  extinctos,  e  oa  segando» 
ai  grande  augmento  de  família. 

Si  o  nosso  historiador,  ou  alguém,  nos  soubesse  dizer 
em  que  époear  e  com  quantas  famílias  começa*,  no  Brasil, 
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a  população  dos  seus  indígenas,  ouaborigenas,  saberíamos 
entáo  ao  justo  si  elles  iam  em  augmento,  ou  em  decresci- 
mento  quando  aqui  chegaram  os  Portuguezes.  De  outro 
modo  é  fazer  castellos  no  ar. 

Nem  presumamos  que  as  guerras  dos  selvagens  entre  si, 
antes  dessa  época,  eram  exterminadores,  como  depois  o 
foram  pela  politica  europea  do  açulamento  das  tribus  umas 
contra  as  outras,  para  enfrequecel-as;  «no  que  se  punha 
mais  esperanças  que  em  Deos  vivo»,  como  se  exprime  o 
venerando  Nóbrega.  Essas  guerras  ante-coloniaes,  não  mo- 
vidas pela  cobiça,  e  amor  de  conquistas,  não  passavam  de 
exercícios  guerreiros,  escaramuças,  e  torneios  de  bravos. 

Em  geral  os  naturaes  da  America,  tanto  os  mais,  como 
os  menos  civilisados,  não  apresentam  esse  espirito  de  des- 
truição que  assignala  a  marcha  de  outros  povos.  Balbi,  re- 
ferindo-se  às  observações  de  Humboldt,  diz :  tos  Tolteques, 
que  esse  celebre  viajante  chama  elegantemente  os  Pelasgos 
do  Novo  Mundo,  os  Chichhneques,  os  Nahuatlaques,  os 
Acolhues,  os  Tlascalteques,  e  os  Azteques  fizeram  excur- 
sões do  norte  ao  sul  do  novo-continente  quasi  contempo- 
râneas às  que  succederam  na  parte  occidental  do  antigo  - 
continente;  mas  por  uma  singularidade  bem  notável,  em 
vez  de  levarem,  como  estas,  a  ruinae  a  morte;  em  vez 
de  suffocar  a  civilisação,  as  emigrações  americanas  assigna- 
lavam  a  sua  passagem  pela  cultura,  pelas  artes,  e  instituições 
sociaes,  de  que  existem  vestígios  incontestáveis  entre  os 
povos  do  lado  do  noroeste.  Não  menos  notável  é  o  facto 
que  a  Dinamarca,  a  Suécia  e  a  Rússia  ainda  jaziam  na  mais 
profunda  ignorância,  quando  os  povos  de  Anahuac  tinham 
jà  feito  grandes  progressos  na  civilisação,  e  representavam 
brilhante  papel  entre  as  nações  do  Novo-Mundo. » 

Esta  tendência  dos  povos  americanos  à  civilisação,  signal 
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da  docilidade  do  seu  caracter  mais  propenso  á  conservação 
que  á  destruição,  não  foi  desmentida  pelos  selvagens  do 
Brasil,  que  facilmente  se  ligavam  aos  portuguezes,  aldea- 
vam-se,  e  cegamente  obedeciam  aos  jesuítas,  a  cuja  voz 
abandonavam  suas  usanças  e  ritos.  Que  outros  povos  selva- 
gens, só  pelo  influxo  da  palavra  de  alguns  homens  desar- 
mados, constituiriam  em  poucos  annos  uma  nação  pacifica 
e  agrícola,  como  o  afamado  império  guarani  to? 

Não  digamos  pois  que  viviam  os  selvagens  em  continuas 
guerras,  devorando-se  uns  aos  outros;  e  que  essas  circums- 
tancias,  bem  como  a  falta  de  cultura  da  terra,  os  empediam 
de  prosperar. 

Si  o  desenvolvimento  da  população  depende  da  maior 
cultura  da  terra,  e  de  habitações  fixas,  também  é  incon- 
testável que  a  maior  cultura  e  o  ubi  certo  dependem  do  au- 
gmento  da  população;  que  é  sem  duvida  o  que  obriga  a 
partilha  do  solo,  e  a  fixação  do  meu  e  do  teu  ;  e  por  isso 
tratamos  de  reforçar  a  população  com  a  introducção  de 
braços  estrangeiros,  e  não  queremos  esperar  o  grande 
milagre  do  augmento  da  população  só  da  cultura  das  nossas 
terras,  e  das  nossas  habitações  fixas. 

Mas  dizer-se  que  o  maior  desenvolvimento  da  agricultura 
depende  do  crescimento  da  população,  seria  uma  verdade 
palpável,  e  trevial  que  salta  aos  olhos  de  todos ;  em  quanto 
que  a  proposição  contraria  que  faz  proceder  a  população 
da  cultura  da  terra,  parece  um  grande  achado  da  estatís- 
tica, uma  dessas  verdades  transcendentes,  fora  do  alcance 
do  vulgo.  O  certo  é  que  ambas  estas  proposições  são  ver- 
dadeiras, como  é  incontestável  que  o  homem  vive  porque 
come,  e  come  porque  vive. 

Não  deixaremos  as  nossas  reflexões  sem  o  apoio  da  au- 
toridade de  uma  grande  intelligencia.  que  deu  regras  se* 


—  54  - 

goras  âs  sciencias  expiritteataes:  é  Bacon  de  Vérnlam,  que 
ha  mais  de  duzentos  annos  escreveu,  e  faltando  dos  Bárba- 
ros que  invadiam  o  império  romano  assim  se  exprime: 

c  Entre  estes  povos  não  esperava  o  homem  para  casar-se 
adquirir  primeiro  meios  de  vida,  como  acontece  entre  os 
poros  civkisados :  a  população  crescia  mdiffereatameftte 
sem  rdaçte  aos  recursos  do  paiz...  Cousa  análoga  succede 
na  nação  suissa,  eu]*  solo,  montanhoso,  e  a  forma  reputrfi- 
eana  do  governo  fazem  multiplicar  muito  além  dos  seus 
meios  de  subsistência.  »  (*)  Ao  que  attribue  o  phitosopho 
a  emigração  desses  povos. 

Estas  razões  attenuantes,  senão  contrarias  ao  principio 
estathtieo  Malthus,  teem  inteira,  applicação  às  tribus  brasí- 
licas; aceresceado  em  seu  favor  a  vastidão»  fertilidade,  e 
alguma  cultura  da  terra. 

A  propósito  desses  axiomas  de  estatisticu,  lembra~me 
agora  ter  lido  em  um  afamado  historiador  que  o  melhoc 
meio  de  descobrir  o  berço  do  género  humano  é  de  pro- 
curar qual  foi  a  pátria  do  trigo.  Isto  porcpie  geralmente 
se  crô  que  o  homem  e  o  trigo  são  oriundos  â  Ásia-  Gomo  si 
os  primeiros  homens,  em  qualquer  outra  parte  do  mundo, 
não  podessem  ter  nascido  ou  vivido»  antes  que  alli  fossem 
descobrir  o  trigo  selvagem  nas  montanhas  de  Cachemin  e 
no  Thibet.  Si  Deos  tivesse  dado  ao  género  humano  o  Brasil 
por  berço,  poderiam  os  nossos  primeiros  pais,  bem  como 
os  nossos  indígenas,  ter  vivido  séculos  â  custa  de  tantas 
raízes,  de  tantos  fructos  e  grãos,,  além  da  caça  e  da  pesca, 
sem  precisarem  do  trigo. 

Nada  podemos  saber  de  positiva  acerca  da  população 


O    Lettre  ao  R  w  Jacques,  sur  Ia  ycrilaWe  grantfenr  de  la  Grande 
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ied^eoabrasilense  por  nróode  regras  estatísticas.  Quartos 
milhões  detoropeos  e  de  africanos  para  o  Brasil  toe*  vmdo 
ha  três  séculos?  Quantos  milhões  de  crianças  aqui  teem 
nascido  durante  esse  longo  período?  Entretanto  a  nossa 
população  actual  apenas  monta  a  oito  milhões  de  almas, 
apesar  da  progressiva  euHura  das  terras,  e  de  habitações 
fixas.  Sabemos  nós  si  o  resultado  não  seria  relativamente 
o  mesmo,  sem  todos  esses  contingentes  e  condições? 

Parecerá  talvez  absurda  esta  questão?  A  morte  que  faz 
maior  ceifa  nos  novos  vindos,  nãp  affeitos  ao  clima  e  aos 
usos  da  terra,  como  melhor  se  vio  por  oicasião  da  febre 
amarella  e  docholera-morbus;  o  celibato,  e  as  privações  a 
que  são  condemnados  os  escravos,  e  quantos  por  obrigação 
o  cobiça  se  votam  a  ímprobas  fadigas,  enfraquecem-lhes  a 
fecundidade,  impedem  a  sua  propagação,  e  fazem  que  o 
numero  de  africanos  que  actualmente  possuímos  seja  muito 
menor  que  a  somma  dos  importados,  e  da  sua  prole  aqui 
nascida  durante  três  séculos. 

Diz  Balbi  que  o  Brasil,  durante  muitos  annos  consecu- 
tivos, tirou  da  Africa  passante  de  cem  mil  negros  por  anno; 
o  que  só  em  vinte  annos  fazem  dous  milhões.  Mas  como 
esse  trafico  começou  com  a  sua  colonisação,  podemos  suppor 
sem  exageração,  que  em  tão  longo  período  nos  desse  a 
Negrícia  cinco  milhões  de  escravos;  e  apesar  da  sua  pro- 
criação nos  nossos  climas,  não  temos  hoje  um  milhão  de 
negros,  devendo  pelas  regras  da  estatística,  ter  multipli- 
cado a  sua  prole. 

O  mesmo  ha  de  ter  acontecido  com  os  europeos;  dos 
quaes  muitos  trataram  primeiro  de  enriquecer-se  para  se 
casarem;  outros  depois  de  enriquecidos  voltavam  aos 
pátrios  lares,  além  dos  que  sem  prole  morreram.  De  modo 
que  o  elemento  indígena,  muito  maior  no  começo  da  colo- 
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nisaçáo,  multiplicandose  sempre»  puro,  ou  mistiço,  será 
o  que  mais  avulta  na  nossa  população,  como  veremos. 

XIII. 


Vario*  de»tlno»  dado»  ao»  Indígena»*  calculo 
aproximativo  da  quantidade  do»  que  se  ekri»- 
tlantearam.  O  typo  Indígena  actualmente. 

Grande  parte  tomaram  os  selvagens  na  cultura  das  nossas 
terras;  e  grande  apoio  prestaram  ás  nascentes  povoações, 
núcleos  de  quasi  todas  as  nossas  cidades  e  villas.  0  historia- 
dor porém  parece  attenuar  esses  relevantes  serviços  quando 
diz:  «As  nossas  povoações  e  cidades  teem  crescido  ha  três 
séculos  com  os  milhões  de  braços  vindos  d' Africa.»  (*) 

Si  assim  fosse,  estimaríamos  que  não  tivessem  crescido 
tanto;  porque,  além  do  horror  que  nos  inspira  qualquer 
prosperidade  devida  a  um  crime»  essa  escravaria  africana 
concorre  tanto  para  o  nosso  augmento  e  moralidade,  como 
os  màos  alimentos  concorrem  para  a  manutenção  e  saúde 
do  corpo. 

Mas  quantos  centenares  de  braços  indígenas  tirados  á 
nossa  lavoura,  foram  no  principio  vendidos  e  expatriados 
em  troca  desses  africanos,  trabalhar  em  outras  possessões 
portuguezas  de  alem  mar? 

Os  donatários  eram  auctorisados  «  a  captivar  gentios 
para  o  seu  serviço  e  de  seus  navios,  e  a  mandar  deites  a 
vender  à  Lisboa  até  trinta  e  nove  cada  anno,  livres  de  siza. » 

Quantos  mais,  além  desses,  mandariam,  donatários  e 
colonos,  pagando  a  ciza?  Que  abuso  senão  faria  dessa  auc  to- 
risação,  fácil  e  pingue  fonte  de  riqueza  em  que  se  saciava 
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a  gana  dos  particulares  com  proveito  da  mãe-patria;  e 
que  explica  o  furor  e  a  vingança  dos  indígenas,  trahidos 
arrancados  dos  seus  tejupares  ? 

O  nosso  historiador  cita  um  pedido  de  Duarte  Coelho 
para  mandar  á  metrópole  um  certo  numero  de  escravos, 
livres  de  siza,  e  diz  que  não  sabe  si  índios  ou  africanos. 
Pois  o  donatário  havia  de  reexportar  africanos  para  Lisboa* 
donde  elles  vinham,  e  onde  se  vendiam  por  melhor  preço 
que  no  Brasil?  Claro  está  que  eram  indios,  além  daquelles 
que  podia  mandar  exemplos  da  siza,  que  os  demais  pa- 
gavam. 

Ao  mesmo  tempo  que  vinham  mais  estúpidos  e  submissos 
escravos  africanos  para  o  Brasil,  iam  daqui  os  índios  servir 
era  Portugal,  e  trabalhar  nas  suas  colónias  das  ilhas  da 
Madeira,  e  Cabo-Verde. 

Era  entáo  Lisboa  um  grande  mercado  de  escravos,  onde 
todos  davam  entrada  para  o  pagamento  da  siza.  Testemu- 
nha de  vista,   Nicolâo  Clemard,  que  foi  mestre  do  Infante 
D.  Henrique,  diz  em  uma  da  suas  cartas :  «  Creio  que  ha  i 
em  Lisboa  maior  numero  de  mouros  e  negros,  que  de  ; 
brancos....  Ha  viveiros  de  escravos  em  todas  as  casas.»       I 

Apesar  desse  desfalque  e  escoamento  da  população  indí- 
gena do  Brasil,  sem  fallar  da  mortandade  da  guerra  que  se 
fazia  aos  índios  para  preal-os  e  captival-os ;  da  quebra  na 
sua  procriação,  tanto  por  estas  desordens,  como  pelas  cor- 
rerias e  desassocego  em  que  foram  postos ;  ainda  Acaram  , 
milhares  e  milhares  de  braços  indios  em  todas  as  provín- 
cias,  para  rotear  os  bosques,  remar  as  canoas,   roçar  as  \ 
terras,  trabalhar  nos  engenhos,  abrir  estradas,  e  servir  em    \ 
todas  as  casas.  E  não  nos  apresenta  a  historia  uma]só  acção,     i 
um  só  feito  grande  ou  pequeno,  sem  o  efficaz  apoio  dos 
indígenas  em  triplicado  numero  dos  Europeos ;  e  muitas 
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vezes  vemos  oito  ou  dez  mil  índios  debaixo  das  ordens  de 
quatrocentos  Portuguezes»  sem  que  destes  recebessem  a 
menor  recompensa.  Gabriel  Soares  tão  abonado  pelo  Sr. 
Varnhagen,  quedellenos  deu  uma  castigada  edição,  diz-nos 
com  toda  a  sinceridade :  «E  por  outra  parte  mantem-se  este 
gentio  com  nada,  e  anda  logo  dous  e  três  dias  sem  comer; 
pelo  que  os  que  são  escravos  dão  pouco  trabalho  aos  seus 
senhores  pelo  mantimento,  antes  elles  mantém  os  senhores, 
fazendo-lhes  suas  roças,  e  caçando,  e  pescando  ordinaria- 
mente, O» 

Quem  assim  falia  era  portuguez  e  fazendeiro,  e  tinha 
escravos  gentios. 

Para  se  apreciar  aproximativamente  a  quantidade  do  ele- 
mento indígena  que  se  incorpora  na  actual  população  do 
Brasil,  e  a  sua  proporção  com  os  outros  dous  elementos, 
«uropeo  e  africano,  basta  considerar  que  além  dos  milhares 
de  índios  que  trabalhavam  e  guerreavam  em  serviço  de 
centenares  de  colonos,  europeos,  que  todos  possuíam  muitos 
desses  captivos,  só  as  missões  dos  jesuítas  da  Bahia,  desde 
«quella  cidade  até  Gamamú,  elevam-se  a  dez,  no  tempo  de 
Men  de  Sã;  e  missão  havia  que  contava  cinco  mil  neophytos; 
e  escolas  em  que  havia  trezentos  piazinhos  sabendo  ler  e 
escrever,  como  o  refere  o  Sr.  Varnhagen,  escorado  na 
auctoridade  do  próprio  Governador  Men  de  Sã. 

«  Dizia-se  talvez  exageradamente,  que  passava  de  tre- 
zentos mil  os  índios  que  vieram  presos  para  S.  Paulo  desde 
1614  até  I639.t  Sem  contar  os  da  província,  tanto  das 
missões,  como  dos  particulares. 

O  Governador  Pedro  Salema  investindo  uma  vez  contra 
os  Tamoyos  do  Cabo-Frio,  recolheu-se  ao  Rio  de  Janeiro 
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com  oito  ou  dez  mil  prisioneiros,  que  naturalmente,  como 
era  uso,  se  repartiram  pelos  que  o  auxiliavam  nessa  em- 
presa, e  foram  de  grande  reforço  à  povoação  da  futura 
capital  do  Império. 

Pois  que  falíamos  nos  Tamoyos  do  Rio  de  Janeiro,  lem- 
braremos que  tão  numerosa  era  essa  tribu,  e  tão  povoada 
esta  parte  do  Brasil  em  1557  que  Lery  nomeia  vinte  e  duas. 
tabas,  ou  villas  como  lhes  chama,  onde  estivera  e  mercade- 
jara só  nas  margens  do  Guanabara,  além  de  outras  muitas, 
mais  centraes;  e  entre  as  maiores  a  de  nome  Ocaranten, 
mereceo-lhe  o  titulo  de  bella  e  grande  villa,  beau  etgrand 
village. 

O  chronista  Vasconcellos  nomeia  um  grande  numero  de 
chefes  selvagens,  que  christianisados  se  tornaram  celebres 
e  afamados  pelos  serviços  que  prestaram  à  causa  da  civiti- 
sação:  «  Todos  famosos,  diz  elle,  e  principaes  de  grandes 
povos;  dos  quaes  se  afflrma,  punha  em  campo  cada  qual 
.  delles  de  vinte  até  trinta  mil  arcos ;  que  foram  grande  pre- 
sidio nosso  nas  capitanias  de  Itamaracà,  Parahtba  e  Rio 
Grande»  &c.»  O 

f  Os  Loyolistas  na  épocha  da  extincçlo  regiam  dezenov* 
aldèas  de  índios  sobre  as  margens  do  Amazonas  e  seus 
confluentes,  onde  os  capuchinhos  tinham  quinze,  os  carme- 
litas doze,  os  mercenários  cinco;  como  lemos  em  Ayres 
do  Cazal,  a  quem  parece  pouco  seguro  o  jesuíta  André  de 
Barros,  quando  pretende  persuadir-nos  que  os  seus  collegas 
regiam  trinta  e  oito  aldèas  com  quarenta  mil  índios  bapti- 
sados,  além  de  vinte  e  quatro  outras  em  que  se  estava  ainda 
catechisandoem  1661.  » 

Recorremos  estas  tão  modestas,  como  incompletas  infor- 

(*)    Chronica  d*  Oomp.  de  J.  Liv.  2,  $  2. 
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mações,  porquo  de  propósito  não  queremos  citar  a  aucto-» 
ridaíle  de  Américo  Vespucio  e  do  Padre  Vieira,  que  deci- 
diriam logo  a  questjoera  nosso  favor;  visto  que  escri- 
ptores  modernos,  sem  outro  fundamento  mais  que  certas 
regras  de  estatística^  a  queattribuem  evidencia  e  infallibili- 
dade  mathematica,  dividam  da  veracidade  do  testemunho 
dos  que  elevam  a  milhões  os  índios  que  povoavam  o  Brasil 
na  épocha  do  seu  descobrimento.  Sem  que  neguemos  o 
valor  relativo  dessas  regras  geraes  de  estatísticas,  atraz  fica 
demonstrado  que  ellas  não  se  oppoem  às  asserções  dos  que 
contam  a  população  dos  índios.  E  si  não  se  oppoem,  como 
evidente  parece,  resta  a  simples  questão  de  facto ;  e  neste 
ponto,  si  dermos  hoje  por  suspeitos  os  escriptores  mais 
conspícuos  e  illustrados,  e  não  interessados  em  oceultar  o 
numero  de  seus  escravos  e  de  suas  victimas,  não  teremos 
outro  recurso  sen^o  conjecturar,  á  vista  dessas  noticias 
esparsas,  dadas  sem  malícia. 

Si  podessemos  ir  por  todas  as  províncias  do  império,  . 
contando  as  aldêas,  enumerando  os  índios  christianisados, 
e  domesticados  em  serviço  das  cidades,  villas,  fazendas, 
navegação,  execuções  militares  em  prol  dn  civilisação,  ve- 
ríamos o  quanto  em  maior  copia  se  fundiram  na  actual 
população  do  Brasil,  multiplicando-se  sempre  mais  que  os 
outros  dous  elementos.  Os  caracteres  pliysicos  do  grosso 
da  nossa  gente  assaz  revela  a  sua  origem  indígena  com 
especialidade  nas  províncias  do  norte  e  centraes,  onde 
mais  puro  se  conserva  esse  typo.  Nas  províncias  do  sul, 
os  descendentes  das  numerosas  tribus  Guaranis  e  Tapes 
em  pouco  ou  nada  se  distingue  hoje  dos  europeos,  a  não 
ser  pelas  suas  formas  athleticas. 

Si  os  colonizadores  seguissem  o  exemplo  dos  padres 
da  companhia,  que  também  dos  índios  se  serviam  com  muito 


—  fil  - 

proveito,  si  imitassem  ao  menos  aos  Francezes,  que  os 
tinham  por  amigos  ;  si  nâo  quizessem  ávidos  enriquecer-se 
do  pé  para  mão,  teriam  despensado  os  braços  africanos, 
importados  pela  sórdida  cobiça,  e  pagos  com  o  sangue 
indígena ;  maior  quantia  de  Índios  se  teriam  christianisado 
sem  tanta  carnificina  ;  e  mais  augmentada  estaria  hoje  a 
nossa  população,  sem  a  escura  mecla  da  raça  de  Cham,  cuja 
maldição  como  que  recai  sobre  o  seu  próprio  trabalho,  em 
maior  damno  dos  que  a  escra visam.  Não  teria  mesmo  pas- 
sado aos  colonos  quem  os  servisse  como  captivos ;  trans- 
missíveis com  a  gleba ;  porque  a  despeito  de  todas  essas 
tardias  declarações  de  liberdade  dos  índios,  dizia  do  púl- 
pito o  Padre  Vieira  :  «  No  Brasil,  sendo  todos  os  naturacs, 
não  só  por  natureza,  mas  por  repelidas  leis.  isentos  do 
captiveiro.  os  avós  morrendo  os  deixam  por  captivos  os 
filhos,  e  os  pais  morrendo  aos  netos. »  Q 

O  Sr.  Varnhagen,  attenuando  o  mais  que  pôde  o  ele- 
mento indígena  da  nossa  população,  para  attribuir  o  seu 
desenvolvimento  à  civilisaçáo,  e  à  cultura  da  terra  por 
braços  estrangeiros,  diz  com  tudo ;  «  A  gente  de  origem 
europea,  posta  em  contacto  coma  da  terra,  não  a  extinguio, 
absorveo-a,  amalgamou-se  com  ella.  Tal  é  a  verdadeira 
razão  porque  de  nossas  províncias  desappareceuquàsi  abso- 
lutamente o  typo  indico  » (°) 

Esse  amalgama  de  proporções  tão  desiguaes  no  prin- 
cipio, não  fez,  nem  podia  fazer  desapparecer  esse  typo 
predominante  pela  quantidade,  que  ainda  hoje  é  ornais  geral 
e  cujas  fontes,  não  extinctas  em  nossos  bosques  virgens, 
ainda  deíluem  para  os  nossos  povoados,  e  engrossa  as  fi- 

O    Serm.  4.°  Xavier  acorda  lo. 
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leiras  do  nosso  exercito,  e  a  chusma  da  nossa  marinha.  O 
historiador  reconheceria  esse  typo  sem  dificuldade,  si  em 
vez  de  conjecturar  do  seu  gabinete,  viajasse  pelo  interior 
das  nossas  províncias.  Mas  a  religião,  a  língua,  as  leis*  os 
novos  hábitos  sociaes,  e  o  esquecimento  do  passado,  fazem 
que  todos  se  julguem  brasileiros,  sem  indagar  a  sua  origem, 
que  não  sendo  questão  politica,  mas  de  simples  curiosidade 
histórica,  pede  ser  tratada  sem  paixão  nem  preconceito. 

Si  os  europeos  que  no  Brasil  vieram  tentar  a  sorte,  ou 
aqui  ficassem,  ou  abastados  regressassem  aos  pátrios  lares, 
procriaram  e  deixaram  descendentes  místicos  e  não  místi- 
cos, que  hoje  ignoram  a  sua  origem  obscura;  não  menos 
procriaram  os  indígenas  livres  e  servos,  em  relação  corres- 
pondente ao  seu  maior  numero,  e  indifferença  ás  riquezas, 
ao  dote  e  eommodidades  factícias  da  vida;  e  muitos  dos 
nossos  homens  mais  illuptres,  e  titulares  blasonam  dessa 
origem,  que  nada  tem  de  vergonhosa. 

XIV 
ÇonclMoes  hlatorleas. 

Não  ha  hoje  a  menor  razão  porque  desconheçamos  a 
importância  da  parte  indígena  na  população  do  Brasil ;  e 
menos  ainda  para  que  apaixonados  declamemos  contra  sel- 
vagens que  por  direito  natural  defendiam  a  sua  Uberdade, 
independência,  e  as  terras  que  occupavam.  Pacíficos  e 
hospitaleiros  ao  principio,  provocados  se  enfureceram»  e  re- 
tribuíram o  mal  com  o  mal.  Assim  fazem  todos  os  homens. 
Seus  erros,  seus  crimes,  suas  crueldades  não  nos  espan- 
tam, si  bem  a  lamentemos:  porque  a  historia  das  nações 
civilisadas  da  Europa  habituou-nos  a  maiores  horrores,  a 
maiores  atrocidades,  de  que  pasmaríamos  os  nossos  selva- 


gens,  náo  atormentadas  pela  sede  da  cobiçai  do  mando,  que 
perverte  e  corrompe  o  coração  do  homem.  E  entre  os  que 
untam  para  escravisar,  dominar  e  enriquecer*»  e  os  que 
matam  e  morrem  pugnando  pela  própria  vida  e  liberdade, 
pende  a  justiça  em  íàvor  dos  segundos,  que  mais  despertam 
e  sentimento  do  betio  morai,  nunca  de  sobra  no  afan  vulgar 
da  vida. 

Por  isso  é  que  os  feitos  dos  indígenas  offerecem  argu- 
mento syrapathico  à  nossa  poesia  nacional.  £  como  bem 
notou  o  Sr.  Odorieo  Mendes:  os  selvagens,  rudes  e  de  cos* 
lumes  quasi  homéricos,  podem  prestar  bellos  quadros  á 
epopéa.  O  O  parecer  de  tão  abalisado  crítico,  que  nos 
deu  Virgílio  em  Portuguez,  e  lucta  para  interpretar  Ho 
mero,  é  de  tanto  peso,  que  decide  só  por  si  qualquer 
duvida.  Feliz  me  julgo  de  pensar  como  elle,  que  sabe  o 
que  é  uma  epopéa. 

©e  mais,  a  terra  é  quem  dá  a  nacionalidade  a  seus  filhos, 
<e  não  as  raças  adventícias  que  a  povoam;  e  dessa  naciona- 
lidade uáo  sáo  excluídos  os  que  primeiros  aqin  nascera» 
antes  dos  filhos  dos  seus  conquistadores- 

Sei  com  o  8r.  Vftrnhagen  «  quanto  cumpre  na  historia 
náo  desculpar  os  erros,  e  quanto  os  exemplos  que  nos 
levam  a  aborrecer  o  vicio  são  quasi  de  tanta  instrucção 
como  os  que  nos  fazem  enamorar  das  acções  virtuosas»  <e 
por  isso  mesmo  lembra-me  que  não  corrompem  tanto  os 
máos  exemplos  dos  povos  incultos,  come  os  dos  que  se 
dizem  civilisados,  e  tenho  como  grave  íttenuar  os  crimes 
^destes  com  o  reparo  de  que  «  esses  heroes  da  antiguidade 
que  e*n  geral  só  contemplamos  pelo  aspecto  maravilhoso 
iasabem  praticaram  muitas  crueldades,  e  muitas  injustiças, 

(*)  Virgílio  Bratikiro.  Notas  ás  Bucólicas,  pag.  72 
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Sim;  mis  esses  heróes  não  eram  christàos;  religião  C 
séculos  delles  nos  separam.  Nós  não  os  admiramos  hoje 
pelos  seus  crimes  históricos,  mas  pelas  virtudes  com  que 
os  saneou  a  poesia,  que  cria  o  seu  heróe ;  e  esse  privilegio 
não  compete  a  historia.  Imitados  hoje  na  sua  prosaica 
crueldade,  só  prova  que  os  homens  movidos  pela  ambição, 
e  levados  da  cobiça,  se  metamorphoseam  em  feras  contra 
os  seus  similhantes  mais  fracos* 

O  Sr.  Varnhagen,  que  tem  justos  títulos  á  nossa  gratidão» 
não  julga  offender a  pessoa  alguma,  manifestando  com  fran- 
queza as  suas  opiniões,  contrarias  às  do  outros  que  diver- 
samente pensam :  não  ha  de  pois  offender-se  que  com 
igual  franqueza  exprimamos  as  nossas  convicções  em  questão 
puramente  histórica  e  philosophica ;  convicções  corrobo* 
radas  pela  attenção  com  que  lemos  o  seu  livro,  a  que  damos 
todo  o  valor  devido. 

As  obras  vulgares,  como  os  abortos,  nascem  por  assim 
dizer  jà  mortas ;  são  logo  enterradas  para  sempre,  sem 
que  mais  se  pense  nellas;  mas  as  que  nascem  viáveis,  e 
teem  futuridade,  podendo  influir  sobre  os  nossos  juízos, 
pedem  serio  exame,  tanto  mais  quando  felizmente  vivem  os 
seus  auctores,  e  podem  melhoral-as. 

Em  conclusão  destas  observações  diremos  que,  si  com- 
pararmos estes  selvagens  com  os  homens  eminentes  dos 
povos  cultos,  e  os  da  classe  media,  a  vantagem  é  toda 
destes ;  mas  si  os  compararmos  a  essa  immensa  população 
ignara  e  embrutecida  da  Europa,  em  que  o  habito  da  mi- 
séria, da  obediência,  da  servidão,  e  do  rude  trabalho  da 
terra  sem  descanço,  e  sem  lucro  sufficiente  para  matar-lhe 
a  fome,  extingue  pouco  a  pouco  todos  os  nobres  senti- 
mentos, e  a  idéa  mesmo  de  que  são  homens ;  a  vantagem 
e  toda  do  selvagem,  que  na  independência  do  seu  caracter, 
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na  força  da  sua  vontade,  na  altivez  do  seu  espirito,  e  no 
garbo  do  seu  porte,  conserva  todos  os  bellos  attributos  dá 
espécie  humana. 

Vimos  selvagens,  apenas  sahidos  dos  nossos  matos,  ves- 
tidos em  um  dia  à  nossa  maneira,  afazerem-se  de  repente 
aos  nossos  costumes;  e  à  excepção  da  língua  ninguém  os 
tomaria  por  filhos  dos  bosques. 

Quando  estive  no  Maranhão  em  1840,  como  Secretario  dò 
Governo,  veio  à  cidade  uma  porção  de  índios  Guajajâras, 
com  o  seu  chefe  de  nome  Maracapé,  que  pouco  m3is  teria 
de  30  annos,  trazidos  por  um  guia;  que  os  levou  ao  palácio 
do  Governo.  O  Presidente,  que  então  era  o  Marquez  de  Ca- 
xias desejava  aldeal-os  no  Pindaré,  mandou- os  logo  vestir 
com  mais  asseio,  e  deo  ao  chefe  um  velho  uniforme  militar; 
e  assim  ornado  com  elegância,  o  collocou  á  sua  mesa.  Fazia 
gosto  vel-o  com  que  dignidade  natural,  sem  o  menos  cons- 
trangimento, comia  de  garfo  e  faca,  e  com  que  firmeza  nos 
observava  para  imitar-nos.  Notando  que  todos  os  convivas, 
antes  de  beber  o  primeiro  cálix  de  vinho,  faziam  uma  saúde 
ao  General  Pesidente,  tomou  elle  o  seu  copo  pelo  pé,  levou- 
oá  altura  do  peito,  murmurou  um  som,  c  inclinando  a 
cabeça  para  o  Presidente,  bebeo  o  seu  vinho,  e  logo  após 
enchugou  os  lábios  com  o  guardanapo.  Não  cessávamos  de 
admirar  a  intelligencia  c  perspicácia  desse  selvagem  tão 
senhor  de  si,  que  por  nenhum  acto  parecia  estranho  à  so- 
ciedade em  que  pela  primeira  vez  se  achava. 

Em  geral  os  nossos  índios  são  dotados  de  grande  instin- 
ctode  observação  e  de  imitação;  com  facilidade  apprendem 
todas  as  artes;  são  mui  affeiçoados,  e  tendem  sempre  a 
ligar-se  comnosco ;  e  sem  a  perseguição  a  ferro  e  fogo  que 
os  afugenta  dos  centros  civilisados,  estariam  Jogo  todos 
fundi  !os  na  nossa  população. 
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Pela  religião,  e  pela  musica  de  que  são  amantíssimos ; 
por  meios  brandos ,  e  algumas  dadivas  de  instrumentos 
agrários,  ede  avellorios,  fácil  nos  fora  attrahil-os,  ealdeal- 
os,  si  em  vez  de  contractar  Barbadinhos  para  catechisar  as 
viuvas  das  nossas  cidades»  tratássemos  seriamente  de  ca- 
techisal-os,  e  chamai -os  à  civilisação  e  ao  christianismo. 
Si  elles  nos  não  dessem  logo  muitos  braços  à  lavoura,  e  à 
nossa  marinha,  dariam  seus  filhos,  jà  sujeitos  às  nossas  leis, 
e  faltando  a  nossa  lingua ;  e  nós  cumpriríamos  assim  um 
dever  que  nos  impõe  a  religião,  a  moral,  a  civilisação,  e  o 
patriotismo. 

E'  uma  divida  sagrada,  contrahida  pelos  nossos  maiores, 
e  por  nós  que  em  pleno  gozo  estamos  das  terras  tomadas 
aos  pais  desses  infelizes,  que  privados  hoje  do  litoral,  e  dos 
mares  e  rios  que  navegavam,  vivem  separados,  em  peque- 
nos grupos,  semcommunicação,  embrenhando-se  cada  vez, 
e  sem  meios  para  se  aperfeiçoarem,  si  os  não  soccorrermos. 

Esta  empreza  não  seria  diflicil,  inglória,  e  sem  vanta- 
gens, si  na  sua  execução  se  calculasse  menos  o  proveito 
immediato,  que  deve  ser  o  resultado  natural,  e  não  o  movei 
de  uma  boa  acção.  Mas  os  espíritos,  dominados  pelas  idéas 
egoisticas  do  tempo,  estão  mais  que  nunca  voltados  a  em- 
presas de  promplo  lucro,  e  acham  mais  fácil  e  proveitoso 
mandar  vir  colonos  do  refugo  da  Europa,  ao  tiral-os,  ao 
menos  uma  porção  dos  nossos  bosques. 

A  razão,  como  sempre,  tarde  e  fora  de  tempo  será  ou- 
vida. 


O  BRASIL  HOLLANDEZ 
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IntreducçHe. 

Não  temos  o  propósito  de  escrever  a  historia  da  guerra 
brasílica  dos  trinta  annos  em  que  tantos  engenhos  se  tem 
occupado,  eque  ainda  ultimamente  forneceu  ao  nosso  pres- 
timoso consócio  o  Sr.  F.  A.  de  Varnhagen  alguns  dos  mais 
interessantes  capítulos  da  sua  estimada  «  Historia  Geral 
do  Brasil  »  Depois  de  fallarem  os  mestres  só  resta  o  res- 
peito e  admiração  aos  discípulos.  Nada  poderíamos  accres- 
centar  ao  que  se  acha  nas  chronicas  das  testemunhas  occu- 
lares,  dos  que  escreveram  na  visinhança  dos  successos, 
e  dos  que  interrogaram  os  archivos  compulsando  ignotos 
documentos.  Diverso  é  o  nosso  programma. 

Tencionamos  aventurar  algumas  reflexões  acerca  da 
invasão  hollandeza,  das  causas  que  para  ella  contribuíram; 
examinar  sua  conducta  para  com  os  naturaes  do  paiz  nas 
diversas  phases  da  sua  occupaçáo;  estudando  cuidadosa- 
mente a  marcha  dos  acontecimentos  para  d^elles  deduzir 
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os  bens  e  os  males  que  essa  poderosa  nação  do  17.°  século 
nos  causou.  Buscaremos  a  origem  da  opposiçáo  ora  mani- 
festa, ora  latente,  que  nunca  deixou  de  existir  contra  o  seu 
domínio;  e  apreciaremos  ogràode  esplendor  a  que  attingio 
quando  um  homem  eminente  dirigia  os  destinos  da  colónia 
neerlandesa.  Passarão  pelo  crysol  da  nossa  critica  os  erros 
dos  gabinetes  de  Madrid  e  de  Lisboa;  assim  como  os  da 
Companhia  das  índias  Occidentaes  e  dos  Estados  Geraes  da 
Hollanda,  distribuindo  o  louvor,  ou  o  vitupério  segundo 
dictar-nos  o  nossa  consciência  d^istoriador. 

Servir-nos-hemos  dos  dados  fornecidos  por  amigos  e 
inimigos,  consultando  as  paginas  do  Castrioto  Lusitano  de 
Fr.  Raphael  de  Jesus,  do  Valeroso  Lwedeno  de  Fr.  Manoel 
Callado,  da  Guerra  Brasílica  de  Brito  Freire,  assim  como 
as  Acções  do  Conde  Maurício  por  Bârleus;  O  Noto  Orbe  de 
Laet,  os  Hollandezes  no  Brasil  de  Netscher,  e  a  Historia  do 
Brasil  de  Robert  Southey. 

Afastado  das  occurrencias  por  um  lapso  de  duzentos  e 
cinco  annos  pensamos  poder  assentar  o  nosso  juizo  com 
imparcialidade:  portuguezes,  hollandezes  e  colonos  serão 
por  nós  citados  perante  o  tribunal  da  historia,  ouviremos 
seus  depoimentos,  asseguramos  a  todos  o  direito  de  defesa, 
e  só  promulgaremos  a  sentença  quando  lirmada  estiver 
nossa  convicção. 

O  nosso  trabalho  é  um  simples  estudo:  é  uma  pedra  que 
humilde  alvanel  trazemos  para  o  obelisco  que  alça  o  Insti- 
tuto;—é  um  ponto  para  a  discussão,  onde  veremos  talvez 
modificadas,  senão  completamente  mudadas,  as  nossas 
idéas  pela  vigorosa  dialetica  dos  illustrados  membros  que 
nos  honrarem  com  uma  refutação — . 

Em  quatro  partes  dividiremos  este  bosquejo,  a  que  de- 
nominamos t  O  Brasil  Hollandez  »,  assim  como  anterior- 
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mente  appellidamos  outro  de  «  França  Antárctica »,  náo 
por  falta  de  patriotismo,  mas  por  querermos  estudar  de- 
baixo dos  títulos  que  os  estrangeiros  deram  a  nossa  terra, 
soa  influencia  sobre  ella,  e  si  deveremos  lamentar  que  mal- 
logradas  fossem  taes  tentativas.  Na  primeira  parte  analy- 
saremos  abreviadamente  o  estado  do  paiz  na  occasião  em 
que  os  audazes  navegadores  que  haviam  supplantado  os 
leões  de  Castella  o  invadiram,  e  assistiremos  a  fundação  do 
seu  império  americano;  na  segunda  contemplaremos  o  agra- 
dável espectáculo  d'um  povo  regido  por  sabias  leis  e  go- 
vernado por  um  grande  homem;  e  na  terceira  indagaremos 
as  razões  que  trouxeram  a  sua  decadência,  e  na  quarta 
veremos  a  mina  e  a  completa  perda  da  colónia. 

Tal  é  o  grosseiro  esboço  para  o  qual  imploramos  a  in- 
dulgência do  Instituto. 
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FundaçS*. 

Por  largos  annos  foi  o  achado  do  Brasil  (í)  esquecido 
pelos  portuguezes,  cujas  vistas  se  volviam  para  o  Oriente, 
vasto  theatro  de  suas  glorias;  ameaçou-o  D.  João  III  com  o 
feudalismo  dividindo-o  em  1532  em  capitanias  hereditárias, 
que  os  naufrágios  e  as  guerras  dos  índios  felizmente  nullifi- 
caram.  Podemos  dizer  com  verdade  que  só  em  1549  começa 
com  Thomé  de  Sousa  um  governo  regular,  arcando  com  mil 
difficuldades  e  mal  favorecido  pela  metrópole.  Pessima- 
mente conduzida  a  emigração,  além  ^improfícua  era  fu- 
nesta; e  maravilha-nos  como  da  escoria  da  população  portu- 
gueza,  de  malfeitores  arrancados  aos  cárceres,  podessem 
pela  dupla  acção  da  religião  e  do  clima,  transmutarem-se 
os  costumes  e  formar-se  um  povo  morigerado  e  pacifico, 
como  era  o  do  Brasil  colonial. 

Fundando-se  na  bulia  d' Alexandre  VI  (2)  e  na  convenção 
de  Tordesillas  (3)  sustentava  Portugal  seus  direitos  sobre 
o  immenso  território  abrangido  pelos  dous  oceânicos  rios 
o  Prata  e  o  Amazonas»  que  lhe  contestava  a  Hespanha,  fir- 
mada na  prioridade  dos  descobrimentos  d'Hojeda  e  de  Pinzon 
(4).  Corsários  normandos,  descendentes  d'aquelles  que 
haviam  inspirado  terror  a  Carlos  Magno,  coalhavam  nossos 
mares,  abrigavam-se  em  nossas  enseadas  e  procuravam  a 
alliança  dos  nossos  selvagens  em  damno  doç  portuguezes; 
Villegaignon  estabelecia-se  no  Rio  de  Janeiro,  Riffault  no 
Maranhão,  em  quanto  Cavendish  e  Lancaster  saqueavam  S. 
Vicente  e  o  Recife  espalhando  o  terror  entre  as  immensas 
povoações  da  costa. 

Exhausto  o  reino  pelas  expedições  d'além  mar,   pelas 
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continuas  guerras  d" Ásia  e  Africa  não  podia  soccorrer  a 
louguiqua  colónia  americana:  o  espirito  bellicoso  da  juven- 
tude levava  algures  o  vigor  do  seu  braço  e  os  políticos  mal 
agouravam  das  futuras  vantagens  que  se  colheriam  do  des- 
cobrimento de  Cabral .  Errado  era  o  seu  calculo  como  o 
demonstrou  a  experiência. 

Grande  transformação  politica  operava-se  no  entanto  em 
Portugal;  o  sudário  da  gloria  dos  Castros,  dos  Albuquerques 
e  dos  Gamas  envolvera  o  cadáver  da  realesa  nos  campos 
d'Alcacer-Kibir:  e  o  feroz  duque  d'Alba  obrigara  ás  cortes 
de  Thomar  a  deferirem  o  sceptro  affonsino  ao  suspeitoso 
filho  de  Carlos  V.  Pelo  direito  da  força  e  a  legitimidade 
d'astucia  reinava  D.  Philippe  ÍI  desde  1580  sobre  Portugal, 
e  suas  conquistas,  e  como  um  satellite  o  Brasil  seguia  em 
sua  rotação  a  metrópole. 

O  fanatismo  de  D.  Philippe  II  querendo  introduzir  nos 
Paizes-Baixos  o  sanguinário  Tribunal,  a  que  Torquemada 
prestou  o  lúgubre  prestigio  de  seu  nome,  exasperou  os 
flamengos  e  deu-lhes  o  sceptro  dos  mares  quando  só  procu- 
ravam uma  pátria. 

«  A  historia  do  mundo,  diz  F.  Ancillon,  apresenta  poucos 
f  espectáculos  mais  magestosos  do  que  o  da  revolução  que 
c  destacou  sete  províncias  da  monarchia  hespanhola,  que 
c  creou  na  Europa  nova  potencia,  mudou  todas  as  rejações 
c  da  politica  e  do  commercio,  forçou  o  possuidor  das 
«  minas  do  Novo  Mundo  à  uma  vergonhosa  banca -rota. 
«c  Um  povo  de  pescadores  e  pastores  desterrado  nos  pan- 
f  tanos,  em  que  disputa  a  sua  existência  a  natureza,  que 
«  por  uma  longa  série  d'annos  resiste  à  primeira  potencia 
«  da  Europa  escolhe  no  meio  das  tempestades  novo  go- 
t  verno,  com  uma  mão  combate  os  hespanhóes,  e  com  a 
«  outra  repelle  de  suas  plagas  o  mar  que  as  ameaça  e 


—  72  — 

t  fertilisa  por  nm  trabalho  tenaz  o  solo  que  conquistara 
«  ao  occeano,  cidades  florescentes  e  populosas  erguendo-se 
t  no  seio  das  aguas,  rivalisando  em  industria,  audácia  e 
«  opulência  com  as  primevas  nações  commerciantes,  um 
t  estado  que  ao  mesmo  tempo  em  que  é  ainda  problemática 
t  a  sua  existência  na  Europa,  cobre  o  mar  de  victoriosas 
<c  frotas,  ataca  nas  duas  índias  a  base  do  poder  dos  seus 
*  inimigos,  e  ao  passo  que  a  Hespanha  não  os  contempla 
«  senáo  como  vassallos  rebeldes,  adquire  súbditos  e  pro- 
«  vincias  inteiras,  que  um  terreno  apenas  sufficiente  para 
c  a  sua  subsistência  torna-se  o  fornecedor  geral  da  Europa, 
«  e  attingindo  rapidamente  à  uma  prosperidade  cujas  causas 
e  são  tão  notareis  como  os  effeitos  dà  a  todos  os  outros 
«  estados  úteis  lições  e  grandes  exemplos,  tal  phenomeno 
«  é  sem  contradicção  surprehendedor,  e  próprio  para 
<c  excitar  o  pasmo  e  admiração  do  mundo.  ( 5  ) 

A  hostilidade  pois  entre  a  Hollanda  e  a  Hespanha 
deve-se  só  attribuir  a  invasão  do  Brasil,  cujo  estado  de 
fraqueza  não  era  mysterio  para  ninguém.  Examinemos  a 
série  de  suas  tentativas  antes  de  occuparmo-nos  com  o  seu 
difinitivo  estabelecimento. 

Posto  que  se  possam  datar  1580  as  primeiras  relações 
dos  hollandezes  com  a  America  Meridional,  não  tinham 
ellas  grande  importância,  nem  passavam,  na  phrase  de 
Netscher,  d'um  pequeno  commercio  de  cabotagem  (  6  )  ;  bem 
como  infructiferos  foram  os  esforços  das  companhias  que 
em  1597  formaram-se  em  Amsterdam  para  exploraras  re- 
giões ainda  pouco  conhecidas  do  novo  continente.  À'  OH- 
veiro  Van  Noard  cabe  por  tanto  a  gloria  de  ter,  primeiro 
que  qualquer  outro  compatriota  seu,  visitado  as  costas 
do  Brasil  na  sua  viagem  ao  redor  do  mundo,  emprehendida 
em  1598,  desembarcando  no  Rio  de  Janeiro  onde  fora  mal 
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acolhido  pelos  habitantes.  N  >  seguinte  anno  sahia  uma 
grande  armada  de  setenta  navios  ao  mando  de  Pieter  van  der 
Doos  com  o  propósito  d'ap ossar-se  d^alguma  importante 
colónia  hespanhola,  cuja  armada  desviando-se  do  seu  alvo  i 
por  motivos  que  são  alheios  ao  nosso  assumpto,  apode- 
rou-se  da  ilha  de   S.  Thomé;  e  fez  algumas  presas  em 
navios  que  navegavam  para  o  Brasil.   (7  )  Com  o  grande 
tino  marítimo,  que  então  formava  toda  a  sua  gloria,  pre- 
tenderam os  hollandezes  fundar  algum  estabelecimento  nas 
margens  do  Amasonas,  lançando  os  alicerces  de  dous  fortes 
(o  de  Nassau  e  do  Orange)  afira  de  dominarem  o  commercio 
do  grande  rio.  Póde-se  ver  na  erudicta  memoria  sobre  o 
Oyapock  do  nosso  sábio  consócia  o  Sr.  Dr.  J.  C.  da  Silva, 
qual  a  sorte  d'esses  fortes  e  a  que  se  devem  a  expulsão  dos 
estrangeiros  dos  sitios  marcados  pela  Providencia    como 
naturaes  limites  da  Terra  da  Santa  Gurz.  (8) 

A  tregoa  de  doze  annos  celebrada  com  a  Hespanha  pelos 
Estados-Gcraes  em  1603,  ainda  que  muito  mal  observada 
nas  colónias,  veio  afrouxar  o  animo  emprehendedor  dos 
negociantes  hollandezes,  e  por  algum  tempo  cessaram  de 
organisarem-se  novas  companhias  com  o  fim  idêntico  às 
das  índias  Orienlaes,  que  então  gozava  de  grandes  favores, 
percebendo  não  pequenos  lucros.  Apenas  porém  expirado 
o  praso  (em  1621),  eis  que  surge  a  Companhia  das  índias 
Oceidentaes  altamente  protegida  pelos  poderes  políticos,  e 
dispondo  de  grossos  cabedaes. 

Nos  conselhos  da  Companhia  pareceu  o  Brasil  o  mais 
vulnerável  ponto  da  vasta  monarchia  hespanhola;  não  só  pela 
soa  longitude  como  muito  principalmente  por  haver  per- 
tencido a  Portugal,  partilhando  por  isso  com  elle  dos  des- 
presos  da  commum  metrópole.  Approvado  pelos  Estados- 
Geraes  e  pelo  Siathouder,  foi  posto  o  projecto  em  execução, 

10 


—  74  — 

e,  petos,  fins  do  anno  de  1623  e  começos  do  de  1624  veroos 
partir  dos  portos  de  Texel,  Meusa  e  Goerêa  uma  poderosa 
armada  às  ordens  do,  almirante  Jacob  Willeekens. 

Os  longos  preparativos  do  tão  grande  expedição  -não 
podiam  ser  secretos:  não  eca  possível  que  ignorasse  o  ga- 
binete de  Madrid  o  sea  destoo,  e  do  entanto  quaes  foram 
asf  providencias  qupdeo  gpra  defeader  a  capital  do  Brasil  que 
a  vos  publica  indigitava  como  o  alvo  da  invasão?  —  Inqua- 
ljifiavel  deleixo  servia  de  norma  politica,  aos  nossos  domi- 
nadores, de  quem,  com  toda  a  razão  se  queixa  o  illustre 
ai)tQç  #4*wrica;  fwRtugMfi%(kt  lançando-lhes  a  culpa  dos 
nossos  rQv^zes.  (9) 

E  na  realidade  o  que  poderia  fazer  Diogo  de  Mendonça 
F mfado!,  cjue  então  governava  a  Bahia  e  que  grandes  créditos 
(}<)  bftm  capitão  grangeàra  na  índia  ?  PTuma  cidade,  a  que 
apenas  presidiavam  oitenta  homens  de  tropas  regulares,  não. 
era  possível  a  resistência;  mas  não  se  lhe  pôde  inculpar  de 
negligente  ài  vi^ta  dos  preparativos  que  tez  para  receber  a 
iawiigo,  referidas  por  vários  chronistas,  especialmente  por 
Biíito  Fueire  em  sua  interessante  Nova  Lusitânia,  Historim 
dfiGMtrmBratiilica,  (40) 

A,  gente  que  apressadamente  reunira  o  governador 
Mendonça,  inesperta  e  desafeila  ao  manejo  das  armas,  não 
podiA-lM  ser  de  grande  auxilio  no  momento  do  ataque;  e 
ainda  assii»faltou-lhe  este  fraco  recurso,  porque  começando 
a  espalhar-se  que  os  hollaqde&es  não  tencionavam  acom- 
raolter  a  cidade  e  sim  prear  as  embarcações  de  commercio, 
o  contagio  d#  deserção  lavrou  nas  fileiras  dos  bahianos,  aos 
q\ms,  o$í  rjgoijes  da  disciplina  militar,  o  abandtom)  de  suas 
casas,  a  fome  que  lhes  estendia,  as  garras,  e  mais  que  tudo 
^iadififerençapela  mudança  de  jugo»  lhes  arrefeceu  o&brios. 
Não  se  pouparam  motejos  e  censuras  ao  governador  pela 
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sai  insistência  na  defensão  da  òkfcde»  e  o  próprio  frrspo 
D.  Mattos  Ttiiterra,  ym  mais  tarde  cobrisse  de  gloria, 
trocando  o  báculo  pela  espada,  náo  foi  dos  últimos  -a 
oppor-se  a  Mendonça,  com  quem  talvez  vivesse  malquistado. 
Soa  conducta  em  t&o  criticas  conjunctaras  attrahiu-lhe  o 
severo  juizo  d'um  grave  shroaigte.  (11) 

Náo  pertencemos  á  escola  que  julga  do  merecimento  dos 
homens  pelo  resultado  mais,  ou  metios  prospero  qtie  re- 
oata  seus  esforços;  assim  pois  afastamo-fios  dos  que  con- 
demnam  a  Diogo  de  Mendonça  Furtado  pela  perda  da  Bahia. 
O  sentimento  porém  do  Sr.  Varnhagea,  para  nós  de  muito 
peso,  fez-nos  um  pouco  vacilar  acerca  do  proceder  de 
Mendonça  no  assaho  que  deram  os  hollandezes  à  Bahia  no 
dia  9  4e  Mato  de  1621,  obrigande-nos  a  estudar  com  cui- 
dado este  ponto. 

Diz  o  nosso  distincto  consócio  «  O  Governador,  mettide 
€  em  seu  palácio  com  algumas  autoridades,  ahi  se  deixou 
■€  prender ,  sem  que  mediassem  condições  algumas  dfe 
«  capitulação,  segundo  alcançam  nossas  averiguações,  e 
c  segundo  é  mui  natural,  quando  o  Governador  já  então 
«  náo  podia  apresentar  resistência  alguma  *.  (12) 

Surprehendeu-nos  realmente  a  primeira  parte  desta 
preposição;  pois  que  além  do  consenso  imanime  dos  chro- 
iitetas  naciooaes  a  que  consultamos,  relativamente  a  bra- 
vura de  Mendonça  e  a  sua  corajosa  resistência,  deparamos 
oom  o  verdict  que  sobre  elle  pronunciaram  os  próprios 
inimigos.  Laet,  e  Netscher  rendem  homenagem  a  esta  qua- 
lidade que  lhe  contesta  o  Sr.  Varnhagen.  ( 13) 

Quanto  ásegunda  parte  estamos  perfeitamente  de  accordo 
com1  o  illustrado  historiador,  porque  bem  loucos  seriam 
os  hollandezes  se  quizessem  entrar  em  negociações  na  su- 
perioridade em  que  se  achavam.  ( 14  ) 
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Referem-nos  os  escriptores  contemporâneos  qao  a  to- 
mada da  Bahia  causara  profunda  sensação  em  Madrid,  e 
que  D.  Philipe  IV  ordenara  à  seu  poderoso  ministro  o 
conde-duque  (TOlivares  que  enviasse  com  toda  a  promptidáo 
forças  respeitáveis  a  fim  de  restaura-la.  Como  conciliar  a 
anterior  apàthia  com  a  subsequente  actividade  ?  Vejamos 
se  atinamos  com  a  causa. 

A  perda  da  Bahia  persagiando  a  de  todo  o  Brasil  fora 
profundamente  sentida  pelos  portuguezes,  e  o  conselho 
(Testado  doeste  reino  residente  em  Madrid,  náo  deixou  es- 
capar a  occasião  para  apresentar  sua  queixas  pelo  desmaselo 
com  que  eram  tractados  os  seus  negócios,  com  manifesta 
violação  das  clausulas  estipuladas  pelas  cortes  de  Lisboa  no 
tempo  de  D.  Philipe  II.  Tantas  já  eram  as  causas  de  descon- 
tentamento, tanto  ódio  se  votavam  reciprocamente  hes- 
panhoes  e  portuguezes,  que  el-rei  julgou  acertado  não 
cerrar,  os  ouvidos  às  representações  que  se  lhe  faziam,  in- 
timando ao  conde-duque  que  attendesseàs  cousas  do  BrasH 
Talvez  que  também  influísse  em  seu  animo  a  noticia  que 
então  corria  de  que  os  inglezes  iam  fazer  juncção  com  os 
hollandezes,  indigitando-se  o  eleitor  palatino  como  futuro 
rei  doesta  região.  ( 45 ) 

Quando  mesmo  se  resolvesse  a  Hespanha  a  sacrificar  ao 
seu  repouso  as  antigas  colónias  portuguezas,  não  deixaria 
com  tudo  de  molesta-la  a  visinhança  das  duas  primeiras 
nações  marítimas  da  [epocha  às  suas  possessões  americanas 
d'onde  lhe  vinham  os  seus  thesouros. 

Na  natureza  das  providencias  tomadas  para  a  restauração 
da  Bahia  e  no  entusiasmo  que  dispertou  a  expedição  na 
fidalguia  portugueza  a  todas  as  classes  do  população  por* 
tugueza  achamos  assumpto  para  algumas  reflexões. 

O  caracter  de  D.  Philipe  IV  e  a  phisionomia  das  idéas 
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religiosas  do  tempo  se  acha  todo  nessas  preces,  nessas  no- 
venas, nessas  procissões  e  exposições  do  Santíssimo  Sacra- 
mento, nesses  jejuns  ordenados  para  applacar  a  ira  divina 
que  se  julgava  (e  quiçá  com  muita  razão  )  haver  attrahido 
Era  uma  penitencia  digna  de  David,  mas  pena  é  que  a 
reincidência  no  pecado  se  ocultasse  debaixo  de  alguma  res- 
tricção  mental.  (16) 

O  ardor  com  que  a  fidalguia  portugueza  corria  às  armas, 
os  avultados  e  voluntários  donativos  que  de  toda  se  faziam 
demonstrar  exuberantemente  que  o  espirito  publico  náo 
estava  extincto  como  suppunham  os  políticos  madrilenos, 
antes  peio  contrario  parecia  correr  pelas  veias  da  nação  novo 
sangue,  e  agitar-se  em  sua  alma  grandes  e  generosos  pen- 
samentos. Fazia-se  já  ouvir  o  ruido  longínquo  da  revolução 
de  1640. 

Não  nos  maravilha  á  presteza  com  que  D.  Fadrique  de 
Toledo  se  apoderou  da  Bahia,  pouco  deveram  realçar  a  sua 
fronte  os  louros  doesta  fácil  victoria,  e  fraco  juizo  forma- 
ríamos dos  seus  conhecimentos  militares  se  náo  lhe  sobe- 
jassem outros  títulos.  Commandava  a  mais  lustrosa  armada 
que  jamais  sahira  dos  portos  de  Portugal  e  Hespanha,  em 
que  se  embarcara  uma  mocidade  ardente  de  gloria  que 
fatigada  por  longa  inação,  almejava  por  innovar  n'America 
os  prodígios  de  Malaca  e  d'Ormuz.  A'  tão  respeitáveis 
forças,  animadas  por  tão  bellicoso  animo,  oppuzeram  os 
hollandezes  apenas  dois  mil  soldados  não  comprehenden- 
do-se  nesse  numero  os  portuguezese  escravos  que  forçados 
militavam  fejn  sus  fileiras;  a  anarchia  que  lavrava  dentro 
dos  muros  dlcidade  e  a  falta  de  prestigio  do  governador 
Kiff,  elevado  aòpoder  por  uma  sedição»  peiorava  as  suas 
circunstancias  tornando  quasi  que  impossível  a  defeza  da 
praça.  Outros  seriam  os  tropheos  de  Toledo  si  a  esquadra 
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hollandeza,  «o  mando  de  Heotirskszon  agisse  em  facfe  da 
Bahia  algumas  semanas  antes  da  soa  capiltlação:  cremes 
ptamònie  que  de  seu  krdo  ficaria  o  triufi&^teo,  attentà  a  supe- 
rioridade de  suas  forças  ea  bravura  dos  seus  guerreiros, 
mas  ser-lhe-hia  este  disputado  com  mais  bizarria  e  tena- 
cidade. Sem  recusarão  ala&ra&te  hespanhol  os  -devidos 
encommios  considera  Netschera  rendiç&a  da  cidade  como 
obra  da  discórdia  dos  sitiados.  (  11 ) 

Como  que  fatigado  por  tão  grande  apparato  beFlico 
volveo  ;a  Hespaaha  a*  seu  somno  lethargieoi  esqueceu-se 
do  Brasil  a  tal  ponto  que  quasi  que  indefesa  encontroa  a 
cidade  de  S.  Sacador  o  almirante  Piet  fleyn  guando  no 
dia  1 .°  de  Março  de  1627,  entrou  em  seu  porto,  aprisionou 
grande  numero  de  «kbarcações^uehnbm  outras,  e  regias-, 
sou  á  pátria  com  um  riquíssimo  despojo.  Ao  denodt)  do 
governador  Diogo  Luiz  de  Oliveira,  ou  talvez  que  às  ins- 
íruoções  de  Piet  Hayn,  deveu  a  fcahia  nõo  cahir  de  novo 
em  poder  dos  froltandezes* 

Contrastava  a  obstinação  flamenga  com  a  infundada  segu- 
rança castelhana :  não  perdia  de  vistas  a  nossa  terra  a 
Companhia  Occidental  das  índias,  <e  lançando  os  olhos  sobre 
a  carta  geographtca  pensou  que  Pernambuco  seria  prefe- 
rível á  capital  do  Brasil  para  novo  ataque»  não  só  por  estar 
mais  desprevenido,  como  porque  não  haviam  ahi  compro- 
metidos que  lhes  fossem  hostis. 

Ignorava  a  corte  de  Madrid  que  se  preparava  outra  pode- 
rosa expedição  contra  o  Brasil?  Não  por  certo:  as  parti- 
cipações da  infanta  D.  Isabel,  as  revelações  dos  judeus  que 
serviam  com  zelo  à  ambas  parcialidades,  o  esquipamento 
de  numerosos  navios,  as  conversas  intimas  dos  accionistas 
que  contavam  com  lucros  "fabulosos,  tudo  serviria  para 
acordar  a  quem  não  tivesse  tanto  empenho  em  dormir. 
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Si.  como  muito  bem  observa  o  Sr.  Yarnhagen,  se  deli- 
berasse o  coode-duque  á  enviar  ao  Brasil  um  reforço  de- 
doas  mil  homens,  talvez  que  se  maltogcasse  a  invasão 
hollandeza.  (18)  Náo  dissimulando  a  sua  aversão  aos  por- 
taguezes,  cujo  amor  â  independência  bastante  o  torturava, 
despresou  os  avisos  e  admoestações,  contentando-se  ent 
ordenar  a  Mathias  de  Albuquerque,  que  entáo  se  achava 
em  Madrid,  que  voltasse  para  Pernambuco  à  frente  de  27 
soldados ! !'  (19) 

Acertadai  era  a  escolha  de  Mathias  de  Albuquerque  náo 
só  pelo  seu  valor  pessoal,  como  pela  circunstancia  de* 
possuir  grandes  cabedaes.  na  capitania  ameaçada,  e  dô  que 
seu  irmão  era  donatário.  A  energia,  do  qjUGtáfr  repetidas 
provas  deu  nos  cinco  mezes,  que  precederam  a  a^parição 
do  iaivugo,  o  esmero  que  consagrou  em  tornar  defensável 
uma  praça  balda  de  todos  os  recursos,  já  adestrando  ao 
serviço  militar  os  bisonhos  moradores,  já  erigindo  baluprtes 
e  trincheiras,  protestam  altamente,  como  demonstrou  com 
sua  habitual  elegância  o  nosso  collega  o  Sr.  Dr.  Macedo, 
(29)  contra  a  accusaç&o  que  lhe  fazem  alguns  ohronistas  d# 
haver  perdido  precioso  tempo  engolfado  em  festas*  afim 
de  celebrar  o  nascimento  do  herdeiro  da  coroa,,  o  príncipe 
D.  Baltha&ar.  (21) 

E"  inconcebível  o  terror  pânico  que  se  apossou  dos  per- 
nambucanos quando  no  dia  13  de  Fevereiro  de  16$Or 
annunciaram  os  moradoçes  do  Cabo  de  &  Agostinho  quet 
uma  armada  de  70  velas  dirigia-se  ao  Recife,  Reconhecemos, 
a  fraqueza  dos  seus,  meios  de  defesa;  mas  cumpre  confessar 
que  conhecedores  do,  terreno,  poderiam  ter  embaraçado  a 
marcha  do  inimigo,  quando  desembarcando  em  Pá*  Amar 
vdto  encaminhava-se  para  a  capital.  A  indisciplina  das 
tropas  do  piiz  mostrarase  na  passagem  do  Rio  Doce,  onde 
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Mathias  de  Albuquerque  chegou  tarde  para  a  rictoria  e  cedo 
para  presenciar  a  vergonhosa  retirada  do3  seus,  que  pouco 
adiante,  no  rio  Tapado,  nem  se  quer  esperaram  pelos  hol- 
landezes,  voltan  lo-lhes  cobardemente  às  costas. 

Não  duvidamos  um  instante  do  denodo  pernambucano 
de  que  já  em  1595  havia  contra  os  inglezes  dado  mostras; 
lamentamos  unicamente  que  perdessem  táo  depressa  a  con- 
fiança em  seus  próprios  recursos  que  depois  de  tanto  lhes 
valeu,  aterrando-se  de  tal  modo  com  a  chegada  dos  estran- 
geiros que  só  procuraram  salvação  na  fuga,  sendo  raros  os 
que  não  desacorocoaram  nessas  criticas  conjuncturas, 
impossibilitando  d'esf  arte  ao  bravo  Albuquerque  todos  os 
meios  de  se  oppòr  a  invasão.  Um  dos  nossos  chronistas 
(Fr.  Raphael  de  Jesus)  traça  um  primoroso  quadro  doesta 
situação,  e  faz-nos  assistir  as  scenas  de  desolação  que  se 
passaram  neste  aziago  dia.  (22) 

Talvez  que  como  na  invasão  da  Bahia  possa-se  explicar  a 
falta  de  resistência  dos  nossos  pelo  indifferentissimo  que 
a  negligencia  do  governo  hespanhol  havia  gerado;  ao  que 
poder-se-ha  também  addicionar  os  aterradores  boatos  que 
da  crueldade  dos  hollandezes  se  espalhavam.  Avultam  nas 
paginas  dos  nossos  chronistas  as  narrações  dos  attentados 
commettidos  pelos  conquistadores,  que  não  respeitavam  i 
sexo,  nem  à  idade;  profanavam  os  templos  do  Senhor, 
redicularisavam  as  augustas  ceremonias  do  nosso  culto, 
insultavam  os  sacerdotes,  conculcando  as  leis  da  proprie- 
dade, e  do  decoro.  Laet,  Barleus  e  Netscher  protestam 
contra  semelhantes  imputações  lançando-as  por  conta 
d'animosidade  dos  contrários ;  mas  o  verídico  e  imparcial 
Southey  não  os  absolve  da  culpa,  e  estigmatisa  os  crimi- 
nosos excessos  por  essa  occasião  commettidos.  A  única 
desculpa  que  à  nosso  ver  poderá  oflferecer  a  Hollanda  con- 
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siste  na  péssima  organisaçâo  dos  seus  exércitos,  composto, 
nesse  tempo,  do  refugo  de  todos  os  povos,  que  engodado 
pelos  avantajados  lucros  que  lhe  offerecia  a  companhia  das 
índias  Occidentaes,  corriam  â  alistar-se  em  suas  bandeiras. 
Deshonraram  sempre  os  mercenários  a  victoria :  os  lans* 
qutnets  do  condestavel  de  Bourbon  nem  se  quer  respeitaram 
a  Roma  dos  Papas* 

No  meio  do  geral  desanimo  os  nomes  dos  Themudos, 
dos  Azevedos  e  dos  Limas  merecem  nossos  respeitos  e 
tributo  de  admiração.  Recordou  o  forte  de  S.  Jorge  a  he- 
róica defeza  da  fortaleza  de  Diu;  recommendando-se  por 
si  mesmo  os  feitos  alii  praticados  sem  necessitar  que  a 
legenda  venha  adorna-los  com  seus  arabescos. 

Ouvimos,  ha  um  anno,  neste  mesmo  recinto,  o  nosso 
eloquente  orador  (23)  palverisar  os  fundamentos  em  que 
se  baseava  a  tradição  que  tão  distincta  parte  assignava  a 
João  Fernandes  Vieira  na  defeza  do  arruinado  forte  de  S. 
Jorge. 

E'  hoje  para  nós  um  axioma  que  Vieira  não  foi  com- 
panheiro do  capitão  António  de  Lima,  e  nem  lhe  cabe  essa 
precoce  gloria. 

No  incêndio  do  Recife  vemos  um  acto  de  desesperação 
de  Mathias  de  Albuquerque,  que  entrega  ás  chammas  o  que 
não  pôde  defender  seu  braço,  e  lá  vai  erguer  no  isthmo 
que  separa  a  antiga  da  nova  capital  de  Pernambuco  esse 
forte  real  do  Bom  Jesus,  futuro  theatro  de  heróicas  acções, 
a  que  então  apenas  defendiam  quatro  peças  e  duzentos  sol- 
dadas! (24) 

Reconhecemos  o  bom  senso  e  a  experiência  de  Albu- 
querque nas  guerrilhas  que  organisou  contra  seu  poderoso 
inimigo;  convinha  fatiga-lo,  exhaurir  suas  forças  em  pe- 
quenos combates,  porque  rápidos  não  eram  os  soccorros 

11 
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que  recebia  da  Ilollanda,  além  de  que  não  divisando  os 
accionistas  da  Companhia  das  índias  immediato  proveito 
de  sua  especulação  não  tardariam  a  desistir  delia. A'  efficacia 
deste  systema  deveram  os  pernambucanos  conservarem-se 
de  posse  de  quasi  toda  a  capitania  sitiando  os  contrários 
em  seus  arraiaes,  circunscrevendo-lhes  a  esphera  d'activi- 
dade. 

Qual  foi  porém  a  influencia  que  exerceu  sobre  o  theatro 
da  guerra  essa  aparatosa  armada  que  enviara  a  Hespanha 
às  ordens  de  D.  António  Oquendo  ? —Apenas  o  reforço  de 
700  soldados  portuguezes,  hespanhões  e  napolitanos  com~ 
mandados  pelo  conde  de  Bagnuolo  e  à  presença  do  dona* 
tario  Duarte  de  Albuquerque.— Pela  confissão  dos  próprios 
escriptores  holiandezes  teria  Oquendo  surprehendido  Olinda 
si  em  observância  das  ordens  da  corte  não  se  dirigisse  a 
S.  Salvador,  onde  travou  com  o  almirante  Pater  uma  das 
mais  renhidas  pelejas  a  que  tem  visto  o  oceano.  Tardios  e 
mal  conduzidos  soccorros  eram  os  que  nos  enviava  o  gabi- 
nete de  Madrid. 

Serviu  ainda  de  pomo  de  discórdia  esse  fraco  auxilio  que 
à  tanto  custo  nos  foi  enviado :  teve  Albuquerque  zelos  de 
Bagnuolo,  cuja  posição  era  um  pouco  indefinida,  e  as  dis- 
senções  entre  os  soldados  estrangeiros  e  nacionaes  compli. 
caram  cada  vez  o  triste  estado  das  cousas.  Algumas  de- 
serções notavam-se  no  campo  real  do  Bom  Jesus,  sendo  a 
primeira  e  a  mais  notável  a  de  Calabar. 

A  defecção  d^ste  famoso  mameluco  marca  a  épocha  da 
fundação  do  domínio  hollandez  merecendo  por  isso  ser 
consideradamente  estudada. 

Simples  capricho,  o  amor  do  ganho,  ou  desejo  de  sub- 
trahir-se  à  um  merecido  castigo  te-lohiam  determinado  à 
dar  semelhante  passo?— Não  o  cremos,  não  obstante  o  tes- 
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temunho  uniforme  dos  chronistas.  Qual  foi  porém  o  move 
de  sua  deserção?  Conjecturemos. 

Nodôa  a  sua  memoria  com  negra  pecha  o  Valeroso  Luce- 
deno  (25)  seguido  pelo  seu  compilador  o  Castrioto  Lusitana 
(í6)  posto  que  com  mais  reserva;  mas  nem  Brito  Freire 
(27)  nem  Fr.  José  de  S.  Theresa  (28)  mencionam  seme- 
lhante crime  e  o  testemunho  do  auctor  das  t  Memoria* 
Diárias  »  que  diz  ter  sido  Calabar  de  ferversa  inclinação, 
e  que  fugira  para  escapar  ao  castigo  de  grandes  crimes,  (29) 
náo  pôde  merecer-nos  grande  credito  por  julga-lo  suspeito 
n*um  negocio  em  que  seu  irmão  Mathias  de  Albuquerque 
devera  ter  tomado  grande  parte. 

Sabemos  a  facilidade  com  que  se  calumniam  os  inimigos, 
e  por  isso  recusamos  adherir  promptamente  ás  graves 
accusações.  Si  Calabar  fosse  um  delapidador,  um  homem 
perverso,  dar-lhe-hiam  os  hollandezes  tanta  importância; 
conferindo-lhe  o  posto  de  capitão  e  permittindo-lhe  assento 
em  seus  conselhos?  (30)  Paga  a  trahição  a  peso  de  ouro  e 
aproveitadas  as  suas  instrucções  tratalo-hiam  como  os 
príncipes  da  synagoga  o  fizeram  a  Judas.  Não  devemos  des- 
presar  a  expressão  «  particolari  disgusti  »de  que  se  serve 
o  carmelita  S.  Theresa  a  quem  razões  de  conveniência  im- 
peliram quiçá  de  ser  mais  explicito,  e  julgamos  entrever  no 
epitheto  infamante  de  mestiço  com  que  desdenhosamente 
o  tratam  os  chronistas  portuguezes  a  primordial  origem 
desses  desgostos.  Em  premio  de  sua  bravura,  dos  seus  rele- 
vantes serviços,  recebera  talvez  o  menospreço,  ditos  pi- 
cantes e  afrontosos;  nem  uma  distincção.  Ferido  em  seu 
amor  próprio,  cegou-o  o  ódio  e  lançou-se  nos  braços  do 
estrangeiro.  Nunca  mereceram  as  nossas  sympathias  a  con- 
ducla  dos  Alcebiades  e  dos  Coriolanos;  mas  antes  de  con- 
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demna-los  converia  ouvir  as  razões  do  seu  desespero  e  ana- 
thematisar  os  causadores  de  tão  lamentareis  excessos. 

Não  buscaremos,  para  atenuar  o  culpável  feito  de  Ca- 
balar razões  politicas;  não  faremos  delle  um  vidente  lend° 
nas  paginas  do  futuro  da  independência  do  Brasil,  e  pondo 
a  sua  espada  ao  serviço  da  Companhia  das  India$  para  pre- 
parar a  emancipação  do  pátrio  torrão,  preferindo  as  insti- 
tuições liberaes  da  Neerlandia  aos  pesados  grilhões  bes~ 
panhoes.  Não;  era  muito  ignorante  o  mameluco  para  nutrir 
semelhantes  idéas:  ligava-o  seu  sangue  à  raça  portugueza; 
nem  uma  velleidade  de  independência  passou-lhe  pelo  es- 
pirito; detestava  os  hollandezes  como  estrangeiros  e  he- 
reges, e  serviu-os  unicamente  para  saciar  uma  vingança 
que  sua  alma  inculta  e  mal  purificada  pela  religião  não 
soube  perdoar.  E  mais  generoso  mostrou-se  Mathias  de 
Àlbuquerqne  quando  a  sorte  das  armas  lhe  entregou  em 
Porto-Calvo  seu  terrível  adversário?—  A  historia  que  o 
diga. 

Prosigamos  em  nosso  estudo.  Uma  série  de  triumphos 
assignalou  a  presença  de  Cabalar  no  campo  hollandez : 
quebrara-se  o  encanto  da  força  portugueza,  e  jà  sabiam  os 
invasores  fazerem  a  guerra  d^mboscadas.— Iguarassú  e 
Rio  Formoso  são  envolvidos  pelos  soldados  batavos  como 
por  um  turbilhão ;  capitula  Salvador  Pinheiro  em  Itama- 
racà  à despeito  de  toda  a  sua  coragem;— dobram  a  serviz  o 
Rio  Grarde  do  Norte  e  a  Parahyba;  e  os  pendões  de  Castejla 
apenas  fluctuam  sobre  os  muros  de  Nazareth  e  do  Bom 
Jesus. 

De  que  vale  porém  o  vaor  humano  contra  a  vontade  de 
Deos?  No  clepsydro  do  destino  coàra-se  a  derradeira  gota: 
Pernambuco  ia  ser  hollandez.  André  Marinho  e  Barbalho 
entregando  suas  espadas  à  Artichofsky  e   à   Schkoppe 
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ren  Jem-se  á  intimação  do  Céo,  e  arrancam  aos  seus  inimigos 
um  brado  de  admiração. 

Contemplemos  com  respeito  essa  bel  la  retirada  de  Ca- 
marão através  dos  nossos  desertos,  mais  bellae  mais  heróica 
doqueadeXenophonte.  Centenares  de  velhos»  de  mulheres 
e  crianças  abandonam  seus  lares,  arrostam  os  perigos  da 
fida  nómada,  disputam  às  feras  uma  guarida,  alimentam-se 
com  os  fructos  silvestres  e  saciam  a  sede  com  o  suco  das 
plantas! ...  Os  índios  de  Camarão  e  os  negros  de  Henrique 
Dias  escoltam  os  novos  israelitas  cuja  Cbanaan  era  a  terra 
do  exílio,  e  pira  que  nada  faltasse  à  esse  grandioso  quadro 
D.  Clara  mostra-se  em  Porto-Calvo  digna  rival  das  SemL 
ramis  eCaraillas!  Dia  virá  em  que  o  brasileiro  leia  com 
enthusiasmo  essa  brilhante  pagina  dos  nossos  annaes  ces- 
sando de  levar  algures  suas  homenagens. 

Nada  era  capaz  de  impedir  a  arruina  do  dominio  hes- 
panhol  em  Pernambuco :  e  o  anno  de  1635  viu  um  conjuncto 
de  circumstancias  contribuírem  para  semelhante  fim. 

Capacitara-se  a  corte  de  Madrid  que  à  indolência  de 
Matinas  de  Albuquerque  devia-se  a  prolongaçáo  da  guerra, 
quando,  como  já  dissemos,  o  seu  systema  de  contempori- 
sação  podia -se  com  justiça  attribuir  as  vantagens  obtidas. 
Dandolhe  um  successor  na  pessoa  de  D.  Luiz  de  Roxas  y 
Borgia  apressou  o  desfecho  da  catastrophe,  pois  que  c 
fora  de  duvida  que  a  imprevidência  e  desmedido  orgulho 
deste  general  originara  a  derrota  de  Porto-Calvo,  ultimo 
toque  d'agonia  da  dominação  castelhana. 

Ao  conde  de  Bagnuolo,  tão  maltratado  pelos  nossos  chro- 
nistas,  talvez  por  ser  estrangeiro.  (31)  coube  a  gloriosa 
mas  difficil  missão  de  commandar  o  exercito  em  sua  marcha 
paraSergype;  e  pela  sua  prudência  e  acertadas  medidas 
merecer  em  nossa  historia  o  lugar  de  Fábio  Cunctaíor. 
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Prosperidade» 

Lancemos  um  rápido  olhar  sobre  a  administração  de 
João  Maurício,  conde  de  Nassau,  a  quem  a  Companhia  das 
índias  Ocddeníaas  confiara  o  encargo  de  firmar  o  seu  po- 
derio numérica. 

Chegando  ao  Recife  a  27  de  Janeiro  de  1637,  vemo-lo 
partir  nove  dias  depois  no  encalço  do  conde  de  Bagnuolo; 
obrigar  Giberton  a  entregar-lhe  Porto-Calvoe  levando  diante 
de  si  o  inimigo  só  parar  diante  do  magestoso  rio  de  S. 
Francisco,  que  escolhe  para  limite  do  Brasil  Holandez. 
Como  hábil  politico  presente  as  vantangens  que  d'essa 
grande  artéria  fluvial  se  poderiam  colher,  e  escreve  a  seu 
primo  o  Stathouder  convidando-o  a  povoar  suas  pitorescas 
margens,  não  de  bandidos,  mas  de  prófugos  e  exilados, 
que  na  Europa  abundavam. 

Em  quanto  Bagnuolo  buscava  em  Sergype  um  asylo  que 
na  Bahia  lhe  negava  Pedro  da  Silva,  entregava-se  Maurício 
aos  cuidados  do  governo,  extirpava  abusos,  proclamava  a 
paz  e  a  conciliação  e  lançava  os  cimentos  da  prosperidade 
da  colónia. 

Convencido  de  que  todo  bom  governo  deve  inaugurar-se 
pela  justiça,  pune  os  malfeitores  que  zombavam  das  leis 
dizendo  que  não  haviam  peccados  áquem  do  Equador,  dimite 
os  empregados  que  em  suas  funcções  haviam  exorbitado,  e 
toma  as  varias  providencias  que  nos  refere  Barleus.  (32) 

Severos  regulamentos  marcam  a  ordem  na  distribuição 
dos  viveres,  impedindo  os  desgostos  eas  sedições  militares, 
estabelece  a  uniformidade  de  pesos  o  medidas,  melhora 
a  arrecadação  dos  impostos  assentando  a  sua  legislação 
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sobre  largas  bases,  esquece  a  procedência  do  individuo, 
para  só  vero  súbdito  das  Províncias  Unidas.  Portuguezes, 
brasileiros,  hollandezes  e  indígenas  não  tem  a  seus  olhos 
outra  distincção  senão  a  do  seu  mérito  pessoal. 

Voltam-se  porém  seus  rigores  contra  os  emigrados,  em 
cada  qual  vè  um  inimigo  implacável,  e  ao  passo  que  convida 
a  todos  a  regressarem  à  pátria,  confisca  os  bens  dos  que 
recusam  a  annistia,  e  prohibe  severamente  toda  a  commu» 
nicação  com  elles. 

Si  a  differença  de  raça  não  o  tolhe  em  suas  benéficas  vistas 
muito  menos  o  fará  a  de  religião.  Protestante,  respeita  o 
culto  catholico,  e  protege  o  israelita.  Chama  a  conselho 
Fr.  Manoel  do  Salvador,  obtém  da  Santa  Sé  um  Breve 
prorogando-lhe  as  faculdades  espirituaes  com  que  passara 
à  Pernambuco,  repara  as  igrejas  que  cabiam  em  ruínas,  ou 
as  que  a  impiedade  desvastara,  consente  nas  procissões  e 
publicas  festividades,  e  pela  sua  tolerância  e  magnanimidade 
dieta  elogios  aos  adversários  da  sua  nação,  como  Southey 
( 33  )  e  aos  da  sua  crença  como  Fr.  Giuseppe  de  S.  Teresa 
(  34 )  Gozam  os  judeos  de  idênticos  favores,  consente-lhes 
a  observância  do  seu  sabbado,  a  creação  de  suas  synagogas 
e  abole  a  incapacidade  que  sobre  elles  pesava  para  exer- 
cerem cargos  públicos.  Verdade  é  que  mais  tarde,  cedendo 
à  pressão  dos  ministros  protestantes  teve  de  coarctar 
muitos  desses  privilégios,  curvando-se,  máo  grado  seu, 
aos  dictames  d'uma  intolerância  que  elle  altamente  repro- 
vava, e  que  Netscher  em  sua  preciosa  obra  (35)  estigmatisa. 

Como  muito  bem  comprehendera  o  sábio  governador  do 
Brasil  Hollandez,  a  liberdade  de  consciência  era  a  única 
capaz  de  cimentar  a  fusão  das  nacionalidades.  Garantido 
ao  colonos  o  exercício  do  seu  culto  deixariam  elles  de  ver 
inimigos  nos  conquitaJores  e  facilmente  se  submetteriam 
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a  seu  doce  e  suave  jugo.  Mais  poderosa  do  que  qualquer 
outro  elemento  guarda  a  religião  a  vitalidade  dos  povos; 
à  ella,  e  unicamente  à  ella,  deve  a  Grécia  ter  ressuscitado 
no  seu  terceiro  dia  secular.  Nâo  pensou  assim  a  intole- 
rância dos  dignos  successores  de  Calvino,  favoneando 
quiçá  as  màs  paixões  exigiu  medidas  restrictivas,  dividiu 
em  dous  campos  os  súbditos  da  Hollanda,  despertou  as 
reminiscências  d'outra  epocha,  fez  lamentar  o  dominio 
portuguez  e  hêspanhol,  e  plantou  um  germem  digitação 
que  devera  produzir  em  poucos  annos  aguerra  da  inde- 
pendência. 

Mas  náo  antecipemos  datas,  e  prosigamos  no  estudo  d'ad* 
ministração  de  Nassau. 

Presta  homenagem  ao  principio  municipal  na  organisaçâo 
das  camarás  dos  tscabinos,  tomando-as  mixtas  de  hollan- 
dezes  e  brasileiros,  grangea  as  sympathias  da  população, 
e  attendendo  aos  seus  mais  vitaes  interesses.  Deixa  porém 
no  csculteto  que  preside  a  municipalidade  consagrada  a 
superioridade  da  metrópole.  Confiando  armas  aos  moradores 
e  formando  com  elles  uma  espécie  de  guarda  nacional  li- 
songea-lhes  o  amor  próprio  e  asseg  ara-se  ao  mesmo  tempo 
da  sua  fidelidade.  Acha  nos  indígenas,  sempre  em  guerra 
com  os  primeiros  colonos  poderosos  auxiliares,  que  se- 
gundo o  afirma  uma  testemunha  occular  (  Pedro  Moreau ) 
serviam  de  gastadores  ao  seu  exercito,  guiavam-no  pelas 
mais  invias  veredas,  carregavam  os  soldados  nas  passagens 
dos  rios,  proporcionavam  as  emboscadas,  e  repelliam  pela 
força  e  pela  astúcia  as  guerrilhas,  que  como  veremos,  nunca 
cessaram  totalmente  d'inquietara  colónia  neerlandeza.  (36) 

Superando  a  viva  opposiçáo  dalguns  accionistas  consegue 
uma  quasi  suppressão  domonopolito  até  então  amplamente 
exercido  pela  Companhia,  e  revelando  vistas  económicas 
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muito  superiore  as  do  seu  século,  procura  fazer  no  Recife 
porto  franco  constituindo-se  assim  decidido  campeio  da 
liberdade  do  commercio. 

Semelhante  á  phenii  mythologica  surge  Olinda  de  suas 
cinzas,  e  sobre  a  ilha  tf  António  Vax  campeã  a  garbosa 
Maurítsstad  abraçando  com  suas  lindas  pontes  a  Boa-Vistat 
do  Recife  Vrijburg  e  Sckoonnigt  espelham  seus  coruchéus 
nas  aguas  do  Capiberibe.  Preside  a  caracterisca  architectura 
flamenga  as  noras  e  elegantes  construcçóes  que  tio  jovial 
aspecto  deram  a  Pernambuco. 

Bastante  illustrado  para  desconhecer  que  à  protecção  às 
sciencias,  lettras  e  artes  constitue  o  mais  durável  padrão 
dos  grandes  homens,  acolhe  os  sábios  como  Piso,  Marcgraff, 
os  litteratos  como  Barleus  e  Plante,  agazalha  os  artistas 
eomo  Pecter  e  Frans  Post;  abre  musèos  e  bibliothecas* 
funda  escolas  para  a  instrucçioda  mocidade,  e  remata  seu 
grandioso  plano  afagando  a  filha  de  Guttemberg,  missio- 
naria da  civilisaçáo. 

Interrompamos,  porém  nossos  epinicios  para  ver  impai-* 
lidecer  a  estrella  de  Nassau  no  assalto  da  Bahia  emprehen* 
dido  contra  seu  totó  pela  insaciayel  ambição  da  Companhia 
das  índias 

Com  negras  cores  era  pintada  a  situação  da  capital  do 
Brasil:  a  miséria  opprimta  aos  moradores;  desmanteladas 
as  fortificações,  indisciplinada  a  tropa,  e  para  cumulo  d'aft- 
gustias  lavrava  a  discórdia  entre  o  governador  Pedro  da 
Silva  e  o  conde  de  Bagnuolo,  que  expulso  de  Sergype  acam- 
para na  Torre  de  Garcia  d' Atila  com  os  seus  três  mil  sol- 
dados. Abatendo-se  as  hyperboles,  companheiras  insepa- 
ráveis de  taes  informações,  ainda  era  lastimável  semelhante 
estado  e  próprio  para  attrahir  as  vistas  do  inimigo. 

Como  jà  vimos,  não  queria  Nassau  alongar  suas  fronteiras 
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occopnndose  £m  fazer  prosperar  o  immenso  território  que 
estendia-se  do  Pamahiba  ao  S.  Francisco ;  respeitava  o 
síatu  quot  esperando  no  futuro  tratado  de  paz  ver  consagrado 
o  principio  do  uti  possidetis.  Impeli  ido  porém  pelas  reite- 
radas ordens  do  conselho  dos  XIX,  que  dirigia  a  Companhia 
das  índias  Occidentaes  força  foi  ceder. 

Não  faremos  aqui  a  historia  do  ataque  e  defeza  da  Bahia, 
buscando  tão  somente  justificar  a  memoria  de  dous  pres- 
timosos varões  injustamente  calumniados.  Ao  cobarde  e 
venal  conde  de  Bagnuolo  deveu-se  a  heróica  resistência 
(ruma  cidade  desprevenida;  à  sua  ignoranaia  d  arte  da 
guerra  à  admirável  táctica  com  que  neutralisou  a  superio- 
ridade das  forças  holiandezas.  Ao  tibio  e  negligente  Nassau 
attribuem  os  portugueses  as  honras  cTum  accommetimento 
que  excedeu  à  todos  os  seus  temores,  e  que  lhes  teria  ar- 
rebatado a  metrópole  brasileira  sem  o  denodo  indefinível 
dos  Birbalhos,  dos  Rebellos,  dos  Camarões  e  dos  Dias. 

Tratando  doeste  famoso  feito  dermas,  injusto  fôramos 
si  recusássemos  nossos  encómios  ao  nobre  proceder  de 
Pedro  da  Silva,  que  immolou  no  altar  da  pátria  antigos  ódios, 
velhas  rixas,  entregando  o  bastão  do  mando  a  quem  melhor 
do  que  elle  sabia  empunha-lo, 

W esta  mallograda  invasão  da  Bahia  julgamos  poder  datar 
a  organisação  regular  das  partidas  que  passando  o  rio  S. 
Francisco  talavam  o  Brasil  Hollandez,  e  tão  grandes 
damnos  causavam  aos  seus  moradores.  Pode-se-nos  apontar 
algumas  incursões  anteriores  á  épocha  que  assigoamos; 
mas  eram  ellas  de  tal  modo  insignificantes  que  facilmente 
reprimiam-n'as  a  policia  local. 

O  mais  celebre  dos  guerrilheiros  era  certamente  o  indio 
PotyK  mais  conhecido  por  D.  António  Philippe  Camarão, 
cuja  presença,  semelhante  a  lava  do  Vesúvio  conhecia-se 
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por  extenso  sulco  de  minas  e  devastações.  Pois  bem,  esse 
homem,  tão  justamente  celebre  em  nossos  fastos,  esse- 
fidalgo,  esse  commendador  de  Castella,  escapou  de  ser  um 
nosso  Calabar. 

c  Tanto  dos  homem  á  injustiça  pode  !  (37)  > 

Desintelligencias  graves,  entre  o  chefe  brasileiro  e  o 
nobre  italiano,  que  commandava  o  acampamento  de  Garcia 
d  Atila,  levaram-no  a  offerecer  seus  serviços  a  Nassau,  que 
te-los-hia  habilmente  aproveitado  se  uma  prompta  recon- 
ciliação não  o  privasse  de  tio  poderoso  auxiliar  (38). 

Por  maior  que  seja  a  nossa  veneração  para  com  a  me- 
moria do  conde  Maurício  de  Nassau,  não  dissimularemos 
que  alguns  abusos  se  introduziram  mesmo  durante  sua 
memorável  administração,  e  constam  da  representação 
que  dirigiram  os  povos  de  Pernambuco  à  el-rei  D.  João  IV 
mencionada  pelo  Valeroso  Lucedeno.  Commettidos  esáes 
excessos  e  extorsões  por  agentes  subalternos  escapavam  à 
vigilância  d'autoridade  superior;  que  ainda  possuindo  os 
olhos  que  a  fabula  emprestava  a  Argos,  não  poderia  deixar 
de  ser  illudida.  Não  devemos  jamais  esquecer-nos  que, 
poucos  eram  os  leaes  cooperadores  da  grande  obra  de 
Nassau,  eque  a  multidão  de  aventureiros,  que  o  circumdava 
só  tinha  em  mira  o  lucro  e  a  ganância. 

Investiguemos  por  ultimo  a  natureza  das  relações  entre 
Maurício  e  a  Companhia  das  índias  Occidentaes- 

Investido  de  plenos  poderes  vemo-lo  chegar  ao  Brasil 
gosando  da  mais  inteira  confiança  dos  seus  committentes. 
Pouco  depois  começam  a  escassearem-lhe  os  recursos  de 
que  necessita  a  para  completara  tarefa  de  que  fora  incum- 
bido, e  ávidos  mercadores  pedem-lhe  avultados  dividendos 
recusando-se  a  novos  sacrifícios  pecuniários.  Mas  tarde 
obrigam-no  a  marear  seu  prestigio  na  invasão  da  Bahia,  e 
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prestando  ouvidos  às  intrigas  do  polaco  Artichofsky  duvidara 
de  seu  valor,  e  vacillam  sobre  sua  lealdade;  finalmente 
onerados  pelo  peso  da  gratidão  tratam-no  como  o  senado 
de  Carthago  tratara  ã  Ànnibal. 

Saciado  de  soffrimento,  ferido  em  seu  pundonor,  reclama 
Nassau  sua  demissão,  e  deixa  um  pai?  que  tanto  amara,  e 
onde  parece  que  desejava  que  repousassem  seus  ossos. 
Aeompanham-no  as  benções  de  um  povo  inteiro ;  a  home- 
nagem dos  inimigos:  (39)  e  o  favorável  juieo  da  inexorável 
historia. 

III. 
Decadência. 

Curta  foi  a  prosperidade  do  Brasil  Hollandez,  semelhante 
á  essas  auroras  boreaes  que  interrompem  as  trevas  das 
regiões  polares;  repousava  no  génio  d'um  homem  enão 
no  largo  pedestal  das  instituições,  e  succumbio  como  o  im- 
pério de  Carlos  Magno  quando  a  mão  do  gigante  abandonou 
o  cyclopico  monumento. 

A'  vigorosa  unidade  succedêra  o  regimen  d'um  corpo  col 
lectivo,  verdadeira  hydra  deLerna,  i  um  homem  prestigioso, 
aparentado  com  as  principaes  casas  soberanas  da  Europa, 
substituem  mercadores  «  artesões.  Abandonam-se  as  idéas 
conciliatórias,  e  busca-se  tirar  dos  paizes  conquistados  o 
maior  proveito  possível;  voltam  às  vexações,  e  renovam-se 
as  scenas  de  indisciplina  militar,  e  accumulam-se,  n'uma 
palavra  os  combustíveis  para  próximo  incêndio. 

Mas  laçamos  aqui  pausa;  e  lancemos  um  olhar  retros- 
pectivo. 

Governava  ainda  o  conde  de  Nassau  quando  Portugal  le- 
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vatitou-se,  como  Lazaro,  do  seu  sepulchro,  e  alçou  ao 
throno  a  augustissima  casa  de  Bragança.  Como  era  cT es- 
perar, produziu  este  acontecimento  grande  enthu&iasmo 
entre  os  portuguezes  e  seus  descendentes,  e  muicon- 

vinhavel  parecia  para  firmar-se  a  paz  entre  as  duas  raças 
europeas  que  partilhavam  o  Brasil.  Sciente  pelo  Marquez 
de  Montalvão  de  tio  fausto  successo  (40)  rigosijou-se  Mau- 
rício com  elle  e  celebrou-o  em  sua  capital  com  justas  e 
toroeios,  que  minuciotameate  descreve  o  ValerosoLucedeno. 

Sem  a  duplicidade  da  corte  de  Lisboa  e  a  dos  Estados- 
Geraes  da  Hollanda  a  convenção  de  12  de  Julho  de  1641 
seria  em  breve  substituída  por  um  tratado  de  paz  difinitivo 
e  o  Bnuil  Holknde*  não  seria  apagado  da  carta  d' America. 
0$  erros  dos  governos  são  muitas  vezes  instrumentos  da 
vontade  divina;  porque  só  ella  sabe  tirar  o  bem  do  mal. 

Era  intuitivo  o  interesse  que  resultaria  a  Portugal  de 
ceder  à  Hollanda  uma  parte  de  suas  vastas  possessões  ul- 
tra-marinas  em  troai  d'alliança  que  com  ella  firmasse,  afim 
de  combaterem  o  colossal  poder  da  Hespanha.  E  de  facto 
vemospassar  aHaya  Tristão  de  Mendonça  Furtado  na  quali- 
dade de  embaixador  de  el-rei  D.  João  IV;  mas  em  vez  do 
tratado  permanente,  que  as  circumstancias  pareciam  acon- 
selhar, celebrou  elle  o  armistício  dos  dez  annos  a  que  acima 
allodimos. 

Por  outro  lado  ganhariam  summamente  as  províncias 
unidas  em  consolidar  seu  domínio,  e  abandonando  de  todo 
os  sonhos  de  conquista,  observar  restrictamente  a  tragoa, 
e  com  isso  privar  os  portuguezes  do  menor  motivo  de 
queixa.  Mal  estendida  ambição  não  lhes  deixou  porém 
pensar  com  calma;  acommettem  Maranhão,  Angola  e  S. 
Thomé  em  plena  paz  sopbisraando  o  artigo  8.°  da  convenção 
de  Haya  que  estipulava  «  que  cessariam  as  hostilidades 
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guefreiro  em  martyr  assegurando- 

i  terra  perdia;  finalmente  os  crimes, 

^tadores,   que  fizeram  trasbordar  a 

da  resignação.  (42) 

o  catholocismo  o  laço  mais  poderoso 

.  membros  heterogéneos  dessa  sociedade : 

ndeuas  diversas  raças,  uniu  desencontrados 

>s  indígenas,   para  quem  portuguezes  e  fla- 

.m  igualmente  usurpadores  do  solo,  erguem-se 

-s  missionários  e  commandados  por  Camarão 

m  os  hereges;  os  negros  de  Henrique  Dias  esque- 

protecçáo  que  lhes  offerecia  a  Hollanda  para  salvarem 

*j  religiosa;  o  colono  portuguez,  ou  ilheo.  que  alheio 

.olitica  só  aspirava  enriquecer  desperta  ao  brado  de  J. 

ernandes  Vieira;  parque  suas  crenças  orthodoxas  se  viam 

ameaçadas;  emfím  o  brasileiro  protestava  por  seu  digno 

órgão  A.  Vidal  Negreiro  pela  conservação  e  puresa  do 

culto  que  de  seus  pais  recebera. 

Si  ao  grande  movimento  religioso  dessa  época  provocado 
pela  vigorosa  eloquência  do  P.  António  Vieira  juntarmos 
o  éco  de  sua  grande  voz  reboando  no  coração  das  mulheres 
encontrando  nellas  activos  agentes  da  reacção  catholica, 
teremos  explicadas  as  causas  que  motivaram  a  insurreição 
pernambucana. 

A  iniciativa  deste  generoso  pensamento  partiu  porém 
(Tum  brasileiro :  foi  André  Vidal  que  primeiro  correu  os 
riscos  e  perigos,  foi  elle  quem  persuadiu  à  Telles  da  Silva 
de  proteger  a  revolta,  que  poz-se  em  contacto  com  o  opu- 
lento fazendeiro  António  Cavalcanti,  e  com  o  não  menos 
opulento  e  astuto  madeirense  João  Fernandes  Vieira  dis- 
sipando suas  duvidas,  e  collocondoas  á  frente  da  revolução 
A  modéstia  e  abnegação  de  Vidal  Negreiros  contrastando 
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com  a  vaidade  e  orgulha  de  Fernandes  Vieira  motivou 
grave  injustiça  na  apreciação  doestes  factos  por  parte  dos 
nossos  historiadores,  que  guiaram-se  pelos  parciaes  de- 
poimentos do  Valeroso  Lucedeno  e  Castrioto  Luzitano, 
hyperbolicos  encomiastas  do  feliz  madeirense.  Hoje  depois 
dos  severos  e  conscienciosos  estudos  dos  nossos  bene- 
méritos consócios  os  Srs.  Yarnhagen  eDr.  Macedo  não  é 
licito  contestar  ao  illustre  parahibano  a  honra  de  que 
voluntariamente  deixou-se  depojar. 

Accusa-se  aos  modernos  historiadores  a  sua  tendência 
em  demolir  as  grandes  e  bem  firmadas  reputações:  a  isso 
responderemos  como  Ampere  que  a  critica  refaz  o  que  a 
credulidade  desmanchara:  restituindo  os  factos  à  sua  pri- 
mitiva forma.  Em  verdade  que  vantagem  resultaria  em 
entoarmos  um  perpetuo  hosanna  a  João  Fernandes  Vieira 
em  detrimento  dos  verdadeiros  heroes  da  restauração  de 
Pernambuco?  Sem  desconhecer  os  serviços  que  por  essa 
occasiãe  prestara  analysemos  seu  caracter. 

Dominava-o  o  interesse,  tinha  por  typo  a  ingratidão  do 
que  deu-nos  provas  abraçando  a  causa  dos  vencedores,  exer- 
cendo o  cargo  de  e$cabino  do  Recife  no  tempo  de  Maurieio 
que  honrava  com  sua  estima,  pondo-se  ao  serviço  de  Jacob 
Slachouver,  a  quem  deveu  sua  fortuna,  e  que  mais  tarde 
atraiçoou  quando  nada  mais  esperava,  e  lançando-se  na 
revolta,  segundo  affirmam  oshollandezes,  a  fim  d'iseqtar-se 
do  pagamento  de  suas  dividas.  Mas  como  foi  este  homem 
escolhido  para  chefe  da  insurreição?  Sua  opulência,  posi- 
ção social,  e  credito  de  que  dispunha  entre  os  dominadores 
irnmensa  popularidade,  grangeada  pelo  explendido  uso  que 
de  suas  riquezas  fazia,  dictaram  a  Vidal  e  alguns  outros 
virtuosos  brasi  eiros  o  sacrifício  do  seu  amor  próprio  e  a 
escolha  de  somolhante  homem,  cujos  vicios  eram  os  pro- 
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prios  à  reconhecerem.  Uma  vez  empenhado  na  empreza 
iiáo  lhe  foi  possível  recuar,  nem  tão  pouco  lhe  convinha: 
▼ia  adiante  de  si  o  Capitólio  e  atraz  a  rocha  Tarpeia.  Ainda 
mesmo  acreditando  no  que  nos  conta  Fr.  Rapbael  de  Jesus 
acerca  da  sua  magnanimidade,  lançando  fogo  aos  seus  ca- 
naviaes,  regeitando  avultadas  sommas  do  inimigo  e  per- 
doando aos  que  tramaram  contra  seus  dias,  não  nos 
surprehendem  taes  actos,  que  julgamos  inspirados  pe'a 
politica,  e  por  essa  original  sagacidade,  que  lhe  reconhecem 
os  contemporâneos.  Homem  do  commercio  sabia  perder 
para  ganhar.  Cómica  nos  pareceu  sempre  a  sua  resistência 
às  ordens  reaes,  e  combinadas  no  fundo  de  alguma 
cella  essas  palavras  sacramentaes  que  nos  encantavam  na 
infância:  á  vista  porém  da  sua  própria  confissão,  citada  , 
pelo  Sr.  Varnhagen,  não^s  resta  o  menor  escrúpulo^  / 
em  afirmar  que  nada  arriscava  Vieira  na  sua  quichotescqf  , 
resposta.  (43) 

Km  quanto  estremecia  o  solo  do  Brasil  Hollandez  ao 
fogo  subterrâneo  da  insurreição,  quaes  eram  as  medidas 
que  para  evita-la,  ou  mais  tarde  comprimi-la,  tomava  o 
Supremo  Conselho  do  Recife?— Obedecendo  aos  preceitos 
iTassembléa  dos  XIX,  exigia  o  prompto  pagamento  do  de- 
bito em  que  grande  numero  dos  moradores  estava  para  a 
Companhia,  proveniente  da  compra  dos  bens  dos  emigrados 
c  fazendo  eflectiva  a  cobrança  pelos  meios  rigorosos  do 
sequestro  e  da  prisão  exasperávamos  á  ponto  de  buscarem 
uns  refugio  nas  próximas  matas»  e  outros  na  Bahia. 

Quando  assim  procedia  desguarneciam-se  as  praças  fortes 
fazendo-se  embarcar  para  Europa  a  toòos  os  soldados  que 
desejavam  voltar,  a  fim  de  diminuir  os  gastos  com  o  exer- 
cito. Estas  duas  disposições  emanadas  da  politica  do  balcáo 
apressavam  a  decadência,  e  dir-se-hiam  aconselhadas  pelos 

13 
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seus  próprios  inimigos,  si  tão  cega  nao  fosse  a  avaresa  em 
seus  cálculos ! 

Desapparecera  a  tolerância  religiosa,  palladio  da  pros- 
peridade da  colónia:  com  a  retirada  de  Maurício  mais  faná- 
ticos se  tornaram  os  ministros  protestantes,  perseguindo 
aos  catholicos;  pondo  pôas  ao  livre  exercício  do  seu  culto, 
insultando  suas  crenças,  zombando  de  suas  augustas  cere- 
monias,  ferindo  n'uma  palavra,  o  povo  na  mais  sensível 
fibra  de  seu  coração. 

Dispostos  todos  os  elementos  para  insurreição,  rebentou 
ella  no  dia  13  de  Junho  de  1045  chamando-se  às  armas 
todos  os  mancebos  de  15  h  30  annos  a  quem  se  fizera  per- 
suadir que  os  hollandezes  haviam  ordenado  a  sua  morte. 
Era  uma  fabula  grosseira,  mas  que  no  entanto  foi  acredi- 
tada; tal  era  o  ódio  que  geralmente  se  votava  aos  invasores. 

Recebendo  no  monte  das  Tabocas  o  baptismo  da  victoria 
no  dia  3  de  Agosto,  hasteou  a  insurreição  o  estandarte  da 
independência,  inaugurando  essa  lueta  de  gigantes  em  quo 
após  nove  annos  de  sacrifícios  devera  sahir  vencedora.  To- 
mando o  emphatico  titulo  de  governador  da  liberdade,  não 
era  Vieira  mais  do  que  o  presidente  d'um  conselho  militar 
em  que  figuravam  Vidal,  Cardoso,  Cavalcanti,  Camarão  e 
Dias,  que  até  16i8  dirigiu  os  negócios  da  guerra.  Dispu- 
tando ao  inimigo  palmo  a  palmo  o  terreno  conquistado 
encerrou-os  nos  muros  de  Mauricia  e  te-lo-hia  forçado  h 
capitular  sem  a  inesperada  vinda  dos  barcos  Falcão  e  Isabel. 
Infelizmente  a  discórdia  ia  introduzi ndo-se  no  exercito 
libertador  quando  a  presença  de  Barreto,  oceultamente 
enviado  de  Lisboa  para  commanda-lo,  restituiu  a  harmonia 
e  uniformidade  de  vistas  entre  os  principaes  cabos. 

Reforços  chegados  da  mãi-patria  habilitaram  os  hollan- 
dezes a  tomarem  a  offensiva,  e  Sigismundo  von  Schkoppe 
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assignalava  o  seu  com m  indo  por  uma  actividade  e  energia1 
de  que  estavam  deshabituados. 

Na  balança  do  destino  sobrepujava  a  fortuna  batàva,  e 
julgar-sehia  que  Deos  retirava  seu  braço  protector  aos 
heróicos  pernambucanos:  o  dia  19  de  Abril  de  1648  provou 
porém  o  contrario,  e  dos  píncaros  dos  Guararapes  adejou 
a  victoria  ao  campo  dos  independentes. 

Era  tempo  que  um  esplendente  triumpbo  viesse  sagrar 
suas  armas;  desanimado  pela  prolongação  da  guerra,  sur- 
prehendidas  as  suas  tergiversações  e  receiando  achar-se  é 
braços  com  o  duplo  poder  da  Hespanha  e  da  Hollanda,  que 
no  congresso  de  iMunster  pareciam  dispostos  a  congrassa- 
rera-se  em  seudamno  (Í4),  preparava-se  Portugal  para 
fazer  cessão  dos  seus  direitos,  e  enviara  a  P.  António  Vieira 
a  Haya  a  fim  de  negociar  com  os  Estados-Geraes  o  com- 
pleto abandono  das  províncias  sublevadas.  (45) 

Mudou  a  situação  das  cousas  a  batalha  dos  Guararapes; 
Pernambuco  ainda  vivia;  e  talvez  que  negando  a  seus  tu- 
tores o  direito  de  disporem  da  sua  herança  se  resolvesse  a 
emancipar-se,  e  conhecendo  o  quanto  por  si  sõ  valia  lhes 
dispensasse  do  cuidado  de  governarem-no,  regulando  seus 
negócios  sem  intervenção  estranha.  Um  raio  de  temor 
penetrou  através  dos  reposteiros,  e  o  pensamento  da  orga- 
nisação  d'  uma  Companhia  de  commercio,  semeihate  á  das 
Índias  Occidentaes,  foi  acolhido  nos  conselhos  da  coroa, 
como  único  meio  de  suster  a  colónia  nas  margens  do 
abysmo. 

IV. 

Iluina. 

A  segunda  batalha  dos  Guararapes,  ganha  pelo  exercito 
libertador  â  19  de  Fevereiro  de  16A9,  coincidindo  com  a 
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definitiva  organisaçáo  «la  Companhia  do  Commercio  do 
Brasil  e  o  rompimento  da  guerra  entre  a  Hollanda  e  a 
Inglaterra  marca  a  ultima  epocha  do  domínio  hollandez, 
que  passamos  á  examinar. 

Foi  certamente  para  nós  umi  feliz  diversão  a  guerra 
entre  as  Provincias-Unidas  e  a  da  republica  de  Gromwell. 
que  ciosa  de  seu  poder  marítimo  buscava  abate-lo.  Si  o 
talento  e  a  tenacidade  do  celebre  João  Witt  podei  a ni 
livra-las  das  garras  do  leopardo  britânico,  impossibilitadas 
estavam  d'enviar  auxílios  à  sua  colónia  brasílica,  não  po- 
dendo se  quer  suas  esquadras  obstar  a  sahida  da  primeira 
frota  da  Companhia  de  Commercio  que  deixando  o  Tejo  a  4 
de  Novembro  de  1649,  a  15  de  Fevereiro  seguinte  desem- 
barcava no  Recife  grande  reforço  mandado  aos  insurgentes. 
Contando  que  a  corte  de  Lisboa  abandonasse  seu  dúbio 
systema  politico  não  prevalecendo  mais  a  triste  idéa  de 
vende-los  à  Hollanda,  desenvolveram  os  pernambucanos 
pasmosa  actividade  combinada  com  a  sua  nunca  desmen- 
tida coragem.  Assim  pois  vemo-los  apossarem-se  das  prin- 
cipaes  praças  occupadas  pelo  inimigo,  e  sitia-lo  de  novo 
em  suas  fortificações  do  Recife. 

Tal  era  a  angustia  em  que  se  achavam  os  flamengos,  que 
cremos  que  acabariam  por  entregarem-se,  reconhecendo  a 
inutilidade  da  lucta.  A  chegada  portanto  da  frota  de  Pedro 
Jacques  de  Magalhães  não  serviu  senão  para  apressar  o 
infalível  desfecho,  sem  diminuir  em  nada  a  gloria  dos  he- 
róicos pernambucanos,  que  sem  ella  alcançariam  os  mesmos 
resultados;  maximè  si  nos  recordarmos  que  foram  os 
navios  de  Magalhães  testemunhas  impassíveis  dos  derra- 
deiros assaltos  aos  baluartes  inimigos.  Até  a  ultima  hora 
seguira  Portugal  as  máximas  machiavelieas  que  amoral  re- 
prova, que  cedo  ou  tarde  attrahem  o  castigo  á  seus  adeptos. 


-  10Í  - 

Vessa  famosa  capitulação  do  Taborda,  testamento  do 
Brasíl-IIollandez,  não  deixaremos  de  assignalar  a  circunsl 
tancia  de  ter  sido  o  seu  negociador  o  mesmo  André  vida- 
que  estreara  a  guerra  da  restauração.  Quantas  vezes  vende 
as  grandes  recompensas  que  da  igreja  e  do  throno  recebera 
João  Fernandes  Vieira  não  repeteria  o  benemérito  parahy- 
fcano  este  verso  de  Virgílio. 

«  Hos  ego  versículos  feci  tulil  alter  honores  ?  > 

A  27  de  Janeiro  de  1634  expirava  o  domínio  hollandez 
no  Brasil  depois  de  quasi  vinte  e  quatro  annos  de  continua 
occupação.  Sentado  hoje  sobre  o  seu  sepulchro  julguemo-lo 
desapaixonadamente. 

Si  a  liberal  e  generosa  politica  de  Nassau  fosse  empres 
observada  é  crivei  que  a  acção  do  tempo  fizesse  desappa- 
recer  qualquer  antagonismo  de  raça;  respeitadas  e  igual- 
mente protegidas  todas  as  crenças,  impossível  se  tornaria  a 
guerra  religiosa,  e  a  igualdade  de  direitos  e  deveres  ligaria 
todos  os  matizes  da  população.  Bastaria  um  século  para 
fazer  apparecer  nova  geraçlo  identificada  com  o  solo  e  com 
rescentes  instituições;  fallando  novo  dialecto  composto  das 
duas  linguas  outrora  rivaes.  Numerosas  estradas  commu- 
nicariam  as  bellas  e  grandiosas  povoações,  ligeiras  barcas 
sulcaríamos  rios;  e  profundos  canaes  levariam  aos  sertões 
outrora  habitados  pela  Tapuyas  a  seiva  da  civilisação;  tfuma 
palavra  esses  audazes  flamengos  que  haviam  avassallado  o 
oceano,  multiplicariam  entre  nós  as  vantagens  do  seu  génio 
emprehendedor,  e  favorecido  por  um  clima  edemico  fariam 
do  Brasil  Hollandez  a  inveja  do  mundo. 

Confessando  com  ingenuidade  os  bens  que  proveriam  do 
domínio  hollandez,  quando  bem  dirigido,  vemos  com  tudo 
na  sua  expulsão  um  favor  do  céo,  evidente  prova  que  a 
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•     • 

terra  de{&rnta  Cruz  merece,  como  outf  oya  a  cTIsrael,  sua 
especial  protecção.  Demonstremo-lo. 

PíaÍq  de  parte  todos  os  vexames  que  necessariamente 

eKpêtí&ientariamos  do  mercantilismo,  venames  taes  que 

5yji3â'ultimamente  originaram  a  revolta  dof  Cipayos,  e  trou 

..ieikm  a  suppressáo  da  famosa  Companhia  Ingleza  das 

/.;  iôdias  Occidentaes,  e  admittindo  a  hypolhese  que  gover- 

'•••nadores,  como  o  conde  deNassau,  succqdiam-se  sem  in- 

.#    terrupção  n'administração  da  colónia,  ainda  assim  não 

•'     devem  os  pernambucanos  lamentar  a  raina  do  poderio 

batavo. 

Outros  seriam  os  seus  melhoramentos  materiaes,  seu 
espirito  porém  não  estaria  mais  cultivado.  À  vida  dos 
povos náo se  mede  como  a  dos  indivíduos;  Jia  pouco  sahiu  o 
Brasil  do  seu  estado  embrionário  e  já  três  vias  férreas 
prendem  o  Recife  ao  Cabo  de  S.  Agostinhp  e  Rio  de  Janeiro 
á  Belém,  e  Mauà  à  Petrópolis.  Existeqj  inalteráveis  as 
três  unidades  da  grande  epopeia  nacioqpl:  temos  uma  só 
religião,  falíamos  uma  só  língua,  e  obedecemos  a  um  só 
Monarcha.  No  apocaiypse  da  historia  gloriosos  destinos 
aguardam  o  império  do  cruzeiro :  tenhamos  fé  no  futuro ; 
não  pranteemos  o  passado ;  o  saudemos  no  Imperador  o 
Salomão  d' America. 


NOTAS. 


(!)  Na  phrase  de  Durão,  que  assim  se  exprime  na  est.  49  do 
seu  poema  o  Caramurú. 

«  E  quando  Unta  fé  seus  termos  sonde 

«  Outro  mundo  acharás  se  outro  se  esconde.  » 

(2)  De  1193. 

(3)  Datada  de  7  de  Junho  de  1491. 

(4)  Alonso  Hojeda  avistou  a  embocadura  do  rio  Àpody  em  Ju- 
nho de  1499,  e  Vicente  Yane*  Pinson  o  cabo  de  S.  Agostinho 
por  elle  chamado  Rosíro  Hermoso;  ou  da  Consolation  em  Janeiro 
de  1500. 

(5)  F.  Ancillon-Tableau  de$  Revolutions  du  Syttème  Politique  de 
ÍEurope  depuis  la  Gn  du  quinzième  siècle  —  tom.  11.  chap.  XXIII. 

(6)  Netscher  Les  Hollandais  au  Bréril,  premicre  partic. 

(7)  Idem,  idem,  idem. 

(8)  I/Oypoc.  por  M.  J.  C.  da  Silva  ,  dans  le  Bullelin  de  la 
Sorieté  de  Geographie  de  Paris,  tom.  XV. 

(7)  «  Tanto  apparato  de  prevenções  ( posto  que  se  dispunha  de 
vários  pretextos  para  se  lhe  encobrir  os  fins)  não  pódc  sertão  oceulto 
que  o  não  publicasse  a  grandeza  delle,  e  o  mesmo  segredo,  com  que 
se  obrava;  sendo  muitas  vezes  a  mínima  cautela  o  maior  pregão  das 
acções,  inferindo-sc  d'clla  mais  do  que  se  dispunha  nas  em  prezas. 
Por  esta  causa  davam  as  suas  preparações  cuidada  á  muitas  par- 
tes da  Europa  ,  menos  a  Hespanha,  que  empregada  nos  agrados 
oceultos  de  novo  Príncipe,  gastara  o  tempo  cm  faustos,  festejos, 
galas  e  outros  divertimentos  de  Palácio  e  de  Corte,  sem  altenção  á 
defensa  das  conquistas,  que  tinha  deixado  sujeitas  aos  golpes  dos 
seus  inimigos,  tanto  mais  ambiciosos,  quanto  mais  indomáveis.  » 

[Rocha  Pitta,  Hist.  d^merica  Port.  Liv.  IV.  n.  4  pag.  210]. 

(10)  «  Conduzio  do  districto  da  Bahia  (que  chamam  Recôncavo 
os  Naturaes)  mil  e  seiscentos  moradores.  Tinha  só  oitenta  soldados 
pagos,  que  trabalhavam  com  os  auxiliares  em  diferentes  oceupa- 
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ções.  Reparando  as  trincheiras  antigas  fez  algumas  de  novo.  Pàz 
itn  ura  forte  da  praça  seis  peças  d'artilberia.  Quatro  estavam  para 
acudir  onde  fossem  mais  necessárias.  Cortou  as  bocas  das  iua«.  Pre- 
venio  os  postos  arriscados  ;  fortificando  aquelles  que  na  marinha  c 
na  cidade  davam  melhor  lugar  a  dosem barcaçào  e  assalto  dos  inimi- 
gos, sem  se  descuidar  com  o  perigo  da  parte  cm  que  assistia,  das 
outras  que  mandava-lhe,  remetteu  avisos  e  munições.  Apparelhou 
vellas  ligeiras,  que  andassem  na  altura  conveniente,  para  os  navios 
esperados  de  Portugal,  não  tomarem  o  porto  da  Bahia  (Nota  Luzi- 
lania,  ou  Historia  da  Guerra  Brasílica,  por  F.  de  Brito  Freire, 
Liv.  II,  paragrapho  117,  pag.  64.) 

(11)  «  Naoteve  pequena  parte  nesta  grande  desordem,  repro- 
var publicamente  o  Bispo  D.  Marcos  Teixeira  na  conversação  c  no 
púlpito,  mandarem  deter  as  ordenanças  cm  a  cidade.  Entre  muitas 
virtudes  e  letras,  pelas  emulações  ordinárias  dos  postos  superiores, 
lhe  faltou  só  abster-se  de  censurar  as  acções  do  Governador,  para  o 
fazer  a  elle  mesmo  plausível,  e  a  sy  mal  agradável,  cm  olhos  do  povo» 
(Brito  Freire,  Guerra  Brasílica,  Liv.  11,  g  120,  pag.  64.) 

(12)  Historia  Geral  do  Brasil,  pelo  Snr.  F.  A.  Varnhagero— 
tom.l.,  secç.  XXV  11.,  pag.  312.— 

(13)  Paliando  da  resistência  do  Governador,  diz  Laet,  por  um 
sentimento  de  orgulho  irreflectido,  sem  procurar  com  isso  a  menor 
vantagem  para  o  seu  soberauo. 

(14)  Netscher  expressa-se  quasi  do  mesmo  modo  nestas  palavras: 
O  Governador  Diogo  de  Mendonça  ficou  na  cidade  com  a  sua  família 
c  defendeu-se  ainda  por  muito  tempo  cm  seu  palácio  com  verda- 
deiro frenesi ,  achando  indigno  de  si  o  fugir.  Frei  Giuseppe  de 
de  Santa  Theresa  pretende  que  os  Hollandezes  absortos  pelo  he- 
róico valor  de  Mendonça  lbc  concederam  honrosas  condições  ás 
quaes  depois  não  quizeram  cumprir :  eis  suas  palavras :  «  E  com 
temerário  valore  sislanció  conlro  grau  numero  de  gli  auversari. 
che  giá  oceupavano  um  corridore,  faccendo  gli  solo  rincular  tutti 
a  costo  di  molto  sangue,  che  vcrsauadalle  ferite.  Lo  sgridauano 
i  compagni  che  non  profondesse  inutilmente  la  vila,  c  egli  stessi 
inimici  stupitf  delia  di  lui  brauara  gli  offeriuano  onoreuoli  cou- 
dizioni,  Gli  diede  il  furor  campo  a  sentirc  Tunc,  e  fallre  voei. 
e  si  arrese  alia  promessa  delia  liberta,  che  poi  dal  Gencrale  Olan- 
dese  non  gli  fu  com  brutta  enfedelta  manlenula,  faccendo-lo  ar* 
restar  prigione  nella  di  lui  naue  Aromiraglia.  » 

{h  torta  deite  Guerr*  dei  Regno  dei  Brasile;  Port.  I,  Livr.  II, 
pag.  60). 

(15)  Eiso que  a  tal  respeito  diz South^y  «The  new  of  the  loss 
of  Bahia  eicited  great  alarni  at  Madrid.  That  Court,  whichwheit' 
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forewarned  ofthe  blow  had  takctt  nomeasures  to  prevent  it,  pre- 
caved  its  whole  consequcnces  afler  it  was  struck,  and  was  proba  hl  j 
thc  more  alarmed  beca  use  therc  prcvailed  a  rumou  r  that  thc  En- 
?lisu  were  to  unitcthcir  forces  withthe  Dutch,  and  cstablish  the 
Elector  Pa  latine  as  King  in  Brasil.  (  Hi»tory  o  f  Brasil ,  vol.  1. 
chap  XIV.  pag.  445. 

(16)  Por  outra  parte  El-Rci  Catholico,  recorrendo  ao  auxilio  do 
eco,  encommendava  com  piedoso  enca  re cimento  aos  ecclesiasticos 
o  fervor  da  oração;  aos  Ministros,  o  zelo  da  Justiça,  Mandou- lhes 
escrever:  «Que  considerando  quanto  o/fende  a  Deos  a  omissão  do  cas- 
tigo em  os  peccados  públicos,  se  informassem  d'elles,  e  procedessem 
segundo  o  escândalo  dos  delidos,  contra  os  culpados.  Que  os  bispos  e 
prelados  maiores,  em  suas  igrejas,  por  todos  os  reinos  tfHespanha 
com  ladainhas,  procissões  e  novenas,  a  que  concorressem  os  povos, 
pedissem  mui  particular  e  cuidadosamente  a  sua  Divina  Magestade  o 
bom  suecesso  desta  empresa,  pondo-se  nas  sancristias  uma  memoria 
para  os  Sacerdotes  na  Missa,  terem  a  mesma  lembrança    ( concluía  ) 

Que  fazendo-se  as  próprias  demonstrações  na  sua  Capclla  Real, 
avisassem  das  mais  partes,  se  o  haviam  assim  observado  pontuaC 
mente.»  (Brito  Freire,  Nova  Luiitania,  Guerra  Brasílica  Liv.  IV.  g 
170,  pag.  88.) 

(17)  «  Les  forces  des  assiegés  consista  ient  en  deux  mille  sol- 
dai ts  sans  les  esclaves  et  quelques  Portugais;  et,  corarae  ils  avaient 
encore  pour  six  à  huitsemainesdc  vivres  et  de  munitions  de  guerre, 
ils  auraient  pu  résister  encore  lonçtemps  à  1'ennemi,  d'autant  plus 
que  seize  jours  auparavant  ils  avaient  appris  par  le  yacht  de  Haese 
que  la  flote  sousles  ordres  de  Boudewyo  Hendrskszoon  étáit  cn  route. 
Mais  une  mauvaise  direction  et  des  divisions  intestines  paralysaint 
leur  force.  »  Nbtschir  Les  Hollandais  au  Brasil2m:  Partie  pag.  22* 

(18;    Historia  Geral  do  Brasil  tom.  1.  secç.  XX VIU.  pag.  358. 

ÍI9)    Vide  Memorias  Diárias  da  Guerra  de  Pernambuco  por  Duarte 
burquequepag.  6. 

(20)  Duvidas  sobre  a  historia  do  Brasil,  Memoria  apresentada  ao 
Instituto  Histórico  do  Brasil  em  1858. 

(21)  «  Rocha  Pitta  formula  a  sua  aceusaçáo  nestes  termos:  Pa- 
receo  fatalidade,  sendo  Mathias  de  Albuquerque  tão  bellicoso,  e 
tendo  feito  habito  do  furor  das  armas,  que  exerceo  em  Flandres,  e 
em  outras  regiões  da  Europa,  com  grandes  provas  de  soldado,  met- 
ter-se  agora  a  ser  lisongeiro;  porque  trazendo  a  nova  do  nasci- 
mento do  Príncipe  D.  Ballbazar  Carlos,  herdeiro  da  Monarchia, 
ordenou  em  Pernambuco  grandes  o  intempestivas  festas,  em  detri- 
mento das  operações,  que  se  faziam  para  a  sua  defensa,  e  necessita- 

14 
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vam  de  todas  as  altetiçòes,  e  de  mais  tempo  queaquelle,  que  podia 
tardar  a  armada  hollandeza,  sendo  então  mais  poderoso  nelle  o  im  - 
pulso  da  lisonja,  que  o  valor  e  as  obrigações  do  seu  cargo»  (  Hist. 
d America  Port.  Liv.  IV.  §  60,  pag.  239— 240. ) 

(22)  Cora  algumas  horas  d' escuro- se  divulgou  na  povoação  de 
Olinda  que  o  inimigo  linha  deitado  em  terra  no  Páo  Âmarellô  muita 
gente  com  í».  qual  vinha  marchando  para  a  villa .  A  distancia  era  de 
três  para  quatro  legoas;  a  nova  fora  de  toda  a  suspeita;  o  tempo  co- 
berto de  sombras;  causas  para  se  augmentar  a  confusão  que  nasceo 
do  rebate.  A  todos  tirou  o  sobresalto  da  memoria  a  defensa;  a  mui- 
tas facilitou  a  vontade  da  fugida,  e  a  muitos  poucos  deixou  accorde 
para  a  resistência.  O  mulherio  dando  credito  ás  persuasões  da  fra- 
gilidade, despresava  os  da  razão.  As  lagrimas  e  gritos  publicavam 
a  dôr  das  feridas,  antes  de  verem  as  espadas;  pintando-lhes  o  medo 
primeiro  o  estrago  que  o  conflicto,  obrigando  com  lastima  aos  ma- 
ridos, irmãos  e  parentes  á  faltarem  aos  brios  de  honra  por  não  des- 
mentirem os  impulsos  do  sangue.  A  pressa  em  todos  era  tanta,  que 
se  tropeçava  nas  mesmas  diligencias;  o  desaccordo  tamanho  que  de 
qualquer  movimento  fazia  batalha;  de  qualquer  vista  formava  con- 
trários. Com  essa  confusão  sahiram  muitas  familias  da  villa  para  o 
mato,  eosinando-lhes  o  amor  da  vida  a  desprezar  o  mais  precioso  da 
fazenda.  Os  escravos  serviam  n'esta  occasião  de  serem  senhores  de 
seus  senhores,  mostrando  bem  que  os  tinha  feito  servos  a  violência 
enão  obrigação; faltando  ao  serviço  quando  os  chamava  a  liberdade. 
Todos  caminhavam,  nenhum  sabia  para  onde,  nem  para  que;  todos 
fabricavam  cm  sua  própria  deligencia  sua  perdição,  uns  na  retirada 
outros  no  roubo.  Mathtas  d' Albuquerque  a  quem  nesta  confusão 
desconhecia  a  obediência,  via-se  destituído  de  poder  para  sahir  ao 
encontro  do  inimigo;  acompanhava-o  a  honra  de  alguns  valentes  e 
animosos  moradores,  mas  para  a  presente  occasião  faziam  tão  pouco 
numero  que  tiravam  a  conflança,  a  temeridade  quanto  mais  ao  atre- 
vimento. (  Castrioto  Luzitanoi Liv.  11.  $9.°). 

(23)  O  Sr.  Doutor  J.  BI.  de  Macedo  nas  suas  «  Duvidas  sobre 
a  Historia  do  Brasil.» 

(24)  Eis  a  deacripção  que  d'elte  nos  faz  Brito  Freire:  «  Dilata-sc 
em  campos  fertilissimos  de  Olinda  para  o  Recife,  uma  fermosa 
várzea,  aonde  Mathias  de  Albuquerque  elegeo  pari  assistência  de 
sua  pessoa  e  melhor  sitio,  que  dista  igualmente  uma  légua  de  am- 
bas estas  praças.  Acommodadaa  fortiGcação  ao  terreno  lhe  plantaram 
quatro  peças  de  quatro  livras,  tiradas  do  navio,  que  deitou  á  pique  o 
inimigo  sobre  a  barreta.  E  posto  em  defensa  a  obra  que  cresceo  de- 
pois a  maior  perfeição,  lhe  chamavam  com  o  venerável  nome  de 
Real  do  Bom  Jesus,  cujo  presidio  constava  de  três  companhias  pagas 
e  algumas  da  terra,  que  faziam  todas  duzentos  homens.  (  Nova  Lu~ 
*tt«wa,  Guerra  BrasUica,  Livro  IV.  §  335,  pag .  182;. 
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(25)  «  Este  mameluco»  que  combatera  entre  os  nossos  tinha  re- 
cebido em  difterenies  encontros  feridas  honrosas,  e  até  mesmo  ha- 
via ganhado  alguma  reputação;  porém  accusado  por  furtos  que  fi- 
zera á  Fazenda  Real,  perseguido  por  este  crime  pelo  Provedor 
André  de  Almeida  Fonseca,  e  prevendo  uma  infallivcil  punição  sem 
que  lhe  podessem  valer  os  bons  serviços  que  prestara  fugio  em  con- 
sequência para  o  campo  inimigo.»  (Liv.,  pag.  14. ) 

(26)  «  Militava  entre  os  nossos  um  soldado  mameluco,  chamado 
Domingos  Fernandes  Calabar,  ousado  e  livre  em  demasia;  devia  á 
justiça,  temeo  o  castigo  e  por  fugir  á  prisão  se  passou  ao  Hollandez» 
(Liv:  111.  g  22  pag.  70.) 

(27)  Entre  os  afrontosos  epitheios  que  lhe  dá  não  enumera  o  de 
ladrão:  eis  a  passagem  a  que  nos  referimos:  «Chamava- se  Domingos 
Fernandes  Calabar,  manhoso,  atrevido;  e  tão  pratico  dos  lugares  da 
Cerra  e  dos  portos  do  mar  que  a  terem  os  011ande7.es  conhecimento 
de  todos  os  paizanos,  e  podendo  para  as  noticias  mais  domesticas 
fazer  eleição  de  um,  não  escolheram  outro  »  (  Guerra  Brasílica,  Liv. 
VI.  g 450,  pag.  239.  ) 

(28)  t  Ni  fu  loro  di  debole  giuova mento  ali'  intero  acquisto 
delia  Província  di  Pernambuco  1' essersi  passato  alie  loro  bandiere 
no  valoroso  Brasiliano  chiamato  il  Calabar.  il  quale  auendo  militato 
sotto  lensegne  de'Portoghesi,  indotto  da  particolare  disgusti  ando 
ad  offerirsi  ai  General  Varderburg  per  guída,  e  condottieredel  suo 
esercito.  ( Isloria  delle  guerre  dei  Regno  dei  Er  asile.  Part.  1.  Lib. 
IV.  pag.  120.) 

(29)  Memorias  Diárias  da  Guerra  de  Pernambuco  por  Duarte 
d' Albuquerque,  conde  e  senhor  de  Pernambuco,  pag.  200. ) 

(30)  Eis  o  juízo  que  acerca  de  Calabar  forma  Netscher.  «  Les 
motifs  de  sa  defection  du  parti  portugais,  ne  sont  pas  bien  connus. 
quoiqiil  en  soit,  il  nous  a  été  plus  tard  d'une grande  utilité  par- 
ses  renseigments  et  par  sa  connaisssance  du  genre  de  guerre  locale 
au  Brésil.  II  était  actif,  habile,  entreprenant,— jusqu'  á  la  temente— 
<  Les  UoUandais  au  Brésil.  Partie  2me.   pag.  62.) 

(  31 )  A  leviandade  dos  chronistas  revela-se  na  facilidade  com  que 
acolhem  os  mais  injuriosos  boatos,  assim  pois  pintam  a  Bagnuolo 
vendido  ao  ouro  hollandez,  elle  que  pune  seu  filho  remettendo-o 
preso  para  a  Europa  por  haver  fugido  n'ação  de  Porto  Calvo,  e  que 
em  prebende  uma  perigosa  retirada  quando  poderia  com  facilidade 
bandear  se  para  o  inimigo:  como  cobarde,  quando  á  sua  bravura  e  sá- 
bios conselhos  deveu-se  a  salvação  da  Bahia  accommettida  pelo  conde 
Maurício  de  Nassau  em  1638.  Quanto  a  nós  só  o  ciúme  e  a  inveja  di<- 
ctaram  tão  infundadas  arguições. 
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(32.)  «  Flagitium  quodcumqtic  ladus  cl  jocus  erat ,  vulgalo 
inter  deteriores  cpiphonemale:  tltra  JEquinoctialem  non  peccaii, 
quasi  non  omniura  locorum  et  populorum  essit  honestas,  sede  se- 
ptentrionalem  tantúm  ei  quae  mundum  dividit  línea,  virtutero  a 
vitiosecerneret.  Scdh&comnia  novi  Imperaloris  severitas  ctpru- 
deutia  multa  corrigenlis.  multa  rigidè  punientis;  sustulit  et  emen- 
davit,  ut  plures  bono3  ferisse,  quam.invenisse  credi  potuerit.  Jus- 
tília  aequitas,  modéstia  sepulta;  ac  fere  situ  obrutae  oppidís,  pagis- 
que  redditae.  Sacris  reverentia,  scualui  auetoritas,  judiciis  horror, 
legibus  sua  restituta  vis,  plures  emendaUc  et  lata?  uliliter,  pata  se- 
curitas,  civibus,  certum  cuique  rerum  suarum  dominium.  Faciendi 
singulis,  quod  officii  sui  cral,  autreddilvoluntas.  aut  imposila  ne- 
cessitas: honores  dignis,  poenae  indignis  et  nefariis  paratissimac. 
Quin  adunatis  genlibus  diversis,  Belgis,  Lusitanis,  Brasilianis  veluti 
unum  populi  corpus  fecit.  surgonlique  império  valida  incremen- 
torum  fundamenta  constituit.  »  Barloeus  Res  Gestae  sub  C.  Mau- 
titio  in  Brasília  pag.  80. ) 

(33.)  The  Jews  were  conciliated  by  permission  to  kecp  their  sab- 
bath  on  lhe  Saturday:  the  christians  were  ordered  lo  keep  holy  lhe 
seventh  day,  which  had  been  too  long  profaned.  (  History  of  Brasil. 
chap.  XV  1,  pag.  537. ) 

( 34.)  £  vaglia  il  vero  non  auca  il  Brasile  dopo  la  di  lui  deplorabii 
perdi  ta  spirimentato  gouernatore  piú  benigno;  impercioche  dismen- 
tendo  con  la  modéstia,  e  pietà  la  seita,  che  professaua  impediua  gl'in- 
cendi  delle  chiese,  e  lasciando  in  liberta  di  conscienza  i  paesani,  di- 
fendea  1'onor  loro,  vietando  gl'insulti,  e  1'estorsioni  ai  suoi  soldali 
( Isloria  <Telle  Guerre  dei  Regno  dei  Brás.  Parte  11,  Lib.  11.  pag.  41. ) 

( 35 )  II  eut  aussi  à  se  louer  du  zele  avec  leque]  les  ministres  pro- 
testante vénus  de  l'Hollandc  veillaint  à  1'instruction  d  es  indigénes  et 
à  leur  conversion.  En  recompense  deleurs  services.  ces  éçclesias- 
tiques,  qui  avaient  forme  une  espéce  de  consistoire  au  Recife,  exi- 
girenldu  gouverneur  qu  il  limitat  la  tolerance  pleine  et  intière  ac- 
cordée  aux  autres  sedes  religieuses.  II  fallut  que  Maurice,  bien 
malgré  lui,  se  pretat  1'année  suivante  à  ecs  exigences.  Desormais 
il  fut  défendu  aux  catholiques  de  fairc  des  processions  le  long  de 
rues;  toutes  les  sucreries  durent  être  benites  par  un  ministre  pro- 
testam, au  lieu  du  prête  á  que  cette  cerémonic  avait  dté  devolue 
jusqualors,  etc.  ele.  Lessynagoguesfurent  fermées,  et  les  juifs  due 
rent  se  borner  à  celebrer  leur  culte  dans  Tinterieur  des  maisons.  Le 
mal  fut  d'autantplus  sensible  qu'un  grand  nombre  de  commerçants 
respectables  et  d'autres  habitants  du  Brésil-Hollandais  elaint  des 
Juifs,  que  depuis  nombre  d'annces  s'étaient  refugies  au  Recife,  ou 
qui  recement  y  avaint  elé  attirés  par  la  tolerance  da  comte  Maurice. 
C'etait  surtout  à  eux  que  le  commerce  devait  sá  prosperité.  Les  cx- 
ccllentcs  dispositions  que  Maurice  avait  prises  antérieurement  se 
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trouvèrent  ainsi  sãos  force,  en  préscncc  d'une  inlolérance  d'autant 
plus  deplorablc  qu'elle  provenait  de  ceux  que  lcur  charge  appelailà 
prècber  la  paix  et  la  réconciliation  «  LcsHoll.  au  Bresil.  3me  Partie 
pag.  94  et  95. 

(36)  a  Lessau vages  que  ne  chèrissent  rien  davantage  que  la  vie 
oisive, . .  ne  se  montrereut  pas  ingrats  de  cctte  riche  prcsent  de  la  li- 
berte quon  lcur  redonnoit;  aulieu  que  auparavant  ils  ne pouvaient 
vivre  cn  surclé,  cherchoient  les  deserts  pour  rcfugc,  et  avoient  une 
telle  terreur  des  armes  portuguaises  et  de  cc  feu  qui  sortait  de  leurs 
mousquets,  et  lcur  causoit  des  plaies  mortelies sans  le  voir,  quils 
s*cstrangeoient  de  la  conversation  deschrétiens.  Ravis  douc  d'uife 
£race  si  peu  atteuduc  ils  vinrent  d'eux-mêmes  faire  offre  de  ser  vices 
a  leurs  bien  faiteurs,  qui  avec  adresse,  les  apprivoiserent  par  petits 
prèsents,  et  apprirent  aux  brésiliens  á  manier  les  armes  et  en  tirer 
droict  commc  eux.  Mais  les  Tapayos,  nation  plus  br u tale,  et  qui  nuds 
comine  la  main  ne  voient  quedans  les  bois  commc  vagabvnds,  ne 
purcnt  jamais  s'y  accoutumer.  Ils  se  jetterent  incontenent  par  lerre 
sitôtquon  ler  presentoit  un  baton  à  feu,  se  relcvoient  promptement 
seiu  parfois  donner  le  temps  de  rechager,  et  partoient  sculemcnt  des- 
massues larges  et  plaies  auboul,  faites  d'un  bois  dur,  avec  les  quellei 
ils  fendoient  d'un  seul  eoup  des  hommes  en  deux,  pourtaut  des  uns  et 
des  autres  leshollandaís  s'en  sont  servis,  et  fort  bien.Leur  armée  fesoit 
avec  eux  des  mervelleux  progrès.  lis  les  condusoieut  par  les  lieux  les 
plus  aspres  et  les  plus  difficiles,  passoient  eux-mêmes  à  la  nage  les 
soldais  qui  n'osoient  se  basarder  dans  les  grandes  ri  vieres,  marchoient 
el  couroient  d'une  vitesse  non  pareille  devaot,  derrière  et  á  coste, 
coupoient  avec  dcsbaches  quon  leur  bailloit  les  ronces  et  les  buissons 
epaís,  que  retenoient  auparavant  le  monde  tout  court,  portaicntdeux 
a  deux  dans  um  hamac,qui  est  une  toilede  cotou  failc  commedecrets 
de  pecheur,  les  officiers  lasses,  ou  indisposés,  ou  les  officiers  malades, 
ils  marquoient  les  embuscadcs,  les  menoient  en  lièu  ou  les  ennemis 
esloient  surpris  et  tués.S'il  se  falloit  batre  en  rase  campagne  les  por- 
lugais  estoient  certains  de  perdre  la  vie  s'ils  ne  se  sauvoient;  car  ces 
Tapayos  et  brésiliens  acharués  vouloient  mésmetuer  ceux  que  les  re- 
tennoient  prisonniers;  aussi  jamais  cela  ne  se  faisoit  que  raremcnt,  et 
des soldats  à  soldats  en  absence  des  autres.  (  Relalion  véritable  de  ce 
que  $  est  passe  en  la  guerre  faiíe  au  pays  du  Bresil  entre  les  Porlugais 
et  les  Hollandais,  &c,  citada  pelo  Sr.  Ferdinand  Denis  no  seu  Bresil 
Pittoresque.  pag.  47. ) 

(37)  Suspiros  Poéticos  e Saudades  pelo  Sr.  D.  J.  G.  de  Maga- 
lhães, pag.  154. 

(38)  «  Díim  in  extremo  Occidentc  moror,  et  ea  exequor,  qua 
infelicius  bic  gesta  sunt.  incidi  in  legatostresá  Camerone  Brasília- 
norum  Ducc  ad  Com  item  missos  relulerc  illi  ofTensum  Ducein  à  Co- 
mité Banjola  cu  m  copiis  seccssisse,  et  propè  Turim  Garcia»  Da  vil» 
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in  meditarraneis  consedisse.  Venisse  se  oratum  pacen  et  faederc 
nobis  jungi  velle  ut  in  suas  cuique  sedes  pagosq:  redeundi  poteslas 
esset.  Eos  Gomes,  nonignarus  hostium  discórdias  incommoda  sua 
vertere,  excepit  corai  ter.  et  invitato  per  lilteras  adamiciliam  Ca- 
mereone,  cum  muneribus  dimisit.  Sed  mox  pererebuit,  ut  rersatilis 
estee  mobilis  consilii,  in  gratiaro  cum  Banjola  etingeniutn  suum 
rediisse.»  (Res  Gesíae  sub  Comité  Mauritio  in  Brasília  a  Gasp.  Bar- 
lao.  pag.  164.) 

(39)  a  Comine  exemple  pour  prouver  combien  le  Com  te  Maurice 
élait  estime,  mêmc  de  ses  ennemis,  on  pcut  citer  ici  le  fait  que  Mas- 
carenhas ecrit  à  nolre  héros  qu'avanl  les  éveneraenls  d'Ango!á,  Sa 
Magesté  Portuga ise  avait  eu  le  projet  de  le  noramer  commandant  de 
toute  sa  force  arméedans  le  Brésil-Portugais,  atin  de  pouvoir  agir  en 
com  mu  m  avec  la  Hollande  pour  combatre  1'Espagne.  La  copie  au- 
tbentique  de  cette  lettre  envoyée  par  Maurice  aux  Etats-gencraux,  est 
conserves  aux  Arcbives  du  Royaume.  (Nbtschbr  les  Holl.  au  Brésil 
3me.  P.  pag.  125.  » 

(40)  Fiz  também  aviso  ao  conde  de  Nassau  que  governava  as  armas 
Hollandezas  em  Pernambuco,  de  como  o  Reino  de  Portugal,  e  o 
Estado  do  Brasil  estavam  separados  do  domínio  de  Castella  por  terem 
Rei  natural  em  o  duque  de  Bragança  a  quem  haviam  dado  a  coroa;  jus- 
tiça que  havia  sido  60annos  opprimida*do  poder  dEl-Rci  de  Castella, 
e  que  considerando  que  as  duas  nações  caminhavam  ao  mesmo  íim  de 
se  defenderem  d'aqaellas  armas,  julgava  infallivel  a  concórdia  entre 
os  Sstados  e  o  Reino.  Conde  ds  Ericeira  -»  Portugal  Restaurado  Part.I 
L.o  III.  pag.  145. 

(41)  Nâo  andou  porém  António  Telles  no  negocio  tão  cautelosa  e 
dessimuladamente  com  o  desejava  a  corte,  quando  o  reino  ventilava  a 
sua  existência  nos  campos  da  batalha  com  Castella,  e  nos  prolocollos 
da  diplomacia  com  a  própria  Hollanda.  Em  virtude  do  que  o  cha- 
maram á  Europa,  e  na  viagem,  indo  á  pique  o  navio  em  que  regres- 
sava morreu  afogado  (Hist.  Geral  do  brasil  tom.  11.  Secc.  XXXII, 
pag.  6.  ) 

(42)  «  They  had  also  grievous  cause  of  complaint  in  tlic  insolence 
of  the  conquerors,  the  hardners  and  brutality  of  their  manners,  and 
tbeir  almost  embridled  lieentiousness.One  instance  will  show  to  wbat 
vexations  and  dangers  they  were  subjected  ( Soulhey,  Hitory  of 
Brasil,  Part.the.second  chap  XX,  pag.  56. 

(43)  «  Veja-sc  a  representação  de  Fernandes  Vieira  de  22  de  Maio 
de  1671,  dirigida  ao  Príncipe  Regente,  a  qual  com  MS.acompanhada 
d'un  informe  do  mesmo  Vieira  ao  Dr.  Feliciano  Dourado.  Nestes 
papeis,  bem  que  escriptos  quando  sexagenário»  revelara  aindaVieira 
as  suas  propensões  ;  alardèâ  riquezas  e  serviços,  declama  contra  a 
idéa  de  dar  indemnisações  aos  boUandezes,  e  confessa  ter-te  levantado 
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por  ordens  regias  que  lhe  foram  mostradas:  primeiro  por  Marti  m  Fer- 
reira, depois  por  António  Vidal,  acompanhados  ambos  do  Bencdíctino 
Fr.  Ignacio,  depois  bispo  eleito  dAngola  »  (  Hist.  G,  do  B,  tomo  II 
Secc.  XXXIII.  pag.  29  (nota). 

(4í)  cr  Cependant  il  d«»vint  de  plus  en  plus  évident  que  le  roi 
de  Portugal  approuvailsecrètementrinsurrccition  dansle  Brésil,  biea 
qu'il  feignit  dela  desapprouvcr  aux  ycux  du  monde.  Au  defautde 
secoars  directs  que  la  politique  ne  pcrmetlait  pas  d'accorder  aux  in- 
surges le  roi  autorisa  le  gouverncur  de  Bahia  à  favoriser  et  encou- 
rager  la  revolte,  mais  sans  compromettrc  la  cour  de  Lisbonne,  et 
pourvu  que  la  guerre  ne  fut  soutenue  qu'au  non  des  insurges  Jean 
IV  se  reservait  la  falcuté  de  pouvoir  la  desavouer  si  Ia  politique  de 
1'Europe  1'exigeait.  Les  Etats-généraux  avaient  á  differénts  reprises 
fait  des  répresentations  à  eet  égard  à  Tenvoyé  portugais  à  la  Haye 
Francisco  de  Sousa  Coutinho,  mais  celui-ci  savaittoujours  présenter 
les  choses  avcc  une  grande  finosse  et  déinontrcr,  malgré  Tévidence 
du  contraire,  que  le  roi  Jean  IV  était  innocent  et  complément  étran- 
ger  à  1'insurrectiou.  Cependant  les  plaintes  des  Etats-généraux  de- 
vinrent  de  plus  eo  plus  pressantes  et  même  menaçantes.  et  la  perspe- 
etive  d*unc  alliance  entre  TEspague  et  la  Néerlande  (les  negociations 
de  Munster  existaient  déjà  à  cette  époque )  inspira  une  telle  crainte 
au  roi  de  Portugal,  qu'il  envoya  des  ordres  à  Bahia»  pour  retirer  des 
capitaineries  neerlar.daises  les  troupes  que  s'ytrouvaient  sous  les 
ordres  de  Vieira,  Vidal,  Soares  et  Dias,  et  pour  faire  cesser  toutes  les 
ho  lilités.  ( Nectschcr,  les  Holl  au  Brésil  4me  Partie  pag.  153. 

(45)  e  de  sorte  crescia  em  el  Rey  e  seus  Ministros  o  emba- 
raço que  por  muitas  vezes  esteve  resoluto  largar-se  Pernambuco  aos 
Hollandezes,  ponderando-se  que  não  podia  Portugal  sustentar  a 
guerra  contra  dous  inimigos  tão  poderosos,  como  os  Castelhanos  e  os 
Hollandezes,  e  com  esta  commissâo  passou  a  Hollanda  o  Padre  An- 
tónio Vieira.  Porém  o  Ceo,  olhando,  como  sua,  para  esta  causa,  deo 
mais  favorável  sentença  por  este  Reino.  Conde  da  Ericeira,  Port. 
Restaurado,  tom.  II.  Pari.  I.  L.  X,  pag.  313. 
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A  província  do  Espirito  Santo,  que  com  mais  proprie- 
dade sedevia  denominar  do— Rio  Doce— foi  a  terceira  que 
por  ordem  de  antiguidade  se  povoou;  e  entesta  ao  Norte 
com  a  da  Bahia,  ao  Sul  com  a  do  Rio  de  Janeiro,  ao  Oeste 
com  a  de  Minas  Geraes,  e  a  Este  é  banhada  em  toda  a  sua 
extensão  pelo  oceano  atlântico. 

Nas  memorias  escriptas  em  differentes  datas,  nos  actos 
emanados  do  governo  geral  e  do  provincial  manifestam-se 
duvidas  sobre  os  limites  Norte,  Sul,  e  Oeste,  e  suppõe-se 
que  por  se  não  terem  fixado,  é  que  uma  parte  do  território 
de  cada  um  dos  dous  extremos  Norte  e  Sul  foi  pouco  a 
pouco  invadido  pelos  moradores  das  províncias  visinhas, 
que  os  conservam  como  seus.  Entretanto,  dos  documentos 
que  vamos  exhibir,  fica  exuberantemente  demonstrado  que 
as  referidas  delimitações  foram  definidas,  e  que  a  contra- 
versia  que  se  apresenta,  não  é  mais  que  um  pretexto,  e  se 
não  basea  em  razão  segura. 

Se  consultarmos  a  carta  da  doação  que  el-rei  D.  João 
III  fez  à  Vasco  Fernandes  Coutinho,  i.°  donatário,  vemos 
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que  foi.  segundo  as  suas  textuaes  palavras:  de  50  legoas 
«  de  terra,  as  quaes  começarão  na  parte  onde  acabarem 
«  as  50  legoas  de  que  tenho  feito  mercê  a  Pedro  de  Campo 
«  Tourinho,  e  correrão  para  a  banda  do  Sul  tanto  quanto 
«  couber  nas  ditas  50  legoas,  entrando  nesta  capitania 
«  quaesquer  ilhas  que  houveraté  10  legoas  ao  mar  na  fron- 
c  teira  e  demarcação  destas  50  legoas,  de  que  assim  faço 
«  mercê  ao  dito  Vasco  Fernandes  Coutinho,  as  quaes  50 
«  legoas  se  entenderão  e  serão  de  largo  e  ao  longo  da 
«  costa,  e  entrarão  na  mesma  largura  pelo  sertão  e  terra 
«  firme  a  dentro  tanto  quanto  poderem  entrar  e  fòr  de 
«  minha  conquista.  &c.  » 

O  donatário  tendo  aferrado  na  bahia  do  Espirito  Santo 
em  1535,  lançou  os  fundamentos  da  primeira  povoação  no 
lugar  em  que  está  hoje  assentada  a  villa  do  Espirito  Santo, 
vulgarmente  chamada  a  Villa  Bella;  achando  o  território  co- 
bertode  mato  virgem,  e  infestado  de  selvagens  ferozes,  com 
que  teve  de  lutar  para  se  manter  neste  ponto,  não  cuidou 
de  determinar  positivamente  os  limites  da  sua  donatária, 
que  aliás  ninguém  disputava.  Posteriormente  Pedro  de 
Góes  da  Silveira  donatário  da  capitania  de  S.  Thomé,  situada 
entre  a  de  Coutinho  que  lhe  demorava  ao  Norte,  e  a  de 
Martim  AfTonso  do  Sousa  ao  Sul,  veio  tomar  posse  das 
suas  terras,  e  assentou  algumas  casas  á  moda  do  tempo, 
denominando  este  núcleo  de  povoação  com  o  pomposo 
titulo  de  villa  da  Rainha.  Algumas  duvidas  então  se  susci- 
taram sobre  os  seus  limites,  e  entendendo-sc  com  Coutinho 
concordaram  e  assentaram,  como  se  vò  do  documento 
authentico:  «  que  a  terra  do  dito  Pedro  Góes  começa  onde 
«  acaba  a  de  Martim  Affonso  de  Sousa,  pela  sua  demarcação 
«  correndo  para  a  banda  do  Norte  até  vir  entestar  com  a 
«  terra  do  dito  Vasco  Fernandes,  e  quo  partem  ambos  por 
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«  um  rio  que  tem  na  boca  à  entrada  de  umas  ilhotas  de 
«  pedra  e  debaixo  mar,  e  tTahi  cobre  outra  ilhota  mais 
«  pequena,  o  qual  rio  se  chamava  na  língua  dos  índios— 
t  Tapemery  —  e  os  ditos  Vasco  Fernandes  e  Pedro  Góes 
«  lhe  pozeram  o  nome— Rio  de  Santa  Catharina,—  e  esta 
«  cm  altura  de  21°  e  obra  de  duas  legoas  pouco  mais  ou 
«  menos  de  umi  terra  do  dito  Vasco  Fernandes  que  se 
t  chama— Aguapé— efica  todo  o  dito  rio  com  o  dito  Pedro 
c  Góes,  e  cortando  da  banda  do  dito  rio  pelo  sertão  a 
t  dentro  parte  o  dito  Pedro  Góes  com  o  dito  Vasco  Fer- 
ie nandes Coutinho  segundo  forma  de  suas  doações,  ficando 
t  todo  o  dito  rio  com  o  dito  Pedro  Góes,  como  dito 
€  é,  tornando  para  a  banda  do  Sul,  e  o  dito  Vasco  Fer- 
t  nandes  fica  da  banda  do  dito  rio  para  a  parte  do  Norte 
«  drc.  » 

Esta  demarcação  ficou  declarada  em  uma  provisão  ou 
apostilla  ao  pé  da  doação  a  Pedro  de  Góes,  feita  em  26  de 
Março  de  1539;  os  motivos  que  moveram  Coutinho  foram, 
segundo  um  papel  que  posteriormente  entregou  assignado: 
«  que  o  dito  Pedro  Góes  tinha  30  legoas  que  se  acabavam 
«  no  baixo  dos  Pargos,  e  porque  sustinham  que  os  baixos 
«  eram  ao  sul  do  dito  rio,  e  também  até  elle  e  avante 
«  havia  presumpeão  delles  para  a  banda  do  norte  do  dita 
«  rio  chegarem  os  ditos  baixos,  e  para  se  isto  haver  de 
«  averiguar  havia  mister  tempo,  para  escusar  isto,  e  por 
«  me  parecer  ficar  em  bem  demarcado  pelo  dito  rio  pelfr 
«  demarcação  nossa,  que  el-rei  nosso  Senhor  houve  por 
«  bôa,  e  depois  da  tal  demarcação  feita,  porque  nella 
«  houve  ajudar-me,  e  soccorrer-me,  e  fazer  obras,  porque 
«  depois  de  Deos  a  minha  capitania  se  sustivesse,  e  eure- 

•  cebi  grande  bem  com  dar-me  escravos,  e  outras  boas 

•  obras  &c  » 
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Deslindados  assim  os  limites  entre  estes  donatários, 
foram  confirmados  por  carta  d'el-rei  em  12  de  Março  de 
15Í3. 

Entre  os  três  rios  que  cursam  ao  Sul  da  província,  e 
dão  serventia  para  o  mar—  Piuma  —  Itapemerim — Itaba- 
puama—é  o  segundo  aquelle  sobre  que  se  podem  applicar 
os signaesda demarcação.  Não  estâa suaembocadura exacta- 
mente situada  aos  21°,  mas  no  mesmo  caso  estão  os  que  lhe 
ficam  immediatamente  ao  Norte  e  ao  Sul,  todos  com  pe- 
quena differança  para  mais  em  minutos  e  segundo5;  aten- 
dendo porém  a  que  nesse  tempo  as  alturas  se  tomavammal, 
é  mister  combinar  estas  com  os  outros  signaes  para  se 
reconhecer  qual  é  o  rio  a  que  os  donatários  pozeram  o 
nome  de  «Santa  Catharina».  A  semelhança  dos  dous  vo- 
cábulos Tapemery  e  Itapemerim,  faz  logo  inclinar  as  opi- 
niões a  favor  deste,  e  assim  o  entendeu  o  Sr.  Varnhagen  na 
sua  Historia  Geral  do  Brasil;  estas  opiniões  mais  se  fortifi- 
cam sabendo-se  que  o  segundo  nome  é  uma  corrupção  do 
primeiro,  que  na  lingua  tupi  segnificava  caminho  pequeno. 
O  mappa  da  Terra  de  Santa  Cruz  a  que  vulgarmente  chamam 
o  Brasil,  que  acompanha  a  Razão  do  Estado  do  Brasil  es- 
cripta  em  1612,  já  indica  o  rio  Tapemery,  e  não  faz  menção 
do  «  Piuma  »  nem  do  «  Itabapuama  »;  do  mesmo  modo  o 
mappa  de  todo  o  estado  do  Brasil  feito  em  Lisboa  no  anno 
de  1627  por  João  Teixeira,  moço  da  camará  de  S.  M.,    e 
seu  cosmographo,  indica  o  mesmo  rio  usando  do  nome 
alterado  para  « Itapemeri  ».  O  mappa  do  Brasil  que  acom- 
panha a  Istoria  delle  guerre  dei  regno  dei  Brasile  por  Giovani 
Giuseppe  di  Santa  Teresa,  publicada  em  1698,  mostra  o 
curso  do  rio  Tapemerini  (Itapemerim)  e  o  deMonayou 
Tapoamo  (Itabopoama).   Vemos  também,  que  solicitando 
os  moradores  de  Minas  do  Castcllo  que  ahi  se  crcasse  uma 
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capella  curada,  por  distarem  muito  da  matriz  de  Guarapari, 
a  que  eram  sujeitos,  levantaram  em  1754  uma  capella  à 
Conceição  da  Santa  Virgem,  que  por  conGrmaçâo  do  bispo 
diocesano  em  2  de  Novembro  do  mesmo  anno  ficou  com 
beneficio  curado,  e  provavelmente  não  só  para  estes  mora- 
dores como  para  os  de  Caxixe,  Arraial  Velho,  Salgado,  e 
Ribeirão,  situados  nas  cabeceiras  do  Itapemerim.  Pouco 
tempo  depois  dispersaram-se  estes  moradores,  por  causa 
das  invasões  de  gentio :  Pedro  Bueno  e  Balthasar  Carneiro 
mudaram-se  para  perto  da  costa,  estabelecendo-se  com 
engenho  onde  fundaram  uma  capella  para  a  imagem  da 
Senhora  que  trouxeram ;  esta  capella  doaram  para  se  crear 
uma  freguezia,  começando  a  gosar  dessa  prerogativa  desde 
31  de  Maio  de  1771,  e  a  provisão  passada  ao  padre  António 
Dias  Carneiro,  seu  primeiro  vigário,  declara:  para  a  nova 
freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  de  Itapemerim.  Co- 
nhecesse pois,  que  quanto  ao  nome,  é  sempre  o  mesmo  rio, 
e  que  não  conservou  o  que  lhe  pozeram  os  donatários ; 
provavelmente  por  ignorarem  os  autores  citados  a  demar- 
cação entre  elles  feita. 

Um  outro  signal  são  as  ilhotas  de  pedra  e  baixo  mar  na 
sua  embocadura,  e  ainda  por  este  lado  é  a  Itapemerim  que 
vence,  porque  tem  nomeio  da  fóz  uma  ilhota— -Taputera— 
e  em  frente  agua  aberta  com  a  barra  outra  mais  pequena— 
dos  Ovos.— 

Se  fosse  o  —  Piuma  —  ter-se-hia  designado  o  grupo  de 
ilhas  em  frente  da  sua  embocadura,  e  o  morro  do  Aghà 
que  fica  a  duas  legoas  pouco  mais  ou  menos  para  o  sul, 
como  os  signaes  mais  salientes  e  permanentes ;  e  o  Itaba- 
puama  designado  nos  autores  antigos  pelo  nome  de  Taba- 
poan,  e  nos  modernos  por  corrupção  deste  Camapuan, 
Cabapuana,  Itabapuana  tem  duas  milhas  à  este  da  barra. 
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umas  pedras,  e  à  entrada  a  angra  que  José  Carneiro  da  Silva 
na  sua  memoria  sobre  os  campos  de  Goitacazes,  publicada 
em  1819,  diz  ser  a— Enseada  dos  Pargos,  e  que  por  certa 
os  donatários  não  deixariam  de  mencionar,  se  este  fosse  o 
rio  divisório;  não  a  tendo  porém  citado,  segue-se,  que 
não  era  este  o  rio  de  que  tratavam. 

Declararam  os  donatários,  que  o  rio  distara  obra  de 
duas  legaas  pouco  mais  ou  menos  de  uma  terra  de  Vasco 
Fernandes  que  se  chamava  —  Àguapé  —  se  esta  expressão 
queria  denotar  algum  grande  brejo  onde  se  creava  a  planta 
que  tem  aquelle  nome,  nenhuma  duvida  resta  que  seria  o 
brejo  por  onde  corre  o  alto  Itapemerim. 

Para  fixar  bem  todos  os  signaes  ainda  trataremos  do 
Baixo  dos  Pargos,  que  Vasco  Fernandes  presumia  que 
eram  ao  Sul,  até,  ou  avante  Tapemery.  Com  este,  nem  com 
outro  nome,  se  conhecem  baixos  nesta  paragem;  o  re- 
ferido mappa  da  Razão  do  Estado  do  Brasil  marca  baixos 
d'arêa  junto  à  costa  desde  o  Cabo  de  S.  Tboméaté  a  embo- 
cadura do  rio  Itapemerim,  que  parece  corresponder  ao 
que  presumiam  os  donatários,  e  consta  da  convenção  de 
limites. 

Esta.  divisa  não  foi  sustentada,  emarcou-se  outra  como 
vamos  ver. 

Pedro  de  Góes,  perseguido  pelos  Goytacazes  abandonou 
a  donatária,  refugiando-se  no  Espirito  Santo,  donde  partia 
para  Portugal,  e  depois  serviu  por  capitão  da  costa  do 
Brasil  alguns  annos,  vindo  a  fallecer  sem  fundar  nova  villa. 
Annos  depoiç  seu  filho  Gil  de  Goés  da  Silveira  obteve  con- 
firmação da  successão,  e  para  preencher  as  condições 
impostas,  deu  principio  à  sua  povoação  pela  parte  do  Norte, 
tão  infeliz  como  o  primeiro,  abrio  mão  do  seu  intento,  e- 
deixou  os  trabalhos  encetados  entregues  ás  depredações  dos^ 
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selvagens,  e  em  1619  passou  a  donatária  a  coroa  mediante 
certos  favores,  que  constam  de  uma  escriptura  publica. 

Desde  essa  época  até  1667  nenhum  facto  se  deu  que 
sirva  para  o  nosso  intento.  Neste  anno,  porém,  creando-se 
a  camará  de  Cabo  Frio  houve  por  limite  ao  Norte  o  lugar 
de  Santa  Catharina  das  Mós.  Em  1674  foi  a  capitania  de  S. 
Thomé  com  o  nome  de  Parahiha  do  Sul  concedida  ao  vis- 
conde d'Asseca,  e  tendo  passado  por  successáo  á  seus  her- 
deiros, em  1730  recebeo  o  ouvidor  do  Rio  de  Janeiro 
ordem  para  ir  fazer  a  medição  da  donatária  do  visconde 
d'Asseca  Diogo  Corrêa;  o  ouvidor  passando  aos  campos,  e 
de  commum  accordo  com  o  filho  2.°  do  visconde,  que  lhe 
servia  de  procurador,  pela  ausência  de  Martim  Corrêa,  seu 
filho  primogénito;  nomearam  as  pessoas  necessárias  para 
a  medição,  e  depois  de  assim  o  terem  feito,  foi  o  referido 
ouvidor  ao  lugar  da  enseada  dos  Pargos,  que  era  a  divisão 
pe  a  parte  do  Norte,  em  o  dia  27  de  Novembro  aonde 
mesmo  estavam  umas  mós,  que  ainda  hoje  estão  no  mesmo 
lugar,  e  ao  pó  delias  se  viam  vestígios  de  edifícios  antigos 
que  era  onde  Gil  de  Goés  quiz  edificar  uma  villa;  se  fincou 
o  primeiro  marco,  e  continuou-se  depois  a  medição  para  o 
sertão  e  para  o  Sul.  Ora  este  lugar  denominado  Santa 
Catharina  das  Mós  sabe-se  que  fica  nos  campos  entre  a  ponta 
dos  Manguinbos  e  o  rio  Itapuama,  e  por  consequência  ficou 
por  este  acto  assentado  que  ahi  seria  a  divisa  entre  as  duas 
capitanias. 

Em  1743  annexando-se  à  ouvidoria  do  Espirito  Santo  a 
capitania  da  Parahiba  do  Sul,  em  virtude  dos  ajustes  feitos 
entre  os  procuradores  da  coroa  e  o  visconde  cTAsseca,  la- 
vrou-se  em  30  de  Dezembro  o  ayto  de  posse  e  medição  a 
que  assistiu  o  1.°  ouvidor  que  teve  a  capitania  do  Espirito 
Santo  Pascoal  Ferreira  de  Veras,  e  assignalou-se  a  demar- 
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cação  pelo  Sul  no  sitio  de  Macahé  ( hoje  cidade )  e  no  lugar 
onde  se  encontrou  um  antigo  marco  de  pedra,  que  foi  o  da 
demarcação  feita  em  1730.  Com  o  andar  dos  tempos  foram-se 
creando  rivalidades  entre  os  dous  povos,  que  por  mais  de 
uma  vez  causaram  embaraços  ao  governo  da  capitania,  até 
que  a  lei  de  31  de  Agosto  de  1832  pôz  termo  a  essas  dis- 
senções,  determinando  que  o  rico  e  fértil  território  dos 
municípios  de  Campos  e  de  S.  João  da  Barra  pertenceria  á 
Província  do  Rio  de  Janeiro;  deste  modo  tornou  a  linha 
divisória  a  ser  pelo  lugar  de  Santa  Catharina  das  Mós, 
senão  expressamente  declarada  na  mesma  lei,  como  con- 
sequência necessária,  visto  como  por  elle  partiam  anterior- 
mente as  duas  capitanias.  Mas  a  província  do  Rio  de  Janeiro 
foi  invadindo  este  lugar,  e  uma  margem  inteira  do  rio 
Itabapuama,e  acha-se  de  posse  desse  territoaio,  que,  como 
fica  demonstrado,  pertenci  ao  Espirito  Santo. 

Vamos  ao  Norte.  A  capitania  do  Porto  Seguro  foi  con- 
cedida a  Pedro  do  Campo  Tourinho,  por  carta  de  7  de 
Outubro  de  153.5,  o  qual  em  vida  a  renunciou  em  seti  filho 
Fernão  do  Campo  Tourinho,  que  falleceu  solteiro  sem  filhos 
e  deixou  em  testamento  à  sua  irmã  Leonor  do  Campo,  visto 
seus  pais  serem  já  fallecidos;  esta  tirou  carta  de  confir- 
mação com  algumas  declarações  aos  30  de  Maio  de  1556. 
e  obteve  licença  para  vender  ao  duque  d'Aveíro,  o  que  fez 
em  6  de  Fevereiro  de  1560;  nem  esles,  nem  os  que  lhe 
suecederam  cuidaram  de  demarcar  limites. 

Em  1612,  dizia  o  autor  da  Razão  do  Estado  do  Brasil  em 
ummappa:  «  Demonstração  da  capitania  do  Espirito  Santo 
a  até  a  ponta  da  barra  do  rio  Doce,  na  qual  parte  com 
«  Porto  Seguro.  Mostra-se  a  aldêa  dos  Reis  Magos,  que 
c<  administram  os  padres  da  companhia;  e  do  dito  rio  Doce 
«  para  o  Norte  corre  a  costa  como  se  vê  até  ao  rio  das 


« 
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«  Caravellas»  tudo  despovoado  com  bons  portos  para  navios 
«  da  costa,  e  com  muitas  matas  de  pào  brasil.  Mostra-se 
t  pelo  dito  rio  Doce  o  camiuho  que  se  faz  para  a  serra  das 
«  Esmeraldas,  passando  o  rio  Guasisi,  e  mais  avante  das 
«  cachoeiras  o  rio  Guasisi -merim.  e  mais  avante  como  se 

entra  no  rio  Una,  e  delle  caminhando  pouca  terra  se 
•  entra  na  lagoa  do  ponto.  E  da  qual  se  desembarcam,  e 
«  sobem  a  serra  das  Esmeraldas,  tudo  conforme  a  jornada 
«  que  fez  Marcos  de  Azevedo.  » 

Como  já  fizemos  ver  qual  era  o  limite  sul,  não  nos  fati- 
garemos agora  em  repetir  os  argumentos  para  provar  que 
erradamente  entendeo  o  autor  que  demonstrava  o  território 
da  capitania  começando  na  bahia  do  Espirito  Santo  como 
se  vô  no  referido  mappa ;  e  por  isso  passaremos  a  tratar 
das  seguintes  questões  que  se  podem  originar  daquelle  ti- 
tulo: 

1  /  Em  que  se  fundou  o  autor  para  dar  o  rio  Doce  como 
limite  Norte  do  Espirito  Santo? 

2.a  Quaessáo  hoje  os  rios  a  que  deo  os  nomes  de  Gua- 
sisi, Guasisi-merim,  e  Una? 

3.*  Qual  a  serra  das  Esmeraldas  ? 

4.*  Qual  a  lagoa  apontada? 

A"  excepção  do  rio  Doce,  que  ainda  hoje  conserva  o 
mesmo  nome,  difficil  senão  impossível, é  responder  acerta- 
damente a  estas  questões ;  não  ha  rios  nem  serra  assim 
chamados,  nem  se  sabe  que  foram  substituídos  por  outros. 
Pára  sahir  deste  embaraço  examinamos  o  referido  mappa, 
reconhecemos  porém  que  foi  delineado  por  informações 
incompletas,  e  que  caminhando  por  conjecturas,  poderia  a 
sua  imperfeição  conduzir-nos  a  novos  erros  em  lugar  de 
contribuir  para  o  conhecimento  da  verdade.  O  território 
demonstrado  nesse  tempo  ainda  em  sertão,  assim  se  con- 
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servou  por  muitos  ànnos  até  nós;  foi  explorado  de  pas- 
sagem por  alguns  aventureiros»  que  andavam  em  busca 
das  pedras  preciosas,  e  das  suas  digressões  só  o  referido 
Marcos  de  Azevedo  fez  roteiro,  de  que  se  tem  noticia  pela 
menção  que  delle  fazem  os  autores.  Quando  parte  desse 
território  se  foi  tornando  mais  conhecido,  os  exploradores 
deram  novos  nomes  aos  rios  e  às  serras,  ignorando  prova- 
velmente os  que  primitivamente  tinham.  Porém  como  o 
autor  nos  diz  que  os  rios  Guasisi,  Guasisí-merim,  Una,  a 
lagoa,  e  a  serra  das  Esmeraldas  eram  avante  as  cachoeiras, 
que  todos'sabem  ficam  na  divisa,  é  claro  que  tratava  do 
território  deMinas-Geraès,  e  não  do  Espirito  Santo, 

Não  nos  sendo  pois  possível  responder  com  exactidão  às 
três  ultimas  questões,  e  talvez  por  esta  nossa  ultima  reflexão, 
seja  isso  desnecessário,  vamos  tratar  da  primeira,  que  é  a 
que  mais  interessa. 

E'  o  mesmo  autor  da  Razão  do  Estado  do  Brasil,  quem 
dà  o  primeiro  argumento  contra  esse  limite;  tratando  em 
outro  lugar  da  capitania  de  Porto  Seguro  diz:  «  A  capi- 
«  tania  de  Porto  Seguro  parte  pelo  Espirito  Santo  pelo  rio 
t  Doce  em  19  grãos;  ou  segundo  outros  querem  pelo  rio 
t  Circacem  mais  ao  norte,  que  foi  o  ponto  por  onde  se 
<c  dividiu  este  estado  entre  D.  Francisco  de  Sousa  e  D. 
t  Diogo  de  Menezes.  » 

Por  carta  de  15  de  Junho  de  1608,  confirmada  por  carta 
patente  de  6  de  Setembro  de  1641,  expedida  a  D.  Diogo  de 
Menezes,  se  mandou  dividir  e  apartar  do  governo  de  todo 
o  Estado  as  três  capitanias  S.  Vicente,  Espirito  Santo  e  Rio 
de  Janeiro  confiandose  o  governo  a  D.  Francisco  de 
Sousa  sem  outra  dependência  que  a  do  Soberano;  come  nos 
diz  o  autor  citado,  fez -se  a  divisão  pelo  rio  Circacem,  mas 
esta  deliberaçio  tomada  pelos  governadores,  à  falta  de  outra» 
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era  unicamente  para  saber  os  limites  da  jurisdicção  de  cada 
um,  porque  não estavam  nem  podiam  estar  autorisados  para 
diminuir  ou  augmentar  o  território  das  capitanias  que 
tinham  donatários,  nem  estes  o  podiam  fazer  segundo  as 
suas  cartas  de  doação,  e  nós  vamos  ver  qua  a  essa  demar- 
cação. 

A.  carta  de  doação  que  fez  el-rei  D.  Pedro  2/ a  Francisco 
Gil  d'Araujo,  9.*  donatário  da  capitania  do  Espirito  Santo, 
que  tem  a  data  de  18  de  Março  de  1657,  isto  é,  45  annos 
depois  do  mappa  do  autor  da  Razão  do  Estado  do  Brasil, 
declara,  do  mesmo  modo  que  para  o  1.°  donatário,  fazer- 
lhe  doação  de  50  léguas  de  terra,  principiando  onde  aca- 
bassem as  que  se  haviam  concedido  a  Pedro  do  Campo 
Tourinho,  o  qual,  como  já  vimos,  foi  o  1 .°  donatário  da 
capitania  de  Porto  Seguro.  Ora  naquella  data  ainda  não 
estava  definido  o  limite  Sul  de  Porto  Seguro,  se  estivesse 
seria  apostillado  como  era  praxe,  e  se  mencionaria  com 
peão  para  se  contarem  as  50  léguas  togo  foi  arbitrário  o 
limite  pelo  rio  Doce  marcado  pelo  notado  autor. 

Vamos  ver  agora  autoridade  de  mais  recente  data.  A  es- 
tatística official  escfipta  em  1817  pelo  governador  Fran- 
cisco Alberto  Rubim  tratando  dos  limites  diz:  «  beira  mar 
«  com  a  província  da  Bahia  não  tem  ponto  determinado, 
«  porque  segundo  a  primeira  divisão  de  capitanias  neste 
«  continente  principiava  esta  da  parte  do  Sul  do  rio  Mu- 
«  curi  onde  Analisava  a  capitania  de  Porto  Seguro  dada  a 
«  Pedro  do  Campo  Tourinho.  Ao  sul  fica  a  villa  de  S. 
c  Matheus,  e  ao  sul  desta  o  districto  do  rio  Doce.  > 

Com  bom  fundamento  estimou  este  autor  que  o  rio  Mu- 
curi  servia  de  termo  á  capitania  de  Porto  Seguro,  visto  que 
a  de  Jorge  Figueiredo  Corrêa  começava  na  ilha  de  Tinharé 
ou  morro  de  S.  Paulo,  que  está  em  13%  e  contarias  para  o 
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sul  as  50  legoas  que  lhe  foram  concedidas,  e  outras  50 
legoas  de  Tourinho,  que  se  lhe  seguia,  terminavam  no  dito 
rio.  Também  fundado  nas  pesquisas  que  fez  disse,  que  não 
havia  ponto  determinado,  porque  é  certo,  que  os  primeiros 
danatarios  não  cuidaram  de  limites,  e  os  que  se  lhe  seguiram 
tendo-a  como  abandonada,  foi  julgada  pertença  da  coroa. 
e  ficou  sendo  uma  comarca  da  Bihia,  e  posto  que  o  duque 
d' Aveiro  pedisse  revista  da  sentença,  nada  se  chegou  a  de- 
cidir, até  que  no  reinado  d'el-rei  D,  José  1  •  foi  incorpo- 
rada definitivamente  na  coroa,  por  se  terem  confiscado  os 
bens  d'aquella  casa,  compromcttida  no  celebre  attentado  de 
3  de  Setembro  de  1T58. 

Entretanto  naquelle  mesmo  anno  de  1817  se  publicou 
a  Corographia  Brasílica  do  P.  Manoel  Ayres  do  Casal,  que  dà 
Porto  Seguro  como  formando  uma  província  distincta.  e 
comprehendendo  o  território  da  capitania  do  seu  nome, 
uma  parto  da  dos  Ilheos,  e  outra  do  Espirito  Santo,  que  era 
até  o  rio  Doce.  E'  fácil  conhecer-se  o  erro  em  que  cahia  o 
autor,  mas  esse  mesmo  erro  scrvio  ás  pretençóes  da  Bahia 
que  considerava  pertencer ^lhe  o  districto  de  S.  Matheus, 
como  se  mostra  por  ter  pouco  tempo  depois  o  conselho  da 
Cachoeira  convidado  a  camará  daquella  villa  (hoje  cidade) 
para  mandar  ali  seus  depitados,  o  que  ella  hesitou  fazer, 
por  se  achar  sujeita  ao  Espirito  Santo,  tendo  assignado  a 
acta  de  adherencia  ao  governo  da  junta  provisória  em  2â  do 
Janeiro  de  1823.  Para  decidir  esse  conflicto  declarou  o 
aviso  do  1  .•  de  Abril  deste  mesmo  anno,  quo  a  villa  de  S. 
Matheus  continuasse  a  pertencer  ao  Espirito  Santo  em 
quanto  outra  cousa  não  fosse  determinada  pelo  corpo  legis- 
a  tivo.  Mais  tarde  o  decreto  de  11  de  Agosto  de  1831,  que 
deo  o  predicamento  de  parochia,  marcou  o  limite  norte  da 
barra  de  S.  Matheus  (hoje  villa)  com  a  de  S.  José  de  Porto 
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Alegre  do  Macuri  pelas  Itannas,  isto  ó,  algumas  legoas 
áquem  do  rio  Mucuri;  os  invasores  porém  não  se  embaraçam 
com  decretos,  e  pretendem  que  a  divisa  seja  pelo  rio  Itanna. 
sem  que  para  isso  haja  outra  razão  mais  do  que.  o  querer 
de  uns  e  o  consentir  de  outros. 

Do  que  temos  exposto  fica  evidente  que  estão  demarcados 
e  determinados  por  autoridades  irrecusáveis  os  limites 
norte  e  sul,  e  em  apoio  ainda  citaremos  o  que  escreveo  em 
183A  o  presidente  Manoel  José  Pires  da  Silva  Pontes:  «  es- 
«  tendendo-se  esta  província  de  susudoeste  nornordeste 
«  pela  costa  do  oceano  atlântico  desde  Santa  Catharina  das 
«  Mós,  que  jaz  aos  21°  38' até  aos  limites  septentrionaes 
«  dos  termos  das  villas  dos  rios  e  barra  de  S.  Matheus  aos 
t  18*  38\  e  sendo  a  sua  raia  Occidental  o  meridiano  dos 
€  espigaes  divisores  da  província  de  Minas  Geraes  produ- 
<t  zido  da  cachoeira  das  Escadinhas,  apresenta  a  superfície 
c  de  850  legoas  quadradas,  » 

Passamos  agora  para  oeste  pelo  extracto  que  fizemos  da 
carta  de  doaçáo  ao  primeiro  donatário,  vê-se,  que  na  lar- 
gura de  501egoas  entraria  pelo  sertáo  e  terra  firme  a  dentro 
tanto  quanto  pudessem  entrar  e  fosse  conquistado. 

Joio  José  Teixeira  Coelho,  autor  da  Breve  Dascripção  Co- 
rographica  de  Minas  Geraes,  escriptaem  1780,  diz  unica- 
mente, que  ella  se  limita  com  a  do  Espirito  Santo. 

José  Vieira  Couto  na  memoria  sobre  a  dita  província  de 
Minas  Geraes,  escripta  em  1799,  assim  se  expressa:  «  um 
«  extenso  cordão  de  espessas  e  immensas  matas,  habitadas 
t  somente  de  gente  barbara  e  selvática,  corre  ao  longo  de 
«  todo  o  lado  oriental,  e  tolhe  a  communicaçáo  desta  capi* 
«  tenia  com  a  do  Espirito  Santo  e  Porto  Seguro.  » 

Vê-se  portanto  que  até  esta  data  nenhuma  demarcação 
havia.  Em  1800,  com  o  fim  de  se  estabelecerem  registos  e 
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destacamentos,  para  impedir  o  contraban  lo  do  ouro,  «■» 
evitaras  decidas  do  gentio,  celebrou  o  governador  António 
Pires  da  Silva  Fontes,  um  auto  de  demarcação  entre  o  Es- 
pirito Santo  e  Minas  Geraes  pelas— Escadinhas — e  assen- 
tou-se  ser  a  divisão  neste  ponto  pelo  espigão  que  corre  do 
norte  ao  sul  entre  os  rios  Guandu  Manhanacú,  e  não  pelo 
corrente  do  rio,  por  ser  esta  de  sua  natureza  tortuosa  e 
incommoda  para  a  boa  guarda,  que  do  dito  espigão,  agoas 
vertentes  para  o  Guandu,  seria  o  districto  desta  província» 
e  que  pela  parte  do  norte  do  rio  D3ce,  servisse  de  demar- 
cação a  serra  de  Sousa,  e  delle  vai  acompanhandQ  o  rio  Doce 
até  confrontar  com  o  espigão  acima  referido  ou  serreta  que 
separa  as  vertentes  dos  dous  rios  Guandu  e  Manhanacú. 

A  carta  regia  de  h  de  Dezembro  de  1816,  dirigida  ao  go- 
vernador Francisco  Alberto  Rubim.  sobre  a  estrada  jà  aberta 
desde  o  ultimo  morador  do  rio  Santa  Maria  até  perto  da 
margem  do  rio  Pardo,  assim  se  expressa :  •  convindo 
«  muito  a  conclusão  desta  estrada  até  se  encontrar  alguma 
c  já  aberta  e  transitavel  em  a  capitania  de  Minas  Geraes,  e 
<c  bem  assim  que  se  haja  de  emprehender  a  abertura  de 
«  muitas  outras  differentes  estradas  por  todo  o  vasto  sertão 
c  que  separa  as  duas  capitanias,  afim  de  que  possa  ser 
«  reduzido  à  cultura ;  aproveitando-se  ao  mesmo  tempo 
c  as  riquezas  que  nelle  consta  haverem,  e  que  se  acham 
t  até  o  presente  fora  de  alcance  dos  meus  vassalos  pelos 
«  perigos  a  que  se  exporiam,  sendo  accomettidos  pela  feroz 
a  e  barbara  raça  dos  indios  botocudos.  uma  vez  que  não 
«  achassem  por  toda  a  parte  a  minha  real  protecção  e  defesa 
c  como  aconteceu  aos  primeiros  qie  lavraram  as  minas  do 
t  Castello  e  as  cabeceiras  do  rio  Itapemerim  pertencentes 
«  a  essa  capitania.  » 

Convém  observar  que  esta  carta  regia  foi  expedida  sobre 
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uma  informação  do  Erário  Régio  em  que  se  declara,  que 
para  as  despezas  que  se  tiverem  de  fazer  pelas  duas  capi- 
tanias coma  abertura  de  estradas,  serviria  de  limite  a  linha 
tirada  do  quartel  do  Porto  de  Sousa  às  cabeceiras  do  rio 
Itapemerim. 

Na  continuação  da  abertura  da  referida  estrada,  estabe- 
lecesse o  quartel  villa  do  Príncipe  na  linha  divisória,  e 
assim  se  acha  declarada  em  muitos  actos  olficiaes.  Aqui 
temos  pois  dous  pontos  na  serra  do  mar  para  regular  limites 
com  a  província  de  Minas  Geraes:  o  espigão  da  serra  de 
Sousa  e  o  quartel  da  villa  do  Príncipe;  não  obstante  isso 
deu-se  também  por  este  lado  invasão  de  território:  alguns 
lavradores  de  Minas  Geraes  foram-se  estabelecer  em  1840 
a  oito  legoas  de  distancia  da  villa  de  Itapemerim,  sem 
prestar  obediência  às  autoridades  locaes,  nem  obter  per- 
missão para  derrubar  matas  nacionaes,  e  occupar  aquelles 
terrenos,  o  que  deu  motivos  a  representações  da  camará 
municipal  de  Itapemerim,  e  do  juiz  de  direito  do  termo,  e  o 
presidente  José  Manoel  de  Lima  dando  conta  de  tudo  isto, 
e  do  estudo  que  fez  da  matéria,  conclue  em  seu  oflicio,  que 
até  essa  data  não  havia  demarcação  Occidental ! 

Hoje  a  província  de  Minas  Geraes  reconhece  que  na  es- 
trada geral  para  a  Victoria  serve  de  divisa  o  quartel  da 
villa  do  Príncipe  e  o  córrego  José  Pedro,  mas  ainda  existe 
uma  grande  parte  do  sertão  que  separa  as  duas  províncias, 
mormente  entre  o  rio  Doce  e  o  Mucuri,  por  onde  jà  se 
acham  abertas  algumas  picadas,  que  se  suppõe  serão  vanta- 
josas estradas  para  a  communicação  e  commercio  de  uma 
parte  da  província  de  Minas  Geraes,  em  que  não  ha  demar- 
cação, e  seria  conveniente  se  fizesse  para  evitar  futuras 
contestações. 

Seriam  occiosas  quaesquer  reflexões  acrescentadas  à  exhi- 


—  128  - 

bicão  dos  documentos  analysados,  contrastando-os,  como 
fizemos»  ficou  demonstrado  que  as  deliminações  norte  e 
sul  estão  definidas,  e  que  sem  razão  não  tem  sido  respei- 
tadas pelos  povos  visinhos;  em  quanto  outras  não  forem 
.determinadas  pelos  poderes  competentes,  deve  a  província 
do  Espirito  Santo  reivindicar  o  território  que  lhe  pertence, 
e  que  se  acha  invadido. 
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Capim  d'um  •fiel»  de  Mm.  elvm,  gr.  Monse- 
nhor António  Fernandes  da  Silveira  sabre  a 
existeneia  de  preciosas  minas  de  ferro  e  d'um 
rio  subterrâneo  na  prevluela  de  Beryype. 

Ulm.  e  Exm.  Sr.  —  Quando  vejo  a  solicitude  com  que 
V.  Ex.  procura  desenvolver,  e  tornar  úteis,  e  interessantes 
os  productos  do  paiz,  náo  posso  deixar  de  levar  ao  conhe- 
cimento de  V.  Ex.,  o  haver  eu,  descoberto  uma  mina 
inexgotavel  de  metal,  que  contém  a  pedra  que  tenho  a 
honra  deofferecer  a  V.  Ex.,  que  à  primeira  vista,  pare- 
ceu-me  conter  prata,  desconfiando  por  isso,  não  fosse  a 
mina  que  o  Moribeca  fora  offerecer  ao  Rei  dè  Portugal ; 
porém,  sujeitando-a  ao  exame  do  Sr.  Dr.  Gabriel  Militáo 
de  V.  N.  Machado,  no  laboratório  do  Thesouro  Publico, 
apenas  produzio  35  por  §  de  ferro,  magnesia,  e  alguma 
silicia,  como  verá  V.  Ex.  das  cartas  que  me  dirigiu  o  mesmo 
Dr.  e  amostras  a  que  se  referem. 

Náo  creio  desvantajoso  ao  Império  semelhante  descoberta 
pela  necessidade  de  abundância  de  ferro  para  ser  empre- 
gado em  estradas  que  facilitem  a  communicação  rápida 
entre  as  províncias  do  centro,  e  mais  fortificam-me  as  idéas 
à  respeito,  quando  a  mina  que  indico,  pôde  ser  trabalhada 
sem  grande  custo,  ficando  distante  do  Porto  do  mar  seis 
legoas,  que  se  podem  fazer  pela  navegação  de  escaleres,  e 
canoas  até  a  chegada  da  mina. 

Devo,  igualmente,  chamar  a  attenção  de  V.  Ex.  sobre  o 
rio  subterrâneo  junto  à  villa  de  Simão  Dias  (província  de 
Sergype)  lugar  onde  a  falta  d'agua  potável  em  estação  pró- 
pria obriga  a  seus  habitantes  a  procura-la  em  distancia  de 
mais  de  duas  léguas,  quando  por  meio  de  uma  fonte  arte- 
siana aberta  sobre  o  lagedo,  que  se  tem  como  mármore, 
em  pequena  distancia  daria  com  o  rio  de  que  faço  menção, 
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o  qual  tem  de  profimdida  1e  22  braças,  e  18  a  chegar  d  este 
deseendo-sc  pela  abertura  do  alto  do  monte,  que  se  julga 
produzida  por  algum  antigo  vulcão. 

As  aguas  deste  rio  são  crystalinas,  pouco  dista  da  villa, 
que  com  este  grande  beneficio  se  tornaria  em  breve  opu- 
lenta, pelo  seu  commercio  com  os  sertões  da  Bahia,  e 
Pernambuco ;  pela  lavoura,  especialmente  do  café,  que 
produz  em  abundância,  e  de  uma  qualidade  que  assemelha  - 
se  no  cheiro,  e  gosto  com  o  de  moca. 

A  falta,  pois,  de  tempo,  e  dos  meios  privaram-me  de  fazer 
outras  pesquisas  úteis  e  aproveitáveis  ao  paiz,  especial- 
mente no  morro  dos  crystaes,  onde,  colhi  uma  curiosa 
collecçãode  pequenas  pedras,  que  tive  a  honra  de  offerecer 
íi  S.  M.  o  Imperador.  Se  pois,  Y.  Ex,  considerar  apro- 
veitáveis as  minhas  pesquisas,  e  quizer  veriíical-as,  digne-se 
escolher  uma  pessoa  competentemente  habilitada  para  ir 
examinar  os  objectos  que  refiro,  e  neste  caso  me  offereço 
para  com  auetorisação  de  V.  Ex.  guial-a  e  indicar  os  lugares 
onde  existem.  Deos  guarde  a  V.  Ex.  por  muitos  annos. 
Rio  de  Janeiro,  26  de  Junho  de  1858.  —  Illm.  e  Exm. 
Sr.  Marquez  d'01inda,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negócios  do  Império  —  Monsenhor  António  Fernandes  da 
Silveira. 


O  VISCONDE  DE  S.  LEOPOLDO. 

Esboço  blographleo  pelo  Sr.  Dr.  Franelseo 
Ignaelo  nareondeg  Homem  de  Mello,  lido  na 
aemão  do  Instituto  Hlstorleo  de  ift  de  Julho  de 

A  litteratura  brasileira  é  uma  esperança  que  desponta 
como  a  aurora  de  um  bello  dia. 

Alentada  pelo  impulso  animador  da  nova  geração,  elia 
abi  surge  radiante  ao  clarão  de  uma  civilisação  nascente. 

As  velhas  idéas  esconderam-se  na  noite  profunda  do 
passado.  Um  período  novo  desenha-se  na  historia  do  des- 
envolvimento intellectual  da  terra  de  San  ta -Cruz. 

A  liberdade  quebrou  os  grilhões  coloniaes.  0  pensa- 
mento levantou-se  desassombrado;  e  a  litteratura,  reflexo 
fiel  do  progresso  social,  ahi  se  ergue  magestosa,  abrindo 
um  porvir  immenso  para  a  nossa  pátria,  desdobrando  novos 
horisontes  para  a  intelligencia. 

No  meio  d^ssa  cruzada  gloriosa,  que  combate  pelo 
futuro,  no  seio  d'essa  pleiadade  brilhante  que  guarda  os 
arcanos  da  sciencia,  a  morte  tem  baixado  por  vezes  suas 
turvas  azas,  e  ungido  com  a  consagração  histórica  do  tumulo 
os  grandes  vultos  de  nossas  lettras. 

O  Instituto  Histórico,  cujo  nome  merecerá  um  dia  as 
benções  da  historia,  tem  as  paginas  do  seu  passado  cobertas 
de  luto,  humedecidas  pelo  pranto  da  amisade. 

Mais  de  um  companheiro  notável  tem  desapparecido 
d'essas  fileiras  respeitáveis.  Ah!  Srs.,  na  vida  humana 
cada  dia  é  uma  esperança  que  se  desfolha,  uma  aspiração 
que  tomba  no  nada. 

Cumpre-nos  anos,  os  irmãos  de  lettras  d'esses  grandes 
vultos,  recordar  seus  nomes,  evocar  seus  feitos,  e  pcrpe- 
tual-os  pela  tradição  popular. 
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Reviver  nas  paginas  da  historia  as  virtudes  cívicas  de 
nossos  maiores,  acordar  no  peito  da  geração  presente  os 
ecos  apagados  das  glorias  pátrias,  é  um  dever  de  honra, 
que  temos  contrahido  perante  a  posteridade. 

Cumpre,  que  o  Instituto  Histórico  erija  aos  grandes 
nomes  de  seu  passado  um  padrão  de  gloria  immorredouro, 
que  seja  ao  mesmo  tempo  o  monumento  de  sua  gratidão. 

Àh!  Srs.:  que  religiosa  concentração,  que  profunda 
emoção  de  respeito  eu  sinto  ao  pronunciar  n'este  recinto  o 
nome  do  visconde  de  S.  Leopoldo!  Parece,  que  a  saudade 
acorda  os  ecos  adormecidos  do  passado,  e  nos  ressuscita 
uma  vida,  que  desapparecêra  para  sempre. 

Minha  palavra  é  fraca  e  desmaiada  para  aviventar  as  cores 
desbotadas  de  um  tumulo.  Mas  a  narração  singela  de  seus 
feitos  allumiada  pelo  raio  da  verdade,  basta  para  sua  gloria. 

A  litteratura  é  o  cu  to  das  almas  nobres,  o  destino  das 
grandes  vocações. 

Emquanto  a  sociedade  se  revolve  na  lucta  agitada  das 
paixões  politicas,  dos  cálculos  da  ambição;  emquanto  o 
mundo  se  debate  no  tumultuar  desordenado  de  interesses 
transitórios:  o  litterato,  o  filho  da  intelligencia,  recolhe-se  à 
solidão,  concentra  todas  as  suas  faculdades,  e  dedica-se  todo 
ao  nobre  sacerdócio  da  verdade. 

Ha  muita  abnegação,  muito  sacrifício  sublime  rfesse  viver 
de  um  homem,  que  tudo  esquecendo,  deixa  as  fascinações 
das  grandezas  humanas,  e  no  retiro  de  seu  gabinete  inter- 
na-se  pelas  regiões  do  pensamento,  e  irradia-se  os  reflexos 
de  sua  gloria  sobre  uma  nacionalidade  inteira. 

O  mundo  raras  vezes  faz  justiça  á  esses  seres  predesti- 
nados, que  sacrificam-se  pelas  idéas,  e  cujo  trabalho  cons- 
tituem muitas  vezes  os  grandes  períodos  históricos. 
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Thierry  ressuscita  o  passado  em  suas  indagações  profundas 
lera  o  facho  luminoso  da  verdade  ás  trevas  que  envolvem 
os  tempos  primitivos  da  França.  Victima  de  pesados  tra- 
balhos, o  lume  de  seos  olhos  apaga-se  em  decifrar  os 
velhos  manuscríptos;  seu  corpo  enfraquecido  pela  vigília; 
mutilado  pelo  soffrimento,  pende  para  o  tumulo.  Mas  o 
sorriso  do  contentamento  pousa-lhe  nos  lábios,  porque  em 
seus  escriptos  perdura  a  gloria  de  sua  pátria. 

Monf  Àlverne,  o  génio  da  tribuna,  ergue-se  em  pé  no 
meio  das  ruinas  do  claustro  que  desaba,  e  revive  um  mo- 
mento nos  graves  accentos  de  sua  palavra  poderosa  as  glo- 
rias da  religião  de  Christo,  fanadas  no  indiííerentismo  do 
século.  Cego,  torturado  pelos  mais  acerbos  soíTrimentos, 
elle  levanta-se;  e  do  alto  dessa  tribuna  retumbante  ainda 
com  os  ecos  de  sua  voz  saudosa  lança  o  ultimo  clarão  de 
sua  gloria,  e  traduz  em  sua  eloquência  magestosa  um  poema 
ao  Christianismo. 

O  visconde  de  S.  Leopoldo,  este  nome  tão  sympathico 
de  nossa  historia,  percorre  brilhantemente  o  cyclo  da  car- 
reira publica;  mas  como  apostolo  devotado  da  verdade, 
vence  suas  seducções,  concentra-se  no  retiro  modesto  do 
sábio,  e  lega  seu  nome  às  lettras  em  seus  primorosos 
escriptos. 

Exhumemosesse  passado  illustre;  desenterremos  das  ca- 
madas de  pó  do  olvido  esses  nomes  venerandos,  que  nos 
revelam  que  sobre  este  solo  que  pisamos,  passou  outrora 
uma  geração  mais  forte,  cheia  de  crença,  em  cujos  peitos 
bolhavam  com  força  os  nobres  sentimentos  do  amor  pátrio. 

—  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro  nasceo  em  Santos 
à  9  de  Maio  de  1774.  Foram  seus  pais  o  coronel  de  micilias 
José  Fernandes  Martins  e  sua  mulher  D.  Theresa  de  Jesus 
Pinheiro  (1). 
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Ahi  na  terra  de  seu  berço,  sob  a  direcção  illustrada  da 
respeitável  vigário,  o  Dr.  em  cânones  José  Xavier  de  Toledo, 
fez  os  primeiros  estudos,  revelando  desde  logo  um  apro- 
veitamento assignalado. 

Em  1792,  apenas  com  dezoito  annos  de  idade,  seguio 
para  Coimbra;  e  no  anno  de  1798  ahi  obteve  o  gráo  de 
bacharel  formado  em  cânones. 

Jà  os  primeiros  lampejos  da  gloria  brasileira  começavam 
de  raiar  na  treva  escura  do  tempo  colonial. 

José  Bonifácio  viajara  a  Europa ;  Fr.  Velleso  engrandecia 
o  domínio  das  sciencias  naturaes;  Sousa  Caldas  ressusci- 
tava as  glorias  do  Christianismo  em  seus  versos  immortaes. 
O  conde  de  Linhares,  brasileiro  distincto,  achava-se  em 
Portugal  â  testa  dos  negócios  públicos. 

Nunca  colónia  alguma  apresentara  tão  grandioso  expecta- 
culo! 

Fernandes  Pinheiro  associou-se  cedo  à  e>se  grande  mo- 
vimento intellectual.  Seo  nome  inscreveu-se  com  honra  nos 
annaes  das  lettras. 

A"  testa  do  estabelecimento  litterario  do  Arco  do  Cego 
em  Lisboa,  achava-se  por  esse  tempo  o  sábio  autor  da  Flora 
Fluminense,  que  acabara  de  conquistar  um  tão  grande  nome 
na  historia  botânica. 

Fernandes  Pinheiro  e  António  Carlos  foram  admittidos 
na  direcção  doesse  estabelecimento,  que  tão  úteis  serviços 
prestou  às  lettras. 

Seu  tirocínio  litterario  começou  ahi,  eo  illustre  brasileiro 
fez  logo  apparecer  alguns  trabalhos,  que  testemunharam 
suaapplicação  e  aptidão  para  os  severos  estudos  da  littera- 
tura  (2).  Três  annos  consumio  n"esse  emprego. 

Os  grandes  vultos  históricos  vão  apparecer  de  improviso 
no  theatro  da  historia.  Educam-se  primeiro  em  um  tirocínio 


—  135  — 

obscuro,  e  ahi  preparam-se  para  as  grandes  peripécias 
sociaes. 

Em  Dezembro  de  1801  voltou  ao  Brasil  no  caracter  de 
juiz  das  alfandegas  do  Rio  Grande  e  de  Santa  Catharina, 
encarregado  de  creal-as. 

Nesses  lugares  Fernandes  Pinheiro  desenvolveo  sobrada 
dedicação  e  inteiresa,  iniciando-se  com  summo  proveito  na 
sciencia  da  administração. 

Na  qualidade  de  auditor  geral  das  tropas  teve  occasiáo 
de  acompanhar  o  exercito  pacificador,  e  assim  assistio  á 
campanha  de  1811  á  1812. 

Ahi  no  theatro  da  acção  testemunhou  os  factos  e  as 
scenas,  de  que  mais  tarde  se  devia  constituir  historiador. 

O  primeiro  período  da  sua  vida  estava  passado.  Uma 
luz  radiante  ia  romperas  trevas,  que  envolviam  sua  pátria, 
e  apontar  um  campo  mais  vasto  para  sua  gloria. 

Graves  acontecimentos  consumaram-se  n'esse  período. 

Estremecida  pelo  movimento  das  idéas  liberaes  a  pe- 
sinsula  ibérica  mudara  de  face.  A  nacionalidade  portugueza 
sacudia  o  jugo  do  aviltamento,  que  lhe  dobrara  cerviz,  e 
proclamara  o  regimen  constitucional  com  a  energia  da  pro- 
paganda revolucionaria. 

A  repercussão  do  movimento  estendeo-se  ao  Brasil ;  e 
em  1821  a  antiga  colónia,  sob  o  império  de  uma  nova  ordem 
de  cousas,  teve  de  eleger  seus  deputados  às  cortes  de  Lisboa. 

Duas  províncias  concorreram  para  dar  à  Fernandes  Pi- 
nheiro assento  no  congresso  portuguez.  Rio  Grande  do 
Sul  e  S.  Paulo.  Optando  pela  província  de  seu  nascimento, 
o  illustre  paulista  tornou-se  o  propugnador  enérgico  dos 
interesses  do  Brasil;  e  por  mais  de  uma  vez  testemunhou 
sua  dedicação  pela  causa  sagrada  de  sua  pátria. 
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Mas  já  o  drama  grandioso  da  independência  começava 
de  desenrolar  seus  largos  episódios. 

Abi  em  Lisboa,  onde  o  retinha  seu  carácter  de  deputado, 
saudou  o  brado  generoso  da  liberdade,  que  se  erguia  em 
seu  paiz,  e  depois  da  proclamação  da  independência  reti- 
rou-se  para  o  Brasil. 

Os  destinos  de  sua  pátria  se  haviam  mudado. 

Partira  para  Portugal  como  o  representante  de  uma  co- 
lónia, e  voltara  como  deputado  de  um  grande  império.  Uma 
revolução  portentosa  se  consumara  no  espaço  de  um  anno, 
e  de  seu  seio  surgira  brilhante  a  nacionalidade  brasileira. 

Fernandes  Pinheiro  tomou  assento  na  constituite  em 
1823  como  deputado  por  S.  Paulo,  havendo  igualmente 
merecido  os  suffragios  da  província  do  Rio  Grande  do  Sul. 
onde  seu  nome  deixara  recordações  profundas. 

Estávamos  na  infância  do  systema  representativo ;  mas 
a  fé  e  a  esperança  abrigaram  no  coração  d'esses  cidadãos 
honrados,  que  sobre  as  minas  da  antiga  colónia  iam  assentar 
o  novo  edifício  da  nacionalidade  brasileira. 

Em  todos  os  trabalhos  d'essa  assembléa  tão  rica  de 
grandes  illustrações,  Fernandes  Pinheiro  teve  uma  parte 
larga  e  importante.  Todos  os  interesses  legítimos  do  paiz 
encontraram  sempre  n'elle  um  representante  dedicado. 

Apenas  dissolvida  a  constituite,  foi  Fernandes  Pinheiro 
por  carta  imperial  de  25  de  Novembro  de  1823  nomeado 
presidente  da  província  do  Rio  Grande,  onde  sérvio  por 
espaço  de  dous  annos,  assignalando  sua  administração  por 
medidas  de  utilidade  publica,  dictadaspor  seu  patriotismo 
esclarecido.  A  primeira  typographia  que  existio  na  pro- 
víncia, e  a  colónia  de  S.  Leopoldo  são  creações  suas. 

Em  21  de  Novembro  de  1825  foi  chamado  aos  conselhos 
da  coroa,  e  na  qualidade  de  ministro  do  império  prestou 
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ao  paiz  relevantes  serviços, creando  as  academias  jurídicas, 
e  orgaaisando  a  academia  de  bellas-artes.  Sua  administração 
foi  sempre  recta,  imparcial  e  illustrada. 

No  anno  de  1826  foi  escolhido  senador  do  império  pela 
província  de  S.  Paulo,  conselheiro  doestado,  e  condecorado 
com  o  titulo  de  visconde  de  S.  Leopoldo. 

Havia  attingido  os  últimos  degràos  da  carreira  publica» 
guardando  sempre  um  nome  puro,  uma  reputação  illibada 
no  meio  do  tumultuar  das  paixões,  que  então  se  agitaram 
com  vehemencia. 

O  visconde  de  S.  Leopoldo  porém  não  fora  talhado  para 
as  grandes  luctas.  Seu  caracter  eira  plácido  e  sereno.  Espi- 
rito pensador,  phílosopho  profundo,  elle  dominava  os  acon- 
tecimentos na  alta  superioridade  de  sua  razão,  observava  a 
marcha  dos  negócios  públicos  com  sua  reflexão  poderosa; 
mas  não  se  misturava  nas  paixões  do  dia.  O  visconde  de 
S.  Leopoldo  pertenceo  a  essa  grande  geração  de  pensadores» 
que  atravessam  os  séculos»  como  os  guardas  avançadas  da 
humanidade. 

Era  um  cenobita  da  verdade,  que  no  fundo  de  seu  gabi- 
nete, esquecido  das  grandezas  humanas»  entregava-se  ã 
indagações  profundas  para  engrandecer  ohorisontedas 
sciencias. 

O  primeiro  reinado  foi  um  período  de  luctas  entre  a 
nação  e  o  poder,  época  de  grandes  interesses,  de  grandes 
paixões. 

O  visconde  de  S.  Leopoldo  porém  collocado  em  uma 
elevada  posição  social,  esqueceu  tudo,  trocou  a  farda  de 
ministro  pela  mesa  de  trabalho  do  litterato,  e  deixou  as 
agitações  da  politica  pelo  viver  singelo  do  homem,  da 
sciencia. 

Livre  das  preoccupações  ardentes  da  politica,  suai ntel li- 

18 
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gencia  vigorosa  pode  applicar-se  desassombrada  aos  se- 
veros estudos  do  gabinete;  e  os  seus  primeiros  trabalhos 
vieram  engrandecera  litteratura  nacional. 

Foi  uma  vida  toda  de  abnegações  e  trabalhos  essa,  que 
passou  o  visconde  de  S.  Leopoldo,  depois  que  retirou-se 
da  politica. 

Na  cidade  de  Porto  Alegre  fixou  sua  residência  para  en- 
tregar-se  todo  ao  culto  das  lettras. 

Em  1837  o  serviço  da  pátria  veio  arrancal-o  da  placidez 
de  seu  retiro.  O  governo  querendo  aproveitar  em  beneficio 
do  paíz  seus  vastos  conhecimentos,  o  nomeou  em  25  de 
Outubro  doesse  anno  presidente  da  commissáo  encarregada 
de  averiguar  os  limites  naturaes  do  Brasil.  Em  desempenho 
d^essa  honrosa  tarefa  o  visconde  de  S.  Leopoldo  escreveu 
uma  luminosa  memoria  histórica,  que  pode  se  olhar  como 
a  ultima  palavra  d'esta  questão.  • 

Em  1838  fazendo  uma  viagem  â  Santos,  ali  escreveu  as 
biographias  de  Alexandre  de  Gusmão  e  Bartholomeo  Lou- 
renço de  Gusmão  modelo  de  investigações  histórica  e  tra- 
balho de  profundo  critério. 

Ainda  em  1838  concorreu  com  o  cónego  Januário  da 
Cunha  Barbosa  e  o  marechal Raymundo  José  da  CunhaMattos 
para  fundação  do  Instituto  Histórico  e  Geograpico  Brasileiro 
do  qual,  em  justa  homenagem  ao  seu  mérito,  foi  eleito  pri- 
meiro presidente  perpetuo.  Aqui  no  seio  do  Instituto  todos 
contemplavam  com  prazer  essa  fronte  severa  irradiada  pelos 
reflexos  da  sciencia.  O  nome  do  distincto  litterato  está  ins- 
cripto  na  primeira  pagina  do  maior  monumento  litterario 
do  Brasil, 

Às  gloriosas  tradições  d^essa  associação  durante  um  largo 
período,  symbolisavam-se  n'esse  nome. 

Esse  grande  vulto  não  podia  passar  desapercebido  entre 
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fts  sábios  europcos,  e  muitas  sociedades  litterarias  do  velho 
mundo  concorreram  em  chamal-o  para  seu  grémio. 

Essa  vida  tão  cançada  de  fecundos  trabalhos  tocara  seu 
termo.  No  dia  6  de  Julho  de  1847,  falleceu  o  visconde  de 
S.  Leopoldo  na  cidade  de  Porto-Àlegre  com  setenta  e  três 
annos  de  idade. 

Muitos  e  importantes  trabalhos  legou-nos  o  visconde  de 
S.  Leopoldo  sobre  a  historia  do  Brasil  (3).  Todos  elles 
distinguem-se  pela  profunda  investigação  dos  factos,  por 
um  critério  esclarecido  e  illustrada  imparcialidade  em  sua 
apreciação. 

O  estylo  é  fácil,  correcto  e  elegante ;  a  narração  desen- 
volvida com  a  maior  lucidez  em  uma  linguagem  do  mais 
puro  atticismo. 

O  visconde  de  S.  Leopoldo  é  um  dos  escriptores  mais 
notáveis  da  litteratura  brasileira.  Longe  de  prender-se  na 
exposição  descarnada  dos  acontecimentos,  o  autor,  com 
uma  sobriedade  inimitável,  discute,  moral isa  os  factos,  e 
cinge  à  um  tempo  em  sua  fronte  os  louros»  de  historiador 
e  publicista. 

Ha  em  seus  escriptos  alguma  cousa  de  seduetor,  uma 
singeleza  de  estylo,  que  faz-nos  amar  a  verdade  e  honrar 
a  virtude.  O  visconde  de  S.  Leopoldo  possue  todos  os 
dotes  de  um  perfeito  historiador:  suas  obras  o  attestam. 
Perante  as  gerações  futuras  seu  nome  symbolisará  sempre 
um  dos  mais  notáveis  períodos  litterarios  do  Brasil. 

Collocado  no  fastígio  das  altas  posições  sociaes,  o  vis- 
conde de  S.Leopoldo  identificou-se  com  os  destinos  de  uma 
litteratura  nascente,  que  vive  de  s'acriflcios  e  abnegações 
como  outrora  os  martyres  da  religião  no  seio  do  deserto. 

Em  vez  de  esgotar  seus  dias  na  esterilidade,  allumiou 
sua  gloria  ao  sol  da  intelligencia,  e  com  as  inspirações  do 
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patriotismo  escreveu  uma  nova  época  nos  annaes  de  nossas 
lettras. 

Hoje  que  o  dia  da  posteridade  raiou  sobre  seu  tumulo, 
nós  podemos,  acompanhando  as  benções  de  uma  geração 
inteira,  proclamar  o  visconde  S.  Leopoldo  venerando  pa- 
triarchada  litteratura brasileira! 


NOTAS. 


(i)  Sobre  a  vida  do  visconde  de  S.  Leopoldo  veja-se  o  eloquente 
«  Elogio  histórico  geral  dos  membros  fallecidos  do  Instituto  pelei 
Orador  o  Sr.  M.  de  A.  Porlo-Alegre,  Revista  do  Instituto,  tomo  11 
(4.°  da  2.»  serie  )  pag.  179  á  185;  e  os  Apontamentos  Biographicos 
sobre  o  visconde  de  S.  Leopoldo  pelo  Sor.  cónego  Dr.  J.C.  Fernandes 
Pinheiro  Rev.  do  Instituto,  tomo  19  ( 6.°  da  3.*  serie  )  pag.  132. 

(2)  Estes  trabalhos  foram: 

«  Cultura  Americana,  que  contém  uma  relação  do  terreno,  clima, 
producção  e  agricultura  das  colónias  britânicas  no  Norte  d' America 
e  nas  Índias  Occidentaes,  com  as  observações  sobre  as  vantagens  e 
desvantagens  de  se  estabelecer  n'ellas,  em  comparação  com  a  Grã- 
Bretanha  e  Irlanda.  Traduzido  da  lingua  Ingleza  por  José  Feliciano 
Fernandes  Pinheiro,  e  publicada  por  Fr.  J.  M.  daC.  Yelloso — 
Lisboa,  2  vol.  in  4.°,  1799. 

«  Discurso  apresentado  á  Mesa  d'Agricultura  sobre  vários  objectos 
relativos  á  cultura  e  melhoramento  interno  do  reino:  traduzidos  da 
lingua  ingleza  pelo  Bacharel  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro. 
Lisboa,  in  4.°,  1800. 

«  Historia  Nova  e  completa  da  America,  colligida  de  diversos 
autores  por  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro.  1  vol.  Lisboa,  na 
Officinada  Casa  Litteraria  do  Arco  do  Cego.  1800,  na  impressão  Regia 
1807. 

(3)  As  obrai  do  visconde  de  S.  Leopoldo  são  as  seguintes: 

«  Annaes  da  capitania  de  S.  Pedro  por  José  Feliciano  Fernandes 
Pinheiro,  tomo  1.°,  Rio  de  Janeiro,  1819,  2.°,  Lisboa,  1822.  Segunda 
edição  correcta  e  augmentada,  Paris,  1839. 

«  Quaes  são  os  limites  naturaes,,  pacteados  e  necessários  do  im- 
pério do  Brasil.  »  Memoria  histórica  lida  na  sessão  do  Instituto  de 
16  de  Fevereiro  de  1839. 

«  Ba  vida  e  feitos  de  Alexandre  de  Gusmão,  e  de  Bartholomeo 
Lourenço  de  Gusmão,  com  importantes  notas  históricas.  Estes  dous 
trabalhos  foram  publicados  em  1839  pelo  Instituto  Histórico  sob  o 
titulo  de:  «Memoria  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro» 
1  vol.  in  4.°  de  117  pags. 

«  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  é  o  representante 
dasidéas  de  illustraçâo,  que  em  di  Aferentes  epochas  se  manifestaram 
em  o  nosso  continente.  »  Memoria  histórica  publicada  na  Revista  do 
Instituto,  tomo  1.°,  pag.  65  (  da  1.*  edição.) 
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CONDE  DE  RESENDE 

Mm.  c  Exm.  Sr.  —  Sua  Magestade  foi  servida  determi- 
nar-me  pela  sua  Real  Ordem  de  IA  de  Abril  do  presente 
anoo,  que  houvesse  de  fazer  uma  relação  circumstanciada 
instrnctiva  não  só  de  algumas  importantes  matérias  que  se 
acham  pendentes,  e  dependentes  das  suas  Reaes  Resoluções, 
como  também  de  tudo  o  mais  conveniente  ao  Governo  doesta 
Capitania,  para  ser  communicada  a  V.  Ex.,  eà  vista  d'ella 
poJer  formar  conceito  da  gravidade  de  cada  uma  das  refe- 
ridas matérias,  e  do  methodo,  que  tenho  principiado  a 
praticar,  devendo  ao  mesmo  tempo  ter  a  maior  satisfação 
de  que  vindo  a  ser  dirigido  pela  actividade,  zelo,  e  discer- 
nimento de  V.  Ex.,  náo  deixará  de  produzir  maiores  va- 
tagens  para  este  Estado,  do  que  as  que  lhe  podia  procurar 
ama  vontade,  ainda  que  prompta,  sempre  destituída  de 
meios  para  promover  o  que  se  representava  útil  ao  Real 
serviço,  e  uma  diligencia  que  quasi  sempre  procurava 
adiantar-se  em  projectos  de  grandes  esperanças,  mas  que, 
náo  obstante  querer  abranger  a  todos,  estava  exposta  a  muitos 
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acontecimentos,  que  faziam  sem  fructo  a  mesma  vontade  ; 
e  a  mesma  diligencia. 

Um  dos  negócios  mais  importantes  d'este  Governo  é  a 
demarcação  dos  extensos  domínios  do  interior  da  America 
Meridional  em  virtude  do  tratado  de  limites  de  1777  cele- 
brado entre  as  duas  cortes  de  Portugal  e  Hespanha.  Para 
se  entrar  n'esta  diligencia  com  mais  facilidade,  e  menos 
incommodo,  se  mandaram  formar  quatro  divisões  pela 
Carta  Regia  de  25  de  Janeiro  de  1779, que  V.  Ex.  achará  na 
correspondência  da  corte,  pertencente  a  este  anno,  devendo 
estas  mesmas  divisões  subdividir-se  com  proporcionado 
numero  da  gente  de  que  são  compostas  as  partidas  desti- 
nadas a  este  serviço.  Deixando  porém  de  tratar  das  três 
divisões  pertencentes  a  S.  Paulo,  Matto  Grosso  e  Pará,  por 
serem  privativas  d'aquelles  governos,  me  é  preciso  dar 
a  V.  Ex.  uma  particular  noção  do  estado  em  que  se  acha  a 
demarcação  da  primeira  divisão  que  Sua  Magestade  foi  ser- 
vida confiar  da  minha  direcção,  e  que  deve  proseguir-sc 
debaixo  das  ordens  de  V.  Ex.,  para  a  qual  foi  nomeado 
primeiro  Commisario  o  Brigadeiro  Sebastião  Xavier  da 
Veiga  Cabral  da  Camará,  que  actualmente  concorre  com  o 
primeiro  Commissario  hespanhol  D.  José  Varella  e  Ulloa» 
propriamente  encarregados  da  primeira  subdivisão,  e  da 
prompta  execução  dos  artigos  3,°  4,°  5,°  e  6,°  do  tratado 
sendo  igualmente  nomeado  segundo  Commissario  da  se- 
gunda subdivisão,  ou  da  demarcação  do  artigo  8.°  o  Coronel 
Francisco  João  Roscio,  que  n'ella  concorre  também  com 
o  Commissario  hespanhol  D.  Diogo  de  Alvear. 

Principiando  os  trabalhos  da  referida  demarcação  per- 
tencente à  i.*  subdivisão  da  parte  de  Portugal  no  Arroio 
de  Tahim,  e  da  de  Hespanha  no  de  Chui,  como  estabelece 
o  artigo  3.°  para  Analisarem  no  Rio  Pequiri-guassu;  logo  na 
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entrada  d'esta  diligencia  agitaram  os  hespanhoes  a  grande* 
controvérsia  sobre  o  primeiro  Arroio  Meridional,  que  entra 
no  sangradouro  da  Lagoa  de  Mirim,  de  que  trata  o  artigo 
7.\  quando  vae  traçando  a  direcção  dos  domínios  portu- 
guezes,  pretendendo  os  mesmos  hespanhoes  com  a  maior 
tenacidade  e  destresa  substituir  o  Rio  Piratini,  expressa- 
mente apontado  no  tratado  a  outro  propósito,  pelo  dito 
Arroio  sem  nome,  que  era  só  o  que  se  devia  procurar,  logo 
qae  tivesse  as  circumstancias  de  ser  o  primeiro  Meridional 
ede  entrar  no  sangradouro  da  Lagoa  de  Mirim.  O  fim  (Testa 
sinistra  e  cavilosa  pretençâo  ésem  duvida  que  se  encaminhou 
aopprimir  os  vassallos  portuguezes habitantes  do  Rio  Grande, 
e  reduzil-os  a  uma  triste,  servil  e  precária  situação,  por  se 
terem  destituídos  dos  meios  para  a  sua  indispensável  sub- 
sistência. Projecto  este,  ainda  que  contrario  às  disposições 
do  artigo  16,  bastantemente  vantajoso  para  Hespanha,  por 
sé  dirigir  a  reconcentrar  na  ultima  estreiteza  as  possessões 
portuguezas,  e  a  abranger  para  aquella  nação  as  vastas  ex- 
tensões, que  comprehendem  as  dilatadas  margens  da  sobre- 
dita Lagoa  de  Mirim. 

Foi  debatido  este  ponto  de  summa  importância  com 
toda  a  inflexibilidade  pela  nossa  parte  sendo  o  principal 
fundamento  para  convencer  o  Gommisario  hespanhol  D. 
José  Varella  o  que  se  acha  derivado  do  próprio  tratado, 
conforme  o  qual  nem  se  manda  procurar  n'aquella  demar- 
cação o  Rio  Piratini,  mas  sim  o  primeiro  Arroio  Meridio- 
nal que  entra  no  sangradouro,  ou  desaguadouro  da  sobredita 
Lagoa  de  Mirim, nem  se  mandam  unir, e  annexar  as  grandes 
distancias  das  suas  margens  aos  domínios  Hespanhoes. 
Concluindo-se  finalmente  que,  como  pelo  mesmo  tratado 
nâo  eram  também  privativas,  das  possessões  portuguezas, 
por  não  haver  n'elle  uma  estipulação  certa  e  individual, 
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que  as  destinasse  para  esta  ou  aquella  nação»  parecia  bem 
conforme  com  as  regras  do  artigo  16.  que  aquelies  terre- 
nos inteiramente  inúteis  aos  vassallos  de  Hespanha,  ficassem 
pertencendo  aos  de  Portugal  principalmente  concorrendo 
as  circumstancias  de  se  deverem  Telles  verificar  as  dispo- 
sições dos  artigos 5.°  e  6.%  na  parte  que  respeita  ao  terreno 
intermédio,  que  devia  ficar  reservado  entre  os  domínios  de 
ambas  as  nações  para  o  qual  se  nlo  estabeleceram  limites 
certos,  por  ficarem  dependentes  do  arbítrio  dos  Commis- 
sarios  da  mesma  demarcação.  Mostrou  sempre  D.  José 
Varella  a  maior  opposiçáo  a  todos  estes  fundamentos,  assim 
como  também  ao  indispensável  reconhecimento  da  sobre-  i 
dita  Lagoa  de  Mirim,  que  era  o  único  meio  de  se  poderem 
conhecer  os  terrenos  que  Hespanha  pretendia  apropriar 
sem  lhe  pertencerem,  e  os  que  Portugal  podia  reclamar, 
por  lhe  serem  indispensáveis ;  e  depois  de  uma  prolixa,  e 
impertinente  contestação  da  parte  do  mesmo  Commissano 
hespanhol,  que  sempre  impugnou  o  sobredito  reconheci- 
mento; se  concluio  este  com  notável  trabalho  da  partida 
portugaeza,  formando-se  os  planos  d"aquelles  terrenos, 
que  se  acham  em  latas  separadas,  e  os  diários  correspon- 
dentes, que  estão  nas  correspondências  do  Rio  Grande  do 
anno  de  1783  e  1786,  e  se  remetteram  também  para  a 
corte  para  Sua  Magestade  ser  informada  de  todos  aquelies 
incidentes  prejudicialissimos  aos  seus  reaes  interesses,  em 
quanto  se  recorria  ao  expediente  interino  determinado  ao 
artigo  15,  para  se  não  suspender  a  referida  demarcação, 
ficando  com  tudo  gravados  os  marcos  nos  lugares,  que  res- 
peitam á  demarcação  do  artigo  ã.°,  como  se  vê  dos  planos 
(Taquelles  terrenos. 

No  progresso  d'ella  se  foram  sempre  incitando  motivos 
de  discórdia  entre  os  nossos  contendores,  como  V.  Ex. 
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verá  das  difusas  memorias  que  tratam  de  toda  esta  impli- 
cada negociação  e  respeitam  aos  ânuos  consecutivos  em 
que  tem  durado;  sendo  necessário  umas  vezes  instruir  e 
dirigir  d'aqui  a  Sebastião  Xavier  com  muita  reflexão  para 
se  saber  prevenir  contra  as  continuadas  invectivas  do  seu 
concorrente,  não  obstante  o  particular  talento,  e  capaci- 
dade que  tem  mostrado  n'esta  diliigencia,  e  outras  vezes 
cbamal-o  mais  à  razão,  e  contel-o  nos  limites  da  sua  com- 
missão,  afim  de  se  evitarem  maiores  consequências  que 
facilmente  podiam  produzir  a  desconfiança  dos  bespanhoes, 
as  suas  demasiadas  cautelas,  e  a  maior  immoderação  da 
partida  portugueza,  ou  dos  seus  Commissarios,  que  em 
algumas  matérias  que  pouco  influam  sobre  o  objecto  prin- 
cipal da  dita  demarcação»  se  deviam  mostrar  mais  condes- 
cendentes, e  mais  conformes  com  os  sentimentos  dos 
mesmos  hespanhoes.  Mas  com  todas  estas  circumstancias. 
ainda  que  impertinentes,  e  de  muita  gravidade,  se  acham 
nas  referidas  correspondências  me  pareceu  desnecessário 
cansar  a  V.  Ex.  com  uma  fastidiosa  narração  d'aquelles 
Jactos  por  dever  passar  a  outros  que  devem  merecer, 
maior  cuidado,  por  serem  relativos  alinha  divisória,  que 
os  hespanhoes  pretendem  traçar  de  modo,  que  fiquem 
salvos  os  seus  estabelecimentos,  ainda  n'aquelles  terrenos, 
que  o  tratado  cede  e  designa  para  Portugal  conforme  as 
estipulações  do  artigo  4.°,  e  nos  que  devem  ficar  neutraes 
pelos  artigos  5.°  e  6.° 

Com  contradicção  manifesta  aos  sobreditos  artigos  pre- 
tendeu o  Commissario  h espanhol,  no  progresso  da  demar- 
cação das  principaes  vertentes  do  Rio  Negro,  e  Pirahy,  que 
o  Forte  de  Santa  Tecla  situado  dentro  do  espaço  intermédio 
ficasse  pertencendo  à  Hespanha,torcendo-se  eestreitando-se 
a  linha  divisória  para  a  parte  de  Portugal,  afim  de  ficar 
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salva  a  pequena  distancia  de  três  quartos  de  legoa,  em  que 
se  acha  o  dito  Forte,  depois  de  assignalados  os  limites  de 
ambas  as  nações.  Conserva- se  presentemente  este  Forte 
em  tão  mão  estado,  que  nada  perde  Hespanha  em  se 
arrazar  e  demolir:  os  seus  parapeitos  estão  por  terra  em 
quasi  todo  o  recinto ;  o  seu  fosso  no  nivel  da  campanha; 
e  os  seus  quartéis  mal  servem  de  abrigo  a  uma  guarnição 
de  quarenta  homens.  A  sua  construcção  sempre  foi  de 
um  Forte  de  campanha  ou  de  registo  com  figura  irregular, 
composto  de  três  baluartes,  e  de  dous  meios  baluartes, 
construído  de  torrão  sem  mais  resguardo.  A  única  utili- 
dade que  alucina  os  hespanhoes,  para  se  conservar  o  dito 
Forte,  se  reduz  a  impedir  os  contrabandos  das  innume- 
raveis  cabeças  de  gado  vaccum,  de  que  abundam  aquellas 
grandes  campanhas;  mas  é  certo  que  existindo  semelhante 
fortificação  no  meio  de  uma  região  tão  vasta,  deserta  e  cru- 
zada além  disto  de  tantas  entradas  e  veredas  para  Maldo- 
nado, Montevideo,  Missões,  Rio  Grande,  e  Rio  Pardo,  nem 
se  podem  conseguir  aquellas  apparentes  vantagens,  nem 
também  deixarão  de  occorrer  motivos  de  discórdia  entre 
os  vassallos  dos  dous  domínios,  por  ficar  aquella  vigia  tão 
próxima  à  linha  divisória  da  parte  de  Portugal,  e  tão  re- 
mota e  separadas  das  outras  povoações  pertencentes  à 
Hespanha,infringindo-se  consequentemente  as  regras  mais 
certas  da  reciproca  segurança  que  o  mesmo  tratado  pres- 
creve. 

Em  quanto  pois  D.  José  Varela  se  persuadiu  por  um 
discurso  meramente  arbitrário  que  o  dito  Forte  ficava  em 
maior  distancia,  não  duvidou  de  accordo  com  Sebastião 
Xavier  que  o  espaço  neutro  fosse  de  cinco  ou  seis  legoas, 
por  ser  sufficiente  entre  os  limites  de  ambas  as  nações, 
ainda  que  não  fosse  de  igual  largura,  como  estabelece  o  ar- 
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tigo  6.°,  mas,  logo  que  vio  que  (Teste  modo  ficava  dentro 
do  mesmo  espaço,  e  tão  próximo  á  linha  divisória  portu- 
gueza,  inpugnou  com  maior  esforço  aquelle  incontestável 
arbítrio,  insistindo  pela  conservação  do  dito  Forte,  não 
obstante  as  muitas  implicâncias  que  se  oppunham  aquella 
extraordinária  pertençáo.  Para  se  conhecer  a  impraticabili- 
dade  das  suas  objeções  basta  reflectir-se  que  no  tratado  se 
não  fazem  excepções  algumas,  que  dêem  força,  ou  ao 
menos  jurisdicçáo  para  se  conservar  uma  vigia  em  um  se- 
melhante posto,  quando  muito  pelo  contrario  se  manda 
demolir  pela  vigorosa  e  universal  disposição  do  artigo  20 
em  que  se  cedem,  renunciam  e  traspassam  toda  a  posse  o 
direito  de  quaesquer  terrenos  em  toda  a  America  Meridio- 
nal, e  se  mandam  evacuar  todos  os  que  estiverem  occu- 
pados,  afim  de  se  evitarem  semelhantes  questões.  Com 
igual  repugnância  se  vem  estabelecidas  as  reservas  insi- 
nuadas no  artigo  5.°,  â  semelhança  do  qual  se  formaram 
as  estipulações  do  artigo  6.°,  no  qual  encontrando-se  por 
uma  parte  as  amplas  cessões  que  procurou  abrangera 
coroa  de  Hespanha,  não  foi  contemplado  o  sobredito  Forte, 
que  era  muito  bem  conhecido,  e  jà  existia  na  occasião,  em 
que  se  firmou  o  mesmo  tratado. 

Não  querendo  comtudo  o  Commissario  hespanhol  ceder 
de  sua  contumácia,  pareceu  necessário  recorrer-se  ao 
expediente  interino,  que,  sendo  então  muito  desnecessário, 
se  achou  conveniente  seguir-se,  em  quanto  as  circum- 
stancias  assim  o  pediam,  afim  de  se  não  embaraçar  a  con- 
tinuaçãod'aquella  diligencia  que  ficava  suspensa  e  indecisa. 
Offerecendo-se  porém  uma  favorável  occasião  de  se  dilatarem 
as  possessões  portuguezas,  que  talvez  não  podia  prever  o 
Commissario  hespanhol  por  meio  de  uma  mutua  condes- 
cendência, a  que  não  duvidou  prestar-se  Sebastião  Xavier 
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de  commum  accordo  se  entrou  a  demarcar  o  terreno  com- 
prenhendido  entre  as  vertentes  do  Ybicui-Guassâ  até  às 
immediações  da  falda  Meridional  do  Monte  Grande.  Entáo 
é  que  conheceu  o  nosso  Commissario  que  acoeitando  a 
nova  proposição  que  lhe  fez  o  seu  concurrente  de  admittir 
o  curto  espaço  de  legoa  e  meia  entre  os  limites  do  terreno 
neutral  se  podiam  melhor  adiantar,  e  estender  osdominios 
de  Sua  Magestade,  sem  se  embaraçar  entretanto  com  a 
única  objecção  de  ficar  inteiramente  salvo,  e  fora  dos  li- 
mites d^aqnellas  reservas,  o  sobredito  insignificante  Forte 
de  Santa  Tecla,  que  em  qualquer  caso  de  dever  ou  não 
existir,  nâo  embaraçava  o  recurso  do  expediente  proposto 
e  só  podia  servir  de  obstáculo  para  se  não  verificarem  as 
conhecidas  utilidades  que  se  apresentavam  para  Portugal 
n'aquella  demarcação. 

Firmado  n'estes  princípios  não  duvidou  Sebastião  Xavier 
que  ficassem  assignalados  os  domínios  de  ambas  as  nações 
com  dez  marcos  de  pedra,  que  se  collocaram  cinco  pela 
parte  de  Portugal,  e  outros  cinco  pela  de  Hespanha,  se- 
gundo a  configuração  dos  mesmos  terrenos.  Ficou  servindo 
de  raia  aos  dous  domínios  um  limite  de  terreno  neutral 
com  a  largura  de  legoa  e  meia  pela  Coxilha  grande  ou 
geral  e  suas  faldas  immediatas  desde  o  Monte  Grande  para 
o  Sul  até  as  cabeceiras  do  Rio  Pirati,  ou  desde  a  latitude 
austral  de  29  gràos,  e  38  minutos  até  a  de  31  gràos  e  10 
minutos,  ou  em  fim  na  distancia  de  41  legoas  assignaladas 
com  duas  ordens  dos  ditos  marcos  cinco  da  parte  de  Leste 
ou  de  Portugal,  e  cinoo  da  parte  de  Oeste  ou  de  Hespanha. 
Segundo  o  estado  em  que  se  representa  esta  direcção  da  linha 
divisória,  parece  que  d'élla  se  tem  tirado  algum  avanço  e 
adiantamento  para  as  possessões  portuguezas,  pela  facili- 
dade com  que  se  podem  estender  e  dilatar  para  o  Poente 
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até  aos  limites  que  se  acham  assignalados  entre  as  duas 
nações  confinantes :  e  posto  que  da  correspondência  do 
Rio  Grande  nos  annos  de  1786  e  1787,  contam  com  toda  a 
individuação  todas  as  circumstancias  acima  notadas,  com 
tudo,  para  Y.  Ex.  as  conhecer  com  mais  facilidade,  me  pa- 
receu conveniente  estender-me  mais  sobre  este  artigo. 

Não  obstante  o  direito  que  a  coroa  de  Portugal  tinha  a 
estas  vastas  campanhas  antes  e  depois  da  demarcação  pas- 
sada, que  iTesta  altura  igualmente  corria  pela  dita  Coxilha, 
ou  Albardam  Grande,  a  pouca  falta,  que  aquelles  terrenos 
então  faziam  ao  estado  de  todo  o  continente  do  Rio  Grande» 
que  apenas  principiava  a  povoar-se,  e  só  se  estendia  para 
o  Sul  pelas  distancias  circumvisinhas  à  costa  do  mar,  ou 
do  Brasil,  os  embaraços  da  guerra  de  1762,  que  continuaram 
tantos  annos  sem  uma  decisiva  paz;  os  insultos  que  de 
quando  em  quando  experimentavam  os  habitantes  d'aquelte 
continente  dos  índios  Tapes,  os  quaes  sempre  se  encon- 
travam escondidos  e  vagabundos  no  seu  antigo  domicilio 
dos  campos  do  Vacacahy.  d'onde  haviam  sido  expulsos: 
to Jos  estes  motivos,  além  da  porfiada  disputa  e  ambiciosa 
pre tenção  da  parte  dos  hespanhoes  foram  os  mais  poderosos 
obstáculos,  que  sempre  tiveram  os  portuguezes  para  esten- 
derem os  seus  estabelecimentos  para  o  Occidente,  de  modo 
que  apenas  ao  depois  da  suspensão  das  armas  e  das  hostili- 
dades que  se  experimentavam,  é  que  os  estancieiros  im- 
pedidos da  fértil  e  numerosa  creação  de  animaes,  se  foram 
estendendo  e  povoando  novas  fazendas  com  summo  vagar 
e  não  pouco  receio  para  o  Poente.  Na  mesma  situação  es- 
tava a  fronteira  do  Rio  Par  Jo,  que  estendendo-se  em  1762, 
pela  parte  do  Norte,  e  de  Leste  do  Jacuhy  perto  das  faldas 
da  serra  geral  do  mesmo  Jacuhy  para  Occidente  até  os  li. 
mites  da  presente  demarcação  na  distancia  de  20  léguas 
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náo  estava  povoada,  náo  obstante  serem  estes  terrenos, 
aquelles  em  que  os  portuguezes  se  tinham  mais  adiantado 
para  o  Poente;  sendo  certo  que  da  parte  do  Sul  do  Jacuhy 
eomonomeGuahiba  as  Estancias,  que  se  acham  habitadas, 
náo  sé  avançaram  para  o  Poente  mais  que  na  direitura,  e 
em  linha  parallela  do  Rio  Pardo,  por  se  acharem  tão  somente 
Cultivados  n'esta  conformidade  os  terrenos  mais  próximos 
à  lagoa  dos  Patos,  e  no  lado  inferior  do  Rio  Camacuam. 

A'  vista  doestas  noticias,  que  influem  em  grande  parte 
para  se  conhecer  o  estado  actual  da  presente  demarcação, 
parece  que  a  linha,  que  se  tem  dirigido  nos  pontos  fixos 
acima  indicados,  vem  abranger  a  favor  dos  domínios  de 
Portugal  trinta  léguas  de  largura,  além  dos  campos  compre- 
hendidos  nas  aguas  do  Vacacahy,  e  na  parte  superior  do 
Camacuam  com  as  suas  inumeráveis  vertentes;  e  multipli- 
cando-se  a  largura  d'estes  terrenos  pelo  comprimento  de 
quarenta  e  uma  léguas  da  linha  estabelecida,  e  assigna'ada, 
se  hão  de  achar  1230  léguas  quadradas  que  comprehendem 
uma  campanha  sufíiciente  para  muitos  e  consideráveis 
estabelecimentos.  Não  deixa  comtudo  de  fazer  algum  obsta* 
culo  o  dito  Forte  de  Santa  Tecla,  por  não  exceder  ali  o 
terreno  neutral  a  curta  distancia  de  légua  e  meia,  ficando 
aquelle  posto,  e  aquella  vigia  em  um  lugar  tão  arriscado  e 
tão  próximo  à  linha  divisória,  contra  a  forma  estipulada 
no  artigo  6.°.  Mas  nem  por  isso  deixou  o  primeiro  marco 
do  lado  da  Hespanha  de  ficar  muito  contíguo  ao  dito  Forte, 
que  não  deixará  por  esse  motivo  de  vir  a  ser  demolido, 
como  se  deve  esperar  da  prevenção,  com  que  D.  José  Varela 
tem  premeditado  mandal-o  para  algum  dos  três  serros  de 
Bagé  que  existem  pouco  mais  de  três  legaus  ao  Sudueste 
da  linha  divisória. 

Náo  ê  menos  implicado  o  embaraço,  que  se  acha  pen- 
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dente  sobre  a  que  se  deve  dirigir  pelos  terrenos  compre- 
hendidos  entre  o  Monte  Grande,  e  o  Rio  Pepiri-guassú, 
pretendendo  o  Commissario  hespanhol  formar  por  limite 
entre  os  estabelecimentos  portuguezes,  e  as  missões  hes- 
panholas  do  Uruguay  o  sobredito  Monte  Grande,  por  ser  a 
unicabalisafixa,e  inalterável  que  pôde  servir  deconfimentre 
ambas  as  nações.  Se  este  projecto  não  fosse  incompatível 
com  a  disposição  do  artigo  £.°  talvez  que  parecesse  mais 
rebuçado  para  os  seus  fins:  porém  depois  de  se  designar 
a  continuação  do  domínio  de  Portugal  pelas  cabeceiras  dos 
rios,  que  corre  até  ao  Rio  Grande  e  Jacuhy,  e  de  se  dispor 
a  reciproca  contemplação,  que  deve  observar-se  com  os 
estabelecimentos  portuguezes  e  bespanhoes  que  ficarem 
para  um  e  outro  lado  da  linha  divisória  até  a  entrada  do 
Pepiri-guassú  no  Ureguay,  era  impossível  que  Co  ommis- 
sario  hespanhol  achasse  autoridade  alguma  para  fazer  valer 
aquelle  arbitrário  limite,  principalmente  tendo  contra  si  a 
própria  estipulação  do  artigo  4.°  por  palavras  expressas:— 
c  Recommendando-se  aos  Commissarios,  que  verificarem 
«  esta  linha  divisória  que  sigam  em  toda  ella  as  direcções 
«  dos  montes  pelos  cumes  d'elles,  ou  dos  rios,  aonde  o$ 
«  houver  a  propósito,  e  que  as  vertentes  dos  ditos  rios  e 
«  nascentes  d'elles  sirvam  de  marcos  a  um  e  outro  domi- 
ne nio,  aonde  assim  se  poder  executar,  para  que  os  rios 
«  que  nascerem  em  um  dominio,  e  para  elle  correrem, 
i  fiquem  desde  o  nascente  (Telles  para  esse  domínio,  o  que 
«  melhor  te  pôde  executar  na  linha  que  correrá  d'esdea  lagoa 
«  de  Mirim  até  o  Rio  Pepiri-guassú,  em  que  não  ha  ria  que 
f  atravessem  de  um  terreno  a  outro  &C  d 

Achando-se  pois  estipulado  pelo  referido  artigo  <*.•  que 
o  dominio  de  Portugal  continue  pelas  cabeceiras  dos  rios, 
que  correm  até  o  Rio  Grande  e  Jacuhy,  até  que  passando 
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por  cima  das  dos  rios  Àraricà  Coyacui,  que  Gearam  da 
parte  de  Portugal,  e  das  dos  rios  Piratini  e  Ybimini,  que 
ficaram  da  parte  de  Hespanha,  é  bem  certo  que  a  linha 
nem  pôde  encurvar-se,  e  retroceder  pelo  Jacuhy,  nem  este 
rio  pôde  ser  reciproco  a  ambas  as  nações,  do  mesmo 
modo  que  seria  impraticável  traçar-se  e  curvar-se  pelo 
Uruguay,  que  é  privativo  da  coroa  de  Hespanha.  É  porém 
todo  o  enpenho  de  José  Varela  encaminhado  a  apropriar 
para  alguns  dos  povos  de  missões  vários  terrenos,  ou  ver- 
tentes d^quelles  rios  pertencentes  a  Portugal,  afim  de 
salvar  os  seus  Ervaes,  que  lhe  não  foram  cedidos,  e  nem 
o  podiam  ser  na  forma  do  tratado  sem  torcera  demarcação 
em  prejuízo  dos  domínios  portuguezes  que  devem  con- 
tinuar a  seguir  pela  Coxilha  Grande,  que  divide  aguas  ao 
Jacuhy  e  ao  Uruguay. 

Temendo  porém  que  este  artificio  não  produzisse  o  eíTeito 
que  tanto  desejava,  passou  com  bastante  prevenção  a  tental-o 
na  demarcação  do  Pepiri-guassú,  aonde  devem  final isar  os 
trabalhos  da  i.a  subdivisão,  valendo-se  de  um  subterfúgio 
muitocelebre,  que  deu  melhor  a  conhecer  as  suas  intenções. 
Porque,  achando-se  demarcado,  e  reconhecido  este  rio  no 
próprio  lugar  da  sua  denominação,  e  existência,  como  de- 
notavam os  vestígios  da  demarcação  passada,  pelos  quaes 
se  guiaram  os  facultativos  da  presente  delligencia,  que  com 
summo  trabalho  se  internaram  n'aquelles  ásperos  desertos 
não  houve  a  menor  contradição  da  parte  de  ambos  os  Com- 
missarios  em  se  collocarem  novos  padrões,  que  estabele- 
cessem os  domínios  de  ambas  as  nações,  lavrando-se  os 
termos  correspondentes,  que  servem  de  um  seguro  monu- 
mento da  separação  d'aquelles  terrenos.  Vacilando  porém 
de  novo  D.  José  Varela  sobre  a  demarcação  do  artigo  8.°, 
conforme  a  qual  se  devem  ligar  as  cabeceiras  do  rio  Santo 
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António  com  as  do  dito  rio  Pepiri-guassú,  e  talvez  persua- 
dido que  algumas  missões  hespanholas  poderiam  ficar 
dentro  da  linha  portugueza,  entrou  em  novas  idéas  afim  de 
illudir  o  referido  Pepiri-guassú  já  reconhecido  e  demar- 
cado, pretendendo  substituil-o  por  outro  mais  caudaloso, 
que  ficava  aguas  acima  do  Uruguay  Pinta :  e  n'este  conceito 
entrou  a  formar  as  mais  fortes  declamações  contra  a  demar- 
cação passada,  a  dar  por  suspeitos  os  práticos  d'aquelle 
tempo  e  levantar  muitas  imputações  contra  os  Commissarios 
antigos,  não  obstante  as  balisas  naturaes  que  elle  não  podia 
escurecer  por  se  acharem  gravadas  no  próprio  Pepiri- 
guassú. 

Ainda  que  Sebastião  Xavier  se  tem  constantemente  esfor- 
çado contra  esta  cavilosa  pretenção  comtudo  as  suas  dili- 
gencias não  podem  produzir  um  feliz  êxito  pelo  embaraço 
e  dependência  dos  trabalhos  da  2/  subdivisão,  que  na 
forma  do  artigo  8.°  deviam  principiar  no  dito  rio  Pepiri- 
guassú,  continuando  a  encontrar  as  correntes  do  rio  Santo 
António,  que  desemboca  no  grande  de  Coritiba,  por  outro 
nome  chamado  Iguassú  até  analisarem  no  Iguarei,  que  foi 
destinado  para  limite  dosdous  domínios  no  vasto  districto 
do  Paraná.  Como  porém  todas  as  providencias  que  podem 
ser  úteis  n'este  artigo  do  Pepiri-guassú,  são  cumulativas  à 
2.*  subdivisão,  me  parece  conveniente  dará  V.  Ei.  alguma 
noticia  doesta  demarcação,  que  ainda  antes  de  principiada 
já  se  achava  prevenida  por  um  artificioso  plano,  que  ma 
remetteuo  Vice-Rei  de  Buenos-Ayres  D.  João  José  de  Vertiz, 
e  se  acha  na  correspondência  do  anno  de  1779. 

Tendo  dirigido  á  Real  Presença  de  Sua  Magestade  o  refe- 
rido plano,  sem  mais  exame,  e  averiguação  das  imperti- 
nentes matérias  que  n'elle  se  involvem,  pareceo  logo  não 
só  caviloso,  e  indigno  de  se  adoptar,  mas  ainda  inteira- 
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mente  disposto  a  opprimir  as  possessões  portuguezas, 
ainda  ifaquellas  distancias,  que  podiam  ser  mais  vantajosas 
segundo  as  disposições  do  tratado.  Com  bastante  destresa 
e  simulação  foi  aquelle  Vice-Rei  traçando  a  demarcação  do 
artigo  8.°,  e  sem  se  embaraçar  com  o  rio  Igurei,  que  foi 
rfelle  expressamente  apontado  por  um  ponto  fixo  e  inalte- 
rável para  a  separação  dos  dous  domínios,  teve  não  sò  a 
facilidade  de  negar  a  existência  d' este  rio  para  o  substituir 
pelo  Igatemy,  mas  até  se  empenhou  em  persuadir  a  corte 
de  Madrid  da  necessidade  doesta  substituição  que  passando 
por  enthusiasmo  aos  seus  Commissarios,  se  tem  estes  obsti- 
nadamente esforçado  em  escurecer,  e  implicar  a  demar- 
cação pelo  Igurei,  afim  de  a  levarem  pelo  Igatemy.  Sendo 
porém  necessário  algum  conhecimento  physico  (Taquelles 
terrenos  para  se  poder  melhor  combatera  argúcia  do  refe- 
rido plano,  foi  expedida  uma  partida  da  capitania  de  S. 
Paulo  no  anno  de  1783,  com  o  determinado  fim  de  se  des- 
cobrir o  pretendido  Igurey  pela  parte  superior  do  rio  Pa- 
ranà,  por  onde  havia  mais  facilidade,  e  menos  risco  de  se 
entrar  n'aquella  diligencia,  resultando  cTellae do  particular 
exame  que  se  fez  pelas  margens  do  Salto  Grande,  d^aquelle 
rio  conhecer-se  a  situação  e  confluência  do  Igurei,  como 
mostra  a  derrota,  que  formou  o  sargento  mor  Cândido  Xa- 
vier d' Almeida,  quando  foi  particularmente  encarregado 
d'aquelle  reconhecimento,  e  se  acha  na  correspondência  da 
corte  pertencente  ao  anno  de  1783. 

De  todas  estas  noticias  se  adiava  instruído  o  Coronel 
Francisco  JoãoRoscio,  que  veio  da  corte  nomeado  segundo 
Commissario  da  demarcação,  e  além  d'isto  estava  munido 
das  instrucções,  que  de  viva  voz  lhe  foram  communicadas 
em  Lisboa,  e  das  que  dirigi  ao  primeiro  Commissario  na 
minha  instrucção  secretíssima  de  20  de  Dezembro  de  1782 
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mas  tem  até  agora  desempenhado  tão  pessimamente  a  sua 
commissão,  que  o  seu  concurrente  D.  Diogo  de  Albear, 
conhecendo  talvez  a  sua  frouxidão  e  negligencia,  se  tem 
feito  absoluto  até  o  ponto  de  impor  com  um  tom  impera- 
tivo que  a  demarcação  pelo  Igatemy  é  única  expressa  de* 
terminação  das  duas  cortes,  de  que  ambas  se  não  deviam 
separar.  Entretanto  o  Coronel  Roscio  ainda  rcceioso  ex- 
pedio  de  acordo  com  o  seu  concurrente  os  facultativos  que 
deviam  reconhecer  e  demarcar  os  terrenos  do  Igurei,  e 
Iguassú;  e  devendo  sustentar  a  disposição  do  tratado  pelo 
que  respeita  aquelle  primeiro  rio.  não  só  entregou  esta 
diligencia  ao  seu  Astrónomo,  que  tudo  ignorava,  e  a  quem 
havia  prevenido  que  era  muito  provável  evidente  a  falta  da 
existência  d'aquelle  rio.  mas  ainda  se  não  dirigio  aquelle 
sitio,  depois  de  certificado  da  pouca  diligencia  que  houve 
em  se  descobrir:  e  doeste  procedimento  tirou  o  Commis- 
sario  hespanhol  um  novo  argumento  para  fazer  valer  o  seu 
reprovado  plano,  porque  até  então  havia  pugnado  com 
tanta  anticipaçáo  e  incerteza,  e  agora  com  tanta  fortuna. 
Deste  não  esperado  incidente  foi  informado  o  primeiro 
Commissario  Sebastião  Xavier,  que  até  então  havia  des- 
confiado do  comportamento  do  dito  Coronel  Roscio  pelos 
retardos  e  demoras  que  houveram  n'esta  demarcação,  attri- 
buindo  este  toda  a  falta  aos  hespanhoes,  por  lhe  não  faci- 
litarem os  socorros  de  que  necessitava  para  a  sua  partida, 
ao  mesmo  tempo  que  o  seu  concurrente  também  lhe  impu- 
tava toda  a  ommissão  e  descuido,  aproveitando-se  da  occa- 
sião  da  longa  moléstia,  que  elle  experimentou  nas  povoações 
de  Corpus,  e  da  Candellaria,  para  lhe  fazer  protestos  i in- 
tempestivos, que  depois  do  seu  restabelecimento  se  mos- 
traramaííetados  pelas  continuadas  escusas,  pretextos  de  que 
se  serviram  os  mesmos  hespanhoes  para  retardarem  a  na- 
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vegação  e  reconhecimento  do  Paraná.  Devendo  coratudo 
Sebastião  Xavier  acudir  opportunamente  aquelle  desampa- 
rado serviço,  ou  n'aquella  occasiáo  em  que  se  deixou  de 
emprehender  para  se  obviarem  as  queixas  dos  mesmos  hes- 
panhoes,  que  pareciam  então  justificadas  ou  ao  depois  de 
emprehendido  pelas  graves  consequências,  que  podiam  re- 
sultar aos  reaes  interesses  de  Sua  Magestade  de  uma  dili- 
gencia tão  mal  dirigida;  e  disposta  contra  as  estipulações 
do  mesmo  tratado,  fez-se  n'esta  parte  imparcial,  parecen- 
do-lhe  talvez  que  se  não  devia  embaraçar  com  aquella  de- 
marcação, de  que  era  particularmente  incumbido  o  dito 
Coronel  Roscio,  sobre  quem  deviam  recahir  todos  os  des- 
concertos d'ella,  e  procurando  os  meios  de  se  concluir  pelos 
expedientes  interinos,  a  que  recorreu  o  seu  segundo  Com- 
missario,  sem  se  attender  ás  circumstancias,  em  que  podem 
ser  admittidos,  depois  dos  mais  precisos  exames  que  deviam 
preceder  para  se  vir  no  conhecimento  da  matéria  sobre 
que  pendia  a  disputa:  de  modo  que  com  esta  irregularidade 
e  com  um  notório  defeito  passou  o  Igurey  por  desconhecido 
no  Paraná  quando  devia  ser  examinado,  e  reconhecido,  e 
tão  somente  por  uma  espécie  de  tarifa  foi  reclamado  pelo 
dilo  expediente  interino,  que  só  veio  a  embaraçará  colocação 
dos  marcos  n'aquelle  sitio,  mas  não  a  confutar  a  preterição 
dos  hespanhoes  pelo  Igatemy. 

Não  pude  deixar  de  extranhar  ao  primeiro  Commisario 
Sebastião  Xavier  todos  estes  procedimentos  que  elle  devia 
logo  prevenir,  pelos  meus  repetidos  officios  de  28  de  Fe- 
vereiro, e  20  de  Junho  doeste  anno,  determinando-lhe  que 
passasse  immediatamente  ao  lugar,  aonde  se  achava  o  seu 
segundo  Commissario  o  Coronel  Francisco  João  Roscio, 
e  se  encarregasse  do  Commando  da  partida  da  segunda  sub- 
divisão, e  dos  trabalhos,  que  lhe  são  concernentes,  para 
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os  fazer  surgir  da  triste  situação  a  que  se  acham  reduzidos, 
reclamando  inteiramente  aquella  demarcação,  por  se  não 
achir  conforme  com  as  regras  e  estipulações  do  tratado, 
que  estabelece  o  Rio  Igatcmy,  e  não  Igatemy  por  limite 
e  separação  dos  dous  domínios  confinantes:  tendo  ao  mesmo 
tempo  a  particular  satisfação  de  ver  que  se  conformava  esta 
providencia  com  as  ordens  e  instrucções  de  Sua  Magestade 
que  depois  me  foram  communicadas  pelo  oflicio  de  14  de 
Abril  do  presente  anno.  Entretanto  as  duvidas  da  1/  sub- 
divisão pelo  que  respeita  ao  Monte  Grande,  e  como  insiste 
o  commissario  hespanhol,  ou  a  Coxilha  Grande  ou  Geral, 
que  divide  aguas  ao  Jaculiy,  eao  Uruguay,  como  estabelece 
o  tratado,  ou  ficaram  dissolvidas,  ou  reduzidas  a  planos 
exactos  d'aquelles  terrenos,  ou  puderam  ser  confiadas 
a  algum  official  intelligente,  que  saiha  desempenhar  esta 
ultima  commissáo,  afim  de  poderem  voltar  para  os  seus 
destinos  as  partidas  correspondentes,  como  tem  pretendido 
o  mesmo  commissario  hespanho!,  e  ainda  o  Vice-Rei  de 
Buenos  Ayres,  com  quem  me  foi  necessário  tratar  esta  de- 
pendência com  bastante  desforço  no  meu  oflicio  de  28  de 
Fevereiro  d'este  anoo,  afim  de  não  encontrar  da  sua  parte 
o  maior  obstáculo  ao  sobredito  reconhecimento  do  Igurey, 
que  não  deixará  de  ser  impugnado  com  toda  a  vivacidade 
por.  D.  Diogo  de  Alhear,  qne  sempre  insiste  pela  fabulosa 
determinação  das  duas  Cortes  a  respeito  da  substituição 
do  Igatemy,  que  sempre  a  de  Portugal  regejtou  por  uma 
reprovação  geral  do  plano  do  Vice-Rei  de  Buenos  Ayres 
D.  Joio  José  de  Vertiz. 

Ficando  de  algum  modo  prevenida  a  continuação  d^aquella 
demarcação,  ainda  que  não  de  todo  remediada,  fica  lugar 
de  se  embaraçar  o  projecto,  que  concebeo  D.  José  Varella 
de  substituir  o  Rio  Pepiri-guassú  já  reconhecido  por  outro 
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mais  caudaloso  que  fica  mais  próximo  às  cabeceiras  do  Rio 
Santo  António.  Como  os  trabalhos  da  segunda  subdivisão 
vem  a  ligar-se  com  os  da  primeira  n'este  dito  Rio  Pepiri- 
guassú,  era  bem  de  recear  que  se  agitassem  novas  disputas 
por  uma  e  outra  parte,  ficando  talvez  infructuosa  toda  a 
diligencia  do  primeiro  Commissarío  Sebastião  Xavier  pela 
necessidade  de  ser  vigorada,  e  sustentada  pelo  dito  Co- 
ronel Roscio,  que  não  deixaria  de  lutar  com  diversas  opi- 
niões do  seu  contendor,  que  até  rgora  ainda  não  deu  o 
menor  signal  do  seu  projecto,  por  não  haver  ainda  vencido 
a  áspera  cordilheira  do  Rio  Santo  António.  Além  d'isto, 
sendo  um  dos  objectos  d^sta  diligencia  encaminhado  a 
evitar  discórdias,  em  quanto  se  ignoram  as  consequências 
certas,  que   podem  resultar  aos  domínios  portuguezes 
d^aquella  nova  substituição  pelo  Rio  Pepiri-guassíi,  que  é 
mais  caudaloso,  e  fica  aguas  acima  do  Uruguay-Puitá  não 
pode  haver  difficuldade  alguma  de  se  reconhecerem  todas 
estas  circumstancias  na  passagem,  que  o  primeiro  commis. 
sario  deve  fazer  por  aquelles  sítios,  sem  se  alterar  a  de- 
marcação seguida  por  aquelle  Rio  já  averiguado  pelas  par- 
tidas da  primeira  subdivisão,  salvando  d'esta  forma  lodos 
os  tropeços  para  o  futuro,  e  servindo  o  exame  d^quelles 
terrenos  do  meio  mais  fácil,  e  seguro  de  se  combater,  ou 
admittir  a  substituição  inteiramente  dependente  das  ultimas 
decisões  de  V.  Ex.,  por  se  não  ter  ainda  investigado,  nem 
decidido  sobre  a  vantagem  ou  prejuízo  dos  domínios  por- 
tuguezes n^quelles  districtos. 

N'este  estado  se  acha  todo  o  progresso  doesta  demarcação, 
à  respeito  da  qual  apenas  toquei  nos  pontos  mais  principaes 
d'e!lapor  se  achar  a  larga  historia  das  muitas  implicâncias, 
que  tem  occorrido  nas  correspondências  que  deixo  a  V. 
Ex.,  do  Rio  Grande  desde  o  anno  de  178.1,  até  ao  presente 
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At  1789 :  devendo  rcmattar  esto  importante  artigo  com  a 
grande  despeza  de— 90:000íí000  réis  que  tem  consunilo 
esta  diligencia,  sem  ainda  de  todo  se  concluir,  para  a  qual 
foi  sempre  necessária  uma  assistência  continuada  c'e  di- 
nheiro prompto,  que  tem  concorrido  para  uma  parte  do 
atrazo  doesta  fazenda  real,  de  que  adiante  devo  tratar  com 
maior  individuação. 

Não  menos  difficultoso  e  implicado  tem  sido  o  outro  ne- 
gocio das  restituições  que  deve  fazer  a  Portugal  a  Corte  de 
He>panha  cm  virtude  do  tratado  de  1777.  Q  iando  tomei 
posse   doeste  Governo,  já  achei  encarregado  delias  em 
Buenos-Ayres  o  Coronel  Vicente  José  de  Velasco  Molina,  e 
o  Tenente-Coronel  Pedro  da  Silva,  que  se  não  tem  descui- 
dado de  adiantar  a  sua  commissáo,  pela  boa  escolha,  que 
d^elles  fez  o   Marquez  do  Lavradio,  quando  os  nomeou,  e 
expedio  para  aquella  diligencia.  Mas  tem  sido  tal  a  argúcia 
dos  Uespanhoes  (ou  para  melhor  dizer)  a  sua  má  fó  e  oppo- 
siçáo,  que  havendo  conseguido  d^lles  a  permissão  de  alguns 
prisioneiros,  que  não  duvidaram  fazer  o  seu  regresso  para 
os  domínios  portuguezes,  c  a  entrega  da  artilharia  e  mais 
pertences  que  constam  dos  oflidos  do  dito  Coronel  Com- 
missario  em  correspendencias  separadas,  náo  se  pide  al- 
cançar a  ultima  conclusão  destas  dependências  pelos  sub- 
terfúgios com  que  em   Buenos-Ayres  se  tem  illudido  a 
execução  do  mesmo  tratado,  como  passo  a  expor  a  V.  Ex. 
Para  melhor  se  encobrir  a  premeditada  simulação  com 
que  depois  de  um  largo  tempo  se  havia  unicamente  entre- 
tido esta  negociação,  recorreo  o  Vice-Rei  que  foi  de  Buenos- 
Ayres,  D.  João  José  de  Vertiz  ao  expediente  de  estabelecer 
uma  junta  para  n^lla  se   tratarem  as  matérias,  que  se 
achavam  pendentes  afim  de  se  discutirem  com  mais  facili- 
dade, nomeando  nella  seu  Commissario  o  Coronel  D.  Marcos 
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José  de  Larrazabal  bastantemente  astuto,  artificioso,  e 
muito  capaz  de  encher  o  conceito  do  seu  Vice-Rei.  Entrou 
de.novo  o  Coronel  Velasco  a  fazer  as  suas  reclamações  e 
quando  parecia  que  estas  ião  tomando  uma  nova  forma, 
por  se  ver  obrigado  a  ceder  o  commissario  hespanhol  à 
instancias  do  seu  concurrente,  transíigurou-se  tudo  não  só 
com  novas  invectivas,  mas  ainda  com  a  mudança  do  Go- 
verno, em  que  se  continuou  a  seguir  o  systema  do  antece- 
dente. Porque  sendo  um  dos  artigos  das  pretendidas  soli  - 
citações  a  entrega  das  embarcações  portuguezas,  e  nas 
carregações  que  foram  apresadas  pelos  hcspanhoes  de  que 
elles  se  não  podiam  desonerar,  por  se  comprehenderem 
expressamente  no  mesmo  tratado,  foi  excogitar  D.  J  >am 
José  de  Verliz  o  caviloso  estratagema  de  asseverar  que  a 
Corte  de  Portugal  se  achava  de  acordo  com  a  de  Madrid 
de  acceitar  uma  certa  e  determinada  compensação  pelas 
ditas  embarcações,  e  cííeitos,  passando  o  seu  desacordo  a 
fingir,  e  estipular  a  quantia  de  153.116  pezos  por  esta 
iuculcada  composição,  e  6.919  pezos,  pelo  que  se  devia 
expor  em  Santa  Catlnrina,  de  quando  os  hespanhoes  a 
invadiram  no  tempo  da  próxima  guerra,  fazendo  ambas 
estas parcellas  a  somma  de  160.035  pezos.  Mo  satisfeito 
com  este  enredo,  que  só  podia  subsistir  por  algum  tempo, 
em  quanto  se  não  conseguiam  de  Portugal  as  noticias  mais 
certas  e  seguras  d^sta  fingida  negociação,  inspirou  ao 
Marquez  de  Lorcto,  seu  suecessor,  aquella  illusão,  aíim  de 
a  continuar  por  todos  os  modos  no  seu  Governo ;  e  este 
Vice-Rei  soube  aproveitnr-se  tanto  delia,  que  não  só  a  tem 
feito  valer  até  ao  presente,  mas  ainda  tem  procurado  todos 
os  pretextos  para  se  não  reclamarem,  nem  indemnisarem 
os  bens  e  eleitos  da  colónia  dj  Sicramento,  c  todos  os 
mais  que  se  acha  n  pendentes,  por  se  figurar  que  ficam 
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realmente  satisfeitos,  logo  que  náo  existirem  nos  armazen. 
reaos  de  Buenos-Ayres,  do  mesmo  modo  que  se  praticou 
cora  os  que  se  não  acharam  no  Rio  Grande. 

Como  o  referido  acordo,  e  compansação  nunca  existio, 
era  bem  diflicil  de  se  comprehen  ler  qual  seria  o  objecto,  a 
que  se  encaminhava  esta  ficção,  e  o  fim  que  se  tinham 
proposto  os  ditos  Vice-Reis  pira  capacitarem  ao  Coronel 
Velasco  de  um  ajuste  todo  fabuloso  e  insubsistente  Mas 
as  circumstancias  deste  negocio,  e  as  suas  diversas  transfi- 
gurações deram  a  conhecer  claramente  que  esta  idéa  foi 
concebida  muito  de  propósito  para  o  commissario  portu- 
guez,  depois  de  acreditar  o  dito  acordo,  como  já  feito,  e 
celebrado  psla  Corte  de  Portugal,  assentar  que  não  tinha 
mais  cousa  alguma  que  dizer,  ou  allegar  contra  elle,  náo 
obstante  ser  o  mais  lesivo  c  prejudicial,  e  que  conseguido 
este  rodeio,  seria  muito  fácil  a  conjuetura  de  se  recla- 
marem por  parte  de  Hespanha  as  contas,  que  apresentou 
o  Marquez  de  Loreto,  e  montam  em  150.602  pezos,  para 
que,  encontrando-se  esta  importância  com  a  do  pretendido 
accordo,  ficarem  reduzidas  todas  as  restituições,  e  compen- 
sações que  Hespanha  deve  fazer  a  Portugal  à  diminuta 
sommade  9.433  pezos  que  é  a  diíTerença  que  ha  entre  o, 
em  que  os  hespanhoes  fingem  que  Portugal  conviera,  e  o, 
em  que  montam  as  referidas  contas,  que  se  acham  na  corres- 
pondência do  Coronel  Velasco  do  anno  de  1787.  N'este 
conceito  muito  mais  me  confirmei,  depois  dever  a  memoria, 
que  o  dito  Coronel  Velasco  apresentou  ao  Marquez  de  Lo- 
reto com  data  de  23  de  Ojtubro  de  1786,  em  que  V.  Ex. 
achará  reunidos  não  só  osartigos,  que  já  se  achavam  resol- 
vidos nas  referidas  juntas  com  approvação  do  Vice-Rei,  que 
foi  d"aquellas  províncias  I).  João  Josó  de  Vertiz,  para 
serem  satisfeitas  as  acquisições,  que  se  tem  socilitado  em 


espécie,  ou  em  seus  equivalentes,  nnis  ainda  outros  artigos 
de  diversas  pretenções,  que  se  achavam  controvertidas  e 
dependentes  de  outras  resoluções:  de  modo  que  sendo 
aquelles  já  decididos  e  estes  totalmente  duvidosos,  ou  (para 
melhor  dizer)  dissimulados  debaixo  de  sinistros  e  cavilosos 
pretextos,  vieram  uns  e  outros  a  reduzir-se  ao  mesmo 
estado  de  innacção,  em  que  haviam  existido,  antes  que  se 
fizesse  Ja  apparatosa  ostentação,  que  o  dito  Vice-Itei  e 
seu  Commissario  D.  Marcos  José  de  Larrazabai  haviam 
mostrado  nas  suas  conferencias  antecedentes. 

Em  iguaes  circumstancias  se  acham  os  bens,  e  eíTeitos 
da  colónia  do  Sacramento,  que  os  artigos7.°,  e  22.  do  refe- 
rido tratado  mandam  restituir;  o  que  os  hespanhoes  tem 
impugnado  por  um  notável  estratagema  asseverando,  e 
resolvendo  que  se  não  entregam  por  não  existirem  nos 
armazéns  reaes  de  Buenos-Ayres  à  imitação  do  que  se  pra- 
ticou no  Rio  Grande,  quando  o  commissario  hespanhol  foi 
ali  solicitar  outras  semelhantes  acquisições:  as  quaes  tendo 
ura proseguimento  muito  diverso,  só  podiam  servir  para 
os  hespanhoes  se  mostrarem  mais  diligentes  nas  que  per- 
tenciam a  Portugal. 

Passou  D.  Vicente  Ximenes  ao  Rio  Grande  no  anno  de 
1780,  com  o  determinado  fim  de  reclamar  tudo  o  que  era 
pertencente  a  Sua  Magestade  Catholica,  na  forma  determi- 
nada no  artigo  7.°,  e  não  duvidando  o  governador d'aquelle 
continente  fazer  as  restituições  debaixo  das  excepções,  que 
estabelece  o  mesmo  artigo,  veio  toda  esta  negociação  a 
concluir-se  em  três  annos,  e  ainda  seria  muito  mais  breve, 
se  o  dito  Commissario  hespanhol  não  impugnasse  as 
ditas  excepções,  entregando-se-lhe  consequentemente  tudo, 
quanto  ali  havia  pertencente  a  Hespanha,  e  fazendo-se  cargo 
o  sobredito  governador  do  Rio  Grande  doqne  se  não  achou, 
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para  ser  entregue  ou  compensado  em  outras  indemnisações 
pertencentes  a  Portugal.  Esta  foi  a  forma  da  entrega,  que 
se  fez  no  Rio  Grande;  mas  não  é  a  mesma,  que  se 
observou  em  Buenos-Ayres  com  a  larga  demora  do  espaço 
deonzeannos,  pois  o  que  se  devia  praticar  em  semelhantes 
circumslancias  era  entregar-se  ao  commissario  portuguez 
tudo  quanto  existisse,  compensar-se  toda  a  falta  com  a  que 
houve  no  Rio  Grande,  por  uma  mutua  e  reciproca  con- 
venção, e  indemnisar-se  tudo  o  mais  com  dinheiro  ou 
equivalentes,  que  completassem  as  mesmas  restituições, 
sem  se  recorrer  aos  sinistros,  e  reprovados  meios  de  se 
darem  por  concluídas  estas  dependências  por  uma  absoluta 
tão  imprópria,  e  irregular  que  jamais  poderá  autorisar  a 
Corte  de  Madrid,  por  ser  inteiramente  opposta  às  dispo- 
sições do  mesmo  tratado. 

Resta  agora  dar  a  V.  Ex.  uma  breve  noção  a  respeito 
das  duas  contas,  ou  relações  em  que  o  Marquez  de  Loreto 
pretendeu  debitar  ao  Real  Erário  de  Lisboa  uma  considerá- 
vel somma,  afim  de  diminuir,  ou  confundir  a  de  que  é 
llespanha  responsável  segundo  se  mostra  da  correspon- 
dência do  dito  Coronel  Vicente  José  de  Velasco  Molena.  Na 
primeira  que  se  faz  montar  em  82,610  pezos  correntes  se 
incluem  artigos  e  addicções  das  antigas  demarcações  pro- 
cedidas do  tratado  de  limites  de  1750,  a  respeito  das  quaes 
nunca  houve  questão,  nem  liquidação  alguma  entre  ambas 
as  Cortes,  nem  consta  que  esta  mesma  liquidação  se  exigisse 
por  alguma  d'ellas.  Porque  concorrendo  n^quelle  tempo 
de  commum  accordo  as  tropas  de  ambas  as  nações  não  só 
com  o  fim  de  se  demarcarem  as  fronteitas  confinantes, 
mas  ainda  de  se  expulsarem  os  Jesuítas  do  Paraguay,  de 
que  a  Corte  de  Madrid  so  achava  particularmente  offendida 
ambas  se  prestaram  os  mútuos  e  voluntários  soccorros  de 
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que  precisavam  segundo  a  exigência  dos  casos,  e  necessi- 
dade d^quelle  serviço,  sem  que  doestes  recíprocos  auxílios 
se  requeressem  compensações,  nem  se  liquidassem  contas, 
para  ao  depois  se  satisfazerem;  e  por  este  motivo  se  omit- 
tiram  no  tratado  de  1777,  em  que  a  respeito  d'el!as  senão 
diz  uma  só  palavra.  E'  com  tudo  bem  pira  reflectir-se  em 
outros  artigos  de  supprimentos,  continuados  na  mesma 
conta,  ou  relação,  feitos  no  forte  de  Santa  Theresa,  Maldo- 
nado, Montevideo,  Córdova  e  Mendonça,  talvez  com  famí- 
lias e  prisioneiros  portuguezes,  sem  se  advertir  que  como 
estas  famílias  e  prisioneiros  se  não  separaram  quasi  todos 
domínios  e  terras,  que  Hespanha  sempre  ficou  occupando, 
não  pode  deixar  de  parecer  bem  estranho  que  so  queiram 
applicar  todos  os  incomraodos  â  Portugal,  fazendo-se  o 
Marquez  de  Loreto  totalmente  ignorante  de  que  qualquer 
despeza,  que  com  elles  se  fizesse,  devia  correr  por  conta 
de  Hespanha,  a  quem  ficaram  competindo  os  lucros  e  inte- 
resses, que  podia  perceber  com  a  conservação  de  seme- 
lhantes indivíduos  nas  remotas  terras  dos  domínios 
d'aquella  nação. 

Na  segunda  conta  que  se  faz  montar  em  65,992  pesos, 
se  encontram  outros  artigos  e  addições  que  procedem  de 
effeitos  e  comestíveis,  quedifferentes  vivandeiros  deixaram 
no  Rio  Grande:  mas  além  d'esta  conta  se  achar  inteiramente 
desamparada  dos  mais  fracos  documentos  que  ao  menos 
fizessem  certa  a  existência  doestes  mesmos  effeitos,  são 
todas  as  suas  addições  inaveriguaveis,  por  serem  produzidas 
por  particulares  tão  interessados  como  os  ditos  vivandeiros 
que  as  podiam  muito  bem  inventar,  acrescentar  e  compor 
a  seu  arbítrio,  sem  que  por  isso  possam  ser  nunca  admittidas 
para  merecerem  a  menor  contemplação.  Em  iguaes  circum- 
stancias  se  achávamos  habitantes  da  ilha  de  Santa  Catharina 
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e  muito  particularmente  os  proprietárias  do  armazém  do 
contrato  da  pesca  das  balêas,  donos  e  senhores  de  grande 
quantidade  de  efleitos,  que  existiam  n'hquella  ilha  quando 
foi  occupada  pelos  hespanhoes,  e  que  elles  consumiram,  e 
destruíram  quanto  ali  estiveram,  podendo  todos  apresentar 
relações  e  sommas  muito  mais  importante*,  mais  verdadeiras 
e  mais  acreditáveis  do,que  a  dos  referidos  vivandeiros:  mas 
na  consideração  de  que  nunca  poderiam  ser  admissíveis, 
por  se  supporem  inventadas,  accrescentadas  e  compostas  a 
seu  arbítrio,  não  obstante  as  grandes  perdas  e  demoras 
que  experimentaram  os  vassalos  portuguezes,  não  se  tem 
exigido  compensações  de  cousas  duvidosas,  e  inaveriguaveis, 
como  as  de  que  se  compõem  a  relação  dos  vivandeiros 
hespanhoes,  e  tão  somente  se  tem  pretendido  aquellas 
compensações  de  tudo  o  que  era  de  incontestável  certeza, 
e  de  que  os  mesmos  hespanhoes  não  podiam  duvidar  em 
tempo  algum,  como  também  se  não  duvidou  no  Rio  Grande, 
quando  o  Commissario  hespanhol  D.  Vicente  Ximenes  fez 
as  suas  solicitações,  tendo  então  presenciado  a  forma  por 
que  se  achava  notado,  e  carrregado  tudo,  o  que  era  perten- 
cente aos  particulares  hespanhoes,  segundo  as  clarezas  que 
nVssa  occasião  lhe  foram  apresentadas. 

Como  tem  sido  illusorias  e  insuficientes  todas  as  respe- 
ctivas instancias  que  o  Coronel  Velasco  tem  feito  ao  Vice- 
Rei  de  Buenos  xAyres,  sobre  esta  escabrosa  negociação,  da 
qual  ultimamente  só  tem  tirado  dilações  e  demoras  até  ao 
ponto  de  se  lhe  negarem  respostas  aos  seus  officios,  tomei 
o  expediente  que  me  foi  insinuado  pela  real  ordem  de  7  de 
Fevereiro  de  1788,  de  lhe  determinar  que  sem  perda  de 
tempo  fizesse  as  suas  ultimas  requisitórias  ao  Marquez  de 
Loreto,  estabelecidas  nos  fundamentos  acima  referidos, 
sendo  a  conlusãode  tudo  uma  decisiva  declaratória,  pela 
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que  precisavam  segundo  a  exigência  dos  casos,  e  necessi- 
dade d^quelle  serviço,  sem  que  doestes  recíprocos  auxílios 
se  requeressem  compensações,  nem  se  liquidassem  contas, 
para  ao  depois  se  satisfazerem;  e  por  este  motivo  se  omit- 
tiram  no  tratado  de  1777,  em  que  a  respeito  (Fellas  senão 
diz  uma  só  palavra.  E'  com  tudo  bem  pira  reflectir-se  em 
outros  artigos  de  supprimentos,  continuados  na  mesma 
conta,  ou  relação,  feitos  no  forte  de  Santa  Theresa,  Maldo- 
nado, Montevideo,  Córdova  e  Mendonça,  talvez  com  famí- 
lias e  prisioneiros  portuguezes,  sem  se  advertir  que  como 
estas  famílias  e  prisioneiros  se  não  separaram  quasi  todos 
domínios  e  terras,  que  Hespanha  sempre  ficou  oceupando, 
não  pôde  deixar  de  parecer  bem  estranho  que  so  queiram 
applicar  todos  os  incommodos  á  Portugal,  fazendo-se  o 
Marquez  de  Loreto  totalmente  ignorante  de  que  qualquer 
despeza,  que  com  elles  se  fizesse,  devia  correr  por  conta 
de  Hespanha,  a  quem  ficaram  competindo  os  lucros  e  inte- 
resses, que  podia  perceber.com  a  conservação  de  seme- 
lhantes indivíduos  nas  remotas  terias  dos  domínios 
dnaquella  nação. 

Na  segunda  conta  que  se  faz  montar  em  65,992  pesos, 
se  encontram  outros  artigos  e  addições  que  procedem  de 
effeitos  e  comestíveis,  quedifferentes  vivandeiros  deixaram, 
no  Rio  Grande:  mas  além  doesta  conta  se  achar  inteiramente 
desamparada  dos  mais  fracos  documentos  que  ao  menos 
fizessem  certa  a  existência  (Testes  mesmos  effeitos,  são 
todas  as  suas  addições  inaveriguaveis,  por  serem  produzidas 
por  particulares  tão  interessados  como  os  ditos  vivandeiros 
que  as  podiam  muito  bem  inventar,  acrescentar  e  compor 
a  seu  arbítrio,  sem  que  por  isso  possam  ser  nunca  admittidas 
para  merecerem  a  meuor  contemplação.  Em  iguaes  circum- 
stancias  se  achávamos  habitantes  da  ilha  de  Santa  Catharina 
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e  muito  particularmente  os  proprietárias  do  armazém  do 
contrato  da  pesca  das  balêas,  donos  e  senhores  de  grande 
quantidade  de  efleitos,  que  existiam  if  aquella  ilha  quando 
foi  occupada  pelos  hespanhoes,  e  que  elles  consumiram,  e 
destruíram  quanto  ali  estiveram,  podendo  todos  apresentar 
relações  e  sommas  muito  mais  importantes,  mais  verdadeiras 
e  mais  acreditáveis  do,que  a  dos  referidos  vivandeiros:  mas 
na  consideração  de  que  nunca  poderiam  ser  admissíveis, 
por  se  supporem  inventadas,  accrescentadas  e  compostas  a 
seu  arbítrio,  não  obstante  as  grandes  perdas  e  demoras 
que  experimeutaram  os  vassalos  portuguezes,  não  se  tem 
exigido  compensações  de  cousas  duvidosas,  e  inaveriguaveis, 
como  as  de  que  se  compõem  a  relação  dos  vivandeiros 
hespanhoes,  e  tão  somente  se  tem  pretendido  aquellas 
compensações  de  tudo  o  que  era  de  incontestável  certeza, 
e  de  que  os  mesmos  hespanhoes  não  podiam  duvidar  em 
tempo  algum,  como  também  se  não  duvidou  no  Rio  Grande, 
quando  o  Commissario  hespanhol  D.  Vicente  Ximenes  fez 
as  suas  solicitações,  tendo  então  presenciado  a  forma  por 
que  se  achava  notado,  e  carrregado  tudo,  o  que  era  perten- 
cente aos  particulares  hespanhoes,  segundo  as  clarezas  que 
tfessa  occasião  lhe  foram  apresentadas. 

Como  tem  sido  illusorias  e  insuficientes  todas  as  respe- 
ctivas instancias  que  o  Coronel  Velasco  tem  feito  ao  Vice- 
Rei  de  Buenos  Ayres,  sobre  esta  escabrosa  negociação,  da 
qual  ultimamente  só  tem  tirado  dilações  e  demoras  até  ao 
ponto  de  se  lhe  negarem  respostas  aos  seus  officios,  tomei 
o  expediente  que  me  foi  insinuado  pela  real  ordem  de  7  de 
Fevereiro  de  1788,  de  lhe  determinar  que  sem  perda  de 
tempo  fizesse  as  suas  ultimas  requisitórias  ao  Marquez  de 
Loreto,  estabelecidas  nos  fundamentos  acima  referidos, 
sendo  a  conlusãode  tudo  uma  decisiva  declaratória,  pela 
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que  precisavam  segundo  a  exigência  dos  casos,  e  necessi  - 
dade  d^aquelle  serviço,  sem  que  doestes  recíprocos  auxílios 
se  requeressem  compensações,  nem  se  liquidassem  contas, 
para  ao  depois  se  satisfazerem;  e  por  este  motivo  se  omit- 
tiram  no  tratado  de  1777,  em  que  a  respeito  d'ellas  senão 
diz  uma  só  palavra.  E'  com  tudo  bem  para  reflectir-se  em 
outros  artigos  de  supprimentos,  continuados  na  mesma 
conta,  ou  relação,  feitos  no  forte  de  Santa  Theresa,  Maldo- 
nado, Montevideo,  Córdova  e  Mendonça,  talvez  com  famí- 
lias e  prisioneiros  portuguezes,  sem  se  advertir  que  como 
estas  famílias  e  prisioneiros  se  não  separaram  quasi  todos 
domínios  e  terras,  que  llespanha  sempre  ficou  oceupando, 
não  pode  deixar  de  parecer  bem  estranho  que  se  queiram 
applicar  todos  os  incommodos  â  Portugal,  fazendo-se  o 
Marquez  de  Loreto  totalmente  ignorante  de  que  qualquer 
despeza,  que  com  elles  se  fizesse,  devia  correr  por  conta 
de  Hespanha,  a  quem  ficaram  competindo  os  lucros  e  inte- 
resses, que  podia  perceber.com  a  conservação  de  seme- 
lhantes indivíduos  nas  remotas  terras  dos  domínios 
d^aquella  nação. 

Na  segunda  conta  que  se  faz  montar  em  65,992  pesos, 
se  encontram  outros  artigos  e  addições  que  procedem  de 
effeitos  e  comestíveis,  que  differentes  vivandeiros  deixaram 
no  Rio  Grande:  mas  além  doesta  conta  se  achar  inteiramente 
desamparada  dos  mais  fracos  documentos  que  ao  menos 
fizessem  certa  a  existência  destes  mesmos  effeitos,  são 
todas  as  suas  addições  inaveriguaveis,  por  serem  produzidas 
por  particulares  tão  interessados  como  os  ditos  vivandeiros 
que  as  podiam  muito  bem  inventar,  acrescentar  e  compor 
a  seu  arbítrio,  sem  que  por  isso  possam  ser  nunca  admittidas 
para  merecerem  a  meuor  contemplação.  Em  iguaes  circum- 
stancias  se  achávamos  habitantes  da  ilha  de  Santa  Catharina 
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e  muito  particularmente  os  proprietárias  do  armazém  do 
contrato  da  pesca  das  balêas,  donos  e  senhores  de  grande 
quantidade  de  efieitos,  que  existiam  ifhquella  ilha  quando 
foi  occupada  pelos  hespanhoes,  e  que  elles  consumiram,  e 
destruíram  quanto  ali  estiveram,  podendo  todos  apresentar 
relações  e  sommas  muito  mais  importantes,  mais  verdadeiras 
e  mais  acreditáveis  do,que  a  dos  referidos  vivandeiros:  mas 
na  consideração  de  que  nunca  poderiam  ser  admissíveis, 
por  se  supporem  inventadas,  accrescentadas  e  compostas  a 
seu  arbítrio,  não  obstante  as  grandes  perdas  e  demoras 
que  experimeutaram  os  vassalos  portuguezes,  não  se  tem 
exigido  compensações  de  cousas  duvidosas,  e  inaveriguaveis, 
como  as  de  que  se  compõem  a  relação  dos  vivandeiros 
hespanhoes,  e  tão  somente  se  tem  pretendido  aquellas 
compensações  de  tudo  o  que  era  de  incontestável  certeza, 
e  de  que  os  mesmos  hespanhoes  não  podiam  duvidar  em 
tempo  algum,  como  também  se  não  duvidou  no  Rio  Grande, 
quando  o  Commissario  hespanhol  D.  Vicente  Ximenes  fez 
as  suas  solicitações,  tendo  então  presenciado  a  forma  por 
que  se  achava  notado,  e  carrregado  tudo,  o  que  era  perten- 
cente aos  particulares  hespanhoes,  segundo  as  clarezas  que 
n'essa  occasião  lhe  foram  apresentadas. 

Como  tem  sido  illusorias  e  insuficientes  todas  as  respe- 
ctivas instancias  que  o  Coronel  Velasco  tem  feito  ao  Vice- 
Rei  de  Buenos  Ayres,  sobre  esta  escabrosa  negociação,  da 
qual  ultimamente  só  tem  tirado  dilações  e  demoras  até  ao 
ponto  de  se  lhe  negarem  respostas  aos  seus  oflicios,  tomei 
o  expediente  que  me  foi  insinuado  pela  real  ordem  de  7  de 
Fevereiro  de  1788,  de  lhe  determinar  que  sem  perda  de 
tempo  fizesse  as  suas  ultimas  requisitórias  ao  Marquez  de 
Loreto,  estabelecidas  nos  fundamentos  acima  referidos, 
sendo  a  conlusãode  tudo  uma  decisiva  declaratória,  pela 
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que  precisavam  segundo  a  exigência  dos  casos,  e  necessi- 
dade d^aquelle  serviço,  sem  que  doestes  recíprocos  auxilios 
se  requeressem  compensações,  nem  se  liquidassem  contas, 
para  ao  depois  se  satisfazerem;  e  por  este  motivo  se  omit- 
tiram  no  tratado  de  1777,  em  que  a  respeito  d'el!as  senão 
diz  uma  só  palavra.  E'  com  tudo  bem  pnra  reflectir-se  em 
outros  artigos  de  supprimentos,  continuados  na  mesma 
conta,  ou  relação,  feitos  no  forte  de  Santa  Theresa,  Maldo- 
nado, Montevideo,  Córdova  e  Mendonça,  talvez  com  famí- 
lias e  prisioneiros  portuguezes,  sem  se  advertir  que  como 
estas  famílias  e  prisioneiros  se  não  separaram  quasi  todos 
domínios  e  terras,  que  Hespanha  sempre  ficou  oceupando, 
não  pôde  deixar  de  parecer  bem  estranho  que  so  queiram 
applicar  todos  os  incommodos  à  Portugal,  fazendo-se  o 
Marquez  de  Loreto  totalmente  ignorante  de  que  qualquer 
despeza,  que  com  elles  se  fizesse,  devia  correr  por  conta 
de  Hespanha,  a  quem  ficaram  competindo  os  lucros  e  inte- 
resses, que  podia  perceber.com  a  conservação  de  seme- 
lhantes indivíduos  nas  remotas  terras  dos  domínios 
d^aquella  nação. 

Na  segunda  conta  que  se  faz  montar  em  65,992  pesos, 
se  encontram  outros  artigos  e  addições  que  procedem  de 
effeitos  e  comestíveis,  que  differentes  vivandeiros  deixaram 
no  Rio  Grande:  mas  além  doesta  conta  se  achar  inteiramente 
desamparada  dos  mais  fracos  documentos  que  ao  menos 
fizessem  certa  a  existência  destes  mesmos  effeitos,  são 
todas  as  suas  addições  inaveriguaveis,  por  serem  produzidas 
por  particulares  tão  interessados  como  os  ditos  vivandeiros 
que  as  podiam  muito  bem  inventar,  acrescentar  e  compor 
a  seu  arbítrio,  sem  que  por  isso  possam  ser  nunca  admittidas 
para  merecerem  a  menor  contemplação.  Em  iguaes  circum- 
stancias  se  achávamos  habitantes  da  ilha  de  Santa  Catharina 
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e  muito  particularmente  os  proprietárias  do  armazém  do 
contrato  da  pesca  das  balêas,  donos  e  senhores  de  grande 
quantidade  de  efleitos,  que  existiam  n*nquella  ilha  quando 
foi  occupada  pelos  hespanhoes,  e  que  elles  consumiram,  e 
destruíram  quanto  ali  estiveram,  podendo  todos  apresentar 
relações  e  sommas  muito  mais  importantes,  mais  verdadeiras 
e  mais  acreditáveis  do,que  a  dos  referidos  vivandeiros:  mas 
na  consideração  de  que  nunca  poderiam  ser  admissíveis, 
por  se  supporem  inventadas,  accrescentadas  e  compostas  a 
seu  arbítrio,  não  obstante  as  grandes  perdas  e  demoras 
que  experimentaram  os  vassalos  portuguezes,  não  se  tem 
exigido  compensações  decousasduvidosas,  e  inaveriguaveis, 
como  as  de  que  se  compõem  a  relação  dos  vivandeiros 
hespanhoes,  e  tão  somente  se  tem  pretendido  aquellas 
compensações  de  tudo  o  que  era  de  incontestável  certeza, 
e  de  que  os  mesmos  hespanhoes  não  podiam  duvidar  em 
tempo  algum,  como  também  se  não  duvidou  no  Rio  Grande, 
quando  o  Commissario  hespanhol  D.  Vicente  Ximenes  fez 
as  suas  solicitações,  tendo  então  presenciado  a  forma  por 
que  se  achava  notado,  e  carr regado  tudo,  o  que  era  perten- 
cente aos  particulares  hespanhoes,  segundo  as  clarezas  que 
n'essa  occasião  lhe  foram  apresentadas. 

Como  tem  sido  illusorias  e  insuficientes  todas  as  respe- 
ctivas instancias  que  o  Coronel  Velasco  tem  feito  ao  Vice- 
Rei  de  Buenos  Ayres,  sobre  esta  escabrosa  negociação,  da 
qual  ultimamente  só  tem  tirado  dilações  e  demoras  até  ao 
ponto  de  se  lhe  negarem  respostas  aos  seus  oflicios,  tomei 
o  expediente  que  me  foi  insinuado  pela  real  ordem  de  7  de 
Fevereiro  de  1788,  de  lhe  determinar  que  sem  perda  de 
tempo  fizesse  as  suas  ultimas  requisitórias  ao  Marquez  de 
Loreto,  estabelecidas  nos  fundamentos  acima  referidos, 
sendo  a  conlusãode  tudo  uma  decisiva  declaratória,  pela 
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conjectura  de  que  estas  minas  não  deixaram  de  fazer  grande 
conveniência,  não  só  pela  abundância,  mas  ainda  pela  quali- 
dade do  ouro. 

Havendo  doeste  modo  toda  a  certeza  e  evidencia  das 
utilidades  que  promettem  as  novas  minas,  e  sendo  um  dos 
principaes  motivos  de  se  não  adiantarem  a  falta  de  ensino 
e  experiência  dos  serviços  niineraes,  mandei  praticar  um 
plano  muito  racionavel,  que  servindo  de  destruir  as  antigas 
illusões,  pôde  concorrer  nâo  só  para  se  promovei  em  os 
trabalhos  com  melhor  regularidade,  mas  ainda  para  se  con- 
seguirem correspondentes  utilidades  que  faram  dispertar 
a  muitos  do  seu  primeiro  conceito.  Assentei  como  Desem- 
bargador Superintendente  que  se  principiasse  a  dispor 
com  os  escravos  de  Sua  MagesUde  que  se  achavam  mais 
versados,  um  grande  serviço  capaz  de  admittir  trezentos 
escravos,  e  todos  os  que  se  fossem  offerecer  por  quaesquer 
pessoas,  que  por  outro  modo  o  não  possam  fazer,  for- 
mando-se  uma  espécie  de  sociedade  para  se  repartirem 
pelos  interessados  as  despezas  da  fabrica,  e  os  lucros  que 
d^ella  se  tirarem  conforme  o  numero  das  praças  que 
tiverem,  e  ficando  com  tudo  livre  a  cada  um  o  conservar 
n'elle  os  mesmos  escravos,  ou  tira-los  quando  lhe  parecer 
para  outros  serviços  que  mais  lhe  agradarem.  Como  a  dita 
fabrica  fica  servindo  de  escola  para  os  escravos  aprenderem 
os  differentes  usos  dos  ditos  serviços  mineraes,  foi  encar- 
regado da  sua  administração  o  Tenente  Inspetor  Joaquim 
José  Soares,  que  tem  bastante  experiência  destes  trabalhos 
e  se  acha  por  isso  encarregado  da  inspecção  da  data  de 
Sua  Magestade,  estabelecendo-lhe  ordenado  competente, 
que  ain  la  sem  este  novo  cargo  jà  o  tinha  merecido  pelo 
tempo,  em  que  se  tem  demorado  n'aquellas  minas  por 
causa  do  real  serviço. 
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As  apurações  do  ouro  deverão  ser  feitas  quando  parecer 
conveniente,  e  os  seus  productos  serão  logo  conduzidos  à 
real  casa  do  registro,  aonde  se  devem  guardar  em  cofre 
destinado,  e  logo  que  houver  sufliciente  porção  para  se  repar- 
tir, se  deduzirá  primeiro  a  despezada  fabrica,  e  o  mais  será 
distribuído  pelos  interessadosà  proporção  dos  serviços  quo 
constarem  das  relações,  que  d'elles  se  deverão  fazer  diaria- 
mente, para  se  entregarem  xu>  flm  da  semana  assignada 
pelo  administrador,  satisfazendo-se  promptamente  aos  quo 
estiverem  presentes,  a  parte  ou  quota  que  lhes  pertencer, 
assim  como  a  dos  ausentes  a  quem  mostrar  'procuração  para 
este  recebimento,  e  ficando  reservado  em  cofre  separado 
o  que  pertencer  a  Sua  Magestade,  como  até  aqu  ise  conser- 
vam todos  os  rendimentos  do  quinto,  e  das  datas  da  mesma 
Senhora,  como  deve  constar  dos  livros  da  mesma  superin- 
tendência geral, 

Para  se  estabelecer  o  referido  plano  me  pareceu  a  pro- 
pósito o  cargo  das  Lavras  Velhas  no  lugar,  em  que  estives- 
sem por  lavrar,  por  ter  mostrado  que  é  de  interesse,  tanto 
pelas  experiências,  como  pelas  datas  que  n^lle  se  lavraram 
além  de  muitas  commodidades,  que  offerece  a  sua  próxima 
visinhança  do  arraial  do  Cantagallo.  E  como  a  maior  parto 
das  datas,  que  se  repartiram  no  dito  cargo,  não  se  apro- 
veitaram no  seu  devido  tempo,  e  se  acham  deixadas,  não 
sendo  da  qualidade  d^aquellas,  que  se  podem  traspassar, 
determinei,  que  se  julgassem  por  devolutas,  para  se  sepa- 
rarem as  que  fossem  precisas  paro  o  dito  plano,  e  para  se 
repartirem  as  mais  por  quem  efíectivamente  as  possa  tra- 
balhar, fazendo-seapplicar  para  o  serviço  publico  do  mesmo 
plano  com  preferencia  ao  de  qualquer  particular,  tudo  o 
que  se  fizer  preciso  para  a  sua  maior  expedição  e  pro- 
gresso. 
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Com  este  arbítrio,  se  V.  Ex.,  o  approvar,  e  ordenar  qoe 
rfelle  se  continue,  persuado-me  que  não  só  se  poderão 
aproveitar  muitas  pessoas,  que  ao  depois  desenganem  a 
outras  da  preoccupação,  em  que  se  acham,  mas  que  se 
consignará  a  publica  utilidade  de  se  formar  gente  hábil 
para  trabalhar  aquellas  minas,  com  outra  ordem,  e  outra 
educação  muito  diversa  do  costume,  evitando-se  os  defeitos 
que  introduz  a  ignorância  que  depois  de  inveterados  custam 
muito  a  extirpar-se,  principalmente  em  novos  estabeleci- 
mentos que  necessitam  ser  dispostos  com  muito  geito,  como 
tem  acontecido  em  Minas  Geraes,  aonde  sem  mais  princí- 
pios, só  o  tempo,  a  industria  e  o  trabalho  tem  ensinado  o 
modo,  por  que  se  podem  formar  grandes  fabricas  que 
hajam  de  permanecer  e  dar  avultados  interesses.  Devo  com 
tudo  prevenir  a  V.  Ex.  que  presentemente  só  existe  um 
destacamento  no  Cantagallo,  e  nos  registos  da  sua  depen- 
dencia,  tendo  mandado  retirar  os  mais  que  se  haviam  for- 
mado nos  districtos  dos  Campos,  Cabo  Frio,  Magé,  Inho- 
merim,  Suruhi,  e  Guapi,  por  evitar  despezas  que  se  não 
podem  pagar,  e  não  se  fazerem  presentemente  muito  neces- 
sários, entregando  a  vigia  de  cada  um  d'elles  aos  Officiaes 
auxiliares  mais  próximos  aos  lugares  que  são  de  maior  des- 
confiança, em  quanto  se  não  estabelece  o  verdadeiro  limite, 
e  barreira  que  devem  comprehender  as  ditas  minas,  e  só 
se  pôde  decidir  depois  da  carta  topographica  d'aquelles 
terrenos,  em  que  se  não  pôde  continuar  pelas  asperesas  do 
sertão,  e  pela  conhecida  falta  de  Engenheiros,  principal- 
mente nas  actuaes  circumstancias  em  que  os  dous  únicos 
que  aqui  existem,  os  ajudantes  António  de  Sousa,  e  José 
Corrêa  Rangel,  por  se  achar  então  nomeado,  e  ter  agora 
partido  para  a  demarcação  de  S.  Paulo,  o  ajudante  António 
Rodrigues  Monteirinho,  ainda  eram  muito  poucos  para  co- 
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piarem  os  planos  da  demarcação,  tirarem  mappas  e  fazerem 
outros  indispensáveis  serviços  da  sua  profissão. 

Tentando  porém  esta  diligencia  com  o  Capitão  de  arti- 
lhem Francisco  Duarte  Malha,  que  mostrava  ter  algumas 
noções,  que  podiam  ser  úteis  debaixo  da  direcção  do  dito 
Desembargador  superintendente  Manoel  Pinto  da  Cunha  e 
Sousa,  que  tem  desempenhado  o  conceito  e  escolha  que 
tTellc  fiz,  pelo  seu  incansável  cuidado,  zelo  e  ardor  com 
que  tem  levado  adiante  esta  importante  obra,  não  pude 
conseguir  cousa  alguma  d'este  oflicial  pela  confusão  com 
que  principiava  os  seus  trabalhos,  que  não  podia  concluir 
com  clareza  e  distincção,  de  modo  que  assentei  que  perdia 
inteiramente  o  tempo,  e  era  mais  conveniente  que  se  re- 
colhesse ao  seu  regimento,  aonde  podia  fazer  algum  ser* 
viço  que  não  viesse  a  sertão  escusado  esperando  com  tudo 
melhor  occasiáo  de  se  fazer  mais  praticável  o  sertão  para 
se  formalisar  pelo  meio,  que  então  se  offerecer  a  dita  carta 
topographica  que  deve  ser  dirigida  a  Sua  Magesladc  na 
forma  das  suas  reaes  ordens. 

Passando  para  o  interior  doesta  capital,  aonde  se  encon- 
tram muitos  objectos  dignos  de  attenção  de  quem  governa 
não  me  posso  dispensar  de  tocar  em  alguns,  que  a  com- 
prehensáo  de  V.  Ex.  não  deixara  de  conhecer  e  distinguir 
ainda  sem  dependência  do  maior  experiência.  A  tropa  que-- 
guarnece  esta  mesma  cidade  ó  composta  de  cinco  regimentos 
do  infanteria,  um  de  artilheria,  e  de  duas  companhias,  que 
formam  o  esquadrão  de  cavallaria,  que  faz  a  guarda  dos 
Vice-Reis  doeste  Estado,  como  hade  constar  dos  mappas, 
que  serão  presentes  a  V.  Ex.  E  posto  que  toda  esta  tropa 
é  destinada  para  a  sua  principal  defeza,  com  tudo  os  muitos 
destacamentos,  e  os  diversos  serviços  em  que  se  oceupa 
mesmo  no  tempo  de  paz,  fazem  demonstrativamente  ver 

2? 
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que  toda  esU  forca  é  diminuta  em  outra  qualquer  occasiáo 
em  que  haja  de  ser  mais  necessária.  A  disciplina  de  seus 
chefes  a  tem  conservado  em  boa  ordem,  subordinação,  e 
aceio,  de  modo  que  é  de  uma  grande  admiração  que  esta 
tropa,  a  quem  se  devem  muitos,  e  muitos  annos  de  farda- 
mentos inteiros,  appareça  sempre  luzida,  ainda  nos  diários 
exercícios  da  parada,  sem  o  menor  signal  de  precisão»  ao 
mesmo  tempo  que  tudo  lhe  falta,  e  tudo  se  remedeia  pelo 
cuidado  e  economia  dos  mesmos  chefes,  que  só  se  empe- 
nham em  encobrir  necessidades  conhecidas  com apparencias 
menos  sensíveis,  ainda  que  superiores  à  sua  industria,  e 
às  suas  forças.  E1  impraticável  conservar-se  no  seu  estado 
completo,  não  tanto  pela  diíliculdade  de  se  preencherem 
as  praças  que  cada  dia  se  diminuem  em  clima  tão  pouco 
saudável,  como  por  não  haverem  nos  armazéns  reaes,  far- 
damentos para  estas  recrutas:  uma  grande  parte  das  que 
ultimamente  se  fizeram  para  preencher  os  regimentos,  está 
ainda  por  fardar,  não  obstante  ter-se  gravado  esta  fazenda 
real  com  uma  grande  despeza  para  os  mesmos  fardamentos. 
Todas  estas  precisões,  e  ainda  outras,  que  se  fazem  in- 
dispensáveis para  a  defeza  doeste  Estado,  tenho  representado 
a  Sua  Magestade  no  meu  oíficio  de  22  de  Maio  do  presente 
anno,  incluindo  n"elle  com  bastante  miudeza,  e  reflexão 
tudo  o  que  pôde  respeitar  às  fortalezas,  e  á  sua  guarnição, 
que  fazendo  tanto  vulto,  servem  a  maior  parte  delias  de 
obstáculo  c  de  peso,  não  só  pela  sua  construcção,  mas  ainda 
pela  inutilidade  da  sua  força.  A  falta  de  Engenheiros  que 
tenho  muitas  vezes  representado  a  Sua  Magestade,  não  deixa 
de  ter  concorrido  para  se  não  acudir  a  tempo  com 
promptos  reparos,  posto  que  não  havendo  no  real  trem 
d'esta  cidade,  os  sobrecellentes  precisos  por  falta  de  di- 
nheiro, tem  sido  necessário  o  maior  esforço  para  se  irem 
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fazendo  alguns  nas  fortalezas  da  barra,  ale  ao  ponto  de 

mandar  vir  de  Sinta  Calhar ina  porções  de  madeiras,   que 

facilitassem  com  menos  custo  estas  similhantes  depezas. 

No  sobredito  oflicio  trato  igualmente  do  pouco  serviço, 

que  aqui  pôde  fazer  a  tropa  auxiliar,  nâo  só  a  dos  três 

terços  d'esta  cidade,  como  a  dos  districtos  diversos  das 

suas  immediações:  e  â  proporção  d^ste  mesmo  serviço  bem 

se  deixa  ver  que  deve  ser  a  sua  disciplina  regular,  de  modo 

que  nem  se  faça  nimiamente  pesada  e  odiosa,  nem  haja  de 

empecer  o  exercício  de  vida  em  que  cada  um  se  oceupa, 

ainda  quando  todos  sabem  que  concorrendo  a  agricultura» 

e  o  commercio  para  a  opulência  dos  Estados,   nem  aquella 

se  deve  embaraçar,  nem  este  interromper,  principalmente 

quando  se  nâo  offerece  maior  precisão.  E'  certo  porém  que 

sendo  levada  a  disciplina  com  prudência  e  moderação 

pôde  contribuir  para  haver  a  mesma  subordinarão  que  faz 

conter  o  todos  na  obediência,  respeito  e  sujeição,  de  que  é 

susceptível  a  maior  parte  doeste  povo,  que  mais  se  convence 

com  o  geito  e  com  o  exemplo,  do  que  com  a  força,  e  com 

a  violência. 

E"  comtudo  de  grande  peso  e  de  nenhum  préstimo  o 
Regimento  de  Cavallaria  Auxiliar,  que  aqui  existe,  como 
me  pareceo  conveniente  informar  a  Sua  Magestade  em  oflicio 
de  23  de  Maio  d'este  anno.  As  utilidades  que  se  podiam 
representar  nem  correspondem,  nem  nunca  podem  corres- 
ponder ao  fim  da  sua  creação,  nâo  só  pelas  distancias  em 
que  ficam  cada  uma  das  companhias,  mas  ainda  pela  im- 
praticabilidade  de  serem  disciplinadas,  e  reguladas  de  modo 
que  delias  se  possa  tomar  algum  proveito.  Muito  pelo 
contrario  todos  os  indivíduos  de  que  se  compõem  toda 
esta  tropa  se  vem  muito  apensionados,  sem  terem  outros 
privilégios  mais  do  que  os  da  lnfanteria  Auxiliar,  por 
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serem  obrigados  a  ter  cavallos,  escravos  destinados  para 
tratar  (Telles,  muitos  edilTere ates  adarmes,  pondo- se  sempre 
em  circumstancias  de  abandonarem  as  suas  lavouras  para 
algumas  diligencias  que  nunca  se  fazem  com  promptidáo . 
Por  estes  e  outros  motivos  representei  a  Sua  MagestaJe  a 
necessidade  de  se  crear  um  regimento  completo  de  cavai - 
laria  paga  servindo  do  casco  às  duas  companhias  do  esqua- 
drão, apontando,  além  dos  meios  mais  aptos,  c  mais 
promptos  para  este  estabelecimento,  os  que  se  poderiam 
praticar  para  a  despeza  se  fazer  menos  sensível  e  onerosa  a 
esta  Fazenda  Heal  por  um  plano  circumstanciado,  que  está 
junto  ao  referido  oflicio,  e  me  persuado  que  não  se  deixarão 
de  verificar  os  objectos  que  fazem  aqui  indispensável  a 
referida  tropa,  se  Sua  Megestade  for  servida  attender  às 
minlias  representações,  assim  como  ficará  mais  suave  a 
despeza  com  a  prompta  execução  das  providencias  especifi- 
cadas no  referido  plano. 

Seria  desnecessário  dizer  uma  só  palavra  a  respeito  dos 
Ministros  oceupados  no  exercício  dos  seus  lugares,  se  elles 
todos  cumprissem  com  as  suas  obrigações,  e  se  empre- 
gassem delias,  regulando-se  pelas  leis  que  devem  observar 
sem  interpretações  ambíguas  com  que  se  perverte  a  boa 
ordem  da  Justiça.  Mas  tem  chegado  a  tal  ponto  a  temeri- 
dade de  alguns,  que,  infringindo  as  mesmas  leis,  tem  en- 
trado com  grave  escândalo  do  seu  ctnnceller  no  presumido 
pensamento  de  se  persuadirem,  e  inculcarem  que  os  Vice- 
lleis,  como  Regedores  tias  Justiças,  não  tem  jurisdicção 
alguma  de  os  reprehender,  quando  o  m3recer  esquecendo 
por  iffeito  de  uma  crassa  ignorância  de  que  esta  ó  uma 
das  providencias  estabelecidas  no  próprio  regimento  dos 
HegeJores  das  Justiças,  e  um  poder  iuherente  à  superiori- 
dade. Se  eite  se  estendesse  lambem  a  ca<tigal«os,  estou 
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lauito  bem  certo  que  os  seus  desconcertos  não  passariam 
impunemente,  e  teriam  maior  cuidado  de  os  reprimir,  e 
de  se  regularem  com  outro  comportamento  que  fizesse 
honra  aos  seus  lugares,  como  tive  jà  occasião  de  o  repre- 
sentar a  Sua  Magestade,  chegando  a  tal  excesso,  que  me 
tem  sido  necessário  reprimir  inveterados  abusos,  com  que 
se  ataca  a  própria  jurisdicção  real,  usurpada  porecclcsias- 
ticos,  que  só  aspiram  a  dilatar  a  sua  com  sinistras  inteli- 
gências, o  com  notório  prejuízo,  e  gravame  dos  mesmos 
povos.  E  necessário  que  estes  Ministros  se  contenham  nos 
seus  dívidos  limites,  para  se  não  fazerem  cada  dia  mais 
absolutos,  assim  como  também,  que  a  jurisdicçáo  eccle- 
siastica  não  exceda  aquelles  termos,  que  lhes  são  prescriptos 
por  leis  e  ordens  expressas,  pois  só  doeste  modo  se  evitam 
as  continuadas  desordens,  que  se  commettem  disfarçadas 
com  a  sombra  da  igreja,  e  se  conseguirá  o  socego  publico, 
a  que  se  oppoem  quasi  todos  os  procedimentos,  que  se 
náo  previnem  a  tempo,  como  a  experiência  tem  mostrado 
em  todas  as  matérias  doesta  natureza. 

Não  tem  deixado  também  de  fazer  um  grande  pezo  a 
relaxação,  em  que  viviam  os  frades  tfesta  cidade,  que 
mais  pareciam  uns  homens,  que  nunca  conheceram  subor- 
dinação, do  que  religiosos,  que  professam  obediência,  e  se 
devem  privar  de  todas  as  cousas  do  século,  para  melhor 
se  applicarem  às  do  seu  instituto.  D^ste  estavam  inteira- 
mente esquecidos,  e  nem  na  exterioridade,  que  se  fazia 
muito  mais  escandalosa,  apparecia  o  menor  signa  1  de  religião 
por  mais  que  fossem  advertidos  os  seus  superiores,  que 
só  se  aproveitavam  d'este  titulo  pura  levarem  boa  vida  na 
esperança  certa  de  a  continuarem  no  tempo  dos  seus  sueces 
sores.  Comos  frades  do  convento  de  Santo  António  não 
foram  necessárias  maiores  advertências,  por  se  terem  con- 
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(luzido  no  exercício  do  seu  Ministério  com  mais  recolhi- 
mento, modéstia  e  sujeição,  applicando-se  aos  estudos,  e 
servindo  com  promptidáo  quando  se  fazem  precisos;  porém 
com  os  do  Carmo  tem  sido  indispensável  maior  força,  e 
maior  providencia,  para  se  conterem  por  meio  d' uma  re- 
forma em  que  foi  nomeado  reformador  o  Bispo  doesta 
Diocese,  na  formado  Breve  Apostólico,  que  lhe  foi  expedido 
sem  limitação  de  tempo,  determinando-me  SuaMagestade 
que  auxiliasse  a  mesma  reforma  nos  casos  occorrentes,  por 
ser  este  o  único  remédio  que  podia  embaraçar  os  progressos 
da  mesma  relaxação.  O  Bispo  tem  trabalhado  com  zelo  na 
dita  reforma,  como  acha  conveniente,  posto  que  com  dema- 
siadas demoras,  e  inutilmente,  porque  ainda  que  tenha 
conseguido  no  exterior  alguma  mudança,  esta  não  passa 
do  mesmo  exterior,  sendo  um  dos  artigos  diflicultosos  o 
pôr  em  estabelecimento  útil  as  rendas  do  Convento  que  se 
achavam  dissipadas,  afim  de  poder  regular  os  meios  da 
subsistência  dos  frades  sem  os  quaes  é  impraticável  dar 
uma  verdadeira  forma  de  governo,  que  haja  de  precaver  as 
muitas  consequências,  que  se  tem  feito  irremediáveis.  Presen- 
temente se  conduzem  como  digo,  no  exterior  mui  to  differen- 
temente,  ou  por  aíTectação,  ou  por  necessidade:  mas  de 
qualquer  modo  tem  aproveitado,  ainda  que  pouco,  aquelle 
apparente  remédio,  para  se  não  verem  também  desordens, 
que  se  praticavam  com  o  maior  descrédito  da  religião  e 
escândalo  de  todos. 

Havendo  em  toda  a  parte  muita  casta  de  vadios,  que 
commettem  insultos  e  extravagâncias  inauditas,  não  6  de 
admirar  que  no  Rio  de  Janeiro,  aonde  o  maior  numero  dos 
seus  habitantes  se  compõem  de  mulatos  e  negros,  se  prati- 
que todos  os  dias  grandes  desordens,  que  necessitam  ser 
punidas  com  demonstrações  severas,  que  sirvam  de  exemplo 
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e  de  estimulo  para  se  cohibirem,  ainda  que  de  nenhum 
modo  se  deve  esperar  que  o  sejam  na  sua  totalidade. 
Talvez  por  este  motivo  se  mandou  aqui  estabelecer  pela 
Carta  regia  de  8  de  Jnlho  de  1769,  uma  casa  de  correcção 
que  sendo  utilíssima,  não  sei  porque  ficou  em  esquecimento, 
ao  mesmo  tempo  que  não  deixava  de  ser  bem  projectada 
para  se  reprimir  o  vicio,  promover  o  trabalho,  e  tirar  da 
ociosidade  uma  espécie  de  lucro,  e  de  ganho  em  utilidade 
d'aquelles  mesmos,  que  o  despresam. 

Por  isso  sendo  impossível  fazer-se  esta  regulação  sem 
haver  um  edifício  próprio  que  admittisse  as  seguranças, 
que  lhe  são  precisas,  seguiu  meio  termo  de  mandar  para  a 
fortaleza  da  Ilha  das  Cobras  todos  esses  vadios  que  se 
encontram  em  algum  commisso,  fazendo-os  trabalhar  nos 
seusoflicios;  e  passando  o  rendimento,  e  producto  das 
obras  que  se  vendem,  para  um  cofre  que  mandei  estabelecer 
no  calaboiço  para  se  applicarem  as  importâncias  que  ali  se 
vão  ajuntando,  às  obras  publicas  doesta  cidade.  No  mesmo 
cofre  se  guardam  as  que  respeitam  aos  açoites  dos  escravos 
que  os  seus  senhores  mandam  castigar,  afim  de  se  impedir 
por  este  modo  não  só  a  excessiva  paixão  com  que  são 
opprimidos,  mas  ainda  de  se  providenciar  a  precisão  de  o 
serem,  quando  fazem  desordens,  e  se  disfarçam  por  uma 
indiscreta  aíTeição.  Todos  estes  rendimentos,  que  se  tem 
apurado  por  um  methodo  e  escripturação  abreviada,  se 
tem  consumido  nas  obras  do  passeio  publico,  a  que  as 
pequenas  rendas  da  camará,  e  as  poucas  forças  da  fazenda 
real  não  podiam  acudir,  tendo-se  conseguido  ultimamente 
diminuirem  com  o  medo  d'aquella  suave  correcção  as  per- 
turbações d'estes  indivíduos,  dos  quaes  se  vem  a  tirar  uma 
correspondente  satisfação  na  parte,  que  pôde  respeitar  ao 
mesmo  publico. 
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Do  mesmo  modo  tem  cessado  uma  grande  parte  das 
extorsões  e  desordens,  que  praticavam  os  índios  bárbaros 
nos  districtos  dos  Campos  do  Goytacaz,  eda  Parahyba  Nora, 
que  confina  com  as  capitanias  de  S.  Paulo,  e  Minas  Geraes, 
por  meio  de  novas  aldêas  que  mandei  estabelecer  nas  im- 
mediações  d'aquelles  mesmos  districtos.  No  interior  do 
serláo  do  primeiro  se  encontrava  frequentemente  uma 
nação  de  índios  não  tão  rebeldes,  a  que  chamam  Coroados, 
que  desamparados  de  todo  o  soccorro,  mostravam  alguma 
facilidade  e  inclinação  de  se  congregarem :  não  despresei 
esta  occasião,  por  ser  muito  recommendada  pelas  ordens 
de  Sua  Ma  gesta  de,  mandando  àquelles  districtos  dous  Mis- 
sionários Capuchinhos  Italianos,  que  com  summo  ardor 
foram  unindo,  e  persuadindo  aos  que  iam  descendo  do 
sertão,  cathechisando-os  e  instruido-os  de  modo  que  não 
duvidaram  permanecer  em  uma  nova  aldêa  com  a  invocação 
de  S.  Fideiis,  que  se  formou  no  lugar  que  ficava  mais 
separado  do  povoado,  e  mais  próximo  ao  mesmo  sertão. 
Estes  Missionários  (o  que  raras  vezes  succede)  se  tem 
conduzido  muito  louvavelmente  no  exercicio  do  seu  minis- 
tério, e  não  só  tem  feito  bastante  fructo  no  espiritual» 
mas  aiifda  no  temporal,  porque  além  de  os  doutrinarem, 
e  de  se  internarem  mais  para  dentro  do  mesmo  sertão» 
aonde  talvez  se  possa  formar  outra  aldêa  de  índios,  que 
viviam  dispersos,  e  mais  distantes  da  de  S.  Fideiis,  tem 
embaraçado  todos  os  insultos,  de  que  podiam  ser  accom- 
mettidas  as  povoações  visinhas  em  sítios  tão  remotos. 

Para  a  subsistência  doestes  índios  mandei  applicar  os 
rendimentos  d'uma  antiga  alJêa  que  existia  nos  Campos 
debaixo  da  invocação  de  Santo  António  dos  Garulhos,  intei- 
ramente abandonada  sem  se  saber  o  fim  e  destino  dos 
mesmos  rendimentos,  por  se  acharem  a  maior  parte  das 
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terras  pertencentes  a  esta  aldêa  em  uma  total  dispersão 
pelo  desmazelo  dos  Ministros  que  deviam  cuidar  na  sua  arre- 
cadação, e  só  se  faziam  árbitros  para  disporem  (Tellas  como 
bem  lhes  parecia  determinando  que  se  formasse  um  só 
tombo  d'estas  rendas,  e  chamando  o  conhecimento  delias 
ao  Desembargador  Ouvidor  Geral  do  Crime  d'esta  Relação, 
afim  de  se  estabelecer  uma  regra  mais  solida,  que  contri- 
buindo para  o  adiantamento  e  maior  subsistência  dos 
mesmos  índios  servisse  de  atalhar  as  perniciosas  usurpações 
que  haviam  nos  seus  rendimentos:  mas  a  distancia  tem 
feito  pouco  fructuosas  estas  diligencias  pelas  demoras,  e 
pelos  sinistros  rodeios,  com  que  os  Ouvidores  d'aquella 
Comarca  atrazam,  e  dilatam  a  sua  execução,  como  acontece 
como  o  actual,  que  só  cuida  nos  seus  particulares  interesses 
e  se  tem  feito  indigno  do  lugar  que  occupa,  pela  pertur- 
bação em  que  traz  enredado  todo  aquelie  districto  dos 
Campos,  não  obstante  as  muitas  e  repetidas  advertências 
com  que  o  tenho  reprehendido,  e  não  deixaram  de  ser 
constante  a  V.  Et.  pelos  papeis,  que  existem  n'esta  secre- 
taria. 

Com  os  outros  índios  habitantes  no  sertão  da  Parahyba 
Nova  foi  necessário  praticar-se  outra  differente  providencia 
pelas  irrupções,  que  faziam  n'aquelles  districtos,  assolando 
as  fazendas  circumvisinhas,  furtando  os  seus  pffeitos,  apre- 
sentando-se  armados  em  figura  de  guerra,  atacando  e  ma- 
tando a  todos  os  que  lhes  cabiam  infelizmente  nas  mãos,  de 
modo  que  a  maior  parte  dos  fazendeiros,  que  tinham  os 
seus  estabelecimentos  do  lado  septentrional  do  Rio,  os 
abandonaram  inteiramente,  por  não  serem  as  suas  forças 
capazes  de  lhes  fazer  a  menor  resistência,  abrindo  com 
este  terror  um  seguro  passo,  para  os  índios  passarem  ao 
lado  opposto,  em  que  foram  continuando  as  suas  hostili- 
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dades.  Foi  necessário  reprimil-as  com  maior  vigor,  antes 
que  se  fizessem  mais  prejudiciaes :  e  n'esta  consideração 
expedi  d'aqui  o  Sargento-mór  Joaquim  Xavier  Curado  para 
se  pôr  à  testa  d^aquelles  moradores,  salval-os  de  tantas 
oppressões,  e  restabelecer  a  piz  e  tranquilidade,  de  que  se 
achavam  privados,  recommendando-lhes  a  prudência,  e 
moderação  com  que  devia  precaver  todo  o  rompimento, 
assim  como  a  diligencia  e  a  intrepidez,  com  que  se  fazia 
necessário  rechaçar  estes  bárbaros  no  caso  de  se  não  sujei- 
tarem. Comportou-se  muito  bem  este  official  em  todas  as 
referidas  circumstancias,  formando  um  corpo  (Taquelles 
moradores,  com  que  se  fez  respeitado  em  muitas  e  repe- 
tidas occasiões  e  lugares,  em  que  se  praticaram  aquellas 
irrupções, e  sem  fazer  estrago,  por  ter  reccorridoaosmeios 
só  capazes  de  os  aterrar,  sempre  conseguiu  afugentar  os 
rebeldes  fora  do  sertão  circumvisinho,  aonde  não  tem 
apparecído.e  congregar  outros  dispersos  que  não  duvidaram 
formar  uma  nova  aldêa  no  lugar  da  sua  antiga  habitação 
chamado  o  Minhocal,  em  que  presentemente  se  tem  con- 
servado debaixo  da  direcção  e  ensino  do  Vigário  cTaquella 
frequezia  a  Padre  Henrique  José  de  Carvalho,  que  com  o 
seu  louvável  zelo  se  tem  empregado  n'esta  obra  tão  bem 
principiada,  e  tão  própria  do  seu  Ministério.  Presente- 
mente não  teju  rendimentos  próprios  para  a  subsistência 
dos  índios,  por  serem  estes  soccorridos  a  expensas  dos 
moradores,  em  quanto  se  não  estabelecem  melhor  nos  ter- 
renos, que  lhes  foram  marcados  para  fazerem  e  adiantarem 
as  suas  plantações,  ficando  com  tudo  a  segurança  cTaquelle 
districto  entregue  ao  capitão  das  ordenanças,  que  tem 
algumas  possibilidades  para  vigiar  sobre  estes  bárbaros, 
que  com  a  mesma  facilidade,  com  que  suspenderam  as 
suas  empresas,    podem  outra  vez  tomar  a  resolução  de 
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commetterem  outras  semelhantes  hostilidades,  que  iam 
sendo  funestíssimas  a  todos  aquelles  moradores  da  Para- 
hyba  Nova. 

No  confim  d'aquelle  districto  termina  a  divisão  doesta 
capitania  com  a  de  S.  Paulo  por  meio  de  marcos  antiquís- 
simos que  servem  de  balisas,  que  distinguem  os  limites 
certos  de  cada  um1  delias  separadamente.  Não  ha  muito 
tempo  que  de  S.  Paulo  se  tomou  o  projecto  de  se  estabelecer 
ali  uma  villa  debaixo  do  titulo  de  Nova  Vil  la  de  Lorena,  e 
ajuntando-se  o  povo  e  Camará  com  concurrencia  da  parte 
do  Bispo,  se  disse  Missa  com  solemmidade,  e  o  que  mais 
é,  se  arrancaram  os  marcos,  e  se  foram  gravar  em  sítios 
diversos  e  muito  para  o  interior  doesta  Capitania,  o  que  de 
nenhum  modo  devera  eu  consentir  que  se  autorisasse,  por 
ser  um  absoluto  attentado  de  que  era  impraticável  que  o 
Governador  de  S.  Paulo  náo  fosse  instruído,  por  ser  exe- 
cutado com  tanta  publicidade,  que  as  Camarás  (Testa  cidade 
e  da  Ilha  Grande  foram  logo  scientes,  e  me  fizeram  uma 
devida  participação  a  este  respeito;  porém  sendo-me 
necessário  tomar  as  mais  seguras  medidas  sobre  este  pro- 
cedimento, escrevi  de  officio  ao  Governador  d'aquella 
Capitania  queixando-me  dos  que  me  foram  representados, 
expondo-os  que  se  faziam  indispensáveis  para  se  pôr  tudo 
no  mesmo  estado,  e  reclamando  os  direitos  que  esta  Capi- 
tania tinha  aquelles  terrenos,  de  que  não  devia  ser  privada 
por  um  modo  tão  estranho,  e  tão  absoluto,  sem  expressa 
ordem  de  Sua  Magestade,  e  para  que  se  não  entrasse  em 
novas  pretenções,  declaradamente  me  expliquei  nos  termos 
mais  concisos  de  que  não  devia  admittir  espécie  alguma  de 
pratica  a  este  respeito  sem  se  porem  os  marcos  no  seu 
antigo  lugar,  d'onde  foram  removidos  com  tanta  incom- 
petência e  precipitação.  N"este  estado  se  acha  presentemente 
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esta  differença,  que  tenho  levado,  conforme  pede  o  aso, 
ficando  na  intelligencia  de  dar  conta  a  Sua  Magestade,  se 
me  chegasse  a  tempo  a  resposta,  e  se  não  conformasse  com 
os  termos,  que  exige  a  reclamação  que  fiz,  pela  posse,  e 
domínio  que  se  pretende  extorquir  (Taquella  parte  dos 
terrenos  pertencentes  a  esta  Capitania. 

Os  importantes  objectos  de  annil  e  coxonilha,  que  n'ella 
se  tem  principiado  e  estabelecido,  tem  promovido  grandes 
vantagens  para  este  Estado;  as  quaes  seriam  ainda  maiores, 
se  não  fossem  sujeitas  a  muitos  inconvenientes,  que  se  não 
tem  feito  perder  de  todo  o  seu  progresso,  tem  em  muita 
parte  concorrido  para  se  não  promoverem  com  mais  força 
e  industria,  estes  importantes  ramos  de  commercio,  que 
no  seu  giro  faziam  mais  opulenta  e  acreditada  esta  praça, 
e  ainda  a  de  Lisboa  pelos  recíprocos  interesses,  que  resultam 
a  uma  e  outra  da  sua  venda.  Logo  que  o  annil  principiou  a 
augmentar-se  pelo  meio  mais  próprio  de  o  receber  a  Fazenda 
Real  e  de  ser  promptamente  pago  na  forma  da  Ordem  de 
Sua  Magestade..  expedida  pelo  seu  Real  Erário  à  Junta  da 
Fazenda  doesta  Capital,  na  data  de  13  de  Agosto  de  1773, 
veio  em  breve  tempo  a  experimentar  uma  notável  deca- 
dência pela  falta  de  prompto  pagamento  até  ao  ponto  de  se 
deitarem  abaixo  algumas  fabricas,  e  de  se  abandonar  quasi 
de  todo  esta  cultura;  foi  comtudo  necessário  restabelecera 
outra  vez  por  meio  de  novos  editaes,  que  fiz  publicar  no 
anno  de  1779,  facilitando  a  execução  da  dita  ordem,  que 
sendo  jà  antes  doeste  tempo,  quando  não  impossível,  sum- 
mamente  difficultosa,  ficava  sendo  muito  contingente,  por 
vir  a  prometter-se  o  mesmo,  que  se  oppunha  á  própria 
experiência.  Animados  comtudo  os  fabricantes  com  estas 
novas  promessas,  entraram  outra  vez  a  levantar  novas  fabri- 
cas, que  se  foram  augmentando,  em  quanto  se  lhes  verificou 
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o  pagamento  à  vista,  de  modo  que  até  o  annodel847 
existiam  406  fabricas  em  diversos  districtos  por  força  do 
desvelo,  e  actividade  do  Inspector  da  Mesa  da  Inspecção 
Jeronymo  Vieira  de  Abreu,  além  de  outras  novas,  que  se 
projectavam,  de  muitos  lavradores,  que  as  náo  tinham 
como  mostram  os  mappas  juntos  ao  oficio  que  dirigi  para 
a  Corte  com  data  de  17  de  Janeiro  de  1785,  e  se  acha  na 
correspondência  d'aquelle  armo. 

Já  então  receava  que  se  Sua  Magestade  náo  fosse  servida 
dar  a  tempo  as  providencias,  que  d'esde  o  anno  de  1781 
lhe  tinha  pedido  e  fui  continuando  a  pedir  successi vãmente 
era  impossível  que  esta  fazenda  real  podesse  contribuir  com 
os  referidos  pagamentos,  quando  por  um  calculo  facilissimo 
se  mostrava  que  esta  Capitania  não  podia  ser  gravada  com 
semelhante  despeza  que  verdadeiramente  devia  ser  reputada 
como  uma  mera  assistência  para  a  compra  das  porções  que 
se  remettiam  para  o  jardim  botânico  de  Lisboa,  que  por 
este  modo  vinha  a  perceber  toda  a  utilidade  da  remessa  e 
venda  do  género.  Mas,  sendo  muitas  vezes  entretido  com 
esta  esperança,  e  jà  não  podendo  de  todo  sustentar  estes 
encargos,  com  que  cada  vez  mais  se  gravava  esta  fazenda 
real,  suspendi,  bem  a  meu  pezar,  o  referido  pagamento  na 
triste  conjunctura  de  se  estar  devendo  aos  fabricantes  a 
somma  de  24:5ii$150  rs.,  como  mostra  a  relação  junta 
ao  officio  para  a  Corte,  com  data  de  22  de  Maio  de  1786, 
por  meio  da  qual  me  esforcei  em  mostrar  o  estado  a  que 
se  haviam  reduzido  as  promessas,  e  da  situação  ainda  peior 
doeste  negocio,  que  náo  podia  deixar  de  ficar  suspenso,  ou 
ao  menos  sem  maior  adiantamento  pelos  atrazos  e  de* 
moras  d'aquella  divida,  e  pelas  consequências,  que  jà  então 
se  faziam  irremediáveis.  £  posto  que  estas  se  náo  conhe- 
ceram nimiamente  sensíveis  por  ir  sempre  continuando  o 
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trabalho  dos  fabricantes  e  o  giro  (Teste  commercio  de  que 
se  fizeram  iogo  árbitros  os  negociantes,  pondo  e  estabele- 
cendo o  preço  do  aonil  com  excessivo  abatimento;  comtudo 
por  uma  regra  de  proporção  é  bem  fácil  de  se  ver  que  por 
outro  lado  se  não  erigiram  outras  fabricas  de  novo,  que  ali 
as  iriam  em  augmento  com  aquella  infallivel,  e  segura  ex- 
tracção, e  nem  se  adiantaram  os  recíprocos  interesses  dos 
fabricantes,  que  pela  diminuição  dos  preços  não  podiam 
promover  melhor  os  seus  estabelecimentos,  ainda  relativos 
a  outros  objectos  igualmente  úteis,  e  importantes. 

Assim  acont 3ceu  o  da  coxonilha,  que  sendo  igualmente 
da  particular  recommendação  de  Sua  Magestade,  não  tem 
sido  possivel  animar-se  por  mais  diligencias,  promessas  e 
esforços,  que  tenho  feito,  ao  menos  para  o  estabelecer,  o 
ficar  com  aquella  tal  ou  qual  consistência,  em  que  se  achava 
o  annil,  quando  ficou  desamparado  por  esta  fazenda  real. 
Este  exemplo  foi  o  péssimo  instrumento  para  se  não  acre- 
ditarem aqui  todas  e  quaesquer  franquezas,  que  se  propu- 
nham, reputando-as  geralmente  todos  por  insubsistentes, 
e  temendo  o  pouco  fructo  do  seu  trabalho,  não  obstante  ser 
este  menos  dispendioso,  do  que  o  do  mesmo  annil,  mas 
ainda  assim  é  tão  poderoso  e  eflicaz  o  pagamento  à  vista, 
que  se  principiaram  algumas  plantações,  e  d'ellas  se  foram 
fazendo  algumas  colheitas  de  coxonilha,  que  fui  pagando 
com  muito  custo  pela  esperança,  que  me  restava  de  que 
estas  remessas  para  a  Corte  estimulariam  as  provichm- 
cias  que  sempre  fui  representando  para  se  não  perder 
de  todo  este  estabelecimento,  que  havia  custado  tanto  a 
principiar  nos  districtos  doesta  Capitania,  e  de  Santa  Catha- 
rina,  aonde  foi  tendo  algum  progresso  pelo  zelo  do  Gover- 
nador interino  d^quella  Ilha  o  Sargento-mór  José  Pereira 
Pinto,  de  que  devo  também  dar  a  V.  Ex.  uma  particular 
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noticia,  quando  tratar  cTaquelle  governo.  Com  tudo  das 
porções  que  se  foram  ajuntando,  pude  fazer  além  de  outras 
a  avultada  remessa  de  310  arrobas  e  16  libras,  que  pro- 
duziram a  importância  de  25:6013190  rs.,  que  seguio  3 
mesma  sorte  do  annil,  pois  louvando-se  muito  as  minhas 
diligencias,  ainda  com  o  receio  de  se  frustarem  pela  total 
falta  de  meios  para  o  effectivo  pagamento,  se  dà  uma  in- 
certa esperança  unicamente  em  officio  de  11  de  Abril  doeste 
anuo  de  indemnisar  esta  despeza,  ao  mesmo  tempo  que 
ainda  no  caso  de  se  verificar  este  arbítrio,  sempre  esta 
fazenda  real,  quando  menos,  depois  da  falta ,  sente  o  em- 
pate e  a  demora  do  dinheiro,  que  nem  pôde  supprir,  nem 
satisfazer  com  promptidão. 

E'  certo  porém  que  não  só  estes  mas  outros  impor- 
tantíssimos productos  que  fariam  augmentar  muito  os 
interesses  doesta  capitania,  se  podiam  nfella  estabelecer, 
se  a  fazenda  real  tivesse  outras  forças,  que  pudesse  repartir 
e  se  a  camará,  a  quem  propriamente  pertence  promover 
os  artigos  que  são  úteis  aos  povos  tivesse  também  outros 
meios,  e  fosse  composta  de  pessoas  zelosas,  que  se  appli- 
cassem  a  conhecer  os  terrenos  próprios  destes  estabeleci- 
mentos, e  os  soubessem  regular  com  bom  methodo  e  di- 
recção sem  vexame,  e  sem  violência.  Mas  ordinariamente 
( como  presentemente  succede)  olhando  ao  mesmo  tempo 
para  o  seu  Presidente  que,  tendo  outras  instrucções,  e  de- 
vendo ter  outras  vistas  mais  apuradas,  apenas  segue  os  ne- 
gócios de  puro  chavão,  em  que  muitas  vezes  tropeça  por 
ignorante,  e  quasi  sempre  por  activo  e  absoluto,  nem  pro- 
curam, nem  se  empenham  em  adiantar  os  seus  conheci- 
mentos, para  d'elles  tirarem  alguma  utilidade  em  beneficio 
do  Estado  e  dos  mesmos  povos,  e  d'ahi  procede  o  não  se 
propor  nunca  em  camarás  um  projecto  importante,  porque 
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se  ignora,  nem  tratar-se  de  uma  matéria  nova,  que  mereça 
louvor,  de  modo  que  debalde  é  chamar  homens  que  pare- 
çam industriosos,  para  a  camará,  por  se  conformarem 
todos  com  a  mesma  moleza,  frouxidão  e  negligencia  dos 
antecedentes.  Por  isso  aos  Vice-Reis  tem  custado  tanto 
trabalho  o  entrar  nestas  tentativas  e  nestas  disposições 
por  terem  outros  negócios  de  summa  importância  a  que 
acodir,  e  se  verem  destituídos  destes  soccorros,  de  que 
sempre  dependem,  por  mais  que  sejam  inspirados,  che- 
gando-lhes  escassamente  o  tempo  para  as  promoverem  umas 
vezes  comgeito,  e  suáveis  advertências,  e  outras  com  mais 
formalidade,  ainda  que  sempre  com  o  mesmo  successo, 
e  a  mesma  inacção,  por  ser  um  mero  impossível  o  abranger 
directamente  tantas  e  tão  diversas  matérias  que  necessitam 
de  uma  inspecção  prompta  e  immediata,  sem  gravíssimo 
prejuízo  de  outras  muito  mais  indispensáveis,  que  interes- 
sam ao  real  serviço,  e  obrigam  a  uma  prompta  correspon- 
dência. 

Na  que  respeita  ao  anno  de  1782,  achará  Y.  Ex.  as  ordens 
porque  Sua  Magestade  mandou  occupar  a  Ilha  da  Trindade 
pertencente  a  estes  domínios,  de  que  os  inglezes  se  tinham 
senhoreado  no  tempo  da  próxima  guerra  entre  as  coroas 
de  Inglaterra  e  de  Hespanha,  formando  n'ella  uma  forma 
de  estabelecimento  de  pouca  duração.  Não  foram  necessá- 
rios os  meios  da  força  que  então  se  preveniram,  por  se 
achar  jâ  abandonada  a  mesma  ilha  na  occasião  em  que  se 
expedio  d^qui  a  tropa  com  o  determinado  fim  de  evacuar 
formando-se  consequentemente  n^lla  em  conformidade 
das  mesmas  reaes  ordens  um  estabelecimento,  que  promet- 
tendo  ao  principio  ter  alguma  capacidade  para  fazer  menos 
pesada  a  despeza  por  meio  da  cultura  que  se  podesse  con- 
tinuar no  abreviado  terreno  de  oitocentas  braças  de  com- 


—  193  — 

prido  e  duzentas  de  largo,  como  mostram  as  plantas  que 
estão  juntas  á  correspondência  da  corte  do  anno  de  1783, 
veio  ao  depois  a  conhecer-se,  que  nem  podia  sustentar-se 
o  diminuto  numero  de  seis  casaes  q;ic  pira  ali  foram 
mandados.  Todos  os  lugares  que  sendo  cobertos  de  terra 
pareciam  capazes  de  qualquer  plantação,  depois  de  roçados 
mostraram,  sem  necessidade  de  maior  exame  que  a  terra 
estava  tão  superficialmente  sobre  as  pedras  que  com  o 
impulso  de  um  pequeno  golpe  de  enxada  descobria  o  ter- 
reno inútil  e  incapaz  de  semear-se  n^elle  cousa  alguma,  e 
consequentemente  muitas  porções  da  mesma  terra,  que 
em  algumas  partes  pareciam  proporcionadas  para  a  cultura, 
de  nenhuma  sorte  a  podiam  admittir  por  ser  muito  delgada 
a  capa  que  encobre  a  rocha  e  o  cascalho  que  forma  todo  o 
seu  fundo.  Além  disto  esta  mesma  terra  ó  de  tal  qualidade 
que  se  inflamma  por  si  mesma  sem  introducção  de  outra 
alguma  matéria  combustível,  que  communicada  exterior- 
mente faça  atear  e  acender  a  chamma,  como  veio  a  conhe- 
cesse no  dia  9  de  Janeiro  de  1783,  em  que  vendo-se  a  terra 
lançando  fumo,  averiguada  a  causa,  não  se  pôde  descobrir 
outra  senão  que  o  fogo  sahia  bastantemente  profundo,  le- 
vantando columnas,  e  que  por  onde  passava,  reduzia  a  terra 
a  um  cinzeiro  esbranquiçado  e  brando  que  atolava,  eá  custa 
de  muito  trabalho,  abrindo-se  valas  em  roda  cheias  d'agua 
para  atalhar  a  passagem  do  mesmo  fogo  pode  diminuir-se  o 
incêndio,  mas  de  nenhuma  sorte  a  origem  do  fogo,  por  ser 
própria  e  natural  d'aquelle  terreno. 

Do  commando  d'esta  Ilha  foi  d'aqui  logo  encarregado  o 
Capitão  do  Regimento  de  Extremoz  Manoel  Rodrigues  Sil- 
va no,  graduado  em  Sargeuto-mór  com  um  corpo  de  desta- 
camento composto  de  150  praças,  que  então  pareceu 
indispensável  para  a  defeza  e  segurança  d^quelle  posto  que 
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acabava  de  ser  occupado  por  uma  nação  estranha,  e  devia 
ser  guarnecido  para  prevenir  outros  similhantes  aconteci- 
mentos. Porém  sendo  certo  que  aquella  primeira  occupação 
dos  Inglezes  na  dita  Ilha  foi  mais  por  um  accaso,  a  que  os 
obrigou  a  necessidade,  em  quanto  recebiam  outros  soccor- 
ros  para  passarem  á  Inglaterra,  do  que  com  animo  preme- 
ditado de  permanecerem  ali,  como  veio  a  verificar-se,  me 
pareceu  necessário  diminuir  o  destacamento,  que  presen- 
temente se  acha  reduzido  a  oitenta  e  oito  indivíduos,  em 
que  se  comprehendem  as  praças  do  mesmo  destacamento, 
como  se  vò  com  distincção  nos  mappas  juntos  a  esta  cor- 
respondência, e  ainda  assim  a  conservação  d'aquelle  inútil 
estabelecimento,  que  jamais  será  apetecido  de  qualquer 
nação,  por  isso  que  melhor  agora  se  acha  conhecida  a  sua 
incapacidade,  não  deixa  de  fazer  um  grande  peso,  e  emba- 
raço a  este  Governo,  e  a  esta  Provedoria,  por  ser  indispen- 
sável expedir  d'aqui  de  seis  em  seismezes,  uma  embarcação 
com  mantimentos,  com  que  é  soccorrido,  por  não  ter 
outros  meios  para  subsistir  independentemente,  e  mudar 
deanno  emanno  o  dito  destacamento,  o  qual  não  se  devendo 
compor  da  melhor  gente,  obriga  a  maiores  e  mais  imperti- 
nentes providencias  do  que  parece.   Fiz  presentes  a  Sua 
Magestade  estas  noticias  em  officio  de  10  de  Junho  de  1783, 
as  quaes  encontrando-se  em  grande  parte  com  as  primeiras 
que  o  Coronel  do  mar  José  de  Mello  se  antecipou  a  dar 
quando  foi  à  dita  Ilha  com  o  fim  de  a  evacuar,  podendo  só 
com  a  vista  descobrir  a  sua  extensão,  e  medir  a  sua  gran- 
deza, sem  o  preciso  exame  da  sua  inutilidade,   não  t^m 
produzido  effeito  algum  de  providencia,  por  se  me  não  ter 
fallado  mais  n'esta  Ilha  da  Trindade  nem  no  seu  figurado 
estabelecimento;   e   me  persuado  que  se  tiraria  maior 
interesse  d^ella,  empregando-se  toda  a  diligencia  em  arra- 
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rala,  de  modo  que  ficasse  de  uma  vez  inteiramente  inútil, 
sem  o  mínimo  receio  de  poder  servir  para  cousa  alguma, 
pois  a  situação,  em  que  se  acha,  e  o  estado  a  que  pôde  ficar 
reduzida  removem  toda  e  qualquer  desconfiança,  que  faça 
ainda  aparentemente  necessária  a  sua  conservação. 

Quanto  melhor  seria  que  se  applicassem  outras  forças 
mais  poderosas  e  eflicazes  para  a  ilha  de  Santa  Catharina, 
que  pelas  vantagens  do  seu  porto  e  communicaçáo  com  a 
terra  firme  é  de  summa  importância  pela  facilidade  com 
que  pôde  ser  atacada,  e  invadida,  e  além  disto  também 
pela  excellente  disposição  que  tem  para  se  fazerem  em 
iodos  os  seus  districtos  muito  úteis  estabelecimentos. 
Quando  pelo  tratado  de  1777  se  entregou  esta  ilha  e  passou 
a  governal-a  no  anno  de  1779  o  Brigadeiro  Francisco  de 
Barros  Moraes  Araújo  Teixeira  Homem,  que  veio  da  corte 
encarregado  d  aquelle  governo,  pareceu  mais  um  presidio 
inteiramente  estéril,  e  despresado,  pela  grande  destruição, 
que  n'eila  fizeram  os  hespanhoes,  quando  a  occuparam  no 
tempo  da  próxima  guerra,  do  que  uma  povoação  tão  antiga 
e  tão  necessária  para  a   navegação  e  commercio  do  sul:  a 
tropa  diminuída  por  não  ter  o  único  regimento,  que  a 
guarnece  as  suas  competentes  praças :  as  fortalezas  arrui- 
nadas, e  destituídas  até  do  preciso :  os  seus  habitantes 
ainda  dispersos :  as  lavouras  desamparadas;  e  ultimamente 
apenas  se  descobriram  alguns  vestígios,  que  mostrando 
patentes  os  estragos  da  guerra,  clamavam,  e  pediam  novas 
reedificaçfles,  novos  soccorros,  e  novas  providencias  para 
poder  surgir  aquella  colónia  da  triste  situação  a  que  se 
achava  reduzida.  Mas  dependendo  das  remessas  que  esta 
capital  lhe  devia  fornecer  em  uma  occasião  tão  critica,  em 
que  acabava  de  experimentar  as  consequências  cTaquelles 
golpes,  que  de  outro  modo  lhe  vieram  a  ser  ainda  mais 
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fataes,  era  impraticável,  o  poder  restabeler-se,  e  pôr-secm 
melhor  estado,  por  mais  esforços  e  diligencias  que  se  ten- 
tassem, as  quaes  vinham  a  ser  inúteis,  faltando  todos  os 
meios  próprios  de  que  necessitava :  e  posto  que  de  alguns 
que  pareceram  inexcusaveis,  e  foram  dirigidos  por  aquelle 
hábil  e  zeloso  governador,  se  conseguiu  tal  ou  qual  adianta- 
mento, com  tudo  nunca  este  podia  ser  capaz  de  abranger 
tantos  e  tão  diversos  artigos,  que  tenham  a  mesma  preci- 
são, segundo  o  estado  em  que  se  representavam,  e  podiam 
vir  a  ser  com  a  demora  muito  miis  irremediáveis. 

Gomo  os  meios  se  foram  cada  vez  mais  impossibilitando, 
quando  deviam  ser  mais  promptos,  apenas  os  habitantes 
d'aquella  ilha  poderam  ir  outra  vez  principiando  os  seus 
estabelecimentos  com  as  poucas  forças,  que  lhes  restavam, 
em  quanto  o  governador,  que  tinha  longas  vistas  de  politica, 
se  interessava  em  conserval-os  em  um  equilíbrio  tal,  que 
os  não  fizesse  mais  fracos,  e  mais  indigentes:  e  com  este 
temperamento  fez  um  serviço  muito  útil,  por  que  se  ap- 
plicou  por  outro  lado  a  hir  introduzindo  a  boa  ordem,  a 
economisar  as  despezas,  e  a  vigorar  as  forças  perdidas,  afim 
de  poderem  vir  a  ser  algum  dia  mais  proveitosas  segundo 
as  providencias,  que  se  dessem.  Debaixo  doeste  methodo 
continuou  as  disposições  do  seu  governo  o  Sargento -mór 
José  Pereira  Pinto,  quando  nomeei  interinamente  para 
substituir  aquelle  governador  na  forma  da  ordem  de  Sua 
Magestade,  pois  cingindo-se  em  tudo  â  instrucção  que  lhe 
dei  em  particular,  e  se  acha  na  correspondência  da  dita  ilha 
pertencente  ao  anno  de  1786,  entrou  a  reedificar,  sem  fazer 
o  menor  vexame  áquelles  moradores,  as  fortalezas  da  sua 
principal  defesa  com  uma  regularidade  tão  ajustada,  que 
semaugmentardespezas,  nem  gravar  sensivelmente  aquella 
provedoria,  tem  particularmente  adiantado  as  obras  e  re- 
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paros,  de  que  mais  necessitavam  concorrendo  para  esse 
fim  os  conhecimentos  que  tem  da  artilharia,  e  um  génio 
activo  e  desinteressado,  que  o  faz  muito  apto  e  diligente 
no  real  serviço.  Tem  sido  porém  inúteis  os  esforços  para 
se  pôr  no  devido  estado  o  regimento  d'aquella  ilha,  não 
por  negligencia,  e  falta  de  disciplina;  mas  sim  por  estar 
destituído  de  todos  os  soccorros,  de  que  necessita,  acres- 
cendo não  me  ter  sido  posivel  remedial-os,  por  me  não 
virem  da  corte  fardamentos  e  outras  providencias  que  devia 
esperar  da  real  grandeza  de  Sua  Magestade,  nem  haver 
n'esta  provedoria  dinheiro,  para  o  prompto  pagamento  dos 
soldos,  que  se  devem,  e  augmentam  extraordinariamente 
as  suas  indispensáveis  precisões,  principalmente  depois 
que  teve  principio  a  demarcação  sem  se  lhe  destinar  a 
menor  consignação,  o  que  fez  suspender  as  remessas,  com 
que  até  então  se  foram  satisfazendo  os  mesmos  soldos  jà 
com  difliculdade.  Devem  com  tudo  merecer  bastante  atten- 
ção  as  reflexões  que  este  official  faz  no  seu  officio  de  10  de 
Agosto  de  1786,  a  respeito  do  estado  em  que  se  achaaquella 
ilha,  e  das  providencias,  de  que  necessita  para  a  sua  prin- 
cipal defeza,  e  seria  muito  conveniente  que  todas  se  pre- 
venissem com  muita  antecipação,  (  o  que  eu  nunca  pude 
fazer  por  falta  de  meios )  para  não  ficarem  impossíveis  na 
occasião  em  que  se  fizerem  de  todo  indispensáveis,  e  se 
necessitarem  com  promptidão  e  brevidade. 

Tem  porém  produzido  conhecidas  vantagens  a  cultura  da 
coxonilha,  que  sendo  desconhecida,  e  odiosa  aos  povoadores 
d^aquelles  districtos,  foi  promovida  pela  industria  e  cuidado 
do  dito  governador,  que  com  o  seu  próprio  dxemplo  fez 
animar  aos  que  repugnavam  principial-a,  por  mais  diligen- 
cia que  antecedentemente  se  tinha  feito  para  os  reduzir, 
depois  de  se  conhecer  a  propriedade  d'aquelles  terrenos 
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para  a  mesma  cultura.  Sérvio  com  tudo  de  maior  estimulo 
o  prompto  pagamento  de  toda  a  que  se  apresentava  n'aquella 
provedoria  para  onde  até  aqui  tenho  feito  todo  o  esforço 
para  se  remetter  o  producto  do  supprimento,  que  ali  se 
adiantava,  de  modo  que  se  não  ficar  suspenso  o  pagamento 
é  bem  de  esperar  que  vão  em  tanto  augmento  estas  produc- 
ções,  que  serão  precisas  maiores  providencias  para  a  com- 
pra e  sahida  (Teste  género,  de  que  promettem  a  maior 
abundância  as  relações  annuaes,  que  se  acham  n'aquellas 
correspondências»  principalmente,  por  se  não  terem  ainda 
deliberado  os  negociantes  d^esti  praça  a  compral-o  e 
exportal-o  por  sua  conta,  afim  de  não  ficar  sujeito  á  in- 
fallivel  contingência  de  se  perder  na  melhor  occasião  o 
fructo  de  tanto  trabalho,  coaio  se  deve  recear  da  falta  de 
providencias,  de  que  V.  Ex.  não  deixararà  de  capacitar-se 
principalmente  à  vista  do  jà  citado  officiode  11  de  Abril 
do  presente  anno,  que  tira  toda  a  esperança,  que  podia 
haver  a  este  respeito.  O  que  me  parece  não  virá  a  acon- 
tecer com  a  cultura  do  café,  que  o  mesmo  governador  fez 
estabelecer  n'aquelles  districtos,  pelo  consumo  e  extrac- 
ção que  tem  este  género  para  muitas  partes  da  Europa, 
sendo  tal  até  agora  a  falta  de  industria  (Taquelles  miserá- 
veis colonos,  que  conhecendo  ha  muito  tempo  a  utilidade 
doeste  ramo  de  commercio,  nem  por  isso  se  applicavam  a 
elle,  contentando-se  com  a  única  lavoura  da  mandioca  em 
que  unicamente  se  empregavam,  e  de  que  apenas  podiam 
tirar  o  pequeno  interesse  d' uma  fraca  e  muito  escassa 
subsistência. 

Não  tem  sido  tão  feliz  a  cultura  do  linho  cânhamo,  que 
mandei  também  estabelecer  rfaquelles  districtos,  não 
obstante  terem  vindo  algumas  amostras  perfeitas  tanto  na 
qualidade  como  na  regidez  por  ser  assaz  dificultoso  vencer 
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aquelles  moradores,  e  capacital-os  dos  interesses  que 
podem  tirar  (Teste  trabalho  logo  que  por  outra  parte  lhes 
parece  mais  laborioso,  e  sujeito  is  contigencias  do  tempo» 
Foi  contudo  tentada,  mais  por  força  de  muitas  e  repe- 
tidas insinuações ,  do  que  por  vontade,  e  por  isso  logo  que 
nos  primeiros  ensaios  não  tiveram  utilidades  mais  avança- 
das, por  não  correr  a  estação  favorável,  deixaram  perder 
a  semente,  despregaram  a  cultura,  e  se  abandonaram  *o 
seu  primeiro  erro,  a  excepção  de  alguns,  que  com  mais 
constância  a  tem  continuado,  ainda  que  com  muito  pouco 
lucro,  o  que  se  deve  attribuír  á  falta  de  industria  de  alguns, 
e  de  maiores  possibilidades  em  quasi  todos.  O  terreno  é 
fértil,  e  próprio  para  esta  utilíssima  producçáo,  e  me 
parece  que,  se  fôr  promovida  com  aquella  diligencia,  e 
necessários  soccorros,  que  requerem  todos  os  novos  esta- 
belecimentos, ha  de  vira  ser  de  grande  importância,  como 
se  vae  experimentando  no,  que  se  acha  no  Rio  Grande,  de 
que  devo  dar  uma  particular  noticia,  quando  tratar  dlaquelle 
continente. 

O  rio  de  S.  Francisco  pertencente  áquelle  governo  é  um 
paiz  iroito  fértil  de  mantimentos,  e  principalmente  de  fa- 
rinhas, que  fazem  o  seu  principal  commercio  para  esta 
Cidade  e  Rio  Grande,  sempre  me  mereceu  uma  particdbr 
attenção,  pelas  noticias  que  haviam  de  alli  se  encontrarem 
pérolas.  Tentei  logo  esta  descoberta,  por  ser  um  objecto* 
<jue  não  devia  despresar ;  mas  tendo  toda  a  certeza  de  se 
descobrirem  n'aquelle  districto,  aonde  tem  apparecido  por 
algum  acaso,  e  por  alguma  diligencia,  não  pude  conseguir 
saber-se  o  tempo  próprio  da  sua  pesca,  para  se  facilitar  o 
trabalho,  por  não  haver  aqui  quem  desse  a  conhecer  o  ver* 
Madeiro  modo  de  as  procurar,  de  sorte  que  recorrendo^ 
aos  extraordinários  esforços  de  se  procurarem  em  todo  o 
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tempo  sem  direcção,  serviram  estas  experiências  de  se  ve- 
rificar o  primeiro  conceito  da  descoberta,  e  não  a  maior 
abundância  e  perfeição,  que  se  procurava.  Presentemente 
estava  encarregado  tfaquella  villa  cfeste  particular  empenho 
o  alferes  do  regimento  cTaquella  ilha  José  de  Castro 
Ramos,  que  também  commandava  o  pequeno  destacamento 
que  alli  existe,  pelas  boas  informações  que  dá  o  actual  go- 
vernador da  sua  particular  intelligencia,  e  efficacia :  e  posto 
que  d'esde  o  anno  de  178G,  em  que  foi  incumbido  d'esta 
diligencia,  ainda  se  não  conheceo  o  resultado  das  suas  ten- 
tativas, contudo  a  difficuldade  (Tellas,  e  a  falta  de  instrucções 
seguras  concorrem  em  grande  parte  para  se  não  decidir  a 
respeito  do  ultimo  desengano  sobre  este  artigo* 

Ultimamente  o  descobrimento  do  sertão,  que  fica  a  Oeste 
de  Santa  Catharina,  sendo  um  objecto  de  summa  impor- 
tância, pela  communicação  com  a  capitania  de  S.  Paulo, 
pareceu  sempre  impraticável  em  repetidas  occasiões,  em  que 
foi  emprehendido,  ainda  que  não  o  perdi  de  vista  para  o 
tornar  a  emprehender,  quando  se  fizessem  ou  parecessem 
mais  suáveis  os  muitos  obstáculos  que  se  representavam  e 
podiam  ser  bem  contrapesados  com  os  conhecidos  interesses 
que  podiam  resultar  do  sobredito  descobrimento.  Sem 
fallar  nos  que  se  facilitam  com  a  extincção  de  terrenos  po- 
voados e  cultivados,  em  que  consiste  a  maior  força,  e  opu- 
lência dos  Estados,  não  podia  este  projecto  depois  de  veri- 
ficado, deixar  de  contribuir  para  a  segurança,  e  defesa 
d'aquella  mesma  ilha,  logo  que  a  povoação  se  estabelecesse, 
e  se  estendesse  para  a  terra  firme,  pois  com  a  communi- 
cação livre  do  continente  e  do  sertão  nem  uma  potencia  se 
atreveria  a  formar  ataques  sem  risco  de  se  rechaçarem,  e 
de  se  surprehenderem  com  facilidade  os  inimigos  nos 
postos,  que  tivessem  occupado,  e  sem  que  ali  mesmo  se 
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inutiiisasse  a  posse  da  mesma  ilha  pela  dependência  dos 
soccorros,  que  n'ella  não  podiam  achar,  e  só  podiam  con- 
seguir da  (erra  firme.  Além  d'isto  sendo  praticado  o  dito 
sertão  se  dava  um  grande  passo  para  se  emprehender  a 
communicação  com  a  capitania  de  S.  Paulo,  com  que  con- 
fina porque  jamais  a  ilha  de  Santa  Gatharina,  será  atacada, 
sem  que  também  o  seja,  ou  ao  menos  ameaçado  o  conti- 
nente da  Rio  Grande  d'onde  consequentemente  se  não  pôde 
esperar  algum  soccorro,  nem  ainda  doesta  capital,  tanto 
por  aquelle  mesmo  motivo,  como  pela  grande  distancia  de 
caminhos  impraticáveis;  obviando-se  de  algum  modo  todas, 
ou  algumas  (Testas  consequências,  por  meio  da  correspon- 
dência e  communicação  pelo  interior  do  sertão,  pelo  qual 
se  podia  melhor  auxiliar,  ou  reconquistar  a  dita  ilha, 
quando  as  circumstancias  assim  o  exigissem. 

Estabelecido  n'estes  princípios  de  incontestável  necessi- 
dade do  sobredito  descobrimento  aproveitei  a  occasião  de 
se  tomar  a  emprehender  por  meio  da  particular  diligencia 
do  alferes  da  cavallaria  auxiliar  d'aquelle  districto  António 
José  da  Costa,  que  dava  todas  as  provas  de  um  bom  serta- 
nejo, eda  conhecida  actividade  do  actual  governador  que 
tinha  iguaes  desejos  de  a  promover,  e  auxiliar  por  todos 
os  modos  possíveis,  conseguindo  logo  da  primeira  expe- 
dição que  sahio  de  Santa  Gatharina  em  11  de  Janeiro  de 
1787,  e  voltou  do  sertão  em  7  de  Abril  do  mesmo  anno, 
um  particular  annuncio  de  que  se  levaria  adiante  este  pro- 
jecto, por  se  vencer  a  grande  difliculdade,  que  até  então  se 
julgava  insuperável,  de  se  descobrir  uma  quebrada  no  pro- 
longamento da  serra  geral  que  corre  de  Norte  a  Sul  quasi 
toda  de  penhascos  cortados  à  precipício,  por  onde  se  facili- 
tava a  passagem  para  as  povoações  de  cima  da  serra.  Cora 
melhores  esperanças  continuou  aquelle  bom  pratico  esta 
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diligeaciaem  11  de  Junho  seguinte  peta  picada  que  jà  havia 
feito,  e  a  foi  proseguindo  com  tenta  facilidade,  que  reco- 
Ihendo-se  no  dia  30  de  Agosto,  apresentou  o  resultado  da 
sua  derrota»,  por  onde  penetrou  todo  o  referido  sertão  até 
encontrar  a  estrada  trilhada  o  seguida  de  cima  da  serra  para 
a,TiHa  das  Lages,  que  sendo  pertencente  âquelle  governo, 
ficoa  servindo  de  limite  à  capitania  de  S.  Panlof  por  um 
indiscreto  despotismo  do  governador  Luiz  António  de  Sousa 
Botelho  Moira  o,  e  falta  de  reclamação  que  devia  ter  feito 
n*aqaelle  tempo,  em  que  ao  inerte  governador  Francisco 
de  Sousa  Menezes,  foi  confiado  o  governo  dnaquetla  ilha. 
Por  isso  pareceu  logo  conveniente  estabelecer  um  destaca- 
mento no  Rio  de  Santa  Clara,  que  ao  depois  passou  para  a 
entrada  da  serra  geral  para  se  guardar  a  sahida  da  picada 
e  segurar  a  propriedade  d^aquelles  terrenos  antes  que  fi- 
cassem sujeitos  a  semelhantes  acontecimentos,  e  em  quanto 
se  tomavam  as  medidas  mais  próprias  para  se  cuidar  no 
outro  projecto  de  se  fazer  tratavel,  e  seguida  a  estrada  para 
a  sobredita  villa  das  Lages,  de  que  foi  encarregada  a  camará 
d'aquella  ilha,  fazendo-a  arrematar  por  9:600  #  000  rs. 
debaixo  das  condições  que  pareceram  convenientes  ao  fim, 
e  objecto  cPaquella  útil,  e  importante  obra. 

E'  porém  muito  conveniente  que  depois  de  concluído  o 
owninho,  se  vão  formando,  e  adiantando  os  estabeleci- 
mentos, que  forem  possíveis  por  aquelles  vastos,  e  dilatados 
terrenos,  que  promettem,  além  das  vantagens  acima  refe- 
ridas, a  maior  abundância  de  effeitos,  que  nunca  foram 
exportados  d'aquella  ilha  por  falta  de  industria  dos  seus 
habitantes,  e  por  negligencia  dos  governadores,  que  ali 
tem  residido,  e  se  cão  cançaram  em  excitar,  e  animar  os 
povos  para  sua  própria  utilidade.  Chora-me  contudo  o 
coração  de  ver  que  até  ao  fim  do  anno  próximo  precedente 
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de  178»,  ficou  a  fazenda  real  devendo  â  tropa  d^aqtiella 
ilha  a  somma  de  46:3499433  rs,  além  da  que  respeita  aos 
particulares,  a  qual  se  girasse,  como  devia  ser,  contribuiria 
para  a  sua  felicidade  augmentando-se  a  agricultura,  o  com- 
mercio,  e  a  povoação  que  longe  de  adquirirem  forças  sufi- 
cientes para  engrossarem  os  seus  interesses,  se  vão  cada 
dia  enfraquecendo  com  o  damno  que  sentem,  e  se  tem 
feito  irreparável,  como  V.  Ex.  irá  conhecendo  por  uma 
triste  experiência,  que  se  hade  igualmente  estender  ao  Rio 
Grande,  de  que  passo  a  dar  uma  particular  noticia,  por 
ser  lambem  dependente,  e  subordinado  a  este  governo. 

E"  geralmente  sabido  que  todo  aquelle  vastíssimo  con- 
tinente é  uma  das  colónias  miis  férteis  dos  domínios  da 
America,  tendo  toda  a  capacidade  para  se  fazer  muito  opu- 
lenta pela  situação  dos  seus  portos  e  frequente  navegação 
e  correspondência  com  esta  capital.  Mas  ficando  tão  con- 
tíguo às  possessões  hespanholas,  d' onde  é  nimiamente 
fácil  a  communicaçáo  e  passagem  para  os  domínios  portu- 
gueses, vem  por  isso  mesmo  a  ficar  mais  exposto  à  muitas 
desordens  e  perturbações  no  tempo  da  paz,  e  a  outras 
muitas  consequências  no  tempo  da  guerra,  fomentadas  e 
originadas  da  próxima  visinhança,  em  que  ficam  as  duas 
fronteiras  confinantes;  e  por  isso  não  deve  entrar  em 
duvida  que  os  estragos  da  mesma  guerra  de  que  tem  sido 
moitas  vezes  opprimidos,  e  quasi  sempre  ameaçados 
aquelles  habitantes,  contribuíssem  em  grande  parte  para 
se  não  ter  conhecido  um  adiantamento  correspondente  ás 
muitas  vantagens  que  se  representavam,  e  podiam  melhor 
oflerecer  as  largas  campanhas  d'aquelle  continente,  sendo 
aliás  igualmente  certo  que  se  estes  contratempos  fossem 
bastantes  para  se  despresarem  aquellas  mesmas  vantagens, 
«anca  haveriam  povoações,  nem  se  multiplicariam  estabe- 
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lecimentos  úteis,  por  ficarem  sempre  expostos  mais  ou 
menos  a  semelhantes  acontecimentos. 

Festa  falsa  e  erradíssima  opinião  talvez  se  tem  fundado 
muitos  governadores»  que  foram  antecedentemente  in- 
cumbidos d'aquelle  governo,  os  quaes  longe  de  se  empe- 
nharem no  seu  principal  augmento  e  conservação  tem 
concorrido  para  a  sua  maior  decadência,  ou  por  eíTeito  de 
uma  criminosa  ignorância,  ou  por  falta  de  zelo,  e  actividade 
no  real  serviço  de  Sua  Magestade,  de  modo  que  a  maior 
parte  dos  que  tem  residido  no  Rio  Grande,  viveram  quasi 
sempre  entregues  ao  ócio,  e  indolência,  e  apenas  se  satis- 
fizeram com  a  pratica  dos  seus  predecessores  sem  maior 
conhecimento  das  matérias  mais  essenciaes  que  deviam  ser 
profundadas  com  a  mais  escrupulosa  indagação.  Assim  me 
tem  mostrado  a  experiência  nos  dous  governos  que  no  meu 
tempo  tem  ali  havido  :  o  primeiro  do  governador  Manoel 
Jorge  Gomes  de  Sepúlveda,  então  denominado  José  Mar- 
cellino  de  Figueiredo,  que  durou  largos  annos,  em  que  se 
entreteve  com  apparencias,  e  se  deixou  levar  de  uma  indis- 
creta altivez,  que  sérvio  de  estimulo  para  ser  muitas  vezes 
ameaçado  aquelle  continente  das  violências  dos  hespanhoes 
de  quem  se  despresava  toda  a  demonstração  de  reciproca 
concórdia  e  união,  que  sendo  muito  necessária  entre  visi- 
nhos  tão  próximos,  fiz  logo  restabelecer  de  acordo  com  o 
Vice-Rei  de  Buenos  Ayres  por  meio  de  sete  artigos  publicados 
em  ambas  as  fronteiras,  que  formei  com  este  fim,  e  se  acham 
na  correspondência  d'aquelle  Vice-Rei  pertencente  aoanno 
de  1779.  Por  isso  deixando  viver  os  povos  sem  industria 
e  sem  commercio,  nem  procurou  fechar  a  estrada,  por 
onde  elles  seguiam  a  sua  própria  inclinação,  nem  se  em- 
penhou em  vedar  os  frequentes  contrabandos,  que  passa- 
vam pelo  modo  de  vida  mais  seguro  entre  todos,  emquanto 
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gastava  o  tempo  em  mandar  desenhar  novas  povoações  e 
muitas  freguezias,  sem  gente,  sem  dinheiro,  e  sem  ordem, 
e  applicava  toda  a  sua  actividade  a  uma  nova  aldêa  de  índios 
com  a  invocação  de  N.  Senhora  dos  Anjos,  em  que  se  con» 
sumiram  grandes  quantias,  sem  delias  se  tirarem  utilidades 
correspondentes  pelas  irregularidades  do  seu  estabeleci- 
mento: sendo  este  o  grande  serviço  que  fez  no  seu  governo 
que  não  deixaria  de  parecer  importantíssimo  na  Corte, 
quando  se  retirou  pela  destreza  com  que  soube  sempre 
animar  as  suas  vivíssimas  declamações,  para  serem  mais 
acreditadas  do  que  o  que  se  representa  sem  a  menor  som- 
bra de  artificio,  mas  só  por  um  puro  zelo. 

Sendo  porém  mandado  substituir  pelo  actual  governador 
o  Brigadero  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Camará, 
conheceu  este  logo  os  defeitos  e  abusos,  em  que  se  achava 
submergido  todo  aquelle  continente,  e  a  necessidade  que 
tinha  de  os  extirpar  na  sua  raiz  e  com  este  objecto  entrou 
a  girar  por  todas  as  suas  principaes  fronteiras,  afim  de 
reconhecer  as  forças  do  paiz,  e  as  diversas  situações  do 
seu  terreno.  Mas,  ou  porque  o  achasse  na  maior  decadência 
poroccasião  da  próxima  guerra,  ou  porque  não  pôde  adi- 
antar mais  os  seus  conhecimentos  para  tirar  do  mesmo 
que  via  um  argumento  certo  para  estabelecer  nos  povos 
uma  regra  que  os  fizesse  mais  activos,  unicamente  se  sa- 
tisfez em  reprimir  as  maiores  desordens,  em  dissipar  as 
intrigas  passadas  e  em  precaver  maiores  acontecimentos, 
que  com  facilidade  se  levantam  n'aquelle  lugar,  que  tem 
sempre  franca  a  passagem  para  um  dominio  estranho  sem 
obstáculos  que  hajam  de  embaraçar  quaesquer  projectos  da 
execução  mais  duvidosa,  e  arriscada.  Ficaram  com  tudo 
em  seu  vigor  muitos  d'aquelles  abusos  que  tinham  a  sua 
origem  na  falta  de  subordinação  aos  Vice-Reis,  e  de  obser- 
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vancia  das  soas  ordens,  principalmente  nas  que  respeitam 
a  aocommodação  dos  casaes  das  ilhas  que  fui  (Taqui  mau* 
dando,  para  se  ir  estendendo  uma  povoação  útil :  pois 
devendo  consignar-lhes  terras,  como  Sua  Magestade  tera 
determinado,  nunca  foi  possível  conseguir  que  assim  se 
praticasse  com  estes  miseráveis  que  destituídos  de  todos 
os  meios  de  subsistirem  vagavam  sempre  dispersos  sem 
soccorro,  nem  abrigo,  accrescendo  que  os  motivos  das 
suas  desculpas  pareceram  sempre  pretextados,  por  se  ia- 
trometter  a  dar  sesmarias,  que  lhe  não  competiam,  d& 
terrenos,  que  ao  mesmo  tempo,  estando  devolutos,  podiam 
servir  para  os  mesmos  cazaes,  à  accommodação  dos  quaes 
só  se  estendia  a  sua  jurisdácção*  E  posto  que  o  importante 
negocio  da  demarcação  tem  concorrido  para  se  não  conti* 
fliaarem  outros  muitos  despotismos,  e  violências,  por  ter 
«ido  alli  sempre  muito  indispensável  a  sua  pessoal  assis- 
tência, com  tudo  tem  chegado  o  seu  excesso  de  jurisdicçáo 
a  prover  postos  novos  na  tropa  auxiliar,  como  ha  pouco  se 
<ae apresentou  um  provimento  d'aquelle  governador  para 
mandar  passar  patente,  esqueeendo-se  do  que  pratiquei 
40m  o  seu  antecessor,  quando  teve  o  descaoordo  de  formar 
«una  oompanhia  nova  na  aldéa  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos 
com  officiaes  pagos,  que  mandei  abolir,  por  ser  contra  as 
ordens  de  Sua  Magestade» 

Com  a  ausência  doeste  governador  passou  o  cominando 
d  âquelle  continente  ao  Coronel  da  Legião  Raphael  Pinto 
fiandeira,  não  por  merecimento  pessoal,  mas  sim  por  ser 
*ffioial  mais  antigo,  e  de  maior  graduação  que  tinha  ioda  a 
preferencia,  e  não  devia  ser  privado  d'ella  por  meu  livre 
arbítrio.  Para  lhe  encarregar  o  dito  cominando  cem  a 
maior  violência  eram  muito  suficientes  as  «notícias  bem 
-circunastanciadas  da  summa  ambição  e  prepotência,  com 
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que  se  tem  feito  senhor  de  grande  parte  dos  terrenos  dos 
diversos  districtos  d'aquelle  continente  e  das  suas  melhores 
situações  sem  sesmarias,  nem  títulos  legítimos  (como  se 
acha  na  maior  parte  das  possessões  d'aquelle  continente, 
de  que  adiante  tratarei}  occupando  em  uns  a  sua  numerosa 
parentela,  alienando  e  traspassando  muitos  para  tirar  a 
utilidade  da  venda,  que  de  nenhum  modo  podia  autorisar, 
e  estabelecendo  em  outras  largas  estancias  para  creações 
de  animaes,  que  ainla  mais  se  augmentavam  com  a  sombra 
do  seu  autorisado  posto,  ecom  as  suas  inveteradas  usur- 
pações do  que  com  os  meios  próprios  da  industria  e  do 
trabalho. 

Para  continuar  com  algum  rebuço  tfeste  escandaloso 
modo  de  vida,  náo  lhe  esquecia  o  estratagema  de  requerer 
as  sesmarias  em  nome  de  outros  sup postos,  que  faziam 
figura  no  requerimento,  sobre  o  qual  talvez  seria  ouvido, 
como  commandante  da  fronteira,  mas  verdadeiramente 
elle  era  o  próprio  que  se  empossava  do  terreno,  que  o 
desfructava,  e  que  o  vendia,  como  consta  das  relações  dos 
diversos  districtos,  juntas  ás  correspondências  do  Rio 
Grande,  que  mandei  extrahir  pelo  provedor  da  fazenda 
real,  pelas  quaes  não  será  muito  difficultoso  a  V.  Ex.  o 
conhecer  estas,  e  outras  usurpações,  que  passavam  muito 
à  salvo  tfaquelle  continente. 

Àccrescia  também  a  fama  publica  que  havia  contra  este 
official  de  ser  a  causa  e  origem  das  muitas  desordens  que 
tem  havido  com  os  nossos  visinhos  hespanhoes,  que  no 
tempo  da  paz  mais  tranquilla  eram  opprimidos  com  repe- 
tidas extorsões  praticadas  violentamente  dentro  dos  seus 
próprios  estabelecimentos  por  um  numero  de  rebeldes,  de 
que  o  dito  Coronel  era  reputado  chefe,  e  a  quem  elle  apoiava 
descobertamente  pelo   interesse  dos  contrabandos,  que 
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fariam  e  passavam  livremente  para  as  suas  fazendas.  Cir- 
cumstancias  estas  que  talvez  obrigaram  ao  meu  antecessor 
Marquez  de  Lavradio  a  mandar-lhe  dar  baixa  do  posto  de 
Tenente,  que  occupava  no  regimento  de  Dragões  (como  ó 
notório);  o  que  náo  teve  effeito  pelas  indiscretas  rogativas 
do  Governador  que  entáo  era  Manoel  Jorge  Gomes  de  Se* 
pulveda  com  quem  quiz  entáo  condescender.  Destes  pés- 
simos serviços  é  bem  natural  que  tenba  resultado  a  grande 
aversão,  que  os  bespanhoes  tem  ao  seu  nome,  assim  como 
também  o  único  préstimo,  que  no  Rio  Grande  se  lhe 
conhece  de  espantar  aos  mesmos  hespanhoes  no  tempo  de 
guerra,  e  de  ser  um  bom  pratico  d^aquellas  vastas  cam* 
panhas,  sem  que  aquella  aversão,  e  este  préstimo  possa 
nunca  servir  de  honra  para  um  oíficial  graduado,  que  só 
deve  ser  conhecido  e  escolhido  para  as  empres  as  militares 
por  acções  de  valor,  discripção  e  intelligencia,  que  mate 
por  aparato  do  que  por  factos  provados,  se  tem  pretendido 
imputar  ao  dito  Coronel  na  tomada  do  forte  de  Santa  Tecla 
como  se  vê  de  alguns,  artigos  e  provas  do  conselho  de 
guerra  feito  contra  elle,  as  quaes  talvez  se  faziam  mais  pa- 
tentes se  Sua  Magestade  pela  sua  real  grandeza  não  fosse 
servida  mandal-o  sustar. 

Tem  com  tudo  bastantes  indícios  contra  este  official,  e 
algumas  queixas  que  se  faziam  acreditáveis,  de  dar  auxilio 
aos  contrabandistas,  que  eram  da  sua  parcialidade,  e  de 
quem  tirava  maior  interesse,  fazendo  aos  mais  que,  se- 
guindo este  illicito  commercio,  eram  victimas,  sobre  quem 
procurava  descarregar  o  seu  zelo  apparente,não  me  pareceu 
conveniente  romper  inteiramente  com  elle,  como  fiz  pre- 
sente a  Sua  Magestade  em  officio  de  2  de  Outubro  de  178A 
em  quanto  esperara  que  n^aquelle  commando  desse  outras 
demonstrações  mais  seguras  do  seu  differente  comporta- 
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mento,  encarregando-o  por  isso  da  maior  vigilância  sobre 
os  mesmos  contrabandos,  e  fazendo-o  responsável  da  falta 
de  providencia  que  fosse  necessária  para  os  reprimir:  pois 
doeste  modo,  e  com  esta  advertência  mais  positiva  lhe 
vinha  a  dar  o  mais  evidente  signal  das  minhas  justas  des- 
confianças. Pôde  suster-se  por  algum  tempo,  mas  ê  certo 
que  a  Portugal  se  queixou  o  Cavalleiro  Caamano  pela  parte 
da  edrte  de  Madrid  da  continuação  dos  mesmos  contra- 
bandos, como  mostra  o  oflicio  de  15  de  Setembro  de  1783, 
sendo-me  necessário  responder  com  bastante  reflexão,  pan 
se  pôr  algum  termo  a  semelhantes  disputas,  como  mostra 
o  meu  oflicio  de  â  de  Março  de  1784.  Fui  ao  depois  tendo 
°atras  queixas  do  Rio  Grande  e  principalmente  a  que  se 
acha  na  correspondência  do  anno  de  1784,  a  respeito  da 
qaal  mandei  informar  o  Coronel  do  regimento  de  Dragões 
Gaspar  José  do  Mattos  Ferreira  e  Lucena,  que  abre  um  es* 
paçoso  campo,  para  se  acreditarem  todas  as  imputações 
feitas  contra  o  dito  Coronel  da  legião,  como  se  vê  da  mesma 
informação  que  se  acba  na  referida  correspondência  do  Rio 
Grande  pertencente  ao  anno  de  1784. 

Ultimamente  o  grande  caso  acontccitlo  na  Lagoa  de 
Merim  com  uma  canoa  portugueza,  que  o  dito  Coronel 
mandou  com  uma  portaria  sua  debaixo  do  ridículo,  e  si* 
mulado  pretexto  de  carregar  mariscos  para  fazer  cal,  e  que 
foi  encontrada  com  couros  de  contrabando  por  uma  partida 
hespanhola  empregada  na  demarcação  e  reconhecimento  dos 
terrenos  da  mesma  Lagoa,  acabou  da  mostrar  visivelmente 
que*  todos  os  indícios,  todas  as  desconQanças,  e  todas  as 
queixas  contra  elle  tinham  bastante  fundamento,  pois  nio 
appareceram  os  mariscos,  e  s  >  se  dascobrio  umi  conside- 
rável porção  de  couro*,  qae  aquella  canôi  se  determinava 

a  conluzir  para  o  Rio  Grande.   Com  a  achada  fio  contra- 
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bando  que  comprovava  o  delicto,  e  com  a  apresentação  da 
portaria,  que  declarava  o  seu  auctor,  romperam  os  hespa- 
nhoes  no  desacordo  de  lançarem  os  couros  á  hgoa,  corta- 
rem uns  e  inutilisarem  outros,  praticando  muitos  excessos 
que  passariam  à  consequências  mais  funestas,  se  a  partida 
portugueza  que  também  concorria  n^aquelle  reconhecimento 
n;io  servisse  de  grande  obstáculo  pira  se  cohibirem  outros 
procedimentos,  a  que  se  mostravam  dispostos  os  mesmos 
hespanhoes;  e  d1este  facto  bem  se  pode  tirar  todo  o  argu- 
mento para  se  conhecer  sem  muita  incerteza  que  algumas 
discórdias  que  se  tem  suscitado  tfaquellas  fronteiras,  e  tem 
passado  a  eíeitos  de  força  e  de  um  declarado  rompimento, 
foram  originadas  de  similhantes  princípios  e  desordens  que 
se  deviam  abafar,  e  reprimir  quando  era  tempo,  por  aquelles 
meios  que  dictasse  a  prudência  e  exigência  dos  casos.  IVesta 
perplexidade  me  achei,  logo  que  o  Vice-Rei  de  Buenos 
Ayres  pelo  seu  oíBcio  de  18  de  Novembro  de  1786,  e  o 
Commissario  hespanhol  D.  José  Varella  e  Ullôa  pelo  de  6 
de  Maio  do  mesmo  anno  me  representaram  miudamente 
todo  aquelle  acontecimento,  e  que  o  Coronel  Raphael  Pinto 
Bandeira  Commandante  do  continente  do  Rio  Grande  era 
o  que  havia  perpretado  aquelle  contrabando,  como  jâ  o 
havia  feito  em  outras  occasiõ  js  em  que  as  suas  canoas  dis- 
tinctamente  denominadas  e  apontadas,  foram  reconhecidas 
n'este  giro:  sendo-me  por  isso  necessário  fazer  o  maior 
esforço  para  pacificar  os  ânimos  inquietos  dos  hespanhoes. 
recorrendo  por  uma  parte  aos  rodeios  de  os  desviar  d'aquelle 
conceito,  acreditando  um  official  superior  que  tinha  a  dis- 
tincta  honra  de  ser  empregado  no  serviço  de  Sua  Mages- 
tadee  por  outra  aos  meios  de  pedir  a  tempo  uma  particular 
satisfação  dos  temerários  procedimentos  praticados  pelos 
mesmos  hespanhoes  na  dita  lagoa  de  Merim,  que  vinham 
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a  ser  offensivos  à  nação  Portugueza, com  quem  a  Hespanha 
devia  conservar  a  mais  perfeita  alliança  e  harmonia  em  vir- 
tude do  tratado  de  1777,  como  se  vê  do  meu  oflieio  dirigido 
àquelle  Vice-Rei  na  data  do  1.°  de  Maio  de  1786. 

Produzio  com  effeito  este  recurso  o  bom  êxito  que  dese- 
java e  a  que  se  encaminhavam  as  minhas  diligencias,  porque 
cederam  os  hespanhoes  do  seu  empenho,  e  não  me  tor- 
naram a  faltar  mais  em  contrabandos.  Mas  devendo  recear 
a  continuação  de  maiores  consequências,  mandei  retirar  o 
dito  Coronel  para  esta  cidade  ( depois  de  se  metter  tempo 
em  meio  para  que  os  hespanhoes  não  penetrassem  tão  cla- 
ramente o  fim,  nem  attribuissem  unicamente  às  suas  requi- 
sitórias )  debaixo  do  simulado  pretexto  de  me  ser  preciso 
tratar  com  elle  algumas  matérias  relativas  àquelle  conti- 
nente, que  nunca  lhe  communiquei  e  (Teste  silencio  tirou 
elle  bastante  fundamento  para  pretender  passar  à  corte, 
aonde  o  rumor  vago  e  popular  das  suas  façanhas  talvez 
fariam  maior  impressão  do  que  as  minhas  informações, que 
anticipei  em  officio  de  2  de  Outubro  de  1784,  e  de  30  de 
Dezembro  de  1786,  as  quaes  sendo  participadas  por  quem 
tem  obrigação  de  as  pôr  na  real  presença  de  Sua  Magestade 
com  a  precisa  imparcialidade e  com  a  maior  pureza,  deviam 
ser  mais  bem  accreditadas  do  que  as  ficções  d'aquelle  oíBcial 
que  só  sabe  impor  com  o  vasto  simples  conhecimento  de 
um  paiz,  de  que  apenas  sabe  penetrar  as  ca  mpanhas,  e  de 
nenhum  modo  distinguir  as  suas  vantagens  como  Y.  Ex. 
virá  a  conhecer  com  muita  facilidade,  não  só  pelos  factos 
acima  referidos,  mas  ainda  pela  differença  do  commando  do 
Coronel  da  cavallaria  auxiliar  Joaquim  José  Ribeiro  da  Costa 
que  o  foi  substituir,  e  fez  constantemente  vedar  na  maior 
parte  os  progressos  dos  contrabandos  escandalosamente 
pnticido*  no  tempo  do  seu  antecessor. 
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Tendo  communicado  a  este  novo  Commandante  as  ordens 
mais  restrictas  para  reprimir  por  todos  os  modos  possíveis 
estas  transgressões,  como  se  vô  da  instrucçáo  que  lhe  dei 
na  data  de  31  de  Outubro  de  178G,  procurou  com  tanto 
zelo  atalhar,  e  previnir  as  suas  consequências,  que  jamais 
aquella  fronteira  se  conservou  tão  tranquila,  e  menos 
ameaçada,  de  modo  que  tendo  posto  pessoas  de  conflança 
nos  passos  que  necessitavam  de  maior  vigia,  pôde  com 
muita  facilidade  colher  às  mãos  os  contrabandistas  com  os 
Seus  effeitos,  e  separar  os  sócios  doestas  illicitas  usurpações» 
que  bem  depressa  se  desenganaram  de  que  nada  podiam 
intentar  tfeste  governo,  por  serem  as  providencias  mais 
positivas,  e  as  ordens  mais  bem  observadas,  do  que  no  an- 
tecedente, em  que  tinham  mais  apparencia,  do  que  execução 
c  doeste  diverso  comportamento  bem  se  pôde  assentar  in- 
contestavelmente que  por  maiores  esforços  que  d'aqui  se 
façam  para  se  conseguir  a  utilidade  d'aquelle  continente,  e 
o  socego  dos  seus  habitantes,  todos  serão  supérfluos,  se 
não  houver  da  parte  dos  governadores  não  só  a  maior  acti- 
vidade, zelo  e  desinteresse  no  real  serviço,  mas  ainda  a  ne- 
cessária subordinação  aos  seus  superiores,  de  que  geral- 
mente se  fazem  esquecidos  com  especiaes  pretextos,  pira 
levarem  adiante  os  seus  projectos,  as  suas  teimas,  e  suas 
opiniões.  Por  isso  é  muito  necessário  que  conheçam  os 
limites  da  sua  jurisdicção,  e  a  dependência  dos  Vice-Reis 
a  quem  são  sujeitos  pois  de  outro  modo  tudo  se  converte 
em  desordens  prejudicial issimas  que  em  tão  grandes  dis- 
tancias não  se  pó Jem  prevenir,  nem  emendar  com  toda 
a  promptidão  necessária. 

Depois  de  ter  dado  a  V.  Ex.  a  precisa  noção  do  caracter, 
e  systema  dos  Governadores,  que  tenho  conhecido  no  Rio 
Grande  e  dos  Commandantes,  que  na  sua  ausência  tem 
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feito  as  soas  vezes,  me  é  necessário  ser  ainda  mais  extenso 
sobre  outros  muitos  artigos  que  lhe  pertencem  afim  de 
poder  formar  alguma  idéa  do  quanto  se  faz  aquelle  conti- 
nente pesado  a  este  Governo,  principalmente  por  não  lhe 
ser  possível  remediar  outras  muitas  consequências,  que 
facilmente  se  reconhecem  inevitáveis,  e  dificultosamente 
se  podem  precaver,  ainda  à  custa  das  maiores  e mais  activas 
diligencias. 

Reduz-se  toda  a  tropa  que  ali  existe  a  um  regimento  de 
dragões,  um  corpo  da  legião  de  ca  vai  la  ria  ligeira,  e  um 
batalhão  de  infantaria  e  artilheria.  O  primeiro  é  regulado 
como  qualquer  regimento  de  cavallaria:  o  segundo  que 
seria  de  grande  utilidade  se  fosse  formado  por  um  estabe- 
lecimento certo,  está  ainda  incompleto,  e  reduzido  a  três 
companhias,  talvez  por  não  terem  vindo  declaradas  nas 
ordens  da  sua  creação  as  de  que  devia  ser  composta  a  que  lia 
legião,  de  que  ainda  talvez  não  havia  exemplo,  de  que  hou- 
vesse em  Portugal  outro  algum  corpo :  e  o  terceiro  é 
regalado  com  quatro  companhias,  que  tem  exercício  e 
ensino  tanto  da  infantaria,  como  da  artilheria,  eommanda- 
das  por  um  Sargento-mór.  Pela  grande  extensão  d'aquelles 
vastos  districtos,  e  pelas  visiohanças  tão  próximas  aos 
domínios  hespanhoes,  por  quem  tem  sido  ameaçados  e 
invadidos,  é  fácil  o  conhecer-so  que  esta  tropa  é  muito 
diminuta  para  as  necessárias  seguranças,  vigias  e  cautelas 
no  tempo  da  paz,  e  ainda  mais  se  deve  considerar  nimia- 
mente fraca  em  qualquer  occasião  de  guerra,  se  náo  for 
reforçado  opportunamente  com  outra,  como  aconteceu  na 
guerra  de  1762,  em  que  sendo  necessário  acodir-se  à  co- 
lónia do  Sacramento,  que  estava  mais  exposta,  e  não  se 
desguarnecer  de  todo  esta  eapital,  de  quem  só  podia  sec 
soccorrida,  experimentou  os  fataes  golpes,  que  até  hoje  se 
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tem  feito  bem  sensiveis  à  Portugal,  a  quem  ainda  se  não 
restituíram  os  terrenos,  e  postos  importantes,  e  principal- 
mente a  fortaleza  de  Santa  Theresa  que  então  foi  occupada 
pelos  hespanhoes :  e  n'esta  intelligencia  já  com  bastante 
anticipaçào  tinha  representado  a  Sua  Magestade  no  meu 
officio  de  27  de  Março  de  1784  a  necessidade  de  se  augmen- 
tar  ao  menos  aquelle  corpo  da  legião  incompleto,  de  que  se 
podia  tirar  um  muito  grande  serviço  na  occasiáo,  em  que 
se  fazia  mais  necessário.  Pôde  ser  que  as  despezas  que  se 
fazem  com  esta  mesma  tropa,  e  as  que  precisamente  deviam 
accrescer  com  a  que  se  houvesse  de  augmentar,  fosse  um 
dos  maiores  motivos  para  se  pôr  em  esquecimento  aquella 
minha  antecipada  representação:  mas  lembrando-me  tam- 
bém que  a  dita  legião  tem  presentemente  o  nome,  e  não  a 
forma,  que  lhe  pôde  competir,  e  que  no  estado  em  que  se 
acha,  lhe  é  impossível  satisfazer  o  objecto  da  sua  creação, 
parece  que  tfeste  caso  só  se  devia  attender  aos  meios  de 
se  evitarem  maiores  despezas,  e  de  se  estabelecer  um  me- 
thodo  mais  seguro,  segundo  as  forças  d'aquelle  continente. 
Prevenido  porém  este  caso  e  outros  muitos,  que  n'elle  se 
comprehendem  em  prejuízo  da  real  fazenda,  apontei  no 
meu  officio  de  2  de  Outubro  de  1784,  três  eficacíssimos 
meios  para  se  diminuírem  as  mesmas  despezas,  e  se  regu- 
larem as  precisas,  de  modo  que  ficando  a  tropa  mais  bem 
servida  por  meio  d^elles,  e  da  sua  prompta  execução,  viesse 
a  mesma  fazenda  real  a  tirar  muitos  e  consideráveis  avan- 
ços, sem  os  atrasos  e  demoras  dos  pagamentos,  que  se  tem 
experimentado,  e  concorrerem  para  a  principal  ruina 
d^aquelle  continente.  Porque  sendo  esta  tropa,  e  mais  in- 
divíduos occupados  no  real  serviço,  fornecidos  com  ração 
de  pão,  e  carne  diariamente,  além  dos  seus  soldos,  e  me- 
nestras  que  se  acham  estabelecidas;  era  muito  natural  que 
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ficasse  mais  suave  esta  despeza  á  real  fazenda,  tirando-se  a 
todos  os  indivíduos  estas  rações,  e  reduzimlo-as  propor- 
cionadamente por  metade  a  maior  acerescimo  dos  soldos 
para  d'elles  se  sustentarem  na  forma,  que  se  pratica  em 
todos  os  mais  regimentos  da  europa,  e  doesta  capital.  Mas 
como  para  a  prompta  observância  d^te  primeiro  meio 
se  fazia  muito  necessário  que  o  pagamento  fosse  prompto 
na  forma  do  regulamento,  c  ordens  de  Sua  Magestade,  quo 
n'aquelle  continente  se  não  tem  estabelecido  por  falta  do 
dinheiro,  se  faziam  indispensáveis  outras  consignações 
solidas,  que  remediassem  aquelle  inconveniente,  por  não 
ter  esta  provedoria  forças  competentes  para  adiantar  as 
precisas  remessas,  com  q*ie  se  deviam  satisfazer  aquelles 
pagamentos  e  n'esta  parte  vindo  a  ser  adespeza  menor.  n5a 
deixariam  de  ser  maiores  as  utilidades,  quo  resultassem 
das  providencias  que  Sua  Magestade  fosse  servida  appllicar 
em  beneficio  doesta  tropa  do  Rio  Grande,  a  quem  se  devem 
muitos  annos  de  soldos  e  fardamentos  sem  esperança  al- 
guma do  se  satisfazerem,  por  terem  acerescido  cada  ve? 
mais  outras  muitas  despezas  indispensáveis,  principal- 
mente depois  que  teve  princípio  a  demarcação,  como  jà 
toquei  particularmente,  quando  tratei  do  regimento  da  Ilha 
de  Santa  Gatharina. 

Quanto  ao  segundo  meio  como  o  municio  da  carne  anda 
sempre  arrematado  por  contracto,  obrigando-sc  os  con- 
tractadores  a  dar  toda  a  que  ó  precisa  á  fazenda  real  para 
n'esta  provedoria  se  satisfazerem  as  suas  devidas  importân- 
cias, vinha  a  diminuir-se  esta  despeza,  o  a  ficarem  na 
mesma  fazenda  real  os  lucros  e  interesses  d'aquelle  con- 
tracto comprando-so  o  gado  para  se  distribuir  em  rações, 
e  aproveitando-se  os  couros  para  se  transportarem  para 
esta  cidade,  e  com  o  seu  produeto  se  eGonoraisarem  a, 
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mesmas  despezas.  A  utilidade  (Teste  meio  é  bem  evidenter 
porque  por  uma  parte  custando  tfaquelle  continente  uma 
rez,  quando  muito  1#200  rs.,  e  vendendo-se  o  couro  aqui 
por  IJMíOOrs.,  de  que  se  abate  160  rs.f  de  frete,  fica  ainda 
de  lucro  para  a  fazenda  real  240  rs.,  do  principal  do  seu 
custo,  e  por  outra  vendo  os  povos  a  promptidão,  com  que 
se  lhes  pagava,  não  só  se  animariam  a  adiantar  com  mais 
efficacia  os  seus  estabelecimentos,  mas  ainda  venderiam  por 
um  preço  muito  commodo  as  rezes  em  utilidade  da  mesma 
fazenda  real,  que  não  podendo  presentemente  despender 
dinheiro  algum  para  estes  supprimentos,  bastava  ser  soc- 
corrida  por  algum  tempo  com  o  que  lhe  fosse  necessário 
para  formar  um  fundo  sufficiente  para  o  giro  doeste  ne- 
gocio, que  muitos  particulares  tem  tirado  grandes  in- 
teresses. 

Podia  ser  igualmente  útil  o  terceiro  meio:  fazendo-se 
creaçõesde  gado  nas  fazendas  de  Sua  Magestade,  debaixo  do 
um  regulamento  solido  e  impreterível,  que  fisesse  durável 
e  permanente  o  seu  estabelecimento,  para  o  qual  só  se 
faziam  precisas  as  importâncias  do  primeiro  custo  dos 
animaes  com  que  se  houvesse  de  principiar  a  promover  as 
mesmas  fazendas  com  o  augmento  das  suas  producções.- 
Ainda  existem  memorias  do  quanto  se  fez  opulenta,  e 
abastada  de  animaes  a  real  fazenda  de  Bujurú  no  tempo  do 
Governador  o  Brigadeiro  José  da  Silva  Paes,  que  vendo-se 
na  necessidade  de  manter  a  tropa,  e  famílias  que  pela  perda 
de  seus  bens  na  colónia  concorreram  a  povoar  o  Rio  Gran- 
de, teve  o  accordo  de  recorrer  a  este  meio,  e  de  meter  logo 
por  entrada  quasi  o  numero  de  2:000  vacas  com  uma  boa 
porção  de  egoada  para  creação  de  cavallos  para  a  tropa.  As 
grandes  producções  de  animaes  creados  nos  largos  campos 
de  Bujurú,  que  indiscretamente  pareceu  necessário  extin- 
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guir-se  a  impulsos  «fuma  horrorosa  carniceria,  por  se 
terem  feito  indomáveis,  e  a  falta  de  regulação,  e  o  methodo 
nos  administradores  pagos  com  avultados  salários,  que  in- 
teiramente ignoravam  a  pratica  mais  certa  e  segura,  por- 
que se  deviam  dirigir  na  sua  a  Iministração,  foram  os  ins- 
trumentos da  ultima  ruma  d'aquella  fazenda,  continuando 
esta  preoccupação  com  tanta  força  que  sendo  bem  conhe- 
cida a  abundância  de  animaes  que  então  houve,  assim  como 
também  patentes  as  irregularidades  d'aquella  administra- 
ção, nunca  mais  se  procuraram  emendar  estes  defeitos, 
afim  de  poder  vir  a  ser  útil  e  necessário  àquelle  estabele- 
cimento por  meio  das  producçOes,  que  inteiramente  se 
abandonaram. 

Presta  consideração  me  pareceu  conveniente  formar  um 
regulamento  para  a  creaçâo  e  conservação  dos  animaes  nas 
fazendas  de  Sua  Magestade,  tanto  pelo  que  respeita  ao  gado 
para  fornecimento  da  tropa,  como  pelo  que  pertence  à  ca- 
valhada para  remonta  não  só  do  regimento  de  dragões  e 
da  legião  de  cavallaria  ligeira,  mas  ainda  para  costeio  das 
mesmas  fazendas,  e  serviço  do  mesmo  continente,  com 
que  se  faz  uma  considerável  despeza:  como  V.  Ex.  verá  nos 
documentos,  a  que  se  refere  o  meu  citado  officio  de  2  de 
Outubro  de  1784.  N  elle  também  foram  incluídos  outros 
regulamentos  para  a  conservação  do  gado,  e  cavalhada  das 
fazendas,  ou  estancias  dos  particulares  com  as  suas  notas 
correspondentes,  pelas  quaes  se  mostra  a  desordem,  com 
que  são  dirigidas  as  sobreditas  fazendas,  o  a  necessidade 
de  se  estabelecer  um  methodo  muito  differente  e  próprio 
para  se  tirarem  d9aquelle  continente  maiores  vantagens  do 
que  as  que  até  aqui  se  tem  conhecido  por  falta  de  maior 
industria  e  possibilidades  de  seus  habitantes.  Estou  muito 

bem  persuadido  (mais  pela  larga  experiência  que  me  tem 
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ensinado  a  distinguir  todas  estas  differentes  matérias,  ao 
que  por  força  de  um  discurso  metafísico,  que  sempre  é 
sujeito  a  muitas  variedades)  que  se  os  meios  que  tenho 
apontado,  e  as  providencias  que  tenho  pedido  a  Sua  Mages- 
tade  se  executassem,  e  se  estabelecessem  com  a  precisa 
regularidade,  tanto  doestas,  como  d'aquellas  se  Inviam  de 
conseguir  avultados  interesses  para  a  real  fazenda,  e  para 
p$  mesmos  povos. 

Um  dos  maiores  exemplos  que  posso  apresentar  a  V.  Ex. 
-pelo  qual  se  facilita  a  resolução  de  todas  as  duvidas  que 
hajam  de  occorrer  a  estd  respeito,  é  o  que  se  offerece  na 
nova  Feitoria  do  linho  cânhamo,  que  mandei  estabelecer 
no  Rio  Grande  por  conta  de  Sua  Magestade,  sobre  o  qual 
devo  também  dará  V.  Ex.  uma  particular  noticia.  Tendo 
sido  assaz  diíQcil  a  empresa  doeste  estabelecimento  desde 
o  anno  de  1747,  em  que  veio  da  corte  uma  porção  de  se- 
mente de  linho  cânhamo  remettida  no  governador  Gomes 
Freire  do  Andrade,  que  inteiramente  se  perdeo,  e  conti- 
nuando com  o  mesmo  suecesso  até  o  tempo  do  meu  ante- 
cessor, umas  vezes  pela  impropriedade  do  terreno,  algumas 
por  se  ter  despregado  esta  cultura,  e  muitas  por  terem  aqui 
chegado  as  diversas  porções  efesía  semente  inteiramente 
inúteis,  o  incapazes  de  produzir:  fiz  toda  a  diligencia  por 
adquirir  dos  domínios  hespanhoes  uma  pequena  quantidade 
de  semente  nova,  que  não  fosse  sujeita  áquelles  contra- 
tempos, fazendo  esta  encommenda  ao  nosso  commissario 
era  Buenos-Ayres,  que  com  todo  o  disfarce  me  remetteo 
seis  alqueires,  e  uma  quarta,  com  que  me  empenhei  nVsta 
tentativa,  afim  de  ver  se  as  disposições,  que  antecipada- 
mente tinha  tomado  a  respeito  (Testa  cultura,  correspon- 
diam is  rainhas  bem  fundadas  esperanças.  Por  um  acaso 
ainda  aqui  existia  um  velho  lavrador  António  Gonçalves 
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Pereira  de  Faria,  que  (Tesde  aquelle  anno  de  1747,  e  em 
todos  os  mais  successivos  havia  sido  occupado  ifesta  cul- 
tura por  ardência  particular,  que  inspirava  a  sua  utilidade; 
mas  logo  que  afroimvav  c  se  desvanecia  por  não  corres- 
ponderem às  experiências,  que  então  se  faziam  ao  fim  que 
se  propunha,  decidindo-se  por  uma  obra  de  nenhum  mere- 
cimento e  préstimo  todo  aqaelle  projecto,  em  que  se  faziam 
muitas  despezas  sem  lacro  correspondente,  que  d^ellees 
devia  tirar,  porém  com)  também  me  foi  fácil  conhecer  que 
das  medidas  que  entáo  se  tomaram,  nâo  se  podia  formar 
conceito  da  sua  total  reprovar?  10,  por  se  reduzirem  unica- 
mente a  mandar-se  aquelle  velho  ao  Rio  Grande  muito  bem 
recommendado  ao  governador,  mas  sem  os  necessários 
auxílios,  de  que  necessitava,  assentei  que,  vencidos  estes 
obstáculos,  e  facilitando  outros  meio>  e  oatras  disposições 
se  poderiam  fazer  outras  tentativas  mais  seguras,  e  mais 
bem  proporciona  las  a  este  importante  estabelecimento. 

Fazendo  d'aqui  expoJir  um  hábil  inspector,  e  o  dito 
telho,  a  quem  era  necessário  disfarçar  alguns  desvarios,  e 
sóattendel-o  no  que  respsitava  à  cultura  do  cânhamo,  com 
as  pessoas  próprias  tanto  para  o  trabalho,  como  para  a 
escripturaçáo,  e  arrecadarão  dirigidas  por  um  methodo 
abbreviado,  de  que  foi  instruído  um  olfbial  inferior,  què 
devia  servir  de  almoxarife,  além  de  algum  dinheiro,  que 
nSo  era  todo  o  que  bastava  para  o  dito  estabelecimento : 
foi  escolhido  um  Rincáo  denominado  do  Cangussú,  de 
que  seaehava  empossado  um  particular  com  um  d'aquelles 
illegitimos  títulos,  com  que  o  Coronel  Raphael  Pinto  Ban- 
deira se  tem  feito  senhor  de  muitos  outros  terrenos,  que 
logo  vende,  como  fez  a  este  por  bom  dinheiro ;  e  n'este 
oflicio  de  2  de  Outubro  de  1784,  em  que  apontei  também 
os  meios,  que  se  deviam  praticar  a  respeito  d'este  artigo, 
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de  cuja  importância  tratavam  muitas  e  repetidas  ordens  de 
Sua  Magestade. 

Ainda  que  as  primeiras  sementeiras,  que  se  fizeram  no 
dito  Rincão  do  Cangussú,  prometteram  uma  feliz  producçáo 
por  ter  crescido  o  linho  com  boa  elevação  e  excellente 
libra ,  segundo  o  resultado  das  experiências  feitas  nas 
amostras  que  dirigi  para  a  corte,  donde  tive  a  particular 
satisfação  de  corresponderem  ao  melhor  de  Riga;  comtudo 
indo  em  maior  augmento  as  porções  de  semente  que  se 
foram  colhendo,  não  pareceu  muito  fértil  aquelle  terreno, 
pela  pequena  cultura  do  linho  plantado  nos  campos,  sendo 
por  isso  necessário  applicar  maior  força  de  trabalho  em 
derribadas  de  mato  virgem,  de  cujas  terras  se  tirava  maior 
utilidade  pela  bondade  e  altura  do  linho,  que  produziam. 
Entretanto  já  bem  desenganado  de  que  no  Rio  Grande  se 
podia  adiantar  esta  cultura  a  respeito  da  qual  só  occorria  o 
único  obstáculo  do  terreno,  mais  ou  menos  próprio  para 
as  suas  producções,  fui  entretendo  aquelle  estabelecimento, 
em  quanto  adquiria  noticias  mais  seguras  do  lugar,  que 
admittisse  outras  maiores  vantagens,  não  se  perdendo  com 
tudo  o  tempo  no  adiantamento  da  creaçáo  dos  animaes 
para  sustento  dos  indivíduos  e  cavalhada  para  o  serviço  da 
Feitoria,  conhecendo-se  n'esta  parte  tanto  augmento,  que 
se  não  fossem  as  despezas  dos  mantimentos,  e  dos  jornaes 
dos  trabalhadores,  não  seria  difficultosa  a  independência 
de  outros  extranhos  soccorros,  como  será  presente  a  V. 
Ex.  pelas  contas  e  relações  da  mesma  Feitoria,  que  se 
aéham  na  correspondência  do  Rio  Grande  dVsde  o  anno 
de  1783,  em  que  teve  principio  aquelle  estabelecimento 
até  ao  presente. 

Como  a  provedoria  do  Rio  Grande  não  tinha  dinheiro 
prompto  para  os  suppri mentos  da  Feitoria,  e  nem  estes  se 
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podiam  fazer  a  tercpo  pela  fazenda  real,  a  quem  nas  pre- 
sentes circumstancias  se  faziam  impraticáveis  todos  os 
meios  para  não  virem  a  faltar  as  precisas  assistências : 
tomei  o  expediente  de  fallar  ao  negociante  José  Dias  da 
Cruz,  para  se  encarregar  delias,  e  da  venda  dos  couros  c 
effeitos  que  se  transportavam  da  feitoria,  com  os  quaes  so 
suavisava  uma  parte  das  mesmas  despe  zas,  conseguindo 
creste  modo  o  desembaraçar  estas  remessas  sem  os  muitos 
retardos,  e  formalidades  de  todos  os  negócios  da  fazenda 
real,  aproveitando  a  occasiáo  da  boa  venda,  e  segurando  a 
continuação  das  mesmas  assistências  como  prompto  paga- 
mento sem  os  riscos  e  contingências  das  que  se  houvessem 
de  adiantar  para  a  mesma  feitoria.  D'ella  se  foram  igual- 
mente remettendo  muitas  porções  de  linho  que  podiam 
admittir  aquelle  beneficio  adquirida  a  força  de  trabalho. 
e  náo  da  experiência,  por  náo  haver  alli  quem  soubesse  a 
forma  de  reduzir  ao  ponto  da  sua  verdadeira  consistência 
e  perfeição.  Mas  ainda  assim  todas  as  remessas  que  tenho 
feito  para  a  corte,  e  foram  sempre  em  augmento,  não  tem 
desmerecido  do  primeiro  conceito,  tendo  chegado  a  ultima 
que  foi  n'este  presente  anno  a  467  arrobas  e  16  libras 
pela  qual  se  reconhecem  os  progressos  doeste  estabeleci- 
mento, que  náo  deixariam  logo  de  ser  maiores,  se  fossem 
promovidas  com  outras  forças  e  com  outras  providencias 
que  eu  náo  tenho  conseguido,  por  mais  que  constante* 
mente  as  tenha  rogado,  parecendo  impossível  que  do 
muito  cabedal  que  vai  para  os  estranhos  pelo  linho  com  que 
se  trabalha  na  nossa  cordoaria  da  corte,  se  náo  possa  di- 
vertir algum  para  este  estabelecimento,  que  principiando 
sem  soccorro  jà  sofíre  o  encargo  de  dar  porções  de  linho 
de  graça. 
Tendo  porém  crescido  em  muita  abundância  as  colheitas 
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da  semente  que  obrigavam  a  extensas  plantações  de  que  se 
não  esperavam  tirar  nas  terras  do  Cangussú  as  correspon- 
dentes utilidades,  tomei  a  resolução  de  remover  aque!Ia 
feitoria  para  os  terrenos  do  Fachinal  do  Coiriti.  aonde  com 
toda  a  anticipiçao  se  haviam  feito  os  precisos  exames  e 
indagações  com  pequenas  plantações  fora  de  tempo,  quo 
produziram  muito  melhor  cânhamo,  do  que  as  da  antiga  fei- 
toria» na  estação  própria:  e  segundo  as  informações  que 
tenho  sáo  as  suas  terras  fertilissimas  para  toda  a  qualidade 
de  mantimentos,  e  os  seus  campos  com  bastante  largueza 
para  sustentar  um  grande  numero  de  animaes  dos  quaes  jà 
havia  noCangussú  uma  muito  crescida  producção,  que  uni- 
dos aos  qne  foram  comprados  aos  moradores  do  dito  Coi- 
rita,  podem  fazer  em  brevíssimo  tempo  muito  abastado 
aquclle  estabelecimento,  I>a  sua  pirticular  direcção  se  acha 
presentemente  imoumbido  um  muito  hábil  e  zeloso  ins- 
pector o  Tenente  António  José  Machado  de  Moraes  Sar- 
mento com  o  ordenado  de  4009000  rs.,  por  arino.  o  qual 
além  dos  conhecimentos  que  tem  doesta  cultura,  e  do  modo 
de  beneficiar  o  linho,  é  muito  activo  e  diligente  nas  suas 
obrigações,  como  tem  mostrado  no  pouco  tempo  em  quo 
tem  administrado  a  dita  feitoria,  applicando-sc  com  todo 
o  disvelo.  e  com  os  auxílios  que  lhe  tem  prestado  o  actual 
commandante  d'aquelle  continente,  aos  meios  mais  pró- 
prios de  adiantar  aquelle  estabelecimento,  depois  do 
conhecer  quaes  são  os  seus  interesses  pela  própria  expe- 
riência. 

No  estado  pois  em  que  se  acha  todo  este  negocio,  só 

resta  aninhar  a  nova  feitoria  eom  todos  os  soccorros  de 

que  necessita,  principalmente  uma  boa  accommodação  para 

o  engenho  que  mandei  fazer,  e  se  acha  no  real  trem  para 

.  se  transportar  para  a  mesma  feitoria,  afim  de  se  facilitar  o 
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trabalho  do  linho  até  ao  ponto  de  ficar  em  termos  de  se 
poder  exportar.  Esta  obra  que  se  deve  ao  invento  e  habi- 
lidade do  inspector  da  mesa  da  inspecção  Jerónimo  Vieira 
de  Abreu  dà  a  maior  expedição  ap  preparo  do  mesmo  linho, 
que  até  aqui  se  tem  feito  à  força  de  braço»  e  com  summa 
lentidão,  e  já  com  o  fim  de  se  remetter  foi  feito  de  modo 
que  se  pode  armar  e  desarmar  em  differentes  peças,  de 
que  se  compõem,  para  dar  um  commodo  transporte,  para 
o  lugar  em  que  deve  servir,  como  deve  explicar  a  quew 
for  encarregado  da  sua  conducção  o  dito  inspector,  sendo 
unicamente  preciso  esperar  os  avisos  do  inspector  da  fei- 
toria sobre  p  pé  em  que  se  acha  aquelle  estabelecimento, 
para  se  lhe  fazer  a  remessa  do  mesmo  engenho  competen- 
temente. Fica  com  tudo  ao  discernimento  e  disposição  de 
V.  Ex.9  a  continuação  do  plano,  que  segui,  não  só  para  as 
precisas  assistências  se  fazerem  a  tempo,  mas  ainda  para  a 
venda  dos  géneros,  e  remessas  do  linho,  que  o  dito  negor 
ciante  fazia  transportar  para  Lisboa  no  seu  navio  sem  as 
despezas  dos  fretes  em  utilidade  doesta  fazenda  real,  e  doeste 
novo  ramo  de  commercio,  ao  qual  tem  sido  impraticável 
animar  os  moradores  d'aquelles  districtos:  e  se  (Telles  ao 
njenos  se  conseguissem  as  plantações  para  ao  depois  passar 
o  linho  para  o  engenho,  aonde  se  fizesse  o  mais  trabalho, 
CMM  na  America  se  pratica  com  os  lavradores  do  assucar, 
de  que  percebem  um  proporcionado  lucro,  não  deixariam 
de  se  tirar  também  muitas  vantagens,  principalmente  tfeste 
principio,  em  que  são  precisas  à  feitoria  outras  forças, 
mais  consideráveis,  e  maior  numero  de  escravos,  ou  tra- 
balhadores para  poder  chegar  ao  estado  de  conhecido  aug~ 
mento.  Presentemente  tenho  entretido,  e  conservado  coro 
muito  pouca  despeza  no  sitio  de  Mataporcos  junto  á  chá- 
cara do  fallecido  inspetor  da  mesa  da  inspecção  oãJe 
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Opmam  uma  pequena  cordoaria  do  linho  Guacima  vermelha 
devida  ao  seu  invento,  de  que  se  tem  servido  a  marinha  do 
Hio  Grande,  e  o  real  trem  d'esta  cidade,  até  nova  reso- 
lução de  Sua  Magestade,  por  não  estar  a  corte  bem  capa- 
citada do  seu  préstimo;  posto  que  de  qualquer  forma  que 
se  considere  são  estes  cabos  muito  úteis  pela  abundância 
que  aqui  ha  da  primeira  matéria,  pelas  poucas  despezas,  e 
para  supprirem  outros,  de  que  sempre  ha  nos  armazéns reaes 
a  maior  precisão. 

Para  se  estabelecer  no  dito  Fachinal  do  Coirita  a  referida 
Feitoria  por  conta  de  Sua  Magestade»  que  devia  ter  toda 
a  preferencia  a  qualquer  estabelecimento  de  particulares, 
mandei  desoccupar  os  moradores,  que  pela  maior  parte  se 
achavam  intrusos  ífaquelles  terrenos,  compensando-se-lhes 
com  outros,  que  estivessem  devolutos,  e  que  lhes  podiam 
pertencer  com  títulos  legítimos.  Já  acima  toquei  na  grande 
confusão  e  desordem  em  que  se  achavam  as  possessões  dos 
diversos  districtos  d'aquelle  continente,  que  necessitam  de 
uma  reforma  prompta,  immediata  e  bem  conforme  com  as 
ordens  de  Sua  Magestade,  que  se  acham  alteradas,  ou  para 
melhor  dizer  abandonadas  com  despreso  total  das  mesmas 
ordens,  e  prejuízo  d'aquelles  povos,  seguindo-se  d^sta 
irregular  occupação  o  empossarem-se  muitos  de  largas 
extensões  debaixo  do  frívolo  direito  de  serem  os  primeiros 
possuidores,  e  abrangerem  outras  maiores  distancias,  do 
que  lhes  são  permittidas  e  quasi  todos  sem  títulos  primor- 
diaes  e  sem  verificarem  as  clusulas  das  concessões,  no 
caso  de  lhes  serem  conferidas  e  d'ahi  procede  a  outra  des- 
ordem, que  custa  a  acreditar-se,  de  não  haver  n'aquelle 
vastissimo  continente  terras  devolutas  para  se  accommo- 
darem  muitos  indivíduos,  e  principalmente  os  casaes  das 
ilhas  que  por  isso  andam  dispersos  e  sem  domicilio  e  quasi 
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por  necessidade  se  entregam  ao  modo  de  vida  do  paiz,  a 
roubos  continuados,  a  contrabandos,  e  a  outras  muitas 
prevaricações,  que  pôde  facilitar  a  liberdade  cTaquellas 
larguíssimas  campanhas. 

Para  se  prevenirem  as  consequências,  que  resultam  de 
tanta  irregularidade,  era  muito  conveniente  abrir-se  uma 
nova  estrada  inteiramente  differente  da  que  se  acha  geral- 
mente seguida  tfaquelles  districtos.  Primeiro  que  tudo  devia 
occorrer-se  à  distribuição  das  terras,  que  se  acham  repar- 
tidas contra  as  ordens  de  Sua  Magestade:  em  segundo  lugar 
acautelar-se  as  desordens  que  tem  procedido  dos  notórios 
enganos,  e  simulações  com  que  mal,  e  indevidamente  se 
conservam  muitos  moradores  na  posse  da  maior  parte 
d'aquelles  terrenos:  em  terceiro  lugar  reduzir-se  todas  as 
possessões  à  títulos  legítimos  para  se  não  cahir  no  indiscreto 
erro  de  se  tolerarem  estas  reprovadissimas  usurpações: 
em  quarto  lugar  cortar-se  d'uma  vez  as  demandas  e  pleitos, 
que  de  qualquer  modo  vem  a  ser  injustos,  ou  com  a  posse 
usurpada,  ou  com  a  falta  de  legitimo  titulo  da  mesma  posse: 
em  ultimo  lugar  tombar-se  e  demarcar-se  as  terras,  que 
até  agora  só  ali  tem  passado  de  uns  a  outros  por  estima- 
tiva, e  assignalar-se  os  limites  a  cada  um,  afim  de  se  esta- 
belecer uma  regra  inalterável  para  a  segurança  d'aquelles 
povos,  que  só  dY,ste  modo  poderão  conhecer  o  que  pos- 
suem, os  estabelecimentos  que  devem  fazer  sem  prejuízo 
de  terceiro,  e  os  meios  de  os  adiantar  sem  se  exporem  à 
muitas  contingências,  que  se  não  podem  depois  evitar,  em 
prejuízo  certo  da  lavoura  e  do  commercio.  N'esta  mesma 
irregularidade  se  acham  envolvidas  todas  as  terras  doesta 
Capitania,  e  não  duvido  que  seja  também  transcendente  a 
todas  as  do  Brasil,  originando-se  por  isso  muitas  e  succes- 
sivas  contendas  entre  os  indivíduos  confrontantes,  e  outras 

29 
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diversas  pessoas,  a  quem  pôde  competir  algum  direito:  o 
que  obriga  a  repetidas  desordens»  que  succedendo  umas  ás 
outras  concorrem  para  a  maior  confusão,  que  é  possivei, 
sem  que  jamais  cada  um  possa  conhecer  o  que  é  seu,  nem 
descançar  com  a  segurança  do  que  possue,  peios  impre- 
vistos receios  de  ser  opprimido  e  inquietado,  e  sempre 
sujeito  â  disputas  contenciosas,  que  trazem  comsigo  muitos 
e  pesados  encargos. 

O  único  meio  que  me  lembrou  para  se  obviarem  tantos 
inconvenientes  contra  o  socego  publico,  foi  o  píoceder-se 
a  um  tombo  exacto  de  todas  as  terras  doeste,  e  d'aqueíle 
continente,  peto  qual  se  podesse  conhecer  o  verdadeiro 
titulo  dos  possuidores  tom  as  balisas  certas  das  suas 
possessões,  aviventando-se  as  que  o  tempo  tivesse  consu- 
mido, e  formando-se  outras  de  novo  debaixo  dos  princípios 
acima  referidos:  afim  de  que  no  referido  tombo  ficassem 
permanecendo  as  memorias  mais  certas,  e  individuaes  da 
origem  das  mesmas  possessões,  e  dos  legítimos  titalos; 
porque  lhes  ficavam  competindo.  Como  porém  toda  a  exe- 
cução d'este  meia  só  se  podia  verificar  nos  seus  devidos 
termos,  vindo  propriamente  nomeados  ministros  zelosos 
com  o  particular  destino,  o  obrigação  de  se  occuparem 
íi'este  exercido,  me  pareceu  conveniente  representar  a  Sua 
Magestade  no  meu  sobredito  officio  de  2  de  Outubro  de 
1784,  esta  providencia,  afim  de  que  parecendo  conveniente, 
se  pozesse  logo  em  pratica  no  Rio  Grande,  aonde  se  fazia 
muito  necessária  para  ao  depois  continuar  nas  mais  terras 
tfesta  Capitania,  que  se  acham  nas  mesmas  circumstancias. 
A  summa  importância  doeste  artigo  exige  uma  resolução 
muito  prompta  para  não  tomarem  maior  corpo  tantas  per- 
turbações, que  se  tem  conhecido,  nem  se  irem  inveterando 
os  abusos  de  modo  que  dificultosamente  se  hajam  de 
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remediar:  e  se  estes  meus  sentimentos  se  conformarem 
com  os  de  V.  Ex.  e  produzirem  um  feliz  êxito,  com  mais 
facilidade  se  poderá  entrar  tfesta  diligencia  segaindo-se  os 
vestígios  especificados  nas  relações  d'aquelles  districtos,  a 
que  me  tenho  referido  a  outro  propósito. 

Do  mesmo  modo  a  falta  de  um  ministro  n'aqdelle  con- 
tinente é  igualmente  muito  prejudicial,  por  não  haver  alH 
quem  distribua  justiça  aos  povos,  sem  os  grandes  inconve- 
nientes, que  se  conhecem  nos  juizes  ordinários  que  sendo 
uns  homens  leigos  que  ignoram  as  leis,  não  encontram  alli 
lettrados  com  quem  se  possam  aconselhar,  para  julgarem 
com  menos  incohereneia,  e  mais  algum  acerto:  obrando 
consequentemente  em  tudo  pôr  informações,  e  conselhos 
de  outros  ignorantes  de  quem  se  confiam  para  atropelada- 
mente  praticarem  o  que  lhes  dita  a  paixão,  a  vingança  e  o 
seu  próprio  interesse.  O  Ouvidor  de  Santa  Cathafina,  como 
reside  em  grande  distancia,  e  só  alti  vae  em  correição*  não 
pôde  à  tempo  conhecer  dos  casos  de  grande  consequência, 
para  os  quaes  se  fazia  precisa  a  demonstração  mais  prompta 
e  mais  severa,  ficando  por  iso  o  crime  qnasi  sempre  im* 
punido  e  o  aggressor  satisfeito  com  o  damno  que  commettett 
e  com  a  mão  alçada  para  praticar  outros  de  novo  e  d'esfe 
modo  a  cada  passo  crescem  as  desordens,  infringindo- se 
as  leis,  e  só  a  liberdade,  e  a  força  de  cada  um  é  que  decide 
contra  o  mais  fraco. 

{Testes  termos  era  muito  conveniente  que  se  creasse 
um  lugar  de  juiz  de  fora,  como  tenho  representado  a  Sua 
Magestade  com  o  ordenado,  que  parecesse  conveniente 
para  a  decência  de  um  ministro  zeloso,  e  desinteressado, 
que  tem  a  honra  de  ser  empregado  no  real  serviço  de  Sua 
Magestade,  por  não  poderem  os  emolumentos  daqueHe 
paiz,  ainda  pouco  estável,  e  permanente  supprir  as  despe&& 
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que  lhe  são  indispensáveis  para  a  sua  subsistência;  pois  que 
com  o  temor,  que  naturalmente  infunde  nos  povos  a  pre- 
sença, e  residência  effectiva  do  próprio  ministro  do  lugar 
se  poderão  ir  dissipando  as  desordens  e  emendando  os 
vícios,  praticando-se  em  tudo  aquella  devida  prudência,  e 
regularidade,  que  são  muito  necessárias  em  uma  fronteira, 
que  abre  aos  facinorosos  com  toda  a  facilidade  livre  passa- 
sagem  para  a  fuga,  e  para  a  deserção. 

Outras  muitas  providencias  se  faziam  necessárias  para 
se  pôr  aquelle  governo  em  um  systema  regular  e  propor- 
cionado aos  usos  e  costumes  dos  seus  habitantes ;  entre 
os  quaes  se  comprehendem  o  grande  numero  de  índios, 
que  fazem  um  corpo  de  individuos,  de  quem  se  não  tira 
conhecido  préstimo,  e  utilidade  por  ser  uma  gente  ordina- 
riamente fraca  no  espirito,  indolente  e  inimiga  do  trabalho, 
a  que  unicamente  se  sujeitam,  ou  por  violência,  ou  em 
quanto  dura  a  maior  precisão :  mas  ao  mesmo  tempo  se 
lhes  deve  disfarçar  tanta  ignorância,  e  tanto  descuido  que 
procede  mais  da  falta  dos  meios,  que  se  deviam  praticar, 
para  se  fazerem  industriosos,  do  que  do  seu  particular 
instincto,  que  sempre  seguiram,  e  seria  menos  reprehen- 
sivel  entre  os  selvagens  seus  semelhantes,  do  que  no  centro 
de  um  paiz  civilisado,  aonde  ha  leis,  que  se  devem  observar 
outra  forma  de  disciplina  e  sujeição,  e  outros  differentes 
costumes.  E'  certo  que  n'aquelle  continente  houve  uma 
antiga  aldêa  de  S.  Nicolào,  e  presentemente  existe  outra  de 
Nossa  Senhora  dos  Anjos,  em  que  se  acham  congregados 
alguns  indios:  a  primeira  sem  ordem,  e  sem  governo  mais 
do  que  aquelle,  que  lhe  podia  inspirar  um  cansado  frade» 
que  ali  servia  de  cura :  e  a  segunda,  que  absorveu  muitas 
despezas  pelas  despóticas  resoluções  do  governador,  que 
então  era  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepúlveda,  ainda  está 
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muito  distante  de  produzir  effeito  algum  útil  aos  mesmos 
índios  por  ser  fundada  no  ar  sem  os  verdadeiros  alicerces, 
em  que  se  devia  sustentar  todo  aquelle  edifício.  Por  isso 
no  plano  que  fiz,e  dirigi  à  real  presença  de  Sua  Magestade, 
no  meu  citado  offlcio  de  2  de  Outubro  de  1784,  apontei 
os  defeitos  d%aquelle  estabelecimento,  e  os  meios  mais 
próprios  para  estes  indivíduos  perderem  insensivelmente 
os  seus  reprovados  usos,  aggregando-se  os  vadios  às 
fazendas  d'aquelles  moradores  para  se  applicarem  á  agri- 
cultura, como  fiz  praticar  na  real  feitoria  do  linho  cânhamo 
que  tem  servido  de  melhor  escola,  do  que  o  celebre  semi- 
nário, que  aquelle  governador  fez  na  dita  aldêa,  unindo-se 
às  estancias  dos  particulares,  aonde  tem  muito  em  que  se 
possam  occupar,  chamando-se  para  muitos  serviços,  em 
que  se  hajam  de  fazer  destros,  e  desembaraçados,  e  sobre- 
tudo estabelecendo-se  dotes  para  as  índias  casarem  com 
brancos,  que  só  obrigados  do  interesse  se  sujeitarão  a  re- 
cebel-as,  afim  de  se  ir  extinguindo  a  raça,  formando  outros 
homens  diflerentes  com  a  nova  creação,  e  imprimindo 
outra  espécie  de  vergonha  e  capricho  que  será  capaz  de 
attrahir  a  outros  que  vivem  cheios  de  despreso,  e  inacção. 
Tenho  tratado  do  Rio  Grande  não  tanto  quando  pedem 
as  diversas  matérias  que  lhe  respeitam,  mas  quanto  pôde 
admittir  uma  abreviada  noticia  das  mais  importantes:  ainda 
me  resta  communicar  a  Y.  Ex.  as  que  podem  ser  concer- 
nentes ao  giro  do  commercio,  e  â  falta  do  maior  augmento 
d' aquelle  continente.  Depois  do  anno  de  1777  tem  crescido 
a  navegação  pela  frequente  exportação  dos  eíTeitos  d'aquelle 
paiz,  que  consistem  em  consideráveis  porções  de  carne, 
que  em  outro  tempo  se  desperdiçavam,  e  só  serviam  para 
sustento  das  feras,  em  muitas  quantidades  de  couros  de 
que  se  paga  o  quinto,  eem  remessas  de  trigo,  cebo,  graxa, 
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manteiga,  e  queijo  ainda  que  màos,  sempre  com  boa 
sahida,  além  da  extracção  das  bestas  muares  para  a  capi- 
tania de  S.  Paulo  d'onde  se  espalhavam  para  muitas  partas. 
À  principal  força  doeste  commercio  se  estabelece  nos  três 
primeiros  géneros,  que  tem   um  consumo  certo  por  se 
transportarem  os  couros  para  Lisboa,  e  se  gastar  a  carne 
e  o  trigo  n'esta  capital  onde  este  ultimo  ainda  não  chega 
para  os  seus  habitantes»  pois  não  obstante  ser  a  farinha  da 
mandioca  o  seu  diário  sustento,  jâ  o  pão  é  geral,  e  passa 
por  um  género  da  primeira  necessidade,  e  por  um  calculo, 
que  não  admitte  contradicção,  bem  se  deixa  ver  que  sendo 
por  uma  parte  fácil  a  sabida  dos  effeitos,  em  que  consiste 
a  felicidade  do  commercio  e  por  outra  não  se  duvidando 
da  propriedade  dos  terrenos  do  Rio  Grande  para  haver  abun- 
dância d'elles,  só  se  pôde  attribuir  aos  moradores  a  falta 
do  giro,  c  o  menor  consumo  d'aquelles,  e  de  outros  gé- 
neros, e  consequentemente  os  poucos  avanços  que  tiram, 
regulados  com  outros  mais  crescidos,  que  podiam  adquirir 
por  meio  do  trabalho,  industria,  e  maior  commercio. 

Logo  que  tomei  posse  d'este  governo,  tinha  formado  o 
projecto  de  ver  se  conseguia  tfaquelle  continente  o  maior 
adiantamento  de  trigos,  a  que  sempre  se  dirigiram  todas 
as  qiinhas  reoommendações  com  o  fim  de  se  fornecerem 
d'eltes  todas  as  Capitanias  do  Brasil,  de  modo  que  não  ne- 
cessitassem doeste  provimento  vindo  de  Portugal,  aonde 
por  outro  lado  accrescia  o  augmento  do  que  lhe  é  preciso, 
vindo  a  diminuir-se  as  remessas,  com  aquella  extracção 
para  depois  de  se  preencherem  estas  primeiras  condições, 
se  combinarem  outras  mais  bem  dispostas  com  o  fim  de  se 
exportarem  também  para  Portugal,  logo  que  a  abundância 
convidasse  aos  negociantes  na  compra,  e  conviesse  aos 
lavradores  na  venda.  Nas  não  tendo  sido  possiyel  comple- 
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tar-sc  este  objecto  por  não  terem  as  colheitas  correspondido 
às  minhas  esperanças  mais  do  que  em  serem  mais  felices 
em  alguns  annos,  pareceu  entretanto  impraticável  adiantar 
um  só  passo  que  dependia  de  outras  solidas  seguranças, 
que  ainda  representavam  muito  remotas,  e  n^esta  incerteza 
encantado  um  negociante  de  Lisboa  com  uma  pequena  re- 
messa feita  d'aqui  no  anno  de  1787,  em  que  houve  aquella 
felicidade,  mais  ainda  pela  concurrencia  de  muitas  embar- 
cações juntas  n'esle  porto,  do  que  pela  abundância  do  gé- 
nero, tomou  o  projecto  de  expedir  uma  embarcação  em 
direitura  para  o  Rio  Grande,  com  o  determinado  fim  de 
exportar  trigos  e  farinhas,  vindo  muito  recommendada  para 
se  lhe  darem  todos  os  auxílios  para  a  sua  carga,  que  pon- 
tualmente se  lhe  deram,  e  de  nada  valeram,  porque  a  falta 
dos  trigos  fez  augmentar  os  preços  e  transtornar  o  objecto 
d^quella  negociação,  que  vinha  fundada  em  outros  muitos 
commodos,  de  sorte  que  até  ao  presente  ainda  os  interes- 
sados não  viram  o  frueto  das  suas  tentativas,  e  só  o  poderão 
conseguir  por  um  acaso  de  raridade,  quando  as  colheitas 
forem  desproporcionadamente  crescidas,   e  úteis  aos  com- 
pradores, que  ainda  assim  não  podem  decidir  para  o  futuro 
dos  interesses  e  progressos  d'aquella  negociação. 

A'  vista  pois  do  referido  fica  assaz  evidente  que  o  com- 
mercio  do  Rio  Grande  se  acha  seguido  e  praticado  para  esta 
capital,  não  corresponde  ás  vantagens  que  d'elle  se  podiam 
tirar  pela  feita  de  maior  industria  nos  seus  habitantes,  pelo 
pouco  vigor  com  que  tem  sido  sustentado,  e  pelas  poucas 
forças,  que  cada  dia  se  vão  diminuindo  com  a  considerável 
sommaque  a  fazenda  real  deve  tanto  á  tropa,  como  âquelles 
moradores,  aos  quaes  quasi  por  força  se  lhes  tomaram 
âquelles  mesmos  effeitos,  e  géneros  com  que  podiam  ir 
adiantando  os  seus  estabelecimentos.  Custa  com  effeito  a 
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crer  que  até  ao  fim  de  Dezembro  do  anno  próximo  prece- 
*  dente,  tenha  chegado  a  divida,   pertencente  unicamente  ã 
tropa,  à  grande  importância  de  312:081#HA  réis,  sem 
fallar  na  que  respeita  aos  particulares,  de  cujo  giro  se  vem 
privados  para  engrossarem  as  suas  fazendas,   e  poderem 
melhor  promover  os  seus  interesses.  Não  tem  aqui  chegado 
embarcação  alguma  d'aquelle  porto,  que  deixe  de  trazer 
continuadas  contas  do  governador  e  commandante  <faquelle 
continente  a  este  respeito,  lamentações  dos  commandantes 
da  tropa,  rogativas  do  provedor  da  fazenda  real,  e  repetidas 
requerimentos  d'aquelles  povos.  Mas  debalde  me  tem  re- 
presentado as  suas  necessidades,  que  só  tem  servido  de 
augmenlar  as  minhas  afllicções,  por  não  poder  remediar  o 
mal»  que  tenho  conhecido,  nem  evitar  o  prejuízo*  que  tem 
experimentado.  Esta  era  a  primeira  providencia,  por  onde 
deviam  principiar  todas  as  mais  que  tenho  representado  a 
Sua  Magestade  e  acabo  de  ponderar  a  V.  Ex.,   e  me  per- 
suado que  com  a  execução  d'ella  não  podia  deixar  de  se 
reconhecer  n'aquelle  vasto  districto  uma  grande  differença 
e  um  considerável  augmento  pela  situação  do  seu  terreno, 
que  tendo  a  maior  facilidade  para  se  fazer  opulento,  e  mais 
abundante,  do  que  outras  muitas  colónias,  se  acha  envol- 
vido nas  maiores  confusões,  exhausto  de  forças,  e  sem  os 
meios  mais  indispensáveis  para  a  sua  própria  defesa. 

Ainda  que  todas  as  razões  relativas  aos  diffeimtes  obje- 
ctos e  artigos  acima  referidos  demonstrativamente  se  reco- 
nhece que  todas  as  faltas,  prejuízos  e  consequências  jâ 
ponderadas  f  procedem  da  tristíssima  situação,  a  que  se 
acha  reduzida  esta  real  fazenda,  que  quanto  mais  enfraque- 
cida, tanto  mais  se  desalentam  os  membros  das  repartições 
subordinadas  que  d^ella  dependem  contudo  me  parece  da 
ultima  necessidade  concluir  esta  minha  relação  instruetiva 
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com  o  preciso  conhecimento  d'este  importantíssimo  artigo, 
que  substancialmente  abrange  a  muitos  ou  em  parte,  ou  no 
todo,  segundo  a  qualidade  das  matérias,  que  lho  são  con- 
cernentes. 

Para  a  administração  e  arrecadação  da  real  fazenda  foi 
aqui  estabelecida  uma  junta  composta  de  um  presidente  e 
cinco  deputados,  que  tendo  em  geral  aquelle  destino,  pa- 
rece que  o  não  podia  particularmente  satisfazer  sem  applicar 
todos  os  meios,  que  fossem  mais  conducentes  e  próprios 
para  nquelles  importantes  fins :   mas  a  experiência  de  mais 
de  dez  annos  me  tem  mostrado  que  longe  de  se  procu- 
rarem, cada  vez  mais  se  impossibilitam.  Não  são  os  únicos 
negócios  sabidos  e  conhecidos,  que  na  junta  se  tratam  e 
passam  a  votos  quasi  sempre  a  requerimento  de  parteá, 
que  deviam  occupar  todo  o  tempo  das  suas  sessões,  e  a 
comprehensão  dos  seus  deputados;  era  necessário   que 
cada  um  com  o  zelo  do  real  serviço  se  empenhasse  em 
investigar  por  si  mesmo,  por  noticias  particulares,  e  por 
bons  cálculos,  tudo  quanto  podesse  concorrer  para  a  admi- 
nistração da  real  fazenda,  propondo  na  mesma  junta  pro- 
jectos úteis  para  a  resp?ito  d'elles  se  tomar  a  precisa  deli- 
beração: pois  d*outro  modo  è  impraticável  o  poderem-se 
conseguir  aquellas  vantagens  úteis  que  se  representavam, 
e  que  até  aqui  só  tem  passado  á  pura  arrecadação,  que  não 
é  só  o  que  basta  para  fazer  menos  sensível  a  grande  des- 
peza  d'uma  contadoria  com  muitos  oITiciaes  dirigidos  pelo 
escrivão  e  deputado  da  mesma  junta  João  Carlos  Corrêa 
Lemos.  Os  annos  creste  escrivão,  e  os  desgostos  de  se  ver 
individado,  sem  ter  com  que  sustentar  a  sua  numerosa 
família,  tem  feito  inhabil  o  préstimo,  que  em  algum  tempo 
teria,  ainda  que  nunca  \tio  conheci ;  pois  que  tendo  um 
certo  artificio  de  se  fazer  muito  necessário  principalmente 
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a*,*  Yi<:e-Keis,a  quesó  representa  difficuldades.e nenhumas 
providencias,  por  se  constituir  o  único  depositário  dos 
negócios  da  junta,  confunde  todos  os  que  são  manejados 
pela  sua  inspecção,  e  quando  os  não  pôde  absolutamente 
desembaraçar,  recorre  ao  seu  costumado,  e  extravagante 
systema  de  se  deixar  ficar  em  casa,  debaixo  do  especioso 
pretexto  de  moléstias  no  cérebro,  faltas  de  vista,  verda- 
deiras tontices  na  cabeça  &c. ,  como  me  havia  jà  instruído 
o  meu  antecessor  a  respeito  do  seu  inconstante  comporta- 
mento. Apenas  pude  conhecer  estas  desigualdades,  e  me 
fui  melhor  capacitando  á  vista  dos  balanços  geraes,  em 
que  se  forma  o  calculo  do  rendimento  e  despeza  que  o  estado 
da  mesma  fazenda  real  se  achava  totalmente  transfigurado, 
ou  disfarçado,  por  se  não  declararem  n^elles  as  importân- 
cias, que  ficava  devendo  a  real  fazenda  em  cada  um  anno : 
determinei  immediatamente,  que  nos  que  se  seguissem,  se 
fizessem  estas  precisas  anotações,  porque  de  outra  forma 
parecia  simulado,  e  pouco  verdadeiro  o  grande  alcaqce  da 
mesma  real  fazenda,  vendo-sc  por  outro  lado  nos  mesmos 
balanços,  quantias  existentes,  que  pareciam  ir  augmen- 
tando,  e  formando  um  fundo,  que  na  realidade  não  existia. 
E  com  esta  providencia  ou  reforma,  que  vinha  a  mostrar 
esta  precisa  differeuça,  procurei  que  Sua  Magestade  fosse 
informada  pelo  seu  real  Erário  para  dar  o  remédio  que 
fosse  servida,  fazendo-se  nas  diversas  contas,  que  no  anno 
de  1779  (primeiro  do  meu  governo)  se  repetiram  por 
aquella  repartição  varias  observações  que  occorreram  sobro 
a  receita  e  despeza,  entre  as  quaes  foi  expressamente  decla^ 
rada  a  impossibilidade  de  se  satisfarem  os  pagamentos  de 
annii  e  coxonilha&c,  pela  fazenda  real,  como  Sua  Mages- 
tade determina  sem  que  para  isso  houvesse  uma  nova  consi- 
gnação, aftontando-sc  juntamente  que  podia  ser  feita 
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quantias  que  se  mandam  cobrar  pela  mesa  da  inspecção,  e 
que  immediatamente  se  remettera  para  o  mesmo  real 
Erário. 

Vendo  porém  que  tinham  sido  infructuosas  estas  dili- 
gencias, q  je  a  divida  da  fazenda  real  crescia,  e  que  as  des- 
pezasse  amontoavam  cada  vez  mais,  fiz  extrahir  um  mappa 
geral  do  rendimento,  e  despeza  pouco  mais  ou  menos  doesta 
thesouraria  geral  regulado  polo  tempo  de  um  anno  pelo 
qual  se  mostrava  exceder  a  despeza  ao  mesmo  rendimento 
â  quantia  de  11 1:295  g  722  rs.,  que  dirigi  á  real  presença 
de  Sua  Magestade  com  o  meu  ofllcio  de  15  de  Julho  de 
1781,  individuando  n*elle  outra?  despezas  que  se  faziam 
indispensáveis  para  muitas  e  diversas  obras  da  primeira 
necessidade,  que  se  não  podiam  construir  por  falta  de 
dinheiro,  e  solicitando  as  precisas  providencias  náo  só 
para  o  pagamento  das  obras  e  para  aquelle  considerável 
excesso  da  despeza,  mas  ainda  para  os  outros  pagamentos 
da  considerável  divida  da  fazenda  real,  e  do  annil,  coxonílha 
eproducções  úteis,  e  nestes  quatro  objectos  se  estabele- 
ceram todas  as  minhas  reflexões,  que  mostravam  o  estado 
doesta  capitania,  e  os  meios  de  se  verificarem  aquellas 
mesmas  providencias,  como  verá  V.  Ex.  do  meu  dito  ofiicio, 
que  está  na  correspondência  ún  corte  pertencente  ao  refe- 
rido anno  de  1781. 

Com  muita  difliculdade  pude  concluir  a  obra  da  alfan  - 
dega,  por  se  achar  acojnmodada  em  uma  espécie  de  te- 
lheiro, aonde  as  fazendas  ficavam  pouco  menos  que  expostas 
à  todas  as  calamidades  do  tempo ,  com  grande  clamor  dos 
negociantes,  e  grave  prejuízo  de  Sua  Magestade  na  dimi- 
nuição dos  seus  reaes  direitos. 

Pude  também  emprehentlera  obra  de  ura  cães,  que  est;i 
ainda  imcompleto  pela  conhecida  c  patente  necessidade  tfe 
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um  lugar  commodo,  c  próprio  para  embarques  e  desem- 
barques, que  não  havia  em  toda  esta  marinha:  dirigindo-se 
todo  este  trabalho  com  mais  economia  do  que  despeza. 
Porém  além  de  se  fazerem  também  mais  algumas  inteira- 
mente indispensáveis,  não  pude  concluir  outra  muito  es» 
sencial,  como  é  a  obra  dos  canos  da  carioca,  nem  continuar 
a  da  nova  Sé,  nem  principiar  as  da  casa  da  Relação,  da 
casa  de  correcção,  do  real  armazém  do  trem  d'artilheria, 
e  de  muitas  fortalezas  que  sendo  aqui  tantas  em  numero 
não  ha  alguma  concluída,  por  serem  todas  estas  obras  de 
excessivas  despezas,  e  não  haverem  consignações  algumas 
para  se  fazerem,  como  havia  representado  a  Sua  Magestadc 
sendo  necessário  repararem-se  algumas  apenas,  com  novos 
concertos,  que  o  tempo  a  cada  passo  faz  inevitavis,  para  a 
conservação  do  seu  actual  e  incompleto  estado. 

No  referido  mappa  não  foi  então  lembrada  a  despeza, 
que  sempre  se  fez,  e  se  tem  continuado  a  fazer  com  as 
madeiras  para  o  serviço  do  real  arsenal  de  Lisboa,  que  im- 
portando em  72:76S#919  rs.,  vae  crescendo  &  proporção 
doestas  encommendas,  como  actualmente  suecede  com  as 
que  mandam  preparar  na  forma  das  ordens  de  Sua  Mages- 
tadc. Também  não  foram  lembradas  as  despezas  da  demar- 
cação, por  se  não  poder  fazer  calculo  justo,  posto  que 
até  aqui  só  as  remessas  de  dinheiro  tem  importado  em 
90:000$000  rs.,  sem  que  tenham  chegado  para  o  paga- 
mento de  muitos  géneros,  que  no  Rio  Grande  se  tomaram 
para  aquella  diligencia.  Mas  reflectindo-se  unicamente  que 
a  divida  antiga  da  fazenda  real_d'esde  o  anno  de  1761  ate 
ao  de  1780,  por  um  manifesto  das  lettras  que  se  apresen- 
taram, montou  à  grande  somma  de  1.272:3l4$125  rs,.  e 
que  excedendo  a  despeza  todos  os  á  receita  lll:295$722  rs. 
vem  em  oito  annos  a  importar  em  8y0:365#776  rs.,  dV*do 
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o  dito  anno  de  1780  até  ao  de  1788,  não  é  de  admirar  que 
unindo-se  a  ellasos  90:000#000  rs.,  da  demarcação,  ca 
única addição  dos  72:7683*912  rs.,  que  se  julgou  necessária 
para  a  compra  das  madeiras   só  n^aquelle  anno  de  1781, 
sem  faltar  nas  mais  que  tem  accrescido,  principalmente 
com  as  novas  minas  de  Macacú,  e  ilha  da  Trindade  cheguem 
só  estas  referidas  parcellas  a  avultadíssima   somma  de 
2.325: 4489820  rs.,  que  se  pôde  considerar  estas  devendo 
esta  fazenda  real  a  muitos  militares,  que  tem  sido  privados 
dos  seus  soldos  e  fardamentos  como  os  da  ilha  de  Santa 
Catharina,  Rio  Grande,   e  da  Praça  da  Colónia,  à  muitas 
e  differentes  pessoas  a  quem  se  tem  tomado  os  seus  géneros 
e  effeitos  sem  poder?m  com  a  venda  d^ellcs  engrossar 
melhor  as  suas  fazendas  a  muitos  diversos  trabalhadores 
que  tem  passado  necessidades  pela  falta  de  prompto  paga- 
mento dos  seus  jornaes,  e  ultimamente  a  muitos,  e  diversos 
negociantes  a  quem  na  colónia  se  tomou  o  próprio  di- 
nheiro das  suas  remessas,  para  aqui  se  lhes  satisfazer,  no 
tempo  da  próxima  guerra,  sem  que  ató  ao  presente  seja 
possível  remirem  as  soas  vexações,  e  o  infalível  empate  do 
giro  do  seu  negocio. 

Â  estas  prejudicialissimas  consequências,  que  se  fazem 
cada  vez  mais  irremediáveis  pela  identidade  das  razões 
acima  notadas,  e  pelo  excesso  da  despeza  à  receita  annual, 
ê  que  os  membros  da  junta  deviam  applicar  todas  as  suas 
diligencias  para  se  fazerem  menos  aggravantes,  segundo  as 
forças  (Testa  fazenda  real,  e  a  qualidade  dos  mesmos  ren- 
dimentos, que  podiam  ser  ou  mais  adiantados,  ou  melhor 
administrados.  Porém  succede  tanto  pelo  contrario  que 
quando  se  vêem  obrigados  a  dar  alguma  providencia  a  este 
respeito,  ou  não  ó  toda,  a  que  é  necessária,  ou  jà  é  táo  tardia, 
%  demorada,  que  vem  n  produzir  muito  pouca  utilidade 
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como  aconteceu  com  o  juiz,,  e  officiaes  da  alfandega  doesta 
cidade,  de  cujas  culpas,  ommissões  e  negligencias  estando 
bem  persuadida  esta  junta,  não  applicou  a  tempo  o  preciso 
remédio,  que  lhe  competia,  e  só,  depois  de  se  fazerem 
muito  patentes  os  damnos  e  prejuízos  da  fazenda  real  por 
esta  repartição,  é  que  tomou  a  deliberação  de  mandar  pro- 
ceder contra  elles  para  se  conhecerem  os  seus  defeitos, 
dando  contudo  occasião  com  esta  imprevista,  e  desusada 
ceremonia  a  que  se  julgasse  por  uma  estranha  preoccupaçáo 
que  todos  aquelles  procedimentos  foram  mais  praticados 
pelo  Vice-Rei  (que  só  interveio  na  nomeação  do  juiz  em 
virtude  da  real  ordem  de  5  de  Janeiro  de  1785  §  26,  que 
oautorisava  para  muitas  providencias  concernentes  a  alfan- 
dega), do  que  pelo  corpo  da  mesma  junta.  Deve-se  contudo 
notar  que  sendo  o  calculo  annual  da  dizima  feito  pelo  Es- 
crivão João  Carlos  Corrêa  Lemos,  reduzido  a  136:8759066 
réis  como  se  vê  do  seu  mappa,  que  pertence  ao  dito  officio 
para  a  corte  de  lã  de  Julho  de  1781,  veio  este  rendimento 
a  importar  no  anuo  de  1787,  em  167:956#19A  réis,  e  no 
de  1788,  em  148:6279595  réis,  com  bastante  differença 
dos  antecedentes. 

D'onde  se  segue  por  uma  parte  que  se  a  administração 
da  real  fazenda,  que  compete  à  junta  fosse  dirigida  com 
toda  a  actividade  e  zelo  do  real  serviço,  sem  apparencias, 
descuidos  e  paixões  particulares,  e  por  outra  parte  se  Sua 
Mageslade  fosse  servida  pela  Sua  Real  Grandeza  applicar 
algumas  consignações,  que  lhe  pedi,  ao  menos  por  algum 
tempo,  para  se  diminuir  esta  grande  divida,  e  se  preve- 
nirem outras  com  o  pagamento  das  despezas  actuaes,  que 
se  fazem  indispensáveis,  poderia  esta  Jazenda  real  tomar 
outra  força,  o  commercio  maior  adiantamento,  a  agricul- 
tura outros  avanço$,  e  este  estado  m^ior  opulência.  Estas 
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sáo  as  bases  principaes,  e  bem  segaras,  em  que  se  deviam 
estabelecer  todas  as  providencias,  a  que  sempre  se  enca- 
minharam as  minhas  impertinentes  representações,  como 
de  quem  de  perto  conhecia  que  sem  ellas  era  impossível 
dispor  com  acerto  os  passos  d'este  governo,  precaver  alguns 
acontecimentos,  e  fazer  outros  menos  sensíveis  :  restan- 
do-me  por  única  consolação  no  meu  regresso,  o  poder  ser 
V.  Ex.  o  mesmo  que  fará  felizes  estes  povos,  e  concor- 
rerá para  que  experimentem  uma  fortuna  muito  differente, 
da  que  até  aqui  lhes  podiam  facilitar  os  meus  fracos  talentos 
para  desempenhar  um  emprego  de  tanto  peso,  e  de  tanta 
difflculdade. 

Com  estas  singelas  noticias  procuro  cumprir,  como  devo, 
o  real  preceito  de  Sua  Magestade,  que  escolhendo  a  V.  Ex. 
para  meu  successor  tem  dado  a  primeira  e  melhor  provi- 
dencia para  a  felicidade  (Teste  estado  e  seus  habitantes,  a 
qual  se  seguirão  outras  muitas,  que  perfeitamente  diri- 
gidas e  executadas  por  V.  Ex.,  lhe  hão  de  adquirir  tanta 
gloria,  como  me  resulta  de  honra  e  de  gosto  na  entrega 
que  faço  d'este  importante  governo  a  V,  Ex. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.— Rio  20  de  Agosto  de  1789.— 
Luiz  de  Yasconcellos  e  Sousa.— Sr.  Conde  de  Rezende. 
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TRADUCÇAO 

FEITA  PELO  SR. 

MIGUEL  MARIA  LISBOA 

DO  CAPITULO  UNDÉCIMO  DA  VIDA  POLITICA  DE  MR. 
JORGE  CANNING 

COMPOSTA  PBLO  SBU  SBCRBTARIO  PARTICULAR 

AUGUSTO  CRAOTILLI  STAPPLETTON 

COM  ANNOTAÇÕES  DO 

SR.  BARlO  DE  CAYRlj\ 


As  noticias  de  ter  o  príncipe  real  de  Portugal  consentido 
em  proclamar  a  independência  politica  do  Brasil,  chegaram 
a  Londres  quando  as  grandes  potencias  da  Europa  estavam 
reunidas  em  Verona  (em  Novembro  de  1822),  no  mesmo 
momento  em  que  Mr.  Canning  meditava  sobre  o  reconhe- 
cimento immediato  de  alguns  dos  novos  Estados  d' America 
Hespanhola.  A  declaração  da  independência  do  Brasil  for- 
tificou a  Mr.  Canning  na  sua  opinião  a  respeito  (Tesses 
estados;  por  quanto  «  reconher  o  Brasil  como  estado  in- 
dependente, não  fazendo  igual  reconhecimento  a  Buenos 
Ayres,  seria  para  não  dizer  outra  cousa,  odioso  e  poder- 
se-hia  bem  reputar  injusto.  »  Demorar  indefinidamente  o 
reconhecimento  da  independência  do  Brasil  era  absoluta- 
mente impossível,  à  vista  da  nossa  posição  para  com  aquelle 
paiz ;  pois  que  a  Gran-Bretanha  tinha  com  elle  relações  já 
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estabelecidas,  e  trato  commercial  regulado  por  um  tratado 
e  agentes,  senão  effectivamente  políticos,  mas  que  eram  os 
canaes  da  correspondência  politica 

Cada  uma  das  partes  contratantes,  no  fim  de  dous  annos 
tinha  o  privilegio  de  annular  as  disposições  do  tratado;  e  por 
consequência  estando  a  sua  continuação,   ou  prorogação. 
dentro  de  certo  prazo  dependente  do  Brasil,  o  seu  governo 
aproveitar-se-hia  doesse  prazo,  para  obrigar  a  Gran  Bretanha 
a  admittir  o  facto  da  sua  independência.  Demais  o  Brasil 
possuía  então  as  mesmas  habilitações  de  que  gozavam  os 
estados  americanos  hespanhoes,  e  que  como  sustentara 
Mr.  Canning,  eram  por  si  capazes  de  se  justificarem  para 
se  entrarem  com  elles  em  relações  determinadas.  Ora  tendo 
sido  o  Brasil  elevado  ã  cathegoria  de  reino  (1)  por  S.  M. 
Fidelíssima,  possuía  um  governo  capaz  de  cumprir  os  ajustes 
que  fizesse:  entretanto  que  Portugal  não  tinha  verdadeira 
authoridadade  em  algumas  das  províncias  do  Brasil.  Estava 
pois  o  Brasil  no  caso  de  ser  reconhecido;  e  achava-se  mar- 
cado o  tempo  em  que  o  reconhecimento  não  devia  ser  de- 
morado, portanto  sendo  esta  medida  justificável  e  inevitá- 
vel devia  ser  immediata  na  opinião  de  Mr.  Canning. 

Os  brados  da  humanidade,  e  os  interesses  da  Gran-Bre- 
tanha  relativamente  ao  trafico  de  escravos,  eregiam  igual- 
mente, que  não  fosse  prolongado  o  reconhecimento,  e  a 
demora,  por  mera  generosidade  para  Portugal,  seria  não 
só  sem  fundamento;  mas  mesmo  inútil.  Sem  fundamento, 
tanto  porque  não  éramos  obrigados  pela  letra,  ou  espirito  do 
nosso  tratado  a  intervir  no  intuito  de  evitar  ou  vingar  a  de- 
fecção do  Brasil  de  Portugal;  como  porque  o  governo  d^ste 
reino  não  escrupulisou  em  annullar  as  estipulações  que  o 
governo  do  Brasil  escrupulosamente  executava  (2)  Inútil 
porque  a  marcha  obstinada  e  impolitica  que  as  cortes  de 
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Lisboa  seguiram  para  com  o  Brasil»  a  qual  provocou  a 
separação,  longe  de  servir-lhes  de  admoestação,  para  mu- 
darem essa  marcha  teve  unicamente  o  effeito  de  fazer  que 
os  seus  membros  a  ella  se  cingissem  obstinadamente,  e  a 
continuassem  com  mais  violência.  £  por  uma  delicadeza 
para  Portugal,  deixar-se  de  effeituar-se  a  abolição  do  trafico 
de  escravos,  que  as  circunstancias  do  momento  favoreciam, 
náo  merecia  desculpa  na  opinião  de  Mr.  Canning.  O  trafico 
de  escravos  era  a  grande  questão  em  que  estava  empenhado 
este  paiz  c  o  Brasil  era  o  grande  mercado  do  trafico  licito 
d*escravos.  A  continuação  desse  trafico  licito  era  o  disfarce 
e  o  pretexto  para  todas  as  especulações  de  escravos  que 
illegalmente  se  emprehendiam,  com  relação  do  tratado 
e  da  lei. 

«Se  o  Brasil  abandonassse  o  trafico  de  escravos,  apresen- 
taria a  única  probabilidade  para  a  sua  final  e  total  abolição 
uma  combinação  de  successos  tal  qual  nunca  mais  se  daria, 
apresentava  essa  probabili dade . 

Quanto  valeria  essa  probabilidade,  era  impossível  de* 
clarar  se  com  toda  a  confiança:  uma  abertura  porém  feita 
pelo  governo  brasileiro  por  um  agente  do  príncipe  real 
do  Brasil  então  em  Londres,  animava  ao  menos  a  tental-a 
(3)  Se  essa  probabilidade  valia  alguma  cousa  era  agora  no 
momento  em  que  o  Brasil  se  mostrava  mui  inquieto,  e  se 
considerava  vital  à  sua  causa  a  decisão  da  Gran-Bretanha ; 
se  porém  esperássemos  até  que  o  imperador  d'Àustria 
desse  uma  resposta  favorável  às  cartas  de  sua  filha,  e  até 
que  a  França  offerecesse  o  seu  apoio  e  auxilio,  com  a  con- 
tinuação do  trafico  d'escravos,  chegaríamos  mui  tarde  com 
o  nosso  offerecimento  dependente  da  descontinuação  do 
mesmo  trafico;  e  teriamos  perdido  irremediavelmente  a 
occasião  de  effeituarmos  o  maior  bem  moral  de  que  a  so- 
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ciedade  humana  era  então  susceptível ,  e  de  nos  desemba- 
raçarmos da  discussão  mais  difficil  que  pesava  sobre  os  con- 
selhos (Teste  paiz . 

Por  tanto  Mr.  Canning  propoz-se  a  aproveitar-se  da 
opportunidade  que  lhe  deu  a  abertura  do  governo  do 
príncipe  real,  para  negociar  um  tratado,  sobre  a  base  de 
reconhecimento  que  fizéssemos  respeitando  devidamente 
os  direitos  do  rei  de  Portugal,  do  governo  separado  e  in- 
dependente do  Brasil  obrigando-se  o  mesmo  príncipe  a 
abolir  absoluta  e  totalmente  ( em  um  tempo  que  se  espe- 
cificaria) o  trafico  d' escravos. 

Consta  que  antes  de  proposto  que  o  governo  britânico 
acceitasse  esta  proposta,  e  fizesse  cousa  alguma  para  leval-a 
a  effeito,  determinou-se  ao  seu  encarregado  de  negócios 
em  Lisboa,  que  declarasse  ao  governo  de  Lisboa  «  que  o 
governo  inglez  tomava  um  interesse  igual  e  imparcial  pela 
prosperidade  dos  dous  reinos  de  Portugal  e  do  Brasil ; 
interesse  commum  este  a  ambos  durante  a  sua  união,  e 
dividido  e  não  diminuído,  pela  sua  separação. 

«Que  o  governo  britânico  regulava  toda  a  idéa  de  intervir 
à  força  nos  seus  negócios  internos,  e  no  caso  desgraçado 
de  guerra  entre  elles,  acontecimento  que  vivamente  sentiria 
Sua  Magestade,  e  de  que  não  previa  outras  consequências, 
senão  damnos  recíprocos,  e  a  destruição  dos  recurros  de 
ambos  os  reinos,  Sua  Magestade  observaria  a  mais  exacta 
neutralidade;  e  quer  na  guerra,  quer  na  paz,  seria  demais 
seu  ardente  desejo  e  determinação  conservar  assuasactuaes 
relações  de  amizade,  tanto  com  Portugal,  como  com  o 
Brasil. 

« Que  se,  em  observância  desta  determinação,  o  rei  jul- 
gasse conveniente  reconhecer  mais,  ou  menos  formalmente 
o  estabelecimento  de  facto  de  novo  governo  do  Brasil,  devia 
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ficar  entendido  que  consentindo  nesse  reconhecimento»  não 
tinha  intenção  de  prejudicar,  e  muito  menos  obstar  (quando 
pelo  contrario,  desejava  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance 
promover)  um  amigável  accordo,  com  que  se  reconci- 
liassem os  direitos  e  interesses  de  ambas  as  nações,  e  se 
se  conservassem  as  coroas  de  ambos  os  Reinos  na  illustre 
família  de  Bragança. » 

Ao  mesmo  tempo  que  se  fazia  esta  communicação  a  Por* 
tugal,  insinuou-se  às  authoridades  no  Rio  que  Sua  Ma- 
gestade  Britânica  observava  as  posses  do  príncipe  regente 
com  o  maior  interesse;  e  que  se  esperava  com  fervor  que 
elles  não  contribuíssem  para  uma  guerra  prolongada  entre 
os   dous  ramos  da  monarchia  portugueza,  mas  que  em 
todo  o  caso  o  príncipe  não  devia  recear  acto  algum 
hostil,  ou  sentimento  pouco  amigável  da  parte  do  governo 
britânico.  Não  obstante  este  conselho,  declarou-se  a  guerra 
por  ambos  os  lados.  O  governo  brasileiro  confiscou  toda  a 
propriedade  portugueza,  sobre  que  poude  lançar  as  mãos, 
e  as  cortes  de  Lisboa  empregaram-se  activamente  em  pre- 
parar contra  o  Brasil  uma  expedição,  a  qual  em  conse- 
quência do  estado  do  paiz,  e  de  estar  exhaurido  o  thesouro 
nunca  armou-se  suficientemente  para  partir  para  o  seu 
destino. 

Pouco  tempo  depois  destas  communicações  D.  Pedro  I 
munio  a  um  cavalheiro  brasileiro,  residente  em  Londres, 
de  credenciaes  de  ministro,  que  se  apresentaria,  se  ellas 
fossem  recebidas,  e  quando  não,  seriara  relidas;  conti- 
nuando no  entretanto  aquelle  cavalleiro  (o  General  Brant) 
a  desempenhar  as  funcções  de  agente.  Mr.  Canning  não 
hesitou  a  declarar- lhe  que  estava  prompto,  da  parte  do  seu 
governo,  a  ouvir  propostas  de  um  reconhecimento  mais  ou 
menos  formal  da  autoridade  separada  do  príncipe  regente. 
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A  noticia  porém  da  acclamação  do  príncipe,  como  im- 
perador do  Brasil,  fez  com  que  Mr.  Canning  não  fosse  por 
diante  até  se  conhecer  a  verdadeira  intenção  e  significação 
de  mudança  do  titulo;  mas  quanto  o  ter  o  povo  brasileiro 
adherido  à  nova  ordem  de  cousas  dissipou  o  receio  de 
commoção  interna  e  guerra  civil;  principiou  outra  vez  Mr. 
Canning  a  considerar  a  questão  do  reconhecimento  como 
ligada  com  a  abolição  completa  e  final  do  trafico  d'escravos. 

Estando  Lord  Amhent  por  aquelle  tempo  (Fevereiro  de 
1823)  a  partir  paia  tomar  o  governo  da  índia,  e  tendo  no 
rumo  usual  da  sua  viagem  de  tocar  no  Rio  de  Janeiro,  indo 
à, Bengala,  julgou  Mr.  Canning  que  não  se  devia  perder  as 
vantagens  de  empregar  pessoa  tão  hábil  e  distincta  em 
tratar  com  D.  Pedro  e  seus  ministros. 

Por  tanto  deram-se  instrucções  aLord  Amhent  para  pro- 
curar uma  conferencia  com  as  pessoas  mais  influentes  do 
novo  governo  imperial,  para  representar-lhes  que  «  toda 
a  differença  quanto  ao  modo  com  que  seria  encarada  neste 
paiz  uma  estreita  união  com  aquelle  governo,  dependia  de 
uma  só  consideração,  se  elle  aboliria  ou  não  o  trafico  d'es- 
cravos:  porquanto,  existia  uma  differença  obvia  entre  uma 
politica  colonial,  e  a  independente :  o  intuito  de  uma  co- 
lónia era  cultura  e  commercio;  e  em  quanto  a  mãi-patria 
curava  da  sua  defeza  militar  e  marítima,  sentiam-se  menos 
os  incommodos  e  os  perigos  dos  trabalhadores  importados, 
do  que  em  um  estado,  que  depende  inteiramente  dos  seus 
recursos  internos.  Um  estado  desta  cathegoría  não  pôde 
com  segurança  ou  dignidade  confiar  em  uma  população  ar- 
tificial, em  vez  de  nacional. 

«Que  o  pugnar  só  o  Brasil  entre  tantos  Estados  de  todo  o 
Continente  Americano  pela  continuação  de  um  trafico  con- 
demnado  solemnemente  pela  voz  unida  d' America  e  da 
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Europa,  ofenderia  os  seus  interesses;  assim  como  mancha- 
ria a  reputação  de  um  império,  que  novamente  defendia  a 
soa  liberdade  e  independência.  Como  colónia,  o  Brasil  não 
tinha  responsabilidade  separada;  mas  os  Estados  cultos  do 
mundo,  de  qualquer  constituição  politica,  hesitavam  bem 
em  admittir  à  sua  communháo  uma  nação,  que  pela  pri- 
meira vez  aspirava  ser  tal,  mas  que  conservava  a  nódoa  do 
caracter  nacional,  de  que  estava  isenta  toda  a  nação  in- 
dependente do  mundo  civilisado,  com  a  excepção  de  Por- 
tugal. 

€  Portanto  relativamente  a  Gran-Bretanha,  ainda  que  o 
Brasil,  em  qualquer  caso,  podia  contar  com  a  sua  justiça 
imparcial,  contudo  só  adquireria  a  sua  amizade,  sacrifi- 
cando esse  trafico  abominável.» 

Lord  Amherst.  munido  destas  instrucções,  teve  à  sua 
chegada  ao  Rio  de  Janeiro  uma  conferencia  com  o  Sr. 
Andrada,  secretario  de  Estado  dos  negócios  estrangeiros. 
Esse  ministro,  logo  que  conheceu,  que  o  Lord  Amherst 
desejava  obter  a  promessa  do  governo  brasileiro  de  abolir 
o  trafico  d'escravos,  reprovou  espontaneamente  esse  trafico, 
c  como  prejudicial  ao  governo  brasileiro,  e  deshonroso  ao 
caracter  da  nação,  que  n'elle  se  empregava. »  Admittindo 
porém  em  toda  a  sua  extensão  a  verdade  dos  argumentos 
geraes,  de  que  usava  Lord  Amherst  contra  esse  asqueroso 
commercio,  objectou  « a  sua  immediata  cessação,  por  causa 
do  perigo,  que  ameaçaria  a  própria  existência  do  novo 
governo,  se  fosse  precipitada  a  sua  abolição;  visto  que  os 
ânimos  dos  habitantes  do  Brasil  não  estavam  suficiente- 
mente preparados  para  isso.  E  manifestou  ao  mesmo  tempo 
a  sua  fundada  opinião  de  que  se  poria  em  pratica  a  medida 
dentro  do  curto  praso  de  dous  ou  três  annos;  e  entretanto 
declarou  que  se  diminuiria  annualmente  o  numero  dos 
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escravos  importados,  diminuição  que  iria  crescendo  todos 
os  annos  até  a  extincção  final  do  trafico. » 

Por  esta  resposta  dada  às  representações  de  Lord  Amherst, 
ainda  que  se  mostravam  bons  motivos  de  esperança,  con- 
tulo  náo  se  satisfasiam  inteiramente  os  desejos  do  governo 
britânico,  para  fazer  com  que  o  do  Rio  de  Janeiro  fosse 
immediatamente  reconhecido. 

Antes  que* Mr.  Canning  recebesse  esta  resposta,  teve 
lugar  a  revolução  de  Portugal,  a  qual  restituiu  S.  M.  Fi- 
delíssima ao  exercício  da  authoridade  absoluta,  e  Mr.  de 
Palmella  fez  parte  d^administração.  Dos  talentos  e  bom 
senso  deste  cavalleiro  Mr.  Canning  esperava  os  mais  felizes 
resultados,  e  por  consequência  absteve-se  de  continuar  a 
discussão  acerca  do  reconheci  uento  do  Brasil  c  expressa- 
mente no  intuito  de  deixar  que  a  noticia  da  revolução  em 
Lisboa  produzisse  todo  o  seu  eíTeito  no  Rio  de  Janeiro  » 
Informou  ao  mesmo  tempo  ao  marquez  de  Palmella,  que 
demoraria  qualquer  communicaçâo  final  ao  Governo  Brasi- 
leiro, até  saber  quaes  eram  as  vistas  do  novo  ministério  em 
Lisboa  relativamente  a  um  accordo  com  o  Brasil.  Quanto  á 
impossibilidade,  em  que  se  achava  Portugal  de  reconquistar 
a  sua  antiga  colónia,  ninguém,  que  conhecesse  as  condições 
respectivas  dos  dous  paizes,  poderia  incluir  duvida.  Que  o 
governo  do  Rio  de  Janeiro  consentisse  voluntariamente  em 
restituir  o  Brasil  ao  domínio  de  Portugal,  era  ainda  mais 
improvável.  Portanto  era  claro  que  os  seus  mútuos  interes- 
ses seriam  melhor  attendidos,  se  houvesse  um  accordo 
entre elles,  sema  intervenção  de  hostilidades,  que  inevita- 
velmente exarcebariam  as  animosidades,  e  obstariam,  talvez 
para  sempre  uma  reconciliação  cordial. 

O  marquez  de  Palmella  em  verdade  bem  conhecia,  que 
era  muito  para  desejar  um  arranjnmento  amigável,  e  um 
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dos  primeiros  actos  ^administração,  de  que  era  membro, 
foi  enviar  commissarios  ao  Rio,  para  negociar  um  accordo. 
Infelizmente  porém  o  plano  de  accordo,  que  os  commissa- 
rios portuguezes  deveriam  propor  na  conformidade  das 
suas  instrucções,  não  era  d'aqueiles,  em  que  houvesse  es- 
perança rasoavel  de  ser  acceito  pelo  governo  brasileiro, 
porquanto,  «  exigia-se,  como  preliminar  da  negociação,  o 
reconhecimento  novamente  do  rei  de  Portugal,  como  sobe- 
rano do  Brasil:  preliminar  este,  que  era  o  mesmo  que  re- 
querer, que  os  brasileiros  consentissem  em  destruir  tudo  o 
que  tinha  sido  estabelecido— em  despojar  ao  seu  príncipe 
do  titulo  recebido  —  em  renunciar  a  proclamada  indepen- 
dência do  seu  paiz  —  e  em  sujeitar-se  outra  vez  àquella 
relação  subordinada,  que  por  tanto  tempo,  e  tão  clamoro- 
samente tinln  sido  regeitada;  e  a  que  a  residência  prolon- 
gada de  S.  M.  Fidelissima  no  Brasil  contribuiu  para  excitar 
uma  repugnância  invencível.» 

Quanto  às  outras  proposições,  de  que  estavam  encarrega- 
dos os  commissarios.  poderiam,  no  caso  que  se  concedesse 
o  grande  ponto  da  independência,  ser  de  bom  grado  acceitas 
pelo  governo  brasileiro. 

Os  commissarios  chegaram  ao  Rio  de  Janeiro  em  20  de 
Setembro  de  1823;  e  o  que  o  imperador  procurou  logo 
saber,  era  se  estavam  munidos  de  plenos  poderes,  para  re- 
conhecerem a  independência  do  império;  e  dando  elles  uma 
resposta  negativa,  ordenou-se  que  ficasse  detido  o  navio, 
em  que  tinham  vindo,  e  prohibiu-se-lhes  que  desembar- 
cassem, ou  tivessem  qualquer  communicaçáo  com  a  terra. 
À  indisposição  dos  brasileiros  a  nada  attender,  que  não  fosse 
o  reconhecimento  da  independência  do  seu  paiz  por  Por- 
tugal, deveria  ter  sido  mui  decidida,  para  fazer  com  que  o 
imperador  tratasse  os  representantes  do  seu  real  paUom 
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tão  estudada  dureza;  e  ainda  que  em  verdade  não  se  possa 
desculpar  uma  recepção  tão  descortez  de  uma  missão  de 
qualquer  outro  soberano  estrangeiro;  contudo  convém  dar- 
se  grandes  descontos  às  dificuldades  da  situação  de  S.  M. 
Imperial,  e  à  novidade  do  estado  das  cousas,  que  devia 
tratar.  (4) 

D.  Pedro,  durante  dez  meze»,  que  assumio  a  dignidade 
imperial  (em  Agosto  de  1822)  era  geralmente  popular;  e 
durante  esse  tempo  os  dous  irmãos  os  Srs.  Andrada  e  Silva, 
e  Martim  Francisco  de  Andrada,  homens  de  prineipios 
realistas,  e  moderados  nas  suas  vistas,  e  dotados  de  talentos 
consideráveis,  tinham  a  ascendência  no  gabinete  brasileiro. 
No  principio  de  Maio  de  1823,  reuniu-se  a  Assembléa  Le- 
gislativa, em  que  era  mais  forte  o  partido  republicano;  e  a 
consequência  foi,  que  no  principio  de  Julho  de  1823  os 
Srs.  Andradas  se  vii am  na  necessidade  de  darem  as  suas 
demissões. 

Determinou-se  então  o  imperador  a  escolher  os  seus 
ministros  do  partido  independente,  —  partido  menos  rea- 
lista, do  que  o  dos  Andradas,  porém  mais  moderado,  do 
que  os  republicanos,  cuja  confiança  na  sua  força  se  aug- 
mentou  infelizmente  com  a  queda  dos  Andradas;  successo 
este  que  foi  considerado,  como  um  triumpho.  Depois  que 
estes  ministros  se  demittiram,  não  se  ouviram  mais  os  elo- 
gios da  constituição  britânica,  que,  emquanto  estiveram  no 
poder,  se  oíTereciam  à  approvação  do  publico,  e  à  esses 
elogios  substituiram-se  panegyricos  sobre  as  constituições 
mais  democráticas,  as  quaes  tiveram  uma  existência  tempo- 
rária na  Europa.  (5) 

Na  Assembléa  Legislativa,  os  republicanos  mostraram  a 
sua  influencia,  procurando  fazer  passar  leis,  que  cerceavam 
os  direitos  da  coroa  em  muitos  pontos  essenciaes.  A  resolu- 
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çáo  porém,  que  foi  approvada  por  uma  maioria  de  quatro 
votos,  declarando  desnecessária  a  sancção  imperial,  para 
dar  validade  aos  actos  da  Assembléa,  parecia  um  preludio 
para  a  destruição  total  do  poder  soberano.  (6)  O  imperador 
estava  decidido  a  fazer  opposiçáo  a  este  decreto;  e  os  habi- 
tantes da  capital  e  o  exercito,  estando  de  seu  lado,  deram 
provas  evidentes,  de  que,  no  caso  de  necessidade,  o  sus- 
tentariam em  qualquer  acto  de  vigor,  de  modo  que  a  Assem- 
bléa não  tratou  mais  do  negocio,  decidindo  em  sessão  se- 
creta, que  a  resolução  relativa  á  sancçáo  imperial  não  fosse 
por  aquella  vez  communicada  ao  imperador.  Todavia  os 
partidos  republicanos  e  independentes,  quando  se  uniam, 
sempre  preponderavam;  e  não  obstante  a  parte  que  tivera 
S.  M.  Imperial  na  revolução,  reinava  sempre  nos  ânimos  de 
muitos  dos  mais  violentos  partidistas  da  independência  e  da 
separação  de  Portugal  a  suspeita  de  que  continuava  a  exis- 
tir alguma  intelligencia  secreta  entre  S.  M.  Fidelíssima,  e 
seu  filho;  e  que  mesmo  este  não  deixava  de  inclinar-se  ( e 
talvez  se  obrigara)  a  restituir  os  dous  paizes  a  seu  primeiro 
estado  relativo,  quando  se  desse  uma  occasião  favorável  de 
fazer-se  a  tentativa. 

Sendo  tal  o  estado  dos  negócios  do  Rio  de  Janeiro,  im- 
portava muito  evitar  a  possibilidade  de  ser  mal  interpretado 
o  acto  do  imperador,  ou  que  apparecesse  algum  aconte- 
cimento, que  lhe  fosse  desvantajoso,  quando  chegassem 
os  commissarios  portuguezes ,  que  se  sabia  estarem  em 
viagem. 

A"  vista  disto  detenninou-se  que,  se  viessem  com  plenos 
poderes,  para  reconhecerem  a  independência  do  Brasil,  se 
lhe  tributassem  todos  os  signaes  de  respeito  e  attenção.  Se 
porém  não  estivessem  munidos  desses  poderes,  resolveu-se 
(  como  o  meio  mais  seguro  de  se  evitarem  suspeitas  sobre 


-  252  - 

a  sinceridade  do  imperador },   que  fossem  tratados  pelo 
modo  que  já  foi  referido- 

Ponderadas  estas  razões,  apenas  se  podia  culpar  o  im- 
perador  pela  ordem  que  deu,  de  ser  vedado  aos  commis- 
sarios  toda  a  communicação  com  a  terra:  o  sequestro 
porém  do  navio  em  que  vieram,  foi  uma  medida  que  as 
drcurnstancias  por  mais  criticas  que  fossem  não  jutificavam 
(7).  Se  o  comportamento  do  imperador  neste  particular 
foi  censurável  não  o  deixa  de  ser  também  a  imprudência 
do  governo  portuguez  em  encarregar  ao  primeiro  commis- 
sario,  o  conde  do  Rio  Maior  da  entrega  de  uma  carta  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima  para  seu  filho,  com  ordem  de 
entregal-a  ao  próprio  príncipe.  Se  D.  Pedro  consentisse  em 
receber  essa  carta,  o  ser  assim  praticado,  quando  os 
ânimos  dos  homens  se  achavam  desconfiados,  teria  sido 
fatal  á  authoridade.  A  carta  foi  logo  restituída  sem  se 
abrir,  e  o  conde  do  Rio  Maior  vendo  que  era  inatil  a  sua 
continuada  presença  no  Rio,  voltou  para  Lisboa  em  um 
paquete;  por  que  o  navio,  em  que  d'ali  partira  ficara  para 
ser  julgado.  Foi  pouco  depois  que  estacommissão  sahio  de 
Portugal,  e  antes  que  Mr.  Canning  ficasse  sciente,  quer  da 
natureza  das  propostas,  de  que  era  portadora,  quer  da  sua 
recepção  no  Brasil,  que  ordenou  a  Sir  Eduardo  Thornton  , 
que  manifestasse  ao  ministério  portuguez  a  convicção  do 
governo  britânico,  de  que  não  se  podia  razoavelmente  es- 
perar, nem  subjugação,  nem  submissão  voluntária  do 
Brasil;  e  que  ao  único  ponto  que  parecia  estar  pratica- 
mente aberto  para  discussão  era  o  grào  e  modo  das  rela- 
ções, que  se  poderiam  conservar  entre  as  partes  europea 
e  americana  da  monarchia  portugueza,  compatíveis  com  a 
independência  politica  do  Brasil,  e  com  a  união  de  ambos 
debaixo  do  domínio  da  casa  de  Bragança. 
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Pelo  modo  com  que  o  governo  portuguez  recebeu  esta 
opinião,  era  evidente  que,  ainda  que  repellia  toda  a  in- 
tenção de  procurar  reduzir  outra  vez  o  Brasil  ao  estado  de 
dependência  colonial,  de  cercear  aquella  liberdade  de  com- 
mercio  que  já  possuía,  ou  de  exercer  alguma  authoridade 
legislativa  vem  relação  ao  seu  governo  interno:  todavia 
cingia-se  à  idéa  tanto  de  reunir  .as  duas  coroas  na  cabeça 
do  rei  de  Portugal ,  como  de  ter  algumas  cousas  em 
commum  em  questão  de  muito  auxilio  e  apoio;  e  demais 
não  estar-se  disposto  a  conceder  a  independência  geral  que 
era  o  objecto  essencial  para  o  auxilio  que  o  governo  por- 
tuguez mostrava  desejar.  Insinuava  porém  o  marquez  de 
Palmella,  que  se  poderiam  empregar  com  vantagem  os  bons 
officios  da  Gran-Bretanha  para  com  o  príncipe  real  e  povo 
brasileiro. 

Quando  o  marquez  de  Palmella  suggeriu  esta  idéa  de 
interpor  os  bons  officios  da  Gran-Bretanha  nesta  disputa, 
Mr.  Ganning  estava  longe  de  que  a  Inglaterra  não  se  pres- 
tasse a  encarregasse  do  papel  de  mediadora  ainda  que  bem 
sabia  que  seria  uma  tarefa  a  mais  incommoda  e  difficil,  e 
ao  mesmo  tempo  que  com  toda  a  probabilidade  não  seria 
agradecida.  Os  interesses  porém  que  se  arriscavam  pare- 
ciam-lhe  de  magnitude  tal  qqe  não  recuasse  por  isso  da 
responsabilidade  de  tarefa,  porquanto  não  só  Portugal, 
e  Brasil,  como  a  Inglaterra  em  particular,  interessavam-se 
profundamente  no  ajuste  (Testa  questão;  mas  também  Mr. 
Canning  via  que  os  antigos  governos  da  Europa  de  neces- 
sidade seriam  essencialmente  affectados  pela  sua  decisão. 

Que  seria  mui  proveitoso  para  Portugal  e  Brasil  contri- 
buírem mutuamente  para  o  bem  um  do  outro  por  meio  de 
relações  commerciaes,  em  vez  de  procurar-se  a  sua  ruina, 
e  fazer  uma  guerra  íeshumana,  ê  uma  uerdade  de  quç  não 


—  254  -? 

se  pôde  duvidar.  Que  a  Gran-Bretanha  participaria  da  pros- 
peridade desses  paizes,  tanto  commercialmente,  tendo  de 
tratar  com  negociantes  ricos  em  vez  de  pobres,  assim  coma 
politicamente,  tendo  um  alliado  poderoso,  e  não  incom- 
modo,  é  igualmente  innegavel ;  e  que  a  «c  conservação  da 
monarchia  em  uma  parte  menor  do  grande  continente  da 
America  era  objecto  de  vital  importância  para  o  antigo 
mundo,  é  em  que  concordaram  todos  aquelles,  cujos 
principios  ( como  os  de  Mr.  Canning)  se  decidem  a  favor 
da  forma  monarchica  do  governo.   (8) 

«  Considerava  pois  Mr.  Canning  a  manutenção  da  mo- 
narchia no  Brasil  para  a  casa  real  de  Bragança  como  ob- 
jecto que  se  poderia  alcançar,  e  era  muito  para  desejar 
pela  sua  importância.»  Estava  também  intimamente  per- 
suadido, que  depois  dos  successos  que  tiveram  lugar  n'a- 
quelle  paiz,  o  seu  governo  nunca  consentiria  voluntaria- 
mente em  renunciar  a  independência,  de  que  gozava  de 
facto,  e  que  Portugal  não  tinha  o  poder  de  destruir;  entre- 
tanto que  qualquer  tentativa  para  que  Portugal  tornasse 
a  absorver  a  mornarchia  portugueza,  faria  correr  o  risco 
de  precipitar  a  sua  destruição. 

Persuadir  o  governo  portuguez  a  reconhecer  a  indepen- 
dência do  Brasil,  era  pois  um  objecto  bem  digno  dos  es* 
forços  de  Mr.  Canning,  que  se  julgaria  bem  recompensado, 
se  o  conseguisse,  ainda  quando  soffresse  todos  os  duros 
trabalhos  qne  lhe  acarretaria  a  tarefa  da  mediação.  Além 
destas  considerações,  outras  bastam,  que  augmentaram  o 
seu  desejo  de  conseguir  este  resultado.  O  reconhecimento 
que  Portugal  fizesse  da  independência  dos  domínios  ame- 
ricanos, offereceria  um  exemplo,  que  talvez  a  Hespanha 
seguisse ;  e  se  por  outro  lado,  ella  deixasse  de  assim  pra- 
ticar, a  situação  de  Portugal,  em  consequência  das  tanta- 
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gens,   que  seguramente  colheria  de  se  reconciliar  com  a 
sua  colónia,  daria  um  saliente  contraste  para  o  estado,  a 
que  a  Hespanha  estava  reduzida  pela  regeição  obstinada  de 
todos  os  termos  de  ajuste  com  as  suas  colónias,  e  da  con- 
sequente interrupção  das  relações  entre  ellas.  Os  governos 
então  aprenderiam,  que  era  do  seu  interesse  attender  antes 
aos  conselhos  de  Inglaterra,  que  se  dirigiam  a  promover 
os  seus  verdadeiros  e  substanciaes  interesses,  do  que  aos 
conselhos  da  santa  alliança,  que  tinha  em  vistas  sustentar 
princípios  abstractos  de  acção,  impróprios  da  índole  dos 
tempos,  e  enervar  as  energias  do  povo,  cujos  governos 
por  elles  se  governavam.  Para  obter  estes  fins  Mr.  Can- 
ning  prestou-se  a  que  a  Gran-Bretanha  desse  o  seu  auxilio 
para.  effeituar  uma  reconciliação :  mas  como  não  disfarçou 
aos  ministros  portuguezes  os  seus  sentimentos  de  que  a 
independência  era  a  única  base,  com  que  se  poderia  tentar 
essa  reconciliação,  preferiram  elles  em  primeiro  lugar  de- 
morar o  fazer  uma  requisição  formal,  até  que  conhecessem 
primeiramente  o  resultado  da  missão  do  conde  do  Rio 
Maior  do  Brasil ;  e  em  segundo  lugar  quanto  Mr.  Canning 
se  propunha  a  fazer  a  favor  do  seu  modo  de  entender. 

O  conde  de  Villa  Real,  que  fora  nomeado  ministro  na 
corte  de  Londres,  ao  mesmo  tempo  que  sir  Eduardo 
Thornton  ia  para  Lisboa,  foi  conseguintemente  autorisado 
para  sondaras  opiniões  de  Mr.  Canning  sobre  as  questões 
pendentes  entre  Portugal  e  o  Brasil.  Para  este  fim  bouve 
uma  conferencia  a  23  de  setembro  de  1823,  na  qual  Mr. 
Canning  declarou  que  o  seu  governo  se  prestava  a  encar- 
regasse da  mediação ;  mas  julgava  acertado  manifestar 
desde  logo,  que  a  Inglaterra  <c  não  se  obrigava  a  suspender 
o  seu  reconhecimento  da  independência  do  Brasil,  até  que 
a  mediação  fosse  concluída;  porquanto  era  obvio,  que,  se 
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assim  praticasse,  se  lançaria  inteiramente  nos  braços  de 
uma  terceira  potencia,  que  poderia  prolongaras  negociações 
muito  além  da  esperança  de  um  favorável  resultado,    no 
intuito  mesmo  de  evitar  o  reconhecimento,  que  tinha  tido 
algum  progresso  não  fora  do  natural  em  um  tempo  em 
que  o  governo  constitucional  de  Portugal  estava  diariamente 
violando,  (9)  e  o  governo  do  Brasil  escrupulosamente  exe- 
cutando o  tratado  com  a  Gran-Brctanha;  cujas  disposições 
ambos  os  paizes  eram  igualmente  obrigados  a  cumprir. 
Portanto  o  governo  britânico  não  se  comprometteria  a  diri- 
gir-se  no  seu  comportamento  para  com  o  Brasil  por  prin- 
cípios d i (Te rentes  dos  que  lhe  tinham  servido  de  norma  do 
que  havia  praticado  com  as  antigas  colónias  de  Hespanha. 
Quando  o  conde  de  Villa  Real  allegou  os  seus  receios,   de 
que,  a  não  ser  restabelecida  no  Brasil  a  authoridade  do  rei 
de  Portugal,   as  províncias  brasileiras  se  formariam  em 
republicas  separadas  e  independentes  (10),  Mr.  Canning 
foi  de  parecer,  «  que  à  vista  do  que  tinha  acontecido,  era 
assaz  claro,  que  a  acclamação  do  titulo  imperial  em  D.  Pedro 
foi  considerada  pelas  partes  contendoras  no  Brasil,  como 
uma  sorte  de  meio  termo  entre  a  conservação  da  antiga 
monarchia,  e  a  instituição  de  uma  forma  democrática  de 
governo;  como  um  modo  de  firmar  de  uma  vez  a  indepen- 
dência do  Brasil,  e  de  sustentar  o  throno  de  Bragança:  que 
portanto  qualquer  tentativa  dò  recorrer  â  um  dos  extremos, 
restituindo  a  preponderança  de  Portugal,  ao  que  era  antes 
da  revolução,  levaria  ao  extremo  opposto  o  partido,  que 
tinha  por  alvo  njo  só  a  independência,  mas  a  separação;  e 
que  na  discussão  da  alternativa,  perder-se-hia  o  meio  termo 
sem  remédio.» 

O  conde  de  Villa  Real  em  resposta  observou,  que  a  de- 
claração da  nossa  intenção  de  não  suspender  o  nosso  reco- 
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ahecimento  até  se  terminarem  as  negociações,  annullaria 
todos  os  bons  effeitos,  que  se  deviam  esperar  da  nossa 
mediação;  e  seria  portanto  melhor  para  Portugal « empre- 
gar o  credito  das  grandes  potencias  continentaes,  que  se 
haviam  coiligado,  para  opporem-se  aos  princípios  revolu- 
cionários, e  a  roborar  os  direitos  dos  soberanos  legítimos.» 
(lf)  A  isto  respondeu  Mr.  Canning  «que  seria  bastante 
fazer  saber  essa  intenção  à  Portugal  somente ;  mas  que  a 
Gran-Bretanha  nunca  admittiria  o  direito  de  se  intromet te- 
rem as  potencias  alliadas  nos  negócios  das  colónias;  que  o 
governo  britânico,  declarara,  ha  alguns  mezes,  no  gabinete 
de  Madrid,  que  se  a  França  ou  os  alliados  interviessem  nas 
colónias  hespanholas,  a  Gran-Bretanha  daria  immediata- 
mente  aquellas  providencias,  que  contribuíssem  mais  para 
o  seu  interesse;  e  que  se  se  requeresse  a  intervenção  das 
potencias  alliadas  entre  Portugal  e  o  Brasil,  a  Gran-Bretanha 
procederia  do  mesmo  modo;  porquanto,  se  a  Gran-Breta- 
nba  procedesse  diversamente,  dir-se-hia  que  reconhecia  a 
authoridade  do  tribunal,  que  os  alliados  queriam  crear  para 
regular  os  negócios  da  Europa.  Portanto  a  Gran-Bretanha 
não  consenteria  que  elles  exercessem  a  sua  influencia  no 
novo  mundo,  depois  de  ter  constantemente  condemnado 
semelhante  supremacia  no  velho. » 

O  conde  de  Vida  Real,  em  resposta,  suggerio  que,  se  a 
Rússia  separadamente  se  unisse  á  Áustria,  esta  objecção 
se  desfazia.  Mr.  Canning  porém  não  admittio  a  utilidade  ou 
a  necessidade  da  mediação  da  Rússia,  que  não  tinha  negó- 
cios alguns  com  o  Brasil,  entretanto  que  o  imperador  d' A  us 
tria  estava  emdifferente  posição;  e  accrescentou,  que,  se 
o  mesmo  imperador  se  encarregasse  da  mediação,  o  go- 
verno britannico  inclinar-se-hia9  ainda  que  não  se  obriga- 
ria, a  demorar  algum  novo  passo  para  o  reconhecimento 
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do  Brasil,  em  quanto  houvesse  o  projecto  rasoavel  de  um 
termo  breve  e  favorável  d'aquella  negociação.  Mr.  Can- 
ning  accrescentou  mais,  que  em  todas  as  communicaçôes, 
que  tivera  com  o  governo  brasileiro,  nunca  permittio  que 
se  suppozesse,  que  seria  possível  à  Gran-Bretanha  reco- 
nhecer a  sua  independência,  senão  debaixo  da  autoridade 
da  dymnastia  da  família  reai  de  Bragança. 

A  substancia  desta  conversação  foi  incorporada  em  um 
memorandum,  que  se  communicou  ao  governo  portogaez; 
que  todavia  persistio  em  considerar  a  questão  não  tanto  de 
independência,  como  de  predomínio,  quer  a  sede  da  mo- 
narchia  estivesse  no  Brasil,  ou  em  Portugal.  Este  ponto, 
como  se  sabia,  decidir-se-hia  em  poucos  annos  a  favor  da 
Brasil,  quando,  pelo  andamento  natural  dos  acontecimen- 
tos, o  herdeiro  da  monarchia  succedesse  ao  throno  do 
Beino  Unido;  pois  que  não  havia  intenção  de  se  retirar  a 
D.  Pedro  do  Brasil:  tudo  o  que  se  queria  era  que  eHe  aban- 
donasse os  seus  títulos,  e  governasse  em  nome  e  debaixo 
da  autoridade  de  seu  pai.  Esta  linguagem  era  acompanhada 
da  intimação  de  que,  visto  ser  o  conselho  das  cortes  alliadas 
de  uma  natureza  mais  agradável  do  que  a  do  gabinete  bri- 
tânico, não  se  deveria  admirar  Mr.  Canning,  se  o  efleito 
desta  differença  era  dispor  a  Portugal  a  procurar  antes  as 
relações  continentaes  do  que  a  ingleza. 

O  ministros  portuguezes  fizeram  esta  intimação,  em 
quanto  ignoravam  o  facto  que  acompanhou  a  missão  do 
conde  de  Bio  Maior  à  D.  Pedro.  Em  quanto  não  se  soube 
do  resultado  dessa  missão  nada  mais  se  tratou  sobre  o 
Brasil  entre  os  gabinetes  de  Lisboa  e  Londres. 

Então  em  k  de  dezembro  de  1823,  um  pouco  tarde  para  o 
seu  fim,  os  artigos  das  instrucçôes  dadas  ao  conde  do  Rio 
Maior  foram,  pela  vez  primeira,  communicadas  confiden- 
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eialmente  a  Mr.  Canning;  mas  todavia  sem  pedir  a  media- 
ção, na  esperança  de  t  persuadir  ao  governo  britânico  a 
empregar  a  sua  activa  intervenção  entre  os  governos  de 
Portugal  e  Brasil,  para  fazer  com  que  este  adoptasse  as 
bases  da  accommodaçáo  inseridas  nas  instrucçóes  das  com- 
missões,  oa  todas,  ou  tantas  quantas  podessem  ser -lho 
agradáveis,  d 

A  primeira  proposição,  como  convém  lembrar,  contida 
nesta  instrucção,  era  que  o  Brasil  renunciasse  à  sua  inde- 
pendência (12);  e  então  o  governo  certamente  ter-se-hia 
excedido  se  insistisse  ( ainda  quando  se  persuadisse  que 
tinha  o  menor  direito  de  insistir )  com  o  Brasil  para  aban- 
donar aquella  proposição. 

Todavia  Mr.  Canning  não  se  negou  a  ver  até  que  ponto 
chegaria  o  seu  governo,  e  quaes  as  esperanças  que  haveria 
de  bom  êxito,  para  conseguir  um  accordo  entre  a  mã* 
pátria,  e  a  sua  ex-colonia,  uma  vez  que  não  ameaçasse  esta 
com  a  perda  da  nossa  amizade,  ou  com  a  negativa  perpetua 
do  nosso  reconhecimento. 

Em  verdade  o  governo  britânico  veria  com  grande  prazer 
se  isto  fosse  praticável,  reunidas  as  coroas  de  Portugal  e  do 
Brasil  na  cabeça  do  soberano  existente  de  Portugal,  para 
serlnmsmittida  em  successão  indecisa,  por  Sua  Magestade 
Fidelíssima  aos  seus  decendentes.  Em  taes  tempos  porém» 
e  com  o  exemplo  de  ambas  as  partes  do  continente  d' Ame. 
rica  parecia  importante,  em  uma  discussão,  como  a  que  se 
dava  entre  Portugal  e  o  Brasil,  não  arriscar  tudo  em  um 
ponto,  sea  estar  bem  seguro  que  este  ponto  se  venceria» 
ou  que  a  sua  tentativa  ou  mallogração  não  destruiria  a  pro- 
babilidade de  algum  outro  accordo,  ainda  que  não  igual- 
mente satisfatória. 

Tal  era  o  perigo,  que  se  devia  recear  da  insistência  na 
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primeira  proposição  dos  commissarios  portuguezes,  na 
qual  se  instava,  devia-se  estar  certo,  que  seria  fatal  à 
qualquer  accordo,  e  especificadamente  a  um  plano  de 
transacção,  o  qual  em  agosto  passado  havia  sido  suggerido 
por  Mr.  Canninge  por  elle  ao  governo  brasileiro.  Por  esse 
plano  as  duas  coroas  de  Portugal  e  Brasil  deviam  rçunir-se 
na  pessoa  de  D.  Pedro  depois  do  fallecimento  de  seu  pai ; 
e  os  governos  dos  dous  reinos  se  devolveria  para  o  futuro, 
ao  chefe  da  casa  de  Brangança,  em  successão  regular,  com 
residência  alterada  do  soberano  em  Lisboa  e  Rio  de  Janeiro. 

Os  ministros  portuguezes  não  receavam  correr  este 
perigo  na  esperança,  como  era  provável,  de  conseguirem 
este  ponto  contido  no  primeiro  artigo,  e  por  conhecerem 
que  o  governo  britânico  contava  com  a  probabilidade  de 
consegui-lo  menos  do  que  elles,  prescindiram  desse  ponto 
na  sua  primeira  communicaçãocom  o  Brasil,  e  não  requis- 
tarem  um  auxilio,  que  lhes  não  aproveitaria,  para  alcan- 
çarem o  que  mais  desejavam. 

Logo  pois  que  Mr.  Canning  não  poude  aconselhar  ao 
Brasil,  que  aceitasse  as  propostas  dos  commissarios  por- 
tuguezes, não  determinou  mesmo  manifestar  uma  opinião 
qualquer  ao  governo  do  Rio  de  Janeiro  a  respeito  delias. 
Não  obstante  isto  ordenou-se  a  Mr.  Chambertaim,  que 
representasse  em  nome  do  seu  governo  ao  ministro  brasi- 
leiro, no  caso  de  não  ter  o  conde  do  Rio  Maior  partido  do 
Rio  de  Janeiro,  que  o  governo  inglez  tinha  a  firme  opinião 
e  o  ardente  desejo  de  que  o  imperador  e  seus  ministros 
revogassem  as  suas  medidas  violentas,  que  ainda  quando 
não  estivessem  resolvidos  a  acceitar  proposições,  que  con- 
tivessem a  exigência  de  submissão  absoluta,  e  a  negativa 
de  reconhecer-se  a  independência  do  Brasil;  apparecessem 
bem  à  face  do  mundo  dando  audiência  aos  commissarios 
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portaguezes;  ou  se  o  estado  dos  partidos  políticos  do  Brasil 
não  lhes  permittia  a  que  a  tanto  se  aventurassem,  que  se 
despedissem  ao  menos  cP aquelles  commissarios  com  todas 
as  honras  devidas  à  missão  de  um  soberano  estrangeiro, 
e  nomeassem  commissarios  seus  para  tratar  com  os  do  rei 
em  qualquer  outra  parte. 

Ordeno j-se  também  a  Mr.  Chambertaim,  representasse 
que  qualquer  que  fosse  a  «  probabilidade  do  êxito  favorável 
da  negociação,  o  recusar  o  Brasil  suspender  as  hotilidades 
e  fazer  parar  os  estragos  da  guerra  civil  não  poderia 
deixar  de  prejudicar  aos  olhos  de  todas  as  pessoas  impar- 
ciaes  a  causa  de  quem  se  negasse  a  isto.  Estava  desvanecida 
a  idéa  de  que  Portugal  reha veria  o  domínio  do  Brasil  pela 
força  de  armas  a  empresa  era  julgada  impraticável;  e  por 
tanto  estava  de  todo  abandonada  essa  tentativa.» 

t  Por  tanto  as  questões  se  Portugal  ou  o  Brasil  deveriam 
reunir-se  ou  separar  para  sempre,  ou  se  alguma  nova  relação 
de  vinculo  federatico  se  estabeleceria  entre  elles  sendo  pois 
manifestamente  objecto  d  e  negociação  como,  perguntava  Mr. 
Canning.  se  justificará  a  continuada  effusáo  de  sangue  com 
o  infinito  vexame  de  famílias  particulares,  e  coma  destrui- 
ção da  propriedade  particular.  A  guerra,  dizia  elle,  cessa 
de  ser  justa  quando  cessa  de  ser  absolutamente  necessária.» 

Apenas  estas  instrucções  haviam  sido  mandadas  á  Mr. 
Chambertain,  que  chegaram  os  despachos,  em  que  elle 
communicava  as  explicações  dos  ministros  brasileiros,  por 
terem  despedido  tão  sem  ceremonia  os  commissarios  por- 
tuguezes.  Já  se  deu  a  substancia  destas  desculpas  as  quaes 
foram  tão  satisfactorias  que  mostraram,  que  o  imperador 
e  seus  ministros  reconheciam  que  haviam  procedido  de  um 
modo  que  devia  ser  justificado,  c  que  desejavam  confor- 
masse com  a  opinião  do  governo  britânico. 


Os  despachos  de  Mr.  Chambertain  indicavam  igualmente 
da  parte  do  Brasil  melhor  disposição  para  com  Portugal, 
do  que  era  de  esperar  do  tratamento  dos  commissarios. 

D.Pedro  e  seu  governo  manifestaram  o  seu  desejo  de 
aproveitarem-se  de  alguma  abertura  para  conciliação  com 
a  mãi-patria  em  termos  compatíveis  com  a  honra  e  prós* 
peridade  de  ambas  as  partes  da  monarchia.  Ànnunciaram 
igualmente  sua  intenção  de  enviarem  um  agente  a  Londres 
munido  de  plenos  poderes  para  negociar  um  accordo  com 
Portugal,  ainda  que  se  declarou  ser  inadmisivel  a  concessão 
especifica,  queMr.  Canning  recommendàra. 

Estando  assim  evidentemente  melhorada  a  disposição  do 
Brasil  para  com  a  mãi-patria,  importava  evitar  que  se  en- 
viasse ao  Brasil  nova  missão  com  intrucções  semelhantes  às 
que  se  deram  ao  conde  de  Rio-Maior;  e  não  havia  pequeno 
risco  de  que  isto  acontecesse;  porque  os  ministros  portu- 
guezes  sem  duvida  nutriam  a  secreta  esperança  de  que  D. 
Pedro  seria  capaz,  pelo  seu  poder  ou  ascendente  individual, 
de  conseguir,  ainda  que  fosse  contra  a  opinião  da  legisla- 
tura e  povo  brasileiro,  aquella  inteira  união  com  Portugal, 
que  elles  estavam  certos,  que  a  sua  piedade  filial  desejava. 
Seja  que  elles  apreciassem  bem  ou  mal  os  sentimentos  de 
S.  A.  Real,  era  mui  claro,  que  se  confiavam  exclusivamente 
nesses  sentimentos,  e  exigiam  de  D.  Pedro  o  que  era  supe- 
rior ao  seu  poder. 

Mui  critica  era  a  posição  do  príncipe  relativamente  àquelle 
partido,  que  estava  não  só  preparado  para  separar-se  de 
Portugal,  mas  para  repellira  monarchia;  e  qualquer  mani- 
festação, da  parte  do  governo  de  S.  M.  Fidelíssima,  de 
que  o  príncipe  individualmente  desejasse  consentir  no  res- 
tabelecimento <f  aquella  subordinação  do  Brasil  a  Portugal, 
contra  a  qual  se  considerava,  como  garantia,  o  titulo  de 
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imperador,  augmentaria  com  certeza  as  difliculdades  da 
soa  situação,  e  não  era  improvável,  que  terminasse  na  sub- 
versão do  seu  throno.  Portanto  uma  missão,  em  tudo  seme- 
lhante à  do  conde  de  RioMaior  prejudicaria  infallivelmente 
as  outras  probabilidades  de  ajuste.  Dizia  porém  Mr.  Can- 
ning,  « que  seria  acertado,  que  o  gabinete  portuguez  me- 
ditasse bem  senão  se  deveria  aproveitar  da  opportunidade, 
que  offerecia  a  chegada  do  agente  brasileiro  à  Londres» 
para  empregar  a  intervenção  do  governo  britânico  em 
aproveitar  aquelles  termos  de  accommodaçáo,  que  fossem 
mais  vantajosos  e  satisfactorios,  à  excepção  dos  que  já 
tinham  sido  tentados,  e  a  mal  logra  rara,  e  que,  se  fossem 
de  novo  tentados,  não  só  outra  vez  se  mallograriam,  mas 
produziriam  males  maiores ,  do  que  mesmo  a  sua  mallo- 
graçáo.  j> 

Estes  argumentos,  acompanhados  da  recepção,  que  fez 
D.  Pedro  do  conde  de  Rio-Maior,  produziram  seu  effeito  nos 
ânimos  dos  ministros  portuguezes,  que  então  disseram, 
que  não  sentiam  tanta  difficuldade  em  insistir  na  continuação 
da  soberania  de  S.  M.  Fidelíssima  no  Brasil,  como  no  ar- 
ranjo de  um  systema,  que  segurasse  a  união  dos  dous 
ramos  da  monarchia  para  o  futuro  em  uma  cabeça  na  casa 
de  Bragança;  ou  que,  com  effeito,  não  fosse  acompanhado 
da  perda  de  Portugal  para  o  príncipe  real,  e  seus  sueces- 
sores  estabelecidos:  que  o  reconhecimento  da  supremacia 
do  rei  de  Portugal  poria  de  uma  vez  termo  a  esta  difficul- 
dade; mas  que  talvez  seria  melhor  passar  em  silencio  a 
questão  da  independência  e  da  supremacia  do  rei,  e  restabe- 
lecer todas  as  relações  das  communicações  commerciaes  e 
nacionaes,  como  antes  existiam,  ou  que  se  arranjasse  por 
um  accordo  amigável  sem  qualquer  referencia  à  «intricada 
questão  politica.  •  Outrosim  se  observava,  que  Portugal  não 
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fazia  uma  immediata  requisição  formal  da  mediação  britâ- 
nica; porque,  tendo  recorrido  ao  imperador  d' Áustria,  para 
se  encarregar  desta  tarefa,  esperavam  a  resposta  de  S.  M. 
Imperial,  para  saberem  se  poderiam  obter  uma  intervenção 
col lectiva  ou  separada  de  Inglaterra. 

Esses  sentimentos,  que  eram  muito  mais  conciliatórios  e 
rasoaveis  do  que  os  que  d'antes  havia  manifestado  o  go- 
verno portuguez  para  com  o  Brasil  Mr.  Canning  fez  saber 
immediatamente  ao  governo  do  Rio  de  Janeiro,  afim  de 
animar  e  confirmar  as  benévolas  disposições,  que  o  impe- 
rador e  os  seus  ministros  pareciam  nutrir  para  com  Portu- 
gal, quando  trataram  de  enviar  um  agente  brasileiro  para 
negociar  um  accordo.  Ao  mesmo  tempo  instava  com  D. 
Pedro  pela  necessidade  de  desistir  dos  actos  de  violência  e 
confisco,  que  se  perpetraram  contra  a  propriedade  e  mari- 
nha portugueza;  e  observava,  tque  importava  muito  ao  go- 
verno brasileiro,  que  a  opinião  publica  na  Europa  não  se 
revoltasse  pelo  que  praticasse  contra  a  mái-patria.  Não  era 
necessário  para  o  complemento  ou  manutenção  de  uma 
independente  existência  nacional,  que  as  antigas  relações 
de  metrópole  e  colónia  se  convertessem  em  antipathia 
mortal.  Nada  pelo  contrario  contribuiria  tanto,  para  que 
Portugal  com  facilidade  prescindisse  da  sua  objecção  âquella 
independência,  e  para  reconciliar  as  outras  potencias  com 
o  seu  reconhecimento  como  um  prospecto  de  uma  amigável 
communicação  que  fizesse  desapparecer  as  obrigações  da 
dependência. 

<c  Era  ocioso  dizer,  como  parece  ter  dito  o  secretario 
de  estado  brasileiro  (13)  que  o  Brasil  era  suflQciente  à  si 
mesmo,  e  não  precisava  de  opinião  favorável  da  Europa. 
Nenhum  estado  é  moralmente  independente  da  bôa  vontade 
dos  seus  visinhos;  e  ainda  que  a  distancia  do  Brasil  da 
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Europa  o  pozesse  fora  do  redomoinho  da  politica  externa; 
contudo  ligados,  como  diariamente  se  tornavam,  todos  os 
estados  do  velho  e  novo  mundo,  uns  com  outros,  náo  era 
objecto  de  indiferença  para  qualquer  delles,  ter  antes  de 
seu  lado  as  sympathias  dos  outros,  do  que  armadas  contra 
elles.  Pensasse  o  que  quizesse  o  Sr.  Campos  era  de  grande 
vantagem  para  o  Brasil,  que  não  se  arrogasse  na  sua  nova 
cathegoria  entre  as  nações,  mas  que  lhe  fosse  confirmada 
pelo  consentimento  de  Portugal  com  a  sancção  das  outras 
potencias. 

Desde  que  a  corte  de  Portugal  principiou  a  manifestar 
um  espirito  mais  favorável  para  as  reclamações  do  Brasil, 
«  o  recusar-se  pois  o  governo  brasileiro  a  reconhecer  de- 
vidamente aqjelle  nove  espirito,  e  uma  approximação  re- 
ciproca para  a  boa  intelligencia,  indicaria  da  sua  parte  um 
azedume  irracional  de  temperamento  de  modo  algum  ne- 
cessário, ou  mesmo  próprio  de  uma  firmeza  varonil  de  pro- 
pósito > . 

Tal  foi  o  conselho,  que  o  governo  britânico  deo  ao  Brasil 
e  para  convencer  os  ministros  portuguezes  de  que  Mr.  Can- 
ning  desejava  verdadeiramente  auxilia-los ,  quanto  tinham 
a  razão  do  seu  lado,  ou  levaria  algum  prospecto  de  se  pro- 
ceder com  vantagem  certa,  estas  representações  feitas  a  D. 
Pedro  foram  communicadas  ao  gabinete  de  Lisboa . 

À  influencia  porém  do  embaixador  francez.  cuja  lingua- 
gem estava  em  singular  contradicção  com  a  do  cônsul 
francez  no  Rio  de  Janeiro,  e  as  representações  das  potencias 
cootinentaes,  mudaram  outra  vez  as  vistas  do  ministério 
portuguez,  antes  que  se  lhe  fizessem  estas  communicações. 

Este  ministério  começou  de  novo  a  insistir  na  soberania 
nominal  do  Brasil,  ponto  este,  que  o  Brasil  estava  deter- 
minado a  náo  conceder,  e  que  Portugal  não  tinha  meios  de 
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pôr  em  pratica.  Em  lugar  pois  de  procurar  de  uma  vez  o 
auxilio  do  governo  britânico»  desejava  obter  para  Portugal 
tudo  o  que  fosse  razoável,  os  ministros  portuguezes  deixa- 
ram ficar  parados  os  negócios,  com  o  pretexto  de  recearem 
pedir  a  mediação  ingleza,  porque  julgavam  que  facQnieofe 
se  concederia  a  independência  do  Brasil. 

Esta  disposição  para  proscratinar  augmentou-se  infeliz- 
mente pelos  acontecimentos  no  Rio. 

Quando  o  imperador  (  em  12  de  Novembro  de  1823) 
conheceu  que  a  assembléa  legislativa  usurpava  as  suas  prer- 
rogativas com  uma  latitude  que  seria  incompatível  com  a 
manutenção  de  qualquer  delias  tomou  corajosamente  a  re* 
solução  de  dissolvel-a,  (IA)  e  para  fazer  executar  o  seu  de» 
creto  cercou  a  casa  d^assembléa  com  um  corpo  de  tropas. 
Foram  presos  diversos  membros,  e  entre  elles  os  Àndra- 
das;  que  depois  da  sua  queda  foram  violentos  na  opposiçáo 
que  fizeram  ao  ministério. 

O  próprio  governo  receiou  ao  principio,  que  este  golpe 
de  politica  produziria  nas  províncias  do  norte  e  do  sul  do 
império  alguma'  tentativa,  para  não  serem  mais  fieis  ao 
governo  imperial;  mas  o  imperador  fez  um  manifesto  pro- 
mettendo  uma  constituição  nova,  e  ainda  mais  liberal,  do 
que  a  que  tinha  desfeito,  e  os  habitantes  da  capital  e  da  pro- 
víncia satisfeitos  com  esta  segurança,  continuaram  firmes 
na  fidelidade  ao  throno. 

Em  Portugal  este  desenlace  foi  reputado  uma  prova  do 
ascendente  do  partido  portuguez  no  Brasil,  e  por  conse- 
quência renovou-se  a  esperança  de  que  o  imperador  coaa- 
senteria  em  reconhecer  a  supremacia  de  seu  pai:  enganou- 
se  porém  completamente  o  gabinete  de  Lisboa,  e  parece 
que  tardou  em  reconhecer  o  seu  erro  pois  que  principiou 
outra  vez  a  procurar  o  auxilio  da  Gran-Bretanha,  erequereo 
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oficialmente  em  4  de  março  de  1824.  em  uma  nota  verbal 
apresentada  pelo  conde  de  Villa  Real,  a  intervenção  de  Sua 
Magestade  Britânica,  para  obter  1.°  a  cessação  da  hostilidade 
por  parte  do  Brasil  contra  as  embarcações  e  súbditos  por- 
tuguezes;  2.°  a  restituição  da  propriedade  portugueza,  que 
havia  sido  injustamente  confiscada:  3*°  não  fazer-se  ataque 
algum  ás  colónias  portuguezas  (15)  que  se  conservassem 
fieis  a  Portugal;  4.*  demittir  o  governo  brasileiro  do  seu 
serviço  aos  súbitos  britânicos.  O  ministro  portuguez  em 
Londres  é  quem  fez  a  requisição,  e  declarava-se  que  era 
fundada  na  fé  dos  antigos  tratados  existentes  entre  o  seu 
paiz  e  a  Gran-Bretanha.  Quando  Mr.  Canning  recebeu  esta 
requisição,  « sem  entrar  no  exame  escrupuloso  do  sentido 
e  redacção  destes  tratados,  ou  da  sua  applicação  do  estado 
novo  e  imprevisto  de  cousas,  que  então  existiam»  ou  à  uma 
guerra,  que  era  de  um  caracter  civil,  e  não  estrangeiro» 
resolveu-se  sempre  a  aconselhar  a  seu  soberano  a  que 
viesse  em  auxilio  do  seu  antigo  alliado;  e  a  não  medir  com 
delicadeza  a  positivar  latitude  dos  ajustes  em  virtude  dos 
quaes  se  reclamava  o  auxilio. 

Mr.  Canning  ordenou  pois  a  Mr.  Chamberlain  que  levasse 
estes  artigos  da  nota  successivamente  ao  conhecimento  do 
ministro  brasileiro»  insistindo  no  primeiro  e  segundo,  que 
já  se  lhe  determinara  apresentar;  e  accrescentando,  como 
por  tautella,  quanto  ao  terceiro  relativo  ás  empresas,  que 
se  suppunha  que  o  Brasil  meditasse  contra  as  outras  coló- 
nias de  Portugal,  que  de  distantes  expedições  de  guerra 
offensiva  converteriam  totalmente  o  caracter  civil  da  guerra 
entre  Portugal  e  o  Brasil,  em  um  que  apenas  se  diíTeren- 
caria  de  um  ataque  directo  estrangeiro  contra  os  domínios 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima;  quanto  ao  quarto  o  governo 
britânico  ji  havia  feito  a  requisição  por  si  mesmo . 
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E  finalmente  Mr  .Chamberlain  deveria  chamar  a  attençãa 
particular  do  secretario  de  estado  brasileiro  para  o  para- 
grapho  final  da  nota  verbal  do  conde  da  Villa  Real  como 
dando  uma  animação  não  equivoca  para  a  abertura  de  uma 
negociação  directa  com  Portugal,  visto  que  se  havia  pres- 
cindido da  submissão  do  Brasil  em  condições,  como  um 
preliminar  de  toda  a  negociação,  e  nada  se  exigia  do  Brasil 
que  fosse  incompatível  com  a  reserva  das  questões  da  so~ 
berania  por  um  lado,  e  da  independência  por  outra,  até 
que  as  hostilidades  cessassem,  e  as  relações  de  paz  e  com- 
mercio  se  restuissem. 

O  governo  britânico  estava  na  firme  opinião  que  Mr, 
Canning  ordenava  a  Mr.  Chamberlain,  que  expozesse  da 
maneira  a  mais  decidida  que  não  se  podia  rejeitar-se  justa 
ou  prudentemente  esta  abertura  da  má i- pátria. 

Estas  instrucçóes,  apesar  da  sua  fortaleza,  não  satis- 
fizeram aos  ministros  portugueses;  pois  que  pareceram 
irritados  com  Mr.  Canning,  por  não  querer  admittira 
applicação  dos  tratados  antigos  às  circumstancias  dos 
tempos,  e  affirmavam  que  se  insinuava  a  Mr.  Chamberlain 
a  fazer  aquillo  que  qualquer  dos  soberanos  europeus, 
quando  se  lhes  fizesse  a  requisição  ordenaria  que  seus 
agentes  praticassem,  sem  a  obrigação  de  um  tratado,  mas 
certamente  sem  bom  resultado;  por  quanto  nenhuma  po- 
tencia possuía  tanto,  como  a  Graa-Bretanha,  a  influencia 
que  tinha  no  Brasil;  devendo  por  essa  mesma  circumstancia 
(assim  argumentaram  elles)  ter-se  adiantado  mais,  e  es- 
forçado, mesmo  contra  a  sua  convicção  a  reduzir  ao  Brasil 
a  uma  união  nominal  com  a  mãi  pátria,  ainda  que  com  in- 
dependência effectiva.» 

O  certo  era  que  o  conde  de  Subserra  era  mui  francez, 
para  admittir,  e  o  marquez  de  Pai  mel  la,  mui  patriota,  para 
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reconciliar  o  seu  espirito  com  a  crença  de  que  a  desmem~ 
bração  do  reino  era  inevitável;  e  que  a  única  questão,  que 
restava  a  resolver-se.  era  como  se  havia  diminuir,  tanto 
quanto  fosse  possível  os  males  que  Portugal  soflreria  com  a 
inevitável  separação  dos  domínios  do  seu  soberano. 

Portanto  os  ministros  portuguezes  instigados  pelo  con- 
selho de  M.  Hyde  de  Neuville»  e  pelas  urgentes  represen- 
tações da  Rússia,  principiaram  ainda  uma  vez  mais  a  dirigir 
os  seus  ânimos  para  o  projecto  chimerico  de  reduzir  o 
Brasil  á  obediência  por  uma  expedição  armada  no  Tejo.  (16) 

Emquanto  estavam  ainda  nesta  disposição  (em  abril  de 
182A),  o  marechal  (antes  general  Brant)  voltou  do  Brasil 
para  Inglaterra,  encarregado  de  uma  missão;  em  que  o  Sr. 
Gameiro  (que  servira  de  agente  brasileiro  durante  a  ausên- 
cia do  marechal)  estava  associado,  para  abrir  uma  negocia- 
ção com  o  governo  portuguez  para  o  arranjo  das  differenças 
existentes  entre  Portugal  e  o  Brasil.  Não  tinham  estes 
Srs.  ordem  para  solicitarem  a  mediação  do  governo  britâ- 
nico, mas  estavam  authorisados  a  communicar-lhe  os  seus 
passos,  e  a  pedir  e  ouvir  o  seu  conselho. 

Em  tudo  quanto  dizia  respeito  aos  seus  negócios  do 
Brasil,  Mr.  Canning  desejou  sempre  unir  a  corte  de  Vienna 
com  a  da  GranBretanha. 

Sendo  a  esposa  de  D.  Pedro  filhado  imperador  d' Áustria, 
havia  boa  e  legitima  razão,  para  que  S.  M.  Imperial  to- 
masse interesse  nos  negócios  tTaquelle  paiz;  e  visto  que 
Mr.  Canning  conseguiu  convencer  o  príncipe  de  Metter- 
nich,  que  o  principio  monarchico soffreria  mais  coma  sub- 
versão da  monarchia  no  Brasil  do  que  com  o  reconheci- 
mento da  independência  d'aquelle  paiz  pela  mãi-patria, 
havia  pouca,  ou  nenhuma,  divergência  entre  as  vistas  dos 
gabinetes  austríaco  e  britânico  acerca  da  utilidade  de  uma 
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accommodação.  O  governo  de  S.  M.  Fidelíssima  solicitara 
do  governo  austríaco  no  precedente  anno  de  1823,  que  se 
encarregasse  da  tarefa  da  mediação.  Demoroa-se  a  resposta 
à  solicitação  alguns  mezes ;  e  quando  à  final  chegou  susten- 
tou-se  energicamente  que  jà  havia  desapparecido  a  proba- 
bilidade de  restabelecer  no  Brasil  a  authoridade  de  S.  M. 
Fidelíssima,  tal  qual  existia  antes  da  revolução:  que  o 
melhor  arranjo  seria  que  se  segurasse  a  soberania  ao  rei, 
residindo  constantemente  no  Rio  uma  pessoa  da  sua  real 
família,  sendo  o  Brasil  governado  por  instituições  próprias; 
e  que,  se,  como  era  provável,  a  disposição  do  povo  brasi- 
leiro fizesse  impraticável  tal  arranjo,  cumpria  que  o  go- 
verno portuguez  segurasse  a  coroa  para  a  casa  de  Bragança, 
ainda  mesmo  com  a  concessão  da  independência;  e  que  se 
esta  ultima  proposição  encontrasse  a  approvação  de  S.  M. 
Fidelíssima,  o  governo  austríaco  se  encarregaria  de  pro- 
po-la. Então,  como  para  lançar  um  bálsamo  (segundo  era 
de  esperar)  sobre  a  ferida»  que  assim  se  fazia  nas  doutrinas 
da  legitimidade,  Sua  Magestade  Imperial  declarava,  que, 
por  si,  nunca  reconhecei  ia  a  independência  do  Brasil,  sem 
que  S.  M.  Fidelíssima  lhe  desse  o  exemplo. 

Por  consequência  Mr.  de  Keumann,  encarregado  de 
negócios  d' Áustria  em  Londres,  foi  convidado,  para  achar - 
se  presente  na  consulta  com  os  plenipotenciários  brasileiros 
sobre  a  natureza  da  abertura,  que  deviam  fazer  ao  governo 
portuguez.  Propunham  ao  principio  expor  por  escripto, 
que  estavam  authorisados  a  concordar  em  ajuste  tal,  que 
fosse  compatível  com  a  independência  do  Brasil;  mas  Mr. 
Canning  conseguiu  convencê-los,  que  <arrogando~se  assim 
desde  logo,  o  ponto  que  devia  formar  o  objecto  da  nego- 
ciação, arriscavam  uma  positiva  negativa  da  parte  de  Portu- 
gal, para  entrar  em  qualquer  discussão.»  Foi  pois  posto  de 
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parte  este  modo  de  communicação.  Não  conseguiu  porém 
Mr.  Canning  persoadil-o^  a  que  se  abstivessem  do  titulo 
imperial,  porque  julgavam  que  esta  forma  lhe  era  ordenada 
mesmo  pelo  próprio  instrumento;  de  que  tiravam  a  sua 
aathoridade.  Era  tanto  mais  para  lamentar  a  conservação 
deste  titulo,  quanto,  pelas  ultimas  noticias,  o  governo  por- 
tugoez  náo  parecia  uutrir  disposições  algumas  concdiato* 
rias;  e  como  Mr.  Canning  pretendia  que  a  abertura  bra- 
sileira contribuísse  para  restabelecer  essa  vontade  de 
conciliação,  cumpria  evitar-se,  se  fosse  possível,  tudo 
quanto  tivesse  a  probabilidade  de  diminuir  o  valor  da 
abertura. 

Logo  porém  que  viu,  que  as  instrucções  dos  plenipoten- 
ciários não  lhes  permittiriam  cpder,  dirigi >se  ao  marquez 
de  Palmella,  indicando  á  este  ministro,  q  le,  se  o  seu  go- 
verno estava  realmente  «disposto  a  receber  e  a  responder 
ás  aberturas  do  Brasil  no  intuito  de  u n  ajuste  amgavel, 
náo  devia  desde  ogo  deixar-se  levar  p  >r  diíB^uldides  de 
mera  formula;  porque,  seria  umi  cousa  be  n  penosa,  que 
interesses  táo  importantes,  como  os  que  se  compreoenliam 
no  bom  êxito  das  aberturas  entáo  feitas,  ficassem  sujeitos 
a  todos  os  riscos,  a  que  os  exporia  a  continuação  de  táo 
incerto  estado  de  cousas,  por  causa  de  questões  de  mera 
formula,  se  na  substancia  havia  algum  prospecto  de  ajuste 
favorável.» 

N&o  obstante  não  hesitar  o  Brasil  em  fazer  esta  decla- 
ração a  Portugal,  o  governo  de  D.  Pedro  uâo  consenteria 
na  suspensão  de  hostilidades,  não  só  por  tnà  vontade  á 
Portugal;  mas,  porque  na  disposiçá o,  om  que  estavam  os 
ânimos  dos  homens,  semelhante  suspensão,  pelo  menos 
exporia  o  imperador  à  imputando  de  trairão,  e  o  Brasil  ao 
horror  da  insurreição. 
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Se  o  imperador  fosse  mal  intencionado  para  com  a  sua 
pátria,  nada  lhe  seria  mais  fácil,  do  que  ter  feito  a  condem- 
naçáo  dos  navios  e  propriedade  sequestrada,  e  satisfazer 
os  clamores  de  Lord  Cochrane,  e  dos  seus  marinheiros, 
que  náo  haviam  sido  pagos  das  presas;  (17)  mas  resistiu  a 
estes  clamores  com  o  fim  expresso  (ainda  que  não  seattrevia 
a  declara-lo)  de  conservar  em  deposito  a  propriedade  por- 
tugueza,  para  se  restituir  a  seus  donos  na  conclusão  de  um 
arranjo  amigável  com  a  mái-patria. 

Eram  sabidas  em  Lisboa  as  circumstancias  da  missão  dos 
plenipotenciários  brasileiros  á  Inglaterra  antes  que  a  aber- 
tura acima  mencionada  chegasse  áquella  capital.  Antes  de 
esperar-se  a  sua  chegada,  o  conde  de  Villa  Real,  foi  autho- 
risado  a  dar  seguranças  positivas,  de  que  nenhuma  expe- 
dição sahiria  de  Portugal  contra  o  Brasil,  emquanto  pen- 
dessem as  negociações;  e  estas  seguranças,  quando  foram 
também  conhecidas  no  Rio  de  Janeiro,  produziram  a 
determinação  da  parte  dos  ministros  brasileiros  de  fazerem 
tudo  ao  seu  alcance  para  evitar  ulteriores  hostilidades, 
ainda  que  a  cessação  destas  não  estivesse  publicamente 
declarada.  Em  verdade,  sobre  este  ponto,  mostraram  grande 
desejo  de  ceder. 

Foi  só  depois  dos  acontecimentos  de  30  de  abril  em 
Lisboa,  que  a  abertura  dos  plenipotenciários  brasileiros  foi 
recebida  pelo  governo  portuguez. 
-  Os  ministros  estiveram  mui  occupndos  em  cuidarem 
unicamente  dos  seus  negócios  mais  immediatos,  e  da  con- 
servação das  suas  vidas;  e  quando  um  pouco  se  a  pp lacaram 
os  tumultos,  que  a  crise  occasionára,  a  solicitação  de  tropas 
à  Inglaterra,  que  se  seguiu,  abrangeu  todo  o  tempo,  que 
Mr.  Canning  podia  dedicar  aos  negócios  portuguezes. 

Portanto  depois  de  se  terem  arrancado  os  negócios  de 
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Portugal,  é  que  tiveram  lugar  os  do  Brasil;  de  maneira  que 
foi  unicamente  em  12  de  julho,  que  se  começou  a  tratar 
das  discussões,  debaixo  dos  auspícios  de  Mr.  Neuman  e  Mr. 
Canaing,  entre  o  ministro  portuguez  por  uma  parte,  e  os 
plenipotenciários  brasileiros  por  outra.  O  conde  de  Subserra 
foi  então  restituído  á  plenitude  do  seu  primeiro  poder,  e 
o  marquez  de  Palmella  ficou  descontente  por  ter-se  negado 
o  governo  inglez  â  requisição  das  tropas:  portanto  as  ins- 
trucções  ao  conde  de  Yilla  Real  não  foram  da  natureza  a 
mais  agradável. 

A  primeira  conferencia  que  teve  lugar  em  12  de  julho 
foi  aberta,  apresentando  ambas  as  partes  os  plenos  poderes, 
de  que  cada  uma  estava  munida.  Feito  isto,  o  plenipoten- 
ciário portuguez  observou,  que  como  não  era  necessário 
trocal-os,  contentar-se-hia  em  protestar  contra  os  títulos, 
que  assumira  D.  Pedro;  e  perguntou  depois,  o  que  era  o 
que  os  plenipotenciários  brasileiros  tinham  que  propor? 
Responderam  estes  c  independência  •;  ao  que  observou  o 
conde  de  Villa  Real,  que,  antes  de  seguir  qualquer  outra 
discussão,  requeria  a  concessão  de  três  preliminares:  1  .* 
Que  o  governo  brasileiro  consentisse  em  um  armistício 
immediato:  2/  No  estabelecimento  das  relações  commer 
ciaes  entre  os  dous  paizes  sem  demora:  3*  Na  restituição 
de  toda  a  proprieda  ie  portugueza,  que  estivesse  reques- 
trada  ou  condemnada.  Replicaram  os  plenipotenciários 
brasileiros,  que  o  armistício  estava  em  realidade  já  estabe- 
lecido: relativamente  porém  aos  dous  pontos,  escreveriam 
a  sua  corte,  pedindo  instr noções;  e  entretanto  queriam 
saber  o  que  significava  a  expedição  portugueza,  que  se 
armava  no  Tejo.  Respondeu  o  conde  de  Villa  Real,  que  a 
expedição  não  partiria,  excepto  no  caso  de  se  renovarem 
as  hostilidades  pelo  Brasil,  ou  se  romper  a  negociação, 

35 
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d$  que  se  tratara.  Terminou  assim  a  primeira  confe- 
rench. 

Ni  s.^un  Irt,  q;i3  houve  a  19  do  mesmo  mez  os  plenipo- 
tenciários brasileiros  principiaram  dizendo,  que  haviam 
esoripto  á  s;ia  corte  sobre  os  pontos  preliminares  apresen- 
tados peio  conde  de  Villa  Real,  e  que  não  duvidavam  que  o 
seu  imperial  soberano  annuiria  a  tudo,  comtanto  que  seu 
régio  pai  concedesse  a  independência. 

Esta  observação  deu  causa  a  que  se  consumisse  quasi 
todo  o  resto  da  conferencia. 

Os  brasileiros  pediam  independência  — os  plenipoten- 
ciários portuguezes  reclamavam  soberania;  e  estas  duas 
palavras  trocadas  reciprocamente,  formaram  a  substancia 
do  que  se  passou,  e  obstou  a  que  não  houvesse  progresso 
algum  sobre  o  ajuste.  Vendo  a  final  Mr.  Canning,  qae  ne* 
nhuma  das  partes  propunha  termos  de  accommodaçáo, 
encarregou-se  de  redigir  um  projecto  de  um  tratado  de 
reconciliação,  que,  de  algum  modo,  «  oíTerecesse  a  base 
de  uma  discussão,  que  se  podesse  algum  tauto  mais 
adiantir.  » 

Occupou-se  principalmente  a  terceira  conferencia  de  dis- 
cussões acerca  dos  três  preliminares  apresentados  pelos 
plenipotenciários  poítuguezes.  Quando  este  terminou,  Mr. 
Canning.  que  esteve  presente  a  cada  uma  das  conferencias, 
entregou  o  seu  projecto,  que  declarou  ser  susceptível  de 
melhoramento;  convidando  para  este  fim  a  ambas  as  partes 
a  fazer  quaesquer  apontamentos,  que  lues  occorressem.  Os 
principaes  artigos  deste  projecto  eram:  4.*  que  as  duas 
partes,  americana  e  europea,  dos  domínios  da  casa  de 
Bragança,  fossem  d'aqui  por  diante  inteiramente  separadas, 
e  independentes,  uma  da  outra;  governaodo-se  o  Brasil 
pelas  suas  próprias  instituições.  Que  se  fizessem  os  devido9 
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arranjos  para  firmar  a  successáo  ás  coroas  de  Portugal  e 
do  Brasil,  do  modo  o  mais  conforme  aos  princípios  funda- 
mentaes  da  monarchia.  Para  este  fim  o  rei  de  Portugal 
voluntariamente  havia  de  ceder  a  seu  filho  todos  os  seus 
direitos  no  Brasil,  e  D.  Pedro  havia  de  declarar,  que  se 
prestava  a  renunciar  o  seu  direito  pessoal  de  successão  ao 
throno  de  Portugal;  ( 18)  e  quando  se  recebesse  esta  renun- 
cia de  D.  Pedro  ao  throno  de  Portugal,  as  curtes  portu- 
guezas  haviam  de  nomear  um  dos  filhos  do  imperador,  que 
fosse  chamado  para  a  successão  d'aquella  coroa  pelo  falleci- 
mento  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  —  ficando  entendido 
que  as  cortes  chamariam  para  esta  successão  o  filho  primo- 
génito do  imperador  do  Brasil  ou  a  sua  filha  primogénita 
em  falta  de  descendência  varonil.  3.°  Que  houvesse  firme 
paz  e  amizade  entre  ambas  as  nações.  £.°  Que  cessassem 
as  hostilidades,  restituindo-se  a  propriedade  sequestrada, 
ou  indemnisando-se  as  partes,  a  quem  pertencesse.  5.*  Que 
todos  os  súbditos  portuguezes  residentes  no  Brasil  teriam 
a  liberdade  de  voltar  para  Portugal  com  toda  a  sua  pro- 
priedade, ou  de  residir  no  Brasil,  como  entendessem  e 
t»#MferM.  6.°  Que  o  Brasil  não  se  apossasse  pela  força,  ou 
por  quaesquer  outros  meios  de  qualquer  colónia  porta  - 
gueza,  e  que  Portugal  evacuasse  qualquer  porto  ou  lugar 
no  Brasil*  que  ainda  occupasse.  7.*  Que  fossem  nomeados 
commissarios,  para  executarem  a  terceira  e  quarta  condi- 
ções: e  finalmente,  que  se  negociasse  um  tratado  de  com* 
mercio  no  pé  da  nação  mais  favorecida. 

A  quarta  e  quinta  conferencias  quasi  se  gastaram  em 
debater  questões  ligadas  com  os  três  preliminares  do  conde 
de  Villa  Real.  Antes  que  ellas  terminassem,  os  plenipoten- 
ciários brasileiros  declararam,  que  adoptavam  in  Mo  o 
projecto  de  Mr .  Canning,  propunham-no»  como  se  o  ti  vessem 
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apresentado,  e  estavam  promptos  a  assigna-lo.  Os  austríaco» 
approvaram,  mas  não  o  recommendariam;  e  o  conde  de 
Villa  Real,  allegando  falta  de  itastrucções,  não  se  prestou 
mesmo  a  transmitli-lo  à  sua  corte,  porque  atacava  os  direi- 
tos da  soberania  sobre  o  Brasil,  possuídos  por  S.  M.  Fide- 
líssima. Os  plenipotenciários  austríacos  igualmente  não 
se  prestariam  a  que  fosse  transmittido  à  Lisboa;  e  por  isso 
assentou-se  em  que  se  remettesse  directamente  por  Mr. 
Canning  ao  marquez  de  Palmella.  Foi  pois  enfiado  em  uma 
uota>  acompanhada  das  seguranças  de  que  « o  projecto 
nunca  seria  submettido  por  meio  da  intervenção  britânica, 
â  consideração  do  governo  portuguez,  se  nãõ  se  acreditasse 
sinceramente,  que  a  tinham  attendido  aos  interesses  e  honra 
de  S.  M.  Fidelíssima*  do  itiodo  o  mais  conforme  àfc  cir- 
cunstancias, que  el-a  entáo  impossível  vencer. »  i 
t  Ter,  dizia  Mr.  Canning,  procurando  persuadir  ao  go- 
verno portuguez,  qualquer  idéa  de  reconquistar  o  Brasil 
pela  força,  seria  mostrar,  que  se  desconhecia  totalmente  a 
situação  tanto  de  Portugal»  como  do  Brasil;  e  teimar  na 
tentativa  sem  o  prospecto  racional  de  cotosegui-la,  seria 
oppôr  a  inflexibilidade  de  um  espirito  rancoroso  e  resentido 
a  resultados,  que  o  tempo  punha  fora  da  alçada  de  uma 
resistência  eflicaz.  Em  tal  posição,  para  que  fim  prolongaria 
Portugal  as  hostilidades,  quando  estava  nas  suas  mãos  ter-* 
mina-las,  e  nutrir  ódios,  que  estava  em  seu  poder  extinguir? 
Sem  duvida,  se  o  único  objecto  da  mii-patria  fosse  a  vin- 
gança, era  possível,  que,  continuando  a  recusar  o  reconhe- 
cimento do  governo  independente  do  Brasil,  e  fomentando 
facções  em  varias  partes  cTaquelle  extenso  paiz,  podes$e>  se 
todas  as  outras  potencias  europeas  annuissem  à  sua  politica, 
conseguir  produzir  a  anarchia  no  Brasil,  e  converter  a  sua 
forma  de  governo  monarchico  em  uma  multidão  de  re- 
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publicas  separadas.  Seria  porém  semelhante  empresa, 
quando  bem  succedida,  proveitosa  à  Portugal?  Seria  digna 
do  monarcha,  que  cingia  a  sua  coroa?  Ou  seria  acertado 
perder  para  sempre  metade  da  herança  da  casa  de  Bragança; 
porque  a  fruicção  do  todo  se  achava  pela  força  dos  aconte- 
cimentos dividida  para  uma  gerarão? 

«c  Pelo  projecto  submettido  à  consideração,  collocava-se 
Sua  Magestade  Fidelíssima  em  posição  de  conceder,,  de 
modo  próprio  e  livre  vontade,  aquillo  que  eITecti vãmente 
não  podia  recusar;  seu  filho  estava  prompto  a  renunciar  ou 
a  conservar  o  seu  direito  á  suecessão  da  coroa  de  Portugal 
segundo  seu  régio  pai  e  as  cortes  do  reino  decidissem;  na 
verdade  deixava-se  que  o  rei  de  Portugal  pozesse  os  ali- 
cerces de  duas  monarchias  co-ordenadas  na  família  de  Bra- 
gança, ou  da  reunião,  pela  qual,  depois  de  uma  separação 
temporária  e  curta  para  a  idade  de  uma  nação,  os  dous 
ramos  se  refundissem  em  um,  e  as  coroas  de  Portugal  e  do 
Brasil  se  firmassem  outra  vez  na  mesma  cabeça. 

«c  Tudo  isto  deixava  à  determinação  de  Sua  Magetade  Fi- 
delíssima p  o  único  sacrifício,  com  que  se  comprava  o 
poder  de  assim  determinar,  era  a  transferencia  ao  impe- 
rador do  Brasil  dos  direitos,  de  que  não  poderia  ser  esbu- 
lhado, sem  que  seu  pai  e  a  sua  família  ao  mesmo  tempo  os 
perdessem. 

c  Pelo  que  respetya  aos  outros  óbvios  benefícios  de  ami- 
sade  e  compapnicaç^o  renovada,  da  reconciliação  de  pa- 
rentes, do  incremento  e  extenção  do  commercio;  sobre 
todos  estes  pontos  não  errava  a  voz  da  natureza,  e  do  bom 
senso,  e  todas  estas  cousas  providenciava  o  tratado». 

Eis  o  bem,  que  se  colhia  de  se  acceitar  o  trata  lo,  e  jà  se 
mencionou  o  mal  de  ser  elle  rejeitado.  E  este  bem  ou  mal 
nem  interessava  a  Portugal.  Outras  potencias  com  elles 
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solfriam,  as  quaes  se  Portugal  se  demorasse  por  mais  tempo 
julgar-se-hiam  com  liberdade,  e  algumas  talvez  com  obri* 
gação,  de  resolver  o  negocio  por  si  mesmo. 

c  AGran*Bretanha,  como  já  se  meneio  ao  a  tinha  um  tra- 
tado concluído  com  o  governo  portuguez  no  Rio  de  Janeira 
que  marcava  as  suas  relações  commerciaes  com  ambos  os 
paizes.  porém  mais  especialmente  com  o  Brasil. 

O  tratado -dava  a  este  paiz  (a  Gran-Bretanha)  mui  grandes 
benefícios.  O  governo  imperial  do  Brasil  tinha  feito  o  offere- 
cimento  de  renova-lo  por  um  tempo  marcado  (19).  A  Ingla- 
terra não  se  aproveitou  delle,  nem  praticaria  isto,  sem 
ser-lhe  conhecida  a  resposta  de  Portugal  à  proposta,  que 
se  lhe  fizera;  se  porém  Portugal  se  negasse  a  entrar  em 
ajuste,  não  seria  então  rasoavel  esperar,  nem  justo  exigir 
que  o  governo  britânico  nío  acceitasse  a  vantagem  offe* 
recida. 

Quanto  â  Rússia  e  França,  potencias  que  eram  as  mais 
contrarias  à  reconciliação,  não  havia  razão  para  que  Portugal 
sustentado  e  animado  pela  Inglaterra,  receasse  a  desappro- 
vaçâo  de  uma,  ou  ainda  menos  a  tenaz  opposição  de  outra. 

«  A  Áustria  apoiou  o  conselho  dado  pela  Inglaterra. 
Nada  havia  pois  que  temer,  e  ainda  menos  que  esperar 
de  se  seguirem  os  conselhos  da  Rússia  como  separados 
d\nliança  e  da  Inglaterra. 

<c  Vede  a  Hespanha,  continuava  Mír.  Canníng,  a  qual 
seguiu  a  marcha  que  lhe  recommendou  a  Rússia;  e  tinha 
ella  o  próximo  prospecto  de  rehaver  os  seus  domínios 
transatlânticos  e  nada  perdeu  ficando  privada  da  commu- 
nicaçáocom  el!es? 

«  Quanto  à  França,  era  a  linguagem  de  Mr.  de  Gestas  no 
Rio  a  mesma  que  a  de  Mr.  de  Neuville  em  Lisboa.  Se  não 
era,  teria  mais  probabilidade  a  obstinada  negativa  do  go* 
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verno  portuguez  de  reconhecer  a  independência  do  Brasil 
de  encontrar  o  apoio  cordial  do  governo  francez  ou  de  ha- 
bilita-lo a  requerer  e  a  obter  um  preço  maior  pelo  seu 
reconhecimento  separado  ? 

Prevaleceu  a  influencia  do  senhor  Subserra  sobre  a  validez 
destes  argumentos,  e  o  projecto  de  Mr.  Gmning  foi  rejei- 
tado, como  inadmissível  pelo  gabinete  portuguez.  Tomou- 
se  esta  deliberação  antes  de  chagar  Sir  William  ã  Court  á 
Lisboa  em  22  de  setembro  de  182*2,  o  qual,  neste  estado  das 
discussões,  succedeua  Sir  E.  Thornton,  como  representante 
de  Sua  Magestade  Britânica. 

As  razões  dadas  pelos  ministros  portuguezes  para  rejeitar 
assim  o  projecto,  eram  que  elle  sacrificara  tudo  da  parte  de 
Portugal,  sem  segurar  cousa  alguma  em  compensação, 
excepto  a  esperança  de  um  futuro  tratado  de  commercio; 
que  a  soberania  nominal  do  rei  de  Portugal  se  reconci- 
liaria com  as  vistas  e  inteteresses  de  todas  as  partes;  e  (na 
linguagem  da  santa  aliança)  que  o  abandono  de  um  tal  im- 
pério sem  uma  lucta  seria  deshonra  para  a  nação.  « Ao 
mesmo  tempo  redicularisava-se  a  idéa  de  que  a  Gran-Bre- 
tanha,  se  o  tentasse  verdadeiramente;  não  obteria  para  Sua 
MagestaJe  Fidellissima  uma  soberania  nominal,  e  manifes- 
tava-se  uma  desconfiança  geral  sobre  as  intenções  de  In- 
glaterra por  causa  do  egoísmo  politico  que  Mr.  Canning 
professava,  quando  declarou  que  o  grande  objecto  da  sua 
politica  era  o  interesse  da  Inglaterra.  »  Que  o  interesse  de 
uma  nação  deve  servir  de  regra  ao  governo,  e  que  nenhum 
governo  cumpre  com  o  seu  dever,  quando  não  se  rege  pelo 
sentido  d'aquelle  interesse  é  incontestavelmente  certo; 
mas  o  fito  de  Mr.  Canning  era  declarar  altamente  este  prin- 
cipio, era  repellir  os  motivos  de  intervenção  nos  outros 
paizes,  que  haviam  sido  apresentados  por  outras  potencias 
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como  o  principio,  que  seguiam  aquelle  respeito;  e  alie- 
gavam  o  direito  de  intervir,  sendo  por  principio  geral 
pôr  as  cousas  em  bom  caminho,  quando  pensavam  que  se 
achavam  no  mào.  A  Inglaterra  renunciava  taes  pertenções, 
e  considerava  haver  uma  intervenção  legitima  nos  negócios 
internos  dos  outros  paizes,  quando  pelo  estado,  ou  proce- 
dimento destes,  os  interesses  da  mesma  Inglaterra  soffriam 
de  um  ou  outro  modo. 

Foi  justamente  depois  de  se  decidir  a  rejeição  do  pro- 
jecto de  Mr.  Canning,  que  chegaram  à  Lisboa  os  protocolos 
das  conferencias  jà  mencionadas  que  houveram  em  Paris 
sobre  os  negócios  portuguezes.  O  marquezde  Palmella  ficou 
mui  indignado  com  esta  nova  espécie  de  usurpação;  pois 
que  estes  protocolos  não  só  fortemente  se  oppunham  à 
convocação  das  antigas  cortes;  porém  ainda  mais  os  repre- 
sentantes das  potencias  { Áustria,  Rússia,  e  Prússia),  que 
não  tinham  uma  colónia  ultramarina,  que  lhes  pertencesse, 
nem  uma  só  vela  no  oceano,  que  banhava  as  pi  aias  d' Ame- 
rica do  sul,  nem  um  fardo  de  fazendas  nos  portos  de  Por- 
tugal, ou  Brasil,  discutiam  com  todo  o  vagar  as  relações 
da  mãi-patria  cora  as  suas  colónias,  e  recommendavam  antes 
guerra  perpetua  entre  ella,  para  ficarem  destruídas,  do  que 
qualquer  illação  perigosa  á  legitimidade,  que  se  tirasse  de 
um  compromisso  que  salvasse  ambos. 

O  marquez  de  Palmella  mencionou  estes  documentos  em 
um  memorandum  enérgico,  que  dirigio  aos  agentes  dessas 
cortes  em  Lisboa,  cujos  representantes  em  Paris  haviam  tido 
parte  nestas  conferencias,  todavia,  relativamente  ao  Brasil, 
as  ministros  portuguezes  não  seguiram  os  conselhos  de 
Inglaterra,  ainda  que  rejeitando  o  projecto  de  Mr.  Can- 
ning, não  resolveram  a  romper  a  negociação. 

Redigu-ie  um  contra-projecto;  mas  d«  tal  maneira  que 
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abrangesse  cada  uma  das  suggestões  da  santa  aliiança.  Deste 
contra-projecto  os  primeiros  quatro  artigos  deviam  ser 
condição  sine  quá  non,  os  últimos  quinze  deixavam-se 
livres  para  a  discussão.  O  primeiro  porém  dos  quatro  era 
bastante  para  fazer  mallograr  a  negociação.  Por  esse  artigo 
o  rei  de  Portugal  vinha  a  ser  imperador  $eniar  do  Brasil. 
Conferiu-se  «este  titulo  a  D.  Pedro  por  acclaraação,  assim 
como  o  foi  por  voto  à  Bonaparte  —  e  como  foi  sempre  em 
forma  ao  imperador  d\\  lie  manha,  por  eleição.  Era  da  pró- 
pria essência  deste  titulo,  ser  conferido,  ao  menos  da  pri- 
meira vez,  e  sem  duvida  por  esta  razão  foi  escolhido  pelo 
partido  republicano  (20)  no  paiz,  em  vez  do  de  rei.» 

<  Portanto  o  que  se  pedia,  estava  por  sua  natureza,  fora 
do  poder  de  conceder,  não  só  dos  agentes  do  imperador  do 
Brasil,  mas  do  próprio  imperador.  S.  M.  Imperial  poderia 
ter  convindo  em  convocar  outra  vez  as  assembléas  prima- 
rias que  lhe  deram  o  titulo  (21),  e  propôr-lhes  que  o  con- 
ferissem igualmente  a  seu  pai;  e  poderia  ter  feito  isto  sem 
absurdo.  Associar  porém  a  seu  pai,  ou  a  quem  quer  que  seja, 
em  um  titulo,  que  recebera  dos  outros,  seria  fazer  o  que 
não  tinha  o  poder  de  praticar.  Todavia  pelo  contra-pro- 
jecto  propunha-se  que  o  pai  associaria  o  filho  em  um  titulo, 
que  não  possuía  absolutamente,  pretenção  esta,  que  pro- 
vavelmente poria  o  filho  em  um  conflicto  immediato  e 
rancoroso  com  aquelles,  a  quem  devia  a  sua  authoridade; 
mas,  que  unida  à  segunda  exigência  de  que  o  soberano 
(que é  orei  de  Portugal,)  faria  os  tratados  commerciaes 
para  o  Brasil,  tinha  a  certeza  de  ser  fatal  a  todo  o  arranjo.» 
Raras  vezes  se  tinha  dado  o  exemplo,  de  que  quando  a 
mái-patria  regulava  o  commercio  das  suas  colónias,  não  o 
regulasse  em  vantagem  sua;  e  seguramente  se  poderia 

affirmar,  que  «não  ha  usa  exemplo  só,  em  que  não  houwst 

36 


—  282  — 

suspeita  d#  que  assim  o  fazia.»  Era  pois  provável,  que  o 
Brasil  se  persuadisse  que  os  seus  interesses  estariam  segu- 
ros, quando  entregues  a  Portugal?  E  ainda  que  o  contra- 
projecto  propunha  que  agora  isto  teria  lugar  pela  primeira 
vez,  e  que  durante  o  seguinte  reinado,  a  prerogativa  de 
fazer  tratados  para  Portugal  pertenceria  ao  governo  brasi- 
leiro, contudo  esta  primeira  tez  era  ttudo,  porque  era  com 
a  geração  actual,  que  se  fazia  o  pacto;  e  que,  quando  isto 
coubesse  ao  Brasil,  ver-se-hia  que  Portugal  ficaria  tão  pouco 
satisfeito  com  semelhante  ajuste,  como  o  Brasil.  » 

Como  a  associação  de  S.  M.  Fidellissima  com  seu  filho 
no  titulo  de  imperador,  era  uma  proposta  que  o  governo 
do  Brasil  não  poderia  ter  antecipado;  era  por  isso  impos- 
sível que  os  seus  plenipotenciários  recebessem  acerca  delia 
instrucçôes  algumas . 

Não  se  seguia  porém,  que,  porque  não  podiam  acceitar 
o  contra-projecto,  devessem  por  isso  logo  rejeita-lo:  e  Mr. 
Canning  conseguiu  persuadi-los  a  prometter,  que,  quando 
lhes  tocasse  dar  a  sua  resposta,  declarassem  que  se  presta- 
vam a  recebe-lo  ad  referendum,  e  a  transmitti-lo  ao  seu 
governo.  Deste  modo  evitar-se-hia,  que  o  conde  de  Villa 
Real  declarasse  o  rompimento  das  negociações,  se  taes 
fossem  as  suas  instrucçôes,  e  dar-se-hia  tempo  a  Mr.  Can- 
ning, para  meditar  sobre  o  melhor  meio  de  empregar, 
tanto  com  Portugal,  como  com  o  Brasil,  os  seus  continuados 
esforços  de  representação  e  persuasão. 

Neste  estado  de  cousas  convocou-se  de  novo  a  conferen- 
cia, e  na  sua  primeira  reunião  communicou-se  meramente 
o  contra-projecto  aos  plenipotenciários  brasileiros;  ficando 
entendido,  que  outra  se  convocaria,  em  que  annunciariam 
as  suas  intenções  a  respeito  d'aquelle  documento.  Antes 
porém  que  tivesse  lugar  a  primeira  conferencia,  Mr.  Can- 
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ning  procurou  preparar  os  ministros  brasileiros  para 
receberem  o  contra-projecto;  e  praticando  assim,  instava 
com  elles,  por  intermédio  de  Mr.  Chamberlain,  para  deli- 
berarem com  pausa  sobre  as  propostas,  antes  de  formarem 
um  juizo  formal  ou  se  tomar  uma  decisão  sobre  ellas;  por- 
quanto julgava  obrar  com  lisura  com  o  governo  portuguez, 
quando  indicava  ao  Brasil,  que,  adoptado  o  contra-projecto, 
não  se  deixariam  de  colher  consideráveis  vantagens. 

c  Se,  dizia  Mr.  Canning,  o  tomar  o  rei  de  Portugal  o 
titulo  de  imperador  do  Brasil  era  uma  pretenção  inesperada, 
e  talvez  desarrazoada,  convém  observar  também,  que  esta 
pretenção  comprehendin  a  tacita  renuncia  do  titulo  de  rei 
do  Brasil,  de  que  S.  M.  Fidellissima  estava  de  plena  posse, 
e  de  que  nada,  senão  a  sua  voluntária  suggestão,  te-lo-ia 
effícazmente  esbulhado.  Isto  era  em  verdade  tão  obvio, 
que,  se  a  proposição  de  que  o  rei  de  Portugal  se  privasse 
do  titulo  de  rei,  e  em  seu  lugar,  se  associasse  no  titulo  de 
imperador  com  seu  filho,  dimanasse  do  Brasil,  teria  sido 
rejeitada  por  Portugal,  como  absolutamente  inoportuna: 
nem  poderia  escapar  á  observação  do  governo  brasileiro, 
que,  se  a  proposição  fosse  acceita  daria  ao  rei  de  Portugal 
o  que  era  meramente  um  titulo  honorifico,  mas  confirmaria 
substancialmente  o  titulo  do  filho.  Demais,  se  os  plenipo- 
tenciários brasileiros  propozessem  como  se  propunha  no 
contra-projecto,  que  D.  Pedro  como  imperador  do  Brasil, 
depois  de  tudo  o  que  ha  occorrido,  succedesse  pelo  falle- 
cimento  de  seu  pai,  á  coroa  de  Portugal,  e  continuasse 
durante  a  sua  vida  a  governar  aquelle  paiz,  como  uma  de- 
pendência do  Rio  de  Janeiro,  não  se  poderia  duvidar, 
que  isto  seria  igualmente ,  e  desde  logo,  rejeitado  em 
Lisboa.» 

Tão  fortemente  Mr.  Canning  conhecia  que  semelhante 
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estipulação  seria  desarrazoada,  que  no  projecto  que  redigiu, 
para  ser  considerado  na  conferencia,  e  para  ser  trans- 
mittido  á  Lisboa,  deixava-se  a  D.  Pedro,  com  pleno  con- 
sentimento dos  plenipotenciários  brasileiros,  que  pozesse 
os  seus  direitos  à  successão  à  coroa,  inteiramente  à  dispo- 
sição do  rei  seu  pai.  Todavia  este  ajuste,  que  seria  tão 
«desarrazoado  se  o  Brasil  o  propozesse,  era  voluntaria- 
mente offerecido  por  Portugal:  ese  o  contra-projecto  fosse 
acceito  pelo  Brasil,  e  se  a  vida  precária  de  S.  M.  Fidelíssima 
terminasse  no  dia  seguinte,  D.  Pedro  não  só  seria  impera- 
dor do  Brasil,  e  confirmado  nesse  titulo  pela  sàncção  de 
seu  pai;  mas  também  seria  sem  disputa  o  rei  de  Portugal, 
tanto  por  tratado,  como  por  successão.» 

Deste  modoMr.  Canning,  cumprindo  o  dever  de  media- 
dor, procurava  applacar  a  indignação,  que  receia va,  que  o 
contra-projecto  teria  o  eíTeito  de  causar  no  Brasil. 

No  intervallo  entre  a  conferencia,  em  que  o#  plenipoten- 
ciários brasileiros  receberam  oficialmente  a  copia  do 
contra-projecto,  e  o  dia  aprasado  para  a  primeira  reunião, 
chegaram  ao  conhecimento  de  Mr.  Canning  dous  incidentes 
(em  Novembro  de  1824)  os  quaes  terminaram  para  sempre 
a  reunião  das  differentes  pessoas  de  que  se  compunha  a 
conferencia. 

Mr.  Canning,  com  espanto  seu,  recebeu  um  documento 
que  tinha  sido  expedido  pelo  governo  portuguez  em  Lisboa, 
dirigido  aos  embaixadores  de  França  e  Hespanha,  e  aos 
encarregados  dos  negócios  da  Rússia  e  Prússia  tfaquella 
capital,  no  qual  documento  se  incluía  o  contra-projeGto,  e 
se  fazia  uma  sorte  de  appello  á  Europa  acerca  do  Brasil:  e 
demais  continha  uma  exposição  mais  exacta  das  vistas  do 
gabinete  portuguez  do  que  as  que  o  conde  de  Villa  Real 
ató  então  fora  authorisado  a  communicar.  Logo  que  recebeu 
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este  documento,  Mr.  Canning  immediatamente  pòz  de  parte 
as  conferencias,  e  o  negocio  pareceu-lhe  de  tal  «natureza, 
que  tenta-lo  analysar  ou  explicar,  parecia  inteiramente 
inútil.» 

«  Portugal,  como  argumentava  Mr.  Canning,  não  tinha 
motivo  para  offender  á  Inglaterra;  e  todavia  que  cousa  era 
mais  offensiva,  do  que  invocar  a  França  e  Hespanha,  para 
reverá  marcha  de  uma  negociação,  de  que  a  Inglaterra  por 
dous  annos,   tratava  por  causa  de  Portugal?  Ainda  mesmo 
se  Portugal,  por  mera  confiança  na  antiga  amizade,    e  na 
experiência  da  tolerância  de  Inglaterra,  animava-se  á  custa 
desta,  a  cortejar  as  potencias  do  continente,   que  motivo 
plausível  poderia  haver,  para  desgostara  Áustria,  invocando 
a  Rússia  e  Prússia,  para  decidir  da  parte  que  tomasse  na 
negociação,  em  que  o  imperador  se  empenhara  unicamente 
em  razão  do  parentesco  da  sua  família  com  a  casa  de  Bra- 
gança, e  perseverava  na  mesma  negociação,  não  sem  risco 
de  offender  os  alliados  continentaes  de  S.  M.  Imperial,  e 
sem  que  elles  mo  lhes  fizessem  ver  ao  menos  -a  sua  sur- 
presa, quando  não  fosse  desgosto?»  Apezar  porém  deste 
tratamento  Mr.  Canning  não  deixaria  de  instar,  com  toda  a 
influenciado  seu  governo,  pela  reconciliação  entre  Portugal 
6  o  Brasil,  nem  enfraquec  ria  os  seus  esforços  para  vencer 
as  difficuldades,  que  os  prejuízos  e  paixões  de  ambas  as 
partes  oppunham  a  que  se  fizesse  à  accommodaçáo.  «Em- 
quanto  à  mediação  ainda  soffria  o  choque,  que  recebera  da 
circular,  veio  um  segundo  golpe  de  outra  parte,  dado  pela 
mesma  mão,  e  que  não  era  possível  curar.» 

A  grande  difficuldade  que  Mr.  Canning  experimentou  na 
abertura  das  conferencias  foi  ( e  isto  se  deve  ter  em  lem- 
brança) persuadira  qualquer  das  partes  a  propor  termos  de 
acommodação.  Os  plenipotenciários  portuguezes  se  acha- 
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vam  limitados  pelas  suas  instrucções  precisas  a  proferir, 
senão  a  palavra  tsoberania»,  a  que  os  brasileiros  uiforme- 
mente  oppunham  a  declaração  não  menos  decisiva  de  inde- 
pendência. Neste  mesmo  momento  csem  conhecimento  da 
Gran-Bretanha,  sobre  quem  recahiu  o  ónus  da  mediação,  e 
cujo  cônsul  geral  no  Rio  de  Janeiro  foi  por  muito  tempo  o 
órgão  das  nossas  persuasões  e  eihortaçóes  ao  governo 
brasileiro,  sem  conhecimento  dos  plenipotenciários  aus- 
tríacos, que  tinham  também  um  collega  no  Hio  de  Janeiro, 
que  gosava  merecidamente  da  confiança  do  imperador  seu 
amo,  e  do  imperador  do  Brasil,  e  finalmente,  sem  o  co- 
nhecimento do  plenipotenciário  portuguez  em  Londres,  o 
conde  de  Subserra  enviou  ao  Rio  de  Janeiro  um  obscuro 
emissário  encarregado  de  propor  o  mesmo  arranjo,  que, 
â  hora  undécima,  tinha  sido  proposto  às  potencias  media- 
doras, como  o  contra-projecto  da  corte  de  Lisboa!  • 

«  E  aqui  se  pôde  outra  vez  perguntar,  como  aconteceu 
com  a  circular;  para  que  fim  se  procedeu  deste  modo? 
Porque  queria  a  corte  de  Lisboa  enganar  ao  seu  plenipo- 
tenciário em  Londres?  Estava  inclinada  a  dar  provas  no 
Rio  de  Janeiro  da  pouca  confiança  que  depositava  na  ami- 
zade de  Inglaterra,  e  no  parentesco  e  bons  oflicios  d'Aus- 
tria?  Porque  razão  tinha  por  alvo  desapreciar  a  influencia 
da  primeira  destas  potencias,  e  a  authoridade  da  segunda 
em  uma  corte,  aonde  nenhumas  outras  potencias,  senão 
estas,  gozavam  de  influencia  ou  authoridade;  e  onde  tudo 
aquillo,  de  que  gozavam,  se  empregava  desveladamente 
em  salvar  a  coroa  do  Brasil  para  a  casa  de  Bragança?» 

<c  Não  se  poderia  achar  uma  resposta  para  estas  perguntas 
se  se  tomasse  o  verdadeiro  interesse  de  Portugal,  como 
motivo  de  acção.  Se  porém  os  conselhos  de  Portugal  esta- 
vam debaixo  da  iufluencia,  que  despresava  a  consideração 


—  287  — 

do  que  seria  vantajoso  a  Portugal,  para  destruir  as  relações 
entre  Portugal  e  a  Inglaterra;  então  a  circular  supramen- 
cionada, e  a  missão  do  emissário  conde  de  Subserra,  ficavam 
desde  logo  iotelligiveis.» 

Só  quando  voltou  o  Sr.  Leal  (22)  do  Rio,  aonde  foi  preso, 
e  depois  solto,  sendo-lhe  rejeitadas  as  suas  propostas  com 
ordem  de  sahir  do  Brasil  sem  demora,  foi  q  íe  Mr.  Ganning 
soube  do  que  se  passara;  e  depois  de  ficar  informado  do  pro- 
cedimento que  jà  foi  referido,  julgou-se  justificado  em  dizer 
ao  governo  portuguez,  que,  emquanto  estivesse  no  poder  o 
conde  de  Subserra,  c  não  padia  haver  harmonia,  fé,  nem 
confiança  de  sorte  alguma  entre  a  Inglaterra  e  Portugal.» 
Estes  signaes  de  ira  da  parte  do  governo  britânico  mu- 
daram o  animo  da  corte  de  Lisboa,  que  outra  vez  desejava 
continuar  as  negociações,  que  pouco  tempo  antes  queria 
terminar,  Vio  porém  Mr.  Canning,  que  as  conferencias  em 
Londres  se  poderiam  restabelecer  com  algum  bom  resultado. 
Se  os  membros  outra  vez  se  reunissem,  o  governo  austríaco 
que  antes  desejava  delias  desembaraçar-se,  ordenaria  que 
os  seis  plenipotenciários  se  retirassem. 

Os  plenipotenciários  brasileiros,  a  quem  Mr.  Canning  teve 
grande  dtfliculdade  em  persuadir  que  recebessem  o  contra- 
projecto  ad  referendum,  em  quanto  era  novo  para  elles,  e 
em  quanto  não  tinham  instrucção  receberiam  então  prova- 
velmente ordens  para  o  rejeitarem  com  desdém.  «  Portanto 
se  se  convocasse  a  conferencia,  os  membros  ou  não  viriam, 
ou  ter-se-hiam  unicamente  reunido,  para  separarem  com 
explosão.» 

Por  consequência  a  melhor  cousa  que  Portugal  poderia 
fazer  era  evitar  que  se  dissolvesse  a  conferencia  suspen. 
dendo-se  as  suas  reuniões  até  que  se  descobrisse  algum 
outro  modo  de  negociação. 
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Estavam  oá  negócios  neste  ponto  entre  Portugal  e  o 
Brasil  quando  o  governo  britânico  tomou  a  deliberação  de 
reconhecer  a  independência  de  algum  dos  novos  estados 
d'America. 

Era  impossível  não  ver  que  esta  medida  tendia  a  produsir 
grande  effeito  na  situação  politica  do  Brasil;  e  não  foi  por 
culpa  de  Mr.  Canning,  que  o  governo  portuguez  julgou 
acertado  demorar  que  se  viesse  a  um  ajuste  com  aquelle 
paiz  até  que  a  força  dos  acontecimentos  obstou  que  se  pro- 
crastinasse mais  o  reconhecimento  d' America  hespanhola 
pela  Gran-Bretanha.  Em  verdade  Mr.  Canning  antes  dV 
quelle  successo  instou  sempre  com  o  governo  portuguez 
para  apressar  as  suas  resoluções,  e  conceder  a  tempo,  não 
pelo  receio  de  que  rejeitasse  à  final  e  permanentemente 
todos  os  termos  de  ajuste  com  o  Brasil;  mas  que  não  prés-* 
tasse  o  seu  consentimento  a  taes  condições,  senão  quando 
as  circumstancias  llTo  extorquissem,  e  que  fosse  sempre 
mui  tarde  em  ceder  uihas  poucas  de  semanas,  ou  raezes,  e 
por  consequência  cedesse  muitas  vezes  em  vão. 

Não  obstante  tudo  o  que  se  passou,  Mr.  Canning  tinha 
ainda  vivo  desejo  de  que  a  Inglaterra  fizesse  tudo  que  esti- 
vesse ao  seu  alcance  para  tirar  a  Portugal  de  difficuldades 
com  o  Brasil,  e  declarou  que  ainda  faria  um  esforço  da  sua 
parte,  embora  não  fosse  bem  succedido*  porque  não  queria 
incorrer  na  censura  geral,  e  na  sua  própria,  se  deixasse 
ainda  de  tentar  uma  abertura  a  este  respeito. 

Conhecia  porém,  que  se  alguém  se  devia  encarregar 
outra  vez  da  mediação,  seria  só  a  Gran-Bretanha,  e  eom 
outros  plenipotenciários  da  parte  de  Portugal,  que  não 
fossem  os  que  foram  collocados  em  posição  tão  falsa  Uns 
para  com  outros. 

Todavia  não  despresoude  modo  algum  o  auxilio  d" Áustria 
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e  ao  contrario  representou  aos  seus  ministros  que  julgava 
que  se  o  seu  soberano  imperial  recusasse  dar  conselhos  de 
moderação  ao  seu  genro,  e  aos  ministros  brasileiros,  ficaria 
destruída  a  probabilidade  de  um  accordo.  Demais  t  o  reco- 
nhecimento da  independência  brasileira,  que  talvez  em  todo 
o  caso  era  impossível  por  mais  tempo  procrastinar,  quando 
não  fosse  apoiado,  seria  exigida  do  governo  hrjtanico,  de 
maneira  que  náo  era  de  esperar,  que  se  conservassem  os 
interesses  da  mái-patria  e  da  casa  de  Bragança,  que  a 
Gran-Bretanha  e  a  Áustria,  tanto  se  desvelaram  em  manter 
durante  o  andamento  da  negociação.» 

Ter  procurado  novos  plenipotenciários  do  Brasil  seria 
gastar  metade  do  anno  em  propostas  com  a  probabilidade 
afinal  de  uma  rejeição,  além  de  que  o  tempo  não  permittia 
semilhante  experiência.  O  governo  portuguez  tinha  sido 
repetidas  vezes  avisado  de  que  todo  o  andamento  das  ne- 
gociações seria  necessariamente  limitado  pela  expiração 
dç>  prazo  de  seis  mezes  a  contar  de  10  de  fevereiro  de  182^ 
pois  que  desde  essa  data  as  estipulações  do  tratado  de  com- 
merciode  1810  ficariam  sujeitas  a  serem  revistas,  quando 
aprouvesse  ao  governo  brasileiro,  que  no  entretanto  con- 
sentiria, que  continuassem  as  estipulações.  Portugal  porém 
havia  dado  o  exemplo  de  duvidar  delias,  tendo  com  effeito 
annunciado  oficialmente,  que  tencionava  suspender  çertop 
artigos  do  tratado,  portanto  o  tempo  era  limitado  paja  que 
a  negociação  se  fosse  renovada  podesseser  concluída,  visto 
que  não  era  de  suppôr  que  o  Brasil  fosse  mais  tolerante  do 
que  a  mái-patria. 

Consequetemente  occorreu  á  Mr.  Canning,  quando  me- 
ditava em  algum  outro  meio  de  vencer  as  difficuldades  em 
que  estavam  os  negócios,  que  o  melhor,  que  havia  a  fazer, 
seria  transferir  a  negociação  para  o  Brasil,  e  escolher  algum 

37 
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diplomata  britânico  de  ordem  superior,  para  que  se  diri  - 
gisse  primeiramente  m  Lisboa,  e  concertasse  algum  meio 
termo  entre  o  projecto  e  o  contra-projecto  de  Mr.  Canning, 
e  d'ali  fosse  para  o  Rio  de  Janeiro  para  aconselhar;  e  fazer 
aceitar,  pela  branda  authoridade  da  persuasão  o  tratado. 

A  Gran-Bretanha,  intervindo  assim  c  contribuiria  muito 
para  que  o  Brasil  fosse  mais  moderado  nas  suas  exigências 
e  para  que  Portugal  se  abstivesse  das  suas  inadmissíveis 
pretenções.  As  diuturnas  e  intimas  relações  entre  as  cortes 
britânica  e  portugueza,  impunham  quasi  a  primeira  essa 
tarefa,  como  um  dever  moral,  quando  não  fosse  uma  obri- 
gação positiva. 

Assentouse  pois  neste  plano;  e  o  primeiro  annuncio  em 
(janeiro  de  1825)  que  Sir  William  à  Court  teve  de  fazer  a 
S.  M.  Fidelíssima,  depois  da  demissão  do  conde  de  Sub- 
serra,  foi  que  Sir  Charles  StJart,  ex-embaixador  inglez  em 
Paris,  fora  escolhido  pelo  seu  governo  para  esta  missão 
importante,  como  uma  prova  do  profundo  interesse,  que  o 
rei  de  Inglaterra  tomou  nos  negócios  e  prosperidade  do  seu 
mais  antigo  e  fiel  alliado. 

Removida  a  sede  das  negociações  brasileiras  de  Londres 
pata  o  Rio  de  Janeiro,  era  essencial,  que  o  negociador 
tocasse  em  Lisboa.  Mr.  Canning  porém  teve  cuidado  par- 
ticular, em  que  a  apparição  de  um  segundo  diplomata  bri- 
tânico na  scena  d'acção,  nem  embaraçasse  a  Sir  William  â 
Court,  nem  offendesse  o  seu  credito. 

Entre  o  annuncio  feito  à  S.  M.  Fidelíssima  da  nomeação 
de  Sir  Charles  Stuart,  e  da  sua  partida  para  Lisboa,  teve 
lugar  um  acontecimento,  que  diz  respeito  às  negociações. 
Este  acontecimento  foi  uma  nota  official  dirigida  pelos 
plenipjtenciarios  brasileiros,  na  qual  mencionavam  que 
haviam  rejeitado  o  contra-projecto,   e  que  não  podiam 
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continuar  nas  discussões,  cuja  necessidade  foi  removida 
peia  nomeação  de  Sir  Charles  Stuart. 

O  accordo  que  Mr.  Canning  ordenou  a  Sir  Charles  Stuart, 
que  procurasse  obter,  era  fundado  nas  proposições  feitas 
ao  Brasil  por  intermédio  do  Sr.  Leal,  que  eram  substan- 
cialmente as  mesmas,  que  se  continham  no  contra-projecto, 
transmittido  ao  conde  de  Villa  Real  em  novembro  passado; 
e  as  proposições  do  projecto  redigidas  por  Mr.  Canning,  e 
adoptadas  pelos  plenipotenciários  na  conferencia  em  Lon- 
dres em  julho  precedente. 

Nestes  dous  documentos  haviam  três  diversos  pontos  de 
accordo. 

1.*  À  confirmação  do  titulo  de  imperador,  que  seu  pai 
fazia  a  D.  Peiro. 

2.*  O  reconhecimento  e  sancção  do  rei  de  Portugal  de 
tudo  o  que  se  havia  feito  no  Brasil  desde  a  volta  de  S.  M. 
Fidelíssima  para  Europa. 

8.#  A  transferencia,  que  o  rei  de  Fortugal  fazia  a  D. 
Pedro,  da  administração  plena  e  independente  das  posses- 
sões transatlânticas  dos  domínios  da  casa  de  Bragança. 

«  No  contra-projecto  porém,  Sua  Magestade  Fidelíssima 
qualificava  estas  concessões  do  modo  seguinte  :  Exigia  1 .° 
Que  partilhasse  o  titulo  de  imperador  com  seu  filho,  que  o 
filho  exercesse  o  poder  soberano  no  Brasil  com  o  titulo  ad- 
dicional  de  regente. 

1 2/  Que  os  actos  futuros  do  governo  brasileiro  fossem 
sujeitos  á  sancção  de  S.  M.  Fidelissima. 

»  3.*  Que  o  exercito  e  diplomacia  dos  dous  paizes  fossem 
communs  à  ambos,  sendo  os  portuguezes  e  brasileiros  no- 
meados indistinctamente  para  os  conttnandos  no  primeiro, 
e  para  as  missões  no  segundo.  Não  se  declarava  porém  se 
estas  nomeações  seriam  feitas  totalmente  pelo  rei  de  Por- 
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tagal,  ou,  pelo  que  tocava  ao  Brasil,  pelo  imperador,  sujei- 
tas a  serem  confirmadas  por  SM.  Fidelíssima,  e  oeste 
caso,  que  proporção  de  semelhantes  nomeações  caberia  ao 
Brasil. 

Finalmente.  A'eerca  da  qqesjão  da  succesção  às  coro» 
de  Portugal  e  do  Brasil,  havia  tão  pouca  differença  essen- 
cial, que  se  podia  dizer  quasi,  que  o  projecto  e  contra-pro- 
jecto  concordavam.  «  Segundo  o  primeiro,  D.  Pedrp  deU 
xava  o  direito  da  heranga  à  seu  pai,  se  assim  quisesse. p 

Conforme  o  segundo  «  a  integridade  daquelle  direito  fi- 
cava  intacta,  para  cuja  conservação  não  era  necessária  esti- 
pulação especifica ;  por  quanto  a  marcha  da  natureza,  e  os 
princípios  fundamentaes  da  lei  portugueza,  determinavam 
a  successão  de  D.  Pedro  ã  coroa  portuguesa  quanilo  falle- 
icesse  seu  pai, » 

Dev^-se  concordar,  que  as  concessões  4o  rei  de  Portqgal, 
eram  todas  aquellas,  que  o  governo  brasileiro  t^ia  o  di- 
reito de  exigir.  As  qualificações  porém,  de  que  erpqt  acom- 
panhadas, não  eram  taes,  que  fosse  acertado  Jazer  S.  M. 
Fidelíssima,  nem  taes  que  fosse  de  esperar  que  o  brasil 
aceitasse. 

« Em  primeiro  lugar,  quanto  á  pretençáo  do  titulo  de 
imperador,  era  a  proposta  desta  condição,  que  se  fyzia  em 
compensação  de  reconhecer  esanccionar  SuaMagestadeFi^ 
delissima  este  titulo  em  seu  íiilho,  bem  accommodafla  à  sua 
dignidade?  O  titulo  era  inteiramente  novo.  Não  era  ajtpUe 
com  que  até  agora  se  denominava  Sua  Magestade  Fidelíssima, 
liem  aqjielle,  porque  o  conheciam  os  seus  alliados.  Portanto 
por  esta  exigência  Sua  Magestade  Fidelíssima  (s&pp<irçMÍ0nSe 
que  o  Brasil  a  admittisse)  subíaetter-se-hia  ao  bel  prazer 
das  outras  potencias  do  mundo,  que  poderiam,  ou  não  j^Jgar 
acertado  reconhecer  o  novo  titulo;  e  era  provável,  que  #1- 
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gumfts  delias  ficassem  offendidas  com  a  mudança,  só  por 
ser  mudança,  e  não  se  reconciliariam  com  as  modificações 
peculiares  do  mesmo  titulo. 

Se  porém  o  intitulasse  Sua  Magestade  Fidelíssima  impe- 
rador do  Brasil,  era  uma  medida  mal  aconselhada  pelo  que 
tocava  à  sua  própria  dighldade,  contribuía  demais  como  jà 
íôra  demonstrado,  para  oppor-se  à  um  ajuste  entre  Por- 
tugal e  o  Brasil.  Mr.  Cafcning  queria  vivamente  persuadir 
ao  rei  de  Portugaíl,  que  cedesse  de  uma  pretenção,  que 
seria  mesmo  de  pouca  importância  (a)  quando  nâo  dimi- 
nuisse  as  probabilidades  de  uma  reconciliação. 

Em  segundo  lugar,  quanto  á  condição,  com  que  Sua 
Magestade  Fidelíssima  estava  propenso  a  sanccionar  tudo  o 
que  se  fizera  no  Brasil;  isto  é,  que  tudo  o  que  fizesse  para 
o  futuro  no  Brasil,  todos  os  actos  de  mercê,  e  todos  os 
títulos  e nomeações,  fossem  submettidosà  suasancçáo  antes 
que  fossem  considerados  Validos. 

t  Seguramente,  dizia  Mr.  Canning,  é  esta  uma  condição, 
que  erá  desarrazoado  exigir,  e  que  se  acharia  impraticável 
na  exèctaçáo.  Com  efiteito  seria  tornar  a  tomar  aos  bocadi- 
nhos a  consecçáo  feita  em  grande  de  uma  administração 
ptehà  e  independente.  A  diíferedça  entre  a  relação  de  Por- 
tugal com  o  Brasil  não  se  assignalava  mais  do  que  nulla: 
que  tudo  o  que  as  colónias  toespanholas  haviam  ganho»  o 
tinham  ganho,  a  despeito  da  mãi-patria;  mas  que  o  Brasil 
havia  sido  elevado  a  reino  irmão,  em  lugar  de  uma  depen- 
dência colonial,  pelos  actos  repetidos  e  acertados  do  sobe- 
rano commum  de  Portugal  e  Brasil;  e  portanto  tinham 
maior  direito  à  indulgência. 

(a)  Decidiu*fe  do  congresso  de  Vienna  em  1815 ,  que  o  Ululo 
do  imperador  não  fosse  de  modo  algum  considerado  como  superior 
ao  de  rei. 
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Era  loucura  em  Portugal  sonhar  de  refogar  esses  actos 
que  jà  foram  mencionados;  e  todavia  o  desejo  de  revogar 
ou  modificar  um,  abrindo  todos  os  portos  do  Brasil  ao 
commercio  estrangeiro,  seria  attribuido  no  Brasil  ao  motivo 
de  tentar  o  governo  portuguez  conservar  a  legislação  do 
Brasil  sujeita  a  ser  por  elle  revista  ou  emendada. 

Era  de  esperar  que  depois  de  ter  o  rei  de  Portugal  creado 
em  todo  o  Brasil  tribunaes  supremos  de  justiça,  tolerariam 
os  brasileiros  que  as  decisões  desses  tribunaes  fossem, 
como  antigamente,  revogadas  em  Lisboa?  e  todavia  a  única 
alternativa  era,  que  o  processo  legal  devia  continuar  a 
fazer-se  em  nome  da  suprema  authoridade  local. 

Demais  —  Em  que  circunstancias  fez  D.  Pedro  uso  do 
poder  descricionarío  posto  em  suas  mãos?  por  instrucções 
positivas,  e  pela  força  das  circumstancias  ? 

c  Por  algum  sentimento  de  vingança  ou  de  ira  para  com 
o  rei  seu  pai?  ou  por  alguns  attractivos  de  ambição  pes- 
soal? De  maneira  nenhuma.  Quando  porém  a  authoridade 
do  rei  foi  menoscabada  por  uma  facção,  quando  essa  facção 
enviou  ordem  para  o  Rio  de  Janeiro  em  nome  do  rei,  que, 
se  fossem  executadas,  causariam  uma  revolução  no  Brasil, 
D.  Pedro  teve  a  coragem  e  sagacidade  de  salvar  a  mpnarchia 
no  Brasil:  objecto  que  eíTeituou,  sem  desembainhar  a 
espada  em  um  momento  em  que  a  monarchia  em  Portugal 
só  o  era  de  nome. 

f  Quando  S.  A.  Real  tomou  a  resolução  de  fazer  a  decla- 
ração da  independência,  convém  observar,  que  o  titulo  de 
defensor  perpetuo  do  Brasil,  que  primeiramente  assumiu, 
não  era  de  origem  nova  ou  democrática.  Sabia-se  em  Por- 
tugal, que  o  tivera  D.  Joãol.0,  fundador  da  dynastia  de 
Bragança,  e  era  notório  no  Brasil,  porque  delle  usou  o 
governador  portuguez  Vieira,  que  arrancou  o  Brasil  aos 
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seus  primeiros  conquistadores.  Estes  pormenores  náo 
deixaram  de  ser  importantes,  porque  demonstram»  qae  da 
parte  de  D.  Pedro  náo  havia  alguma  tendência  revolucio- 
naria; e  antes  um  desejo  de  se  conformar»  quanto  fosse 
possivei,  com  os  sentimentos  e  tradições  nacionaes»  com* 
mons  a  todo  o  ramo  dos  domínios  da  casa  de  Bragança.» 

D.  Pedro,  consentindo  mesmo  em  receber  o  titulo  de 
imperador,  manifestou  grande  delicadeza  para  com  seu  pai; 
pois  que  elle  annuiu  unicamente  àquella  medida  peia  con- 
sideração de  «  que  náo  era  uma  usurpação  directa  aos  di- 
reitos de  &  M.  Fidelíssima;  como  teria  sido  o  uso  do 
indubitável  titulo  do  rei  de  Portugal  de  rei  dofira6il. 

*  Era  pois  seguramente  injusto  dizer,  que  D.  Pedro 
devia  oppor-se  á  todo  o  compromisso;  devia  sujeitasse 
á  peior  das  possíveis  consequências  do  descontentamento 
e  insurreição  popular,  antes  do  que  parecer  invadir  os 
direitos  de  seu  pai»  ou  renunciar  a  fidelidade  à  mãi-patria; 
quando»  se  obedecesse  ás  suas  ordens»  e  se  embarcasse 
desde  logo  para  Portugal,  participaria  do  captiveiro  de  seu 
pai,  e  deixaria  o  Brasil  victima  das  facções  contendoras;  e 
esse  paiz»  fosse  qual  fosse  a  facção  que  o  dominasse»  seria 
perdido  irremediavelmente  para  a  casa  de  Bragança. 

«  Portanto  em  todas  as  discussões  com  D.  Pedro  cum- 
pria que  os  ministros  portuguezes  se  recordassem»  que 
se  devia  ao  espirito  e  prudência  (Taquelle  príncipe  o  trata- 
rem elles  com  o  Brasil.  Se  elle  tivesse  só  executado  as 
ordens»  que  Ibe  foram  expedidas  em  nome  do  rei»  o 
Brasil  lia  muito  ten^o  estaria  fora  da  authorídade  da  casa 
de  Bragança;  bem  como  o  Me&ico»  Golumbia,  e  Buenos- 
Ayres  estavam  fóra  da  casa  hespauhola  de  Bourbon. 

«  Se  D.  Pedro  se  negasse  a  encarregar  se  do  governo  do 
Brasil,  e  a  consentir,  na  ultima  extremidade»  que  a  coroa 
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imperial  se  pozesse  na  sua  cabeça,  seria  feito  um  digno  a 
glorioso  sacrifício  ás  idéas  de  honra  e  do  dever;  mas  n3a 
cumpriria  as  verdadeiras  intenções  de  seu  pai  e  soberano, 
entretanto  que  perderia  para  seu  pai,  e  effectivamente  para 
si  e  seus  descendentes,  para  sempre  um  paiz,  cujo  governo 
lhe  foi  confiado,  e  que  teve  ordem  de  conservar  em  todos 
o*  casos  e  riscos. 

c  Demais  lançaria  as  sementes  de  uma  animosidade 
irreconciliável,  e  hereditária  entre  as  nações  portugueza  e 
brasileira,  a  qual  nem  o  tempo,  nem  concorrência  alguma 
de  circumstancias,  sei  ia  effectivamente  destruido. 

c  Não  foi  unicamente  contra  as  cortes  de  Lisboa,  que  D. 
Pedro  manteve  a  autboridade,  que  lhe  confiou  seu  pai,  em 
momentos  da  mais  critica  emergência,  e  contra  os  perigos, 
que  triumphariam  de  uma  coragem  menos  denodada. 

d  Quando  a  facção  c  intriga  dominaram  na  assembléa 
legislativa  do  Brasil,  (23)  o  imperador  não  hesitou  em 
dissolve-la;  e  subsequentemente  organisou  um  novo  pro* 
jecto  de  constituição,  que  foi  adoptado  por  todo  o  povo 
brasileiro;  fc  que  era  menos  desfavorável,  do  que  a  que 
existia  antes  para  a  boa  intelligencia  com  Portugal,  e  à  uma 
possivel  reunião  das  duas  cortes;  visto  que  tacitamente  se 
revogava  a  prohibição  de  uni-las,  que  formava  um  expresso 
de  outra  constituição;  (24) 

«  Finalmente  não  devia  pôr-se  de  parte  a  nomeação  dos 
plenipotenciários,  para  tratarem  da  reconciliação  com 
Portugal;  porque  era  isto  uma  prova  do  espirito,  que  movia 
a  D.  Pedro.  Dar-lhe-hia  menos  incommodo,  e  correm 
menos  risco  de  suspeita  e  de  impopularidade,  se  recusasse 
desde  logo  todo  o  tratado,  que  não  fosse  sobre  um  reco- 
nhecimento directo  e  geral  da  independência  do  Brasil. 
£  ainda  que  caberia  algum  mérito  ao  governo  britânico  de 
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ser  felizmente  instado  sobre  a  conveniência  de  uma 
negociação  amigável;  contudo  não  seria  justo  negar  a  D. 
Pedro  o  devido  louvor,  de  ter  attendido  ao  raciocínio  e  â 
persuasão,  apesar  da  forte  tendência,  para  o  contrario, 
que  existia  nos  seus  conselhos;  assim  como  entre  o  seu 
povo. 

<*  Era  talvez  uma  mâ  retribuição,  e  em  todo  o  caso  mui 
desacertada  da  parte  de  Portugal,  perturbar  a  D.  Pedro 
com  missões  secretas,  que  não  poderia  receber,  sem  arris- 
car sua  soberana  authoridade,  nem  rejeitar  sem  parecer 
pouco  respeitoso  para  com  seu  régio  pai. 

<c  A'  vista  pois  deste  imparcial  retrospecto  parece  que 
com  effeito  D.  Pedro,  por  uma  serie  de  annos,  e  nas  cir- 
cumstanciasmais  difficeis  e  espinhosas,  seguiu  unicamente 
até  às  suas  consequências  naturaes  os  princípios  já  firmados 
no  Brasil,  quando  se  lhe  encarregou  o  governo:  cedendo 
unicamente  à  força  dos  acontecimentos,  quando  estas  con- 
sequências transcendiam  a  linha  prescripta  do  seu  dever;  e 
provendo  em  todos  os  casos,  do  modo  mais  favorável,  que 
permittiam  as  exigências  da  sua  posição,  e  o  bem  do  seu 
povo,  aos  grandes  interesses  da  monar chia  hereditária,  e 
da  casa  real  de  Bragança.» 

Tal  era  o  estado  das  cousas  no  Brasil;  e,  se  qualquer 
ministro  desse  o  seu  conselho  ao  rei  de  Portugal,  sobre 
uma  idéa  geral  de  disputa  entre  a  mãi-patria  e  a  colónia;  e 
esperasse  reduzir  esta  á  obediência,  e  fazer  um  crime  da 
sua  separação,  enganaria  o  seu  soberano,  e  irremediavel- 
mente damnificaria  os  seus  interesses. 

«  Conseguintemente a  questão  que dever-sehia  resolver 
não  era,  se  o  Brasil  voltaria  ou  não  à  sua  antiga  sujeição  á 
Portugal;  mas  como  se  salvaria  a  monarchia  numérica,  e 

que  melhor  probabilidade  haveria  de  se  conservar  a  reunião 
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das  suas  coroas  de  Portugal  e  do  Brasil,  no  chefe  da  dynas- 
tia  de  Bragança. 

t  Às  notas  do  governo  portuguez  tinham  sido  princi- 
palmente fundadas  na  allegada  impossibilidade  de  ceder  o 
rei  os  seus  direitos  naturaes,  compativelmente  com  a  soa 
dignidade  real.  Não  era  porém  verdadeira  dignidade  insis- 
tir em  pretenções,  que  não  haviam  meios  de  sustentar. 
O  Brasil  estava  fora  do  alcance  do  poder  de  Portugal»  e 
uma  esquadra  brasileira  na  embocadura  do  Tejo  era  o 
resultado  mais  provável  de  uma  renovação  de  hostilidades, 
do  que  o  desembarque  de  um  exercito  portuguez  no  Rio 
de  Janeiro.  Se  Portugal  foi  capaz  em  tempos  antigos  de 
separar-se  da  Hespanha,  e  de  resistir  à  força  inteira  da 
monarchia  castelhana;  era  provável,  que  o  Brasil  separado 
não  por  um  estreito  rio,  ou  linha  imaginaria,  mas  pela 
immensidade  do  oceano  de  Portugal,  não  poderia  manter 
a  sua  independência  contra  qualquer  força,  que  Portugal 
contra  elle  expedisse? 

«  À  determinação  pois  de  retirar  o  reconhecimento  da 
independência  do  Brasil  não  alteraria  o  facto  d'aquella 
independência;  quando  muito  o  que  poderia  fazer,  seria 
pôr  o  príncipe  no  dilemma  ou  de  resistir  a  seu  pai  em  armas, 
ou  deixar  o  seu  posto  no  Brasil.  > 

Seria  pois  útil  para  Portugal  causar  qualquer  destes 
resultados?  Tiraria  proveito  a  casa  de  Bragança  dé  correr 
o  risco  de  perder  o  Brasil,  recusando -se  obstinadamente  a 
reconhecer  o  facto  da  independência,  que  não  era  possível 
por  mais  tempo  prevenir,  ou  disfarçar? 

«  O  que  por  tanto  lia  via  a  considerar  era  o  melhor  meio, 
com  que  o  rei  de  Portugal  poderia  remediar  esta  necessi- 
dade inevitável,  e  colher  delia  a  compensação  mais  satis- 
factor  ia.  Até  agora  as  tentativas  para  um  ajuste  tinham 
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sido  em  forma  de  negociação  entre  duas  potencias  indepen- 
dentes. Nenhuma  outra  se  seguiria,  quando  a  guerra  por 
uma  vez  começasse  a  fazer  entre  ellas.  O  recebimento  desta 
forma  para  o  fim  da  negociação  não  prejulgava  a  questão  da 
independência.  Até  mesmo  os  insurgentes,  quando  são  ad- 
miuidosa  tratar  com  uma  potencia, que  reclama  o  direito  do 
seu  preito  e  homenagem,  o  são  para  o  fim  do  tratado,  e  em 
quanto  dura  a  negociação,  são  considerados  como  indepen- 
dentes. *  Tem-se  porém  já  assas  demonstrado,  quão  pouco 
o  caracter  de  insurgentes  se  applica  aos  brasileiros,  quão 
pouco  tomaram  do  que  reclamaram,  o  quanto  lhes  concedeu 
a  autoridade  do  rei.  A  disputa  não  era  geral  e  fundamental, 
era  meramente  sobre  a  differença  entre  o  que  assim  havia 
sido  concedido  e  o  que  havia  sido  tomado. 

«  Terminaram  as  negociações  em  Londres,  e  em  um 
ponto  de  vista  lucrou  o  rei  de  Portugal,  que  assim  o 
fossem;  porque  subministrou-lhe  occasião  de  rever  as 
suas  passadas  concessões,  c  de  considerar  quão  pequeno 
exercicioaddicional  da  mesma  generosidade  e  benevolência, 
asaim  como  da  sua  politica  que  dictara  estas  concessões, 
completaria  a  medida  delias;  e  de  effeituar  pela  mercê  e 
autoridade  real  de  S.  M.  Fidelíssima,  tudo  que  a  negociação 
requeresse,  mais  do  que  o  tratado  estipulasse.  Se  era 
então  claro,  que  era  inevitável  a  independência  do  Brasil, 
era  seguramente  da  verdadeira  dignidade  do  rei  de  Por- 
tugal, que  foi  o  próprio»  que  de  facto  pôz  o  alicerce  d'aquella 
independência  por  actos  de  munificência  espontânea,  o  dar 
a  ultima  de  mão  à  sua  obra,  e  a  ganhar  a  gratidão  de  seu 
filho  e  dos  súbditos  do  Brasil,  conctliando-se  uns  com 
outros.  Se  D.  Pedro  tinha  voluntariamente  deixado  de 
prestar  preito  e  homenagem  a  seu  pai  c  soberano,  pode 
ser  que  houvesse  alguma  justiça,  mas  mesmo  assim,  pouca 
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prudência,  para  se  insistir,  que  se  retratasse  de  uma  offeasa 
voluntária.  Mas,  se  tudo  o  que  praticou  o  príncipe,  além 
do  que  seu  pai  lhe  tinha  marcado,  foi  involuntário,  e  que 
só  obrigaram  a  fazer  circumstancias  originadas  pe  a  maior 
parte  não  no  Brasil,  mas  em  Portugal,  seria  duro  exigir  do 
príncipe  uma  conta  estreita  das  medidas,  em  que  tão  pouca 
responsabilidade  teve.  Exigir  que  as  revogasse,  era  vão. 

Por  esta  razões,  ordenou-se  a  Sir  Charles  Stuart,  que 
visto  que  cumpria  que  o  rei  de  Portugal,  fallasse  antes  a 
linguagem  do  mando,  do  que  do  compromisso,  procurasse 
persuadir  a  Sua  Magestade  Fidelíssima  na  inauferivel  pie* 
nitude  dos  seus  direitos,  como  rei  do  reino  unido  de  Por* 
tugal,  e  do  Brasil,  a  que  assignasse  uma  carta  regia,  coiT 
cedendo  ao  Brasil  tudo  o  que  restava  por  conceder,  estabe- 
lecesse uma  inteira  independência  legislativa,  confirmando 
a  D.  Pedro  o  illimitado  exercício  da  authoridade  real  du- 
rante a  vida  de  seu  pai,  com  aquelles  títulos  que  asassem- 
bléas  representativas  do  Brasil  lhe  conferissem,  permit- 
tindoque  D.  Pedro  usasse  em  additamento  a  estes  títulos,  o 
de  herdeiro  presumptivo  de  Portugal,  para  mostrar  a  conti- 
nuada união  entre  as  duas  coroas.  Em  tal  diploma  Sua  Mages- 
tade Fidelíssima  reservaria  para  si  todos  os  seus  títulos 
dignidades,  e  toda  a  sua  propriedade  particular  no  Brasil- 

A  creaçâo  de  uma  commissáo,  para  ajustar  quaesquer 
questões  de  propriedade  era  um  objecto,  em  que  jà  tinha 
concordado  o  governo  do  Rio  de  Janeiro.  Aquella,  que  seria 
nomeada  por  Portugal,  e  pelo  Brasil  respectivamente,  para 
tratar  das  relações  commerciaes  entre  ambos  os  paizes  re- 
ciprocamente ao  pé  da  nação  mais  favorecida,  era  a  que 
nomearia  o  quando  se  expedisse  a  carta  regia;  ou  se  approu- 
vesse  á  elrei  de  Portugal,  antes  da  sua  publicação  no  Rio 
de  Janeiro. 
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Kste  modo  de  proceder,  quando  adoptado  por  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima,  livraria  de  mil  dificuldades;  ao  mesmo 
tempo  o  que  com  elle  se  effeituria,  seria  o  resultado,  de 
um  acto  do  poder  real,  e  não  o  fructo  de  uma  negociação 
sediciosa  e  humilhante.  Sua  Magestade  Fidelíssima  assim 
crearia,  em  vez  de  annuir  ao  posto,  que  tomou  seu  filho, » 
e  o  titulo  de  imperador  (de  que  não  podia  haver  esperança 
de  despojar  a  seu  filho)  se  tornaria  por  este  processo,  em 
grande  grão  a  dadiva  do  rei. 

Comparando-se  este  procedimento  simples  e  directo  com 
os  ajustes  complicados  do  contra-projecto,  que  embaraços 
e  incongruência  não  custaria  elle  ? 

Pelo  contra-projecto  Sua  Magestade  Fidelíssima  se  re- 
servava —  Em  primeiro  lugar,  uma  espécie  de  soberania 
sobre  o  Brasil  independente;  eem  segundo  lugar,  o  direito 
de  negociar  os  tratados  de  commercio.  Propunha  uma  di- 
plomacia igual,  e  exercito  geral,  «  qualificações,  que  eram 
todas  viciosas  em  principio,  e  impraticáveis  na  execução 
tendentes  a  destruir  a  simplicidade  de  uma  transacção,  a 
que  se  deveria  submetter,  se  fosse  o  fructo  da  necessidade 
inevitaiel,  e  quando  assim  nlo  fosse,  deveria  ser  logo 
rejeitado.  Quando  porém  se  houvesse  de  sujeitar  à  essa 
necessidade,  convinha  que  o  fosse  com  boas  maneiras; 
e  cumpria  que  Portugal  não  procurasse  para  o  mero  fim 
de  negar-se  a  si  próprio,  com  certeza  de  ser  para  o  futuro 
mal  succedido,  o  desapreciar  o  favor,  que  concedia,  e  a 
fazer  a  independência  dependente.  Portugal  portanto,  por 
amor  de  si  mesmo  devia  (para  fazer  mais  importante  a 
futura  reunião  das  duas  coroas)  ter  dado  ao  Brasil  livre 
campo  para  actividade  e  expansão  na  nova  esphera  em  que 
a  revolução  do  mundo  o  tinha  lançado.  Relevava  que  Por- 
tugal deixasse  que  aquelle  grande  paiz  surgisse  com  igual 
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vantagem  no  meio  dos  seus  visinhos  n'aqueJle  noto  systema 
de  estados  independentes,  de  que  estava  cercado.  Importava 
que  Portugal  se  contentasse  com  que  o  Brasil,  de  todos 
estes  novos  estados,  conservasse  só  alguma  união  com  a 
sua  mãi-patria;  união  essa,  que  se  mais  se  estreitasse,  seria 
unicamente  o  effeito  de  imprimir  impulso  mais  vehemente 
às  energias,  que  tentava  coarctar,  e  a  destruir  todo  o  resto 
de  benigna  disposição  para  com  a  authoridade,  pela  qual 
convinha  que  os  novos  destinos  do  Brasil  fossem  regidos.  * 

Tal  era  o  conselho  offerecido  pelo  rei  da  Gran-Breta- 
nha  ao  seu  mais  apreciado  alliado — couselho,  que,  se  fosse 
seguido,  apresentava  duas  vantagens  de  natureza  pratica, 
mui  importantes,  para  serem  postas  de  parte.  (25) 

Primeiramente,  deixando-se  a  successão  de  D.  Pedro  à 
«coroa  de  Portugal  nos  mesmos  fundamentos,  em  que  se 
estribava,  S.  M.  Fidelíssima,  teria  sempre  em  suas  mãos 
o  poder  de  modificar  esse  direito:  e  o  rei  e  as  cortes  (ou 
qualquer  que  fossp  a  legitima  authorídade  para  este  fim 
em  Portugal)  teriam  sempre  tanto  o  direito,  como  o  poder 
de  fazer  os  regulamentos  acerca  da  successão  da  coroa. 

Por  outro  lado,  se  S.  M.  Fidelíssima  tivesse  o  summo 
desejo  de  regular  este  ponto,  desde  logo,  e  irrevogavel- 
mente, poderia  faze-lo  por  authorídade  sua  na  proposta 
carta  regia,  com  melhor  graça,  do  que  se  uma  cousa  tão 
sagrada  como  a  legitima  successão  hereditária,  houvesse  de 
formar  o  objecto  de  um  pacto  particular.  Sobre  este  ponto 
porém  pertencia  a  S.  M.  Fidelíssima  optar.  O  governo  bri* 
tatóco  estaria  prorapto  a  apoiar  as  suas  vistas  do  modo 
que  julgasse  mais  agradável. 

Em  segundo  lugar.  « Os  tratados  entre  a  Gran-Bretanha 
e  Portugal  contra  os  ataques  de  todos  es  inimigos  externos. 
Se  o  Brasil  fosse  reconhecido  por  Portugal,  como  estado 


independente,  qualquer  aggressáo  commettida  peto  Brasil 
contra  qualquer  possessão  de  Portugal,  se  tornaria  a  de  um 
raimigo  externo:  as  obrigações  do  tratado  applicar-se-hiam 
âquelle  caso,  ea  Inglaterra  seria  tanto  obriga  !a  a  defender 
Portugal  contra  qualquer  aggressâo  feita  pelo  Brasil  inde- 
pendente, como  contra  a  de  qualquer  potencia  externa. 

«  Seria  pois  ama  esquadra  brasileira  na  embocadura  do 
Tejo  um  perigo  visionário. 

«  Se  Portugal  porém,  por  amor  de  uma  mera  soberania 
nominal,  cujos  direitos  náo  poderia  exercer,  nem  conseguir 
o  reconhecimento,  julgasse  acertado  dar  o  caracter  de 
guerrt  civil  á  guerra  que  infalivelmente  romperia,  logo 
que  se  declarasse,  que  náo  se  reconhecia  a  independência 
do  Brasil;  nenhuns  tratados,  quando  se  desse  essa  guerra 
civil  entre  os  dous  ramos  da  mesma  monarchia,  obrigariam 
a6ran*Bretanha  a  iutervir,  e  os  seus  princípios  tantas  vezes 
proclamados  nos  últimos  annos  ao  mundo,  prohibiriam  tal 
intervenção. 

Sir  Charles  Stuart  pois  havia  de  significar  ao  governo  de 
S.  M.  Fidelíssima: 

l.é  Que  8.  I*.  Britânica  era  de  opiriiáo,  que  tudo  aquillo 
que  o  rei  de  Portugal  quizesse  ceder  ao  Brasil,  fosse  cedido 
antes  for  edtcto  régio,   do  que  por  meio  de  negociação. 

2.*  Que  quaesquer  negociações,  a  náo  serem  de  inde- 
pendência real  e  inteira,  seriam  inúteis. 

Sir  Charles  Stuart  era  authorisado  a  mostrar-se  disposto 
a  ser  o  portador  para  o  Bròsil  de  qualquer  edictó  real 
concebido  nestes  princípios,  para  ser  alli  publicado,  quer 
directamente,  quer  logo  que  tivesse  conhecido  a  prom- 
ptidáo  do  governo  brasileiro  em  annuir  aos  diversos 
ajustes ,  considerados  como  condicçôes  necessárias  da  sua 
publicação. 
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Sir  Charles  Stuart  faria  quanto  estivesse  ao  seu  alcance 
para  segurar  a  abertura  de  relações  commerciaes  entre 
Portugal  e  o  Brasil  «  no  pé  da  nação  mais  favorecida  » 
iramediatamente  á  sua  chegada  ao  Rio  de  Janeiro  com  o 
edicto  real:  e  foi  authorisado  a  <  prescindir  do  direito, 
que  tivesse  a  Inglaterra  pelo  tratado  de  1810  a  pôr  obje- 
ções,  a  que  Portugal  fosse  posto  no  pé  da  nação  mais 
favorecida.» 

Todavia  se  o  rei  de  Portugal  preferisse  uma  negociação 
e  tratado  com  o  Brasil,  Sir  Charles  Stuart  tinha  permissão, 
para  ser  o  plenipotenciário  de  S.  M.  Fidelíssima,  comtanto 
que  as  concessões  não  sahissem  fora  do  objecto  das  que 
a  proposta  carta  regia  devia  conceder.  Aliás  Sir  Charles  não 
se  havia  de  encarregar  dessa  tarefa,  ainda  que  poderia 
manifestar  a  sua  disposição  em  dar  ao  plenipotenciário 
portuguez  todo  o  auxilio  e  apoio  ao  seu  alcance.  Em  todo 
o  caso  porém  não  devia  consentir  em  unir-se  ao  plenipo- 
tenciário portuguez,  ou  mesmo  a  transportar  algum  para  o 
Brasil. 

No  caso  de  que  a  negociação,  se  fosse  encarregada  à  um 
portuguez,  fosse  mal  succedida,  ou  prolongada  além  do 
praso,  em  que  as  circumstancias  forçariam  a  Gran-Bretanha 
a  começar  a  revisão  do  tratado  de  1810,  Sir  Charles  havia 
de  tratar  ( como  jà  se  dissera  a  Portugal )  com  o  Brasil 
acerca  d'aquella  revisão. 

Com  estas  instrucções  Sir  Charles  Stuart  partiu  para  a 
sua  missão,  e  Mr.  Canning  nada  deixou  por  fazer,  para 
facilitar  e  segurar  o  seu  bom  êxito.  Por  mera  força  de  ar- 
gumento, convenceu  ao  governo  austríaco,  que  era  do  seu 
interesse  promover  o  ajuste  que  recommendava;  e  por 
uma. aberta  manifestação  ao  ministro  austríaco  das  ins- 
truções, de  que  estava  munido  Sir  Charles  Stuart,   desar- 
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mou  completamente  os  sentimentos  de  ciúme,  que  a  cir- 
cunstancia do  governo  britânico  tratar  unicamente  da 
negociação  tendia  a  excitar.  Por  isso,  tanto  no  Rio  de  Ja- 
neiro, como  em  Lisboa,  Sir  Charles  gozou  do  auxilio  dos 
representantes  austríacos,  ponto  de  grande  importância: 
porque  em  Lisboa  quebrou  o  peso  da  influencia,  que  os 
conselhos  da  santa  ali  ia  nça,  se  fossem  unidos,  teriam  sobre 
os  ministros  portuguezes;  e  no  Rio  de  Janeiro  deu  à  Sir 
Charles  Stuart  um  mui  hábil  collaborador,  cujos  conse- 
lhos tiveram  sempre  considerável  eflfeito  no  espirito  de  D. 
Pedro. 

Quanto  à  Rússia,  Mr.  Canning  julgou,  que  nenhuns  es- 
forços seriam  eflícazes  para  conciliarem  aquella  potencia; 
pois  que  a  questão  era  d'aquellas,  em  que  tinha  natural- 
mente pouco  interesse;  e  visto  que  não  se  devia  esperar  a 
sua  cooperação,  o  mais  que  se  poderia  fazer  era  neutralisar 
a  sua  opposiçáo. 

As  vistas  da  Prússia  sobre  um  ponto  tão  remoto  dos 
interesses  prussianos,  não  eram  essenciaes. 

Era  porém  o  contrario  relativamente  à  França,  á  quem 
se  communicou  a  substancia  do  que  queria  o  governo  bri- 
tânico; e  como  os  ministros  francezes  não  poderam  allegar 
argumentos  contra  a  medida,  e  na  verdade  estavam  dis- 
postos a  ficar  bem  com  a  Inglaterra,  excepto  quando  ima- 
ginavam, que  por  uma  linha  de  conducta  opposta,  poderiam 
colher  alguma  vantagem  para  os  interesses  francezes,  pro- 
metteram  ordenar  aos  seus  agentes  em  Portugal ,  e  no 
Brasil,  que  dessem  o  seu  apoio  ao  embaixador  britânico. 

Em  Lisboa  cumpriram  fielmente  a  sua  promessa;  mas 
no  Rio  de  Janeiro  fizeram  uma  tentativa  de  anticipar-se  a 
Sir  Charles  Stuart,  offerecendo-se  a  reconhecer  a  inde- 
pendência do  Brasil  com  a  condição  de  se  lhes  conceder 
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participar  das  vantagens  commerciaes  gozadas  peia  firanr 
Bretanha. 

A  boa  fé  de  D.  Pedro  o  persuadiu  a  por  desde  logo  termo 
a  este  esforço. 

Quando  Mr.  Canning  determinou  enviar  uma  missão 
especial  ao  Brasil,  communicou-se  isto  a  D.  Pedro  ppr  in- 
termédio de  Mr.  Chaqibertain.  O  príncipe  obrigou-se  então 
para  coip  governo  britânico,  pelo  seu  agente  em  Londres 
a  esperar  com  paciência  até  saber  quaes  as  propostas,  que 
o  negociador  britânico  tinha  poderes  de  fazer:  declarou 
pois,  que  não  se  considerava  com  liberdade  para  ouvir  a6 
proposições  de  qualquer  parte  sem  que  ficasse  sciente  da 
natureza  do  projcto  de  que  Sir  Charles  Stuart  seria  o  por- 
tador. 

Sir  Charles  Stuart  chegou  a  Lisboa  pelo  meiado  de  março 
de  1824.  O  conde  de  Porto  Santo,  secretario  de  estado  dos 
negócios  estrangeiros,  foi  a  pessoa  escolhida  por  Sua  Mar 
gestade  Fidelíssima,  para  dirigir  da  sus  parie  as  confe- 
rencias como  plenipotenciário  britânico.  Q  conde  achava*s« 
evidentemente  disposto  a  concluir  sinceramente  a  nego- 
ciação de  um  modo  salisfactorio,  e  para  este  fim  não  he- 
sitou em  declarar  desde  logo,  que  o  governo  português 
estava  prompto  a  conceder  sem  reserva  q  independência 
real  e  substancial  do  Brasil,  concordando  o  imperador 
e  çeus  ministros  em  certas  especificadas  eondjçôes.   O 
coi^de  do  Porto  Santo  manifestou  tombem,  que  o  seu  go- 
verno approvava  inteiramente  a  insinuação  de  qne  uma 
carta  regiq  ou  carta  patente  qije  redundava  na  mtmo 
seria  o  modo  piais  próprio  da  dignidade  do   rei   para 
fazer  a  concessão.    Infelizmente  porém ,  por  causa   de 
certas  idéas,  quanto  a  sustentação  da  honra  de  Sua  Magesr 
ta^e  Fidelíssima,  resolveo-se,  que,  quando  se  decidisse  a 
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redacção  da  carta  patente,  tomasse  o  rei  o  titulo  de  impe- 
rador do  Brasil,  e  tanto  n'aquella  cathegoria,  como  na 
d'el-rei  de  Portugal  e  Àlgarves,  associasse  a  D.  Pedro  no 
titulo  imperial v  e  então  lhe  cedesse  o  direito  de  soberania 
sabre  o  Brasil. 

Sir  Charles  Stuart  não  conseguiu  que  o  governo  portuguez 
cedesse  da  pretenção  imperial,  pretenção  que  S.  Ex.  pa- 
recia considerar,  como  justificada  por  unj  devido  respeito 
aos  princípios  da  outra  monarchia.  Procurou  porém  outra 
redacção  de  cartas  patentes,  applicando  o  titulo  imperial 
aos  três  reinos  de  Portugal,  Brasil,  e  Algarves,  collectira* 
mente,  em  vez  do  Brasil  só:  ficando  i  sua  discrição,  quando 
chegasse  ao  Rio  de  Janeiro,  apresentar  qualquer  das  duas 
variantes,  se  visse  que  era  isso  mais  bem  recebido,  ainda 
que  nenhuma  delias  se  entregaria,  sem  que  o  governo 
brasileiro  consentisse  cm  certos  preliminares  não  desarra- 
zoados. 

Quando  Hr.  Canning  soube  que  Sir  Charles  Stuart  se 
tinha  desviado  das  suas  instrucçôes,  em  consequência  de 
nio  poder  venoer  a  pertinaz  adherencia  do  governo  por- 
tuguez ao  ponto  do  titulo  (que  não  tinha  realmente  outra 
importância  para  cada  uma  das  partes,  senão  de  arriscar  o 
bom  êxito  da  intervenção,  se  a  disposição  dos  ânimos  dos 
brasileiros  impossibilitasse  que  o  imperador  concedesse 
esse  ponta),  Mr.  Canning  deu  immediatamente  instrucções 
ao  embaixador,  que  não  se  encarregasse  da  levar  a  pro- 
posta, excepto  na  intelligencia,  de  que  não  se  havia  de 
instar  ntlla  até  o  rompimento  da  negociação,  ou  que  se 
devia  peraúttir  a  D. Pedro,  que  consultasse  as  authoridades 
constitucieiftes  do  Brasil  sobre  essa  proposição.,  e  que  se 
ewgrsae  ao  resultado  da  consulta.  Em  virtude  destas 
MVttinsirutçóea,  o  que  Sir  Charles  Stuart  pôJecoma 
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sua  habilidade  diplomática  extorquir  dos  ministros  portu- 
guezes,  os  quaes  provavelmente  conheciam  a  tendência  de 
S.  Ex.  para  as  doutrinas  da  legitimidade  (a  que  porém 
elles,  erradamente,  imaginavam  que  a  tomada  do  titulo  im- 
perial pelo  seu  real  soberano  era  favorável)  foi  outra  reda- 
cção da  carta  patente,  sem  alguma  mudança  de  formulário 
na  corte  de  Lisboa,  reconhecendo  a  D.  Pedro,  como  rei  do 
Brasil  para  fazer  porém  que  fosse  isto  mais  bem  recebido 
na  corte  do  Brasil,  estava  mais  distinctamente  marcada  a 
separação  dos  dous  paizes,  nas  outras  redacções.  Do 
próprio  rei  de  Portugal  conseguiu  Sir  Charles  Stuart  uma 
permissão  verbal  de  fazer  tudo  o  que  fosse  essencial  para 
efleituar  o  ajuste. 

Com  estes  três  instrumentos  sahiu  Sir  Charles  Stuart  de 
Lisboa  em  24  de  Maio,  munido  igualmente  de  plenos  po- 
deres para  concluir  um  tratado  em  nome  de  Portugal  com 
o  Brasil  sobre  diversos  pontos,  cuja  accei tacão  era  a  con- 
dição, com  que  se  entregaria  ao  governo  brasileiro  a  carta 
patente.  Estes  pontos  eram :  1  °  A  cessação  das  hostili- 
dades. 2.'  A  restituição  das  presas.  3.'  O  levantamento 
dos  sequestros.  4.°  Tomar  o  Brasil  sobre  si  a  divida  geral. 
5.*  O  pagamento  das  quantias,  que  o  thesouro  publico 
devia  aos  donatários  do  Brasil.  6.'  A  fixação  dos  princípios, 
que  deviam  formar  a  base  do  tratado  de  commercio . 

Relativamente  á  successão  à  coroa,  esta  questão,  por 
condescendência  ao  vivo  desejo  de  Sua  Magestade  Fide- 
líssima, e  do  seu  governo,  foi  decidida  a  favor  de  D.  Pedro, 
a  quem  a  carta  patente  declarou,  que  pertencia  a  succes- 
são das  duas  coroas,  dando-lhe  ao  mesmo  tempo  permis- 
são de  usar  do  titulo  de  príncipe  real  de  Portugal. 

Quando  Mr.  Canning  soube,  que  nenhuma  das  redacções 
das  cartas  patentes,  de  que  estava  munido  Sir  Charles 
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«  comprehendia  aquel!e  accordo,  que,  segundo  o  seu  pa- 
recer, seguraria  um  termo  rápido  e  feliz  à  negociação, 
ainda  que  comprehendia  toda  a  variedade  imaginável, 
julgou  todavia  para  o  bem  de  todas  as  partes,  fazer  com  que 
o  Brasil  acceitasse  uma ,  ou  outra  das  três  redacções. 
Para  este  fim  dirigiu  seus  esforços,  para  persuadir  aos 
agentes  brasileiros  em  Inglaterra,  e  especialmente  ao  Ma- 
rechal  Brant  (cujo  bom  senso  e  talento  se  assignalaram  em 
toda  a  negociação)  para  usar  da  sua  maior  influencia  junto 
da  sua  corte,  para  receber  a  segunda  redacção  da  carta 
patente;  mas  o  general  Brant,  nem  o  seu  collega,  o  Snr 
Gameiro,  quizeram  consentir  em  recommendar  a  sua 
acceitação,  persuadindo-se,  que  Sua  Magestade  Fidelíssima 
assumindo  o  titulo  imperial  relativamente  a  Portugal,  e 
Algarves ;  assim  como  relativamente  ao  Brasil ;  e  conser- 
vando-o  depois  da  sua  separação,  expôr-se-hia  à  necessi- 
dade de  solicitar  o  reconhecimento  do  seu  novo  ditado 
pelos  soberanos  da  Europa;— reconhecimento  que  estas 
potencias  ou  dariam,  ou  negariam,  e  quando  o  dessem,  te- 
riam um  pretexto,  para  se  intrometterem  em  qualquer  dis- 
cussão entre  Portugal  e  o  Brasil.  Portanto  da  primeira  e 
segunda  redacção  os  agentes  brasileiros  preferiram  a  pri- 
meira. Pensaram  mesmo,  que, se  o  rei  de  Portugal  chegasse 
mesmo  a  persuadir-se  d^inverter  a  ordem  das  proposições 
contidas  nas  cartas  patentes,  de  maneira  que  reconhecesse 
o  governo  separado  do  Brasil  em  seu  filho,  como  jà  se  pro- 
pozera  a  reconhecer  a  elevação  do  Brasil  de  reino  a  impe- 
rioso caracter  simples,  que  tinha  Sua  Magestade  Fidelíssima 
de  rei  do  reino  unido  de  Portugal,  Brasil,  e  Algarves,  re- 
servasse então  para  si  o  ditado  de  imperador  titular  do 
Brasil,  tal  accordo  não  seria  desaceito  no  Rio  de  Janeiro. 
Teve  pois  Sir  Charles  Stuart  novas    instrucções,  para 
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conseguir  esta  alteração,  e  quando  jà  tivesse  partido,  Sir 
William  à  Court  devia  tentar  persuadir  a  Sua  Magestadd 
Fidelíssima  de  fazer  lavrar  outra  copia  de  cartas  patentes 
na  forma  acima  indicada. 

Sir  Charles  Stuart  havia  partido»  antes  de  terem  chegado 
estes  despachos  á  Lisboa;  e  por  isso  a  execução  das  ordeas, 
que  continham  recahiu  em  Sir  William  à  Court. 

Era  porém  difficil  de  esperar,  que  os  ministros  portu- 
guezes  cedessem  ás  representações  de  Sir  William  aquilk* 
que  Sir  Charles  Stuart  não  pôde  persuadil-os  a  ceder,  em 
quanto  ainda  laboravam  na  incerteza,  de  uma  recusaçâodi 
sua  parte  não  obstante,  que  Sir  Charles  se  encarregaria  das 
negociações.  Tendo  sido  mallogrado  este  esforço  àè  pro- 
curar tal  mudança  na  redacção  das  cartas  patentes,  q&$ 
seria  posto  fora  de  duvida  o  bom  êxito  da  mediação,  dppli* 
cou-se  então  Mr.  Canning  a  procurar  o  favorável  receba 
mento  no  Rio  de  Janeiro  dos  termos,  taes  quaesSir  Charite 
Stuart  foi  autorisado  a  offerecer,  e  como  todas  as  três* 
copias  das  cartas  patentes  coincidiam  em  dar  substancial- 
mente o  reconhecimento  da  independência  do  Brasil,  $w, 
a  final,  era  o  essencial  ponto  pratico  em  disputa,  determi- 
nou-se  a  Sir  Charles,  que  declarasse  ao  governo  brasileiro, 
que  «  se  rejeitasse  todas  as  três,  a  opinião  do  govetfno  bri- 
tânico, e  de  todo  o  mundo  se  pronunciaria  contra  a  sen 
razão  dessa  rejeição. » 

Os  esforços  longos  e  laboriosos,  que  fez  o  gabinete  bri- 
tânico para  terminar  satisfactoriamente  as  intrincadas  dis- 
cussões entre  Portugal  e  o  Brasil  <c  davam  direito  ao  rei  efe 
Inglaterra  para  esperar,  que  os  seus  sentimentos  não  seria** 
inteiramente  indiferentes  a  D.  Pedro  :  e  tendo  offerecidfr, 
sem  reserva,  a  Sua  Magestade  Fidelíssima  o  seu  maia  vird 
conselho  para  ceder  ás  eiroumstaacias  da  sua  situação,  e 
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abrir  os  seus  braços  à  uma  reconciliação  com  seu  filho, 
Sua  Magestade  Britânica  não  deixaria  pois  de  offerecer  um 
conselho  igualmente  mais  enérgico  a  D.  Pedro,  para  abra- 
çar as  concessões  e  propostas  de  seu  régio  pai  com  um  es- 
pirito de  correspondente  benevolência  e  moderação.»  Na 
verdade,  quaesquer  que  fossem  os  receios  do  governo  por- 
tuguez,  Mn  Canning  se  empenhava  especialmente  em  evitar 
que  o  governo  brasileiro  suppozesse,  que  a  mallograçáo  do 
ajuste  entre  Portugal  e  o  Brasil  seria  seguido  immediata- 
mente  de  um  ajuste  separado  entre  o  Brasil  e  a  Gran-Bre- 
tanha. 

Com  o  Sr.  Gameiro  não  quiz  Mr.  Canning  entrar  hypo- 
tbeticamente  na  consideração  do  que  se  seguiria,  se  infeliz- 
mente Sir  Charles  Stuart  nada  conseguisse:  porquanto* 
ainda  que  era  certo,  que  a  Inglaterra  por  ultimo  teria  de 
tratar  de  um  accordo  separado  com  o  Brasil,  se  uma  ou 
ambas  as  partes  continuassem  a  ficar  obstinadamente  im- 
moveis;  contudo,  por  causa  de  ambas,  o  governo  britânico 
demoraria  aquelle  accordo,  até  que  se  reconhecesse  que 
tinha-se  perdido  toda  a  esperança  de  reconciliação. 

A  fim  de  que  se  tentassem  todos  os  meios  de  não  se 
perder  tal  esperança,  Sir  Charles  Stuart  recebeu  instrucções, 
para  que,  quando  encontrasse  o  governo  brasileiro  infalli- 
velmente  resolvido  a  rejeitar  qualquer  das  três  redacções 
das  cartas  patentes,  mas  sim  a  concordar  em  geral  nos 
outros  termos  propostos,  a  recorrer  de  novo  ao  rei  de 
Portugal,  para  tentar  se  não  consentiria  em  qualquer  outra 
mudança  nestes  documentos,  que  podesse  conciliar  as 
opiniões  discordes. 

Chegou  Sir  Charles  ao  Rio  de  Janeiro  aos  18  de  julho. 
Os  pormenores  da  sua  negociação  como  governo  portuguez 
tinham  já  ali  transpirado,  e  produzido  favorável  impressão. 
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8  próprio  imperador  inostrava-se  mui  satisfeito  pela  che- 
gada de  Sir  Charles,  e  parecia  disposto  a  ouvir  favoravel- 
mente as  suas  proposições.  Observou  porém  desde  logo, 
que  duvidava  muito  da  possibilidade  de  se  admittir  qual- 
quer das  três  redacções  da  carta  patente;  visto  que,  tendo 
.sido  eleito  por  acclamaçio  imperador,  a  mesma  opinião 
publica,  que  o  obrigaria  a  conservar  esse  titulo,  não  per- 
mittiria  que  o  concedesse  a  seu  pai. 

Suggeriu  porém,  como  um  accordo  que  seria  satisfacto- 
rio,  que  S.  M.  Fidelíssima  abdicasse  a  soberania  do  Brasil, 
c  reconhecesse  então  seu  filho,  como  imperador,  conser- 
vando o  titulo  imperial  durante  a  sua  vida;  renunciando 
D.  Pedro,  para  conciliar  a  opinião  publica  no  Brasil,  o  seu 
direito  à  coroa  de  Portugal. 

Depois  de  algumas  ulteriores  discussões  preliminares 
com  o  próprio  D.  Pedro,  em  que  Sir  Charles  tentou  em  vão 
procurar  um  armistício  immediato  entre  os  dous  paizes,  e 
em  que  S.  A.  Real  mostrava  disposição  de  fazer  jogo  da 
França  com  a  Inglaterra  (26)  (em  consequência  da  proposta 
que  a  primeira  tinha  feito),  os  Srs.  Carvalho  de  Mello, 
ministro  dos  negócios  estrangeiros,  Santo  Amaro,  e  Fran- 
cisco Yillela,  foram  nomeados  plenipotenciários  encarre- 
gados da  direcção  das  negociações.  Os  sentimentos  destes 
•  senhores  eram  menos  moderados  ou  conciliatórios,  do  que 
os  de  S.  M.  Imperial,  como  se  mostrou  na  primeira  confe- 
rencia, que  teve  lugar. 

Esta  principiou  com  a  explicação,  que  fez  Sir  Charles,  da 
forma  porque  se  deviam  concluir  as  negociações:  a  saber, 
que  os  diversos  ajustes  que  deviam  resultar  da  separação 
dos  dous  paizes,  haviam  de  conter-se  no  tratado,  que  se 
assignaria  ao  mesmo  tempo,  em  que  a  carta  patente,  pro- 
clamando a  desmembraçâo,  fosse  entregue  nas  mãos  dos 
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ministros  brasileiros:  os  plenipotenciários  brasileiros,  á 
vista  disto,  declararam  que  a  carta  patente  era  totalmente 
inadmisivel;  porque  o  reconhecimento,  que  o  Brasil  fizesse 
de  qualquer  direito  da  parte  do  rei  de  Portugal,  para  asso- 
ciar a  D.  Pedro  no  titulo  de  imperador,  ou  mesmo  ceder  o 
direito  de  soberania,  atacaria  o  principio  de  todos  aquelles 
meios,  com  que  se  fundou  o  governo  imperial.  Pareciam 
inexoráveis  sobre  estes  pontos;  e  quando  principiavam  a 
usar  de  linguagem  um  pouco  vuhemente,  Sir  Charles  pediu" 
lhes,  que  reflectissem  de  espaço  sobre  o  assumpto,  e  entre- 
tanto propunha  que  se  passasse  aos  outros  objectos  de 
discussão,  em  que  encontrou  pouca  diílerença  de  opinião . 
Praticado  isto.  terminou  a  conferencia;  parecendo,  que 
sobre  os  pontos  práticos  de  disputa  entre  os  dous  paizes 
haveria  pouca  opposiçâo.    Restavam  porém   ainda  duas 
grandes  difliculdades:  a  primeira  das  quaes,  relativa  a  reco- 
nhecer o  Brasil  O  direito  da  cessão  de  soberania  peio  rei  de 
Portugal,  determinara  Mr.  Canning  a  fazer  o  fundamento 
do  accordo :  a  segunda,  o  direito  de  Sua  Magestade  Fide- 
líssima de  assistir  a  seu  filho  na  dignidade  imperial,  era 
uma  proposição,  que  Mr.  Canning  tinha  sempre  previsto, 
que  offerecia  o  maior  obstáculo  para  o  bom  êxito  da  nego- 
ciação. Na  segunda  conferencia,  Sir  Charles  applicou-se  a 
vencer  estas  difliculdades,  mas  primeira,  e  principalmente, 
insistio  em  que  o  Brasil  reconhecesse  o  direito  de  Sua  Ma- 
gestade Fidelíssima  de  ceder  a  soberania,  aceusando  o  go- 
verno do  Brasil,  em  termos  não  equívocos,  de  falta  de  fé 
deoiTerecer  agora,  pela  primeira  vez,  uma  objecção  que  os 
seus  agentes  em  Inglaterra  nem  se  quer  insinuaram.  Os 
plenipotenciários  pareceram  sentir  a  plena  força  desta 
censura,  e  instados  para  dar  a  conhecer  a  quanto  iam  as 

suas  pretenções  apresentaram  três  artigos  relativos  à  sepa- 
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ração  dos  dous  paizes  que  consentiram  que  Sir  Charles 
alterasse,  em  quanto  admittiam  este  direito  de  cessão,  e 
dizenda-se-lhes  que  não  se  podia  permittir  que  passasem 
estes  artigos,  sem  que  se  fizesse  uma  distincta  referencia  à 
carta  patente  recusaram  firmemente  admittir  tal  referencia 
à  qualquer  das  três  redacções  destes  documentos.  Vendo-sç 
pois  Sir  Charles  determinados  a  rejeitar  esta  proposição, 
offereceo  admittir  os  três  artigos,  como  os  alterara,  com 
tanto  que  contivessem  um  paragrapho  declaratório  da 
cessão  da  soberania,  como  sendo  o  resultado  de  algum  acto, 
assignado  por  Sua  Magestade  Fidelíssima.  A  esta  proposta 
prommetteu-se  uma  resposta  na  próxima  reunião,  e  com 
esta  promessa  terminou  a  conferencia. 

Neste  critico  momento,  estando  ganho  o  ponto  acerca 
do  direito  de  successáo,  Sir  Charles  enviou  os  seus  des- 
pachos pelo  major  Gurwood,  interrompendo  a  sua  narração* 
justamente  quando  era  provável,  segundo  todas  as  appa- 
rencias  que,  quando  os  plenipotenciários  se  reunissem, 
teriam  terminado  satisfatoriamente  o  principal  ponto  da 
contenda,  renovada  discussão  sobre  um  armistício  gastou 
todo  o  tempo  da  terceira  conferencia,  e  só  foi  no  meio  da 
quarta,  que  a  final  se  conveio  em  que  a  cessão  fosse  con- 
cebida na  forma  de  um  acto  feito  por  Sua  Magestade  Fide- 
líssima. Cedido  de?ta  maneira  este  ponto,  Sir  Charles 
ainda  mais  uma  vez  procurou  persuadir  aos  plenipoten- 
ciários a  acceitar  a  carta  patente ;  mas  elles  continuaram 
peremptoriamente  a  objectar  a  forma  de  todas  as  três  re- 
dacções de  que  Sir  Charles  estava  munido.  Julgavam  in- 
admissível a  ultima,  porque  se  omittia  a  menção  do  titulo 
mperial,  e  as  primeiras  duas;  porque  nellas  Sua  Mages- 
tade Fidelíssima  primeiramente  assumio,  e  depois  associou 
D.  Pedro  ao  titulo  imperial ;  entretanto  que,  se  D.  Pedro 
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se  reconhecesse  devedor  d'aquelle  titulo  a  outra  autoridade 
que  não  fosse  a  acelamaçáo  popular,  de  que  tinha  consen- 
tido recebe-la,  teria  arriscado  mesmo  a  existência  do  seu 
throno. 

Diziam  pois,  que  a  accei Lição  e  publicação  de  qualquer 
das  cartas  patentes  teriam  tão  mâo  effeito  sobre  a  opinião 
publica,  que  não  consenteriam  em  recebe-la. 

Debalde  Sir  Charles  indicava,  que  não  havia  necessidade 
de  semelhante  publicação;  observando  ao  mesmo  tempo» 
que  estava  obrigado  pelas  suas  instrucções  ás  três  redacções 
e  que  ornais  que  poderia  fazer  com  a  mira  em  algum  ajuste 
satisfactorio,  seria  alterar  o  seu  accordo  adherindo  estrr 
ctamente  ao  seu  conteúdo. 

Durante  esta  discussão  não  se  fez  objecção  alguma  a  que 
o  rei  de  Portugal  eventualmente  conservasse  o  titulo  de 
imperador. 

A.  quinta  conferencia  gastou-se  em  se  debater  o  que  o 
Brasil  acceitaria  da  carta  regia ;  e  na  sexta  os  plenipoten- 
ciários brasileiros,  tendo  apresentado  um  projecto  de  tra- 
tado, que  Sir  Charles  Stuart  não  poderia  acceitar;  elle  à  final 
( vendo  que  não  seria  errado  caminho  desviar-se  das  ins- 
trucções portuguezas )  consentiu  em  pôr  de  parte  a  carta 
regia,  e  redigiu,  em  vez  do  tratado  projectado,  um  projecto 
de  preambulo,  que  os  plenipotenciários  brasileiros  accei- 
taram  depois  de  uma  longa  discussão  em  um  tom  mais 
moderado  do  que  antes  tinham  usado,  e  que  ficou  sujeito 
á  poucas  insignificantes  emendas  com  approvação  de  Sir 
Charles  da  forma  seguinte: 

Sua  Magestade  Fidelissima  tendo  constantemente  no  seu 
real  animo  o  mais  vivo  desejo  de  restabelecer  a  paz,  ami- 
zade, e  harmonia  entre  nações  irmãas,  a  quem  os  vínculos 
mais  sagrados  devem  conciliar  e  unir  em  perpetua  alliança 
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a  fim  de  completar  estes  importantes  objectos,  contribuir 
para  a  prosperidade  geral,  e  segurar  a  existência  politica, 
o  os  destinos  futuros  de  Portugal,  assim  como  os  do  Brasil; 
e  desejando  de  uma  vez  remover  todos  os  obstáculos  que 
possam  impedir  a  dita  alliança,  concórdia,  e  felicidade  de 
ambos  os  estaios,  por  seu  diploma  de  13  do  maio  do  cor- 
rente anno,  reconheceu  o  Brasil,  para  ter  o  nome  de  im- 
pério independente  e  separado  do  rei  de  Portugal  e  Àlgarves 
e  ao  seu  amado  e  presado  filho,  como  imperador,  cedendo 
e  transferindo, de  sua  livre  vontade,  a  soberania  do  referido 
império  para  o  dito  seu  filho  e  seus  legítimos  successores. 
tomando  e  reservando  unicamente  para  a  sua  pessoa  o 
mesmo  titulo.  E  estes  augustos  senhores,  acceitando  a  me- 
diação de  Sua  Magestade  Britânica  para  ajustar  todas  as 
questões  preliminares  relativasá  separação  dosdous  estados 
nomearam  por  seus  plenipotenciários  Dr.  P.  »   . 

Releva  observar  neste  preambulo  o  reconhecimento  da 
independência  do  Brasil,  assim  como  de  D.  Pedro,  como 
imperador,  precede  o  annuncio  da  determinação  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima  de  assumir  na  sua  pessoa  o  titulo 
imperial;  e  esta  ordem  de  redacção  foi  a  mesma  que  Mr. 
Canning  recommendou  ao  governo  portuguez  nos  des-  ^ 
pachos,  que  foram  dirigidos  á  Sir  Charles  Sluart  em  Lisboa,  * 
e  que  ali  não  chegaram  senão  depois  da  sua  partida.  ffl 

A  corte  de  Lisboa  não  quiz  adoptar  a  recommendaçào,  e  '° 
a  noticia  desta  negativa  chegou  a  Sir  Charles  na  Madeira. 
Mão  obstante  esta  circumstancia  consentiu  em  assiganar 
este  modificado  ajuste  sub  sperati,  paia  não  arriscar  que  ou 
fosse  mal  lograda  a  sua  missão,  ou  retardado  o  seu  bom 
êxito. 

Neste  preambulo  ommitio-se  toda  a  menção  de  successão 
a  Portugal.  Se  o  governo  brasileiro  a  tivesse  mencionado,      '^ 

m 
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seria  unicamente  com  as  vistas  de  dar  ao  imperador  occa- 
siáo  para  renunciar  absolutamente  o  seu  direito.  O  acto, 
com  que  Sua  Mageslade  Fidelíssima  reconheceu  a  indepen- 
dência do  Brasil,  foi  denominado  diploma  régio  em  vez  de 
carta  patente;  tendo-se  concordado,  queSaa  Magestade  Fi- 
delíssima tivesse  a  liberdade  de  expedir,  c  antedatar  um 
diploma  régio,  concebido  nas  precisas  palavras  do  preambulo 
ou  aliás  que  se  acceitasse  a  primeira  redacçio  da  carta  pa- 
tente, coma  condição  de  não  ser  publicada. 

Decidido  assim  o  preambulo  do  tratado,  os  artigos  foram 
de  muito  mais  fácil  ajuste.  Assentou-se  que  o  primeiro  e 
o  segundo  fossem  uma  recapitulação,  em  forma  de  um  ao 
cordo,  dos  factos  narrados  no  preambulo.  O  terceiro  havia 
de  conter  a  promessa  da  parte  «  de  S.  M.  Imperial  de  não 
aceitar  propostas  de  algumas  colónias  portuguezas  de  se 
unirem  ao  Brasil  •  promessa  de  não  pequena  importância 
para  a  Gran-Bretanha  ;  visto  que  o  mercado  de  escravos 
no  Brasil  era  supprido  pe'as  colónias  portuguezas,  e  assim 
os  meios  de  evitar  a  continuação  daqnelle  trafico  odioso, 
estavam  postos  à  disposição  de  Portugal,  cujo  governo  não 
podendo  allegar,  como  antigamente,  a  impossibilidade  de 
abolir  o  trafico  por  causa  do  Brasil,  obrigaria,  consentindo 
na  abolição,  a  que  o  governo  do  Brasil  o  extinguisse.  O 
quarto  artigo  era  de  paz  e  alliança  entre  Portugal  e  o  Bra- 
sil. O  quinto  era  para  fazer  com  qua  os  súbditos  de  ambas 
as  nações  fossem  considerados,  como  os  da  nação  mais  fa- 
vorecida :  e  para  permittir  que  os  donos  de  bens  de  raiz 
em  qualquer  dos  dous  paizes  permanecessem  em  posse 
pacifica.  O  sexto  c  sétimo  eram  para  a  reciproca  restituição 
da  propriedade  confiscada  e  sequestrada  de  navios  e  cargas. 
0  oitavo  era  para  crear  uma  comm:ssá3  de  brasileiros  e 
portuguezes,  para  cnminar  os  objectos,  de  que  tratam  os 
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artigos  sexto  e  sétimo.  O  nono  era  para  determinar,  que 
todas  as  reclamações  publicas  fossem  reciprocamente  rece- 
bidas e  decedidas,  quer  pela  restituição  dos  artigos  recla- 
mados, quer  por  uma  indemnisação  pelo  seu  inteiro  valor. 
Para  liquidar  estas  reclamações,  fez-se  uma  convinção  di- 
recta e  especial.  O  decimo  restabelecia  um  direito  de  15 
por  cento,  que  se  pagaria  reciprocamente  por  todas  as 
mercadorias  importadas  ou  exportadas  de  ambos  os  paizes. 
E  o  undécimo  regulava  o  tempo  da  ractificação. 

Houveram  duas  conferencias,  para  se  ajustarem  estes 
artigos  e  no  fim  delias  enviou  Sir  Charles  os  seus  despachos, 
relatando  os  progressos,  que  fizera.  Em  duas  conferencias 
mais  concluio-se  a  convenção  relativa  aos  negócios  pecu- 
niários; e  na  ultima,  que  teve  lugar  em  29  de  Agosto  de 
1825,  o  tratado  e  convenção  foram  assignados  pelos  pleni- 
potenciários brasileiros,  por  um  lado,  e  por  outro  lado,  por 
Sir  Charles  Stuart,  plenipotenciário  de  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima. Em  consequência  do  vivo  desejo  do  imperador 
receber  sem  demora  as  ractificações  de  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima, Sir  Charles  consentiu  em  enviar  o  tratado  à  In- 
glaterra em  a  nào  ingleza  «Spartiate,»  com  as  ractificações 
do  imperador. 

Quando  estas  ractificações  se  enviaram  a  Sir  Charles» 
acompanhadas  de  uma  nota,  em  que  se  rogava  a  Sir  William 
à  Court  <  que  se  encarregasse  da  troca, » julgou  Síj  Charles 
que  o  Ditado,  que  o  imperador  assumira  «  a  saber,  »  por 
Graça  de  t  Deos,  e  unanime  acclamrção  dos  povos,  »  era 
digno  de  grande  reparo ;  e  por  isso  negou-se  a  enviaras 
ractificações  pelo  Spartiate,  a  não  se  alterar  o  Ditado.  O 
governo  brasileiro  ao  principio  não  quiz  fazer  mudança 
alguma;  e  só  foi,  quando  jà  tinha  sahido  effectivamente  o 
Spartiate  «  sem  as  ractificações,  que  consentiu  em  subs- 
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tiiuir,  em  lugar  da  frase  »  unanime  acelamação  do  porá,  » 
as  palavras  conforme  «  a  constituição  do  estado.  » 

Feito  isto,  o  Spartiate,  que  se  mandou  soltar,  partiu  com 
as  ractificações;  e  o  governo  brasileiro,  para  tranquiitisar 
os  ânimos  do  povo,  que  se  achava  em  um  estado  de  espe- 
claçáo  e  sensibilidade  febril,  publicou  r  sem  o  consenti - 
mento  de  Sir  Charles  Stuart  o  tratado.  Por  causa  deste 
passo  pouco  regular,  aconteceu,  que,  não  obstante,  os  des- 
pachos de  Sir  Charles  Stuart  estavam  feitos  de  modo  que 
facilitavam  esta  noticia;  contudo  o  ministério  britânico; 
que,  depois  da  chegada  do  major  Gurwood  até  a  execução 
dos  ditos  despachos  nada  sabia  da  parte  de  Sir  Charles  du- 
rante cinco  annos,  ficou  informado  por  navio  mercante  de 
que  o  tratado  fora  assignado,  porque  trouxe  delle  uma 
copia. 

Ifr.  Canning  escreveu  immediatamente  a  Sir  Willian  à 
Court  para  instar  com  a  corte  de  Lisboa,  para  satisfazer  o 
tratado  sem  demora,  e  para  congratular  a  S.  M.  Fidelís- 
sima, e  o  seu  governo  em  nome  do  rei  da  Gran-Bretanha, 
pela  fausta  conclusão  de  um  tratado,  que  reconciliava 
tantos  interesses  discordes,  aplacava  tantas  paixões  e  ini- 
mizades, e  collocava  uns  para  com  outros,  nas  relações  de 
paz,  e  mutua  boa  vontade,  os  súbditos  de  dous  soberanos 
da  mesma  illustre  casa. 

.  Dentro  de  vinte  e  quatro  horas,  chegaram  os  despachos 
de  Sir  Charles  Stuart,  detalhando  o  progresso  da  negocia- 
ção; e  depois  que  Mr.  Canning  leu  e  attentamçnte  exami- 
nou o  seu  volumoso  conteúdo,  resolveu-se  a  empregar 
ainda  nm  esforço  mais,  para  fazer  com  que  S.  M.  Fidelís- 
sima abandonasse  o  titulo  imperial,  não  porém  como  antes, 
por  motivos  de  receios  de  que  se  mallograsse  a  negociação, 
em  que  se  tinham  originado  as  principaes  dificuldades, 


«  assenti^  à  <^tipulw&>>  §«ta**  gwbQ  o  ponto  de  ke&ra* 
5ô  poma*  coiro  ponto  <fc  Uonra,  ípi.  (Ja  imporUacia  para 
Sp  II.  Fidelissifl!*  adquirir  o  direito  de  assumir  *  titoio. 
yaJLia  a  pena.  qi^e  elle  a  conservasse-  à  ciaste  de  algum  pra- 
tico e  ioPopvoyionte  g?*te?  E&$$  titula  nfo>  poderia  eom 
tfjitity  cobrear,  a^meço*,  s^^  oUeâtó  co^seoiimeaio. 
<jas  potencias  da  Ejtyrçpa,  E  Dío.qra  potânrel,  qm  oamper 
l^dor  da  Ru$ia»  qw*  como  se  sabia,  deaappnmra  toda  * 
UHWba  4f s  u^OOWWeô  CQift  o  Brasil,  folgara  de  aprowi- 
Vw?se  <fc  9pR(>(ríuQi4^e,  que  a  tomada  do  dito  titulo  offier* 
r*ftia  ao  íwtoçrata,  para  significa*  a.  sua  desapprwaçáo. 
.  «  Q^iquçr  que.  fosse  o,  toro  que  seguisse  a  Russa*  aáo 
30  pod#:i&  d#Yid$r  que  a  Mespaoha  applaudiria  a  opporUir 
nidade  de  fazer  o  que  fosse  desagradável  a  S.  M.  Fidejô» 
yityfe  i^t,jpai»eqte  9;  WH  n#gQCÍQ*  que.  necessariamente 
?çri$  ftdipso  %  ^  M*  (^tbplioa>  por  causa  oá<fc  só,  do.  contrasta 
que  olíefe^  90$  caolhos,  da  «Orte  de,  Madrid,  mastaatam 
"  dos  c^fl)plf0&  que  4a,va  ao&  p&iwa  d^Ameriea  bespankeria* 
*  Qgpvôfnobrita^covsutmieU^nJQ  catas  ooB$idera0e$ 
aos  mastros  portugueses,,  qíq  finfei  outro  motwro,  sento 
u#i&  viva,  sçUcitude  pela  felicidade,  tranquilidade,  e  becua 
(beqt  entjwviidft)  dp  S.  M.  Fid^is^waiu.  Eraassuitfptaesi^ 
em  que  a  Inglaterra  náo  tinha  interesse,  q  a  reepeito  do 
qu^l  aenfoujaa,  parte  dos  q&al#*  ou.  iíicoav^uiantes  antici- 
pa^q*  rç^ulta^ia  de  qua)qupr  a#ft  «u.;  A  teglaterta  esteva 
pçq«^  a  ref#nb#*ejr  o  iptuta  imperial;  m  §•.  Nk  Fidetah 
siow,  e  aa^imaif  as  ouU*a^,pptewi^  ap^ocíwien  do  mesma 
iWlftl0.!  precoitp.  assim,  çpm>  por  e^OjplO: ;  ma»  o  seu 
valor  ac^ap^d,idô  ipjnpsqMtwtp»  Qopn^eer^adqttiiíffet 
e  a Yafltagjeqj  d&  conluiar  au^ae  cUUe,  ç&  int^iraj»eal€ 
de^ppoporçionadft  aor  risco. 
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*  No  oiso  porém  que  o  gorerao  porwgtiez  quittss»  ado- 
ptar tsia  insinuação,  determínmi^e  íiSifr  WHliatít  i  Gdutt. 
que  rogasse  a  S.  M.  Fidelíssima  quô  não  dôatóè  cbttl  pu* 
blickiade  e  ostentação  (lo  dignidade  imperial  *  Mettido  «MM 
e»  titulo*  da  coroa  de  Pòf  ttlgal»  taes  como  do  frèino  dei 
Algarrte*  d'atóm  mar;  o  fcènhór  da  éosta  de  Guiné,  tí  d& 
navegação  e  commercio  da  Ethiopia*  Àribin,Pettíé  *  índia* 
passas**  tal?e&  desapereebidOi  S*  poram  fofcéê  Iprèíéfttàdo 
pira  sèr  reconhecido*  o  receber  parabéns,  se  tom  tottadd 
otano  «ia  mudança  do  ditado  «os  eetií  áéfoi  publico*,  -a 
bb  soas  cwmmuutóaçóeé  com  as  nações  da  Eclfdpá*  e*poN 
se*hia  S.  M.  Fidelíssima  a  inefcteutes  e  observações  ponto 
eimpativei*  com  a  rerdadeira  dignidade  da  toa  coroa;  (*) 
Infelizmente  chegou  mui  tirde  este  prddentt  conselho, 
Re6ebeu-<se  o  tratado  em  Lisboa  em  9  de  novembro j  poucos 
dias  depois  que  chagou  à  Inglaterra.  Foi  precedido,  oomo 
em  Londres  pelas  noticias  de  9it  Charles  Stuart,  qde  dei* 
xavam  pouco  ou  nenhum  lugar  para  oorijetftura*  quanto  á 
natctteria  das  saís  estipulações. 

A  iflipressãóf  que  est&á  fioftèlàs  flíieíàiií  útl  fcõveníó  pór^ 
taguea,  fftteciaf  se<s  qde  Sir  GHàfries  eMiferò  quàrttó  sé 
pèdèha  deite  éfpertr  n*  diffltíil  sitaá#o,  fefli  <jíie  fflrá  àoU 
locado  pelo  comportamento  do  governo  írtuifcef.  KáVtáàí 
pótétík  éetripre  certos  poíítos,  eth  itxé  ó  goiètúó  $ottri{faez 
ft0strêhra-*e  descontentei. 


(b)  Áconselbou-se  ao  fállecido  rei  Jorge  3.°,no  tempo  da  Únite 
toúí  1  Manda,  em  côlnpensaçao  dètèr  Vohintartanlèrtté  tèúhtiààdó 
ao  ritoiO  oV  rei  de  França,  que  trona  sido  ha  tanta  tempo  «naeio  É 
çorôa  de  Inglaterra,  que  tomasse  o  titulo  de  imperador  dos  domínios 
DtUanfeos  e  hanorertano* :  Suà  MagéSUde  potèm  julgou  qtie  4  atfá 
mdodefctdtgD idade  consistia  «m  ser  conhecido  pt*la  Europa  t  jfúé 
mnndo,  mudo  do  tifule  apropriado  c  interpretado  pertencente  á 
<WrW  nrítíiflca. 
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Appt  ovoa-se  o  preambulo ;  mas  fiseram-se  objeetÕM  ao 
artigo,  polo  qual  D.  Peiro  annuia  a  que  seu  pai  assumisse 
o  titulo  imperial,  como  sendo  supérfluo*  senão  contradi- 
ctorío  ao  preambulo.  Deplorou-se  depois,  como  um  infor- 
túnio, que  não  se  regulasse  a  suecessão.  E  à  final  conser- 
vou-se  o  ajuste  commereial,  por  não  se  darem  vantagens 
particulares  a  Portugal. 

Todavia  estas  otyecções  não  poderiam  ser  consideradas 
de  caracter  suficientemente  serio,  para  terem  a  probabili- 
dade de  rejeitar  o  tratado.  Este  documento,  juntamente 
coma  convenção,  chegou  poucos  dias  depois  ao  conheci- 
mento do  governo  portuguez,  que  não  teve  outra  queixa, 
que  fazer,  senão  ter  sido  publicado,  antes  que  fosse  racti- 
ficado  poi  Sua  Magestade  Fidelíssima. 

Felizmente  porém  c  o  rei  dignou-se  fallar  de  todo  o 
ajuste  de  um  modo,  que  lhe  fez  honra,  como  soberano  e 
pai,  e  fez  as  maiores  declarações  da  sua  gratidão  para  com 
o  rei  da  Gran-Bretanha.  » 

No  conselho,  a  que  esteve  presente  Sua  Magestade  Fide- 
líssima, resolveu-se  acceitar,  e  ractificar  tanto  o  tratado, 
como  a  convenção,  e  annunciar  o  facto  ao  publico  com 
festas  no  dia  do  nome  da  imperatriz,  que  teria  lugar  na 
seguinte  semana. 

Suscitaram-se  duvidas  entre  os  ministros,  se  convinha, 
qne  o  titulo  imperial  tivesse  precedência  ao  real.  Sir  Wil- 
liam  à  Court  foi  consultado.  Foi  de  opinião  que,  o  titulo 
de  rei  de  Portugal  fosse  posto  em  primeiro  lugar.  O  con- 
selho porém  depois  de  pedir  a  opinião  de  Sir  William, 
seguia  a  sua,  como  constou,  quando  o  conde  de  Porto  Santo 
annunciou  ao  corpo  diplomático  a  conclusão  da  tratado 
brasileiro  em  uma  circular,  em  que  o  titulo  de  imperador 
precedeu  o  de  rei.  Tomou  este  mal  aconselhado  passo, 
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Mte&quese  recebessem  as  admoestações  da  Mc.  Ganning, 
•  infeliamente  não  só  foi  isto.  0  ministro  do  interior  pu- 
blicou em  um  documento,  denominado  carta  de  lei  o  todo 
4a  carta  patente,  que  se  dizia  ter  si^o  acceita  pelo  governo 
brasileiro.  (27)  Este  ultimo  passo  foi  ainda  mais  desacer- 
tado, do  que  o  primeiro,  porque  tendia  a  tratar*se  prema- 
turamente da  discussão  da  questão  da  suceessão,  em  um 
tempo,  em  que,  se  o  imperador  fosse  compellido  aimmedia* 
tamente  decidir,  resolver-se-bia  seguramente  a  renuncia-la. 
Demais  a  denominação  carta  de  lei  ao  acto  do  rei,  como 
carta  patente,  quando  pelo  tratado  se  havia  concordado 
em  cbamar-se  diploma  régio,  e  a  publicação  do  conteúdo 
do  aeto,  quando  se  havia  estipulado,  que  ficasse  secreto, 
redundava  em  positiva  quebra  de  fé. 

O  tratado  foi  ao  principio  mal  recebido  pelo  publico  em 
Lisboa,  e  era  geral  o  grito  contra  elle.  0  ajuste  commereial. 
era  em  que  se  encontrou  mais  defeito,  por  não  dar  sufli- 
ciente  vantagem  aos  visinhos  de  Portugal;  para  poderem 
competir  com  os  de  França. 

Este  descontentamento  deu  vida  e  energia  aos  inimigos 
da  Inglaterra ;  e  um  forte  partido  procurou  persuadir  ao 
rei,  apesar  de  todas  as  supramencionadas  medidas,  que 
tomou  desde  a  chegada  do  tratado,  a  sacrificar  os  seus 
ministros,  e  a  não  dar  a  rectificação.  Era  tão  formidável 
este  partido,  que  Sir  William  à  Court  não  se  aventurou  a 
«ecuUf  as  instrucções  de  Nr.  Canning,  as  quaes  aconse- 
lhavam que  não  se  tomasse  o  titulo  de  imperador,  senão 
depois  que  com  efièito  o  tratado  fosse  rectificado  ainda  que 
jã  as  possuía  :a&tes  d'aquelle  acontecimento.  Estes  senti- 
mentos rancorosos  contra  a  Inglaterra  pela  parte  que 
tivera  no  tratado  brasileiro,  procediam  dos  motivos  mais 
contntdictorios.  0  partido,  que  desejava  aind^  conservar 


a  uatáoc*m  ô  Brasil*  partido^  «m  qw  entrava  •  gOterttKT- 
estava  descontente,  porquê  a  direito  de  D*  Pidro  fc  sotets* 
si  o  náo  estava  bem  definido* 

Por  ootro  lado,  os  yitras  queriam  que  *e  t*tingmst 
formalmente  o  direito  de  D.  Pedro;  entretanto  qut  os  m* 
gociantes  e  lavradores  dás  tinhas  náo  levaram  á  bem  a* 
estipulações  commerciaes,  e  clamavam  cOntta  o  artigo 
segundo,  como  offensivo  da  houra  do  rci\  %  uma  violação  do 
principio  que  devia  ter  formado  a  base  da  negoetagáo  de  Si* 
Charles  Stuart.  Náo  tinham  todavia  fundamento  atgoM 
estas  causas  de  descontentamento. 

Quanto  i  successáo,  deve-s©  convir*  que,  à  prâfceira 
vista,  a  omissão  de  qualquer  disposição  a  seu  reípeitó 
seria  sujeita  a  algum  inconveniente»  e  por  conseguinte  no 
ó$*tr*pr*fécto.  como  se  deve  ter  em  lembrada*  linha 
adoptado  uma  disposição  para  regula-la. 

No  intervailo  porém,  que  decérreo  desde  que  aquettt 
projecto  foi  confiado  ao  governo  portuga,  è  que  éOtí  ê 
registou  sem  excepção  ou  qualificação*  até  ft  ássigtHU&f* 
do  tratado,  tinham  ás  circumstanrias  conslderavekttetite 
mudado.  íTaquelte  tempo  D.  Pedro  declaram  qoe  *áfevi 
determinado  a  renunciar  todo  ô  direito  fl  tiéfanÇi  dá  corta 
de  Portugal;  e  praticado  este  acio,  qué  estafa  «dl  â«tf 
poder  fazer,  náo  podia  ser  mais  revogado,  Tér  tostado  MA 
elle,  â  foce  de  tal  dec&raçáo»  aobre  uma  diMdssáOdótálbááá 
das  condições,  e  regulamentos,  de  que  deveria  ser  ftédéttá' 
rwmeaíe  acompanhada  a  sua  residência  futura  no  Bfiíil> 
seria  etp6r«se  ao  risco  de  uma  qual  idade  a  m*i$  périg<tt& 
Provavelmente  «ite  terminaria  de  um*  ftt  todas  ééWt 
dfseus&íeí. 

«  Uma  palavra  só>  que  compretondwsc  *  átfMWoto?» 
de  wmèr  qnicameMtf  no  Bra*il*  énehtfri*  a  qtx&tle  *ísa^ 
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o®m  4ft  <W8«*ildadw  «pito  »wm  do  qu&  outras 
quaesquer  à  que  ficaria  redmid*»  se  o  taratirào  gwtdasat 
zfomo  a  seu  rapçtto, »     . 

fi  t*o  tog*  dê  ter  a  goterao  português  raio  <fe  se 
«H*ewv*osUr*  §tr  Charles  >  Stuart»  por  nto  kaver  podido 
#WMgwr  *  «oopew«4&  d»  tapetado*  do  Brasil  sobra 
algum  ajuste  acerca  da  successão  portuguesa*  merecia  tou* 
w*ea  o  «tgociaétt,  por  ter  desnate  o  imperador  do  *eu 
dtfq&  de  wi^r  absolutamente  atpieMa  succèssáo^ 

O  rmutado  prato*  4a  eaaissáfc  foi  simplesmente,  qw 
Dk  ?edro  ífcoaohenteiw  indisputável  da  coroa  pevtugneza, 
conforme  as  leis  fundamentaes  d'aipiqlte  reina» 

QaattQ&refeM^Oontiuefc^ 
•raa  eJte  dettdfchmcBte  temporárias*  6  sujeitas  portanto 
*s#temr*wstose  melhoradas  Sireharieg,  concordando 
Mttdfes  tinta  dft decidirão  «acatar  aqmllo,  qde  mais: 
promptamente  poderia  obter,  o  abrir  por  coosequeflcitt 
Hlg»  a  çqnwwik^^  fs,  paizast   oaterem 

Wt*  uqi  «Offidct  wi&  ttfrtv  por  w#io  de  uma  negodaçOq 
tfidwweíQom§lMa!Ja.  Beatas  cârçum&tawia*  Sir  Gtarto 
Stywt  attande*  segqrawnnh  aos»  interesses  portuguesas;. 
t  ftyvia  mm  pwbaMidftde.de  que  o  Brasil  faria  nofcnrt»- 
nftngat*  epnfiw$õ«fr  *  Portugal  quando  tivessem  d*sappa* 
re^<*tod^<tt  ciúmes  frfria&as,  «qwmtoa&  afeiçoas*  das 
dmff  ftaçóttpFroipiaftsam,  *  ccnwr  pelos  canaes  acmta* 
tttfflk  do  qw  a»  perôfe  ou  psrsaveraaça  diplomática) 
poderia  extorquir,  emqoanto  estava  viva  ainda  a  suspeite 
wftaail,  e*  nfo  se^asiw»  afeada  ai  iflritagte  d»  uma 
Umg^limtiUdad^i 

.  fysfotjv&ie&tft  iiqjww.de  que  se  consentira*  qne  li* 
ftdm  wwsse.a  qp*  wvpai  twser^^ 
pMMCiai  qm  ijslo  8ieíe»emtttriQ08  dt-ptopo^itOf  escolhidos, 
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leado-seem  vista  significar,  o  menos  possível,  quer 'dispo- 
sição, quer  poder  de  retira-lo. 

Disputar  sobre  tal  expressão  de  concorrência,  que  acom- 
panhou com  effèito,  e  não  precedeu  o  acto  que  eíla  appro- 
vou,  era  de  certo  desarrasoado.  «Com  melhor  razão  s* 
julgaria  pouco  satisfactorio,  se  não  apparecesse  declarada 
a  approvação  no  tratado. 

«  Se  se  tomasse  o  titulo  imperial  por  causa  da  publicação 
da  carta  regia,  não  haveria  então  lugar,  para  se  declarar 
tal  concorrência;  pois  que  çra  inherenteà  natureza  do 
tratado,  que  tudo  o  que  nelle  se  estipula,  é  confirmado  pelo 
accordo  de  ambas  as  partes. » 

,  Portanto  a  objecção  era  sobre  a  forma  do  próprio  acto 
em  fazerse  por  tratado,  o  que  se  destinava  fazer  por  pro- 
clamação, mas  para  esta  mudança  deu-se  a  razão  mais 
satisfactoria;  isto  é,  que  por  ella  unicamente  foi  que  não 
se  mallpgrou  a  negociação. 

Parecia  pois,  que  Portugal  tinha  realmente  boa  razão 
para  estar  contente  com  os  esforços  do  seu  alliado.  E  ná 
verdade  o  descontentamento  limitou-se  quasi  exclusiva- 
mente á  Lisboa.  No  norte  de  Portugal  o  tratado  foi  rece- 
bido com  festejos  públicos;  e  quinze  dias  eram  apenas 
passados  depois  da  sua  rectificação,  que  a  actividade  mani- 
festada em  armar  navios  tanto  ao  Norte,  como  ao  Sul, 
contribuiu  para  restituir  o  bom  humor  á  capital,  e  a  pro- 
duzir opiniões  mais  acertadas  sobre  o  verdadeiro  valor  do 
ajuste. 

Logo  que  se  trocaram  as  rectificações,  procurou  Sir  Wil- 
liam  o  conde  de  Porto  Santo  (ainda  que  o  mal  pela  maior 
parte  não  tinha  remédio),  para  aconselhar  a  S.  M.  Fidelís- 
sima, que  abandonasse  o  titulo  de  imperador,  visto  ter-se 
ganho  o  ponto  de  honra.  Sir  William  achou  o  conde  sum- 
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mamente  rasoavel  a  este  respeito;  e  sentia  unicamente 
qae  Mr.  Canning  não  tivesse  ha  mais  tempo  atentado  a 
idéa;  mas  era  agora  mui  tarde;  por  quanto  qualquer  mu- 
dança seria  evidentemente  o  resultado  da  intervenção 
externa,  mas  que  para  o  futuro  se  usaria  do  titulo  com  a 
maior  reserva  possível. 

Esta  resposta  surprehendeu  algum  tanto  a  Jtfr.  Canning; 
porque  desde  o  principio  deu  instrucções  a  Sir  Charles 
Stuart  para  dissuadir  ao  governo  portuguez  deste  ponto 
estéril  de  honra,  «mas  quando  foi  informado,  de  que  Sir 
Charles  insistira  nesse  ponto,  e  que  depois  o  concedera; 
teve  por  certo,  que  se  acharam  insuperáveis  os  preconcei- 
tos do  governo  portuguez.  Nada  pois  restava,  senão  tirar 
o  melhor  partido  das  concessões  obtidas  de  Portugal,  ainda 
que  oneradas  de  um  infeliz  desconto;  pois  que  era  inhe- 
rente  à  posição  do  mediador  usar  de  uma  linguagem  algum 
tanto  differente  das  duas  diversas  partes,  entre  as  quaes  se 
dà  a  mediação;  de  modo  a  procurar  augmentar  aos  olhos 
de  uma  delias  o  valor  das  concessões,  cuja  necessidade  ou 
conveniência  tinha  inculcado  a  outra  conceder.  Mr.  Can- 
ning escreveu  pois  ao  Brasil,  para  recommendar  tão  forte- 
mente, que  S.  M.  Fidelíssima  recebesse  o  titulo  de  impera- 
dor, como  antes  escrevera  para  Portugal,  para  evitar,  se 
possível  fosse,  que  se  assumisse  aquelle  titulo;  mas  a  sua 
opinião  sobre  o  inconveniente  de  se  assumir  o  mesmo 
titulo  nunca  variou;  por  quanto  sempre  a  considerou,  como 
o  único  ponto,  que  arriscaria  a  negociação  no  Rio  de  Ja- 
neiro. O  resultado  provou  quanto  eram  fundados  os  seus 
receios.  Foi  sobre  este  ponto,  e  sobre  este  ponto  só,  que 
esteve  duvidosa  a  negociação  por  algum  tempo;  e  Sir  Char- 
les Stuart  depois  dos  esforços  que  fez  para  conseguirjjsto 
pelo  modo  que  lhe  determinavam  as  instrucções  portu- 
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guezas,  julgou  necessário  decidir  o  negocio.  Se  Mr.  Canning 
soubesse  ou  suspeitasse  fio  tempo,  em  que  se  receberam 
as  primeiras  informações  de  Lisboa,  com  que  pouca  tena- 
cidade o  conde  de  Porto  Santo  (como  depois  contou)  estava 
disposto  a  insistir  no  titulo  imperial,  teria  novamente  (em 
vez  de  annuir  á  carta  regia,  como  o  mais  que  se  podia 
obter)  ordenado  novamente  a  Sir  Charles,  que  observasse 
as  suas  primeiras  instrucções ;  mas  então  havia  nisso 
grande  risco  em  um  tempo,  em  que  havia  toda  a  razão  para 
snppor,  que  o  desvio  destas  instrucções  era  um  sacrifício 
indispensável  para  o  bom  êxito  da  negociação. 

Quanto  a  não  ter  sido  dado  a  tempo  o  conselho  de  Mr. 
Canning;  elle  o  deu,  logo  que  soube  o  resultado  dos  traba- 
lhos de  Sir  Charles  Stuart. 

Felizmente  para  Portugal  aconteceu,  que  não  se  seguis- 
sem males  práticos  de  ter  S.  M.  Fidelíssima  adoptado  este 
novo  ditado.  Quaesquer  que  fossem  os  sentimentos  do 
gabinete  russo,  o  fallecimento  do  imperador  Alexandre, 
que  teve  lugar  no  fim  do  anno,  evitou  qualquer  demons- 
tração desses  sentimentos.  Não  cumpria  ao  filho  mais 
moço,  que  subia  ao  throno  dos  seus  antepassados,  criticar, 
mui  delicadamente,  durante  a  vida  do  seu  irmão  mais 
velho,  os  títulos  ou  pertenções  dos  seus  collegas  poten- 
tados. 

No  principio  do  mez  de  Janeiro  de  1826,  as  ratificações 
deS.  M.  Fidelíssima  foram  trazidas  para  o  Brasil.  A  carta 
de  lei  as  acompanhou. 

Este  documento  excitou  a  indignação  do  imperador  e  de 
seus  ministros*  que  ao  principio  ameaçaram  publicar  algum 
outro  acto,  que  tivesse  o  effeito  de  annular  o  tratado,  que 
tinha  sido  concluído.  Não  produzindo  porém  no  publico 
este  diploma  os  màos  effeitos,  que  no  principio  se  antolha- 
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vam,  cessou  a  necessidade  de  se  tomar  providencia  alguma 
sobre  isto,  e  applacou-se  gradualmente  a  irritação  do  go- 
verno brasileiro. 

Completou-se  assim  esta  grade  ohra.  Quando  o  parla- 
mento se  reuniu  em  fevereiro  de  1826,  os  lords  commis- 
sarios  nomeados,  para  abrirem  a  sessão,  informaram  as 
duas  casas  que  «  a  mediação  de  Sua  Magestade  tinha  sido 
felizmente  empregada  na  conclusão  de  um  tratado  entre  as 
coroas  de  Portugal  e  do  Brasil,  pelo  qual  as  relações  da 
amigável  communicaçáo  por  tanto  tempo  interrompida 
entre  dous  povos  irmãos,  tinham  sido  restabelecidas,  è  a 
independência  do  império  brasileiro  fora  formalmente 
reconhecida.» 

Pouco  se  disse  durante  o  debate,  que  se  seguiu  a  esta 
parte  da  falia.  Importantes  successos  domésticos,  sempre 
mais  interessantes,  do  qne  os  dos  estados  estranhos, 
occuparam,  com  exclusão  de  outras  considerações,  a  atten- 
ção  dos  lords  e  communs. 
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NOTAS. 


(1)     «A  eathegoria  de  reino . » 

Sem  duvida  quando  o  Sr.  rei  D.  João  6.*  elevou  pela  carta  de  le 
de  16  de  dezembro  de  1815  o  Brasil  á  reino  foi  por  conhecer  que  elle 
tinha  todos  os  recursos,  para  se  governar  por  si  mesmo.  Este  acto 
mostrou  bem  a  sabedoria  politica  d'aquelle  soberano,  e  quanto  es- 
tava persuadido,  que  havia  acabado  o  systema  colonial  com  a  sua 
chegada. 

O  sábio  visconde  de  Cayrú  na  sua  obra  intitulada  «  Benefícios 
políticos  do  Sr.  D.  João  6.*,  publicada  no  Rio  de  Janeiro  em  1818 
assim  se  expressa— Tendo  o  Sr.  D.  João  6.°  no  Brasil  um  paraizo 
terreal,  com  inexbauriveis  fontes  de  riquezas  terrestres  e  marítimas» 
a  união  dos  seus  estados,  com  equação  politica  de  direitos,  era  a 
consolidação  mais  conveniente  e  decisiva  á  grandeza  e  estabilidade 
da  monarcbia  lusitana,  e  sua  condigna  representação  em  ordem  das 
potencias  mais  influentes  no  progresso  da  civilisação  de  ambos  os 
hemispberios.» 

(2)  «Que  o  governo  do  Brasil  escrupulosamente  executava.» 
Não  ha  duvida  que  este  governo  assim  procedia,  mas  isto  era  por 
tolerância,  como  o  declararam  dous  ministros  e  secretários  de  estado 
dos  negócios  estrangeiros,  osSrs.  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva, 
e  José  Joaquim  Carneiro  da  Campos,  depois  marquez  de  Caravellas. 
O  primeiro  em  nota  de  20  de  dezembro  de  1822,  dirigida  ao  cônsul- 
geral  britânico,  Mr.  Chamberlain,  communica  que  «o  decreto 
imperial  de  12  de  novembro  de  1822,  na  parte  relativa  ao  novo  pa- 
gamento, a  que  ficavam  sujeitas  as  mercadorias  estrangeiras,  despa- 
chadas nas  alfandegas  da  Bahia,  e  reembarcadas  para  os  portos  de 
Inglaterra,  jamais  poderia  ser  considerada,  como  uma  infracção  do 
tratado  de  1810.  O  governo  brasileiro  é  demasiado  respeitador  das 
suas  relações  com  o  governo  britânico,  a  quem  muito  presa,  para 
procurar  quebranta-las.  Bem  altamente  o  comprova  o  seu  compor- 
tamento, continuando  sem  reserva  e  discussões  a  observar  um  tra- 
Udo,  que  qualquer  outro  governo  acharia  razões  para  considerar, 
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tomo  caduco  depois  da  dissolução  do  pacto  social  e  politico»  que 
fazia  do  Brasil  uma  parte  integrante  da  monarcbia  porlugueza.  » 

O  segundo  ministro,  respondendo  á  reclamação  que  fazia  o  men- 
cionado cônsul  geral,  relativamente  ao  official  de  marinha  João 
Taylor,  entrado  no  serviço  brasileiro,  exprimiu-se  na  sua  nota  de 
6  de  agosto  de  1823  deste  modo.  «  Quanto  ao  tratado  de  1810  a  que 
V*  Mercê  recorre,  é  uma  verdade  (  e  o  abaixo  assignado  não  hesita 
em  repeti-lo)  que  S.  M.  Imperial  tem  zelado  e  promovido  a  sua 
religiosa  observância ;  mas  todavia  sendo  outra  verdade  que  este 
tratado  existe  de  facto,  por  assim  o  desejar  o  imperador,  mas  não 
de  direito,  visto  que  fora  originariamente  celebrado  com  a  core  a 
portugueza,  e  tem  caducado  depois  da  separação  do  Brasil  de  Por* 
tugal,  segue-se  que  não  pôde  haver  direito,  para  compellir  o  impe- 
rador a  observar  os  seus  artigos.  » 

(3)  «  Uma  abertura  porém  feita  por  um  agente  do  príncipe  rea* 
no  Brasil,  então  em  Londres,  animava  ao  menos  a  tenta-la.  » 

Este  agente  brasileiro  é  o  marechal  de  Campo  Felisberto  Caldeira 
Brant  Pontes,  depois  marquez  de  Barbacena.  Pela  maneira,  com 
que  se  exprime  o  autor,  pode  inferir-se,  que  foi  esse  agente  que 
primeiramente  propoz  ao  ministro  britânico  abolir  o  trafico  de  es- 
cravos no  Brasil;  mas  o  facto  é  que  os  ministros  ingleses,  Ur.  Can- 
ning  e  Lord  Liverpool  fizeram  desde  logo  entrever  âqueile  agente, 
que,  sem  essa  abolição,  a  Inglaterra  não  se  apressaria  a  reconhecer 
a  iudependencia  do  império,  tanto  mais  que  os  novos  governos 
Hispano-Americanos  já  se  tinham  declarado  a  favor  desta  medida. 

E'  verdade,  que  o  marechal  Brant,  levado  do  zelo  que  tanto  o 
distinguiu  na  sua  missão  em  Londres,  vendo  que  as  cortes  por- 
tuguesas, longe  de  descontinuarem  as  suas  medidas  hostis  contra 
o  Império,  haviam  mandado  preparar  uma  expedição  de  tropas  de 
quatro  mil  homens ,  que  devia  acompanhar  a  regência,  que  hia 
recidir  na  província  da  Bahia,  julgou  conveniente  captar  a  bene- 
volência do  ministério  britânico,  para  inu&ilisar  os  projectos  das 
mesmas  cortes,  e  arredar  o  perigo  eminente  em  que  considerava  o 
império;  e  então  participou  em  officio  de  30  de  novembro  de  1822, 
que  fora  fallar  com  Mr.  Canning  á  secretaria  de  estado  dos  negócios 
estrangeiros,  para  ultimar  o  reconhecimento  da  independência  e  a 
abolição  do  trafico  de  escravos.  Mr.  Canning  respendeu-lhe  que 
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qoerk  primeiramente  ter  uma  attenção  com  Portugal,  e  que  á 
vista  da  resposta,  que  se  recebesse,  ficaria  com  as  mãos  desatadas. 
Para  negociar  separadamente  com  o  Brasil. 

E'  também  verdade,  que  o  governo  brasileiro  achou-se  sempre 
disposto  a  abolir  o  dito  trafico  de  escravos.  A  única  dúvida  que 
existia  era  sobre  o  tempo  que  se  devia  marcar  para  a  sua  duração» 
O  ministro  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva  respondeu  ao  maré* 
chal  Brant,  em  despacho  de  24  de  fevereiro  de  1823,  «  que  Sua 
Magestadc  Imperial  está  intimamente  convencido,  não  só  da  injus- 
tiça de  semelhante  trafico,  mas  ainda  da  perniciosa  influencia  que 
elle  tem  sobre  a  civilisaçáo  e  prosperidade  do  império;  mas  não 
podendo  o  mesmo  Augusto  Senhor  tomar  medidas  algumas  decisi- 
vas a  este  respeito,  estando  a  Assembléa  Legislativa  do  Brasil  a 
instalar- se,  manda-me  que  assegure  a  V.  S.  para  conhecimento  do 
governo  de  S.  M.  Britânica,  que  *cus  sentimentos  são  os  mais  libe* 
raes  possíveis,  e  que  nutre  as  mais  fundadas  esperanças  dos  sen- 
timentos que  igualmente  animarão  a  Assembléa  de  maneira  que  se 
consiga  a  abolição  gradual  do  trafico  de  escravos,  sendo  em  tempo 
rasoavel  e  proporcional  á  falta  de  braços  ora  existente  neste  paiz, 
e  principalmente  se  a  Gran-Bretanha,  mostrando-se  interessada  na 
referida  abolição,  cooperar  para  ella  sem  a  menor  quebra,  e  sem 
oftensada  honra,  dignidade  a  interesses  legítimos  do  império.  » 

Demorando-se  a  Gran-Bretanha  em  reconhecer  o  império,  julgou 
o  governo  imperial  acertado  nomear  plenipotenciários  para  este  fim, 
osquaes  foram  o  marechal  Brant  e  Manoel  Rodrigues  Gameiro 
Pessoa,  depois  visconde  de  Itabayana,  que  se  achava  residindo  em 
Paris,  como  agente  brasileiro. 

Nas  instrucções  que  lhes  deu  em  24  de  novembro  de  1823  o  mi- 
nistro e  secretario  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  Luiz  José  de 
Carvalho  e  Mello,  achão~se  os  seguintes  artigos: 

«  Art.  3.°  Quando  o  governo  britânico  se  não  resolva  ao  dito  re- 
conhecimento, sem  entrar  ao  mesmo  tempo  na  questão  do  com* 
mercio  de  escravos,  farão  saber  que  tem  plenos  poderes  para  trata- 
rem também  deste  objecto,  mas  em  tratado  separado,  e  insistirão 
neste  ponto  cora  toda  a  energia,  para  que  possa  por  todas  as  manei* 
ras  salvar  a  dignidade  nacional. 

«  Art.  4.°  No  caso  porém  de  que  insista  o  ministério  britânico  em 
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que  conjunctamentc  se  trate  do  reconhecimento  da  independência  e 
integridade  do  Brasil  com  a  abolição  do  commercio  de  escravatura, 
e  não  convindo  elle  de  outro  modo,  apezar  das  instancias,  que  se 
devem  fazer,  ficam  aatorisados  para  estipularem  que  S.  M.  Impe- 
rial convém  na  extineção  total  do  referido  trafico,  para  começar  a 
verificar-se  oito  annos  depois  da  assignatura.  e  a  ratificação  do  pre- 
sente tratado,  obrigando-se  a  Inglaterra  a  reconhecer  a  independên- 
cia do  império  do  Brasil  a  garantir  a  sua  integridade,  e  a  conseguir 
o  reconhecimento  da  parte  de  Portugal,  mantida  a  perpetuidade^da 
actual  dynastia  imperante,  e  renunciando  S.  M.  Fidelíssima  a  todas 
as  pretenções  do  governo,  propriedade  territorial,  c  direitos  quaes- 
quer  sobre  o  Brasil  para  si,  seus  herdeiros  e  suecessores.  Ficarão 
então  subsistindo  o  tratado  e  convenção  addicional  de  21  de  janeiro 
de  1815,  e  28  de  julho  de  1817,  continuando  a  regular-se  a  marcha 
deste  negocio  pelas  instrucções  que  se  acham  juntas  á  mesma  con- 
venção addicionai. 

«  Àrt.  5.°  Se  todavia  ainda  o  praso  de  oito  annos  para  a  abolição 
do  trafico  parecer  excessivo  á  Gran-Bretanba,  e  se  neste  ponto  con- 
sistir a  única  difficuldade.  ficaráõ  os  negociadores  autorisados  para, 
em  ultimo  caso,  descerem  o  dito  praso  até  quatro  annos,  pedindo 
porém  de  indemnisação  por  cada  anno,  que  descerem  oitocentos 
contos  de  réis  pelo  menos,  e  que  ainda  será  mui  fraca  indemnisação 
pelos  prejuízos  que  se  seguem  da  falta  dos  direitos  de  importação  de 
escravos  e  outros  damnos. 

«P.  S.  Em  additamento  ao  Art.  5.°  destas  instrucções,  recom- 
menda  novamente  S.M.  Imperial,  para  completa  clareza  neste  ponto, 
que  os  negociadores  não  poderáõ  de  modo  algum  descer  o  prazo  ali 
marcado  de  oito  annos,  senão  até  quatro  annos,  e  nada  menos,  por 
ser  já  indicado  este  prazo  pela  extincta  Assembléa  Geral.» 

O  dito  ministro  Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello  declarou  mais  em 
seu  despacho  de  18  de  agosto  de  1824  aos  plenipotenciários  «Que  o 
mesmo  Augusto  Senhor,  pelo  que  toca  ao  tratado  da  abolição  do 
commercio  da  escravatura,  approva  que  com  eíTcito  se  prescinda  da 
indemnisação  pecuniária,  de  que  se  fallou  a  V  V.  SS.  nas  respectivas 
instrucções  bem  entendido,  uma  vez  que  a  Inglaterra  se  obrigue  a 
garantir  a  independência  e  integridade  do  império  do  Brasil.  Devem 
W.  SS.  ter  muito  em  lembrança  que  nas  mesmas  instrucções  se 
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fallou  dc9te  tratado,  como  o  ultimo  recurso  para  o  caso  em  qu  e  VV 
SS.  estivessem  do  aperto  de  verem  que  a  Inglaterra  não  queria 
reconhecer  a  independência  por  si,  e  como  mediadora  de  Portugal; 
mas  o  caso,  em  que  estamos,  é  mui  diverso;  visto  que  não  só  não  quiz 
negociar  directamente  comoosco,  mas  nem  quer  ser  abertamente 
mediadora  para  com  Portugal,  tendo-se  apenas  mostrado  officiosa.  » 

Tendo  mudado  as  circumstaocias  com  a  queda  das  cortes  portu- 
guezas  em  maio  de  1823,  e  com  a  restituição  dos  poderes  magestaticoa 
de  el-rei  D.  João  6.°,  resolveu  o  governo  de  S.  M.  Fidelíssima, 
debaixo  da  mediação  britânica,  e  bons  officios  da  casa  d* Áustria, 
tratar  com  os  plenipotenciários  brasileiros  em  Londres  sobre  uma 
reconciliação  com  o  império.  Começaram  as  negociações,  que  não 
chegaram  a  resultado  favorável,  em  consequência  das  propostas 
inadmisiveis,  que  fazia  o  plenipotenciário  portuguez,  o  conde  de 
Villa  Real.  Então  Mr.  Ganning  aconselhou  a  S.  M.  Britânica,  que 
enviasse  a  Sir  Charles  Stuart,  que  fora  seu  embaixador  em  Paris,  e 
enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  em  Lisboa,  para 
h-  tratar  com  o  ministério  portuguez,  sendo  autborisado  a  acceitar 
qualquer  missão,  de  que  o  houvesse  de  encarregar  aquelle  ministério 
junto  do  governo  brasileiro.  Com  effeito  foi  nomeado  Sir  Charles 
Stuart,  plenipotenciário  de  S.  M.  Fidelíssima;  e  tendo  assignado  o 
tratado  de  29  de  agosto  de  1825  do  reconhecimento  da  independência 
do  Brasil,  negociou  depois,  como  plenipotenciário  britânico,  o  tra" 
lado  do  commercio  e  navegação  entre  o  império  e  a  Gran-Bretanha' 
e  a  convenção,  pela  qual  S.  H .  o  imperador  do  Brasil  se  obrigava 
a  probibir  aos  seus  súbditos,  que  se  empregassem  no  trafico  de 
-escravos,  passados  quatro  annos  desde  a  data  da  trocadas  ratificações. 
Este  tratado  e  convenção  foram  logo  ratificados  por  S.  Jtf .  Imperial, 
mas  o  não  foram  por  S.  M.  Britânica,  com  grande  admiração  do 
governo  brasileiro. 

Depois  do  reconhecimento  da  independência  foi  nomeado  Mr. 
Roberto  Cordoo,  enviado  extraordinário  e  mioistro*  plenipotenciário 
de  S.  M.  Britânica  junto  da  corte  do  Brasil;  e  foi  elle  que  negociou 
a  convenção  de  23  de  novembro  de  1826,  que  aboliu  no  império  o 
trafico  d*escravos,  passado  o  praso  de  três  annos  desde  a  data  da  troca 
das  ratificações.  Os  plenipotenciários  brasileiros  foram  os  marquei  es 
de  Santo  Amaro,  e  de  Inhambupe. 
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(4)  «  A  novidade  do  estado  das  cousas,  que  devia  tratar.» 

S.  M.  o  imperador  D.  Pedro  1.°  foi  elogiado  na  assem bléa  cons- 
tituinte pelo  procedimento  havido  com  os  commissarios  portuguezes, 
visto  que  não  Unham  poderes,  para  reconhecerem  a  independência 
do  império.  À  nota  do  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios 
estrangeiros,  José  Joaquim  Carneiro  de  Campos,  dirigida  ao  conde 
do  Rio  Maior  em  19  de  setembro  de  4823,  mereceu  a  approvação 
geral.  Eram  então  mui  melindrosas  as  circumstancias,  em  que  se 
achava  o  Brasil  relativamente  a  Portugal,  e  por  isso  era  de  recear 
algum  serio  pronunciamento  publico,  se  desembarcassem  os  com- 
missarios. 

(5)  «  Sobre  as  constituições  mais  democráticas,  as  quaes  tiveram 
uma  existência  temporária  na  Europa.  » 

O  autor  está  completamente  enganado.  Naassembléa  constituinte 
não  havia  partido  algum  republicano.  Haviam  sim  deputados  de 
princípios  liberaes,  que  censuraram  alguns  actos  dos  ministros  An- 
dradas ;  e  com  effeito  a  prisão,  que  mandaram  fazer  de  alguns  ci- 
dadãos, como  revolucionários  e  republicanos,  fora  a  causa  principal 
dessa  censura.  Basta  citar  os  nomes  de  dous  desses  cidadãos,  os 
Srs.  João  Fernandes  Lopes,  e  João  da  Rocba  Pinto,  que  foram 
depois  Gentil  Homens  da  camará  de  S.  M.  Imperial,  para  se  conhe- 
cer, que  mal  lhes  cabia  esse  terrível  stigma  de  revolucionários  e 
republicanos. 

Os  And  radas  eram  sem  duvida  patriotas  brasileiros,  e  roonar- 
chistas  constitucionaes,  mas  não  o  eram  menos  os  ministros,  que  lhes 
suecederam,  os  illustrados  José  Joaquim  Carneiro  de  Campos,  depois 
marquez  de  Caravellas,  e  Manoel  Jacyntho  Nogueira  da  Gama, 
depois  marquez  de  Baependy,  propendendo  este  ultimo  para  a  mo- 
narchia  pura. 

(6)  «  Parecia  um  preludio  para  a  destruição  do  poder  soberano.  » 
Está  também  enganado  o  autor,  quando  suppõe,  que  o  ter- se  ne- 
gado ao  imperador  a  saneção  das  leis  feitas  pela  assembléa  cons- 
tituinte foi  devido  ao  partido  republicano,  que  diz  ali  existir.  O 
deputado  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  opinou  que  não  era 
preciso  semilhante  saneção  da  parte  do  imperador  pela  razão  de  ser 
constituinte  aqueila  assembléa,  e  não  ordenaria,  opinião  que  foi 
abraçada  pelo  marquez  de  Santo  Amaro,  varão  respeitável,  e  bem 
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conhecido  pela  seu  amora  monarchia  constitucional.  O  imperador 
D.  Pedro  1  mandou  «  executar  a  resolução  da  dita  assembléa  pela 
carta  de  lei  de  20  de  Outubro  de  1823  »  e  por  tanto  não  lhes  fez 
opposição  alguma. 

(7)  Foi  uma  medida,  que  as  circumstancias,  por  mais  criticas, 
que  fossem,  não  justificavam. 

A  verdade  deve  ser  dita  em  todos  os  tempos.  Este  procedimento 
com  a  corveta  Voador  foi  mui  violento,  e  a  razão,  que  se  deu,  para 
se  lhe  tirar  o  leme,  e  ser  detida,  não  era  fundada;  pois  que  o  mi- 
nistro José  Joaquim  Carneiro  de  Campos  dizia  ao  conde  do  Rio 
Maior  na  sua  nota  de  19  de  setembro  de  1823  o  seguinte— «  Pelo 
que  toca  ao  procedimento  havido  com  a  corveta  portugueza 
•Voador  »  que  V.  S.  trata  de  hostil  e  inhospito,  cumpre  observar, 
que  elle  não  foi  mais,  que  o  fructo  das  circumstancias,  e  do  sys- 
tema  adoptado,  f  isto  que,  além  de  vir  ella  artilhada,  e  petrechada 
contra  o  estylo  das  parlamentares,  deixou  de  usar,  quando  convinha # 
e  era  opportuno,  do  signa  1  próprio.  »  Toda  a  embarcação  de  guerra 
deve  andar  armada.  E'  o  mesmo,  que  um  militar  não  trazer  o  seu 
uniforme,  quando  está  em  serviço.  Demais  o  que  constitue  a  quali- 
dade de  parlamentar  é  o  passaporte.  A  corveta  o  trazia,  e  até  o 
mostrou  ao  official  do  registo,  segundo  declarou  officialmente  o 
conde  do  Rio  Maior. 

(8)  Se  decidem  a  favor  da  forma  monarchica  do  governo. 
Bem  se  vé  o  que  a  Inglaterra  tinha  em  vista,  e  por  isso  prestou-se 

a  cooperar  para  a  iodependencia  do  Brasil,  mas  honra  muito  a 
sagacidade  politica  de  Mr.  Canning  a  idéa  nobre  de  estabelecer  no 
continente  Americano  uma  monarchia  constitucional,  pois  que  isso» 
na  sua  opinião,  era  de  vital  importância  para  o  velho  mundo. 

(9)  <  O  governo  constitucional  de  Portugal  estava  diariamente 
violando,  e  o  governo  do  Brasil  escrupulosamente  executando  o 
tratado  coma  Gran-Bretanba.  » 

AUudeaqui  o  autor  ao  decreto  das  cortes  constituintes  portu - 
guezas,  que  sobrecarregou  de  direitos  os  lanifícios  britânicos.  O 
governo  inglez  considerou  esta  medida,  como  uma  violação  do  tra- 
tado de  1810,  e  por  isso  censura  o  governo  de  S.  M,  Fidelíssima,  e 
louva  o  do  Brasil,  por  cumprir  religiosamente  esse  tratado,  sendo 
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esta  mais  uma  razão,  porque  se  interessou  pela  independência  do 
império. 
("10)  «  Se  formariam  em  republicas  separadas  e  independentes,  » 
Este  era  o  grande  argumento,  que  se  apresentava  contra  a  inde- 
pendência do  Brasil ;  mas  os  brasileiros  tem  desmentido  esta  errada 
opinião .  Embora  tenham  havido  commocoes  políticas  no  império, 
houve  sempre  um  partido  forte,  que  sustentou  a  monarchia  consti- 
tucional; por  ser  esta  a  opinião  da  gente  illustrada  do  paiz,  a  qual 
em  todas  as  nações  é  que  goza  de  influencia,  e  dirige  os  negócios 
públicos. 

(11)  «  A  roborar  os  direitos  dos  soberanos  legítimos  ! 
O  conde  de  Villa  Real  habilmente  produziu  este  argumento,  pois 

que  bem  sabia  que  a  Santa  Alliança  não  reconheceria  a  indepen- 
dência do  Brasil,  sem  o  reconhecimento  prévio  de  el-rei  de  Por- 
tugal. O  imperador  da  Rússia  Alexandr  e  I  foi  um  dos  que  mais  i 
pugnaram  por  esta  opinião;  e  o  seu  embaixa  dor  em  Vienna  Tatischff 
entorpeceu  quanto  pôde  os  esforços,  que  com  todo  o  zelo  e  habili- 
dade fez  o  agente  brasileiro  António  Telles  da  Silva,  depois  marquez 
de  Resende,  á  bem  do  dito  reconhecimento,  quando  foi  pedir  a  co- 
operação do  imperador  d*  Áustria  Francisco  I,  pelos  estreitos  vín- 
culos de  parentesco,  que  existiam  entre  este  soberano,  e  S.  M.  o 
imperador  D.  Pedro  1,  casado  com  a  Sra.  archiduqueza  d' Áustria 
D.  Leopoldina. 

(12)  «  Renunciasse  á  sua  independência.  * 
Era  tão  absurda  esta  pre tenção,  que  parece  racrivel,  como  fosse 

aventada.  Obrou  pois  com  sabedoria  c  providencia  politica  o  go- 
verno do  Brasil,  quando  não  quíz  tratar  com  o  conde  do  Rio  Maior , 
e  mais  coramissarios  portuguezes. 

(13)  «  Que  o  Brasil  era  suffictente  a  si  mesmo,  e  não  precisava 
da  opinião  favorável  da  Europa.  » 

Bom  foi  que  o  autor  usasse  da  frase  parece  «  que  o  secretario  de 
estado  do  Brasil  tinha  dito  que  o  Brasil  era  suficiente  a  si  mesmo,  ê 
não  precisava  da  opinião  favorável  da  Europa.  Era  impossível,  que 
nenhum  estadista  brasileiro  dissesse  tal  paradoxo,  e  muito  menos  o 
illustrâdo  José  Joaquim  Carneiro  de  Campos,  depois  marquei  de 
Caravellas.  Longe  de  que  o  Brasil  não  procurasse  a  favorável  opi- 
nião da  Europa ;  o  facto  é,  que  logo  que  se  proclamou  a  indepen- 
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dencia,  o  governo  imperial  enviou  agentes  seas  á  Londres»  Paris,  e 
Vienna  d' Áustria,  para  captarem  a  benevolência  d'aquellas  cortes  a 
nosso  favor.  O  autor  merece  desculpa  no  que  ás  vezes  refere;  pois 
que  se  funda  nos  despachos,  qoe  Mr.  Canning  recebia  do  cônsul 
geral  Mr.  Chambertain,  o  qual  algumas  vezes  se  engana  no  juizo, 
que  fazia  sobre  o  que  se  passava  no  império. 

(14)  «  Tomou  corajosamente  a  resolução  de  dissolve-la.  » 

Na  assembiéa  constituinte  (justiça  lhe  seja  feita)  não  se  queria 
invadir  as  prerogativas  da  coroa.  Para  se  convencer  do  contrario 
basta  comparar  o  projecto  da  constituição,  que  ali  se  discutia,  com 
o  que  offereceu  o  Sr.  D.  Pedro  I.  As  causas  da  dissolução  foram 
outras,  e  serão  seguramente  expostas  com  fidelidade  por  algum  es- 
criptorda  historia  do  Brasil.  O  que  porém  póde-se  com  afoiteza 
affirmar,  é  que  o  Sr.  0.  Pedro  I,  dissolvendo  a  constituinte,  não  foi 
animado  de  vistas  sinistras;  pois  que  compriu  logo  religiosamente  a 
soa  promessa  de  dar  uma  constituição,  que  pela  sua  liberalidade  foi 
aceita  pelos  povos  do  Brasil,  louvada  pelos  estrangeiros,  e  foi  causa 
de  que  o  mesmo  augusto  senhor  não  fosse  bem  visto  pelas  potencias 
da  Santa  Alliança. 

(15)  «  Colónias  portuguezas.  » 

O  governo  portuguez  enganava-se  neste  seu  receio.  Basta  citar  6 
parágrapho  do  despacho  do  ministro  e  secretario  de  estado  dos 
negócios  estrangeiros  Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello,  depois  vis* 
conde  da  Cachoeira,  aos  plenipotenciários  brasileiros  em  data  de  14 
de  maio  de  1824.  » 

«  Também  ficam  VY.  SS.  autorisados  para  convirem,  debaixo 
da  mesma  base  do  reconhecimento,  em  que  S.  M.  Imperial  deixará 
de  atacar  as  colónias  portuguezas  d'Asia  e  Africa,  de  que  nunca 
teve  tenção  este  governo,  por  se  ter  limitado  á  defeza  do  império1 
tanto  assim,  que,  havendo  chegado  a  esta  cô  rte  requisição  de  An- 
gola e  Benguella,  para  se  lhes  prestarem  auxílios»  para  se  reuni- 
rem ao  Brasil,  ponderando  que  bastava  um  brigue  de  força  para 
ellas  o  effeituarem,  nunca  o  governo  imperial  ortorgoa  taes  soe- 
cerros,  nem  deu  consideração  a  estas  requisições.  » 

(16)  «  Uma  expedição  armada  no  Tejo.  » 

Esta  expedição  não  foi  julgada  chimerka  no  Brasil,  e  antes  causou 
sérios  receios  ao  governo;  tanto  que  o  imperador  D .  Pedro  I  di- 
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rigiu  uma  proclamação   aos  poros  em   data  de  10  de  junho  de 
1824,  para  que  se  armassem  e  repellissem  os  invasores. 

(17)  «  Satisfazer  os  clamores  de  Lord  Cochrane,  e  dos  seus 
marinheiros,  que  não  haviam  sido  pagos  das  presas.  » 

O  autor  não  se  acha  bem  informado  a  este  respeito.  Lord  Co- 
chrane não  deixou  de  ser  pago,  Por  decreto  de  22  de  junho  de 
1824,  referendado  pelo  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios 
da  marinha,  Francisco  Vilella  Barbosa,  depois  marquez  de  Para- 
naguá, determinou-se  ao  ministro  da  fazenda  «  que  entregasse  á 
disposição  do  Lord  Cochrane,  primeiro  almirante,  com  mandante 
em  chefe  das  forças  navaes  deste  império,  duzentos  contos  de  réis 
por  conta  do  que  justamente  lhe  pertencer  das  presas  feitas  pela 
esquadra  do  commando  do  mesmo  primeiro  almirante,  e  que  forem 
julgadas  improcedentes.  » 

(18)  «  Renunciar  ao  seu  direito  pessoal  de  successào  ao  throno 
de  Portugal.  » 

O  Sr.  D.  Pedro  1  estava  tão  sinceramente  identificado  com  a 
causa  do  Brasil,  que  não  duvidou  fazer  a  renuncia  dos  seus  direitos 
de  successào  á  coroa  «de  Portugal,  se  assim  fosse  necessário.  O  mi- 
nistro e  secretario  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  Luiz  José 
de  Carvalho  e  Mello,  depois  visconde  da  Cachoeira,  dirigiu  um 
despacho  aos  plenipotenciários  brasileiros  em  data  de  16  de  julho 
de  1824,  em  que  se  determina  o  seguinte:  »  Quando  porém  acon- 
teça, que  se  não  possa  deixar  de  fallar  agora  em  semilhante  re- 
nuncia, e  que  até  mesmo  ss  faça  delia  uma  condição  inevitável 
para  o  reconhecimento  da  uo3sa  independência,  em  tão  apurado 
lance,  resolveu  S.  M.  Imperial  com  o  parecer  do  seu  conselho  de 
estado,  que  possam  VV.  SS.  assignar  a  referida  renuncia  porS.  Ma 
Imperial,  e  seus  successores  ao  direito  presumptivo  da  corda  de 
Portugal,  e  isto  no  mesmo  artigo,  em  que  deve  vir  exarada,  na 
forma  das  instrucções  passadas,  a  renuncia  de  S.  M.  Fidelíssima  e 
seus  herdeiros,  ao  governo  e  território  do  Brasil. 

(19)  «  Renova-lo  por  um  tempo  marcado.  » 

O  que  o  Brasil  promeileu,  foi  tolerar  a  execução  desse  tratado 
de  commercio,  mas  não  teve  duvida  negociar  outro,  depois  do  re- 
conhecimento da  sua  independência,  e  foi  o  de  17  de  agosto  de 
1828. 
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(30)    «  Partido  republicano  no  paii,  em  vez  do  de  rei.  » 

Já  se  disse  que  este  partido  no  Brasil  não  tem  força  snffieiente, 

para  conseguir  os  seus  Gns.  O  titulo  de  imperador  dado  ao  Sr.  D. 

Pedro  I  foi  uma  retribuição  pelos  seus  revelanlissimos  serviços  á 

causa  do  Brasil,  e  para  firmar  bem  o  principio  da  total  separação 

do  império  do  reino  de  Potrugal. 

(21)  a  Convocar  outra  vez  as  assembléas  primarias»  que  lhe 
deram  o  titulo.  » 

lia  engano  nesta  opinião.  O  imperador  D.  Pedro  I  foi  accla- 
mado  pelo  povo  fluminense  em  12  de  outubro  de  1822,  e  depois 
por  todos  os  povos  das  províncias  do  Brasil. 

A  convocação  das  assembléas,  para  o  fim,  de  que  se  trata  não  po- 
deria ter  lugar. 

(22)  «  Só  quando  voltou  o  Sr.  Leal  do  Rio.  » 
O  governo  imperial  portou-se  a  este  respeito  com  toda  a  lealdade, 

como  se  vê  do  despacho  do  ministro  e  secretario  de  estado  Luiz 
José  de  Carvalho  e  Mello,  dirigido  aos  plenipoton  ciarios  brasileiros 
em  18  de  setembro  de  1824.  »  Chegou  ultimamente  a  esta  corte  um 
certo  José  António  Soares  Leal,  que  se  dizia  autorisado  pelo  governo 
português,  para  tratar  de  uma  reconciliação  a  seu  modo  entre  os 
dous  estados,  isto  é,  ficando  o  Brasil  unido  a  Portugal  com  o  mesmo 
governo  e  succestão,  tendo  porém  uma  administração  interna  parti- 
cular. Este  sujeito,  depois  de  ter  assoalhado  na  ilha  da  Madeira, 
que  vinha  para  este  fim,  procurou  aqui  o  ministro  e  secretario  de 
estado  dos  negócios  do  império,  a  quem  entregou  umas,  como  ins- 
trucçôes,  que  trazia  do  conde  de  Subserra,  escriptas  no  sentid  o,  que 
levo  dito,  connnumcando  igualmente  uma  carta,  que  trazia,  de 
pessoa  particular,  eomo  de  recommendação  geral  a  favor  do  dito 
Soares,  o  qual  incufrava-se  além  disto  (e  isto  mesmo  se  inferia  das 
instrucçoes)  como  quem  se  tinha  offerecido  espontaneamente  para 
conseguir  o  fim  projectado,mas,fosse  isto  embuste  seu,ou  fosse  ardil 
do  conde  de  Subserra,  o  certo  é,  que  o  governo  de  S.  M.  Imperial 
cortou  os  fios  deste  trama.que  bem  se  podia  chamar  entremez,  man- 
dando-o  humediatamente  recolher  â  fortaleza  de  Santa  Cruz,e  faxen- 
do-o  embarcar  no  paquete  inglez,em  que  viera.  Assim  deu  o  governo 
decididas  provas  de  que  não  só  não  queria  executar  semilhantes  pro* 
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posições;  mas  que  era  falao  qualquer  pretexto  para  o  conde  de  Sub- 
serra  julgar,  que  tal  negociação  teria  lugar.  » . 

(23 j  «  Quando  a  facção  e  a  intriga  dominaram  na  assembléa 
legislativa  do  Brasil.  9 

Na  assembléa  constituinte  o  que  havia  era  uma  forte  opposição, 
de  que  eram  chefes  os  Andradas,  depois  que  foram  demittidos  do 
ministério  e  que  o  autor  louva,  como  bons  monarchistas  constitu- 
cionaes.  Em  a  nota  14  já  se  disse  o  que  convinha  a  este  respeito . 

(24)  «  Que  formava  um  artigo  expresso  da  outra  constituiçSo.  » 
Mr.  Canning  allude  ao  projecto  da  constituição,  que  se  discutia 

n'assembléa  constituinte.  No  capitulo  3.°  da  successão  do  império, 
artigo  157  determinava-sc  a  se  o  herdeiro  do  império  succeder  em 
coroa  estrangeira  ou  o  herdeiro  de  coroa  estrangeira  succeder  no 
império  do  Brasil,  na  o  poderá  acumular  ambas  as  coroas,  mas  terá 
opção,  c  optando  a  estrangeira,  se  entenderá  que  renuncia  a  do 
império.  » 

O  imperador  D.  Pedro  I,  príncipe  magnânimo,  e  amigo  sincero 
do  Brasil,  succedendo  á  coroa  portugueza  pelo  falkci mento  de  seu 
augusto  pai,  abdícou-a  era  sua  filha,  a  Sra.  D.  Maria  da  Gloria, 
hoje  rainha  Fidelíssima*,  e  deBte  modo  correspondeu  aos  votos  dos 
brasileiros. » 

(25)  «  Mui  importantes,  para  serem  postas  de  parte.  » 

Estas  instrucçôes  dadas  por  Mr .  Canning  evidenciam  que  eHe  era 
um  verdadeiro  homem  de  estado,  e  que  sabia  fazer  justiça  ao  nobre 
procedimento  do  imperador  D.  Pedro  I;  tributando  ao  mesmo  tempo 
todo  o  devido  respeito  a  el-rei  D.  João  VI. 

(20)    «  Fa2er  jogo  da  França  com  a  Inglaterra.  » 

O  autor  se  contradiz  affirmando  isto,  quando  já  tinha  declarado» 
que  a  França  quiz  anticipar-sene  reconhecimento  da  independência, 
mas  que  o  imperador  D.  Pedro  I  rejeitara  a  abertnra,porque<|ueria 
ouvir  primeiramente  as  proposições  de  Portugal,  de  que  era  portador 
Sir  Charles  Stuart.  Demais  não  consta  nos  archivos  da  secretaria  de 
estado  que  houvesse  abertura  alguma  a  este  respieto. 

(37)    «  Que  se  dizia  ter  sido  aceita  pelo  governo  brasileiro. 

Toda  a  difficuldade  que  houve  entre  os  plenipotenciários  brasi- 
leiros e  Sir  Charies  Stuart  sobre  o  reconhecimento  da  independência 
do  império,  foi  por  causa  da  redacção  das  três  cartas  regias  dirigidas 
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por  S.  M  Fidelíssima ;  mas  á  final  concordou-se  no  preambulo, 
qre  se  acha  no  tratado  de  29  de  agosto  de  1825.  O  governo  portu- 
guez  ractificando-o,  publicou  conjunctamente  a  carta  regia,  que 
tinha  dado  lugar  ás  duvidas.  O  ministro  e  secretario  de  estado  dos 
negócios  estrangeiros  do  Brasil,  visconde  de  lnhambupe,  depois 
marquez  do  mesmo  titulo,  declarou  pela  sua  nota  de  fevereiro  de 
1826,  dirigida  a  Sir  Charles  Stuart,  que  aquella  publicação  era  uma 
infracção  dos  ajustes  feitos. 

Tendo  porém  suecedido  o  Sr.  D.  Pedro  I  á  coroa  de  Portugal, 
aquelle  acontecimento  passou  desapercebido  no  Brasil,  e  não  causou 
compromettimento  algum. 

N.  B.  Os  documentos  citados  nestas  notas  foram  eitrahidos  dos 
arebivos  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  que  o 
governo  imperial  se  dignou  mandar  franquear. 
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VISCONDE  DE  SEPCT1BA. 


Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho  nasceu  na  pro- 
víncia do  Rio  Je  Janeiro  em  21  de  Julho  de  1800  e  foi 
baptisado  na  fregueziade  Itaipú.  Seu  bisavô  materno,  João 
Cardoso  de  Azeredo  Coutinho,  era  um  dos  mais  abastados 
fazendeiros  que  se  preoccupavam  com  aturado  empenho  da 
nossa  agricultura,  certos  de  que  era  a  primeira  fonte  das 
riquezas  deste  paiz.  Cita-se  ainda  hoje  o  gosto  de  acolher 
e  beneficiar  os  desvalidos,  que  parece  ter  sido  timbre  e 
herança  dessa  veneranda  família.  Nesse  mesmo  trilho  ca- 
minhou seu  avô  materno  Silvestre  Gonsalves  de  Oliveira 
Santiago.  Foi  seu  avô  paterno  Pedro  de  Sousa  Coutinho, 
bravo  militar,  cheio  de  ardor  e  inexprimível  coragem,  e 
que  nunca  desmentiu  sua  ascendência,  de  cujo  vigoroso 
tronco  havia  jâ  brotado  um  Lopo  de  Sousa  Coutinho.  Seu 
pai,  o  coronel  do  imperial  corpo  de  engenheiros  Aureliano 
de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho,  deixou  seu  nome  gloriosa- 
mente estampado  nas  diversas  obras  que  ainda  avultam,  na 
corte  e  província  do  Rio  de  Janeiro,  como  para  attestar  os 
serviços,  valor  e  firmeza  de  seu  autor,  el-rei  D.  Joáo  VI, 
de  indelével  memoria,  e  o  augusto  fundador  do  império 
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faziam  grande  caso  (Tesse  varão,  respeitável  por  sua  intelli- 
gencia,  activo  zelo  e  proverbial  honradez.  Entre  varias 
provas  de  apreço,  o  imperial  monarcha,  chorado  campeáo 
da  independência,  mandou-o  governador  das  armas  para 
Santa  Catharina,  e  repellir  estrangeiras  aggressões  que 
ameaçavam  depredar-nos.  O  constante  applauso  dos  homens 
de  bem  testemunha  a  estima  de  que  geralmente  gozava  o 
pai  do  visconde  de  Sepetiba.  Esses  exemplos  de  tão  briosa 
dignidade  e  nobres  caracteres,  e  mais  que  tudo  os  senti  - 
mentos  moraes,  o  estremecido  amor  de  sua  mãi  D.  Fran- 
cisca Flavia  de  Proença  Coutinho,  notável  por  sua  admirável 
belleza  e  por  um  espirito  angélico,  nutriam  a  alma  daquelle 
cuja  irreparável  perda  com  tanto  amargor  aqui  pranteamos. 
Seus  tenros  annos  decorreram  nas  faldas  da  serra  da  Es- 
treita. Ahi  sua  mãi,  digno  exemplo  da  virtuosa  romana 
que  mostrara  os  filhos  como  suas  mais  preciosas  jóias, 
educava-o  com  grande  esmero,  e  juntamente  o  Dr.  Satur- 
nino de  Sousa  e  Oliveira,  que  também  foi  um  distiucto 
cidadão,  hábil  financeiro  e  esclarecido  ministro.  Nas  mara- 
vilhas de  uma  natureza  esplendida,  de  uma  vegetação  vi- 
çosa e  gigantesca,  começou  desde  então  a  bemdizer  o  Creador 
e  a  curvar-se  respeitoso  ante  a  grandeza  revelada  com  tanta 
omnipotência.  Tal  foi  a  origem  do  fervido  culto  votado  às 
sciencias  naturaes,  que  foram  no  começo  como  no  extremo 
de  sua  vida  seu  predilecto  estudo.  Veio  da  serra  da  Estrella 
e  frequentou  o  seminário  de  S.  José  com  tal  aproveita- 
mento e  sisudez,  que  o  reverendo  professor  régio,  João 
Baptista  Soares  de  Meirelles,  dedicou-lhe  uma  dessas 
affeições  que  honram  tanto  o  individuo  que  as  merece,  e 
que  nunca  diminuiu  até  a  morte,  que  ha  pouco  foi,  daquelle 
perito  latinista.  Deviam  os  elogios  do  severo  padre-mestre 
ser-lhe  mais  lisongeiros  do  que  o  enthusiasmo  publico  que 


—  347  — 

tanto  realce  deu  à  soa  carreira  administrativa.  Assim  pen- 
samos, porque  a  multidão  é  menos  poderosa  do  que  se 
julga,  mesmo  no  reinado  das  maiorias.  As  massas  nunca 
julgam  por  si :  por  isso  tal  suffragio  apenas  embriaga ; 
mas  o  dos  homens  superiores  deve  encher-nos  de  legitimo 
orgulho. 

Em  seguida  matriculou-se  na  academia  militar,  onde 
sobejamente  patenteou  sua  bella  intelligencia,  e  obteve 
em  dous  annos  consecutivos  o  primeiro  premio.  Dahi 
partiu  para  Coimbra,  em  cuja  universidade  formou-se  em 
direito. 

El-rei  D.  João  VI  concedera  uma  limitadíssima  pensão 
com  a  expressa  clausula  de  que  ellese  formasse  emsciencias 
naturaes.  O  favor  do  rei  não  teve  lugar,  pois  que  o  futuro 
estadista  preferiu  as  sciencias  jurídicas  e  sociaes. 

Ainda  me  recordo  das  descripções,  avidamente  decora- 
das, dos  passeios  a  Santarém  e  outros  arrabaldes,  e  do 
modo  como  em  toda  a  parte  era  recebido  e  estimado  o 
nosso  finado  amigo.  Ainda  melancolicamente  me  recordo 
de  suas  longas,  pausadas  conversas  sobre  a  Quinta  da  Sau- 
dade, ermo  dessa  formosa  Ignez,  que  o  Homero  lusitano  e 
um  rei  enérgico  tornaram  immortal. 

De  volta  ao  Rio  de  Janeiro,  o  imperador  D.  Pedro  I 
houve  por  bem  despacha-lo  para  S.  João  dnEl-rei  e  Ouro 
Preto,  onde  serviu  os  cargos  de  juiz  de  fora  e  de  ouvidor, 
e  de  tal  sorte  se  conduziu  que  quando  partiu  para  a  corte 
a  tomar  assento  na  camará  como  deputado  à  assembléa 
geral,  um  concurso  extraordinário  de  bons  cidadãos  o 
acompanhou  longe  com  demonstrações  inequívocas  de 
muito  pezar  por  sua  ausência,  e  n'uma  despedida  por  es- 
cripto  com  cerca  de  600  assignaturas  nota-se  este  elo- 
quente período:  «Ide  coberto  de  bênçãos,  homem  probo 
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e  leal;  a  pureza  de  vossa  consciência  grangeou-vos  um 
titulo  glorioso;  bem  sabeis  que  vos  chamais  aqui  —  o  juiz 
recto.  » 

Em  S.  João,  em  Ouro  Preto,  como  em  todos  os  lugares 
onde  esteve,  revelou  seu  génio  creador,  seu  inaudito  amor 
ao  trabalho  e  o  gosto  de  bem  servir  sua  pátria.  Tentou 
estabelecer  ali  uma  bibliotheca  publica,  pois  que  a  iustruc- 
çáo  de  seus  concidadãos  lhe  mereceu  constantemente  par- 
ticular attenção.  Por  mui  atiladas  medidas  fez  entrar  para 
o  thesouro  nacional  grossa  somma  de  dinheiros  transviados 
e  considerados  perdidos:  serviço  eminente  que  frequentes 
vezes  repetiu  com  immenso  tino  nos  diversos  cargos  que 
occupou. 

Sabe-se  que  o  augusto  fundador  do  império  indagava 
minuciosamente  da  conducta  dos  seus  súbditos  por  elle 
incumbidos  da  distribuição  da  justiça.  Ouvindo  a  todos 
render  encómios  à  inteireza,  prudência,  zelo  e  virtudes 
daquelle  seu  despachado,  não  occultou  o  seu  contenta- 
mento, fè-lo  cavalleiro  do  habito  de  Christo,  e  quando 
como  deputado  à  assembléa  geral  tornou  a  vè-lo  na  corte, 
o  nomeou  presidente  da  província  de  S.  Paulo,  então  aba- 
lada por  estranhas  commoções  e  em  perigosa  fermentação . 
Ninguém  ignora  como  esse  digno  presidente  conseguiu 
apaziguar  a  província.  Nesse  tempo  deu-se  o  facto  da  abdi- 
cação e  sahida  do  primeiro  imperador  1  O  Sr.  Aureliano  de 
modo  algum,  nem  indirecta  nem  directamente,  concorreu 
para  taes  successos.  Deixou  em  S.  Paulo  intensas  amiza- 
des, pois  era  privilegio  seu  fazer-se  amado  de  quantos 
o  conheciam,  e  o  dia  de  sua  retirada  foi  um  dia  de  tristeza. 

Em  seu  regresso  à  corte  foi  logo  procurado  para  desem- 
penhar com  sua  costumada  perícia  e  honra  os  lugares  da 
juiz  de  orphãos,  intendente  geral  da  policia  e  desembar- 
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gador.  Com  grande  e  espontânea  votação  foi  novamente 
eleito  deputado  à  assembléa  geral  legislativa.  De  1832  a 
1836  serviu  os  cargos  importantíssimos  de  ministro  e 
secretario  de  estado  dos  negócios  da  justiça»  de  ministro 
do  império  e  de  ministro  dos  negócios  estrangeiros.  Nessa 
quadra  sobretudo,  em  grandioso  relevo  apparecem  hercú- 
leos, memoráveis  serviços  feitos  à  sua  pátria,  à  monarchia 
e  à  sociedade.  Oppoz-se  com  energia  à  restauração,  porque 
entendeu  mui  bem  que  esse  movimento  revolucionário 
traria  a  destruição  do  throno  do  Sr.  D.  Pedro  II.  Zelou 
noite  e  dia  com  incrível  vigilância  e  sabida  dedicação,  toda 
a  infância  do  monarcha,  a  quem  votou  sempre  do  fundo 
do  coração  o  mais  sagrado  e  respeitoso  amor.  Procurou 
com  afortunado  acerto  para  tutor  de  S.  M.  I.  o  nobre  mar- 
quez  de  Itanhaem,  para  seu  mordomo  o  conselheiro  Paulo 
Barbosa  da  Silva,  para  seu  mestre  o  illustrado  Sr.  D.  Fr. 
Pedro,  bispo  de  Chrysopolis.  Embalde  cartas   anonymas 
indicavam-lhe  que  se  erguia  contra  elle  o  punhal  dos  dema- 
gogos e  sicários,   embalde  uma  phalange  repulsiva  uivava 
cantos  de  morte  sob  suas  janellas,  com  imperturbável 
serenidade  e  circumspecto  vigor  suspendeu  as  convulsões 
da  anarchia,  destruiu  os  facínoras  audazes  que  assoberba- 
vam a  capital  e  seus  subúrbios,  aniquilou  as  facções,  resta- 
beleceu a  ordem  tão  profundamente  comprometida,  e 
conseguiu  firmar  a  unidade  dos  espíritos  em  redor  do 
throno,  então  como  hoje,  salvação  do  império.  Innumeros, 
indestructiveis   documentos   abundam   que  compravam 
tantos  e  tão  reaes  serviços.  Sem  duvida  ha  de  recolhe-los 
do  pó  das  secretarias  a  mão  piedosa  de  algum  dos  seus 
descendentes.  £  convém  relatar  que  um  dos  seus  mais 
illustres  adversários,  o  senador  Bernardo  Pereira  de  Vas- 
concellos,  disse,  com  seu  espirito  lógico,  e  reconhecendo 
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taes  esforços  emfim  coroados  de  felicíssimo  êxito,  que 
o  Sr.  Au  rei  ia  no  gravara  seu  nome  na  base  da  nossa  mor 
narchia. 

Então,  depois  de  haver,  por  assim  dizer,  organisado  de 
novo  nossa  sociedade,  deli  cera  d  a  por  violentos  embates, 
fez  surgir  como  por  encanto  essas  obras  magnificas  e  de 
transcendente  mérito :   os  omnibus,  a  casa  de  correição, 
o  monte  pio,  a  caixa  económica,  a  nova  Carioca,  a  intro- 
ducção  do  gelo  no  paiz,  a  destruição  dos  moedeiros  falsos, 
dos  jogos  illicitos  nos  lupanares,  os  muitos  benefícios  à 
instituição  liberal  da  guarda  nacional,  ao  corpo  de  perma- 
J  nentes,  o  impulso  da  navegação  à  vapor  entre  as  províncias» 
!  etc,  etc.  Jà  nesse  tempo,  previdente  como  era,  occupa- 
1  va-se  muito  da  nossa  colonisação,  como  o  prova  sua  corres- 
pondência para  Bremen  e  o  Gran-Ducado  de  Hesse  Dar- 
mstad.  Fez  com  uma  nação  amiga  um  dos  nossos  melhores 
tratados ;  escreveu  e  publicou  nessa  occasião  o  regimento 
de  nossas  legações,  e  buscou  dar  garantia  e  estabilidade  ao 
nosso  corpo  diplomático.  Um  bom  systema  de  viação,  ca- 
nalisar  nossas  aguas,  tornar  navegáveis  nossos  rios,  fran- 
quear nossos  portos,  desenvolver  e  sustentar  a  industria,  a 
agricultura,  as  artes,  era  sua  occupação  favorita,  e  em 
tudo  isso  deixou  vestígios  de  seu  elevado  espirito.  Quiz 
mudar  para  o  vasto  terreno  ao  lado  direito  do  Aterrado,  o 
Passeio  Publico,  e  do  lado  esquerdo,  pela  frente  da  cor- 
reição, cavar  um  grande  canal  que  findasse  no  campo  de 
Santa  Ànna,  senão  na  praia  em  face  do  Mercado ;  devendo 
erguer-se  no  lugar  do  Passeio  a  camará  dos  deputados,  e 
ficar  a  academia  de  medicina  no  paço  da  dita  camará,  e 
assim  perto  da  Misericórdia  por  causa  da  clinica  e  das 
autopsias.  Seu  afastamento  do  ministério  suffocou  esses  e 
outros  projectos  de  vital  interesse  e  belleza  para  o  nosso 
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paiz.  Nunca  o  viram  iaoccupado,  pois  nada  lhe  era  mais 
insupportavel  do  que  a  ociosidade.  Todavia,  seu  acrisolado 
patriotismo,  a  tenacidade  em  tão  sérias  e  árduas  tarefas, 
que  demandavam  incessantes  vigias,  arruinavam-lhe  pouco 
e  pouco  a  robusta  saúde. 

Todos  sabem  que  o  senador  Diogo  António  Feijó  instara 
com  elle  para  que  ficasse  na  regência  em  seu  lugar ;  todos 
sabem  como  o  Sr.  Aureliano  se  eximira  desse  brilhante 
posto.  Cheio  de  modéstia,  ardia,  sim,  em  desejos  de  bem 
servir  sua  pátria,  mas  preferia  como  Cincinnato,  como 
Washington,  o  socego  que  tanto  agrada,  após  tormentosas 
lidas,  aos  homens  virtuosos.  Quando  ia  deixar  o  ministério, 
e  já  assim  o  participara  aos  seus  amigos,  recebeu  a  melhor 
recompensa  de  seus  valiosíssimos  trabalhos.  O  estimável 
e  erudito  Francisco  Ramiro  de  Assis  Coelho,  occupando  a 
tribuna,  no  meio  de  um  religioso  silencio  exclama :  «  O  Sr. 
Aureliano  dentro  e  fora  da  camará  é  o  melhor  cidadão ! 
São  muitos  e  de  immensa  importância  os  seus  serviços ; 
estão  ahi  bem  patentes ;  e  praza  a  Deos  que  não  nos  es- 
queçamos nunca,  nós  todos  brasileiros,  de  apreciar  e  res- 
peitar tão  benemérito  cidadão !  »  A  camará  dava  pleno 
assenso  ás  palavras  arrebatadoras  de  um  homem  indepen- 
dente e  sensato,  e  assim  agradecia  o  incansável  ministro. 
Hessa  mesma  data  S.  M.  o  rei  dos  Belgas  conferia-lhe  a 
grã-cruz  da  ordem  real  de  Leopoldo  I. 

Aureliano  sahiu  triumphante  dessa  luta  formidável.  Aca- 
bava de  consolidar  e  manter  a  ordem  material,  a  autori- 
dade das  leis,  a  acção  da  administração,  de  lazer  emfim 
reconhecer  pelo  mundo  o  nascente  governa  do  actual  im- 
perante. Quiz  por  alguns  momentos  descansar  :  seu  labo- 
rioso espirito  vedava-lhe  esse  gosto.  Em  sua  tranquilla 
residência,  que  então  era  no  Engenho  Velho,  ainda  acura- 
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damente  attentava  nos  meios  de  promover  a  industria  e  a 
fortuna  geral.  À  diminuição  dos  impostos,  a  conversão  da 
divida  estrangeira,  os  favores  à  agricultura,  o  engrandeci- 
mento da  nossa  marinha  foram  motivos  que  prenderam  sua 
attençáo,  produzindo  idéas  úteis  que  nos  teriam  adiantado 
se  entre  nós  houvesse  antes  politica  do  que  intriga.  Angus- 
tiado como  bom  brasileiro  pelos  estragos  causados  pela 
secca  no  Ceará,  elaborou  um  projecto  curioso  por  seu 
interesse  e  magnitude,  para  que  rompendo-se  a  serra  de 
Borborema  viesse  um  braço  fertilisador  do  rio  S.  Francisco 
estender-se  pelos  plainos  dessa  desditosa  província.  Des- 
conhecidas suas  intenções,  consolou-se  entretendo-se  com 
seus  amigos  o  Rev.  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa  e 
o  sábio  visconde  de  S.  Leopoldo  acerca  do  Instituto 
Histórico. 

Entretanto  uma  imprensa  ardente  atiçava  o  fogo  das 
paixões  subversivas  e  belicosas,  e  por  cumulo  de  difficul- 
dade  havia  em  quasi  todos  os  espiritos  •  desconfiança, »  em 
quasi  todas  as  cousas  •  incerteza.»  Súbito  os  olhos  todos 
fitaram-se  no  homem  vigilante  pela  segurança  nacional,  e 
que  puzera  o  Brasil  ao  abrigo  de  um  cataclysma  temivel 
pelas  exaltações,  então  em  moda,  apologisticas  da  revolução 
franceza.  Havia  uma  verdadeira  sympathia  para  com  o 
individuo  experimentado  que  restaurara  o  credito,  garantira 
a  ordem  publica,  e  déraâauctoridade  sua  justa  ascendência. 
Aureliano,  com  o  poderio  de  um  grande  caracter,  exercia 
em  torno  de  si  a  auctoridade  que  dão  a  razão  e  o  sangue- 
frio.  Suas  palavras,  sua  conducta  enérgica,  sua  attitude 
emlim  acham-se  pintadas  na  eloquente  expressão  de  um 
heróico  Pernambucano:  •  Aureliano  foi  o  Achilles  da  maio- 
ridade!» Com  effeito,  pezaroso  ao  aspecto  dos  negócios  pú- 
blicos, elle  repetia  incessantemente  aos  seus  amigos  que  só 
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na  fronte  imperial  do  moderno  Trajano  enxergava  realisado 
o  sonho  eterno  dos  melhores  corações— a  justiça  chamando 
a  si  todos  os  effeitos  e  desejos.— Depois,  como  relator  da 
commissão  de  resposta  à  falia  do  throno,  Aureliano  expri- 
miu-se  assim:  «Senhor,  a  camará  vê  com  infinito  prazer 
aproximar-se  a  época  feliz  em  que  V.  M.  I.,  assumindo  as 
rédeas  do  governo,  vai  tornar  venturoso  e  firme  este  bello 
paiz.»  Longo,  acalorado  debate  seguiu -se,  do  qual  foi  o 
triumpho  a  declaração  enthusiastica  da  maioridade. 

O  joven  imperador  subiu  no  throno  rodeado  de  um  pres- 
tigio immenso,  devido  às  suas  qualidades  pessoaes.  Dotado 
de  uma  vasta  intelligencia,  de  uma  bondade  cheia  de 
attractivos  deumaprespicacia  rara,  conhecendo  os  homens 
â  força  de  estudo  e  de  lembrada  experiência,  apreciando  e 
galardoando  o  mérito  com  particular  satisfação,  dir-se-hia 
a  tutelar  divindade  da  terra  da  Cruz.  Hoje  a  vida  do  impe- 
rador está  cheia  de  meritórios  factos  que  hão  de  fulgurar 
com  inaudito  brilho  nas  paginas  de  sua  historia;  mas  o  que 
era  sobremodo  notável  no  principio  de  sua  carreira  publica 
era  o  zeloso  cuidado  que  sempre  manifestou  de  manter  sua 
dignidade  pessoal;  era  o  sentimento  consciencioso  de  sua 
responsabilidade  moral,  mesmo  quando  presidia  seu  impe- 
rial conselho:  era  emfim  a  idéa  que  involuntariamente 
derramava  ao  redor  de  si,  de  sua  superioridade  natural. 
Por  toda  a  parte  onde  apparecia  inspirava  de  prompto  a 
crença  de  seus  grandes  destinos.  A  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II 
cabe  de  ha  muito  a  gloria,  conservando-se  chefe  do  estado 
e  nunca  chefe  de  um  partido,  de  resolver  o  difficil  problema 
do  governo  de  um  povo  livre.  Um  exemplo  recente  cara- 
cterisa  seu  pensamento  benigno  e  generoso  coração.  Quando 
se  deu  o  cómico  successo  de  uma  camará  sem  um  s  -'*  re- 
presentante da  opinião  popular  e  nacional,  foiS.  M.  I.  o 
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primeiro  que  sinceramente  aflligiu-se  e  mostrou  a  flagrante 
violação  do  principio  elementar,  commum  e  histórica  ori- 
gem da  liberdade  moderna.  Reunindo  pois  em  seu  gabinete, 
em  1840,  estadistas  de  opiniões  talvez  oppostas,  deu  o 
monarcha  o  exemplo  desse  gosto  pelos  homens  superiores, 
que  às  vezes  falta  aos  mesmos  homens  superiores,  e  dessa 
alta  imparcialidade  que,  longe  de  isola-las,  de  quebranta- 
las,  aproxima  e  liga  as  influencias  e  os  talentos.  Foi  de  tal 
sorte,  e  fazendo  sua  vontade,  que  o  imperador  assegurou  a 
liberdade  do  paiz.  O  Sr.  Aureliano  foi  o  escolhido  para 
ministro  dos  negócios  estrangeiros. 

EUe  aceitou  essa  missão  com  o  sentimento  de  um  dever 
sagrado,  com  a  coragem  de  um  grande  coração;  porque  era 
daquelles  que  não  sabem  aceitar  a  honra  da  confiança  do 
príncipe  senão  depois  de  certificarem-se  dos  meios  de  se 
tornarem  dignos  delia.  O  imperador,  aquém  nem  de  leve 
incommodavam  os  sacrifícios  inseparáveis  de  sua  alta  posi- 
ção; o  imperador,  que  fixara  sobre  a  pati  ia  um  olhar  atteoto, 
e  seguia  com  muita  solicitude  o  curso  dos  negócios  públi- 
cos, teve  azada  occasiáo  de  conhecer  de  perto  seu  distíncto 
ministro,  sincero  e  leal;  por  sua  munificência  nomeou-o 
cavalleiro  do  habito  da  Rosa,  ofOcial  da  ordem  do  Cruzeiro, 
seu  camarista,  e  appro  vando  uma  eleição  popular,  senador  do 
império.  Ao  mesmo  tempo  alguns  soberanos  estrangeiros 
enviavam-lhe  também  distincções  honorificas.  Com  o 
preciso  desvelo  tratou  do  casamento  de  SS.  MH.  II.  o  Sr. 
Aureliano,  e  todos  sabemos  quanto  é  merecidamente  ado- 
rada a  excelsa  Sra.  imperatriz  D.  Theresa  Christina  de 
Bourbon.  Sem  quebra  dos  brios  nacionaes  sustentou  nossas 
boas  relações  com  as  potencias  européas;  contribuiu  com 
seus  coltegas  para  exterminar  a  rebellião  de  1842  e  a  guerra 
civil  que  devorava  o  Rio  Grande  do  Sul;  reformou  com 
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applaudido  cuidado  a  secretaria  de  estado  dos  negócios 
estrangeiros,  e  no  meio  de  immensos,  variados  trabalhos» 
esforçou-se  para  que  o  império  tomasse,  na  America  Meri- 
dional, a  supremacia  a  que  tem  direito,  e  conseguintemente 
adoptou  para  com  as  republicas  conterrâneas  a  politica 
mais  sensata  e  de  evidentes  vantagens.  «A  paz  do  Brasil, 
affirmava  elle,  depende  da  sua  prudência,  e  a  politica  que 
o  pacifica  interiormente  é  também  a  única  que  o  garanta 
no  exterior.  Defensiva  e  conservadora,  tal  é,  tal  será  minha 
marcha.i  Muitos  mezes  depois,  por  uma  coincidência  rara, 
Palmerston  expendia  no  parlamento  britânico  a  mesma 
opinião.  O  tempo  mostrará  a  bem  fundada  previdência  do 
U  lastre  brasHeirô;  então  se  dirá  delle  o  que  disse  de  Pitt 
Lord  Casttereagh:  «Sua  politica  triumphou  sobre  seu  tu- 
mulo.» E,  cousa  singular!  emquanto  uma  raça  sem  escrú- 
pulos e  sem  princípios,  agentes  de  uma  intriga  surda, 
espalhavam  que  o  ministro  acurvava  o  paiz  ao  jugo  da 
Inglaterra,  o  embaixador  mglez  lord  Ellis,  como  para  des- 
menti-los, em  tom  ameaçador  se  queixava  do  mesmo 
ministro!  E  Hudson,  também  diplomata  daquelle  paiz, 
embora  elogiando  o  Sr.  Aureliano  por  suas  eminentes  qua- 
lidades e  como  um  dos  melhores  servidores  do  estado,  o 
dizia  pouco  favorável  á  Gran-Bretanha. 

Superior,  mas  não  insensível  à  calumnia  e  à  injustiça,  o 
Sr.  Aureliano  quiz,  com  permissão  de  S.  M.  o  imperador, 
trocar  pelo  repouso  suas  elevadas  funcções.  Porém,  mesmo 
fora  do  poder,  nunca  os  seus  amigos  o  abandonaram,  e 
nem  diminuiu  jamais  a  cordial  affeição  que  lhe  tributavam 
numerosos  estrangeiros  de  nomeada.  Entre  estes  citaremos 
com  prazer  o  barão  de  Langsdorff,  o  conde  Oriola,  o  barão 
Daiser,  Taunay,  Sevelot,  o  conselheiro  de  estado  da  Rússia 
Lomonosoff,Ouseley,  de  Sauve,  DeirHoste,o  barão  d'Arcet9 
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que  lhe  beijava  as  mãos,  D.  Gennaro  Merolla,  o  general 
Guido,  o  barão  Rouen,  o  internunoio  apostólico  Fabbrini, 
que  referia  ao  celebre  cardeal  Lambruschini  a  admiração 
e  estima  que  lhe  inspirava  tão  perfeito  cavalheiro,  emGm 
um  medico  da  armada  do  sultão  Abdul  Medjid,  oDr.  Castro, 
que  cheio  de  gratidão  ergueu  em  sua  sala  em  Constantino- 
pla o  retrato  do  Sr.  Àureliano. 

Mais  socegado  entregava-se  ao  cultivo  do  chã  e  à  curiosa 
educação  das  abelhas,   sobre  cujos  assumptos  preparou 
interessantes  opúsculos,  quando  um  evento  deplorável  em 
si  mudou  bruscamente  a  face  dos  negócios  políticos.  Então 
S.  M.  o  imperador  mandou-o  presidir  a  província  do  Rio 
de  Janeiro.  Apenas  correu  essa  noticia,  houve  um  verda- 
deiro regozijo  publico,  e  com  razão.  Naturalmente  inimigo 
da  desordem,  profundamente  adheso  a  todas  as  idéas  de 
autoridade,  de  subordinação,  de  respeito,  inaccessivel  ás 
illusões  especulativas,  cheio  de  ironia  e  desdém  pela  poli- 
tica romanesca  e  fútil,  o  Sr.  Àureliano  abriu  ao  partido 
liberal  o  campo  da  politica,  duramente  fechado  por  longo 
e  odioso  domínio.  Depois  dé  haver  com  decisiva  firmeza 
estabelecido  a  igualdade  legal  das  condições,  dos  direitos, 
depois  de  haver  reunido  ao  redor  do  throno  não  só   inte- 
resses como  dedicações,  e  assim  assegurado  à  razão  de 
estado  o  apoio  da  convicção  e  do  enthusiasmo,  converteu  a 
província  n'um  vasto  arsenal  de  trabalho.  Magicamente 
obedecendo  ao  seu  passamento,  todos  os  municípios  á 
porfia  se  ufanaram  de  engrandecer-se  e  de  exarar  na  frente 
de  seus  edifícios  o  nome  de  tão  hábil  quão  patriótico  admi- 
nistrador. Grandes  obras  paradas  tiveram  espantoso  incre- 
mento ou  concluiram-se,  levantaram-se  chafarizes,  e  a 
agua  artisticamente  conduzida  circulou  pelas  vil  las  e  cidades, 
abriram-se  estradas,  transpoz-se  o  cume  de  soberbas  mon- 
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tanhis,  as  matrizes  restauraram-se,  alicerces  de  novos 
templos  prendiam-se  na  terra,  creou-se,  utilíssimo  para  o 
nosso  mercado,  um  deposito  de  sal,  auxiliou-se  a  empresa 
dos  theatrosnacionaes,  premiou-seaintelligencia  de  hábeis 
engenheiros,  lançaram-se  pontes  sobre  diversos  rios,  e 
neutros  lugares  fluctuaram  barcas  que  facilitaram  o  trato 
dos  fluminenses  e  o  transporte  dos  productos  agrícolas. 
Emquanto  Petrich  talhava  no  mármore  seu  busto  para  o 
canal  de  Magé,  um  pincel  amestrado  reproduzia  os  traços 
de  seu  ameno  semblante  para  o  saláo  da  companhia  Séro- 
pedica  de  Itaguahy,  e  n'uma  reunião  esplendida,  presidida 
pelo  venerando  visconde  de  Àraruama,  seu  nome  mil  vezes 
repetido  foi  mil  vezes  abençoado  nas  margens  do  canal  de 
Campos.  Fandou  a  formosa  colónia  de  Petrópolis,  para  a 
qual  o  augusto  imperante,  protector  de  tudo  o  que  é 
grande,  mandou  fornecer  as  terras,  e  onde  mais  se  lé  o 
seu  nome  e  de  o  muitos  dos  seus  amigos.  Tal  confiança 
inspirava,  tanto  amor  merecia,  que  muitos  cidadãos  com 
generosa  espontaneidade  offereceram  não  pequenas  sommas 
para  a  confecção  do  càes  de  Nitherohy,  o  capitão-mór  Ga- 
briel Alves  Carneiro,  só  pelo  impulso  da  amizade  que  lhe 
consagrava,  fez  à  província  doação  de  espaçosos  terrenos 
que  se  converteram  em  praças  publicas.  As  camarás  muni- 
cipaes,  qoasi  unanimemente  o  felicitaram  pelos  resultados 
de  sua  benéfica  e  exemplar  administração,  e  a  camará  da 
municipalidade  nitherohyense,  empenhada  no  commodo  e 
belleza  da  cidade,  quiz  todavia  perpetuar  a  lembrança  de 
tantos  serviços,  dando  a  uma  nova  rua  o  nome  de  rua  Âu- 
reliana. 

No  meio  de  tão  multiplicados  afazeres  nunca  Aureliano 
recusou  amparo  aos  desvalidos  que  o  procuravam,  nunca 
fechou  sua  bolsa  ás  viuvas  que  se  amesquinhavam  tristes 
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cercadas  de  filhos,  nunca  evitou  o  olhar  do  pobre  que  lhe 
estendia  a  mão,  nem  jamais,  jamais !  cerrou  seu  coração  às 
magoas  dos  infelizes.  S.  M.  I.  perlustrou  a  província  de 
norte  a  sul:  viu,  observou  tudo  com  seus  próprios  olhos,  e 
juiz  competente,  satisfeito,  nomeoa  seu  fiel  delegado  di- 
gnitário da  imperial  ordem  do  Cruzeiro. 

Sabe-se  que  o  partido  liberal,  então  entregue  a  mãos 
inexperientes  e  guiado  por  espirites  vaciltantes  e  sem 
rumo,  teve  de  deixar  o  poder  quasi  provocando  riso.  E' 
verdade  que  também  começavam  a  propagar-se  theorias 
desastrosas,  paixões  insensatas,  sinistras  facções.  Aure- 
liano,  levando  intacta  a  sua  popularidade,  voltou  ao  sea 
retiro,  primeiro  em  S.  Christovão,  e  mais  tarde  em  Nithe- 
rohy.  Deleitando-se  com  a  leitura  da  astronomia,  da  geo- 
graphia,  das  sciencias  physicas  em  geral,  e  compondo 
mesmo  excellentes  resumos  sobre  taes  matérias,  nem  por 
isso  afastava  os  olhos  dos  sulcos  da  não  do  Estado  singrando 
para  funestos  portos.  Assistia  com  austera  immobilidade  a 
porfiosas  lutas,  e  via -se  em  sua  fronte  pallida  passar  como 
uma  sombra  da  tempestade  que  roboava  não  longe.  Viu 
com  alguma  severidade  as  agitações  da  sociedade  moderna, 
e  mormente  esse  estado  de  irritação  e  de  exigência  desen- 
volvido entretanto  e  provocado  por  inalterável  injustiça. 
Não  pôz  em  duvida  as  intenções  conciliadoras,  os  perse- 
verantes esforços  do  ministério ;  mas,  suppondo-lhe  pouca 
força  e  duração,  em  vez  de  combatel-o,  aguardava  em  si- 
lencio os  próximos  successos.  O  exemplo  da  conducta  pru- 
dentíssima de  um  homem  tão  eminente  foi  por  certo  um 
auxilio  para  o  governo.  Nesse  comenos  a  munificência  im- 
perial veio  de  novo  sor  prendei- o  outorgando-lhe  no  anni- 
versario  natalício  de  S.  M.  a  Imperatriz,  o  titulo  de  visconde 
de  Sepetiba. 
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Em  30  de  marca,  obtida  licença  de  S.  M.  o  Imperador, 
partiu  com  seus  filhos  c  sua  senhora,  cultivada  dos  melho- 
res dotes,  a  visitar  alguns  pontos  desta  província.  Passou 
nas  fazendas  dosSrs.  commendadores  José  Breves,  Silvino 
José  da  Costa,  e  Joaquim  José  de  Sousa  Breves,  dé  quem 
falia  no  seu  testamento  para  recommendal-o  â  amizade  dfe 
sua  família.  Voltou  dessa  digressão  no  meiado  de  julho,  e 
passou  mal  todo  o  resto  do  mez.  Em  agosto,  diá  por  dia, 
sua  saúde  alterou-se  sensivelmente.  Crescia- lhe  a  pallidez: 
preferindo  a  solidáo,  raras  vezes  fallava,  elle  de  tão  fácil 
accesso  e  ameno  conversar.  Dir-se-hiâ  que  uma  febre,  uma 
dôr  occulta,  mas  terrível,  o  devorava.  Em  7  de  setembro 
mal  pôde  no  cortejo  pronunciar  em  nome  do  Instituto  His- 
tórico palavras  de  congratulação  pela  independência.  Wo 
dia  immediato,  cheio  de  respeito  por  seu  monarchá  e  sua 
soberana,  acompanhou  seus  delicados  amos  desde  inanhãá 
até  a  hora  avançada  em  que  terminou  um  baile:  beijou  pela 
ultima  vez  as  augustas  mãos  de  SS.  MM.  II.,  e  seu  leito  dè 
descanço  foi  daquelle  momento  em  diante  um  leito  de  ago- 
nia !  Qiando  constou  que  elle  se  achava  gravemente  en- 
fermo, um  concurso  extraordinário  não  deixou  mais  sua 
casa.  Muitos  noite  e  dia  não  se  arredaram  d'ali.  O  mal  fazia 
rápidos  progressos,  mas  sem  lho  arrancar  um  gemido,  uma 
queixa.  Calmo  sempre,  discorreu,  emquanto  podia  fallar, 
sobre  as  cousas  ephemeras,  contemplando  a  eternidade, 
sem  que  a  morte,  que  tranquillo  esparava,  nem  por  mo- 
mentos lhe  annuviasse  o  rosto.  Seus  amigos  entretanto,  em 
redobrado  desasocego,  se  inquietavam  com  visível  anxie- 
dade:  alguns  (sejam  aqui  lembrados  o  major  José  Maria  da 
Costa  Araújo  e  José  Ferreira  Lobo)  deram  provas  de  uma 
dedicação  sublime,  jà  quando  os  dilacerava  o  presagio  de 
uma  terminação  fatal.   A  arte,  que  foi  divina,  do  arguto 
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Esculápio,  o  indizível  amor  de  sua  família,  a  gratidão  e  sym- 
pathia  de  amigos,  nada  empecia  a  marcha  lentamente  des- 
truidora de  uma  enfermidade  cruel.  No  dia  17  chegou  às  2 
horas  da  tarde  o  mesmo  criado,  que  por  ordem  deS.  M.  I. 
ia  saber  de  sua  saúde.  Disseram-lh'o:  com  um  gesto  mandou 
que  o  introduzissem.  O  Trintanario  collocado  em  frente 
de  seu  leito  compungiu-se !  O  doente  fazia  inúteis , 
dolorosos  esforços  para  que  a  suffocaçáo  lhe  deixasse 
aquella  só  vez  ao  menos  o  uso  da  falia  :  intercortando  as 
sy  11  abas,  solevantando  o  corpo,  n'um  violento  arranco  pro- 
nunciou: «Agradecido  ao  imperador!...  •  Foram  suas 
ultimas  palavras.  No  outro  dia  não  podendo  pedir  agua, 
quiz  escrever;  a  penna  cahiu-lhe  da  mão  jà  paralysada )  e 
elle  sorriu  mansamente  resignado,  emquanto  seus  amigos 
se  debulhavam  em  pranto!  Diversos  médicos  o  viram,  di- 
vergindo todos  no  diagnostico.  No  dia  20  á  tarde  o  professor 
incumbido  de  cural-o  declarou-o  salvo  de  perigo.  Houve 
uma  explosão  de  infinita  alegria.  Appareceram  com  effeito 
melhoras  no  dia  21,  somno  tranquillo,  mais  animação  no 
semblante  ;  melhoras  que  duraram  o  dia  22  e  velozmente 
declinaram  no  dia  23.  A  2A  a  artilharia  gemeu  desde  a 
madrugada  em  feral  recordação  pelo  Sr.  D.  Pedro  I.  Esses 
tiros  amiudados  fizeram-lhe  impressão,  e  às  10  horas  da 
manhã,  com  sobrehumano  vigor,  revolvesse  em  luta  â 
morte ;  cruenta,  medonha,  prolongada  luta,  que  só  findou 
pouco  além  da  meia  noite ! 

Como  um  boato  sinistro,  em  surda  voz  correu  de  boca 
em  boca  na  manhãa  seguinte  a  noticia  do  seu  passamento  í 
Fr.  Fabiano,  que  o  ungira,  estava  de  joelhos,  postas  as 
mãos,  a  cabeça  apoiada  n'uma  das  bordas  do  leito,  que 
uma  multidão  consternada  contemplava  immobil.  O  sacer- 
dote ergueu-se:  «  Está  tudo  acabado  »,  disse.  Como  se 
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esperassem  o  som  (f  essa  voz  para  despertarem,  ura,  e 
depois  outro,  e  todos  precitaram-se  sobre  o  corpo  de 
quem  occupara  lugar  tio  grande  no  coração  de  seus  con- 
cidadãos. Beija vam-o  em  soluços,  chama  vam-o,  regavam-o 

de  pranto Tudo  foi  inutil !   Àquelle  que  inventa  no 

céo  solemnes  tragedias  e  manda  se  cumpram  na  terra, 
chamara  um  justo  para  guardal-o  comsigo  séculos  e  sé- 
culos i 

Esse  justo  chamou-se  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira 
Coutinho,  visconde  de  Sepetiba,  grande  do  império,  do 
conselho  de  S.  M.  o  imperador,  fidalgo  de  sua  casa,  gentil- 
homem  de  sua  imperial  camará,  senador  do  império, 
desembargador  da  relação  do  Rio  de  Janeiro,  cavalleiro  das 
ordens  de  Christoe  da  Rosa,  dignitário  da  imperial  ordem 
do  Cruzeiro,  grão-cruz  de  Leopoldo  I  da  Bélgica,  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  da  Villa-Viçosa  de  Portugal,  da  real 
ordem  de  Fernando  de  Nápoles,  da  nobre  e  antiga  ordem 
de  Carlos  III  de  Hespanha,  de  Alexandre  Newsky,  dos 
quatro  imperadores  da  Rússia,  cavalleiro  de  S.  João  de 
Jerusalém,  vice-presidente  do  instituto  histórico  geogra- 
phico  brasileiro,  membro  da  sociedade  Ethnologica  de 
Paris,  da  sociedade  Archeologica  de  Bruxellas,  da  real 
associação  das  sciencias,  letras  e  artes  de  Antuérpia,  etc. 

Innumeravel  acompanhamento  o  seguiu  à  igreja,  e  inun- 
dou-lhe  a  campa  de  sentidas  lagrimas.  Sua  perda  foi  lamen- 
tada como  uma  grande  desgraça  que  desabou  entre  nós. 
Dir-se-hia  que  esse  illustre  brasileiro  levava  comsigo  as 
esperanças  de  uma  grande  salvação.  As  senhoras,  que 
melhor  ajuízam  das  virtudes  amáveis,  o  prantearam  de  modo 
que  doía  n'alma  o  vê-las,  é  o  soffrimento  geral  que  por 
toda  a  parte  manifestou-se  profundo,  testemunha  irrefra- 
gavelmente  que  o  nome  de  Aureliano  ó  daquelles  que  os 

46 
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pósteros  não  devem  ignorar,  e  que  suar  fama  nada  custara  á 
consciência  da  humanidade. 

Na  igreja  da  Senhora  da  Coiceição,  em  Nitheroy,  foi  seu 
corpo  religiosamente  sepulto. 

Era  ^ujreliano  de  elegante  e  alta  estatura;  de  uma  tem- 
pera de  abundante  graça  e  solido, vigor.  Seu  rosto  calflao» 
viril  e  de  puríssima  belieza  ofíerecia  a  expressão  de  uma 
penetração  e  finura  que  contrastava  com  a  iaergia  impo- 
nente, mas  serena  que  o  animara.  Era  o  busto  de  Byroo, 
mas  o  pensar  de  Malesherbes.  A.  injustiça  lhe  inspirava 
indignação,  a  immoralidade  desgostos  difficeis  de  conter, 
e,  cousa,  notável,  ena-lhe  como  impossível  affligir  a  quem 
qpçr(  que  fosse.  0.  castigo  mesmo  merecido,  quando  elle 
o  testemunhava*  excitava  apenas  sua  compaixão»  e  sua 
bondade  desarmava  sua  razão.  Seus  modos  eram  simplices 
9  distipctos;  sua  benevolência  sem  limites.  Quantas  vezes, 
içm  responder,  tolerou  injustos  ataques!  todos,  os  senti- 
mentos pessoaes  se  apiqqilavara  entáo  em  sua  alma  para 
queahlsó  dominasse  a  devotaçáp  ao  dever. 

EIJe  tinha  a  paixão  da  ordem,  o  amor  da.  verdade,  o  sen- 
timento do  possi  vel,  nenhuma  illusão,  nada  do  que  annuncia 
o  arrastamento.  N?s  cambras  onde  verdadeiro  mérito  unido 
à,  verdadeira  modéstia  lhe  creara  facilmente,  como  pelo 
simples  effeito.de  sua  presença,  uma  posição  superior!  era 
ouvido  com  solicito  respeito.  Fallava  pouco,  mas  grave- 
mente, sem  pretender  apoderar-se  da  imagiqflçáo  do  audi- 
tprio,  dizendo  com  simpleza  cousas  originaes,  com  digni- 
dade cousas  sensatas. 

Para  qpe  fosse  tão  bem  succedido  qos  negócios  públicos 
contribuirá^  dpas  grandes  condições,  uma  alma  firme  e 
um  caracter  ameno,  que  sabia  temperar  a  inflexibilidade 
das  convicções  por  uma  doçura  captiyadora.  Mas  era  muito 
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esclarecido  e  generoso  para  deixar  de  ser  liberal,  e  eu  me 
sinto  compenetrado  de  acatamento  por  quem,  sem  outro 
empenho  além  da  honra  de  seus  priftcipios,  nunca  deses- 
perou do  partido  liberal,  e  dominando  irreflectidas  reacções, 
confiou  o  triumpho  de  sua  causa  a  um  futuro  que  elle  bem 
sabia  que  seus  olhos  não  veriam.  Um  pensamento  secreto 
o  consolava  no  meio  de  sombrios  enfados :  luzia-lhe  no 
fundo  da  alma,  como  o  raio  de  um  dia  suave,  o  quer  que 
seja  de  inalterável  e  puro,  a  esperança;  essa  esperança  su- 
blime que  só  brota  de  uma  alma  ufanamente  segura  de  sua 
força  e  grandeza,  piedosamente  convicta  de  uma  alliança 
infallivel  entre  a  justiça  de  sua  causa  e  a  justiça  de  Deos. 

Sua  philosophia  se  revela  inteira  em  seu  testamento: 
t  Seja  o  meu  enterro  com  muita  simplicidade  e  sem  a  menor 
ostentação;  não  me  vistam  farda,  não  me  ponham  insígnias; 
esses  galardões  do  mérito,  se  tanto  na  vida  provocam  a 
vaidade,  postos  em  cima  de  um  cadáver,  isto  é,  n'uma 
pouca  de  lama  abandonada  pela  alma,  me  parecem  quasi 
ridículos.» 

Adiante:  «Desejo  que  minha  família  não  peça  pensão;  se 
o  governo  entender  que  é  justo  dà-la,  só  então  a  deve 
aceitar  e  agradecer. » 

N'outro  trecho:  «Nunca  pedi  nada  ao  chefe  do  estado, 
nem  para  mim,  nem  para  membro  algum  de  minha  família; 
tive  entretanto  frequentes  occasiões  de  estar  a  seu  lado,  • 
tenho  consciência  de  o  haver  servido  com  honra,  zelo, 
desinteresse  e  muita  dedicação.  • 

Depois:  «Só  é  verdadeiramente  grande  neste  mundo 
quem  fez  à  humanidade  maior  somma  de  bens.» 

EmGm:  «Digo  ã  minha  virtuosa  mulher,  aos  meus  filhos, 
que  tanto  amei,  e  a  todos  os  meus  amigos,  um  saudoso  6 
ultimo  a  deos.» 
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1ESI0  AWTO  SENHOR. 

Fm  estie  luw. 
S.  Mathius,  Gap.  5,  vir.  14. 

:  Ditosa  pátria!  Pátria  infeliz!  Infeliz  te  chqmo,  e  ao 
mesmo  tempo  ditosa:  porque,  se  p  destino  te  arraçtrou  ao 
intimo  4a  maior  desgraça,  a  Providencia  te  subiu  ao  auge 
da  maior  dita.  Foste  espectáculo  demais  lamentável  tra-  * 
gedia,  e  chçgastei  a  ser  theatro  da  gloria  mais  decantada. 
Jà  supponho  estaes  todos  no  caso»  e  que  fallo  de  Pernam- 
buco. Pernambuco»  digo»  aquelle  dilatado  paiz,  e  aquella 
fértil  porção  de  terra,  que  na  acertada  machina  do  Universo 
entra  a  compor  no  Brasil,  uma  das  quatro  partes  do  mundo, 
e  de  que  náo  é  pequena  parte  a  grande  e  celebrada,  America. 


Pernambuco  pois  (de  cujo  estado  é  cabeça  a  nossa  illustre 
e  famosa  Olinda,  e  da  formosura  da  qual  96  conservas** 
hoje  o  O  na  admiração  do  que  foi,  pois  apenas  podemos 
dizer  O  que  foi  Olinda,  eidldo  WlM)  sendo  povoado,  como 
é  sabido,  na  era  dô  1530,  po  decntso  de  cem  annos  (que 
tantos  eontou  de  felicidade  de&da  a  sua  fundação  ate  a 
tomada  dos  hollandezes  no  de  4630)  chegou  a  tanta  opu- 
lência, e  riqueza,  a  tanto  eommercio,  e  lucro,  que  este  o 
fez  invejado  de  muitas  potencias,  e  pretendido  de  varias 
nações.  Entre  todas,  ou  por  menos  considerada  ou  por 
mais  atrevida,  âahiu  BoQanda  com  a  pretençáo  e  logrou  a 
posse,  fazendo-se  senhor  aqueile  estado  desta  província,  e 
ficando  Hollaada  o  que  havia  sido  Olinda.  Esta  foi  a  infelici- 
dade de  Pernambuco,  Viu  Pernambuco  sobre  si  o  poder  de 
Hollanda*  sentiu  o  pesado  jugo  daquelle  domínio,  #  sofreu 
a  tirannia  do  seu  governo  até  que,  não  podendo  com  tanta 
carga,  levantou  a  cabeça,  desembaraçou  os  braços,  e  depois 
de  três  batalhas  campaes  de  ambos  exércitos,  e  de  tantos 
encontros,  combates,  pejejas,  e  assaltos,  quantos  foram  os 
dias,  que  contou  no  espaço  de  24  annos  de  captiveiro;  pois 
apenas  houve  diav  principalmente  em  os  nove  annos  da 
guerra,  depois  do  seu  levantamento,  e  principio  ou  pro- 
jecto da  liberdade,  em  que  se  nío  medissem  umas  com 
outras  espadas,  tavendo  oocaafto  em  que  em  um  96  dia 
tiveram  ires  e  quatro  conflictoé  sanguinoletrtos.  Depois 
finalmente  de  tuna  larga  e  porfiada  guerra,  sacudiu  o  jugo, 
-resgatou  o  captiveiro,  conseguiu  a  liberdade,  e  restaurou  a 
"pátria* 

Esta  fói  de  Pernambuco  a  sua  dita;  e  este  é  em  summa 
o  objecto  todo  a  que  se  encaminha*  hoje  as  nossas  atten- 
$ôes,  a  rest&uraçSo  de  Pernambuco  do  poder,  e  armas  de 
•Hollanda. 


—  a»  — 

Para  applaudirmos  pois  está  acção  em  que  tudo  foram 
estratagemas  de  guerra,  temos  um  Evangelho,  onde  o  que 
nelle  se  acha  são  só  lições  da  sabedoria,  estrondos  bellicos 
de  Marte  na  festa,  e  suavidade  sciente  de  Minerva  no  Evan- 
gelho» E  agora  começo  eu  jà  a  descobrir  a  consonância 
grande,  que  faz  a  presente  acção  de  armas,  que  aqui  nos  traz 
com  a  letra  do  Evangelho,  que  alli  ouvimos ;  o  Evangelho 
dos  sábios  com  as  armas  dos  restauradores.  E  com  razão ; 
porque  as  letras  nunca  se  oppozeram  ás  armas,  antes  o  que 
mais.  venceu  valoroso,  foi  o  qne  melhor  soube  dispor 
sciente;  porque  com  a  espada  também  se  apara  a  penna, 
e  com  a  penna  melhor  se  apura  a  espada.  P#r  isso  os 
antigos  comdous  differentes  nomes  celebravam  a  uma 
mesma  divindade T  já  com  o  de  Palias,  jà  com  o  de 
Minerva :  na  sciencia  a  respeitaram  Minerva,  e  na  gueira 
acclamavam  Palias ;  para  que  nos  ensinassem  assim  que 
no  mesmo  sujeito  não  repugnam  as  armas  com  as  letras, 
a  sciencia  com  a  guerra;  antes  se  davam  tanto  às  mãos, 
qne,  se  uma   sciente  sabe  discorrer  decreta  com  a 
penna,  a  outra  esforçada  pôde  operar  valorosa  com  a  es- 
pada. Desempenho  desta  politica  verdade  se  vio  bem  no 
imperador  Júlio  César,  em  quem  a  espada  em  uma  mão,  e 
n\xitra  mio  a  penna  mostraram  com  evidencia  a  concor- 
dância de  ambas,  ficando-lhe  por  empresa  de  uma  e  outra. 
Àb  ntooqwé  Qnmr*  Nem  faltou  a  esta  máxima*  Evangelho  de 
hoje,  apontando  nos  grandes,  de  que  trata,  uma  mão  no 
Ftcerti,  para  a  espada,  e  outra  no  Domrii  para  a  penna. 
Que  ftcerii,  H  docuçrit,  Ate  magnwi  vocabitur.  Paqui  venho 
eu  a  colher  que*  se  aos  sábios  e  doutores  dão  à  Igreja  o 
titulo  de  lua,  também  a  lo*  vem  muito  própria  para  os  sol* 
dados  egaerreiros;  e  que  o  mesmo  espirito  do  Evangelho 
pôde  dar  alma  a  estas  duas  mãos,  nos  sábios  para  discorrer, 
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nos  soldados  para  obrar,  pois  assim  como  no  sábio  deve 
luzir  a  sabedoria,  no  soldado  hâo  de  reluzir  as  armas,  por- 
que tudo  é  luz:  Vos  estii  lux. 

Supposto,  pois,  não  repugna  que  no  mesmo  Evangelho 
em  que  se  falia  na  sabedoria,  se  trate  também  das  armas, 
só  nos  resta  averiguar  agora  se  assim  como  os  sábios  res- 
plandecem no  Evangelho  com  propriedades  de  luz,  luziram 
também  com  operações  de  luz  os  restauradores  em  Per- 
nambuco? Para  responder  devemos  consultar  primeiro  a 
astrologia.  Assentam  os  mathematicos  com  Aristóteles,  que 
os  astros,  em  que  está  recopilada  toda  a  luz,  se  movem  nas 
espheras  cem  distinctos  e  quasi  contrários  movimentos. 
O  primeiro  é  velocíssimo  e  recto;  o  segundo,  tardo  e  retro- 
cedente ;  o  terceiro,  mais  remisso  e  trepidante.  Com  o 
primeiro  giro  se  move  o  sol  do  oriente  para  o  occidente ; 
com  o  segundo,  retrocede  do  occidente  para  o  oriente;  e 
com  o  terceiro,  se  inclina  e  se  declina  do  sul  para  o  norte, 
e  do  Norte  para  o  Sul.  Estes  movimentos,  que  nos  astros 
distinguem  os  phHosophos,  os  admitte  Geminiano,  e  moral 
e  allegoricamente  reconhece  em  um  racional  christáo,  e 
fiel  catholico,  que  é  astro  subluaar  do  melitonte  céo  da 
Igreja:  — Fidelcs  Ecclesite  hoc  triplici  moto  níoventur.  — 
Tens,  ó  fieis,  diz  este  douto,  três  movimentos:  movimento 
natural,  movimento  de  penitencia,  e  movimento  de  gloria; 
— Primus  motu»  est  natura,  secundus  pmniteneim,  tertius 
glarim  — :  movimento  natural,  que  corresponde  ao  motu 
recto  da  luz;  movimento  de  penitencia,  que  relata  ao  motu 
retrocedente;  o  movimento  de  gloria,  que  se  refere  ao  motu 
de  trepidação.  Porque  pôde  um  christáo  mover-se  na  es- 
phera  da  natureza  com  velocidade  do  oriente  da  vida  para 
o  occaso  da  morte;  e  este  é  o  primeiro  movimento:  —  Frí- 
mus  motut  *$t  natura.  Pôde  ambem  retroceder  na  esphera 
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da  penitencia  com  movimento  tardo  do  occaso  da  culpa 
para  o  oriente  da  graça;  e  este  é  o  segundo  movimento  — 
Stcundus  esípanitentúB.  E  pôde,  finalmente,  inclinar-se  na 
esphera  da  gloria  com  remissa  trepidação  do  sul  da  infeli- 
cidade e  miséria  para  o  norte  da  exaltação  e  gloria;  e  este 
é  o  terceiro  movimento.   Tertius  motus  e$t  gloria. 

Estes  movimentos,  que  na  lua  natural  descobre  a  mathe* 
matica,  e  nos  fieis  da  Igreja  moralisa  Geminiano,  os  vemos 
também  no  Santo,  que  hoje  solemnisa  a  Igreja,  o  áureo 
Doutor  S.  João  Chrisostomo,  e  nos  restauradores,  que  aqui 
applaudimos.  Tiveram  movimento  recto,  com  que  na  es- 
phera da  natureza  caminharam  do  oriente  da  vida  para  o 
occaso  da  morte;  tiveram  movimento  retrocedente,  com 
que  na  esphera  da  penitencia  sahiram  do  occaso  da  culpa 
para  o  oriente  da  graça;  S.  João  Chrisostomo,  assim  decla- 
rado pela  Igreja  como  um  dos  Santos,  que  ella  <ylebra,  e 
os  restauradores,  como  piedosamente  se  pôde  presumir  de 
uns  sujeitos  tão  amantes  e  fieis  á  mesma  Igreja:  e  tiveram 
movimento  trepidante,  com  que  na  esphera  da  gloria  decli- 
naram do  sul  da  infelicidade  para  o  norte  da  felicidade  e 
dita.  Chrisostomo  sahindo  do  cárcere  desta  vida  e  entrando 
no  céo  da  posse  da  Bemaventurança;  e  os  restauradores 
sahindo  do  captiveiro  de  Hollanda,  e  entrando  na  gloria  da 
liberdade.  E,  assim,  tanto  ao  exímio  Doutor  S.  João  Chri- 
sostomo, como  aos  magnânimos  restauradores,  vem  muito 
próprio  no  Evangelho  o  titulo  de  luz,  pelos  seus  movimen- 
tos.   Vos  estis  lux.  Hoc  íriplici  tnotu  moventur  F ideies. 

Isto  assim  discorrido,  deixando  por  agora  o  primeiro  e 
segundo  movimento  destas  luzes,  o  motu  recto  e  retroce- 
dente, o  natural  e  da  penitencia,  só  seguiremos  hoje  o  ter- 
ceiro, que  éo  de  trepidação  e  gloria,  porque  este  movimento 

em  boa  fraze  não  é  outra  cousa  mais  que  uma  restauração. 

47 
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Porque,  só  o  motu  de  trepidação  na  luz  dos  fieis  é  aqueller 
com  que  o  homem  catholico  declina  da  miséria  desta  vida 
para  a  posse  da  Gloria  na  outra  :  Tertius  motu*  est  glorim9 
isto  mesmo  é  restauração.  Notem  assim:  O  homem,  como 
filho  de  Deos  que  é,  foi  creado  pira  herdeiro  do  céo,  e  he- 
riditnrio  da  Gloria,  como  disse  o  Apostolo:  Hwredes  Dei, 
cohwredcs  autem  Christi.  Peccou  depois,  e  pela  culpa  perdeu 
o  direito  à  pátria,  e  ficou  captivo  do  demónio.  Poem-se, 
finalmente,  em  graça  pelo  baptismo,  e  passando  assim  desta 
para  a  outra  vida,  cobra  outra  vez  a  herança,  entra  no  céo, 
e  toma  posse  da  pátria.  £  que  vem  a  ser  tudo  isto  senão 
uma  restauração  da  Gloria  e  Bemaventurança  que  tinha 
perdido?  Logo,  o  mesmo  vem  a  ser  motu  de  trepidação,  e 
gloria  na  luz  do  Evangelho,  que  restauração  da  pátria.  Tos 
estis  lux  tertius  tnotus  est  gloria. 

E,  poi# ,  temos  na  luz  do  Evangelho  significados  os  res- 
tauradores, e  no  motu  de  trepidação  a  restauração  da  Gloria, 
que  é  a  pátria,  será  desempenho  todo  desta  acção  mostrar 
aos  Pernambucanos  como  luz  na  esphera  da  sua  pátria  pelo 
motu  de  trepidação,  que  foi  a  restauração  delia,  collocados 
no  p Mo  da  maior  exaltação,  e  elevados  ao  zenith  da  mais 
alta  gloria. 

Aquelle  Senhor,  que  na  esphera  daquella  hóstia  chegou 
como  sol  ao  zenith  da  maior  gloria  :  Factorum  maximum; 
Christus  in  Euckaristia  sol,  para  seguirmos  com  acerto  os 
movimentos  da  nossa  luz,  nos  não  hade  faltar  com  os  raios 
da  suí,  e  influxos  da  graça.     Ave  Maria. 

Que  os  Pernambucanos  na  esphera  da  sua  pátria  se  mos- 
trassem com  motu  de  trepidação,  que  foi  a  restauração» 
até  se  collocarem  por  ella  no  pólo  da  maior  gloria:  Tertius 
motus  est  glorice,  c  o  empenho  todo  desta  acção. 

Vejamos  primeiro  o  movimento,  logo  lhe  mediremos  a 
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gloria:  e  para  o  fazermos  com  acerto,  detemos  saber  pri- 
meiro que  cousa  seja  no  sol  mota  de  trepidação. '  Motu, 
ou  movimento  de  trepidação  no  sol  é  aquelle  accesso  e  re- 
cesso, que  faz  este  planeta  seis  mezes  para  o  pólo  do  sul,  e 
outros  seis  mezes  para  o  pólo  do  norte.  Continua  o  sol  o 
seu  curso  natural  e  recto  do  oriente  para  o  occidente;  o 
neste  caminho,  sem  se  apartar  da  linha  ecliptica,  jà  se  in- 
clina para  o  pólo  do  norte,  jà  declina  para' o  pólo  do  sul,  jà 
faz  accesso  para  um,  já  faz  para  recesso  de  o  itro,  sem  que 
em  algum  ache  quietação  ou  tome  assento.  A  e*ta  inclina- 
ção e  declinação,  a  este  accesso  e  recesso  chamam  os  ma- 
thematicos  movimento  de  trepidação;  e  este  movimento 
tiveram  os  restauradores  na  esphera  da  sua  pátria. 

Depois  que  Pernambuco,  por  altos  deeretos  da  Provi- 
dencia, carregou  por  espaço  do  quinze  annos  o  pesado  jugo 
do  domínio  hollandez,  aquelle  sol,  que,  tendo  em  outro 
hemispherio  o  sen  oriente,  veio  a  lograr  em  Pernambuco 
o  zenith  da  maior  exaltação,  aquelle  astro  em  todos  os 
poios  luzido,  aquelle  valente  soldado,  aquelle  forte  capitão, 
aquelle  destro  general,  aquelle  príncipe,  que  se  o  não  foi 
por  nascimento,  o  mereceu  pelas  obras,  que  são  a  melhor 
nobreza,  João  Fernandes  Vieira,  digo  em  cujo  peito,  como 
centro  de  espíritos  heróicos,  se  conservou  sen:pre  acoia  a 
chamma  do  bem  da  pátria,  ( não  porque  fosse  nat  irai  de 
Pernambuco,  sim  porque  nelle  se  tinha  contrt  irali.^do.) 
pois  sabia,  porque  assim  o  mostrou  que  por  todas  a ,  razões 
politicas,  e  ainda  divinas,  o  homem  não  deve  tanto  âquplla 
terra  que  lhe  deu  o  nascimento,  como  áquella  em  que  se 
fez  homem  ;  e  não  conhecer  este  beneficio  é  de  au.aiv» 
summamente  vis,  e  naturaes  ingratos,  e  o  fogo  do  zelo  da 
religião,  querendo  sahir  jà  ao  theatro  do  universo  com  a 
obra  da  restauração,  por  tantos  tempos  traçada  na  forja  do 
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seu  desejo,  começou  a  dar  giros  com  motu  de  trepidação 
esta  luz  do  norte  para  o  sul,  e  do  sul  para  o  norte.  Porque, 
se  para  o  pólo  do  sul  fazia  accesso,  e  consultava  alguns 
astros  da  maior  nobreza,  achava-lhes  tão  frio  o  calor , 
e  tão  vagaroso  o  movimento  que  alcançava  com  luz 
clara  que  ou  a  conveniência,  que  tinham,  ou  esperavam  do 
hollandez,  lhes  embargava  os  passos,  ou  o  temor  dos  ini- 
migos lhes  tinha  o  curso.  Se,  declinando  o  sol,  se  inclinava 
para  o  norte,  e  se  communicava  com  outros  planetas  de 
maior  esforço  divisava-Ihes  tão  vivo  o  resplandor,  e  tão  li- 
geiro e  favorável  o  influxo,  que  nem  o  interesse  de  Hollanda 
lhes  embargava  a  carreira,  nem  o  poder  dos  contrários  lhes 
impedia  o  movimento.  Aqui  se  viu  rigorosamente  aquella 
incançavel  luz  no  motu  de  trepidação ;  já  desviando-se 
das  frialdades  do  sul,  jà  chegando-se  para  o  ardor  do 
norte ,  jâ  se  inclinando  ao  valor  dos  nobres,  e  amantes 
da  pátria ,  jà  declinava  da  fraqueza  dos  cobardes ,  e 
affeiçoados  á  Hollanda,  sem  poder  achar  quietação  o  seu 
movimento  ou  no  coração  dos  leaes,  ou  no  peito  dos  trai- 
dores. E  que  faria  entre  estes  dous  poios  de  ânimos  tão  en- 
contrados, ou  contrários?  Desviou- se  dos  rebeldes,  incor- 
porou^se  com  os  leaes:  e  movendo-se  todos  ao  influxo  deste 
primeiro  movei  deram  principio  á  gloriosa  empresa  da  li- 
berdade, e  restauração;  mostrando  nella,  todos,  no  decurso 
de  nove  annos  contínuos,  que  como  luzes,  umas  maiores, 
e  menores  outras,  tinham  também  seu  motu  de  trepidação 
cada  uma. delias,  jà  do  sul  para  o  norte,  discorrendo  desde 
o  Recife  por  Iguarassú,  Goyanna,  e  Parahyba,  até  o  Rio 
Grande,  jàdo  norte  para  o  sul,  desde  o  cabo  de  Santo  Agos- 
tinho, até  o  rio  de  S.  Francisco ;  porque  a  todas  estas  par- 
tes, uma,  e  muitas  vezes,  chamava  a  estes  valentes  soldados 
e  âquelles  vigilantes  cabos  a  necessidade  dos  povos,  as  vio- 
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lencias  dos  inimigos,  a  defesa  da  fé,  e  a  liberdade  da  pátria, 
que  com  tanto  dispêndio  de  cabedaes,  sangue  e  vida  res- 
tauraram em  27  de  Janeiro  de  1654,  com  nove  annos  de 
continua  guerra  e  vinte  e  quatro  de  duro  captrveiro,  mos- 
trando em  curso  tão  dilatado  a  propriedade  que  tinham 
com  a  luz  pelo  movimento  de  trepidação  :    Vos  estis  lux. 
Hoc  tríplice  moíu.  E  se  como  luz  tiveram  os  Pernambucanos 
motu  de  trepidação  na  esphera  da  sua  pátria ;  como  luz  pela 
restauração  delia  chegaram  ao  zenith  da  maior  exaltação. 
Foi  guerra  em  que  pelejaram  como  restauradores  da  pátria, 
e  não  podiam  deixar  de  subir  por  ella  como  luzes  ao  zenith 
da  mais  alta  gloria.  Todo  um  capitulo  inteiro  gasta  o  Eccle- 
siastico  em  louvores,  e encómios  daquelte  grande  principe 
maccabeo,  Simão  filho  de  Onias,  attribuindo-lhe  as  pro- 
priedades, jà  de  estrella  matutina  :    Quasi  stella  matutina; 
jà  de  lua  cheia:  Quasi  luna  plena;  e  já  de  sol  refulgente: 
Quasi  sol  refulgens,  até  o  collocar  com  tantas  e  tâo  admirá- 
veis luzes  no  pólo  da  maior  gloria  entre  as  gentes:  Adeptus 
tst  gloriam  in  conversatione  gentis.  Não  se  pôde  dar  sobe- 
rania mais  exaltada,  nem  gloria  mais  subida!  E  se  é  certo 
que  toda  esta  gloria  e  exaltação  deve  assentar  sobre  os 
méritos  deste  grande  principe  e  deste  famoso  maccabeo, 
quaes  seriam  estas  acções,  porque  alcançou  tanta  exaltação? 
Qaaes  foram  as  prendas  sobre  que  se  estribou  tanta  gloria? 
O  mesmo  que  lhe  médio  a  exaltação  lhe  notou  os  méritos. 
O  ver-se  Simão  entre  todas  as  nações  collocado  como  luz 
no  auge  da  maior  gloria  (diz  o  Eoclesiastico)  foi  porque 
libertou  a  sua  gente  da  escravidão  dos  povos  contrários,  e 
resgatou,  ou  restaurou  a  sua  pátria  do  poder  tyranno  dos 
inimigos:  Curavit  gentem  suam,  et  liberavit  eam  áperditione. 
Grande  gloriai  subida  exaltação!  Mas,  para  que  lhe  tome- 
mos melhor  as  medidas,  ouçamos  ao  mesmo  maccabeo. 
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Paliava  este  príncipe  com  Àntenobio  enviado  por  el-rei 
Àntioco,  explicando  a  este  régio  ministro  a  causa  da  sua 
soberania  e  exaltação  da  sua  gloria,  de  que  tanto  se  admi- 
rava este  capitão :  Vidit  gloriam  Simonis,  et  obstupuit,  e 
dizia  assim  o  maccabeo:  «Esta  exaltação  em  que  ora  vedes, 
os  degrâos  porque  subi  a  eila,  foram  a  restauração  da  mi- 
nha pátria  e  a  liberdade  do  meu  povo,  porque  nesta  guerra 
que  fiz  ao  vosso  rei  não  tomamos  nella  a  terra  alheia,  nem 
usurpamos  o  seu  domínio,  antes  bem  restauramos  a  nossa 
pátria ,  cobramos  a  herança  de  nossos  antepassados,  ha 
tempos  occupada  de  contrários  e  possuida  de  inimigos: 
Neque  alienam  terram  sumpsimus;  sed  hwreditatem  Patrum 
nostrorum,  quce  injuste  ab  inimicis  nostri  ali  quo  tempore 
possessa  est.  Foi  guerra  esta  (dizia  o  maccabeo)  em  que  pe- 
lejamos como  restauradores  da  nossa  pátria,  e  não  podia 
deixar  de  me  ver  collocado  por  ella  como  luz  no  pólo  da 
mais  exaltada  gloria:  Adeptus  est  gloriam:  Quasi  stella  ma- 
tutina.  Quasi  luna  plena.  Quasi  sol  refulgens. 

O  passo  mais  parece  profecia  para  o  nosso  caso,  do  que 
prova  para  o  discurso.  Notemos  assim:  que.  se  representava 
naquelle  príncipe  maccabeo  senão  o  povo  Ternambuco. 
«  Maccabeo  pelo  esforço,  príncipe  pelo  heroísmo.  Se  o 
maccabeo  pela  restauração  da  sua  pátria  como  estreita,  lua 
e  sol  se  vio  collocado  no  pólo  da  maior  gloria:  Adeptus  et 
gloriam,  no  zcnith  da  gloria  mais  exaltada  se  viram  os 
pernambucanos  também  subidos  como  sol,  lua  e  estrellas: 
Quasi  stella  matutina.  Quasi  luna  plina.  Quasi  sol  refulgens. 
Se  ao  sol,  lua  e  estrellas  collocou  Deos  no  firmamento  para 
luzirem  sobre  a  terra,  e  apartarem  a  luz  das  estrellas:  Fecit 
Deus  duo  luminária  magna ,  et  stellas,  est  possuit  eas  en  fir- 
mamento ccelt,  ut  lucerent  super  Urram,  et  dividerent  lutem 
á  tenebris;  sol,  lua  e  estrellas  foram  os  pernambucanos,  coi- 
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locados  também  pela  providencia  do  Altíssimo,  na  esphera 
da  sua  pátria,  para  apartarem  nella  as  sombras  da  heresia 
de  Hollanda  das  luzes  da  christandade.  Se  o  sol  na  campa- 
nha das  luzes  é  o  primeiro  general,  e  o  que  aos  mais  astros 
communica  influxos;  sol  foi  o  mestre  de  campo  João  Fer- 
nandes Vieira,  primeiro  general  da  campanha  de  Pernam- 
buco, que  com  o  calor  do  seu  espirito  participava  alentos 
aos  seus  natura  es.  E  se  o  sol  é  só,  porque  nas  suas  opera- 
ções não  tem  semelhante,  si,  e  sem  igual  foi  este  sol  nas 
suas  direcções.  Basta,  por  todas,  aquella  nunca  imitada 
façanha  deste  general  em  uma  das  fataes  batalhas  dos  Gua- 
rarapes,  em  que  avançando  elle  só  a  um  esquadrão  de  Hol- 
landezes  com  a  espada  na  mão,  fallou  assim:  <  Ah!  infiéis, 
rendei-vos  à  espada  de  João  Fernandes  Vieira,  que  nasceu 
para  vosso  açoute! * E  fazendo-lhe  pontaria  ao  mesmo  tempo 
o  inimigo  com  vinte  clavinas  ao  peito  uma  só  o  não  offen- 
deu.  Bem  conheço  foi  a  Providencia ;  mas  também  podia 
ser  que  o  temor  e  susto  nos  inimigos  os  fez  desatremar, 
e  que  o  refulgente  da  sua  luz,  e  esforço  do  espirito,  lhes 
deu  nos  olhos  para  o  não  acertarem  e  ver:  —  Quasi  sol  re- 
fidgens. 

Se  a  lua  no  esquadrão  dos  planetas  é  a  que  oceupa  o 
segundo  lugar,  e  a  que  com  mais  velocidade  em  poucos 
dias  faz  giro  por  toda  a  terra,  repartindo  cometia  do  cheio 
dos  seus  influxos;  lua  foi  o  mestre  de  campo  André  Vidai 
de  Negreiros,  segundo  general  dos  nossos  esquadrões,  e  o 
que  em  um  continuado  giro  a  todas  as  partes  corria,  por 
mais  distantes  que  fossem,  desde  o  rio  de  S.  Francisco  até 
a  Parahyba  e  Rio  Grande,  por  onde  muitas  vezes  discorreu, 
repartindo  reforços  aos  seus  soldados,  dos  muitos  com  qua 
se  achava  cheio  o  seu  animo  guerreiro:  Quasi  luna  plena. 
£  que  foi  o  mais  corpo  daqueile  exercito  senão  um  luzido 
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esquadrão  de  estreitas  ?  Porque  se  estas  se  dividem  em 
maiores  e  menores,  e  entre  as  maiores  ha  uma  de  mais 
magnitude,  e  outras  de  menor  grandeza,  estreita  maior  foi 
aquelle  intrépido  e  sempre  bem  succedido  cabo  António 
Dias  Cardoso,  em  quem  o  valor  com  o  acerto  sempre  ven- 
ceram juntos.  Estreitas  maiores  foram  aquelles  dous  capi- 
tães a  quem  podemos  chamar  duas  constellações  ou  Ursa 
maior  e  menor,  sendo  sempre  no  vencer  ig«iaes,  o  astuto 
Camarão,  e  o  valente  Henrique  Dias.  Estreitas  de  menor 
grandeza  foram  os  mais  cabos  e  soldados  :  porque  se  as 
estrellas,  fa  lando  em  commuio,  nascem  e  morrem  junta- 
mente com  O  sol:  Omnis  stella  eum  sole  oritur  et  oecidií;  que 
soldado,  e  que  cabo  houve  naquelle  exercito,  que  não  ti- 
vesse por  gloria  do  seu  luzimento  morrer  juntamente  nas 
empresas  com  o  seu  general,  madrugando  sempre  nelles 
mais  a  execução  nas  obras,  do  que  se  antecipava  nos  gene- 
raes  a  obediência  em  mandar:  Quasi  stella  matutina. 

E  se  como  estrella,lua  e  sol  operaram  os  pernambucanos 
na  restauração  da  sua  pátria,  se  não  tomaram  a  terra  alheia, 
se  recuperaram  a  herança  de  seus  antepassados,  quem  lhes 
pôde  negar  que,  quaes  outro  príncipe  maccabeo,  como  luz 
na  esphera  da  sua  pátria,  se  vejam  collocac  os  no  zenith  da 
mais  alta  gloria  :  —  Vos  estis  lux:  Tertius  motus  est  gloria  l 

Mas,  descendo  agora  do  commum  ao  particular,  se  pela 
restauração  de  sua  pátria  vimos  aos  pernambucanos  subi- 
dos ao  auge  da  maior  gloria;  pelas  circumstancias  dessa 
restauração  ainda  se  acreditam  de  mais  gloriosos.  Uma 
das  circumstancias  que  deu  grande  realce  á  gloria  dos  per- 
nambucanos na  restauração  da  sua  pátria  foi  o  vencerem 
sem  armas;  ser  uma  guerra  ou  victoria  em  que  triumpha- 
ram  desarmados.  Não  pareça  encarecimento  de  patrício, 
ou  lisonja  de  apaixonado;  porque  assim  se  deve  dizer 
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daquelln  primeira  e  nunca  bem  encarecida  batalha  chamada 
das  Tabocas,  pelo  lugar  em  que  foi  alcançada,  e  na  qual, 
supposto  havia  algumas  armas  a  fogo,  que  não  passavam 
de  vinte,  a  falta  de  pólvora  lhes  diminuio  tanto  o  numero, 
e  a  continuação  dos  tiros  as  fez  tão  inúteis,  que,  além  de 
poucas,  as  viram  quasi  sem  proveito.  Para  supprir  esta 
falta  das  armas,  que  antecipadamente  tinham  previsto,  foi 
necessário  fazer  uns  pàos  aguçados,  e  queimar-lhes  as 
pontas  ao  foga,  para  poderem  melhor  ferir;  e  com  estas 
armas,  assim  chamadas  por  elles  pàos  tostados,  se  poze- 
ram  em  campanha  a  primeira  vez  deram  batalha  e  alcança- 
ram victoria.  Grande  victoria  por  esta  circumstancia , 
grande  gloria  para  os  vencedores;  e  grande  prova  temos  na 
Escriptora,  ou  não  sei  se  vamos  dizendo,  uma  ajustada 
profecia  do  nosso  triumpho  contra  hollandezes,  aqui  foi  a 
victoria,  que  dos  Madianitas  alcançou  Gedeão. 

Indifferente  Gedeão  no  modo  com  que  havia  acommetter 
o  exercito  dos  Madianitas,  por  conselho  divino,  com  só 
trezentos  soldados,  que  escolheu  entre  os  mais;  pelo  modo 
com  que  beberam  d'agua  do  rio  Harad,  dando  sobre  os 
inimigos  na  vigia  de  meia  noite  para  a  madrugada,  sem  mais 
armas  que  uma  buzina  em  uma  mão,  e  uma  lucerna  em 
outra,  que  levava  cada  um  dos  soldados,  foi  tal  a  confusão 
nos  arraiaes  contrários,  que  fugindo  todos  sem  acordo, 
ficou  a  victoria  por  Gedeão :  Tenuerunt  sinistriê  manibus 
lampades,  et  dextris  sonantes  tubas.  E  foi  tanta  e  tão  grande 
a  gloria,  que  por  este  triumpho  alcaftçou  Gedeão,  que  o 
povo  acclamou  logo  ali i  por  rei  hereditário  de  Israel  a  elle 
e  aos  seus  descendentes:  Dixerunt  que  filii  Israel  ai  Gedeon 
Dominari  nostri  tu,  et  filius  tuus,  et  filius  filii  tui,  quia 
liberasti  nos  de  manu  Madian.  Este  o  cas  de  Gedeão;  vejam 

agora  como  se  equivoca  com  o  nosso. 

48 
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Venceram  os  soldados  de  Gedeão  aos  Madianitas,  e  ven- 
ceram com  trombetas  só,  e  só  com  luzes :  com  luzes  só,  e 
só  com  trombetas,  com  buzinas,  ou  só  com  vozes  vence- 
ram aos  hollandezes  os  soldados  de  Pernambuco. 

Mas  para  que  se  veja  melhor  a  congruência  de  um  com 
outro  caso,  pergunto,  e  que  género  de  luzes  eramaquellas 
com  que  venceram  os  soldados  de  Gedeão?  Picinello,  no 
seu  —  lumina  reflexa  — ,  diz  que  eram  luzes  como  tições 
fumegantes :  Viderunt  in  hostium  manibus  ardentes  faces, 
seu  fumigantes  titiones.  Não  nos  podia  dar  melhor  luz  esta 
reflexão.  Se  isto  não  são  os  pâos  tostados,  eu  não  sei  o  que 
possa  ser.  Tições' fumegantes  pàos  tostados  são.  Tostai 
um  páo  ao  lume  do  fogo,  e  vereis  que,  tomando  labaredas, 
o  que  faz  também  é  lançar  fumos  entre  as  luzes  ou  labare- 
das, ou,  para  melhor  dizer,  acabada  a  labareda  que  toma, 
fumegar,  endurecer  e  fortalecer  a  ponta  que  se  lhe  fez, 
para  assim  ferir  melhor.  Estas  foram  as  armas  com  que 
venceram  os  de  Gedeão,  uns  tições  fumegantes,  uns  pàos 
tostados :  com  uns  tições  fumegantes  venceram  aos  hol- 
landezes os  soldados  de  Pernambuco;  sem  armas  triumphou 
Gedeão:  e  os  de  Pernambuco  desarmados  alcançaram  tam- 
bém uma  victoria.  Com  lucernas  e  tições  fumegautes  ven- 
ceram aquelles:  Fumigantes  titiones;  com  luzes  e  pàos 
tostados  vencem  os  nossos  e  vencem  com  luzes:  Vos  estis 
lux.  A  victoria  em  Gedeão  o  pôz  na  maior  soberania:  Do- 
tninari  nostri;  o  triumpho  nos  restauradores  os  levantou  à 
maior  gloria:  Tertius  motus  est  gloria. 

E  se  as  singularidades  nos  casos  conduz  muito  para 
accrescentar  a  soberania  de  quem  os  executa,  esta  victoria 
das  Tabocas,  que  teve  de  singular,  ainda  exalta  mais  a 
gloria  dos  restauradores ;  porque  se  lermos  as  historias 
.divinas,  não  acharemos  caso  semelhante  ao  nosso  mais  que 
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este  de  Gedeão:  se  recorrermos  às  noticias  profanas,  outro 
só  achamos  igual  com  este  em  tempo  do  imperador  Octa- 
viano. Este  príncipe,  tendo  posto  um  forte  cerco  aos  Sa- 
lonicenses,  depois  de  gravemente  opprimidos  os  da  cidade, 
as  suas  matronas  tomando  em  certa  noite  nas  mãos  umas 
fachas  accesas,  e  apparecendo  assim  no  exercito  do  impe- 
rador, foi  tal  o  medo  e  confusão  que  causou  ao  inimigo 
este  espectáculo,  que,  fugindo  a  victoria  pelos  Salonicen- 
ses.  E  se  fizermos  agora  comparação  destas  duas  victorias 
com  a  nossa,  acharemos  que  as  excede  a  nossa  sem  com- 
paração. Venceu  Gedeão  aos  Madianitas,  e  venceram  a 
Octaviano  os  Salonicenses,  sem  armas,  e  só  com  lucernas 
nas  mãos,  é  verdade,  mas  foi  sem  batalha  nem  resistência 
dos  contrários,  porque  o  medo  os  fez  dar  as  costas  ao  ini- 
migo, e  o  temor  os  fez  fugir.  Venceram  os  nossos  sem 
armas,  e  também  com  luzes,  tições  fumegantes  ou  pàos 
tostados,  mas  foi  em  batalha,  e  tão  renhida  e  p  orfiada  que 
durou  quasi  um  dia  inteiro,  d'onde  os  inimigos  não  fugiam 
medrosos,  antes  bem  pelejavam  valentes,  e  teimavam 
offendidos.  Que  se  vença  sem  armas  a  inimigos  que  fogem, 
será  fortuna,  é  acaso;  mas  vencer  sem  armas  a  contrários, 
que  resistem  valentes  e  pelejam  teimosos,  é  esforço  grande, 
é  gloria  maior.  Grandes  glorias  se  tem  conseguido  no 
mundo  entre  umas  e  outras  nações  pelas  suas  victorias; 
mas  as  ultimas  tem  tirado  a  regalia  das  primeiras.  Só  os 
restauradores  de  Pernambuco  se  podem  jactar  de  únicos 
na  singularidade  dos  seus  triumphos,  pois  em  venver  sem 
armas  a  todos  excedem  nas  glorias:  Terítus  motus  est  gloria. 
Se  agora  fizermos  mais  uma  nova  reflexão  sobre  aquella 
victoria  dos  Salonicenses,  em  serem  as  mulheres  daquella 
cidade,  a  quem,  mais  que  aos  mesmos  homens,  se  attribuiu 
aquelle  triumpho,  pelo  estratagema  que  inventaram  de 
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acommetter  aos  inimigos  com  umas  fachas  accesas  nas 
mãos,  para  que,  amedrontados  com  o  repente  e  confusos 
com  os  sustos»  tivessem  os  soldados  occasião  de  os  acom- 
metter sem  perigo*  e  vencer  sem  batalha,  ficando  só  as 
mulheres  com  a  gloria  do  vencimento:  e  que  gloria  muito 
maior  se  não  deve  ás  mulheres  de  Pernambuco,  não  digo 
jà  pelo  brio  com  que  souberam  guardar  o  seu  credito  em 
ponto  de  honra  e  honestidade,  o  valor  e  constância  com 
que  soffr.eram  muitos  opprobrios  e  ainda  tormentos,  mas 
sim  pelo  animo  varonil  com  qpe  em  repetidas  occasiões  se 
atreveram  a  manejar  as  armas,  onde  jàtdesfaleciam  as  for- 
ças dos  mesmos  cabos  e  soldados. 

Assim  aconteceu  naquelle  memorável  combate,  que  de- 
ram os  hollandezes  aos  moradores  de  Tijucupapo,  districto 
de  Goyana.  Tiveram  estes  noticia  de  que  o  inimigo  vinha 
sobre  a  povoação  para  a  saquear,  e  roubar-lhes  as  fazendas: 
para  defenderem  as  que  poderam,  e  principalmente  as  pes- 
soas, se  resolveram,  em  lugar  mais  retirado,  a  fazer  uma 
estacada  de  pàos,  na  melhor  forma  que  lhes  foi  possível. 
Aqui  se  recolheram  com  o  melhor  das  suas  fazendas,  mu- 
lheres e  filhos ;  e  com  efleito  foram  brevemente  cercados 
e  acommettidos.  Mas  vendo  os  hollandezes  que  lhes  resis- 
tiam mais  do  que  elles  imaginavam,  quizeram  concluir  por 
uma  vez  com  essa  empresa.  Pozeram  as  ultimas  forças 
para  levar  à  escala  aquelle  curral  de  pàos,  que  jà  lhes  pa- 
recia muralha  forte:  e  depois  de  largo  tempo  combatidos 
os  cercados,  mortos  os  mais  delles,  e  os  poucos  que  fica- 
vam cançados  e  enfraquecidos,  sem  poderem  jà  manear  as 
armas,  lançaram  mão  delias  mulheres  que  dentro' estavam; 
e  foi  tal  o  furor  e  brio  com  que  rebateram  a  fúria  dos  ini- 
migos, que  não  só  os  fizeram  retirar,  mas  matando  a 
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muitos,  sahiram  da  estacadas. e  os  seguiram  o  proseguiram 
até  uma  cabal  e  decantada  victoria. 

Que  diriam,  se  vissem  este  espectáculo  as  Pautasiléas 
das  Amazonas,  as  Semiramis  de  Babilónia,  e  outras  muitas, 
que  pelas  armas  celebrava  a  fama  ?  E  que  tem  que  ver 
agora  as  mulheres  Tessalonicenses  com  estas  dç  Tijucupapo? 
Àquellas  venceram  inimigos  que  fogem  ipedrosos  e  desar- 
mados; as  nossas  triumpham  de  hpllapdezes  que  pelejam 
com  as  armas,  e  acommettem  destemidos.  Àquellas.  a  in- 
dustria lhes  deu  o  vencimento :  a  estas  o  esforço  lhes  accla- 
mou  a  victoria.  Náo  lhes  podemos  negar  que  como  estrellas. 
luzidas,  e  outros  guerreiros  na  esphera  da  sua  pátria,  par- 
ticipam também,  e  com  muita  vantagem  aos  homens,  da 
grande  gloria  de  restauradores:  Vos  estis  lux.  Tertius  tnotu$ 
est  glorias. 

Mas,  tornemos  ao  nosso  ponto.  E  quando  haja  algum 
apaixonado  que  queira  dar  aos  pàos  tostados  o  valor,  e 
preço  d'armas,  e  negar  aos  restauradores  a  gloria  de  ven- 
cerem desarmados,  saiba  que  nisso  mçsmo  lhes  exaltam 
mais  a  fama,  por  primeiros  inventores  dç  uma?  U>es  armas. 
Jactem-se  muito  embora  os  Lacedemoneos  de  serem,  os 
primeiros  inventores  da  espada,  os  EgypciQs  da  lança,  os 
de  Fenícia  da  funda,  os  Scyt|ia$;do  arca  e  setUs.  Jactem? 
se  os  de  Allemanha  de  serem  os  primeiros  factores  da  ar- 
tilharia, sendo  o  inventor  delia  Bertholdo,  ou  artilheiro 
allemáo;  Dionísio  dos  trabucos,  os  Cartagineses  dos  aríetes, 
Jactem-se  outros  de  outras  invenções  de  que  os  exércitos 
todos  se  compõe,  e  se  dispõe  todas  as,guerras>  gloriengt-se 
muito  embora  todas  as  nações  do  mundo,  que  cem  settas 
venciam  settas,  com  espadas,  espadas,  e  com  umas  armas , 
de  fogo  outras  também  de  fogo ;  que  os  Perjiambucaíios  se 
podem  gloriar  e  muito,  que,  sendo  os  primeiros  inventores 
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dos  páos  tostados,  elles  só  souberam  triumphar  do  ferro  e 
bronze  das  mais  nações,  e  só  com  pàos.  Jacte-se  o  mundo 
todo  que  pôde  vencer  ferro  com  ferro;  que  Pernambuco  só 
deve  gloriar  que  com  pâo  soube  triumphar  do  ferro  e 
bronze.  Às  mais  nações  contra  umas  armas  inventaram 
outras,  e  contra  umas  fortes  outras  mais  fortes;  contra  as 
lanças  e  seitas,  armas  fortes  nos  seus  princípios,  inventa- 
ram as  espadas  mais  fortes;  contra  as  espadas  fortes  inven- 
taram armas  de  fogo,  ainda  mais  fortes,  e  contra  estas  a 
artilheria  muito  mais  forte;  e  assim,  com  umas  mais  fortes 
venciam  as  menos  fortes:  os  Pernambucanos  porém  contra 
as  fortes,  contra  as  mais  fortes  e  contra  as  fortíssimas  in- 
ventaram as  menos  fortes.  Contra  as  lanças,  contra  as 
settas,  contra  as  espadas,  mosquetes  e  artilharia  inventa- 
ram os  pàos  tostados.  Com  o  mais  forte  vencer  o  menos 
forte  será  valor,  será  gloria,  não  o  duvido;  esta  se  deve  ás 
mais  nações;  mas,  com  o  menos  forte  vencer  o  mais  forte; 
com  pàos  triumphar  do  ferro  e  do  fogo,  é  mais  que  gloria, 
o  que  eu  não  sei  encarecer;  é  mais  que  valor,  o  que  eu 
não  posso  explicar,  é  o  maior  valor,  é  a  maior  gloria;  é 
chegarem  os  Pernambucanos  como  luz  na  esphera  da  sua 
pátria  pela  restauração  delia  ao  zenith  da  mais  exaltada 
gloria:  —  Vos  est  lux.  Tertius  motus  est  glorioe. 

Ainda  por  outra  circumstancia  mui  notável  se  faz  maior, 
e  mais  decantada  a  gloria  dos  Pernambucanos  como  res- 
tauradores da  sua  pátria,  não  só  em  comparação  das  mais 
nações  do  mundo,  mas  ainda  a  respeito  dos  seus  mesmos 
naturaes  e  antepassados  Portuguezes,  como  conquistadores 
da  terra,  e  seus  primeiros  povoadores.  Porque  na  conquista 
primeira  de  Pernambuco  adquiriram  novo  domínio  os 
seus  antepassados,  é  verdade;  mas  na  restauração  conser- 
varam estes  descendentes  o  que  já  tinham,  e  sempre  foi 
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acção  mais  gloriosa  conservar  o  possuído,  do  que  adquirir 
novos  domínios.  Assim  o  cantou  já  um  dos  poetas  antigos 
a  este  intento:  — Nonminuseslvirtus,  quamqucerere,  parta 
tueri;  Casus  inest  Mie,  hoc  erit  ar  tis  opus. 

Na  conquista  domina  o  acaso,  preside  a  fortuna:  casus 
inest  Mie;  ua  conservação  dispõe  a  arte,  obra  o  valor:  Hoc 
erit  artis  opus;  e  as  operações  do  valor  sempre  foram  mais 
gloriosas,  que  os  accasos  da  fortuna.  Na  conquista  move 
os  ânimos  a  conveniência  e  o  interesse;  na  conservação 
obriga  os  peitos  o  credito  e  a  opinião;  e  sempre  foram  me* 
lhor  applaudidas  as  empresas  onde  triumphou  o  credito, 
do  que  aquellas  em  que  reinou  o  interesse.  Logo,  mais 
gloria  resultou  aos  Pernambucanos  pela  restauração  da  sua 
pátria,  que  foi  acto  ou  empresa  de  conservação,  que  olha 
para  o  credito  e  opinião,  do  que  podia  vir  aos  seus  mesmos 
antepassados  na  conquista  do  mesmo  Pernambuco,  que  foi 
empenho  de  adquirir  domínios  novos,  e  só  diz  respeito  ao 
interesse  e  conveniência. 

Pergunta  Origines  porque  razão  havendo  Deos  de  castigar 
o  mundo  pelos  peccados  dos  homens,  o  não  fez  tornando-o 
ao  nada,  que  era  antes,  creando  outro  de  novo;  porque  a 
Deos  tão  fácil  lhe  era  fazer  um,  como  desfazer  o  outro?  e 
responde  com  a  sua  costumada  agudeza  que  foi  porque 
attendeu  Deos,  ou  olhou  para  o  seu  credito  e  opinião: 
Consuluit  Deus  opinioni  sues.  Se  Deos  aniquilasse  todo  este 
mundo,  e  formasse  outro  de  novo,  poderiam  dizer  que 
tinha  virtude  para  novas  empresas,  o  mo  tinha  poder  para 
conservar  o  que  jà  tinha.  £  assim  mais  glorioso  era  para 
Deos  conservar  o  mundo  que  jà  tinha,  ainda  que  menos 
perfeito  do  que  fazer  outro.de  novo,  por  mais  perfeito  que 
fosse;  porque  na  fabrica  do  novo  leval-o-hia  o  interesse  de 
mais  perfeito,  mas  na  conservação  do  jà  feito,  movia-o  o 
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credito,  e  a  sua  opinião:  Consuluit  Deos  opinioni  sues.  Esta 
sem  duvida  foi  a  razão,  porque  quando  Ghristo  deu  saúde 
áquelle  cego,  que  tanto  o  arguiram  os  Farisêos,  querendo 
mostrar  o  credito  da  sua  divindade  na  igualdade  de  obrar 
com  o  pai,  disse  assim:  Pater  meus  usque  modo  operatur, 
etegooperor:  Meu  pai  ainda  agora  está  obrando,  e  eu 
também  obro.  E  para  que  hade  Ghristo,  para  credito  da  sua 
divindade  fazer  menção  daquellas  obras  que  Deos  agora  faz, 
e  não  daquellas  que  obrou  na  primeira  creação  do  mundo? 
Se  dissesse:  Meu  pai  creou  o  céo,  a  terra,  o  mar,  e  tudo  o 
que  nelles  se  contém,  não  seria  isto  bastante  para  acreditar 
a  opinião  da  sua  divindade?  Seria;  do  que  não  tem  duvida: 
porém  o  Senhor  entendeu  que  outro  argumento  havia  ainda 
mais*  forçoso,  e  em  que  resplandecia  melhor  o  credito  da 
sua  divindade.  E  qual  era  este?  eram  as  obras,  que  Deos 
actualmente  éstà  fazendo:  Usque  modo  operatur.  E  porque? 
porque  as  obras,  que  Deos  actualmente  está  fazendo,  de  tal 
sorte  são,  que  nellas  juntamente  consiste  a  conservação  das 
que  já  tem  feito.  Por  isso  não  diz  que  seu  Eterno  Pai  creou 
o  mundo,  o  céo,  e  a  terra,  senão  que  actualmente  está 
obrando;  porque  a  creação  do  mundo  foi  adquirir  novo 
domínio;  as  que  agora  faz  são  conservação  do  que  já  tem 
feito:  e  como  para  Deos  é  mais  glorioso  o  que  já  tinha,  do 
que  adquirir  de  novo,  por  isso,  para  credito  da  sua  divin- 
dade refere  Christo  o  que  Deos  actualmente  obra  como 
conservação  do  que  já  tem  feito:  Pater  meus  usque  modo 
operatur.  Consuluit  Deus  opinioni  suai.  Assim,  e  no  modo, 
que  pôde  ser,  os  Pernambucanos:  mais  gloriosa,  que  a  dos 
seus  antepassados,  na  conquista  desta  terra  fica  nas  vozes 
da  fama  a  restauração  da  sua  pátria;  porque  na  conquista 
delia  só  attenderamos  primeiros  a  adquirir  novos  domínios, 
que  acarretam  comsigo  o  interesse,  e  na  restauração,  como 
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acto  de  conservar  o  qae  tinha,  só  olharam  agora  para  o  seu 
credito  e  opinião.  Non  minus  est  vir  tus,  quam  qu&rere, 
pasta  tueri.  Náo  faltando  por  esta,  e  pelas  mais  circum- 
stancias  aos  pernambucanos  pelo  moto  de  trepidação,  que 
foi  a  restauração  da  sua  pátria,  o  verera-se  como  luz  collo- 
cados  no  zenith  da  mais  alta  gloria:  Vos  estis  lux.  Tertiut 
tnoíus  est  gloria. 

Parece-me  temos  cumprido  com  o  empenho  do  assumpto» 
ainda  que  não  satisfizemos  a  obrigação  do  dia.  Porque,  se 
o  dia  pede  se  dê  a  Deos  as  graças  pelo  beneficio  da  restau- 
ração, ainda  que  nos  empenhamos  na  restauração,  não 
agradecemos  o  beneficio.  Mas  isto.   que  parece  descuido, 
não  deixou  de  ser  acerto:  porque  nas  orações  panegyricas 
de  acções  de  graças,   como  é  esta,  conforme  a  melhor 
opinião,  primeiro  se  ha  de  engrandecer  o  beneficio,   e 
depois  se  deve  agradecer:  porque  primeiro  se  ha  de  elogiar 
a  pessoa,  que  o  recebeu,  se  ha  de  engrandecer  a  causa, 
que  moveu,  0  exaltar  o  modo  com  que  se  executou:  Exor- 
dium  dicit  polés t...    a  pertona  accipientis  aut  a  modo,  aul  a 
causa ,  quw  ad  agendas  gratias  nos  potissimum  itnpulit.  E  isto 
è  o  que  até  aqui  temos  feito:  louvamos  as  pessoas  da  res- 
tauração, que  foram  os  pernambucanos;  encarecemos  a 
causa,  que  tiveram  por  ella,  o  duro  captiveiro  de  Hollanda, 
e  exaltamos  o  modo  com  que  o  fizeram,  que  foi  uma  guerra 
por  tantos  títulos  digna  de  eternas  acclamações. 

Isto  é  o  que  fizemos,  e  isto  mesmo  nos  adverte  também 
o  Evangelho  de  hoje,  que,  para  darmos  a  Deos  as  devidas 
graças  pelos  benefícios  recebidos,  primeiro  havemos  ver  as 
boas  obras  daquelles,  que  como  luz  resplandeceram  nas 
suas  empresas.  Vos  estis  lux.  Sic  lueeat  lux  vestra  coram 
hominibus,  ut  videant  opera  vestra  bona9  et  glorificent  Patrem 

vestrum.  E  pois  temos  visto  as  boas  obras  dos  pernambu- 

i9 
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canas  na  restauração  da  sua  pátria,  louvado  a  causa,  e 
exaltado  o  modo,  parece  era  tempo  já  de  darmos  a  Deos  as 
graças  por  tanto  beneficio.  E  como  se  hão  de  dar  a  Deos 
estas  graças  ?  Eu  cuido  que,  se  as  graças  se  hão  de  dar 
glorificando  a  Deos,  como  o  diz  o  Evangelho:  Glorificai* 
Pairem  ve$trum;  digo  qpe  àe  devem  dar  estas  graças  com 
boas  obras  externas,  e  com  operações  internas  também 
boas:  com  boas  obras  exteriores,  exercitando-nos  em 
cultos,  obséquios  e  rendimentos  a  Deos;  com  operações 
internas  de  uma  boa  consciência,  virtude,  e  temor  do 
mesmo  senhor. 

Que  tenhamos  dado  a  Deos  as  graças  pelo  beneficio  da 
restauração  emquanto  as  obras  exteriores,  é  sem  duvida; 
porque  assim  o  mostram  estes  cultos,  estes  obséquios,  e 
estas  venerações  que  tributamos  a  Deos  na  magestade 
daquelle  throno.  Eque  lhe  tenhamos  agradecido  este  bene- 
fício em  quanto  as  operações  exterioies  da  virtude,  e  temor 
d*  Deos,  eu  não  sei  se  faltamos  a  esta  parte.  Desgraça  será. 
porém  possível,  que  celebrando  nós  todos  os  annos  a 
restauração  temporal  de  Pernambuco  nos  não  passo  peta 
imaginação  a  restauração  espiritual  das  nossas  almas!  Esta 
é  a  que  eu  agora  quizera  persuadir,  mas  o  que  eu  não  posso 
com  palavras»  não  o  deixaram  de  executar  com  obras, 
aquelles,  que,  gloríando-se  de  conservar  por  herança  de 
seus  antepassados  a  honra  de  restauradores  da  pátria  tem- 
poral em  Pernambuco,  não  queiram  perder  a  gloria  de 
serem  restauradores  no  Céo  da  espiritual  pátria. 
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Verba  5.*— Feço  e  rogo  a  todos  os  senhores  aqui  nomea- 
dos sejam  servidos  de  aceitar  o  serem  meus  testamenteiros; 
e  peço  à  minha  amada  mulher  que,  pelas  razões  de  um 
vinculo  de  tantos  annos,  ainda  procure  por  todas  as  mi- 
nhas cousas,  assim  as  que  tocam  ao  descargo  de  minha 
consciência,  para  que  goze  de  minha  alma,  como  a  boa 
opinião  de  minha  fama,  conforme  ella  conhecer  que  eu 
desejo  deixal-a  para  com  Deos  e  para  com  o  mundo,  de 
maneira  que  o  entendi,  e  melhor  o  dispuzera  se  melhor  o 
entendei  a,  e  espero  de  sna  grande  bondade  e  probidade 
que  em  tudo  me  desempenhará  inteiramente  como  eu  fi- 
zera pelas  mesmas  razões  de  obrigação  no  encargo  de  todas 
as  suas  encemmendas,  e  deixo  por  meus  testamenteiros  a 
dita  minha  mulher,  o  Snr.  Provedor  que  sempre  for  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Olinda,  eao  Snr.  Governador 
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que  sempre  governar  a  praça  de  Pernambuco,  e  ao  Snr. 
capitão-mòr  que  sempre  governar  a  praça  da  Parahyba,  e 
ao  muito  reverendo  padre  Sacramento  hermitáo  e  ministro 
da  igreja,  (a)  de  Santo  Amaro  que  está  nos  arrabaldes  da 
villa  de  Olinda,  (b)  e  faltando  o  padre  Sacramento  será 
sempre  em  seu  lugar  o  ministro  que  lhe  succeder,  e  a 
Pedro  Soares  Barbosa,  e  a  todos  juntos  e  a  cada  um  em 
particular,  torno  a  pedir  me  façam  favor  serem  meus  testa- 
menteiros sem  altercar  sobre  a  nomeação  de  primeiro  ou 
ultimo  lugar,  por  evitar  dissenções  que  muitas  vezes  succe- 
dem  sobre  semelhantes  nomeações,  e  o  meu  intento  é  só 
que  para  o  bom  cumprimento  das  minhas  disposições  se 
unam  e  conformem  sujeitos  tão  beneméritos,  para  que  se 
siga  o  melhor  e  mais  approvado  parecer  com  que  minha 
alma  se  gose  em  Deos,  e  todos  delle  receberão  o  premio; 
que  se  no  effeito  deste  trabalho  houvesse  de  haver  prefe- 
rencia e  primazia,  bem  elaro  está  que  sempre  se  havia  de 
dar  à  minha  amada  mulher,  e  confio  eu  tanto  da  sua  pru- 
dência, e  na  dos  ditos  senhores  nomeados,  que  devem 
considerar  que  o  recolhimento  de  uma  senhora  a  impossi- 
bilitará a  qualquer  diligencia  pessoal,  e  se  accommodarà  a 
ouvir  os  pareceres  que  lbe  forem  communicados,  e  que  ella 
accommodarà  tudo  e  approvarà  o  que  fôr  melhor  para  se 

(a)  Este  padre  foi  o  1.°  propósito  da  Madre  de  Deos,  que  nessa 
época  tinha  o  seu  convento  ou  hospício  no  lugar  mesmo  aonde  diz 
o  testador,  e  cujas  ruínas  e  vestígios  ainda  existem.  Este  mesmo 
padre  João  Duarte  do  Sacramento  foi  o  2.°  bispo  de  Pernambuco  c 
talvez  o  primeiro  amigo  de  João  Fernandes  Vieira. 

[b)  Além  deste  ainda  nomeou  Vieira  ao  1.°  bispo  de  Pernambuco, 
como  consta  do  codicillo  feito  poucos  dias  antes  do  seu  fallecimento 
íque  foi  a  10  de  janeiro  de  i68i),  e  que  estava  junto  ao  testamento, 
o  qual  foi  cscripto  e  datado  da  fazenda  dos  Maranguanes  no  anno  de 
1674. 
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confessar  devedora  aos  bons  corações  e  vontades  de  lodos 
os  ditos  senhores  meus  testamenteiros. 

Verba  7.a— Acompanharão  meu  corpo  todas  as  religiões 
que  houver  na  villa  de  Olinda,  e  a  cada  religioso  se  dará 
cincoenta  mil  réis  de  esmola,  e  todos  me  diráo  missa  de 
corpo  presente  fora  a  cantada  que  se  dirá  com  toda  a 
solemnidade,  e  fora  o  oflicio  de  corpo  presente  que  se 
ha  de  fazer,  e  peço  e  mando  por  minha  consolação  que  nem 
cm  meu  enterramento  nem  no  oflicio  que  se  fizer  haja 
sermão,  e  assim  mais  acompanharão  meu  corpo  todos  os 
clérigos  que  se  acharem  presentes,  e  pela  missa  que  cada 
um  disser  e  acompanhamento  lhes  darão  de  esmola  dous 
cruzados  e  uma  vela  de  meia  libra,  e  a  todos  os  pobres 
miseráveis  que  acompanharem  meu  corpo,  lhes  darão  meia 
pataca  e  uma  vela  de  quarta,  com  obrigação  que  nesse  dia 
resem  um  terço  por  minha  alma,  e  todas  as  confrarias  que 
houverem  nas  duas  matrizes  e  nos  conventos  acompanharão 
meu  corpo  e  a  cada  uma  se  dará  de  esmola  doze  mil  réis. 
Meu  corpo  será  levado  na  tumba  (a)  da  irmandade  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia,  a  quem  com  toda  a  piedade  peço 
me  acompanhem  todos  os  irmãos,  e  me  queiram  resar  um 
Padre  Nosso  por  minha  alma,  e  de  esmola  darão  â  Santa 
Casa  meus  herdeiros  e  testamenteiros  cem  mil  réis  de 
minha  fazenda. 

Verba  9.a— Ordeno  e  mando  que  meus  herdeiros  e  tes- 
tamenteiros dêem  de  minha  fazenda  a  propriedade  de  um 
conto  de  réis  à  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  villa  de 
Olinda,  com  a  obrigação  que  me  dirão  na  dita  Santa  Casa 
uma  missa  todos  os  dias,  mas  a  fazenda  do  conto  de  réis 
lhe  será  logo  entregue  ou  a  dita  quantia  em  dinheiro,  o  que 

(a)  O  utencilio  fúnebre  mais  rico  qne  havia  para  condução  dos 
corpos 
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melhor  parecer  aos  meus  testamenteiros  e  a  Santa  Casa  se 
accommodar  para  que  diga  a  dita  missa,  que  será  sempre 
pela  dita  esmola  de  conto  de  réis,  que  se  ha  de  entregar, 
que  me  parece  bastante  a  quantia,  e  se  não  fôr,  meus  her- 
deiros e  testamenteiros  accrescentarâó  o  que  lhes  parecer, 
e  declaro  que  além  da  missa  quotidiana,  se  dirá  uma  can- 
tada de  cada  anno,  e  será  conveniente  que  a  dita  quantia 
se  dê  em  casas  da  dita  villa,  e  assim  mando  e  declaro 
que  todos  os  suffragios  e  missas  se  fazem  por  minha  conta 
e  de  minha  mulher. 

Verba  10. —Meus  herdeiros  e  testamenteiros  darão  de 
minha  fazenda  um  conto  de  réis  aos  clérigos  hermitões  e 
recoletas  da  igreja  de  Santo  Amaro  que  está  nos  arrebaldes 
da  .villa  de  Olinda,  e  se  entregarão  ao  reverendo  padre 
Sacramento  seu  ministro  (hoje  se  diria  seu  propósito;  para 
que  faça  assento  (a)  qa  sua  communidade,  e  para  ficar 
claresa  para  sempre»  com  obrigação  de  que  pela  dita  esmola, 
que  receberão  logo»  me  dirão  para  sempre  uma  missa 
quotidiana,  e  cada  anno  uma  cantada  pela  minha  alma: 
e  em  falta  do  padre  Sacramento  será  o  que  seu  cargo 
tiver  (A). 

Verba  43. —Meus  herdeiros  e  testamenteiros  mandarão 
logo  dizer  no  reino  de  Portugal  e  na  ilha  da  Madeira  nos 
conventos  mais  necessitados  mil  missas,  dando-se  a  esmola 
que  é  estylo,  e  serão  oferecidas  a  Deos  por  todas  as  almas 
dos  que  morreram  nas  guerra*  desta  capitania  de  Pernambuco 
desde  a  era  de  1 645  para  cá. 

Verba  14.— Declaro  que  tive  muitas  contas  com  muita 
gente  de  toda  a  qualidade  a  quem  poderia  passar  alguns 

(a)    Duvido  que  exista  agora  este  assento. 
(6)    E  terão  os  admipistr*<}ores  4o  patriatopio  dos  orpbãos  cum- 
prido esta  obrigação?. . 
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papeis  de  credito  ou  obrigações  e  os  poder  ter  pago;  e 
também  me  consta  que  algumas  pessoas  que  me  serviram  e 
outras  de  fora»  me  furtaram  o  meusignal,  poderá  ser  que 
depois  de  minha  morte  puchem  por  alguns  papeis  destes,  e 
assim  meus  herdeiros  e  testamenteiros  não  paguem  debito 
algum  que  lhe  fôr  pedido,  sem  primeiro  examinar  com 
cuidado  se  sou  devedor,  e  para  feto  Verão  meus  livros  e 
papeis  que  tiver  para  ver  se  soa  ou  náo  devedor. 

Verba  tG.— Declaro  que  me  devem  grandes  quantidades 
de  dinheiros  por  créditos,  escriptaras,  sentenças,  contas 
de  livros  que  tenho  em  meu  poder,  por  onde  serão  pedidas, 
descontando-se  as    quitações  que  apresentarem  do  que 
tiverem  dado,  que  serão  examinadas;  e  além  disto  me  devem 
de  fora  pirte  grandes  quantidades  de  dinheiro  de  resto  de 
contas  de  livros  de  razão,  e  por  créditos  que  tenho  sus* 
peita  me  desappareceram  maliciosamente,  e  náo  sei  nem 
conheço  muitas  pessoas  que  me  podem  ser  devedoras;  e 
também  por  esquecimento,  e  são  quantidades  consideráveis; 
e  também  me  furtaram  de  minhas  fazendas  e  doutras  partes 
onde  eu  as  tinha  quantidades  de  peças  de  escravos,  gados, 
assucares,  cobres4  ferros,  terras  e  outras  miudezas  que  me 
pertenciam,  e  para  cobrar  estas  fazendas  encobertas  ordeno 
a  meus  herdeiros  e  testamenteiros  que  em  todas  as  fregoe- 
zias  destas  capitanias  mandem  publicar  escriptos  nomeando 
todos  os  géneros,  e  também  nomearão  as  quantidades  de 
dinheiros  que  me  levarem  em  contas,  e  não  havendo  resti- 
tuição tirarão  carta  de  excommunhão  e  Paulina  de  Roma. 
E  também  se  fará  menção  nos  escriptos  da  quantidade  de 
dinheiro  que  se  me  não  pagou  de  dízimos,  protestando  que 
a  minha  intenção  náo  é  mais  que  pedir  o  que  fôr  meu,  e 
fora  disto  me  não  prejudicará  nada,  assim  nesta  vida,  como 
na  outra:  e  semto  caso  que  me  tiverem  usurpado  maliciosa- 
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mente  as  ditas  fazendas,  constando  a  meus  herdeiro*  e 
testamenteiros,  por  diligencias  que  para  isso  farão,  que 
não  tem  por  onde  paguem  em  todo  ou  em  parte  lhes  hei  por 
perdoado,  e  nem  é  minha  intenção  e  vontade  que  nVlles 
legue  a  excommunhão. 

Verba  22.— Declaro  que  no  tempo  dos  hollandezes  por 
remir  minha  vexação  e  viver  mais  seguro  entre  elles,   tive 
apertada  amizade  com  Jacob  Estacour,  homem  principal  da 
nação  Flamenga,  com  differença  nos  costumes,  e  com  elle 
fiz  alguns  negócios  de  conformidade  e  por  conta  de  ambos 
compramos  as  terras  do  Engenho  das  Ilhetas,  e  as  terras 
do  Engenho  de  Santa  Anna  e  as  terras  do  Engenho  do 
Meio  da  Várzea,  tudo  destruído  que  não  havia  mais  que  só 
as  terras,  e  as  quantias  que  demos  por  ellas  ao  supremo 
conselho  da  companhia,  que  as  venderam  as  pozeram  os 
ditos  sobre  mim,  porque  não  quizeram  nada  com  o  dito 
Estacour,  (a)  e  por  elle  se  embarcar  para  Hollanda,  e  ficar 
eu  na  terra,  e  me  não  deixar  o  Estacour  cabedal  de  consi- 
deração para  levantar  os  ditos  engenhos,  e  só  trinta  e  tantos 
escravos,  que  em  menos  de  um  anno  morreram  os  mais 
delles  de  peçonha;  e  deixou  mais  três  mil  cruzados  que  se 
lhe  deviam,  e  algumas  cousas  que  deixou  para  se  lhe  ven- 
derem, as  quaes  cousas  não  tinham  valor  de  2008000  réis, 
e  as  mais  das  dividas  se  não  cobraram,  e  eu  com  o  meu 
negocio  e  agencia  levantei  e  reedifiquei  os  ditos  engenhos  e 
o  primeiro  foi  o  da  Várzea,  e  correndo  alguns  annos  lhe 
remetti  quantidade  de  letras,  e  assucares,  e  paguei  por  elle 
débitos  à  companhia  sem  lhe  dever  nada,   por  me  conservar 

[a)  O  homem  já  andava  em  meia  quebradura,  senão  totalmente 
quebrado,  c  é  este  o  ricaço  de  quem  dissera  o  valeroro  Ludiceno  e 
Memorias  Historreas  que  enriquecei^  a  Vieira!!!  Sáfóra  com  tanta 
mentir! 
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peto  perigo  de  vida,  sem  elle  nunca  metter  cabedal,  nem  me 
maadar  um  só  queijo,  e  fui  fabricando  os  mais  engenhos  â 
minha  custa  com  dinheiros  de  depósitos,  e  com  perdas 
notáveis  fie  os  fabricar  muitas  vezes,  pela  gente  da  compa- 
nhia que  vinha  da  Bahia  os  queimar  e  levar  os  escravos,  e 
avisa ndo-o  eu  disto  muitas  vezes,  nunca  aceudio  com  cousa 
alguma,  nem  respondeo  a  propósito,  com  que  lhe  não  fiquei 
obrigado  a  nada  de  débitos,  antes  se  fosse  por  contas  como 
elles  costumam,  me  deveria  elle  a  mim  muitos  mil  cruzados, 
e  assim  que  o  dito  Estacour  náo  devo  nada,  nem  elle  tem 
pretenções  nas  terras,  e  outras  razões  porque  me  é  a  mim 
devedor,  mas  ponho  aqui  estas  clarezas  para  o  que  puder 
sueceder. 

Verba  24.— Tive  largas  contas  com  os  governadores  da 

companhia  que  foram  do  supremo  conselho,  aos  quaes 

comprei  quantidades  de  fazendas,  de  roupas,  e  de  escravos, 

e  algumas  terras  e  contratos  de  dízimos,  a  cuja  conta  dei 

grande  quantidade  de  caixas  de  assucar,  pàu  brasil,  livranças 

de  encontros,  e  outras  cousas  de  mantimentos  da  terra,  e 

quando  os  moradores  fizeram  a  guerra,  retirando-me  eu 

com  elles  mandaram  a  todas  as  minhas  fazendas  a  tomar 

todos  os  assucares  que  acharam  encaixados,  e  por  encaixar, 

que  foram  mais  de  600  caixas,  e  no  Recife  me  levaram 

quantidade  de  escravos,  cobres  e  outras  muitas  riquezas 

que  estavam  por  minhas  casas,   e  por  minhas  fazendas,   e 

queimaram  os  engenhos  e  destruíram  tudo,   em  que  me 

deram  grandiosas  perdas,  e  demais  me  são  devedores  da 

diminuição  pelo  que  me  deviam  fazer  de  abatimento  em 

doze  annos  de  perdas  que  houve  na  campanha,  do  que  os 

soldados portuguezes fizeram  de  queimas  e  arrombar  assudes, 

rejeitar  bois  e  levar  escravos  o  que  impossibilitava  as 

49 
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moendas  (a)  e  ficou  o  ti  acto  leso  e  elles  (os  bollandezes)  eram 
obrigados  a  toda  a  segurança  porque  com  esta  condição  é 
que  arrematei  o  contrato  e  elles  o  outorgaram,  e  me  tinham 
jà  oíTerecido  quarenta  mil  cruzadosde  abatimento  cada  anno. 
e  eu  os  não  quiz  acceitar  porque  era  pouco.Tambem  me  sáo 
devedores  das  pensões  que  de  mim  cobraram  tantos  annos  de 
todos  os  meus  engenhos  por  elles  não  moerem,  e  por  haver 
elles  vendido  as  mesmas  fazendas  por  seus  justos  preços 
como  fazenda  real,  e  eu  trazia  demanda  com  elles,  e  me 
tinham  pedido  que  desistisse,  e  deixasse  pagar  aos  credores 
e  que  eu  não  pagaria,  o  que  eu  não  quiz  consentir  por 
querer  que  me  pagassem  também  o  que  haviam  cobrado. 
Também  me  são  devedores  de  mais  de  cem  mil  cruzados 
que  no  decurso  de  8  ou  9  annos  lhe  dei  por  remir  minha 
vexação,  e  por  segurar  a  vida  de  suas  tyrannias,  de  peitas  e 
dadivas  a  todos  os  governadores,  e  seus  ministros,  e  com 
grandiosos  banquetes  que  ordinariamente  lhes  dava  pelos 
trazer  contentes.  Também  me  sáo  devedores  de  nove  navios 
que  me  tomaram  com  grandiosas  carregações  debaixo  dos 
seus  passaportes,  e  assim  mais  me  são  devedores,  de  cinco 
moradas  de  casas  que  tinha  no  Recife  de  grande  valor,  e  das 
casas  em  que  eu  morava  com  todo  o  ornato  de  tanta  consi- 
deração como  nella  havia,  que  importava  muita  quantidade 
de  dinheiro,  e  em  todas  as  partes  me  destruiu  e  roubou  esta 
nação  grandiosas  riquezas,  e  por  mais  que  lhe  deva  de 
maiores  quantias  me  sáo  devedores,  e  eu  pelas  armas  me 
desforrei  das  violências  que  praticaram,  e  sobre  modo 
tinham  obrigação  de  me  fazer  todo  bem  e  segurar-me,   e 

(a)  Não  tendo  os  engenhos  e  mais  propriedades  de  Vieira  sígnaes 
por  onde  podessem  distinguir-se  dos  do  inimigo,  foram  com  estes 
confundidos,  c  igualmente  viclimas  da  justa  vingança  dos  nossos 
soldados,  enlão  chamados  portuguezes. 
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com  estas  razões  e  outras  que  se  poderiam  allegar  acho  em 
minha  consciência  que  fazendo....  (aqui  estava  o  papel 
muito  arruinado)....  e  aqui  me  são  devedores,  e  não  lhe* 
devo  a  elles  nada,  e  as  clarezas  e  quitações  que  tinha  suas, 
em  como  lhes  havia  pago,  m'as  mandaram  tomar  em  minha 
casa  do  meu  escriptorio  que  tinha  no  Recife,  e  tudo  quanto 
venderam  foi  por  excessivos  preços. 

Verba  25— Declaro  que  a  Jacob  Estacour  a  traz  referido, 
quando  lhe  comprei  todas  as  suas  feriemos,  que  tinha  nas 
terras,  e  em  umas  casas  que  tinha  feito  um  seu  creado  fran. 
cez,  e  assim  mais  em  18  pessas  que  o  dito  creado  tinha 
também  em  seu  poder  que  lhe  deixou  o  dito  Estacour  por 
respeito  de  ser  casado  com  uma  moça  portugueza  por  nome 
Maria  de  Arruda,  e  por  outros  respeitos  lhe  deixou  estar 
possuindo  os  taes  bens,  e  embarcando-se  para  Hollanda  o 
dito  Jacob  Estacour,  me  deixou  por  ordem  lhe  retirasse  os 
taes  bens,  o  que  eu  não  fiz  por  certo  respeito,  antes  o  favo- 
reci mais,  e  lhe  dei  um  partido  de  annos  que  depois  vendeu, 
e  os  favores  que  eu  lhe  fazia  era  para  que  a  mulher  os  lo- 
grasse» e  elle  era  um  renegado  e  foi  grande  açoite  da  nação 
portugueza.  Nesse  mesmo  tempo  veio  a  gente  da  campa- 
nha e  matou  este  herege,  e  deixou  um  filho,  que  eu  por 
remediar  alguma  falta  de  honra  da  mulher,  e  por  disfarçar 
a  suspeita  que  os  Flamengos  tinham  contra  mim,  chamei  um 
escrivão  dos  orphãos  e  fiz  fazer  inventario,  e  sem  ter  bens 
próprios  lhe  lancei  os  que  possuía  no  inventario  pelos  res- 
peitos referidos,  com  que  o  filho  de  consciência  não  possuia 
nada :  fizeram-me  seu  tutor  e  tudo  fui  aceitando  com  dis- 
simulação. Depois  de  algum  tempo  tive  com  a  dita  mulher 
ajuntamento ,  de  que  tive  um  filho,  e  desse  parto  delle 
depois  morreu  ella,  e  eu  fiquei  sendo  o  legitimo  her- 
deiro de  todos  os  bens  que  elle  podia  possuir,  porque  os 


—  396  - 

que  pertenciam  a  Jacob  Estacour  eram  meus  e  os  que  lhe 
dei,  de  mais  a  mais  era  herdeiro  pela  creança  com  que  em 
consciência  não  devo  nada  ao  dito  filho,  que  se  chamava 
Carlos  de  Oliveira,  e  demais  o  mandei  criar  e  doutrinar  até  a 
era  de  1654,  e  o  sustentei  e  vesti  trazendo-o  sempre  a  ca- 
vallo  com  escravos,  e  o  chegou  ao  posto  de  capitão,  com  que 
gastei  com  elle  no  decurso  do  tempo  mais  de  cinco  mil  cru- 
zados, e  tudo  quanto  ficou  da  defunta  das  portas  para  den- 
tro, de  vestidos,  brincos  e  limpeza  de  casa,  dei  e  entre- 
guei, como  6  notório,  a  uma  irmáa  da  defunta,  por  nome 
Luiz  a  de  Oliveira,  e  a  casei  com  o  capitão  Amaro  Lopes  Ma- 
deira (a),  a  quem  dei  oito  mil  cruzados  em  dote,  como  é 
bem  publico,  em  que  entraram  quasi  todas  as  pessoas  que 
a  defunta  tinha,  e  um  partido  de  cannas  melhor  do  que  o 
que  tinha  a  defunta,  porque  esse  o  tinha  vendido  a  Graco 
Olince,  de  que  se  não  cobrou  a  quantia  por  respeito  da 
guerra  que  se  fez,   e  as  casas  ficaram  no  Recife,  com  que 
nem  uma  cousa  com  ser  meu  logrei,  antes  dei  muita  fa- 
zenda da  minha  por  fazer  bem  e  por  encobrir  faltas  e  outros 
respeitos;  mas  disto  sabe  muita  gente  quando  seja  neces- 
sário; mas  faço  esta  declaração  porque  uma  avó  do  dito 
Carlos  de  Oliveira  informou  contra  a  verdade  do  que  ela 
sabia,  e  por  este  capitulo  se  governarão  meus  herdeiros  e 
testamenteiros. 

Verba  64  —  Declaro  que  servi  a  Sua  Magestade  desde  a 
era  de  1630  até  o  de  1645  com  a  satisfação  que  constará 
dos  meus  papeis  que  estão  nas  secretarias  a  cuja  conta  foi 
Sua  Magestade  servido  fazer-me  algumas  mercês  (*),.  en  a 

(a)  E'  o  próprio  de  quem  Castríoto  diz  ser  da  casa  do  governa- 
dor, isto  é,  da  casa  de  João  Fernandes  Vieira. 

(6)  Estes  papeis  seriam  hoje  bem  importantes,  mas  infelizmente 
nem  a  família  os  conservou  nem,  segundo  penso,  existirão  nos  ar- 
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dita  era  43  em  13  de  junho  me  resolvi  em  tomar  as  armas  e 
acclamar  a  liberdade  com  os  moradores  das  quatro  capitanias 
com  que  dei  principio  a  restauração  deste  estado  do  Brasil , 
libertando-o  da  tyrannia  dos  hollandeztts,  que  tanta  ruina  e 
perda,  e  sem  reparar  nos  maiores  perigos  fui  continuando  a 
guerra  dando-lhes  batalhas  campaes,  e  tomando- thes  quanti- 
dade de  fortalezas  inexpugnáveis,  tillas  e  cidades,  até  que  na 
era  de  1 654  foi  Deos  servido  que  de  todo  se  restaurasse  o  Brasil 
com  glorioso  successo  das  armas  de  Portugal,  servindo  na 
diía  guerra  de  governador  e  mestre  de  campo.  Eu  fui  o  de 
quem  a  Magestade  que  está  em  Gloria  fez  a  confidencia  para 
negocio  de  tanta  importância:  que  dei  principio,  cheguei  ao 
meio  e  acabei  com  o  fi  n  da  restauração.  Em  todos  estes 
annos  fiz  gastos  consid  raveis  no  sustento  da  infantaria  de 
tudo  que  lhe  era  necessário,  em  que  gastei  grosso  cabedal, 
e  arruinei  e  perdi  com  a  guerra  quantidade  de  proprieda- 
des, de  fazendas,  de  engenhos,  de  curraes  de  gado  e  outras 
cousas,  que  tuJo  se  pôz  por  terra,  que  valiam  uma  quanti- 
dade muito  para  cotfsiderar,  e  perdi  também  o  custo  a 
reedifical-as,  que  importam  estas  perdas  muito  mais  de  seis- 
centos mil  cruzados  (a),  de  que  Sua  Magestade  é  obrigado  a 
dar-me  satisfação  (b).  Depois  destes  serviços  fui  governar 

chivos  de  hoje,  tanto  os  da  secretaria  do  governo  provincial  como 
mesmo  nos  papeis  da  antiga  provedoria  de  fazenda  chamada  real. 

(a)  Seiscentos  mil  cruzados  equivalem  boje  a  dous  ou  três  mi- 
lhões da  nossa  moeda. 

(b)  Qual  satisfação,  nem  meia  satisfação,  o  que  os  homens  da 
metrópole  quizeram  foi  que  Vieira  fizesse  os  sacrifícios  que  fez,  e 
depois  venha  para  cá  o  Brasil  pelas  chaves,  c  você  Sur.  João  Fer- 
nandes não  governará  mais  Pernambuco;  e  portanto  vá  para  Pa- 
rati vba,  e  depois  para  Maranhão,  dalli  para  Africa;  c  como  deste 
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c  reedificar  a  Parahyba  em  que  gastei  muita  fazenda;  e 
quando  fui  governar  o  reino  de  Angola  perdi  de  minha  fa- 
zenda o  que  é  notório.  Fiz  outros  muitos  serviços  (o)  que 
não  declaro  por  serem  presentes  a  Sua  Magestade,  e  por 
convir  não  os  declarar ;  e  por  tanto  acbo  em  consciência 
que  me  deve  o  dito  senhor  a  maior  parte  da  satisfação  des- 
tes serviços,  porque  as  mercôs  que  me  tem  feito  são  muito 
diminutas  ao  meu  merecimento,  pois  fui  eu  a  causa  das 
felicidades  de  que  está  gozando  Portugal,  o  que  está  justi- 
ficado com  as  cartas  e  alvarás  de  Sua  Magestade.  Deve-me 
mais  Sua  Magestade  de  dous  annos  que  sustentei  a  infan- 
taria quando  estive  no  governo  da  Parahyba  (b),  oito  mil 
cruzados,  como  consta  pelas  quitações  dos  cabos  e  ofliciaes 
de  sua  fazenda.  E  também  me  deve  Sua  Magestade,  de 
meus  salários  vencidos  na  matricula  de  Pernambuco,  onze 
mil  cruzados,  como  consta  de  contas  que  existem  feitas. 


ultimo  governo  S.  Mcê.  veio  bastante  enfermo,  vá  agora  morar  em 
soa  casa. 

(a)  Repare-se  bem  nestas  expressões  —  «  fiz  outros  muitos  ser- 
viços. » 

(6)  Duas  despczas  fez  quando  estava  no  governo  da  Parahyba, 
este  e  o  de  reediôcal-a;  que  deve  ser  maior. 
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Acerca  da  casa  em  que  morou 

JOÃO  FEBNADES  VIEIRA, 

A  DO  CONSELHO   HOLLANDEZ,   E  OS   FORTES  DAS  SALINAS 
E  DOS  AFOGADOS 

Oíícrccida  ao  Inslilulo  Histórico  e  Geographico  do  Brasil 

POR 

8UÀ  MAGS8TABE  O  2MPERÂB0R 

A  casa  aonde  morou  João  Vieira  é  na  rua  da  Cruz  ns.  62 
e  64,  por  detraz  da  igreja  do  Corpo-Sancto:  hoje  está  divi- 
dida em  duas,  e  pertenceu,  no  tempo  da  denominação  hol- 
landeza,  a  um  judêo  que  mandou  esculpir  em  pedra,  entre 
as  janellas  a  figura  de  Moysés,  esta  figura  existe  (a). 

A  casa  onde  o  conselho  hollandez  fazia  suas  sessões  é  na 
rua  do  Vigário  n.  31.  Esta  casa  tinha  inscripções  na  frente, 
gravadas  em  pedra,  hoje  estão  debaixo  das  diversas  cama- 
das de  cal,  com  que  tem  successivamente  sido  branquea- 
das (b). 

O  forte  das  Salinas  ainda  era  visto  em  1816  dos  que  na- 
vegam o  rio  Beberibe  (jà  desmoronado )  apresentando  a 
perspectiva  d'um  colina.  Hoje  acha-se  no  fundo  do  sitio  de 
João  de  Oliveira  à  direita  da  estrada  (TOlinda,  além  da 
ponte  da  Tacarema,  e  à  margem  do  dito  rio. 

(a)  Não  será  antes  a  de  Jacobus  Estacourt  um  dos  principaes 
hollandezes,  "com  que  Vieira  teve  muitas  relações? 

(6)    O  letreiro  parece  indicar  antes  isso. 
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O  forte  dos  Afogados  (que  alguns  denominavam  da  Pi- 
ranga) ficava  à  direita  da  entrada  da  dita  povoação  (indo  do 
Recife)  por  detraz  das  primeiras  asas.  Foi  demolido  pelo 
intendente  da  marinha  Siqueira,  em  1813  e  là;  ecom  seus 
fragmeatos  aterrou  uma  carabòa  que  passava  por  detraz  da 
primeira  casa  do  mesmo  lado,  onde  morava, 

Senhor.— Algumas  outras  noticias  eu  poderia  commu- 
nicar  a  V.  M.  se  não  estivesse  privado  de  me  apresentar 
com  decência  perante  V.  M.;  estado  dequasi  pauperismo 
na  ida  le  de  70  annos;  como  o  disse  na  memoria  que  tive  a 
honra  de  apresentar  respeitosamente  a  V.  M.  com  um  se- 
gundo pedido  de  uma  mina  de  carvão  na  ilha  de  Itamaracà, 
termo  da  villa  de  Iguarassú. 

De  V.  M.  I.— O  mais  fiel  e  reverente  súbdito  —  Joaquim 
Francisco  de  Sousa  Navarro. 

Recife,  29  de  Novembro  de  1859. 


DOCTMESffTOS 

relativos  ao  tremor  de  terra  havido  cm 
Pernambuco   em   JLSlf  • 

0FFEREC1D0S  AO 

Instituto  Histórico  e  Geograptaieo  Brasileiro 

POR 

SOA  MAGESYABE  0 IMPERAB0R 

No  anno  de  1811  (não  me  recordo  do  mez,  por  ser  muito 
criança  ainda)  ao  toque  de  Àve-Maria,  sentiç-se  na  cidade 
do  Recife  um  grande  tremor  subterrâneo,  que  aterrorisou 
a  população,  que  de  um  só  brado  clamou  ao  céo  r—  Mise- 
ricórdia. 

0  rumor  semelhava-se  ao  andar  de  uma  sege.  Achando- 
me  ao  pé  de  uma  mesa  aonde  havia  um  candieiro,  sentiu-se 
este  estremecer. 

A  superstição  do  poro  fez  correr,  em  consequência  da 
execução  de  três  sentenciados,  um  dos  quaes  pretextava 
sempre  sua  innocencia,  e  morrera  no  mesmo  momento  do 
tremor,  que  era  a  justa  expressão  da  reprovação  celeste  a 
esse  acto. 

Pernambuco  17  de  Fevereiro  1860. 

Manoel  Figueirôa  de  Faria. 


SI 
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A  respeito  de  terremoto,  dizem  as  senhoras  minhas  tias, 
que  aqui  no  Recife  foi  sentido  um  abalo,  e  come  que 
rumor;  ellas  o  sentiram  em  casa  na  rua  Nova  ao  pé  da 
igreja  da  Conceição  dos  Militares;  e  um  seu  irmão,  que  era 
então  sargento  de  1/  linha»  lhe  disse  que,  sentado  no 
quartel  também  o  sentira. 

O  coronel  José  Maria  Ildefonso  ficou  de  ir  a  Olinda  re- 
cordar isso  com  um  amigo  velho,  intelligente,  e  homem  de 
bem,  e  de  communicar  a  V.  Ex.  o  resultado,  aqui,  ou 
enviar~lh*o  àParahyba. 


Memorial— Muito  desejava  poder  dar  uma  perfeita  infor- 
mação à  respeito  do  tremor  de  terra  que  se  fez  sentir 
n'esta  província  no  anno  de  184 1;  porém  achando-me  então 
frequentando  as  aulas  do  seminário  em  Olinda,  e  em  razáo 
de  minha  pouca  idade  passou-se  esse  facto  sem  que  delle 
tomasse  eu  a  devida  nota,  entretanto  recordo-me  que  nio 
fui  despertado,  ao  recolher-me  ao  edifício  em  que  me 
achava  em  Olinda  por  circumstancia  alguma  que  me  levasse 
a  tomar  conhecimento  do  tremor  de  terra  citado,  senão 
por  ditos  e  fallaços  na  rua  em  que  as  casas  tinham  estre- 
mecido» e  as  portas  batido  por  causa  do  tremor. 

Baldo  por  isso  dos  promenores  desse  facto  e  desejando 
dar  delle  uma  melhor  noticia;  recorri  ao  expediente  de 
pedir  algumas  informações  à  diversas  pessoas  que  me 
merocem  inteira  confiança,  e  eis  o  resultado  do  que  pude 
obter* 

No  dia  dos  santos  Simão  e  Judas  Thadeu,  28  de  Outubro 
do  1811  pelas  oito  horas  da  noite  pouco  mais  ou  menos 
<un  iu-se  três  estrondos  grandes  prolongados  na  cidade  do 
ttoeiío  e  b*m  parecido  a  uns  fortes  trovões  ao  longe,  com 
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intervallo  de  uns  cinco  minutos  de  um  a  outro,  sendo  que 
o  segundo  foi  mais  forte  que  o  primeiro  e  ultimo;  sentindo- 
se  em  uma  das  casas  do  pateo  da  igreja  da  Senhora  do 
Livramento  d'aquella  cidade  Ião  pronunciado  o  tremor  que 
os  objectos  que  se  achavam  sobre  as  mesas  ameaçaram 
precipitar-se  ao  chão,  accrescendo  que  uma  armação  de 
chafariz  que  se  havia  construído  no  meio  do  dito  pateo,  por 
occasião  da  festa  da  Senhora  do  Frontespicio  da  mencio- 
nada igreja,  que  teve  lugar  tfaquelle  dia  28  de  Outubro  de 
1811,  e  que  se  achava  convenientemente  illuminado,  foi 
abatido  pelo  estremecimento  de  terra  e  reduzido  a  escuri- 
dão, sendo  consequência  o  terminamento  da  festa,  não 
só  por  isso,  como  porque  o  povo  alvorotado,  corria  para 
tuna  e  outra  parte  dirigindo  infocação  ao  Altíssimo. 

Tresiguaes  estrondos  e  guardando  os  mesmos  intervalas, 
se  fizeram  ouvir  na  cidade  de  Olinda  onde  eu  me  achava, 
e  nos  engenhos  Camaragype,  Suassuna,  eCatende,  sendo 
que  em  todos  estes  lugares  os  habitantes  se  alvoraçaram  da 
mesma  forma  que  os  do  Recife. 

Constando-me  também  que  o  tremer  foi  sentido  em 
muitos  outros  pontos,  no  interior  da  província,  e  que 
nesse  mesmo  anno  e  semanas  anteriores  ao  dia  do  tremor 
teve  lugar  a  appariçáo  de  um  cometa  de  cauda  branca  para 
o  lado  do  sul,  o  que  só  deixou  de  ser  visto,  depois  que  se 
deu  o  facto  do  tremor. 

Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque. 


Illm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  e  veador  de  S.  M.  a  Impe- 
ratriz. 
Perguntou-me  V.  Ex.  no  paço  imperial,  onde  me  achava 


na  noute  de  21:  se  eu  me  lembrava,  ou  sabia  de  um  tremor 
de  terra,  que  em  4811  se  tinha  sentido  aqui  em  Pernam- 
buco: o  que  â.  M.  o  Imperador  interessa  saber  com 
certeza. 

Ao  fazer  V.  Et.  esta  pergunta  immediatamente  se  me 
atirou  a  lembrança  desse  acontecimento,  que  me  sur- 
prendeu  jà  por  ter  S.  M.  sciencia  de  tal  acontecimento,  e 
até  do  anho. 

Respondi  a  V.  Et.y  que  era  verdade,  que  em  uma  noute 
das  7  às  6  horas  morando  eu  em  Olinda,  eu  mesmo  o  havia 
sentido;  mas  que  me  não  lembrava  do  anuo,  e  do  mez:  e 
que  procuraria  saber  de  algumas  éircumstancias.  que 
precisassem  bem  o  acontecimento;  por  pessoas  que  a  esse 
tempo  existissem  ou  em  Olinda  ou  aqui  no  Recife* 

Lembrewne  logo  de  meu  muito  telho  amigo  e  parente 
o  coronel  reformado  António  José  Victorino  Borges  da 
Fonseca;  lembrei-me  mais  dos  meus  velhos  amigos  a  ex* 
inspector  da  fazenda  João  Gonçalves  da  Silva,  e  commen- 
dador  António  Joaquim  de  Mello;  lembrei*me  também  do 
exóellentissimo  senador  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de 
Albuquerque,  meu  Velho  amigo  e  Cadete  desse  tempo. 

O  ooronel  António  José  Victorino  pela  sua  idade  de  82 
ânuos  e  paralítico,  mera  em  Olinda»  por  tanto  só  indo  eu 
Ià;  pois  que  lembrei-me  que  até  esse  coronel  então  major 
aggregado  ao  regimento  de  artilherià,  flhora  do  aconteci- 
mento morava,  então  em  um  sobrado  nos  quatro  cantos 
em  Olinda  com  meu  primo  e  cunhado  o  infeliz  Domingos 
Theotonio  Jorge  Martins  Pessoa,  quando  em  uma  noute 
das  7  às  8  horas,  como  já  disse,  assim  como  que  me  não 
lembrava  qual  o  anno  e  mez,  estando  em  nossa  casa,  onde 
se  reuniam  muitos  officiaes  do  mesmo  regimento,  porém 
nesta   occasião  apenas  o  dito  coronel  — •  sentiu-se   um 
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pequeno  tremor  que  algumas  pessoas,  como  disseram  dô 
dia  seguinte,  sentiram,  mas  por  ignorância  não  conhece- 
ram, por  isso  que  foi  passageiro;  porém  muitas  outras 
que  ao  depois  sendo  objecto  de  conversas»  confessaram  que 
o  sentiram* 

Ora  o  meu  amigo  António  Joaquim  de  Mello,  a  quem 
referi  tudo  o  que  levo  dito;  nada  adiantou.  Mas  o  meu 
velho  amigo  João  Gonçalves  da  Silva  asseverou-me,  que 
houve  o  tremor,  si  bem  que  diz  ser  muito  passageiro,  e 
concordo,  que  foi  a  hora,  que  já  disse.  Cito  este  como 
pessoa  de  muito  critério;  o  mesmo  diz  seu  cunhado  José 
Pires,  que  apezar  de  pequeno  tem  toda  a  lembrança  de  ter 
ouvido  do  seu  tio  Manoel  Pires,  logo  depois  do  tremor. 
£  um  dos  antigos  adoptivos  do  Recife  asseverou-me  ter 
toda  a  lembrança,  que  foi  no  anno  em  que  houveram  as 
grandes  festas  pela  mudança  do  Santíssimo  Sacramento,  e 
imagem  para  a  sua  matriz  do  Corpo -Santo  em  1811,  sendo 
vigário  da  mesma  matriz  e  freguezia  meu  tio  António 
Jacomo  Bezerra;  a  primeira  festa  foi  no  arco  do  Bom  Jesus 
no  dia  13  de  Junho  do  dito  anno,  as  duas  foram  jà  na 
matriz. 

Fallei  ao  Figueirôa  proprietário  do  Diário  de  Pernambuco 
no  dito  tremor:  disse-me,  que  era  elle  Figueirôa  bem  pe- 
queno, que  todavia  lembra-se  que  sua  ávó  assustou-se 
muito  por  ver  o  candieiro  tremer  sobre  a  mesa. 

Pf  estas  poucas  indagações  por  agora  é  o  que  achei. 

Não  vou  jà  a  Olinda  conversar  com  o  meu  velho  amigo 
e  parente  por  ter  tido  ordem  de  estar  a  uma  hora  no  paço 
com  o  meu  general.  Mas  amanhã  vou  infallivelmente  con- 
versa-lo apezar  de  seus  82  annos;  o  que  muito  ha  de  elle 
estimar  por  ser  muito  meu  amigo;  no  que  tem  até  muita 
consolação.  Não  só  o  que  delle  colher  como  de  outro 
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qualquer  relho,  como  elle  e  eu,  levarei  muito  breve  á 
presença  de  V.  Ex. 

Repito,  que  sou  com  muito  respeito  e  veneração  —  De 
V.  Ex.  muito  reverente,  e  muito  obrigado  criado.  José 
Maria  Ildefonso  Jacomo  da  Veiga  Pessoa  de  Mello. 

Boavista  23  de  Dezembro  de  1859. 


RELAÇÃO 


DO  QUE  ACONTECEO  AOS  DEMARGADORES  PORTUGUEZES    E  CASTE- 
LHANOS NO  CERTÃO  DAS  TERRAS  DA  COLÓNIA  ;  OPPOSIÇÃO    QUE 

os  índios  Lhe  fizeram;  rompimento  de  guerra  que  hou- 
ve, E  DE  COMO  Sfi  ALHANARAM  TODAS  AS  DIFFICULDADES 

esertpUpor 
FEIJS  FELICIANO  DA  FONSECA. 


A  região  da  America,  que  por  muitos  séculos  occultou 
ao  conhecimento  dos  europeos  de  tal  forma»  que  erreda- 
mente  chegaram  a  entender,  e  ainda  aflirmar,  que  o  mundo 
todo  se  dividia  somente  em  três  partes  Ásia,  Africa  e  Eu- 
ropa ;  e  não  só  de  qualquer  destas  a  maior,  mas  ainda  na 
opinião  de  muitos  geographos  excede  a  todas  juntas ;  por 
cuja  causa  lhe  deram  o  titulo  de  mundo  novo;  occupando 
toda  aquella  distancia  que  ha  entre  os  dous  pólos  artico  e 
-  antárctico,  possuídas  gloriosa  e  felizmente  das  duas  invictas 
fidelíssimas  e  catholicas  monarchias,  cujo  valor  não  ca- 
bendo nos  limites  da  Europa  se  fez  coroar  de  triumphos 
não  só  nas  ribeiras  do  famigerado  Ganges,  como  o  invicto 
macedónio ;  e  nas  praias  do  Indo  como  o  romano;  mas 
passando  muitos  além  das  portas  do  oriente  attrahiu  para 
a  sujeição  e  obediência  ás  mais  bellicosas  monarchias;  e 
deixando  a  tudo  sujeito  voltou  as  armas  pára  occidente, 
aonde  os  gregos  não  chegaram  valorosos,  nem  os  romanos 
avistaram  triumphantes;  aqui  lhe  tinha  reservada  a  omni- 
potência um  dilatado  e  opulento  império,  aonde  chegando 
pelos  annes  de  mil  e  quatrocentos  e  noventa  e  nove,  se  fi- 
zeram absolutos  senhores  de  todas  aquellas  tão  vastas, 
como  ricas  provinvias,  das  quaes  possuem  os  portuguezes 
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uma  grande  parte,  a  quem  servem  de  muro,  e  divisa  os 
celebrados  rios  da  Prata,  Amazonas,  aquelle  ao  sul,  este  ao 
norte;  ainda  que  da  verdadeira  divisão  contendam  entre  si 
estas  duas  monarchías,  que,  como  diz  Quinto  Curcio,  é  in- 
sociável um  reino  quando  entram  muitos  na  pretençío  do 
domínio. 

Para  evitar  toda  a  causa  de  rompimento  e  estabelecer 
entre  as  duas  coroas  portuguesa  e  castelhana  uma  perpetua 
concórdia,  determinaram  os  dous  monarchas  uma  demar- 
cação; para  o  que  de  um  e  outro  reino  foram  mandados,  não 
somente  homens  professores  da  geometria,  engenheiros  e 
muitos  cabos  de  guerra;  mas  também  soldadesca  e  algumas 
famílias,  que  se  extrahiram  das  ilhas  e  outras  terras  pobres; 
para  que  fazendo  por  uma  e  ontra  parte  assistência,  portu- 
gueses e  castelhanos  servissem  em  toda  a  occasiáo  de  muro 
ás  invasões  dos  contrários. 

Preparados  uns  a  outros,  e  levando  tudo  quanto  para 
aquella  demarcação  se  fazia  preciso,  chegaram  áqueUas 
terras  os  dous  ínclitos  generaes  de  Portugal  e  Castella  Go* . 
mes  Freire  e  o  marquez  de  Povoar,  aonde  executadas  pri- 
meiro aquellas  acções»  que  ditou  a  politica  eestabeleceu  a 
amizade  em  o  dia  vinte  e  seis  de  janeiro  do  presente  anoo 
de  mil  e  setecentos  ciocoenta  e  três  se  deu  principio  à  de- 
marcação das  terras  pertencentes  a  cada  uma  das  duas 
coroas;  mandando  ao  coronel  engenheiro  Francisco  António 
com  cincoenta  soldados,  que  uniudo-se  com  outro  coronel 
castelhano,  caminhasse  pelas  campinas,  a  que  chamam  da 
missa*. 

Obedeceram  os  cabos  á  voz  dos  seus  generaes,  e  mar-* 
chando  incorporados  primeiro  e  segundo  dia,  em  que 
andaram  a  distancia  de  vinte  léguas  ao  terceiro  sobro  a 
tarde  avisaram  os  atalayas,  que  na  fralda  de  uma  serra  es- 
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tavam  alojados  seiscentos  homens  de  cavallo ;  e  não  so- 
mente guarnecidos  de  clavinas,  lanças  e  flexas,  mas  em  tal 
forma  dispostos,  como  poderiam  estar  na  Europa  os  es- 
quadrões mais  bem  disciplinados;  com  esta  noticia  manda- 
ram os  dous  coronéis  pôr  em  boa  ordem  as  tropas,  e  que 
marchassem  incorporadas  e  promptas,  para  que  não  fosse 
o  descuido  e  confiança  occaisão  de  alguma  ruína;  chegada  a 
noute  fizeram  alto  em  nm  dilatado  campo. 

Apenas  os  índios  tiveram  noticia  de  que  tinham  chegado 
os  hespanhoes,  quando  logo  enviando  trinta  homens  de 
cavallo*  ao  que  mostravam  dos  principaes  de  suas  tropas ; 
por  elles  mandaram  dizer  aos  coronéis,  que  se  eram  vin- 
dos áquelle  sitio  a  tomar  das  terras  violenta  posse,  deviam 
entender  mais  na  retirada  honesta,  que  na  empreza  arris- 
cada; pois  as  terras,  que  ousadamente  vinham  a  demarcar, 
nem  eram  domínios  de  Portugal  nem  conquista  de  Castella: 
que  elles  se  conservavam  haviam,  não  somente  annos,  mas 
séculos  na  pacifica  posse  daqaelles  dilatados  paizes ;  que 
ainda,  que  os  conheciam  bárbaros  na  falta  da  communica- 
çío  das  gentes,  os  não  julgassem  bisonhos  no  exercício  das 
armas;  que  tendo  rei  natural  para  os  defender,  não  haviam 
adwttir  monarcha  estranho;  que  se  entendia  em  os  conquis- 
tar, que  se  pretendiam  levar  avante  o  intento,  que  da  Co- 
lónia os  trouxera,  soubessem  que  em  lugar  da  conquista 
alheia  haviam  experimentar  a  ruina  própria;  que  os  indios 
não  eram  tão  amantes  da  vida,  que  de  boamente  a  não  qui- 
zessem  dar  em  troco  da  liberdade,  e  que  o  melhor  meio 
para  evitar  o  estrago  era  retirarem-se  ao  seu  paiz,  aonde 
no  socego  da  paz  poderiam  evitar  a  ruina  da  guerra. 

Alegres  ouviram  os  coronéis  a  proposta,  e  despresados 
os  ameaços  delias  lhe  responderam,  que  aquellas  terras 
pertenciam  por  direito  is  suas  coroas  de  Portugal  e  Cas- 

52 
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tella;  que  elles  eram  mandados,  á  demarcação  dos  Campos, 
e  não  á  conquista  dos  índios*  que  nenhutoa  causa  havia 
para  o  rompimento,  quando  em  abalisar  as  terras  lhe  nto 
faziam  violência ;  que  se  levavam  em  gosto  a  commimica^ 
çáo,  viesse  o  Axique,  que  entre  elles  é  o  maior,  à  soa  tenda 
de  guerra,  na  qual  poderia  estar  seguro  debaixo  de  sua  fi- 
delidade, que  tinha  que  lhe  communiear  varias  dependên- 
cias, que  nâo  necessitassem  de  particular  locução. 

Com  esta  resposta  se  determinou  o  indio  avistasse  cam 
os  coronéis*  e  marchando  ao  nosso  campo,  náo  sem  boa 
segurança  e  grande  comitiva»  se  deteve  com  elles  larga 
tempo,  passado  o  qual  recebeu  a  offerta  de  um  barril  de 
aguardente,  da  que  fez  grande  estimação,  repartindo**» 
logo  pela  sua  esquadra,  e  deraorando*se  alli  o  tempo  de 
três  horas,  se  retirou  ao  seu  campo;  d*omte  prasadostres 
dias  enviou  aos  coronéis  quatro  bassas,  que  entre  elles  do 
como  capitães,  pelos  quaes  lhe  mandava  disser  m  retitmam, 
daquellas  Urras  como  amigos^  emquauto  a  violência  os  nd» 
obrigava  a  fazei  a  como  adversários,  que  tile  aprtsiata  extr^ 
cito  capaz,  não  somente  de  se  oppor  á  sua  teime  tupcadrúr,  mm 
ainda  de  derrotar  outra  mais  nUmenasa. 

Dada  a  qual  embaixada  appareceu  ura  exercito,  aé  <pé 
mostrava  de  mais  de  cem  mil  homens  índios;  nâo  desmaia- 
ram os  coronéis  á  vista  de  exercito  tão  numeroso,  antes  for 
mando  em  boa  ordem  as  suas  esquadras  resolutos  e  intré- 
pidos lhes  apresentaram  batalha;  acção,  que  só  foi  bastante 
para  lograr  os  applausos  de  uma  vicioria  semelhante  áquella 
que  conseguiu  o  invicto  heroe  D.  João  de  Castro,  à  vista  do 
innumeravel  exercito  de  Cambaia ;  o  iodio  ou  tímido  ou 
ardiloso,  nem  engeitou  a  batalha,  nem  teve  animo  para 
principiar  a  guerra,  o  fazendo  ostentação  vangloriosa  das 
suas  tropas,  esperou,  que  da  nossa  parte  se  desse  principio 


—  Mi  — 

ao  rompimento,  do  qual  dissuadiram  lodos  aos  coronéis, 
manifestando-lhes  que  para  gloria  do  valor,  bastava  só  a 
intrépida  resolução  de  os ) esperar;  que  das  poucas  forças 
que  tinha,  se  não  podia  conseguir  acção  mais  gloriosa,  que 
retirando-se  tocava  aos  governadores  a  determinação  da 
guerra,  que  os  acasos  succedklos  faziam  mudar  os  intentos 
com  que  foram  enviados ;  e  que  offerecer  as  tropas  ao 
cutelo  ainda  conseguida  a  victoria,  lhes  podiam  perante  os 
governadores  servir  de  culpa,  que  a  eHes  só  pertencia,  a  de- 
marcação, aos  governadores  tocava  a  conquista:  com  estas 
razões  determinaram  os  coronéis  retirarem-se,  e  dando 
parte  aos  generaes,  mandaram  estes  logo  fazer  levas  de 
gente,  reconhecendo  que  outra  empreza  maior  que  a  de- 
marcação se  lhe  offerecia. 

Remetteram-se  do  Rio  duzentos  homens  e  um  hiate  com 
alguma  gente  de  guerra. 

Esta  é  a  noticia  que  se  pôde  encontrar  das  operações 
militares,  e  opposição,  que  os  indio3  fazem  aos  nossos  na 
demarcação  daqoelles  paizes,  e  como  ató  agora  não  tenha 
havido  outra  alguma  noticia,  determinei  escrever  esta,  até 
que  o  suecedido  nos  dê  lugar  a  escrevermos  as  gloriosas 
acções,  que  esperamos,  para  que  conheça  o  mundo  que  o 
valor  não  vive  sepultado,  senão  emquanto  lhe  falta  a  occa- 
siâo  para  renascer  glorioso. 


RELAÇÃO 


la  victorla  que  os  portugueses  aleançarai 

no  Rio  de  Janeiro  contra  os  franceses, 

em  tu  de  Setembro  de  ÍJIO. 


Parece,  que  os  francezes  de  todo  se  esqueceram  do  mau 
successo,  que  tiveram  as  suas  armas  no  Rio  de  Janeiro, 
quando  injustamente  no  anno  de  1556  mandados  pelo 
cavalleiro  de  Villaganhon,  procuraram  introduzir-se  na- 
quelle  districto,  de  donde  foram  lançados  pelo  valor  de 
Mendo  de  Sá  governador  do  Brasil,  com  victorias  continuas, 
até  o  anno  de  1567  não  lhes  valendo  as  alianças,  que  esta- 
beleceram os  bárbaros  habitadores,  que  ainda  se  atreviam 
naquelle  século  a  fazer  guerra  aos  portuguezes.  Não  é  fácil 
de  crer,  que  uma  nação,  que  se  preza  tanto  de  tomar  bem 
as  medidas  aos  seus  projectos,  com  cinco  navios,  e  uma 
balandra,  intentasse  penetrar  uma  barra  estreita,  e  bem 
defendida,  e  com  pouco  mais  de  mil  homens,  que  desem- 
barcavam quatorze  léguas  de  uma  cidade  populosa,  passando 
montanhas  inacessíveis,  quaes  são  as  serras  dos  Órgãos;  ou 
esperesse  achar  sem  prevenção  os  defensores,  ou  ignoras- 
sem que  a  providencia  de  S.  Magestade  tinha  guarnecido 
ao  Rio  de  Janeiro  com  regimentos  pagos,  governados  por 
officiaes  valerosos,  e  experimentados  na  presente  guerra, 
e  com  muitos  soldados  que  se  acharam  nella,  e  com  per- 
missão de  S.  Magestade  passaram  a  buscar  os  interesses, 
que  promettem  as  minas  novamente  descobertas,  nas 
quaes  se  acham  mais  de  sessenta  mil  homens,  unidos  já 
com  os  moradores  de  S.  Paulo,  que  também  são  guerreiros; 
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e  em  grande  numero  concorriam  tão  promptos  á  defensa 
commua,  que  com  a  primeira  noticia  marchou  António  de 
Albuquerque  Coelho,  sargento  maior  de  batalha  dos  exér- 
citos de  S.  Magestade,  e  capitão  geral  das  Minas,  com  dez 
mil  homens  bem  armados,  ficando  o  resto  da  gente  prompta 
para  o  seguir  nesta  expedição,  que  serviu  só  de  mostrar  o 
desejo  com  que  António  de  Albuquerque  acredita  o  acerto, 
com  que  tem  servido  a  S.  Magestade. 

Havia-se  preparado  em  Brest  com  grande  segredo  uma 
esquadra  de  cinco  navios  de  guerra,  e  uma  balandra,  armada 
á  custa  d'el-rei,  e  dos  particulares,  com  1500  homens  de 
desembarque  de  tropas  escolhidas,  com  muitos  guardas  da 
marinha,  e  cavalheiros  voluntários  debaixo  da  segurança 
que  monsieur  Duclerc;  caba  da  empreza,  tinha  dado.  de 
que  com  a  partida  da  frota  do  Brasil,  agente  do  Rio  de 
Janeiro  ia  para  as  minas,  e  seria  fácil  ganhar  aquella  praça, 
levando  bombas  e  os  mais  instrumentos  de  expugnação, 
lembrado  do  bom  successo*  que  na  guerra  passada  teve 
monsieur  de  Pontis  em  Cartagena  de  índias.  Chegou  esta 
esquadra  ãs  costas  do  Rio  de  Janeiro  a  6  de  Agosto  de  1710 
e  foi  logo  advertido  pelas  suas  vigias,  de  que  apparecia 
quatorze  léguas  ao  Norte,  o  governador  Francisco  de  Castro 
de  Moraes,  que  valeroso,  e  vigilante  repartiu  militarmente 
os  postos,  os  quaes  todos  promptamente  occuparam ; 
augmentou  a  guarnição  das  fortalezas,  e  as  da  barra  avis- 
taram no  dia  17  os  seis  navios  referidos  com  bandeiras 
inglezas;  da  fortaleza  de  Santa  Cruz  se  lhe  fez  signal  com 
uma  peça  sem  bala,  a  que  respondeu  a  capitania  com  outra 
para  sota-vento  colhendo  a  bandeira;  e  começando  a  for- 
taleza a  atirar-lhe  com  bala,  se  viram  obrigados  a  dar  fundo, 
pelo  damno  que  recebiam;  e  logo  buscaram  na  distancia  o 
melhor  seguro;  vinha  entrando  neste  tempo  uma  sumaca 
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da  Bahiat  e  enganada  com  a  bandeira  ingleza.  se  Tui  metter 
entre  os  navios,  que  a  tomaram;  no  dia  18  se  fizeram  á  vela 
para  a  parte  do  Sul,  e  o  governador  mandou  guarnecer  as 
praias  da  Pescaria,  e  Pedra,  avisando  a  Sanctos,  e  à  Ilha 
Grande,  para  que  estivessem  prevenidos;  no  dia  27  foram 
dar  fundo  à  Ilha  Grande,  donde  estiveram  ancorados  até  31, 
saqueando  algumas  fazendas,  que  defenderam  mui  poucos 
moradores,  emquanto  tiveram  munições,   matando  seis 
franceses,  e  ferindo  muitos:  a  5  de  setembro  lançaram 
gente  em  terra,  com  seis  lanchas,  em  uma  ilha,  que  chamam 
a  da  Madeira,  e  com  trezentos  homens  roubaram  sem  re- 
sistência um  engenho,  em  que  acharam  poucos  escravos; 
e  a  7  sahiram  da  Ilha  Grande  dous  navios  com  a  balandra, 
e  sumaca,  ficando  os  outros  tfes,  e  um  delleschegando-se 
mais  à  terra,  canhoneou  dous  dias  &  villa  com  pouco  effeito, 
recebendo  só  algum  damno  os  conventos  do  Carmo,  e 
Sancto  António.  Governava  a  villa  o  capitão  de  infanteha 
Joio  Gonçalves  Vieira,  e  sendo  aberta,  e  sem  mais  guar- 
nição que  as  ordenanças,  desprezando  as  propostas,  que 
lhe  fizeram,  sem  mais  perda  que  a  de  um  alferes,  os  obri- 
gou a  retirar-se,  quando  intentaram  lançar  gente  em  terra. 
Os  dous  navios,  e  sumacas,  que  sahiram  da  Ilha  Grande, 
sondaram  a  costa  nas  praias  de  Sacopenopan,  e  da  Lagoa, 
e  na  noute  de  10  intentaram  desembarcar  duas  léguas  da 
cidade,  e  tendo  jà  unida  toda  a  gente  destinada  para  este 
effeito,   foram  rechaçados  só  pelas  ordenanças,  e  logo 
mandou  o  governador  reforçal-as  com  dous  destacamentos 
dos  regimentos  pagos,  dos  coronéis  Joáto  de  Paiva  Souto 
Maior,  e  Gregório  de  Castro  de  Moraes;  estes  acharam 
jà  os  inimigos  retirados  pelo  valor  dos  defensores,  e 
aspereza   do   sitio;    no  dia    seguinte  pela  manhã  se 
chegaram  à  barra  da  Tijoca,  quatro  léguas  da  cidade,  e 
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à  da  Guaratiba  quaterze  legoas  distante,  e  sendo  nesta  pela 
altura  dos  montes*  e  tempestuoso  dos  mares  tão  diflicil 
desembarque,  que  estava  sem  sentinellas,  lançaram  toda  a 
gente  em  terra  neste  destricto.  Na  noite  seguinte  teve  o 
governador  noticia  pelo  capitão  de  cavados  Joseph  Teixeira 
Barreto*  que  governava  a  guarnição  de  Guará tiba  até  Saneta 
Cruz,  e  tinha  observado,  que  náo  eram  mais  de  mil  e  du- 
zentos homens»  que  se  encaminhavam  para  a  cidade»  que- 
rendo os  mesmos,  a  quem  só  resistiu  uma  povoação  aberta, 
e  uma  praia  mal  guarnecida  com  paizanos,  penetrar  um 
pais  cortado  com  desfiladeiros»  e  serras  altíssimas,  e  atacar 
uma  cidade  forte,  e  defendida  por  gente  bem  disciplinada. 
Contentou-se  o  governador  com  mandar  alguns  práticos  do 
paiz,  com  pequenas  partidas*  a  emharaçar-lhes  o  caminho* 
e  matar-lhe  a  gente  que  pudessem  nos  passos  estreitos, 
ordenando  ao  tenente-general  engenheiro  Joseph  Vieira, 
com  um  corpo  mais  grosso,  que  juntando  as  guarnições, 
que  os  inimigos  deixavam  nas  costas,  lhe  picasse  a  reta- 
guarda, e  embaraçasse  a  retirada,  e  com  militar  prudência, 
não  fez  maior  esforço  que  lhe  seria  muito  fácil,  pela  a*pe- 
resa  do  sitio,  para  lhe  embaraçar  chegarem  á  cidade ;  por- 
que empenhados  em  tio  desigual  empresa,  ficariam  casti- 
gados da  sua  temerida  ie.  Continuaram  a  marcha  vencendo 
os  embaraços  do  caminho,  até  chegarem  ao  Engenho  dos 
Padres  da  Companhia,  uma  légua  da  cidade.  No  dia  dese- 
sete,  tendo  o  governador  a  certeza  da  marcha  dos  inimigos, 
deixou  os  quartéis  do  mar  guarnecidos  com  alguma  gente, 
e  passou  com  o  resto  ao  campo  de  Nossa  Senhora  do  Rosá- 
rio, onde  se  formou  em  batalha,  e  defendendo  assim  a  parte 
que  os  inimigos  haviam  de  buscar  para  atacar  a  cidade, 
plantou  o  artilharia  aos  lugares  mais  próprios,  cobriu  com 
umi  trincheira  os  maisvdebeis,  cortando  tudo  o  que  podia 
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servir  aos  inimigos  para  cobrir-se.  Na  noute  de  dezoito 
acamparam  os  francezes  no  Engenho  dos  Padres  da  Compa- 
nhia, e  tendo  o  governador  um  aviso»  de  que  por  diflerente 
caminho  marchava  um  corpo  de  quarenta  homens,  que  de- 
pois se  soube  ser  falso,  discorreu  que  os  francezes  espera- 
riam este  reforço,  e  que  os  seus  navios  ao  mesmo  tempo 
tirassem  ás  fortalezas,  e  assim  mandou  atacal-os  com  mil 
homens,  á  ordem  de  seu  irmão,  o  coronel  Gregório  de 
Castro  de  Moraes,  que  por  destacamento  dos  outros  engros- 
sou o  seu  regimento  até  este  numero,  mostrando  que  as 
suas  tropas  estavam  táo  bem  disciplinadas,  que  sem  vanta- 
gem às  dos  inimigos  podiam  atacal-as;  mas elles  observando 
de  um  alto  esse  movimento,  segundo  depois  constou,  vo- 
taram os  mais  em  retirar-se ;  mas  munsieur  Duclerc,  con- 
siderando a  difficuldade,  se  resolveu  a  continuar  a  marcha 
pelo  mais  alto  dos  montes,  quasi  impraticáveis  aos  mesmos 
moradores.  O  governador  que  conheceu  o  desígnio  dos 
inimigos,  mandou  destacar  trezentos  homens,  do  regimento 
do  coronel  Crispim  da  Cunha,  a  occupar  o  caminho  do  ou- 
teiro de  Nossa  Senhora  da  Ajuda ;  e  como  podiam  atrever- 
se  a  atacar  a  fortaleza  da  Praia  Vermelha,  mandou  ao  coro- 
nel Joáo  de  Paiva  Souto  Maior  com  o  seu  regimento,  para 
que  marchassem  para  a  fortaleza,  lhes  disputasse  o  caminho 
e  se  para  a  cidade,  lhe  carregasse  a  retaguarda,  não  se  exe- 
cutando esta  segunda  ordem,  porque  a  não  deu  com  dis- 
tincçâo  o  oflicial  que  a  levou.  O  capitão  de  cavallos  António 
Dutra  da  Silva,  avançado  do  campo,  observava  a  marcha 
entre  o  Desterro,  e  Nossa  Senhora  da  Ajuda :  foi  o  primeiro 
encontro  tão  valorosamente  disputado  por  ambas  as  partes, 
que  confessa  monsieur  Duclerc  nunca  vira  tanto  fogo;  este 
se  augmentou  com  os  tiros  de  artilheria  de  bala  miúda  do 
forte  de  S.  Sebastião,  imminente  áquelle  sitio,  cujo  governo 
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encarregou  o  governador  a  Joseph  Corrêa  de  Castro,  que  o 
foi  da  ilha  de  S.  Thomé.  e  que  procedeu  com  grande  valor 
e  capacidade.  Neste  tempo  houve  uma  equivocaçâo,  que 
poderá  ser  prejudicial  porque  vendo  que  alguma  parte  dos 
inimigos  se  encaminhava  para  o  forte,  entenderam  que  elles 
queriam  queimar  a  casa  da  pólvora,  que  está  nello,  e  mais 
de  sessenta  soldados  correram  a  defendel-a,  e o  governador 
que  do  seu  campo  engrossava  os  que  pelejavam,  emquanto 
não  soube  esta  desordem,  não  produziram  eííeito  os  seus 
destacamentos,  por  achar  pequeno  corpo  a  que  aggre- 
gar-se. 

Os  inimigos  que  conheceram  que  o  governador  estava 
socegado  no  seu  campo  novamente  guarnecido,  e  que  no 
forte  e  Praia  Vermelha  havia  tão  grandes  corpos,  e  que  a 
artilheria  por  todas  as  partes  os  olTendia,  intentaram  com 
estranha  resolução  entrar  na  cidade,  para  capitular  dentro 
em  alguma  igreja  para  salvar  as  vidas;  conseguiram  este 
intento,  ainda  que  com  valor  lhe  disputou  a  entrada  o  te- 
nente-general  engenheiro  Joseph  Vieira ,  que  se  achava 
com  mui  pouca  gente  por  aquella  parte;  formaram-se  junto 
ao  convento  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  e  não  podendo 
arrombar-lhe  as  portas,  jà  com  perda  de  muita  gente  pelas 
ruas  e  pela  retaguanla,  foram  buscar  á  casa  dos  governa- 
dores, e  muito  tempo  lhe  defendeu  a  entrada  com  muitas 
mortos  de  ambas  as  partes,  uma  companhia  de  estudantes; 
mas  metendo-se  alguns  francezes  no  palácio,  e  corpo  da 
guarda,  todos  ficaram  mortos,  ou  prisioneiros. 

Tanto  que  o  governador  teve  noticia  da  desesperaçlo  com 
que  os  inimigos  entraram  na  cidade,  mandou  marchar  o 
coronel  Gregório  de  Castro  com  o  seu  regimento,  e  por 
outra  parte  ao  capitão  Francisco  Xavier  de  Castro  de  Mo- 
raes, filho  primogénito  do  coronel,  a  quem  também  acom- 
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panhava  outro  iilhp  e  seu  alferes;  governando  este  troço  o 
seu  sargento-maior  Martim  Corrêa  de  Sá.  Chegando  estes 
corpos  à  rua  Direita,  onde  os  estudantes  ainda  embaraça- 
vam os  inimigos,  os  atacaram  tão  vigorosamente,  que  des- 
amparando o  corpo  da  guarda,  se  retiraram  por  uma  travessa 
para  a  parte  da  praia,  e  apesar  da  rigorosa  defensa  com 
que  lhe  disputou  a  entrada  de  um  armazém,  em  que  se 
recolhem  caixas  de  assucar,  a  que  chamam  naquelle  paiz 
—  trapiche  — ,  entraram  nelle  e  ganharam  seis  peças  de 
artilheria,  que  alli  estavam  para  defensa  do  rio,  e  lhe 
haviam  feito  primeiro  grande  damno;  nesta  occasião  mata- 
ram, pelejando  valorosamente  ao  coronel  Gregório  de  Cas- 
tro de  Moraes,  com  duas  balas,  e  com  outra  feriram  nos 
peitos,  e  em  uma  ilharga  com  uma  bayoneta,  a  seu  filho 
mais  velho  Francisco  Xavier  de  Castro.  O  capitão  Joseph 
de  Almeida  também  recebeu  algumas  feridas,  procedendo 
com  grande  valor  em  toda  a  occasião. 

Intentou  o  governador  pôr  fogo  ao  armazém,  mas  como 
este  podia  atear-se  nas  casas  visinhas,  e  se  haviam  reco- 
lhido a  elle  sessenta  mulheres,  mandou  da  ilha  das  Cobras, 
e  das  mais  partes  visinhas,  tirar-lhe  com  artilheria,  tendo 
já  conduzido  algumas  peças  para  as  bocas  das  ruas ;  mas 
impaciente  o  capitão  de  cavallos  António  Dutra  da  Silva, 
que  com  a  cavallaria  havia  aco  lido  ao  conflicto,  querendo 
diante  de  todos  entrar  no  armazém,  foi  morto  lastimo- 
samente.  Monsieur   Duclerc  vendo-se   neste  aperto  quiz 
capitular,  e  o  governador  lhe  concedeu  só  as  vidas,  se  no 
mesmo  instante  se  rendessem;  assim  o  fizeram:  e  não  ti- 
veram a  mesma  fortuna  os  francezes  do  ultimo  troço,  que 
havia  marchado  por  differentes  ruas,  porque  quasi  todos 
foram  mortos:  os  corpos  de  trezentos  se  acharam,  e  depois 
apparecaram  muitos  pelos  matos  e  rios,  ficando  seiscentos 
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prisioneiros,  e  entre  elles  trezentos  feridos,  de  que  no  fira 
se  verá  a  relação. 

Morreram  cincoenta  portugu^es,  e  ficaram  feridos  oi  • 
tenta;  mas  sendo  mais  de  mil  os  francezes,  que  desembar- 
caram, não  escapou  mais  que  um  negro  fugitivo,  que  lhes 
havia  servido  de  guia,  e  levou  a  nova  aos  navios,  que  esta- 
vam na  Ilha  Grande,  do  seu  mão  successo. 

No  dia  vinte  e  um  de  setembro  chegaram  à  barra  os  dons 
navios,  e  a  Balandra,  lançando  inutilmente  seis  bombas, 
como  para  festejar  a  nossa  victoria,  e  com  permissão  do  go- 
vernador, lhe  mandou  monsieur  Duclerc  a  noticia  doestado 
em  que  se  achava,  a  qual  participando-se  aos  outros  navios 
que  estavam  na  Ilha  Grande,  suspenderam  os  tiros  c  bombas 
com  que  de  um  ilhote  visinho  procuravam  offender  a  vi  lia, 
e  voltando  unidos  lançaram  em  terra  os  vestidos  dos  pri- 
sioneiros, restituindo  os  vinte  e  oito  portuguezes,  que 
haviam  tomado  na  sumaca,  e  a  quatorze  de  setembro  se 
fizeram  à  vela  para  a  Martinica. 

Esta  noticia  trouxe  a  Lisboa  em  um  patacho  de  aviso  o 
capitão  Francisco  Xavier  de  Castro,  a  quem  Sua  Magestade 
honrou  dando-lhe  o  posto  de  mestre  de  campo,  que  vagou 
por  seu  pai  Gregório  de  Castro,  como  também  ao  governa- 
dor seu  tio  fez  mercê  de  uma  commenda  de  lote  de  duzen- 
tos mil  réis.  E  aos  mais  ofiiciaes  e  pessoas  que  se  distin- 
guiram nesta  occasião,  tem  resoluto  fazer-lhes  mercês  de 
hábitos  deChristo.  augmento  de  postos,  e  foros  de  fidalgos, 
conforme  as  suas  qualidades  e  merecimentos. 

Em  ià  de  fevereiro  de  1711  assistiram  SS.  MM.  e  Altezas 
ao  Te-Deum  na  capella  real,  e  com  luminárias,  e  salvas  se 
solemnisou  este  bom  successo. 
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OJficiaes  prfcfoaeiros  e  feridos 

0  conde  de  Ruis,  coronel. 

Monsieur  de  la  Rigardiere,  sargento -inor 

»      Dufez,  capitão  de  infanteria. 

>\     de  la  Saufaya,  idem,  idem. 

»      de  la  Vaud,  idem,  idem. 

»      de  Contenevil,  idem,  idem. 

»      de  S.  Mirei,  idem,  idem. 

»      de  Boisvert,  idem,  idem. 

»      de  Saryay,  tenente  de  canhoneira. 

»      de  Coigny,  tenente  de  infanteria. 

»      de  S.  Legier,  ideça,  idem. 
Marquez  de  Linars,  idem,  idem. 
Monsieur  de  Decessars,  idem.  idjem. 

»      de  Cluzau,  idem,  idem. 
Milord  de  Macnemara,  tenente-coronel. 
Monsieur  de  Prefontaine,  tenente-coronel  dos  gentis-ho- 
mens  e  guarda  marinha. 

»      de  Bivause,  guarda  marinha. 
Marquez  de  Signy,  idem,  idem. 
Monsieur  Gelem,  alferes. 

»      Piger,  idem. 

Do*  mortos  eram  as  pessoas  de  mais  coasi- 
deraçSo  os  seguiates  efifltefctest 

0  príncipe  da  China,  Farina,  capitão  de  canhonei>06. 
Monsieur  de  Patreville,  capitão  de  granadeiros. 

»      de  Rombert,  idem,  idem. 

»      de  Proisy,  capitão  de  infanteria* 

»      de  Languatrai,  guarda-marinha. 
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Monsieur  de  Belli.  idem,  idem. 

»      de  Varais,  tenente  de  granadeiros. 
»      de  Miraylet,  tenente  de  iníanteria. 
»      de  Marin,  guarda  marinha. 
»      de  Ia  Mesanclefe,  idem,  idem. 
»      de  Ramesay,  idem,  idem. 

Ros  ofBciaes  prisioneiro»,  ifue  nSo  Içaram 

feridos* 

Monsieur  Duclerc,  general  de  toda  esta  gente. 

»  de  Paira,  coronel  e  conneandante  das  guardas 

marinhas. 

*  de  Monclerc,  sargento-mór. 

»  Lalfalt,  ai  de  camp. 

»  Bellami,  provedor  da  armada. 

»  de  Bertuviile,  tenente. 

>  Daxaufause,  idem. 

»  de  Corsi,  alferes. 

»  de  Chetellu,  guarda  marinha. 

»  de  la  Culhaudier,  idem,  idem. 

»  de  Xandolent,  idem,  idem. 

»  de  Pon  de  Veilleme,  idem,  idem. 

»  la  Vai,  momorenses. 

»  de  Petesier,  idem. 

»  de  Desquerral,  idem. 

Gentto-homens  voluntário». 

Monsieur  Hautfais. 

»      Grand-Champs. 
»      de  S.  Fermin. 
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Monsieur  Tolest. 

»  de  Vildone. 

»  de  Chauteauneuf. 

»  de  Pauzade. 

»  de  Carrion. 

»  de  Morfort. 

»  de  Desfontaine. 

>  de  Pradele  de  la  Rigoudiere. 

Capellftes. 

O  padre  Pierre  Esi  de  Sem  Sover. 
O  padre  António  Ferie- 


mimmi 


das  mercês  que  se  nSo  fizeram,  e  das  que  se 
desfizeram  a  Bernardo   Vieira  Ravasco, 
irmtlo  do  padre  António  Vieira,   se- 
cretario do  estado  do  Brasil. 

Senhor. 

Foi  V.  A.  servido  mandar  que  Gonçalo  Ravasco  acostasse 
ao  seu  requerimento  certidão  das  mereês,  que  se  fizeram  a 
seu  pai  Bernardo  Vieira  Ravasco;  e  porque  esta  interlocu- 
tor ia  é  mui  própria  da  razão,  e  justiça  de  V.  A.,  apresenta  o 
padre  António  Vieira  por  parte  de  seu  irmão  o  dito  Ber- 
nardo Vieira  outras  duas  certidões,  uma  das  mercês  que  se 
lhe  não  fizeram,  e  outra  das  que  se  lbes  desfizeram. 

Certidão  das  mereês  que  se  lhe  nllo  fizeram» 

No  assento  da  mercê  que  se  fez  ao  dito  Bernardo  Vieira 
de  lhe  sueceder  seu  filho  por  sua  morte  no  oflicio  de  secre- 
tario do  estado  do  Brasil  se  diz,  que  além  de  seus  serviços 
militares,  e  políticos  lhe  fazia  S.  A.  a  dita  mercê  em  con- 
sideração dos  serviços  de  seu  irmão  o  padre  António  Vieira, 
que  por  varias  vezes  foi  a  França,  Hollanda,  e  Roma  a 
negócios  de  muita  importância;  e  porque  a  justiça  pede 
sejam  presentes  a  V.  A.  os  ditos  serviços  de  António  Vieira, 
se  apontam  aqui  summariamente,  para  que  se  veja  a  pro- 
porção que  tem  com  elles  a  dita  mercê,  e  são  por  maior  os 
seguintes: 

Desde  o  anno  de  41  serviu  António  Vieira  de  pregador  de 
S.  M.  e  a  este  oflicio  (se  elle  o  não  exercitara  com  tão 
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pouca  suíBciencia)  costuma  premiar  os  reis  com  aquelles 
accresccntamentos,que  bem  mostramos  exemplos  ordinários 
de  Castella,  e  muitos  de  Portugal. 

No  anno  de  41  pelos  apertos  em  que  se  achava  o  reino 
com  as  guerras  de  Portugal,  e  Hollanda,  elle  foi  o  primeiro 
que  suggeriu  a  S.  M.  e  deu  por  escripto  o  meio  de  se  fazerem 
uma  companhia  oriental,  e  outra  occidental,  e  se  fez  esta 
segunda  com  que  se  restaurou  Pernambuco,  e  Angola,  e 
teve  com  que  sustentar  o  reino,  e  se  se  fizera  a  primeira 
também  se  restaurara  a  índia,  oj  quando  menos  se  não 
perdera  o  que  nella  Unhamos. 

Em  o  anno  de  43  foi  mandado  por  S.  M.  a  França,  e 
Hollanda  para  assistir  a  composição  da  paz,  e  principamente 
para  informar  a  S.  M.  dos  negócios  de  todas  as  embaixadas, 
como  fazia,  e  devia  ser  com  algum  acerto,  porque  ordina- 
riamente se  conformava  S.  M.  com  o  seu  parecer.  No 
mesmo  anno  com  um  papel  que  mandou  a  Portugal  im- 
pediu que  se  não  desse  aos  franceses  uma  das  nossas  forta- 
lezas de  Africa.  Em  o  anno  de  47  esteve  nomeado  por 
companheiro  de  D.  Luiz  de  Portugal  na  embaixada  de 
Munster,  que  não  teve  eíTeito. 

No  mesmo  ahno  tornou  a  França,  d'onde  impediu  a  vinda 
do  príncipe  de  Conde  a  Portugal,  como  queria  o  cardeal 
Mazarino  em  lugar  do  duque  de  Orleans,  que  de  cà  se  des- 
pedia, sendo  este  negocio  de  tanta  consequência,  que  no 
tal  caso  se  perdia  a  soberania  da  coroa,  a  qual  soberania 
sacrificou  a  necessidade  aos  votos  dos  ausentes. 

E  passando  a  Hollanda  obrou  com  tanta  satisfação,  que 
S.  M.  lhe  mandou  patente,  e  carta  de  crença  para  ficar  em 
lugar  de  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  de  que  se  escusou, 
por  ser  exercício  publico  tão  alheio  do  seu  habito. 
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No  anno  de  49  tornando  a  Lisboa  avisou  a  S.  M.  pelas 
conjecturas  do  que  tinha  visto,  que  Sigismundo  governador 
de  Hollanda  em  Pernambuco  havia  de  ir  sitiar  a  Bahia, 
como  com  eíTeito  foi  dahi  a  três  mczes,  c  não  tendo  a 
fazenda  real  com  que  aprestar  a  armada  com  que  là  fui  o 
conde  de  Villa  Pouca,  AntonioVieira  em  três  horas  negociou 
trezentos  mil  cruzados  e  flecti  vos  com  que  a  dita  armada  se 
aprestou»  foi,  e  fez  levantar  o  sitio. 

No  anno  de  50  foi  mandado  por  S.  M.  a  Roma  a  tratar  o 

casamento  do  príncipe  D.  Theodosio  com  a  filha  única 

(Tel-rei  Felippe,  que  boje  é  rainha  de  França,  levando  ordem 

para  ir  de  Roma  a  Madrid.  Na  mesma  jornada  lhe  commetteu 

S.  M.  a  diversão»   e  levantamento  de  Nápoles,  que  se  lhes 

offerecia  com  poderes  absolutos  de  resolver  por  si  só  sem 

outro  conselho  o  dito  negocio,  para  o  qual  achou  em  Itália 

seiscentos  mil  cruzados  com  ordem  ao  thesoureiro,  que  os 

dispendesse  a  sua  disposição,  e  que  por  um  simples  escripto 

de  António  Vieira  se  lhes  levaria  em  conta;  mas  tudo  se 

conservou  em  ser  por  não  terem  solido  fundamento  as 

offertas  dos  napolitanos,  e  porque  no  mesmo  tempo  veio 

sobre  Portugal  a  armada  do  parlamento  de  Inglaterra,  e  se 

temia  outra  de  Gastella  por  via  de  Hamburgo,  e  Amsterdam, 

c  então  metteu  António  Vieira  em  Portugal  cincoenta  mil 

cruzados  de  munições,  de  que  havia  grande  falta  no  Reino, 

vindo  tudo  em  uma  fragata  de  guerra,  de  três  que  também 

se  fabricaram  por  sua  ordem. 

No  mesmo  anno  sabia  de  Roma  no  meio  dos  canicularuá 
com  evidente  risco  da  sua  vida  obrigado  da  grande  poten- 
cia, que  então  tinha  Castella  naquella  cúria;  e  a  occasião 
foi  haver  sabido  el-rei  de  Castella  os  intentos  de  Napolrs, 
por  revelação  (como  se  crê)  de  fuão  nomeado  naquelle 
tempo  por  embaixador  de  França,  a  quem  se  deram  as 

54 
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instrucções  de  António  Vieira,  como  a  António  Vieira  as 
suas.  Foi  o  instrumento  desta  expulsão  o  duque  do  Infan- 
tado, embaixador  de  Castella,  o  qual  disse  ao  padre  geral  da 
companhia  que  o  seu  rei  lhe  ordenara  em  todos  os  estafetas, 
que  não  consentisse  a  António  Vieira  em  Roma,  e  que  se 
elle  geral  o  não  fazia  sahir,  ellc  o  embaixador  o  mandaria 
matar. 

No  anno  de  51  foi  eleito  para  ir  a  Sabóia  tratar  o  casa- 
mento do  príncipe  oom  uma  filha  daquella  caza,  o  que  elle 
dissuadiu,  por  não  ser  conveniente  estando  presente  à 
conferencia  o  dito  príncipe. 

Em  todas  estas  jornadas  em  que  António  Vieira  passou 
sete  vezes  o  canal  de  Inglaterra,  e  duas  o  golfo  de  Leão,  e 
quatro  atravessou  França,  e  a  maior  parte  de  Inglaterra,  e 
Hollanda,  se  não  devem  passar  em  silencio  duas  cousas,  a 
primeira  os  contínuos  riscos  de  vida  em  que  andava  mettido, 
não  havendo  lugar  para  elle  seguro,  nem  no  mar,  nem  na 
terra»  por  termos  então  em  toda  a  parte  inimigos  sujeitos 
a  Castella,  e  a  caza  de  Áustria,  e  principalmente  os  caste- 
lhanos, os  quaes  por  beneficio  da  paz  não  só  tinham  minis- 
tros em  todas  as  cortes,  portos,  e  nações,  se  não  muito 
séquito  nellas,  assim  de  naturaes,  coíbo  de  estrangeiros. 

A  segunda  é  a  pouca,  e  quasi  nenhuma  despeza  que 
António  Vieira  fazia  nestas  jornadas  nas  quaes  nunca  tratou 
de  authoridade,  nem  commodidade,  contentando- se  com  um 
moxila  que  lhe  tirasse  as  botas,  e  restituindo  outra  vez  a 
fazenda  real  o  que  lhe  sobejava  das  ajudas  de  custo,  que 
elle  não  acceitava  senão  mui  limitadas;  e  basta  para  prova 
do  seu  desinteresse  que  mandando  S.  M.  ao  marquez  de 
Niza,  embaixador  em  Pariz,  lhe  desse  para  os  seus  livros 
até  vinte  mil  cruzados,  elle  não  acceitou  dois  tostões  para 
comprar  um  divino. 
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No  demais  tempo  da  vida  de  S.  M.  em  que  António 
Vieira  residio  em  Lisboa  não  estava  ocioso  no  serviço  real, 
porque  além  das  quotidianas  conferencias  qoe  tinha  com 
S.  M.  assistia  em  quasi  todas  as  juntas  secretas  dos  negócios 
mais  graves»  não  havendo  nentmm  qoe  se  lhe  não  commu- 
nicasse,  e  havendo  muitos  qne  só  deite  se  fiavam,  e  para 
isso  tinha  cifra  particular  fora  das  secretarias,  de  que  só 
tinha  noticia  Pedro  Fernandez  Monteiro. 

No  mesmo  anno  com  parecer  da  junta,  que  chamavam 
noeturna  foi  eleito,  e  nomeado  para  ir  a  Madrid  tratar  de 
algum  ajustamento»  o  que  não  teve  effeito  por  grave  infer- 
midade  que  lhe  sobreveio. 

No  mesmo  anno  trabalhou  quanto  pôde,  e  é  notório 
para  que  se  eflectaasse  a  separação  da  casa  de  V.  A.  tão 
necessária  a  conservação  do  Reino;  e  posto  que  António 
Vieira  foi  um  dos  creados  nomeados  para  o  serviço  de 
V.  A.,  e  dos  mais  próximos  a  sua  pessoa,  só  este  lugar  não 
teve  então  effeito,  nem  depois  memoria. 

Por  esta  causa  entrando  a  governar  o  Sr.  rei  D.  Affonso, 
o  desterrou  logo,  sendo  elle  o  primeiro  de  todos  os  des- 
terrados, e  no  mesmo  desterro  o  mandou  matar  por  um 
dos  seus  valentes  Fulano  de  Caminha,  de  que  o  avisou  João 
Nunes  da  Cunha  para  que  se  retirasse,  e  posto  que  escapou 
da  morte,  não  se  livrou  de  outros  trabalhos,  e  aflrontas  da 
vida  mais  sensiveis  que  eram  procuradas  pelo  mesmo  go- 
verno, cuidando  todos  que  no  seguinte  se  restaurassem, 
pois  eram  padecidos  por  tão  honrada  causa. 

No  anno  de  69  foi  António  Vieira  a  Homa  não  po- 
dendo alcançar  uma  carta  de  favor  de  V.  A.  para  o 
embaixador  de  Portugal,  mas  neste  mesmo  desamparo 
achou  na  cúria,  e  seus  príncipes  tanta  acceitação  que 
nenhum  portuguez  a  teve  maior.  E  quando  se  poderá  dai 
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por  satisfeito  com  esta,  que  outros  reputavam  grande  feli- 
cidade, por  ter  aviso  que  V.  A.  não  ouvira  com  muito 
agrado  havel-o  feito  a  rainha  de  Suécia  seu  pregador,  no 
mesmo  ponto  tintou  de  deixar  Rama,  sendolhe  necessário 
para  o  deixarem  sabir  fingir  uma  enfermidade  que  só  se 
podia  curar  com  ares  patriqs  e  com  effeito  passou  logo  a 
Portugal,  onde,  posto  que  não  fosse  táo  bem  agazaibado, 
nem  por  isso  está  arrependido,  tendo  pela  maior  fortuna  de 
todas  estar  mais  perto  dos  reaes  pés  de  V.  A. 

Em  cinco  annos,  e  meio  que  esteve  em  Roma  sempre 
serviu  a  Portugal  nas  batalhas  das  línguas  do  mundo,  que 
não  são  as  que  fazem  menos  mal. 

Das  cartas  escriptas  a  D.  Rodrigo,  e  padre  Zuzarte  para 
se  lerem  aV.A.  bastante  noticia  haverá  qual  era  o  seu  zelo. 
e  do  que  no  mesmo  tempo  meditava,  e  tratava  também 
constou  a  V.  A.,  sendo  só  o  seu  intento,  que  nas  que  se 
representavam  conveniências  da  casa  real  podesse  V.  A. 
escolher  o  que  fosse  melhor. 

Finalmente  na  continuação  dos  negócios  que  aqui  se 
insinuam  de  dois  annos  a  esta  parte  serviu  António  Vieira 
a  V.  A.  de  official  da  secretaria,  de  Francisco  Corrêa,  qae 
poderá  ser  não  pequeno  sacrifício  para  quem  se  lembrasse 
da  differente  confiança  que  delle  faziam  os  senhores  reis 
pais  de  V.  A. 

Estes  são,  senhor,  por  maior  os  serviços  de  António 
Vieira  em  38  annos  tão  baixamente  avaliados  nos  registros 
das  mercês  de  V.  A.,  que  só  allegam  por  parte  do  mereci- 
mento para  se  dar  a  um  filho  do  proprietário  o  ofíicio  de 
seu  pai,  que  nenhum  dos  reis  de  Portugal  negou.  E  porque 
António  Vieira  só  conhece  o  seu  zelo,  e  sabe  o  que  obrou, 
e  padeceu  em  serviço  do  seu  rei,  assim  como  não  pede 
mercês  pelos  seus  serviços,  assim  sente  muito,  que  hajam 
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certidões  cm  que  se  diga  estáo  premiados  era  scusobrinho, 
c  por  esta  causa  faz  este  breve  resumo  delles,  e  lhe  chama 
cerditáo  das  mercês  que  se  lhe  não  fizeram. 

Certid£o  das  mercês  que  se  deafljeram  ao 
dito  «eu  sobrinho. 

A  primeira  foi  a  do  mesmo  officio  de  secretario  doestado 
do  Brasil,  porque  se  lhe  diminuio  a  maior  parte  das  próes 
e  precalsos,  e  isto  por  três  princípios;  1 .°  pela  relação  que 
se  instituio  de  novo  no  dito  estado  pela  qual  se  passaram 
grande  parte  das  provisões,  que  (Fantes  pertenciam  ao 
governo.  2.°  os  dois  governos  de  Pernambuco,  e  Rio  de 
Janeiro  os  quaes  se  levantaram  com  todos  os  provimentos 
que  faziam  os  vice-reis,  e  governadores  geraes,  levando 
comsigo  Pernambuco  todas  as  capitanias  do  norte,  e  o  Rio 
de  Janeiro,  as  do  sul,  com  o  que  o  secretario  que  se  chama 
do  estado,  vem  a  ser  quasi  o  mesmo  que  se  fosse  só  da 
Bahia;  3.°  ter  arrogado  a  si  o  conselho  ultramarino  todas  as 
patentes  dos  ofliciaes  de  guerra  de  capitão  para  cima,  que 
cTantes  pertenciam  àquella  secretaria,  e  ainda  ficará  mais 
defraudado  o  dito  officio  se  os  dízimos  de  todo  o  estado  se 
arrematarem  em  Portugal,  como  é  fama  se  quer  introduzir. 
Da  mesma  sorte  pertencia  ao  dito  Bernardo  Vieira  a 
propriedade  do  officio  de  escrivão  da  camará  da  Bahia  de 
que  era  proprietária  D.   Carolina  Ravasco  sua  irmã,   por 
lhe  ser  dado  para  dote  em  satisfação  de  um  alvará  de  seu 
pai,  o  qual  officio  sendo  delle  se  deu  aos  parentes  de  seu 
marido  cujo  não  era.  Assim  mais  lhe  pertencia  como  her- 
deiro do  Dr.  Simão  Alvares  da  la  Penha  por  sua  irmã  D. 
Leonarda  de  Azevedo  o  officio  de  provedor  da  fazenda  de 
Pernambuco  de  que  era  proprietário,  e  sem  embargo  deste 
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direito  foi  jâ  vendido  duas  veze.%  uma  por  dezoito  mil 
cruzados,  e  outra  por  quatorze.  Assim  mais  lhe  pertencia  o 
dinheiro  que  1  lie  tomaram,  que  era  Tinte  mil  cruzados  que 
tinha  nesta  cidade  a  titulo  de  empréstimo  para  o  apresto 
das  oáos  da  lacta,  a  Rio  só  peio  eito  empréstimo  se  lhe 
não  fez  mercê  alguma  oeifioé  costume,  mas  ha  quatorze 
annos  que  se  lhe  está  devendo  totalmente  a  dita  quantia  de 
que  tem  recebido  muito  maiores  perdas  do  que  ella  vale. 
por  haver  de  comprar  os  fornecimentos  do  seu  engenho  no 
Brasil  aonde  lhe  custam  subidissimos  preços,  e  tomar  di- 
nheiro a  cambio  para  pagar  a  seus  credores,  com  o  que  a 
sua  fazenda  se  tem  destruído. 

Estas  são,  senhor,  as  duas  certidões  que  António  Vieira 
offercce  por  parte  de  seu  irmão,  para  que  raandando-se  por 
V.  A.  pôr  na  balança  da  justiça  se  veja  o  que  peza  uma  e 
outra. 


< 


DOCUMENTOS 


RELATIVOS  A 


FIJMAÇiO  DO  HOSPITAL  DOS  LÁZAROS 


DO 


RIO  de  úAmmo. 


Requerimento. 

Dizem  os  administradores  do  hospital  dos  Lázaros,  que 
elles  precisam  que  o  escrivão  da  irmandade  do  Sacramento 
desta  freguezia  da  Candelária,  lhe  passe  por  certidão  o 
theor  do  titulo,  ou  o  que  constar  dos  livros  da  mesma  ir- 
mandade, tendente  á  concessão  do  edifício  e  terreno,  que 
os  Lázaros  occuparam  no  campo  de  S.  Christovão.— Pedem 
a  V.  S.  seja  servido  mandar  passar  a  dita  certidão.  —  E  Re- 
ceberão Mercê. 


Passe  do  que  constar.  —  Rio,  em  9  de  dezembro  de  mil 
oitocentos  e  trinta  e  um.— Henriques. 

Certidão. 

Manoel  Machado  Coelho,  escrivão  da  irmandade  do  San- 
tíssimo Sacramento  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Can- 
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delaria  desta  corte,  etc.  Certifico  que  revendo  o  livro  terceiro 
dos  termos  e  resoluções  da  mesa  da  dita  irmandade  nelle 
a  folhas  sessenta  se  acha  registado  o  documento  do  theor 
seguinte:  —  Caetano  José  de  Almeida  o  Silva,  professo  na 
ordem  de  Christo,  capitão  das  ordenanças  desta  cidade  de 
S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  por  Sua  Alteza  Real,  etc, 
como  escrivão  actual  da  administração  do  hospital  real  do 
lazareto,  na  forma  das  ordens  de  sua  alteza  real.  Certifico 
que  revendo  o  livro  que  serve  de  regimen  e  compromisso 
da  dita  administração  achei  a  folhas  uma  a  copia  da  carta 
do  Illm.  e  Exm.  conde  da  Cunha,  vice-rei,  que  então  era 
deste  estado,  cujo  theor  é  o  seguinte: 

Copia  4a  caria. 

Illm.  e  Exm.  Snr.— Faz-se  preciso  que  V.  Ex.  ponha  na 
real  presença  de  S.  M.  o  grande  perigo  em  que  esta  cidade 
se  acha  pelo  mal  contagioso  de  morphóa,  porque  já  não  ha 
rua  nem  praça  onde  se  não  encontrem  os  miseráveis  le- 
prosos, nem  também  ribeiro  ou  fonte  em  que  elles  se  não 
banhem,  e  por  esta  causa  todas  as  aguas  estão  infecciona- 
das, e  toda  esta  grande  terra  no  risco  de  a  devorar  este 
tremendo  fogo,  que  emtodo  o  Brasil  se  tem  ateado.  O  conde 
de  Bobadela  com  grande  caridade  mandou  pôr  uma  grande 
parte  destes  lastimosos  empestados  no  sitio  de  S.  Christo- 
vão,  distante  este  meia  légua  desta  cidade,  e  ali i  lhe  esta- 
beleceu enfermeiros,  e  com  as  suas  esmolas  os  sustentava. 
Por  fallecimento  deste  bom  governador,  encarregou  o  bispo 
à  irmandade  da  Caridade,  annexa  à  do  Santíssimo  Sacra- 
mento da  freguezia  da  Candelária,  o  regimen  daquelle  prin- 
cipiado hospital,  e  esta  confraria  tomou  a  seu  cargo  esta 
grande  obra  <je  misericórdia;  como  se  vô  nos  documentos 
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numero  um.  Porém  como  esta  confraria  não  tem  rendas 
para  poder  sustentar  a  excessiva  despeza  do  dito  hospital, 
esta  se  faz  à  proporção  da  sua  possibilidade,  que  é  man- 
tendo somente  cincoenta  e  dois  em  S.  Christováo,  e  os 
outros  o  náo  recolhem  por  falta  de  meios;  conforme  o  que 
tenho  podido  averiguar  do  seu  numero  acho  que  serio 
duzentos  de  ambos  os  sexos,  e  de  todas  as  idades:  porém 
neste  numero  incluo  os  cincoenta  e  dois  que  presentemente 
existem  no  hospital,  que  são  também  os  mais  desampara* 
dos,  e  todos  os  outros,  menos  quinze  ou  vinte  pessoas  se 
podem  sustentar  por  ora  á  sua  custa.  Pessoalmente  fui 
examinar  o  sitio  de  S.  Christováo,  em  que  os  cincoenta  a 
dous  leprosos  se  acham,  e  alli  vi  que  oceupavam  umas  po- 
bríssimas casinhas  ou  choupanas,  e  estas  arruinadas :  vi 
que  estavam  assistidos  por  três  enfermeiros  donatos  dos 
religiosos  de  Santo  António,  e  que  estes  com  grande  amor 
de  Deos  lhe  assistiam  ajudados  somente  de  algumas  negras, 
que  por  crimes  graves  foram  mandadas  da  cadeia  para 
aquelle  ministério.  Este  é  (brevemente  referido)  o  pre- 
sente estado  em  que  se  acham  os  pobres  lázaros  nesta 
terra ;  e  para  que  por  culpa  minha  se  não  augmente  este 
hoitendo  mal,  como  suecede  na  cidade  da  Bahia,  que  por 
se  não  porem  em  separação  os  primeiros  lázaros,  que 
naquella  terra  houve,  se  communicou  o  contagio  nella 
com  tal  excesso,  que  jà  chegavam  a  perto  de  quatro  mil  os 
que  haviam  no  anrio  em  que  alli  estive,  vindo  d' An  gol  a: 
pelo  que  direi  também  com  a  maior  brevidade  que  me 
for  possitel  o  remédio  que  se  pode  applicar  para  que  todos 
estes  leprosos  se  separem  da  cidade,  afim  de  que  se  não 
multiplique  o  mal,  como  presentemente  suecede.  No  mes- 
mo districto  de  S.  Christováo,  e  pouco  distante  do  sitio 
aonde  presentemente  estão  os  lázaros  ha  ama  casa  iftdfto 
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própria  para  hospital  delles.  Foi  esta  casa  dos  jesaitas,  e 
é  presentemente  de  S.  M. :  náo  rende,  nem  pode  render 
consa  alguma,  e  está  deshabitada,  e  por  esta  causa  arrui- 
nando-se ;  tem  bom  commodo  para  cem  enfermos,  e  boa 
ordem  para  se  lhe  poderem  fazer  divisões  e  serventias  di- 
versas para  homens  e  mulheres;  tem  capella  no  centro  do 
edifício;  está  á  borda  d'agua  para  commodidade  da  sua 
serventia;  tem  um  rio  d'agua  doce  pela  porta  para  banhos; 
tem  grandes  chãos  para  horta,  o  que  taníbem  lhe  é  neces- 
sário; e  muito  bom  território  para  o  pasto  das  vaccas  de 
leite:  está  em  um  alto  lavado  de  todos  os  ventos;  náo  tem 
passagem  alguma  por  nenhum  dos  seus  lados  ;  e,  emfim, 
parece  que  foi  esta  casa  feita  de  propósito  para  o  ministério 
em  que  a  pretendo  empregar.  E\  porém,  que  não  tem 
bastante  commodo  para  todos  os  lázaros  que  presentemente 
ha;  mas  como  é  preciso  que  se  lhe  façam,  isto  se  consegue 
com  brevidade  accrescentando  os  desta  casa,  o  que  se  fará 
com  muito  menos  despeza.  Pelas  reaes  resoluções  de  vinte 
e  sete  de  agosto  de  mil  setecentos  e  sessenta  e  cinco,  de 
novembro  de  mil  setecentos  e  um,  de  que  remetti  copia  do 
numero,  dous  permittio  S.  M.  á  camará  desta  cidade,  que 
se  edificasse  em  sitio  conveniente  um  lazareto  para  nelle  se 
recolherem  os  miseráveis  gafos  de  lepra  chamada  de  S.  La- 
zaro, e  que  para  este  pio  e  urgente  estabelecimento  se 
applicasse  aquella  posição  que  a  companhia  dos  vinhos  do 
Alto  Douro,  queria  restituir  a  esta  cidade ;  porém,  como 
esta  quantia  que  é.de  seis  contos  quatrocentos  e  doze  mil 
novecentos  e  vinte  e  um  réis,  não  ó  ainda  bastante  para 
que  com  ella  se  possa  edificar  o  dito  lazareto,  e  c  certo  que ' 
com  a  mesma  parcella  se  pode  accrescentar  a  sobredita 
casa,  que  foi  dos  jesuítas,  de  forma  que  fique  com  muito 
bom  commodo  para  duzentos  ou  mais  enfermos;  se  S.  M. 
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for  servido  approvar  este  projecto,  não  lfoverá  em  parte 
alguma  iqelhor  hospital  de  lázaros;  mas  para  que  assim  se 
possa  executar  será  necessário  que  el~rei  nosso  senhor  or- 
dene novamente  que  os  administradores  da  companhia  Jo 
Alto  Douro  entreguem  logo  à  camará  desta  cidade  a  sobre- 
dita quantia,  que  devem  restituir,  pois  que  estes  duvidam 
fazer  com  o  fundamento  de  que  pretendem  que  S.  M.  lho 
faça  a  graça  de  commutar-lhe  a  dita  restituição  em  outro 
modo  de  pagamento,  que  dizem  ser  o  de  vender  a  este 
mesmo  povo  os  vinhos  mais  baratos  uns  tantos  réis  em 
cada  medida  para  por  este  modo  lhe  restituir  por  miúdo  a 
dita  divida,  e  para  darem  mais  sahida  a  este  género,  o  que 
consta  das  copias  numero  três  e  quatro.  Ainda  que  eu  me 
persuado  que  além  de  que  com  este  modo  de  restituição 
aos  moradores  que  hoje  existem,  se  não  satisfaz  aquelles 
cujo  prejuízo  tiveram;  também  me  parece  que  S.  M.  depois 
de  ter  mandado  applicar  esta  divida  a  uma  obra  tão  pia,  e 
tão  necessária  a  este  povo,  ao  qual  se  tirou  a  sua  impor- 
tância, não  defirirà  o  mesmo  senhor  a  uma  supplica  tão 
justificadamente  prejudicial  ao  bem  commum  destes  seus 
úteis  e  lieis  vassallos.  A  grande  difficuldade  que  acho  neste 
estabelecimento  é  o  não  haver  rendas  certas  para  o  quoti- 
dianno  sustento  dos  lázaros,  assim  como  também  para  a 
despeza  que  com  elles  se  hade  fazer  com  as  roupas  das  suas 
pessoas  e  camas,  e  ainda  que  para  este  fim  tem  S.  M.  feito 
mercê  aos  lázaros  de  permittir  que  cada  uma  das  casas  do 
povo,  ou  do  terceiro  estado  delia  contribua  annualmente 
com  um  vintém,  e  cada  uma  das  outras  casas  de  pessoas 
que  gozam  do  previlegio  de  nobreza  com  dous  vinténs,  e 
cada  uma  das  outras  cujos  donos  tiverem  algum  dos  foros 
da  casa  real  com  quatro  vinténs :  é  certo  que  esta  contri- 
buição é  tão  pequena,  que  não  é  possivel  que  com  ella  se 
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possa  sustentar  o  hospital  dos  lázaros.  Pela  conta  exacta 
que  mandei  fazer  pelo  juiz  de  fora,  de  que  remetteu  copia 
debaixo  de  numero  cinco,  se  vè  que  esta  contribuição  im- 
portará em  cento  e  quarenta  mil  seiscentos  e  sessenta 
réis;  porém,  é  certo  que  também  não  será  desagradável  a 
este  povo  que  S.  M.  queira  ampliar  esta  real  e  pia  resolu- 
ção, mandando  que  não  em  cada  um  anno,  mas  sim  em 
cada  um  mez  concorram  os  moradores  desta  cidade,  e  seu 
termo  com  a  mesma  esmola,  emquanto  houverem  lázaros 
no  mesmo  hospital.  À  mercê  que  S.  M.  fez  aos  pobres  lá- 
zaros de  lhe  permittir  que  possam  ter  pedidores  nesta  ca- 
pitania, e  na  das  Minas  por  tempo  de  três  annos,  para  com 
estas  esmolas  se  fazer  o  hospital  me  parece  inútil,  porque 
não  conheço  parte  alguma  do  mundo  em  que  haja  menos 
caridade  do  que  no  Brasil;  e  assim  a  referida  graça  El-Rei 
nosso  senhor  só  servirá  para  ajuda  do  sustento  dos  mes- 
mos lázaros  e  nada  mais.  Não  deixará  de  ser  conveniente 
que  a  administração  deste  hospital  e  seus  bens  se  entregue 
por  ordem  de  S.  M.  à  irmandade  da  caridade,  porque  a  da 
misericórdia  desta  terra  me  nfio  parece  capaz  de  ter  a  seu 
cargo  este  importante  estabelecimento ;  porém,  será  ne- 
cessário que  S.  M.  mande  que  a  pessoa  que  governar  esta 
capitania  com  o  parecer  da  camará  desta  cidade  possa  dar 
esta  administração  a  quem  melhor  entender,  isto  no  caso 
que  qualquer  das  irmandades  a  quem  se  entregar  a  náo 
governe  com  zelo  e  acerto  que  se  precisa.  O  sobredito  é  o 
qne entendo  neste  importante  particular:  porém  nelle, 
como  entendo,  espero  que  S.  M.  determine  o  que  mais 
conveniente  lhe  parecer,  porque  sempre  será  o  mais  justo 
e  de  maior  utilidade  ao  seu  real  serviço.— Deos  guarde  a 
V.  Ex.  muitos  annos.— Rio,  dezenove  de  dezembro  de  mil 
setecentos  e  sessenta  e  três.  —  Snr.  Francisco  Xavier  de 
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Mendonça  Furtado»— Conde  da  Canha,  com  uma  rubrica  do 
Illm.  e  Exm.  Conde  da  Cunha,  vice-rei  que  foi  deste  es- 
tado. —  Copia  da  carta  que  escreveu  o  Illm.  e  Exra.  Snr. 
Francisco  Xavier  Mendonça  Furtado  em  resposta  da  carta 
antecedente. 


Copla  di 

Illm.  e  Exm.  Sr.— A  S.  M.  foi  presente  acarta  de  V.  Ex. 
de  dezenove  de  dezembro  de  mil  sete  centos  e  sessenta  e 
três,  em  que  V.  Ex.  deu  conta  do  grande  numero  de  lepro- 
sos que  ha  nessa  cidade,  e  do  pequeno  hospital*  que  tem 
nella.  E  considerando  o  mesmo  senhor  que  a  doença  é 
certa,  e  que  também  é  certo  que  se  necessita  dalgum 
meio  para  acudir  a  estes  infelizes:  Assentou  ser  mais  suave 
o  que  V.  Ex.  aponta  na  dita  carta.  Nestas  circumstancias 
approvou  S.  M.  em  todas  as  suas  partes  o  projecto  proposto 
por  V.  Ex;  assim  pelo  que  respeita  â  applicação  da  casa 
que  foi  dos  Jesuítas,  sita  no  districto  de  S.  Christovão  para 
hospital  dos  mesmos  lázaros,  como  pelo  que  pertence  ás 
consignações  necessárias  para  as  despezas  das  obras  do 
referido  hospital,  e  de  substancia  dos  que  nelle  se  devem 
curar.— Com  uma  rubrica  do  Illm.  e  Exm. conde  da  Cunha, 
vice-rei  que  foi  deste  estado. 

Carto. 

Depois  de  haver  mandado  estabelecer  as  providencias 
necessárias,  e  conducentes  para  a  direcção  e  subsistência 
do  lazareto,  que  por  ordem  de  S.  M.  novamente  se  erigio 
no  sitio  de  S.  Christovão,  faz-se  indispensável  que  a  copia 
doesta  ordem  authenticada  com  a  minha  rubrica  se  junte  ás 
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mencionadas  providencias,   comprehendidas  em  vinte  e 
dois  capítulos,  e  que  estas  sejam  escripturadas  em  um  livro 
destinado  para  esse  effeito,  o  qual  se  conservará  na  irman- 
dade do  Santíssimo  da  Caridade  digo  da  Candelária,  admi- 
nistradora do  referido  hospital,  para  se  regular  par  aquelle 
methodo;devendo  vossa  merco  como  ministro  deputado  por 
mim  rubricar  o  dito  Hvro,  assignando  também  no  fim  dos 
mesmos  capítulos,   para  legitimar  a  sua  identidade.    Deos 
guarde  a  vossa  merco.  Rio  dezesete  de  fevereiro  de  mil 
setecentos  e  cessenta  e  seis— Conde  vice-rei — Sr.  inten- 
dente geral  Joáo  Maurício  da  Gama  e  Freitas — E*  o  que 
consta  do  dito  livro,  ou  compromisso,  a  que  me  reporto; 
exceptuando  os  vinte  e  dois  capítulos  qae  servem  de  regi- 
mento ao  dito  hospital  real  do  lazareto,  administrado  pela 
irmandade  do  Santissimp  Sacramento  da  parochial  igreja  da 
Candelária  desta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  por  me  ser 
mandado  pela  mesa  da  mesma  irmandade,  e  conferido  por 
mim  escrivão  da  dita  administração,  aos  vinte  e  tr&s  dias  do 
mez  de  junho  do  anno  de  mil  oitocentos  e  três:  e   eu  Cae- 
tano José  d'Almeida  e  Silva  a  subscrevi  e  assignei — Caetano 
José  d' Almeida  e  Stlva.—O  referido  é  verdade  e  consta  do 
mencionado  livro  de  termos,   ao  qual,  e  suas  respectivas 
folhas  me  reporto,  de  onde  fiz  extrahir  a  presente  em  obser- 
vância do  despacho  retro.  Rio  de  Janeiro  nove  de  dezembro 
de  mil  oitocentos  e  trinta  e  um. — E  eu  Manoel  Machado 
Coelho,  que  subscrevi  e  assignei.— Rio— Manoel  Machado 
Coelho. 

Está  conforme.  « 

Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento. 


^ 
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ROTEIRO  COROGRAPHICO 

Da  viagem  que  se  costuma  fazer  da  cidade 

de  Belém  do  Pará  áVillaBelIa 

de  Mato  Grosso. 

Tirado  do  Diário  Astronómico,  que  ao  rio  Madeira  fizeram 

os  ofliciaes  engenheiros  e  doutores  mathematicos, 

mandados  no  anno  de  1781  por  Sua  Magestade  Fidelíssima 

a  demarcar  a  1/  divisão  dos  reaes  limites. 

Seguido  das  praticas  e  theoríeas  indagações  e  combinações, 
que  nos  rios.  e  povoações  interiores  fez  o  sargento-mdr  de  engenheiro 
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PELO 

Sr.  Francisco  da  Silva  Castro. 

A  cidade  de  Santa  Maria  de  Belém  do  GrãoParà,  esta 
situada  na  margem  meridional  do  rio  Guajarà,  vinte  léguas 
distante  do  oceano,  em  a  latitude  austral  de  Io  e  28\  c  lon- 
gitude de  329°  e  15'  pelo  meridiano  da  ilha  do  Perro. 

Villa-Bella  fica  na  margem  oriental  do  rio  Guaporé,  em 
a  latitude  austral  de  15°,  e  longitude  de  318°  e  15%  distante 
d^aquella  por  linhas  rectas,  tiradas  das  bocas  dos  rios,  e 
indispensáveis  trânsitos,  519  J  léguas  portuguezas  de  18 
ao  grácu  que  se  devem  vencer  (indo  em  comboio)  pela  tor- 
tuosidade dos  rios,  que  representam  6887  léguas,  no  termo 
de  seis  mezes  com  pouca  differença,  sem  embargo  d'aquel- 
las  duas  capitães  demorarem  por  linha  recta  na  distancia 
de  2A3  léguas  portuguezas. 


ROTEIRO  COROGR4PHIGO. 


Tres  diíTerentes  sahidas  se  podem  eleger  da  cidade  de  * 
Belém  do  Grara-Parà,  para  proseguir  a  viagem  de  Matto- 
Grosso. 

A  primeira  é,  descendo  duas  legaas  costa  abaixo,  tomar 
pelo  rumo  de  O.  N  0.  p  meio  do  canal,  que  segue  esta 
direcçfio»  entre  a  grande  ilha  de  Marajó  e  a  costa  das  villas 
de  Condo  e  Beja  até  chegar  ao  engenho  de  Maruarú  que 
fica  na  costa  occidental  daquetla  ilha,  31  léguas  por  linha 
recta  distante  da  cidade.  E'  este  o  caminho,  a  que  os  via- 
jantes chamam  por  fora. 

A  segunda  é,  subindo  ou  descendo  os  extremos  da  ilha 
das  Onças,  que  fica  fronteira  à  cidade,  demandar  além  delia 
o  engenho  de  Carnapijô,  que  está  situado  na  foz  do  canal 
Abaititúba,  por  onde  se  vai  sahir  à  costa  referida  da  villa  de 
Conde,  e  dahi  pela  direcção  acima  dita  ao  engenho  de 
Maraarú,  ou  à  espera  da  bahia  de  Mara  pata.  Este  é  o  cami- 
nho chamado  do  meio,  e  o  mais  perigoso  pelos  escolhos, 
em  que. abunda. 

A  terceira,  a  mais  vadeada,  e  segura,  6  a  que  chamam 
por  dentro,  que  se  prosegue  da  forma  seguinte;  Largando 
do  porto  da  cidade  costa  acima,  se  atravessará  na  distancia 
de  tres  quarto»  de  légua  a  boca  do  rio  Guajará  (1),  e  entra - 


(1)  Corre  no  rumo  geral  de  NE.  to  SO  até  á  confluência  dos  rios 
Guamá  c  Capim,  que  fica  dezcseis  legaas  da  cidade,  E'  muito 
abundante  de  sitioae  engenhos  por  uma  e outra  margem,  além  de 
alguns  remarcáveis  rios  e  igarapés,  que  ndle  desaguam,  sendo  as 
suas  terras  igualmente  férteis,  e  abundastes.  Observam  os  morado- 
res deste  rio.  uma  maré  junto  á  dita  confluência,  o  espantoso  pbe- 
nomeno  da  poróróca. 
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bahia  do  Maratapâ,  que  fica  onze  léguas  distante  das  bocas 
do  Igarapcmôrim,  e  ó  uma  das  duas  bahias,  que  vão  á  barra 
do  rio  Tocantins  (5).  Por  este  rio  e  o  Araguáya,  que  lhe  é 
conjunctivo,  se  poderia  com  mais  facilidade  e  brevidade 
fazer  a  viagem  de  Matto-Grosso,  se  assim  fosse  permittido 
ou  praticado. 

Proseguindo  a  nossa  derrota,  se  principia  com  alguma 
antecedência  da  preamar  a  fazer  a  travessia  da  dita  bahia 
do  M arapatà  até  um  furo,  que  tem  a  ilha  Uaràray,  a  qua| 
entremeia  esta  bahia,  e  a  do  Limoeiro,  que  pela  parte  op- 
posta  lhe  é  igualmente  confrontante.  Se  esta  travessia  se 
tiver  feito  com  brevidade,  de  forma  que  esteja  ainda  a  maré 
alta,  se  poderá  tentar  a  segunda  do  Limoeiro,  costeando 
alguma  cousa  para  baixo  a  dita  ilha,  para  haver  de  dar 
resguardo  a  um  banco  de  areia,  que  tem  o  canal  do  Limoeiro 
na  sua  entrada;  e  ainda  com  muito  mais  brevidade  se  poderá 
fazer  estas  duas  travessias  pela  parte  debaixo  da  referida 
ilha,  atravessando  ambas  de  uma  vez,  se  a  maré  e  o  vento  o 
permittirem. 

Jamais  se  deve  attravessar  bahias  fora  das  marés  mati- 


(5)  Corre  no  rumo  geral  do  S.  ao  N.  Fica  a  sua  barra  e  2"  e  16'  de 
latit.  austral.  Ainda  se  ignora  aonde  chegam  as  suas  cabeceiras ; 
porém  até  a  Chapada  Grande,  ou  cordilheira  de  Ifinas-tieraes,  é  co- 
nhecido e  vadeado.  As  suas  são  mais  claras  do  que  costumam  ser 
a  maior  parte  das  dos  rios  deste  Estado.  Desaguam  nelle  muitos 
remarcáveis  rios ;  e  a  sua  entrada  é  bordada  de  varias  ilhas  de  uma 
terra  a  mais  própria  para  a  producção  do  cacáo,  que  os  circumvisi- 
nhostem  já  com  bastante  adiantamento.  Os  ramos  deste  rio  abundam 
em  muitos  géneros  preciosos,  e  nelle  se  contam  muitos  sítios,  e 
alguns  engenhos,  e  também  a  notável  Villa-  Viçosa  de  Ca  meta,  que 
tem  5,000  pessoas  de  população,  o  lugar  de  Azevedo  280,  o  de 
Baião  280,  o  de  S.  Bernardo  da  Pederneira  50,  e  o  presidia  de  Al- 
cobaça 100. 


naes,  pois  a  facilidade  cio  contrario  tem  produzido  muitos 
riscos,  e  naufrágios. 

Chegado  ao  porto  do  engenho  do  Limoeiro,  que  fica  na 
boca  do  canal  do  mesmo  nome»  e  distante  do  Guanapú 
cinco  léguas,  se  espera  ahi  a  enchente,  para  pelo  dito  canal 
proseguir  avante  até  ao  encontro  de  dois  differentes  canaes 
ou  furos,  um  por  bombordo,  a  que  chamam  do  Page,  o  qual 
já  hoje  por  sujo  e  apertado  seguem  mui  poucas  canoas,  e 
o  outro  por  estibordo,  chamado  Curuçá  ou  do  Japy,  que 
ordinariamente  seguem  todos  até  à  sua  sahida,  no  que  se 
vence  as  nove  léguas,  que  dista  do  engenho  do  Limoeiro. 

Adverte-se,  que  à  pouca  viagem  do  dito  Curuçá  ou  íapy 
se  encontra  pelo  mesmo  bordo  outro  pequeno  canal,  cha- 
mado Curuçà-mêrim,  o  qual  se  não  deve  seguir,  porque 
além  de  ter  a  sua  direcção  mais  inferior,  é  só  próprio  para 
as  pequeuas  canoas. 

Da  referida  sahida  do  Japy  se  atravessa  com  a  enchente 
a  bahia,  em  que  elle  desagua,  chamada  de  Maruarú;  e  de* 
mandando  então  o  engenho  do  mesmo  nome,  em  que  jà  se 
fatiou  nos  dous  differentes  e  primeiros  caminhos  da  cidade, 
se  tem  ahi  vencido  as  5  léguas,  que  a  bahia  tem  de  largo. 
Na  margem  Occidental  desta  bahia,  e  seis  léguas  a  O  da 
sahida  do  Japy  fica  a  villa  de  Oeiras  (6J. 

Continuando-se  viagem,  se  navegará  pela  bahia  acima, 
chamada  dos  Bocas,  a  distancia  de  dez  léguas,  em  que  fica 
a  barra  do  rio  Paràuau;  e  deixando  então  por  estibordo, 
além  de  outros  sitios,  o  pequeno  lugar  de  Santa  Anna  dos 
Breves  (7),  se  vogará  por  entre  as  ilhas,  que  formam  o 

(6)  Pica  na  margem  septentrional  do  rio  Aratui,  doas  léguas  acima 
da  sua  bocca  com  1,600  pessoas. 

(7)  Fica  na  margem  oriental  do  rio  Paránaú  com  noventa  pessoas, 
entre  brancos  e  seus  respectivos  escravos. 
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furo  do  Tajepurú,  o  qual  divide  a  grande  ilha  de  Marajó, 
seguindo  a  direcção  do  S.  0.  Por  bombordo  ficaram  as 
boccas  dos  rios  Panaíva,  Mucayá,  Jacundá  e  Jagarayó,  e 
por  estibordo  as  boccas  dos  rios  Pirià,  Mutuacà,  Guajará  e 
Macaco. 

Com  esta  passagem  se  deve  navegar  por  entre  muitas 
ilhas,  se  tomam  também  as  differentes  direcções,  que  o 
vento  favorece,  ainda  que  ordinariamente  esta  seja  a  em 
que  para  cima  o  vento  é  mais  largo. 

Ao  S.  da  entrada  do  Tajepurú  se  acham  as  duas  grandes 
villas  de  Melgaço  (8)  e  Portel  (9). 

Pelo  Tajepurú  se  navegava  à  vela»  e  a  remos  contra  a 
correnteza,  que  neste  canal  é  de  todo  o  volume  que  pode, 
porque  por  elle  desagua  o  rio  das  Amazonas  (10),  no  qual 
se  desembocará  depois  de  vencidas  dezenove  léguas,  que  o 
dito  furo  tem  de  comprido  até  á  sua  sahida  superior,  que 
nesta  viagem  se  deve  demandar,  tendo  deixado  por  um  e 
outro  bordo  as  boccas  do  Repartimento,  Jaburu,  Muriti- 
apina  e  Limão. 

Navegando  já  pela  costa  austral  do  rio  das  Amazonas 
acima  se  atravessarão  pela  ordem  seguinte  as  boccas  do 


(8)  Acha-se  situada  aia  margem.  Occidental  do  canal  Aricurfe,  em 
uma  das  ilhas  immediatas  ao  Tajepurú»  cora  1,800  pessoas. 

(9)  Fica  quatro  léguas  adiante  de  Melgaço*  na  margem  austral  do 
canal  Aricurú,  na  terra  firme  vizinha  aos  grandes  rios  Uanâpú  e 
Pacajás»  Tem  2,500  pessoas  de  populaça*, 

(10)  São  tantos  os  que  tem  ewripto  sobre  este  primeiro  rio  do 
mundo,  que  creio,  <jue  para  a  precisa  ttlareia  deste  abreviado  roteiro 
bastará  só  dizer,  que  elle  desagua  no  occeano  com  os  sebs  r.onfltienu 
les  por  uma  bocca  de  77  lf2  léguas,  subindo  serpentéadàmente  por 
baixo  da  equinocial  até  a  lagoa  Lauricóca  junto  a  cidade  de  Gua- 
núco  no  reino  do  Peru,  aonde  se  termina  á  distancia  de  1,800  léguas- 
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igarapé  das  Areias,  do  rio  Picurui,  e  do  igarapé  das  Anin- 
gas,  até  aportar  em  a  villa  e  fortaleza  de  Santo  António  de 
Gurupà  (1 1),  que  liça  treze  léguas  acima  da  bocca  superior 
do  Tajepurú. 

Proseguindo,  pois,  a  margem  austral  do  Amazonas  por 
uma  costa  bastante  desabrida,  e  sem  mais  rcmarcavel 
objecto,  se  chegará  á  bocca  do  rio  Xingu  (12),  que  fica  doze 
léguas  distante  de  Gurupà. 

Na  entrada  ou  foz  do  Xingu  se  deixará  por  bombordo  o 
lugar  de  Carrazedo  (13);  e  indo  avante  mais  quatro  léguas 
e  meia  se  encontrará  o  lugar  de  Villa rinho  do  Monte  (14). 
Pouco  mais  adiante  se  achará  da  outra  banda,  atravez  de 
umas  ilhas,  a  bocca  ou  furo  do  Urucuricàya,  que  algumas 
canoas  proseguem,  sahindo  do  Amazonas  para  nelle  vadea- 
rem a  costa  do  mesmo  nome,  com  que  não  pouco  atalham, 
ainda  que  debaixo  de  grande  perigo,  que  ha  naquella  desa- 
brigada e  inaccessivel  costa,  por  causa  das  muitas  arvores 
velhas  que  aqui  tem  encostado  as  cheias. 

Continuando-se  prudentemente  a  viagem  pelo  Xingu  aci- 


(11)  Fica  na  latit.  austral  de  3°  em  uma  barreira,  que  poderá  ter 
trinta  palmos  de  alto,  na  margem  meridional  do  Amazonas,  com 
390  pessoas  de  população,  a  qual  teve  principio  em  o  anoo  de  NS23 
quando  os  Portognezes  expulsaram  daquelle  sitio  as  nações  européas, 
que  alli  se  tinha  introduzido. 

(12)  Tem  a  sua  direcção  de  N  a  S,  e  as  suas  cabeceiras  visinhas 
de  Cuyabá.  Desaguam  nelle  vários  rios,  sendo  de  maior  nome 
o  Guiriri.  Tem  bastantes  cachoeiras,  muitas  nações  gentias,  muito 
cravo,  e  puxiri,  e  a  agua  mais  diaphana  e  de  melhor  gosto,  que 
possue  o  sertão. 

(13)  Immediato  áfoz  ou  barra  do  Xingu,  na  margem  austral  do 
Amazonas,  com  120  pessoas. 

(14)  Fica  na  margem  oriental  do  rio  Xingu  com  100  pessoas. 
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ma  se  deixarão  por  bombordo  duas  outras  boccas  em  difTe- 
rentes  sítios,  e  quatro  léguas  distante  de  Villarinlio  do 
Monte  uma  pequena  povoação  chamada  Boa-Vista,  ficando 
ires  léguas  superior  á  villa  de  Porto-de-Noz  (15).  Acima 
desta  villa  em  o  mesmo  rio,  e  fora  da  derrota,  ficam  as 
villas  de  Veiros  (16),  Pombal  (17),  Souzel  (18). 

Atravessando  se  da  villa  de  Porto-de-Moz  à  outra  banda 
do  Xingu,  que  alli  tem  de  largo  novecentas  a  mil  braças, 
se  encontrará  a  bocca  de  um  canal,  a  que  chamam  Aki-ki, 
pelo  qual  proseguindo  viagem  se  deixará  por  bombordo  as 
boccas  dos  rios  Jaràucú  e  Guajarà,  até  sahir  outra  vez  no 
rio  das  Amazonas,  donde  se  vencem  as  dez  léguas,  que  este 
serpenteado  furo  tem  de  comprido.  Da  bocca  delle  se  avis- 
tará em  a  margem  opposta  do  Amazonas  a  villa  e  fortaleza 
de  Almeirim  (19),  assim  como  as  serras  chamadas  do  Paru 
aonde  termina  a  grande  cordilheira  da  Guayana. 

Seguida  a  viagem  da  costa  austral  do  Amazonas,  chamada 
Mauàri-jura-apãra,  aonde  se  acha  a  referida  bocca,  até  à 
inferior  do  canal  Mauárí  são  nove  léguas,  em  que  não  se 
encontra  objecto  mais  remarcavel  do  que  um  insignificante 
igarapé. 


(15)  Fica  na  margem  oriental  do  rio  Xingu  com  500  pessoas. 

(16)  Dez  léguas  acima  de  Porto-de-Moz  na  mesma  margem  orien- 
tal do  rio  Xingu,  com  800  pessoas. 

(17)  Uma  légua  acima  de  Veiroá  na  mesma  margem,  com  900  pes- 
soas. 

(18)  Seis  léguas  acima  de  Pombal,  além  de  uma  larga  bahia,  na 
margem  occidental,  com  600  pessoas. 

(19)  Fica  nalat.  austral  de  !.•  e  4\  situada  na  margem  occidental 
do  Amazonas,  desde  que  delia  se  expulsaram  no  anno  de  1623  as 
nações  europeas,  que  alli  se  tinham  introduzido.  Tem  ao  presente 
330  pessoas  de  população. 


r^ 
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Da  bocca  inferior  do  Mauàri  até  á  superior  são  três 
léguas,  que  se  navegam  quasi  sempre  por  dentro  para  se 
livrarem  do  desabrimento  da  costa.  A.  este  furo  vem  desem- 
bocar outro,  que  dizem  ser  o  Guajará,  por  onde  passam 
algumas  canoas  pequenas  ao  Aki-ki. 

Da  bocca  superior  do  Mauári  até  à  entrada  do  canal  de 
Uruarà,  que  também  dá  o  oome  a  esta  costa,  são  três 
léguas. 

Proseguindo  aquelle  comprido  canal,  em  quanto  elle  o 
permitte,  até,  depois  de  sahir  no  Amazonas,  encontrar  por 
aquella  costa  acima  a  bocca  do  rio  Cuãari,  sáo  vinte  léguas, 
que  se  navegam  sem  maior  objecto,  que  o  de  varias  ilhas 
e  furos*  que  com  alguns  igarapés  desaguam  nesta  costa, 
defronte  da  qual,  em  a  margem  septenlrioual  do  Amazonas, 
fica  o  lugar  do  Outeiro  (20). 

Pouco  acima  da  referida  bocca  do  Cuçàri  se  acha  uma 
pequena  povoação,  que  tem  obrigado  a  formar  a  esterili- 
dade de  terras  próprias  para  a  lavoura,  que  possuem  os 
moradores  da  villa  de  Atonte -Alegre  (21),  que  fica  na  mar- 
gem opposta  do  Amazonas.  E'  este  lugar  conhecido  pelo 
nome  de  Barreiras  de  Cuçari,  por  causa  das  que  alli  ha  de 
certa  greda,  que  tinge  de  roxo  com  persistente  côr. 

Subindo  avante  até  a  barra  do  rio  Curuà  (22)  são  três 
léguas,  em  que  continua  a  mesma,  e  semelhante  costa. 

(20),  Na  margem  occidenUl  do  rio  Uçubúcoára,  oito  légua*  acima 
da  sua  bocca,  que  desagua  na  margem  septentrional  do  Amazonas» 
sobre  o  cume  4e  uma  serra  com  280  pessoas 

(21)  Na  margem  oriental  do  rio  Guru  pá  tuba,  duas  léguas  superior 
i  sua  barra,  que  *£  acha  na  margem  septentrional  do  Amazonas,  r.o 
extremo  de  uma  elevada  serra,  680  pessoas. 

(22)  Tem  a  sua  direcção  do  N.  O.  ao  S.  é  habitado  de  muitas  na- 
ções gentias,  razão  porque  para  a  sua  barra  se  refugiaram  no  anuo 
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Da  dita  barra  do  rio  Curuâ  até  á  do  rio  Tapajós  (23)  são 
nove  léguas,  que  se  vencem  costa  acima,  quando  o  tempo  é 
favorável;  e  quando  o  náo  é,  se  pôde  vadear  a  maior  parte 
desta  singradura  por  dentro  do  canal  Ituqui,  que  corre 
parai  leio  no  interior  desta  costa,  vindo  a  sahir  a  sua  supe- 
rior bocca  próxima  à  villa  e  fortaleza  de  Santarém  (24). 

Do  porto  da  villa  de  Santarém  se  atravessa  à  outra  banda 
a  bocca  do  rio  Tapajós,  para  tornar  a  proseguir  a  margem 
austral  do  Amazonas,  e  vogando  por  elle  acima  se  encontra 
na  distancia  de  oito  léguas  o  sitio  de  Paricátuba,  e  pouco 
acima  a  bocca  do  lago  chamado  das  Campinas,  um  dos  re- 
marcáveis e  mais  fundos  que  se  conhecem  no  sertão. 

Nove  léguas  acima  do  dito  lago  fica  na  margem  opposta 


de  1780  mais  de  duzentas  pessoas,  que  a  nação  Mundurucú  tinha 
acossado.  Dizem  haver  no  dito  rio  muito  cravo,  e  óleo  de  cupauba. 

(23)  O  seu  rumo  geral  é  de  N.  a  S.;  nasce  junto  âs  cordi- 
lheiras de  Minas-Geraes;  desaguam  nelle  alguns  preeiosos  rios, 
«orno  o  Arinos,  aonde  foram  descobertas  no  anno  de  1746  as 
minas  de  Santa  Isabel ;  tem  bastante  cravo,  e  óleo  de  cupauba, 
e  tem  também  na  sua  margem  oriental,  oito  léguas  superior 
á  sua  barra,  a  villa  de  Alter-do-Chão  com  530  pessoas  -  e  de- 
fronte, além  de  uma  larga  bania,  Villa-Franca  com  1.100  pes- 
soas ;  e  acima  dez  léguas  a  villa  de  Boina  com  613  pessoas ;  e 
quatro  léguas  superior  a  villa  de  Pinhel  com  340  pessoas,  fican- 
do defronte  o  lugar  de  Aveiro  com  270. 

(24)  Fica  na  latit.  austral  de  Io  e  95' ;  situada  na  margem 
oriental  do  rio  Tapajós  junto  á  sua  bocca.  Consiste  a  riqueza 
desta  villa  em  irem  os  iudios  buscar  drogas  ao  sertão,  e  as 
índias  fazerem  chapeos,  e  condeças  de  palha  com  lindos  e  beRos 
matizes.  Tem  dons  differentes  e  separados  bairros,  um  de  bran- 
cos com  474  pessoas,  outro  de  indios  com  412.  E'  a  fortaleza 
guarnecida  com  20  homens  destacados  do  regimento  da  cidade, 
commandadas  por  um  capitão  do  mesmo. 
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do  Amazonas  a  fortaleza  e  villa  de  Óbidos  (25),  aonde  se 
costuma  fazer  escala,  tanto  por  ser  fortaleza  de  registro, 
como  pela  situação  e  villa  assim  o  merecer.  Nesta  altura  se 
acaba  o  conhecimento  do  fluxo  e  refluxo  das  marés. 

Deste  porto  se  poderá  largar  em  demanda  outra  vez  da 
margem  austral»  ou  costear  aquella  margem,  deixando  por 
estibordo  na  distancia  de  légua  e  meia  a  bocca  do  rio  das 
Trombetas  (26) ,  e  proseguindo  costa  acima  mais  cinco 
léguas  e  meia  se  encontrará  a  bocca  inferior  do  rio  Nha- 
mundá  (27). 

Da  dita  bocca  se  procurará  logo  a  margem  austral  do 
Amazonas,  que  lhe  flca  opposta,  para  haver  de  dar  res- 
guardo a  uns  caldeirões»  que  se  acham  próximos  à  bocca 


(25)  Fica  na  latit.  austral  de  1°  e  44' ;  situada  na  margem 
septentrional  do  Amazonas  em  sua  mais  angustiada  passagem, 
que  apeuas  terá  mil  braças  sobre  uma  eminência  de  mais  de 
cento  e  cíncoenla  palmos  que  defende  uma  fortaleza,  das  que  em 
o  16.°  século  se  fizeram  para  obstar  a  invasão  das  nações  euro- 
péas.  Esta  é  immediata  á  bocca  do  rio  Pauxís,  aonde  boje  se  cul- 
tiva o  melhor  e  mais  productivo  cacáo  do  Estado.  Tem  a  villa 
640  pessoas. 

(26)  Este  é  o  celebrado  rio,  aonde  alguns  escriptores  asseveram 
terem  sabido  ao  encontro  de  Francisco  de  Orelbana  em  o  anno  de 
1643  aquellas  decantadas  mulheres,  chamadas  Amazonas.  E'  um  rio 
ainda  muito  pouco  conhecido,  sem  embargo  de  dizerem  que  se  com- 
munica  com  os  domínios  de  Surinan,  o  que  só  consta  pela  tradição 
do  povo. 

(27)  Rio  Nhamundá,  a  que  o  vulgo  chama  lamundá;  oito  léguas 
por  este  rio  acima  fica  na  margem  oriental  a  villa  de  Faro  com  300 
pessoas.  Divide  também  pela  parte  septentrional  a  capitania  do  Pará 
da  do  Rio  Negro.  Nos  muitos  lagos,  que  tem  este  rio,  é  que  se  pescam 
peixes-bois  de  azeite»  cbegando  a  tirar -se  da  sua  infinita  gordura 
vinte  e  mais  almudes  de  cada  um. 
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superior  do  referido  rio  Nhamundà;  e  proseguindo  viagem 
ale  ao  lugar  de  Maràcuàcú-tapéra,  que  divide  as  capitanias 
do  Pará  e  Rio-Negro  pela  margem  meridional,  se  terão  ahi 
vencido  as  seis  léguas,  que  dista  da  bocca  inferior  do 
Nhamundà. 

Navegando  por  esta  costa  acima  se  encontrará  a  quatro 
léguas  de  distancia  a  primeira  e  inferior  bocca  do  rio  ou 
faro  Tupinambãrana;  e  uma  légua  acima  se  estará  defronte 
da  receavel  e  superior  bocca  do  rio  Nhamundà. 

Vencendo-se  mais  quatro  léguas  se  chegará  ao  furo  su- 
perior do  Tupinambãrana,  e  subindo  mais  cinco,  defronte 
da  bocca  inferior  do  furo  de  Cararàucú,  que  se  deve  logo 
ir  procurar,  atravessando  o  Amazonas  para  a  margem  sep- 
tentrional.  Por  este  furo  se  navegará  o  espaço  de  seis  lé- 
guas, que  tanto  dista  a  sua  bocca  superior. 

Sahindo  por  esta  bocca  se  proseguirá  a  viagem  pela 
margem  septentrional  do  Amazonas  até  á  bocca  do  rio  Ua- 
tumà,  que  fica  distante  daquella  quatro  léguas. 

Continuando  a  viagem  pela  dita  margem  se  encontrará 

na  distancia  de  oito  léguas  o  primeiro  furo  do  lago  de  8a- 

racà  (28),  e  quatro  acima  o  segundo,  mediando  deste  ao 

terceiro  furo  mais  duas  léguas.  Dahi  a  outras  duas  léguas 

vè-se  a  villa  de  Serpa  (29),  situada  no  lugar,  a  que  chamam 
•  i  »■         i .     ■ 

(28)  Fica  na  margem  boreal  do  Amaiooas.  Aqui  principia  a  en- 
contrar quantidade  de  ovos  de  tartaruga,  de  que  se  fabrica  manteiga. 
Subindo  pelo  primeiro  furo,  á  distancia  de  nove  léguas,  se  encon- 
trará em  uma  das  muitas  penínsulas  e  insulas,  que  formam  este 
grande  lago  a  villa  de  Silves  com  1:000  pessoas,  que  todas  se  empre- 
gam no  trafico,  que  lbe  offerece  a  abundância  de  peixes  e  tartarugas, 
que  ahi  ha;  assim  como  na  agricultura  do  tabaco,  que  para  todo  este 
Estado  se  extrahe. 

(29)  Fica  na  margem  septentrional  do  Amascooas,  com  500  [  • 
soas,  que  se  empregam  da  mesma  forma  que  as  de  Siferes. 


^ 
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Itácoatiara,  que  quer  dizer  —  Pedra  pintada,  —  e  perlo 
dahi  passa  a  quarto  furo. 

Largando  desta  villa,  rio  acima,  se  encontrará  na  distan- 
cia de  três  léguas  o  quinto  furo  do  sobredito  lago,  chamado 
Aybú ;  e  subindo  mais  meia  légua  o  sexto  e  ultimo  furo, 
conhecido  pelo  nome  de  Arauató.    (30) 

Deste  furo  se  poderá  já  passar  para  a  margem  austral  do 
Amazonas,  aonde  vencidas  cinco  léguas  se  aportará  à  barra 
do  rio  Madeira.     (31) 

Entrando  pois  por  este  rio  se  deixará  por  estibordo  o 
Amazonas,  e  com  proa  ao  S.  O.  se  navegará  pela  margem 
oriental  acima,  encontrando  nella  em  distancia  de  onze 
léguas  e  meia  a  bocca  do  rio  ou  furo  Tupinambàrana,  que 
vai  desaguar  pela  bocca,  que  já  se  contemplou  no  Amazonas* 
Defronte  daquelle  turo  se  acha  a  ilha  Maraia. 

Navegando  mais  onze  léguas  se  chegará  á  villa  de  Borba 
(32).  £  largando  deste  porto  rio  acima,  que  pela  distancia 


(30)  Rio  ou  furo  do  Saracá,  por  onde  desagua  o  rio  Urubu,  que 
dizem  desce  da  cordilheira  da  Guyana,  e  se  communica  eom  os  do- 
mínios de  Surinam. 

(31)  Corre  na  sua  entrada  em  o  rumo  geral  do  SO.  latit.  austral  de 
3o  e  24'.  E'  rio  muito  caudaloso  e  cheio  de  cachoeiras,  como  «diante 
se  verá ;  habitam  nelle  por  uma  e  outra  margem  muitas  nações  gen- 
tias, sendo  dos  Muras  a  mais  temível  e  poderosa.  E'  muito  farto  de 
caça  e  peixe  até  as  cachoeiras,  e  se  navega  para  cima  com  muita  fa- 
cilidade pelo  largo  vento,  que  nas  próprias  monções  ajuda,  desde  as 
nove  horas  da  manhã  até  ás  duas  da  tarde. 

(212)  Esta  villa  tem  tido  varias  situações,  sendo  a  penúltima  na 
tapera  do  Trocano,  como  adiante  se  verá.  Presentemente  acha-se  si- 
tuada na  margem  oriental  do  rio  Madeira  vinte  e  duas  léguas  e  meia 
acima  da  sua  boca.  Tem  um  commandanle  e  um  destacamento  mili- 
tar para  registrar  os  comboieiros,  e  200  índios  de  população. 
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de  quasi  duas  léguas  vai  na  direcção  de  E,  tornando  depois 
ao  seu  rumo  geral  de  S  O,  se  deixará  por  estibordo  a  bocca 
do  furo  Uàutàs,  que  dista  quatro  léguas  e  meia  da  villa 
de  Borba.  Deste  furo  para  cima  corre  o  rio  no  rumo  do  S. 
na  distancia  de  quasi  sete  léguas,  em  que  se  encontram  re- 
marcáveis praias  e  ilhas,  sendo  a  primeira  a  da  Mandiúba, 
logo  adiante  duas  parallelas,  chamadas  de  Garapanàtuba ;  e 
quasi  aonde  o  rio  torna  o  seu  rumo  geral  está  a  ilha  do  Ja- 
caré, e  duas  léguas  superior  se  acham  as  ilhas  de  José  João; 
deixando  mais  por  estibordo  a  boca  do  rio  Ariupanà,  que 
fica  dezesete  léguas  acima  do  Uàutás. 

Da  referida  bocca  do  Ariupanà  se  segue  a  viagem  do  rumo 
geral,  encontrando  logo  as  ilhas  das  Araras,  que  tem  4  lé- 
guas de  comprido,  e  a  costa  da  margem  oriental,  por  onde 
se  navega,  de  altas  barreiras  de  ocres  de  differentes  cores, 
desembocando  nella,  defronte  da  ultima  ponta  das  sobre- 
ditas ilhas,  o  rio  do  mesmo  nome. 

Proseguindo  a  viagem  se  encontrará  duas  léguas  adiante 
a  ilha  Uruà,  que  tem  outras  duas  léguas  de  comprido,  e 
mais  duas  superior  ema  mesma  margem  oriental  a  bocca  do 
rio  Mataurà,  que  fica  distante  do  rio  Ariupanà  dez  léguas  e 
meia.  O  rio  Mataurà  communica-se  com  o  Tupinambàrana 
pelo  rio  Camuam. 

Da  bocca  do  Mataurà  para  cima  leva  o  Madeira  a  direcção 
de  O  por  quasi  três  léguas,  e  delias  para  diante  busca  outra 
vez  o  seu  rumo  geral  até  à  bocca  do  rio  Anhangatiny,  que 
dista  do  Mataurà  cinco  léguas  e  meia.  No  meio  deste  inter- 
vallo  se  acha  a  ilha  do  Janipápo,  que  tem  duas  léguas  de 
extensão  com  grandes  praias,  e  trabalhosas  correntezas* 

Da  foz  do  Anhangatiny  segue  o  rio  a  direcção  de  0.  por 
quasi  duas  léguas,  voltando  depois  ao  seu  geral  rumo  até  à 
bocca  do  rioManicoré,  que  desagua  no  Madeira  ema  margem 
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oriental,  sete  léguas  e  meia  distante  do  Ànhangàtiny.  Entre 
a  distancia,  em  que  ficam  estes  dois  rios,  se  encontram  as 
duas  grandes  ilhas  e  praias  chamadas  do  Mu  tupi  ri  e  Mou- 
racàtuba. 

Continuando  a  viagem  pelo  Madeira  acima,  rumo  de  O. 
até  ao  rio  Gapanà  (33),  que  fica  também  sete  léguas  e  meia 
distante  do  Manicoré,  se  encontram  varias  praias,  e  se  se 
fazem  diversas  voltas,  sendo  uma  tio  opposta,  que  logo  do 
S.  se  vira  ao  N,  aonde  se  acham  as  ilhas  conhecidas  pelo 
nome  de  Jatuàranas,  que  são  três,  e  comprehendem  três 
léguas  na  curva,  que  ali  descreve  o  rio. 

Proseguindo  da  boca  do  rio  Ca  pana  para  cima,  se  navegará 
no  rumo  de  E.  a  distancia  de  duas  léguas,  fazendo  depois 
delias  proa  de  S,  por  ser  esta  a  direcção,  que  o  rio  Madeira 
aqui  leva  com  algumas  pequenas  voltas.  Três  léguas  supe- 
rior à  dita  boca  se  encontram  as  ilhas  do  Urupé  que  tem 
duas  léguas  de  comprido;  e  cinco  acima  está  a  ponta  da  ilha 
do  Marmelo,  que  tem  três  léguas  de  extensão,  ficando  pouco 
antes  do  seu  extremo  superior  na  margem  oriental  a  bocca 
do  rio  do  Marmelo;  e  duas  léguas  acima  as  duas  ilhas  de 
Aruápiára,  que  tem  duas  léguas  de  comprido,  e  formam 
também  a  bocca  do  rio  do  mesmo  nome,  que  se  deixará  por 
bombordo  no  meio  das  referidas  ilhas,  distante  do  Capaná 
onze  léguas  e  meia. 

Do  extremo  superior  da  ultima  ilha  Aruápiára  se  navega 
com  proa  de  O.  a  distancia  de  seis  léguas,  e  continuando 
duas  mais  com  rumo  geral  de  SO.  se  encontrará  na  margem 
occidental  a  bocca  do  pequeno  rio  Baetas,  ficando  meia  légua 


(33)  Desagua  na  margem  occidental  do  Madeira;  é  bastante  largo; 
habita  nelle  grande  parte  de  gentio  Mura,  e  se  commonica  com  o 
rio  Perus  em  dez  dias  de  viagem. 


-  455  - 

antes  a  bocca  do  igarapé  Jaráuarí.  Pouco  acitna  da  bocca 
do  dito  rio  Baetas  se  encontra  uma  ilha  do  mesmo  nome» 
e  proseguindo avante  com  proa  de  S.  a  ilha  dos  Muras,  que 
fica  seis  léguas  do  rio  Baetas,  e  quatorze  distante  do  Aruà- 
piàra. 

Seguindo  viagem  se  costeará  a  ilha  dos  Muras  pela  parte 
oriental,  aonde  se  encontram  muitas  praias,  e  grandes  cor- 
rentezas, ainda  que  menores  que  as  do  outro  lado.  Esta 
remarcavel  ilha  tem  a  sua  direcção  de  N.  a  S.  com  quasi 
três  léguas  de  comprido,  e  uma  de  largo.  Do  extremo  delia 
se  navegará  com  proa  de  O,  por  ser  o  rumo,  que  ali  leva  o 
rio;  uma  légua  acima  quasi  à  terra  de  bombordo  se  encon- 
trarão as  três  ilhas  chamadas  de  Santo  António;  e  tendo 
navegado  naquelle  rumo  a  distancia  de  quatro  léguas,  corre 
o  rio  ao  S,  com  cuja  proa  se  avistará  logo  a  ilha  dos  Pagãos 
ou  Sarai  ma,  e  uma  légua  superior  a  ilha  dos  Periquitos,  que 
tem  uma  légua  de  comprido.  Duas  acima  está  o  igarapé 
Pirayuàra  com  uma  ilha  immedita,  que  tem  o  mesmo 
nome.  e  uma  légua  de  extensão.  Da  bocca  deste  igarapé  se 
dirige  o  rio  outra  vez  para  O,  em  que  se  demora  a  distancia 
de  duas  léguas  para  tornar  ao  S.  Três  léguas  acima  daquella 
ultima  ilha  se  encontrarão  as  das  Piraybas,  que  tem  duas 
léguas  de  comprimento,  formando  todas  ellas  grandes,  e 
vistosas  praias.  Outras  três  léguas  acima  das  Paraybas  prin- 
cipiam as  três  ilhas  das  Arraias,  que  se  acham  ao  longo  do 
rio  com  duas  léguas  de  extensão.  Superior  a  ellas  na  distan- 
cia de  uma  légua  se  chegará  à  bocca  do  pequeno  rio  das 
Arraias,  que  fica  na  margem  Occidental,  e  distante  da  ilha 
dos  Muras  vinte  e  duas  léguas. 

Proseguindo  viagem  mais  duas  léguas  com  proa  do  S, 
volta  o  rio  pela  extensão  de  uma  légua  com  a  direcção  de 
S.  E,  aonde  se  acha  a  ilha  chamada  do  Batuque,  em  que  o 
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rio  torna  ao  S.  Acabada  a  dita  ilba,  que  tem  uma  légua  de 
comprido,  se  segue  logo  a  das  Flexas  com  duas  léguas. 
Ambas  estas  ilhas  se  acham  encostadas  á  margem  oriental 
do  rio.  A  quatro  léguas  e  meia  acima  das  Flexas  está  a  bocca 
do  rio  ou  igarapé  Mahicy;  e  légua  e  meia  superior  se  acha 
a  do  rio  Machado  (3£),  ambos  na  margem  oriental,  e  este 
distante  do  rio  das  Arraias  onze  léguas  e  meia. 

Desta  situação  para  cima  leva  o  rio  Madeira  o  rumo  de 
S.  SO,  e  a  uma  légua  de  distancia  se  acha  a  bocca  do  igarapé 
do  Jacaré.  Tem  defronte  uma  ilha  do  mesmo  nome,  bem 
como  o  Machado  outra  também  do  seu  nome.  Segue  a  ilha 
dos  Papagaios,  e  depois  desta  a  das  Abelhas.  As  referidas 
ilhas  ficam  diminuídas  na  passagem  de  verão,  porque 
seccam  os  igarapés  ou  canaes,  que  as  separam  da  terra 
firme.  Acima  da  bocca  do  Jacaré  duas  léguas  se  encontra 
uma  grande  praia,  cuja  latit.  austral  é  de  8.°  e  9\  Do  fim 
da  referida  praia  se  navega  com  proa  de  S.  0.  ató  ao  igarapé 
Maiácypé,  que  fica  por  bombordo  na  distancia  de  três 
léguas,  e  voltando  aqui  o  rio  a  O  se  encontra  légua  e  meia 
superior  na  margem  austral  a  bocca  do  pequeno  rio  Pana- 
nêma;  e  a  uma  légua  mais  em  a  mesma  margem  o  igarapé 
Puncam  da  boca  do  qual  volta  o  rio  ao  S,  ficando  pouco 
mais  acima  duas  ilhas  do  mesmo  nome.  Vogando  mais 
quatro  léguas  e  meia  se  deixará  por  bombordo  a  bocca  do 
lago  ou  igarapé  Puinaré,  defronte  de  uma  ilha  do  mesmo 


(34)  E' largo,  e  de  aguas  cristallinas ;  tem  uma  pequena  ilha  na 
bocca;  habitam  nelle  muitos  gentios.  Pela  altura  ou  paralleloda 
bocca  do  Machado  tícará  com  mui  pouca  diíTerença  o  primeiro  ponto, 
que  na  margem  Occidental  do  Madeira  se  deve  determinar  para  ex- 
tremo da  linha,  que  continuará  E.  O.  até  ao  rio  Javary,  demarcando 
os  limites  de  Portugal  e  Hespanha. 


J 
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nome,  desaguando  duas  léguas  superior  em  a  margem 
orietHal  do  Madeira  o  rio  Jamary  (35)  que  dista  do  Machado 
qtu^torze  léguas  e  meia. 

Partindo  deste  lugar,  rio  acima*  com  proa  de  S,  se 
encontrará  a  uma  légua  de  distancia  a  ilha  de  Mariuhy,  que 
tem  meia  légua  de  comprido,  e  a  pouco  mais  de  uma  fica  a 
ilha  das  Guaribas,  sendo  a  costa  de  E.  destas  ilhas  de 
grandes  e  altas  barreiras  com  suas  pontas  de  pedras,  que 
formam  trabalhosas  correntezas. 

Da  ilha  das  Guaribas  corre  o  rio  para  O,  e  nesta  volta  se 
deixa  por  bombordo  a  tapera  do  Trocano,  lugar  em  que 
residiram  ultimamente  os  moradores  da  vi  lia  de  Borba, 
como  na  sua  nota  se  refere. 

Navegando  mais  uma  légua  se  encontram  as  ilhas  do  Man- 
dthy,que  comprehendemquasiduas  léguas  na  sua  extensão. 
Delias  volta  o  rio  para  o  seu  rumo  geral  de  S.  0.,  e  su- 
bindo por  este  rumo  pouco  mais  de  duas  léguas,  se  encon- 
trará a  grande  e  famosa  praia  do  Tamanduá,  onde  se  fazem 
as  mais  vantajosas  pescarias  de  tartarugas,  por  irem  a  ella 
muitas  desovar.  Desta  praia  até  pouco  mais  de  uma  légua 
se  dirige  o  rio  para  oO.,e  vencida  ella  prosegue  por  mais 
de  três  léguas  á  direcção  de  S.,  ficando  em  ambas  as  mar- 
gens as  bocas  de  muitos  lagos  até  a  1  .•  cachoeira,  chamada 
de  Santo  António  (36),  que  dista  do  Jamary  doze  léguas  e 
meia. 


(35)  E'  de  aguas  cristalinas,  bastante  largo  e  abundante  de  peixe, 
assim  como  de  gentios  Muras  ;  desagua  na  margem  oriental  do  Ma- 
deira. 

(36)  E'  formada  de  pequenas  ilhas,  que  se  acham  próximas  á 
margem  oriental,  sendo  a  ultima  de  penedos  soltos ;  a  immçdiata 
lambem  dos  mesmos ;  e  a  maior,  a  que  está  prolongada  no  meio  do 
rio ;  onde  com  indiíivel  força  e  correnteta  passam  por  entre  muitas 
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Acabada  cie  conseguir  a  passagem  da  dita  cachoeira,  se 
proseguirà  avante  quasi  ama  légua  pelo  rumo  do  8,  e 
voltando  a  distancia  de  outra  com  o  rumo  de  S.  O,  se  en- 
contrarão muitos  e  altos  penedos,  que  atravessam  erio,  e 
formam  nelle  uma  grande  correnteza  e  sirga,  a  que  chamam 
do  MaGaco,  a  qual  se  passa  com  bastante  trabalho,  ficando 
pouco  mais  acima  uma  prafa ,  onde  se  costuma  cteseançar, 
já  distante  da  dita  cachoeira  de  Santo  Antonfo  duas  léguas 
e  meia. 

Proseguindo  rio  e  correntezas  acima,  se  chegará  à  2.' 
cachoeira,  chamada  do  Salto  (37),  onde  é  indispensável 
descarregar  as  canoas  e  estivar  o  varadouro,  que  tem  mais 
de  250  braças  de  extensão  pela  falda  de  um  monte  ou 
morro  de  lagedo  e  terra,  que  ha  de  ter  mais  de  sessenta 
palmos  de  alto,  com  áspero  declive. 

Desta  cachoeira  se  navega  com  proa  de  S^encoatrando-se 
uma  légua  acima  infinitos  penedos  dispersos  por  toda  a 
largura  do  rio,  o  que  produz  trabalhosas  correntezas,  e 
enfadonhas  voltas,  até  se  navegarem  três  léguas  e. raeia.de 
caminho,  onde  se  encontra  a  3.a  cachoeira,  chamada  dos 


e  grandes  pedras  dous  volumosos  canaes,  que  se  costumam  tentar, 
conforme  a  estação  e  a  altura  das  aguas. 

(37)  E'  muito  grande,  formada  por  uma  segunda  corda  de  pe- 
nedo»; que  ali  avessam  dt1  uuu  á~uulra  margem,  por  entre  os  quaes 
se  despenha  a  agua  em  quatro  volumosos  cariaas,  com  altura  de  mais 
de  quarenta  palmos;  e  como  do  nascente  cçrre  uma  comprida  res- 
tinga de  pedras,  parallela  á  dita  corda  de  penedos,  que  prende  e  en- 
contra as  aguas  de  Ires  canaes,  formam  outro  de  pouca. largura,  que 
os  corta.  Faz  neste  lugar  a  queda  das  aguada  itissinos  cachões,  ii- 
vidindo-se  em  partícuJas  tão  mínimas,  q*o  de  longe  parece  um  débil 
fupim.  Finalmente  pelo  quarto  canal,  ca  pontada  referida  testiog*» 
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Morri n lios  (38),  que  se  costuma  vadear  pelo  canal  do  meio, 
e  quasi  sempre  em  meia  carga. 

Vencida  pois  a  passagem  desta  cachoeira,  se  prosegue 
uma  légua  de  viagem  com  proa  de  O,  e  rcnis  três  e  meia  a 
deS.  O,  enoontrando-se  nesta  distancia  uma  grande  ilha  em 
que  ha  fortes  correntezas,  e  na -margem  oriental  do  Madeira 
a  bocca  do  rio  Jacipará:  delia  para  diante  torna  aquelle  rio  à 
direcção  de  O;  navegando  pouco  mais  se  encontram  três 
ilhas  conhecidas  pelo  dito  nome,  e  bastantes  correntezas. 
Três  léguas  acima  se  acha  uma  ilha  chamada  de  Santa  Anna, 
onde  volta  o  rio  ao  S.  O,  encontrando-se  duas  léguas 
superior  na  margem  occidental  a  bocca  do  rio  Maparaná,  e 
uma  acima  a  quarta  cachoeira,  conhecida  pelo  nome  de 
Caldeirão  do  Inferno  (39),  que  dista  da  cachoeira  dos 
Morrinhos  dez  léguas. 

Ua  sahida  do  dito&ddeiíão  Gorre  o  rio  no  rumo  de  S.  O, 
e  haven  lo  por  elle  navegado  uma  légua,  se  encontra  a  5.' 
cachoeira,  chamada  do  Giràu  (40). 


sahe  a  agua  toda  do  rio ,  entre  elevados  penedos ,  formando  no 
lado  opposto  uma  perigosa  sirga,  que  se  deve  a  todo  o  risco  ven- 
cer. 

(38)  E'  formada  de  muitas  e  pequenas  ilhas,  acompanhadas  de 
varias  pedras,  que  estão  dispersas  por  toda  a  largura  do  rlo.Tem  três 
canaes,  passando-se  quasi  sempre  pelo  do  meio,  havendo  mais  no  fim 
desta  cachoeira  a  vencer  duas  grandes  sirgas. 

(39)  E'  formada  por  muitas  ilhas,  qne  ficam  por  bombordo,  cha- 
madas do  Padre,  além  de  outras  mais.  Tem  infinidade  de  penedos, 
todos  com  diversos  e  oppostos  rumos ;  fazem  na  cabeça  o  que  cha- 
mam caldeirão.  Tem  também  três  diâerefttes  sirgas,  «  quasi  uma 
legna  ée  comprido. 

(40)  Um  quarta  de  légua  antes  de  chegar  a  eliase  encontra  uma 
correnteza,  angustiaodo-se  maw  adiante  tanto  o  rio,  que  .precipitada- 
mente lança  a  sua  agua  por  um  salto  de  bastante  altura,  «diferentes 
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Por  esta  altura  em  a  margem  oriental  vive  o  gentio  Páma, 
que  muitas  vezes  vem  a  esta  cachoeira  ajudar,  e  presentear 
os  passageiros;  é  muito  manso,  mais  branco  do  que  o  do  rio 
Amazonas,  e  entre  elles  ha  muitos  baptizados.  Na  margem 
opposta  habita  também  o  gentio  da  nação  Caripúna,  queé 
inteiramente  selvagem;  tem  o  rosto  mascarado  de  verme- 
lho, as  orelhas  furadas,  e  nellas  trazem  ossos ;  a  cartilagem 
do  nariz  também  furada,  atravessando  por  este  furo  um 
tubo  de  gomma  alambreada,  muito  dura,  que  terá  três  pol- 
legadas  de  comprido,  e  quatro  linhas  de  grosso.  Alguns 
tem  umas  curtas  barbas  ou  bigodes,  e  do  meio  delles  lhe 
pendem  uns  semelhantes  tubos,  porém  mais  grossos  e 
compridos;  ornam  a  cabeça  com  um  circulo  guarnecido 
de  curtas  pennas,  sendo  as  da  parte  posterior  de  Araras, 
as  quaes  lhes  cahera  sobre  as  costas;  são  muito  desconfia- 
dos, ladrões,  robustos  e  ferozes. 

Da  dita  cachoeira  se  proseguirà  com  o  mesmo  rumo  a 
distancia  de  duas  léguas,  vencendo-se  nellas  trabalhosas 
correntezas;  e  mudando  depois  o  rio  para  o  S.  até  á  dis- 
tancia de  cinco  léguas  e  meia,  se  encontrara  a  6.*  ca- 
choeira, chamada  dos  Três  Irmãos  (Al),  que  dista  do  Giràu 
sete  léguas  e  meia. 


canaes,  havendo  d'alli  para  cima  mil  penedos  e  outras  tantas  ilto» 
que  formam  grandes  correntezas,  todas  trabalhosas. 

Tem  om  varadouro  de  350  braças  de  extensão,  fora  o  declive  d* 
subida  e  descida. 

(41)  Tem  ao  principio  duas  grandes  e  trabalhosas  sirgas ;  é  for- 
mada de  excessivas  pontas  de  pedras,  que  estio  unidas,  e  encostadas 
á  margem  austral  do  rio :  e>  defronte  tem  uma  grande  ilha  do  mesmo 
nome  com  quasi  uma  légua  de  comprido,  sendo  a  cachoeira  de  m«* 
légua  de  extensão. 
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Vencida  esta  cachoeira  se  navegará  com  proa  de  O.  a 
distancia  de  quatro  léguas  pelo  Madeira  que  nesta  paragem 
é  muito  estreito,  e  guarnecido  pela  costa  austral  de  colli- 
nas  que  terminam  na  margem  do  rio,  e  pela  septentrional 
de  terras  elevadas,  havendo  no  alveo  do  rio  differentes 
penedos  fora  (Fagua  ,  que  produzem  incommodas  cor- 
rentezas até  à  7.*  cachoeira,  chamada  do  Paredão  (42),  a 
qual  dista  da  6.'  cinco  léguas  e  meia. 

Com  a  proa  a  0.  se  continua  a  viagem,  vencendo  repe- 
lidas correntezas  até  á  8.'  cachoeira,  conhecida  pelo  nome 
de  Pederneira  (43),  distante  da  do  Paredão  três  léguas. 

Acabada  esta  trabalhosa  passagem  se  prosegue  avante 
com  o  rumo  de  S.  S.  O,  deixando  em  a  margem  occidentat, 
distante  quatro  léguas  a  bocca  do  rio  Abunà  (44).  Deste 


(42)  E'  formada  por  duas  pontas  de  alta  pedraria,  uma  encostada 
ao  lado  direito,  outra  ao  esquerdo,  em  o  extremo  de  duas  ilhas,  além 
de  outras  menores,  o  que  faz  dous  v olumosos  e  pesados  canaes. 
Termina  esta  cachoeira  pela  parte  esquerda,  por  onde  se  vadeia,  tom 
vários  penedos  em  linha  recta,  que  lhe  são  parallelos,  e  que  terão 
doze  braças  de  comprido,  e  quinze  palmos  de  grosso,  o  que  bem  re- 
presenta as  minas  de  uma  muralha  artificial,  sendo  por  esta  causa, 
que  lhe  chamam  Paredão,  passando  junto  a  elle  um  canal,  que  terá 
dezeseis  palmos  de  largo,  por  onde  as  equipagens  das  canoas  dispu- 
tam á  força  de  braços  a  opposiçào,  que  lhes  faz  o  dito  canal. 

(43)  E'  composta  de  uma  infinidade  de  pedras,  as  mais  delias  co- 
bertas d'agua,  que  formam  precipitadas  e  espumosas  correntezas  ; 
razão  porque  sempre  se  descarregam  as  canoas,  sem  embargo  de 
haver  de  se  transportar  a  carga  por  um  caminho,  que  tem  240  braças 
de  comprido. 

(44)  E'  a  foz  deste  pequeno  rio  o  ponto  mais  occidental  do  Ma- 
deira, que,  contando  da  sua  entrada  quasi  duzentas  léguas  até  este 
lugar,  conserva  sem  embargo  das  suas  amiudadas  voltas  um  rumo 
geral  de  S.  O. 
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lugar  volta  o  Madeira  na  ramo  de  S.  E,  e  vencidas  com 
este  proa  quatro  léguas  e  meia,  se  muda  para  a  do  S.  por 
mais  duas  léguas  e  meia,  com  que  se  chega  á  9. "cachoeira, 
chamada  das  Araras  (43),  que  fica  onze  léguas  da  Peder- 
neira. 

Proseguindo  viagem  a  rumo  do  S.  com  a  opposiçáo  de 
continuadas  correntezas,  se  chega  á  10/  cachoeira,  intitu- 
lada do  Ribeirão  (46)>  que  está  situada  três  léguas  acima 
das  Araras. 

Vencidas  pois  as  grandes  difficuldades  daquella  horro- 
rosa cachoeira,  que  tem  duas  léguas  de  comprido,  se  con- 
tinuará a  viagem  por  entre  penedos,  e  correntezas  até  à 


(45)  E'  (ormada  de  muitas  ilhotas,  e  pedras,  que  produzem  as  dif- 
ficultosas,  e  perigosas  passagens,  que  acabamos  de  contemplar  em 
as  mais  cachoeiras,  sem  •outra  maior  novidade,  que  nesta  se  dera 
enumerar. 

(46)  Una  légua  antes  éo  seu  primeiro  salto  ou  sirga  principiam  a 
atmuneiál-a  os  sucoessivos  penedos  e  correntezas,  que  se  encon- 
tram ;  e  vencida  aquella  primeira  sirga,  se  Lhe  segue  segunda,  e  ter- 
ceira, que  ainda  se  passam  com  as  canoas  carregadas;  o  que  já  fica 
inconseguivel  na  quarta  sirga,  que  equivale  a  «ma  grande  cachoeira, 
onde  depois  é  indispensável  o  transpertar-se  és  costas  a  carga  por 
um  caminho,  que  tem  tre*  mil  passos»  sirgando  ao  depois  as  canoas 
pelo  meio  éo  rio,  que  abunda  em  correntezas,  ilhotes,  e  penedos» 
pelo  que  se  faz  ali  eminente  o  perigo.  Vencido  este  quarto  abrolho, 
se  seguem  logo  duas  sirgas,  e  infinitas  correntezas  até  chegar  ao  Ri- 
beirão, onde  se  descarregam  segunda  vez  as  canoas,  fazendo  por 
terra  com  as  cargas  o  caminho  de  trezentos  passos,  em  quanto  se  va- 
deiam as  canoas  á  sirga  pela  cabeça  desta  cachoeira,  e  não  havendo 
bastante  agua  se  varam  por  terra.  E  esta  cachoeira  a  mais  temivel, 
e  trabalhosa ;  tem  muitas  sirgas,  quatro  destas  mais  remarcáveis,  que 
são  propriamente  cachoeiras,  fazendo  a  quinta  o  Ribeirão,  que  é  a 
maior  de  todas. 
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distancia  de  meia  légua,  onde  se  encontra  ali/  cachoeira, 
chamada  da  Misericórdia.    (47) 

Da  dita  cachoeira  se  dirige  o  rio  pelo  rumo  do  S.  até  à 
I2.a  cachoeira,  conhecida  pelo  nome  do  Madeira  (48),  que 
dista  da  Miseridordia  duas  léguas. 

Vadeada  que  si»ja  aquella  cachoeira,  se  navega  com  proa 
de  S.  até  â  bocca  do  rio  Mamoré,  que  fica  duas  léguas 
distante  da  cachoeira  do  Madeira,  e  deixando  por  estibordo 
na  direcção  de  S.  O.  o  rio  Madeira,  se  prosegue  avante  a 
distancia  de  uma  légua,  com  o  mesmo  rumo  do  S,  ficando 
por  bombordo  um  pequeno  rio  d'3gua  negra,  e  meia  légua 
superiora  13.  •  cachoeira,  chamada  das  Lages  (A9). 

Preseguindo  viagem  se  chegará  com  legu  e  meia  de  ca* 
minho  à  ÍA.9  cachoeira,  denominada  do  Pào-Grande  (50). 


(47)  £'  de  curta  extensão,  e  formada  por  um  grande  penedo,  que 
está  unido  á  terra  da  parte  de  E.  tendo  defronte  outros  três  penedos, 
por  entre  os  quaes  e  a  ponta  do  sobredito  se  passa.  £'  perigosa  com 
o  rio  cheio,  por  lançar  a  agua,  que  corre  precipitada  pelo  lado  ou 
ponta  do  mencionado  penedo,  tendo  o  risco  de  poderem  d'ali  rolar  as 
canoas  para  cima  dos  três,  que  estão  defronte. 

(48)  E'  em  tudo  semelhante  á  d»HibeirSo;<  ammnciVse  por  «ma 
grande  sirga  ou  salto,  com  mais  duas  quasi  iguaes,  sendo  preciso 
para  as  vencer,  descarregar  *#  canoas  e  transportar  as  cargas  por 
terra  por  espaço  de  tre jeeios  passos»  e  ternando~as  outra  ve*  a  car- 
regar-se  segue  a  viagem  com  proa  de  S.  até  wa  ponta,  aonde 
acaba  a  dita  cachoeira.  Tem  meia  légua  de  extensão,  quo  é  toda 
cbeia  de  pequenas  ilhas,  e  um  sem  numero  de  pedras  dispersas  por 
toda  a  largura  doj-io,  que  neste  lugar  é bastante  grande. 

(49)  Não  é  das  maiores,  nem  das  mais  perigosas,  tem  uma  ilha, 
que  lhe  fica  conjuncta  á  margem  oriental  <to  rio,  por  onde  se 
eostêa  no  verão;  é  trabalhosa. 

(50)  E'  das  menos  perigosas;  porém  quasi  sempre  se  precisa  des- 
carregar as  canoas,  para  vencer  a  meia  légua,  que  tem  de  com- 
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Largando  a  dita  cachoeira  agua  acima  e  rumo  do  S,  se 
encontrará  na  distancia  de  duas  léguas  a  15/  cachoeira, 
conhecida  pelo  nome  das  Bananeiras,  (51).  Nesta  cachoeira 
se  varam  quasi  sempre  as  canoas  por  terra,  tendo  o  rio 
mais  ou  menos  agua,  o  qual  neste  lugar  é  larguíssimo,  e 
cheio  de  innumeravéis  ilhas,  pedras,  correntezas,  e  saltos, 
sendo  esta  cachoeira,  e  a  do  Ribeirão,  as  duas  mais  esca- 
brosas, e  extensas,  pois  em  qualquer  das  grandes  sirgas, 
ou  saltos,  de  que  se  compõe,  arrebentando  o  cabo,  porque 
se  puxa  cada  uma  das  canoas,  não  só  se  farão  em  pedaços, 
mas  dificultosamente  se  salvará  a  gente,  que  nellas  for. 

Vencida  a  dita  cachoeira,  e  algumas  correntezas,  que  se 
lhes  seguem,  se  navegará  com  proa  de  £.  a  distancia  de 
uma  légua ;  e  com  proa  de  S.  légua  e  meia  para  chegar  à 
16.'  cachoeira,  chamada  do  Guajaràuassú.  (52) 

Conseguida  esta  cachoeira,  e  as  seguintes  correntezas, 
que  enchem  quasi  todo  o  quarto  de  légua  de  distancia,  se 
acha  a  I7.a  cachoeira,  intitulada  da  Guajarà-merim  (53),  que 
sem  notável  trabalho  se  vence,  proseguindo  avante  até  uma 


primeuto;  quando  o  rio  leva  pouca  agua,  é  a  passagem  muito  mais 
dHficultosa  e  perigosa. 

(51)  E'  sommameote  perigosa;  gasta  m-sc  na  sua  passagem  alguns 
dias.  em  que  é  indispensável  o  descarregar  as  canoas,  para  pode- 
rem vadear  os  difficultosos  saltos,  e  canaes,  de  que  ella  se  com* 
põem. 

(52)  E'  de  curta  extensão,  formada  em  um  plano  inclinado,  com 
grandes  penedos,  e  força  d'agua ,  pelo  que  dá  ti  Igum  trabalho, 
sendo  quasi  sempre  preciso  pôr  as  canoas  a  meia  carga:  tem  ao 
lado  uma  grande  veia  de  cré  côr  de  ouro. 

(53)  E'  mais  fácil  de  passar,  tem  porém  as  mesmas  condições, 
e  proporções  que  a  penúltima . 
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ilha,  que  o  rio  ali  forma,  e  em  que  termina  uma  légua  de 
distancia. 

A  respeito  de  cachoeiras  não  se  pôde  dizer  positivamente 
nem  o  seu  estado,  nem  o  tempo,  que  se  gastará  em  passar 
cada  uma  delias.  Dous  palmos  d'agua  mais  ou  menos  lhe 
fazem  uma  considerável  differença,  pois  esta  pequena 
quantidade  basta  para  diminuir  em  umas  as  sirgas  e  saltos, 
facilitando-lhes  breves  canaes,  e  em  outras  fazer  succeder 
tudo  pelo  contrario,  augmentando  a  ruina  das  canoas,  e  a 
demorados  seus  concertos;  não  faltando  ainda  nas  moléstias» 
que  provém  aos  índios ,  quando  andam  dias  continuados 
trabalhando  dentro  d'agua,  mormente  se  o  rio  traz  repi- 
quete. 

Deixando  pois  a  dita  ultima  cachoeira,  se  navega  com  o 
rumo  de  S.  E.  até  deixar  por  bombordo  a  bocca  do  rio  Pá- 
canova,  e  levando  deste  lugar  á  direcção  do  S.  interpolada 
de  muitas  e  d  i Aferentes  voltas,  se  chegará  a  duas  pequenas 
ilhas,  conhecidas  pelo  nome  das  Capiuàras,  que  ficam  nove 
léguas  e  três  quartos  distantes  do  Guajarâ-merim. 

Das  ditas  ilhas  para  cima  augmenta  o  rio  tantas  e  tão 
suecessivas  voltas,  que  seria  confusa  a  sua  narração,  sendo 
entre  ellas  a  de  maior  extensão  ao  S,  e  S.  E.  até  chegar  à 
foz  do  rio  Mamoré  (54)  que  fica  dezeseis  léguas  e  meia  das 
Capiuàras. 

Deixando  a  dita  foz  ou  confluência  destes  dous  rios,  se 
entra  pelo  Guaporé,  que  ó  muito  mais  estreito,  e  de  aguas 
cristallinas ;  e  navegando-se  à  distancia  de  uma  légua  com 
proa  de  S,  se  seguirá  depois  o  rumo  geral  de  E,  com  a  in- 


(54)  Fica  a  sua  barra  na  latit.  austral  de  12°;  é  rio  estreito, 
e  corre  no  rumo  geral  de  S.  E. 

59 
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terpolaçáo  de  muitas  voltas  até  chegar  à  ilha  das  Rondas, 
que  fica  seis  léguas  por  este  rio  acima. 

Desta  ilha  segue  o  rio  a  direcção  do  S.  pela  distancia  de 
uma  légua,  onde  principia  a  fazer  quatro  apertadas,  e  uni- 
das voltas  sobre  os  rumos  de  N.  e  S#  de  légua  de  compri- 
mento cada  uma.  Acabadas  ellas  se  navega  com  proa  de  E. 
a  distancia  de  duas  léguas  até  à  bocca  do  rio  Cautario 
que  é  bastante  largo,  e  entra  no  Guaporé  pela  margem 
septentrional.  Proseguindo  avante,  se  encontra  na  mesma 
margem  a  bocca  do  Cautario  pequeno,  e  deste  lugar  para 
diante  leva  o  rio  a  direcção  de  S.  por  uma  larga  distancia, 
voltando  depois  na  de  E.  ató  encorar  a  fortaleza  velha, 
que  fica  treze  léguas  e  meia  da  ilha  das  Rondas. 

Um  quarto  de  légua  acima  se  acha  o  forte  do  Príncipe  da 
Beira,  chamado  antigamente  Lugar  de  Santa  Rosa  (55). 

Largando  do  porto  do  dito  forte  com  o  rumo  de  £,  se 


(55)  E'  um  quadrado  fortificado  pelo  systema  de  Mr.  de  Vau- 
bani,  revestido  de  cantaria,  erigido  em  terreno  solido,  e  próprio 
para  uma  defensa,  por  ser  o  mais  elevado  que  se  encontra  desde 
a  foz  do  Mamoré  até  a  do  Baurez,  além  da  situação  geográfica  do 
Mamoré,  Guaporé,  Itooaraaz.  e  dito  Baurez  (  rios  que  com- 
municam  as  missões  hespanholas  de  Ijfòscos  nelles  estabelecidas, 
passando  necessariamente  as  canoas  desta'  nação  com  muita  fre- 
quência pelo  espaço  intermédio);  pelo  que  concludentemente  se 
deixa  ver  a  precisão  que  ali  havia  de  uma  fortaleza,  que  fosse  fron- 
teira a  tantos  pontos  para  os  estabelecimentos  portuguezes,  e  que 
ao  mesmo  tempo  servisse  de  registro  aos  com  boieiros,  que  todos 
os  annos  sobem  do  Pará,  e  pagam  nelle  os  direitos  de  Sua  Mages- 
tade,  pois  só  daqui  para  cima  se  poderá  extraviar  fazendas. 

(56)  E'  lago,  e  não  rio;  desagua  na  margem  austral  do  Guaporé 
e  é  muito  vadeado  pelos  hespanhoes,  que  tem  nelle  a  quatro  dias 
de  viagem  a  missão  da  Magdalena. 
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encontrará  na  margem  austral  a  barrado  rio  Itonamàz  (56), 
ficando  defronte  em  a  margem  opposta  um  pequeno  des- 
tacamento, que  para  ali  se  envia  do  dito  forte,  que  dista 
légua  e  meia. 

Proseguindo  o  mesmo  rumo  por  mais  légua  e  meia,  se 
encontrará  o  lugar  do  Lamego,  chamado  antigamente  de 
S.  Miguel;  e  uma  légua  acima  pelo  rumo  de  S.  outro  desta- 
camento que  fica  na  margem  septentrional,  opposto  á 
barra  do  rio  Bauréz  (57). 

Sahindo  do  dito  lugar  com  proa  do  S.  E.  se  navegará 
sobre  este  rumo  a  distancia  de  duas  léguas,  e  vogando 
mais  uma  ao  S,  se  encontrará  o  lugar  de  Leomil,  igual- 
mente de  pouca  entidade,  como  o  de  Lamego.  Meia  légua 
antes  de  chegar  a  Leomil  se  deixa  por  bombordo  a  bocca  do 
pequeno  rio  de  S.  Domingos,  defronte  de  uma  ilha  do 
mesmo  nome.  Do  dito  lugar  continua  o  Guaporé  o  rumo 
geral  de  E,  fazendo  muitas  voltas  ao  S.  e  ao  N.  nas  quaes  ha 
ama  serie  de  pequenas  bahias,  e  ilhas;  e  ha  também  da 
parte  meridional  algumas  campinas  interpoladas  de  insig- 
nificantes mattos,  sendo  a  mais  remarcavel  a  que  chamam  o 
Campo  das  Araras,  que  termina  seis  léguas  acima  de  Leo- 
mil, ficando  duas  léguas  superior  o  furo,  e  ilha  do  Marco,  e 
três  léguas  adiante  a  do  Paiz  Furado  com  outras  mais  até  se 
chegar  á  bocca  do  rio  de  S.  Miguel,  que  dista  do  Campo  das 
Araras  doze  léguas  e  meia,  e  desagua  na  margem  septentrio- 
nal do  Guaporé,  tendo  deixado  légua  e  meia  antes  o  Cautario 
terceiro.  Chama-se  a  este  rio,  e  aos  dous  antecedentes 
Cautarios  por  habitar  nelles  a  nação  gentia  de  igual  nome- 


(57)  E'  bastante  estreito;  desagua  na  margem  austral  do  Guaporé; 
é  muito  cultivado  pelos  hespanhoes  das  missões  de  Móscos. 
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Proseguindo  avante  pelo  mesmo  rumo  de  E,  se  deixará 
no  do  S.  a  ilha  do  Capim,  e  depois  de  costear  toda  a  sua 
extensão,  que  tem  mais  de  légua  e  meia,  em  a  qual  se  pre- 
cisa muitas  vezes  a  mudança  de  rumo,  se  continuará  a  de 
E.  por  entre  muitas  pequenas  ilhas  até  ao  rio  de  S.  Marti- 
nho, que  desagua  na  margem  austral  do  Guaporé,  distante 
da  bocca  do  rio  S.  Miguel  cinco  léguas. 

Da  bocca  do  Rio  de  S.Martinho  com  proa  de  O  se  navega 
em  quanto  se  costéa  uma  ilha,  que  ali  decorre  naquelle 
rumo,  com  uma  légua  de  extensão,  e  virando  depois  o 
Guaporé  no  rumo  do  N,  se  prosegue  a  distancia  de  outra 
légua,  no  fim  da  qual  se  restituo  ao  rumo  geral  de  E,  for- 
mando muitas  ilhas,  e  successivas  voltas  até  se  encontrar 
na  sua  margem  septentrional  a  bocca  do  rio  grande  de  S. 
Simão,  que  dista  de  S.  Martinho  cinco  léguas. 

Desta  altura  para  cima  se  angustia  muito  o  Guaporé,  e 
seguindo  o  rumo  de  E.  a  distancia  de  uma  légua, em  que  se 
encontra  na  margem  septentrional  um  furo,  que  vai  a  S. 
Simão,  prosegue  a  direcção  de  S.  E.  com  repetidas  voltas, 
e  ilhas  até  se  deixar  na  sua  margem  austral  a  boca  do  rio  S. 
Simãozinho,  que  dista  de  S.  Simão  cinco  léguas. 

Daquelle  sitio  para  cima  se  navega  com  proa  de  E, 
muitas  vezes  interrompida  pelas  grandes  voltas,  que  em  si 
comprehendem  as  três  léguas  e  meia,  que  ha  até  ao  des- 
tacamento das  Pedras. 

Proseguindo  avante  deste  destacamento  com  o  rumo  de 
S.  E,  se  encontrará  na  distancia  de  légua  e  meia,  e  na 
margem  austral,  a  bocca  do  pequeno  rio  Tanquinhas;  e 
virando  depois  no  rumo  geral  de  E,  se  chegará  com  muitas 
e  repetktes  pequenas  voltas  até  ao  prinerpio  da  rtha  Com- 
prida, que  é  distante  do  destacamento  das  Pedras  dezesete 
léguas  e  um  quaito.   No  intervallo  do  lugar  das  Pedras  e 
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ilha  Comprida  sáo  as  margens  do  rio  de  largos  campos,  em 
que  é  mais  remarcavel  um  chamado  dos  Amigos,  ao  N.  do 
qual  se  descobre  uma  serie  de  pequenas  serras,  que  prin- 
cipiam do  sobredito  destacamento,  nas  quaes  habita  a  nação 
gentia  Miguens. 

Costeando  agua  acima  a  dita  ilha,  que  pelo  lado  austral 
comprehende  vinte  e  quatro  pontas  nas  quatro  léguas,  que 
tem  de  extensão,  se  deixa  também  no  lado  opposto  a  bocca 
do  rio  Miguens. 

Do  extremo  oriental  desta  ilha  se  navega  com  o  rumo 
geral  de  E,  apezar  das  lateraes  voltas,  que  o  interrompem, 
até  que  tendo  vencido  cinco  léguas,  se  encontra  o  antigo 
estabelecimento,  conhecido  pelo  nome  das  Quinze-Casns- 
Bellas;  e  se  prosegue  avante  com  proa  de  E.  a  distancia  de 
quasi  uma  légua,  e  com  proa  de  S.  duas  léguas,  a  vencer 
por  estibordo  as  onze  e  um  quarto,  que  fica  a  Casa-Redonda, 
ou  Vizeu  distante  do  extremo  occidental  da  ilha  Comprida. 

Na  margem  oriental  do  Goaporé,  e  bem  defronte  de 
Vizeu,  se  acha  a  bocca  de  um  largo  rio,  chamado  Carai  m  - 
biàra. 

Largando  do  porto  do  dito  lugar  se  navega  com  proa  de 
S.  a  distancia  de  meia  légua,  e  seguindo  depois  a  de  LE* 
SE,  se  deixará  por  estibordo  na  distancia  de  três  léguas  um 
mediano  rio,  conhecido  por  Caturiry,  ou  Caturúzinho;  e 
uma  légua  acima  por  bombordo  a  tapera  das  Larangeii  < 
ficando  algumas  superior  na  margem  austral  o  porto  dos 
Guarajús,  distante  de  Vizeu  nove  léguas.  Seis  léguas  ao  S. 
deste  porto  se  acha  a  serra,  e  descoberto  do  mesmo  nome. 

Com  o  rumo  geral  de  E.  se  prosegue  a  viagem,  e  logo 


(58)  E'  de  mediana  largura,  mas  de  bastante  eitensào,  pois  tem 
as  suas  vertentes  pela  altura  de  VHla-Bella. 
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adiante  da  ultima  roça,  (de  quatro  que  ali  se  acham)  está 
um  igarapé  do  mesmo  nome.  Vencidas  duas  léguas  entra 
na  margem  austral  do  Guaporé  o  rio  Paragahú  (58),  encon- 
trando-se  mais  acima  depois  de  amiudadas  e  enfadonhas 
voltas  o  sitio  das  Torres,  que  fica  trinta  e  quatro  léguas 
distante  do  porto  dos  Guarajús,  tendo  deixado  duas  antes 
na  margem  septentrional  o  pequeno  rio  Piolho. 

Sahindo  do  sitio  das  Torres,  que  é  o  nome.  que  se  dá  a 
um  monte  mais  pequeno,  que  fica  destacado  de  outros 
maiores,  que  ali  formam  uma  extensa  cordilheira  parallela 
ao  rio,  se  navega  com  o  rumo  geral  de  E,  com  successivas 
voltas  de  N  a  S.  Duas  léguas  acima  das  Torres  desagua  na 
margem  septentrional  o  rio  Cabixy,  e  outras  duas  mais 
acima  o  rio  Guaratiré,  ambos  bastantemente  pequenos, 
ficando  duas  léguas  e  meia  superior  a  ilha  do  Macaco,  que 
tem  meia  légua  de  extensão;  e  uma  e  meia  mais  avante  se 
encontrarão  três  furos,  que  formam  duas  ilhas  para] leias, 
a  que  dão  o  nome  das  Tres-Barras;  proseguindo  o  rio  o  seu 
geral  rumo  de  E.  até  mais  légua  e  meia,  de  donde  se  faz 
proa  ao  S.  por  outra  tanta  distancia,  com  que  se  acha  o 
lugar  das  Pittas  (59),  em  que  se  comprehendem  seis  voltas, 
se  vencem  as  onze  léguas  e  meia,  que  elle  dista  das  Torres. 

Sahindo  do  lugar  das  Pittas,  segue  o  rio  o  rumo  geral  de 
S.  E,  e  com  a  interrupção  de  um  sem  numero  de  voltas,  se 
encontra  na  margem  austral  a  bocca  do  Rio-Verde  (60), 
que  fica  sete  léguas  e  um  quarto  afastado  das  Pittas. — 

Defronte  desta  bocca  se  acha  uma  ilha, que  occulta  a  quem 


(59)  E'  o  termo  do  rumo  geral  de  E  a  O,  que  ate  ali  conserva  o 
Guaporé. 

(60)  E'  de  aguas  crystalinas,  e  de  bastante  extensão,  licando  as 
suas  vertentes  ao  S.  de  Villa-Bella. 


-  471   - 

navega  pelo  largo  canal  do  Guaporé.  que  fica  encostada  á 
margem  septentrional. 

Com  proa  de  S.  E.  interrompida  de  muitas  voltas  que 
formam  pequenas  bahias,  e  algumas  ilhas,  das  quaes  sáo 
mais  conhecidas  a  do  Carvalho,  que  fica  duas  léguas  e  meia 
acima  da  bocca  do  Rio- Verde  ;  a  de  Gibaltrar  seis  léguas  e 
um  quarto  superior  à  antecedente;  a  das  Tres-Boccas  duas 
léguas  e  meia  adiante,  e  a  do  Angical,  que  se  distingue  por 
haver  na  terra  firme  altas  barreiras,  se  encontra  por  bom- 
bordo a  bocca  do  rio  Galera,  que  fica  dezesete  léguas  do 
Rio- Verde. 

Proseguindo  avante  com  o  mesmo  rumo,  e  três  léguas  e 
meia  de  caminho,  se  chegará  ao  sitio  do  Cubatáo,  que  está 
no  fundo  de  uma  pequena  bahiada  parte  septentrional.  Do 
dito  lugar  se  descobre  ao  N.  a  cordilheira  ou  chapada  deS. 
Vicente  na  distanciado  seis  para  sete  léguas. 

Sahindo  do  Cubatáo  com  o  mesmo  rumo  geral  de  S.  E, 
se  deixará  na  distancia  de  três  léguas  e  meia  a  ilha  da 
Conclusão,  e  vencendo  mais  uma  légua  se  chega  à  bocca  do 
pequeno  rio  Capivary,  que  desagua  na  margem  austral  do 
Guaporé,  (61)  quatro  léguas  e  meia  acima  do  Cubatáo. 

Largando  do  Capivary  com  proa  de  S.  E.  se  chegará  com 
uma  légua  de  caminho  ao  sitio  de  Santa  Quitéria,  tendo 
deixado  pouco  antes  a  ilha  do  Espinho.  Navegando  mais 


(61)  E'  o  ultimo  rio  desta  viagem;  é  o  mais  tortuoso  que  se  e  n- 
contra,  e  as  voltas,  que  forma,  principalmente  do  Rio- Verde  para 
cima,  são  tão  repetidas  e  breves,  que  muitas  vezes  em  um  minuto 
aponta  a  agulha  rumos  oppostos.  E'  também  muito  estreito,  e  a 
maior  parte  das  suas  margens  alagadas,  e  interrompidas  por  um 
sem  numero  de  bahias;  mas  é  de  fácil  navegação,  ainda  além  de 
Villa.Bella. 
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N.  1. 


Carta  Begia  dirigida  mo  gtauitfal  geveraaéor 
do  Par  A,  eia  daiade  f  4  da  Agerto  de  f «89. 


Governador  do  estado  do  Maranhão,  eu  el-rei  vos  envio 
muito  saudar.  0  embaixador  de  el-rei  Christianissimo,  meu 
bom  irmão  e  primo,  assistente  nesta  minha  corte  se  me 
queixou  de  se  haverem  preso  quatro  francezes  entre  a  ilha 
de  Cayena  e  o  rio  das  Amazonas  com  violência  de  armas 
como  se  fossem  inimigos,  sem  haverem  dado  mais  causa 
para  teste  procedimento  que  entrarem  a  commerciar.  E 
supposto  que  por  carta  vossa  nem  por  outra  alguma  desse 
estado  sou  ainda   informado  deste  facto  e  da  causa  que 
houve  para  a   dita  prisão ,   vos  ordeno  que  tanto  que 
receberdes  esta  minha  carta,  a  mandareis  logo  soltar  os 
quatro  francezes ,  que  foram  presos  na  parte  referida 
quando  já  com  efleito  não  estejam  soltos,  e  lhes  seja  resti- 
tuído tudo  o  que  se  lhes  tomou,  procurando  que  daqui  por 
diante  se  não  dè  justa  razão  de  queixa  aos  vassallos  de  el- 
rei  Ghristianissimo,  com  os  quaes  se  deve  ter  toda  a  boa 
amisade  e  correspondência,  que  é  devida  às  allianças  de 
uma  e  outra  eorôa.  E  deste  facto  mandareis  tirar  uma  exacta 
informação,  averiguando-se  a  causa  por  que  foram  presos 
estes  quatro  francezes  e  detidos;  e  achando-se  verdade 
sabida,  me  dareis  conta  para  eu  mandar  proceder  contra  os 
culpados  com  o  devido  castigo;  o  que  fareis  pela  primeira 
via  que  seofferecer  depois  de  feita  esta  diligencia.  Escripta 
em  Lisboa  a  14  de  Agosto  de  1688.  Rei.  Para  o  governador 
do  estado  do  Maranhão. 


W 
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Ofllclo  reversal  «lo  general  governador  do 
Pará.  António  de  Albuquerque  Coelho  de 
Carvalho  para  o  governador  de  Cayena 
datado  de  18  de  Outubro  de  1GS1. 

Senhor  Pedro  de  Ferrol. 

Senhor  meu,  to<Ias  estas  novas  de  V.  S.  festejo  com  Unto 
alvoroço  como  quem  fez  sempre  delias  a  maior  estimação; 
e  igualmente  fazer  V.  S.  a  sua  jornada  à  França  com  felici- 
dade, e  conseguir  o  despacho  desse  governo:  eu  também  me 
acho  occupando  o  cargo  de  governador  e  capitão  general 
deste  estado,  de  que  Sua  Magestade,  que  Deus  guarde,  me 
fez  mercê  entre  as  obrigações  do  qual  não  tenho  por  menos 
precisa  a  de  servir  a  V.  S,  em  tudo  que  se  oíTerecer  como 
desejei  mostrar  nesta  occasião,  que  me  deixa  com  o  senti- 
mento de  estar  tão  distante  do  Pará  para  não  receber  na- 
quella  cidade  este  cavalheiro  com  todas  as  demonstrações, 
que  pede  a  minha  vontade,  supposto  me  persuado  qne  não 
faltaria  o  capitão-mór  da  praça  em  lhe  assistir  com  o  trata- 
mento e  estimação  que  elle  merece.  Recebi  a  carta  d'el-rei 
meu  senhor,  e  nâo  duvido  como  devo  dar-lhe  inteiro  cum- 
primento em  tudo  o  que  ella  contém  como  é  a  boa  amisade 
e  licita  correspondência,  que  deve  haver  entre  as  duas 
coroas:  e  emquanto  á  prisão  dos  quatro  francezes  desse 
governo  (que  logo  foram  postos  em  sua  liberdade  sem 
experimentarem  oppressão  ou  moléstia  alguma)  e  às  causas 
que  houveram  para  os  prenderem,  não  chegou  até  aquelle 
tempo  a  informação  ao  dito  senhor  por  se  perderem  os 
navios,  qne  partiram  deste  estado  para  Portugal,  as  quaes 
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foram  haverem -se  introduzido  na  missão  dos  padres  capu- 
chos nos  Aruans,   fazerem  muitas  vexações  aos  indios 
daquelles  districtos,  de  que  se  queixavam,   tomando-lhes 
alguus  com  violência  para  escravos,  induzindo  outros  com 
dadivas  a  guerras  injustas  por  se  valerem  dos  prisioneiros, 
itsando-Ihe   illicitamente  das  mulheres  e  commettendo 
intoleráveis  exorbitâncias,   havendo-se  em  tudo  com  tão 
pouca  christandade,  que  verdadeiramente  se  faziam  indi- 
gnos do  nome  de  vassallos  de  el-rei  Christianissimo:  e  não 
obstante  as  advertências  que  lhes  fizeram,  foram  depois  o 
total  motivo  e  origem  de  uma  nação  de  Gentios  daquelles 
sertões  matarem  dous  missionários  da  companhia  de  Jesus. 
que  lhes  assistiam,  persuadindo-os  com  toda  a  efficacia 
para  este  efleito,  havendo  já  os  ditos  francezes  tratado 
indecorosamente  e  descomposto  os  mesmos  padres:  razões 
tinto  para  se  estranharem  como  j  istiíicadas  para  nos  po- 
dermos haver  com  elles  com  menos  urban  idade  da  que 
tivemos:  e  no  que  respeita  às  sete  peças,  que  foi  o  que  só 
lhes  tomaram  como  examinadas  pelos  padres  da  compa- 
nhia, constou  serem  injustamente  captivas,  se  deixaram 
livres:  de  cujos  procedimentos  è  sem  duvida  que  se  V.  S. 
fora  cabalmente  informado  se  não  representaram  estes 
particulares  tão  diflerentes  da  realidade  do  que  foram  a  Sua 
Magestade  Christianissima,   e  se  ficara  entendendo  o  que 
verdadeiramente  snccedeu. 

Sobre  o  que  V.  S.  me  escreve  em  ordem  à  extensão  tio 
commercio,  divisão  das  terras,  e  jurisdicções  deste  gover- 
no e  do  de  V.  S.  como  o  mandar  suspender  a  fabrica  das 
fortalezas  do  Cabo  do  Norte,  não  posso  alterar  cousa  alguma 
sem  expressa  ordem  do  dito  senhor;  antes  sou  inviolavel- 
mente  obrigado  a  conservar  o  governo  deste  estado  na 
forma  em  que  se  me  entregou,  e  o  tiveram  sempre  meus 
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antecessores,  pois  bem  sabe  V.  S.  que  como  os  vassallos 
só  devem  servir  com  a  obediência,  não  podem  determinar 
com  resolução  estes  negócios,  cujas  decisões  tocam  às 
coroas:  e  assim  deve  V.  S.  também  atalhar  todas  as  dis- 
senções,  que  sobre  estes  pontos  possa  haver,  porque  nem 
parece  justo  que  estando  tão  uniformes  nas  allianças  e  ami- 
sadeaquella  coroa  com  a  de  Portugal,  haja  entre  os  vassallos 
desunião,  e  não  vivam  com  a  paz  e  concórdia,  que  entre  si 
devem  ter,  maiormente  no  tempo  em  que  V.  S.  é  gover- 
nador dessas  terras,  no  qual  espero  termos  tanta  confor- 
midade que  delia  me  resultem  as  occasiões,  em  que  me 
desejo  empregar  no  serviço  de  V.  S.  que  Deus  guarde 
muitos  annos.  S.  Luiz  do  Maranhão,  13  de  Outubro  de 
1691.  Maior  servidor  de  V.  S.  —  António  de  Albuquerque 
Coelho  de  Carvalho. 


■■■•EIA 


«obre  o  transito  do  Igarapé-miri  e  a  ne- 
cessidade de  nm  canal 


A  bem  do  commereio  interoo  da  província  do  Pari 
DADA  EM  1820 

Ao  Mm-  e  Exra.  Sr.  Conde  de  Palmella 

Ministro  o  secretario  de  estado  dos  negócios  estrangeiros  e  da 

guerra. 

ANTÓNIO   LADISLAU  MONTEIRO  BAENA 

CapitUo  do  corpo  de  artilherla  de  Unha 

provinda. 


0  principal  commereio  interno  da  província  do  Pará  é  o 
que  se  faz  no  alto  e  baixo  Amazonas  em  canoas  e  barcos, 
que  conduzem  os  produetos  naturaes  extrahidos  dos  matos, 
que  bordam  os  rios  feudatarios  deste  máximo  rio.  E'  deste 
commereio  que  depende  o  de  exportação,  a  que  os  publi- 
cistas chamam  de  economia:  e  as  canoas  e  barcos,  que 
nelle  andam»  passam  todos  por  um  ribeiro  mui  volteado  e 
estreito  chamado  Igara pé-miri:  o  qual  dista  da  cidade  três 
marés  de  enchente,  que  corresponde  pouco  mais  ou  menos 
a  18  léguas. 
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0  lgarapé-miri  ó  pois  o  transito  mais  fadigoso,  que  tem 
a  navegação  do  commercio  interno  pelas  suas  tortuosidades 
e  pela  sua  extremamente  pequena  largura,  a  qual  apenas 
admitte  uma  canoa  sem  deixar  em  toda  a  extensão  do  sen 
curso,  que  é  de  600  braças,  o  mais  mínimo  intervallo  entre 
ella  e  as  suas  margens,  e  portanto  sem  permittir  à  esqui- 
pação  o  trabalho  das  vogas,  suprindo-se  estas  com  cordas 
lançadas  às  arvores  da  borda,  e  com  varas,  a  que  chamam 
maràs,  com  as  quaes  movem- as  canoas  a  proseguir  seu 
caminho  quando  o  consente  a  maré. 

Tal  é  o  passo  áspero  e  detençoso  do  lgarapé-miri.  E  que 
accontece  em  consequência?  Accontece:  1.°  que  nenhuma 
canoa  pôde  effeituar  a  passagem  senão  à  força  de  braços  e 
em  marés  vivas  com  o  damno  de  gastarem  15  dias  e  mais 
á  espera  das  aguas  grandes:  2.*  que  muitas  canoas  se 
perdem  por  causa  dos  pàos  que  estão  pelo  fundo,  entre  os 
quaes  ellas  infallivelmente  encalham,  se  durante  a  passagem 
por  vasar  a  maré  elle  deixa  de  ser  lluctuave!:  3.*  que  sir- 
gando duas  canoas  em  direcções  oppostas  uma  delias  hade 
retroceder;  e  nunca  isto  se  faz  sem  renhida  disputa,  e 
muitas  vezes  grave:  h.9  que  nenhuma  canoa  deixa  de  ali- 
viasse de  uma  parte  da  sua  carga  baldeando-a  para  canoas 
menores  afim  de  obter  a  passagem,  e  que  a  muitas  é  ne-  ; 
cessario  ir  soccorro  da  cidade  para  lhes  tomar  a  carga  e 
poderem  andar. 

A  natureza  oíTereofl  ás  canoas  e  barcos  do  commercio 
interno  outro  caminho,  pelo  qual  poderiam  trazer  à  cidade 
aquelles  mesmos  géneros,  que  é  pela  bahia  de  Mortigura 
vulgarmente  chamada  de  Marajó  a  que  se  diz  vir  por  fora. 
Mas  que  perigos  não  tem  essa  navegação  por  entre  baixos  e 
restingas!  £'  tão  arriscada  essa  via  que  todos  preferem 
antes  soiTrer  as  detenças  o  trabalhos  mencionados  do  que 
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aventurarem-se  a  vir  por  fora  rfomas  embarcações  de 
construcçáo  imprópria  para  arrostaremos  perigos. 

E'  pois  o  estalo  presente  do  Igarapé- mi  ri  a  causa  do 
commercio  interno  aão  ter  a  extensão,  nem  a  actividade 
de  que é susceptível,  e  portanto é elie  também  a  causada 
exportação  não  ter  a  amplidão  que  a  natureza  copiosamente 
lhe  offerta.  Tem  muitas  vezes  paralisado  a  carga  dos  navios, 
detendo-os  no  porto  até  o  ponto  de  impellir  os  commer- 
ciantes  a  mandarem  pequenas  canoas,  que  facilitem  a 
abreviem  a  chegada  dos  géneros  ali  detidos. 

Tendo  sido  sempre  esta  a  praxe  em  o  supradito  transito, 
maravilha  assaz  a  falta  de  um  amaate  do  bem  publico  e  do 
estado,  que  se  deliberasse  a  fazer  subir  â  real  presença  pelo 
intermédio  de  um  daquelles  a  quem  o  soberano  confia  o 
leme  do  governo,  o  estado  deplorável  do  commercio  interno 
do  Pará  por  não  se  facilitar  um  tal  transito,  o  qual  se  acha 
na  mesma  forma  em  que  saíra  das  mãos  da  natureza,  ou 
para  melhor  dizer  no  mais  deterior  estado  pelos  nossos 
descuidos.  Verdade  é  que  alguns  governadores  intentaram 
dar  providencias  a  bem  de  um  objecto  de  tanto  momento: 
mas  desditosamente  causas,  que  o  autor  declina  de  as  ex- 
pressar, tem  desvanecido  intentos  tão  proveitosos  ao  estado 
e  ao  publico.  E  não  admira,  porque  no  andamento  das 
cousas  do  mundo  sempre  se  ha  visto  ser  moroso  o  melho- 
ramento dos  interesses  do  homem  social.  Tudo  depende  de 
casos  e  opiniões:,  mas  também  é  certo  que  lá  apparece  em 
certos  períodos  um  zeloso  amigo  do  soberano,  da  Pátria  e 
da  verdade,  que  oceupando  o  primeiro  lugar  na  estimação  e 
confiança  do  Monarcha  sabe  promover  consideráveis  vanta- 
gens para  a  nação,  e  attender  ao  que  se  lhe  propõem  com  o 
caracter  de  alguma  utilidade  depois  de  reconhecida  em  um 

exame  serio  e  circumspecto. 
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O  autor  desta  memoria  bem  arredado  de  acobardasse 
tom  a  idéa  de  que  a  sua  voz  é  débil»  e  de  que  as  suas  cir- 
camstancias  pessoaes  são  nenhumas  para  que  os  seus  pen- 
samentos pareçam  dignos  de  exame  e  discussão»  tem  antes 
toda  a  franqueza  zelosa  para  expor  neste  papel  a  bem  da 
utilidade  social  assuasidéas  sobre  este  ponto.  E  ainda  que 
ellas  pela  sua  insufliciencia,  lhe  sejam  postergadas,  com 
tudo  quer  ter  a  satisfação  de  haver  tentado  tão  profícua 
em  preza:  e  por  isso  não  hesita  em  demonstrar  quanto 
convém  aos  interesses  da  publica  administração  que  se 
eonstrua  um  canal  abaixo  do  Igara pé-miri:  ou  que  se  faci- 
lite o  transito  deste  Igarapé»  cortando-se-lhe  todas  as  suas 
voltas  colleadas,  alargando-o,  profundando-o  e  alimpando-o 
de  modo  que  as  canoas  e  barcos  possam  vogar  sem  jamais 
padecerem  os  obstáculos  e  difliculdades,  que  tantas  perdas 
até  aqui  hão  promovido. 

Nada  ha  que  possa  oppor  reparo  ou  a  mais  leve  hesitação 
acerca  da  adopção  de  um  dos  meios  preditos.  Qualquer 
das  duas  indicadas  operações  de  certo  não  tem  utilidade 
inferior  àquella  em  cujo  desempenho  os  francezes  em- 
prehenderam  o  canal  de  Orleans,  o  de  Ficardia,  o  de  Grave, 
o  de  Lunel,  o  de  Radelle.  o  de  Bourgonha  e  outros  além  do 
celebre  e  magnifico  canal  de  Languedoc,  padrão  mais 
solido  e  capaz  de  immortalisar  a  gloria  de  Luiz  XIV  do 
que  todos  os  troféos,  que  a  este  monarca  se  erigiram,  pelas 
grandes  utilidades  que  a  seus  vassallos  resultaram  de 
tornar  communicàveis  pelo  interior  de  seus  estados  o 
Oceano  e  o  Mediterrâneo.  Foi  o  amor  da  utilidade  publica 
quem  conduziu  os  hollandezes  e  flamengos  a  abrirem 
muitos  canaes  de  communicação  entre  as  suas  cidades, 
como  são  entre  outros  o  que  vai  de  Bruxellas  a  Anvers.  e 
o  de  Ostende  a  Bruges.   E  finalmente  para  citar  exemplas 


—  483  — 

domésticos  foi  em  1779  que  o  nosso  boníssimo  soberano 
attendendo  como  costuma  ao  proveito  de  seus  vassallos 
providenciou  o  encanamento  e  navegação  do  Douro,  Mon- 
dego e  Cavado,  e  deu  assim  iugar  ao  feliz  presagio  do 
melhoramento,  que  teriam  todos  os  rios  de  Portugal  de- 
baixo do  seu  glorioso  reinado. 

Âquella  mio  regia,  que  assim  ia  em  soccorro  de  tão 
grandes  e  interessantíssimos  objectos,  éa  mesma  que  deve 
fazer  executar  o  que  nesta  memoria  seu  autor  propõe  sem 
prescindir,  antes  tendo  muito  em  vista  aquelle  principio  do 
insigne  Fabre,  engenheiro  em  chefe  das  pontes  e  calçadas 
na  província  do  Tar  da  França,  que  é  o  de  axecutar  so- 
mente as  obras  de  absoluta  necessidade,  e  pelo  methodo 
mais  simples  e  menos  dispendioso—.  E'  deste  modo  que 
se  deve  na  província  do  Pará  remover  os  incommodos  e 
perigos  que  soffrem  as  embarcações  do  commercio  interno 
na  passagem  do  Igarapé-miri:  Remoção  digna  do  cuidado 
do  governo,  porque  é  o  único  passo  angusto  e  laborioso  que 
tem  o  referido  commercio  em  toda  a  sua  longa  navegação 
em  um  paiz  como  este  a  quem  a  natureza  distinguiu  na 
superfície  do  globo  com  innumeros  rios  navegáveis,  que  o 
privam  d'aquelles  grandes  dispêndios,  que  tem  lugar  aonde 
o  transporte  não  é  por  agua.  A  tudo  isto  dá  o  maior  peso  a 
consideração  do  incremento  que  a  facilitação  d'aquelle 
transito  ou  a  abertura  de  um  canal  vai  produzir  no  com- 
mercio e  no  ramo  das  finanças,  cujos  cofres  grande  vácuo 
padecem  com  a  escaceza  de  moeda,  a  qual  só  lhe  pôde 
manar  da  bem  animada  e  protegida  agricultura  e  com- 
mercio, sólidos  fundamentos  da  felicidade  dos  povos. 

Com  certeza  grandes  vantagens  devem  resultar  da  adop- 
çio  do  que  nesta  memoria  proponho.  As  mais  obvias  á 
prima  vilas  são:  1.'  Que  as  canoas  terão  a  possibilidade  de 
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passar  sem  que  uma  precise  retroceder  para  a  outra  avan- 
çar, e  sem  que  se  rejam  obrigados  à  baldeação  dos  géneros 
para  canoas  menores,  porque  hão  de  ter  fundo  suficiente 
em  toda  a  maré.  2/  Que  os  navios  já  não  se  hão  de  delon- 
gar no  porto  à  espera  dos  generes,  e  por  consequência 
menor  despeza  hão  de  fazer.  3/  Que  jamais  se  hão  de 
perder  canoas  naquelle  desfiladeiro,  deixando  assim  de 
prejudicar  os  negociantes  e  também  a  fazenda  real,  a  qual 
até  aqui  se  ha  visto  desfallecida  dos  direitos  que  os  géneros 
perdidos  deveriam  dar.  4.'  Que  se  augmentarà  necessaria- 
mente o  numero  das  canoas  com  a  destruição  dos  actuaee 
empeços:  de  sorte  que  navegando  actualmente  100  canoas, 
que  transportam  150000  a  160000  arrobas  de  cacáo  por 
anno,  3000  a  3000  arrobas  de  salsa ,  e  800  a  1000  arrobas 
de  cravo,  o  que  tudo  introduz  nos  cofres  da  província 
42:3209600  réis  de  dizimo,  não  deixará  de  crescer  consi- 
deravelmente este  numero  de  canoas  em  virtude  da  pro- 
movida facilidade  do  transito  ou  da  existência  de  um  canal, 
e  então  na  mesma  razão  os  reditos  da  fazenda  real.  Ora 
estes  ainda  suppondo  constante  o  supramencionado  numero 
de  canoas*  deverão  sentir  augmento  considerabilissimo  se 
ao  commercio  interno  fôr  desempeçado  o  uso  dos  índios: 
porquanto  nesse  caso  virá  a  ser  amplíssima  a  extracção 
dos  productos  nataraes  mais  cursáveis  no  commercio,  os 
quaes  por  causa  do  desvio  forçado  dos  indios  não  appare- 
cem  naquella  abastança  que  a  natureza  oíTerece  em  suas 
florestas  de  magna  riqueza. 

A  bem  pois  do  exalçamento  do  commercio,  e  do  proveito 
da  fazenda  real  desta  província,  a  qual  não  tem  receita  que 
emparelhe  com  a  despeza,  proponho  os  seguintes  artigos, 
que  julgo  guiadores  ao  desejado  fim. 
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Que  se  construa  um  canal  de  8  braças  ordinárias  de 
largura,  e  de  2  ;  de  altura  entre  o  rio  de  Santa  Anna  e  o 
rio  Mojú,  abaixo  da  fazenda  do  Carambola,  onde  é  terra 
firme,  e  onde  a  dimensão  longitudinal  náopóde  ultrapassar 
muito  de  300  braças. 

I.  Pi.  B.  Alargara,  que  dou  ao  canal,  é  a  que  julgo 
convenientí  em  consequência  dos  princípios  de  Bezout 
(d.  247)  e  das  experiências  de  Bossut  sobre  os  fluidos  de- 
finitos e  indefmitos.  Segundo  o  primeiro,  attendi  a  que  a 
impulsão  da  agua  sobre  um  corpo  de  qualquer  figura  é 
igual  á  que  teria  a  projecção  da  superfície  impellida  multi- 
plicada pelo  quadrado  do  seno  do  angulo  de  incidência  do 
tluido  sobre  esta  mesma  superfície:  por  consequência  a 
impulsão  da  agua  sobre  a  embarcação,  ou  a  resistência  que 
ella  lhe  opporàserâ  a  mesma  que  se  Tosse  exercitada 
immediata  e  directamente  sobre  a  sua  projecção  multipli- 
cada pelo  quadrado  do  seno  do  angulo  de  incidência.  £ 
conforme  as  experiências  do  segundo  igualmente  considerei 
que  adifierença  na  avaliação  dos  fluidos  definitos  e  indefi- 
nitos  vem  como  facilmente  se  percebe  de  que  a  embarcação 
não  pôde  caminhar  sem  deslocar  uma  massa  de  agua,  que 
é  obrigada  a  dir igir-se  para  a  sua  popa  a  occupar  o  vasio, 
que  deixa  após  si.  Nesta  passagem  encontra  tinta  maior 
difficuldade  quanto  menor  espaço  ha  entre  a  embarcação 
e  as  bordas  do  canal,  em  que  se  move,  e  por  isso  mesmo 
tanto  mais  reage  sobre  a  embarcação. 

II.  N.  B.  Quando  antes  se  queira  facilitar  o  transito  do 
mesmo  Igarapé-miri,  não  ha  mais  do  que  desmanchar  as 
suas  voltas  e  revoltas  a  fim  de  avisinhar  a  sua  direcção  o 
mais  que  ser  possa  a  uma  recta,  profundar  o  álveo  quanto 


—  486  - 

seja  necesssrio,  e  alarga-lo  de  modo  que  dê  passagem  a  duas 
canoas  vogando  em  direcção  diametralmente  opposta.  A 
abertura  do  canal  julgo  preferível:  e  até  porque  emquanto 
se  trata  delia,  as  canoas  podem  usar  da  antiga  passagem,  e 
porque  a  despesa  que  faria  na  mesma  abertura  a  mão  regia, 
bem  pouco  diíTer iria  da  despesa,  que  se  effeituasse  no  me- 
lhoramento do  Igarapé-miri.  Eu  orço  a  despesa  da  obra  do 
canal  em  7:643JW>00  réis. 

Artigo  II. 

Que  na  bocca  do  canal  dá  banda  do  Mujú  se  erga  uma 
casa  de  grandura  medíocre  para  residir  nclla  um  official 
inferior  destacado  com  quatro  soldados  eoito  índios,  com  a 
incumbência  da  boa  ordem  e  conservação  do  canal. 

Artigo  III. 

Toda  a  canoa  ou  barco  do  commercio  interno  será 
obrigado  a  pagar  60  réis  por  arroba  segundo  a  sua  lotação 
ou  porte  durando  umanno  somente,  o  qual  se  deverá  contar 
desde  o  dia  em  que  se  começar  a  abertura  do  canal,  a  fim  de 
indemnisar  a  fazenda  real  da  despesa  que  a  beneficio  do 
mesmo  commercio  esta  fazendo. 

Artigo  IV. 

O  pagamento  expressado  no  artigo  precedente  deverá 
ser  feito  em  tempo  e  modo  igual  àquelle  com  que  se 
pagam  os  dízimos  de  embarque. 


♦* 
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Artigo  V. 

Todo  o  indio  matriculado  em  canoa  ou  barco  do  com. 
mercio  interno  será  isento  da  sor  viço  régio, 

N.  B.  Este  artigo  é  da  maior  importância,  porque  pela 
sua  falta  tem  padecido  o  commercio  grandes  perdas.  E'  por 
tanto  indispensável  a  admissão  deste  privilegio  para  que 
seja  mais  productivo  o  commercio  interno.  As  canoas  deste 
commercio  babilitam-se  pela  ouvidoria  e  pela  intendência 
da  marinha  todas  as  vezes  que  pretendem  viajar,  e  nisto 
dispendem  5^000  réis:  6  portanto  necessário  náo  distratar 
violentamente  os  indios  da  equipagem  em  outro  qualquer 
serviço,  e  executar-se  o  privilegio  neste  artigo  expressado, 
pois  que  elleé  convenientíssimo  à  actividade  do  commercio. 

Artigo  VI. 

Todo  o  juiz  ordinário  ou  de  julgado,  que  arrancar  indios 
ou  se  intrometter  por  qualquer  modo  no  destino  de  uma 
canoa  ou  barco  de  commercio,  será  sujeito  â  reparação  dos 
damnos,  que  procederem  consequentemente  destes  seus 
actos. 

N.  B.  Os  vexames,  que  de  ordinário  estes  juizes  tem 
perpetrado  contra  o  commercio  interno,  capeados  maligna- 
mente com  as  precisões  do  real  serviço,  fazem  lembrar  este 
artigo,  que  sendo  posto  em  rigorosa  observância,  se  evitará 
que  elles  jamais  sejam  o  constante  elemento  da  ruina  do 
commercio,  e  por  consequência  dos  interesses  da  fazenda 
real. 
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OBCAMENTO 


da  despesa  da  abertura  do  eanal  entre  o  ri* 

de  Sant' Anua  e  o  Mojú,  abaixo  da 

fazenda  do  Carambola. 


índios  trabalhadores»  100,  a  120  rs 2:880  %  000 

Mandadores 2,  a  320  rs 158 1  600 

Mantimento  para  os  indios 2:880 1  000 

Dito  para  25  praças  de  tropa  de  linha 960  $  000 

Aguardente  de  canna,  3  pipas . 150 1 000 

Somma.  7:023  8  600 


FERRAMENTA. 

Enxadas 80 56  8  000 

Machados. ...     35     28  $  000 

Pés  de  cabra..     10    AO  jj  000 

Picaretes 40    80Í000 

Foices 20     1 6  S  000 

Somma.  220$  000 

Para  a  casa  na  bocca  do  canal 400  #  000 

Somma  total .  7 :6í 3  *f  600 


N.  B.— Este  orçamento  ftmda-se  na  supposiçáo  de  que 
a  abertura  do  canal  se  consegue  em  oito  mezes. 


COPIA  DE  11  EXTRACTO 


SOBRE 


A  PREPARAÇÃO  DO  ANIL 

C/fpMctía  pelo  St.  %T.  o)v>.  ?£>  Vatubaa^i 


A  un  espailol  de  Guatemala  deven  los  portugueses  el 
conocimiento  y  labor  de  la  planta  dei  anil  desde  el  ano  de 
4770,  que  se  las  hizo  conocer  y  beneficiar  en  este  Ingenio. 
Aora  ponen  la  planta  dei  aílil  en  tierra  labrada,  donde  se 
cultiva  extrahida  de  la  espécie  silvestre,  que  es  abundante. 
Quando  está  en  flor,  tendra  el  arbustito  o  planta  como  dos 
varas  de  alto,  de  unos  bastaguitos  de  6  Is.  proximamente 
de  diâmetro,  el  verde  de  sus  hojas  como  el  de  la  mejor  Ana, 
y  estas  gorditas  y  casi  redondas  pendientes  de  una  abun- 
dante ramificacion.  En  este  Ingenio  produce  una  planta  de 
siembra  três  cortes  ai  ano  y  la  misma  sirve  para  otras  três; 
para  el  4.°  se  siembra  de  nuebo,  porque  desmejora  el  fruto. 

Contemplando-se  que  está  sazonada  la  planta,  se  corta  y 
llevan  a  la  oficina  de  su  labor,  donde  luego  la  ponen  en 
infusion  en  unos  grandes  depósitos  de  madera  bien  calafa- 
teadas  sus  costuras,  para  que  no  experimente  derrame.  A 
las  20  o  2&  oras  ya  a  fermentado,  y  dejado  su  jugo,  du  qual 
se  a  impregnado  el  fluido,  por  lo  que  ya  la  planta  se  extrae, 
y  tira  como  inútil. 

El  agua  fermentada  se  desagua  por  conducto,  y  canal  a 
unos  lavaderos,  o  figura  de  Banos,  cuya  superfície  superior 
está  horisontal  con  el  pavimiento ;  y  en  ellos  sufre  la  se- 
gunda operacion  que  es  el  apalpo.  E  n'este  lavadero  son  U  las 
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Palas,  dos  por  cada  lado,  apoyarlas  a  las  traviesas  de  cadh 
bord,  y  a  una  altura  regular,  para  que  comodamente  puedan 
mover  las  Palas,  dos  esclavos  cada  una.  A  las  3  o  h  horas 
dei  apa'eo.  se  alia  mui  liquida  la  sustancia  dei  anil,  y  el 
agua  mui  ténue. 

Passan  despues  esta  sustancia  liquida,  a  unas  artesas, 
largas  como  vara  y  media,  sobre  media  de  ancho,  que  en 
lugar  de  tobla  tiene  en  el  fondo  un  lienzo  fuerte,  y  poço 
tapido  para  que  filtre  por  el,  la  porcion  posible  de  agua 
pura,  y  que  dê  la  mas  cargada  dei  jugo  de  anil,  que  lo 
queda  como  de  una  lama  mui  suelta.  Esta  lama  la  aprensan 
despues  en  otras  artesas  menores,  a  que  destile  quanto  se 
pueda  la  parte  fluida,  y  queda  entonces  la  matéria,  o  pasta 
que  endurecida,  es  el  anil,  conforme  se  necessita  para  el 
gasto.  Pêro  para  conseguir  con  brevedad  y  mas  utilidad  la 
seca  de  la  pasta,  la  cortanl*  trozos,  y  luego  las  desmenuzan, 
poniendo-las  a  la  sombra  dei  sol  en  aire  libre. 

Decian  en  este  Ingenio  que  el  quedar  mas,  o  menos  rico 
el  anil,  pende  dei  mayor  o  menor  efecto  que  experimentasse 
en  el  Batidero  la  infusion  dei  anil,  como  de  quedar  esta 
mas  o  menos  aprensada.  A  mi  me  parece  que  tambien  puede 
contribuir  el  perfecto  conocimiento  de  la  sazon  de  la  planta, 
y  la  proporcion  de  agua  que  necessite  para  conseguir  una 
cavai  infusion,  ni  mui  cargada,  ni  mui  leve.  Todas  eslas 
operaciones  se  las  irá  mostrando  la  experiência,  con  que 
adquiriran  la  perfeccion,  y  es  visto  que  assi  sucede,  pues 
aora  le  fabrican  de  mejor  calidad  que  a  los  princípios. 
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NOTAS. 


(46)  Deu  nova  organisação  á  guarda  nacional  da  província,  e  acti- 
vidade á  do  município  da  cidade.  Em  1845  pela  sêcca,  que  entto 
assolava  esta  província,  deu  enérgicas  providencias,  requisitando 
dos  presidentes  de  Pernambuco  e  Bahia  farinha,  e  com  a  chegada 
dessas  remessas  minorou  muito  os  males  da  população.  Foi  por  es» 
occasião  ao  sertão,  onde  estabeleceu  depósitos  de  farinha.  Em  26  de 
Fevereiro  de  1846  deu  novos  estatutos  ao  Lyceu  da  capital. 

(47)  Mandou  reparar  h  casa  do  Lyceu  e  a  do  quartel  de  l.a  linha. 
Procurou  por  todos  os  meios  obstar  a  que  a  revolta  pracira  de  184S 
em  Pernambuco  echoasse  nesta  província,  e  com  efteito  conseguiu 
qué  em  um  ou  outro  ponto,  em  que  appareccu,  fosse  suftocada.  Em 
virtude  da  lei  numero  14  de  1818,  deu  regulamentos  para  as  escho- 
las  publicas  e  particulares,  e  para  a  directoria  geral  da  instrucçao 
publica.  A  ponte  dos  Milagres  foi  concluída  durante  seu  governo. 

(48)  Reorganisou  o  corpo  de  policia  dando-Fhe  instrucçao  e  garbo 
militar,  c  mandou  construir  o  quartel  do  mesmo  corpo.  Mandou 
abrir  a  rua  nova  da  Imperatriz  no  dia  14  de  março  de  1850,  assim 
também  a  rua  do  Lyceu,  e  tratou  do  asseio  de  outras.  Principiou  o 
concerto  do  palácio  do  governo.   , 

(49)  Cuidou  com  affinco  na  repressão  dos  crimes  e  captura  do* 
criminosos.  Confeccionou  regulamentos  para  a  instrucçao  primaria 
e  secundaria  da  província,  e  também  a  tabeliã  dos  emolumentos  da 
secretaria  do  governo  de  17  de  fevereiro  de  1853.  Concluiu  a  reedi- 
licação  do  palácio  do  governo  com  asseio  e  mobiliou-o.  Deu  impulso 
á  agricultura  mandando  vir  arados,  e  animando  os  senhores  de  en- 
genho. Formulou  um  novo  compromisso  da  Santa  Casa  de  Miseri- 
córdia de  31  de  Janeiro  de  1853.  Lançou  a  !.•  pedra  para  o  edifício 
do  theatro  no  dia  28  de  Janeiro  de  1853,  assim  também  ai.»  pedra 
para  a  cadeia  em  Sanhaoà  no  dia  31  de  Janeiro  de  1853. 

(50)  Mandou  construir  em  1854  a  casa  do  mercado  da  cidade  alta* 
Restabeleceu  a  i Iluminação  publica  desta  cidade. 

(51)  Foi  hicançavel  na  captura  dos  criminosos,  e  de  sua  adminis- 
tração data  a  grande  perseguição  ao  crime*  Iniciou  na  província  o 
systema  de  confiar  ás  autoridades  militares  as  funeções  polickes, 
conseguindo  com  isso  os  melhores  resultados.  Mandou  edificar  e 
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lançara  1.*  pedra  no  cemitério  publico  desta  cidade.  Mandou  edifi- 
car a  casa  do  matadouro  publico  em  Sanhaoá. 

(52)  Mandou  fundar  o  lazareto  na  Restinga  e  deu  varias  provi- 
dencias para  prevenir  a  invasão  do  cbolera.  Tendo  sido  acabado  o 
cemitério  publico  desta  capital  em  sua  administração,  confeecionou 
o  competente  regulamento  e  nomeou  os  seus  empregados. 

53)  Concluiu  o  hospital  militar,  e  também  a  cadeia  publicada 
capital.  Lançou  ai."  pedra  do  edifício  do  thesouro  provincial.  Re- 
formou a  mesma  repartição  dividindo-a  em  secções.  Deu  novo  regu- 
lamento ao  corpo  policial.  Desenvolveu  grande  actividade  na  acqui- 
siçáo  de  recursos  contra  a  consequente  (alta  de  viveres,  que  então 
assaltaram  a  província.  Retirou-se  da  província  para  tomar  assento 
na  camará  temporária  como  deputado  pela  provincia  de  S.  Paulo,  e 
depois  pediu  sua  demissão. 


NOTICIA  NECROLOGICÍ 


DO 


Ur.  Ànlonio  de  Moraes  e  Silva 

OfTereelda  ao 

Inslilulo  Histórico  c  Gcograpkico  do  Brasil 

POR 

SUA  MACESfAlBE  O  3MFERÂB0B- 


António  de  Moraes  e  Silva  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  no 
anno,  em  que  suecedeu  em  Lisboa  o  grande  terremoto  do 
1  .•  de  Novembro  de  1755 :  no  anno  em  que  devia  íormar-se 
foi  obrigado  a  fugir  para  Inglaterra  por  ter  sido  aceusado 
elle  e  o  Padre  Caldas,  também  estudante,  ao  Santo -officio, 
em  cujas  prisões  esteve  este  por  espaço  de  dous  annos, 
sendo  depois  solto  e  julgado  innocente,  como  foi  o  Dr. 
Moraes*  Em  Inglaterra  foi  empregado  pelo  embaixador 
Portuguez  na  qualidade  de  seu  secretario  particular,  e  ahi 
compoz  elle  o  seu  diccionario  portuguez,  passando  depois 
a  servir  na  legacia  de  Paris.  Voltando  a  Lisboa  ahi  casou 
com  D.  Narcisa  Pereira  da  Silva,  filha  do  tenente-coronel 
José  Roberto  Pereira  da  Silva,  que  depois  subiu  até  ao 
posto  de  tenente-general. 

Vindo  este  oflicial  despachado  para  o  regimento  do  Re- 
cife, o  Ur.  Moraes  acompanhou-o,  e  aqui  se  entregou  à 
advocacia  até  que  foi  para  Lisboa  a  chamado  do  ministro 
d'Estid:>  L'iiz  Pinto  que  no  fim  de  um  anno  o  despachou 
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juiz  de  fora  da  Bahia  ;  neste  lugar  serviu  seis  annos,  de- 
pois dos  quaes  não  quiz  continuar  por  causa  de  uma  mo- 
léstia renitente  dos  olhos,  retirando-se  para  Pernambuco, 
onde  comprou  o  engenho  novo  da  Muribeca. 

Quando  S.  M.  F.  o  Senhor  Dom  João  VI  passou  ao  Brasil 
arribou  aqui  uma  nào,  onde  vinha  o  cavalheiro  Araújo, 
que  debalde  instou  com  elle  para  ir  para  o  Rio  de  Janeiro. 
O  general  Caetano  Pinto  o  nomeou  capitão-mór  da  praça, 
e  depois  foi  agraciado  com  o  habito  de  Christo  :  e  liei  coma 
sempre  fora  aos  seus  monarchas,  fez  muitos  serviços  ao 
Estado  e  a  S.  Magestade  contra  a  revolução  de  1817 ;  e  em 
sua  casa  foram  recolhidos  e  curados  o  general  Luiz  do  Rego» 
quando  este  em  1821  levou  o  tiro  na  ponte  daBoa-Vista,  e 
o  commendador  Luiz  Gomes  Ferreira,  que  também  foi  fe- 
rido, sendo  que  depois  disso  pediu  este  em  casamento  a 
filha  segunda  do  Dr.  Moraes.  Annos  antes  tinha  feito  a 
traducçáo  que  corre  impressa  das  —  Recordações  do  ho- 
mem sensível  — ,  e  finalmente  compoz  uma  grammatica 
phylosophica  da  língua  de  seu  paiz,  a  qual  deu  para  im- 
primir a  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  quando  este  voltou 
a  Lisboa  :  falleceu  em  1824  e  jaz  sepultado  na  igreja  da 
Conceição  dos  Militares.  Teve  o  Dr.  Moraes  sele  filhos, 
sobrevindo-lbe  dous  filhos,  que  morreram  proprietários  de 
engenhos ;  uma  filha  casada  em  segundas  núpcias  com  o 
coronel  de  1.*  linha  João  Francisco  de  Chaby  :  a  segunda 
como  acima  se  diz ;  e  a  terceira  com  o  thesoureiro  das 
diversas  rendas  Joaquim  Maria-de  Carvalho.   (*) 


C)  ,  Em  a  nossa  Revista  de  1852,  T.  15,  p.  2tt,  se  lê  uma  noticia 
biogfrnpMca  do  Dr.  Moraes,  pelo  Sr.  F.  A.  de  Varnhagen. 


REVISTA  TRIMENSAL 

DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  GEOGRAPBICOEETHNOGRAPHICO 

DO 

BRASIL. 

4.»  TÉHMEftTBE  DE  IMO. 

RECORDAÇÕES  HISTÓRICAS 

QUE  SE  PRENDEM  ESPECIALMENTE  a'  CAMPANHA  DE  1827,  NA 
GUERRA  TRAVADA  ENTRE  O  BRASIL  E  A  REPUBLICA  ARGENTINA 
SOBRE  A  QUESTÍO  Í>A  PROVÍNCIA  ClSPLATlNA,  E  DURANTE  O 
COMMANDO  DO  TRNENTE-GENERAL  MARQUEZ  DE  BARBACENA , 
GENERAL  EM  CREPE  DO  EXERCITO  QUE  OPERO0  NAQUELLA 
CAMPANHA  .' 

J.  J.   MACHADO  ^OLIVEIRA 

Secretario  militar  que  foi  do  mesmo  exercito. 


Advertência. 


A  posição  official  que  occupei  na  guerra  do  sul,  come- 
çada em  1816  e  terminada  em  1828;  guerra  que  a  principio 
foi  feita  contra  o  caudilho  Artigas,que  subtrahindo-se  sub- 
versivamente ao  domínio  dos  governos  de  Montevideo  e 
Buenos-Ayres,  derribara  o  primeiro  assenhoreando -se  da 
província ,  e  hostilisara  o  segundo  ,  levando  o  terror  e 
a  desolação  ás  portas  da  capital,  e  que,  favoneado  pela 
táo  infensa  preponderância  sequestrada  a  uma  população 
ou  inerme,  ou  já  cançada  de  lutar  por  sua  independên- 
cia, pretendeu  apoderar- se  das  sete  missões  da  provín- 
cia de  S.  Pedro,  invadindo  o  seu  território  por  diversos 
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pontos  limitrophes;  guerra  que  em  seguida  foi  dirigida 
contra,  a  qoalitào  arpada  dps  províncias,  qae  outrora  for- 
maram o  vice-reinado  de  Bu«aos-Ayres,  logo  que  ellas  in- 
tervieram na  sustentação  da  sublevação  da  Cisplatina:  essa 
posição  official.  como  digo,  em  nexo  com  a  propensão  ha- 
bitual, a  que  me  dei,  de  consignar  em  diários  os  princi- 
paes  factos  e  emergências  occorridas  durante  essa  guerra» 
e  que  só  a  ella  diziam  respeito,  habititaram-mea  tomar  com 
particularidade  notas  e  apontamentos  da  campanha  de  1827, 
formando  um  período  separado  das  precedentes  em  que 
servi.  Mas,  catiindo  em  poder  do  inimigo  na  batalha  de  20 
fevereiro  d'aqael}e  anno  o  trem  de  guerra  e  bafagem  do 
e&erciitQu  iofflvisive  a  secretaria  militar,  fiquei  privado  de 
quanto  havia  registrado  e  escripto  até  a  véspera  desse  dia» 
e  que  de  mais  notável  occorrera  no  exercito,  desde  que  o 
tenente-general  marque*  de  Baitaceaa  assumira,  o  seu  com- 
inando :  e  para  o  desígnio  de  relatar  agora  os  feitos  mais 
transcendentes  dessa  memorável  campanha,  e  a  batalha  que 
lhe  pôz  termo,  de  mister  houve  o  recorrer  ao  auxilio  da 
minha  memoria,  que  em  bem  pouco  me  falhará  pelo  quanto 
tem  de  incisivos  nella  os  actos  que  sobrepoem-se  ao  do 
curso  regalar  das  cousas  humanas,  gomando  quasi  sempre 
um  wraeter  ímpresaionaveU  que  lhes  dé  coasástepçia  çQn» 
tra  a  obliteração  roental. 

ÀdstrictQ*  pois,  a  o$te  único  recurso  sbalanço-me,  depois 
de  tão  diurno  lapso  de  tempo,  a  consignar  aqui  factos, 
que  com  quanto  já  remotos  sejam,  ainda  não  foram  dados 
sjÉitematioamente  á  apreciação  publica,  e  não  devçm  passar 
d^S3perc*bidos,  por  isso  que  a  historia  4q  paiz  precisará 
delias, 

Este  voluntário  encargo,  que  tomo  sobre  mim,  não  sem 
ousadia,  tem  igualmente  por  fito  desviar  da  memoria  do 
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honrado  general  em  chefe  sob  cujo  cominando  operou-sè 
aque II a  campanha,  qualquer  impréssionamento ,  que  por 
ventura  hajam  feito  no  animo  publico  as  falsas  e  aleivosas 
imputações,  que  lhe  assacaram  seus  adversários,  attri- 
buindo  calumniosamente  só  a  elle  o  revez  que  soffrèram  as 
armas  do  império  na  batalha  de  26  de  fevereiro,  si  revez 
pòde-se  conscienciosamente  chamar  ao  facto  de  retírar-se 
o  fcttereito  brasileiro  do  campo  do  combate  com  pequena 
peftfa  de  homens,  quando  o  inimigo  a  tivera  triplicada  - 
mente  maior;  íetirada  que  o  exercito  executou  lentamente 
e  tia  melhor  ordem  posai vel,  e  só  a  effeito  de  ver-se  pri- 
vado da  sua  munição  de  goerfa  de  reserva,  por  ter  cabido 
em  poder  do  inimigo,  como  se  Verá  no  contexto  deste 
opúsculo. 

Cumpfe-me  assim  proceder,  quer  como  testemunha 
presencial  dos  factos,  quer  por  amor  à  verdade,  que  aciíi- 
temente  ain  ia  se  procura  adulterar  sob  o  valhacouto  do 
anonymo,  e  mesmo  sob  a  irresponsabilidade  dá  tribuna ;  e 
com  o  que  lambem  tributo  um  voto  dé  gratidão  â  taeftiorin 
do  general,  que,  sem  que  precedessem  relações  algumas 
pessoa  es»  depositou  em  mim  especial  confiança,  e  distin- 
gui o -me  com  particular  estima. 

I. 

latrodM^o*— Sttoaçllo  e  Mt*d*  d*  toxeteit» 
ffctfttorlortfeieMte  ím»  CftrtiiiiffcAdo  d»  gfenerfcl 
>  chefe,  muNgues  do  Barikaeena. 


O  insensato  espirito  de  conquista,  que  do  antigo  regi- 
men  portuguei  transsuáàra  com  toda  a  sua  odiosidade  para 
o  do  Brasil  independente,  pôde  apenas  justificar  a  pertinaz 
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obstinação  com  que  o  gabinete  imperial  se  propoz  a  sus- 
tentar a  occupaçâo  e  encorporação  ao  Brasil  do  antigo  vice- 
reinado  de  Montevideo,  ou  Bandaoriental  sob  a  denomina- 
ção de  província Cis platina,  que  fora  eflectuada  em  julho  de 
1821,  em  presença  e  com  a  decidida  preponderância  da 
divisão  lusitana,  então  oceupando  militarmente  o  paiz,  e 
cujo  chefe  o  governava;  acto  este  que  embalde  se  pretendeu 
cohonestar  com  o  assentimento,  que  se  dizia  quasi  unanime 
dos  seus  habitantes,  quando  ê  por  sem  duvida,  que  nos 
ânimos  dos  hespanhoes  foi  em  todos  os  tempos  e  situações, 
no  antigo  como  no  novo  mundo  inextinguível  e  pungente 
a  antipathia  tradicional,  que  sempre  preoceupou  as  duas 
nações  rivaes,  Portugal  e  Hespanha;  eque  bastou  para  nul- 
lificar  a  encorporação  da  Cisplatina  a  audaciosa  apparição 
de  Lavalleja  com  os  seus  32  sequazes  na  margem  oriental 
do  Uruguay  em  abril  de  1825;  sem  que  em  sua  sustentação 
e  contra  o  arrojado  e  vigoroso  empenho  dos  libertadores 
da  Banda-oriental  nada  mais  houvesse  que  o  tardio  em- 
prego de  medidas  fracas  e  improfícuas,  que  mais  apressa- 
ram o  complemento  da  revolta  e  o  triumpho  dos  liber- 
tadores. 

Nem  as  tropas  do  general  commandante  em  chefe,  vis* 
conde  da  Laguna,  que  se  achavam  concentradas  na  praça 
de  Montevideo,  depois  de  sua  desoecupação  pela  divisão 
lusitana,  que  se  fraccionara  do  exercito  do  sul  ao  proclamar 
o  Brasil  sua  independência,  e  retirara-se  para  Portugal; 
nem  as  que  esse  general  reclamara  da  província  de  S. 
Pedro,  e  que  marcharam  sob  o  mando  do  barão  do  Serro 
Largo,  tomando  posição  na  villa  de  Mercedes,  poderam 
evitar  que  se  generalisasse  a  sublevação  da  Cisplatina,  que 
com  a  velocidade  do  raio  distendeu-se  espontaneamente 
por  todo  o  paiz ;  entorpecel-a,  ou  pelo  menos  desvairal-a 
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em  seu  porfioso  andamento,  desvirtua  la  na  consciência  do 
paiz.  0  governo  revolucionário,  que  se  installou  em  Flo- 
rida, fez  de  prompto  convocar  uma  representação  nacional, 
que  iniciou  suas  funcções  publicas  autorisando  o  estado 
reaccionário  da  Cisplatina,  e  que  em  seguida  sanccionou  a 
reivindicação  da  nacionalidade  da  Banda -oriental,  decla- 
rando irrito  e  nullo  o  acto  da  sua  encorpo  raça  o  ao  Brasil : 
e  assim  constituio-se  aquelle  paiz  livre  e  independente  de 
facto  e  de  direito. 

Além  de  outros  revezes  parciaes,  soíTridos  por  pequenas 
partidas  destacadas  do  exercito  brasileiro,  o  do  rincão  das 
Gallinhas  occorrido  em  21  de  setembro  daquelle  anno,  em 
que  um  forte  reforço  de  ca  vai  la  ria,  que  da  província  de  S. 
Pedro  marchara  a  reunir-se  à  divisão  do  general  barão  do 
Serro  Largo,  postada  em  Mercedes,  foi  completamente  des- 
baratado; e  o  subsequente  de  12  de  outubro,  no  Sarandy» 
em  que  a  divisão  expedida  de  Montevideo  sob  o  cominando 
do  coronel  Bento  Manoel  Ribeiro  foi  quasi  toda  derrotada, 
deram  grande  impulso  e  consistência  à  sublevação  da 
Banda-oriental,  e  collocaram  os  independentes  dominando 
exclusivamente  a  situação,  e  senhores  do  seu  paiz  com  ex- 
clusão das  praças  de  Montevideo  e  da  Colónia,  que  foram 
logo  postas  em  rigoroso  sitio.  Neste  estado  de  cousas  pe- 
nosa e  arriscada  foi  a  retirada  que  fez  de  Mercedes  a  divisão 
do  general  barão  do  Serro  Largo,  que  a  principio  tomou 
posição  na  foz  do  Arapehy,  fronteira  da  província  de  S. 
Pedro,  e  ao  depois,  teve  de  internar-se  pelo  seu  território, 
afim  de  mais  facilmente  remontar-se. 

A  consistência  que  de  taes  e  outras  desastrosas  emer- 
gências, soíTridas  pelas  tropas  imperiaes,  tomou  a  causa 
dos  orientaes,  cujo  paiz  ficara  á  inteira  mercê  delles  depois 
que  essas  tropas  d'ahi  se  retiraram,  obrigou  o  governo 
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brasileiro  a  fazer  manter  só  e  restritivamente  a  occuparáo 
daquellas  duas  praças,  e  a  tomar-se  a  defensiva  na  fronteira 
da  província  de  S.  Pedro*  jà  então  ameaçadi  seriamente  em 
alguns  dos  seus  pontos  maia  vulneráveis,  e  que  ficavam  ao 
alcance  do  foco  da  sublevação  oriental :  e  nem  por  isso 
prescindisse  de»  em  seguida*  emphaticamente  declarar 
gderra  á  republica  Argentina,  com  o  fundamento  de  que, 
já  ostensivamente,  protegia  e  auxiliava  com  próprio  esforço 
e  animação  a  proclamada  independência  da  Banda-orientaL 
Nada  mais  se  pôde  reconhecer  neste  passo  impolitico  e  im- 
previdente! e  que  de  tamanho  gravame  foi  ao  Brasil  no 
começo  da  sua  independência,  puis  que  então  só  convinha 
o  ciirarce  seriamente  de  sua  reorganisação  politica*  afim 
de  pôl-a  consentânea  com  as  fórmas  representativas  por 
etle  adoptadas,  que  a  total  e  inqualificável  ignorância  da 
opinião  publica,  ou  talveí  acintoso  desprezo  por  ella*  a 
qual,  si  fora  conscienciosamente  perscrutada,  claro  reve- 
laria seu  perfeito  antagonismo  ào  estado  de  violenta  coer- 
ção, em  que  de  novo  se  procurava  collocaraBanda-oriental. 
depois  de  haver  jà  firtnaJo  sua  independência,  e  tomado 
adequada  attitude  de  sustentai*  a  todo  transe. 

As  tropas  brasileiras,  que  evacuaram  o  território  da  ex- 
provincia  Cisptatina*  fetirando-se  para  a  província  de  S. 
Fedro  depois  de  breve  occupação  da  fronteira  do  Arapehy, 
serviram  de  núcleo  para  a  recomposição  do  exercito,  que 
ao  governo  imperial  cumpria  empenhar  na  luta  contra  a 
estabelecida  independência  dos  orientaes,  e  em  sustentação 
da  declarada  guerra  à  republica  Argentina :  e  sondo  desti- 
tuído do  commando  daquellas  tropas  o  general  barão  do 
Serro  Largo,  a  quem  se  impôz  a  responsabilidade  dos  re- 
vezes porque  ellas  passaram,  e  que  melhor  quadrava  com 
o  gabinete  brasileiro,  que  tão  imprevidente,  leviano  e  phi- 
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laucioso  se  houve  em  questão  de  tanta  monta,  foi  substi- 
tui lo  polo  brigadeiro  Francisco  de  Paula  Damasceno  Ro- 
gado, o  qual  sem  própria  importância  e  prestigio  militar, 
e  estolidamente  pretencioso  a  um  grande  nome,  quiz  sup- 
prir  deficiência  adoptando  então  o  appellido  de  general  — 
Massena  Rosado—. 

Som  vontade  própria,  baldo  de  tino  e  discernimento,  ge- 
ralmente tido  em  mào  conceito,  e  apenas  alardeando  por 
notável  serviço  a  prol  do  Brasil  a  afouteza  de  elk  $6  desar- 
mar o  batalhão,  que  commandava  na  occasião  da  subleva- 
ção da  divisão  lusitana  em  Montevideo,  e  que  pouca  he- 
sitação e  nenhum?  reluctancia  manifestara  contra  a  sua 
desencorporaçáo  da  divisão,  o  novo  general,  invectivando 
contra  todas  as  disposições  do  seu  predecessor  relativa- 
mente á  guarnição  da  fronteira  ( em  quem,  aliás,  se  não 
podia  negar  o  maior  conhecimento  pratico  da  topographia 
daquella  província,  e  a  qualidade  de  mui  amestrado  na 
estratégia  peculiar  à  guerra  do  sul,  unindo  a  isto  valor  e 
sangue  frio  nos  combates),  estreou  o  seu  commando  os- 
tentando-se  pressuroso  em  diametral  opposição  a  todas 
cilas,  invertendo  tudo  quanto  se  havia  feito  a  bem  da  de- 
fesa da  fronteira  e  provimento  do  exercito,  concentrando 
as  tropas,  que  achou  eollocadas  em  diversas  posições  ade- 
quadas a  essa  defesa,  nos  arredores  da  capella  do  Livra** 
mento,  na  coxilha  de  Santa  Anna,  a  cujo  local  deu  o  nome 
dahi  avante  de  —  acampamento  da  imperial  Carolina  — ; 
tendo  antes  percorrido  uma  pequena  parte  da  fronteira  de 
Entre-rios,  e  visitado  o  acampamento  de  Catalan,  ocçupado 
pela  brigada  ao  mando  do  coronel  Bento  Manoel  Ribeiro. 

Invoco  o  testemunho  dos  contemporâneos  do  exercito, 
que  então  serviram  no  sul,  e  tem  conhecimento  das  locali- 
dades da  capella  do  Livramento»  para  que  digam  conscien- 
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(lamente  podia  passar  o  inverno  a  cavalhada  do  exercito,  e 
sem  risco  de  ser  aprehendida  pelo  inimigo.  Pois  bera:  para 
que  tudo  fosse  ao  viez  do  bem  concertado  plano  de  defesa, 
que  traçara  e  principiara  a  pôr  em  pratica  nas  fronteiras  o 
predecessor  do  general  Rosado;  este,  ou  por  espirito  reac- 
cionário, ou  por  cega  obediência  ás  sugestões  que  do  mi- 
nistério da  guerra  lhe  eram  dirigidas  em  correspondên- 
cia confidencial,  onde  (cousa  estranhavel!)  até  se  lhe  pres- 
creviam detalhes  estratégicos;  essa  brigada  foi  igualmente 
arrastada  para  a  capella  do  Livramento;  e  a  muitas  rogatr 
vas  do  seu  commandante  facultou- se-lhe  a  isenção  de 
entrar  para  o  numero  dos  corpos,  já  inconsideradamente 
accumulados  no  pequeno  recinto  daquella  povoaçáo.  indo 
ella  acampar-se  à  meia  légua  dali. 

Cumpre  aqui  notar-se  que,  em  seguida  á  deslocaçáo  da- 
quella brigada  do  seu  primitivo  acampamento,  foi  a  fron- 
teira d^ntre-rios  invadida  por  duas  vezes  por  columnas  da 
cavallaria  inimiga;  a  primeira  das  quaes,  entrando  pela  co- 
xilha  de  Lunarejo,  chegou  pelas  pontas  do  Quarahira  a 
ameaçar  bem  de  perto  a  capella  do  Livramento;  e  a  segun- 
da, passando  o  Uruguay  abaixo  da  foz  do  lbicuhy,  levou  em 
continenti  a  saque  e  devastaçáo  o  território  que  lhe  flca  ad- 
jacente, e  emsoccorro  do  qual  teve  de  ir  essa  mesma  briga- 
da, que  com  quanto  o  praticasse  com  marchas  forçadas, 
nada  mais  pôde  fazer,  que  presenciar  a  retirada  da  pequena 
força  que  o  inimigo  collocara  de  observação  na  margem 
esquerda  do  Uruguay,  emquanto  elle  effectuava  a  passagem 
desse  rio  com  o  espolio  que  a  seu  salvo  colhera  do  territó- 
rio brasileiro. 

O  inqualificável  amonloamento  na  capella  do  Livramento 
das  tropas,  que  deviam  entrar  na  recomposição  do  exerci- 
to, apresentou  em  resultado  dentro  de  pouco  tempo  aquel- 


—  507  — 

les  males  e  inconvenientes,  que  foraq*  bem  previstos  e  va- 
ticinados pelos  filhos  do  Sul  e  práticos  da  guerra  que  é  pe- 
culiar àquella  região;  aos  quaes  o  general  tinha  em  conta  de 
visionários  e  guerrilheiros,  só  capazes  para  as  correrias  da 
campo;  isto  é,  para  o  apanhamento  do  gado  bravio.  Os  cor- 
pos de  outras  províncias,  que  para  ali  marcharam,  e  aos 
quaes,  pelo  afan  de  serem  postos  em  campanha  afim  de  se 
dar  maior  vulto  ao  exercito,  se  não  deu  tempo  algum  para 
afazerem-se  nas  povoações  do  Sul  ao  novo  clima  em  que 
iam  viver,  e  que  bem  diverso  era  do  de  sua  terra  natal, 
perderam  um  quinto  do  seu  pessoa!  por  morte  e  deserção; 
reconhecida  essa  extraordinária  reducção  na  ievista  geral 
que  passou-se  ao  exercito,  quando  tomou  posse  delle  o 
novo  commandante.  Esta  diminuição  do  exercito  tanto 
mais  deplorável,  quanto  exerceu  cila  sobre  suas  futuras 
operações  uma  influencia,  que  o  levou  a  não  poder  trium- 
phar  na  batalha  de  20  de  fevereiro,  dcveu-se  em  máxima 
parte  à  localidade  em  que  se  o  fez  estacionar,  saturada, 
como  ficou  em  pouco  tempo,  de  elementos  insalubres,  o 
em  cujo  acanhado  circuito  habitavam  milhares  de  homens 
expatriados,  aspirando  um  ar  constantemente  mephitico,  e 
sujeitos  á  rigorosíssima  disciplina  militar,  do  que  resultou 
serem  acommettidos  de  graves  endemias,  que  aos  poucos 
que  resistiram  sobreveio  o  rachitismo,  que  os  tornou  va- 
letudinários por  longo  tempo.  Não  menos  cooperou  para 
isso  a  privação  de  provimento  de  toda  a  qualidade  por  que 
passou  o  exercito,  faltando-lhe  frequentemente  soldo,  vi- 
tualhas e  fardamento  na  estação  invernosa;  e,  em  fim,  cum- 
pre dize-lo,  a  impopularidade,  que  atravez  da  disciplina 
militar  ressumbrava  de  uma  guerra  promovida  contra  a 
proclamada  independência  da  Banda-Oriental,  ao  tempo 
mesmo  em  que  o  Brasil  ainda  se  doía  dos  elleitos  da  reluc- 
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tancia  que  deparou  nç>  pronunciamento  da  sua  emancipação 
politica. 

Para  o  lamentável  incremento  destas  calamidades  não 
podia  faltar  a  asquerosa  desavença,  que  existia  entre  o  bri- 
gadeiro Rosado  e  o  presidente  Gordilho,  que  a  esse  tempo 
governava  a  província  de  8.  Pedro.  E  pois  que  ainda  quan- 
do subsistisse  de  longa  data  essa  desabrida  o  perniciosa 
malquerença,  náo  deviam  o  bom  senso,  a  prudência,  a  ho- 
nestidade e  decoro  de  funecionarios  de  tal  cathegoria,  e  o 
próprio  pondonor  mesmo  desviar  de  sobre  o  serviço»  em 
geral,  e  da  disciplina  e  provimento  do  exercito  do  Sul  em 
particu'ar,  as  animosidades  e  graves  recriminações,  que 
com  inaudito  escândalo  jogavam  às  escancaras  entre  si  as 
duas  primeiras  autoridades  daqueila  província,  e  que»  nas 
mui  ponderosas  circumstancias  em  que  se  achavam  os  ne- 
gócios públicos  ao  meio-dia  do  Brasil,  tão  infensas  lhe 
foram! 

♦  Sob  este  espirito  de  rancorosa  animadversáo  o  general 
mal-avisado  formulava  e  reproduzia  quasi  diariamente  suas 
exageradas  exigências  ao  presidente,  d'envolta  com  impu- 
tações allusivas  ao  aniquilamento  de  que  de  dia  a  dia  se  ia 
resentindo  o  exercito,  e  attribuindo  só  a  elle  táo  deplorável 
situação,  nío  sem  lançar-lhe  em  rosto  sua  falta  de  previ- 
dência e  zelo;  e  o  presidente,  não  querendo  discriminar  o 
estado  mesquinho  do  exercito  no  modo  por  que  se  faziam 
essas  .exigências,  as  invertia  em  meios  de  o  apoquentar, 
redarguindo  com  aspereza  e  virulência  semelhantes  incre- 
pações,  e  si  a  algumas  accedia  eram  prestadas  com  bas- 
tante retardamento  e  parcimonia. 

Por  sem  duvida  que  o  governo  imperial  se  achava  bem 
ao  alcance  das  contrariedades,  que  levaram  o  exercito  a 
táo  miserando  estado,  pois  que,  quer  de  um  lado,  qlier  do 
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outro  destes  éespeitosos  contendores  postos  na  arena  por 
antigas  desavenças.havia  porfiado  empenho  de  inculcar  o  sen 
adversário  como  a  origem  de  taes  males,  e  de  assim  apre- 
senta-lo ante  o  mesmo  governo;  e  estas  reciprocas  recrimi- 
nações podiam  dar  a  este  seguros  dados,  que  por  certo  o 
levariam  à  apreciação  da  verdade,  que  era  imprescindivel- 
mente  de  sua  honra  e  posição  reconhecer:  mas  não;  des- 
crido o  governo  dessas  lastimosas  emergências  que  pesa- 
vam sobre  o  olvidadoexercito  do  Sul,  atravessou  este  quasi 
um  anno  de  privações,  de  dôr  e  soffrimentos  com  ini- 
mitável constância  e  resignação,  e  atirado  â  miséria  e  à 
inacção,  que  deixaram  um  vasio  em  suas  fileiras,  que  a 
custo,  e  só  depois  de  entrar  o  exercito  em  operações  é 
que  pôde  ser  reparado:  não  obstante,  só  ao  terminar  esse 
anno  é  que  mudou  elle  de  commandante,  e  a  província  de 
administrador. 

V  bem  para  suppor,  que  o  estado  calamitoso  a  que  ti- 
nha chegado  o  exercito  do  Sul,  perfurando  o  espesso  véo 
com  que  se  procurava  occulta-lo,  pôde,  emfim,  ser  conheci- 
do pelo  imperador  o  Snr.  D.  Pedro  1.°;  porque  induz  as- 
sim a  pensar  não  só  a  destituição  daquellas  duas  autori- 
dades, e  a  nomeação  das  que  as  substituíram  (actos  que 
diz-se  terem  emanado  immediata  e  expressamente  do 
monarcha),  como  a  deliberação  que  tomou  o  imperador,  de 
ir  ao  exercito  com  o  fim  de  reconhecer  pessoalmente  o  seu 
estado,  pôr  termo  aps  seus  padecimentos,  e  predispor  em 
sua  presença  os  actos  preliminares  para  a  abertura  da  nova 
campanha,  para  cujas  operações  se  investiria  da  suprema 
direcção  do  exercito.  Mas,  a  mofina  deste,  ou  o  quer  que 
seja  de  malefício,  que  andou-lhe  sempre  sobranceiro,  e  de 
parceria  com  aquella  malfadada  guerra,  fez  que  se  não  rea» 
Usasse  tão  esperançoso  pensamento;  e  assim  como  a  pre- 
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sença  do  monarcha  na  província  de  S.  Pedro,  exaltando  o 
enthusiasmo  dos  Uio-grandenses,  e  fazendo  reviver  nelles 
o  espirito  bellicoso*  que  lhes  é  peculiar  por  sua  qualidade 
de  confinantes  de  povos,  que  faliam  o  idioma  hespanhol, 
espirito  que  se  discriminava  meio  sopitado  pelos  revezes 
das  campanhas  proximamente  anteriores,  fez-lhes  suggerir 
promessas,  que  fez  crear  a  persuasão  de  que  novo  exercito 
se  formaria  espontaneamente  para  cooperar  com  o  que  exis- 
tia em  defensa  da  província  e  recuperação  da  Cisplatina;  por 
que  em  toda  a  província  raro  era  o  Rio-grandense  que  não 
anhelasse  a  distincção  de  combater  em  presença  do  impe- 
rante, e  este  incentivo  levou  tão  bem  os  ricos  proprietários 
dali  a  subscreverem  com  centenas  de  contos,  que  deviam 
ser  applicados  ás  despesas  da  guerra:  assim  tio  bem  a  re- 
nuncia do  imperador  a  esse  passo,  que  certamente  produ- 
ziria bons  resultados,  fez  recahir  a  província  em  maior 
desanimo  do  em  que  precedentemente  se  achara;  por  que 
o  inopinado  regresso  do  monarcha  dava  margem  a  pensar- 
se,  que  como  reconhecesse  eile  por  fim  a  insustentabilidade 
da  causa  com  que  se  lidava,  vista  a  attitude  que  havia  to- 
mado a  união  Argentina  em  adhesâo  à  independência  da 
Banda-Oriental,  queria  assim  evitar  qualquer  acontecimento 
em  sua  presença,  que  fosso  menos  decoroso  da  sua  alta 

dignidade. 

Dos  homens  notáveis  que  unicamente  por  deferência  ao 
propósito  do  imperador,  de  assistir  à  futura  campanha,  se 
haviam  pronunciado  pela  prestação  de  seus  serviços  no 
exercito,  só  o  general  barão  do  Serro-Largo  levou  a  effeito 
sua  promessa,  pois  que  logo  em  seguida  ao  regresso  do 
imperador  dedicou-se  ao  chamamento  de  gente  de  guerra, 
e  dos  desertores,  que  foram  então  indultados  para  reuni- 
rem-se  aos  seus  corpos,  c  se  achavam  refugiados  nos 
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districtos  da  Serra;  para  cujas  localidades  dirigiu-se  em 
pessoa,  unindo-se  ao  depois  ao  exercito,  como  ao  diante  se 
verá. 

Igual  esfriamento  presentiu-sena  collecta  da  avultadíssi- 
ma subscripção  monetária,  que  fora  promovida  na  impe- 
rial presença,  o  para  subvenção  da  caixa  militar:  retirado 
o  monarcha,  foi  ella,  quando  muito,  realisavel  em  pouco 
mais  do  algarismo,  que  se  ostentava  espontaneamente 
promettido;  e  mesmo  assim,  não  foi  sua  obtenção  sem 
omittir-se  diligencia....  Estes  dons  factos  bem  claro  reve- 
lam, que  as  mais  das  vezes  perde  sua  eflicacia  e  praticabili- 
dade o  acto  produzido  pelo  enthusiasmo  do  momento, 
que  é  diverso  do  sentimento  de  intima  consciência,  logo 
que  se  esvaece  o  pensamento  que  o  inspirou. 

O  pagamento  de  soldo  ao  exercito  se  achava  em  grande 
atraso,  ou  porque  a  mal  provida  caixa  militar  não  dava 
para  poder  haver  exactidão  nesse  serviço  imprescindivel, 
e  sobre  o  qual  basea-se  a  disciplina  militar,  ou  porque 
dahi  se  subtrahissem,  quasi  diariamente,  copiosas  sommas 
sob  O  titulo  de  despesas  secretas  com  bombeiros  (espiões), 
que  si  os  havia,  melhor  serviam  ao  inimigo,  do  que  a  quem 
lhes  pagava  com  tamanha  prodigalidade.  E  si  as  tropas 
viviam  immersas  na  penúria,  principalmente  as  de  fora  da 
província,  soffrendo  não  poucas  vezes  os  effeitos  da  fome 
c  nudez,  o  general,  seus  predilectos  e  favoritas  nadavam 
na  abundância,  davam-se  reciprocamente  bailes  sumptuo- 
sos, e  ostentavam  com  escândalo  um  luxo  asiático.  Para 
aquellas  só  haviam  os  horrores  de  Tomes,  e  para  estes  as 
delicias  de  Capua.  Para  uns,  cruéis  padecimentos,  e  para 
outros  o  tempo  de  galanteios.... 

Não  menos  que  outros  males,  que...   tão  de  propósito 
(E  porque  o  não  direi?)  faziam-se  pesar  sobre  o  exercito, 
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o  da  diminuição  e  mào  estado  da  sua  cavalhada,   prove- 
nientes do  ruim  pasto  que  se  lhe  deparou  em  campos  im- 
próprios e  de  pequena  extensão,  concorreu  poderosamente 
para  o  mào  desfecho  daquella  campanha.  Sabe-se,  que  uma 
boa  e  numerosa  cavalhada  é  a  primeira  necessidade  das 
tropas  do  Sul,  e  que  entre  forças  que  contendem  naquella 
região,  a  victoria  será  sempre  da  que  puder  dispor  de 
muitos  e  bons  cavallos.  Pois  bem:  a  do  exercito,  quando  o 
inimigo  pelo  rompimento  que  fez  na  fronteira  do  Rio- 
grande,  como  mais  abaixo  se  verá,  obrigou-o  a  pôr-se  em 
movimento,  excedia  de  20,000  cavallos;  mas  o  seu  estado 
era  tal,  que  nem  a  quinta  parte  da  sua  totalidade  podia 
prestar  para  o  serviço  de  campanha,  posto  que  no  exercito 
fosse  menos  forte  que  as  outras  a  arma  de  cavallaria;  e  a 
nada  mais  se  podia  attribuir  esse  mal  si  não  à  pertioaz 
imperícia  do  general  em  estabelecer  o  acampamento  do 
exercito  em  local,  que  para  ter  a  cavalhada  solta,  ao  alcan- 
ce do  exercito  e  ao  mesmo  tempo  a  coberto  das  apprehen- 
sões  do  inimigo  foi  de  mister  conserva-la  cm  diversos 
campos  nas  espaldas  do  acampamento,  de  inferior  e  mes- 
quinho pasto;  ao  que  accrescia  a  imprevidência  e  deleixo 
em  seu  tratamento  e  costeio,  de  modo  que  uma  grande 
parte  delia  foi  dispersa  e  extraviada  pelos  desertores. 

A  maneira  porque  se  houve  essa  cavalhada  foi  ainda  a 
que  estava  em  uso  praticar-se  quando  havia  necessidade 
delia  para  o  serviço  de  campanha.  Procedeu-se  a  uma  der- 
rama pelos  fazendeiros  da  província,  que  estavam  mais 
próximos  do  acampamento,  quer  estivessem  ou  não  habili- 
tados para  dar  cumprimento  a  essa  espécie  de  extorsão;  e 
em  sua  collecta  foram  empregados  agentes,  a  quem  deu-se 
poderes  amplos  e  discricionários,  que  impossível  foi  que 
se  ahi  não  praticassem  muitos  abusos  e  vexações. 
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•  general  em  chefe  marques  de  Barbaeena 
tema  o  eemmando  do  exercite  do  Sul.— 
Reorganização  deste.— Preparativos  para 
a  abertura  da  campanha  de  18*  J. 

Pelo  que  precedentemente  se  expoz  fica  sabido  o  estado 
e  a  situação  do  exercito  no  anno  de  1826,  e  durante  o  com- 
inando do  brigadeiro  Rosado,  que  começou  em  3  de  feve- 
reiro desse  anno  e  terminou  em  11  de  janeiro  do  seguinte ; 
anno  esse  de  um  deplorável  curso  para  o  exercito,  e  não 
menos  para  o  paiz :  para  aquelle,  porque  percorreu-o  d'en- 
volta  com  inauditos  soffrimentos  e  privações,  que  unica- 
mente sua  exemplar  constância  e  disciplina  podiam  sobre- 
pujar ;  e  para  o  paiz,  porque,  com  prom  et  tendo  o  governo 
tão  gravemente  o  pundonor  nacional  em  luta  tão  insensata 
como  contumaz,  tendo  por  essencial  objecto  nullificar  uma 
nacionalidade  que  se  reerguia  com  vigor  no  intuito  de 
reassumir  seus  antigos  direitos,  sem  que  para  tal  applicasse 
adequadamente  os  meios  convenientes,  luta  da  qual  jà  não 
podia  recuar  sem  vilipendio,  fundara  suas  ultimas  espe- 
ranças, depois  dos  revezes  por  que  passou  a  armada  no  Rio 
da  Prata,  no  exercito  formado  de  contingentes  de  quasi 
todas  as  províncias  do  litoral,  o  qual,  a  não  achar-se  di- 
minuto e  inanido  de  forças  no  começo  da  campanha,  a  não 
achar-se  a  sua  cavalhada  inservivel,  como  acima  se  disse, 
certo,  que  pelos  brios  e  valor  que  ainda  lhe  sobravam,  e 
que  assas  e  gentilmente  os  ostentou  na  batalha  de  20  de 
fevereiro,  desempenharia  integralmente  tão  honrosa  con* 
fiança,  mostrando-se  digno  de  pertencer-lhe ;  e  por  sem 
duvida,  que  seriam  amplamente  realisadas  essas  espe- 
ranças. 

65 
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À  chegada  do  novo  com  mandante  em  chefe  á  capella  do 
Livramento,  onde  estava  acampado  o  exercito,  foi  ao  1°  de 
jwejro  &  1887  Aa  tropas  formaram-se  em  grande  parada, 
e  receberam  o  general  com  as  sotemnidades  militares  em 
uso,  em  taes  actos,  acompanhadas  de  espontâneas  mani- 
festações de  regozijo  por  conhecerem,  que  era  chegado  o 
termo  de  seus  cruéis  padecimentos ;  sabendo-se  jà  que  o 
general  iniciava  o  seu  commando  com  a  urgente  medida, 
que  era  tão  altamente  reclamada,  de  desaloja-las  daquelle 
ponto,  conhecido  vulgarmente  por  — matadouro  do  exer- 
cito.— 

No  seguinte  dia,  e  nos  que  decorreram  desse  até  11  de 
janeiro,  procedeu  o  commandante  em  chefe  a  uma  stricta 
inspecção  às  tropas  ali  acantonadas :  e  então  conheceu-se 
numericamente,  que  haviam  no  acampamento  quatro  mil 
homens  em  disponibilidade,  e  cento  e  tantos  em  esttdo  de 
nenhum  serviço  de  campanha  (*).  A  muitas  dos  convales- 
centes do  hospital,  e  mesmo  a  diversos,  que  jà  eram  con- 
siderados cony>  praças  valetudinárias  predominou  mais  que 

(•)  EmjvsMflceç&a  <Jas  asseiçoe*  precedentes,  quando  disse  que  a 
residência  dp  exercito  na  capella  do  Livramento,  por  effeitp  da  in- 
sensata pertinácia  e  imperícia  do  brigadeiro  Rosado,  fora.  sináo  a 
primeira,  uma  das  causas  eficientes  que  cooperaram  para  a  sua 
grande  diminuição  e  aniquilamento  pbysico,  coavinha  mostrar  n'um 
quadro  comparativo  a  força  dos  corpos  á  sua  chegada  a  aquelle 
legar,  e  a  que  tinha»  quando  o  exercito  o  desalojou.  Esse  quadro 
formei-o  tendo  á  vista  documentos  oflfoiaes,  aanexando-oao  meu 
diário  daqueUa  campanha,  que,  como  já  diase  acima,  canja  em 
poder  do  inimigo  cpn>  a  secretaria  militar  a  meu  cargo,  emquaotu 
se  davaabatalbade20.de  fevereiro;  mas»  nâo  estarei  em  grande 
erro  dizendo,  que  a  reducção  do  exercito  até  ao  tempo  de  deixar  a 
capella  do  Livramento,  isto  é,  durante  o  commando  do  general  Ro- 
sado, provinda  de  mortalidade  e  duração,  orçou  por  dous  mil 
homens. 
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as  prescripçóes  das  enfermarias  a  noticia  de  mover-sê  o 
exercito,  e  o  consequente  abandono  daquella  tão  infensa  e 
detestável  localidaíle :  espontaneamente  deram-se  por  dis1- 
poniveis,  engrossando  assim  as  fileiras  dos  combatentes. 

Pelo  estado  anormal  e  de  amalgama  em  que  se  achava  o 
exercito;  pois  que  até  ali  se  tratara  exclusivamente  de 
amontoar  os  corpos  em  um  pequeno  recinto»  não  foi  sem 
porfioso  trabalho  que  o  general  em  chefe  pôde  dar-lhe  uma 
organisação  systematica  e  regular,  formandos  em  duas 
divisões,  e  cada  uma  destas  de  quatro  brigadas,  e  divi- 
dindo-o  em  três  linhas  de  batalha,  no  commando  das  quaes 
empregou  o  ajudante  general  Soares  de  Andréa,  o  quartel 
mestre  general  Cunha  Mattos,  e  o  coronel  Gomes  Jardim ; 
e  ao  coronel  Carneiro  incumbiu  o  commando  geral  dos 
músicos  e  criados,  dando-se  a  estes  o  emprego  de  servirem 
nos  hospitaes  de  sangue. 

Nesta  organisaçáo  foram  com prehend idas  com  a  deno- 
minação de  1*  e  2a  brigadas  ligeiras  as  tropas  da  cavallaria 
da  província  de  S.  Pedro,  que  eram  commandadas  pelos 
coronéis  Bento  Manoel  e  Bento  Gonsalves,  continuando  elles 
em  seu  commando :  a  Ia  retira va-se  a  esse  tempo  da  expe- 
dição ao  Uruguay,  da  qual  jâ  acima  se  fez  menção ;  e  á  2\ 
que  persistia  na  fronteira  do  Rio-grande,  guarnecendo  a 
linha  do  Jaguarão,  ordenou-se  que  fizesse  sua  juncção  ao 
exercito.  Em  referencia  ao  que  affirmavam  os  comman- 
dantes,  uma  era  forte  de  1,500  praças,  e  outra,  de  800. 

Considerava-se  igualmente  como  uma  parte  integrante 
do  exercito  a  força  de  900  homens,  que  constava  oficial- 
mente achar-se  de  guarnição  á  fronteira  de  Missões,  e 
nalguns  pontos  do  Rio-grande  e  Entre-rios.  À  mór  parte 
desta  força,  composta  ind  is  tine  ta  mente  de  homens  próprios 
para  a  guerra,  estabelecidos  aas  adjacências  das  fronteiras, 
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e  que  por  circumstancias  peculiares  achavam-se  inhibidos 
de  servir  immediatamente  no  exercito,  não  era  fixa  nas  lo- 
calidades ;  não  tinha  organisação  regular  e  nem  restricia 
disciplina :  vinha  a  ser  como  corpos  occasionaes,  que  ou 
reforçavam  um  destacamento  da  respectiva  fronteira,  que 
era  ameaçado  pelo  inimigo,  ou  occorriam  a  qualquer  ponto 
delia,  que  dependesse  de  força  armada  (*).  Os  regimentos 
24  e  25  de  cavallaria  de  2A  linha,  incluídos  nesta  força,  e 
que  eram  privativos  da  fronteira  de  Missões,  guarneciam-* 
sob  as  ordens  do  commandante  da  mesma  fronteira. 

A  permanência  de  quasi  um  anno  do  exercito  na  capella 
do  Livramento,  tinha  como  arraigado  naqueile  infesto 
Jogar  as  repartições  civis,  que  eram  annexas  ao  mesmo 
exercito,  e  cujo  pessoal  era  o  único  que  ali  vivia  lautamen- 
te, bem  acommodado  e  garantido  da  miséria  geral,  graças 
á  impenetrabilidade  de  que  se  prevalecia  na  gestão  das 
cousas  à  seu  cargo.  O  immenso  e  volumoso  trem  dessas 
repartições;  os  viveres  que  em  grande  copia  haviam  chegado 
nos  últimos  dias,  e  em  transportes  que  se  retiraram  logo ; 
a  bagagem  pesada  dos  corpos  e  seus  archivos  compunham 
uma  massa  pesada  e  disforme,  que  por  modo  algum  podia 
mobilisar-se  e  pô-la  em  seguimento  do  exercito,  que  ia  entrar 
em  marchas  rápidas  após  o  inimigo :  e  pela  estreiteza  do 
tempo  não  sendo  admissível  outra  medida,  foi  ella  deposi- 
tada e  ao  rigor  do  tempo  no  alto  do  serro  de  Santa  Anna, 
que  fica  próximo  á  capella  e  a  cavalleiro  delia,  designan- 
do-se  para  sua  guarda  uma  companhia  de  infantaria  de  2a 
linha  reforçada  com  as  praças  estropeadas. 

Dias  depois  que  o  exercito  desoecupou  o  acampamento 

(*)  Naquella  campanha,  e  ao  aproximar-se  o  exercito  inimigo  á 
fronteira  d'Entre-rios,  essa  força  auxiliar  permanecia  fixa  nos  pontos 
que  lhe  foram  designados  para  guarnecer. 
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aproximou  se  a  elle  uma  força  inimiga,  que  andava  em 
saque :  à  vista  do  que,  e  da  inteira  impossibilidade  de 
defesa  em  uma  altura  completamente  isolada  e  falta  de 
todos  os  recursos,  nenhum  outro  meio  mais  apropositado 
deparou  o  commandante  do  deposito,  para  evitar  que  este 
cahisse  em  poder  dessa  força,  que  o  de  queima-lo,  e  reti- 
rasse dali  prompta  e  acauteladamente,  sob  risco  de  ter 
algum  encontro  com  o  inimigo,  que  a  tão  perto  chegara. 


III. 


Primeiros  movimentos  do  exercite.  —  Saa 
Joncçdo  cem  a  **  brigada  ligeira,  é  cem  os 
corpo*  que  de  novo  lhe  foram  mandados 
em  reforço* 

Foi  com  demonstrações  de  regozijo  manifestado  por  ao 
clamações  victoriando  o  imperador  e  o  general  em  chefe, 
e  com  aspecto  alegre  e  animado,  que  no  dia  13  de  janeiro 
de  1827  deslocou  o  exercito  na  capella  do  Livramento, 
onde,  como  se  tem  visto,  passara  um  anuo  de  adversidades 
e  custosas  privações,  e  que,  a  darem-se  em  soldados  de 
menos  brios  e  disciplina,  certo  que  cahiria  em  desmorali- 
saçáo  militar :  e  ao  vô-lo  subir  altivo  e  pressuroso  ás  altu- 
ras que  rodeiam  essa  povoação,  perdendo,  por  assim  dizer, 
essa  physionomia  rachitica,  que  se  lhe  reconhecia  antes, 
dir-se-hia  que  eram  essas  phalanges  armadas,  que  a  fabula 
dá  como  surgindo  da  terra  por  virtude  dos  dentes  do 
dragão  morto  por  Cadmo. 

A  direcção  do  primeiro  movimento  do  exercito  ao 
romper  do  acampamento  foi  para  sudoeste,  afim  de  tomar 
a  coxilha  que  dá  aguas  para  as  vertentes  septentrionaes  do 


Rio-negro ;  porque  as  ultimas  noticias  que  havia  acerca  do 
inimigo,  davam-o  partindo  de  Dorasno,  que,  conforme 
estava  averiguado,  era  o  centro  de  suas  operações,  e  pelas 
soas  marchas  inferira-se  que  tentaria  algum  golpe  de  mão 
sobre  o  efceròito,  ainda  quando  acampado  na  capella  do 
Livramento ;  talvez  porque  presumisse  que,  no  estado  de 
inaniçáo  em  que  elie  estivera  ali,  não  teria  força  bastante 
para  resistir-lhe  com  vigor.  Era  muito  afoutar-se  sobre 
tropas,  que  bastou  a  simples  mudança  de  uma  localidade, 
que  lhes  inspirava  desanimo,  para  recuperarem  seu  pro- 
verbial valor ! 

Depois  de  uma  pequena  marcha,  em  attenção  a  que  não 
convinha  fatigar  o  eiercito  em  seu  primeiro  movimento, 
arrancando**  eUe  do  estado  de  torpor  em  que  longo  tempo 
jazera,  acampou  sobre  o  arroio  Cunhaperá»  que  o  cspaldava 
cobrindo-lhe  ao  mesmo  tempo  os  flancos.  Durante  a  noite 
foi  a  sua  frente  guardada  por  dous  corpos  de  infantaria  em 
destacamento  e  sob  a  vigilância  do  quartel  mestre  general. 

Este  primeiro  impulso  que  se  deu  ao  exercito  depois  de 
tio  longo  repouso,  revelou  distinctamente  a  disposição  do 
animo  e  brios,  de  que  ainda  era  susceptível,  e  que,  por 
isso  que  lhe  eram  habituaes  e  de  consciência,  não  podiam 
estar  por  muito  tempo  paralisados*  nem  se  esvaecerem  a 
effeito  do  estado  de  aniquilamento  e  de  inacção  de  que 
sahia.  O  general  em  chefe,  que,  mais  que  todos,  reconhe- 
ceu esse  estado  ao  assumir  o  seu  cominando,  e  que  por  seu 
cavalheirismo  não  o  fez  publico,  offieial  ou  confidencial- 
mente, não  podia  conceituar  que  a  sua  rehabilitação  moral 
fosse  tão  prompta  e  efficaz;  encheu-se  de  garbo  e  confiança, 
ufanando-se  de  uma  honrosa  posição,  como  era  a  de  estar 
elle  à  frente  de  tropas»  que,  a  despeito  de  taes  precedentes, 
postas  em  acção,  tomam  aquella  vigorosa  attitude.  que 
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_  to  promette  nos  combates,  e  é  o  sustentação  da  gloria 

~  tar  do  paiz. 

-"     incerteza  da  direcção  que  tomava  o  inimigo  eia  suas 
•^  -chás  ao  desoccupar  Durasno,  e.  depois  que  o  exercite 

sm  x>z  em  movimento;  pois  que,  como  jà  dissç,  os  espiões, 
mr  *  táo  dispendiosamente  se  mantinham,  eram  mais  exac* 

-  *   '  com  o  inimigo,  e  guardavam- lhe  mais  fidelidade,  do 

-  —  *  a  quem  Ião  prodigamente  os  pagava,  e  nenhuma  fé 
— ^-  reciam  suas  declarações,  obrigou  o  general  em  chefe  a 

:.-  ?  _ndar  no  dia  15  avançar  a  Ia  divisão,  afim  de  orientasse 
•re  os  movimentos  do  inimigo,  e  com  esse  conhecimento 

_  crerminar  os  do  exercito,  e  igualmente  para  segurar  as 
i  -a  rxrchns  deste,  e  pô-lo  garantido  de  qualquer  surpresa,  em 

<rt*r4ft*  era  adestrado  o  inimigo,  e  para  o  que  habilitavam*o  o 
_:^jiK;*do  de  bastante  mobilidade  a  que  se  havia  reduzido,  q 
*  ka-  /*>a  cavalhada  que  tinha  a  seu  serviço,  para  cuja  boa  raan* 
i  irr;q&t'?a  durante  o  seu  estacionamento  não  lhe  faltou  discer- 
j  Tarento»  e  menos  a  experiência  da  guerra  do  Sul.  A  di* 
?  xiti&&0  depois  de  dez  dias  reuniu-se  ao  exercito ;  e  do  reco- 
yim^itec\menio  a  que  fora  destinada  deu  apenas  como  certo  o 
.  ggpfpviínento  do  inimigo,  e  que  suas  marchas  sendo  a  prip- 
,  ^jupia  a  rumo  de  norte,  no  intuito  talvez,  como  jà  se  disse, 
.  — ,*  alguma  tentativa  sobre  a  capella  do  Livramento,  pre- 
to e  i fl*PP0D(,°  de  ainJa  a,i  Permanecer  o  exercito,  inclinaram-se 

.    jB  seguida  para  o  qascente :  e  esta  variação  de  movimento 

^x  iduziu  a  inferir-se,  que  seu  novo  plano  era  invadir  a  pro- 

c       jncia  pela  fronteira  do  Rio-grande,  interceptando  antes  a 

K       jdcçSo  do  reforço  de  tropas  que  vinha  (tora  o  exercito. 

â>n?    fim  de  com  mais  probabilidade  de  ganho  de  causa  bater 

,;-'s'  **  áq  só  a  este  como  aquetle  detalhadamente. 

I  ^       A  possibilidade  desta  tentativa  não  devia  causar  hesitação 
;r'pi  *  (»  general  em  chefe  para  adoptar  os  meios,  que  mais  ajos- 

II  *f 
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tados  fossem  afim  de  frustra-la :  conseguintemcnte  fez  dar 
ao  exercito  o  movimento  que  lhe  indicava  o  do  inimigo, 
imprimindo-lhe  a  celeridade,  que  era  possível  suggerir  das 
tropas,  e  alliviando-as,  ainda,  da  bagagem  de  que  na  occa- 
siáo  podiam  prescindir,  e  que  foi  mandada  para  o  deposito 
de  S.  Gabriel. 

Em  cinco  marchas  consecutivas  percorreu  velozmente  o 
exercito  a  grande  distancia  que  vai  do  arroio  Canha  peru 
ao  passo  de  D.  Pedrito  no  rio  de  Santa  Maria,  atravessando 
em  sua  máxima  extensão  as  asperezas  dos  campos  de  Ita- 
quatià ;  e  nesse  passo  acampou  no  dia  23 ;  sabendo-se  ahi 
que  o  inimigo,  em  força  de  nove  mil  homens  tinha  occu- 
pado  a  povoação  de  Bagé. 

Por  nenhum  outro  ponto  da  fronteira  do  Rio-grande 
podia  o  inimigo  invadir  a  província,  que  lhe  fosse  mais 
asado  para  o  fim  que  o  preoccupava,  e  que  com  semelhante 
passo  tomava  toda  a  força  da  evidencia.  Bagé  é  situado  no 
encruzamento  das  duas  maiores  coxilhas,  que  se  distendem 
pelo  centro  do  território  da  província  de  S.  Pedro,  e  que 
ramificando-se  extraordinariamente,  as  suas  cadêas  prin- 
cipies vão  terminar  ao  norte  com  a  Serra -geral,  a  oeste 
com  o  Uruguay,  a  sul  com  a  bocca  do  Rio  da  Prata,  e  a 
este  com  a  lagoa  Merim  e  a  dos  Patos ;  e  dessa  mesma  po- 
voação divergem  estradas,  umas,  que  atravessam  o  mais 
vasto  e  o  mais  povoado  território  da  província,  e  outras, 
que  tomam  para  a  Banda-oriental. 

Proseguindo  o  exercito  em  marchas  forçadas,  e  deixando 
Bagé  à  direita, «é  distancia  de  quatro  legoas  deste  ponto 
pôde  ganhar  a  estrada  franca,  que  dali  parte  para  o  interior 
da  fronteira  do  Rio-grande,  e  que,  si  ao  momento  assim  o 
não  praticara,  bastaria  a  demora  de  seis  horas  para  que  o 
inimigo  tivesse  a  precedência  nesse  passo ;  e  então  levaria 
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a  effeito  o  seu  pensamento,  de  collocar-se  de  permeio  ao 
exercito  e  ás  tropas  que  se  lhe  deviam  reunir ;  cahir  sobre 
estas,  que  não  podiam  vir  prevenidas  de  semelhante  emer- 
gência, e  em  seguida  acommetter  ao  mesmo  exercito. 

A  mór  parte  do  mérito  desta  importante  antecipação  de 
movimento  cabe  à  constância  e  disciplina  da  infatigável 
infantaria  do  exercito,  que,  embora  se  resentisse  ainda  das 
cruéis  privações  porque  passara  na  capella  do  Livramento, 
todavia,  em  tão  pouco  tempo,  e  atravez  de  não  pequenas 
dífliculdades,  soube  animosa  e  esforçada  vencer  tamanhas 
distancias  em  dias  do  mais  intenso  calor  naquelle  clima ; 
sendo  delle  quinhoeiro  o  general  em  chefe,  que  com  per- 
severança e  actividade  empenhou-se  em  que  se  desse  exe- 
cução à  traçada  estratégia  de  uma  transcendência  tal,  qual 
era  segurar  a  juncçáo  de  ambas  as  forças,  que  se  achava  em 
imminente  risco  de  mallograr-se,  desviando  assim  o  exer- 
cito das  vicissitudes  de  um  recontro  antes  de  reforçada  com 
aquellas  tropas,  e  fatigado  das  longas  e  penosas  marchas 
que  emprehendêra. 

À  1*  divisão  do  exercito,  que,  como  acima  fica  dito,  fora 
mandada  em  observação  aos  movimentos  do  inimigo,  re- 
gressou no  dia  26.  E  si  ella  muito  pouco  pôde  obter  do  que 
fora  essencialmente  incumbida,  ao  menos  prestou  o  serviço 
de  fazer  reunir  a  si,  e,  em  seguida  ao  exercito,  a  2*  brigada 
ligeira,  que  tivera  ordem  para  encorporar-se  ao  mesmo 
exercito,  quando  este  largou  o  seu  antigo  acampamento,  e 
que,  deslocandose  de  um  dos  pontos  da  fronteira  do 
Rio-grande,  onde  estivera  estacionada,  pôde  nas  adjacên- 
cias de  Bagé  manobrar  na  frente  de  uma  columna  avançada 
do  inimigo,  que  se  esforçava  em  reconhecer  o  exercito  eto 
sua  passagem  por  ali,  e  obstar-lhe  essa  tentativa.  Esta  bri- 
gada susteve-se  á  vista  do  inimigo  até  ao  dia  30,  em  que 
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foi  investida  por  maiores  forças  da  sua  cavallaria :  e  teve 
por  isso  de  retroceder,  aproximando-se  ao  exercito,  que 
entáo  passava  o  rio  Camacuan-chico,  posto  de  nado,  e  que 
teve  de  fazer  repassar  um  corpo  de  cavallaria  em  supporle 
daquella  brigada. 

A  passagem  do  rio  foi  a  grande  custo  verificada  em  dons 
dias  por  fallencia  absoluta  de  meios  adequados  para  trans- 
po-lo. e  feita  em  própria  presença  do  general  em  chefe, 
no  que  empenhou  bastante  energia  e  pontualidade. 

A  munição  de  guerra,  de  que  fora  alliviado  o  exercito 
ao  começar  suas  marchas,  e  que  seguia  para  o  deposito  de 
S.  Gabriel,  teve  de  retroceder,  e  no  dia  31  chegou  ao 
acampamento  em  trinta  e  dous  transportes,  que  pouco 
faltou  para  não  serem  apresados  por  uma  das  expedições 
armadas  (*)  que  o  inimigo  ao  penetrar  o  território  da  pro- 
víncia destacou  de  si  com  o  fim  de  saquea-lo.  Parece  que 
este  petrecho  de  guerra  andou  sob  o  domínio  de  um  poder 
maléfico,  porque  si  o  inimigo  senão  assenhoreasse  delle  na 
batalha  de  20  de  fevereiro,  o  faria  antes  si  estivesse  no 
deposito  para  onde  fora  mandado,  o  qual  foi  presa  do  ini- 
migo quando  ia  em  retirada  para  o  passo  do  Rosário. 

Pela  prioridade  dos  movimentos  estratégicos  do  exercito 
na  direcção  disputada,  desenganado  completamente  o  ini- 
migo de  levar  a  edeito  a  empresa,  que  o  compellira  a 
marchar  sobre  a  fronteira  do  Rio-grande.  d'onde,  à  sua 
aproximação  e  com  a  retirada  da  2a  brigada  ligeira,  se 
fizera  evacuar  a  maior  parte  do  gado  das  estancias  ali  si- 
tuadas, e  para  cujo  apresamento  fora  esse,  sinão  o  essen- 
cial, ao  menos  um  dos  motivos  de  desprezar  a  sua  incursão 
na  província  pela  fronteira  d^ntre-rios,  restringiu-se,  por 

(*)  A  estas  tropas  volantes,  que  se  desmembram  do  exercito,  cha- 
ma-ie  no  Sul  —  partidas. 
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fim,  â  única  occupaçáo  de  Bagc ;  onde  demorou  -se  o  tempo 
que  de  mister  lhe  foi  para  concentrar  as  forças,  que  em- 
pregara em  saque  nas  localidades  que  lhe  eram  accessiveis, 
e  dar  algum  repouso  â  sua  cavalhada,  que  jà  começava  a 
resentir-se  de  cançasso  por  effeito  daquellas  correrias,  e 
por  suas  marchas  por  campos  pedregosos ;  não  lhe  valendo, 
como  logo  reconheceu,  a  providencia  de  mandar  ferrar  os 
cavallos. 

O  general  em  chefe  aproveitou-se  desta  curta  reticencia 
(por  assim  dizer)  nas  operações  do  exercito  inimigo,  para 
fazer  proseguir  o  do  seu  commando  na  realisaçáo  da 
medida  que  lhe  obrigara  a  aquella  alteração  no  seu  plano 
primordial  da  campanha ;  e  neste  propósito  fez  levantar  o 
campo  de  Camacuan-chico,  e  a  2  de  fevereiro  o  foi  assentar 
no  arroio  das  Palmas.  Nesse  dia  chegaram  ao  exercito  o 
brigadeiro  Callado,  alguns  oííiciaes  e  praças  de  cavallaria, 
que  por  mar  tinham  partido  de  Montevideo.  Ao  brigadeiro 
foi  dado  o  commando  da  2*  divisão. 

Desde  que  o  exercito  deslocou-se  de  Camacuan-chico,  e 
que  a  elle  reuniu-se  a  2*  brigada  ligeira,  que  até  ali  es- 
tivera de  observação  ao  inimigo,  nada  de  positivo  se  sou- 
bera deste  além  de  sua  permanência  em  Bagé :  e  não  se 
podendo  admittir,  que  elle,  depois  de  haver  invadido  a  pro- 
víncia, e  oceupando  tal  posição,  se  entregasse  á  completa 
inacção,  o  general  em  chefe  destacou  no  dia  3  a  1*  brigada 
ligeira,  forte  de  1,300  homens  da  cavallaria  do  Sul,  com  o 
fim  expresso  de  espreitar  os  movimentos  ulteriores  do  ini- 
migo, e  mesmo  emprehender  contra  elle  algum  golpe  de 
mão,  quando  para  tal  se  deparasse  com  favorável  ensejo. 
Contraria  a  esta  desmembração  da  1*  brigada  ligeira  do 
exercito,  posto  que  temporária  fosse,  por  ter-se  o  inimigo 
em  aproiimaçáo,  desconhecendo-sc-lhe  a  esse  tempo  o  seu 
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verdadeiro  intuito,  e  por  se  não  haver  ainda  realisado  a 
juncção  das  tropas  que  vinham  em  reforço  ao  exercito, 
alguma  opinião  houve,  que  sustentou-se  plausível,  e  a  que 
o  general  em  chefe  não  era  inteiramente  adverso:  mas,  as 
asseveranças  do  commandante  da  brigada,  o  coronel  Bento 
Manoel,  de  se  não  pòr  a  tal  distancia  do  exercito,  que  logo 
aos  primeiros  tiros,  que  annunciassem  recontro  com  o  ini- 
migo, não  pudesse  se  reencerporar  ao  mesmo  exercito, 
prevaleceram  a  essa  opinilo,  e  conaeguintemente  decidiu-se 
pela  que  suggerira  aquella  manobra. 

No  dia  5  de  fevereiro  chegou,  emfim,  ao  campo  do  exer- 
cito o  marechal  Brown  à  frente  da  brigada,  que,  sendo  re- 
tirada da  praça  de  Montevideo,  achava-se  na  villa  do  Rio- 
grande,  e  era  composta  dos  regimentos  4°  e  5o  de  cavalla- 
ria,  de  80  lanceiros  allemães,  e  dos  batalhões  de  caça- 
dores 18  e  27. 

Com  o  haver-se  assim  realisado  a  juncção  deste  reforço 
ao  exercito,  que  montava  quasi  a  dous  mil  homens,  tran- 
quillisou-se  o  animo  do  general  em  chefe,  a  cujo  vigilante 
zelo  e  actividade,  que  nunca  desmaiou,  deveu-se  esta  im- 
portante operação  de  um  incalculável  mérito  para  as  sub- 
sequentes do  exercito:  e  por  isso  que  era  assim  apreciada, 
empenhara  o  inimigo,  como  jà  fica  dito,  todos  os  seus  es- 
forços para  nullifica-la,  almejando  por  sahir  d'entrave  ao 
movimento  que  o  exercito  fez  naquelle  sentido,  o  que  foi  a 
tempo  substado.  Pois  bem ;  é  deste  o  mais  relevante  ser- 
viço que  o  general  em  chefe,  um  dos  caracteres  brasileiros 
mais  proeminentes,  prestara  naquella  campanha,  que  um 
dos  seus  miseráveis  adversários  e  detractores,  por  um  con- 
trasenso  próprio  da  calumnia,  lançou  mão  para  invectivar 
contra  o  seu  plano  de  campanha,  qualificando  aquella  sal- 
vadora manobra  estratégica  como  movi mmto  sem  combinação, 
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sem  a  menor  intelligencia,  e  tendo  só  por  fim  o  cançar  o  exer- 
cito. O  general  em  chefe,  que  por  tal  posição  cumpria-lhe 
identificar-se  conscienciosamente  com  a  causa  imposta  ao 
ardimento  e  decoro  do  exercito,  altamente  impressionou-se 
da  indeclinável  necessidade  desta  manobra;  e  comprehen- 
dendo-a  em  todos  os  seus  pormenores,  a  ella  pôz  peito  de- 
pois de  haver  levado  a  provações  o  vigor  e  patriotismo  das 
ti  opas  que  commandava :  e  os  resultados,  que  deviam  fazer 
calar  ao  seu  antagonista  si  o  seu  alvo  não  fora  só  a  maledi- 
cência exacerbada  por  mesquinhas  vinganças,  assas  corres* 
ponderam  ao  seu  grande  pensamento. 

Com  os  corpos,  que  nessa  occasiáo  reuniram-se  ao  exer- 
cito, augmentou-se  a  força  das  suas  duas  divisões,  conser- 
vando-se-lhe  a  organisação  anterior ;  e  ao  marechal  Brown 
coube  a  nomeação  de  chefe  do  estado  maior. 

No  dia  7  soube  o  general  em  chefe,  por  intermédio  da 
Ia  brigada  ligeira,  collocada  em  observação  ao  inimigo,  que 
este  desalojara-se  de  Bagé,  sem  que,  todavia,  de  seus  pri- 
meiros movimentos  pelo  vago  que  ahi  se  enxergava,  se  pu- 
desse reconhecer  qual  a  direcção  que  se  decidiria  a  tomar : 
e  no  presupposto  de  alguma  tentativa  sobre  o  exercito,  dis- 
poz-se  este  como  para  receber  batalha,  passando  as  noites 
em  bivac,  reconhecendo-se  antes  todas  as  posições  domi- 
nantes do  campo,  seus  pontos  accessiveis  e  localidades 
adjacentes,  e  designando-se  às  diversas  linhas  as  collocações 
que  lhes  eram  mais  apropriadas,  e  em  relação  a  qualquer 
das  hypotheses  que  o  inimigo  adoptasse  no  acommetti- 
mento  do  campo. 

Para  esclarecimento  de  algumas  asserções  que  ao  diante 
terão  logar,  cumpre  aqui  notar,  que  o  facto  da  admissão  do 
Sr.  Brown  ao  serviço  do  exercito  do  Brasil  no  posto  de  ma- 
rechal de  campo,  em  virtude  do  contracto  celebrado  em 
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Londres  com  especial  autorisação  do  governo,  parece  que 
obrigou  ao  mesmo  governo  a  confidencialmente  declarar 
ao  general  em  chefe,  quando  destinou  o  marechal  para  o 
exercito  do  Sul,  que.  havendo-lhe  sido  patentes  os  serviços 
militares  deste  prestados  com  distinecão  na  Europa,  e  por 
isso  o  considerando  apto  para  fazer  manobrar  vantajosa- 
mente um  exercito  em  presença  do  inimigo,  o  general  em 
chefe  procederia  com  discernimento  si,  além  do  emprego, 
que,  conformemente  à  sua  graduação,  lhe  competia  ter  no 
exercito,  em  qualquer  conflicto  serio  com  o  inimigo  o  in- 
cumbisse do  complexo  das  disposições  que  preparam  os 
combates:  e,  talvez  por  assentimento  a  esta  insinuação 
com  foros  de  autoridade,  foi  que  o  general  em  chefe,  sem 
que  a  sua  boa  fé  e  obediência  militar  lhe  dessem  para  ati- 
nar, que  por  certo  nisso  se  lhe  ia  algum  decoro  da  sua  po- 
sição —  que  o  forçaram  a  uma  renuncia  da  mais  importante 
parte  da  sua  autoridade,  declarou  logo  ao  marechal,  quando 
assumiu  as  funeções  de  chefe  do  estado  maior,  que  lhe 
attribuia  mais  esse  encargo  adstricto  unicamente  a  taes 
occasiões.  Em  consequência  do  que,  coube  ao  chefe  do 
estado  maior  as  disposições  preliminares  de  uma  batalha, 
que  ficam  acima  relatadas. 

Mas,  não  era  a  intenção  do  inimigo  ao  deslocar-se  de 
Bago  affrontar  o  exercito  no  seu  campo;  e  de  seus  movi- 
mentos, ora  n^m,  ora  n'outro  sentido,  e  sempre  em  direc- 
ção opposta  ao  mesmo  campo,  reconheceu-se  provável  a 
noticia  vaga,  que  antes  se  havia  propalado,  de  que  elle  se 
retiraria  para  a  fronteira  d^ntre-rios,  ao  que  precederia 
uma  incursão  em  massa  pelo  interior  da  província,  até 
onde  desse  a  capacidade  da  sua  cavalhada. 
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Retrocede  o  exercito  do  campo  das  Palmas 
após  o  inimigo.  —  O  marechal  foarfto  do 
Serro  Largo,  e  sua  apresentação  no  exer- 
cito.—Ultimo  campo  antes  da  batalha  de 
20  de  fevereiro. 

Depois  de  se  reconhecer  pelas  marchas  do  inimigo  ao 
desoccupar  Bagé,  que  o  seu  pensamento  era  em  verdade  o 
que  já  havia  designado  a  voz  publica  —  de  fazer  uma  di- 
versão hostil  pelo  interior  da  província,  e  em  seguida 
pôr-se  em  movimento  retrogrado  para  algum  dos  pontos 
da  fronteira  d^ntre-rios,  que,  offerecendo-lhe  sem  maiores 
entraves  communicação  com  a  Banda-oriental,  o  puzesse 
accessivel  e  rompente  ao  território  brasileiro,  em  apoio  às 
correrias  parciaes  que  sobre  este  projectava,  e  expedito 
para  a  subsequente  incursão  no  mesmo  território,  e  acom- 
mettiraento  ao  exercito :  certo,  pois,  disto,  outra  delibe- 
ração não  devia  tomar  o  general  em  chefe,  que  não  fosse  a 
de  fazer  marchar  o  exercito  ao  encalço  do  inimigo,  afim  de 
obstar  quanto  possível  fosse  suas  hostilidades,  e  acossan- 
do-o  de  perto  obriga-lo  a  um  recontro  geral,  ou  a  preci- 
pitar sua  retirada. 

O  exercito  retrocedeu  do  campo  das  Palmas  a  9  de  feve- 
reiro; e  em  dous  dias  pôde  vencer  a  não  pequena  distancia, 
que  vai  dali  ao  rio  Camacuan.  Ao  deixar-se  as  vertentes 
deste  rio  para  tomar  as  de  Vacacahy,  para  onde  dizia-se 
haver-se  dirigido  o  inimigo,  o  general  em  chefe  mandou 
avançar  a  2*  brigada  ligeira,  afim  de  proteger  o  movimento 
do  exercito,  garanti-lo  de  alguma  surpresa  em  marcha,  e 
subtrahi-lo  a  algum  golpe  imprevisto  que  o  inimigo  pudesse 
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emprehender :  recommendando  ao  commandante  da  bri- 
gada, que  devia  regular  suas  marchas  de  modo  que  eotre 
esta  e  o  exercito  guardar-se-ia  sempre  a  distancia  de  uma 
legoa :  e  não  foi  sem  surpresa  que  no  seguinte  dia,  con- 
tando-se  com  essa  brigada  na  frente  do  mesmo  exercito, 
mostrou-se  ella  em  sua  retaguarda. 

A  13  de  fevereiro  reuniu-se  ao  exercito  o  marechal  de 
campo  baráo  do  Serro  Largo  com  um  contingente  de  300  e 
tantos  homens  entre  desertores  indultados,  e  gente  der- 
mas, que  voluntariamente  prestou-se  a  servir  sob  seu  com- 
mando  naquella  campanha,  e  à  qual  para  esse  fim  convidara, 
indo  a  seus  próprios  domicílios,  como  precedentemente 
fica  dito.  Esta  força  foi  designada  para  marchar  sempre  Da 
frente  do  exercito  servindo-lhe  de  guarda  avançada  em  subs- 
tituição à  Ia  brigada,  que  a  3  desse  mez  seguira  após  o 
inimigo. 

O  general  José  de  Abreu,  esse  distincto  veterano  da  guer- 
ra do  Sul,  que,  como  jà  o  disse,  fora  com  o  caracter  de 
governador  das  armas  da  província  de  S.  Pedro  à  testa  de 
uma  columna  de  cavallaria  em  auxilio  da  Cisplatina,  ao 
tempo  que  esta  soltara  o  brado  ài  sua  independência,  ac- 
cedendo  ao  convite  que  lhe  fizera  o  visconde  de  Laguna,  e 
dali  se  retirara  em  consequência  dos  revezes  soffridos  pelo 
exercito  do  Sul ;  destituído  desse  caracter  sem  nenhuma 
consideração  aos  imperiosos  motivos,  que  occasionaram 
aquelles  desaires,  e  muito  menos  à  reputação  militar  do 
general,  adquirida  por  longos  e  mui  prestantes  serviços, 
alguma  parte  dos  quaes  jà  existe  consignada  na  historia  pá- 
tria; vivendo  ignorado  e  silencioso  nos  suburbios  da  capi- 
tal, dahi  o  arrancara  a  noticia  enthusiastica  de  que  o  pri- 
meiro imperador  se  apresentaria  no  exercito,  e  á  sua  voz 
abrir-se-ia  a  seguinte  campanha,  dirigindo-a  em  pessoa ;  e 
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dea-se  logo  e  espontaneamente  ao  pesado  trabalho  do  cha- 
mamento e  reunião  da  força  que  levou  ao  exercito :  e  escu- 
sando-se  com  insistência  de  tomar  neste  a  posição  consen- 
tânea com  a  sua  patente  e  prestigio,  e  a  que  o  general  em 
chefe  por  vezes  o  convidara,  tomou  como  mercê,  não  só  o 
ser  considerado  como  um  soldado  voluntário  que  se  dedi- 
cara ao  serviço  do  exercito,  como  que  a  columna  com  a 
qual  se  apresentara  formaria  um  corpo  accessbrio  do  exer- 
cito, e  de  seu  privativo  commando,  por  ser  esta  a  condição 
com  que  o  reunira,  e  no  que  empenhara  sua  palavra:  e  o 
general  em  chefe  accedera  a  isso  para  se  não  ver  privado 
dos  serviços  que  esperava  obter  de  tão  distincto  militar. . 

Mas,  antes  de  retomar  o  flo  desta  narração,  de  que  por 
um  pouco  me  tenho  desviado,  e  de  expor  uma  deplorável 
especialidade  que  poderosamente  concorreu  para  que  nossas 
armas  não  proseguissem  na  vigorosa  pujança  com  que  em 
sèu  primeiro  arremesso  ao  inimigo  ostentaram  com  grande 
brio  na  batalha  de  20  de  fevereiro,  cumpre  memorar  alguns 
precedentes  que,  comquanto  tenham  de  pessoaes  e  odiosos., 
não  os  devo  omittir,  por  isso  que  podem  concorrer  para  o 
complexo  dos  dados  característicos  que  devem  de  levar  a 
uma  apreciação  justa  e  conscienciosa  sobre  semelhante 
emergência,  que  alguns,  ou  por  contumazes  em  seu  erro, 
ou  para  fazer  eclipsar  a  reputação  do  marquez  de  Barba - 
cena,  ainda  lhe  dão  a  qualificação  de  uma  derrota,  que  assim 
a  não  considerou  o  próprio  inimigo. 

A  unidade  e  centralisaçáo  que  cumpria  haver  no  emprego 
das  medidas  qje  se  tomaram  no  interior  daCisplatina  contra 
a  revolta,  que  ali  teve  lugar  em  1825,  obrigaram  ao  vis- 
conde da  Laguna  a  mandar  reunir  à  columna  auxiliar  do 
general  barão  do  Serro  Largo  o  marechal  Sebastião  Barreto 
com  as  tropas  do  seu  commando,  que  em  consequência 

67 


—  «30  - 

<laquella  revolta  se  haviam  aproximado  á  fronteira  d^ntre- 
rios,  não  só  para  evitarem  o  contacto  do  mais  acre  do  mo- 
vtmento  da  Banda-oriental,  como  e*  apoio  das  família* 
brasileiras,  que,  com  propriedade  naquelle  paiz,  tiveram 
de  abandonal*o  fugindo  à  revolta. 

Seria  um  erro  inqualificável  o  náo  sujeitar  à  unidade  de 
aoçáo  e  de  local  a  aquelles  doas  corpos,  que  em  diversas 
situações  operavam  para  idêntico  fim:  e  a  esta  pondera* 
ção  assisada  do  barão  do  Serro  Largo  proraptamente  acquie- 
ceu  o  visconde  da  Laguna.  Mas*  a  boa  harmonia  e  accordo 
que  convinha  haver  entre  aquelles  doiis  generaes,  e  que 
rçsoavelmente  se  devia  esperar  da  antiga  e  intima  amizade, 
que  pareoia  subsistir  entre  ambos,  falsearam  do  lado  do 
marechal  Barreto,  que  ostentou-se  togo  em  ignóbil  rivali- 
dade contra  o  seu  companheiro  d'armas,  quando  este  soube 
encobril-a  com  aturada  longanimidade :  e  é  d'ahi  por  sem 
dúvida  que  seguiu-sè  essa  serie  de  vicissitudes  por  que  pas- 
sou naquelle  anno  a  columna  auxiliar  do  barão  do  Serro 
Largo  em  suas  operações  na  Banda-orieatal,  e  que  assas 
preponderaram  sobre  os  ulteriores  destinos  do  exercito 
do  SAI. 

Este  estado  de  mesquinha  desintelligencia  em  vez  de 
decrescer  à  medida  que  se  multiplicavam  os  nossos  revese$ 
para  <gue  subsistisse  uma  só  vontade ,  um  só  animo  em 
vigor  contra  a  adversidade  <;ommum,  sobrepujava  a  todas 
as  condições  do  serviço  publico,  recrudecia  a  cada  um 
desses  revezes,  e  tomava  proporções  tanto  maiores  quanto 
se  iatn  elles  reproduzindo  naquella  época  de  azares;  e  por 
um  luxo  de  iniquidades  muito  preponderou  na  situação  do 
desfavor  officiaí,  a  que  o  barão  fora  injustamente  lançado 
pelo  governo  imperial. 

k  um  general  que,  como  o  raarquez  de  Barbacena*  i* 
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para  o  exercito  sem  preconceitos,  sem  prevenções  pesr 
soaes,  sem  as  preoecupações  do  individualismo,  sem  o  es- 
pirito de  bairrismo;  em  quem  sá  dominava  a  idéa  fixa  e 
unica  de  retirar  com  honra  o.  paiz  do  estado  de  serio  com- 
pFomettimento  em  que  o  envolveram  os  devanôos,  ou  mais 
propriamente,  os  erros  do  gabinete  brasileiro  na  qflestáo 
da  Banda-orieajtal,  e  cuyas  susceptibilidades,  eram  bem  aza- 
das para,  esse  fiox;  que  desejava  reproduzir  esforça  para 
proporcionar  ensejos  ao  exercito,  a  despeito  do  aniquilar 
mento  a  que  este  tora  levado,  que  lhe  pudessem  4v  ganho 
de  causa,  esse  general  incorreria  em  gravei  censura»  seria* 
mesmo  taxado  de  altamente  pUila^cioso  si  por  ventura  nâa 
desse  bom  acolhimento,  si  negasse  attençáo,  a  um  militar 
de  alta  jerarcbia,  nascido,  na  província  onde  era  o  teatro 
4a  guerra,  e  ahi  servira  com  notável  distracção,  assjgna- 
lando-se-lhe  honrosos  precedentes  iftilitares  e  favorável  ço-r 
meada.  O  general  em  chefe*  pois,  justificar-se-i^  porr  este 
inodo  si  alguém  houvera,  que  lhe  increpasse  daadhesio, 
que  prestou  a  alguns  conselhos  e  alvitres  partidos  do  ma- 
rechal Barreto  sobre  os  militares  do  sul,  e  as  cousas,  em, 
que  ia  ter  ingerência. 

àq  infortúnio,  que  pairou  sobre  a  ultimai  quadra  d$  vijdfc 
official  do  general  baráo  do,  Serro  Largo,  só  sp  pôde.  attrir 
buir  que  fosse  táo  demorada  a  apresentação  deste  aQ  gene- 
ral em  chefe,,  pois  que  foi  eUa  roalisada  apeoas,  $eto  dÂa& 
antes  da  batalha  de  20  de  fevereiro,  e  qpando  j&  s$  levava, 
a  efifeito,  q  pJ?no>,  qu*,  ceado  adoptado  no  começo,  da  oamr 
paiftUa,  fòra  mpdificad^  no  theor  dos  subsequentes  w>vir 
m^ptosdo  iqunigp.  Si  a  sua  chegada  ao  exercito  precedesse 
à  degenerai  Barreto,,  ou,  quando  menos,  si  fosse  eUftcom 
a  antecipação  necessária  para  que  Q  generaJ,  ejp,ciji0te  pu- 
desse <x)uceil^aj^  individua 
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apreciação  do  seu  caracter  prudente  e  circumspecto,  e  ati- 
lamento militar,  que  na  pretérita  guerra  lhe  deram  tão 
justo  renome,  è  minha  profunda  convicção,  que  outro  seria 
o  desfecho  daquella  campanha. 

O  generoso  e  patriótico  serviço  que  o  general  barão  do 
Serro  Largo  ia  prestar  ao  exercito,  e  especialmente  à  causa 
em  que  então  este  se  empenhava,  praticando  o  em  idade 
que  já  não  podia  comportar  grandes  fadigas,  e  com  espon- 
tânea renuncia  do  exercício  dos  próprios  attributos  milita- 
res, em  vez  de  confundir  ao  seu  gratuito  adversário,  ou, 
pelo  menos  declinar  então  do  seu  irreflectido  e  ostensivo 
antagonismo, parece  que  mais  o  exasperara,  provocando-lbe 
motejos  e  escarneo  em  mingua  de  increpações  fundadas;  o 
que,  pela  posição  que  o  general  Barreto  tinha  no  exercito, 
e  inculcada  ascendência  no  animo  do  general  em  chefe  (que 
parecia  inverosímil  attento  o  caracter  deste)  bastante  con" 
correu  para  que  a  presença  do  general  barão  do  Serro 
Largo  deixasse  de  inspirar  o  respeito  e  considerações  que 
lhe  eram  devidos  quer  como  prestigioso  e  destemido  vete- 
rano da  guerra  do  sul,  quer  por  sua  dedicação  ao  servivo» 
a  que  de  novo  o  levou  a  voz  do  monarcha,  e  o  reclamavam 
seus  honrosos  precedentes,  e  mesmo  sua  alta  patente  no 
exercito. . .  Mas,  prosigamos  em  nossa  principal  narração» 

Ao  atravessar  o  exercito  a  cochilha,  que  dà  aguas  para  o 
Camacuan  e  Yacacahy,  conbeceu-se  que  não  ia  longe  o  ini- 
migo pelos  recentes  vestígios  de  saque  e  devastação  que 
deixava  após  si;  fazendo  com  horrível  atrocidade  mão  baixa 
em  hom  ens  e  cousas  com  que  deparava.  De  feito,  a  inimigo 
tal,  cujo  habito  inveterado  de  violenta  extorsão  e  brotai 
ferocidade  é  proverbial,  em  sua  assoladora  passagem  tudo 
se  lhe  antolhava  votado  à  morte,  ao  estrago  e  apresamento. 
A  nada  se  poupou ;  e  si  o  exercito  lhe  não  andasse  tant° 
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no  encalço,  e  como  picando-lhe  a  retaguarda,  da  formosa 
e  florente  povoação  de  S.  Gabriel  não  ficaria  pedra  sobre 
pedra.  Aht  formara  o  exercito  o  seu  deposito  de  provi- 
mentos de  bocca  e  guerra,  e  para  esse  ponto  se  enviara 
parte  da  sua  bagagem,  e  trem  de  que  fora  ali  i  via  d  o  ao  dei- 
xar a  capella  do  Livramento ;  e  de  tudo  isso  o  que  o  ini- 
migo não  pôde  levar  deu  ao  fogo. 

A  14  de  fevereiro  soube  o  general  em  chefe,  que  a  1.* 
brigada  ligeira,  que  no  dia  3  desse  mez  destacara-se  do 
exercito  afim  de  pôr-se  em  observação  aos  movimentos  do 
inimigo,  fora  em  seguimento  de  uma  columna  inimiga,  que 
se  mandara  percorrer  o  valle  do  rio  de  Santa  Maria  até  á 
sua  foz  no  Ibicuhy,  e  que  assolava  aquelle  opulento  territó- 
rio; havendo  com  ella  travado  combate  com  o  resultado  de 
a  repeli  ir  (Talli.  Este  feito  dermas  deve  de  justificar  ao 
commandante  dessa  brigada,  o  então  coronel  Bento  Manoel 
Ribeiro,  quando  se  lhe  argúe  de  desvio  das  ordens  com 
que  sahio  do  exercito,  e  que  o  circumscreviam  ao  emprego 
de,  na  maior  proximidade  em  que  pudesse  estar  do  ini- 
migo, observar -llie  seus  movimentos  a  bem  de  communi- 
cal~os  ao  general  em  chefe,  e  mesmo  ousar  contra  elle 
algum  golpe  de  mão  ao  momento  que  para  tal  se  deparasse 
com  favorável  ensejo :  e  cumpre  notar,  que  se  a  excursão 
daquella  força  pudesse  chegar  ao  conhecimento  do  general 
em  chefe  antes  da  deliberação  de  ir  após  ella,  que  de  seu 
próprio  arbítrio  tomou  o  commandante  da  brigada,  certo 
que  outro  não  seria  o  procedimento  do  general  em  chefe, 
attento  o  dever  inherente  á  sua  posição,  de  debellar  o  ini- 
migo e  defender  a  província  de  S.  Pedro. 

Na  manhã  do  dia  16  foi  a  capella  de  S.  Gabriel  occupada 
pela  guarda  avançada  ao  mando  do  general  barão  do  Serro 
Largo,  havendo  o  inimigo  a  evacuado  completamente  ainda 
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9a  véspera;  p  no  subsequente  entrou  ahi  o  exercite»  acam- 
pwdo-se  &  ipargem  esquerda  do  Vacacahy,  à  meia  légua  de 
distancia  de*sa  povoação,  lá  acima  se  disse»  que  a  precipi- 
tação çom  que  o  inimigo,  apossado  de  perto  pela  vanguarda 
do  exercito»  deixou  esto  povoação,  evitou  de  ficar  ella  re- 
duzida a  cinzas  depois  de  deserta  e  totalmente  saqueada; 
chegando  alli  a  mesma  vanguarda  ainda  a  tempo  de  poder 
extinguir  o  incendiou  que  já  lavrava  em  três  dqs  seus  roe- 
dores edifícios, 

A*  noticias,  que  po?  differentes^  condutos  vieram  alli  ao 
geçpral  em  ct^efe,  e  a  inteira  devastarão  4o  território  que 
o  u>ifl}igo  fleixava  após  si,  davam  para  se  estabelecer  uma 
plena  prava  de  que  q  inimigo  se  retirava  accelera4amente, 
abandonando  trem  de  guerra,  bagagem  e  a  cavalhada  inu- 
t,i|isajda;  o  que  fqi  em  verdade  encontrado  no  paço  do  ar- 
roio Çacjquy,  para  onde,  se  dirigira  de  S.  Gabriel.  Dizia-se 
q^e  a.Q  inimigo  náo  restava  outro  recurso  à  vista  do  mào 
esta4$  da  suq  cavalhada  cançasso  das  tropas,  fatigadas  de 
loqgas  e  penosas  marchas,  que  fizeram  por  terrenos  pedre- 
gosos e  nimiamente  acidentados;  e  a  mais  disso,  porque  se 
lhe  mallogràra  a  tentativa,  que  tomara  tanto  a  peito,  de  in- 
terceptar na  fronteira  do  Rio-grande  a  joncçâo  das  tropas 
destinadas  para  reforço  do  exercito,  e  de  que  acima  se  tra- 
tou: e  a  alguém,  que,  por  um  caprichoso  scepticismo, 
ainda  queira  objectar  esta  opinião,  prevalecendta-se  do  al- 
vitre, de  que  já  se  lançou  mão  e  preoccupàra  aos  inscieptes 
da  topographkt  daqueJla  parto  da  província,  de  que  co* 
esse  movimento  retrogrado  o  inimigo  procurara  exclusiva- 
mente attrahir  o  ewcito.  a  localidades  que  lbe  fossem  oaais 
a^d^s  p*|ra  c^r-lhe  a  batalha;  a  algqe#},  digo,  que  aúida  se 
i^uífe,  dessas  vçHeidpdes  contra  o  marquez  de  Barbaceoa, 
i^spom^-s^e  ^  v^Uf^çatisfjactoria^nte,  que,  a  havtf 
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sido  essa  a  intenção  do  inimigo,  nèhliuía  õfttft)  loèál  podia 
elle  deparar  melhor  para  tal  propósito  3o  qtié  nas  adjâéétt- 
cias  da  capella  de  S.  Gabriel,  assentada  coítio  está  ésfcà 
povoação  em  uma  vasta  planície,  Onde  podíá  Mais  bétià 
manobrar  sua  c&vallaria,  em  qfce  era  forte;  espaldadà 
pelo  rio  Vacacahjr,  que  lhe  corte  próximo,  e  t  irtvádèávél 
d^lli  para  baixo,  e  nelle  acharia  feòtis  pontos  dti  apoio;  e, 
emfim,  divergindo  d'alli  estradas  éitt  diversos  sentidos,  por 
estar  a  povoaçào  collocada  em  umá  das  toais  extehsas  ra- 
mificações da  Cochilba-grande:  e  que*  pelo  ttôhtrariti,  a  tei* 
o  inimigo  dado  preferencia  a  qualquer  das  ItJcàlidadèá  dtt 
rio  de  Santa  Maria  no  passo  do  Rosário,  onde  gefaitóente  à 
irregularidade  do  terreho  offerece  nâo  poucos  obstáculos  è 
desfiladeiros,  que  empecem  o  maioi1  tlesenvoltímerito  da 
cavallaria  em  suas  escaramuças,  às  alturas  s3ò  pouco  espa- 
çosas para  as  manobras  em  grande,  e  ofc  tàlles  ou  tétètlhádoà 
de  profundas  sangas  (cortaduras  natutaes  do  terreno),  oú 
dominados  por  banhados  (paúes)^  achár-se-to  em  graves 
dificuldades  e  embaraços*  principalmente  em  caso  de  si- 
nistra emergência,  tendo  à  espalda  o  rio  sempre  invadeavel. 
Ha  mais  para  fundamento  desta  asserção  o  te?  o  inimigo 
feito  passar  no  rio  de  Santa  Maria,  pára  o  lado  opposto  ao 
etík  que  acampara,  uma  parte  dos  transportes,  què  condu- 
ziam o  seu  trem  de  guerra;  e,  para  que  toãó  fosse  àrtôjado 
de  encohtro  ao  rio  a  impulso  de  algum  choque  contrário,  6 
Ter-se  obrigado  a  abandonar  sua  margem  direita,  onde  as- 
sentara campo,  e  a  tomar  positao  em  local  que  lhe  oflférè5- 
éesse  a  possibilidade  de  maior  desenvolvimento  em  suáfc 
manobras,  e  ao  mesmo  j&sáo  àteios  adequados  jtòrsl  uíttà 
promptá  e  segura  retirada  si  assim  de  mister  lhe  fosse ; 
preferindo,  d>ntre  outros,  que  á  èátrelteta  dó  motóéíiío, 
«m  que  o  collocãra  a  aproximação  dó  exército,  ápehas  thô 
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dava  tempo  para  escolher,  aquelle  onde  aceitou  batalha,  e 
que  não  poucos  inconvenientes  continha  em  si,  como  era, 
além  de  outros,  ter  o  lado,  pelo  qual  devia  esperar  o  exer- 
cito, obstruído  por  uma  extensa  e  profunda  sanga,  que  se 
ramificava  em  todo  o  valle  que  lhe  corria  pela  frente,  tendo 
o  inimigo  por  esse  obstáculo  só  os  flancos  desembaraçados. 
Como  é,  pois,  que  o  inimigo,  renunciando  a  melhores  po- 
sições que  ia  deixando  em  suas  marchas,  collocàra-se  n'uma, 
que,  sobretudo,  empecia  o  grande  manobrar  da  sua  cavalla- 
ria,  em  que  era  forte,  si  a  isso  o  não  compeli isse  o  facto  da 
decidida  deliberação  do  exercito,  de  marchar  sobre  elle, 
demonstrado  por  have-lo  acossado  tão  de  perto  em  suas 
marchas,  e  por  te-lo  desalojado  da  capella  de  S.  Gabriel  ? 
Como  se  pôde  comprehender,  que  fosse  o  pensamento  do 
inimigo  em  seu  movimento  retrogrado,  o  provocar  o  exer- 
cito para  empenhal-o  em  acção,  quando  estava  reconhecido, 
que  sua  retirada  fora  deliberada  em  consequência  deser-lbe 
manifesta  a  grande  fadiga  de  suas  tropas  e  suas  privações, 
e  principalmente  o  geral  estrago  da  sua  cavalhada,  que 
tanto  mais  se  agravaria  quanto  proseguisse  elle  em  suas 
marchas  pelo  território  brasileiro ! 

Pela  direcção  que  tomou  o  inimigo  ao  evacuar  a  capella 
de  S.  Gabriel  remontando-se  ao  Caciquy,  em  cujo  passo 
abandonou  uma  parte  da  sua  bagagem  e  trem  pesado,  para 
ao  depois  declinar  seu  movimento  para  o  passo  do  Rosário 
no  rio  de  Santa  Maria,  parece  evidente  que  pretendia  elle  a 
praticar  sua  retirada  por  algum  outro  ponto,  que  não  este 
passo,  que  o  não  expuzesse  tanto  ao  alcance  do  exercito,  e 
lhe  deparasse  com  mais  apoio  para  essa  retirada:  mas,  é 
provável  que  se  receasse  de  algum  recontro  com  a  í*  bri- 
gada ligeira,  que,  como  se  sabe,  corria  esse  território,  e 
cujo  commandante  certo  que  não  lhe  daria  folga  logo  que 
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para  tal  houvesse  ensejo ;  e  do  Gaciquy  dirigiu-se  para  o 
passo  do  Rosário ;  trajecto  esse  maior  e  mais  inçado  de  dif- 
iculdades do  que  aquelle  que  de  S.  Gabriel  vai  em  direi- 
tura a  esse  passo. 

Com  taes  dados  o  general  em  chefe  fez  marchar  dessa  po- 
voação o  exercito  a  18  de  fevereiro ;  e,  atravessando  a  salvo 
o  grande  banhado  de  Inhatium,  cuja  passagem  poderia  ser 
bem  disputada  pelo  inimigo  com  o  emprego  de  alguma 
força  sua  si  sua  intenção  fora  diversa  da  de  retirar-se  a 
todo  transe,  assentou  campo  junto  ao  arroio  dos  Salsos.  A 
vanguarda  do  exercito,  que  fora  então  reforçada,  e  persistia 
sob  o  commando  do  general  barão  do  Serro  Largo,  teve 
nesse  dia  de  repellir  vigorosamente  uma  columna  de  caval- 
laria,  com  a  qual  o  inimigo  procurava  reconhecer  o  movi- 
mento do  exercito ;  e  no  dia  19,  precedido  este  da  van- 
guarda, que  distanciou-se  mais  do  costume,  tomou  a  estrada 
que  d'ali  vai  ao  passo  do  Rosário,  fazendo  alto  na  estancia 
de  António  Francisco,  que  distava  uma  légua  desse  passo. 
A'  noite  recolheu-se  ao  campo  a  vanguarda,  depois  de  en- 
tretece o  dia  inteiro  coma  columna  inimiga,  que  na  vés- 
pera lhe  apparecera,  e  que  debalde  tentou  por  vezes  af- 
frontal-a.  Por  intermédio  da  vanguarda  soube-se,  que  a 
aproximação  do  exercito  ao  inimigo  obrigara  este  a  sobre- 
estar  a  transposição  para  a  margem  esquerda  do  rio  de  Santa 
Maria  no  passo  do  Rosário,  que  havia  começado,  e  que  só  a 
podia  fazer  lentamente ;  e  mais  que  em  circunstancias  tão 
apuradas  preferira  o  aceitar  batalha  do  exercito,  do  que  a 
insistir  em  sua  retirada  com  o  atropelo  a  que  fora  lançado, 
posto  que  reconhecesse  o  máo  estado  de  suas  tropas;  e 
nesse  intuito  dera-se  a  escolher,  com  antecipação  de  um 
dia,  o  campo  onde  esperou  o  exercito. 

68 
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Batalha  de  «O  de  fevereiro. 

Ainda  que  o  general  em  chefe,  pelo  que  antecedente- 
mente se  ha  visto,  estivesse  convencido  de  dever  atacar  em 
massa  ao  exercito  inimigo ;  todavia,  continuando  solicito  a 
ouvir  em  conselho  a  opinião  dos  officiaes  generaes  e  com- 
mandantes  de  brigadas  sobre  as  operações  a  tomar  pelo 
exercito,  convocou-os  para  esse  fim  no  dia  19  de  fevereiro, 
e  relatando-lhes  succintamente  em  presença  de  pessas  offi- 
ciaes  o  estado  do  mesmo  exercito  naquelle  actual,  sua  posi- 
ção em  localidade  que  apenas  distava  uma  légua  do  inimigo, 
as  derradeiras  noticias  que  obtivera  deste,  e  a  attitude  que 
ultimamente  tomara  depois  de  jà  haver  começado  a  passar 
o  rio  de  Santa  Maria,  pediu- lhes  que  emittissem  franca  e 
conscienciosamente  sua  opinião  a  respeito  do  que  convinha 
praticar-se  em  semelhantes  conjuncturas;  declarando,  por 
fim,  que  sujeitar-se-hia  á  decisão  da  maioria  qualquer  que 
ella  fosse,  e  pontualmente  lhe  daria  execução. 

O  conselho  foi  unanime  em  declarar,  que  se  devia  pro- 
seguir  após  o  inimigo,  e  acommette-lo  onde  quer  que 
fosse,  e  em  qualquer  das  disposições  em  que  se  o  encon- 
trasse, conhecida,  como  era,  a  sua  intenção  de  retirar-se ; 
não  devendo  servir  de  objecção  o  mào  estado  em  que  se 
achava  a  cavalhada  do  exercito,  pois  que  o  inimigo  a  não 
tinha  melhor,  e  nem  a  ausência  da  1*  brigada  ligeira,  por 
que,  tendo  o  inimigo  por  principal  apoio  o  rio  de  Santa 
Maria,  era  provável  que  em  tal  posição  esperasse  o  ataque, 
e  então,  pela  qualidade  do  terreno,  seria  de  mister  ao  exer- 
cito o  mais  geral  emprego  da  sua  infantaria  de  preferen- 
cia a  outra  qualquer  arma ;  e  que,  sobretudo,  achando-se  o 
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exercito  impressionado  do  melhor  espirito,  e  sôfrego  de 
tudo  emprehender  contra  o  inimigo,  do  que  eram  provas 
incontestáveis  a  perseverança  e  resignação  manifestadas  nas 
longas  e  consecutivas  marchas  até  ali  executadas,  havia 
como  uma  necessidade  de  empenha-lo  em  acção,  e  era  essa 
sua  vontade  um  seguro  prognostico  de  triumpho  para  as 
armas  brasileiras. 

Fixada,  pois,  a  deliberação  de  ir  ao  inimigo  a  todo  transe, 
dispoz-se  a  marcha  do  exercito  para  a  antemanhan  do  dia 
20 ;  o  que  fora  ouvido  por  elle  com  demontrações  de  con- 
tentamento, victoriando  o  general  em  chefe,  que  assim  o 
dispunha  para  uma  acção  por  que  tanto  almejava. 

Eram  duas  horas  da  manhan  do  dia  20  quaudo  se  ouviu 
o  toque  da  generala :  a  esse  signal  rompeu  o  exercito  do 
campo  onde  biuvacara,  levando  a  sua  ala  esquerda  em 
frente,  e  precedido  da  vanguarda  ao  mando  do  general 
barão  do  Serro  Largo,  que  fora  reforçado  com  a  2*  brigada 
ligeira.  Ao  alvorecer  do  dia  apresentaram-se  ao  general  em 
chefe  dous  homens,  que,  sendo  obrigados  pelo  inimigo  ao 
acompanharem,  puderam-se  escapar  do  seu  campo :  se- 
gundo elles,  o  inimigo,  que  na  véspera  a  tarde  largara  a 
margem  do  rio  de  Santa  Maria  ao  ter  certeza  da  aproxima- 
ção do  exercito,  forçado  como  se  vira  a  espera-lo,  tomara 
posição  na  cochilha  em  frente  do  passo  do  Rosário,  a  meia 
légua  distante  do  rio,  onde  passara  a  noite  debaixo  d'armas; 
havendo  deixado  n'um  e  neutro  lado  do  mesmo  passo  o 
seu  trem  pesado,  ambulâncias  e  a  cavalhada  insérvivel :  re- 
feriram mais,  que  subsistia  séria  desintelligencia  entre  o 
general  Alvear,  commandante  em  chefe  do  exercito  inimi- 
go, e  o  general  La  vai  lega,  commandante  da  cavallaria,  pelo 
facto  da  retrogradação  do  mesmo  exercito ;  opinando  o  se. 
gundo  que,  ao  invadir-se  a  provincia  de  S.  Pedro  pela  froa.- 
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teira  do  Rio-grande,  devia-se  acommetter  ao  exercito  bra- 
sileiro, como  se  havia  assentado  ao  destinar  o  inimigo  o 
seu  movimento  para  aquella  fronteira:  que,  finalmente,  ao 
saber  o  inimigo,  que  o  exercito  por  se  deslocar  de  &.  Ga- 
briel, tomara  o  intuito  de  ataca-lo,  acceleràra  suas  marchas 
procurando  ficar  a  coberto  pelo  rio  de  Santa  Maria  no  passo 
do  Rosário,  que  por  aquelles  dias  puzera-se  caudaloso. 

Ao  saber-se  esta  noticia,  que  dava  o  inimigo  tão  perto, 
o  general  em  chefe  mandou  fazer  alto  ao  exercito ;  ordenou 
que  a  cavallaria,  deixando  os  cavallos  em  que  marchara» 
montasse  os  melhores  que  houvessem,  fazendo  presidir  a 
este  serviço  o  general  Barreto  como  mui  conhecedor  delle  ; 
e  declarou  ao  marechal  chefe  do  estado  maior  que,  segundo 
o  que  precedentemente  ficara  assentado,  competia-lbe 
dispor  o  exercito  para  a  acção  em  que  ia  entrar  com  o 
inimigo,  e  fazer  com  que  fosse  ella  executada,  para  cujo 
propósito  já  se  achavam  prevenidos  os  respectivos  com- 
mandantes;  julgando,  todavia,  por  muito  essencial  o  re- 
commendar-lhe  de  fazer  com  o  possível  acerto  e  precisão  a 
applicação  das  difTerentes  armas  do  exercito  contra  o  ini- 
migo, e  como  o  momento  o  exigisse ;  sem  que,  comtudo,  o 
general  em  chefe  se  subtrahisse  absolutamente  ao  emprego 
daquelles  meios,  que,  não  indo  de  encontro  às  disposições 
geraes,  entendesse  que  podiam  concorrer  para  o  bom  êxito 
da  acção. 

Não  se  deve  aqui  omittir,  que  com  bastante  antecipação 
houvera  o  general  barão  do  Serro  Largo  informado,  que,  a 
mais  de  ser  diminuta,  se  achava  em  máo  estado  a  cavalhada 
ao  serviço  da  força  que  elle  fizera  reunir  ao  exercito,  e 
estava  sob  seu  commando ;  e  que,  a  não  poder  ser  substi- 
tuída por  melhor  emquanto  se  desse  o  serviço  das  marchas» 
era  isso  indispensável  quando  houvesse  algum  recontro 
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om  o  inimigo;  e  chegada  esta  occasiáo  insistiu  o  general 
cem  exigir  remonta  para  a  sua  cavallaria,  que  pelo  general 
em  chefe  foi  mandada  satisfazer;  mas,  como  jà  se  disse, 
estando  incumbido  o  general  Barreto  da  distribuição  da 
cavalhada  que  devia  entrar  em  acção,  a  exigência  do  barão 
foi  despresada  sob  a  evasiva  (em  que  não  havia  rigorosa 
exactidão)  de  não  haverem  iriais  cavallos  disponíveis :  e  o 
general  barão  do  Serro  Largo  sujeitou-se  silencioso  a  esta 
acintosa  negativa,  e  resignado  marchou  para  o  seu  posto 
d*honra  como  empuchado  pela  dura  mão  de  um  destino, 
que  si  tão  adverso  lhe  fora  na  ultima  quadra  de  sua  vida, 
outrora  lhe  soube  inspirar  esses  gloriosos  feitos  d'armas, 
de  que  sua  pátria  tanto  se  ufana,  e  a  historia  commemo- 
rando-os  tem-os  apreciado  e  applaudido. 

Não  se  deve  sinão  mui  severamente  estranhar,  que  em 
momento  tão  critico,  em  que  se  ia  empenhar  o  pundonor 
da  nação  se  antepuzessem  antigas  e  mesquinhas  animosi- 
dades, odienta  rivalidade  ao  bom  proveito,  que  se  devia 
esperar  do  emprego  d'aquella  força  commandada  por  tão 
distincto  chefe,  si  fora  para  isso  convenientemente  pre- 
parada. 

Depois  de  remontada  a  cavallaria  do  exercito  proseguiu 
este  em  sua  marcha  na  mesma  ordem  em  que  a  começou 
naquelle  dia :  e  seriam  k  horas  da  manhan  quando  pôde 
descobrir  a  vanguarda  do  inimigo,  collocada  no  ponto 
central  da  altura  que  precedentemente  escolhera  e  estu- 
dara, e  onde  aceitou  combate ;  e  por  estar  a  vanguarda  em 
ordem  profunda  mostrava  pequena  frente.  Reconhecida  que 
fosse  a  posição  do  inimigo,  e  que  este  se  achava  em  totali- 
dade de  suas  forças,  o  exercito  marchou  a  tomar  outra  que 
lhe  estava  fronteira,  e  com  ella  corria  em  parallelo,  posto 
que  com  a  desvantagem  de  lhe  ficar  a  do  inimigo  ^  cavai- 
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leiro,  o  que  era  irremediável  pela  prioridade  que  teve  elle 
na  escolha  do  campo.  Mediava  entre  ambas  as  alturas  um 
valle  pouco  espaçoso,  que  era  cortado  de  profundas  sangas 
e  desfiladeiros;  e  a  distancia  de  uma  á  outra  ficava  apenas 
ao  alcance  do  tiro  Partilharia  de  campanha. 

O  exercito  marchava  em  columna  ainda  com  a  esquerda 
em  frente,  por  divisões  de  companhias  e  meios  esquadrões 
a  meia  distancia,  tendo  no  centro  a  brigada  (Partilharia,  e 
por  vanguarda  o  contingente  commandado  pelo  general 
barão  do  Serro  Largo,  a  que  seguia  de  perto  a  2§  brigada 
ligeira.  A  bagagem  formada  dos  transportes  de  guerra  e 
particulares,  marchava  na  retaguarda  a  muita  distancia  do 
exercito,  porque  a  sua  partida  do  campo  onde  se  bivacara 
náo  pôde  ser  simultânea  com  a  do  mesmo  exercito. 

Logo  que  a  vanguarda  do  exercito  avistou  a  do  inimigo, 
formada  jà  em  linha  sobre  a  cochilha  em  que  se  collocara, 
e  pôde  precisar  a  sua  posição,  fez  alto,  segundo  o  que  lhe 
fora  ordenado,  o  que  foi  seguido  pelo  exercito ;  e  depois  de 
meia  hora  de  descanço,  e  na  espectativa  de  fazer  aproximar 
a  bagagem,  que  pela  distancia  em  que  estava  não  podia  ter 
o  suporte  do  exercito,  e  do  que  se  veio  a  prescindir,  porque 
o  inimigo,  começando  a  estender-se  em  linha  no  prolon- 
gamento da  sua  vanguarda,  coroando  a  altura  em  que  to- 
mara posição,  accelerara  o  seu  desenvolvimento  ao  reco- 
nhecer o  exercito,  mandou  o  chefe  do  estado  maior  que  o 
contingente  do  general  baráo  do  Serro  Largo  se  adiantasse 
mais  e  em  direcção  ao  flanco  direito  do  inimigo,  que  entáo 
se  formara  em  escalão ;  devendo  fazer  alto  logo  que  conhe- 
cesse que  se  achava  em  meio  da  distancia,  que  havia  entre 
os  dous  exércitos,  e  affrontar  a  qualquer  corpo  de  cavalla- 
ria  que  o  inimigo  deslocasse  daquelle  flanco  em  direcção  â 
localidade  occupada  pelo  exercito.  Ordens  idênticas  foram 
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dadas  á  2*  brigada  ligeira  relativamente  ao  flanco  esquerdo 
do  inimigo,  passando  ella  immediatamente  a  tomar  a  po- 
sição correspondente ;  e  isto  presuppondo  que  a  linha  inL 
miga  se  desenvolvesse  no  sentido  que  se  figurava.  Tanto 
esta  como  aquella  força  postaram-se  do  modo  que  lhes  fora 
indicado ;  aquella  menos  confiada  em  si  do  que  esta  pela 
insuficiência  dos  cavallos  que  montava ;  o  que,  como  jà  se 
disse,  inspira  desanimo  no  cavalleiro  do  Sul  por  maior  que 
seja  a  sua  intrepidez. 

Após  este  movimento  seguiram-se  as  manobras  da  ala 
direita  do  exercito,  que  então  era  formada  da  divisão  do 
general  Barreto,  e  de  uma  brigada  de  infantaria  ao  mando 
do  coronel  Leitão  Bandeira,  e  á  qual  nessa  occasião  encor- 
porou-se  uma  bateria  d^artilheria.  Este  movimento,  que 
tomou  a  si  dirigi-lo  o  general  chefe  do  estado  maior,  pon- 
do-se  à  sua  frente,  foi  no  sentido  do  da  2*  brigada  ligeira 
que  lhe  precedera,  e  com  o  fim  de  atacar  ao  inimigo  pela 
sua  linha  esquerda,  que  se  havia  desprendido  da  direita,  e 
que  a  esse  tempo  acabava  de  estender-se  à  vista  da  posição 
tomada  pela  2*  brigada  ligeira.  A  ala  que  se  pôz  em  movi- 
mento, e  cuja  rompida  da  linha  primitiva  foi  feita  com  a 
maior  galhardia  e  pujança,  ao  passar  pelo  general  em  chefe, 
que  se  havia  collocado  na  frente,  deu  vivas  ao  imperador 
e  ao  mesmo  general,  que  lhe  correspondeu  com  palavras, 
que,  a  carecer  ella  de  animação,  só  ellas  lhe  dariam  im- 
pulso para  a  victoria ;  e  ainda  soando-lhe  foi  no  momento 
travar  com  o  inimigo  a  mais  vigorosa  peleja  que  se  desferiu 
naquelle  dia. 

A  brigada  iTartilheria,  commandada  pelo  coronel  Thomá 
Madeira,  foi  dividida  em  quatro  baterias ;  sendo  uma  delias 
encorporada  á  ala  direita,  com  a  qual  não  pôde  proseguir 
por  obstáculos  que  deparou  no  terreno  e  lhe  foram  insu- 
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peraveis ;  ficando,  porém  assestada  em  posição  de  canho- 
near  a  ala  esquerda  inimiga,  e  com  o  apoio  de  uma  compa- 
nhia de  caçadores,  bastante  estrago  causou  à  força  inimiga, 
que  se  achava  mais  avançada  naquelle  flanco.  As  outras  ba- 
terias foram  postadas  isoladamente  em  diíTerentes  pontos 
da  altura  primitivamente  occupada  pelo  exercito ;  ficando 
de  suporte  a  cada  uma  delias  uma  companhia  de  caçadores. 

Emquanto  assim  se  dispunha  da  ala  direita  do  exercito» 
e  detalhadamente  da  artilheria,  ficava  a  ala  esquerda,  em 
cuja  composição  entravam  a  2*  divisão  commandada  pelo 
general  Callado,  e  uma  brigada  de  infantaria  ao  mando  do 
coronel  Leite  Pacheco,  sem  destino  e  como  que  largada  à 
inacção  no  próprio  logar  em  que  o  exercito  fizera  alto  para 
dispor-se  a  combater :  e  o  general  em  chefe,  insciente  de 
que  essa  formidável  parte  do  exercito  não  entrara  nos  de- 
talhes para  a  acção,  e  fiel  ao  seu  propósito,  de  se  não  io- 
trometter  em  semelhantes  disposições,  emquanto  as  consi" 
derasse  certeiras  para  os  fins  em  que  se  empregava  o  exer- 
cito, pois  que  as  submettera  a  quem,  segundo  o  conceito 
do  governo,  as  desempenharia  amestradamente,  inferiu  da 
immobilidade  dessa  ala,  que  foi  deixada  ali  como  um  corpo 
de  reserva,  para  ser  applicado  a  qualquer  occurrencia  im- 
prevista. 

Ao  desenvolver-se  o  exercito  para  o  seu  movimento  de 
acção  ainda  não  se  lhe  haviam  reunido  os  transportes,  que 
continham  o  seu  trem  de  guerra  e  bagagem,  para  que  esti- 
vessem sob  seu  apoio,  já  que  nenhuma  força  se  lhes  desti- 
nou que  com  elles  marchasse,  e  pudesse  eficazmente  ga- 
ranti-los de  qualquer  golpe  de  mão  do  inimigo ;  e  do  aço- 
damento que  houve  em  aflfrontar  ás  suas  primeiras  manobras 
apenas  ambos  os  exércitos  se  avistaram,  sem  que  se  atten- 
tasse,  que  ao  inimigo  sobrou  tempo  para  bem  estudar  e 
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precisar  o  terreno,  e  adaptar  a  elle  seus  movimentos  segun- 
do as  diversas  hypotheses  que  se  lhe  figuraram,  e  o  exer- 
cito improvisara  nesse  momento  o  seu  plano  de  ataque ; 
desse  imprudente  afan,  que  só  se  pôde  justificar  com  o 
impeto  de  audácia,  que  dominou  no  exercito  ao  presenciar 
a  attitude  provocadora  que  tomou  o  inimigo,  derivou-se  que, 
reconhecendo  este  a  ineflicacia  de  atacar  ao  exercito  de 
frente,  e  que  os  transportes  vinham  desapercebidos,  e  ainda 
à  grande  distancia  do  exercito,  despediu  sobre  elles  uma 
forte  columna  de  cavallaria,  que  os  tomou,  desarmando  por 
este  modo  o  exercito  ao  tempo  que  o  inimigo  já  começava 
a  ser  derrotado  pelo  seu  flanco  esquerdo. 

Sobre  a  linha  de  batalha,  que  a  principio  apresentara  o 
inimigo  na  posição  em  que  se  collocara,  foram-se  consecu- 
tivamente desdobrando  os  demais  corpos,  logo  que  reco- 
nheceu que  o  exercito  fazendo  alto  dispunha-se  a  evoluções 
de  ataque,  tomando  a  maior  parte  da  sua  linha  um  movi- 
mento avançado.  Pôde-se  então  observar,  que  a  sua  maior 
força  consistia  em  cavallaria,  que  formava  ambos  os  flancos 
da  sua  linha,  e  que  era  em  menor  numero  a  sua  infantaria, 
postada  aos  lados  da  artilheria,  que  se  assestara  no  centro 
da  linha. 

Ao  movimento  avançado  que  executou  a  ala  direita  do 
exercito  sobre  o  flanco  esquerdo  do  inimigo,  a  artilheria 
deste  suportada  por  três  corpos  de  infantaria,  largando  sua 
posição  primitiva,  moveu-se  por  igual  para  a  frente,  no  in- 
tuito sem  duvida  de  ficar  a  maior  alcance  do  exercito;  e 
começou  logo  uma  terrível  e  bem  sustentada  canhonada 
sobre  a  ala  que  se  havia  posto  em  movimento,  e  sobre  a  que 
ficara  estacionaria,  a  qual,  de  própria  deliberação  dos  com* 
mandantes  das  brigadas  que  a  formavam,  para  evitar  o 
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grande  estrago  daquelle  fogo  e  pôr-se  fora  do  seu  alcance, 
teve  de  recuar  alguns  passos. 

Emquanto,  pois,  a  artilheria  inimiga,  assestada  em  linha 
e  em  posição,  que  ficava  sobranceira  á  que  era  occupada 
pelo  exercito,  laborava  sobre  este,  e  principalmente  sobre 
os  corpos  que  avançavam,  com  fogo  certeiro  e  mortífera 
presteza,  pondo  a  muitos  dos  nossos  fora  do  combate  ;  a 
do  exercito,  dividida  em  baterias,  isoladas  umas  das  outras 
por  grandes  distancias,  e  apenas  com  fraco  apoio  de  infan- 
taria, ou  esteve  callada  durante  a  batalha  por  não  ter  alvo 
sobre  que  jogasse,  ou  si  alguma  bateria  fez  fogo,  não  podia 
ser  grande  o  seu  damno,  e  talvez  só  como  em  demonstração 
de  que  o  exercito  tão  bem  tinha  esta  arma. 

Antes  que  começasse  a  canhonada  do  inimigo  mandou 
este  lançar  fogo  ao  valle,  que  se  estendia  entre  as  alturas 
occupadas  pelos  dous  exércitos ;  e  como  o  alto  macegal  que 
ahi  havia  estivesse  no  maior  estado  de  combustão,  o  incên- 
dio em  breve  general isou-se  e  lavrou  por  todo  aquelle  sitio 
tornando-o  intransitável ;  o  que  foi  bastante  em  proveito 
do  inimigo,  que,  além  de  pô-lo  defeso  pela  frente,  achan- 
do-se  elle  a  balravento  do  incêndio,  o  fumo  que  este  lança- 
va, o  encubria  às  vistas  do  exercito,  e  como  que  mascara 
suas  evoluções. 

Pôde  isto  servir  de  mais  uma  prova  em  sustentação  da 
opinião  emittida  por  mais  de  uma  vez  neste  opúsculo,  de 
que  o  inimigo  formal  e  decididamente  retirava-se  com  pres- 
teza, afim  de  pôr-se  fora  do  alcance  do  exercito,  evitando 
assim  algum  recontro  com  elle.  Occorreu  então,  que  a  im- 
praticabilidade  de  transpor  com  pressa  o  rio  de  Santa  Maria 
no  passo  do  Rosário,  tendo  o  exercito  em  seu  encalço,  o 
dissuadiu  dessa  tentativa,  e  forçou-o  a  fazer  cara  ao  mesmo 
exercito  n'uma  localidade,  em  cuja  frente  havia  profundas 
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cortadoras  e  desfiladeiros,  que  lhe  dificultavam  o  accesso, 
e  que  fora  incendiada  no  momento  do  combate  sem  duvida 
para  maior  segurança  dessa  espécie  de  entrincheiramento. 

Logo  que  o  general  inimigo  leconheceu,  que,  pelo  mo- 
vimento avançado  da  ala  direita  do  exercito,  o  flanco  es- 
querdo do  seu  acha  va-se  ameaçado,  tratou  de  reforça-lo  com 
cavai  lar  ia,  uma  parte  delia  tirada  da  sua  linha  da  direita,  e 
outra,  da  sua  reserva,  inclusive  um  corpo  de  couraceiros 
em  quem  depositava  a  maior  confiança,  e  que  era  com- 
mandado  pelo  coronel  Medina,  official  experimentado  na 
guerra :  e  reorganisada  assim  a  sua  linha  esquerda , 
rompeu  de  sua  posição  á  voz  do  general  Lavalle,  e  foi  fazer 
frente  à  ala  direita  do  exercito  brasileiro  que  para  ali  se 
dirigia. 

Esta  ala  era  formada  de  duas  brigadas  de  cavallaria  e  de 
uma  dlofantaria  composta  do  3%  4°  e  27°  batalhões  de  ca- 
çadores, além  de  uma  bateria  d'artilheria,  que  a  acompa- 
nhou emquanto  o  terreno  o  permittiu ;  o  seu  cominando 
immediato  foi  dado  ao  general  Barreto :  mas,  collocando-se 
à  sua  frente  o  general  chefe  do  estado  maior  no  acto  de 
romper  da  linha,  este,  sem  que  houvesse  declaração  previa 
e  só  a  estimulo  de  sua  intrepidez,  arrogou  a  si  dirigi-la  e 
apresenta-la  em  acção  contra  o  inimigo. 

Não  era  para  affrontar  o  flanco  esquerdo  do  inimigo  que 
a  ala  direita  do  exercito  emprehendeu  aquelle  movimento 
avançado :  seu  fim  principal  vinha  a  ser  empenhar  um  ata- 
que sobre  o  centro  da  linha  inimiga,  e  com  os  nossos  va- 
lentes batalhões  assenhorear-se  de  sua  artilheria,  que  tão 
infensa  se  fazia  ao  exercito,  e  com  esse  intuito  fez  aquelle 
movimento  simulado;  logo,  pois,  que  pisou  terreno  em  que 
podia  manobrar  a  cavallaria,  e  que  coincidia  com  o  mesmo 
flanco,  conversionou  à  esquerda,  e  ardidamente  investiu 
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áquelle  ponto  com  a  rapidez  que  podia  comportar  a  infan- 
taria em  passo  accelerado. 

Immediatamente  que  foi  pelo  inimigo  reconhecido  o  ver- 
dadeiro fim  que  queria  attingir  a  ala  direita  do  exercito  na 
inversão  que  deu  ao  seu  primeiro  movimento,  fez  contra 
ella  jogar  em  massa  toda  a  sua  artilheria,  e  ao  mesmo  tempo 
cahir  sobre  ella  todo  o  seu  flanco  esquerdo,  jà  então  refor- 
çado com  alguma  cavallaria  da  direita  e  da  reserva,  e  em 
que  mais  confiava  o  general  inimigo;  que  logo  compreheo- 
deu  que  ou  esse  flanco,  ou  outro  qualquer  ponto  da  linha 
que  fosse  investido,  convinha  ser  fortemente  sustentado, 
para  poder  quebrar  o  primeiro  impulso  das  forças  contra- 
rias,  que  tão  garbosas  se  lhe  arremessavam. 

O  general  chefe  do  estado  maior,  vendo  que  a  ala  não 
podia  ganhar  a  altura  que  começava  a  subir,  e  em  que  se 
achava  assestada  a  artilheria  inimiga,  antes  de  algum  re- 
contro com  as  forças  que  táo  rapidamente  destacou  de  si  o 
inimigo,  e  logo  que  viu  a  sua  frente  desembaraçada  da  bri- 
gada d'infantaria,  que  marchava  coberta  com  cavallaria,  a 
mandou  fazer  alto,  e  esperou  firme  a  carga  da  linha  esquer. 
da  do  inimigo,  que  cahiu  sobre  ella  com  toda  a  impetuosi- 
dade do  movimento  que  trazia,  ajudado  pelo  lançante  do 

terreno,  que  lhe  deu  mais  intensidade. 

O  choque  foi  terrível  e  como  para  decidir  da  sorte  do 
combate  que  apenas  começava  t  Os  bravos  batalhões  da  ala, 
formados  em  linha  no  centro,  á  voz  do  destemido  comman- 
dante  da  brigada,  o  coronel  Leitão  Bandeira,  logo  que  a  ca- 
vallaria inimiga  esteve  ao  alcance  da  fuzilaria,  desfecha, 
ram-lhe  por  igual  uma  descarga,  que  derribando  a  muitos 
cavalleiros,  entre  os  quaesfoi  o  intrépido  coronel  Brandzen, 
que  estava  à  frente  de  um  corpo  de  cavallaria,  fez  com  que 
por  alguns  momentos  vacillasse  ella  a  proseguir  em  sua 
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carga,  recuando  por  fim  do  movimento  que  trazia.  Esta 
retrogradação  da  cavallaria  do  inimigo,  que  avançara  aos 
batalhões,  foi  aproveitada  pela  da  ala,  que  rompendo  veloz- 
mente com  a  espada  em  mão,  fez  sobre  ella  mão  baixa, 
arremeçando-a  em  dispersão  para  longe  não  sem  forte  re* 
sistencia  de  sua  parte. 

Emquanto  essas  cavallarias  se  entrechocavam  acutilan- 
do-se  reciprocamente,  posto  que  a  do  inimigo  cedesse  ter- 
reno, e  que  a  vantagem  da  refrega  era  da  nossa  parte,  a 
infantaria  da  ala,  que  jà  não  tinha  ante  si  a  cavallaria  que  a 
acommettôra,  perseverando  em  sua  primordial  tentativa, 
avançava  contra  a  artilheria  inimiga,  que  nunca  cessou  de 
a  metralhar  com  lastimoso  eíTeito ;  e  quando  jà  se  achava  à 
curta  distancia  delia,  foi  acommettida  de  improviso  pelo 
corpo  de  couraceiros,  que  confiado  em  sua  armadura,  e  não 
vacillando  em  arrostar  a  forma  massiça  que  logo  tomou  a 
infantaria,  resistio  às  incessantes  descargas  que  esta  lhe 
fazia,  e  a  grande  impulso  arremeçou-se  às  suas  baionetas. 
A  esforçada  firmeza  e  sangue  frio  com  que  a  infantaria  sus- 
teve esta  vigorosa  carga  deu  em  resultado,  que  esse  corpo 
retrocedesse  depois  de  cahir  prisioneiro  o  seu  commandan- 
te  Mellila,  e  de  ser  posta  fora  do  combate  grande  parte  da 
sua  força :  e  si  bem  que  por  este  modo  desentravada  se  viu 
a  infantaria  para  que  proseguisse  em  sua  primeira  tentativa, 
foi  compellida  a  renuncia-la  pelo  dever  de  entrar  na  forma- 
tura anterior,  visto  que  recompondo-se  a  linha  esquerda  do 
inimigo,  que  tinha  sido  levada  de  vencida  até  à  sua  primi- 
tiva posição,  com  toda  a  sua  reserva,  e  outras  forças  que 
ainda  se  não  tinham  engajado  seriamente  em  fogo,  dava  ella 
indícios  de  dispor  novo  ataque  por  esse  lado,  e  convinha 
por  isso  oppor-se-lhe  a  mesma  vigorosa  resistência,  que  jà 
havia  soffrido  e  do  que  senão  escarmentara. 
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£  de  feito,  investida  de  novo  a  ala  direita  do  exercito  pela 
linha  da  esquerda  do  inimigo,  depois  de  ser  esta  reforçada 
com  infantaria  e  cavallaria  de  refresco,  como  se  acaba  de 
ver,  travaram-se  ambas  em  descommunal  conflicto,  em  que 
mais  preponderou  a  arma  branca ;  havendo  de  parte  a  parte 
ostentação  de  recrudescente  furor,  e  lances  da  mais  deci- 
dida bravura  e  intrepidez.  De  tal  refrega  grande  perda 
houve  nos  corpos  de  cavallaria  que  não  eram  daquella  pro- 
víncia ;  e  alguns  de  seus  officiaes,  que,  sobrando-lhes  valor 
e  brios,  não  tinham,  comtudo,  a  dexteridade  dos  cavalieiros 
do  Sul,  lançados  à  terra  por  violento  impulso  do  inimigo, 
ahi  mesmo  mantiveram-se  em  attitude  de  acção,  sem  que 
recuassem  sentindo  mesmo  recuar-lhes  a  vida.  O  corpo  de 
laoceiros  allemães,  que  até  então  se  sustentara  com  firmeza, 
dando  provas  de  sua  efliciencia  nas  cargas  que  eram  feitas 
em  regra,  achando-se  envolvido  pela  cavallaria  inimiga 
teve  de  retrogradar;  e  tal  foi  o  pânico  de  que  se  possuiu, 
que,  surdo  ao  commando  dos  seus  officiaes  para  que  fizesse 
alto,  até  o  foi  aos  brados  do  general  em  chefe,  que  occor- 
rendo  ali  procurou  debalde  suste-lo.  O  inimigo  rechassado 
tão  vigorosamente  pela  segunda  vez  por  aquella  linha  do 
exercito ;  vendo  um  vazio  em  suas  fileiras  pelo  fogo  e  ferro 
contrario,  e  bastante  escarmentado  de  arras  ta  r-se  com 
forças  taes,  teve  de  retroceder  de  novo,  desenvencilhando- 
se  a  custo  do  envolvimento  em  que  se  achara :  e  a  ala  direita 
do  exercito,  firme  no  seu  posto,  teve  isto  como  uma  victo- 
ria ;  proclamou-a,  dando  vivas  ao  imperador,  e  às  armas 
brasileiras. 

Em  quanto  por  este  teor  ali  corriam  prósperos  Os  suc- 
cessos  do  combate,  voavam  jà  as  prolfaças  do  triumpho,  e 
reciprocas  felicitações  se  manifestavam  entre  os  chefes 
brasileiros  que  estiveram  no  rijo  daquella  peleja :  bem 
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diverso  era  o  que  occorria  no  flanco  esquerdo  do  exercito, 
que  se  conservou  inactivo,  mào  grado  seu,  até  ao  momento 
em  que  reconheceu  que  o  inimigo  se  desenvolvia  pelo  lado 
que  lhe  era  correspondente- 

0  isolamento   inqualificável  em  que  ficara  a  2a  ala  do 
exercito  logo  que  da  linha  primitiva  deslocou-se  a  Ia  afim 
de  ir  affrontar  o  flanco  esquerdo  inimigo,  havendo  entre 
ambos  um  grande  intervallo,  que  era  apenas  defendido  por 
uma  bateria,  attrahiu  para  ali  a  attenção  do  inimigo,  e  lhe 
fez  conceber  a  esperança  de  que  a  occupaçáo  desse  vazio 
importaria  a  separação  completa  das  duas  alas  do  exercito ; 
figurando-se-lhe  logo  a  probabilidade  de  que,  senhor  dessa 
importante  posição,  poderia  emprehender  ataques  simul- 
tâneos sobre  as  duas  alas  manobrando  no  centro  do  exer- 
cito :  e,  por  sem  duvida,  com  este  intuito  o  inimigo,  apezar 
de  achar-se  engajado  pela  esquerda,  expediu  da  sua  linha 
direita  um  forte  corpo  de  cavallaria,  que  a  fez  dirigir  para 
esse  vazio  como  para  explorar  o  terreno,  e  ao  tempo  em  que 
a  ala  direita  do  exercito  se  achava  empenhada  em  acção 
com  a  linha  esquerda  inimiga.  Este  corpo,  prevalecendo-se 
do  estado  de  inércia  em  que  estava  a  bateria  que  devia 
defender  esse  ponto,  produzida  talvez  pelo  terror  pânico 
de  que  fora  assaltado  o  commandante  geral  d'artilheriat 
queahi  se  abrigara,  levaria  a  effeito  sua  ousada  tentativa, 
si  não  fosse  ao  momento  arrastarlhe  de  frente  a  brigada  de 
cavallaria  commandada  pelo  valente  coronel  Barboza  Pita, 
que  a  próprio  impulso  e  sem  que  se  lhe  ordenasse,  rompera 
para  esse  fim  da  linha  que  era  occupada  pela  ala  da  esquerda 
do  exercito,  repellindo-o  vigorosamente,  e  levando-o  de 
vencida  até  á  base  da  altura  em  que  o  inimigo  se  collocára. 
A  2a  brigada  ligeira,  que,  como  jâ  se  disse,  tomou  posi- 
ção no  ponto  que  correspondia  ao  flanco  esquerdo  do  ini- 
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migo,  e  fora  do  alcance  da  sua  artilheria,  ali  jazeu  em  inac- 
ção, e  sem  que,  por  si  ou  por  ordem  superior  ,  tomasse 
parte  no  combate  em  que  se  empenhara  a  ala  direita  do 
exercito:  e  quando  pela  segunda  vez  foi  o  inimigo  rechas- 
sado  por  aquelle  lado  recolhendo-se  à  sua  linha,  partiu 
desta  uma  columna  de  cavallaria  com  direcção  à  brigada,  a 
qual  sem  espera-la,  desalojou-se  de  sua  posição,  retroceden- 
do para  a  retaguarda  da  linha  do  exercito;  e  neste  movi- 
mento desmembrou-se-lhe  metade  de  sua  força,  que,  tendo 
à  sua  testa  o  tenente  coronel  Calderon,  se  dirigira  a  muitas 
léguas  para  o  interior  da  província. 

Repellida  que  fosse  a  cavallaria  inimiga,  que  tentara 
occupar  o  vazio,  que  deixara  na  linha  a  ala  direita  do  exer- 
cito, e  do  modo  que  precedentemente  fica  exposto,  empre- 
hendeu  ella,  depois  de  reforçada  com  alguma  tropa  de 
refresco,  nova  tentativa  por  aquelle  lado,  e  como  em  repa- 
ração de  haver  sido  a  primeira  mallograda.  Partindo,  pois, 
do  flanco  direito  inimigo,  dirigiu-se  sobre  o  contingente, 
a  cuja  frente  estava  o  barão  do  Serro  Largo,  que,  como  já 
se  sabe,  tomara  uma  posição  avançada  entre  a  ala  esquerda 
do  exercito,  e  aquelle  flanco  do  inimigo. 

Este  contingente,  como  antecedentemente  se  disse,  era 
apenas  de  300  e  tantos  homens,  entre  desertores  indulta- 
dos e  voluntários  paisanos,  que,  por  affeição  ao  general  e 
a  convite  delle.  quizeram  sob  seu  mando  partilhar  a  sorte 
daquella  campanha :  e  jà  se  vê  que  não  devia-se  esperar 
desta  força  aquella  disciplina  de  que  absolutamente  se  náo 
pôde  prescindir  no  serviço  militar,  e  firmeza  como  um  dos 
elementos  essenciaes  para  os  combates ;  posto  que  a  ella 
sobrasse  valor,  dexteridade,  que  é  o  melhor  predicado 
da  cavallaria  do  sul,  e  a  maior  confiança  em  seu  distincto 
chefe.  Também  cumpre  rememorar  neste  lugar  o  extranho 
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facto  de  que  esta  força  se  achava  mal  montada ;  e  que  à 
exigência  do  general,  para  que  entáo  se  lhe  fornecesse 
melhor  cavalhada,  respondeu-se  com  um  insólito  desprezo, 
sem  dúvida  por  essa  antiga  animadversão,  que  subsistia 
entre  elle  e  o  general  Barreto :  e  no  cavalleiro  do  sul  dis- 
erimina-se  grande  desanimo  em  elle  reconhecendo  fraqueza 
em  seu  cavallo. 

Rompendo  que  fosse  da  sua  linha  esse  corpo  de  cavalla- 
ria  inimiga,  similou  a  principio,  que  era  diversa  a  sua  di- 
recção; mas,  ao  ganhar  o  valle  onde  estava  postado  o  con- 
tingente, declinou  para  ali,  e  na  distancia  precisa  cahio 
impetuosamente  com  a  espada  em  punho  sobre  um  dos 
seus  flancos,  sem  que  lhe  desse  tempo  para  nem  se  quer 
disparar-lhe  alguns  tiros,  e  tomar  a  formatura  adequada 
para  resistir  àquella  carga.  DMmproviso  achou-se  o  contin- 
gente envolvido  e  logo  acutilado  pela  cavallaria  inimiga,  o 
que  o  obrigou  a  retrogradar  em  debandada;  e  por  maiores 
que  fossem  os  esforços  do  general  e  de  alguns  dos  seus 
officiaes  não  menos  bravos  do  que  elle,  e  não  menos  em- 
penhados em  suster  aquelle  movimento  desordenado,  tudo 
foi  em  vão :  e  assim  aquella  força  e  a  cavallaria  ini- 
miga, formando  como  uma  massa  confundida  que  lutava 
entre  si,  dirigiuse  sobre  a  brigada  d'infantaria,  que  per- 
tencia à  ala  esquerda  do  exercito,  e  ainda  occupando  a 
linha  primitiva :  e  n'essa  debandada  foi  levado  (Teo volta  o 
general  e  quantos  procuraram  impedila. 

Esta  brigada,  que  estava  em  linha,  e  que  era  composta 
dos  batalhões  de  caçadores  13  e  18,  ao  avistar  aquelle 
amalgama  de  cavallaria,  que  com  a  maior  velocidade  corria 
para  o  seu  lado,  de  própria  deliberação  formou-se  rapida- 
mente em  quadrado ;  e  não  podendo  distinguir  naquella 

massa  amigos  e  inimigos,  tanto  pela  distancia,  como  por- 
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que,  por  maior  desdita,  tinham  uns  e  outros  quasi  o  mes- 
mo trajar,  dirigiu  contra  ella  fortes  e  reiteradas  descargas, 
cujo  emprego  fora  funesto  a  ambos  os  lados,  pois  que  por 
ellas  também  cahiram  mortos  alguns  dos  nossos,  contan- 
do-se  no  numero  destes  o  general  baráo  do  Serro  Largo  e 
dous  officiaes  que  com  elle  serviam.  Aos  que  persistem 
em  duvidar  que  este  distincto  e  bravo  veterano  da  guerra 
do  sul  succumbisse  a  tiro  dos  seus,  insiste-se  em  provar- 
lhes,  que  a  columna  inimiga  investio  sobre  o  contingente 
com  a  espada  em  mão,  e  que  do  lugar  onde  o  general  fora 
encontrado  morto  infere-se  que  cahira  na  retirada,  a  que 
fora  arrastado  pela  força  que  com  mandava. 

Assim  terminou  sua  gloriosa  carreira  militar  um  dos 
mais  afamados  guerreiros  do  sul,  que  unicamente  por  seus 
distinctos  feitos  d'armas  ascendeu  a  um  dos  maiores  postos 
do  exercito,  e  foi  ennobrecido  com  um  titulo.  Como  que 
vaticinando  o  fim  da  sua  existência  elle  o  dizia  aos  seus 
amigos,  que  applaudiam  sua  reapparição  em  campanha, 
que  ia  restituir  á  guerra  o  que  só  delia  havia  recebido. 

De  algum  modo  comparticipante  deste  revez  foi  a  3* 
brigada  de  cavallaria,  que,  por  própria  deliberação  de  seu 
commandante,  o  coronel  Silva,  occorrera  de  sua  posição 
em  soccorro  do  contingente  quando  este  principiava  a 
recuar;  fazendo  todos  os  esforços  para  voltar  cara  ao  ini- 
migo, improfícuos  foram  elles,  porque  mais  predominava 
na  força  que  retrocedia  a  idéa  de  que,  por  achar-se  mon- 
tada em  mãos  cavallos,  não  podia  aiTrontar  ao  inimigo,  do 
que  outro  algum  incentivo  de  ardimento,  que  por  ventura 
acolheria  se  lhe  não  dominasse  com  tanta  profundeza  seme- 
lhante preoccupação :  e  não  podendo  a  brigada  obstar  ao 
movimento  retrogrado  do  contingente,  que  jà  era  carregado 
pelo  inimigo  e  vinha  d'envolta  com  elle,  viu-se  forçada  a 
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ceder  ao  impulso  desse  movimento,  e  envolvida  em  sua 
torrente  não  pôde  evitar  o  ser  igualmente  alvo  dos  tiros 
do  quadrado  dMnfantaria. 

A  massa  de  cavallaria,  que  deixamos  em  movimento  sobre 
a  brigada  dMnfantaria  da  ala  esquerda  do  exercito,  e  que 
fora  recebida  com  as  descargas  dessa  brigada,  desfez-se 
logo  que  sentiu  o  mortífero  effeito  de  tão  estranho  acolhi- 
mento. O  contingente  que  fazia  parte  delia,  debandou-se 
completamente  sem  que  nunca  mais  se  reunisse  ao  exercito ; 
a  3a brigada  de  cavallaria  reassumiu  a  sua  posição  primitiva ; 
e  o  corpo  inimigo,  que  se  envolvera  com  estas  forças, 
regressou  para  a  sua  linha,  não  sem  victoriar-se  a  si  próprio 
pelo  inculcado  triumpho  conseguido  sobre  cavallaria,  que 
se  achava  destituída  da  sua  principal  arma. 

Ainda  que  por  taes  azares  passasse  o  exercito,  nem  assim 
se  podia  desesperar  do  ganho  de  sua  causa;  e,  impressio- 
nado do  melhor  espirito,  além  de  jà  endurecido  nos  traba- 
lhos de  campanha,  por  bastantes  provações  de  seus  brios, 
disciplina  e  moralidade  havia  elle  passado  para  que  nem  de 
leve  se  lhe  pudesse  'attribuir  desanimo,  ou  que  estivesse 
abalado  em  seu  pensamento  de  debellar  o  inimigo.  A  sua 
ala  direita  mantinha-se  firme,  e,  bem  se  pôde  dizer,  victo- 
riosa  na  posição  em  que  por  duas  vezes  rechassara  vigoro- 
samente o  inimigo,  e  este  nada  mais  ousara  por  este  lado, 
resentido  desses  choques  que  mais  acautelado  o  fizeram ;  e 
se  ella  não  proseguia  em  seus  acommettimentos  foi  porque 
presentira  que  o  conflicto  travado  com  a  ala  esquerda  a 
tinha  de  algum  modo  compromettido,  e  porisso  não  devia 
empenhar-se  em  acção  renhida  com  o  inimigo,  para  que 
livre  podesse  occorrer  a  qualquer  ponto  que  por  ventura 
carecesse  de  sua  coadjuvação.  A  ala  esquerda,  posto  que 
de  seu  motu-proprio  jà  houvesse  sahido  do  seu  estado 
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expectante,  ainda  se  não  tinha  engajado  decisivamente  com 
o  inimigo,  e  estava  como  de  refresco,  e  a  sua  cavallaria  não 
havia  até  então  manobrado,  excepto  na  pequena  escaramuça 
executada  pela  brigada  do  coronel  Pita  contra  a  columna 
inimiga,  que  emprehendera  invadir  o  ponto  desoecupado 
no  centro  do  exercito  pela  ala  direita.  A  artilheria,  que  em 
detalhe  de  nenhum  modo  era  offensiva  ao  inimigo,  foi  man- 
dada concentrar,  afim  de  dar-se-lhe  applicaçáo  conveniente. 
O  contingente  e  o  corpo  da  2a  brigada  de  cavallaria  ligeira, 
que  se  tinham  dispersado,  computados  em  600  homens, 
nenhuma  falta  faziam,  por  isso  que  pelo  facto  de  abando- 
narem o  exercito  em  seguida  à  retirada  das  posições  que 
sustentavam,  tinham  perdido  aquella  confiança,  que  na 
guerra  é  só  partilha  de  tropas  exclusivamente  sujeitas  a 
ordem  e  à  disciplina.  O  general  em  chefe,  finalmente, 
posto  à  frente  da  linha,  occorria  pressuroso  a  todos  os  seus 
pontos,  animava  ao  combate,  e  visava  com  a  maior  attençáo 
os  movimentos  do  inimigo;  e  este,  desprezando  sua  pri- 
meira formatura,  dividira  sua  cavallaria  em  columnas,  que 
escaramuçavam  em  diversos  sentidos,  sem,  comtudo,  dei- 
xarem o  apoio  da  artilheria,  e  menos  tentarem  algum  golpe 
de  mão  sobre  o  exercito. 

Sob  este  ponto  de  vista  a  perspectiva  da  acção  era  toda 
em  favor  das  armas  brasileiras ;  e  jà  se  tomavam  disposi- 
ções para  dar  o  golpe  decisivo,  fazendo -se  entretanto  dar 
algum  repouso  ás  tropas,  quando  se  soube  que  tinham 
cabido  em  poder  do  inimigo  todos  os  transportes,  que 
conduziam  o  trem  de  guerra  e  a  bagagem  do  exercito :  e  com 
este  inesperado  acontecimento  dissiparam-sc  de  prompto 
todas  as  esperanças  da  victoria  que  se  antolhava ;  e  que 
por  ventura  eram  bem  fundadas,  inhabilitando-se  assim  o 
exercito  para  proseguir  no  alcance  delia,  que  tão  perto  se 
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lhe  ia,  com  a  total  privação  da  munição  de  guerra,  que 
naquelle  momento  já  se  lhe  fazia  indispensável  por  se  achar 
exhausta  a  que  trouxera  comsigo. 

Já  acima  fica  ponderado,  que  a  sofreguidão  que  hotlve 
em  acommetter  o  inimigo  ao  momento  em  que  fora  avis- 
tado, sobrepòz-se  á  consideração  de  que  os  transportes 
de  rotação  do  exercito,  sahindo  tarde  do  campo  em  quê 
este  pernoitara,  ainda  não  se  lhe  haviam  aproximado  para 
que  estivessem  sob  seu  apoio,  e  que  a  força  que  se  lhe  des- 
tinara não  era  sufficiente  para  sua  guarda.  E  era  tal  a  con- 
fiança que  havia,  de  que  o  inimigo  se  não  sustentaria  em 
sua  posição  apenas  o  exercito  desse  o  primeiro  passo  para 
aíTronta-lo,  que  prescindiu-se  de  acautelar-se  contra  revezes 
taes,  como  o  de  que  se  trata,  e  que  são  mui  frequentes  na 
guerra. 

Ao  tempo  que  pela  segunda  vez  fora  repellida  a  linha  do 
flanco  esquerdo  do  inimigo,  e  que  pela  brigada  do  coronel 
Pita  fora  posta  em  debandada  a  columna,  que  emprehen- 
dèra  manobrar  contra  o  exercito  no  ponto  desoccupado 
pela  sua  ala  direita,  de  contingentes  destas  forças  formou 
o  inimigo  outra  forte  columna,  a  que  annexou  a  parte  da 
sua  reserva  que  ainda  não  havia  entrado  em  acção.  Rompeu 
esta  columna  pela  encosta  que  ficava  á  sua  espalda,  e  pôde 
desapercebida  pelo  exercito  ganhar  a  estrada,  por  onde  des- 
cuidadamente vinham  os  transportes  réunir-se  ao  mesmo 
exercito;  e  encontrando-os  assenhoreou-se  delles,  sem  que 
se  lhe  fizesse  a  menor  resistência ;  pois  que  os  próprios 
conductores,  que  encorporados  comporiam  uma  força  de 
300  homens,  fugiram  apenas  reconheceram  que  o  inimigo 
para  elles  se  encaminhava.  Assim,  e  por  um  modo  tão  es- 
tranho quanto  indecoroso  a  quem  tomou  a  si  a  supremacia 
das  disposições  daquella  acção,  viu-se  o  exercito  privado 
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de  munição  de  guerra,  da  sua  bagagem,  e  de  uma  grande 
parte  da  sua  cavalhada ;  o  que  o  inimigo  soube  logo  pòr 
em  bom  arrecado. 

Foi  nesses  transportes  que  o  inimigo  encontrou  as  ban- 
deiras dos  batalhões  de  caçadores  do  exercito,  ahi  guarda- 
das  com  a  sua  bagagem  e  o  instrumental  das  suas  bandas 
de  musica,  e  que  por  cumulo  do  ridículo  ostentam-se  hoje 
abatidas  na  cathedral  de  Buenos-Ayres  como  tropheos  ad- 
quiridos em  combate,  e  com  elias  festeja-se  o  anniversario 
da  batalha  de  Itusaingo,  como  si  ella  fosse  em  rigor  ga- 
nhada pelo  inimigo. 

Esta  fortuita  emergência  determinou  o  general  em  chefe, 
que  então  reassumira  a  plenitude  de  suas  attribuições,  a 
tomar  diversa  deliberação  daquella  que  se  premeditara,  e 
era  consentânea  com  a  situação  do  exercito  antes  desse 
contratempo,  e  para  cuja  applicação  jã  se  tomavam  as  ne- 
cessárias disposições.  À  retirada  do  exercito  era,  pois, 
inevitável  pára  que  senão  expuzesse  elle  às  cruéis  vicissi- 
tudes de  um  desbarato,  que  era  fácil  prever  logo  que  o  ini- 
migo, reconhecendo  o  seu  estado  de  desarmamento,  e  com 
isso  a  inefficacia  da  sua  brava  infantaria,  ousasse  acommet- 
tè-lo :  e  o  signal  da  retirada  soou  do  centro,  onde  por  ul- 
timo se  collocara  o  general  em  chefe,  e  foi  respondido  ao 
mesmo  tempo  de  todos  os  pontos  occupados  pelo  exercito, 
não  sem  alguma  estranheza  da  sua  ala  direita,  que  insciente 
dos  revezes  da  esquerdo,  e  da  tomadia  dos  transportes, 
animosa  esperava  antes  pelo  de  avançar. 

O  ponto  da  centralisaçâo  do  exercito  foi  designado  em 
outra  altura  immediatamente  parallela  à  da  sua  primitiva 
occupação  e  situada  à  sua  espalda ;  e  para  ahi  convergiram 
as  tropas :  e  porque  a  ala  direita  em  seu  movimento  retro- 
grado tivesse  de  percorrer  a  grande  distancia  que  ia  do 
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ponto  da  nova  linha  do  exercito  ao  occupado  por  ella,  foram 
destinadas  para  proteje-la  nesse  movimento  as  brigadas  de 
cavallaria  da  ala  esquerda. 

O  retrocedimento  do  exercito  foi  tomado  pelo  inimigo 
como  uma  retirada  forçada  em  consequência  de  derrota ;  e 
nesta  persuasão  fez  avançar  sua  infantaria  apoiada  por  nu- 
merosa cavallaria ;  a  qual  cm  ordem  estendida,  e  desde  que 
rompeu  da  sua  linha  começou  um  serrado  tiroteio  sobre  o 
exercito,  sem  que  por  isso  deixasse  este  de  proseguir  em 
sua  marcha  lenta  e  bem  ordenada,  guardando  os  corpos  e 
armas  as  distancias  que  lhes  eram  proporcionaes :  e  por 
duas  vezes  que  fora  este  movimento  interrompido  pelo  can- 
çasso  das  bestas  de  tiro  que  puxavam  a  artilheria,  o  general 
em  chefe  o  fazia  proseguir,  apeando-se  e  o  seu  estado  maior» 
e  ajudando  á  mâo  a  rodar  a  artilheria ;  sendo  que  a  ultima 
vez  que  prestara  este  soccorro  foi  sob  um  chuveiro  de  balas 
da  infantaria  inimiga,  que  seguia  após  o  exercito,  e  que 
nesse  momento  mais  se  lhe  aproximara.  Só  uma  peça  d'ar- 
tilheria  c.  3  ficou  abandonada  no  campo  por  se  lhe  haver 
quebrado  o  reparo ;  e  levando-a  o  inimigo  com  ella  pretex- 
tou a  falsa  informação  que  dera  oficialmente  ao  seu  gover- 
no, dizendo  que  houvera  cahido  em  seu  poder  toda  a 
artilheria  do  exercito  brasileiro. 

O  vagar  com  que  marchava  o  exercito  por  causa  da  sua 
artilheria.  e  por  não  dever  abandonar  a  nenhum  dos  seus 
feridos,  fez  com  que  se  lhe  avizinhasse  mais  a  infantaria 
inimiga,  que  em  ordem  estendida  lhe  picava  a  retaguarda» 
e  que  era  protegida  por  cavallaria  nos  seus  flancos ;  e  para 
baldar- lhe  a  ousadia  cobriu-se  esse  lado  com  uma  linha  de 
atiradores,  que  fez  retroceder  a  do  inimigo  e  desappare- 
cel-a  completamente. 

Pela  esquerda  do  inimigo  deslocou- se  uma  forte  columna 
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de  cavallaria,  que  seguindo  pelo  lado  esquerdo  do  exercito, 
jà  posto  em  marcha,  foi  tomar- lhe  a  frente,  e  ahi  mano- 
brou por  algum  tempo  com  apparencias  de  obstar  sua 
retirada;  mas,  como  observasse  que  nenhuma  attençáose 
prestava  a  isso,  e  que  o  exercito,  proseguindo  em  seu  mo- 
vimento vagaroso  e  bem  regulado,  tinha  disposição  e  suffi- 
ciente  força  dessa  arma  para  carrega-la  logo  que  estivesse 
a  seu  alcance,  dissuadisse  dessa  tentativa,  ou  de  outra 
qualquer  que  ella  tosse,  e  retirando-se  contentou-se  apenas 
com  dar  vivas  á  pátria. 

A  marcha  do  exercito  em  retirada  começou  às  duas  horas 
da  tarde,  depois  de  reunida  a  artilheria  e  os  feridos  que  se 
puderam  recolher ;  e  foi  dirigida  para  o  arroio  Caciquj. 
A's  onze  horas  da  noite  fez-se  alto  à  meia  legoa  distante 
do  passo  desse  arroio,  mandando  o  general  em  chefe  que  o 
exercito  biovacasse  ahi,  pois  que  lhe  observava  extrema 
fadiga ;  e  o  mesmo  general  afastando-se  para  o  lado  direito, 
apeou-se  com  o  seu  estado  maior,  e  com  os  cavallos  pelas 
re  Jeas  passou-se  o  resto  da  noite  nesse  lugar.  Náo  foi, 
porém,  sem  surpreza  quando  ao  clarear  do  dia  seguinte, 
achou-se  o  general  só  naquelle  sitio  e  unicamente  rodeado 
do  seu  estado  maior;  pois  que*  o  exercito,  tomado  algum 
descanço,  continuou  em  sua  marcha  de  ordem  do  chefe  do 
estado  maior,  sem  que  fosse  isso  de  intelligencia  com  o 
general  em  chefe;  e  à  meia  noite  assentou  campo  na  margem 
direita  do  Caciquy. 
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Movimento  retrógrado  do  exercito.— Campo 

em  S.  Lourenço.— Partida  do  general  em 

chefe  para  a  corte.— ConelusSo. 

A  quem  viu  o  manobrar  da  cavallaria  inimiga  na  batalha 
de  20  de  fevereiro ;  seus  movimentos  desempenhados  com 
tanta  celeridade  e  vigor ;  suas  constantes  escaramuças  a 
grandes  distancias;  a  tenacidade  empregada  em  sustentar 
a  posição,  que  tomara  a  sua  linha  esquerda  contra  os  reite- 
rados acommettimentos  da  alà  direita  do  exercito ;  e,  final- 
mente, a  arriscada  tomadia  dos  nossos  transportes  quasi  à 
sua  chegada  ao  exercito,  para  cuja  frustração  bastaria  a 
cavallaria  da  ala  esquerda,  se  esse  golpe  de  mão  fora  pre- 
visto, se  não  fora  em  demasia  a  facilidade  em  acreditar  no 
inculcado  desanimo  e  fraqueza  do  inimigo :  a  aquelle  que 
observou,  em  surama,  o  bem  acertado  plano  de  defesa  que 
o  inimigo  tomou  em  sua  posição,  e,  em  seguida,  as  bem 
combinadas  sortidas  que  fez  sobre  o  exercito,  era  obvio  o 
persuadir-se  de  que  dispunha  elle  de  excellente  e  numerosa 
cavalhada,  pois  que  se  prestara  ella  a  todos  os  seus  desígnios 
por  mais  árduos  ou  inverosímeis  que  fossem ;  e  que  com 
esse  poderoso  auxiliar  se  afoutaria,  quando  não  a  obstar  a 
retrogradação  do  exercito,  porque  este  tinha  força  bastante 
e  assas  de  animo  para  ir  avante,  a  despeito  de  qualquer 
tentativa  em  contrario,  ao  menos  para  picar-lhe  a  reta- 
guarda, e  portanto  tempo,  quanto  levasse  o  exercito  a 
tomar  posição  que  o  cobrisse  dessas  correrias.  Era  erróneo 
se  tal  fosse  o  conceito  que  fizesse  do  exercito  inimigo: 
e  a  prova  disso  é,  que  suas  operações  subsequentes  ao 
deixar  o  exercito  brasileiro  a  sua  linha  de  batalha,  consisti- 
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ram  apenas  em  estender  ao  socairo  deste  algumas  linhas  de 
atiradores,,  que  com  seu  tiroteio  não  puderam  obstar  a  que 
o  exercito  recolhesse  os  seus  feridos,  e  que  voltaram  costas 
ao  presentirem  á  caváflaria  que  os  ia  carregar ;  e  no  movi- 
mento puramente  de  ostentação  da  columna  de  cávallaria, 
que  se  apresentara  na  frente  do  exercito  depois  de  posto 
este  em  marcha. 

Foi  neste  juizo  fundado  em  taes  apparencias,  qiie  o  gene- 
ral em  chefe,  ouvido  o  parecer  dos  generaes  e  comman- 
àantes  de  brigadas  do  exercito,  fez  dar  direcção  às  marchas 
deste  para  Santa  Maria  da  Bocca  do  Monte,  afim  de  que 
tivesse  o  apoio  da  serra  que  começa  naquellas  localidades; 
«  neste  intuito  marchou  dous  dias,  vencendo  pequenas  dis- 
tancias por  attenção  aós  feridos,  e  ao  batalhão  de  àllemaes 
quê  se  achava  estropeado  de  um  modo  extraordinário  e 
em  grande  desmoralisação.  Mas,  sabendo-se  que  o  inimigo 
na  mesma  tarde  do  dia  20  começara  a  passar  o  rio  de  Santa 
Maria  para  a  margem  opposta  a  aquella  em  que  esperou  o 
exercito,  e  que  a  21  nào  restava  deste  lado  força  alguma 
sua  senão  uma  escolta  que  conduziu  a  S.  Gabriel  alguns  dos 
nossos  feridos  que  cahiram  em  seu  poder;  e  a  mais  disso, 
reunindo-se  ao  exercito  no  dia  22  a  primeira  brigada  li- 
geira que  marchava  no  mesmo  sentido  por  saber  em  suà 
retirada  do  Ibicuhy,  que  houvera  a  acção  do  dia  20,  le  que 
o  exercito  immediatamente  retrocedera  para  á  serra  de 
Santa  Maria,  tomou  o  general  em  chefe  a  deliberação  do 
estacionar  o  exército  sobre  a  margem  esquerda  do  rio  Ja- 
cuhy  no  passo  de  S.  Lourenço,  para  onde  com  facilidade  se 
transportaria,  por  terra  e  pelo  mesmo  rio,  tudo  quanto 
consistisse  para  remonta  do  seu  pessoal  c  material,  de  que 
elle  tanto  havia  de  mister,  fez  dirigir  para  ali  o  níesmò 
exercito,  tendo  antes  disposto  que  a  divisão  do  general 
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Barreto,  sendo-lhe  anpexas  as  duas  brigadas  ligeiras,  e* 
circumscrevendo-se  ã  stricta  defensiva,  occupasse  as  alturas 
do  rio  S.  Sepé,  como  ura  ponto  ayançado,  que  cobrindo  o 
exercito,  servia-lhe  ao  mesmo  tempo  de  atalaia,  assim  coipo 
de  guarda  à  sua  cavalhada,  solta  nas  boas  pastagens  das 
adjacências  daquelle  rio. 

A  deliberação  tomada,  de  ir  o  exercito  estacionar  em  S. 
Lourenço,  não  podia  ser  a  aprazimento  dos  que,  curando 
mais  bem  de  interesses  mesquinhos  do  que  do  bem-estar 
do  exercito,  que,  depois  de  manifestar  tantas  provações 
do  seu  valor  e  constância,  achava-se  na  mais  instante  de- 
pendência de  todos  os  recursos  para  a  sua  mantença  pes- 
soal, propendiam  a  subdividil-o  por  partes,  disseminando 
estas  pelas  diflerentes  fronteiras,  eahi  guarnecendo  aquel- 
les  pontos  ao  abrigo  dos  quaes  estivessem  suas  estancias  e 
as  de  seus  protegidos:  e  de  o  general  em  chefe  não  acceder 
a  esses  alvitres  suscitaram-se  desintelligencias,  a  que  a 
pro^ervia  e  maledicência  deram  maior  vulto,  e  de  que  se 
souberam  aproveitar  os  seus  emulos  para,  em  sua  ausência, 
irrogarem-lhe  doestos  e  convicios,  que  sua  consciência 
de  prestante  e  honrado  servidor  soube  desprezar.  O  general 
que  succedeu  ao  marquez  de  Barbacena  no  commando  do 
exercito,  dando  de  algum  modo  assenso  á  opinião  despre- 
zada pelo  seu  antecessor,  fez  logo  transferir  o  mesmo  exer- 
cito para  a  fronteira  do  Rio-grande  antes  da  sua  remonta, 
o  que,  além  de  outros  inconvenientes,  obrigou  o  inimigo 
a  pender  para  aquelle  lado,  causando  maior  gravame  ao 
seu  território  do  que  se  estivesse  na  posição  que  tomara 
depois  da  batalha  de  20  de  fevereiro. 

Á  2  de  março  o  exercito  assentou  campo  sobre  a  margem 
esquerda  do  rio  Jacuhy  no  passo  de  S.  Lourenço ;  c  ahi  pòz 
termo  ás  suas  marchas  tão  forçadas  como  fatigantes,  que  e 
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se  pôde  dizer  consecutivas  desde  que  deslocou-se  da  ca- 
pella  do  Livramento. 

Dando  assim  o  general  em  chefe  descanço  ao  exercito 
não  o  tomou  para  si,  porque  fitando  logo  toda  a  sua  atten- 
ção  e  desvelos  sobre  a  reforma  e  melhoramento  do  pessoal 
e  material  do  mesmo  exercito,  entregou-se  exclusivamente 
a  esses  trabalhos,  tendo  antes  conferido  prémios  e  accessos 
aos  militares,  que  se  assignalaram  por  seus  distinctos  ser- 
viços na  batalha  de  20  de  ferereiro ;  e  para  aquelle  fim 
tendo  solicitado  uma  entrevista  com  o  presidente  da  pro- 
víncia, o  brigadeiro  Maciel,  foi  ella  deferida  para  27  de 
março  na  vil  la  do  Rio-pardo,  onde  o  general  foi  pontual 
achar-se.  E  depois  que  entre  ambos  conferiu-se  o  melhor 
e  mais  expedito  meio  de  prover  ao  exercito  do  que  se  fazia 
mais  de  mister,  a  31  regressou  o  general  para  o  acampa- 
mento. 

Foi  ao  tempo  que,  das  bem  acertadas  providencias  to- 
madas entre  o  general  em  chefe  e  o  incansável  e  prestante 
presidente  da  província,  para  o  bem-estar  e  remonta  do 
exercito,  iam -se  jà  obtendo  profícuos  resultados,  que  fora 
aquelle  chamado  à  corte,  com  a  declaração  de  que  sua  au- 
sência seria  temporária,  e  por  isso  que  devia  entregar  in- 
terinamente o  commando  do  exercito  ao  general  que  fosse 
da  sua  escolha. 

O  general  em  chefe,  sem  que  devesse  hesitar  um  momento 
sobre  o  desempenho  deste  chamamento,  posto  que  sua  au- 
sência deveria  sugerir,  quando  menos,  a  paralisação  daquel- 
las  medidas  da  maior  transcendência,  que  tinham  sido 
adoptadas  e  jà  iniciadas  a  prol  do  exercito,  e  conseguinte- 
mente  da  causa  que  não  devia  elle  deixar  de  sustentar  sem 
menoscabo  do  pundonor  nacional ;  e  antes  com  a>  habili- 
tações que  adquirira  no  curso  da  campanha,  e  em  seis  mezes 
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que  durou  o  seu  cominando,  e  peculiar  conhecimento  dos 
omens  e  das  cousas  da  província,  podia,  em  conferencia 
pessoal  com  o  governo  imperial  d^ntão  fazer  com  que  se 
decidisse  de  um  modo  ellicaz  e  dedicado  pela  continuação 
de  uma  guerra,  que  ao  ponto  que  tinha  altingido  não  havia  o 
recuar  sem  desdouro  e  sem  comprometimento  da  própria 
honra  do  governo,  deu-se  com  presteza  a  seguir  para  aquelle 
destino;  e  comesse  motivo  deixou  o  exercito  ao  1°  de 
junho,  seguindo  por  terra  para  a  cidade  do  Rio-grande  com 
o  secretario  militar  do  exercito  e  um  dos  seus  ajudantes 
d'ordens;  havendo  antes  prevenido  ao  chefe  do  estado 
maior  que  se  devia  igualmente  ali  achar. 

A  15  de  junho  já  dito  chegou  o  general  em  chefe  ao  Rio 
Grande,  e  no  subsequente  o  chefe  do  estado  maior ;  ao 
qual  depois  de  designal-o  para  commandar  interinamente 
o  exercito,  e  de  conferenciar  largamente  cora  elle  sobre 
cousas  que  eram  relativas  ao  mesmo  exercito,  deu  por 
escripta  as  instrucções,  que  lhe  deviam  servir  de  regra 
naquelle  encargo  e  em  quanto  o  exercito  se  conservasse 
estacionado ;  e  d'ali  partiu  a  19,  tomando  a  estrada  que 
segue  para  a  província  de  Santa  Catharina,  onde  o  aguar- 
dava uma  fragata  brasileira,  que  o  transportou  para  a  corte, 
fazendo  antes  reverter  para  o  exercito  o  secretario  militar. 

Nenhum  outro  commandante  em  chefe  do  exercito  do 
sul,  quer  dos  que  precederam  ao  tenente  general  marquez 
de  Barbacena,  quer  dos  que  posteriormente  a  elle  assumi- 
ram aquelle  importantíssimo  commando,  empregou  maior 
somma  de  zelo  e  dedicação  do  que  esse  general  no  severo 
cumprimento  dos  deveres  que  eram  attribuidos  a  esse 
cargo,  ou  seja  na  energia  e  pontualidade,  que  nunca  esmo- 
leceram  na  realisação  dos  movimentos  em  que  o  exercito 
se  achou  empenhado,  e  que  pareciam  exceder  os  limites  de 
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sua  possibilidade,  nltento  o  estado  de  anniquilamento  em 
que  estava  o  exercito  quando  o  inarquez  tomou  o  seu  com- 
mando  ;  ou  seja  na  previdência  e  assiduidade  com  que  via 
e  fazia  satisfazer  as  exigências  do  exercito.  Accusou-se-lhe 
de  rispidez  e  sobranceria  em  seus  modos  pessoaes  ;  e  de 
feitq,  foi  elle  austero  e  vigilante  unicamente  para  com  a  in- 
disciplina dje  alguns,  que  queriam  ver  a  indulgência,  quando 
não  fosse  deleixo  perpetuado  oo  cominando  do  exercito,  oa 
contra  escaudalosos  abusos,  que  se  haviam  aninhado  nas 
suas  repartições  civis,  e  ahi  viviam  de  longo  tempo  e  folga- 
damente ;  e  para  o  que  chamo  o  testemunho  dos  contem- 
porâneos do  exercito. 

O  ju$  que,  por  quanto  fica  exposto,  fizera  o  tenente  ge- 
neral marqmez  de  Barbacena  para  dever-se-lhe  continuar  o 
commando  do  exercito  do  sul,  e  que  reconhecidamente  o 
Jiabilit?va  para  com  probabilidade  de  bom  resultado  levar 
ao  ,cabo  a  guerra  suscitada  pela  questão  da  Cisplatina,  não 
foi  devidamente  apreciado  pelo  governo  imperial  como  um 
tão  poderoso  objecto  exigia :  e  contra  esta  (que  assim  se 
devia  caracterisa,r)  razqo  fi estado  prevaleceu  outra  incum- 
bência, que,  si  bem  de  grande  importância  politica,  outro 
qualquer  ?  preencheria  satisfatoriamente. 

S.  Paulo,.  3J  de  Outubro  de  1849. 


r 
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OFFICIOS 

com  rèféttèàcià*  á  batalha  de  tO  Afe  FèVe- 
reiro   dè  18**. 

Mm.  Snr. 

Tenho  a  satisfação  de  enviar  a  V.  S.  as  inclusas  respos- 
tas aos  nove  quesitos,  constantes  da  copia  junta,  que  me 
foram  endereçados  por  V.  S.,  de  parte  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brasileiro,  como  seu  digno  Secretario; 
desejando  merecer-lhe  também  a  complacência  de  apresen- 
tadas em  sessão  ao  mesmo  Instituto. 

Peço  igualmente  a  V.  S.  o  favor  de  desculpar-me  perante 
seus  Membros  da  demora  que  houve  no  cumprimento 
doesse  dever ;  porque,  achando-se  em  obras  a  casa  de  mi- 
nha residência,  tive  de  ir  habitar  outra,  para  onde  foram 
levados  sem  ordem,  como  sôe  acontecer  em  taes  circum- 
stancias,  todos  os  meus  papeis ;  e,  sendo-me  necessário 
recorrer  a  apontamentos,  e  mesmo  a  documentos  e  notas, 
por  não  ter  assistido  á  batalha  junto  ao  Passo  do  Rosário, 
sobre  a  qual  se  me  interrogou,  comquanto  tivesse  acam- 
pado por  mais  de  A  vezes  n'esse  mesmo  lugar,  e  ouvindo 
a  vários  Officiaes,  que  estiveram  presentes  a  ella,  foi-me 
forçoso  esperar  a  conclusão  das  ditas  obras,  a  fim  de  exa- 
minar de  novo  esse  facto  importante,  e  emittir  sobre  elle 
uma  opinião  segura  ;  fazendo  esforços  para  corresponder 
do  melhor  modo  que  pudesse  ao  que  de  mim  se  exigiu 
nos  referidos  quesitos,  que  V.  S.  em  nome  d^ssa  Illustre 
Associação  me  dirigiu  com  seu  otlicio  de  3  de  Maio  do 
corrente  anno,  ao  qual  ora  respondo  segundo  os  meios  ao 
meu  alcance. 
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Deverei  à  V.  S.  mais  um  favor,  si  quizer  lambem  fazer 
constar  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro, 
que  muito  lhe  agradeço  a  consideração  com  que  me  honra, 

Deus  Guarde  a  V.  S.  —  Rio  de  Janeiro,  28  de  Agosto  de 
1854. — Illm.  Snr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  dignís- 
simo 1.°  Secretário  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro. 

Marquez  de  Caxias. 
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1.§  Qual  era  a  força  effectiva  do  Exercito  Brasileiro» 
sob  o  commando  do  Marquez  de  Barbacena.  com  a  devida 
especificação  das  três  armas:  e  bem  assim  pelo  que  diz 
respeito  ao  exercito  argentino,  ao  tempo  que  invadira  elle 
o  território  do  Brasil,  sendo  commandado  por  D.  Carlos 
Albear? 

2.§  O  movimento,  que  fizera  o  exercito  argentino,  re- 
trocedendo da  posição  que  occupara  em  S.  Gabriel,  na 
direcção  do  Passo  do  Rosário  (no  rio  de  Santa  Maria)  par- 
tiu da  deliberação  tomada  pelo  General  Albear,  de  retirar- 
se  effectivamente,  transpondo  este  rio ;  ou  fora  antes  ardil 
de  guerra?  E  n^ma.  ou  n'outra  hypolhese,  escolheu  o  ge- 
neral argentino  o  campo  da  batalha;  ou  aceitou  aquelle, 
em  que  a  presença  do  exercito  brasileiro,  que  o  seguia  á 
máo  tente,  o  obrigou  a  combater  ? 

3.°  Quaes  eram  os  accidentes  do  terreno  em  que  pele- 
jaram os  dous  exércitos?  E  a  qual  delles  mais  favoreciam 
aquelles  accidentes? 

4.*  Que  posições  e  formatura  tomaram  as  duas  divisões 
do  exercito  brasileiro  em  relaçáo  à  linha  de  batalha  do  ini- 
migo? E  quaes  as  cargas  bem  ou  mal  succedidas  emprehen- 
didas  por  ambos  os  lados? 

5.°  Conservaram  essas  duas  divisões  do  exercito  bra- 
sileiro as  posições  que  haviam  occupado  desde  o  começo 
da  batalha,  até  o  momento  da  sua  retirada?  E  guardaram 
ellas  sempre  entre  si  a  devida  distancia,  para  se  apoiarem 
reciprocamente,  e  evitar,  desta  sorte,  que  o  inimigo  inter- 
ceptasse a  communicaçáo  entre  ambas  ? 

6.°  Que  tempo  durou  o  combate,  até  que  o  exercito 
brasileiro  foi  mandado  retirar  ?  E  ordenara  o  Marquez  de 

72 


—  570  — 

Barbacena  essa  retirada,  por  effeito  de  graves  perdas,  que 
sofressem  os  corpos  do  exercito ;  ou  fora  elle  obrigado  a 
assim  proceder  por  algum  outro  motivo  justificável  ? 

7.»  O  destacamento  da  força  de  1,400  homens  de  caval- 
laria,  commandada  pelo  Coronel  Bento  Manoel  (hoje  Te- 
nente-General )  dias  antes  da  batalha,  leve  por  objecto 
operar  uma  diversão  nas  forças  do  exercito  inimigo  ;  ou 
simplesmente  observar  os  movimentos  deste  ?  E  em  que 
distancia  do  exercito  se  achava  Bento  Manoel,  no  dia  da 
batalha,  e  porque  motivo  não  acudiu  elle  ao  lugar  do  com- 
bate, logo  que  ouviu  os  primeiros  tiros ;  retirando-se  ao 
contrario  para  mais  longe,  como  é  voz  constante  ? 

8.o  Que  forças  numéricas  empenharam  na  acção  os 
dous  exércitos?  E  qual  fora  a  perda  de  homens,  que  expe- 
rimentaram ambos  em  suas  fileiras ;  com  indicação  das 
circunstancias  em  que  tiveram  lugar  as  maiores  perdas 
parciaes  para  cada  um  deli  es? 

9.o  EfTèctaada  que  foi  a  retirada  do  exercito  brasileiro, 
ãchava-se  elle  em  estado  de  ir  buscar  novamente  o  inimigo, 
e  tentar  por  segunda  vez  a  sorte  da  guerra  ?  No  caso  affir- 
mativo,  que  motivos  induziram  o  Marquez  de  Barbacena  a 
proceder  de  outra  sorte  ? 

Resposta*. 

1/  A  força  effectiva  do  exercito  brasileiro,  no  dia  20 
de  fevereiro  de  1827,  constava,  segundo  os  mappas  que 
vi,  de  2,731  homens  de  cavallaria,  2,036  de  infanteria,  e 
240  artilheiros;  com  a  qual  entrou  o  Marquez  de  Barbacena 
em  combate;  estando  ftra  delle,  por  haverem  destacado  na 
véspera  1,720  de  cavallaria  e  infanteria ;  perfazendo  tado 
a  somma  de  6,727  praças.  O  exercito  argentino  ao  mando 
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do  general  Alvear  se  compunha  n'esse  mesmo  dia,  segundo 
es  mappas,  de  10,557  praças;  sendo  8,379  de  cavallaria. 
600  de  artilheria,  e  1,578  de  infaoteria. 

2.*  O  movimento  que  fizera  o  exercito  argentino,  re- 
trocedendo de  S.  Gabriel,  com  direcção  ao  Passo  do  Rosa* 
rio,  no  rio  Santa  Maria,  verificouse  ter  sido  um  movimento 
estratégico,  que  poderá  ter  sido  previsto,  e  o  não  fora, 
pelo  general  em  chefe  do  exercito  brasileiro;  o  qual  náo 
tttendeu  às  circumstancias  de  que  um  exercito  invasor  e 
superior  não  podia  fugir  à  perseguição  de  outro  inferior; 
nem  abandonar  os  pontos  que  occupara,  sem  ter  conse- 
guido o  fim  a  que  viera :  o  campo,  em  que  elle  esperou  as 
tropas  brasileiras,  que  marchavam  ás  cegas,  e  sem  do  ini- 
migo ter  noticias  certas,  foi  por  Alvear  escolhido ;  e  rTelle 
exereitou  soas  tropas  por  2  ou  3  dias,  segundo  ouvi  a 
muitos  officiaes  argentinos  e  orientaes,  inclusive  o  general 
Garzon,  a  quem  interroguei  a  esse  respeito.  O  exercito 
brasileiro,  surprendido  pela  presença  do  argentino,  foi 
obrigado  a  aceitar  a  batalha  no  terreno,  a  que  adrede  fôra 
attrahido. 

3.°  A  posição,  em  que  se  achava  o  exercito  argentino, 
tendo  sido  de  antemão  escolhida,  forçosamente  devia  ser 
muito  mais  favorável  a  este  do  que  aquella,  que  elle  deixou 
ser  occupada  pelo  exercito  brasileiro :  mas,  em  abono  da 
verdade,  a  differença  a  favor  do  argentino  não  foi  por  eerte  o 
que  mais  o  favoreceu  no  combate;  porque,  se  o  nosso  exer- 
cito, logo  que  reconheceu  a  posição  do  inimigo,  tivesse 
mudado  de  frente  à  direita,  retirando  a  sua  direita,  teria 
annulttdo  essa  vantagem,  obrigando  o  inimigo  a  mover-se 
para  vir  offendel-o  com  efficacia,  e  podendo  entretanto  aio 
deixal-o  mais  tomar  nova  linha  de  batalha.  A  sorpresa  não 
deu  lugar  i  reflexão;  e  tudo  foi  eonfusão,  ao  avistar-se  o 
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inimigo  onde  não  era  esperado.  O  terreno  que  occupava  o 
inimigo  era  mais  próprio  às  operações  da  cavalleria  que  às 
da  infante  ri  a:  e  dominava  o  que  era  occupado  pelo  exercito 
brasileiro ;  sendo  por  isso  de  mais  vantagem  para  a  sua 
artilheria,  superior  à  nossa  em  numero  e  qualidade.  Havia 
além  disso  entre  ambos  uma  sanga  sem  agua  ou  fosso 
enxuto,  que  só  dava  passagem  à  cavalleria  em  poucos  lu- 
gares :  e  aquelle  dos  dous  exércitos,  que  tivesse  de  o 
transpor  em  presença  do  outro,  teria  sem  duvida  a  dupla 
desvantagem  de  ter  de  desfilar  á  vista  de  seu  contrario, 
para  il-o  atacar  na  posição  em  que  jà  estava  collocado; 
tendo  a  vencer  a  mesma  difficuldade  na  retirada,  no  caso 
de  ser  mal  succedido.  O  nosso  general  em  chefe,  náo 
attendendo  ás  circumstancias  da  superioridade  de  forças, 
e  vantagem  da  posição,  em  que  estava  collocado  o  exercito 
argentino,  ordenou  o  attaque,  que  principiou  com  vantagem 
pela  nossa  direita;  e  tomou  elle  a  ofiensiva  quando  à  vista 
do  exposto  deveria,  a  meu  ver,  guardar  a  defensiva,  espe- 
rando o  inimigo  na  posição,  que  foi  obrigado  a  occupar,  e 
compellindo-o  a  deixar  a  em  que  vantajosamente  se  achava 
para  vil-o  atacar. 

A.*  A  formatura  dos  dous  exércitos  foi  sempre  parai- 
leia ;  e  as  tentativas  de  flanqueamento  só  foram  realisadas 
com  vantagem  pelas  tropas  argentinas,  porque  consegui* 
ram  no  começo  da  acção  tomar-nos  as  bagagens,  e  com 
ellas  as  munições  de  reserva;  tendo  escapado  as  cavalhadas, 
porque  as  pessoas  delias  encarregadas,  sem  esperar  ordem, 
as  conduziram  para  S.  Gabriel. 

5.*  As  duas  divisões  do  exercito  brasileiro  conservaram 
sempre  as  posições  que  lhes  foram  marcadas;  e  só  as  deixa- 
ram, quando  para  isso  receberam  ordem.  Quanto  ás  dis- 
tancias entre  si,  queiíou-se  o  commandante  da  2/  que  a 
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1*  jâ  ia  em  retirada  (por  ordem  do  general  em  cbefe)  em 
quanto  a  sua  ainda  se  batia  com  o  inimigo ;  e  que  isso  tinha 
posto  por  algum  tempo  em  bastante  risco  essa  força:  porém 
ha  quem  diga  que  essa  queixa  da  2.*  divisão  é  infundada. 

6/  A  batalha  durou  11  horas  pouco  mais  ou  menos :  e, 
durante  esse  tempo,  todos  os  corpos  sustentaram  as  posi- 
ções que  lhes  foram  marcadas  pelo  seu  General.  A  retirada 
foi  competentemente  ordenada  pelo  General  em  chefe,  e 
mui  bem  aconselhada  pela  falta  de  reservas  —  a  de  muni- 
ções, que  havia  sido  apprehendida  no  começo  da  luta;  a  de 
cavalhada,  que,  como  jà  disse,  se  escapara  para  S.  Gabriel; 
e  a  de  tropas  porque  se  haviam  empenhado  em  combate 
todas  as  que  haviam,  e  se  achavam  jà  exhaustas  por  tantos 
esforços. 

7.*  A  separação  de  1.200  homens  da  melhor  cavalleria 
(e  não  1.400,  como  se  acha  escripto  no  7/  quesito)  ao 
mando  do  então  Coronel  Bento  Manoel  Ribeiro,  ria  véspera 
da  batalha,  teve  por  fim—  observar  o  inimigo:  e  consta 
que  o  mencionado  coronel  teve  ordem  nessa  occasiao  de  se 
reunir  ao  exercito,  logo  que  ouvisse  os  primeiros  tiros;  o 
que  não  cumpriu,  não  obstante  ter  ouvido  perfeitamente  o 
estrondo  da  artilheria  inimiga ;  antes  se  retirou  para  mais 
longe,  suppondo  o  nosso  exercito  perdido :  pois  era  opi- 
nião geral  de  todos  os  olficiaes  práticos  da  natureza  da 
guerra,  que  se  faz  nos  campos  do  sul  —  que  o  nosso  exer- 
cito não  deveria  perseguir  o  inimigo ;  o  qual  se  retirava 
na  frente  do  nosso,  não  pelo  receio  de  combater,  pois  era 
muito  superior  em  forças,  mas  por  estratagema.  A  distan- 
cia, em  que  estava  Bento  Manoel,  quando  principiou  o  com- 
bate, não  alcançava  a  seis  legoas  castelhanas. 

8.  •  e  9/  A  força  numérica  do  exercito  argentino  era  de 
10,557  praças,  contra  5,007  de  que  se  compunha  a  impe- 
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rial :  a  perda  <f  aquella  foi  de  muito  toais  de  1,000  homens» 
porque  1,719  é  a  differença  de  doas  raappas,  um  do  dia  da 
batalha»  e  outro  de  22  de  Abril  seguinte,  apanhado  em 
Bagé;  sendo  evidente  que  a  da  imperial  foi  de  pouco  mais 
de  200. 

Achando-se  porém  o  nosso  exercito  falto  de  munições, 
por  haver  perdido,  como  já  disse,  logo  no  principio  da 
batalha  as  que  tinha  om  reserva,  e  tendo  os  cavallos,  em 
que  estava  montada  a  cavai  leria,  ficado  quasi  inutilisados 
pelo  excessivo  trabalho,  que  tiveram  durante  as  11  horas 
de  aturado  combate;  achando-se  no  mesmo  estado  is  bestas 
que  tiravam  a  artilheria;  tendo,  além  disso,  os  encarrega- 
dos das  cavalhadas  de  reserva  fugido  com  ellas  logo  a  prin- 
cipio, não  era  possível  ao  Marquez  de  Barbacena  tentar 
outra  vez  a  sorte  das  armas,  em  quanto  não  podesse  refa- 
zer-se  destas  duas  necessidades:  e,  por  isso,  bem  fez  em 
ordenar  a  retirada  em  direcção  de  S.  Sepé. 

Marque*  de  Caxias. 
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Illra.  Snr. 

Em  resposta  á  circular  que  tive  a  honra  de  receber  de 
V.  S.  communicando-me  que  de  ordem  do  Instituto  Hiáto- 
rico  e  Geographico  Brasileiro  me  enviava  o  programma  ap- 
provado  pelo  mesmo  Instituto,  relativo  â  batalha  do  Passo 
do  Rosário  que  teve  lugar  em  20  de  Fevereiro  de  1827, 
para  que  eu  à  vista  delle  informe  o  que  souber  a  respeito 
da  mesma  batalha  a  fim  de  servir  de  esclarecimento  à  fu- 
tura Historia  do  Brasil : 

Offerece-me  dizer  a  V.  S.  que  na  qualidade  de  Offlcial 
subalterno  da  arma  de  Gavalleria  em  que  assisti  à  referida 
batalha  de  20  de  Fevereiro  de  1827,  não  pude  apreciar  os 
factos  com  toda  a  exactidão  e  verdade  que  mereçam  ser 
mencionados  para  tão  importante  objecto  como  seja  a  His- 
toria d'aquella  infausta  batalha. 

Deos  Guarde  a  V.  S.  Rio  de  Janeiro  11  de  Junho  de 
185A.  —  Illm.  Snr.  Doutor  Joaquim  Manoel  de  Macedo, 
1*  Secretario  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. 

João  Caetano  Espinho. 
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Mm.  Sor. 

Havendo  tido  a  honra  de  receber  os  quesitos  que  por 
ordem  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  V.  S. 
me  transmittiu  em  oílicio  datado  de  3  de  Maio  próximo  pas- 
sado, para  que  eu  dê  os  esclarecimentos  que  poder,  relati- 
vos à  batalha  do  Passo  do  Rosário  que  teve  lugar  a  20  de 
Fevereiro  de  1827  entre  os  exércitos  brasileiro  e  argentino, 
o  primeiro  commandado  pelo  Tenente  General  Marquez  de 
Barbacena,  o  segundo  pelo  General  D.  Carlos  Alvear,  assim 
o  passo  a  cumprir  segundo  o  que  presenciei  como  Tenente 
que  era  do  Io  Regimento  de  Cavalleria  do  exercito,  e  o  que 
geralmente  constou;  e  para  esse  fim  inclusa  achará  Y.  S.  a 
copia  dos  ditos  quesitos,  e  em  baixo  de  cada  um  a  devida 
resposta. 

Deos  Guarde  a  V.  S.  Rio  de  Janeiro  de  Junho  de 
1854.  —  Illm.  Snr.  Doutor  Joaquim  Manoel  de  Macedo, 

José  da  Costa  Barros  Fonseca. 
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Queftito*. 

I. 

Qual  a  força  effectiva  do  exercito  brasileiro,  sob  o 
cominando  do  Marquez  de  Barbacena  com  a  devida  especifi- 
cação das  três  armas ;  e  bem  assim  pelo  que  diz  respeito  ao 
exercito  argentino  ao  tempo  que  invadira  elle  o  território 
do  Brasil,  sendo  commandado  por  D.  Carlos  Alvear? 


A  força  do  exercito  brasileiro  incluindo  guerrilhas  e  pai- 
zanos  de  Cavalleria,  compunha-se  de  seis  mil  c  tantos 
homens,  a  saber,  doze  bocas  de  fogo»  cinco  batalhões  de 
infantaria,  e  três  mil  e  tantos  homens  de  Cavalleria  de  pri- 
meira e  segunda  linha,  incluindo  trezentos  guerrilhas  e  seis* 
centos  paizanos  commandados  pelo  Marechal  de  Campo 
Barão  do  Serro  Largo. 

O  exercito  argentino  segundo  o  calculo  que  se  fez,  e  as 
1'nhas  que  oíTereceu  à  vista,  não  apresentou  em  batalha  menos 
de  nove  mil  homens,  tendo  dezoito  bocas  de  fogo,  e  sendo 
quasi  toda  a  força  de  Cavalleria. 

E'  necessário  acerescentar  que  da  força  brasileira  acima 
mencionada  deve  abater-se  a  brigada  do  Coronel  Bento  Ma. 
noel  Ribeiro,  composta  de  mil  e  tantos  homens  de  Cavalle- 
ria, que  era  a  melhor  da  Província  do  Rio  Grande;  por  tanto 
abatendo-se  esta  força,  o  exercito  brasileiro  apresentou  em 
batalha  cinco  mil  e  tantos  homens  contra  nove  mil. 

II. 

O  movimento  que  fizera  o  exercito  argentino  retroce- 
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detido  da  posição  que  occupava  em  S.  Gabriel,  na  direcção 
do  Passo  do  Rosário  (no  rio  <le  Santa  Maria)  partiu  da  deli- 
beração tomada  pelo  General  Alvcar,  de  retirar-se  effecti- 
vamente  transpondo  este  rio,  ou  fora  antes  um  ardil  de 
guerra  ? 

E  n'uma  ou  outra  hypothese,  escolheu  o  General  argen- 
tino o  campo  da  batalha ;  ou  acceitou  aquelle  em  que  a 
presença  do  exercito  brasileiro,  que  o  seguira  à  mão  tente, 
o  obrigou  a  combater  ? 

Resposta. 

A  retirada  do  exercito  argentino  de  S.  Gabriel  até  perto 
do  Passo  do  Rosário,  attribuiu-se  a  ardil  de  guerra,  para 
escolher  posição;  e  tanto  assim  que  acampando  elle  na  noite 
de  19  na  margem  esquerda  do  rio  de  Santa  Maria  junto 
ao  passo,  na  madrugada  do  dia  20  marchou  a  encontrar  o 
exercito  brasileiro,  e  occupou  a  posição  escolhida,  antes 
d^elle  alli  chegar,  mandando  avançar  um  corpo  de  atirado- 
res para  entreter  a  guarda  avançada  brasileira. 


III. 


Quaeseram  os  accidentes  do  terreno  em  que  pelejaram 
os  dous  exércitos?  E  a  qual  delles  mais  favoreciam  aquelles 
accidentes. 

Resposta. 

A  posição  do  exercito  argentino  era  completamente  favo- 
rável, sobre  uma  extensa  collina  com  um  terreno  desigual 
na  frente,  tendo  na  sua  esquerda,  direita  do  exercito  brasi- 
leiro, uma  sanga  extensa  e  profunda.  N'e$te  terreno  péssimo 


--  581  — 

foi  que  o  exercito  se  collocou ,  em  uma  linha  composta  de 
duas  divisões  com  a  brigada  do  Coronel  Bento  Gousalves 
na  direita,  e  os  paizanos  na  esquerda. 

IV. 

Que  posições,  e  formatura  tomaram  as  duas  divisões 
do  exercito  brasileiro,  em  relação  à  linha  de  batalha  do  ini- 
migo ?  E  quaes  as  cargas,  bem  ou  mal  succedidas,  empre- 
hendidas  por  ambos  os  lados  ? 

Re*fM»8ta. 

As  duas  divisões  brasileiras  formaram  em  uma  só  linha 
bastan temente  prolongada  com  a  brigada  de  Ca  valleria  do  Co- 
ronel Bento  Gonsalves  na  direita,  e  os  paizanos  na  esquerda. 
Da  Ia  divisão  avançou  a  brigada  dlnfantaria  comppsla 
de  três  batalhões  contra  a  Artilharia  argentina,  e  depois  de 
soffrer  um  fogo  mortífero  e  achar-se  em  circunstancias  de 
a  tomar,  teve  ordem  de  retirar :  quando  ia  começar  o  movi- 
mento retrogrado,  foi  atacada  por  uma  grande  força  de 
Gavalleria  argentina,  que  obrigou  os  batalhões  a  formar 
\         quadrados  e  a  defender-se,  o  que  bem  caro  custou  aos  ar- 
1         gentinos.  Em  quanto  isto  acontecia  no  centro,  as  duas  briga- 
'  das  de  Ca  valleria  da  primeira  divisão  foram  mandadas  passar 

a  grande  sanga,  onde  a  primeira  brigada  soffreu  perda  de 
metade  de  sua  força.  Neste  meio  tempo  os  argentinos  carrega- 
ram os  paizanos  formados  na  esquerda,  e  retirando-se  elles 
sobre  o  quadrado  que  tinham  formado  os  dous  batalhões  da 
segunda  divisão,  este  quadrado  fez-lhes  fogo  que  matou  o 
Barão  do  Serro  Largo  e  outras  muitas  pessoas 
A  Cavalleria  argentina  deixando  os  paizanos  junto  ao 


-  582  — 

quadrado  e  afastando-se  do  fogo,  foi  atacar  pela  retaguarda 
a  ala  direita  da  brigada  do  Coronel  Bento  Gonsalves  conse- 
guindo separa-la  da  linha  e  obrigando-a  a  retirar-se. 


Conservaram  essas  duas  divisões  do  exercito  brasileiro 
as  posições,  que  haviam  occupado  desde  o  começo  da  bata- 
lha, até  o  momento  da  sua  retirada?  E  guardaram  el las 
sempre  entre  si  a  devida  distancia,  para  se  apoiarem  reci- 
procamente, e  evitar,  desta  sorte,  que  o  inimigo  inter- 
ceptasse a  communicaçáo  entre  ambas  ? 

Resposta. 

As  divisões  conservaram  as  posições  até  o  começo  da  reti- 
rada, supposto  náo  tivessem  o  preciso  intervallo  para  o 
mutuo  apoio,  se  bem  que  o  inimigo  não  se  aproveitou  dessa 
falta  que  se  remediou  na  retirada. 

VI. 

Que  tempo  durou  o  combate,  até  que  o  exercito  bra- 
sileiro foi  mandado  retirar?  E  ordenara  o  Marquez  de  Bar- 
bacèna  essa  retirada,  por  effeito  de  graves  perdas,  que 
solfressem  os  corpos  do  exercito ;  ou  fora  elle  obrigado  a 
assim  proceder  por  algum  outro  motivo  justificável  ? 

Resposta. 

O  combate  principiou  às  seis  horas  da  manhã,  e  Anali- 
sou ás  sete  horas  da  tarde  que  começou  a  retirada,  supposto 
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que  a  Cavalleria  argentina  fosse  muito  numerosa  e  estivesse 
bem  montada. 

VII. 

O  destacamento  da  força  de  1:400  homens  de  Cavalle- 
ria, commandada  pelo  Coronel  Bento  Manoel  (hoje  Tenente 
General),  dias  antes  da  batalha,  teve  por  objecto  operar  uma 
diversão  nas  forças  do  exercito  inimigo ;  ou  simplesmente 
observar  os  movimentos  deste  ?  Em  que  distancia  do  exer- 
cito se  achava  Bento  Manoel,  no  dia  da  batalha ;  e  por  que 
motivo  não  acudiu  elle  ao  lugar  do  combate,  logo  que  ouviu 
os  primeiros  tiros ;  retirando-se  ao  contrario  para  mais 
longe,  como  é  voz  constante? 


A  brigada  do  commando  do  Coronel  Bento  Manoel  tinha 
sido  mandada  em  observação  simplesmente,  e  achava-se  no 
dia  da  batalha  4  ou  5  legoas  de  distancia  do  campo,  e  ou- 
vindo o  fogo  retirou-se,  até  hoje  se  ignora  o  motivo  de  tal 
procedimento. 

VIII. 

Que  forças  numéricas  empenharam  na  acção  os  dous 
exércitos?  E  qual  fora  a  perda  de  homens,  que  experimen- 
taram ambos  em  suas  fileiras ;  com  indicação  das  circuns- 
tancias em  que  tiveram  lugar  as  maiores  perdas  parciaes 
para  cada  um  d'elles  ? 


Às  forças  empregadas  de  parte  a  parte  em  combate  não 


-  58A  — 

excederam  a  quatorze  mil  homens.  O  exercito  brasileiro,  se- 
gundo geralmente  constou,  perdeu  no  combate  500  homens 
sendo  204  de  Cavalleria,  e  o  resto  de  Infantaria,  entre  elles 
um  Marechal  de  Campo,  dous  Majores,  seis  Capitães  e  vários 
subalternos.  A  perda  dos  argentinos  foi  superior,  causada 
pelos  quadrados  e  pela  artilharia  brasileira;  como  porém  se 
abandonou  o  campo,  não  foi  possível  saber-se  ao  certo. 


IX. 


Effectuada  que  foi  a  retirada  do  exercito  brasileiro, 
achava-se  elle  em  estado  de  ir  buscar  novamente  o  inimigo, 
e  tentar  por  segunda  vez  a  sorte  da  guerra  ? 

No  caso  affirmativo,  que  motivos  induziram  o  Marquez 
de  Barbacena  a  proceder  de  outra  sorte  ? 

Bemposta. 

O  exercito  brasileiro  por  falta  e  mesmo  ruina  dos  cavai- 
los  não  estava  nas  circunstancias  de  procurar  segunda  vez 
o  inimigo. 

Rio  de  Janeiro       de  Junho  de  1854. 

José  da  Coita  Barros  Fonseca. 


N.  B.—  Os  dousofficios  dos  generaes  Barão  de  Cassapava 
e  António  Eliaiario  seràõ  depois  publicados. 


GOVERNO  DA  PROVÍNCIA 

DO 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

PELO 

TENENTE-CORONEL  JOSÉ  DOS  SANTOS  VIECAS. 


(  Memoria  extrahida  do  1.°n.°da  Revista  T bimensal  do 
Instituto  Histórico  e  Geògraphico  da  província  de  S. 
Pedro,  acompanhada  nesta  Revista  de  algumas  Notas 
pelo  nosso  consócio  A.  A.  P.  Coruja,  que  também  o  é 

DAQUELLE  INSTITUTO.) 

O  governo  do  Rio  Grande  do  Sul,  no  seu  começo,  teve  o 
titulo  de  —  commandancia  ,  —  è  a  primeira  autoridade,  o 
de  commandante,  apezar  de  se  ler  em  diversos  registros, 
o  de  governador,  que  lhe  náo  pertencia. 

l.°  Commandante. 

O  brigadeiro  José  da  Silva  Paes.—  Chegou  ao  Rio  Grande 
em  19  de  fevereiro  de  1737  —  L.°  1.°  de  registro  geral, 
folhas  1  —  L.°  1.°  de  reg.  de  sesmarias  —  Rio  Grande— 
fls.  33  v.— os  registos  de  seus  actos  constam  do  L.°  de  reg. 
da  expedição  de  1736  a  1753  de  fls.  13  v.  em  diante. 

2.°  Dito. 

O  mestre  de  campo  André  Ribeiro  Coutinho  —  Os  re- 
gistos de  seus  actos  de  16  de  dezembro  de  1737  em  diante, 
constara  do  L.°  l.°  do  reg.  de  sesmarias  —Rio  Grande  fls- 

7/i 
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1  e  seguintes  —  L.#  2.*  id.  fls.  1  a  34  —  dito  de  reg.  «ia 
exped.  de  1736  a  1753,  fls.  21  v.  em  diante. 

8.*  Dito. 

0  coronel  Diogo  Ozori»  Cardoso  —  Os  registos  de  seus 
actos,  desde  5  de  março  de  1739  em  diante,  constam  do 
L.*  2.°  de  reg.  de  sesmarias—  Rio  Grande  de  fls.  31  t.  em 
diante  —  do  L.°  3.°  id.  17J4  a  1761  de  fls.  1  em  diante  — 
doL.°de  reg.  da  exped.  1736  a  1753  de  fls  74  y.em  diante. 


A.°  Dito. 

O  brigadeiro  José  da  Silva  Paes  —  id.  de  25  de  maio  de 
1742  —  L.°  de  reg.  da  exped.  1736  a  1753.  fls-  8J  em 
diante.  (1) 


(1)  O  brigadeiro  José  da  Silva  Paes  não  pode  ser  conside- 
rado como  4.*commandante  do  Rio  Grande;  porquanto,  tendo 
elle  sido  governador  de  Santa  Catharina  desde  7  de  Março  de 
1739  alé  2  de  Fevereiro  de  1749,  e  fazendo  parte  daquella 
capitania  o  continente  do  Rio  Grande,  deve  entendesse  que 
elle  ali  foi,  não  como  um  novo  commandante,  mas  para 
visitar  ou  inspeccionar  este  território  de  sua  dependência: 
quanto  mais  que  tendo  havido  na  guarnição  da  fortaleza  do 
Rio  Grande  (única  povoação  então  existente)  uma  sedição  mi- 
litar em  Janeiro  desse  auno,  necessariamente  teria  algumas 
providencias  a  tomar.  Sendo  assim,  também  não  pôde  ser 
considerado  5.°  commandante  o  coronel  Diogo  Ozorio  Car- 
doso ;  o  qual  se  deve  entender  que  continuou  o  seu  antigo 
cominando»  depois  que  o  governador  em  outubro  se  retirou 
para  Santa  Catharina,  lugar  de  sua  residência  como  gover- 
nador da  capitania. 
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5/  Dito. 

O  coronel  Diogo  Ozorio Cardoso— id.  de  6  de  outubro  de 
1742—  L.*  de  reg.  da  exped.  1736  a  175a,  fls.  95  v.  em 
diante. 

6.*  Dito. 

O  tenente-coronel  Pascoal  de  Azevedo  —  Foi  encarre- 
gado do  cominando  pelo  vice-rei  (2)  em  28  de  junho  de 
1732  —  L.°  de  reg.  da  exped.  1736  a  1753  a  fls.  175  v.  — 
Orig.  de  seus  actos  consta  do  L.*  3.°  de  reg.  de  sesmarias 
—  Rio  Grande  1741  a  1761  de  fls.  3  v.  em  diante. 

1.*  Governador. 

O  coronel  Ignacio  Eloi  de  Madureira  —  Por  patente  do 
rei  D.  José,  datada  de  9  de  setembro  de  1760,  onde  se  de- 
clara ser  elevado  o  Rio  Grande  à  ordem  de  governo,  igual 
em  tudo  a  Santa  Catharina,  e  colónia  do  Sacramento.  — 
Letra  da  patente  —  e  o  acima  no  gozo  do  titulo  de  gover- 
nador — L.°  2.°  reg.  geral,  fls.  176  v.  (3) 


(2)  A  carta  da  nomeação  que  se  lê  a  A.  175  v.  do  L.°  da 
Expedição  não  é  assignada  pelo  vice-rei,  que  era  então  o 
conde  de  Atouguia  com  residência  na  Bahia,  e  sim  pelo  gene- 
ral Gomes  Freire  de  Andrada  na  mesma  povoação  do  Rio 
Grande  a  28  de  Junho  de  1752,  dia  em  que  marchou  para 
Chuhi  a  conferenciar  com  o  marquez  de  Vai  de  Lírios. 

(3)  No  archivo  publico  do  Império  se  encontram  o  aviso 
de  13  do  Agosto  de  1760,  dirigido  pelo  conde  de  Oeiras  ao 
general  Gomes  Freire  communicando-lhe  a  creação  da  nova 
capitania  e  a  nomeação  de  Ignacio  Eloi ;  o  a  carta  regia  de 
29  do  dito  mez  nomeando  a  Ignacio  Eloi  governador  do  Rio 
Grande  deS.  Pedro  com  a  mesma  graduação  e  soldo  que  lo- 
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2.°  Dilo. 

O  tenente-coronel  Luiz  Manoel  da  Silva  Paes  —  Foi  no. 
meado  por  carta  dos  governadores  do  Rio  de  Janeiro— Frei 
António,  bispo  —  Joáo  Alberto  de  Castello  Branco  —José 
Fernandes  Pinto  Alpoim,  em  10  de  junho  de  1763  — L.» 
2.°reg.  ger.  fls.  195  v.  (4) 

3.°  Dito. 

O  coronel  José  Custodio  de  Sà  e  Faria— Nomeação  inte- 
rina do  vice- rei  conde  da  Cunha,  ein  24  de  fevereiro  de 


gravam  os  governadores  de  Santa  Catharina,  não  vindo  por 
falta  de  tempo  a  carta  regia  dirigida  ao  mesmo  governador, 
sem  duvida  enviada  depois  com  a  data  que  acima  se  16. 

(4)  Deve  entenderse  que  o  governo  deste  tenente-coroael 
foi  interino;  e por  muitas  razões:  1/ porque  acarta  que  o 
governo  interino  do  Rio  de  Janeiro  enviou  ao  governador 
Eloi  e  que  o  manda  recolher  a  Santa  Catharina  para  Iratar-se, 
entre  outras  cousas  se  exprimia  assim  —  ficando  no  entanto 
governando  esse  mesmo  paiz  o  tenente-corouel  Luiz  Manoel 
da  Silva  Paes ;  2/  porque  a  carta  que  o  mesmo  Silva  Paes  em 
soa  chegada  escreveu  ao  governo  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  se 
lê  a  pag.  339  da  Revista  do  nosso  Instituto  do  anno  de  1858, 
nada  diz  a  respeito,  e  trata  sempre  a  Eloi  como  governador ; 
3wa  finalmente  porque  quando  Eloi  foi  sepultado  em  Santa 
Catharina  a  27  de  Janeiro  de  1764,  o  assento  de  seu  óbito 
ainda  o  denomina  governador  da  villa  do  Rio  Grande.  Além 
disso  o  visconde  de  S.  Leopoldo  tão  sabido  em  cousas  da 
província  escreveu  em  seus  Annaes  a  pag.  116  a  respeito  de 
José  Custodio  suecessor  de  Paes,  o  seguinte :  —  A  este  tempo 
o  vice-rei  do  Brasil  tinha  substituído  no  governo,  vago  peio 
fallecimento  do  Ignacio  Lloi,  o  coronel  José  Custodio  de  Sá  e 
Faria. 
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1764—  L.°  2.°  reg.  geral,  fls.  498—  ConGrmado  por  carta 
regia  em  18  de  março  de  1767— L.°  3.°  de  reg.  fls.  72  v.  (5) 

h.°  Dito. 

O  coronel  José  Marcellino  de  Figueiredo  —Nomeação  do 
vice-rei  conde  de  Azambuja  em  9  de  março  de  1769—  L.° 
*••  reg.  ger.  fls.  189.  (6) 


(5)  Este  governador  tomou  posse  a  16  de  Junho  de  1764 
no  arraial  de  Via  mão,  onde  funccjonava  então  a  camará  do 
Rio  Grande,  e  a  sua  carta  patente  registrada  nos  livros  da 
camará  o  denomina  —  governador  de  todos  os  districtos  do 
Rio  Grande  de  S.  Pedro. 

(6)  Tomou  posse  a  23  de  Abril  de  1769  na  camará  de 
Viamão,  e  a  sua  carta  patente  ali  registrada  nomeando-o  go- 
vernador do  continente,  diz  mais  que  o  fora  com  o  cominando 
do  regimento  de  dragões  do  mesmo  contigente  como  coronel 
delle  em  lugar  do  actual  José  Casimiro  Ropcaly  a  quem  se 
mandava  retirar  para  a  capital . 

A  respeito  de  José  Marcellino  escreveu  o  visconde  de  S. 
Leopoldo  em  uma  notaapag.  177  dos  seusAnnaes  o  se- 
guinte :  «  Nós  vimos  este  benemérito  varáo  já  restituído  e 
«  reconhecido  por  Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepúlveda  (por 
c  certas  razões  politicas  tinha-lhe  sido  mandado  usar  do 
«  nome  supposto  de  José  Marcellino  de  Figueiredo)  figurar 
«  distinctamente  na  próxima  revolução  de  Portugal  em  1808, 
«  sendo  tenente-general  e  governador  das  armas  da  província 
<  de  Trasos-Montes.  »  O  que  em  ditos  Annaes  se  lé  um 
pouco  disfarçadamente,  melhor  se  explica  pelo  Aviso  de  1.° 
Março  de  1765,  dirigido  pelo  conde  de  Oeiras  ao  vice-rei 
conde  da  Cunha  —  mandando  admittir  debaixo  de  sigillo  em 
qualquer  dos  regimentos  desta  capitania,  conservando  no 
mesmo  posto  de  capitão  e  com  o  nome  supposto  de  José 
Marcellino  de  Figueiredo  a  Manoel  Jorge  de  Sepúlveda,  que 
com  quanto  tivesse  morto  um  seu  camarada  inglez,  era 
official  de  préstimo,  e  devera  ser  aproveitado. 
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5.°  Dito. 

O  coronel  de  cavallaria  António  da  Veiga  de  Andrade  — 
Governou  interinamente  o  Rio  Grande  desde  26  de  outubro 
de  1771  em  diante  —  Lista  da  1/  plana  n.  3.  fls.  2.  (7) 

6.°  Dito. 

O  coronel  José  Marcellino  de  Figueiredo  —Nomeação  do 
vice-rei  o  marquez  de  Livradio  em  carta  de  5  de  abril  de 
1773  (8)  —  L.°  &.°  reg.  ger.  fls.  69  v.  —  Confirmado  por 
carta  regia  de  14  de  junho  de  1774  — L.°  4.°  id.  fls.  120  v. 

7.°  Dito. 

O  brigadeiro  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Camará 
—  Nomeação  do  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos,  em  carta  de 
li  de  abril  de  1780  —  L.°  h.°  reg.  ger.  fls.  188  v.  e  189 
v.  (9)  —  Falleceu  em  5  de  novembro  de  1801  —  L.°  da  1.* 
plana  n.  5,  fls.  1.  —  Dos  registos  constam  diversos  actos  do 


(7)  Tomou  posse  na  camará  de  Viamão  na  data  supra,  e  a 
carta  de  sua  nomeação  é  de  29  de  Agosto,  segundo  consta  do 
registro  da  mesma  camará. 

(8)  Esta  carta  foi  apresentada  á  camará  de  Viamão  em 
sessão  de  11  de  Junho  do  mesmo  armo,  dizendo  que  José 
Marcellino  vinha  continuar  a  governar  debaixo  da  mesma 
posse  e  homenagem  que  se  lhe  deu  em  1769 ;  e  em  data  de 
25  de  Julho  do  mesmo  anno  de  1773  mandou  este  governa- 
dor ordem  aos  officiaes  da  camará  de  Viamão  para  que  fossem 
celebrar  suas  sessões  em  Porto- Alegre»  o  que  elles  cumpriram 
indo  ali  reunir-se  pela  primeira  vez  em  6  de  Setembro. 

(9)  Tomou  posse  na  camará  de  Porto-Alegre  a  31  de  Maio  ; 
o  a  sua  carta  patente  lhe  dava  o  titulo  de  —  governador  de 
todos  os  continentes  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro. 
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brigadeiro  Raphael  Pinto  Bandeira,  iguaes  em  tudo  aos  dos 
governadores,  desde  20  de  setembro  de  178A  em  diante  — 
L.°  5.°  reg.  ger.  fls.  69  v.  —  L.°  6.*id.  íls.  124  v.  e  se- 
guintes—diz o  L.°  da  1.»  plana  n.  4,  a  fls.  31  que  entrara 
no  commando  geral  do  continente  em  18  de  janeiro  de 
1784,  mas  não  lhe  dá  o  titulo  de  governador.  (10) 

8.°  Dito. 

O  brigadeiro  Francisco  João  Roscio  —  Principiou  a  go- 
vernar em  8  de  janeiro  de  1801  (11)  e  cessou  a  30  de  ja- 
neiro de  1803  —  L.°  da  1.'  plana  n.  5,  lis.  1. 


(10)  A  respeito  de  Rafael  Pinto  se  16  o  seguinte  nas  Memo- 
rias Históricas  de  Monsenhor  Pizarro,  T.  9.°  pag.  362  t  Como 
c  com  o  provimento  do  governo  fosse  também  incumbido 
c  (Sebastião  Xavier)  de  começar  a  mui  importante  diligencia 
c  da  demarcação  de  limites,  na  qualidade  de  l.°commissario, 
c  e  era  assaz  difficil  abranger  a  um  tempo  o  regimen  interno 
«  da  província,  ficou  interinamente  na  capital  para  o  expe- 
«  diento  ordinário  e  com  immediata  subordinação  áquelle : 
«  1  °  Rafael  Pinto  Bandeira,  coronel,  por  quasi  três  annos ; 
€  2.°  Joaquim  José  Ribeiro  da  Costa,  que  sendo  tenente- 
c  coronel  do  regimento  de  cavallaria  miliciana  do  Rio  de 
c  Janeiro,  acompanhara  também  o  tenente-general  Bohon 
a  na  expedição  de  1775,  e  quando  ja  coronel  do  mesmo 
«  regimento  foi  nomeado  para  essa  substituição  pelo  vice-rei 
«  marquez  do  Lavradio.  > 

(11)  Não  pôde  ser  esta  a  data  em  que  começou  a  governar 
a  capitania  o  brigadeiro  Róscio  (que  aliás  se  assignava  Roseto, 
posto  que  ninguém  assim  o  chamasse).  Sebastião  Xavier  que 
habitualmente  residia  na  villa  do  Rio  Grande  por  causa  das 
operações  militares  daquella  fronteira,  ali  falleceu  a  5  de  No- 
vembro de  1801 ;  por  sua  morte  ali  ficou  o  commandante  da 
fronteira  coronel  Manoel  Marques  de  Sousa  até  que  viesse  de 
Porto-Àlegre  o  brigadeiro  Róscio,  que  ali  chegou  a  25  de  No- 


9.°  Dito. 

O  chefe  de  esquadra  Paulo  José  da  Silva  Gama —  Tomou 

posse  em  30  de  janeiro  de  1803  —  L.#  da  1.»  plana  n.  5, 

fls.  1. 

l.°   Capitão  general. 

Dom  Diogo  de  Sousa  —  Por  patente  reg.  do  príncipe  re- 
gente D.  Jo5o,  no  reinado  de  D.  Maria  I,  19  de  setembro 
de  1807,  foi  elevado  o  Rio  Grande  à  ordem  de  capitania 
general,  e  o  acima  no  gozo  do  titulo  correspondente —  L* 
11  do  reg.  ger.  fls.  192  v.  —Tomou  posse  a  27  de  novem- 
bro de  1807.  (12) 

2.°  Dito. 

Omarquez  de  Alegrete  —  Por  patente  regia  de  13  de 


vembro,e  dessa  data  deve  ter  começado  o  seu  governo  interino. 
(Veja-se  a  Revista  do  nosso  Instituto,  de  1853,  a  pag.  339.) 
Quanto  á  data  de  8  de  Janeiro  de  1801  acima  citada,  deve  en- 
tender-sesera  emque  começou  Róscio  o  commando  da  guarni- 
ção de  Por  to  Alegre  depois  de  Rafael  Pinto  e  de  Joaquim  José 
Ribeiro  da  Costa,  como  da  nota  antecedente ;  e  assim  concilia- 
remos o  que  sele  em  Pizarro  T.  9.°  pag.  363;  e  é  o  seguinte: 
<c  Francisco  João  Roscio,  brigadeiro  do  corpo  de  engenheiros, 
<c  que  interinamente  se  achava  encarregado  ali  do  mando  da 
t  capital,  por  moléstia  do  proprietário  do  Bastão,  entrou  pela 
«  substituição  na  serventia  de  governador  até  entregar  a  pro- 
t  vincia  ao  legitimo  successor.  » 

(12)  Sendo  estes  apontamentos  oxtrahidos  dos  livros  da 
antiga  provedoria,  bem  pôde  ser  que  os  vencimentos  de  D- 
Diogo  de  Sousa  tivessem  principio  na  data  supra  de  27  de 
Novembro  de  1807 ;  mas  a  sua  posse  só  se  verificou  a  9  de 
Outubro  de  1809  na  camará  de  Porto-Alegre ,  segundo 
consta  do  L.°  de  posses  da  mesma  camará  a  fL  10  e  11 . 
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julho  de  181*  —  L.*  13  de  reg.  gcr.  ils.  178.  —  Tomou 
posse  em  ià  de  novembro  de  181A  —  dito  L.°.  (13) 

3.°   Dito. 

O  conde  da  Figueira  —  Por  carta  regia  do  !.•  de  agosto 
1818  —  L.#  16  de  reg.  ger.  ils.  66.  (14) 

Governo  triumviralo. 

O  tenente-general  Manoel  Marques  de  Sousa  —  O  ouvidor 
Joaquim  Bernardino  de  Benna  ftibeíro  da  Costa— O  vereador 
mais  velho  da  camará  municipal  António  José  Rodrigues 
Ferreira  —  2  de  outubro  de  1820,  data  do  registo  de  seus 
primeiros  actos  —  Secretaria  do  governo. 

J.°  DHo. 

O  brigadeiro  Joáo  Carlos  de  Saldanha  Oliveira  e  Daun  — 
2  de  agosto  de  1821 9  é  a  data  em  que  principiou  a  vencer 
como  capitão  general— L.°  1.°  fl.  ger.  e  secul.  fls.  139.  (15) 

Governo  provúorio 

Installado  em  22  de  fevereiro  de  1832  (16)  —  Secretaria 
da  presidência  L.°  dç  reg.  dos  actos  deste  governo.—  Pro- 
clamação aos  habitantes  da  província. 


(13)  Aliás  13  de  Novembro. 

(lá)  Tomou  posse  a  19  de  Outubro  de  1818,  L.«  de  posses 
da  camará  de  Porto-Alegre,  fl.  17 . 

(15)  Nomeado  por  C.  R.  de  13  de  Abril  de  1821,  tomou 
posse  em  Porto-Alegre  a  21  de  Agosto  do  mesmo  anno.  L.° 
de  posses  da  camará,  fl.  19. 

(16)  Neste  dia  foram  empossados  o  brigadeiro  Joio  Carlos 
de  Saldanha  Oliveira  e  Daun  nomeado  Presidente,  e  os  mais 
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1.*  Presidente. 

O  desembargador  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro — 
Carta  irap.  de  25  de  novembro  de  1823  —  L.*  17  reg.  ger. 
fls.  85  v.  —  Posse  em  8  de  março  de  1824  — L.°  1.°  fl.  ger. 
e  seòul.  fls.  22b.       > 

2.°  Dito. 

O  brigadeiro  José  Egídio  Gordilho  de  Barbada  —Carta 
imp.  de  25  de  novembro  do  1825  —  L.°  í7  reg.  ger.  fls. 
léà  —  Posse  em  14  de  janeiro  de  1826  —  fl.  ger.  e  secul. 
fls.  22o. 

3/  Dito. 

O  brigadeiro  Salvador  íòsé  Maciel  —  Carta  imp.de  13 
de  setembro  de  1826  — L.°  27,  reg.  ger.  fls.  199  —Posse 
em  h  de  ilovembro  seguinte  —  fl.  ger.  e  secul.  fls.  225, 


eleitos  existentes  na  capital,  a  saber :  brigadeiro  José  Ignacio 
da  Silva,  advogado  Manoel  Maria  Rícaldes  Marques,  briga- 
deiro Félix  José  de  Mattos  Pereira  e  Castro,  Francisco  Xavier 
Ferreira,  e  dôs&mftargádor  José  Teixeira 4a  Mata  Bacétlar:  o 
marechal  de  campo  João  de  Deos  Mena  Barreio  prestou  jura- 
mento do  vice-presidente  a  30  de  Alargo:  a  29  de  Novembro 
de  1823  prestaram  juramento  o  brigadeiro  José  Ignacio  da 
Silva  para  exercer  o  cargo  de  presidente  do  referido  governo ; 
o  sargento-mór  José  Joaquim  Machado,  de  Oliveira  para  sub- 
stituir o  de  secretario  militar  que  ^ocupava  o  brigadeiro  José 
Ignacio,  e  P.  M.  Thomé  Luiz  de  Soma  para  um  dos  lugares 
de  deputados  do  governo ;  além  destes  serviram  no  governo 
outros  individuo?,  cujos  nomes  njo  encontrámos  nos  registros 
consultados.  A  presidência  do  gerrçjal  Saldanha  não  passou  de 
23  de  Agosto  desse  mesma  anno  em  que  pela  terceira  vez 
pediu  os  seus  passaportes., 
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Vice-presidente. 

0  vigário  geral  António  Vieira  da  Soledade— a  de  agosto 
de  1829,  c  a  data  do  registo  de  seus  primeiros  actos  na 
secretaria  do  governo. 

4/  Presidente. 

Caetano  Maria  Lopes  Gama  —  Carta  imp.  de  4  de  setem- 
bro de  18S»,  Ls 17  reg.  ger.  fls.  3W  v.  (17) 

Vice-presidente. 

O  Dr.  Américo  Cabral  de  Mello  —  22  de  abril  de  1830, 
época  em  que  tomou  conta  da  vice-presidencia  —  fl.  ger. 
esecul.  fls.  333. 

5.°  Presidente. 

O  desembargador  José  Carlos  Pereira  de  Almeida  Torres 

—  Carta  imp.  de  13  de  outubro  de  1830  —  L.°  18  de  reg. 
ger.  fls.  6  v.  —  Posse  em  8  de  janeiro  de  1831  —  fl.  ger. 
e  secul.  fls.  333. 

Vice-presidente. 

O  Dr.  Américo  Cabral  de  Mello  —  29  de  março  de  1831  r 
reg.  dos  seus.actos  —  Secretaria  do  governo. 

6°  Presidente. 

O  desembargador  Manoel  António  Galvão  —  Carta  imp. 
de  12  de  abril  de  1831  (18)  —  L.°  18  de  reg.  ger.  fls.  18 

—  Itosse  em  11  de  joJho  sBguiafte  t-  fl.  da  thes.  fls.  Bi  v. 


Cl 7)  Tomou  posse  a  17  de  Novembro  de  1829. 
(18)  Aliás  10 de  Abril. 
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7.#  Dito. 

O  desembargador  José  Mariani  —  Carta  imp.  do  1  .•  de 
agosto  de  1833  —Posse  em  24  de  outubro  seguinte  —  fl. 
da  thes.  fls.  86. 

8.*  Dito. 

O  Dr.  Aqtonio  Rodrigues  Fernandes  Braga— Carta  imp. 
de  IA  de  fevereiro  de  1834— Posse  em  2  de  mato  seguinte. 
—  fl.  da  thes.  fls.  86  —  Tendo  rebentado  a  revolução  na 
presidência  do  acima,  houveram  vice-presidentes  em  Porto 
Alegre,  capital  da  província,  e  presidentes  na  viila  no  Rio 
Grande  como  segue.  —  Estando  ainda  na  villa  do  Rio 
Grande  o  acima,  para  onde  se  retirou,  tomou  conta  em 
Porto  Alegre,  da  vice-presidencia,  o  seguinte. 

Vice-presidente  em  Porto  Alegre. 

O  Dr-  Marciano  Pereira  Ribeiro  —  Posse  em  21  de  se- 
tembro de  1835.  L.*fl.  da  thes.  fls.  86. 

9.°  Presidente  —  Ata  Grande. 

O  Dr.  José  de  Araújo  Ribeiro  (19)  —  Posse  no  Rio 
Grande  a  15  de  janeiro  de  1836  —  dito  L.»  e  fl. 

Vice-presidente  em  Porto  Alegre. 

O  Dr.  Américo  Cabral  de  Mello  —  Succedeu  ao  Dr.  Mar- 


(19)  Nomeado  por  C.  I.  de  12  de  Outubro  de  183o. 
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ciano  Pereira  Ribeiro  —  Posse  em  16  de  fevereiro  de  1836 
—  dito  L.*  e  fls. 

Vice-presidente  em  Porto  Alegre. 

O  Dr.  Marciano  Pereira  Ribeiro  —  Posse  em  28  de  março 
de  1836,  dito  L.°  e  fls.  192  —  Cessou  em  15  de  junho  se- 
guinte, dito  L.*  efls. 

No  Bio  Grande. 

0  brigadeiro  António  Eliziario  de  Miranda  e  Brito  foi 
mandado  succeder  ao  presidente  Josó  de  Araújo  Ribeiro, 
mas  como  a  sua  administração  fosse  de  curtíssima  duração, 
por  ter  o  governo  nomeado  outra  vez  o  Dr.  José  de  Araújo 
Ribeiro,  a  thesouraria  não  teve  participação  alguma,  nem 
da  nomeação,  nem  da  posse  do  primeiro,  e  só  da  do  se- 
gundo que  novamente  tomou  posse  em  24  de  julho  de 
1836  (20)  —  il.  da  thes.  fls.  193,  e  continuou  a  residir  na 
villa  do  Rio  Grande  até  a  época  da  reacção  na  capital,  para 
onde  recolbeu-se  depois,  succedendo-lhe. 

10/  Presidente.  (21) 

O  brigadeiro  Antero  José  Ferreira  de  Brito  —  Carta 


(20)  António  Elisiario  foi  nomeado  porC.  I.  de  25  de 
Maio  de  1836,  e  tomou  posse  na  cidade  do  Rio  Grande  a  h 
de  Julho  do  mesmo  anno ;  e  o  Dr.  José  de  Araújo  foi  segunda 
vez  nomeado  por  C .  1 .  de  9  de  Jdlho,  e  empossado  a  2À  tam- 
bém no  Rio  Grande. 

(21)  10°  Presidente  deve  ser  António  Eliziario;  11°  o 
Dr.  José  de  Araújo  (segunda  vez  nomeado);  12.°  o  brigadeiro 
Anlero,  e  assim  successivamente. 
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imp.  de  21  de  novembro  de  1836,  L.*  1/  de  reg.  ger.  da 
thes.  fls.  7  v.  —  Posse  em  5  de  janeiro  de  1837,  ditafl. 
tis.  193. 


Vice-presidente. 

O  Dr.  Américo  Cabral  de  Mello  —  Posse  no  1.°  de  abril 
de  1837  dita  il.  e  il. 

11.*  Presidente. 

O  teaente-general  Francisco  das  Chagas  Santos  —  Carta 
imp.  de  16  de  abril  de  1837  —  Posse  a  16  de  maio  seguinte, 
fl*  jd.,  id. 

12.#  Dito. 

Feliciano  Nanes  Pires  —  Carta  imp.  de  16  de  maio  de 
1837  —  Posse  em  6  de  junho  seguinte,  dita  íl.  fl.  119. 

13.*  Dito. 

Marechal  de  campo  António  Eliziario  de  Miranda  e  Brito 
—  Carta  imp.  de  28  de  setembro  de  1837  —  Posse  a  3  de       + 
novembro  seguinte,  dita  fl.  e  fl. 

Vice-presidente. 

• 
Joio  Dias  de  Castro  —  Posse  em  12  de  junho  de  1839, 
fl.  id.  e  fl. 

ià.°  Presidente. 

O  Dr.  Saturnino  de  Sousa  e  Oliveira  —  Carta  imp.  de  22 
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de  maio  de  1839—  Posse  em  2í  de  junho  seguinte,  L.*2.* 
fl.  dathes.  fls.  81. 

15.*  Presidente. 

O  tenente  general  Francisco  José  de  Sousa  Soares  de 
Andréa  —  Carta  imp.  de  10  de  junho  de  1840  —  Posse  a 
27  de  julho  seguinte,  dito  L.°  e  fl. 

16.*  Dito. 

Francisco  Alvares  Machado  —  Carta  imp.  de  7  de  no- 
vembro de  1840  —  Posse  em  30,  dito  L.°  e  fl. 

17.*  Dito. 

O  Dr.  Saturnino  de  Sousa  e  Oliveira  —  Carta  imp.  de  h 
de  março  de  1841  Posse  em  17  de  abril  seguinte,  dito 
L.*  fl. 

18.9  Dito. 

O  baráo  de  Caxias  —  Carta  imp.  de  28  de  setembro  de 
1842  —  Posse  a  9  de  novembro  seguinte,  dito  L.°  e  fl. 

Vice-presidente. 

O  major  Patrício  Corrêa  da  Camará  —  3  de  maio  de 
I8í6,  (22)  é  a  1.°  datados  actos  de  seu  exercício,  registo 
na  secretaria  do  governo. 

(22)  Aliás  11  de  Março,  dia  em  que  prestando  juramento 
na  camará  municipal»  participou  o  seu  acto  de  posse  ao  mi- 
nistro do  império. 


I 
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19/  Presidente. 

O  conselheiro  Manoel  António  Galvão  —  Carta  imp.  de 
16  de  novembro  de  1846  —  Posse  em  11  de  dezembro  se- 
guinte, dito  L/  2/  0.  da  thes.  fls.  87. 


20/  Dito.  (23) 

O  tenente-general  Francisco  José  de  Sousa  Soares  de 
Andréa  —  Carta  imp.  de  18  de  março  de  1848  —  Posse  em 
10  de  abril  seguinte,  dito  L/  e  fl. 


21/  Dito. 

O  conselheiro  José  António  Pimenta  Baeno  —  Carta  imp. 
de  17  de  fevereiro  de  1850  —  Posse  a  6  de  março  seguinte, 
dito  L.°  fls.  87. 

22/  Dito. 

O  chefe  de  divisão  Pedro  Ferreira  de  Oliveira  —  Carta 
imp.  de  23  de  setembro  de  1850  —  Posse  cm  A  de  no- 
vembro seguinte,  dito  L/e  11. 


(23)  Faltou  mencionar  neste  lugar  oDr.  Joáo  Capistwoe 
de  Miranda  e  Castro,  nomeado  2/  vice-presidente  porC.  I- 
de  23  de  Junho  de  1847,  o  que  prestando  juramento  na  ca- 
mará municipal  da  capital  a  20  de  Dezembro  do  mesmo  anoo, 
entrou  em  exercício  a  2  de  Marco  de  18í8,  abriu  a  asseffibléa 
provincial  a  h  desse  mesmo  mez,  e  a  10  de  Abril  seguinte  en- 
tregou a  administração  ao  general  Andréa. 
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23/  Presidente. 

0  conde  de  Caxias  —Carta  imp.  de  16  de  junho  de  1851. 
4~-  Posse  a  30  do  dito,  dito  L.*  e  fl. 

Vice-presidente. 

O  major  Patrício  Corrêa  da  Gamara  —4  de  setembro  de 
1851,  é  a  primeira  data  do  registo  de  seus  actos.  Secretaria 
da  presidência. 

Dito. 

Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello  —  Posse  em  15  de 
outubro  de  1851,  L.°  2/  fl.  da  thes.  íls.  U6. 

24. *  Presidente. 

O  Dr.  João  Lins  Vieira  Cansanção  de  Sinimbu  —  Carta 
imp.  de  17  de  fevereiro  de  1852  —  L.°  3.°  reg.  ger.  da 
thes.  fls.  80  v.  Posse  a  2  de  dezembro  seguinte.  L.*  de 
assentamentos  dos  empregados  do  ministério  do  império 
fl.  1.  (24) 

Vice-presidente. 

Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello  —  Tomou  conta  da 
vice-presidencia  em  o  1.°  de  julho  de  1855  —  folhados 
empregados  do  ministério  do  império,  fl.  1  v.  —  thes.  de 
fazenda. 


(2A)  Antes  da  sua  posse  tinha  sido  nomeado  a  21  de  julho 
Joaquim  Octávio  Nebias,  que  não  acceitou. 
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25.°  Presidente. 

O  barão  de  Muritiba  —  Carta  imp.  de  30  de  junho  de 
Í855  —  L.°  3.°  de  reg.  ger.  da  thes.  fls.  219  —  Posse  em 
17  de  setembro  de  1855,  e  serviu  até  27  de  abril  de  1856. 

26/  Presidente.      * 

O  conselheiro  brigadeiro  Jeronymo  Francisco  Coelho  — 
Nomeado  por  carta  imp.  de  28  de  fevereiro  de  1856  — 
reg.  a  fls.  241  do  L.°  3.°  de  reg.  ger.  —  Posse  a  28  de 
abril  de  1856  —  Cessou  em  8  de  março  de  1857. 

Vice-presidente. 

O  commendador  Patrício  Corrêa  da  Camará  —Posse  a  8 
de  março  de  1857  (folha  do  ministério  do  império  dos  exer- 
cícios de  1856—57—58)  sérvio  até  15  de  outubro  de  1857. 

27.°  Presidente. 

O  conselheiro  Angelo  Moniz  da  Silva  Ferraz  —  Nomeado 
por  carta  imp.  de  28  de  agasto  de  1857  —  reg.  a  fls.  68 
do  L.#  4.*  de  reg.  ger. —Posse  em  16  de  outubro  de  1857. 

Vice-presidente. 

O  commendador  Patrício  Corrêa  da  Camará  —  Entrou 
no  exercício  de  vice-presidente  em  22  de  abril  de  1859.  e 
deixou  em  3  de  maio  do  mesmo  anno. 

28.*  Presidente. 

O  conselheiro  Joaquim  Antão  Fernandes  Leão  —  Tomou 
posse  e  entrou  em  exercício  em  4  de  maio  de  1859. 


REVISTA 


DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO  BRASILEIRO 


TOIO  XX11I,     SUPPLEWEHTO.     186Q. 

ACTAS  BAS  SEM&E0  BE  IMO. 

I.1  SESSÃO   EM   11  DE  MAIO  DE  1860. 
Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  S.  M.  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA  DO  SNR.   VISCONDE  DE  SàPUCàHV. 

À's  5  horas  da  tarde  do  dia  11  de  Maio  de  1860  em  a 
sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  no  Paço  Imperial  da 
cidade,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde  de  Sapucahy, 
Norberto,  cónego  Pinheiro,  doutores  Caetano  Filgueiras, 
Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Coruja,  Beaurepaire  Rohao, 
Fernandes  Barros,  Cláudio,  Perdigão  Malheiros  e  Miranda 
Castro,  annuncia-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador»  o  qual 
é  recebido  com  as  honras  do  costume,  abrindo  o  Sor.  pre* 
cidente  ai/  sessão  do  corrente  anno. 

EXPEDIENTES   E  OTFEBTAS. 

S.  M.  o  Imperador  dignou-se  de  fazer  ao  Instituto  a  of* 
ferta  das  seguintes  obras  e  documentos,  colhidos  em  sua 
viagem  ás  províncias  do  norte. 

1/  0  2.°  volume,  impresso  em  Lisboa  em  1812,  das 
poesias  de  El  pino  Duriense,  enriquecido  de  muitas  sota» 
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philologicas,  manuscriptas,  de  Antónia  de  Moraes  e  Silva, 
autor  do  Diccionario  Portuguez. 

2.9  Noticia  necrologica  do  mesmo  Dr.  António  de  Moraes 
e  Silva;  manuscripto. 

3.°  Representação  dos  irmãos  da  Imperial  Capella  de 
Nossa  Senhora  d'Assumpção  das  Fronteiras  na  estancia  do 
mestre  de  campo  Henrique  Dias,  dirigida  a  S.  M.  Imperial. 
4c. ;  curioso  por  acharem-se  annexas  a  copia  da  ordem 
regia  de  14  de  Agosto  de  1703,  em  que  (a  requerimento  do 
mestre  de  campo  do  terço  da  gente  preta,  Domingos  Rodri- 
gues Carneiro,  em  seu  nome  e  dos  mais  officiaes  d'elle)  dà 
providencias  para  a  reedificação  e  guisamento  da  mesma 
capella,  a  qual  foi  edificada  por  H.  Dias  antes  da  invasão 
hollandeza ;  e  copia  da  doação  de  terras  que  el-rei  em  1656 
fez  ao  mesmo  Henrique  Dias. 

4.°  Copia  fiel  de  algumas  verbas  do  testamento  de  João  ' 
Fernandes  Vieira,  manuscripto. 

5.°  Noticia  sobre  a  fundação  do  mosteiro  de  S.  Bento  de 
Olinda,  e  destruição  do  mesmo  pelos  hollandezes  em  1630; 
manuscripto. 

6.°  Dissertação  sobre  os  limites  do  Brasil,  manuscripto. 

7.°  Cartas  e  informações  sobre  o  terremoto  havido  em 
Pernambuco  noanno  de  1811,  fornecidas  a  S.  M.  o  Impe- 
rador por  alguns  cidadãos  contemporâneos  e  testemunhas 
do  acontecimento. 

8.°  Sermão  da  restauração  de  Pernambuco,  pregado  na 
Sé  de  Olinda  no  anno  de  1731,  por  frei  António  de  Santa 
Maria  Jaboatão,  natural  da  freguezia  do  mesmo  nome  do 
Recife.  (Copia  e  manuscripto). 

9.°  Memorial  dirigido  a  S.  M.  o  Imperador  em  29  de  No- 
vembro de  1859,  em  a  cidade  do  Recife,  dando  noticias 
acerca  da  casa  onde  morou  João  Fernandes  Vieira,  na  qual 
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o  conselho  hollandez  celebrara  soas  sessões;  e  também 
sobre  os  fortes  das  Salinas,  dos  Afogados»  &c. 

10.°  Documento  antigo  de  Pernambuco,  no  qual  se  acham 
as  assignaturas  de  Jeronymo  César  e  outros. 

11.°  Autographos  com  assignaturas  de  Francisco  Barreto, 
Francisco  Brito  Freire  e  outros,  &c. 

O  Sr.  1.°  secretario  deu  conta  de  mais : 

1.°  Umofficio  do  Sr.  ministro  do  império  declarando 
ficar  inteirado  do  resultado  das  eleições  dos  membros  da 
mesa  e  das  commissões  do  Instituto  que  tem  de  servir  no 
corrente  anno. 

2.°  Outro  do  mesmo  Sr.  ministro,  remettendo  a  copia  do 
decreto  pelo  qual  Sua  Magestade  se  dignou  approvar  o  figu- 
rino para  modelo  do  uniforme  dos  membros  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  do  Brasil. 

3.°  Outro  do  mesmo  Sr.  ministro,  acompanhando  as  se- 
guintes obras : 

Bosquejo  histórico  de  la  fundacion  de  la  insigne  uni- 
yersidad  mayor  de  San  Marcos  de  Lima,  sus  progressos  y 
actual  estado,  <Src. ; 

La  campana  de  1854,  ó  ligera  e  imparcial  relacion  de 
los  hechos  principales  de  ella ; 

Ensayo  histórico  de  Ias  operaciones  dei  ejercito  liber- 
tador dei  Peru  em  la  campana  de  1824 ; 

Exposicion  que  hace  el  general  Visanco  ai  Peru  y  a  Are- 
quissa  em  particular; 

El  Peru  em  1834  y  em  185i ; 

Mi  republica,  por  Juan  Espinoza ; 

Memoires  de  la  soçiété  royale  des  antiquaires  do  Nord, 
\%hh  a  1847,  k  volumes; 

S.  F.  Baumgaston  allg  Guchi  ckte  der  Lander  und  Vother 
von  America ; 
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Àntiguedades  peruvianas  por  Mariano  Eduardo  de  Rivero 
y  Jaan  Diego  de  Tschudi ; 

Histoire  general  des  voyages  (da  bibliotheca  de  Martins), 
a  qual  foi  comprada  e  offerecida  ao  Instituto  por  Sua  Mages- 
tade,  17  volumes,  folio,  faltando  o  11°  volume. 

i.°  Outro  do  mesmo  Sr.  ministro  acompanhando  as  collec- 
çóes  de  leis  e  relatórios  seguintes: 

Collecçáo  de  leis  das  províncias  de  Goyaz,  Maranhão, 
Amazonas,  Santa  Catharina,  S.  Paulo,  Sergipe,  Alagoas  e 
Parahyba  do  Norte,  promulgadas  em  1852,  idem  das  pro- 
víncias de  Minas  Geraes,  e  Rio.  Grande  do  Norte,  de  1858, 
e  relatórios  dos  presidentes  de  Minas  Geraes,  S.  Paulo* 
Piauhy,  Sergipe  e  Rio  de  Janeiro,  de  1859,  e  Parahyba  do 
Norte  de  1858. 

5.°  Um  officio  do  Sr.  ministro  da  guerra,  em  resposta  ao 
que  lhe  dirigio  o  Instituto  em  5  de  Janeiro  próximo  passado, 
declarando  não  existir  no  quartel  general,  nem  na  fortaleza 
da  Lage,  registro  algum  por  onde  conste  a  data  da  execução 
da  sentença  que  condemnou  o  alferes  Joaquim  José  da 
Silva  Xavier  (o  Tira -dentes). 

6.°  Do  mesmo  Sr.  ministro,  remettendo  a  relação  dos 
mappas  que  existem  no  archivo  militar,  relativos  às  fron- 
teiras do  Brasil,  em  resposta  ao  officio  que  o  Instituto  lhe 
dirigio  em  25  de  Outubro  findo. 

7.°  Do  Sr. secretario  do  senado,  acompanhando  a  collecçáo 
dos  annaes  do  mesmo  senado  na  sessão  de  1859. 

8.°  Do  Sr.  secretario  da  camará  dos  Deputados,  remet- 
tendo para  o  Instituto  os  annaes  da  mesma  camará  na  sessão 
do  anno  próximo  passado. 

9.°  Da  presidência  da  província  do  Amazonas,  remet- 
tendo a  collecçáo  de  leis  promulgadas  pela  respectiva  as- 
sembléa  no  anno  de  1859. 
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10.°  Da  presidência  das  Alagoas,  acompanhando  a  col- 
lecçáo  das  leis  de  1859,  promulgadas  pela  respectiva 
assembléa. 

11.°  Outro  da  presidência  da  província  do  Amazonas, 
remmettendo  as  copias  da  fixação  de  limites  civis  e  eccle- 
siasticos  da  mesma  província,  ordenadas  pela  lei  provincial 
de  2  de  janeiro  de  1858. 

12.°  Da  presidência  de  Santa  Catharina,  acompanhando 
a  falia  dirigida  à  assembléa  da  mesma  província,  por  occa- 
siáo  da  abertura  da  sua  sessão  ordinária  no  dia  1.°  de  abril 
de  1860. 

13.*  Do  presidente  do  Rio  Grande  de  Norte,  remettendo 
a  collecçáo  dos  actos  da  assembléa  da  dita  província  pro- 
mulgados em  1859. 

14. °  Do  presidente  da  Mm.  camará  municipal,  Dr.  João 
de  Oliveira  Fausto,  em  resposta  ao  oflicio  que  o  Instituto 
lhe  dirigio  em  5  de  janeiro  ultimo,  sobre  a  remessa  do  que 
houvesse  no  archivo  da  mesma  camará,  respeito  à  conju- 
ração mineira,  e  o  que  constasse  dos  actos  do  antigo  senado 
sobre  o  mesmo  objecto,  de  1789  até  1792,  e  remettendo, 
em  solução  à  exigência  do  Instituto,  as  copias  da  vereação 
<de  21  de  abril  de  1792,  em  que  se  deliberou  fazer  cantar 
missa  festiva  e  Te-Deum  por  se  ter  descoberto  a  conspira- 
ção antes  de  sua  execução,  sem  que  n'ella  fossem  mancha- 
dos os  povos  desta  capital. 

15.*  Do  Sr.  brigadeiro  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira, 
residente  em  S.  Paulo,  pedindo  a  permissão  de  conservar 
em  sen  poder  por  mais  algum  tempo  a  collecção  de  documen- 
tos sobre  o  Rio  da  Prata,  que  pertence  ao  Instituto  e  que 
lhe  fora  exigida* 

16.*  Carta  do  Sr.  Dr.  Pedro  Autran  da  Matta  Albuquer- 
que» da  cidade  de  Campos,  oferecendo  ao  Instituto  alguns 
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exemplares  do  Observador  medico  e  cirúrgico,  de  qae  elle  é 
redactor. 

17.*  Officio  do  Sr.  Dr.  A.  M.  Perdigão  Malheiros,  oflfe- 
recendo  a  sua  obra,  Manual  do  procurador  dos  feitos  da  fa- 
zenda nacional. 

18.°  Do  secretario  do  Instituto  Geographico  de  Vienna, 
accusando  a  recepção  das  revistas  do  Instituto  Histórico, 
oblaçáo  à  memoria  do  Sr.  presidente  honorário,  e  o  novo 
OrbeSeraphico,  e  desejando  obter  o  relatório  dos  trabalhos 
da  commissão  scientiflca  do  Instituto  Histórico  do  Brasil. 

19.°  Do  Sr.  visconde  de  Maranguape,  declarando  Gear 
inteirado  de  haver  sido  eleito  membro  da  commissão  de 
trabalhos  históricos  na  ultima  eleição  do  Instituto. 

20.°  Do  Sr.  Gonsalves  Dias,  remettendo  o  autographo  da 
circular  de  Joaquim  Pinto  Madeira,  quando  nomeado  com- 
mandante  militar  e  geral  de  policia,  dirigida  a  Félix  Gomes 
de  Mello,  capitão  commandante  do  Serro,  no  Crato,  que 
offerece  ao  Instituto  o  Sr.  João  Brigido  dos  Santos,  redactor 
do  Araripe,  e  autor  dos  apontamentos  para  a  historia  do 
Cariri;  declarando  que  o  mesmo  Sr.  Santos  passara  ás 
mãos  do  Sr.  Lagos  o  processo  e  julgamento  de  Pinto  Ma- 
deira, &c. 

21.°  Do  Sr.  secretario  do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura, 
offerecendo  o  catalogo  dos  livros  do  mesmo  gabinete. 

22.°  Carta  do  Sr.  Garnier,  acompanhando  a  sua  Revista 
Popular  que  offerece  ao  Instituto. 

2a.°  Do  Sr.  José  Marcellino  Pereira  de  Vasconcellos, 
acompanhando  a  offerta  de  dous  exemplares  da  2/  serie 
de  poesias  antigas  e  modernas  de  autores  naturaes  da  pro- 
víncia do  Espirito  Santo,  que  o  mesmo  senhor  publica. 

24.°  Officio  do  Sr.  1.°  tenente  António  Mariaribo  de 
Azevedo,  agradecendo  ter  sido  em  sessão  de  3  de  julho  do 
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anno  passado,  admittido  ao  grémio  do  Instituto,  e  promet- 
tendo  coadjuval-o  no  que  estivesse  a  seu  alcance. 

25.*  Oflicio  do  Sr.  Dr.  Ernesto  Ferreira  França  acompa- 
nhando uma  circular  do  mesmo  senhor,  solicitando  do 
instituto  toda  a  cooperação  a  favor  da  Real  Bibliotheca  de 
Berlim,  que  tendo  de  constituir  um  deposito  central  de 
qoaesquer  publicações  luteranas,  necessita  o  concurso  de 
todas  as  corporações  (Teste  género,  e  a  troca  de  suas  obras. 
26.°  Officio  do  Sr.  relator  da  commissão  de  fundos  e 
orçamento,  remettendo  o  parecer  sobre  as  contas  do  the- 
soureiro  no  anno  findo,  e  orçando  a  receita  e  despesa  para 
o  corrente  anno  social,  o  qual  foi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa, 
bem  como  três  pareceres  da  commissão  de  admissão  de 
sócios,  que  teve  igual  destino.  , 

27/  Officio  do  secretario  do  Observatório  astronómico 
de  Washington,  accusando  o  recebimento  das  revistas  do 
Instituto,  tomos  20,  21  e22  eo  i.°  e2.°  vols.  do  novo 
Orbe  Seraphico  do  Brasil,  e  remettendo  as  suas  publicações. 
Foram  remettidas  as  seguintes  obras : 
Pela  secretaria  da  guerra,  o  6.*  e  6.°  vols.  dos  figurinos 
para  os  corpos  do  exercito. 

Pelo  autor,  os  cadernos  em  duplicata  do  Diccumario  de 
Faria  (n.  Al  a  50).  18  cadernos. 
Pelo  Sr.  Dr.  Pompeu  de  Sousa  Brasil : 
Memoria  estatística  da  província  do  Ceara,  sob  suas  re- 
lações physica,  politica  e  industrial. 

Pelo  autor,  Memoria  sobre  a  conservação  das  matas  e 
arboricultura,  como  meio  de  melhorar  o  clima  do  Ceará. 

Pelo  bibliothecario,  Boletim  da  sociedade  de  Geographia 
de  Paris. 
Pelo  autor  o  Relatório  apresentado  aos  accionistas  da 

companhia  Ferry,  do  Rio  de  Janeiro,  por  Thomaz  Raymy. 

77 
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E'tude  sur  les  malàdies  actuelles  du  ver  à  roic,  pelo 
autor  A.  Quatrefazes, 

Almanak  da  província  do  Maranhão»  para  1860,  ofere- 
cido pelo  seu  autor* 

Christomathia  da  língua  brasílica,  offerècida  pelo  seu 
autor  0  Dr.  Ernesto  Ferreira  França. 

Pelo  secretario  da  Smithsonian  Institulion  dos  Estados 
Unidos  os  seguintes : 

l.#  Directions  for  collecting,  preserving  and  transpor- 
tiug  specimens  2.°  of  natural  history.—  Washington  1869. 

2.#  Annual  report  on  the  boafd  oí  Régent.  —Washing- 
ton 1850, 1851  e  1852. 

3/  Report  to  the  Smithsonian  Institution  on  the  histo- 
ry  of  the  descovery  of  Neptune*  —  Washington  1850. 

4.°  Smithsonian  report  on  recent  improvements  in  the 
Chemical  Art.  ~  Washington  1851» 

».•  Protraits  of  tforth  American  i&dians,  Ac.  —Was- 
hington 1853» 

6.*  Notices  of  publica  libraries  in  the  United-States  Of 
America.  —  Washington  1851.  , 

7.°  Norton's  Literary  register  and  book  buyer's  almanac 
for  1858.  —  New-Torck. 

8.°  Procedings  of  the  American  associatlon  for  the 
Advancement  of  science.  —  WiishíngtCtti  1851* 

»••  Nautical  mograph*Observatory.— Washington  1859. 

10.°  Amiais  of  the  Astromical  òbsemtory  of  Georgetown 
Cotlege.  —  New-Yorch  1852. 

ll.é  Etplorations  and  Sailleing  directions  to  acompany 
the  wind  and  curwent  charts,  by  L.  M.  Masiny.  —  Was- 
hington 1852. 

Pelo  autor,  discurso  que  por  occasião  da  primeira  dis- 
tribuição dos  prémios  do  Gymnasio  Bahiano,  a  30  de  no- 
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vembro  de  1858,  proferio  o  seu  director  Dr.  Abílio  César 
Borges. 

Idem»  idem  polo  mesmo  motivo  em  1859. 

Idem»  por  occasiáo  de  abrir  o  mesmo  Gymnasio. 

OíTerecido  pelo  Sr.  Beanrepaire  Rohao,  correspondência 
official  da  presidência  da  província  da  Parahyba  do  Norte. 

Guia  pratica  de  medicina  homoeopatbica  por  seu  autor  o 
Dr.  Mello  Moraes. 

Discurso  histórico»  pronunciado  no  dia  20  de  setembro 
de  1858  por  occasiáo  de  solemnisar-se  a  posse  dos  grandes 
officiaes  e  dignitários  do  Grande  Oriente  do  Brasil  pelo 
mesmo  Dr.  Moraes. 

O  Sr.  í.f  secretario  offerece,  por  parte  de  seus  autores, 
ao  Instituto : 

1/  Projecto  de  um  código  militar  pelo  Dr.  José  António 
de  Magalhães  Castro*  auditor  de  Guerra  da  Corte. 

2.°  Memoria  sobre  a  agricultura  do  Brasil. 

BEQUERIMENTOS  E  PROPOSTAS. 

O  Sr*  3.*  secretario  Dr,  Filgueiras  requer  que  se  reclame 
do  Sr.  Dr.  Lagos  com  a  maior  brevidade  possível  o  origi* 
nal  do  processo  do  general  Pinto  Madeira»  que  pára  actual- 
mente em  suas  mSos. 

O  Sr.  presidente,  visconde  de  Sapucahy,  propõe  que  seja 
retnettida  i  commiss&o  de  admissão  de  sócios  a  obra  do  Sr, 
Xavier  Pinheiro,  que  se  apresenta  candidato  ao  titulo  de 
sócio  correspondente  do  Instituto. 

oupem  no  du. 

Dà-se  para  ordem  do  dia  da  sessão  que  se  deve  celebrar 
aos  Í5  de  maio : 
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1.°  Propostas  e  pareceres. 

2.°  Leitura  do  parecer  da  commissão  de  fundos. 

3.°  Leitura  da  Memoria  do  Sr.  Beaurepaire  Rohan  sobre 
algumas  províncias  do  Norte. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar  e  solicitada  e  obtida  a 
imperial  vénia»  levanta  o  Sr.  presidente  a  sessão  às  8  horas 
da  noite. 

Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  Filguetras.  —  2.°  Secretario. 


2/  SESSÃO ,  EM  25  DE  MAIO  DE  1860 
Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  S.  M.  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.  VISCONDE  DE  SáPUCàHY. 

Ás  6  horas  da  tarde  do  dia  25  de  Maio  do  corrente  anno, 
em  a  sala  das  sessões  no  Paço  Imperial  da  cidade,  presen- 
tes os  Srs.  visconde  de  Sapucahy»  conselheiro  Cândido 
Baptista,  Norberto»  Dr.  Macedo»  cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro, Coruja,  Drs.  Carlos  Honório»  Perdigão  Malheiros  e 
Miranda  Castro,  Yarnhagen,  cónego  Pinto  de  Campos, 
Beaurepaire  Rohan»  Soares  e  Rubim.  E'  recebido  Sua  Ma- 
gestade  Imperial  com  as  honras  do  costume»  abrindo»  em 
seguida»  o  Sr.  Presidente  a  2/  sessão  do  corrente  anno. 

O  Sr.  l.°  Secretario  deu  conta  do  seguinte: 

EXPEDIENTE. 

Oficio  do  Sr.  Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras, 
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participando  não  poder  comparecer  por  incommodo  de  fa- 
mília, e  remettendo  a  acta  da  antecedente. 

—  Do  Sr.  Official-maior  interino  da  Secretaria  da  Guerra 
remettendo  20  exemplares  do  Relatório  apresentado  à  As- 
sembléa  Geral  na  presente  sessão  pelo  Sr.  Ministro  da 
Guerra  Sebastião  do  Rego  Barros. 

—  Do  Sr.  conselheiro  José  Paulo  Figueirôa  Nabuco  de 
Araújo,  enviando  uma  copia  authentica  das  ceremonias  que 
se  praticavam  para  a  profissão  da  Ordem  de  Cbristo.  se- 
guida de  reflexões  suas  sobre  a  alteração  que  esta  ordem  e 
as  duas  outras  militar  e  religiosa  soffreram  pelo  Decreto 
de  25  de  Fevereiro  de  1843. 

—  Do  Sr.  José  de  Araújo  Brusque,  remettendo  docu- 
mentos relativos  á  revolução  do  Rio  Grande  do  Sul  em 
1835. 

—  Do  Sr.  reverendo  provincial  do  Carmo,  offerecendo 
ao  Instituto  o  Sermão  que  em  acção  de  graças,  por  occa- 
sião  da  pacificação  da  província  de  Minas  em  1712,  pregou 
o  padre-mestre  Fr.  Fernando  de  Oliveira  Pinto. 

—  Do  Sr.  Leonel  d'Allencar,  transmittindo  a  historia  de 
Belgrano,  que  seu  autoroExm.  Sr.  general  B.  Mitre, 
offerece  ao  Instituto. 

—  Do  Sr.  Dr.  Henrique  de  Medeiros,  remettendo  alguns 
opúsculos  publicados  na  Europa  pela  Sra.  D.  Nizia  Floresta 
Brasileira  Augusta. 

—  Do  reverendo  provincial  dos  Franciscanos,  decla- 
rando, em  resposta  ao  officio  de  5  de  Janeiro  que  lbe  diri- 
gira a  secretaria  do  Instituto,  que  nada  existe  da  corres- 
pondência publica  ou  reservada  entre  as  authoridades  civis 
e  ecclesiasticas,  acerca  das  confissões  dos  indivíduos  com- 
prometidos na  conjuração  de  Minas,  e  presos  emdifferentes 
segredos  desta  capital,   entre  os  annos  de  1789  a  1799 
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sendo  baldado  o  cuidado  que  teve  em  folhear  os  livros  do 
Ponto  geral,  e  dos  diflerentes  conventos  da  proTincia :  ofle- 
recendoao  mesmo  tempo  os  arctiivos  do  convento  aos  mem- 
bros do  Instituto  que  desejarem  consultal-o. 

—  Do  Sr.  brigadeiro  Machado  d'Oliveira  agradecendo  a 
sua  elevação  à  cathegoria  de  sócio  honorário. 

—  Do  mesmo  Sr,  informando  que,  na  villa  da  Conceição 
de  Itanhahen,  nada  consta  relativamente  aos  restos  do 
navio  que  se  disse  ter  ahi  apparecido;  e  remettendo  a  in- 
formação que  a  esse  respeito  lhe  transmittira  o  presidente 
da  respectiva  Camará  Municipal. 

—  Do  Sr.  presidente  da  província  de  Sergipe,  enviando 
Um  exemplar  do  plano  da  abertura  do  canal  que  deve  ligar 
o  rio  Comanga  e  Japaratuba,  na  dita  província. 

—  Do  Sr.  padre  Lino  do  Monte  Carmello  Luna,  agrade- 
cendo a  sua  admissão  ao  seio  do  Instituto. 

—  Do  Sr.  Dr.  Tito  Adrião  Rabello,  remettendo  quatro 
exemplares  da  sua  publicação  sobre  o  tratamento  da  febre 
amarella  no  Hospital  de  Monserrate  a  seu  cargo. 

—  Do  Sr.  Porto-Alegre,  pedindo  que  se  inteire  a  collec- 
ção  de  nossas  revistas  que  faltam  na  Bibliotheca  publica  de 
Lisboa,  e  oíTerecendo  um  exemplar  de  um  Poema  latino  de 
António  Cardoso  do  Reis  (que  extraviou-se)  lembrando, 
outrosim,  a  conveniência  de  pôr-se  á  disposição  do  Sr. 
João  Francisco  Lisboa,  ou  de  qualquer  outro  membro 
do  Instituto ,  uma  somma  suficiente  para  se  compra 
rem  em  Lisboa ,  alguns  livros  raros  relativos  à  nossa 
historia. 

—  Do  Sr.  Dr,  Ricardo  Gumbleton  Dauntt  remettendo  a 
copia  do  attestado  contendo  a  vida  do  padre  Manoel  Esta* 
nislàu  de  Campos  S.  José,  religioso  da  companhia  de  Jesus* 
eseripta  em  latim  pelo  padre  José  dç  Campos  Lara. 
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—  Do  Sr.  director  do  Imperial  e  Real  Instituto  Geoló- 
gico de  Vienna,  remettendo  as  seguintes  obras : 

1.°  Catalogo  da  Bibliotheca  do  Imperial  e  Real  gabinete 
mineralógico  em  Vienna,  1851 ;  Annuarío  do  Imperial 
e  Real  Instituto  Geológico  d^Austria,  anno  Í858  ns.  1, 
2,  e  3,  falta  o  numero  quatro  correspondente  ao 
ultimo  quartel  do  dito  anno  (2  exemplares,  e  mais  o 
l.èn.*  destacado). 

2.°  Anuo  de  1837  ns.  2,  3  e  h  (falta  o  n*l). 

3/    *      de  1856  ns.  1,  %  3e  4  (completo). 

h.9    i>      de  1655  ns.  1,  2,  3  e  4      (idem). 

6.-    •      de  1854  ns.  1.  2,  3  e  4      (ideml. 

6.°    »      de  1852  ns.  1,  2,  3  e  4      (idem). 

7,°    »     de  1851  ns.  1,  2,  3  e  h      (idem). 

8^    »      de  1850  ns.  1,  2,  3  e  4      (idem). 

9.°  Memorias  do  Imperial  e  Real  Instituto  Geológico, 
1812  a  1856.  ~»  3  vols.  in  folio  (2  exemplares). 

Officio  do  St.  Dr.  Francisco  Muniz  de  Aragão,  cônsul 
geral  do  Império  na  Baviera,  oíTereoeodo  as  duas  seguintes 
obras : 

Descobrimento  d'America  em  conformidade  com  os  do- 
cumentos mais  antigos  até  agora  descobertos,  pelo  professor 
Dr.  Frederico  Kunstmann :  e  collecçáo  de  mappas  até  agora 
inéditos,  relativos  à  historia  do  descobrimento  d'America, 
por  ordem  da  Real  Academia  das  Sciencias  de  Mtintch ;  pu- 
blicadas pelo  mesmo. 

A  sociedade' dos  Amigos  das  Sciencias  Naturaes  de  Vien- 
na tios  enviou  os  seus  Relatórios  e  Trabalhos,  publicados 
peio  Dr.  Guilherme  Haidinger.  —  7  vols.  1846  —  1851. 

Memoras  sobre  assumptos  pertencentes  à  Historia  Natu- 
ral. —  3  vols.  foi.  (2°,  3o  e  Aa  faltando  o  !•). 
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A  Imperial  e  Real  sociedade  Geographica  de  Vienna, 
remetteu-nos  os  seus  trabalhos  de  1858  n°  1,  2  e  3. 

O  Real  Observatório  Astronómico  de  Munich  por  inter- 
médio da  Real  Academia  de  Sciencias  o  seguinte : 

Indagações  magnéticas  na  Bélgica,  Hollanda,  Dinamarca 
&  Norte  (TAllemanha,  pelo  Dr.  J.  Lamont,  director  do 
observatório,  Munich,  1859, 1  vol.  in  4°. 

Pela  sociedade  de  Sciencias  Medicas  e  Naturaes  de  Gies- 
sen,  o  T  Relatório  de  seus  trabalhos,  1859,  1  vol.  in  8*. 

Pela  Academia  Real  de  Sciencias  de  Munich  as  seguintes  : 

i.9  Almanak  da  Real  Academia  do  anno  de  1859. 

2.*  Discurso  pronunciado  na  mesma  Academia  pelo  Dr. 

von  Maurer,  por  occasião  do  anniversario  do  100.# 

anno  da  fundação  do  mesmo.  —  Munich,  1859. 
3.°  Monumenta  Scecularia  (por  occasião  da  mesma  so- 

lemnidade)  1  vol.  Munich,  1859. 
h.°  Factos  necrologicos  da  sessão*  de  Mathematicas  da 

mesma  Academia,  pelo  Dr.  Martius,  1859, 1  vol. 

Pela  sociedade  Estoniana  de  Dorpot  na  Rússia,  para  in- 
dagações das  origens  dos  povos  finicios  que  habitam  esta 
parte  do  Império,  o  seguinte.  «  Memorias  da  mesma  so- 
ciedade, annos  de  1846»  1852,  1856  e  1858,  4  vol.  em 
differentes  números. 

Pela  sociedade  Saxo-Thuringiana  para  pesquisa,  indaga- 
ção e  conservação  dos  monumentos  históricos  e  archeolo- 
gicos  nacionaes,  nos  foram  remettidas  as  suas  Memorias  em 
8  volumes ;  bem  como  as : 

Memorias  col lectivas  das  sociedades  Artística  e  Industrial 
de  Historia  Natural  e  de  Horticultura  em  Allemanha,  em  10 
vol.  dos  annos  de  1839  a  1854,  e  mais  os  seguintes  nú- 
meros destacados  (!•  do  A#  vol.,  18A0)  (2°,  3P  e  4o  do  5# 
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vol.  1842)4°  do  9°,  1847,  e  2  do  14°,  de  1858,  e  três  bro- 
churas sobre  difTerentes  assumptos. 

E  pela  sociedade  de  Historia  e  Archeologia  naciooaes  em 
Altemburgo  as  seguintes  : 

Dous  Relatórios  sobre  os  seus  trabalhos,  e  Memorias  da 
mesma  sociedade  3  vol.  (anãos  de  1848,  53  e  1858  eoo° 
4  do  1°  vol.  correspondente  ao  aono  de  18íA. 

O  Sr.  Coruja  offerece  em  nome  do  Sr.  Dr.  Ricardo  Gum- 
bleton  Daunt,  a  «  Narração  do  procedimento  da  villa  de  Itú, 
em  consequência  dos  factos  do  dia  23  de  maio  de  1833, 
occorridos  na  cidade  de  S.  Paulo :  Opúsculo  este  attribuido 
ao  finado  senador  Francisco  de  Paula  Sousa  e  Mello. 

O  Sr.  Garnier  offerece  3  números  do  E'cho  du  Rrésil  et 
deTÀmérique  du  Sud. 

Lê-se  um  requerimento  da  viuva  do  fallecido  Doutor 
Emílio  Joaquim  da  Silva  Maia,  pedindo  por  certidão  os 
serviços  prestados  pelo  seu  marido  desde  a  fundação  do 
Instituto»  do  qual  era  o  dito  finado  membro. 

O  Sr.  F.  A.  de  Varnhagen  agradece  a  honra  que  lhe  fizera 
o  Instituto,  elevando-o  ao  grào  de  sócio  honorário. 

O  Sr.  Norberto  mandou  à  mesa  o  seguinte  programma : 
<  Como,  aonde  e  quando  poderá  conseguir  o  Instituto  His- 
tórico Brasileiro  a  reunião  de  um  congresso  de  geographos 
americanos,  que,  tendo  em  consideração  que  cada  uma  das 
duas  Américas  forma  por  si  mesmo  um  continente,  não 
obstante  a  divisão  seguida  até  o  presente  pelos  geographos 
europeus,  fixe  a  denominação  que  convém  a  cada  uma 
d'ellas  em  separado,  e  a  ambas  reunidas,  visto  achar-se 
absorvido  pela  confederação  dos  Estados- Unidos  o  nome 
d'America  e  seus  derivados,  —  Sala  das  sessões,  &c.  — 
Joaquim  Norberto. 

78 


—  618  — 

PARECERES  DE  COMMISSÕES. 

Lê-se  e  approva-se  o  parecer  da  commissão  de  Orça- 
mento, que  tinha  ficado  sobre  a  mesa  na  sessão  anterior, 
sobre  as  contas  do  Sr.  Thesoureiro,  e  marcando  a  receita  e 
despesa  para  o  anno  social  de  1860. 

Leram-se  igualmente  três  pareceres  da  commissão  de 
Admissão  de  Sócios,  que  também  haviam  ficado  sobre  a 
mesa,  propondo  para  sócios  correspondentes  do  Instituto 
os  Srs.  Dr.  Ernesto  Ferreira  França,  coronel  Evaristo 
Leoni  e  Innocencio  Francisco  da  Silva :  procedendo-se  á 
votação,  foram  approvados. 

ORDEM   DO  DIA. 

O  Sr.  coronel  H.  Beaurepaire  de  Rohan  leu  a  sua  Memo- 
ria intitulada.  <  Considerações  acerca  dos  melhoramentos 
de  que,  em  relação  às  sêccas,  são  susceptíveis  algumas 
províncias  do  Norte  do  Brasil.  » 

O  Sr.  F.  A.  de  Varnhagen  leu  a  biographia  do  conquis- 
tador do  Maranhão,  Affonso  d' Albuquerque  Maranhão. 

E  não  havendo  mais  nada  a  tratar,  com  permissão  de  S. 
M.  Imperial  levanta  o  Sr.  presidente  a  sessão,  dando  para 
ordem  do  dia  da  seguinte :  Leitura  de  propostas  e  de  tra- 
balhos de  sócios  inseri  ptos. 


3/  SESSÃO  EM  8  DE  JUNHO  DE  1860. 

PRESIDÊNCIA   DO  SNR.    VISCONDE  DE  SÀPUCAHY. 

A's  6  horas  da  tarde  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
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conde  de  Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Norberto 
de  Sousa,  cónego  Pinheiro,  Dr.  Caetano  Filgueiras,  Álvares 
Corrija,  Drs.  Carlos  Honório,  Miranda  Castro,  Ernesto 
França,  Pereira  Pinto,  conselheiros  Mello,  Azambuja,  có- 
nego Pinto  de  Campos,  Beaurepaire  Rohan,  Costa  Rubim  e 
Sebastião  Soares,  anouncia-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Impe- 
rador o  qual  é  recebido  com  as  honras  do  estylo. 

EXPEDIENTE. 

O  Sr.  !.•  secretario  deu  conta  do  seguinte  expediente: 
1°  Do  presidente  da  província  do  Ceará,  remettendo  um 
exemplar  do  Relatório  com  que  abriu  a  1*  sessáo  da  4a 
legislatura  da  respectiva  assembléa  provincial. 

2°  Um  officio  acompanhando  o  3°  volume  do  Auditor 
Brasileiro  que  offerece  ao  Instituto  o  autor. 

3"  Um  officio  do  Sr.  padre  Lino  do  Monte-Carmello,  ofe- 
recendo ao  Instituto  um  exemplar  do  discurso  que  recitou 
por  occasião  da  abertura  da  bibliotheca  publica  da  provín- 
cia de  Pernambuco. 

4*  Um  officio  do  Sr.  J.  da  S.  M.  Guimarães,  offerecendo 
em  nome  da  commissáo  editora,  o  1*  volume  da  2a  serie  da 
Lisia  Poética. 

5°  Uma  cópia  de  uma  carta  dirigida  a  S.  M.  o  Imperador 
por  S.  M.  a  Imperatriz  viuva  D.  Amélia. 

6o  Dous  exemplares  das  folhas  do  Diccionario  Portuguez 
do  Sr.  Eduardo  de  Faria,  desde  pag.  289  até  360. 

7°  Um  exemplar  do  Relatório  do  Sr.  ministro  dos  Ne- 
gócios da  Marinha  no  corrente  anno. 
8o  Idem  do  Sr.  ministro  dos  Negócios  Estrangeiros. 
9°  Um  exemplar  do  Relatório  com  que  o  presidente  da 
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província  do  Amazonas  abriu  a  sessão  ordinária  da  respe- 
ctiva assembléa  neste  anno. 

10*  Vários  jornaes  reoiettidos  por  suas  respectivas  re- 
dacções. 

11°  UmoíDcio  do  Sr.  Dr.  Pereira  Pinto,  director  do 
Archivo  Publico  do  Império,  pedindo  a  regular  remessa 
dos  números  da  Revista  Trimema!  do  Instituto,  e  promet- 
tendo  igual  remessa  de  cópias  dos  documentos  de  historia 
pátria  classificados  no  referido  archivo,  com  prévia  per- 
missão do  Sr.  ministro  do  império. 

12°  Uma  cópia  manuscripta  da  relação  do  que  aconteceu 
aos  demarcadores  portuguezes  e  castelhanos  nos  sertões 
das  terras  da  colónia  feita  por  Félix  Feliciano  da  Fonseca. 

13°  Idem  da  relação  da  victoria  que  os  portuguezes  al- 
cançaram no  Rio  de  Janeiro  contra  os  francezes,  em  19  de 
setembro  de  1710.  Ambas  estas  cópias  offerecidas  pelo  Sr. 
Porto-Àlegre. 

14°  Uma  cópia  da  relação  (manuscripta)  individual  re- 
vestida das  circumstancias  recommendadas  na  provisão 
expedida  pelo  desembargo  do  Paço  a  25  de  agosto  de  1813. 

15*  Um  exemplar  impresso  em  Caracas  da  —  Memoria 
offerecida  a  la  consideraeion  de  los  horabiles  senadores  y  depu- 
tados ai  próximo  congreso  y  a  toda  la  republica  sobre  el  tra- 
tado de  limites  y  navegacion  fluvial  ajustada  y  firmada  por 
los  plenipotenciários  dei  Brasil  y  de  Venexuella  cm  5  de  Mago 
de  1853,  offerecida  ao  Instituto  pelo  Sr.  Pereira  Leal, 
encarregado  de  negócios  do  Brasil  em  Yenezuella. 

LE1TUKA. 

O  Sr.  Costa  Rubim  procedeu  à  leitura  de  suas  memorias 
documentadas  da  província  do  Espirito  Santo. 
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Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras.  —  2.°  Secretario. 


4.*  SESSÃO  EM  22  DE  JUNHO  DE  1860. 
Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  S.  M.  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA   DO  SNR.    VISCONDE   DE   SÁPUCAHY. 

A's  6  horas  da  tarde,  em  a  sala  das  sessões  do  Instituto 
Histórico,  no  Paço  Imperial  da  cidade,  achando-se  pre- 
sentes os  Srs.  visconde  de  Sapucahy,  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  Joaquim  Norberto,  Carlos  Honório,  Cláudio  Luiz 
da  Costa,  Miranda  Castro,  Fernandes  de  Barros»  Pereira 
Pinto,  cónego  Pinto  de  Campos,  Maximiano  Marques  de  Car- 
valho, conselheiro  Mello,  Sebastião  Soares,  commendador 
Vamhagen,  Rubim  e  Beaurepaire  Rohan,  annuncia-se  a 
chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  o  qual  é  recebido  com  as 
honras  do  costume.  Abrindo  o  Sr.  presidente  a  sessão,  pro- 
cedeu-se  à  leitura  da  acta  da  antecedente,  que  é  approvada. 

EXPEDIENTE. 

Officios  dos  Srs.  Dr.  Macedo  e  Coruja,  participando  não 
poderem  comparecer  à  sessão  por  incommodados. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Filgueiras  2°  secretario,  por  igual  mo* 
tivo,  e  remettendo  a  acta  da  anterior. 

Dito  do  Sr.  conselheiro  Azambuja,  remettendo  o  seguinte: 
Um  folheto  annexo  ao  relatório  do  Sr.  ministro  dos  Ne- 
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gocios  Estrangeiros,  contendo  a  exposição  feita  pelo  com- 
missario  brasileiro,  dos  trabalhos  da  commissáo  mixta  bra- 
sileira e  ingieza  nesta  corte,  10  folhetos ;  e  dous  exempla- 
res, um  delles  offerecido  pelo  nosso  ministro  nos  Estados 
Unidos,  contendo  a  Refutação  do  parecer  da  commissáo  do 
senado  de  Nova-Granada  sobre  o  tratado  de  amizade  e  limi- 
tes celebrado  pelo  Império  do  Brasil  com  aquella  Republica 
em  1853,  declarando  o  mesmo  Sr.  conselheiro  não  poder 
comparecer  á  sessão  por  motivo  de  serviço  publico. 

Do  Sr.  1. 1.  de  Tsochudi,  Enviado  Extraordinário  da  Con- 
federação Suissa,  nesta  corte,  offerecendo  ao  Instituto  as 
seguintes  obras  de  sua  composição : 

1.*  Antiguidades  Peruanas,  por  Mariano  Eduardo  de  Ri- 
vero  y  Juan  Diego  de  Tsochudi. 

2/  Grammatica  e  diccionario  da  língua  Keduca.  (índios 
do  Peru)  2  vol. 

8/  Physionomia  do  Peru, 

4/  Breves  informações  sobro  uma  viagem  á  America  do 
Sul  nosannos  de  1857  — 1858. 

5/  Sobre  alguns  phenomenos  eléctricos  nas  cordilheiras 
da  costa  occidental  d' America,  observados  na  Para- 
hyba  do  Sul  em  1857. 

6.*  Observações  sobre  fogos  fátuos,  feitas  na  Parahyba 
do  Sul. 

OIBciodo  Sr.  secretario  da  Ordem  3a  da  Penitencia  decla- 
rando que  não  existem  na  secretaria  daquella  Ordem  ou 
nos  seus  archivos,  as  cópias  pedidas  pelo  Instituto  em  offi- 
cio  de  5  de  janeiro  próximo  passado,  acerca  de  quaesquer 
ordens  dadas  pelo  vice-rei  Luiz  de  Yasconcellos,  quando 
mandou  praticar  no  edifício  do  hospital  da  mesma  Ordem 
alguns  segredos  para  as  pessoas  incommunicaveis  da  con- 
juração mineira  de  1789. 
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Do  secretario  do  Easaio  Philosophico  Paulistano, enviando 
o  1°  q°  de  sua  Revista  do  corrente  aono,  e  pedindo  em  nome 
da  mesma  associação  que  o  Instituto  lhe  remetta  as  suas. 
Do  Sr.  conde  de  Thomar,  remettendd  as  Memorias  das 
Rainhas  de  Portugal  que  seu  autor  o  Sr.  Frederico  Fran- 
cisco de  Figaniere  offerece  ao  Instituto. 
Foram  remettidas  as  obras  seguintes  : 
Annual  report  of  the  Board  of  Regents.  Washington, 

1857  — 2  vol. 
Eleveuth  Annual  Report  of  the  Board  of  Agricultura  of 

the  State  of  Ohio  &.  Columben,  1857. 
Act  of  incorporation  and  by  laws  of  the  Academie  of  na- 
tural Sciences  of  Philadelphia.  —  Phiiadelphia,  1857 

-  1  vol. 

Smithsonian  contributions  to  Knowledge  city  of  Was- 
hington, 1857.  —  1  vol. 

Astronomical  observations  of  Washington.  —  Washing- 
ton, 1856.  — 1  vol. 

Maurys  wend  and  current  charts  —  vales  in  the  Atlantic 
observatory.  Washington,  1857. 

Reply  of  the  Statement  of  the  trusties  of  the  Dudley 
observatory  by—  Benj.  Apthorp  Gould.  Albany,  1859. 

—  1  vol. 

The  Transations  of  the  Academy  of  Science  of  Saint 
Louis.  —  Saint  Louis,  1858.  —  1  vol. 

Defense  of  Dr.  Gauld  by  the  Scientific  council  of  the 
Dudley  observatory.  Albany,  1858.  —  1  vol. 

Bulletin  de  la  classe  Historico-Philosophique  de  r Aca- 
demie Imperiale  des  Sciences  de  Saint-Petersbourg 
et  Leipzig.  —  ns.  11  a  15.  —  1854. 

Poesias  de  Deolindo  Américo  do  Brasil  Pontes.  Bahia, 
18«0.  — 1  folheto. 
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Doas  retratos,  um  do  padre  A.P.S.  Caldas  e  outro  do  ge- 
neral F.B.Garção  Stockler,  que  a  Sra.  baroneza  de  Cimbre, 
por  intermédio  do  Sr.  presidente,  offerece  ao  Instituto. 

O  Sr.  presidente  distribuiu  os  seguintes  programmas : 

Ao  Sr.  Varnhagen.  —  «  Como,  aonde  e  quando  poderá 
conseguir  o  Instituto  Histórico  e  geographico  Brasileiro  a 
reunião  de  um  congresso  de  geographos  americanos,  que 
tendo  em  consideração  que  cada  uma  das  duas  Américas 
forma  por  si  mesmo  um  continente,  não  obstante  a  divisão 
seguida  até  o  presente  pelos  geographos  europeus»  fixe  a 
denominação  que  convém  a  cada  uma  delias  em  separado, 
e  a  ambas  reunidas,  visto  achar-se  absorvido  pela  confede- 
ração dos  Estados* Unidos  o  nome,  da  America  e  seus  de- 
rivados? Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  em  25  de 
maio  de  1860.  —  J.  Norberto  de  Sousa  Silva.   » 

Ao  Sr.  Dr.  Perdigão.  —  «  O  facto  da  realisação  da  inde- 
pendência nacional  rehabilitou  por  si  só  a  memoria  dos 
réos  da  inconfidência  de  Villa  Rica  de  1789  ?  No  caso  nega- 
tivo, será  necessária  uma  medida  especial  ?  De  que  natu- 
reza deva  ser?  Ha  precedentes  na  legislação  do  Império? 
Como  a  poderá  conseguir  o  Instituto  Histórico  em  venera- 
ção às  paginas  da  historia  das  primeiras  tentativas  da  nossa 
independência,  ainda  manchadas  com  o  ferrete  da  infâmia 
da  legislação  portugueza  em  virtude  da  sentença  da  alçada 
que  os  condemnou?  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico, 
em 25  de  maio  de  1860.  —  J.  Norberto  de  Sousa  e  Silva.» 

PROPOSTAS. 

Leram-se  e  approvaram-se  as  seguintes  propostas  : 
Ia  c  Proponho  que  o  Instituto  incumba  a  um  de  seus 
sócios,  ou  se  for  possível  a  mais  de  um,  o  trabalho  de  um 
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simples  exame  ou  vistoria  na  obra  que  em  lingua  allemá 
acaba  de  publicar  na  Prússia  Henrique  Haudelmann,  com 
o  titulo  de  Historia  do  Brasil ;  a  fim  de  informal-o  se,  na 
parte  da  historia  antiga  colonial  esta  obra  contém,  segundo 
se  diz,  vários  plágios  mais  ou  menos  disfarçados  da  Histo- 
ria Gerai  do  Brasil  por  mim  publicada,  e  se  esses  plágios, 
sáo  ou  não  feitos  com  circumstancias  aggravantes.  Sala  das 
sessões,  22  de  junho  de  1860.  —  Francisco  A,  de  Var- 
nhagen.  > 

2a  «  Proponho  que  o  Instituto  trate  de  adquirir  cópia 
dos  quatro  volumes  de  memorias  históricas  documentadas 
das  famílias  de  Pernambuco,  que  António  José  Victorin o 
Borges  da  Fonseca  legou  ao  convento  de  S.  Bento  de  Olinda» 
onde  se  acham ;  ou  que  trate  cte  cooperar  para  a  sua  im- 
pressão, se  a  quizerem  fazer  os  religiosos  do  convento» 
compromettendo-se  o  Instituto  a  obter  assignaturas  no  Sul 
do  Brasil.  Sala  das  sessões  do  Instituto,  em  22  de  junho  de 
1860.  -F.  A.  deVarnhagen. 

3a  t  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro  ao  Sr.  Jorge  César  de 
Figanière,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  official  da  secretaria 
de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  do  Reino  de  Portu- 
gal, e  autor  de  uma  excellente  Biographia  Portugueza. 
Sala  das  sessões  do  Instituto,  em  22  de  junho  de  1860.  — 
(Assig.)  cónego  J.  C.  Fernandes  Pinheiro  e  J.  N.  S.  e  Silva.  » 
4a  «  Propomos  para  membro  correspondente  do  Insti- 
tuto ao  Sr.  barão  da  Gamboa,  em  attenção  às  importantes 
ofertas  de  livros  raros  feitas  para  a  bibliotheca  do  mesmo 
Instituto.  Sala  das  sessões,  22  de  junho  de  1860.— (Assig.) 
J.  Mauricio  Fernandes  de  Barros,  Dr.  M.  Marques  de  Car- 
valho, Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa,  F.  A.  de  Varnhagen,  B- 

C.  Rubim,  S.  Ferreira  Soares,  Dr.   António  Maria  de  Mi- 

79 
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raníla  Castro,  Carlos  H.  de  Figueiredo,  visconde  de  Sapti- 
eahy,  A.  Pereira  Pinto  e  J.  Pinto  de  Campos.  » 

ORDEM   DO  DIA. 

O  Sr.  Ilubim  continuou  a  leitura  da  lc  parte  das  suas 
memorias  documentadas  da  província  do  Espirito  Santo ; 
terminada  esta  o  Sr.  presidente  levantou  a  sessão,  dando 
para  ordem  do  dia  da  seguinte  :  leitura  de  memorias,  pro- 
postas e  trabalhos  de  commissões. 

Carlos  Honório  de  Figueiredo.—  2*  Secretario  Supplente. 


5/  SESSÃO  EM  6  DE  JULHO  DE  1860. 
Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  S.  M.  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA   DO  SNR.  CONSELHEIRO  CÂNDIDO  BAPTISTA 
DE  OLIVEIRA. 

A's  6  horas  da  tarde  do  dia  6  de  julho  do  corrente  anno, 
em  a  sala  das  sessões  no  Paço  Imperial  da  cidade,  presen- 
tes os  Srs.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Joaquim  Norberto, 
Macedo,  Cláudio,  Perdigão  Malheiros,  Miranda  Castro, 
Carlos  Honório,  conselheiros  Mello  e  Azambuja,  coronel 
Rohan,  Sebastião  Soares,  Rubim  e  Sousa  Fontes,  é  rece- 
bido S.  M.  Imperial  com  as  honras  do  costuibe,  abrindo 
em  seguida  o  Sr.  presidente  a  sessão : 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  passou-se  ao 
expediente,  que  constou  do  seguinte : 
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Officio  do  Sr.  Dr.  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo,  pre- 
sidente da  província  do  Rio  Grande  do  Norte,  acompanhando 
o  relatório  cora  que  o  Sr.  Dr.  João  José  de  Oliveira  Jun- 
queira, seu  antecessor,  abriu  a  sessão  d'Àssembléa  Legisla- 
tiva daquella  província  no  corrente  anno. 

Dito  do  ministério  do  império  enviando  o  relatório  dos 
trabalhos  desta  repartição  apresentado  á  Assembléa  Geral 
Legislativa. 

Documentos  relativos  á  província  do  Espirito  Santo 
escriptos  no  anno  de  1817  (manuscripto)  offerecido  pelo 
Sr.  conselheiro  Azambuja. 

Documentos  relativos  á  independência  do  Brasil,  offere- 
cidos  pelo  Sr.  Dr.  Filippe  Lopes  Netto,  por  intermédio  do 
Sr.  Dr-  Macedo. 

Diversos  jornaes  e  periódicos  enviados  por  seus  re- 
dactores. 

O  Sr.  coronel  Beaurepaire  Rohan  distribuiu  pelos  mem- 
bros presentes,  um  folheto  intitutado.  —  «  Considerações 
acerca  dos  melhoramentos  de  que  em  relação  às  sôccas  são 
susceptíveis  algumas  províncias  do  norte  do  Brasil. 

PROPOSTAS. 

O  Sr.  conselheiro  Azambuja  propoz  que  se  solicitasse 

pelo  ministério  da  guerra  os  mappas  e  planos  (que  existem 

no  archivo  militar)  seguintes  : 

1.*  Topographia  da  barra  e  rio  do  Espirito  Santo,  a  qual 

dá  o  nome  a  toda  esta  capitania,  para  se  verem  com 

distincçáo  todas  as  villas,  fortalezas,  portos  e  ilhas  que 

estão  desde  a  sua  foz  até  além  da  villa  da  Victoria,  &c : 

tirada  por  José  António  Caldas,  capitão  de  infantaria 

com  exercício  de  engenheiro  e  lente  da  aula  regia  das 
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fortificações  da  Bahia  :  de  ordem  do  Sr.  conde  ^Azam- 
buja, governador  e  capitão-general  desta  capitania, 
em  1787. 

2.°  Ichnographia  da  villa  da  Victoria  do  Espirito  Santo 
pelo  mesmo  engenheiro  e  ordem  do  referido  conde, 
1767. 

8/  Prospecto  da  dita  villa,  pelo  mesmo,  1767. 

i.°  Planta  da  fachada  do  fortinho  de  S.  fgnacio,  ou  S. 
Maurício,  na  villa  di  Victoria,  pelo  mesmo,  1767. 

5.°  Planta  da  fachada  do  forte  de  N.  S.  do  Monte  do 
Carmo,  1767. 

6.°  Planta  da  fachada  do  fortinho  de  S.  Thiago  dentro  da 
mesma  villa,  idem. 

7.°  Planta  da  fachada  da  fortaleza  de  S.  João,  uma  das 
principaes  que  defendem  a  villa,  idem. 

8.°  Planta  da  fachada  do  forte  de  S.  Francisco  Xavier, 
levantado  no  lugar  da  Paratininga;  pelo  mesmo  enge- 
nheiro e  ordem  dos  governadores  interinos,  1766. 
9.°  Planta  topographica  da  ilha  do  Boi,  pelo  mesmo 

engenheiro  e  ordem  do  conde  d' Azambuja,  176*?. 
10.°  Planta  e  prospecto  da  cidade  da  Victoria,  1792. 
11.°  Plano,  perfil  e  fachada  da  fortaleza  da  ilha  do  Boi, 
contendo  o  officio  que  o  dito  engenheiro  dirigiu  ao 
conde  d1  Azambuja  em  8  de  outubro  de  1767. 
Foi  approvada. 

Leu-ss,  e  ficou  sobre  a  mesa,  a  proposta  assignada  pelos 
Srs.Norberto  e  Fernandes  Pinheiro,  concebida  nos  seguin- 
tes termos:  —  «  Propomos  para  sócio  honorário  do  Insti- 
tuto Histórico  o  Sr.  barão  de  Tschudi,  ministro  plenipo- 
tenciário e  enviado  extraordinário  da  confederação  Suissa 
junto  a  esta  corte. 
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ORDEM  DO   DIA. 

O  Sr.  Rubim  terminou  a  leitura  de  sua  memoria  sobre  a 
província  do  Espirito  Santo,  finda  a  qual  o  Sr.  presidente 
levantou  a  sessão,  dando  para  ordem  do  dia  da  seguinte, 
continuação  da  leitura  da  memoria  estatística  do  Sr.  Sebas- 
tião Soares. 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes. 


6.'  SESSÃO  EM  20  DE  JULHO  DE  1860. 

PRESIDÊNCIA   DO  SffR.    VISCONDE  DE   SAPOCAHY. 

A's  6  horas  da  tarde  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Cândido  Baptista,  Dr.  Macedo,  Joaquim 
Norberto,  cónego  Pinheiro»  Drs.  C.  Filgueiras,  Sousa  Fon- 
tes, Carlos  Honório,  Perdigão  Malheiros,  Miranda  Castro, 
Cláudio,  Maximiano  de  Carvalho,  conselheiro  Freire  Alle- 
mão,  Rubim,  Beaurepaire  Rohan,  Sebastião  Soares  e  Castro, 
o  Sr,  presidente  abre  a  sessão. 

O  Sr.  1°  secretario  dá  conta  do  seguinte : 

EXPEDIENTE. 

S.  M.  o  Imperador  dignou-se  communicar  ao  Instituto 
que  não  podia  comparecer  a  esta  sessão. 

Um  officio  do  Sr.  Pereira  Coruja  participando  sua  falta 
de  comparecimento. 

Carta  do  Dr.  Joaquim  Bento  de  Sousa  Andrada,  remet- 
tendo,  em  nome  de  seu  autor,  o  3*  volume  da  geographia 
do  reverendo  padre  Thomás  Pompeu  de  Sousa  Brasil. 


-  630  - 

Officio  do  Dr.  Gonsalves  Dias,  remettendo,  por  inter- 
médio do  Sr.  conselheiro  Allemão,  originaes  e  cópias  de 
alguns  processos  importantes  para  a  historia  nacional,  na 
parte  relativa  á  villa  do  Crato,  no  Ceará. 

Officio  do  vice-presidente  do  Pará,  remettendo  os  an  ne- 
xos ao  relatório  com  qm  o  presidente  da  mesma  província 
abriu  a  respectiva  Assembléa  Legislativa  no  corrente  anno. 

Carta  do  Sr.  João  de  Carneiro  Azevedo  Maia.  oíTerecendo 
e  acompanhando  um  exemplar  da  obra.  De  rcbu*  rutticis 
Brasilias  carminum  libri  quatuor,  impresso  em  Lisboa  no 
anno  de  1798. 

Officio  do  chefe  do  quartel-general  da  marinha,  offere- 
cendo  e  acompanhando  um  exemplar  do  Almanak  de  Ma- 
rinha dos  annos  de  1855,  1857,  1858  e  1860,  e  uma  col- 
lecçáo  das  ordens  geraes  expedidas  pelo  mesmo  quartel- 
general  até  fins  do  anno  passado. 

Officio  do  Sr.  João  Francisco  de  Araújo,  remettendo  um 
exemplar  dos  estatutos  do  Club  dos  Guarda-Livros,  e  as 
segunda,  terceira  e  quarta  folhas  da  Analyse  do  projecto 
de  lei  do  Sr.  ministro  da  fazenda  A.  M.  da  Silva  Ferraz,  e 
pedindo  um  exemplar  dos  estatutos  do  Instituto  Histórico. 

Dous  exemplares  das  folhas  do  diccionariò  portuguez 
de  pag.  433  até  512  inclusive. 

Um  exemplar  manuscripto  do  Itinerário  das  visitas  do 
Exm.  bispo  Diocesano  de  Pernambuco  no  seu  bispado, 
durante  os  annos  de  183A  a  1839,  offerecido  ao  Instituto, 
com  prévia  permissão  do  mesmo  bispo,  pelo  Sr.  J.  Marques 
Perdigão,  e  em  nome  deste  apresentado  em  sessão  pelo  Dr. 
Perdigão  Malheiros. 

PROPOSTAS. 

O  Sr.  J.  Norberto  offerece  a  seguinte  proposta  : 
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t  Proponho  que  a  parte  da  memoria  do  Sr.  Sebastião 
Soares  sobre  a  producçáo  agrícola  do  Brasil,  lida  na  sessão 
do  anno  passado  e  publicada  no  Jornal  do  Commercio  da 
corte,  e  a  parte  dos  relatórios  dos  trabalhos  da  sociedade 
Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  apresentado  ao  governo 
imperial  pelos  Srs.  marquez  de  Abrantes  e  Dr.  Villa-Nova 
Machado,  que  se  refere  á  mesma  memoria  do  nosso  con- 
sócio, sejam  remettidas  a  uma  commissão  especial  para 
interpor  o  seu  parecer.  Sala  das  sessões  do  Instituto,  em 
20  de  julho  de  1360.  —  J.  K.  de  Sousa  e  Silva.  » 

Entrando  em  discussão,  tomaram  parte  nella  os  Srs.  Se- 
bastião Soares,  Norberto  e  Dr.  Macedo,  requerendo  por  fim 
o  Sr.  Norberto  para  retirara  proposta. 

O  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiros  leu  o  parecer  da  commis- 
sáo de  admissão  de  sócio  fundamentado  e  favorável  ao  can- 
didato, o  Sr.  Jorge  César  de  Figanière.  cujo  parecer  ficou 
sobre  a  mesa  afim  de  ser  discutido  e  votado  na  sessão  se- 
guinte, como  dispõe  o  respectivo  artigo  dos  estatutos. 

Distribuiu-se  o  numero  da  Revista  trimensal  do  Instituto, 
correspondente  ao  segundo  trimestre  do  tomo  XXIII,  con- 
tendo: 1.°,  relatório  do  vice-rei  do  Estado  do  Brasil,  Luiz 
de  Vasconcellos,  ao  entregar  o  governo  ao  seu  successor,  o 
conde  de  Resende ;  2.°,  o  capitulo  XI  da  vida  politica  de 
Jorge  Ganning,  composta  pelo  seu  secretario  particular 
Granville  Stappletton  com  annotações  do  Sr.  barão  de  Gayrú; 
3.*,  biographia  de  Aurelianno  de  Sousa  e  Oliveira  Couti- 
nho, visconde  de  Sepetiba. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar-se,  o  Sr.  presidente 
levanta  a  sessão  ás  71/*  horas  da  noite. 

Sala  das  sessões  no  Paço  da  cidade  em  20  de  julho  de 
1860. 

Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras.  —  2.a  Secretario. 
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7/  SESSÃO  EM  3  DE  AGOSTO  DE  1860. 

Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  S.  M.  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA   DO   SNR.  VISCONDE   DE  SÀPUCABY. 

A's  5  horas  da  tarde  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Joaquim 
Norberto,  Dr.  Macedo,  cónego  Pinheiro,  Drs.  Filguéiras, 
Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Perdigão  Malheiros,  conse- 
lheiro Azambuja,  Sebastião  Soares,  Coruja,  Costa  Rubim, 
Beaurepaire  Rohan,  Dr.  Cláudio  e  comraendador  Varnha- 
gen,  annuocia-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  o  qual  é 
recebido  com  as  honras  do  estylo.  O  Sr.  presidente  abre  a 
sessão,  e  lida  a  acta  da  sessão  anterior  pelo  Sr.  2.°  secre- 
tario o  1/  dá  conta  do  seguinte  : 

EXPEDIENTE. 

Um  offlcio  do  Sr.  Dr.  Veiga  Cabral,  lente  da  faculdade 
de  direito  de  S.  Paulo,  acompanhando  um  exemplar  da  sua 
obra  intitulada  Direito  Administrativo  Brasileiro^  que  offe- 
rece  ao  Instituto. 

Dous  exemplares  das  folhas  do  diccionario  portuguez  do 
Sr.  Eduardo  de  Faria  desde  pag.  513  até  592. 

Um  exemplar  àosAnnaes  das  seiencias  e  letras,  publicado 
debaixo  dos  auspícios  da  Academia  Real  das  Seiencias  de 
Lisboa,  correspondente  ao  9.°anno  do  tomo  2.°,  oííerecido 
pelo  Sr.  Porto  Alegre. 

Vários  jornaes  enviados  por  suas  redacções. 

Um  officio  do  1.°  secretario  do  Gabinete  Portuguez  de 
Leitura,  solicitando  do  Instituto  uma  collecção  de  sua  Re- 
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vista  trimcnsal,  procurada  quitas  yezes  pelos  seus  as~ 
signantes. 

Um  officio  do  Sr.  ministro  da  guerra,  communicando 
que  acaba  de  expedir  as  convenientes  ordens  afim  de  que 
o  Sr.  director  do  Archivo  militar  remetta  ao  Instituto  os 
mappas  e  planos  que  ali  houverem  dos  relacionados  e  pe- 
didos pelo  mesmo  Instituto. 

O  Sr.  conselheiro  Azambuja  oíTerece  ao  Instituto  as  se- 
guintes obras : 

1/  Historia  do  descobrimento,  conquista  e  povoação  do 
Rio  da  Prata,  escripta  por  Rui  Diaz  de  Gusman  no  anno  de 
1612. 

2.*  Impugnação  à  resposta  dada  à  mensagem  do  governo 
de  Buenos-Ayres  do  14  de  setembro  de  1827. 

3.*  Memoria  annual  da  municipalidade  de  Buenos-Ayres, 
1859. 

A.â  Resposta  do  marquez  de  Grimaldi  sobre  a  questão 
de  limites  na  banda  oriental  do  Rio  da  Prata ;  e  noticia 
sobre  os  dous  sítios  da  colónia  do  Sacramento  em  1762  e 
1777. 

5/  Reclamações  examinadas  e  julgadas  pela  commissão 
raixta  anglo-argentina,  reunida  em  Londres  em  virtude  da 
convenção  de  19  de  julho  de  1830,  sobre  indemnisações  de 
súbditos  britânicos  por  actos  de  corsários  da  republica  na 
ultima  guerra  com  o  Brasil,  que  comprehendem  varias 
questões  de  direito  marítimo.  —  Londres  1835. 

6/  Impresso  publicado  em  Paris  no  mez  de  julho  de 
1817  por  M.  dePrade.  que  comprehende  os  acontecimentos 
dos  três  mezes  anteriores,  occorridos  na  America  Meri- 
dional e  Brasil. 

7/  Constituições  da  republica  Argentina,  promulgadas 

em  1819  e  1826. 
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8.4  Estatuto  provisório  contitucional  da  província  de 
Entre-Rios,  promulgado  em  1821 . 

9."  Correspondência  entre  o  governo  de  Buenos-Ayres  e 
o  visconde  de  Nenaucourt,  commandante  das  forças  navaes 
4e  S.  M.  Christianissima  no  Rio  da  Praia.  —  Maio  de  1829. 

10.*  Taboa  das  variações  do  cambio  desde  o  principio  de 
sua  alteração  em  8  de  fevereiro  de  1826  até  29  de  fevereiro 
de  1832. 

11/  Proclamação  do  congresso  argentino  sobre  a  par- 
tida de  S.  M.  o  senhor  D,  Pedro  l  para  a  província  de  S. 
Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  21  de  dezembro  de  1826. 

12/  Canto  lyrico  sobre  a  batalha  de  Ituzaingo  (Rosário), 
jpor  S.  Cruz.  —  Yonela,  22  de  março  de  1827. 

13.*  Boletim  n.  5  do  general  Alvear  sobre  a  batalha  de 
Ituzaingo  (Rosar  k>),  e  proclamação  sobre  o  mesmo  assumpto. 

14.*  Boletim  n.  9  do  general  Alvear  sobre  o  combate  de 
Camacuan. 

15/  Boletim  m.  7,  proclamação  do  general  Alvear  de  13 
de  abril  de  1837,  annunciandò  ao  seu  exercito  a  nova  aber- 
tura de  sua  campanha  no  Brasil. 

16.*  Importantes  manuscriptos  sobre  as  providencias 
que  tomou  o  governo  de  Buenos-Ayres  em  It  de  dezembro 
de  1816  por  temer  uma  invasão  combinada  entre  a  Hespa- 
nha  e  Portugal. 

Vota-se  a  proposta  que  ficara  sobre  a  mesa,  e  c  o  Sr. 
Jorge  César  Figanière  approvado  sócio  correspondente  do 
Instituto  Histórico. 

O  Sr.  Homem  de  Mello,  sócio  ausente  do  Instituto,  envia 
a  seguinte  proposta : 

PROPOSTAS. 

1/  «  Que  se  nomeie  uma  commissáo  de  tares  membros  do 
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Instituto  Histórico,  encarregada  de  dar  as  bases  sobre  as 
quaes  se  deve  confeccionar  uma  collecção  authentica  dos 
documentos  da  historia  do  Brasil.  » 

SK*  t  Feito  este  trabalho  preliminar,  a  commissáo  indi- 
cará individuadamente,  em  um  quadro  synoptico,  seguindo 
a  ordem  chronologiea»  todos  os  documentos  que  devem 
entrar  nessa  collecção.  » 

3.*  a  De  posse  deste  trabalho,  que  será  publicado  na 
Revista  trimensal,  o  Instituto  dirigir-se-ha  respeitosamente 
aos  supremos  poderes  do  estado,  solicitando  o  seu  auxilio 
para  impressão  integral  de  todos  esses  documentos  em  um 
só  corpo  sob  o  titulo.  —  Collecçáo  authentica  dos  docu- 
mentos da  historia  do  Brasil. 

4/  c  Esta  obra  será  considerada  propriedade  do  Insti- 
tuto Histórico.  Pindamonhangaba,  6  de  maio  de  1860.  — 
O  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico,  Francisco 
Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello.  > 

O  Sr.  1.*  secretario  depois  de  lêl-a,  offerece-a  á  mesa,  e 
é  remettida  á  l.a  commissáo  de  historia. 

Fica  sobre  a  mesa  para,  na  forma  dos  estatutos,  ser  re- 
mettida à  commissáo  de  admissão  de  sócios,  a  seguinte 
proposta : 

c  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His* 
torico  e  Geographico  do  Brasil  o  Sr.  conselheiro  Pruden- 
cio  Giraldes  Tavares  da  Veiga  Cabral,  lente  da  academia 
de  sciencias  sociaes  e  jurídicas  de  S.  Paulo,  e  autor  da 
obra  de  direito  administrativo  que  acaba  de  ser  offerecida 
ao  mesmo  Instituto  pelo  dito  senhor.  —  Sala  das  sessões* 
em  3  de  agosto  de  1866.  —  Joaquim  Maria  Nascentes  de 
Azambuja,  Sebastião  Ferreira  Soares.  » 

O  Sr.  Beaurepaire  Rohan  lê  o  seu  parecer  sobre  a  me- 
moria histórica  do  Sr.  Pimentel. 
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O  Sr.  Dr.  Filgueiras,  2/  secretario,  solicita  a  remessa 
de  uma  collecçáo  dos  números  da  Revista  trimensal  do  Ins- 
tituto para  o  Gabinete  Portuguez  de  Leitura  :  assim  iica 
ordenado  pelo  Sr.  Presidente. 

Entrando  em  duvida  qual  deva  ser,  à  vista  dos  estatutos, 
a  verdadeira  norma  a  observar  na  eleiçáo  dos  sócios  hono- 
rários, o  Instituto  considera  este  assumpto  de  urgente 
apreciação,  e  encarrega  a  commissão  de  estatutos  de  dar 
sobre  elle  um  prompto  parecer. 

Distribue-se  o  1.*  volume  da  2.*  parte  da  obra  de  Ja- 
boalam,  o  Orbe  seraphico. 

O  Sr.  Presidente  verificando  que  não  ha  mais  nada  a 
tratar,  sollicita  a  imperial  vénia,  e  levanta  a  sessão  às  8 
horas  da  noite. 

Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras,  2*  Secretario. 


8/  SESSÃO  EM  17  DE  AGOSTO  DE  1860. 

PRESIDÊNCIA  DO   SR.   J.    NORBERTO   DE   SOUSA   E  SILVA. 

A's  6  horas  da  tarde  do  dia  17  de  agosto  do  corrente 
anno,  na  sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  no  Paço 
Imperial  da  cidade,  achando-se  presentes  os  Srs.  Joaquim 
Norberto,  conselheiros  Freire  Àllemão  e  Mello,  Drs.  Cláu- 
dio, Marques  de  Carvalho,  Filgueiras,  Perdigão  Malheiros, 
De  Pascual,  Sebastião  Soares,  Rubim,  e  Sousa  Fontes,  abriu 
o  Sr.  Joaquim  Norberto  a  sessão,  occupando  o  Sr.  Dr. 
Filgueiras  o  lugar  de  l.#  Secretario  e  o  Sr.  Dr.  Fontes  o 
de  2.° :  lida  a  acta  da  anterior,  foi  approvada. 
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Constou  o  expediente  do  seguinte: 

Um  officio  do  Sr.  cónego  Pinheiro,  communicando  ao 
Instituto  que,  por  doente,  retira-se  por  algum  tempo  para 
fora  da  cidade,  passando  os  negócios  da  secretaria  para  o 
Sr.  Dr.  Filgueiras. 

idem,  do  Sr.  Presidente  do  Instituto  Histórico  do  Rio 
Grande  do  Sul,  communicando  ao  Instituto  a  fundação 
daquelia  sociedade,  pedindo-lhc  sua  filiação,  e  remessas  de 
nossas  Revistas,  e  remettendo  três  exemplares  dos  seus 
estatutos. 

Idem,  do  Sr.  Secretario  da  Universidade  Real  de  No- 
ruega comprimentando  o  Instituto,  agradecendo  a  remessa 
de  suas  Revistas,  e  enviando-lhe  uma  collecçáo  de  amostras 
de  petrificaçóes  sillurianas  da  costa  da  Noruega. 

Foram  offerecidas  ao  Instituto  as  seguintes  obras: 

Pelo  autor  —  Novas  investigações  feitas  em  1859  sobre 
as  moléstias  actuaes  do  bicho  da  seda,  pelo  Sr.  A.  Quatre- 
fages,  Paris,  1860,  1  vol.  in-A.# 

Pelo  autor  —  Manual  explicativo  do  Methodo  de  leitura 
denominado  «  Escola  Brasileira  »  por  Francisco  Alvares 
da  Silva  Castilho.  Rio  de  Janeiro,  1859,  1  vol.  in-8.# 

Pelo  Observatório  Astronómico  de  Washington  —  dous 
exemplares  da  lista  dos  sócios  correspondentes  estran- 
geiros. 

Vários  jornaes  e  periódicos  por  suas  redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Achando-se  sobre  a  mesa  o  parecer  do  Sr.  Rohan,  dado 
sobre  a  Memoria  do  Sr.  Zefirino  Pimentel,  e  não  se  achan- 
do o  mesmo  Sr.  Rohan  presente,  ficou  o  parecer  adiado 
para  a  seguinte  sessão. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão  dando  para  ordem  do  dia: 
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i  .•  Leitura  das  cartas  sobre  o  Brasil  escriptas  em  1852 
e  1853  por  Carlos  B.  Mansfield,  acompanhadas  de  um 
Ensaio  critico  por  A.  D.  de  Pascoal. 

2.*  Continuação  da  leitura  da  Memoria  estatística  do 
Sr.  Sebastião  Soares. 

3.*    Propostas  e  Pareceres  de  Commissôes.. 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes. 


9.»  SESSÃO  EM   31   DE  AGOSTO  DE  1860. 
Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  S.  31.  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

A's  6  horas  da  tarde,  no  paço  imperial  da  cidade,  achan- 
do-se  presentes  os  Srs.  visconde  de  Sapucahy,  conselheiros 
Cândido  Baptista  e  Azambuja,  Dr. Macedo,  Joaquim  Norber- 
to, Filgueiras,  De  Pascual,  Perdigão  Malheiros,  Carlos  Hor 
norio,  Cláudio,  cónego  Pinto  de  Campos,  Sebastião  Soares, 
Rohan,  Rubim  e  Sousa  Fontes,  e  annunciando-se  a  che- 
gada deS.  M.  L,  é  o  mesmo  Augusto  Senhor  recebido  com 
as  honras  do  estylo :  em  seguida  abriu  o  Sr.  Presidente  a 
sessão.  O  Sr.  Dr.  Fontes  servindo  de  2.°  Secretario  interino, 
fez  a  leitura  da  acta  da  antecedente,  que  foi  a p provada,  e 
o  Sr.  Dr.  Filgueiras  servindo  de  l.vSecretario,  deu  conta 
do  seguinte : 

EXPEDIENTE. 

Um  oflicio  do  Secretario  da  província  da  Parahyba  pe- 
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« 

dindo  ao  Instituto  uma  collecção  completa  de  suas  Revistas 
para  o  Archivo  daquella  secretaria. 

Outro  do  mesmo  Sr.  remettendo  doas  exemplares  dos 
relatórios  da  presidência  da  mesma  provinda,  no  corrente 
anno. 

Um  offieio  do  Sr.  Secretaria  do  Ensaio  Philosophico 
Paulistanoagradecendo  ao  Instituto  a  remessa  das  Revistas. 
Dito  do  Secretario  da  Real  Academia  de  Historia  de  Ma- 
drid agradecendo  ao  Instituto  as  remessas  das  Revistas  e 
manifestando  muita  satisfação  em  estreitar  relações  com  o 
Instituto. 
^  Dito  do  Sr.  Joaquim  Frederico  Chiape  da  Costa  Rubim, 

submettendo ao  Instituto  um  compendio  degrammaticapor- 
tugueza  afim  de  ser  censurado.  —O  Instituto  resolveu  que 
fosse  devolvida  a  obra  a  seu  autor,  por  nSo  ser  matéria  de 
sua  competência. 

Dito  dos  Srs.  Manoel  Maria  do  Amaral,  Presidente  da  so- 
ciedade 2í  de  setembro  da  provincia  da  Bahia  e  Constantino 
do  Amaral  Tavares  segundo  Secretario  da  mesma  sociedade, 
remettendo  ao  Instituto  uma  das  actas  assignadas  por  S. 
M.  Imperial  quando  se  collocou  a  primeira  pedra  do  mo-, 
numento  que  a  dita  sociedade  pretende  levantar  à  memoria 
L         do  inclyto  fundador  do  Império. 

Dito  do  Sr.  Brigadeiro  António  Joaquim  de  Sousa  remet- 
tendo copias  dos  mappas  da  província  do  Espirito  Santo 
requisitadas  pelo  Instituto  ao  Sr.  ministro  da  guerra. 

Dito  do  Presidente  da  provincia  de  Sergipe»  enviando  o 
•  relatório  com  que  abriu  a  AssemMéa  Legislativa  da  mesma 
provincia  no  dia  5  de  maio  do  corrente  anno. 

O  Sr.  Sebastião  Soares  offerece  vários  antographos  de 
proclamações  apanhadas  na  batalha*  de  Monte  Caseros,  e  a 
obra  seguinte:  — «  Histórico  da  fabrica  de  papel  de  Orian- 
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da,  ou  a  defesa  do  Dr.  G.  S.  de  Capanema,  1860,  escripta 
pelo  mesmo  Sr.  Soares. 

O  Sr.  T.  M.  Reyes  oíTerece  ao  Instituto  a  carta  geogra- 
phica  da  republica  do  Prata. 

Pelo  Ensaio  Philosophico  Paulistano.  —  2  exemplares 
da  sua  Revista  do  mez  de  junho  do  corrente  anno. 

Por  um  anonymo.  —  Descri pçã o  da  freçuezia  de  Ube- 
raba, publicada  na  cidade  de  Ouro-preto,  em  1828. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

PROPOSTAS. 

Leu-se  e  approvou-se  a  seguinte :  —  Proponho  que  se 
peça  ao  nosso  illustre  consócio  o  Sr.  Miguel  Maria  Lisboa, 
ministro  plenipotenciário  e  enviado  extraordinário  do  Im- 
pério junto  à  republica  Norte*  Americana,  que  se  digne  exa- 
minar o  destino  que  teve  a  communicação  feita  ao  con- 
gresso daquella  republica  por  Thomaz  Jefferson  a  respeito 
do  que  se  passara  entre  elle  e  José  Joaquim  da  Maia  no  dia 
2  de  outubro  de  1786 ,  nas  ruínas  de  Nimes  acerca  da 
independência  do  Brasil,  como  se  vê  não  só  da  correspon- 
dência do  mesmo  Thomaz  Jefferson  como  da  devassa  a 
que  se  procedeu  na  província  de  Minas  Geraes  no  anno  de 
1789.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  no  paço  im- 
perial da  cidade,  em  30  de  agosto  de  1860.  —  Joaquim 
Norberto  de  Sousa  e  Silva. 

PARECEBES. 

Foi  lido  o  parecer  do  Sr.  Rohan,  sobre  a  memoria  do 
Sr.  Zefirino  Pimentel,  e  sendo  posto  em  discussão,  o  Sr. 
conselheiro  Azambuja  oftereceu  por  escripto  algumas  con- 
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siderações  a  respeito  da  dita  memoria,  as  qoaes  foram  ap- 
proiadas,  e  o  Sr.  conselheiro  incumbido  de  aoalysar  e  cri- 
ticar a  referida  memoria. 

O  Sr.  Di\  Perdigão  Malheiros,  como  relator  da  commis- 
são  de  admissão  de  sócios,  leu  o  parecer  da  mesma  com* 
missão  sobre  a  admissão  do  Sr.  Dr.  Pradencio  Giraldes 
Tavares  da  Veiga  Cabral,  para  o  grémio  do  Instituto,  cujo 
parecer  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  sessão 
seguinte. 

LEITURA. 

O  Sr.  Sebastião  Ferreira  Soares  contrnnou  a  leitura  de 
sua  memoria  estatística. 

Enáo  ha  veado  mais  nada  a  tratar  o  Sr.  presidente  levanta 
a  sessão  às  8  horas,  dando  para  ordem  do  dia : 

*.•  Propostas  e  pareceres. 

3.°  Continuação  da  leitura  da  memoria  estatística  der  Sr. 
Soares. 

*.°  Leitura  das  cartas  sobre  o  Brasil,  escriptas  em  1852 
e  1853  por  C.  B.  Mansfield,  acompanhadas  de  um  ensaio 
critica  por  A.  D.  de  Pascoal. 


10/  SESSÃO   HM  1 4  DE  SETEMBRO  DÊ  Í&O 
Honrada  cm  a  Augnrta  Pfescnça  de  S.  SI.  o  imperador. 

PIUMlDENClÀ  DO  4ttR.   VISCONDE   DE  SAPUCAHY. 

A's  0  horas  dar  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapocahy,  conselheiro  Cândido  Baptista,  Drs. 
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Macedo,  Filgueiras,  Cláudio,  Carlos  Honório,  Joaquim 
Norberto,  Varnhagen,  Rubim,  Perdigão  Malheiros,  de  Pas  - 
cual,  coronel  Beaurepaire  Rohan,  cónego  Pinto  de  Campos, 
Coruja,  Soares  e  Sousa  Fontes,  sendo  annunciada  a  chega- 
da de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras 
doestylo,  o  Sr.  presidente  em  seguida  abriu  a  sessão.  Lida  a 
acta  da  sessão  antecedente  o  Sr.  coronel  Beaurepaire  Rohan 
pediu  a  palavra  e  propoz  uma  emenda  ã  parte  que  tratava 
do  seu  parecer  acerca  da  memoria  do  Sr.  Zefirino  Pimen- 
tel, afim  de  ficar  redigida  pela  maneira  seguinte:  —Foi 
lido  o  parecer  do  Sr.  Rohan  contendo  a  critica  e  analyse 
da  memoria  do  Sr.  Zefirino  Pimentel,  e  sendo  posto  em 
discussão,  o  Sr.  Azambuja  offereceu  por  escripto  algumas 
considerações  a  respeito  da  conclusão  da  dita  memoria,  as 
quaes  foram  approvadas,  e  o  Sr.  conselheiro  Azambuja 
incumbido  de  novamente  analysar  e  criticar  a  dita  memoria, 
tendo  em  vista  não  só  esse  trabalho  como  também  o  do  Sr. 
Rohan  e  o  seu,  para  ser  novamente  apresentado  ao  Insti- 
tuto um  parecer  e  tomar-se  uma  resolução  sobre  o  destino 
que  se  deve  dar  à  referida  memoria;  foi  approvada. 
O  Sr.  1.°  secretario  interino  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  officio  do  Sr.  Dr.  Lapa  communicando  ao  Instituto 
que  não  tem  comparecido  às  sessões  por  incoramodado. 

Um  officio  do  Sr.  secretario  da  sociedade  imperial  dos  Natu- 
ralistas de  Moscow  accusando  a  recepção  de  varias  obras  que 
o  Instituto  lhe  tem  offertado,  agradecendo  muito  este  favor, 
e  pedindo  permissão  a  S.  M.  o  Imperador  para  lhe  offerecer 
um  exemplar  completo  do  Boletim  da  mesma  sociedade, 
impresso  sob  sua  redacção,  desde  1842.  Sua  Magestade 
Imperial  dignouse  responder  pela aflirmativa. 
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O  Sr.  M.  do  Rego  Barros  Sousa  Leão,  offerece  ao  Insti- 
tuto os  seus  Elementos  de  Geographia,  em  dous  volumes» 
impressos  no  Recife  em  1859. 

O  Sr.  F.  Diniz,  a  obra  intitulada.  —  t  Recits  d'un  vieux 
sauvage  pour  servir  à  Thistoire  ancienne  du  Havail,  par 
M.  Jules  Remy,  1859  1  vol.  in  8.*.  » 

OSr.V.  Martin  de  Moussy,  o  1.°  volume  da  sua  obra 
—  •  Description  géographique  et  statistique  de  la  confé- 
deration  argentine,  impressa  em  Paris.  » 

O  Sr.  Dr.  Mello  Moraes  remetteu  ao  Instituto  o  3.°  vol. 
da  sua  corographia  histórica,  cujos  dous  1.°*  jà  o  mesmo 
Sr.  anteriormente  havia  offertado. 

PARECERES. 

Votou-se  sobre  o  parecer  da  commissão  de  admissão  de 
sócios,  que  havia  ficado  sobre  a  mesa,  cuja  conclusão  é  que 
seja  admittido  ao  grémio  do  Instituto,  na  qualidade  de 
sócio  correspondente,  o  Sr.  conselheiro  Dr.  Prudencio  Gi- 
raldes  Tavares  da  Veiga  Cabral,  o  qual  foi  unanimemente 
approvado. 

REQUERIMENTOS. 

O  Sr.  Coruja  requer  que  se  dè  uma  solução  ao  pedido 
feito  pelo  Instituto  Histórico  da  província  do  Rio  Grande 
do  Sul  acerca  de  sua  filiação.  —  Foi  à  commissão  de  esta- 
tutos. 

Tiveram  a  palavra  para  lerem  os  seus  trabalhos  os  Srs. 
Sebastião  Soares  e  De  Pascual. 

Dada  a  hora,  o  Sr.  Presidente,  com  permissão  de  S.  M. 
I.,  levantou  a  sessão  às  8  horas. 
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11/  SESSÃO  EM  5  DE  OUTUBRO  DE  1860 

Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  S.  M.  a  Imperador. 

PRESIDÊNCIA  PO   SN*.   VISCONDE  DE   SAPUCAHY. 

A's  Ç  horas  ç|a  Urde,  achando*se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde dç  Sapucahy,  Dr.  Macedo,  Rubim,  Fernandes  de 
Barros,  de  Pascual,  Coruja  e  Sousa  Pontes;  annunciada  a 
chegada  de  S.  M.  I.,  foi  o  mesmo  Augusto  Senhor  recebido 
com  as  honras  do  costume :  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão, 
occupando  o  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes  o  lugar  de  1/ secretario, 
leu  a  acta  da  antecedente  que  foi  approvada,  e  deu  conta 
do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  officio  do  Sr*  brigadeiro  José  Joaquim  Machado  de 
Oliveira  enviando  a  sua  memoria.  —  a  Os  Cayapós. 

Dito  do  Sr.  secretario  da  Academia  de  Sciencias  de  Vien- 
ne,  remettepdo  ao  Instituto  varias  obras  constantes  de 
uma  relação  que  acompanhou  o  mesmo  officio. 

O  Sr.  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Daunt,  offereceu  por  inter- 
médio do  Sr.  Coruja  um  autographo  do  capitão- mór  de  Itú, 
Vicente  da  Costa  Jaeques  Góes  Aranha. 

O  Sr.  Coruja  offerece  os  ns.  do  Correio  do  Sul  que  contém 
o  itinerário  da  viagem  do  vapor  Cachoeira  pelo  rio  Vaca- 
cahy,  e  a  acta  especial  da  sessão  da  Camará  Municipal  da 
cidade  de  S.  Gabriel  no  Rio  Grande  do  Sul,  commemorando 
o  facto  da  chegada  àquelle  porto  do  1.'  vapor  que  sulcou 
as  aguas  do  rio  Vacacãhy. 

Vários  jornaes  offerecidos  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 
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REQUERIMENTOS. 

0  Sr.  Rubim  requereu  licença  para  mandar  imprimir  a 
2.'  edição  do  seu  vocabulário  brasileiro  manuscripto  que 
havia  offerecido  ao  Instituto.  Foi-lhe  concedida. 

PROPOSTAS. 

Leu-se,  e  foi  remmettida  às  coraraissões  de  Estatutos,  e 
de  Fundos  e  Orçamento  a  seguinte  proposta  : 

Art.  1  .*  Os  sócios  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  que  depois  de  satisfeita  a  prestação  do  2.*  se- 
mestre de  1860,  tiverem  chegado  ou  avançado  20  annos  de 
suas  respectivas  prestações,  considera  r-se- há  o  remidos 
delias. 

Art.  2,'  Considerar-se-bão  igualmente  remidos  do  pró- 
ximo anno  em  diante,  aquelles  que  tiverem  chegado  a 
pagar  20  annos  de  suas  respectivas  prestações. 

Art.  3/  Para  occorrer  ao  deficit  que  necessariamente 
resultará  destas  remissões,  comprar-se-hão  20  acções  do 
banco  do  Brasil  ou  do  Rural  Hypothecario  com  as  quantias 
existentes,  em  conta  corrente,  no  mesmo  banco  Rural.  8. 
a  R.  Rio  de  Janeiro  38  de  Setembro  de  1860.  —  António 
Alvares  Pereira  Coruja,  Sousa  Fontes,  Henrique  Beaure- 
paire  Rohan. 

ORDEM  DO   DIA. 

Passando-se  à  ordem  do  dia,  o  Sr.  De  Pascoal  continuou 
a  leitura  de  seu  trabalho  critico  sobre  as  cartas  de  Mansfield. 

Àchando-se  a  hora  jà  adiantada,  o  Sr.  presidente,  com 
vénia  do  8.  M.  I.,  levantou  a  sessão  às  8  horas  da  noite, 
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dando  para  ordem  do  dia  pareceres  de  com  missões,  e  lei- 
tura de  trabalhos. 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes, 

!.•  Secretario  supplente. 


12/  SESSÃO  EM  26  DE  OUTUBRO  DE  1860. 
Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  S.  M.  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA   DO  SNR.   VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

A's  6  horas  da  tarde  achando-se  preseates  os  Srs.  tís- 
conde  de  Sapucahy,  Drs  Macedo,  Filgueiras,  Sousa  Fontes, 
Carlos  Honório,  Norberto»  Varnhagen,  Cláudio,  Rubim, 
Perdigão  Malheiros,  De  Pascual,  Rohan,  Coruja,  Jardim  e 
Sebastião  Soares,  e  sendo  annunciada  a  chegada  de  S.  M. 
L,  foi  o  mesmo  Augusto  Senhor  recebido  com  as  honras  do 
estylo,  abrindo  em  seguida  o  Sr.  presidente  a  sessão :  lida 
pelo  Sr.  Dr.  Fontes,  servindo  de  2.°  secretario,  a  acta  da 
anterior,  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Filgueiras  occupando  a  cadeira  de  1.*  secreta- 
rio, deu  conta  do  seguinte : 

EXPEDIENTE. 

Uma  carta  do  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista,  partici- 
pando que  não  podia  comparecer  á  sessão  por  incommo- 
dado.  e  cobrindo  outra  do  Sr.  R.  K.  Meade,  da  America 
do  Norte,  acompanhando  vários  impressos  sobre  a  lingua- 
gem e  genealogia  de  varias  tribus  de  índios  d' America  do 
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Norte.  —  Estes  documentos  foram  entregues  ao  Sr.  Dr. 
Filgueiras  para  eia  minai -os  e  apresentar  um  relatório  sobre 
sua  importância. 

Um  offiicio  do  Sr.  chefe  de  policia  do  Pará,  enviando  um 
folheto  intitulado:  —  •  Averiguações  policiaes  sobre  os 
factos  praticados  na  villa  de  Ousem,  a  pretexto  da  possessão 
do  demónio. 

Outro,  do  Sr.  Thomaz  Alves  Júnior,  remettendo  o  rela- 
tório com  que  lhe  foi  entregue  a  administração  da  província 
de  Sergipe  pelo  seu  antecessor  o  Sr.  Dr.  Manoel  da  Cunha 
Galvão. 

OFFEBTAS. 

O  Sr.  Carlos  Kornis  de  Totward,  oíTereceu  ao  Instituto 
um  exemplar  das  suas  obras.  —  <  O  casamento  civil,  em  2 
vol. ;  Negócios  de  matrimonio  no  Império  do  Brasil,  1  vol. ; 
e  Refutação  da  Doutrina  do  Dr.  Braz  Florentino  Henriques 
de  Sousa,  sobre  o  casamento  civil  e  religioso,  em  i  vol. 

O  Sr.  Filippe  José  Pereira  Leal,  por  intermédio  do  Sr. 
conselheiro  Azambuja,  a  Geographia  geral  para  uso  da  Ju- 
ventude de  Venezuela,  escripta  por  Feliciano  Montenegro 
Cólon,  em  &  vol.»  e  documentos  relativos  à  questão  de  limi- 
tes e  navegação  fluvial  entre  o  Império  do  Brasil  e  a  Repu- 
blica de  Venezuela,  3  exemplares. 

Pelo  Sr.  Camillo  Luiz  Maria,  do  Ouro  Preto,  vários  ma- 
nuscriptos  relativos  à  província  de  Minas,  os  quaes  foram 
entregues  ao  Sr.  Norberto  para  examinal-os  e  apresentar 
um  relatório  sobre  sua  utilidade. 

O  Sr.  Dr.  Domingos  Jacy  Monteiro  enviou  ao  Instituto 
as  obras :  —  «  Memoria  histórica  sobre  os  bispados  de 
Ceuta  e  Tanger,  em  1  vol.  e  Portugália  Inscriptiones  Ro- 
mana, ol/  vol. ;  impressas  em  Lisboa  e  compostas  pelo 


-  648  — 

Dr.  Levy  Maria  Jordão,  que  as  offerece  para  servirem  de 
titulo  à  soa  admissão  como  sócio.  Foram  remettidas  i 
respectiva  commissão. 

O  Sr.  Rubim  offereceu a  copia  de  um  escripto  acercado 
estabelecimento  damonarchia  portugueza  no  Brasil,  remet- 
tido  em  Janeiro  de  1808  a  8.  Ex.  o  duque  de  Otrante  pelo 
coronel  Gailhé  de  Geine.  Foi  entregue  ao  Sr.  Dr.  Macedo 
para  examinal-o,  e  apresentar  um  relatotío  sobre  soa  im- 
portância. 

Receberam-se  vários  jornaes  enviados  por  suas  redacções. 
Todas  as  offertas  foram  acceitas  com  agrado. 

ORDEM   DO  DIA. 

Os  Srs.  Sebastião  Soares  e  De  Pascual  obtiveram  a  pala- 
vra e  continuaram  a  leitura  de  suas  memorias. 

Achando-se  adiantada  a  hora  o  Sr.  Presidente  levantou  a 
sessáo  às  84/*,  depois  de  ter  obtido  a  imperial  vénia,  dando 
para  ordem  do  dia :  pareceres  de  commissões  e  leitoras  de 
trabalhos. 

Dr.  Jo$é  Ribeiro  de  Soma  FontéM. 


13/  SESSÃO  EM   9  DE  NOVEMBRO  DE  1*60 
Honrada  com  a  Augueta  Presença  de  S*  Jf„  o  lmptraior. 

PRJJSIDENC1A  DO   SR.    VlSCOftDI  DB  SAPDCAHt. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs*  vis-» 
conde  de  Sapueahy,  conselheiros,  Cândido  Baptiáta  e  Attto* 
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mo  Manoel  de  Mello,  Drs.  Filguetras,  Carlos  Honório,  Sousa 
Fontes,  Rubim,  De  Pascual,  coronel  Rohan  e  Coruja,  com 
a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as 
honras  do  estylo,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão.  Lida  e 
approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  l.°  Secretario  inte- 
rino deu  conta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte : 

Uma  carta  do  Sr.  De  Pascual  pedindo  licença  ao  Instituto 
para  publicar  o  seu.  —  t  Ensaio  critico  sobre  as  cartas  de 
Carlos  B.  Mansfield,  sendo  primeiramente  submettido  a 
uma  commissão  para  dar  o  seu  parecer  acerca  de  sua  utili- 
dade. Foi-lhe  concedida  a  licença. 

Um  oflicio  do  Sr.  Presidente  da  província  do  Rio  Grande 
do  Norte,  Dr.  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo,  remettendo 
o  relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  António  Marcellino  Nunes 
Gonsalves  entregou  a  presidência  da  mesma  província  ao 
Sr.  Dr.  João  José  de  Oliveira  Junqueira. 

Receberam-se  vários  jornaes  e  revistas  enviados  pelas 
respectivas  redacções.  Todas  as  offertas  são  recebidas  com 
agrado. 

O  Sr.  Dr.  Filgueiras  pediu  autorisaçáo  ao  Instituto  para 
dar  nova  forma  á  escripturação  do  livro  em  que  se  fazem 
as  notas  dos  empréstimos  das  obras  do  mesmo  Instituto,  a 
fim  de  haver  melhor  fiscalisnção.  Foi-lhe  satisfeito. 

ORDEM    DO   DIA. 

O  Sr.  De  Pascual  obteve  a  palavra,  e  continuou  a  leitura 
do  seu.  —  k  Ensaio  critico  sobre  as  carias  de  Mansfield. 

Achando-se  a  hora  adiantada,  o  Sr.  Presidente  depois  de 
ter  obtido  a  imperial  vénia,  levantou  a  sessão  ás  8  horas, 
dando  para  ordem  do  dia  da  seguinte: 

1.°  Propostas  e  pareceres  de  commissões. 

2.°  Leitura  de  trabalhos. 

8? 
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14.*  SESSÃO  EM  23  DE  NOVEMBRO  DE  1860 

Honrada  cpm  a  Augusta  Presença  de  5.  M.  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA   DO   SR.    CONSELHEIRO   CÂNDIDO   PÀPTISTà 
DE  OLIVEIRA. 

A's  6  horas  da  tarde  achando-se  presentes  os  Srs.  con- 
selheiro Cândido  Baptista,  Norberto,  Filgueiras,  Sousa 
Fontes,  Coruja,  Cláudio,  Rubim,  Varnhagen  e  De  Pa  se  uai, 
o  Sr.  Presidente  abriu  a  sessão.  Lida  e  approvada  a  acta  da 
anteiior,  o  Sr.  Secretario  deu  conta  do  seguinte : 

EXPEDIENTE. 

Um  oflicio  do  Sr.  ministro  de  Estrangeiros,  remettendo 
um  exemplar  da  obra  de  Mr.  Demersey  —  Historia  do  Pa- 
raguay  —  offerecido  por  seu  autor  ao  Instituto  por  inter- 
médio doSr.  ministro  de  S.  M.  o  Imperador  dos  Francezes. 

Outro  do  Sr.  Dr.  Angelo  Thomaz  do  Amaral,  remettendo 
um  exemplar  da  falia  que  dirigiu  à  Assembléa  Geral  do 
Pará  por  occasiâo  da  sua  abertura  no  dia  15  de  agosto,  e 
um  exemplar  dos  documentos  a  que  se  refere  o  relatório 
apresentado  na  abertura  da  sessão  ordinária  da  assembléa 
provincial  do  Amazonas  no  dia  3  de  Maio  de  1859. 

O  Sr.  Dr.  Abilio  César  Borges  offereceu  ao  Instituto 
vários  folhetos  impressos,  contendo  producções  litterarias 
publicadas  por  occasiâo  da  abertura  do  Gymnasio  Bahiano. 

O  Sr.  Ziger  de  Libessard  offereceu  um  n.*  do  jornal  — 
O  Amigo  da  Religião,  e  também  suas  paginas,  e  as  de  outros 
de  que  é  redactor  ou  collaborador  para  nelles  publicar  os 
trabalhos  do  Instituto,  desejando  ser  considerado  seu 
membro  correspondente. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 
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ORDEM  DO  DIA. 

O  Sr.  Norberto  obteve  a  palavra  e  leu  uma  parte  de  sua 
memoria  intitulada  —  A  Conjuração  Mineira,  —  terminada 
a  qual  teve  a  palavra  o  Sr.  De  Pascual  e  continuou  a  leitura 
de  seu  Ensaio  Crítico  sobre  as  cartas  de  Mansfied. 

Achando-se  a  hora  adiantada,  o  Sr.  Presidente,  com  vénia 
de  S.  M.  I.,  levantou  a  sessão  às  8  horas,  e  declarou  ser 
esta  a  ultima  sessão  ordinária  deste  anno. 


SESSÃO  DE  ASSEMBLÉA  GERAL  DE  ELEIÇÕES, 
EM  21  DE  DEZEMBRO  DE  1860. 

PRESIDÊNCIA   DO  EXM.    SR.    VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

A's  6  horas  da  tarde  achandose  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Drs.  Filgueiras,  Sousa  Fontes,  Carlos 
Honório,  coronel  Rohan,  Rubim,  Jardim,  Coruja,  Sebastião 
Soares,  Miranda  Castro,  Fernandes  de  Barros,  Dr.  Ferreira 
Lapa,  A.  de  Pascual  o  Sr.  Presidente  abriu  a  sessão  de  as- 
sembléa  geral  para  eleições  dos  membros  da  mesa  e  das 
commissões  permanentes  que  tem  de  servir  no  futuro  anno 
de  1861,  e  nomeia  os  Srs.  Drs.  Sousa  Fontes  e  Carlos  Ho- 
nório para  escrutadores. 

Procede- se  a  eleição  e  sahem  eleitos. 

Os  Srs. 

Presidente:  Exm.  visconde  de  Sapucahy. 

!.•  Vice-presidente:  cons.*Candidido  Baptista  de  Oliveira. 

2.*  Vice-presidente:  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

3.*  Vice-presidente:  Joaquim  Norberto  de  Sousa  Silva. 
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i.°  Secretario:  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano.  F.  Pinheiro. 
2.°  Secretario:  Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras. 
Secrctarios-supplentes :  Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes. 
Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 
Orador :  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 
Thesoureiro :  António  Alvares  Pereira  Coruja. 

Commissâo  de  fundos  e  orçamento. 

Os  Srs. :  João  José  de  Sousa  Silva  Rio. 
Braz  da  Costa  Uubim. 
Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento. 

Commissâo  de  estatutos  e  redacção  da  Revista. 

Os  Srs. :  Conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz. 
»  Thomaz  Gomes  dos  Santos. 

»  Dr.  José  Maurício  F.  P.  de  Barros. 

Commissâo  de  revisão  de  manuscriptos. 

Os  Srs. :  Dr.  António  Pereira  Pinto. 

Dr.  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa. 
Sebastião  Ferreira  Soares. 

Commissâo  de  trabalhos  históricos. 

Os  Srs.  :  Marquez  d' Abrantes. 

Visconde  de  Maranguape. 
Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa. 

Commissâo  subsidiaria  de  trabalhos  históricos. 

Os  Srs. :  Dr.  João  Manoel  Pereira  da  Silva. 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva. 
A.  de  Pascual. 
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Commi.isão  de  trabalho*  geographitos. 

Os  Srs. :  Conselheiro  Pedro  d' Alcântara  lellegarde. 
»         António  Manoel  de  Mello. 
Coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeyer. 

Commissão  subsidiaria  de  trabalho*  geographicos. 

Os  Srs. :  Coronel  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan. 
Dr.  Ricardo  José  Gomes  Jardim. 
Conselheiro  Manoel  Felizardo  de  Sousa  e  Mello. 

Commissão  de  archeologia  e  ethnographia. 

Os  Srs. :  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 

Brigadeiro  António  Nunes  de  Aguiar. 
Dr.  António  Maria  de  Miranda  Castro. 

Commissão  de  admissão  de  sócios. 

Os  Srs. :  Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros. 
»  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes. 
»  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras. 

Commissão  de  pesquisas  de  manuscriptos. 

Os  Srs. :  Conselheiro  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos. 
*>         Josino  do  Nascimento  Silva. 
»  Joaquim  M.  Nascentes  d' Azambuja. 

Terminada  a  eleição,  foi  offerecido  aos  membros  pre- 
sentes o  livro  das  inscripções,  e  nelle  se  assignaram  para 
apresentar  no  próximo  futuro  anno,  os  seguintes  trabalhos : 


—  654  - 

O  Sr.  Rohao  —  Corographia  da  província  do  Pará. 

O  Sr.  De  Pascual  —  Rasgos  memoráveis  da  vida  de  D. 
Pedro  duque  de  Bragança,  1.*  Imperador  do  Brasil. 

O  Sr.  Carlos  Honório  —  1.°,  Breve  noticia  do  fallecido 
bispo  do  Maranhão  D.  Fr.  Carlos  de  S.  José  e  Sousa ;  2.*, 
A  magistratura  do  Brasil. 

Terminada  a  sessão,  encerram-se  os  trabalhos,  ficando  o 
Instituto  em  ferias. 
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SESSÃO  MAGNA  ANNIVERSARIA 

DO 

Instituto  Histórico  e  Gçographico  do  Brasil, 

NO  DIA  15  DE  DEZEMBRO  DE  1860. 


DISCURSO 

DO  PRESIDENTE   O    EXM.*   SNR.  VISCONDE    DR  SAPUCAHV. 


«  Ha  um  anno,  senhores,  foi  esta  cadeira  dignamente 
occupacla  pelo  nosso  consócio  1*  vice-presidente,  varão 
vantajosamente  conhecido  em  todo  o  mundo  scientifico, 
não  só  no  Brasil,  e  de  quem  se  não  pôde  fallar  nunca  sem 
proemios  de  um  sábio  consummado  nas  sciencias  exactas, 
e  de  um  perfeito  litterato. 

«  Naquelle  tempo  estava  eu  ligado  ao  cumprimento  de 
um  dever  grandemente  honroso  e  sobremaneira  grato  ao 
meu  coração.  Seguia  o  Príncipe  infatigável  no  paternal  em- 
penho de  ver  por  seus  olhos  o  estado  da  importantíssima 
porção  de  súbditos  habitantes  das  províncias  marítimas 
que  demoram  ao  norte  da  capital  do  império  desde  o  Es- 
pirito-Santo  até  á  Parahyba,  conhecer  suas  necessidades  e 
males  para  acudir-lhes  com  o  provimento  de  remédio  efli- 
caz  e  opportuno. 

•  Então  gozava  do  espectáculo  pathetico  de  espontâneas 
demonstrações  de  jubilo,  dedicação  e  respeito  ao  monarcha 
magnânimo,  ao  pai  desvelado,  em  quem  jamais  se  esgo- 
tou a  caridade,  ao  letrado  erudito  e  estudioso,  ao  cidadão 
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amigo  de  sua  terra,  ao  inimigo  jurado  da  preguiça  eda 
inércia. 

t  Naquelle  tempo  era  testemunha  ocular  de  proveitosas 
visitas  a  todos  os  estabelecimentos  públicos  e  particulares 
de  industria,  de  instrucçâo  e  de  religião,  d'onde  resultava 
ampla  colheita  de  úteis  informações,  assim  pelo  que  res- 
peita à  governança  do  Império,  como  no  concernente  á 
verificação  de  factos  da  historia  pátria  no  theatro  dos  acon- 
tecimentos que  dão  brilho  e  relevo  á  gloria  da  nação.  Não 
se  pouparam  fadigas  de  rápidas  viagens,  nem  frequentes  e 
prolongadas  vigílias.  A  espantosa  actividade  do  Imperador 
quiz  que  elie  mesâao  reconhecesse  por  si  a  possibilidade 
da  navegação  fluvial  a  vapor  em  paragens  onde  pela  pri- 
meira vez  fumegaram  chaminés  fluctuantes. 

«  E  com  que  ufania,  senhores,  não  vi  confirmado  o  des- 
mentido que,  ao  deixar  a  administração  de  uma  das  pro- 
víncias percorridas,  dei,  perante  o  fundador  do  império» 
às  asserções  calumniosas  de  que  nossos  irmãos  do  norte 
eram  hostis  às  instituições  monarchicas  consagradas  na 
constituição  do  Estado  ? 

«  Formosas  paginas  sem  duvida  oíTerece  esta  quadra 
gentil  à  historia  do  reinado  do  Sr.  D.  Pedro  II.  Ao  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brasileiro  incumbe  recolher 
esses  raateriaes  preciosos  para  uso  do  futuro  alvenel  a 
quem  fôr  dado  levantar  a  magestosa  fabrica. 

Mas  para  onde,  senhores,  me  encaminho?  A  associação 
de  idéas  que  me  enlevavam,  produzida  pela  commemoraçáo 
de  época  tão  notável,  arredou-me  do  assumpto  em  que 
vou  entrar,  annunoiando-vos  a  celebração  da  s  olemne 
sessão  anniversaria  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  que  tem  completado  o  vigésimo  segundo  anno 
de  existência. 
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t  Náo  foi  menos  fecundo  do  que  o  anterior  em  traba- 
lhos de  própria  lavra  de  nossos  prestimosos  sócios  o  pe- 
ríodo social  de  que  ora  tos  damos  Conta. 

«  O  relatório  do  distirtcto  e  hábil  2°  secretario,  que  a 
contento  nosso  tem  desempenhado  os  encargos  de  1\  no 
impedimento,  que  deploro,  do  illustrado  e  laborioso  litte- 
rato,  a  cuja  dedicação  e  intelligencia  tanto  deve  o  Institu- 
to, vos  informará  do  modo  como  a  associação  procedeu 
nesse  período,  e  dos  successos  que  então  se  deram. 

<  Sabereis  pelo  eloquente  discurso  do  amenissimo  ora- 
dor (sempre  ouvido  com  gostoso  alvoroço)  quaes  foram  os 
raleiros  que  fez  em  nossos  registros  a  mão  da  morte,  e 
vereis  os  títulos  com  que  os  prestantes  finados  se  tornaram 
merecedores  da  nossa  saudade. 

«  Não  concluirei  sem  offerecer-vos,  como  ponto  de 
notar-se,  o  interesse  que  a  associação  vai  inspirando  em 
muitos  estrangeiros  de  mérito,  em  todos  os  brasileiros,  e, 
especialmente  entre  estes,  na  mocidade  estudiosa,  do  que 
é  prova  a  sua  presença  neste  recinto.  O  Instituto  confessa- 
se  penhorado  de  tanta  benevolência. 

«  Resta -me  ainda  render  graças  á  excelsa  Imperatriz  do 
Brasil  pela  mercê  que  nos  outorga  honrando  esta  festa  lit- 
teraria.  Não  sei  porém  com  que  expressões  signifique  ao 
Augusto  Protector  do  Instituto  o  sentimento  de  nosso 
animo  agradecido  à  profusão  de  benefícios  que  sua  mão 
poderosa  nos  liberalisa. 

«  Está  aberta  a  sessão.  » 


83 


-  658  — 
RELATÓRIO 

DO  SEGUNDO    SECRETARIO   O  SR.    DR.  CAETANO    ALVES  DE 
SOUSA  FlLGUElftAS. 

Senhores  !  —  Na  vasta  escala  de  todos  os  successos, 
desde  os  mínimos  accidentes  da  vida  do  zoophito,  até  as 
tremendas  convulsões  da  existência  dos  impérios,  sempre 
busquei  e  lobriguei  sempre  o  dedo  providencial  que  pren- 
de os  factos  da  humanidade  e  as  creações  da  natureza  a 
uma  rigorosa  deducçáo  de  princípios  e  de  consequências. 

F  esse  laço  mysterioso  quem  lucidamente  me  explica 
porque  as  mais  disparatadas  soluções  da  diplomacia  pro- 
duzem algumas  vezes  as  mais  inesperadas  allianças;  é  ainda 
elle  quem  me  ensina  como  as  mesmas  causas  que  motivam 
a  decadência  e  ruina  de  algumas  nações  levam  a  outras 
a  grandeza  e  a  prosperidade;  é  finalmente  esse  laço  mys- 
terioso quem  me  aponta,  no  tecido  violento  ou  pacifico  da 
vida  de  um  povo,  a  apparição  de  um  déspota  ou  de  um 
nume  tutelar  que,  personalisando  a  época,  preenche  o 
sábio  desígnio  da  Providencia,  derramando  sangue  ou 
sciencia,  sepultando  uma  civilisação  encanecida  ou  er- 
guendo à  aliara  dos  maiores  destinos  um  paiz  novo  e  opu- 
lento, uma  sociedade  intelligenle  e  livre,  ávida  de  saber, 
de  gloria  e  de  futuro!.. . 

As  crenças  e  o  estudo  que  me  trouxeram  estas  convic- 
ções mostram-mc  na  historia  do  Brasil  repetidos  exemplos 
desta  verdnde,  e  se  o  dedo  da  Providencia  impellindo  para 
o  occidente  as  naves  de  Pedro  Alvares  Cabral  deve  produ- 
zir mais  tarde  a  descoberta  da  terra  dn  Santa  Cruz,  o 
reinado  do  Sr.  D.  Pedro  II  náo  é  um  simples  resultado  po- 
litico do  dia  7  de  de  Abril  de  183 1,  mas  sim  o  syrabolo  do 
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grande  período  da  educação  do  infante  americano,  nascido 
aos  7  de  Setembro  de  1822  nas  margens  do  rio  Ypiranga. 

A  espada  de  Portugal  desapparecendo  por  entre  os  far- 
dos das  mercadorias  da  índia  revelou  ao  Universo  a  época 
de  uma  immensa  transição:  o  mundo,  que  caminhou  sem- 
pre da  enxada  para  a  machina,  isto  é,  da  força  para  o 
engenho,  ia  passar  da  conquista  para  o  apostolado,  da  es- 
pada para  a  imprensa  t 

Estava  porém  escripto  que,  á  semelhança  da  geração  de 
Priamo,  os  descendentes  de  Àffonso  Henriques  deviam 
elTectuar  em  um  novo  Lacio  a  derradeira  metamorphose 
de  sua  civilisaçáo  desvirtuada.  A  estrella  guerreira  de 
Portugal  brilhara  em  todo  o  seu  esplendor;  a  senda  glo- 
riosa do  Oriente  achava-se  cabalmente  percorrida :  como 
esses  marcos  de  granito  que  nas  estradas  assignalam  o 
plano  intelligcnte  do  homem,  a  Providencia  pela  máo  de 
ousados  argonautas  havia  semeado  aqui  e  alli,  na  Africa  e 
na  Ásia,  nas  ilhas  e  no  continente,  germens  de  novas  civi- 
lisações,  centelhas  para  os  futuros  fachos  que  deviam  um 
dia  aclarar  as  brenhas  inhospitas  e  substituir  o  fetichismo 
pela  religião  do  Deos  trino»  e  do  amor  e  fraternidade  entre 
os  homens. 

A  occasião  era  pois  azada;  o  que  restava?  O  motivo,  o 
impulso,  o  incentivo  ,  a  força....  e  por  isso  Lusitania-a- 
guerreira,  crismou-se  Portugal-o-commerciante. 

Nessa  quadra  um  pedaço  de  terra  que  o  homem  do  sé- 
culo XIX  corta  como  um  impecilho  e  transforma  em  canal, 
desempenhava  importantíssimo  papel  nos  desígnios  da 
Providencia ;  levantava-se  como  embaraço  invencível  para  a 
navegação  do  Mar- Vermelho,  e,  zombando  da  atrasada  na- 
vegação dós  Phenicios  e  dos  Árabes,  forçava  o  homem  do 
século  XV  a  devassar  os  segredos  do  oceano  atlântico;  e  a 
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encontrar  nelle  a  força  divina  que  devia  arroja-lo  ás  plagas 
do  novo  mundo.  Foi  iruma  dessas  viagens  que  Pedro  Alva- 
res Cabral,  innocente  instrumento  dos  divinos  planos, 
ergueu  a  tela  que  encobria  o  immcnso  e  magestoso  scena- 
rio  em  que  se  iam  desenvolver  os  fecundos  eventos  da  nova 
civilisação!... 

Fértil  na  descoberta»  o  espirito  mercantil  devia  ainda 
fertililisara  exploração  da  nova  terra.  Sua  missão  ainda 
não  estava  finda;  a  Providencia  o  encarregara  de  fazer 
brotar  a  fonte  da  futura  nação.  Para  isso  era  mister  attra- 
hir  uma  população  inteira,  crear-lhe  interesses  locaes,  e 
prendê-la  ao  solo  por  todos  os  laços  que  subordinam  os 
instinctos  e  a  razão  do  homem.  Quem  melhor  do  que  elle 
poderia  fazel-o  ?  O  interesse  naquelle  tempo  era  o  que  é  o 
interesse  em  todos  os  tempos:  o  espirito  mercantil  cba- 
mou-o  em  seu  auxilio,  e  quando,  rasgando  as  entranhas 
da  terra,  penetrando  os  recônditos  dos  rios,  e  perscrutan- 
do o  segredo  das  florestas,  elle  revelou  á  Europa  gasta  e 
ambiciosa  que  a  terra  da  Santa-Cruz  era  ao  mesmo  tempo 
um  cofre,  uma  mina,  um  original,  um  bazar,  um  laborató- 
rio, um  panorama,  um  paraíso,  um  mundo,—  osaliceraesdo 
futuro  império  jà  não  carecião  de  operários:  —o  Brasil,  isto 
é,  o  Brasil  livre,  o  Brasil  de  Pedro  II,  o  Brasil  de  hoje— es- 
tava em  embrião. 

A  natureza  dava-se  pressa  em  secundar  os  planos  da  Pro- 
videncia: os  filhos  do  colónia  nasciam  como  seus  productos, 
cheios  de  viço,  de  brilho  e  de  liberdade.  Semente  destinada 
para  uma  nova  geração,  reconheciam  ao  nascer  a  estreita 
que  os  guiava,  e  rodeados  dos  sumptuosos  mysterios  de 
sua  opulentíssima  mãi,  trocavam  as  recordações  feudaes 
pelas  promessas  do  estudo,  e  procurando  decifrar  aquelles 
jnysterios  decifravam  sem  querer  o  enigma  do  seu  destino. 
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O  philosopho  imparcial  que  investiga  as  épocas  de  que 
me  occupo  não  pôde  esqui  var-se  a  uma  notarei  impressão 
de  pio  respeito  e  veneração  religiosa.  JTum  povo  que  o 
ncaso  reúne ,  que  o  interesse  liga,  sem  tradições  de  avós, 
sem  educação  do  sangue ,  mas  que  antes  de  um  século 
sonha  com  a  independência,  antes  de  dous  morre  pela  li- 
berdade, e  que  apenas  completa  três  proclama  e  firma 
ambas  sobre  fundamentos  sólidos,  sem  terríveis  abalos, 
sem  sangue  e  sem  horrores;  n'um  povo  que  assim  tão  ra- 
pidamente se  transforma  c  tão  clara  e  eflicaz  a  intervenção 
da  Providencia  que  o  espirito  finito  do  pensador  curva-se 
reverente  ante  a  omnipotência  e  sabedoria  desse  espirito 
supremo  que,  apezar  da  calma  ou  da  borrasca,  guia  cer- 
teira a  humanidade  a  um  fim.  Não  é  muito  pois  que  peça 
ainda  a  esta  chave  soberana  a  explicação  dos  successos  que 
se  seguiram. 

No  dia  em  que  a  sciencia  demonstrou  que  o  Brasil  tinha 
por  cima  de  sua  cabeça  o  sol  dos  equinócios,  a  seus  pés  um 
oceano,  nos  seus  braços  rios  gigantescos,  no  seu  dorso 
alcantiladas  cordilheiras,  e  no  seu  regaço  inesgotáveis  the- 
souros  de  riqueza  mineral  e  vegetal»  proclamou  ao  mesmo 
tempo  que  a  civilisaçáo  pacifica  que  desde  o  começo  dos 
■  séculos  caminha  do  oriente  para  o  oecidente  encontrara  o 
empório  das  letras  e  das  artes.  Desde  a  cascata  que  nos 
inspira  até  os  raios  do  sol  que  nos  incendia,  desde  o  ocea- 
no que  nos  extasia  até  a  floresta  que  segreda  comnosco, 
tudo,  tudo  no  Brasil  convida  à  poesia,  à  pintura,  à  musi- 
ca, à  sciencia,  a  todos  os  festins  da  intelligencia.  Todas 
estas  condições  que  prophetizam  o  porvir  deste  paiz  con- 
firmam de  maneira  solemne  p  destino  que  lhe  fora  traçado. 
Não  era  possivel  que  o  domínio  da  força  e  do  embruteci- 
mento durasse  por  muito  tempo;  por  isso  ao  primeiro 
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torado  do  hcróe  do  Ypiranga,  o  Brasil  levantou-se  como  um 
só  homem,  soffrego  de  luz  e  de  saber. 

Ainda  não  era  porém  o  príncipe  magnânimo  que  lhe 
dera  uma  constituição  quem  devia  ministrar-lhe  o  pão  de 
vida  das  sociedades  modernas.  D.  Pedro  I,  caracter  cava- 
lheiresco, rei  soldado,  não  era  o  sacerdote  da  sciencia  que 
tinha  de  fazer  commungar  o  Brasil  no  templo  augusto  da 
sadedoria.  Não :  D.  Pedro  1  era  um  meteoro  brilhante»  que 
preside  às  grandes  inspirações,  que  illumina  os  grandes 
(eitos,  mas  que  passa  rápido  e  que  apenas  deixa  de  seu 
rastro  luminoso  uma  indelével  lembrança  no  monumento 
que  ergueu  e  allumiou  um  instante.  Se  houvera  mais  uma 
coroa  a  repartir,  mais  um  povo  a  libertar,  mais  um  throno 
a  abdicar,  elle  ficaria  ainda,  seria  ainda  rei.  porque  só  elle 
também  sabia  praticar  tão  nobres  actos  de  animo  sereno, 
de  fronte  erguida,  e  com  o  sorriso  nos  lábios ;  mas  sua 
missão  estava  concluída;  o  infante  que  apadrinhara  recla- 
mava, não  um  guerreiro  illustre,  mas  um  mestre,  um  sábio, 
um  homem  que  resumisse  uma  época,  um  homem  que  va- 
lesse uma  civilisação  inteira.  Se  não  entrara  nos  desígnios 
da  Providencia  creal-o  para  presidir  um  dia  aos  destinos 
prestabelecidos  do  novo  império,  este  debalde  o  reclamaria, 
porque  a  natureza  humana  tem  limites  certos,  os  quaes  não 
é  dado  ultrapassar,  e  um  homem  assim  é  uma  creação  ex- 
cepcional, é  quasi  um  milagre. 

Feliz  porém  do  Brasil ! . . .  quando  a  Providencia  preci- 
pitara os  acontecimentos  do  dia  7  de  Abril  de  1831  jà 
havia  confiado  a  civilisação  do  império  do  Cruzeiro  ao  Sr. 
D.  Pedro  II. 

A  transição  tinha-se  operado ;  a  penna  substituirá  a  espa* 
da,  a  sciencia  firmara  o  seu  domínio  sobre  os  arraiaesda 
conquista ! 
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Desde  então,  e  à  sombra  de  táo  illuslre  protector,  a 
Brasil  tem  dado  agigantados  passos  na  senda  augusta  dos 
conhecimentos  úteis.  Favoneado  em  suas  sublimes  aspira- 
ções, livre  como  as  brisas  que  lhe  agitam  os  leques  das 
palmeiras,  protegido  em  todas  as  suas  altas  empresas»  o 
Brasil  sorve  a  longos  tragos  a  civilisaçáo  européa,  e  com- 
municando  intimamente  com  os  seus  grandes  homens  e 
com  seus  grandes  livros,  recebe  e  fecunda  o  conceito  de 
lodos  os  seus  profundos  enigmas  scientificos. 

Em  seu  próprio  seio,  mais  directa  e  mais  efíicaz  é  a  pro- 
tecção do  Imperador.  O  infante,  a  quem  a  fatalidade  arranca 
desapiedada  os  raios  da  luz,  não  o  vô,  mas  sente-o  a  seu 
lado,  levantando-lhe  a  coragem  e  guiando-lhe  os  vacillantes 
passos  no  espinhoso  trilho  da  leitura  revelada;  aquellos  a 
quem  faltam  ouvido  para  receberem-lhe  os  conselhos,  voz 
para  agradecerem-lhe  o  amparo,  o  contemplam  sempre  no 
meio  de  suas  lides  litterarias ;  a  mocidade  em  fim,  infante 
çu  adulta,  rica  ou  desvalida,  tem  nelle  o  seu  génio  tutelar, 
a  estatua  animada  que  enriquece  o  campo  de  suas  victorias. 
Para  tanto  afan  pareceria  pouco  o  animo  e  o  tempo,  mas 
não...  as  instituições  de  categoria  superior  possuem-o 
também  em  seu  seio,  é  conviva  habitual  de  todas  as  grandes 
festas  onde  ha  um  talento  a  reconhecer,  uma  fadiga  a  re- 
compensar. 

Mas,  se  é  verdade  que  a  influencia  benéfica  do  raonaroha 
faz-sc  sentir  em  todas  as  corporações  litterarias,  nenhuma 
sem  duvida  tem  tanto  direito  de  orgulhar-se  disso  como  o 
Instituto  Histórico  eGeographico  Brasileiro,  cujo  vigésimo 
segundo  anniversario  hoje  solemnemente  festejamos.  Por 
mim  e  em  nome  de  meus  illustres  collegas,  com  orgulho  o 
digo,  nós  lhe  merecemos  especial  solicitude  e  protecção. 
Incansável  envauxiliar  os  importantes  fins  do  Instituto,  elle 
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é  o  primeiro  e  o  mais  assíduo  dos  seus  membros;  ena 
qualquer  dia  das  sessões  ordinárias  estamos  certos  de  fruir 
a  ventura  de  vet-o  a  nosso  lado :  esquecendo  por  momentos 
a  coroa  para  nivelar-se  com  os  architectos  da  historia  pátria, 
elle  desce  às  minuciosidades  do  expediente,  e  corrigindo 
erros,  lembraudo  alvitres,  elle  ficaria  igual  a  nós  se  por 
ventura  a  immensa  elevação  do  seu  saber  não  nos  retivesse 
sempre  na  inferioridade  de  discípulos. 

Levado  por  motivos  do  Estado  a  algumas  províncias  do 
norte,  o  nosso  consócio  imperial  ainda  assim  não  esqueceu 
a  corporação  que  táo  dedicadamente  preside.  No  meio  dos 
altos  assumptos  do  governo,  de  envolta  com  os  sérios  e 
profundos  cuidados  da  administração,  o  Sr.  D.  Pedro  II. 
como  verdadeiro  litterato,  não  abandona  o  ensejo  de  enri- 
quecer o  nosso  archivo,  e  inleressando-se  viva  e  constan- 
temente pelos  seus  trabalhos  da  ausência,  vimol-o  regressar 
trazendo  para  sua  predilecta  academia  onze  interessantes 
manuscriptos,  que  em  Uma  das  sessões  elle  mesmo  apre- 
sentou, e  deu  conta  dos  seusdifferentes  assumptos.  Emfim, 
para  cumulo  daá  provas  de  nimia  benevolência  que  lhe  de- 
vemos, eil*o  hoje  também  entre  nós,  presidindo  a  nossa 
annua  festividade,  tendo  a  seu  lado  o  anjo  italiano  que  o 
lábio  e  o  coração  agradecido  do  Brasileiro  appellkla  Impe- 
ratriz. Maior  honra  lhe  não  podemos  merecer ;  e  mesmo  a 
grande,  a  siibida,  a  importantíssima  de  acolher-nos  em 
seus  egrégios  paços  é  neste  momento  tão  grata  e  por  nós 
tão  cordial  é  calorosamente  reconhecida. 

No  justo  empenho  dé  testemunhar-vos,  senhor,  quanto 
procuramos  corresponder  ao  desvelo  que  dispensais  ao  Ins- 
tituto, tenho  a  annunciar-vos  que,  à  excepção  da  cruel  en- 
fermidade dd  nosso  digno  consócio,  1.*  secretario,  cuja 
cadeira  tão  immerecidamente  preencho  neste  momento,  e  a 
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excepção  do  lastimável  passamento  de  dez  membros  da 
nossa  associação,  tudo  quanto  tenho  de  relacionar- vos  hoje 
revela  a  continua  prosperidade  em  que  vai  o  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  do  Brasil.  Como  o  paralytico  da  Piscina, 
desde  que  em  1849  proferistes  o  —  surge  et  ambula,  —  a 
nossa  associação  ergueu-se  e  caminhou,  e  como  se  temesse, 
parando,  tornar  à  afilie tiva  enfermidade,  não  tem  arrefe- 
cido um  só  momento  a  sua  marcha,  e  antes  por  um  milagre 
que  só  a  vossa  protecção  explica,  tem  adquirido  cami- 
nhando novos  brios  e  novas  forças. 

Cada  anno  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil 
ganha  novos  títulos  à  alta  categoria  a  que  o  elevou  o  seu 
Monarcha  Presidente,  e  que  devidamente  oceupa  na  ordem 
litteraria  do  paiz.  Hoje  em  dia  a  nossa  associação  tem  um 
nome  conhecido  em  toda  a  Europa  e  em  toda  a  America, 
as  primeiras  academias  scientificas  mantém  comnosco  es- 
treitas relações,  e  pelas  actas  e  appendices  a  este  relatório 
vereis  que  a  nossa  Revista  é  com  empenho  procurada  por 
estas  sociedades,  e  por  ellas  trocada  com  os  seus  mais  im- 
portantes trabalhos  scientificos ;  aos  mesmos  gelos  da 
Norwega  tem  chegado  o  nosso  nome  e  os  nossos  escriptos, 
não  havendo  ainda  muitos  dias  que  recebemos  da  Real 
Academia  dos  Naturalistas  de  Christiania  um  precioso 
mimo  de  petrifleaçóes,  que  muito  veio  enriquecer  o  nosso 
pequeno  museu. 

No  afanoso  empenho  com  que  durante  este  anno  se  tem 
solicitado  o  titulo  de  sócio  correspondente  da  nossa  asso- 
ciação deve-se  também  ver  não  obscura  prova  do  apreço  e 
reputação  que  vai  ella  alcançando  em  todos  os  paizes  cultos, 
sendo  para  apontar  no  mesmo  intuito  os  calorosos  pedidos 
que  temos  recebido  da  parte  de  alguns  autores  estrangeiros 
para  que,  sob  qualquer  pretexto,  mencionemos  seus  nomes 
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e  suas  producções  nas  paginas  do  nosso  repositório  tri- 
mensal.  Além  disto,  a  opinião  scientifica  do  Instituto  His- 
tórico tem  sido  invocada  a  respeito  de  transcendentes  in- 
vestigações históricas  e  ethnographicas,  e  esperada  pelos 
sábios  que  as  dirigem  com  sofregidão,  e  acatamento:  entre 
outros  exemplos  tocarei  especialmente  no  instante  pedido 
que  neste  sentido  nos  endereçou  o  illustrado  Americano  o 
professor  Lewis  Morgan  de  Rochester,  o  qual,  propondo-se 
a  descobrir  na  identidade  da  linguagem  empregada  acerca 
dos  diversos  grãos  de  parentesco  entre  as  tribus  a  prova 
palpável  da  origem  commum  das  raças  indianas  de  toda  a 
America,  aguarda  do  Instituto  Histórico  eEthnographico  do 
Brasil  um  voto  decisivo  sobre  um  assumpto  de  tanta  ma- 
gnitude para  a  litteratura  americana. 

Dentro  do  Império  não  é  somenos  o  apreço,  nem  mais 
tibio  o  acatamento.  A  procura  da  nossa  Revista  Trimen$alt 
que  ha  bem  pouco  tempo  era  quasi  desapercebida,  tem 
neste  ultimo  anno  augmentado  de  um  modo  verdadeira- 
mente notável,  augmentando  também  por  isso  uma  impor- 
tante parcella  da  receita  do  Instituto.  No  dedicado  auxilio 
e  bons  serviços  prestados  à  nossa  associação  pelos  Presi- 
dentes de  todas  as  províncias  do  Império,  especialmente 
pelos  membros  do  actual  conselho  dos  ministros  de  estado, 
reconhecemos  igualmente  o  grào  elevado  de  consideração 
e  estima  que  a  nossa  associação  merece  de  tão  distinctos 
cavalleiros ;  e  seja  licito  ao  secretario  interiro  do  Instituto 
Histórico  endereçar  neste  momento  ao  Sr.  ministro  da 
guerra,  nosso  prestimoso  consócio,  um  voto  especial  de 
agradecimento  pela  prodigalidade  com  que  nos  dispensa 
seus  serviços  e  auxílios,  sempre  prompto  a  corresponder 
i  confiança  que  em  sua  dedicação  depositamos.  Os  nossos 
próprios  consócios,  mais  compenetrados  da  importância 
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erescenle  do  grémio  littcrario  a  que  pertencem*  tem*se 
tomado  neste  anno  mais  zelosos,  mais  dedicados,  se  é  pos- 
sível ;  e  para  demonstral-o  basta-nos  lembrar  a  rápida  lu- 
cidez com  que  correspondem  às  exigências  que  lhes  são 
feitas  pelo  Instituto,  jà  apresentando  pareceres  luminosos 
sobre  questões  urgentemente  propostas,  jà  lendo  memorias 
de  profundo  estudo  e  vastíssimo  alcance,  jà  em  fim  auxi- 
liando por  todos  os  meios  possíveis  a  múltipla  realisaçáo 
dos  grandes  fins  do  Instituto. 

Não  é  para  uma  associação  pouco  prezada  que  se  elabo- 
ram trabalhos  de  longo  fôlego,  que  o  clima  e  os  affazeres 
tornam  insanos ;  não  é  para  uma  associação  pouco  prezada: 
que,  longe  de  se  procurar  apenas  satisfazer  os  deveres  de 
membro  delia,  requinta -se  o  estudo,  duplica-se  a  aoalyse, 
e  aperfeiçoa-se  a  tarefa ;  não  é  emfim  a  uma  associação  em 
pouco  havida  que  se  consagram  os  raros  e  únicos  momentos 
de  repouso  de  uma  existência  afanosa,  ou  que  se  dedicam 
os  intervallos  da  febre  e  as  intermittencias  da  dôr. . .  E  se 
os  nossos  consócios  Sebastião  Ferreira  Soares,  de  Pa  se  uai» 
Perdigão  Malheiros,  Joaquim  Norberto,  e  particularmente 
o  nosso  amigo  ausente,  cónego  Dr.  Pinheiro,  assim  proce- 
dem e  costumam  praticar,  é  sem  duvida  porque  ante  seu 
esclarecido  espirito  collocam  o  Instituto  nogrào  de  impor- 
tância que  cabe  de  direito  à  primeira  -sociedade  scientifica 
do  Brasil. 

Debaixo  do  envolucro  de  offertas  não  menos  sensíveis 
demonstrações  de  estima  recebemos  de  todos  os  pontos  do 
Império.  Do  Pará,  do  Maranhão,  do  Piauhy,  do  Ceará,  de 
Pernambuco,  de  todas  as  províncias,  emfim,  nos  são  regu- 
lar e  constantemente  remettídos  os  differentes  jornaes  e 
repositórios  que  nas  mesmas  províncias  se  publicam.  Um 
numero  avultado  de  obras  e  opúsculos  impressos»  repre- 
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sentando  por  mais  de  quatrocentos  volumes,  veio  enrique- 
cer a  nossa  excellente  bibliotheca.  Entre  estas  obras,  es- 
criptas  em  differentes  idiomas,  e  que  pedem  seu  assumpto 
á  diplomacia,  ao  direito  administrativo,  á  economia  politica, 
à  astronomia,  á  litteratura,  em  uma  palavra  a  todos  os  ramos 
de  conhecimentos  humanos ;  entre  estas  obras,  repito, 
algumas  ha  que  constituem  uma  verdadeira  riqueza  biblio- 
graphica. 

Deixando-vos  a  competente  apreciação  do  cathalogo  qué 
vai  annexo,  citarei  apenas  nesta  occasiáo :  Io,  a  obra  que 
nos  offertou  o  Sr.  João  Carneiro  de  Azevedo  Maia,  a  qual 
tem  por  titulo  —  De  rebus  rusticis  Brazilim  carminum  libri 
quatuor,  2,*  o  1°  vol.  das  importantíssimas  —  Portugália 
inscriptiones  Romana  —  editadas  pelo  Sr.  Levy  Maria  Jordão, 
e  por  elle  offerecidas  ao  Instituto ;  3°  o  1°  vol.  da  —  Historia 
physica,  económica  e  politica  do  Paraguay  e  dos  estabeleci- 
mentos dos  Jesuítas,  obra  notável  do  Sr.  Alfredo  Demersay, 
e  por  elle  acompanhada  de  um  interessante  mappa  e  algumas 
gravuras  explicativas  do  texto. 

As  secções  de  manuscriptos  e  de  mappas  foram  igual- 
mente enriquecidas  com  novas  acquisições.  Entre  os  pri- 
meiros figuram  com  variada  importância  os  onze  manus- 
criptos doados  ao  Instituto  por  S.  M.  o  Imperador,  e  entre 
os  segundos  os  onze  mappas  oífertados  pelo  Sr.  ministro 
dos  negócios  da  guerra.  Nos  manuscriptos  que  o  nosso  ex- 
celso consócio  em  seu  constante  desvelo  por  nossa  asso- 
ciação nos  trouxe  das  províncias  do  norte,  três  merecem 
particular  menção,  pela  tríplice  importância  litteraria,  his- 
tórica e  archeologica  que  contêm ;  e  vós  devidamente  os 
apreciareis  á  simples  enunciação  dos  seus  títulos,  à  qual  me 
limito.  O  primeiro  intitula-se  Poesias  d'Elpino  Duricnsc, 
enriquecido  de  muitas  notas  philologicas,  elaboradas  e  es* 
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criptas  pelo  próprio  punho  de  António  de  Moraes  e  Silva, 
autor  do  diccionario  portuguez ;  o  segundo  denomina-sd 
Carias  e  informações  sobre  o  terremoto  havido  na  provinda  de 
Pernambuco  noanno  de  1811 ,  fornecidas  a  S.  M.  o  Impe- 
rador por  alguns  cidadãos  contemporâneos  e  testemunhas 
dos  acontecimentos;  o  terceiro  é  uma  collecção  de  autogra- 
phos  nos  quaes  se  acham  as  assignaturas  de  Jeronymo  César, 
de  Francisco  Barreto,  do  lido  autor  da  Guerra  Brasílica, 
Francisco  de  Brito  Freire,  e  outros  que  desempenharam 
maior  ou  menor  papel  nos  dramas  do  nosso  passado  colonial. 
Vedes  portanto  que  o  favor  imperial  trouxe  comsigo  dupli- 
cado motivo  ao  nosso  reconhecimento. 

Logo  após  de  tão  magníficos  donativos  tivemos  o  prazer 
de  receber  uma  memoria  manuscripta  de  lavra  de  um  dos 
mais  prestantes  membros  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  do  Brasil.  Falto  do  iucansavel  levita  do  nosso  rito,  o 
Sr.  brigadeiro  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira.  Os  Caya- 
pôs,  tal  foi  o  titulo  que  lhe  sobrepõz  o  nosso  digno  consócio, 
e  eu  neste  momento  lastimo  que  a  aflluencia  de  trabalhos 
começados  não  tivesse  permittido  sua  leitura  em  qualquer 
das  sessôos  ultimas,  porque,  a  não  ser  assim,  ella  nos  pro- 
porcionaria agora,  o  cumprimento  de  um  doce  dever,  a 
vós  alguns  instantes  de  verdadeira  festa  intellectual. 

Mil  vezes  mais  feliz,  porém,  foi  o  Instituto  com  as  lucu- 
brações  dos  nossos  illustres  consócios,  os  Srs.  Beaurepaire 
Bohan,  commendador  Warnhagen,  Braz  da  Costa  Rubim. 
conselheiro  Azambuja,  Sebastião  Ferreira  Soares,  Deodoro 
de  Pascual  e  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva.  Algumas 
delias  em  uma  só  sessão,  outras  em  sessões  consecutivas, 
prenderam  a  attenção  de  todos  os  membros  presentes,  e 
mostraram  na  utilidade  do  fim,  na  energia  do  pensamento, 
na  belleza  do  estylo,  que  se  a  nossa  associação  desenvolve 
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o  prarito  de  escrever,  tem  também  a  faculdade  magica  de 
robustecer  com  elle  o  talento  e  a  imaginação  dos  escriptores- 
Sómente  deste  modo  poder-se-ha  explicar  tanto  colorido* 
tanta  amenidade,  tanta  profundeza,  tanta  gravidade,  tanta 
magnificência  derramada  aqui  e  alli,  na  phrase  e  no  pen- 
samento dos  escriptos  do  que  me  vou  em  resumo  occnpar . 

Por  uma  infelicidade  que  reputo  grande,  não  me  achava 
presente  à  sessáo  em  que  o  nosso  illustre  consócio,  o  Sr . 
eommendador  Warnhagen  leu  a  sua  Biographia  do  Con- 
quistador  do  Maranhão,  Affonso  de  Albuquerque  Maranhão. 
Esta  circumstancia  reunida  ao  imperfeito  apontamento  que 
delia  me  veio,  inhabilitam-me  de  faltar  a  seu  respeito. 
Estou  tão  habituado  a  admirar  os  frequentes  e  interes- 
santes trabalhos  do  nosso  consócio  honorário,  que,  sem 
medo  de  erro  ou  desmentido,  eu  poderia  traçar  com  mão 
certeira  o  encómio  vago  de  suas  bellezas.  Mas  o  Sr.  War- 
nhagen não  carece  deste  incompleto  esforço;  quem  tem  por 
tuba  de  seus  foros  litterarios  uma  obra  como  a  sua  Historia 
do  Brasil,  dispensa  bem  a  sinthese  laudatoria  do  mais  pe- 
queno dos  sócios  do  Instituto. 

Nas  suas  considerações  acerca  dos  melhoramentos  de  que, 
èm  relação  ás  seccas,  são  susceptíveis  algumas  províncias 
do  norte  do  Brazil,  o  Sr.  coronel  Henrique  de  Beaurepaire 
Rohan,  com  aquella  gravidade  natural  que  caracterisa  sua 
pessoa  e  seus  escriptos.  supera  o  grave  assumpto  que  es- 
colheu :  estuda-o  por  todas  as  suas  faces,  e,  como  investi* 
gador  experiente,  que  antepõe  sempre  a  utilidade  do  re- 
sultado ao  brilhantismo  da  doutrina,  elle  atira-se  confiado 
e  decidido  na  vereda  que  lhe  promette  ao  longe  a  verdade, 
e  entregasse  de  plena  e  boa  fé  á  pesquiza  dos  remédios  que 
sua  educada  intelligencia  aponta  e  aconselha.  Sem  importar 
o  que  vou  dizer  inteira  adhesáo  aos  meios  que  o  nosso  dis- 
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ti  neto  consócio  offerece  para  a  realisaçáo  pratica  do  titulo 
de  sua  aceurada  memoria,  folgo  todavia  de  reconhecer  que 
a  elles  preside  o  bom  senso,  esse  estigma  universal  que 
distingue  a  verdade  da  utopia ;  a  verdade  è  a  utopia.... 
esses  dous  poios  gigantes  sobre  que  gyra  incessantemente 
o  mundo  moral,  mas  que.  à  semelhança  dos  poios  do  mundo 
physico,  confundem-se  muitas  vezes  debaixo  do  mesmo  en- 
voltório de  gelos  sempiternos.  Quantas  vezes  nos  paramos 
do  oceano,  apagada  a  nossa  estreita,  aoescarneo  das  vagas, 
ao  ludibrio  das  ventanias....  a  agulha  enlouquece  e  nos  atira 
à  utopia  do  sul  pelos  rumos  septentrionaes  da  verdade !... 
Quanta  fé,  quanta  prudência,  quanta  pratica  não  são  pre- 
cisas ao  timoneiro  para  nesses  instantes  supremos  illudtr 
a  fúria  dos  elementos  que  conspiram  contra  o  seu  saber  ?.. 

Quantas  vezes  também,  solíregos  de  luz  e  de  gloria, 
nós,  ardentes  viajantes  do  mundo  moral,  votados  á  impo- 
tência do  isolamento,  ao  ludibrio  dos  falsos  apóstolos,  ao 
escarneo  dos  inimigos,  sentimos  a  razão  baralhar-se,  e 
precipita  mo- nos  no  abysmo  da  utopia,  quando  mais  cria- 
mos tocar  a  meta  da  verdade?..  Quanta  imparcialidade, 
também,  quanta  sciencia,  e  quanto  bom  senso  não  são  pre- 
cisos ao  escriptor  para  na  trama  incompleta  dos  suecessos 
contemporâneos  acertar  com  o  fio  da  verdade?... 

Ainda  bem  daquelle  que  chega  ao  porto  e  a  salvamento: 
a  esse  parabéns  pela  fortuna  que  o  guiou;  honra  pela  em- 
preza  Titânica  que  venceu:  honra  pois  e  parabéns  since- 
ros ao  nosso  honrado  consócio  o  Sr.  Sebastião  Ferreira  Soa- 
res, por  ter  escripto  e  lido  a  sua  Memoria  Historico-Esta- 
4i$(ica  das  províncias  do  Brasil. 

Embalado  aos  cânticos  do  christianismo,  dotado  de  um 
caracter  rígido,  e  acérrimo  partidário  da  abolição  dessa  in- 
iamia  que  o  paganismo  lançou  como  uma  ironia  satânica  k 
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face  dos  crentes  da  Nova  Lei,  o  Sr.  Ferreira  Soares  colli- 
mou,  e  conseguiu  arrancar  no  Brasil  as  nódoas  que  os 
adversários  lançavam  sobre  a  sua  extremada  bandeira. 
Affrontando  a  cólera  dos  mantenedores  da  propriedade 
humana,  roçando  muitas  Tezes  o  paradoxo,  desajudado  dos 
tíbios  defensores  do  trabalho  livre,  e  combatido  pelos  so- 
phismas  da  lógica  apparente  dos  factos,  elle  provou,  à  face 
dos  documentos,  à  luz  dos  algarismos,  que  a  producçáo 
agrícola  do  Brasil  marcha  desde  1851,  isto  é,  desde  a  abo- 
lição do  trafico  de  Africanos,  nas  vias  de  não  interrompido 
progresso,  e  que  a  carestia  dos  géneros  alimentícios  não  é 
consequência  da  falta  de  braços  que  se  empreguem  nos  tra- 
balhos da  lavoura,  a  qual,  na  sensata  opinião  do  nosso 
consócio,  constitue  a  principal  fonte  do  commercio  de  ex- 
portação do  nosso  paiz.  £  bem  longa  do  systema  commum 
dos  reformadores  economistas,  que  tudo  criticam  e  nada 
reconstruem,  o  Sr.  Soaresnão  se  limita  a  isentar  o  seu  grande 
principio  da  responsabilidade  dos  males  económicos  de  sua 
pátria;  vai  além,  e  assigna  a  cada  um  delles  uma  causa 
anormal,  sobresahindo  entre  todas  o  monopólio  e  o  aban- 
dono em  que  os  principaes  lavradores  deixaram  a  pequena 
cultura  das  espécies  farináceas  e  leguminosas  para  occupa- 
rem-se  exclusivamente  com  a  lavoura  dos  géneros  mais 
procurados  para  os  negócios  de  exportação,  como  o  café, 
o  assucar  e  o  algodão.  Por  mais  extraordinárias  que  pare- 
çam estas  soluções,  o  escalpelo  da  critica  disseca  os  ouro- 
péis da  opinião  corrente,  e  deste  modo  o  nosso  consócio, 
fabricando  um  livro  novo,  fabrica  ao  mesmo  tempo  um 
grande  archivo  de  dados  estatísticos  que  existiam  esparsos 
e  desconhecidos. 

A  displicente  aridez  das  matérias  do  seu  assumpto,  a 
-extrema  dificuldade  de  beber  nos  documentos  e  fontes 
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consultivas  a  necessária  extensão  de  tão  complicado  traba- 
lho. nadaf  nada  arrefeceu-lhe  o  animo;  pelo  contrario,  o 
autor  da  Memoria  hiêtoríco-estatistica  oppôz  a  cada  uma 
destas  fraquezas  qma  virtude:  á  aridez  do  assumpto  oppoz 
a  fertilidade  da^  provas  e  das  consequências;  á  difficuldade 
das  informações,  a  tenaz  encandecente  de  sua  lógica  vigo- 
rosa, e  á  largueza  da  tarefa  a  amenidade  de  uma  descripçáo 
geographica  de  cada  uma  das  províncias,  de  que  vai  gra- 
dualmente se  entretendo. 

Resumindo  direi:  na  importante  memoria  do  nosso 
distincto  companheiro,  dous  grandes  pensamentes  políti- 
cos se  lobrigam  através  das  malhas  da  rede  estatística  que 
os  envolve:  o  Sr.  Soares  demonstrou  ao  mundo  civilisado 
que  o  Brasil  detestava  sensata  e  racionalmente  o  trafico  da 
escravatura,  e  que  a  prosperidade  das  nossas  rendas,  mais 
do  que  nunca,  marcha  hoje  a  par  do  desenvolvimento  pro- 
ductivo  do  nosso  paiz.  Honra,  pois,  ainda  uma  vez  ao  eco- 
nomista brasileiro  que  táo  bizarramente  recommenda  sua 
nação! 

Emquanto,  porém,  o  Sr.  Sebastião  Ferreira  Soares  jus- 
tificava perante  a  historia  o  ultimo  dos  grandes  dias  da 
pátria,  um  outro  denodado  campeão  mantinha  em  encarni- 
çado combate  contra  a  calumnia  estrangeira  os  brios  do- 
mésticos dessa  mesma  pátria  que  elle  adoptara  como  sua. 

Um  homem,  a  quem  muito  devem  a  physica  e  achimica, 
um  autor,  cujas  obras  scientificas  o  mundo  erudito  aprecia 
e  acata,  umlnglez,  emfim,  de  quem  sua  pátria  se  orgulhava 
com  justiça,  desceu  um  dia  do  sólio  do  sábio,  isto  é,  do 
da  imparcialidade,  e  tomando  por  thema  as  províncias  bra- 
sileiras que  apenas  visitara,  sobre  ellas  verteu  quanto  a 
leviandade  tem  de  mais  fútil,  quanto  a  parcialidade  tem  de 

mais  injusto  e  odioso. 

8í> 
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Debaixo  do  titulo  de  Carias  sobre  o  Brasil,  escriptas  em 
185?  por  Carlos  MansOeld,  foi  que  em  1856  os  editores 
delias  revelaram  ao  mundo  estudioso  o  cofre  em  que  se 
guardavam  aquellas  repugnantes  injustiças. 

Levantar  um  brado  de  indignação  contra  tanta  malevo- 
lencia,  responder  com  a  voz  da  gratidão  aos  epithetos  do 
calumuiador ;  patentear  as  riquezas  do  solo  e  do  coração 
que  encerra  este  sumptuoso  alcaçar  da  natureza,  que  a 
purpura  chamou  Brasil,  e  lavrar  um  prévio  e  solemne  pro- 
testo contra  futuras  aggressões  de  irreflectidos  viajantes, 
era  empresa  digna  de  commettitnento ;  era  desforço  próprio 
de  uma  alma  nobre,  entbusiasta  e  agradecida.  As  almas 
desta  tempera  não  são  raras  no  Instituto  Histórico:  — 
Carlos  Mansfield  encontrou  o  Mmi  Thekel  Pharés  de  sua 
impiedade  litteraria  no  Ensaio  critico  do  Sr.  Deodoro  de 
Pascual,  nosso  erudito  consócio. 

Versado  em  differentes  idiomas,  soldado  veterano  da 
imprensa,  investigador  acérrimo  dos  mais  grandiosos  mys- 
terios  da  alta  litteratura  fulgente  escriptor  que,  á  maneira 
do  manto  de  Buckingham,  deixa  cahir  uma  pérola  por  todos 
os  lugares  onde  passa,  o  nosso  digno  consócio,  com  mio 
de  mestre,  com  aquella  sabedoria  do  traço  de  Appelles, 
escreveu  uma  sentença  e  uma  apologia,  —  uma  critica  e 
um  poema. 

Aquelle  estylo  que  o  illustre  pseudonymo  de  Addadus 
Calpe  recommendara  ao  mundo  scientifico,  veio  ainda  der- 
ramar as  gemmas  de  sua  opulência,  e  cumpre  confessar 
que,  diante  de  tão  luminosa  dualidade,  sou  o  primeiro  a 
aão  saber  qual  sobrepuja  mais  no  seu  trabalho,  se  a  face 
<eritica,  se  a  face  creadora. 

Permitti  que  eu,  depois  de  leve  hesitação,  escolha  a  se- 
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gunda,  eque,  aproveitando  o  ensejo,  vos  inicie  em  algumas 
de  suas  maravilhas. 

Descrevendo  a  superioridade  da  natureza  do  novo  mnndo 
sobre  a  arte  do  continente  europêo,  onde  tudo  se  paga,  onde 
tudo  se  compra,  exclama  pomposamente  o  nosso  eloquente 
consócio : «  O  nosso  templo  mais  sumptuoso»  o  nosso  Vaticano 
mais  artístico  é  o  bosque,  cujas  cotumnas  e  capiteis  ráo  as  ar- 
vorçs  colossa  es,  easbellasparasytas,  cujas  luzes  são  os  astros, 
cuja  lâmpada  é  o  sol,  cujos  arabescos  são  as  folhas  collocadas 
em  festoes  da  nossa  divina  vegetação,  cuja  imagem  de  adora- 
ção é  a  magestade  de  Deos  Omnipotente  que  faz  milagres  na 
nossa  terra  a  cada  momento.  As  torres  que  podem  visitar  os 
estrangeiros  no  nosso  paiz  são  as  montanhas  empinadas, 
onde  a  natureza  conserva  os  seus  tliesouros  da  creaçáo.  Às 
nossas  bibliothecas  contam  tantos  volumes  como  folhas  tem 
as  plantas,  tantos  manuscriptos  como  raízes  se  escondem 
na  terra,  tantas  obras  primas  de  saber  como  entes  vagam 
no  espaço,  imprimem  suas  pegadas  no  solo  e  deixam  rasto 
no  ar,  nas  aguas  e  nas  entranhas  do  globo, 

•  Tudo  isto,  accrescenta  elle  em  forma  de  peroração, 
pôde  ser  visto  sem  dinheiro,  estudado  sem  estipendio, 
admirado  sem  que  custe  um  seitil.  » 

Deixando  as  notas  desta  ode  lyrica  que  acabo  de  recitar, 
o  Sr.  De  Pascoal,  assumindo  a  grave  eloquência  de  um  pu- 
blicista, exprime-se  mais  adiante,  faltando  da  magistratura 
brasileira,  do  seguinte  modo:  t  Ser  integro  com  fastuoso- 
luxo  e  com  todas  as  commodidades  da  vida,  não  merece 
elogios,  porque  a  virtude  sem  necessidades,  sem  privações, 
sem  tentação,  não  é  virtude,  —  que  quer  dizer  força  para 
superar  dificuldades :  —  faltar  aos  seus  deveres  no  gozo 
da  opulência  e  das  honras. . .  seria  um  crime  covarde !  Eu 
chamaria  virtude  a  da  nossa  judicatura,  que  dotada  mes- 
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quinhamente,  aflastada  nos  sertões  dos  centros  governa - 
inentaes,  isolada  a  sua  autoridade,  lutando  com  a  penúria, 
e  tentada  a  miúdo  pela  perversidade,  mantém  um  nome 
immaculado,  uma  reputarão  não  noloada  ainda  pela  male- 
dicência, nem  pelo  espirito  de  partido,  nem  mesmo  pela 
vingança  tenebrosa.  E  essas  togas  brasileiras,  que  tornam 
os  moços  velhos  prudentes  e  sem  ambições,  são  ultrajadas 
a  esmo  por  quem  nem  sonhava  em  conhecer  a  sua  legislação, 
o  seu  chãos,  a  sua  arbitrariedade  indigna  de  um  povo  illus- 
írado  e  livre,  e,  como  diz  Blackstone,  só  própria  de  sel- 
vagens. » 

E  assim,  ora  faceto,  ora  enthusiasta,  ora  empunhando  a 
lyra,  ora  brandindo  a  espada,  o  nosso  erudito  consócio 
descobriu  o  segredo  de  dominar  despoticamente  a  attençáo 
daquelles  que  o  ouvem,  arrancando  lagrimas  onde  as  der- 
rama, excitando  o  riso  quando  este  lhe  percorre  os  lábios 
zurzidores. 

0  Instituto  em  seguimento  a  tão  brilhantes  esforços  teve 
a  dita  de  ouvir  também  ainda  uma  vez  a  voz  do  nosso  pres- 
timoso e  infatigável  consócio  o  Sr.  conselheiro  Azambuja. 
Analysando  n'um  breve  trabalho  a  memoria  do  Sr.  Zefiriíio 
Pimentel,  elle  mostrou  vantajosamente  que  os  annos  não 
lhe  arrefecem  a  dedicação  que  nos  consagra,  nem  res- 
friam-lhe  a  intelligencia,  essa  intelligencia  de  cujo  vigor  e 
actividade  recebemos  mais  de  uma  solida  prova  em  cada 
anno  social. 

Um  talento  modesto  e  grave,  que  no  silencio  do  gabinete 
sabe  reunir  à  profundeza  de  vistas  uma  dicção  singela  e  ele- 
gante» fez-nos  também  um  mimo  delicado»  lendo  a  sua  — 
Memoria  documentada  da  província  do  Espirito  Santo.  O 
Sr.  Braz  da  Costa  Rubim  teria  arraigado  um  grito  enthu- 
siastico  de  gratidão  à  sua  pátria,  se  por  ventura  ella  po- 
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desse  ter  fruído  a  ventura  de  que  nós  gozámos,  ouvindo-o 
com  amais  religiosa  attençáo. 

Apezar  de  magnificamente  enriquecida  a  galeria  das  lei- 
turas do  corrente  anuo»  o  Instituto  esperava  ancioso  o  fructo 
dos  conscienciosos  trabalhos  que  um  dos  seus  illustrados 
vice-presidentes  preparava  sobre  o  drama  imponente  da 
conspiração  mineira  do  alferes  Tira -dentes.  Sua  expecta- 
tiva foi  satisfeita  com  a  leitura  da  primeira  parte  da  ma- 
gistral memoria  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva. 

O  nosso  profundo  consócio  não  quiz  que  se  encerrassem 
os  nossos  trabalhos  sociaes  sem  nos  dar  uma  prova  de  que 
a  lâmpada  de  suas  lucubraçôes  fulgura  sempre  no  seu  ga- 
binete de  estudo,  e  que  o  seu  génio,  como  a  vestal  desse 
fogo  sagrado,  vela  ante  ella,  inspirado  pelo  amor  da  pátria, 
e  abrazado  pelo  ardor  da  gloria :  pagou  pois  o  tributo  a  que 
se  obrigara  para  com  o  Instituto,  quando  inscreveu-se  nas 
leituras  que  deveriam  ter  lugar  no  anno  social,  cujas  sessões 
relaciono.  Era  jà  tarde,  e  apenas  ouvimos  a  parte  introduc- 
tiva  da  Conjuração  Mineira,  estudos  históricos  sobre  as  pri- 
meiras tentativas  para  a  independência  nacional.* 

O  trabalho  do  distincto  vice-presidente  tomou  propor- 
ções gigantescas,  á  vista  dos  documentos  ofQciaes,  e  da 
maior  importância  que  encontrou  no  archivo  da  secretaria 
de  estado  dos  negócios  do  Império,  e  até  mesmo  no  archivo 
do  nosso  Instituto  Histórico. 

Felizmente  para  nós,  jà  a  luz  que  faltou  a  esses  tempos 
tenebrosos  pôde  fulgir  em  todo  o  seu  esplendor  ante  o 
throno  diamantino,  e  por  isso  o  nosso  consócio  tratou  da 
rehabilitação  da  memoria  desses  nossos  compriotas  que  ex- 
piaram no  patíbulo  e  nas  praias  do  exílio  a  idéa  grandiosa  da 
independência  da  nossa  pátria. 

O  illustre  finado  Carlos  Rybeirolles  dava-se  os  parabéns 
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de  poder  publicar,  não  obstante  sua  qualidade  de  estran- 
geiro, essas  paginas  de  dramas  sinistros,  mais  ou  menos 
desconhecidas  dos  contemporâneos  :  Rybeirolles,  porém, 
só  teve  a  noticia  da  famosa  sentença  da  alçada  que  julgou  e 
puniu  o*  réos  do  patriotismo. 

•  Havia,  diz  o  Sr.  Joaquim  Norberto,  uma  falta  sensível : 
os  factos  não  estavam  delucidados ;  julgava-se  com  os  juizes; 
jurava-se  em  suas  palavras,  sem  ouvirem-se  os  implicados, 
semligar-se  uma  data  a  outra  data,  sem  dar-se  a  esse  drama 
os  seus  diversos  actos,  indicando-se  o  lugar  de  sua  acçáo  e 
tempo;  sem  dar-se  a  cada  scena  seus  pormenores,  as  suas 
peripécias,  os  seus  actores  com  seus  caracteres  e  physio- 
iiomia,  com  seus  pensamentos  e  palavras,  ea  final  achava -se 
a  historh  enredada  nesse  labyrintho,  que  se  chamou  sen- 
tença,  com  suas  allusões  às  duas  devassas,  com  as  citações 
dos  seus  numerosos  appensos,  sem  que  se  podesse  saber  o 
que  eram  ellas,  sem  que  se  podesse  dizer  o  que  continham 
elles  de  verdadeiro. 

«  Os  severos  juizes  tinham  julgado  os  conjurados,  e  a  his- 
toria não  podia  julgar  a  conjuração,  porque  a  conjii ração  é 
os  conjurados  com  as  suas  idéas,  com  os  seus  esforços,  com 
a  sua  trama,  coma  sua  revolta,  é  o  governo  colonial  com  as 
suas  prisões,  com  as  suas  masmorras  secretas ;  é  os  juizes 
com  suas  devassas  longas  e enfadonhas,  com  ósseas  interro- 
gatórios cheios  de  argúcia  e  de  artiflcios,  com  a  sua  sentença 
conspurcada  de  insultos  e  de  injurias :  com  as  suas  execuções 
ludibriadas  pela  mutilação  dos  cadáveres  e  pelo  azorrague 
dos  algozes;  com  os  seus  desterros  para  as  solidões  da 
morte,  com  suas  infâmias  posthumas .  com  sequestros 
bárbaros,  com  seus  arrasamentos  salgados  ou  seus  monu- 
mentos infamantes.  > 

Absorto  ante  o  thesouro  de  táo  preciosíssimos  documea- 
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tos,  escriptos  todos  com  a  tinta  do  tempo,  o  nosso  laborioso 
consócio  eotregou-se  com  ardor  ao  seu  minucioso  estudo; 
examinou-os  accurndamente ;  compulsou-os  pagina  por  pa- 
gina, confrontou-os  com  todo  o  esmero,  e sempre  de  penna 
cm  punho,  collimando  confeccionar  uma  historia  conscien- 
ciosa e  baseada  nos  preciosos  monumentos  que  tinha  á  sua 
disposição,  nâo  esqueceu  nota,  não  verificou  duvida,  não 
assegurou  data  que  não  fosse  necessária  para  dar  à  sua  ma- 
gnifica lucubraçáo  o  caracter  solemne  debaixo  doqualella 
passa  a  fazer  parte  do  archivo  de  nossa  associação. 

larga,  fastidiosa,  acabrunhadora  foi  por  sem  duvida  a 
empresa  que  commetteu;  mas  por  luminosa  experiência 
sabemos  que  no  nosso  digno  consócio  dão-se  as  mãos  o 
trabalho  e  a  dedicação.    Não  será  este  por  certo  o  primeiro 
exemplo  desta  união,  e  quando  o  publico  vir  na  Conspiração 
Mineira  o  fructo  suado  de  um  profundo  e  pertinaz  estudo, 
reconhecerá  nelle  o  infatigável  e  illustrado  autor  das  rao- 
nographias  sobre  o  descobrimento  do  Brasil,  sobre  o  aldea- 
mento dos  índios  do  Rio  de  Janeiro,  sobre  Hans  Staden,  o 
prisioneiro  dos  Tamoyos,  sobre  as  Brasileiras  celebres,  e 
sobre  a  historia  da  litteratura  brasileira,  onde  cada  asserção 
tem  por  base  uma  nota  histórica  ou  uma  autoridade  incon- 
testável. 

Contraria-me  sinceramente  não  sobrar-me  espaço  para 
citar-vos  mais  alguns  trechos  de  tão  transcedente  escripto; 
é  porém  tempo  de  verificar  o  modo  por  que  o  Instituto 
Histórico  correspondeu  a  tantas  e  tão  manifestas  provas  de 
adhesão  e  respeito,  e  de  sabermos  se  por  seus  actos  tornou- 
se  ainda  este  anno  credor  de  muito  mais  consideráveis  para 
o  futuro. 

Além  da  Reviita  Trimensal,  cuja  publicação  se  acha  en 
dia,  o  Instituto  efifectuou  este  anno  importantes  trabalhos 
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typograpbicos.  Publicou-se  o  1°  volume  da  2*  parte  da  obra 
do  padre  Jaboatáo,  e  o  2o  volume  acha-se  actualmente  com 
a  impressão  quasi  terminada:  no  mesmo  pé  acha  se  também 
o  3°  tomo  da  nossa  Revista,  o  qual, por  esgotada  a  1*  edição* 
mandou-se  reimprimir,  a  exemplo  do  Io  e  2o,  que  já  se 
distribuíram  reimpressos. 

Zelosa  a  nossa  secretaria  do  augmento,  fisco  li  sacão  e 
methodo  da  nossa  rica  bibliotheca,  alcançou  o  nosso  pres- 
timoso consócio  Dr.  cónego  Fernandes  Pinheiro  autori- 
sação  para  organisar  e  publicar  um  cathalogo  minucioso  e 
systematico  do  nosso  cabedal  bibliographico,  e  eu  a  im- 
pressão de  livros  regulares  e  insuspeitosos  para  sahida  e 
entrada  das  obras  e  mappas  que  o  compõem.  Uma  e  outra 
medida  acham-se  executadas,  e  pôde  o  Instituto  chamar  a 
si  a  gloria  de  ter  realizado  em  menos  de  um  anno,  com  a 
perfeição  possível,  um  melhoramento  que  por  longo  tempo 
foi  esperado,  e  que  só  deve  ao  zelo  do  seu  1  .Q  secretario, 
e  à  dedicação  nunca  desmentida  do  intelligente,  activo  e 
honrado  empregado  Francisco  António  Martins. 

Não  menos  proveitosa  idea  foi  a  de  reunir  no  archivo  do 
Instituto  a  biographia,  autographa  quanto  é  possível,  de 
todos  os  seus  membros  mortos  e  vivos.  Além  da  lacuna  que 
esta  idéa  preenche  em  todos  os  actos  solemnes  em  que  fôr 
necessário  tocar  nos  successos.  da  existência  de  qualquer 
dos  nossos  consócios,  ella  vai  servir  de  base  à  confecção  de 
um  diccionario  biographico  dos  sócios  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico,  tarefa  que,  em  falta  de  mais  apto  em- 
presário, eu  mesmo  emprehendi.  Jubilo-me  em  declarar 
aqui  que  grande  numero  dos  sócios  a  quem  dirigi  uma  cir- 
cular tem-se  dado  pressa  em  concorrer  de  bom  grado  e 
promptamente  para  tão  útil  pensamento  enviando  as  notas 
biographicas  pedidas. 
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Graças  à  integra,  desvelada  e  intelligente  administração 
financeira  do  nosso  prestante  consócio  o  Sr.  Alvares  Co* 
ruja,  as  rendas  do  Instituto  no  corrente  anno  cresceram 
consideravelmente,  sendo  esse  resultado  devido  em  grande 
parte  às  medidas  económicas  empregadas  pelo  nosso  hábil 
thesoureiro. 

Por  outro  lado  o  Instituto  deu  no  período  de  que  me 
occupo  signaes  não  equívocos  de  vida  exuberante.  Suas 
sessões  foram  regularmente  celebradas ;  em  muitas  delias 
procedeu-se  à  leitura  de  mais  de  uma  memoria,  sendo  certo 
que  por  falta  de  tempo  muitos  trabalhos  jà  elaborados  não 
foram  dados  para  a  ordem  do  dia.  A  leitura  mesmo  das 
memorias  dosSrs.  Sebastião  Ferreira  Soares,  De  Pascual,  e 
Norberto  de  Sousa  e  Silva,  ainda  se  não  acha  concluída. 

Versando  duvida  sobre  a  maneira  pratica  da  eleição  dos 
sócios  honorários,  foi  neste  sentido  remettida  uma  proposta 
à  commissão  de  estatutos.  No  appendice  vereis  o  judicioso 
parecer  do  nosso  abalisado  consócio  o  Sr.  conselheiro  Pe- 
dreira, relator  dessa  commissão. 

Importantes  propostas,  no  sentido  de  investigar  pontos 
archeologicos  e  ethographicos  que  de  perto  interessam  os 
fins  da  nossa  assosiação,  tem  sido  dirigidas  para  dentro  e 
fora  do  Império,  sendo,  entre  outras,  curiosa  a  seguinte 
do  Sr.  Norberto  de  Sousa  e  Silva :  «  Proponho  que  se  peça 
ao  nosso  consócio  o  Sr.  Miguel  Maria  Lisboa,  ministro  ple- 
nipotenciário e  enviado  extraordinário  do  Brasil  junto  à 
Republica  Norte-Americana,  que  se  digne  de  examinar  o 
destino  que  teve  a  communicação  feita  ao  congresso  daquella 
republica  por  Thomaz  Jefferson  a  respeito  do  que  se  pas- 
sara entre  elle  e  José  Joaquim  da  Maia  no  dia  2  de  Outubro 
de  1786,  nas  ruínas  de  Nimes,  acerca  da  independência  do 
Brasil  como  se  vè  não  só  da  correspondência  do  mesmo 
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Thomaz  Jefferson,  como  da  devassa  a  que  se  procedeu  na 
província  de  Minas-Geraes  ao  anão  de  1789.  » 

Esta  curiosa  lembrança  do  Sr.  Norberto  de  Sousa  e  Silva 
nãosignifica  simplesmente  uma  proposta,  frio  fragmento  do 
expediente  de  uma  sessão  ordinária;  é  mais  do  que  isso : 
é  a  prova  irrecusável  do  prurito  com  que  o  Instituto  pro- 
cura colher  em  todos  os  pontos  do  globo  a  maior  somma 
de  luz  possível  para  derramar  nos  repositórios  de  suas 
afanosas  lucubrações.  O  Instituto  Histórico  compenetra-se 
da  alta  missão  que  lhe  está  confiada :  elle  sabe  que  a  ninguém 
é  dado  distribuir  justiça  na  posteridade  sem  invocação  dos 
seus  códigos.  Tribunal  em  ultima  instancia.  —  a  elle  só  — 
compete  formar  o  juizo  do  passado,  e  illuminar  a  vene- 
ração dos  pósteros. 

Deste  modo,  e  alguém  já  o  disse,  a  nossa  associação 
exerce  uma  alta  magistratura,  e,  como  a  Themis  da  ordem 
intellectual,  ella  dà  a  César  o  que  é  de  César,  e  deixando 
cahir  a  espada  da  reprovação,  ou  o  manto  do  agradeci- 
mento, ella  proclama  o  heróe,  ou  deixa  empoeirar-se  no 
esquecimento  a  alga  humana  que  só  vegetou  um  dia. 

Trocando  dedicação  por  dedicação,  auxilio  por  auxilio, 
apreço  por  apreço,  o  Instituto  sorri  a  todos  as  aspirações, 
acoita  todos  os  concursos,  e  está  sempre  prompto  para 
recompensar  o  talento  que  se  acrysola  no  estudo,  e  que 
marcha  sereno  e  resoluto  para  o  horizonte  mysterioso  da 
civilisação  infinita. 

Que  assim  procede  sempre  que  lhe  vem  ao  encontro  a 
occasiio,  provou-o  elle  no  corrente  anno  social  com  os 
dous  actos  que  passo  a  commemorar :  —  aceitou  a  filiação 
que  lhe  propuzera  o  Instituto  Histórico  do  Rio  Grande  do 
Sul,  e  recebeu  em  seu  grémio  cinco  novos  adeptos. 

Apenas  foi  recebida  a  proposta  a  que  me  refiro,  foi  ella 
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remettida  à  commissão  de  estatutos.  O  Sr.  conselheiro 
Pedreira,  digno  relator  dessa  commissão,  alcançando  as 
immensas  vantagens  que  resultam  dessa  filiação  para 
ambos  os  Institutos,  e  sobretudo  para  as  letras  pátrias, 
traçou  um  bem  elaborado  e  definido  parecer,  no  qual  pro- 
move com  eloquentes  razões  o  laço  filial  das  duas  associa- 
ções ;  a  approvaçáo  unanime  do  Instituto  virá  depois  coroar 
o  prudente  conselho  do  nosso  ilhistre  consócio. 

Nove  condidaturas  bateram  este  anno  á  porta  do  Instituto 
Histórico :  somente  cinco  tiveram  ingresso ;  as  outras  es- 
peram em  tempo  opportuno  a  decisão  de  sua  sorte. 

Dos  cinco  recebidos  na  communháo  dos  nossos  traba- 
lhos, dous  apenas  residem  no  Brasil,  mas  nenhum  delles 
deixa  pairar  uma  leve  duvida  sobre  o  seu  merecimento,  e 
sobre  o  valor  dos  serviços  que  são  chamados  a  prestar  aos 
grandes  fins  da  nossa  instituição  académica.  Quando  os 
adeptos  se  recommendam  por  obra  do  género  das  que  ser- 
viram de  titulo  para  admissão  dos  candidatos  do  corrente 
anno,  a  tarefa  do  secretario  em  justificar  as  honras  dessa 
admissão  é  breve  e  fácil ;  é  breve  e  fácil  porque  não  se  trata 
de  memorias  não  conhecidas,  e  se  elaboradas  ou  nascidas 
para  aquelle  fim,  mas  sim  de  obras  impressas,  que  andam 
em  mão  de  todos,  selladas  pelo  conceito  dos  mestres,  vul- 
garisadas  pela  leitura  de  todos.  Neste  caso  o  relator  dos 
fastos  do  anno  social  aceita  a  reputação  esclarecida  que 
também  influio  na  commissão  da  admissão,  e  equilibrando 
a  illustração  do  nome  com  a  excellencia  do  trabalho,  limi- 
ta-se  a  participar-vos  que  foram  eleitos  sócios  correspon- 
dentes do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  do  Brasil,  do 
anno  de  1860,  os  Srs.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  autor 
do  Diccionario  bibliogrtxphieo  portuguez  $  brasileiro  \  Jorge 
Gesar  Figanière,  autor  do  Epitame  chrtnologico  da  historia 
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dos  Reis  de  Portugal,  e  recentemente  da  Bibliographia  kis- 
torico-portugucza;  coronel  Evaristo  Leoni,  autor  do  Génio 
da  língua  portugueza,  ou  cousas  racionaes  e  philologicas  de 
todas  as  formas  e  derivações  da  mesma  língua;  conselheiro 
Prudencio  Giraldes  Tavares  da  Veiga  Cabral,  autor  do  Dt- 
reito  administrativo  brasileiro ;  Dr.  Ernesto  Ferreira  Fran- 
ça, o  filho  adoptivo  da  sabedoria,  o  autor  da  ChrestomaMa 
da  língua  brasílica,  e  da  Memoria  Qcerea  dos  limites  do 
Brasil. 

Ao  terminar,  senhores,  a  succinta  exposição  dos  traba- 
lhos effectuados  durante  o  anno  social,  que  hoje  encer- 
ramos, eongratulo-me  de  ver  que  foi  elle  fértil  de  vantagens 
colhidas  e  de  lisongeiras  promessas  para  o  futuro  immenso 
que  se  descortina  diante  de  nós.  O  anno  que  finda  lega 
ao  anno  vindouro  uma  pingue  herança :  propostas  de  uma 
magnitude  manifesta ;  três  memorias  de  vasto  alcance  his- 
tórico e  social,  e  cinco  lidadores  novos,  cheios  de  enthu- 
siasmo,  amestrados  de  ha  muito  nas  lides  que  travamos,  e 
promptos  a  coadjuvar-nos  nos  meritórios  empenhos  que 
contrahimos. 

Quando  reflicto  que  pude  desempenhar  o  meu  dever  com 
o  prazer  no  coração,  com  o  riso  nos  lábios,  bemdigo  o  in- 
fluxo benéfico  d'aquelleque  explica  todos  estes  júbilos  pela 
paterna  protecção  que  nos  prodigalisa :  o  tecto,  a  mão.  as 
Testes,  a  fé,  a  influencia,  o  saber,  tudo  elle  nos  deu,  tudo 
a  elle  devemos :  não  serão  meus  lábios  que  deixarão  de 
proclamal-o  bem  alto.  Outros  mais  eloquentes  do  que  os 
meus  deviam  e  tinham  de  cumprir  esta  sagrada  oblação:  a 
mão  fatal  da  enfermidade  cerrou-os  por  longo  tempo.  Se 
consultasse  as  forças,  deveria  recuar;  se  attendesse  ao 
dever,  devia  conservar-me  no  espinhoso  posto  em  que 
ainda  agora  me  acho.  Ia,  por  medo  ou  por  consciência, 
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demandar  a  tranquilla,  obscuridade  do  meu  cargo  e Afectivo, 
quando  um  pensamento,  um  pensamento  irresistível»  pren- 
deu-me  às  arriscadas  glorias  da  cadeira  interina  queoccupo: 
entendi  que  diante  de  um  Imperador  que  se  dedica  não  ha 
homem  que  tenha  direito  de  esquivar-se  a  um  sacrifício. 


DISCURSO 

DO  ORADOR   O   SR.    DR.    JOAQUIM    MANOEL   DE   MACEDO. 


Esta  brilhante  e  pomposa  solemnidade  litteraria,  bri- 
lhante e  pomposa  pela  presença  augusta  da  magestade,  bri- 
lhante e  pomposa  pela  transcendência  patriótica  do  pensa- 
mento  que  faz  no  Brasil  abrirem-se  em  par  as  portas  do  pa- 
lácio imperial  ás  sciencias  e  às  letras,  como  outrora  o  fi- 
zeram Carlos-o-grande  na  França,  Othon-o-grande  na  Alie- 
manha,  Alfredo-o-grande  na  Inglaterra,  Frederico-o-grande 
na  Prússia ;  brilhante  e  pomposa  também  pelo  concurso  de 
tantos  homens  eminentes  e  sábios,  e  ainda  pela  impor- 
tância e  magnitude  da  tarefa  que  desempenha  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  esta  solemnidade  no 
entanto  não  poderá  jamais  ser  completamente  cheia  de 
flores,  de  animação  e  de  alegria,  se  em  todas  as  vezes  que 
ella  for  celebrada  tiver  infelizmente  como  até  agora,  de 
fazer-se  ouvir  a  voz  do  orador  da  nossa  associação,  que 
neste  caso  é  sempre  uma  voz  annunciadora  de  infortúnio  e 
de  luto. 

Em  seguida  á  eloquente  resenha,  e  ao  bello  quadro  dos 
trabalhos  e  dos  serviços  prestados  pelo  Instituto  na  actua- 
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l idade,  e  às  suas  risonhas  esperanças  do  futuro,  é  força 
sentir  também  profundas  saudades  do  passado  na  recordação 
daquelles  nossos  antigos  consócios  que  no  correr  do  anno 
tiveram  de  pagar  o  tributo  da  morte. 

Nem  o  Instituto  Histórico,  e  ainda  menos  a  pátria,  podem 
esquecer  os  homens  iilustres  que,  tocando  à  extrema  do 
fio  da  vida,  desapparecem  no  seio  immenso  da  eternidade, 
deixando  os  seus  vistigios  na  terra  marcados  por  acções 
meritórias.  Nas  honras  prestadas  a  esses  finados  falia  o 
religioso  cumprimento  de  uma  divida  de  gratidão,  e  vela 
cuidadoso  e  nobre  o  zelo  por  uma  grandiosa  riqueza  da 
nação. 

Os  beneméritos,  os  heróes,  os  sábios,  os  poetas,  os  ar- 
tistas revivem  e  perpetuam-se  no  livro  encantado  da  me- 
moria para  exemplo  dos  vindouros  e  para  esplendor  da 
pátria.  O  monumento  da  gloria  de  uma  nação  levanta-se 
com  as  pedras  dos  túmulos  dos  seus  filhos  mais  distinctos 
e  justamente  famosos. 

Honremos  pois  os  nossos  finados :  paguemos-lhes  essa 
divida  sagrada  da  gratidão  pelo  bem  que  souberam  fazer; 
zelemos  essa  grandiosa  riqueza  da  nação :  visitemos  e  con- 
templemos essas  sepulturas  que  não  encerram  somente 
cadáveres  ou  esqueletos,  mas  ainda  recordações  vene- 
randas, que  são  preciosos  thesouros  da  pátria. 

Como  nos  últimos  annos,  no  de  1860  a  morte  ferio  cruel- 
mente o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  ar- 
rancando-lhe  muitos  e  alguns  muito  prestantes  e  dignos 
dos  seus  membros.  Não  menos  de  nove  foram  os  nomes 
riscados  da  lista  dos  nossos  consócios,  e  entre  esses  nobres 
anciãos,  que  o  paiz  venerava,  homens  no  vigor  da  idade, 
para  quem  o  futuro  parecia  sorrir-se  amigo,  e  fulgurante 
de  esperanças :  descanso  eterno  no  fim  de  uma  longa  e  la- 
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boriosa  carreira  para  uns,  queda  inesperada  e  súbita  em 
abysmo  insondável  no  meio  do  caminho  da  vida  para  outros ; 
termo  fatal  para  todos. 

O  desembargador  João  Cândido  de  Deos  e  Silva  foi  um 
dos  membros  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brasil  que  no  anno  de  1860  veio  augmentar  o  numero  dos 
nossos  finados. 

Acolhido  a  um  retiro  que  os  desgostos  e  a  meditação  o 
tinham  levado  a  procurar,  estranho  desde  muito  aos  cer- 
tames do  mundo  politico,  afastado  da  administração,  can- 
sado dos  trabalhos  litterarios,  tirando  apenas  do  exercício 
de  uma  limitada  advocacia  os  meios  de  subsistência»  o  des- 
embargador João  Cândido  de  Deos  e  Silva  passou  seus 
últimos  annos  quasi  ignorado  no  seio  tranquillo  e  suave 
dessa  formosa  e  plácida  Nitherohy,  que  demorando  fron- 
teira à  ruidosa  capital  do  Império,  parece  como  um  regaço 
que  convida  ao  somno,  alli  tão  perto  do  campo  das  vigílias, 
como  um  asylo  que  se  offerece  ao  desengano,  como  um  re- 
manso ao  pé  das  ondas  agitadas. 

O  desembargador  João  Cândido  de  Deos  e  Silva  não  era 
porém  um  homem  desconhecido :  na  magistratura  subira 
a  um  gráo  eminente ;  na  politica  representara  um  papel 
notável,  pois  que  tivera  assento  no  parlamento  brasileiro, 
onde  o  seu  nome  não  passou  desappercebido ;  na  adminis- 
tração occupara  o  lugar  de  secretario  da  província  do  Rio 
de  Janeiro:  e  na  republica  das  letras  se  apresentara  espe- 
cialmente como  traductor  de  diversas  obras  de  pequeno 
volume  sim,  mas  que  reputara  úteis  para  a  educação  e  ins- 
trucção  da  mocidade :  neste  ultimo  empenho  a  sua  boa 
vontade  e  o  seu  ardor  foram  causa  de  precipitar  traducções 
que  mais  meditadas  teriam  sido  justo  motivo  de  mais  re- 
gome  para  elle. 
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O  desembargador  João  Cândido  tinha  trabalhado  muito: 
apanhou-o  a  fadiga*  quando  a  velhice  lhe  acurvava  o  corpo : 
acerbas  contrariedades  pesaram  sobre  o  seu  coração ;  apa- 
garam-se-lhe  todas  as  esperanças,  e  por  isso  talvez  fugio  ao 
mundo:  a  quantos  acontece  o  mesmo!....  quando  morreu 
jà  estava  meio  morto  para  a  sociedade.  A  morte  apenas 
acabou  a  obra  do  desgosto. 

Perdemos  também  este  anno  o  nosso  consócio  o  conse- 
lheiro José  Maria  Velho  da  Silva.  Não  militou  nas  phalanges 
politicas  do  paiz;  não  teve  parte  em  lides  scieatificas  nem 
litterarias ;  mas  nem  por  isso  deixa  de  ser  o  seu  nome  re- 
commendavet:  empregou  grande  parte  da  sua  vida  no 
serviço  particular  do  monarcha,  e  durante  alguns  annos 
exerceu  interinamente  o  cargo  de  mordomo  da  casa  impe- 
rial. S.  M.  o  Imperador  está  de  tal  modo  e  tão  apertada- 
mente ligado  à  nação,  que  os  seus  interesses  se  confundem, 
e  a  nação  zelosa  e  dedicada  tem  applausos  ou  reprovação 
para  quem  bem  servet  ou  serve  mal  ao  Chefe  do  Estado. 
Não  ha  separação  nem  divorcio  possível ;  o  Brasil  e  a  mo- 
narchia  estão  unidos  em  eterno  e  sagrado  consorcio ;  quem 
os  uniu  foi  Deos ;  o  altar  foi  a  constituição  do  Império. 

Oj  serviços  prestados  á  casa  imperial  pelo  conselheiro 
José  Maria  Velho  da  Silva,  e  o  amor  que  tributava  à  sagrada 
pessoa  de  S.  M.  o  Imperador  são  títulos  que  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  do  Brasil  se  ufana  de  reconhecer. 

k  estes  dous  nomes  temos  de  ajuntar  em  triste  recor- 
dação o  do  nosso  consócio  Fr.  Joaquim  de  Santa  Escolástica 
Mavignier,  monge  de  S.  Bento. 

Jà  lã  vai  longe  a  época  dos  tríumphos  e  das  glorias  dos 
claustros :  o  tempo  da  decadência  chegou  para  essas  insti- 
tuições religiosas :  aos  feitos  brilhantes  dos  Nóbrega,  dos 
Anchieta  e  dos  Âlpilcueta  segui ram-se  os  abusos  altamente 
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condemnaveis  dos  seus  successorss;  aos  admiráveis  esforços 
e  aos  louros  conquistados  na  tribuna  sagrada  pelos  S. 
Carlos.  Sampaio  e  Montalverne,  succedeu  o  desanimo  e  o 
abatimento  dos  Franciscanos.  No  meio  desta  cruel  adver- 
sidade em  que  se  debate»  as  ordens  monásticas,  temos 
com  sympathico  interesse  o  empenho  ardente  com  que  no 
Rio  de  Janeiro  os  monges  Benedictinos  empregam  todas 
as  suas  faculdades  para  bem  merecer  do  paiz,  abrindo  em 
sua  casa  aulas  gratuitas  de  humanidades  ao  publico»  e  de- 
dicando-se  com  ardor  ao  ensino  da  mocidade.  Sáo  dignas 
de  louvor  essas  demonstrações  de  verdadeiro  amor  do 
próxima,  essas  fontes  de  instrucção  que  se  offerecem  a  uma 
juventude  sequiosa  de  sciencia,  e  consequentemente  vè-se 
oom  dôr  amarga  cahir  fulminado  pela  morte  um  desses 
religiosos  do  mosteiro  de  S,  Bento. 

A  modéstia  e  a  humildade  do  monge  deixa  apenas  en- 
trever suas  virtudes  e  sua  sabedoria  através  das  grossas  e 
severas  paredes  do  claustro.  O  nosso  consócio  Fr.  Joaquim 
de  Santa  Escolástica  Biavignier  escondia  mais  que  nenhum 
outro  o  seu  merecimento  no  santo  retiro  a  que  se  havia 
recolhido,  separondo-se  do  mundo;  mas  o  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  do  Brasil  reconhecia  o  subido  valor 
dosto  sen  antigo  e  estimável  membro,  e  profundamente 
temeria  a  soa  morte. 

O  dia  16  de  Janeiro  do  anno  que  vai  acabar  é  a  data  lu- 
tuosa que  marca  uma  grande  perda,  sentida,  não  somente 
pelo  lostitutOt  mas  ainda  pelo  parlamento,  pelo  exercito  e 
pela  administração  publica  do  Brasil ;  uma  sepultura  hu- 
milde ft  modesta  rqcebeu  os  restos  mortaes  do  illustre  ci- 
dadão Jerqoymo  Francisco  Coelho :  apagara-se  a  flamma 
<fc  vida  deuuty  benemérito;  mas.  assim  como  depois  de 
extincto  o  fogo  de  uma  pyra  sagrada,  ainda  se  podem  sentir 
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nas  cinzas  o  calor  deixado,  assim  também  uma  brilhante  lição 
de  patriotismo  e  de  probidade»  um  verdadeiro  serviço  de 
além-tumulo  eram  legados  pelo  homem  que  jà  náo  vivia  em 
um  testamento,  que  honra  a  memoria  do  finado,  e  honra  o 
paiz,  que  se  ufana  de  ter  sido  sua  pátria. 

Jeronymo  Francisco  Coelho  nasceu  na  cidade  da  Laguna, 
província  de  Sinta  Catharina,  a  30  de  Setembro  de  1806 : 
foram  seus  pais  o  major  António  Francisco  Coelho,  e  a 
Illma.  Sra.  D.  Francisca  Lina  do  Espirito  Santo  Coelho. 
Entrou  no  mundo  com  um  nome  honrado,  mas  não  teve  o 
berço  da  riqueza,  nem  a  perspectiva  da  fortuna. 

Aos  3  annos  de  idade  veio  trazido  por  seus  progenitores 
para  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  aos  7  acompanhando 
seu  pai  que  havia  sido  nomeado  commandante  de  um  corpo 
de  infantaria  e  inspector  das  tropas  da  província  do  Ceará, 
partiu  para  este  ponto  do  Brasil,  aonde  aos  17  de  Dezem- 
bro de  1813,  e  sendo  ainda  menor,  assentou  praça  de  1.° 
cadete  na  companhia  de  artilharia. 

Em  1815  voltou  ao  Rio  de  Janeiro,  foi  escuso  da  praça; 
comprehendeu  toda  a  vehemencia  de  uma  dor  suprema, 
vendo  seu  pai  exhalar  o  ultimo  suspiro,  e  achou-se  de  im- 
proviso orphão,  pobre  e  quasi  sem  amparo ;  porque  tam- 
bém um  tio  seu,  o  Dr.  Joio  Francisco  Coelho,  que  o  ado- 
ptara para  fazel-o  seguir  a  carreira  das  letras,  falleceu 
poucos  mezes  depois. 

Ficara-lhe  sua  mãi :  o  amor  maternal  é  uma  fonte  de 
estremosos  cuidados  que  se  não  esgota  nem diminue  nunca ; 
o  amor  de  um  pai  é  mais  previdente  e  mais  cauteloso ;  o 
amor  de  mãi  é  mais  milagroso,  é  amor  que  não  vê  impossí- 
veis, e  que  quando  descrê  dos  homens  espera  tudo  de  Deos. 
Longe  da  terra  natal,  sem  parentes,  e  mal  protegida  pela 
fortuna,  a  digna  mãi  do  nosso  finado  consócio  velou  desve- 
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lada  pela  educação  de  seu  filho,  que  teve  por  mestres  % 
iatinidade  c  de  philosophia  racional  e  moral  os  padres- 
mestres  Florêncio  Alves  de  Macedo  Pereira  e  Fr.  José  Po- 
lycarpo,  dous  nomes  ainda  hoje  com  respeito  e  veneração 
lembrados. 

A 16  de  Fevereiro  de  1816  o  joven  Jeronymo  Francisco 
Coelho  de  novo  assentou  praça  no  regimento  de  artilharia 
da  capital,  e  terminados  os  seus  estudos  de  humanidades, 
matriculou-se  a  8  de  Março  de  1820  na  academia  militar,  e 
nella  primou  sempre  como  estudante  notável,  alcançando 
em  dous  annos  os  primeiros  prémios,  e  conquistando emfim 
as  cartas  dos  cursos  de  mathematicas  e  de  engenharia.  A 
33  de  Fevereiro  de  1823  foi  promovido  a  segundo  tenente, 
e  vinte  mezes  depois,  a  12  de  Outubro  de  1824,  e  quando 
apenas  contava  18  annos  de  idade  era  capitão.  A  prohibi- 
çáo  de  promoções  no  exercito  decretada  pela  assembléa 
geral,  os  acontecimentos  políticos  de  1831  e  a  subsequente 
desorganisação  do  exercito  vieram  interromper  os  trium- 
phos  de  tão  esperançosa  carreira,  de  modo  que  somente  a 
13  de  Setembro  de  1837  foi  o  nosso  finado  consócio  des- 
pachado major  do  corpo  de  engenheiros»  seguindo-se  depois 
a  7  de  Setembro  de  1842  a  sua  promoção  a  tenente-coronel, 
a  IA  de  Março  de  1847  a  coronel,  e  emfim  a  14  de  Março 
de  1855  a  brigadeiro. 

Cedo  abriram-se  novos  horizontes  à  bella  intelligencia 
e  ao  patriotismo  do  nosso  finado  consócio ;  a  administração 
publica  e  a  politica  vieram  disputal-o  ao  exercito :  os  ca- 
tharinenses  não  podiam  esquecer  o  seu  distincto  com  pro- 
vinciano, e  no  anno  de  1835  o  chamaram  à  sua  assembléa 
provincial,  e  nella  lhe  conservaram  uma  nobre  cadeira  até 
1847 ;  alli  demonstrou-se  desde  o  primeiro  dia  o  seu  ele- 
vado merecimento  como  parlamentar  e  sua  província  se 
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fez  dignamente  representar  por  um  tão  illustre  filho  na 
assembléa  geral  legislativa  enviande-o  como  seu  deputado 
à  camará  temporária  desde  1838  até  1847,  e  ainda  na  ulti- 
ma legislatura  que  começou  em  1857  e  ao  termo  da  qual 
não  lhe  foi  dado  chegar. 

Nos  bancos  do  parlamento,  Jeronymo  Francisco  Coelho 
soube  ganhar  novos  e  virentes  louros :  na  época  em  que  nâ 
tribuna  da  camará  temporária  faziam-se  ouvir  os  dous  An- 
dradas,  Vasconoellos,  Honório,  Marinho,  Alvares  Machado 
e  tantos  outros  amestrados  oradores  que  vivem  ainda,  o 
illustrado  representante  de  Santa  Catharina  appareoeue 
fez*se  notar :  elle  tinha  uma  elocução  fácil,  clara  e  graciosa, 
sua  argumentação  prendia  a  attençáb  do  auditório,  princi- 
palmente pelo  rigor  da  lógica :  era  pronto  e  vigoroso  na 
réplica»  forte  e  decidido  no  ataque,  firme  sempre  na  esta- 
cada; no  meio  porém  das  mais  ardentes  discussões  con* 
servava  imperturbável  serenidade,  e  jamais  deu  ao  adver- 
sário o  direito  de  accusato  por  ter  passado  além  dos  limites 
da  mais  perfeita  cortezia»  Araz&o  era  a  sua  arma,  a  con- 
sciência a  sua  força,  o  raciocínio  o  seu  campo  e  o  triumpho 
da  verdade  a  sua  victoria. 

Nem  era  hospede,  nem  se  abstinha  de  entrar  nas  questões 
de  alta  política,  e  dos  diversos  ramos  da  publica  àdmttus- 
traçáo  estranhos  ao  mister  da  nobre  carreira  que  havia 
adoptado:  tóo  foi  também  indifferente  às  lutas  coostitu- 
ciooaes  dos  partidos;  o  seu  posto  nunca  se  mostrou  duvi- 
doso :  a  opinião  liberal  contou-o  entre  os  seus  mais  estre. 
nuos  e  decididos  propugoadores ;  mas  sempre  moderado  e 
prudente  deu  o  seu  voto  a  todas  àfe  medidas  indispensáveis 
ao  governo  e  à  administração  do  paiz,  qualquer  que  fosse  a 
côr  politica  do  ministério  que  as  vinha  pedir  às  Camarás ; 
e  especialmente  nos  asstttttptos  relativos  ao  exercito  o  sen 
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parecer  tinha  uma  influencia  tão  justamente  poderosa  qae 
qaasi  sempre  a  sua  palavra  determinava  a  rotação  da  camará. 

Em  1844  Jeronymo  Francisco  Coelho  foi  chamado  aos 
conselhos  da  coroa,  sendo  encarregado  do  ministério  dos 
negócios  da  guerra :  o  gabinete  de  2  de  Fevereiro  achou-se 
então  no  parlamento  em  frente  de  uma  opposição  numero- 
síssima* que  se  empenhava  por  fazel-o  cahir :  a  luta  foi 
hercúlea :  o  partido  conservador  que  contava  com  a  quasi 
unanimidade  dos  votos  da  camará  temporária  não  dava 
tregoas  ao  ministério,  e  este,  armado  com  a  confiança  da 
coroa,  appellou  para  a  nação :  o  ministro  da  guerra  no 
ardor  dos  combates  parlamentares  mostrou -se  enérgico, 
franco  e  verdadeiramente  na  altura  da  sua  posição :  fatian- 
do da  tribuna  disse  aos  seus  adversários :  «  temos  recursos 
na  constituição ;  appellaremos  para  a  coroa  e  para  o  paiz ;  • 
e  cônscio  de  que  não  era  um  golpe  de  estado  o  que  ia  ter 
lugar,  e  somente  uma  medida  altamente  constitucional, 
apresentou-se  na  camará  no  dia  em  que  ella  devia  ser  dis- 
solvida. A  nação  consultada  deu  a  sentença  em  favor  do 
gabinete  de  2  de  Feveieiro,  e  chamou  ás  posições  officiaes 
o  partido  liberal,  que  dous  annos  antes  se  havia  compro- 
mettido  nos  movimentos  de  S*  Paulo  e  Minas. 

À  guerra  fratricida  começada  do  anno  de  1835,  ensan- 
guentava ainda  os  bellos  campos  do  Rio«Grande  do  Sul ;  * 
rebelião  não  tinha  dobrado  o  coito,  e  a  pátria  via  com  pro» 
fttnda  magoa  essa  luta  de  irmãos  que  embaciava  o  brilho  de 
uma  da»  estreitas  do  Império :  ao  ministério  de  2  de  Feve- 
reiro coube  a  gloria  de  ver  no  tempo  da  sua  administração 
pacificado  o  Rio-Grande  do  Sul,  e  ao  nosso  finado  consócio, 
então  ministro  da  guerra,  a  justa  ufania  de  ter  escripto  as 
instrucçfes  de  18  de  Dezembro  de  18*4  que  levaram  a 
tranquilidade,  a  harmonia,  o  amor,  e  a  felicidade  ao  seio 
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daqaella  província:  o  monstro  da  rebelião  sucumbiu,  os 
inimigos  que  se  combatiam  abraçaram-se  como  irmãos  que 
eram ;  o  Brasil  inteiro  soltou  um  brado  de  alegria,  e  o 
ministro  da  guerra  em  18/i5  ouvindo  a  opposiçáo  que  o 
accusava  de  ter  empregado  meios  menos  nobres  para  o 
conseguimento  daquelle  grande  beneficio,  e  não  podendo 
revelar  segredos  que  faziam  honra  ao  governo,  mas  que 
não  deviam  ser  menos  guardados,  respondeu  em  um  bri- 
lhante movimento  oratório  paraphraseando  as  celebres 
palavras  do  Romano :  «  O  Império  está  em  paz :  está  unida 
toda  a  grande  família  brasileira :  vamos  dar  graças  a  Deos.  * 

Em  1848  o  partido  liberal  deixou  o  poder ;  em  1849  a 
camará  foi  dissolvida  e  Jeronymo  Francisco  Coelho  não  foi 
eleito  deputado :  fora  do  parlamento  como  a  quasi  totali- 
dade dos  seus  correligionários  políticos,  elle  esperou  tran- 
quillo  o  futuro  triumpho  de  suas  idéas;  não  se  negou  porém 
ao  serviço  do  Estado :  em  1848  foi  presidente  da  província  do 
Parà,e  illustrou-se  por  uma  adminstração  sabia,  económica, 
tolerante  e  patriótica :  na  eleição  manteve  a  liberdade  do  voto. 
que  é  a  flamma  vivificante  do  systema  representativo ;  na 
gerência  dos  negócios  achou  recursos  para  dar  impulso  ao 
progresso  material  da  província,  apezar  de  ter  encontrado 
os  cofres  desta  exaustos  e  ainda  mais  onerados  com  uma 
divida  relativamente  grande,  ainda  teve  occasiáo  de  sus- 
tentar a  causa  sagrada  da  integridade  do  Império,  oppon- 
do-seauma  segunda  occupação  do  Amapá  pelos  france- 
zes,  e  dando  em  taes  circumstancias  novas  e  evidentes 
provas  da  sua  energia  e  da  sua  illustração. 

Em  1850  Jeronymo  Francisco  Coelho  deixou  a  presi- 
dência da  provinGia  do  Pará,  e  de  volta  á  capital  do  Império 
exerceu  durante  seis  annos  diversos  e  importantes  cargos, 
militares,  sendo  director  da  fabrica  da  pólvora  até  1854 
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director  do  arsenal  de  guerra  da  corte  até  Setembro  de 
1855,  director  da  escola  de  applicação  do  exercito  até 
Março  de  1856,  em  que  foi  nomeado  presidente  e  eomman- 
dante  das  armas  da  província  do  Rio-Grande  do  Sul,  onde 
novos  e  importantes  serviços  recommendaram  ainda  mais 
o  nosso  il lustre  consócio.  Coube-lhe  então  a  tarefa  de  dis- 
solver a  divisão  auxiliar  brasileira,  que  regressara  de  Mon- 
tevideo, e  de  organisar  as  brigadas  que  deviam  ficar  velando 
em  nossas  fronteiras  daquella  parte  do  Império,  e  sem 
descuidar-se  de  um  só  dos  ramos  da  administração  pro- 
vincial, desvelou-se  em  dar  systema  e  impulso  às  obras 
publicas,  e  em  abrir  vias  de  communicação,  esses  potentes 
elementos  de  riqueza  e  de  progresso  do  paiz. 

Em  1857  a  província  de  Santa  Catharina  arrependesse 
de  um  injusto  esquecimento  de  oito  annos,  e  outra  vez 
faz-se  representar  na  camará  temporária  pelo  seu  antigo  e 
muito  digno  deputado,  e  a  4  de  Maio  do  mesmo  anno  S.  M. 
o  Imperador  de  novo  o  encarrega  da  pasta  dos  negócios  da 
guerra.  Abatido  por  uma  dolorosa  enfermidade,  Jeronymo 
Francisco  Coelho  nem  por  isso  esquivou-se  à  aceitação  de 
uma  honra  tão  súbita,  mas  a  que  estavam  ligados  deveres 
tão  graves,  e  um  labor  incessante.  O  patriotismo  e  a  dedi- 
cação vieram  como  por  encanto  reanimal-o :  no  gabinete 
uma  infatigável  actividade  parecia  desmentir  a  ruina  de 
sua  saúde;  no  parlamento  como  que  conseguiam  remoçal-o 
os  novos  combates  de  tribuna,  em  que  arcando  com  os 
mais  fortes  nunca  vencido  ficava ;  brilhavam  então  seus 
olhos  com  o  fogo  ardente  da  mocidade;  era  ainda  o  valente 
palladim  de  1844  el8í5;  o  corpo  estava  alquebrado  e 
enfermo,  a  intelligencia  porém  era  vigorosa  e  brilhante 
como  ou  tf  ora,  ou  ainda  mais  do  que  outrora,  e  o  campo, 
a  arena  era  da  intelligencia. 
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Esse  esforço  heróico  não  podia  durar  muito :  antes  de 
chegar  ao  seu  termo  a  sessão  legislativa  de  1848  Jeronymo 
Francisco  Coelho  teve  de  passar  a  pasta  da  guerra  ao  seu 
collega  ministro  da  marinha,  e  retirou-se  também  da  ca- 
mará para  entregarão  aos  cuidados  da  medicina :  era  tarde : 
seis  mezes  de  luta  entre  a  soiencia  e  a  enfermidade,  seis 
mezes  de  tormentos  e  de  amarguras  serviram  somente  para 
coDvencel-o  de  que  a  sua  hora  derradeira  ia  prestes  soar. 
Na  villa  de  Nova  Friburgo»  para  onde  se  havia  retirado  em 
ultimo  recurso,  deu  Jeronymo  Francisco  Coelho  a  alma  ao 
Creador  no  dia  16  de  Janeiro,  morrendo  como  um  verda- 
deiro cathoiico. 

Consagrando  toda  a  sua  vida  ao  serviço  da  pátria,  este 
notável  cidadão  achava  sempre  tempo  para  cultivar  as  letras, 
e  alimentar  seu  espirito  com  um  estudo  constante.  Membro 
muito  considerado  no  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brasil,  fez  por  vezes  parte  das  nossas  commissóes  de  geo- 
graphia,  e  nupca  debalde  lhe  pedimos  o  concurso  de  sua 
intelligencia. 

O  seu  espirito  çra  tão  brilhante  como  genioso  e  bellQ  o 
seu  coração ;  de  acçessos  fácil  de  conversação  animada  e 
graciosa ;  franco  e  leal,  amigo  seguro,  filho  extremoso  e 
pai  desviado,  Em  politica  jàroais  enfraqueceu  na  defesa  de 
sua  bandeira,  e  firme  sempre  qq  seu  posto  deixou  mn 
bello  exemplo  de  louvável  moderação  e  d?  inabalável  cons- 
tância. Nas  horas  dotriumpho  mostra  va-se  tfó  sereno 
como  nos  dias  de  adversidade.  Era  um  bomw  ÍQ  conr 
sçiencia  etinha  fé  e  sabia  esperar. 

Não  lhe  faltaram  as  honras  da  terra :  a  mão  augusta  do 
Imperador  abriu  o  cofre  das  graças  para  galardoar  o  seu  me- 
recimento :  a  provinda  de  Santa  Catbarina  deu-lhe  o  maior 
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premio  que  pôde  ser  conferido  pelo  povo,  escolhendo -o 
muitas  vezes  para  seu  representante. 

Jeronymo  Francisco  Coelho  era  do  conselho  de  S.  M.  o 
Imperador,  guarda -roupa  de  Sua  Magestade,  coramendador 
da  ordem  militar  de  S.  Bento  de  Aviz,  e  da  imperial  ordem 
da  Rosa,  brigadeiro  do  exercito,  vogal  do  conselho  supremo 
militar,  e  deputado  à  assemblca  geral  legislativa. 

Morreu  legando  a  sua  mái  e  a  três  filhos  a  mais  honrada 
e  eloquente  pobreza ;  mas  a  pátria  tomou  também  para  si 
a  gloria  de  tão  nobre  legado,  e  não  deixou  em  abandono 
esses  caros  objectos  do  amor  mais  puro  de  um  cidadão  tão 
prestante. 

Faliam  de  um  modo  sublime  na  vida  do  nosso  finado 
consócio  uma  grande  lição  politica,  e  uma  grande  lição 
moral . 

Embalado  na  infância  e  no  berço  do  pobre,  menino  ainda 
)k  orphão  de  pai  e  privado  de  um  zeloso  protector,  edu- 
cado a  esforços  admiráveis  de  amor  maternal  e  lutando  na 
juventude  com  a  mais  exígua  fortuna,  recommendado  só 
pela  sua  capacidade  intellectual  e  pelo  seu  merecimento, 
Jeronymo  Francisco  Coelho  pôde  elevar-se  a  um  alto  posto 
do  nosso  exercito,  a  um  grào  brilhante  na  corte  do  Impe- 
rador, eàs  altas  posições  sociaes,  politicas  e  adminis- 
trativas :  a  lição  é  animadora  e  enthusiastica :  eila  ensina  e 
prova  a  excellencia  do  nosso  systema  de  governo,  que  abre 
as  portas  de  todas  as  grandezas  ao  mérito  e  à  virtude :  é  a 
lição  politica  que  está  dizendp  ao  pobre  e  ao  rico,  â  moci- 
dade, á  todos  os  cidadãos  emfiro,  a  palavra  majestosa  da 
constituição,  palavra  que  é  repetida  pelo  Imperador  e  pelo 
paiz:  —  merecei!.... 

E  a  lição  moral  não  é  menos  belfa.  Jeronymo  Francisco 

Coelho,  o  pobre,  mereceu  e  subiu:  foi  director  deadmi- 
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nistrações  importantes,  desempenhou  commissões  de  alta 
transcendência,  foi  deputado  durante  quatorze  annos,  pre- 
sidio duas  províncias,  duas  vezes  occupou  a  pasta  da  guerra, 
e  morreu  pobre,  e  tão  pobre  teve  a  sepultura,  como  pobre 
tinha  sido  o  seu  berço ;  eis-ahi  a  lição  moral,  a  lição  de  pro- 
bidade e  de  honra,  eis-ahi  uma  riquíssima  pobreza,  ri- 
quíssima de  ufania  e  de  gloria ;  eis-ahi  o  benemérito  des- 
cendo ao  tumulo,  tendo  ao  exhalar  o  ultimo  suspiro,  com 
a  mão  na  consciência  e  os  olhos  em  Deos,  podido  dizer  ao 
Imperador  e  à  Nação  que  o  elevaram :— mereci ! 

Temos  ainda  de  registrar  no  nosso  obituário  o  nome  do 
nosso  antigo  e  estimável  consócio  o  doutor  João  Caetano 
da  Gosta  e  Oliveira,  medico  hábil,  de  quem  se  desvanecia 
a  escola  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  em  cujos  seios 
bebera  a  sciencia  de  Hipócrates :  foi  um  daquelles  poucos, 
màs  corajosos  e  dedicados  membros  do  Instituto  Histórico 
e  Goographico  do  Brasil,  que  na  época  em  que  lutávamos 
com  a  indifferença  e  o  desanimo  de  quasi  todos,  serviram 
de  columnas  sustentadoras  desta  bella  instituição :  logo  de- 
pois, e  quando  a  immediata  e  augusta  protecção  de  S.  M.  o 
Imperador  veio  dar  calor,  brilhantismo  e  enthusiasmo  aos 
nossos  trabalhos,  o  Dr.  João  Caetano  da  Gosta  e  Oliveira 
vio-se  obrigado  a  privar-nos  do  seu  activo  concurso,  indo 
estabelecer-se  no  município  de  Vassouras,  província  do  Rio 
de  Janeiro,  onde  este  anno  lhe  foi  cortado  o  fio  da  vida. 
Terminou  sua  carreira  no  vigor  da  idade,  e  o  Instituto  nelle 
perdeu  um  sócio  intelligente,  illustrado  e  prestante. 

Na  província  de  Goyaz  cahio  também  ao  golpe  inevitável 
da  morte  o  nosso  digno  consócio  o  commendador  António 
de  Pádua  Fleury, 

Nas  grandes  capitães  é  immenso  o  theatro,  e  os  ho- 
mens notáveis  avultam  na  proporção  da  transcendência  dos 
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acontecimentos ;  á  luz  de  uma  civilisaçáo  esplendida  elles 
apparecem  aos  olhos  do  observador,  que  os  estuda,  e 
que  não  pôde  deixar  de  vêl-os ;  a  imprensa»  que  é  como  a 
fama  da  fabula  antiga,  mas  que  faz  ouvir  sua  voz,  não  ao 
som  de  uma,  porém  ao  som  de  mil  trombetas,  apregoa  seus 
feitos,  axalta-os,  falia  aos  contemporâneos  e  à  posteridade, 
arranca-os  ao  esquecimento,  e  recommenda-os  à  memoria 
do  futuro.  No  interior  não  é  assim :  nessas  pequenas  e 
tranquillas  cidades  de  nossas  províncias  mais  remotas  e 
menos  populosas,  nesses  estreitos  e  apertados  círculos» 
onde  uma  civilisaçáo  ainda  muito  acanhada  se  acolhe,  como 
em  ilhas  graciosas  que  surgem  no  meio  de  um  vasto 
occeano  de  desertos  e  de  florestas,  passam-se  vidas  inteiras 
de  santa  dedicação  e  de  patriotismo,  que  ficam  ignoradas 
no  silencio  daquelles  retiros,  como  puros  e  suaves  cantos 
entoados  e  perdidos  no  meio  da  solidão.  Ha  alli  homens 
beneméritos,  cuja  memoria  deveria  ser  guardada  por  toda 
Nação,  e  que  apenas  recebe  cultos  de  gratidão  e  de  amor 
das  localidades  que  experimentam  immediatamente  a  sua 
benigna  e  poderosa  influencia.  São  grandes  actores  em 
acanhados  theatros:  vozes  que  não  tem  écho ;  tbesouros 
que  a  actualidade  aproveita  pouco,  e  que  não  poderàõ  ser 
avaliados  no  futuro. 

António  de  Pádua  Fteury  pertenceu  ao  numero  desses 
varões  prestimosos  de  que»  oa  feitos  e  os  serviços  foram 
pouco  celebrados  pelos  homens,  porque  escaparam  à  luz 
de  uma  geral  publicidade,  mas  nem  por  isso  menos  impor- 
tantes se  mostram  áquelles  que  os  esmerilham  e  estudam. 

Nascido  a  8  de  Dezembro  de  1795  na  villa  de  Santa  Cruz, 
província  de  Goyaz,  António  de  Pádua  Fleury,  filho  legi- 
timo de  João  Fleury  Coelho  e  de  D.  Rosa  Maria  de  Lima 
Camargo,  serviu  em  sua  mocidade  na  segunda  linha  da 
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exercito,  sendo  successivamente  promovido  até  o  posto  de 
tenente  de  uma  das  companhias  de  avaliaria.  Em  1822 
respondeu  ao  brado  heróico  da  independência  com  o  en- 
thusiasmo  de  um  coração  patriota,  e  então  contribuiu  com 
um  donativo  espontâneo  para  o  augmento  das  forças  da 
marinha  de  guerra  nacional. 

Na  cidade  de  Cuyabá,  para  onde  passou  a  estabelecera 
como  negociante,  foi  considerado  pelos  seus  concidadãos 
que  o  elevaram  a  todos  os  cargos  de  eleição  popular.  Du- 
rante dous  annos  teve  assento  no  conselho  da  presidência 
da  província  de  Mato-Grosso,  e  quatro  annos  foi  membro 
do  conselho  provincial  a  que  também  presidio.  Em  Goyaz, 
para  onde  transferiu  a  sua  residência,  serviu  em  diversas 
legislaturas  na  assemblóa  provincial,  que  por  vezes  o  es- 
colheu para  seu  presidente.  Em  1836  ainda  os  seus  com- 
provincianos  lhe  deram  uma  alta  prova  de  confiança  con- 
templando*^ em  uma  lista  tríplice  de  senador;  na  penúl- 
tima legislatura  da  assemblóa  geral  o  enviaram  â  cambra 
temporária  como  seu  representante. 

Estas  eloquentes  demonstrações  de  consideração  e  de 
sympathia  do  povo  não  podiam  carecer  de  fundamento.  O 
nosso  finado  consócio  tinha  a  ellas  indisputável  direito. 

Em  Cuyabà,  como  na  capital  da  província  de  Goyaz,  onde 
foi  habitar  depois,  António  de  Pádua  Fleury  soube  sempre 
dedicar-se  ao  bem  e  ao  progresso  do  paiz.  Em  1838  foi 
nomeado  coronel  cltefe  de  legião  da  guarda  nacional  da 
cidade  de  Goyaz,  e  mostrou*se  digno  desse  honroso  e  ele- 
vado posto:  foi  incluído  na  lista  dos  vice-presidentes  da 
sua  província  desde  a  promulgação  do  acto  addicional  por 
escolha  da  assembtéa  respectiva*  e  de  1846  em  diante  por 
cartas  imperiaes,  que  assim  altamente  o  distinguiram  e 
como  vice-presidente  administrou  a  província  por  mais  de 
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um  anoo,  de  Fevereiro  de  18A8  a  Junho  de  18A0,  com  ap- 
plausoe  contentamento  geraK  fuudando  nessa  época  aaldèa 
Pedro  Affonso,  centro  civilisador  de  algumas  hordas  de 
selvagens. 

Em  1825,  1831  e  1842  abriu-se  a  bolsa  do  cidadão  pa- 
triota para  auxiliar  o  serviço  do  Estado  em  despezas  tanto 
geraes  como  provinciaes.  Em  1837  e  1851  emprestou  di- 
nheiros â  fazenda  publica  por  tempo  illimitado  e  sem  juro 
algum.  Contribuiu  generosamente  para  o  estabelecimento 
da  illumiuaçáo  da  capital  da  província,  e  da  única  typagra- 
pina  que  nella  existe,  e  constantemente  procurou  acoroçoar 
a  navegação  do  Araguaya.  fonte  de  riquezas,  que  lia  de 
engrandecer  e  tornar  possante  e  prospera  essa  interessante 
parte  do  Império,  onde  tantos  thesouros  estão  chamando 
a  mão  do  homem  civilisado  e  industrioso. 

Eis  em  rápido  quadro  a  vida  laboriosa  e  patriótica  do 
nosso  estimável  e  iinado  consócio  o  coronel  António  de 
Pádua  Fleury. 

Duas  reconhecidas  notabilidades  nas  sciencias  a  que  com 
ornais  decidido  amor  se  consagraram,  ena  carreira  que 
seguiram,  baixaram  á  sepultura,  perdendo  nellas  também 
o  nosso  Instituto  dous  dos  seus  membros  illustres.  Uma 
foi  o  conselheiro  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros, 
outra  o  Dr.  António  da  Costa :  o  primeiro  um  dos  orna* 
mentos  da  magistratura  do  paiz ;  o  segundo  uma  da  glorias 
da  cirurgia  brasileira. 

Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros,  filho  legitime  do 
capitão  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros  e  de  D. 
Anna  Joaquina  Rosa,  nasceu  aos  29  de  Agosto  de  1788,  em 
Viaana,  na  província  de  Entre  Douro  e  Minho  no  reino  de 
Portugal.  Aos  22  annos  de  idade  acha va-se  já  formado  na 
faculdade  de  leis  na  universidade  de  Coimbra,  e  depois  de 
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ter  feito  a  leitura  do  costume  ante  o  desembargo  do  paço 
em  Lisboa,  veio  em  1812  para  o  Rio  de  Janeiro»  onde  foi 
despachado  pelo  príncipe  regente,  juiz  de  fora  para  a  villa 
de  Santos,  em  S.  Paulo.  Em  30  de  Janeiro  de  1813  tomou 
posse  do  lugar,  encetando  a  sua  longa  e  honrosa  carreira 
de  magistrado. 

Serviu  successivamente  de  juiz  de  fora  em  Marianna  na 
província  de  Minas  Geraes,  de  ouvidor  interino  em  Ouro 
Preto,  de  juiz  de  fora  da  Campanha  da  Princeza,  de  desem- 
bargador da  relação  da  Bahia,  donde  veio  para  a  casa  de 
supplicação  nesta  corte,  e  ahi  continuou  como  desembar- 
gador, até  que  entrou  para  o  supremo  tribunal  de  justiça, 
a  mais  elevada  posição  na  magistratura. 

Desempenhou  também  diversas  commissões  ou  annexas 
por  lei  àquelles  cargos  que  exerceu,  ou  por  nomeação  do 
governo :  assim  foi  que  occupouos  lugares  de  juiz  provedor, 
de  ausentes,  de  juiz  dos  feitos  da  coroa  e  fazenda,  de  juiz 
,  da  chancellaria,  de  adjunto  ao  conselho  supremo  militar  de 
justiça,  e  ainda  outros  não  menos  importantes. 

Exclusivamente  dedicado  às  nobres  funcções  do  seu  mi- 
nistério, o  nosso  finado  consócio  nunca  pretendeu  outros 
louros  nem  gloria  que  não  fossem  àquelles  que  devia  ga- 
nhar e  ganhou  na  fiel  e  religiosa  administração  da  justiça : 
não  houve  gallas  nem  vestes  brilhantes  pelas  quaes  se  lem- 
brasse uma  só  vez  de  trocar  a  sua  becca  de  magistrado : 
sacerdote  dà  lei,  elle  velou  sempre,  incessantemente  e  so- 
mente pela  sacra  flamma  da  justiça,  como  a  antiga  vestal 
pelo  fogo  sagrado.  As  tempestades  revolucionarias  passaram 
bramindo  por  sua  cabeça  sem  que  pudessem  abalaUo  nem 
arrastak)  em  seu  ímpeto  para  fora  da  sua  posição.  Quando 
a  borrasca  cessava,  quando  o  horizonte  da  pátria  se  mos- 
trava limpo  das  nuvens  escuras  e  pesadas ;   quando  bri- 
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lhava  a  luz  dos  dias  tranquillos,  Agostinho  Marques  Perdi- 
gão Malheiros  apparecia  inhabalavel  em  seu  posto,  magis- 
trado somente  e  magistrado  sempre. 

Prestou  serviços  à  causa  contitucional  e  à  independência, 
mas  ainda  prestou-os  como  magistrado,  podendo  harmo- 
nisar  felizmente  o  amor  decidido  que  tributava  à  pátria 
adoptiva  com  o  cumprimento  de  seu  dever.  Em  1822  o  Sr, 
D.  Pedro,  depois  primeiro  Imperador  do  Brasil,  correu  à 
província  de  Minas  Geraes  para  destruir  as  combinações 
sinistras  daquelles  que  se  oppunham  ao  desenvolvimento 
e  triumpho  da  idéa  da  nossa  regeneração  politica ;  e  o  juiz 
de  fora  de  Marianna,  Agostinho  Marques  Perdigão  Malhei- 
ros, foi  o  escolhido  para  desempenhar  interinamente  as 
funcções  de  ouvidor  do  Ouro  Preto,  e  nesse  empenho  com 
tal  solicitude  e  dignidade  se  houve,  que  bem  mereceu  do  go- 
verno e  da  nação,  concorrendo  muito  para  o  reconheci- 
mento geral  da  autoridade  do  príncipe  regente,  que  era  o 
chefe  enthusiasta  da  santa  cruzada  da  liberdade. 

Illustrado  e  prudente,  severo  mas  não  oppressor,  probo 
e  de  consciência  recta,  o  nosso  illustre  consócio  deixou  na 
magistratura  um  nome  honrado  e  uma  grande  reputação; 
o  governo  soube  aprecial-o  tanto,  que  ao  despachal-o  juiz 
de  fora  de  Marianna  deu-Ihe  predicamento  de  primeiro 
banco,  honorária  de  desembargador,  e  o  habito  da  ordem 
de  Christo,  e  ainda  por  acabado  o  seu  tempo  de  juiz  de 
íóra  da  Campanha,  quando  apenas  linha  um  anno  de  exer- 
cício desse  cargo,  declarando-se  então  que  essa  dispensa 
era  dada  em  attenção  ao  merecimento  e  letras  do  distincto 
magistrado. 

No  reinado  de  S.  M.  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II  foi 
condecorado  com  a  commenda  da  ordem  de  Christo,  obteve 
o  foro  de  fidalgo  cavalleiro  da  casa  imperial,  e  o  titulo  de 
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conselho  c  tratamento  de  cxcellencia,  que  lhe  vieram  pela 
sua  entrada  no  supremo  tribunal  de  justiça. 

O  conselheiro  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros 
empregava  as  horas  que  lhe  restavam  do  cumprimento 
zeloso  dos  deveres  do  seu  ministério  nos  doces  cuidados 
da  família,  e  em  prazeres  e  verdadeiros  gozos  de  intelli- 
gencia  que  no  seu  retiro  sabia  encontrar  no  estudo  das 
letras,  na  apreciação  de  numerosos  e  raros  livros  que  eom 
infatigável  perseverança  reuniu  em  sua  rica  bibliotheca,  e 
na  contemplação  de  alguns  bellos  painéis  que  possuía :  o 
magistrado  só  esquecia  o  culto  das  leis  na  hora  do  descanso, 
e  a  hora  do  descanso  era  ainda  do  espirito  e  do  coração ; 
era  do  amor  da  esposa  e  dos  Olhos,  e  do  amor  da  sciencia 
o  das  bellas  artes. 

O  conselheiro  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros 
foi  casado  com  a  Exma.  Sr  a.  D.  Urbana  Cândida  Felisberto 
dos  Reis  Perdigão,  do  quem  teve  sete  filhos,  dos  quaes 
apenas  quatro  lhe  sobreviveram ;  e  entre  esses  contamos  o 
nosso  illustrado  consócio  o  Sr.  Dr.  Agostinho  Marques 
Perdigão  Malheiros»  legado  precioso  que  o  Brasil  e  o  Insti- 
tuto sabem  devidamente  apreciar ;  o  que  cada  dia  se  tona 
mais  notável  por  seus  interessantes  escriptos  de  direito  e 
de  historia  pátria. 

O  illustre  magistrado  a  cuja  memoria  pagamos  o  nosso 
tributo  de  gratidão  era  extremamente  escrupuloso  em  seus 
trabalhos*  quer  de  juiz  quer  de  litterato  :  deixou  vários 
manuscriptos  sobre  jurisprudência,  historia,  e  philologia, 
sendo  entre  todos  muito  estimável  um  —  Glossário  de  pa- 
lavras antiguadas  e  obsoletas  da  língua  portugueza,  indis- 
pensável para  bem  se  entenderem  os  clássicos  e  obras 
antigas. 

Foi  no  dia  19  de  Agosto  de  1860  que  de  súbito  a  morte 
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fez  descerão  tumulo  esse  venerando  ancião,  cujo  corpo  jâ 
estava  vergado  ao  peso  de  72  annos  de  idade,  e  de  50  de 
serviços  ao  Estado.  Seu  passamento  foi  o  termo  de  uma 
vida  laboriosa  e  long^  mas  que  toda  inteira  póde-se  resu- 
mir em  três  palavras  honra,  inteligência,  e  dever. 

Ao  magistrado  seguirá  agora  o  cirurgião,  a  um  outro 
culto  e  outro  amor  exclusivo  pela  scieocia  adoptada ;  a  uma, 
outra  carreira  cheia  de  triumphos ;  esta  porém  cortada 
precocemente  no  ponto  onde  a  esperança  sonhava  talvez 
um  novo  degrào  a  subir  na  consideração  dos  homens,  e 
veio  a  realidade  a  mais  triste  dissipar  essa  illusão  suave 
abrindo  uma  sepultura. 

O  Dr.  António  da  Costa,  filho  legitimo  do  cirurgião  An- 
tónio da  Costa  e  D.  Gertrudes  Mathilde  da  Silva  e  Sá,  teve 
por  berço  pátrio  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  nascendo  a 
15  de  Março  de  1816.  Aos  15  annos  de  idade  tinha  jà  com* 
pletado  os  seus  estudos  de  humanidades,  e  cedendo  ao  im- 
pulso de  uma  irresistível  vocação,  determinou  seguir  a 
honrosa  profissão  de  seu  pai,  elevando-se  áquelle  santo  mi- 
nistério em  que  a  scieocia  abraçada  com  a  caridade  defende 
a  vida  do  homem,  estanca-lhe  as  dores,  vence  a  enfermi- 
dade que  invade  o  corpo,  arranca  victimas  à  morte,  e 
quando  não  pôde  triumphar  e  sabe  que  emprega  inúteis 
esforços,  nem  mesmo  assim  abandona  o  campo,  d'onde  so- 
mente se  retira  no  momento  supremo  em  que  o  anjo  da 
morte  diz  ao  campeão  da  vida  —  basta ! 

A  inspiração  era  uobre;  descia-lhe  do  céo ;  consagrar-se 
todo  ao  bem  da  humanidade,  ser  o  grande  amigo  nas  horas 
da  maior  adversidade,  o  interprete,  quasi  o  adivinho  do 
mal  occulto  da  infância  que  ainda  não  falia,  mas  que  já 
deixa  ouvir  gemidos;  o  consolador  paciente  do  velho  ca- 
prichoso ;  o  sacerdote  Gel  cujo  coração  é  um  sepulchro, 
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onde  se  encerra  para  sempre  o  segredo  da  família  afflicta; 
o  vencedor  de  si  próprio  que  sabe  conservar-se  inalterável 
e  apparentemente  frio  vendo  symptomas  que  aterram,  para 
que  não  se  lêa  em  seu  rosto  o  testemunho  de  uma  verdade 
que  poderia  ser  fatal;  o  missionário' da  dmna  virtude  da 
caridade  que  ao  escutar  o  grito  de  soccorro  não  pergunta 
se  é  pobre  ou  rico  quem  o  pede ;  que  esquece  a  esposa  e  os 
filhos  atirando-se  impávido  no  meio  da  peste;  que  expõe 
mil  vezes  a  sua  vida  para  salvar  as  dos  outros ;  ser  medico 
emfim,  ser  verdadeiramente  medico  é  desempenhar  no 
mundo  uma  nobre  e  gloriosa  tarefa,  e  exercer  uma  profissão 
tão  nobre  e  tão  gloriosa  como  nenhuma  outra  o  é  mais. 

No  espirito  do  joven  de  15  anãos  ferviam  estas  generosas 
idéas,  e  matriculando-se  na  antiga  escola  medico-cirurgica 
no  Rio  de  Janeiro,  nella  estudou  as  matérias  do  primeiro 
anno,  tendo  então  por  seu  lente  de  anatomia  o  celebre  Dr. 
Marques,  aqueile  i Ilustre  mestre  de  tantos  mestres. 

Em  1833  António  da  Costa  partiu  para  a  França :  queria 
abrasar-se  no  fogo  da  sciencia  là  nesse  immenso  foco  da 
civilisação  e  das  luzes :  começou  os  seus  estudos  em  Pariz ; 
uma  enfermidade  porém  o  obrigou  a  deixar  essa  capital,  e 
foi  em  Montpellier  que  recebeu  o  grào  de  doutor  em  medi- 
cina a  14  Agosto  de  1837.  Voltando  logo  depois  a  Pariz, 
rauniu-se  de  livros  e  de  preciosos  instrumentos  cirúrgicos, 
e  tornando  ao  Brasil,  saudou  a  terra  da  pátria  no  dia  6  de 
Fevereiro  de  1838. 

No  c\nno  seguinte  defendeu  these  perante  a  faculdade  de 
medicina  do  Rio  de  Janeiro  para  exercer  legalmente  no 
paiz  a  sua  profissão,  como  de  facto  exerceu  a  medicina  e  a 
eirurgia  até  1855.  Entretanto  era  este  segundo  ramo  a  que 
de  preferencia  se  entregava,  e  os  triumphos  que  alcançou, 
como  operador  estão  ainda  na  memoria  de  todos. 
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Nesse  ultimo  anno  partiu  de  novo  para  o  velho  mundo, 
e  aproveitou  essa  viagem  para  apresentar  diversos  traba- 
lhos á  academia  das  sciencias  medicas  de  Lisboa,  e  â  im- 
perial de  medicina  de  Paris,  avultando  entre  elles  a  memoria 
escripta  em  francez  com  o  titulo  :  Dezaseis  annot  de  clinica 
cirúrgica  no  Brasil,  que  resume  todos  os  seus  trabalhos 
cirúrgicos  feitos  até  então,  e  em  que  dá  conta  do  estado 
da  cirurgia  no  Brasil,  e  da  sua  historia  desde  1808. 

O  Dr.  António  da  Costa  relacinou-se  em  França  com  a 
maior  parte  das  summidades  cirúrgicas  de  Pariz.  continuando 
depois  de  sua  volta  ao  Rio  de  Janeiro  a  cultivar  essas  rela- 
ções, remettendo  sempre  para  serem  publicados  nos  jornaes 
médicos  daquella  sumptuosa  e  esclarecida  capital,  ou  apre- 
sentados á  academia  imperial  de  medicina,  novas  observa- 
ções e  memorias  que  colhia  de  sua  longa  pratica  e  extensa 
clinica  cirúrgica,  única  a  que  se  dedicou  de  1856  em  diante. 

A  2  de  Julho  do  presente  anno  adoeceu  o  Dr.  António  da 
Costa  na  occasiáo  em  que  passava  a  visita  a  suas  enferma- 
rias no  hospital  da  santa  casa  da  Misericórdia :  rápidos 
foram  os  progressos  da  moléstia  que  o  acommettera,  e  que 
zombou  dos  esforços  da  sciencia  e  dos  mais  estremosos 
cuidados  da  família,  dos  collegas  e  dos  amigos,  e  que  ter- 
minou emíim  pela  morte  no  dia  7  de  Julho  próximo  passado. 

Além  de  sua  viuva  a  Illma.  Sra.  D.  Luiza  Fausto  de  Oli- 
veira e  Sousa,  o  Dr.  António  da  Costa  deixou  dous  filhos 
que  vão  seguindo  a  carreira  das  letras,  e  uma  filha  digna 
esposa  do  illustrado  Sr.  Dr.  Manoel  de  Oliveira  Fausto. 

Numerosos  títulos  honoríficos,  condecorações  e  diplo- 
mas deram  testemunho  dos  serviços,  da  capacidade  e  do 
merecimento  do  nosso  finado  consócio.  António  da  Costa 
era  doutor  em  medicina  pela  faculdade  de  Montpellier  e 
do  Rio  de  Janeiro ;  cirurgião  honorário  de  S.  M.  o  Impe- 


—  708  - 

rador;  commendador  da  ordem  de  Christo  e  cavalleiro  da 
imperial  da  Rosa  do  Brasil ;  cavalleiro  das  ordens  de  Christo 
e  da  Conceição  de  Portugal ;  e  cavalleiro  da  ordem  da  le- 
gião de  Honra  da  França;  cirurgião  dos  hospitaes  da sania 
easa  da  Misericórdia,  da  ordem  terceira  do  Carmo  e  da  Pro- 
videncia, no  Rio  de  Janeiro ;  medico  da  Sociedade  Francett 
de  Beneficência  e  da  legação  da  França  nesta  corte ;  membro 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  da  socie- 
dade Anatómica  de  Pariz,  da  de  sciencias  medicas  de  Lis- 
boa, e  de  outras  ainda. 

Sobem  ao  numero  de  trinta  e  dous  os  seus  escriptos  e 
memorias  publicados  nos  jornaes  médicos  do  Brasil  e  de 
França,  e  não  admira  que  outros  appareçam  ainda,  quando 
é  certo  que  esse  illustre  brasileiro  descansava  do  labor  de 
uma  clinica  difficil  e  immensa  trabalhando  regularmente 
em  todas  as  noites  algumas  horas  no  seu  gabinete. 

O  Dr.  António  da  Costa  baixou  ao  tumulo  contando  ape- 
nas quarenta  e  quatro  annos  de  idade :  morreu  na  época 
em  que  maior  somma  de  conhecimentos  tinha  colhido  do 
seu  estudo  incessante  e  cte  uma  pratica  e  observação  zelosa, 
e  cheia  de  intelligencia :  morreu,  quando  lhe  sorria  as 
mais  deslumbradoras  victorias,  que  seriam  de  grande  pro- 
veito para  a  sciencia,  e  de  glorias  para  a  nossa  pátria. 

Perdemos  nelle  um  operador,  um  cirurgião  incontesta- 
velmente habillissimo :  o  seu  espirito  lia  na  organisação  do 
corpo  humano,  como  nas  paginas  de  um  livro  aberto ;  seu 
olhar  era  penetrante ;  sua  mão  firme  e  segura ;  o  instru- 
mento cirúrgico  por  elle  manejado  não  se  arredava  uma 
linha  do  caminho  que  devia  romper,  e  ia  certeiro  ao  ponto 
marcado;  a  inergia  de  sua  vontade  suffocava  em  sua  alma  o 
sentimento  quando  operava ;  o  gemido  do  paciente  era  ou- 
vido, entranhava-se  em  seu  coração ;  mas  o  rosto  do  ope- 
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rador  nâo  perdia  jamais  a  sua  serenidade:  o  operador  qoasi 
que  deixava  de  ser  homem,  e  era  grande  e  admirável  nessa 
extrema  concentração  do  espirito  no  cumprimento  do  dever» 
nesse  supremo  empenho  de  caridade,  que  manda  ser  supe- 
rior ao  soíTrimento  do  operando  para  abreviar4he  os  tor- 
mentos, e  salval-o  da  morte. 

O  Dr.  António  da  Costa  viveu  para  a  cirurgia  e  só  para 
ella  ;  não  houve  ainbiçáo  de  grandeza  humana  que  o  des- 
lumbrasse; o  mal  que  o  levou  ao  tumulo  o  acommetteu  em 
um  hospital  e  no  meio  dos  seus  doentes ;  póde-se  dizer 
delle  que  morreu  como  o  guerreiro  intrépido  no  campo  da 
batalha  e  no  theatro  das  suas  afamadas  e  applaudidas 
proezas. 

Agora  e  por  ultimo  vem  um  nome  por  muitos  títulos 
illustre,  o  nome  de  um  antigo  benemérito,  de  um  ancião 
que  era  em  todo  o  Brasil  venerado,  encerrar  esta  longa  e 
tristíssima  lista  dos  nossos  consócios  que  no  correr  deste 
anno  passaram  á  eternidade. 

O  tribato  da  morte  é  inevitável ;  ao  velho  que  vai  emfim 
descançar  no  leito  gélido  da  sepultura  nâo  se  pôde  lamentar 
um  passamento  prematuro,  nem  uma  tarefa  em  meio  in- 
terrompida: no  immenso  dia  da  vida  elle  saudou  a  aurora 
na  infância,  vio  o  sol  no  pino  na  robusta  cidade,  foi  se  do* 
brando  ao  peso  da  fadiga,  ao  declinar  da  tarde  na  velhice, 
e  dormio  finalmente  ao  crepúsculo  vespertino  aquelle 
somno  mysterioso  de  que  se  acorda  somente  à  voz  de  Deos 
em  um  mundo  em  que  não  ha  illusões,  nem  lagrima,  nem 
morte.  ET  assim,  é ;  mas  assim  como  a  família  experimenta 
a  dôr  mais  profunda  sentindo  desapparecer  nos  abysmos 
dos  túmulos  os  antigos  chefes  da  casa,  os  patriarchas  que 
tinham  concorrido  para  levantai -a  e  para  abrilhantar  o  fu- 
turo dos  filhos ;  do  mesmo  modo  a  nação  oobre-se  de  talo, 
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e  commovida  chora  a  perda  dos  varões  beneméritos  qoe 
representavam  a  seus  olhos  a  historia  do  passado,  épocas 
de  gloriosos  feitos,  de  lutas  hercúleas,  de  grandes  exem- 
plos de  abnegação  e  de  patriotismo. 

E  a  heróica  phalange  que  se  mostrou  briosa  em  1822. 
lá  se  vai  toda  a  povoar  os  campos  fuuebres  dos  cemitérios; 
poucos  restam  jà  daqueltes  homens  tão  caros  à  pátria,  que 
assistiram  ao  baptismo  da  nação  nas  aguas  do  Ypiraoga, 
esse  Jordão  da  liberdade ;  poucos  daquelles  que  testemu- 
nharam o  consorcio  sacrosanto  do  throno  e  da  naçáo,  cele- 
brado a  25  de  Março  de  1824,  e  para  elle  concorreram; 
poucos  dos  abalisados  architectos  que  trabalharam  para 
fundar  o  monumento  politico  do  Brasil ;  poucos  restam,  e 
4 medida  que  uma  um  vão  pirtindo  para  fazer  essa  viagem, 
em  que  o  caminho  começa  na  sepultura,  o  adeos  que  lhes 
diz  a  pátria  é  tão  cheio  de  saudade,  como  grande  era  a 
gratidão  que  lhes  devia,  e  grande  o  amor  que  lhes  tinha. 

Mais  um  desses  varões  beneméritos  perdemos  este 
anuo ;  não  vive  mais  o  illustre  e  venerando  marquez  de 
MonfAJegre. 

José  da  Costa  Carvalho  era  filho  legitimo  de  José  da  Costa 
Carvalho  e  de  D.  Ignez  Maria  da  Piedade  Costa,  e  nasceu  a 
7  de  Fevereiro  de  1795  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da 
Penha,  nessa  província  da  Bahia  tão  rica  de  filhos  presti- 
mosos e  illustrados. 

Ainda  muito  joven  passou  além  do  atlântico  para  estudar 
na  universidade  de  Coimbra,  na  qual  se  formou  em  leis  e 
tomou  o  grào  de  bacharel  em  1819,  e  logo  de  volta  à  pátria, 
encetou  a  carreira  da  magistratura  servindo  de  juiz  de  fóra 
e  ouvidor  da  cidade  de  S.  Paulo  em  1821  e  1822. 

O  grito  da  independência  correspondeu  aos  votos  do  seu 
coração  que  palpitava  ardente  pela  liberdade  do  solo  natal 
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com  toda  a  vehemencia  da  mocidade.  A  assembléà  consti- 
tuinte vio  em  seu  seio  como  representante  da  Bahia  o  illus- 
trado  mancebo:  na  primeira  e  depois  na  seguinte  legisla- 
tura  da  assembléà  geral  legislativa  até  o  anno  de  1831  José 
da  Costa  Carvalho  tomou  assento  na  camará  temporária 
como  deputado  pela  sua  província,  que  fazia  justiça  ao  seu 
mérito,  embora  o  illustre  Bahiano  casando-se  em  S.  Paulo 
em  1822,  alli  tivesse  lixado  a  sua  residência. 

Faltavam  a  José  da  Costa  Carvalho  alguns  dotes  naturaes 
para  ser  notável  orador :  arredava-o  da  tribuna  principal- 
mente uma  excessiva  modéstia  que  se  tornava  em  timidez; 
mas  a  sua  illustraçáo,  o  seu  caracter,  e  a  sua  probidade  e 
energia  davam-lhe  uma  influencia,  que  dentro  e  fora  da 
camará  se  fazia  sentir.  Estreita  e  decididamente  ligado  ao 
partido  liberal,  companheiro  fiel  e  leal  de  Feijó,  Paula  e 
Sousa,  Evaristo,  Vasconcellos,  Lino  Coitinho,  Honório  e 
tantos  outros,  em  breve  foi  reconhecido  como  um  dos  es- 
trénuos chefes  desse  lado  politico,  e  durante  o  primeiro 
reinado  moveu  constante  opposição,  que  fazia  sentir  pelo 
seu  influxo  no  parlamento  e  pela  sua  penna,  e  pela  de 
muitos  jovens  talentosos  que  aconselhava  e  dirigia  no  fa- 
moso Pharol  Paulistano,  um  dos  jornaes  políticos  daquella 
época  que  teve  mais  voga  e  prorluziu  mais  efleito.  Merecia 
do  se  j  partido  tanta  confiança,  que  por  vezes  a  maioria  li- 
beral que  predominava  na  camará  dos  deputados  o  elevou  à 
presidência  desta;  e  quando  a  abdicação  do  Sr.  D.  Pedro  I, 
em  1831  tornou  necessária  a  eleição  de  uma  regência  per- 
manente, segundo  o  preceito  constitucional,  José  da  Costa 
Carvalho  foi  um  dos  três  membros  escolhidos  pela  assem- 
bléà geral. 

Incumbido  de  dirigir  a  não  do  Estado  em  mares  agitados 
pelas  tempestades  da  revolução,  José  da  Costa  Carvalho  não 
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desesperou;  firme  e  corajoso  no  meio  das  refegas,  soube 
com  os  seus  collegas  triumphar  da  indisciplina  do  exercito 
e  da  disciplina  das  facções,  manter  a  ordem  no  Império  e 
salvar  a  monarchia  constitucional,  tendo  por  únicos  auxi- 
liares o  patriotismo,  o  bom  senso  e  a  dedicação  da  grande 
maioria  dos  Brasileiros. 

Profundos  desgostos  políticos  disfarçados  no  pretexto  de 
uma  enfermidade,  ou  realmente  uma  séria  alteração  em  sua 
saúde,  determinaram  a  retirada  de  José  da  Costa  Carvalho 
para  a  província  deS.  Paulo  em  Julho  de  1833,  e  dessa 
data  em  diante  não  assignou  mais  papel  algum  oflicial  como 
regente  do  Império,  que  aliás  deixou  de  ser  em  1835  pelo 
facto  da  eleição  do  regente  do  acto  addicional,  que  nesse 
mesmo  anno  foi  pelo  corpo  legislativo  autorisado  a  conferir- 
lhe  a  grá-cruz  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro,  em  publico 
reconhecimento  de  seus  relevantes  serviços. 

Em  1835  e  1836  o  curso  jurídico  de  S.  Paulo  ufanou-se 
de  ter  por  seu  director  o  ex-regente  do  império  José  da 
Costa  Carvalho.  Em  1837  a  província  em  que  tinha  a  sua 
residência  roubou  á  do  seu  berço  a  gloria  de  elegêl-o  de- 
putado, e  dous  anoos  depois  a  de  Sergipe  fèl-o  sentar  na 
camará  dos  anciões  da  pátria  como  senador,  incluindo  o 
seu  nome  na  lista  tríplice,  donde  foi  escolhido. 

A  situação  do  paiz  entio  jà  era  outra :  o  partido  que  do- 
minara desde  7  de  Abril  de  1831  tinha-se  dividido,  e  o 
nosso  finado  consócio  alistou-se  nas  fileiras  da  opinião  que 
se  denominou  conservadora,  auimando-a  com  a  sua  pode* 
rosa  influencia  e  com  o  prestigio  do  seu  nome :  mas  José 
da  Costa  Carvalho  não  era  mais  o  politico  ousado  que  avan- 
çava à  frente  de  seus  correligionários  excitando-os  para  as 
lutas  e  os  combates  constitucionaes  sem  receio  do  extremo 
em  que  as  vezes  se  excedem  todos  os  partidos :  a  idade,  a 
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experiência  e  a  reflexão  marcaram-lhe  outro  papel ;  mos* 
trou-se  de  então  por  diante  o  conselheiro  prudente , 
que  trabalhava  por  conter  os  ímpetos  do  exattamento» 
e  por  conciliar  os  espíritos  com  a  moderação  e  a  tole- 
rância. 

S.  M.  o  Imperador,  declarado  maior,  apreciou  e  galar- 
doou bem  depressa  o  cidadão  benemérito  agraciando-o  com 
o  titulo  de  barão  de  Monf  Alegre  em  1841,  com  o  de  vis- 
conde em  1843,  e  com  o  de  marquez  do  mesmo  titulo  em 
1854.  Em  1842  o  nomeou  conselheiro  de  estado  extraor- 
dinário, fazendo-o  passar  a  conselheiro  de  estado  ordina- 
nario  em  1853. 

Em  1842,  quando  se  receiava  que  rebentasse  em  S.  Paulo 
um  movimento  revolucionário,  como  infelizmente  se  rea- 
lisou,  foi  o  então  barão  de  Mont' Alegre  escolhido  para  pre- 
sidente dessa  província,  o  que  attesta  a  alta  confiança  que 
inspirava,  e  de  que  soube  mostrar-se  digno. 

Em  1848  o  então  visconde  de  MonfAiegre  organisou  o 
ministério  de  29  de  Setembro,  tomando  nelle  a  pasta  do 
império,  e  foi  presidente  do  conselho  desde  8  de  Outubro 
de  1849  até  1852.  Além  de  muitos  outros  um  facto  vem 
aqui  dar  sobeja  prova  da  generosa  tolerância  deste  esta- 
dista. O  oílicial-maior  da  secretaria  dos  negócios  do  império, 
que  nesse  tempo  era  o  probo  e  i Ilustrado  José  de  Paiva  Ma- 
galhães Calvet,  pertencia  ao  partido  liberal»  e  na  camará 
temporária  de  que  era  distincto  membro  fez  opposição  ao 
gabinete  MonfAiegre ;  o  ministro  do  império  respeitou  as 
opiniões  do  seu  official-maior  e  conservou-lhe  a  sua  con- 
fiança ;  foi  um  acto  que  fez  honra  a  ambos ;  eram  dous  ad. 
versarios  que  a  honestidade  ligava  em  nobres  laços  de  me- 
recida estima.  O  official-maior  engrandeceu-se  pela  inde- 
pendência da  sua  opposição;  o  ministro  pela  nobreza  da 
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sua  tolerância  e  generosa  conservação  da  conflança  que  lhe 
inspirava  aquelle. 

O  nosso  finado  consócio  foi  presidente  do  senado  em 
1843 ;  assistiu  como  testemunha  ao  casamento  de  S.  A.  I.  a 
Sra.  princeza  D.  Francisca  com  o  nobre  filho  do  rei  Luiz 
Philipe,  o  Sr.  príncipe  de  Joinville,  sendo  por  isso  conde- 
corado com  a  gráa-cruz  da  Legião  de  Honra. 

Foi  presidente  da  sociedade  de  Estatística  do  Brasil  e  da 
associação  Central  de  Colonisação,  membro  honorário  da 
sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  e  de  muitas 
outras  sociedades ;  e  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
do  Brasil  o  contava  no  numero  dos  seus  mais  venerados 
sócios,  elegendo  quasi  sempre  para  uma  das  suas  mais  im- 
portantes commissões. 

O  marquez  de  Monf  Alegre  era  um  desses  hom?ns  a  quem 
a  grandeza  e  altura  da  posição,  e  as  honras  as  mais  ele- 
vadas não  modificam  jamais  o  caracter,  nem  fazem  des- 
pertar o  orgulho :  o  conselheiro  de  estado,  o  senador  e 
marquez  era  para  todos  o  mesmo  homem  que  fora  o  simples 
juiz  de  fora  de  S.  Paulo :  amável  e  obsequioso  no  trato,  leal 
e  firme  na  amizade,  bom  e  caridoso  para  com  o  pobre :  a 
justiça  era  o  seu  norte,  a  lei  o  seu  pharol,  o  bem  da  pátria 
o  seu  empenho. 

Honrado  c  probo  na  vida  publica  como  na  particular, 
seu  nome  passa  á  posteridade  sem  uma  nódoa :  gozando  de 
uma  fortuna  que  podia  proporcionar-lhe  a  ostentação  e  o 
luxo,  mil  vezes  economisava  os  seus  rendimentos  para 
acudir  àquelles  a  quem  a  pobreza  impunha  privações,  e  não 
poucas  soube  concorrer  para  a  instrucção  de  alguns  talen- 
tosos jovens  que  nelle  encontraram  um  pai. 

Subio  até  o  mais  alto  grão  a  que  podia  chegar,  até  onde 
se  elevam  os  sonhos  da  mais  altiva  ambição ;  mas  subiu  sem 
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violência,  sem  sacrifício  de  idéas,  sem  quebra  no  seu  cara- 
cter, subio  elevado  pela  Nação  e  pelo  Imperador,  e  bem 
mereceu  de  ambos. 

Consagrou  a  vida  inteira  ao  serviça  da  pátria :  a  enfer- 
midade que  o  levou  ao  tumulo  foi  arrancal-o  do  seio  do 
parlamento  e  do  conselho  de  estado ;  implacável  acom- 
panhou-o  à  província  que  o  adoptara  por  filho ;  e  là  descar- 
regou sobre  elle  o  golpe  terrível  e  derradeiro  no  dia  18  de 
Setembro  de  1860. 

Nesse  dia  abriu-se  uma  cova  para  asylar  o  cadáver  de  um 
finado,  o  céo  para  receber  a  alma  de  um  justo,  o  coração  da 
pátria  para  guardar  a  lembrança  de  um  filho  querido,  e  o 
pantheon  da  posteridade  eda  gloria  para  honrar  a  memoria 
de  um  homem  virtuoso,  e  cidadão  benemérito* 
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MANUSCRIPT03  OFFERECIDOS  AO  INSTITUTO 
EM  1860. 

Por  Sua  Uagestade  o  Imperador. 

Poesias  de  Elpino  Duriense  (enriquecido  de  muitas  notas 
philologicas ,  manuscriptas  de  António  de  Moraes  e 
Silva,  autor  do  Diccionario  portuguez.  Lisboa,  1812,  o 
2.°  vol.—  Em  11  de  Maio. 

Noticia  necrologica  do  mesmo  Dr.  António  de  Moraes  e 
Silva.—  Dito. 

Representação  dos  irmãos  da  imperial  capella  de  N.  S. 
<T  Assumpção  das  fronteiras  na  estancia  do  mestre  de 
campo  Henrique  Dias,  dirigida  a  S.  M.  Imperial,  &c— 
Acham-se  annexos.  —  Copia  da  ordem  regia  de  IA  de 
Agosto  de  1703  em  que,  a  requerimento  do  mestre  de 
campo  do  terço  da  gente  preta  Domingos  Rodrigues  Car- 
neiro em  seu  nome  e  dos  mais  officiaes  deUe,  dà  provi- 
dencias para  a  reedificação  e  guizamento  da  mesma  ca- 
pella, a  qual  foi  edificada  por  H.  Dias  antes  da  invasão 
hollandeza,  e  copia  da  doação  de  terras  que  el-rei,  em 
1656,  fez  ao  mesmo  H.  Dias.  —  Dito. 

Copia  fiel  de  algumas  verbas  do  testamento  de  João  Fer- 
nandes Vieira.  —  Dito. 

Noticia  sobre  a  fundação  do  Mosteiro  de  S.  Bento  de  Olinda, 
e  destruição  do  mesmo  pelos  holtandezes  em  1630.  — 
Dito. 

Dissertação  sobre  os  limites  do  Brasil.  —  Dito. 

Cartas  e  informações  sobre  o  terremoto  havido  em  Per- 
nambuco no  anno  de  1811,  fornecidas  a  S.  M.  o  Impera- 
dor por  alguns  cidadãos  contemporâneos  e  testemunhas 
do  acontecimento.  —  Dito. 
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Sermão  da  restauração  de  Pernambuco,  pregado  na  Sé  de 
Olinda,  no  anno  de  1731,  por  Fr.  António  de  Santa  Maria 
Jaboatão,  1  vol.  —  Dito. 

Memorial  dirigido  a  S.  M.  Imperial  em  29  de  Novembro  de 
1859,  em  a  cidade  do  Recife,  dando  noticias  acerca  da  casa 
onde  morou  João  Fernandes  Vieira,  na  qual  o  conselho 
hollandez  celebrava  suas  sessões;  e  também  sobre  os 
fortes  das  salinas,  dos  Affogados.  —  Dito. 

Documentos  antigos  de  Pernambuco  nos  quaes  se  acham 
as  assígnaturas  de  Jeronymo  César  e  outros.  —  Dito. 

Àutographos  com  assignaturas  de  Francisco  Barreto  e 
Francisco  Brito  Freire,  &c.  —  Dito. 

Pelo  Sr.  João  Erigido  dos  Santos. 

Autographo  da  circular  de  Joaquim  Pinto  Madeira  quando 
nomeado  commandante  militar  general  de  policia,  diri- 
gida a  Félix  Gomes  de  Mello,  capitão  commandante  do 
Serro  do  Crato  no  Ceará.  —  Dito. 

Pelo  Sr.  Ricardo  Gombleton. 

Vida  do  Padre  Mestre  Estanisláo  de  Campos  S.  José,  reli- 
gioso da  companhia  de  Jesus ;  escripta  em  latim  pelo 
padre  José  de  Campos  Lara.  —  Em  25  de  Maio. 

Autographo  do  capitão-mór  de  Itú  Vicente  da  Costa  Taques 
Góes  Aranha.  —  Em  5  de  Outubro. 

Pelo  Sr.  conselheiro  J.  P.  Figueirôa  Nabuco  de  Araújo. 

Copia  authentica  das  ceremonias  que  se  praticavam  para  a 
profissão  da  ordem  de  Christo,  seguida  de  reflexões  feitas 
pelo  Sr.  conselheiro  José  Paulo  Figueirôa  Nabuco  de 
Araújo  sobre  a  alteração  que  esta  ordem  e  as  duas  outras 
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militar  e  religiosa  soffrerara  pelo  decreto  de  23  de  Fe- 
vereiro de  1843.  —  Em  25  de  Maio. 

Pelo  Sr.  Reverendo  provincial  do  Carmo. 

Sermão  em  acção  de  graças  por  occasião  da  pacificação  da 
província  de  Minas  em  1712 ;  que  pregou  o  padie  mestre 
Fr.  Fernando  de  Oliveira  Pinto.  —  Dito. 

Pelo  Sr.  J.  Norberto  de  Sousa  e  Silva. 

Copia  de  uma  carta  dirigida  a  S.  M.  o  Imperador  por  S. 
M.  a  Imperatriz  viuva  D.  Amélia.  —  Dito. 

Pelo  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre. 

Relação  do  que  aconteceu  aos  demarcadores  portuguezes 
e  castelhanos  nos  sertões  das  terras  da  Colónia ;  feita  por 
Félix  Feliciano  da  Fonseca.  —  Dito. 

Relação  da  victoria  que  os  portuguezes  alcançaram  no  Rio 
de  Janeiro  conira  os  francezes  em  19  de  Setembro  de 
1710.  —  Dito. 

Copia  da  relação  individual  revestida  das  circumstancias 
recommendadas  na  provisão  expedida  pelo  desembargo 
do  Paço  a  25  de  Agosto  de  1813.  —  Em  6  de  Julho. 

Pelo  Sr.  conselheiro  Joaquim  Maria  Nascentes  d* Azambuja. 

Memoria  estatística  da  província  do  Espirito  Santo,  noanno 

de  1817.— Dito. 
Importantes  documentos  sobre  as  providencias  que  tomou 

o  governo  de  Buenos  Ayres  em  11  de  Dezembro  de  1816 
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por  temer  uma  invasão  combinada  entre  Hespanhae 
Portugal.  —  Em  3  de  Agosto. 

Pelo  Sr.  João  Marques  Perdigão. 

Itinerário  das  visitas  do  Exm.  Bispo  Diocesano  de  Pernam- 
buco, no  seu  bispado,  durante  osannos  de  1833  a  1839, 
5  quademos.  —  Em  20  de  Julho. 


Pelo  Sr.  Gonsalves  Dias. 

Auto  de  devassa  que  mandou  fazer  o  ouvidor  e  corregedor, 
pela  lei,  desta  comarca  do  Crato  do  . Ceará,  o  capitão 
Francisco  Cardoso  de  Mattos,  pelos  factos  de  amotinação 
e  seducção  de  povos  contra  a  constituição  do  império  e 
seu  governo  (original)  1831,  1  exemplar.  —Em  3  de 
Agosto. 

Auto  de  devassa  que  mandou  fazer  o  ouvidor  geral  e  cor- 
regedor desta  comarca  do  Crato  o  tenente-coronel  Ber- 
nardino Lopes  de  Senna,  sobre  os  horrorosos  factos  im- 
putados ao  capitão  Joaquim  Pinto  Madeira,  em  1827.  — 
Dito. 

Auto  de  corpo  de  delicto  indirecto  que  mandou  fazer  o  Dr. 
ouvidor  geral  e  corregedor  da  comarca  do  Crato,  Marti  - 
niano  da  Rocha  Bastos,  a  respeito  dos  rumores  vagos  que 
corriam  sobre  alguns  indivíduos  tentarem  contra  a  forma 
de  governo,  1830.  —  Dito. 

Algumas  copias  de  processos  relativos  aos  acontecimentos 
políticos  da  província  do  Ceará  em  os  annos  de  1824  a 
1826.  —  Dito. 
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Pela  sociedade  21  de  Setembro  (estabelecida  na  Bahia). 

Acta  da  sessão  solemne  da  sociedade  24  de  Setembro  (esta- 
belecida na  Bahia)* na  acção  em  que  se  collocou  a  l.a 
pedra  do  monumento  que  a  mesma  sociedade  pretende 
levantar  à  memoria  do  fundador  do  Império,  ms.  con- 
tendo a  assignatura  de  S.  M.  I.  —  Dito. 

Pelo  Sr.  Camillo  Luiz  Maria. 

Manuscriptos  relativos  à  Província  de  Minas.  —  Em  26  de 
Outubro. 

Pelo  Sr.  Braz  da  Costa  Rubim. 

Mantrscripto  acerca  do  estabelecimento  da  monarchia  por- 

tugoeza  no  Brasil,  remettido  em  Janeiro  de  1809  a  S. 

Ex.  o  duque  de  Otrante  pelo  coronel  Cailhe  de  Geine. 

—  Dito. 
O*  Cayapós,  pelo  Sr.  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira.— 

Dito. 

OBRAS  REMETTIDÀS  AO  INSTrTUTO  NO  ANRO 
DE  1S60. 

Secretaria  do  império. 

Bosquejo  histórico  de  la  fundacion  de  la  insigne  iroivers*- 
dad  mayor  de  S.  Marcos  de  Lima,  de  sus  progressos  y 
actual  estado:  formado  por  su  director  el  Dr.  José  de 
Ávila  Gondemarin,  Lima,  1855,  1  vol  *.°  —  Em  11 
de  Maio.  g 


joprcial  i  clacíon  de  los 

voL  §.•  ^  Dito. 

ijerciíu  libertador 

redaelada  por  Valeulin 

-Wlo. 

rnanai  ai  Peru  y  a  kttr 
■,  i  vol  4.1  — Oito, 
*m  1854,  j  vol,-  Dito, 
_.__*i.  Nueva-York,  185Í,   I 

tarjes  Autiquairfls  duiNonl 


te  der  La  ride  r  uod  volker 
t2voK  foi-  —  Dito. 
*  Mariano  Eduardo  de  Rívero 
Yienna,  183it  1  vol,  —Atlas 

iii  nouvelle  collectioo  detou. 

^.  DaBibfiothecíi  de  Mariius,  com- 

^  MA  o  Instituto,  Paris,  1746,  17  vai. 

fr  iaftw^ui  de  Santa  Catliarina ,  dos 
^l©S,  2  esem  piares.  —  Dito. 

4w0  Ja  IVuTiiicia  do  Rio  de  Janeira, 
u^pcrtira asserablõa  em  1859.  —Dito. 
mHr**  *  í>rt}íincía  tle  s^rgí[»e,  apresen- 

I^P^dfrowiiciaem  1859,  —  Dito, 
^e&ma  PTOTiocia  de  Sergipe,  do  1852 

pi  - 

^  rnirujcia  das  Alagoas  dos  annos  de 
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Collecção  das  leis  da  Província  da  Parahyba  do  Norte,  dos 
annos  de  1852  e  1859.  2  exemplares.  —  Dito. 

Relatório  apresentado  pelo  Presidente  da  mesma  Província 
da  Parahyba  á  respectiva  assembléa.  no  anno  de  1859.— 

Oito. 

Collecçáo  das  leis  da  Província  do  Rio  Grande  do  Norte  do 

anno  de  1859.  1  exemplar.  —  Dito. 
Collecção  das  leis  da  Província  do  Piauby,   de  1859.  1 

exemplar.  —  Dito. 
Collecção  das  leis  da  Província  do  Maranhão,  dos  annos  de 

1852  e  1859.  2  exemplares.  —  Dito. 

Collecção  das  leis  da  Província  do  Amazonas,  dos  annos  de 
1852  e  1859.  2  exemplares.  —  Dito. 

Collecção  das  leis  da  Província  de  Goyaz,  dos  annos  de  1852 
e  1859.  2  exemplares.  —  Dito. 

Collecçáo  das  leis  da  Província  de  Minas,  do  anno  de  1858. 

—  Dito. 

Relatório  do  Presidente  da  mesma  Província  de  Minas , 
apresentado  à  respectiva  assembléa  em  1859.  1  exemplar- 

—  Dito. 

Relatório  do  Presidente  da  Província  de  S.  Paulo,  apre- 
sentado á  respectiva  assembléa  em  1859.  1  exemplar.— 
Dito. 

Collecção  das  leis  da  mesma  Província,  dos  annos  de  1852  e 

1859.  2  exemplares.  —  Dito. 
Relatório  apresentado    à  assembléa  geral  legislativa ,  na 

sessão  de  1860  pelo  Exm.°  Snr.  Ministro  do  Império 

Conselheiro  João  de  Almeida  Pereira  Filho,  1860.    í 

exemplar.—  6  de  Julho. 
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Secretaria  da  Guerra. 

O  5.*  e  6.*  vol.  dos  figurinos  para  os  Corpos  do  Exercito  • 
a  vol.  foi.  — 11  de  Maio. 

Relatório  apresentado  &  assembléa  geral  legislativa ,  na 
sessão  de  1860 ,  pelo  Exm.*  Snr.  Ministro  da  Guerra  f 
Sebastião  do  Rego  Barros,  Rio  de  Janeiro  1860.  20 
exemplares.— Dito. 

Topographia  da  Barra  do  Espirito  Santo  ,  por  José  Antó- 
nio Caldas ,  capitão  de  infantaria  ,  1767.—  23  de  No- 
vembro. 

Ichorographia  da  villa  da  Victoria  do  Espirito  Santo,  pelo 
mesmo  José  António  Caldas,  e  ordem  do  conde  de  Azam- 
buja, 1767.  —Dito. 

Prospecto  da  dita  villa,  pelo  mesmo,  1767.—  Dito. 

Planta  da  fachada  do  Portinho  de  S.  Ignacio  ou  S.  Mau- 
rício ,  na  villa  da  Victoria.    1767 —  Dito. 

Planta  da  fachada  do  Forte  de  N.  S.  do  Carmo ,  1767.— 
Dito. 

Planta  da  fachada  do  Fortinho  de  S.Thiago,  dentro  da  mes- 
ma villa,  1767.  —  Dito 

Planta  da  fichada  da  fortaleza  de  S.  João,  uma  das  princi- 
paes  que  defendem  a  villa,  1767.—  Dito. 

Planta  da  fachada  do  forte  de  S.  Francisco  Xavier ,  levan- 
tado no  lugar  da  Piratininga  e  pelo  mesmo  engenheiro , 
por  ordem  dos  governadores  interinos,  1768.  —  Dito. 

Planta  e  prospecto  da  cidade  da  Victoria,  1792,—  Dito. 

Planta  topographica  da  villa  do  Boi,  pelo  mesmo  engenhei- 
ro, e  ordem  do  conde  d" Azambuja.—  Dito, 

Plano,  perfil  e  fachada  da  fortaleza  da  ilha  do  Boi,  con- 
tendo o  officio  que  o  dito  engenheiro  Caldas  dirigiu  ao 
conde  d' Azambuja,  em  8  de  Outubro  de  1767.—  Dito. 


w 
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Secretaria  ia  Marinha. 

elatorio  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa ,  pelo 
Sor.  Conselheiro  Francisco  Xavier  Paes  Rarreto,  minis- 
tro da  Marinha,  no  anno  de  1860. 

Pelo  Quartel  General  da  Marinha. 

Compilação  das  ordens  geraes  para  o  serviço,  economia  e 
disciplina  dos  navios  da  armada  nacional  e  imperial ,  2 
vols.  8.°,  Rio  de  Janeiro  1857.—  20  de  Julho. 

Almanack  dosolficiaes  de  1/ classe  do  corpo  da  armada 
imperial  para  1855, 1  voK—  Dito. 

Idem  dos  officiaes  do  corpo  da  armada  nacional  e  imperial, 
effectivos  da  2/  classe  e  reformados,  e  dos  das  classes 
anoexts,  Rio  de  Janeiro,  1857,  1  vol.—  Dito. 

Idem  idem,  para  o  anno  de  1858. 1  vol. 

Idem  idem,  para  o  anno  de  1869.  1  vol.—  Dito. 

Secretaria  de  Estrangeiro*. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa ,  na 
sessáo  de  1860,  pelo  Snr.  Conselheiro  Joáo  Lins  Vieira 
Cançansão  de  Sinimbu,  Ministro  de  Estrangeiros.  —  11 
de  Maio. 

Secretaria  do  Senado. 

CollecçSo  dosannaes  do  Senado,  do  anno  de  1859.— 11 
de  Maio. 
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Secretaria  da  Camará  dos  Snrs.  Deputados. 

Collecçâo  dos  annaes  da  camará  dos  Snrs.  Deputados  do 
anno  de  1859. —  H  de  Maio. 

Presidência  do  Amazonas. 

Copias  da  íixaçáo  de  limites  civis  e  ecclesiasticos  da  Provín- 
cia do  Amazonas  ordenados  pela  lei  provincial  de  1858. 

Relatório  com  que  o  Presidente  da  Província  do  Amazonas , 
abrio  a  sessão  da  assembléa  legislativa  da  mesma  pro- 
víncia no  anno  de  1860.—  8  de  Junho. 

Documentos  a  que  se  refere  o  relatório  que  a  assembléa 
provincial  do  Amazonas,  apresentou  na  abertura  da  sessão 
ordinária  em  o  dia  3  de  de  Maio  de  1859  o  Exm.  Sr.  Dr. 
Francisco  José  Furtado,  presidente  da  mesma  Província. 
Manaos,  1859.  —  Dito. 

Presidência  dii  Provinda  do  Pará. 

Falia  dirigida  à  assembléa  legislativa  da  Província  do  Gráo- 
Parà,  na  abertura  da  1.*  sessão  da  12/  legislatura  pelo 
presidente  o  Exm.  Sr.  Angelo  Thomaz  do  Amaral.— Em 
11  de  Maio. 

Presidência  de  Santa  Catharina. 

Falia  dirigida  à  assembléa  da  Província  de  Santa  Catharina 
por  occasiáo  da  abertura  da  mesma  em  1860»  pelo  res- 
pectivo presidente  Dr.  Brusque.  —  Dito. 
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Presidência  de  Sergipe. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  provincial  de  Sergipe 
pelo  presidente  Manoel  da  Cunha  Galvão,  em  1860,  1 
vol.,  annexo  ao  mesmo,  1  vol.  —  Em  31  de  Agosto. 

Relatório  com  que  foi  entregue  a  administração  da  Provín- 
cia de  Sergipe  no  dia  15  de  Agosto  de  1860  ao  Exm.  Sr. 
Dr.  Thomaz  Alves  Júnior  pelo  Sr.  Dr.  Manoel  da  Cunha 
Galvão.  —  Em  26  de  Outubro. 

Plano  da  abertura  do  canal  que  deve  ligar  o  rio  Camaoga  e 
Japaratuba  na  Província  de  Sergipe. 

Presidência  da  Parahyba. 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Luiz  António  da 
Silva  Nunes,  presidente  da  Província,  pelo  Sr.  Dr.  Am- 
brósio Leitão  da  Cunha.  —  Em  31  de  Agosto. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  da  Província 
da  Parahyba  do  Norte  pelo  presidente  Dr.  Luiz  António 
da  Silva  Nunes.  —  Dito. 

Presidência  do  Rio  Grande  do  Norte. 

Relatório  com  que  o  Sr.  João  José  de  Oliveira  Junqueira 
abriu  a  sessão  da  assembléa  legislativa  da  Província  do 
Rio  Grande  do  Norte  na  sessão  de  1860.  —  Em  6  de 
Julho. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  António  Marcelino  Nunes 
Gonçalves  entregou  a  presidência  da  Província  do  Rio 
Grande  do  Norte  ao  Exm.  Sr.  Dr.  João  José  de  Oliveira 
Junqueira  no  dia  4  de  Outubro  1859.  —  Em  9  de  No- 
vembro. 
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Prmimcia  do  Paraná. 

Relatório  do  presidente  da  Província  do  Paraná  apresentado 
á  assembléa  legislativa  provincial  na  &.*  sessão  de  18fit. 
— 17  de  Agosto. 

Leis  e  regulamentos  da  Província  do  Paraná,  tomo  7.\ 
1860.  —Dito. 

Pelo  Observatório  Astronómico  dos  Estados-Unidos* 

Directions  for  collecting,  preserving   and  transportíng. 

specimensof natural  history.  Washington,  1852,  Ivo!. 

—  Em  11  de  Maio. 
Annnal  report  on  the  board  of  regents.  Washington,  1850, 

51,  52,  57.5vol.  —  Dito. 
Report  to  the  Smithsoniam  institation  on  the  History  oF 

the  descovery  of  Neptane.  Washington,  1850»  1  voL  — 

Dito. 
Smithsonian  report,  on  recent  improvements  in  the  Che- 
mical Arts.  Washington,  1851.  —  Dito. 
Portraits  of  Nort  American  indians,  with  sketches,  of  sce- 

nery.  Washington,  1852,  1  vol.  —  Dito. 
Notices  of  pablics  libraries  in  the  Cnited-Stats  of  America. 

Washington,  1851, 1  vol.  —  Dito. 
Norton's  literary  register  and  Book  buyers  almanac for 

1853.  New-Iork.  —  Dito. 
Proceedings  of  the  American  Association  for  the  Advance- 

ment of science.  Washington,  1851.  —Dito. 
Nantical  monograph-observatory.  Washington,   october. 

1859.  —  Dito. 
Annais  of  the  astronomical  observatory  of  Georgetawn 

College.  New-York.  1852.  —  Dito. 
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Explanations  and  sailing  directions  to  acompany  the  wind 
and  current  charts,  by  L.  M.  Maury.  Washington,  1852. 

—  Dito. 

Ànnual  report  of  the  board  of  agriculture  of  the  State  of 
Ohio,  1757.  —Dito. 

Àct  of  incorporation  and  by-laws  of  the  Academie  of  natural 
Science  of  Philadelphia.  1857.  —  Dito. 

Maury's  wind  and  current  charts  vales  in  the  Atlantic  obser- 
tatory,  Washington,  1857,  Maio.  —  Dito. 

Astronomical  observatory  of  Washington.  Washington , 
1856,  in  folio.  —  Dito 

Smithsonian  contributions  to  Knowledge  city  of  Washing- 
ton, 1857,  o  n.°  9.°.  —  Dito. 

Reply  of  the  Statement  of  the  trusties  of  the  Doudley  obser- 
vatory by  Benj.  Apothorp  Gould.  Albany,  1859, 1  vol.— 
Dito. 

The  transations  of  the  Academie  of  Science  ofSaint-Louis, 
1858,  3  vol.  8.*.  —  Dito. 

Defence  of  Dr.  Gould  by  the  scientificcouncil  of  the  Doudley 
observatory.  Albany,  1838,'  1  vol.  8.'.  —  Dito. 

Pelo  Instituto  de  Vienna. 

Jahrbuch  der  kaiserlich  —  Kõniglichen  Geographischen 
Reich  santalt.  Wion,  1839. 1  vol  h.\  Dito. 

Miltheilungen  der  kaiserlich  Kõniglichen  Geographischen 
Gesellschaft.  Wien,  1859,  1  vol,  4.°.  —  Dito. 

Catalogo  da  bibliotheca  do  Imperial  e  Real  Gabinete  mine- 
ralógico de  Vienna,  1  vol.  —  Dito. 

Annuario  do  Imperial  e  Real  Instituto  Geológico  de  Áustria 

—  anno  de  1858  —  n.oi  1,  2,  3,  falta  o  n.°  U  correspon* 
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i  do  9o  1847 ;  e  2  do  U°  1858,  e  3  broxuras  sobre  dif- 
ferenles  a  sumptos  com  lithographias.  —  Dito. 

Pela  Sociedade  de  Historia  de  AUemburgo. 

Dois  relatórios  sobre  os  trabalhos  da  sociedade  de  Historia 
e  Archeologia  de  AUemburgo.  —  Dito. 

Memorias  da  socieJade  de  Historia  e  Archeologia  de  AUem- 
burgo, annos  de  1848,  1853  e  1858,  3  vol.  e  o  4°  n.°  do 
Io  vol.  correspondente  aoannode  1844.  —  Dito. 

Sociedade  de  Geographia  de  Paris. 

Boletim  da  sociedade  de  Geographia  de  Paris.  —  Dito. 

Pela  Academia  Imperial  das  Sciencias  de  S.  Petersbourg. 

Boletim  da  classe-historico-philosophica  da  academia  Im- 
perial das  sciencias  deS.  Petersbourg.— S.  Petersbourg, 
Leipzig.  1854,  ns.  11  a  15.  —Dito. 

Pela  Universidade  Real  de  Noruega. 

Ueber  die  Geologie  des  siidlichen  Norwegens  von  Theodor 
Kjerulf,mitBeitragenvonTellefDahll.Christiania,lS57, 
1  vol.  8o.  — Dito. 

Academia  de  Wissen$chaf(en. 

Register  zu  den  Bandeu  21  bis  30  der  Sitzungsberichte 
der  Philosophisch-Historichen  classe  der  Kaiserlichen 
Akademie  der  Wissenschaften.  Wien,  1859,  2  fascículos. 
~  Dito. 
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Pelo  Ensaio  Philosophico  Paulistano. 

Revistas  do  Eusaio  philosophico  Paulistano  de  1860,  6  ns. 

—  Em  íí  de  Setembro. 
Revista  dramática  de  1860,  6  ns.  —  Dito. 

Pela  redacção  do  Athcnco  Pernambucano. 
O  Atheneo  Pernambucano,  1860,2  ns.  —  Dito. 
Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Bio  Grande  do  Sul. 

Estatutos  do  lustituto  Histórico  e  Geographico  da  Província 
do  Rio  Grande  do  Sul,  instalado  a  26  de  Fevereiro  de 
1860  —  Porto  Alegre  —  3  exemplares.  —  Em  17  de 
Agosto. 

Pelo  Sr.  Conselheiro  Azambuja. 

Annexo  ao  Relatório  do  Sr.  Ministro  dos  Negócios  estran- 
geiros, apresentado  na  sessão  de  1860,  comendo  a  Expo- 
sição feita,  pelo  commissario  brasileiro,  dos  trabalhos 
da  commissão  mixta  brasileira  e  ingleza  nesta  Corte,  1 
vol.  —  Em  22  de  Junho. 

Refutação  do  parecer  da  commissáo  do  Senado  de  Nova 
Granada  sobre  o  tratado  de  amizade  e  limites  celebrado 
pelo  Impeio  do  Rrasil  com  aquella  republica  em  1853, 1 
exemplar.  —  Dito. 

Historia  dei  descobrimento,  conquista  y  poblacion  dei  Rio 
de  la  Plata,  escrita  por  Ruidiaz  de  Gusman  em  1612, 1 
exemplar.  —  Em  3  de  Agosto. 

Impugnacion  a  la  Respuesta  dada  ai  mensage  dei  gobierno 
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de  14  de  Setembro  altimo.  Buenos  Ayres,  1827,   i 
exemplar.  —  Dito. 

Memoria  de  la  municipalidad  de  Buenos  Ayres  correspon- 
dente ai  ano  de  1S59.  Buenos  Ayres,  1860,  1  vol.  4*.— 
Dito. 

Respuesta  dei  Marques  de  Grimaldi  sobre  la  question  de 
limites  en  la  bacda  oriental  dei  Rio  de  la  Plata,  y  noti- 
cias sobre  los  dos  sítios  de  la  colónia  dei  Sacramento  em 
1762  y  1777  escritos  por  testigos  oculares.  Montevideo, 
1849,  1  vol.  h\  —  Dito. 

Reclamaciones  examinadas  y juzgadas  por  la  comicion  niixta 
reunida  en  Londres  por  parte  dei  gobierno  de  Su  Mages- 
tad  Britânica  y  de  las  Províncias  unidas  dei  Rio  de  la 
Plata  in  virtude  de  la  convencion  de  19  de  Júlio  1830. 
Londres,  1835,  in  4*.  —  Dito. 

Impresso  publicado  em  Paris  en  el  mes  de  Júlio  dei  ano  1817 
por  M.  De  Pradt,  autor  de  la  obra  sobre  las  colónias, 
antiguo  Arzobispo  de  Malinas  en  los  Paizes-Baxos,  que 
comprehende  los  acontecimentos  de  los  três  meses  ante- 
riores, occurridos  en  la  America  Meridional  y  el  Brasil. 
Buenos  Ayres,  1817,  in  4*.  —  Dito. 

Constitucion  de  la  Republica  Argentina,  sancionada  en1826. 
Buenos  Ayres,  1826,  in  8o.  —  Dito. 

Estatutos  provisórios  de  la  Província  de  Entre-Rios  en 

el  la  Plata  en  la  America  dei  Sur,  1821,  1  exemplar. 

—  Dito. 
Correspondência  dei  gobierno   de  Buenos  Ayres ,  y  el 

Sr.  visconde  de  Venancourt  &c,  1829, 1  folheto.— Dito. 
Taboa  das  variações  do  cambio  desde  o  principio  de  sua 

alteração  em  8  de  Fevereiro  de  1826  até  29  de  Fevereiro 

de  1832.  —  Dito. 
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Proclamação  do  congresso  Argentino  sobre  a  partida  de  S. 
M.  o  Imperador  o  Senhor  D.  Pedro  I  para  a  Província 
de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul.  1826.  —  Dito. 

Canto  lyrico  sobre  a  batalha  de  Ituzaingo,  (Rosário)  por  S. 
Cruz.  Vonela,  1827.  —  Dito. 

Roletim  n°  5  do  general  Alvear  sobre  a  batalha  de  Ituzain- 
go. —  Dito. 

Roletim  n°  7  proclamação  do  general  Alvear,  de  13  de 
Abril  de  1827,  annunciando  ao  seu  exercito  a  nova  aber- 
tura de  sua  campanha  no  Brasil.  —  Dito. 

Boletim  n°  9  do  general  Alvear  sobre  o  combate  de  Cama- 
cuan.  —  Dito. 

Pelo  Sr.  João  Diogo  de  Têchudi. 

Antiguedades  peruanas  por  Mariano  Eduardo  de  Rivero  y 

João  Diego  de  Tschudi.   Vienna,  1851,  1  vol.  —  Em  22 

de  Junho. 
Grammatica  e  diccionario  da  lingua  Kechua  (índios  do 

Peru).  Vienna,  1853,  2  vol.  —  Dito. 
Physionomia  do  Peru,  1  vol.  —  Dito. 
Rreves  informações  sobre  uma  viagem  a  America  do  Sul  nos 

annos  de  1857  e  1858, 1  vol.  —  Dito. 
.  Observações  sobre  fogos  fátuos,  na  Província  da  Parahyba 

do  Sul  em  1857.  Vienna,  1859, 1  vol.  —  Dito. 
Sobre  alguns  phenomenos  eléctricos  nas  cordilheiras  da 

costa  Occidental  da  America,  observados  na  Parahyba  do 

Sul  em  1857, 1  vol.—  Dito. 

Pelo  Secretario  ào  Gabinete  Portugucz  de  Leitura. 

Catalogo  dos  livros  do  Gabinete  Portaguez  de  leitura,  2 
vol.  —  Em  11  de  Maio. 
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Pelo  Sr.   Thomaz  Pompeo  de  Souza  Brasil. 

Memoria  estatística  da  Província  do  Ceará,  sob  sua  relação 
physica,  politica  e  industrial.  1858,  i  vol.  —Dito. 

Memoria  sobre  a  conservação  das  matas  e  arboricultura 
como  meio  de  melhorar  o  clima  do  Ceará,  1  vol. —  Dito. 

Compendio  elementar  de  Geographia  geral  e  especial  do 
Brasil.  Rio  de  Janeiro  1859,  1  vol.  8*— Em  20  de  Julho. 

Pelo  Sr.  Nuno  Alves  Pereira  e  Souza. 

Folhas  soltas,  pelo  mesmo.  Rio  de  Janeiro  1860,  1  vol.  — 
Em  23  de  Novembro. 

Pelo  Sr.  Thomaz  Baynuy. 

Relatório  apresentado  aos  accionistas  da  companhia  Ferry 
do  Rio  de  Janeiro  e  Nictheroy.  por  Th.  Raynuy.  —  Em 
11  de  Maio. 

Pelo  Sr.  A.  de  Quatrefages. 

Études  sur  les  maladies  actuelles  du  ver  à  soie,  par  À.  de 
Quatrefages.  Paris,  1859,  1  vol.  —Dito. 

Pelo  Sr.  B.  de  Mattos. 

Almanack  da  Província  de  Maranhão  para  o  anno  de  1860, 
porB.  de  Mattos.  Maranhão,  1860,  1  vol.  —  Dito. 

Pelo  Sr.  Dr.  Ernesto   Ferreira  França. 

Chrestomathia  dalingua  brasílica  escripta  pelo  Dr.  E.  F. 
França.  Leipzig.  1859, 1  vol.  —  Dito. 
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Pelo  Sr.  F.  A.  Brockhaus. 

Catalogue  de  la  Bibliographie  Universelle.  Recueil  mensuel 
des  publications  les  plus  importantes  de  Ia  litterature 
alleraande  et  étrangère,  publié  par  lalibrairie  de  F.  A. 
Brockhaus  â  Leipzig  (18  folhetos  comprehende  o  aono 
de  1858  e  Janeiro  a  Junho  de  1859.)  —  Dito. 

Pelo  Sr.  Dr.  Abílio  César  Borges. 

Discurso  que  por  occasião  da  Ia  distribuição  dos  prémios  do 
Gymnasio  Bahiano  a  39  de  Novembro  de  1858,  proferio 
seu  director  o  Dr.  Abílio  César  Borges.  Bahia,  1858,  2 
folhetos.  —  Dito. 

Idem,  idem  pelo  mesmo  motivo,  em  1859.  —  Dito. 

Idem,  por  occasião  de  abrir- se  o  mesmo  Gymnasio,  em 

1859.  —  Dito. 

Idem,  idem  pelo  mesmo  motivo  em  1860.  —  Dito. 
Poesias  e  Allocuções  recitadas  nos  outeiros  ou  festas  litte- 

rarias  patrióticas  havidas  no  Gymnasio  Bahiano  a  2  de 

Julho  e  7  de  Setembro  de  1860.  Bahia,  1  folheto.  —  Em 

23  de  Novembro. 
Exhortação  feita  aos  Aluamos  do  Gymnasio  Bahiano  no 

acto  solemne  de  sua  communhâo  no  dia  10  de  Junho  de 

1860,  na  matriz  de  S.  Pedro  pelo  Padre  Turibio  Tertu- 
liano  Fiúza,  professor  de  latim  do  mesmo  estabelecimento. 
Bahia,  1860,  1  folheta 

Poesias  oíTerecidas  ao  Dr. 'Abílio  César  Borges  no  dia  9  de 
Setembro  por  occasião  de  se  festejar  no  Gymnasio  Ba- 
hiano seu  anniversario  natalício.  Bahia,  1860,  1  folheto. 

—  Em  28  de  Novembro. 

93 


-  738  - 

Pelo  Sr.  Dr.  A.  J.  de  Mello  Moraes. 

Guia  pratica  de  medicina  homoeopathica  pelo  Dr.  Mello 
Moraes.  Rio  de  Janeiro,  1860,  1  vol.  —  Em  11  de 
Maio. 

Discurso  histórico  pronunciado  no  dia  29  de  Setembro  de 
1858,  por  occasiâo  de  solemnisar-se  a  posse  dos  grandes 
officiaes  e  dignatarios  do  Grande  Oriente  do  Brasil,  pelo 
Dr.  À.  J.  de  Mello  Moraes.  Rio  de  Janeiro,  1859,  1  vol. 
—  Dito. 

Corographia  histórica,  chronologica,  genealógica  nobiliária 
e  politica  do  império  do  Brasil,  pelo  Dr.  Mello  Moraes, 
1860,  o  3°  vol .  —  Em  14  de  Setembro. 

Pelo  Sr.  Coronel  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan. 

Correspondência  official  da  presidência  da  província  daPa- 
rahyba  do  Norte,  1  vol.  —  Em  II  de  Maio. 

Pelo  Sr.  Josi  Pereira  Tavares. 

Memoria  sobre  a  sericicultura  do  Império  do  Brasil,  por 
José  Pereira  Tavares,  1859,  1  vol.  8*.  —  Dito. 

Pelo  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro. 

Manual  do  procurador  dos  feitos  da  fazenda,  pelo  Dr.  Agos- 
tinho Marques  Perdigão  Malheiro.  Rio  de  Janeiro,  1859, 
1  vol.  8\  —  Dito. 

Pelo  Sr.  Garnier. 

Revista  popular,  noticiosa,  scientifica,  industrial ,  &c.f 
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publicada  por  B.  L.  Garnier.  Rio  de  Janeiro,    1860. 
—Dito. 

Pelo  Sr.  Dr.   Malla  e  Albuquerque. 

Observações  medico-cirurgicas  redigidas  pelo  Dr.  Pedro 
António  da  Matta  e  Albuquerque.  Campos,  1859.  — 
Dito. 

Pelo  Sr.  José  de  Araújo  Brusque. 

Documentos  relativos  à  revolução  do  Rio  Grande  do  Sul,  em 
1835.  —  Dito. 

Pelo  Sr.  General  B.  Mitre. 

Historia  de  Belgrano,  escripta  pelo  general  B.  Mitre.  — 
Dito. 

Pelo  Sr.  Dr.  Tito  Adrião  Rebello. 

Tratamento  da  febre  amarella  no  Hospital  de  Monserrate, 
pelo  mesmo  Dr.  Tito,  4  exemplares.  —  Dito. 

Pelo  Sr.  Ricardo  Gombleton. 

Narração  do  precedimento  da  villa  de  Itú  em  consequência 
dos  factos  de  23  de  Maio  de  1822  na  cidade  de  S.  Paulo, 
por  Francisco  de  Paula  e  Souza.  —  Dito. 

Pelo  Sr.  Dr.  Francisco  Muniz  Aragão,  Cônsul  Geral 
do  Império  na  Baviera. 

Descobrimento  d' America  em  conformidade  com  os  doeu- 
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mentos  mais  antigos  até  agora  descobertos,  pelo  profes- 
sor I)r.  Frederico  Kunstonann.  —  Dito. 
Collecção  de  mappas  até  agora  inéditos,  relativos  à  historia 
do  descobrimento  d'Àmerica,  por  ordem  da  Real  Acade- 
mia das  sciencias  de  Munich.  —  Dito. 

Pelo  Sr.  Dr.  José  António  de  Magalhães  Castro. 
Auditor  brasileiro,  pelo  mesmo  Sr.,  o  3*  vol.  —  Dito. 
Pelo  Sr.  Padre  Lino  do  Monte  Carmello. 

Discurso  recitado  pelo  padre  Lino  do  Monte  Carmello,  p^r 
occasiáo  da  abertura  da  bibliotheca  publica  da  Província 
de  Pernambuco.  —  Dito. 

Pelo  Sr.  Pereira  Leal,  Encarregado  de  Negócios 
do  Brasil  em  Venezuela. 

Memoria  offerecida  a  la  consideracion  de  los  honorabiles 
senadores  y  deputados  ai  próximo  congresso  y  a  toda  la 
republica  sobre  el  tratado  de  limites  y  navegadora  fluvial 
ajustada  y  firmada  por  los  plenipotenciários  dei  Brasil  y 
de  Venezuela,  em  5  de  Maio  de  1859.  —  Dito. 

Pelo  Sr.  Frederico  Francisco  de  Figanière. 

Memorias  das  Rainhas  de  Portugal,  D.  Theresa  e  S.  Isabel. 
Lisboa,  1859, 1  vol.  4°.  —  Em  22  de  Junho, 

Pelo  Sr.  Deolindo  Américo  do  Brasil. 

Gymnasio  Bahiano.  Poesia  de  Deolindo  Américo  do  Brasil 
Pontes.  Bahia,  1860,  folheto.  —  Dito. 


^ 
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Pela  Sra.  Baronesa  de  Cimbres. 

Dois  retratos :  um  do  padre  A.  P.  S.  Caldas,  e  outro  do  Sr. 
general  F.  B.  Garção  Stockler.  —  Dito. 

Pelo  Sr.  Dr.  Felippe  Lopes  Netto. 

Documentos  relativos  á  Independência  do  Brasil»  1  vol.  — 
Em  6  de  Julho. 

Pelo  Sr.  João  Carneiro  de  Axetedo  Maia. 

De  rebus  rustices  Brasilias  carmiaum  libri  quatuor.  Lis- 
boa, 1798, 1  vol.  muito  estragado.  —  90  de  Julho. 

Pelo  Sr.  João  Francisco  de  Araújo  Lessa. 

Estatutos  da  sociedade  Club  dos  guardas  livros.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1860,  1  folheto.  —  Dito. 

Pela  respectiva  Associação. 

Ensaios  litterarios  do  Atheneo  Paulistano.  S.  Paulo,  1860. 

Pelo  Sr.  Conselheiro  P    G.  F.  Veiga  Cabral. 

Direito  administrativo  brasileiro,  comprehendendo  o  pro- 
jecto de  reforma  das  administrações  provinciaes  e  muni- 
cipaes.  Rio  de  Janeiro,  1859, 1  vol. —Em  3  de  Agosto. 

Pelo  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre. 

Annaes  de  sciencias  e  letras,  publicados  debaixo  dos  aus- 
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picios  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  1859,  o 
2*  vol.  pertencente  ao  2*  anno.  —  Dito. 

Pelo  Sr.  Francisco  Alves  da  Silva  Castilho. 

§ 

Manual  explicativo  do  methodo  de  leitura  denominado.  — 
Escola  Brasileira.  Rio  de  Janeiro,  1859,  1  vol.  —Em  17 
de  Agosto. 

Pelo  Sr.  Sebastião  Ferreira  Soares. 

Histórico  da  fabrica  de  papel  de  orianda  ou  defeza  do  Sr. 
Guilherme  Schtích  de  Capanema,  por  Sebastião  Ferreira 
Soares,  Rio  de  Janeiro,  1860,  1  vol.  8o.  —  Em  31  de 
Agosto. 

Por  um  anónimo. 

Descripçáo  da  freguezia  de  Uberaba.  Ouro-Preto,  1828,  1 
folheto,  —  Em  11  de  Maio. 

Pelo  Sr.  Jf.  do  Rego  Barros  Sousa  Leão. 

Elementos  de  geographia  compilados  de  d ilTe rentes  auto- 
res por  M.  do  Rego  Barros  Sousa  Leáo.  Recife,  1859,  2 
vol.  —  Em  14  de  Setembro. 

Pelo  Sr.  F.  Denis. 

Recits  d'un  vieux  sauvage  pour  servir  a  rhistoireancienne 
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